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PREFACIO 


Gircumstancias  alheias  a nossa  vontade  fazena 
cora  que  o presente  tomo,  o decimo  quarto  da  se- 
rie da  « Revista  do  Museu  Paulista  » só  possa  ser 
distribuido  tres  annos  após  o apparecirnento  do  seu 
antecessor  immediato. 

Causas  múltiplas  para  tal  contribuiram  entre  as 
quaes  destacaremos  sobretudo  a perturbação  geral 
causada  em  todos  os  serviços  públicos  e particula- 
res do  Estado  de  S.  Paulo  pelos  sinistros  aconteci- 
mentos de  Julho  de  1924,  a gravíssima  crise  de 
energia  electrica  na  capital  paulista  que  perdurou 
longos  e longos  mezes  e sobretudo  a enorme  sobre- 
carga de  serviços  das  officinas  do  Diário  Official,. 
onde  se  imprime  a Revista  e onde  apesar  de  todos 
os  esforços  e os  mais  dedicados,  da  direcção  deste 
departamento,  e do  pessoal  que  sob  elle  trabalha, 
não  é possivel  vencer  o accuraulo  de  serviços  de- 
terminado pelo  enorme  progresso  do  Estado  de  S. 
Paulo  e das  consequentes  e múltiplas  solicitações  ào 
governo'  do  Estado. 

E’  0 pensamento  deste  ampliar,  breve  e larga- 
mente, as  installações  do  Diário  Official  e o qua- 
dro do  seu  funccionalismo  hoje  ainda  muito  redu 
zido.  Assim  o faça  logo  para  maior  proveito  das 
publicações  retardatarias  do  Museu  Paulista,  atraza- 
das  não  por  culpa  dos  devotados  funccionarios  da 
imprensa  official  mas  pela  exiguidade  dos  recursos 
da  repartição. 

O tomo  XIV  *da  «Revista»  é um  volume  es- 
sencialmente elaborado  ou  pelos  naturalistas  do  Ypi- 
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ran"a  ou  pela  manipulação  do  material  do  Museu. 

A simples  inspecçao  do  seu  indice  bera  comprova  o 
0 que  avançamos.  Os  dignos  assistentes  de  zoolo- 
logia  Dr.  Afranio  do  Amaral  e líermann  Lueder- 
waldt  concorrem  com  nada  mencs  de  do/.e  artigos 
muitos  dos  quaes  extensos  e fructo  de  longas  e 
aturadas  pesquizas.  O digno  sub-assistente  de  in- 
vertebrados Sr.  Pinto  da  Fonseca  cora  tres  contri- 
buições entomologicas  e seu  collega,  o naturalista 
colleccionador  Sr.  Jo3o  Leonardo  Lima,  tão  versado 
em  assumptos  de  nossa  mammalogia  e ornithologia, 
apresenta  excellente  monographia  sobre  os  nossos 
cheiropteros. 

Os  nossos  brilhantes  collaboradores,  já  antigos, 
continuam  a auxiliar-nos  communicando  o que  des- 
cobriram no  material  do  Museu  por  elles  manipu- 
lado como  se  dá  com  os  Srs.  Dr.  Mello  Leitão,  o 
nosso  tão  abalisado  aracbnologo  e o Padre  Dr. 

Tastevin,  cujos  conhecimentos  em  matéria  de  lingua 
brasilica  tão  salientes  são. 

A’  gentileza  de  novos  collaboradores  devemos 
excellente  material  como  se  dá  com  os  artigos  do 
Sr.  Ernesto  llolt,  Napoleão  Reys,  A.  G.  Guimarães 
Junior. 

Do  reputado  scientista  norte-americano  Doutor 
Shuffeldt  recebemos  uma  monographia  encerrando 
0 resultado  dos  estudos  osteologicos  realisados  em 
material  do  nosso  Museu  por  elle  solicitado  para 
este  fíin-  Cremos  que  è o primeiro  artigo  deste  ge- 
nero  publicado  em  nossa  litteratura  scientifica. 

O nosso  estudo  biographico  sobre  o Sr.  Ernes- 
to Garbe,  dedicadissimo  naturalista  do  Museu  repre-  j 

senta  um  preito  de  reconhecimento  do  nosso  Insti- 
tuto. 

A óptima  biographia  de  Marcgrave  e Piso  da 
lavra  do  nosso  illustre  compatriota  Dr.  Juliano  Mo- 
reira empresta  optimo  realce  ao  presente  numero 
da  Revista. 

Os  relatórios  referentes  aos  annos  de  1921, 

1922  e 1923  completam  o volume  que  se  apresenta 
<;om  mais  de  800  paginas. 
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A demora  da  distribuição  deste  tomo  XIV  le- 
vou-nos a pedir  ao  Exmo.  Sr.  Dr.  José  Manoel 
Lobo,  D.  Secretario  do  Interior  actual  que  nos  per- 
mitisse mandar  imprimir  um  outro  volume  da  lle- 
vlsia  afim  de  recuperar  o tempo  perdido  com  as 
delongas  do  XIV.  A este  pedido  gostosamente  de- 
feriu 0 illustre  titular  do  Interior  de  modo  que 
dentro  era  breve  esperamos  quasi  que  com  o pre- 
sente tomo  poder  distribuir  o XV  entre  os  nossos 
correspondentes,  pois  a sua  impressão  vae  adeanta- 
da,  trazendo  elle  trabalhos  de  reputados  especialis- 
tas do  Museu  e a este  alheios  como  os  Srs.  Drs. 
Afranio  do  Amaral,  Alipio  de  Miranda  Ribeiro, 
Charles  II.  Townsend,  Julio  Melzer  etc. 

Nelle  continuaremos  a bibliographia  referente 
ás  sciencias  naturaes  e ao  Brasil,  em  continuação 
ao  que  foi  estampado  no  tomo  XI  e não  foi  conti- 
nuado por  motivos  diversos. 

Assim  também  no  empenho  de  sempre  melho- 
rar a Revista  sahirá  o tomo  XV  rxiais  largamente 
illustrado  do  que  os  seus  antecessores  immediatos. 

A Revista  do  Museu  Paulista  não  é mais  o 
tmico  orgão  do  nosso  Instituto.  Tem  elle  hoje  tres, 
ura  para  cada  de  suas  secções  : os  Annaes  do  Mu- 
seu Paulista  para  a de  historia,  os  Arclúvos  de 
botanica  do  Estado  de  S.  Paulo  para  a de  botâni- 
ca. A Revista  continuará  sendo  o orgão  oílicial 
da  secção  de  zoologia  recebendo  como  até  agora  se 
fez  as  contribuições  sobre  ethnograpbia  e os  docu- 
mentos annuaes  relativos  a vida  do  Instituto 

Nada  nos  incita  tanto  a trabalhar  para  melho- 
rarmos a nossa  publicação  como  os  pedidos  conti- 
nuos  que  de  todo  o Universo  nos  chegam  relativos 
ás  nossas  publicações.  Sobremodo  nos  penhoraram 
as  apreciações  relativas  ao  nosso  « tomo  da  Inde- 
pehdencia  » o XIII  cujas  mil  e trezentas  paginas  de 
excellente  collaboração  — seja  nos  permittido  aííir- 
mal-  0 pois  que  a elle  ficámos  extranhos  como  autor  — 
mereceram  generosos  applausos  de  muitos  e reputa- 
dos especialistas  em  matéria  de  sciencias  naturaes. 
Entre  elles  queremos  destacar  uma  sobremodo 
honrosa,  pelo  muito  que  nos  desvaneceu,  a do  sr. 
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dr.  G.  A.  Stiles,  o reputado  zoologo,  secretario  da 
Com  missão  Internacional  de  Nomenclatura  Zoologica 
edirector  do  Laboratorio  de  Ilygiene  do  Ministério 
de  Saúde  Publica  dos  Estados  Unidos. 

Testemunhos  destes  altamente  reconfortantes 
nos  alentam  a jamais  « esmorecer  para  não  des- 
merecer » de  accordo  com  o nobre  preceito  de- 
Oswaldo  Cruz. 

Affonso  d’EscragnoIIe  Taunay. 

S.  Paulo,  1 de  Dezembro  de  1925. 
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Sobre  o emprego  do  nome  generioo  MICRÜRUS  em  vez  de  ELAFS 

POR 

AFRANIO  AMARAL,  B.  Sc.  & L.,  D.  M. 

(Do  Instituto  de  Butantan  e do  Museu  Paulista) 


L.  Stejneger  e Tn.  Barbour,  (l)  rompendo 
um  habito  seguido  por  muitos  sjsteraatistas  durante 
cerca  de  um  século,  preferiram,  em  1917,  o nome 
Micrurus  Wagler,  1824  a Elaps  Schne-ider,  1801 
para  designar  o unicò  genero  de  cobras  da  sub- 
íamilia  Elapinne  encontradiço  no  novo  mundo. 

Esta  mudança,  todavia,  não  se  generalizou,  es- 
pecialmente entre  os  naturalistas  da  America  do  Sul, 
onde  occorre  a maioria  das  especies,  até  agora  de- 
scriptas,  das  chamadas  « coraes  venenosas  » ( Ela- 
pinae),  pelo  que  julguei  acertado  escrever  a pre- 
sente nota  para  esclarecer  alguma  duvida  ainda  por 
vçntura  existente  sobre  o assumpto. 

O nome  Elaps  foi  usado  pela  primeira  vez  por 
ScHNEiDER  ( 2 ) para  designar  um  genero  novo  de 
cobras  que  elle  considerara  intermediário  e affim  aos 
generos  linneanos  Coluber  e Anguis,  conforme  se 
lê  no  seguinte  trecho  : 

«Genus  serpentium  novum,  Inter  Colubro3  et  Angues 
Linnaei  médium  atqoe  utrique  affme.» 


( 1 ) Stbjneobr  & Tn.  Barbour  — A Clieck  List  of 
North  American  AmphibiBUS  and  Keptilcs,  1917,  p.  106. 

( 2 ) ScHNKiDKR^ — Historia  Amphibiorum,  F.  II,  1801, 
, pp.  289  et  seq. 


ScHNEiDER  incluiu  nelle  as  especies  lemnisca- 
tus  lacleus,  plicatilis,  cobella,  duberria,  odolinea- 
tiis,  bilineatus,  boaeformis,  anguiformis,  furcatus 
e annelatus,  as  quaes,  como  6 sabido,  foram  poste- 
riormente distribuidas  por  difTerentes  generos. 

A respeito  da  especie  leuinlscatus  de  Schnei- 
DER,  Boulenger,  (3)  em  1896,  considerou-a  um 
composto  das  actuaes  especies  lemniscatus  e ibibo- 
boca  (4),  apparentemente  porque  um  dos  especi- 
mens  citados  na  descripçSo  sclineideriana  tinha  V. 
258  C.  44  p->  ao  passo  que  um  outro  tinha  V.  231, 
G.  38'  p.,  conforme,  6 bem  verdade,  se  encontra  no 
original . 

« Museum  IluUinianum  exe.mpli  alicuius 
numenini  2.58  - 44  edit  ». 

« Cum  hiic  notitia  Cí^regio  ubique  congriiit 
oxoinplum  Mijerianum,  iii  quo  scuta  ventnilia 
231,  sctitHlloruiu  subcaudalium  38  paria  nume- 
ravi  ».  ( 5 ) 

De  passagem,  preciso  de  dizer  que  concordo 
com  Boulenger  em  considerar  a especie  Lemnis- 
catus de  ScHNEiDER  como  um  composto.  Nao  pen- 


(3)  G.  A.  Boulbngbr  — Cat.  Snakes,  III,  1896,  pp. 
428,  430. 

( 4 ) Jbiboboca  ( = maregravii ).  O nome  ibiboboca 
foi  usado  por  Mbrrbm  ein  1820,  isto  ó,  no  inésmo  anno  que 
WiKD  usara  o nome  maregravii,  mas  o trabalho  da  Mbrbbím 
foi  dado  á publicidade  em  primeiro  logar,  conforme  se  -vô 
pelas  seguintes  palavras  do  proprio  Wibd  : 

¥ Ammcrkung.  Herr  Hosrath  Merrem,  dem  icb  diese 
schõae  Art.  mlttcilte,  liat  für  die  den  hier  gebrauchten,  pas- 
senden  Namen  in  Vorschiage  gebracht,  unter  welchem  er  sie 
auch  in  sclnem  eben  erschlenen  System  der  Amphibiea  auf- 
fnhrt.  Für  die  folgende  Art.  er  dagegen  in  dem  gedachten 
Werk  den  vod  Marcgiaf  gebrauchten  Namen  (Elaps)  Ibi- 
hohoca  beybehaltcn  », 

( in  Acta  Academiae  Cea.  Leop.  Carol.  germanicae  naturae 
curiosorum.  X.  1.  1820,  p.  100). 

Embora  barbaro,  o nome  ibiboboca,  que  em  lingua 
guarauy  significa  c Fura  - terra  »,  deve  ssr  aceeito,  de  con- 
formidade cora  a recommendaçao  contida  no  Art.  14  das 
liCis  Internacionaes  de  Nomenclatura  Zoologica. 

( 5 ) SCHNBBDBR  — 1.  cit.,  p.  293. 
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so,  porém,  que  ella  corresponda  ás  especies  lemnis- 
catiis  e ibiboboca,  coiiio  pretende  BouLENgER,  por- 
que eu  examinei  um  exemplar  typico  de  lemnisca-' 
tus,  recebido  do  Pará  ( 0 ) e ora  existenie  na  col 
lecção  de  ophidios  do  Instituto  de  Butantan,  que 
apresenta  V.  231,  G.  40  p. ; mas  sim  da  actual  es- 
pecie  lemniscatus  e alguma  outra  que  eu  iiáo  pude 
ainda  • determinar,  o cujo  nnmero  de  gastrotegas 
e urostegas  6 deveras  bastante  baixo  : 

« Exemplum  Blochianum  tertium  brcvius 
caeruleo  colore  totum  est  tinctuin,  in  quo  scuta 
178,  scutelloruin  29  j)aria  nuineravi,  iinmaui 
diífcreatia  a ! ( 6 ) 

Isto  posto,  passemos  adiante. 

Fleming,  (7)  em  1822,  designou  Eíaps  la- 
deus  cotno  lypo  do  genero  original  de  Sciineider 
e desde  entáo  o genero  llomoroselaps  Jan,  1858 
{ = Homovoselaps  Boulenger,  1896)  passou  para 
a synonyrnia. 

Wagler,  (8)  (1824)  baseado  num  especime 
colhido  no  Norte  do  Brasil  Amazonas,  creou  o 
genero  Micrurus,  que  caracterisou  do  seguinte  modo: 

« Cauda  brevíssima,  apice  acutiuscula  ; scuta 
caudac  subtus  integra  et  divisa ; caput  iudistin- 
ctuin,  obtusum  scutis  supra  novem  ». 

A esta  definição  elle  ajuntou  a da  nova  espe- 
cie  M.  Spixii. 

E’,  todavia,  opportuno  accentuar  aqui  que  Wa- 
gler, em  1830,  corrigiu  (9)  sua  própria  descripçao. 


( 6 ) J.  P.  Gomes  — Cobras  do  Museu  Paraeuse  — in 
Mem.  do  Inst.  d.i  Butautau.  I.  1.  1918,  p.  75. 

(7)  John  Fcemino  — The  Philosopby  of  Znology 
II.  1822,  p.  2 5:  « 62.  Elaps.  Ilead  covered  with  larga 
plates.  E.  lacteux.  Milky  viper ». 

( 8 ) J.  Wagler  in  Spix  — Serpentum  brasiliensium 
species  novae,  1824,  pp.  48-50. 

( 9 ) J.  Wagler  — Natütlichcs  System  der  Amphi- 
bien.  1830,  p.  193. 
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porque,  voltando  atrás,  passou  a considerar  inválidos 
tanto  0 genero  Micrurus  que  elle  então  identificou 
com  Elaps,  como  a especie  M.  spixii  que  elle  assi- 
milou a « E.  marcgraviif>. 

Ainda  mais,  em  seu  trabalho  de  revisão  inti- 
tulado « Amphibia  Ordo  II.  Serpentes*,  escripto 
entre  1824  e 1826  e de  que  um  dos  provavelmente 
poucos  exemplares  entregues  á publicidade  se  en- 
contra actualmente  no  Museu  de.  Zoologia  Compa- 
rada, de  Garnbridge  (Estados  Unidos),  por  ter  sido 
ofierecido  ao  saudoso  Prof.  Agassiz  pelo  Dr.  von 
Martius  que,  como  se  sabe,  foi  o companheiro  de 
Spíx  na  excursão  através  do  Brasil,  nesse  seu  tra- 
balho, dizia  eu,  Wagler,  apesar  de  ler  dividido  as 
diversas  especies  do  genero  Elaps,  em  duas  sec- 
ções, (10)  deixou  de  incluir  entre  ellas  a sua  M. 
spixii 

A despeito  de  tudo  isso,  porém,  a especie  spixii 
é hoje  justa  mente  considerada  valida,  embora  não 
possa  ser  ligada  ao  genero  Elaps,  cujo  typo  é pre- 
sentemeute  a especie  lacteus. 

Assim,  pois,  Stejneger  e Barbour  prestaram 
real  serviço  á sciencia  quando  decidiram  reintegrar 
na  systematica  o genero  Micrurus  Wagler,  1824, 
incluindo  nelle  todas  as  especies  americanas  de  Ela- 
pinae  e considerando  a especie  spixH  como  seu  ge- 
nolj^po.  (11) 

A estes  dois  eminentes  herpetologistas  sou  muito 
grato,  por  seus  conselhos  e pelas  informações  que 
gentilmente  me  prestaram  para  a redacção  do  pre- 
sente artigo. 

Garnbridge,  Maio  de  192.‘1. 


( 10  ) — « a ) Cauda  longiusoula.  apico  acuta  » ; « 6 ) 
Cauda  brevissima  ».  Nesse  trabalho  Wagler  eita  a sua  au- 
terior  publicação  « Serp.  brasil.,  species  novae »,  em  que 
descrevera  o genero  Micrurus  e a especie  M.  spixii. 

( 11 ) Dest’arte  a especie  que  eu  descrevi  alhures 
( in  Anex.  Mern.  Inst.  Butantan.  Ofiologia.  I.  1921 ) sob 
0 nome  de  Elaps  iischeri  passará  a chamar-se  Micrurus 
jischeri  Amatal,  1921. 


Sobre  o emprego  do  nome  generico 
SIBYNOMORPHUS  em  vez  de  « Leptogna- 
Ihns»,  (f  Cochliophagns ffStremmato- 
gnathus»,  «Anholodon»,  etc. 

POR  AFRANIO  AMARAL,.  B.  Sc.  & L.  D.  M. 

( Do  Instituto  de  Butantan  e do  Museu  Paulista ) 


Boulenqer  ( 1 ) reuniu  em  1896,  etn  seu  afa- 
mado Catalogo  de  Ophidios,  todas  as  especies  ame- 
ricanas da  cliamada  farnilia  Amblycephalidae  pro- 
vidas de  dentes  pterygoideos,  no  genero  Leptogna- 
thus.  Attribuiu  a Düméril  e Bibron  ( « Mem.  Ac. 
Sc.  XXIII,  1853,  p.  467  e Erp.  Gén.  VII,  p.  473, 
1854)  a creaçSo  deste  genero,  o qual,  todavia,  per- 
tence exclusivamente  a C.  Düméril  ( 1853),  conforme 
Marsciiall  (2)  e Scudder  ( 3 ) já  haviam  indicado. 

Além  de  Leptognathus  com  as  especies  pavo- 
ninus,  hrevis  e variegatus  ( 4 ) G.  Düméril  creou 
ao  mesmo  tempo  os  generos  Cochliophagus  com  o 
typo  maequífasciatus  ( 5 ) e Strematognathus  com 
0 typo  catesbyi.  ( 6 ) 


( 1 ) G.  A.  Boülknger  — Cat.  Sn.  III,  1886,  pp. 
446  - 448. 

(2)  A.  Mausohall  — Nomenolator  Zoologicus,  1873, 

p.  51. 

( 3 ) S.  ScuDDBR  — Nomenclator  Zoologicus,  1882.  — 
II  Universal  Index,  p.  172. 

(4,  5,  6)  C.  Dü  ÉRu,  — in  Mémoires  de  TAcadómie 
des  Sciences,  XXIII,  1853,  pp.  467  - 468  ; e in  Prodrome 
de  la  Classification  des  Reptiles  Ophidiens,  1852,  pp.  71-72. 
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No  anno  seguinte,  estes  mesmos  geueros  e es- 
, pecies  foram  publicados  na  -x  Erpétologie  Générale  » 
de  Dumêril  e Bibron,  (7)  com  a addiçao  do  novo 
genero  Anholodon,  typo  mlliani. 

Mais  tarde,  e á medida  que  os  estudos  opliio- 
logicos  foram  progredindo,  se  foi  verificando  que  os 
typos  de  Cochliophagus,  Stremuiatognalhus  e Anho- 
lodon eram  congeneres  das  especies  de  Leptngna- 
thus,  pelo  que  aquelles  nomes  genericos  passaram  a 
ser  considerados  synonymos  deste  ultimo. 

Todavia,  G.  Berg,  (8)  em  1901,  mostrou  que 
0 nome  Leptognalhus  n3o  podia  prevalecer,  por 
estar  preoccupado  por  um  genero  de  peixes  ( Swain- 
soN,  1839)  e um  cfp  insectos  (Westwood,  1841), 
devendo -se,  por  conseguinte,  dar  preferencia  a Co- 
chliophagus, por  ser  aquelle  que  tinha  sido  publi- 
cado logo  em  seguida.  Tal  mudança  foi  acceita 
por  vários  autores,  especialmente  sul-americanos, 
entre  os  quaes  cumpre  mencionar  J.  F.  Gomes  ( 9 ) 
e P.  Serié.  ( 10  ) 

DesParte,  as  primeiras  denominações  acima  ci- 
tadas do  genero  de  que  me  occupo  podem  ser  as- 
sim descriminadas  : 

Leptognaihus  Duméiul,  1853  : pavoninus  (typo)  í 

hrtvis  ^PREOCCUPADO 

variegatus  { 

Cochliophagui  Dumèril,  1353  : maequifasciatus  í 
Strevimaiognathus  Dumérii.,  1853:  catenhyi  . . . tvpos 
Anholodon  Duméril  & Bibuon,  1854:  mikani  ^ 


(71  üi’MÈRiL  & Bibron  — Erpétologie  Géuéralc,  VII, 
1 - 2,  1854,  pp.  473-477,  478-  480,  520  -522,  1165. 

( 8 ) C.  Bbrg  — in  ComuuicacioRPs  dei  Museu  Na- 
cional de  Buenos  Aires.  N.  8,  1901,  p.  291. 

( 9 ) J.  F.  Gomes  — Cobras  do  Museu  Rocha  ( Cea- 
rá ),  in  Kev.  do  Museu  Paulista.  X,  1918,  p.  526. 

(10)  P.  Série  — Catalogo  de  los  Ophidios  Argenti- 
nos, 1921,  p.  26. 
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Isto  n3o  obstante,  vários  systenaatistas  moder- 
nos, entre  outros,  Tir.  Barbour  (11),  G.  Nodle 
(12),  A.  Rütiiven  (13)  e E.  Dunn  ) tèm 
preferido  0 nome  Si/binonwrphus  para  designar  esse 
genero  de  repteis. 

Tendo  estudado  convenienternente  a questão, 
pude,  graças  aos  excellentes  recursos  bibliographi- 
cos  de  que  disponho  presentemente,  certifioar-me  de 
que  taes  autores  estão  com  a raz3o,  porque  o .nome 
Sybinomorplms  foi  creadc  em  1843  por  Fitzinoer 
( l4),  com  0 typo  mikanl  do  qual  as  especies  dos 
generos  acima  referidos  sPio  congeneres. 

Nestas  condições,  Lepíognalhus,  Cochliopha- 
gus,  Stremmaiognathus,  Anholodon  e outros  no- 
mes que  se  seguiram  a estes  sad  estrictos  synony- 
mos  de  Sibynomorphus  Fitzinger>  1843,  que  por 
todas  as  razões,  de  ordem  chronologica,  terminoló- 
gica e le.xicologica,  deve  ser  o preferido. 

Gambridge,  Maio  de  1923. 


( 11 ) Tii.  Barbour  & G.  NoBbB  — Amph.  aud 
frona  So.  Porú  — in  Proc.  U.  S.  N.  Museum,  58,  1920,  p.  620. 

Tii.  Bakbour  & E.  Dünn  — IIíTpntologieal  Novelties 
— in  Proo.  BiuI.  Soc.  Washingtou,  34,  19J1,  p.  158. 

( 12  ) A.  liunivBN  — Amph.  and  R-^pt.  Sitirra  Neva- 
da de  Santa  Marta,  C.oloinbia.  Mus.  Michigan  iMiscell.  Publ. 
N.  8,  1922,  p.  69. 

( 13  ) E.  — Some  Snske»  from  N.  W.  Perú  — 

in  Proc.  Biol.  Soc.  Washington,  36,  1923,  p.  196. 

(14)  Fitzisger  — Systema  líoptilium,  1843,  p.  27. 


I)  Sobre  a preferencia  do  nome 
generico  “Psendoboa”  SGHNEIDER,  Í801, 
a "Clelia”  FITZINGER,  1826  e “Oxy- 
rhopns”  WAGLER,  1830. 

II)  Sobre  a preferencia  do  nome 
especifico " Psendoboa  petola  ” ( L.  1758 ) 
a “P.  petolaria”  (L.  1758). 

POR  AFRANIO  AMARAL,  B.  Sc.  & L.,  D.  M. 

(Do  Instituto  de  Butantan  e do  Museu  Paulista) 


I 

Boulengrr,  ( I ) em  1896,  preferiu  o nome 
Oxyrhopus  Wagler,  1830,  para  designar  as  especies 
de  Golubrideos  opisthoglyphos  com  subcaudaes  in- 
teiras ou  com  subcaudaes  divididas,  que,  antes  do 
trabalho  de  Wagler,  (2)  haviam  figurado  nos  dois 
generos  Pseudoboa  e Clelia.  Essa  preferencia,  to- 
* davia,  nSo  me  parece  justificada,  conforme  vou  ten- 
tar provar. 

O genero  Pseudoboa  foi  creado  em  1801  por 
ScHNEiDER  ( 3 ) e incluia  as  especies  fasciata,  co- 
ronata  e carinata.  Destas,  a especie  fasciata  pas- 


( 1 ) G.  A.  Boulbnger  — Cat.  Sa.  III,  1896,  p.  99. 
( 2 ) Wagler  — Natürliches  Sygt.  der  Amphibien,  1830. 
(3^  SoiiNBiDER  — Historia  Amphibioruin,  II,  1801,  p. 
281  e seq. 


sou  posteriormente  para  o ^enero  Bungarus  Dau- 
DiN,  1803  0 a especie  carinata  para  o genero 
Echis  Wagler,  1830,  de  sorte  que  coube  a L. 
Stejenger  ( 4 ),  era  1902,  fazer  da  restante  espe- 
cie coronala  typo  do  genero  Pseudoboa  ( genotypo 
por  eliminação  ). 

O genero  Clelia  foi  creado  em  1(S26  por  Fi- 
TZiNGER  ( 5 ) que  0 considerou  monotypico  e repre- 
sentado pela  especie  CL  cloelia : 

« Daudiu’s  Coluber  Clelia  rcpraesentirt  die 
Gattuug  Clelia  ». 

Assim,  estes  dois  generos  ficaram  constituidos 
e,  portanto,  têm  prioridade  sobre  üxyrhopus  Wa- 
OLER,  1830,  em  que  pése  á suprareferida  opinião 
de  Boulenger. 

Todavia,  o genotypo  de  Pseudoboa  possue  sub- 
caudaes  inteiras  e o genotypo  de  Clelia  possue  sub- 
caudaes  divididas,  pelo  que  L.  Stejneger  ( 0 ) pro- 
poz,  em  .1902,  o aproveitamento  destes  dois  nomes, 
ficando  no  genero  Pseudoboa  as  especies  dotadas 
de  subcaudaes  inteiras  ( typo : coronala,  e no  ge- 
nero Clelia  as  especies  dotadas  de  subcaudaes  divi- 
didas ( typo  : cloelia  ). 

J.  F.  Gomes  (7)  em  1918,  discordando  dessa 
maneira  de  ver,  resolveu  reter  unicamente  o gene- 
ro Pseudoboa,  incluindo  nelle  os  dois  grupos  de 
especies  organizados  por  Boulenger. 

Por  conseguinte,  o accôrdo  nSo  está  ainda  es- 
tabelecido. 0,  assim,  nSo  me  pareceu  descabido  exa- 
rar minha  opiniáo  que  é baseada  no  estudo  meti- 
culoso que  tenho  leito  de  exemplares  de  cobras 


(4)  Sthjnbqbr  — in  Proc.  U.  3.  N.  Museum,  XXIV, 
1902.  N.  1248,  p.  188. 

( 5 ) PiTziNGBR  — Neue  Classification  il<>r  Amphibien, 
1826,  p.  31. 

( 6 ) L.  Stb.tneghr  — 1.  cit. 

( 7 ) J.  F.  Gomes  — in  « Revista  do  Mus.  Paulista  », 
X,  1918,  p.  518. 
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contidos  nas  princípaes  collecções  brasileiras  e em 
algumas  de  outros  paizes  sul-americanos. 

•Tendo  examinado  comparativamente,  dum  lado, 
urn  excellente  lote  de  exemplares  de  Pseudoboa  gue- 
rini,  P.  nemoiedii,  (8)  P.  coronata  e P.  haasi 
(9)  as  íjuaes  possuem  subcaudaes  simples  e,  doutra 
parte,  grande  numero  de  exemplares  das  especies 
cloelia,  trigemina,  petola  (10),  rhombifera,  cla- 
thrala,  labialis,  rústica,  occipUolutea,  formosa  e 
bitorquata,  as  quaes  possuem  subcaudaes  duplas, 
nao  pude  descobrir  diüerenças  accenluadas  nc  cra- 
neo,  no  numero  e d-isposiç3o  dos  dentes,  nem  mes- 
mo no  hemipenis  e na  pliysionomia  que  pudessem 
justificar  a conservação  de  dois  generos.  As  varia- 
ções de  pholidoso  são  insignificantes  e estas  mesmas, 
como  ô sabido,,  só  podem  ter  valor  para  distincção 
especifica. 

Pseudoboa  cloelia,  principal  mente,  serve  bem 
para  justificar  esta  opinião.  Como  è sabido,  ha  exem- 
plares desta  especie  com  19  sôries  de  escamas  dor- 
saes  e outros  com  17  séries.  Pois  bem  : especimès 
adultos  de  P.  cloelia,  com  iw  series,  não  se  podem 
distinguir  de  adultos  de  P.  haasl  pela  physionomia, 
colorido,  pholidose,  ou  outro  caracter  exterior  sen- 
sivel  que  não  seja  a disposição  das  subcaudaes’. 
Especimes  jovens  de  P.  cloelia,  com  apenas  17  se- 
ries, não  se  podem  distinguir  de  jovens  de  P.  coro- 
nata, pela  physionomia,  colorido,  pholidose  ou  ou-: 
tro  caracter  exterior  sensivel  que  também  não  seja 
a disposição  das  subcaudaes. 

Essa  variação  de  subcaudaes,  duplas  ou  sim- 
ples, 6 seguramente  condicionada  por  iníluencias  de 
ordem  biologica,  p.  ex.,  habitat  ( especies  terrestres 


( 8 ) O typo  de  P.  robins  ni  Stbjnhouir  ( 1.  cit.,  p. 
190 ) é,  a meu  ver,  apenas  um  exemplar  ligeiramente  ano- 
mal  o de  P.  neuwiedii. 

( 9 ) C.  ItoBTTGBR  — in  Zoologisober  Anzeiger,  1905, 
XXIX.  n.  11,  p.  375. 

( 10 ) Para  a razão  do  uso  deste  nome,  veja-se  a 2.* 
parte  deste  artigo. 
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e especies  dendricolas  ) e alimentação  ( especies  sau- 
rivoras  o especies  avivoras  ) e por  si  só  r.ão  podo 
servir  de  base  para  distincção  generica.  No  mo- 
mento actual  não  se  põem,  p.  ex.,  em  generos  di- 
versos as  especies  de  Viperideos  Botrojis  atrox  ( L. ) 
e B.  Lansbergii  (Soul.)  cujas  subcaudaes  não  são 
do  mesmo  modo  configuradas. 

Por  isso  e emqiianto  não  se  decreta  em  syste- 
raatica  a fallencia  dos  exclusivos  dados  estáticos 
( de  ordem  anatômica ) e sua  corroboração  ou  sub- 
stituição por  dados  dy  na  micos  ( de  ordern  biológica  ) 
— 0 que,  aliás,  seria  para  desejar  e será,  segundo 
eu  presumo,  uma  consequência  não  remota  da  evo- 
lução dos  estudos  de  Sciencias  Naturaes  — acredito 
que  0 genero  Pseudoboa  Scuneider,  1801  ( typo: 
coronata)  pode  perfeitamente  conter  os  2 grupos  de 
especies  de  Oxyrhopus  da  nomenclatura  usada  por 
Boülenger. 


II 

Uma  outra  questão  que  ainda  não  constituiu 
objecto  de  estudo  especial,  embora  bastante  impor- 
tante, porque  diz  respeito  á synonymia  de  duas  es- 
pecies linneanas,  consiste  em  sabense  qual  dos  dois 
nomes  especificos  dçve  ser  preferido  : Pseudoboa  pe- 
tola  ou  Pseudoboa  petolaria. 

Wagler,  ( 1 ) em  sua  tentativa  de  revisão  es- 
cripta  entre  1824  e 1826,  registou  a especie  pelola 
e não  fez  allusão  á especie  petolaria,  o que  prova- 
velmente está  a indicar  que  elle  a considerara  sy- 
nonyma  da  primeira. 

Boülenger,  (2)  entre  outros,  deu,  pelo  con- 
trario, preferencia  ao  nome  petolaria  e collocou. 
petola  na  synonymia,  de  sorte  que,  diante  dessa  al- 


( 1 ) Wagler  — Amphibia.  Ordo  II.  Serpentes,  p. 
XXX. 

( 2 ) G.  A.  Boülenger  — Cat.  Sn.  III,  1896,  p.  101. 
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ternativa  embaraçosa,  resolvi  rever  cuidadosaraente 
3 questão  e teatar  esclarecel-a  convenienteinente. 

Pseudoboa  petola  foi  pela  primeira  vez  assi- 
gnalada  e figurada  em  1734  (3)  por  Seba  que  a cha- 
mou « Serpens  Africana,  Petola  dieta » e registada 
em  1749  por  Linneu  (4)  que  a 3 exemplares  desta 
especie  assim  se  referiu  : 

« Goluber  scutis  abdomiualibus  207,  cauda- 
libus  Sprpens  Americana  Petola  dieta  ».  ( N.  8 

in  Amphibia  Gyllenborgiana  ). 

« Angnis  scutis  abdominalibus  209,  squamis 
caudalibus  90  ».  ( N.  36  in  Museum  Prinioipiis  ). 

« Goluber  scutis  abdominalibus  208,  squamis 
caudalibus  90  ».  ( Mus.  Prioc.  n.  86,  Amph.  Gyl- 
leub.,  n.  8 ). 

« Petola  vulgo  ( u.  13,  in  Suriuamensia  Gril- 
liana ). 

Pseudoboa  petolaria  foi  pela  prtmeira  vez  as- 
signalada  e figurada  em  17Õ4  por  Linneu  (5)  que 
a ella  assim  se  referiu  : 

« Petolarlus  — Goluber  scutellis  abdomina- 
libiis  212,  squamis  caudalibus  102. 

Caput  ovatum,  laevi,  squamis  posticis  ma- 
joribus.  Oceuli  perspicui.  Dentes  parvi,  mites. 
Truncus  parum  supra  compressos,  non  carinatus. 
Cauda  1/4  totius,  virgata,  uti  truncus  annulata. 
Color  fuEcus,  auuuhs  circiter  quiuquaginta  albis. 
Subtus  pallidus,  ex  albo  flavescens.  Habitus,  fá- 
cies, olor  & fera  numerum  scutorum  eum  Peto- 
la couvenit  ». 

Na  10.®  edição  do  Systema  Naturae  ( 1758) 
de  Linneu,  ( 6 ) « trabalho  que  inaugurou  a appli- 
•cação  geral  consistente  da  nomenclatura  binaria  em 


( 3 ) Shba  — « Rerum  Naluralium  Thesauri  ».  I 1734, 
tab.  54,  fig.  4,  p.  89. 

(4)  Linnakus  — Amoenítates  Academieae,  I,  1749, 
pp.  119,  306,  495. 

(5)  LiNNAErj  — Mus.  Adolphi  Friderici,  I,  1754, 
tab.  9,  fig.  2,  p.  35. 

( 6 ) Pag.  225. 
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zoologia » e que  é « accoito  como  ponto  de  parti- 
da -da  nomenclatura  zoologica  o da  lei  de  priorida- 
de», consoante  o x\rt.  20  das  Leis  Internacionaes 
de  Nomenclatura  Zoologica,  as  duas  especies  appa- 
recem  na  mesma  pagina,  petola  em  l.“  logar  e pe- 
iolat  ia  em  2.",  com  as  seguintes  definições  : 


« 299.  Pktola  209  - 90.  Araoen.  acad.  1.  p.  306,  n.  36. 

p.  119,  n.  8. 
p.  495,  n.  13. 
Gron.  uiuB.  2 p.  57,  n.  13. 
Spba  mus  I.  tab.  54,  f.  4. 
Habitat  in  África. 

Plumbeuâ  faseiis  testaceis. 

314.  Pbtolarius  212  - 102.  Mus.  Ad.  Fr.  I,  p.  35,  t.  9,  f.  2. 

Habitat  iu  ludis. 

Fusous  faciis  albis  ; siibtus  pal- 
lidus  z. 


Na  12.“  edição  do  Systema  Naturae  (1766), 
que  por  signal  é a de  que  Boulenger  se  serviu,  as 
duas  especies  apparecem  novamente  com  as  mesmas 
definições,  petola  era  1.“  logar  e pelolaria  em  2°, 
mas  com  a differença  de  estarem  escriptas  de  outro  ' 
modo  : Pethola  e petalarius. 

Esta  edição,  todavia,  não  pode  ter  ])referencia 
sobre  a 10.“,  a cujos  dados  temos  de  nos  reportar. 

Portanto,  como  a especie  pelolaria  é synony- 
ma  de  petola,  conforme  o proprio  LinneÚ  parece 
ter  sido  propenso  a acreditar  ( in  Mus.  Acd.  Frid., 
1754,  p.  35 ) e segundo  está  hoje  acceito  pelos 
ophiologistas  em  geral  ( 7 ),  temos  de  resolver  a 
questão  dentro  dos  termos  das  Rccommendações  b) 
e c),  contidas  no  Art.  28  das  Leis  de  Nomencla- 
tura, que  rezam  : 


I 7 ) Veja-se  E.  Lonnbbrg  — Linnean  type  - speci- 
mens  of  birds,  reptiles,  hatrachiaus  aifS  fishes,  in  Bihang 
till  K.  Svonska  Vet.  Akad.  Handlingar.  Bd.  22,  IV,  1, 
1896,  p.  7. 
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« Akt.  28.  — Recommendação  ; Na  ausência 
de  alguma  revisão  anterior,  recommenda-se  o 
estabelecimento  de  preferencia  pelo  seguinte  me- 
thudo  : 

b ) Um  nome  especifico  acompanhado  de 
descripi;ao  e figura  tem  preferencia  a um  acom- 
pauha-lo  sómente  de  desoripçào  ou  sómente  de 
figura. 

c ) Em  igualdade  de  condições,  deve-se  pre- 
ferir o nome  que  consta  em  primeiro  logar  na 
publiçaçâo  ». 

Ora,*  como  dum  lado,  a especie  P.  pelola  foi 
primeiro  figurada  em  1734  i^in  Seba.  — Rer.  Nat. 
Thes. ) P.  petolaria,  em  1751  (m  Linnaeus  — 
Mus.  Ad.  Fr. ),  comquanto  antes  da  data  em  que  se 
inaugurçu  a applicação  da  lei  de  prioridade,  e como, 
doutro  lado,  ambas  foram  descriptas  na  10.“  ediçSo 
do  Systema  Naturae,  temos  de  considerai  as  em 
igualdade  de  condições,  preferindo,  de  conformidade 
cora  a regra  acima  exarada,  o nome  especifico /leío/a 
que  consta  em  primeiro  logar  na  publicação  lin- 
neana. 

Logo,  a designação  especifica  Pseudoboa  peto- 
la  (Linnaeus,  1758)  deve  ser  empregada  de  pre- 
ferencia a Pseudoboa  petolaria  ( Linnaeus,  1758  ). 

Gambridge,  Maio  de  1923. 
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1.-  NOTA  DE  OPHIOLOGIA 


Sobre  a invalidez  de  um  genero  e algumas  especies 
de  ophidios  sul-americanos 

POR 

AFRANIO  AMARAL,  B.  Sc.  & L.,  D.  M. 

(Do  Instituto  de  Butantan  e do -Museu  Paulista) 


No  decurso  dos  estudos  que  estou  realizando 
como  base  de  um  Catalogo  Iconographico  das  Co- 
bras do  Brasil,  cuja  publicação  espero  fazer  dentro 
em  breve,  tive.  necessidade  de  rever  meticulosa- 
mente as  diversas  especies  e generos  descriptos  e 
assignalados  no  território  brasileiro  e no  de  regiões 
sul-americanas  a elle  affins  topograplüca  e geogra- 
phicamente,  para  evitar  o registo  de  material  que 
devesse  ser  eliminado  ou  cuja  validez  pudesse  ser 
posta  em  duvida  á luz  da  Sjstematica. 

Convencido  de  que,  no  estado  actual  da  Scien- 
cia,  urna  contribuição  nSo  consiste  sómente  em  de- 
screver especies  novas,  mas,  antes,  em  assimilar 
especies,  esclarecer  duvidas,  corrigir  enganos  e so- 
bretudo, etn  simplificar  os  dados  da  Taxinomia,  tor- 
nando-os práticos  e,  pois,  facilmente  utilizáveis,  re- 
solvi escrever  a presente  nota  em  que  dou  conta  do 
resultado  da  primeira  serie  de  investigações  por 
mim  realizadas  sob  esse  múltiplo  fundamento. 

Rhadinaea  elegantíssima  Kosloswski,  1895 
= Rh.  anômala  ( Guenturr,  1858 ) 

Graças  ao  Dr.  Pedro  Serié,  do  Museu  Nacio- 
nal de  Buenos-Ayres,  que  em  1919  escreveu  ao 
meu  saudoso  antecessor  na  secç3o  de  ophiologia  do 
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Instituto  de  Butantan,  Dr.  J.  F.  Gomes,  suggerindo- 
Ihe  varias  questões,  fui  levado  a verificar  se  por- 
ventura a especie  Rh.  elegantíssima  Kosloswski 
poderia  distinguir-se  de  Rh.  anómala  Guenther. 

Kosloswski  ( 1 ) publicou  em  1895  a descri- 
pç3o  de  Rh.  elegantíssima  baseado  num  exemplar 
colhido  na  Serra  Ventana,  provincia  de  Buenos- 
Ayres,  Argentina. 

Guenther,  (2)  baseado  num  exemplar  colhido 
á margem  do  rio  Paraná,  descreveu  em  1858  a 
especie  Rh.  anómala,  a qual  em  seguida  foi  regis- 
tada para  o sul  do  Brasil,  Paraguay,  Uruguay  e 
Argentina,  onde  tambern  occorre  na  provincia  de 
Buenos-Ayres.  (3) 

Comparando  a descripçao  e a gravura  origi- 
naes  de  Rh.  elegantissima,  publicados  por  Koslos- 
wsKi,  com  a descripçSo  dada  por  Guenther  e por 
Boulenoer  e a gravura  publicada  por  Jan,  concer- 
nentes a Rh  anómala,  pude  verificar  que  entre  os 
caracteres  registados  pelos  citados  autores  para  estas 
duas  especies  só  occorriam  as  seguintes  differenças  : 


■Rh.  elegantissima 

Rh.  anómala 

1.*  Frontal 

1 e 1/2  vez  tâo  lon- 
ga quanto  larga 

2 vezes  tâo  longa 
quanto  larga. 

2 * Veutraes .... 
3.*  Colorido  do  dor- 

170 

147  - 159 

so 

4.*  Colorido  do  ven- 

uina  faixa  mediana 
iutercisa,  côr  de 
lacro  ou  carmim 

2 linhas  ou  faixas 
amarellas  ou  se- 
ries de  manchas 
da  mesma  cor. 

tre 

uma  faixa  corada 

ainarello . 

Examinando  10  exemplares  de  Rh.  anómala, 
da  collecçao  do  Butantan  ( ns.  1T8,  l79,  180,  15d3, 


( 1 ) J.  KosIíOSWcKi  — Roptiles  y batmcioB  de  la  Sier- 
ra  de  la  V'  ntaua,  in  Rev.  dei  Museo  de  La  Plata,  VIII, 
1895,  p.  155. 

(2)  Gubntihr  — Cat.  Col.  Suakes,  1858,  ps.  37-38. 
( 3 ) P.  Skrié  — Catalogo  de  los  Ofídios  Argentinos, 
1921,  p.  12. 
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15G8,  1570,  1571,  1572,  1573  e 1574),  enviados 
do  ílio  Grande  do  Sul  pelo  Instituto  de  Ilygiene 
de  Pelotas,  verifiquei  o seguinte  : 

Frontal:  menos  de  duas  vezes  i3o  longa 
quanto  larga  em  tres  exemplares  (ns.  180,  1568  e 1572 
e duas  vezes  tão  longa  quanto  larga  nos  outros  sete. 

Logo,  este  caracter  diílerencial  carece  de  valor. 

2. °.  Ventraos : seu  numero  é algumas  vezes 
superior  a 159,  limite  máximo  attribuido  por  Bou- 
LENOER  a Rh.  anômala,  pois  o n.  1572  tem  V. 
162  e 0 n.  180  tem  V.  168. 

Logo  este  caracter  differencial  também  carece 
de  valor. 

3. "  e 4.".  Colorido  do  dorso  o do  ventre  : pa- 
rece-me  que  Koslowski  exaggeroti-lhe  a tonalidade 
e representou  mal  a faixa  mediana  do  dorso  de  Rh. 
elegantíssima  que,  provavelmente,  nunca  chega  a 
ser  tão  avermelhada,  nem  tão  irregular,  como  está 
na  gravura  por  elle  publicada,  onde  ora  ó estreita 
e simples,  oceupando  uma  só  escama,  ora  ò larga  e 
irregular,  chegando  a cobrir  até  5,  6 ou  7 series 
transversaes  de  escamas.  Igual  defeito  se  observa 
na  descripção  de  Rh.  anômala  por  Boulenger,  na 
qual  não  estão  assignaladas : l.“,  a linha  vertebral, 
rosea  levemente  avermelhada,  que  se  nota  em  todos 
os  exemplares  frescos ; 2.^,  a faixa  ventral  e sub- 
caudal,  de  colorido  arnarello-avermelhado,  que  tam- 
bém se  nota  nos  exemplares  frescos. 

Em  face  destes  dados,  cheguei  á conclusão  de  que 
Rh.  elegantíssima  é synonyiua  de  Rh.  anômala,  não 
passando  de  meras  variações  individuaes  certas  diminu- 
tas diíferenças  que  entre  ellas  os  autores  têm  assignalado 

Rhadinuea  modesta  Koslowsky,  1896  = Leima- 
dophis  sagitlifer  Jan,  1861 

Koslowski,  ( 1 ) em  1896,  descreveu  a ospe- 
cie  Rh.  modesta,  baseado  num  exemplar  colhido  na 


( 1 ) J.  Kosloswsiti  — Sohre  alpunos  leptiles  dri  Pata- 
gouia  y otras  rejjioues "argentinas,  in  Kev.  dei  Museu  de  La 
Plata,  VIII,  1896,  p.  459. 
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província  de  Salta,  Argentina.  Sua  descripçao, 
porém,  ò falha  no  que  concerne:  1.”,  á relação 


frontal 


. , 2.°,  ao  numero  de  subcaudaes ; 

distBncia  tronto-roeiral  5 ' ' 

8.®,  ao  colorido. 

Quanto  ao  1.°  ponto,  pode-se  verificar,  pela 
gravura  publicada  que  a frontal  é tão  longa  ou  um 
pouco  mais  longa  do  que  sua  distancia  da  extremi- 
dade do  focinho  e não  algo  mais  curta,  conforme  o 
autor  aífirmara. 

Quanto  ao  2.'*  ponto,  pode-se  também  verificar, 
examinando-se  bem  a gravura,  que  não  é sómente 
uma  placa  subcaudal  que  falta  ( « la  extrema,  o sea 
la  de  la  puiita  de  la  cola,  falta » ),  conforme  diz 
0 autor,  mas  sim  que  a mutilação  do  exemplar  typo 
era  relativamente  extensa,  o que  elevaria  o numero 
de  subcaudaes  provavelmente  a mais  de  70. 

Quanto  ao  3."  ponto,  o proprio  Koslowski  (2). 
era  1898,  verificou,  era  2 exemplares  procedentes 
de  Tucuraan,  a existência  de  signaes  no  dorso,  dis- 
postos era  4 fileiras  longitudiaaes  e não  assignala- 
dos  na  descripção  original. 

Entre  1920  e 1921  tive  o feliz  ensejo  de  exa- 
minar 3 exemplares  de  «/2/i.  anômala'»,  os  quaes 
conjuntamente  com  vários  outros  de  especies  diffe- 
rentes  colhidos  na  Argentina,  Bolivia  e liruguay, 
haviam  sido  enviados  em  1919  para  o Butanian, 
para  estudo,  pelo  Dr.  Pedro  Serie,  do  Museu  Na- 
cional de  Buenos  Ayres,  e então  pude  certificar-me 
de  que  o colorido  desta  especie  é sobremaneira  va- 
riável. 

Essa  variabilidade  que  jà  fora  assignalada  em 
1902  por  Lõnnberg,  (3)  levou  P.  Serié  a duvi- 
dar da  validez  da  alludida  especie. 

Gomo,  do  ponto  de  vista  zoogeographico  não 
havia  diflerença  sensível  entre  Rh-  modesta  e Let- 


( 2 ) .1.  Koslowski  — Enmneracion  sistemática  y dis- 

tribuoion  fjeofírafica  de  los  reptiles  argentinos.  In  loc.  cit. 
VIII,  1898,  p.  193. 

( 3 ) E.  LiiNNBKRO  — On  a coll.  of  Sn.  from  N.  W. 
Argenl.  and  Bolivia  eont.  new  especies.  In  An.  Mag.  Nat. 
H.story,  X,  1902,  ps.  459  - 460. 
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madophis  sagittifer,  {A)  porquanto  ambas  occor- 
rera  na  província  de  Tucuman,  (5)  decidi,  por  sug- 
gestüo  de  P.  Serié,  estudar  comparativamente,  dum 
lado,  exemplares  de  L.  sagittifer,  a figura  e de- 
scripçSo  desta  especie  publicadas,  respectivamente, 
por  Jan  (6)  e por  Boulenoer  (7)  e,  doutro  lado, 
exemplares  e a descripçao  original  de  Rh.  modesta. 

Gorn  esse  estudo  cheguei  á convicção  de  que 
Rhadinaea  modesta  6 deveras  synonyma  de  Lel- 
madophis  sagittifer. 

Paraphrynonax  Lutz  e Mello,  1920  = PArync- 
nax  Gope,  18b2 

Lutz  e Mello,  (8)  em  1920,  baseados  num 
especime  colhido  em  Minas  Geraes,  Brasil,  descre- 
veram um  novo  genero  monotypico  de  cobras,  que 
denominaram  Paraphrynonax.  Os  autores  consi- 
derara m-no  affim  de  Phrynonax,  do  qual  separa- 
ram, pelo  menor  numero  de  dentes  rnaxillares  (12, 
no  unico  exemplar  examinado,  em  vez  de  lò  — 20 


( 4 ) Emqaauto,  por  um  estudo  completo  do  revifáo 
cuja  necessidade  é urgente,  não  s«  fundem  num  fó  os  ge- 
neros  Leimadophis,  Aporophis,  Rhadinaea  e Dromicus,  esta 
especie  deve  ficar  no  genero  Leimadophis  por  apresentar 
fossetas  apicillares  nas  escamas,  conforme  Peracca  já  referi- 
ra ( « Sopra  alcuui  ofidii  e poco  nnti  dell’Ameriea  Meriuio- 
nale » in  Boll.  Mus.  ZooJ.  Auat.  Comp.  K.  Universitá  di 
Torino,  XI,  1896,  ps.  3-4. 

Fitzinobr,  em  1843,  ( in  Systema  Reptilium,  p.  26  ) 
fez  da  especie  cobella  typo  do  genero  Liophis  Waglkr,  1830. 
Ora,  como  a especie  cobella  eitá  hoje  ligada  ao  genero  Hka- 
dinaea  Copb,  1863,  aquelle  nome  generico  passou  para  a 
syncnymia,  devendo-se,  pois,  usar  Leimadophis  Fitzingeb, 
1843,  como  genero  das  especies  cujo  typo  ó almadensis, 

(5)  P.  Seriè  — Cat.  de  los  Ofidios  Argentinos,  1921» 
ps.  13  - 14. 

( 6 ) Jan  — Icon.  Générale,  31,  1869,  tab.  V,  fig  2. 

( 7 ) G.  A.  Boulenoer  — Cat.  Sn.  II,  1894,  ps.  165-166. 

( 8 ) Adolpho  Luz  b Oswaldo  de  Mello  — Instituto 

« Oswaldo  Cruz  i>.  In  « Folha  Medica  »,  16,  lll,  1920,  n.  3. 
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segundo  Boulenger  (2)  e pela  presença  de  uma 
placa  subocular,  que  este  autor  níío  assignala  para 
0 genero  Phi-ynonax. 

Estas  duas  dilTerenças,  porém,  parecem-me  des- 
providas de  valia,  pelos  seguintes  motivos  : 

1. 0 — DENTES  MAXILLARES 

Wagler,  (3)  na  descripçSo  original  da  espe- 
cie  sulfiirens  do  genero  Phrynonax,  que  Lütz  e 
Mello  reputaram  diverso  de  Paraphrynonax,  ha- 
via assignalado  sómente  8 dentes,  conforme  se  vê 
por  estas  palavras : 

» dentes  iu  maxilla  superiore  utrinque  8 ». 

Por  outro  lado,  Wied,  (4)  na  descripçao  desta 
mesma  especie,  lhe  havia  attrihuido  il  — 12  dentes: 

« Zilhne  scharf,  zugespitz  ruchwilrts  gentigt, 
im  Oberkelifer  in  jeder  Gaumenreihe  scheiubar 
vier,  in  jeder  Kieferreibe  11  bis  12,  Unterkelifer 
au  jeder  Seite  12  bis  13  ». 

Ora,  a julgar  por  estes  dois  autores,  8—  12  é 
0 numero  de  dentes  maxillares  de  uma  das  especies 
do  genero  Phrynonax  e 12,  segundo  Luxz  e Mello, 
no  genero  Paraphrynonax.  Logo,  este  dado  n3o 
pode  servir  para  a distincçao  dos  dois  generos. 
Sahe-se,  além  disto,  que  elle  é muitas  vezes  fallivel, 
por  depender  de  dois  factores  importantes  : 

a ) frequentes  perdas  de  um  ou  vários  dentes 
da  fileira,  occorridas  talvez  durante  luctas  que  as 
cohras  têm  de  entreter  com  os  animaes  de  que  se 
nutrem,  o que  se  pode  verificar  pelo  exame  com 
parativo  de  series  de  craneos  de  exemplares  de  uma 
mesma  especie  ; 


( 2 ) G.  A.  Boulenghr  — Cat.  Sn.,  II,  1894,  p.  18. 

( 3 ) Waqlkr  — in  Spix  — Serpentes  brasiliensisium 
species  novae,  1824,  p.  26. 

(4)  WiBD  — Beitiílge  znr  Naturgeschichte  Brasiliens, 
I,  1825,  p.  250. 
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b)  omiss3o,  nas  descripçOes  originaes,  de  um 
ou  varias  dentes  da  fileira,  dos  quaes  alguns  era 
numero  variavel  e ainda  nao  completamente  desen- 
volvidos, costumam  apresentar-se  inclinados  para  trás 
e para  dentro,  ao  longo  do  bordo  do  maxillar  e, 
pois,  em  posição  de  difíicil  descobrimento.  Tal  causa 
de  erro  só  pode  ser  evitada  com  segurança,  se  se 
tem  0 cuidado  de  separar  o craneo  dos  exemplares 
e preparál-o  convenientemente  para  estudo  ulterior. 

2.0  — PLAGA  SUBOGULAR 

Boulenger,  que  aliás  nem  sempre  dispunha  de 
material  abundante  para  organizar  as  suas  chaves  e 
descripçOes,  incluiu  a ausência  desta  placa  entre  os 
característicos  do  genero  Phrynonax.  Este  lapso  de 
Boulenger  conduziu  Lutz  e Mello  a erro,  pois 
Jan,  o autor  do  melhor  trabalho  iconographico  ató 
hoje  publicado  sobre  ophiologia,  representou  clara- 
mente nas  figuras  3,  3 = e S*',  tab.  V do  livro  48 

— as  quaes  por  signal  estão  citadas  pelo  proprio 
Boulelger  de  referencia  á especie  P/t.  sulfureus 

— uma  placa  subocular  que  separava  parcialmente 
uma  supralabial  ( a 4.“,  como  no  genotypo  de  Pa- 
raphrynonax ) do  rebordo  orbitario.  Este  caracter 
6 dominante  na  maioria  dos  exemplares  de  Phry- 
nonax suJfvreus  das  colleccões  do  Instituto  de  Bu- 
tantan,  Museu  Paulista,  Museu  Nacional  do  Rio  e 
Museu  de  Zoologia  Gomparada  de  Gainbridge  e, 
pois,  também  não  serve  para  distincção  dos  dois 
generos. 

Dest’arte,  não  havendo  nenhuma  outra  base 
para  a difierenciação,  o genero  Paraphrynonax 
deve  passar  para  a synonymia  de  Phrynonax.  , 

Paraphr  jnonax  versicolor  Lutz  e Mello,  1920 
=■  Phrynonax  sulfureus  ( Wagler,  1824) 

Tudo  0 que  acima  ficou  dito  a respeito  do  ge- 
nero monotypico  Paraphrynonax  Lutz  e Mello, 
1920  applica-se  ao  seu  genotypo  Paraph.  versico- 


— 2i  — 

lor  que  nao  diíTere  de  Ph.  sulfureus  por  caracter 
algum  importante.  Os  diversos  dados  assignalados 
na  descripçSo  original  daquella  especie  podem  oc- 
correr  em  examplares  desta.  A excellente  descripçao 
do  colorido  de  Paraph.  versicolor  que  os  dois  au- 
tores palricios  dSo  era  seu  trabalho,  applica-se  ad- 
miravelmente a exemplares  de  Ph.  sulfureus,  pro- 
cedentes dos  Estados  de  Espirito  Santo  e Rio  e, 
por  conseguinte,  de  rcgiOes  confins  a Gataguazes, 
Minas  Geraes,  onde  o exemplar  de  Paraph.  versi- 
color íbi  capturado.  A pequena  diíTerença  no  nu- 
mero de  ventraes,  20(>  ( em  logar  de  208  — 226 
em  Ph.  sulfureus,  segundo  Bouleoger  ),  representa 
mero  caracter  individual,  pois  é sabido  que  o limite 
de  variabilidade  da  fórmula  de  placas  ventraes  ( e 
subcaudaes  ) registado  nas  collecções  depende  sobre- 
tudo da  quantidade  de  exemplares  examinados. 

Assim,  Paraphrynonax  versicolor  deve  ser 
considerado  synonymo  de  Phrynonax  sulfureus. 

Xenodoix  hemileucurus  Lütz  e Mello,  1920  = 
X.  neuwiedii  Goenther,  1863 

Lutz  e Mello,  ( 1 ) em  1920,  baseados  em  6 
especimes  procedentes  de  Minas  Geraes,  Brasil,  de- 
screveram a especie  Xenodon  hemileucurus,  cuja 
fórmula  era  tr^-nu, 

cahia  dentro  dos  limites  da  por  mim  observada  na 
especie  X.  neuwiedii : v.  i&o-isa,  a.  i/i  ® ®P” 

proxiraava-se  sobremodo  da  assignalada  por  Bou- 

LENGER  (2):  vrrsãT-nè— A-Í7I V).  c. 5o-ei-  Por  isso  re- 
solvi estudar  as  duas  especies  comparativamente, 
tendo  encontrado  sómente  as  seguintes  diíferenças 
dignas  de  nota  em  X.  hemileucurus : 


a)  dentes  maxillares  12-1-2 

b ) ventraes  arredondadas. 


( 1 ) Ad.  Lutz  b Oswaldo  db  Mbllo  ( Instituto  « Os- 
waldo  Cruz  s)  — in  « Folha  Medica  »,  16,  III,  1920. 

(2)  G.  A.  Boulbnobr  — Cat.  Sn.,  II,  1894,  p.  148_ 
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De  referencia  á l.%  cumpre  ter  em  vista  a 
possibilidade  de  perda  accidental  de  dentes  dos  exem- 
plares, ou  de  sua  omissão  por  parte  dos  autores, 
conforme  já  anteriormente  assignalei  de  referencia 
ao  genero'  Paraphrynonaxi  Aliás,  a insignificante 
dilTerença  do  numero  de  dentes  entre  as  duas  espe- 
cies  (12-1-2  em  X.  hemileucurus  ; 13  — 15  -f  2 
em  X.  neuwiedii)  n3o  attinge  os  limites  de  cara- 
cter especifico. 

De  referencia  á 2.“,  pode-so  aíBrmar  que  é um 
caracter  sobremodo  fallivel,  pois  entre  ventraes  ar- 
redondadas e ventraes  obtusainente  arredondadas  nos 
lados  a diíferença  é por  vezes  táo  pequena,  que  se 
torna  imperceptível,  conforme  se  pode  verificar  exa- 
rainando-se  comparativamente  especimes  de  differen- 
tes  idades  de  Èhadinaea  anômala  ( Guentiier  ), 
Drymobius  bcddaertii  ( Sentzen  ),  Phrynonax  fas- 
ciatus  ( Peters  ),  Phylodrias  aestivus  ( Sciil.  ), 
Ph.  viridis&imus  ( L.  ),  Ph.  serra  ( SciiL.  ),  Ph. 
nattereri . ( Steind.  ),  etc.. 

Ora,  como  em  todos  os  outros  pontos,  que  s3o 
deveras  os  mais  importantes  (disposição  e propor- 
ção das  placas  cephalicas,  esciitellação  do  corpo  e 
colorido),  a descripção  de  X hemileucurus  calha 
perfeitamente  com  a gravura  e definição  de  X.  neu- 
loiedii  publicadas  por  Guenther  ( 1 ),  com  os  dados 
assignalados  por  Hessel  (2),  com  a descripção 
dada  por  Boulenger  e com  innumeros  exemplares 
desta  especie  procedentes  des  Estados  de  Minas  Ge- 
raes.  Espirito  Santo  e Rio,  parece-me  razoavel  assi- 
milarem-se as  duas  especies  e considerar-se  X.  he- 
mileucurus synonyma  de  X.  neuwiedii. 


( 1 ) Guentiihk  — in  Am.  Mag.  Nat.  Hiat,,  XII,  1863, 
p,  .354,  tab.  5,  fig.  c, 

( 2 ) R.  Hbmsbi,  — Beittilge  zur  Kentaiss^  der 
tbiere  Südbrasiliens  in  Archiv  lür  Naturgeschichte,  1868, 
ps.  328-329  ( e uào  -228,  conforme  Boulbnobr,  por  engano, 
regista ). 
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Pseudoboa  robinsoni  Stbjneqer,  1902  = Ps.  neu- 
loiedii  ( Dm.  e Bibr.,  18Õ4  ) 

Stejneger,  ( I ) em  1902,  descreveu  sob  o 
nome  de  Pseudoboa  robinsoni  um  exemplar  colhido 
ern  La  Guaira,  Venezuela,  o qual  foi  por  elle  consi- 
derado intermediário,  sob  certo  ponto  de  vista,  ás 
especies  Ps.  newoiedii  e Ps.  guerini,  por  ter  o fo- 
cinho mais  saliente  do  que  a !.■*  e menos  do  que  a 

2.“  ( embora  a porção  da  rostral  visivel  de  cima  não 
fosse  maior  do  que  em  Ps.  neuwiedii),  e diíferente 
de  ambas,  por  ter  a frenal  separada  da  postnasal 
pela  preírontal  contigua  à 2.''  supralabial. 

Todavia,  parece-me  que  a especie  de  Stejne- 
OER  não  pode  ser  considerada  á parte  de  Ps.  neu- 
loied.ii,  pelas  seguintes  razões  : 

1. “  A pholidose,  o colorido  e a physionomia  são 
idênticos  em  ambos. 

2. "'  A projecção  do  focinho  ó um  caracter  fal- 
ivel,  pois  depende  muitas  vezes  da  idade  dos  exem- 
plares ( focinho  mais  saliente  nos  adultos  ),  de  seu 
estado  de  conservação,  da  posição  em  que  a man- 
dibula  foi  mantida  apôs  a morte,  tudo  conforme  ob- 
servações que  tenho  podido  fazer,  examinando  se- 
ries de  cobras  e muitas  delias  antes  e depois  da 
morte.  ( 2 ) 

3. ®  Ps.  neuioiedii  occorre  na  mesma  região 
em  que  Ps.  robinsoni  foi  assignalada. 

4. ®  A separação  da  frenal  da  postnasal  repre- 
senta antes  uma  ligeira  anomalia,  aliás  encontradiça 
em  outras  especies,  mórmente  em  Ps.  cloelia,  da 
qual  se  podem  encontrar  exemplares  cujas  prefon- 
taes  estão,  quer  era  longo  ou  curto  contacto  com 


( 1 ) L.  Stmjnkqbr  — An  anuotated  list  of  batr.  and 
rept.  ooll.  iu  the  vicinity  of  La  Guaira.  Venezuela  with 
descr.  of  2 new  sp.  of  snakes.  In  Proo.  U.  8.  N.  Museum, 
XXIV,  1-248,  1902,  p.  190. 

( 2 ) O Museu  de  Zoologia  Comparada  de  Cambridge 
( Estados  Unidos  ) acaba  de  receber  um  especime  typico  de 
P.S.  neinviedii,  cujo  focinho  é f&o  saliente  e talvez  mais  afi- 
lado do  que  o do  typo  de  Ps.  robinsoni.  (N.  17.611.) 
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alguma  supralabial,  respectivaraento,  por  ausência 
completa  ou  reducçao  do  tamanho  da  frenal,  quer 
inteiramente  afastadas,  por  grande  desenvolvimento 
desita  ultima  placa. 

Assim,  julgo  que  se  deve  considerar  Ps.  ro- 
binsoni  Stejneger,  1902  como  um  synonymo  de 
Ps.  neuioiedii  ( Dm.  e Bibr.,  185-í  ). 

Thanmodynastes  slrigilis  ( Tiiunbero,  1787  ) ; Th. 

natterevl  ( Mikan,  1820)  e Jh.  punclatissimus 
( Wagler.  1821)  = Th.  ( Linneu,  1758) 

No  Catalogo  de  Boulenger,  ( 1 ) que  será  ain- 
da por  muito  tempo  a fonte  em  que  se  iráo  abebe- 
rar lodos  os  especialistas  em  ophiologia,  estSo  re- 
gistadas as  duas  especies  lliamnodynastes  natlere- 
ri  ( Mikan  ) e Th.  punctatissimus  ( Wagler  ). 

De  referencia  á 2.®'  especie,  Anderson,  ( 2 ) cm 
seu  estudo  dos  especimes  linneanos  typicos  de  co 
bras  existentes  no  Museu  Real  de  Stockiiolmo,  conse- 
guiu identificar  um  exemplar  ali  contido  e cuja 
formula  era  E.  17,  V.  l57,  G.  94,  com  a especie 
Coluber  pallidus  de  Linneu,  ( 3 ) cuja  descripção 
fôra  a seguinte : 


( 251.  Pallidus, 


156  - 96.  Ârnoen.  acad. 
1,  p.  494,  u.  11.  Mus. 
Ad.  Fr.  1,  p.31,  T.  7,  f.  2. 
Habitat  in  InHis 
Pallidus  maculis  priseis 
vapis  punctisque  fuscis. 

Lineolae  binae  inter- 
ruptae  laterales  nigricau- 
tes  ». 

Wagler  ( 4 ),  baseado  num  exemplar  colhido 
no  Estado  da  Bahia,  Brasil,  e cuja  formula  era 


( 1 ) G.  A.  Boulhngbr  — Cat.  Sn.  III,  1896,  ps.  116-117. 
( 2 ) L.  G.  Anderson  — in  Bihang  till  K.  Sventka 
Vet. -Akad.  Ilandlingar,  24,  IV,  n.  6,  1899,  p.  17. 

( 3 ) Linnabus  — «Systema  Naturae  »,  X.  ed.,  1758, 

p.  221. 

( 4 ) WagleÍi  — Í7i  Spix  Serpentes  brasilieusium  spe- 
cies  novae,  1824,  ps.  39-40,  tab.  XIV,  fig.  1. 
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V.  158,  G.  85,  e desconhecendo  provavelmente  o 
exemplar  linneano  acima  assignalado,  descreveu  em 
1824  a especie  Natrix  punctaiissima  que,  a datar 
do  trabalho  de  Guentiier  (1),  foi  incorporada,  ao 
genero  Thamnodynastes  Wagler,  1830 ; e Án- 
DERsoN,  no  citado  estudo,  conseguiu  assimilar  per- 
feitamente as  duas  especies  e assim  o nome  'Ihnm- 
nodynades  pallidus  ( L.  ) deve  prevalecer,  por  ser 
anterior. 

De  referencia  á 1."  especie,  que  Mikan  (2), 
em  1820,  designara  pelo  nome  de  Coluber  nattere- 
ri,  e que  segundo  Lobnnbrg  ( 3 ) é a mesma  descri- 
pla  por  Thunberg  ( 4 ) em  1787  sob  o nome  de 
Coluber  striligis,  pode-se  considerar  diversa  de  Th. 
pallidus,  segundo  Boulenger,  sórnente  pelos  se- 
guintes caracteres  : corpo  menos  delgado,  oUio  menor, 
rostral  mais  larga  do  que  alta,  escamas  lisas  ou  mais 
ou  menos  fortemente  carinadas,  em  10  filas,  anal 
dividida,  subcaudaes  48—78. 

Taes  caracteres  difíerenciaes  s3o,  todavia,  fallx- 
veis,  porquanto  Griffin  (5),  em  1915,  assignalou 
um  exemplar  procedente  de  Santarém,  Brasil,  que 
possuia  sômente  17  filas  de  escamas,  embora  forte- 
mente carinadas.  Eu,  em  1922,  ao  examinar  o ex- 
cellente  material  ophiologico  da  Com  missão  Ron- 
doD,  colhido  em  Matto  - Grosso  e que  rne  fôra  ce- 
dido para  determinação  pelo  eminente  zoologo  bra- 
sileiro, Dr.  Alipio  de  Miranda  Ribeiro,  encontrei 
um  exemplar  desta  especie,  capturado  em  Setembro 
de  1908  á Lagoa  Guahyba,  o qual  apresentava  cara- 
cteres proprios  de  Th.  jmllidus.  Gom  eíFeito,  sua 


( 1 ) Guknthbr  — Cat.  Colubr.  Snakes,  1858,  p.  164. 
( 2 ) Mikàn  — Delectus  flurae  et  faunae  braeilieusís, 

1820. 

( 3 ) Lonnbbrg  Linneau  type  specimens  of  Birds,  Ke- 
ptiles,  Batrachiaus  and  Fishes  etc.  in  Bihtill  Sv.  — Vet  Akad 
Handl  22,IV,1,  1896,  p.  38. 

( 4 ) Tuünbbig  — Mus.  Acadcm’íc  UpsEliensis  I,  1787, 

p.  22. 

( 5 ) L.  E.  Griffin  — Cat.  Ophidia  S.  America  Car 
negie  Museum,  1915,  p.  215. 
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formula  era  v.  J:  'a.  numero 

de  series  de  escamas  dorsaes  e de  placas  subcau- 
daes,  elle  se  approximava  de  7/i.  pallidiis  e pelas 
carinas  e anal  dividida,  se  approximava  de  Th.  nat- 
tererl,  podendo,  por  isso,  ser  considerado  perfeita- 
mente  intermediário  a estas  duas  especies. 

Ora,  como  ó commum  encontrarem-se'  exem- 
plares da  chamada  7/i.  nattererl  com  escarnas  li- 
sas, conformo  tenho  verificado  nas  diversas  collec- 
ções  por  mira  examinadas  e como  a só  presença 
de  anal  dividida  ou  de  outras  minimas  diíferenças 
que  os  autores  se  esforçam  por  descobrir  nesta  es- 
pecie  nao  tém  o valor  de  caracteres  específicos, 
mas  talvez  de  variações  individuaes,  penso  razoavel 
conservarem  se  por  emquanto  reunidas  numa  sô  as 
duas  especies,  retendo-se  o nome  Thamnodynastes 
pallidus  ( 1 iNNEU  ),  era  obediência  â lei  de  priori- 
dade e,  por  conseguinte,  considerando-se  monoty- 
pico  0 genero  lhamnodynastes  Waglkr,  1830. 

Rhinostoma  bimaculatum  Lutz  e Mello,  1923 
= Rh.  iglesiasi  Gomes,  1915 

Lutz  e Mello  (1),  em  1923,  baseados  num 
exemplar  capturado  em  Pirapora,  Minas  Geraes, 
descreveram  a especie  Rninostorna  bimaculatum 
que  a meu  ver  só  se  afasta  de  Rh.  iglesiasi  Gomes 
( 2 ) nos  seguintes  pontos  dignos  de  registo  : 

a)  — temporaes  2 -f  2,  etn  vez  de  1 -p  2 

b)  — duas  manchas  escuras  na  nuca,  se- 

paradas pela  serie  mediana  de  es- 
camas, em  vez  de  uma  grande  man- 
cha negra. 

Todos  os  demais  caracteres,  taes  como  pholi- 
dose,  physionomia  e colorido,  podem-se  considerar 


( 1 ) Adolpho  Lutz  h Osw.  db  Mbllo  ( Inst.  « Osw. 
Cruz  — Ih  « Folha  Medica  »,  1-1-1923,  p.  3. 

( 2 ) J.  F.  Gombs  — in  An.  Paulistas  de  Med.  e Oi- 
ruigia,  IV,  n.  1915,  p.  126. 
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coincidentes  e,  pois,  passemos  a analysar  os  dois 
pontos  acima  assignalados  : 

« ) — TEMPORAES 

E’  sabido  ser  a formula  destas  placas  variavel 
era  diversas  especies  como,  entre  muitas  outras,  em 
algumas  dos  generos  Philodryas  ( ScoUii,  eleyans, 
baroni,  burnieisteri,  serra  ) e Psendoboa  ( corona- 
la,  nemoledii,  cloüia ) com  os  quaes  o genero  Rhi- 
nostoma  apresenta  grandes  afSnidades.  Ora,  corno 
a descripçSo  de  Rh.  bimaculalum  foi  baseada  em 
um  só  exemplar,  conforme  succedeu  com  a de  Rh. 
iglesiasl,  ô ainda  cedo  para  considerarem-sè  fixas 
as  formulas  de  temporãos  e outras  placas,  regista- 
das para  as  duas. 

Logo,  este  caracter  não  pode  servir  para  a 
differenciaçao. 

b ) — MANCHAS  NUGAES 

E’  outro  caracter  fallivel,  mórmente  porque  o 
especime  typico  de  Rh.  iglesiasi  era  jovem  e pro- 
vavelmente também  immaturo  o de  Rh.  bimacula- 
tum  ( 0 sexo  não  poude  ser  averiguado ) e,  portan- 
to, é muito  possivel  que  ambos  nSo  houvessem  ain- 
da adquirido  o colorido  e o systema  de  manchas 
definitivos.  E’  sabido,  com  eíFeito,  que  em  muitas 
especies  os  jovens  s3o  dotados  de  mancha  ou  collar 
occipital  ou  nucal  passivel  de  desapparecimento  du- 
rante a evoluçSo.  Para  citar  só  alguns  exemplos, 
referirei  os  casos  de : Dryniarchon  dicliroum  ( Pb- 
TERs ) cujos  jovens  sSo  dotados  de  ura  collar  ane- 
grado  occipital ; Leimadophis  poecylogirus  (Wied), 
L.  virklis  ( Gtiir.  ),  L.  typhlus  ( L. ) e Rhadimea 
cobella  ( L. ),  cujos  jovens  são  dotados  de  um  collar, 
ou  faixa  negra  nucal ; L.  regince  ( L.  ),  Rh.  mer- 
remii  ( Wied  ),  Psendoboa  cloelia  ( Daud.  ),  Ps. 
coronata  (Sciin.),  Ps.  haasi  (Boet.  ) e Ps.  guerhii 
( Dm.  e Bibr.  ),  cujos  jovens  s3o  dotados  de  collar 
claro  ou  amarello  nucal. 

Ora,  como  no  typo  de  Rh.  iglesiasi  a mancha 
nucal  era  completa  e incompleta  ou  bipartida  no  de 
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Rh.  bimqculatum,  e como  o l.°  ospecime  era  me- 
nor do  q”ue  o 2.*',  6 facil  interpretar-se  a pequena 
diíTerença  como  dependente  de  evolução  e não  de 
um  caracter  especifico. 

Lojjm,  este  ponto  de  distincção  tarnbem  não 
pode  prevalecer  e,  assim,  a especie  Rh.  bimacula- 
tum  passará  para  a synonj^mia  de  Rh.  iglesiasi. 

Phylodrias  boreUii  Pehacca,  1897  e Ph.  botivia- 
nus  BouLunoER,  1896  ~ PA.  Psammophideus 
Guentiier,  1872 

Guenther  ( 1 ),  baseado  num  exemplar  pro- 
cedente de  Tucuman,  Argentina,  o qual  apresentava 
E.  19,  V.  201,  G.  92,  descreveu,  em  1812,  a espe- 
cie Philodryas  psammo'phideus. 

Boulenger  ( 2 ),  baseado  em  2 exemplares 
procedentes  de  «Gharobamba»  (provavelmente  Go- 
chabamba ),  Bolívia,  os  quaes  apresentavam  E.  17, 
V.  168—  187,  G.  101  — i04,  descreveu  a especie 
Ph.  bolivianas. 

Peracca  (3),  em  1897,  descreveu  a especie 
Th.  borellii,  segundo  2 exemplares  procedentes  de 
Salta,  Argentina  e do  «San  Paolo»,  os  quaes  apre- 
sentavam E.  17,  V.  198-202,  G.  108-  109  e fo- 
ram por  elle  considerados  intermediários  a Ph. 
Schottii  ( SciiL. ) e Ph.  bolivianas  ( Blgr  ). 

Por  ahi  se  vê  que  as  3 especies  foram  encon- 
tradas numa  vasta  região  que  se  e.xtende  da  Bolivia 
á Argentina  e,  pois,  que  zoogeograpliica mente  ha 
entre  ellas  relativa  affinidade, 

Werner  (4),  em  1909,  encontrou  no  Museu 
de  Historia  Natural  de  Hamburgo  dois  especimes 


( 1 ) Gubnthbr  — in  Au.  Mag.  Nat.  History,  IX, 
1872,  ps.  23-24,  lab.  IV,  lig.  A. 

(2)  G.  A.  Boulrngbr  — Cat.  Sn.  III,  1896,  p.  132. 

( 3 ) Pkracoa  — Viaggicj  dol  Dott.  A.  Borelli  nel 
Chaco  Boliviano  e nella  Republica  Argentina,  in  Boll.  Mus. 
Zoai.  Anat.  Comp.  K.  Univ.  Toriuo,  XII,  1897,  274,  ps.  14-15. 

(4)  Fr,  Wkrnbr  — Ueber  iieue  oder  soltene  Repti- 
lieu  des  Naturhist.  Mus.  in  Uamburg,  1909,  ps.  231-232. 
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de  cobras  procedentes  de  Gochabaraba,  -Bolivia,  os 
quaes,  apesar  de  terem  entre  si  formula  diíTerente 
rE.  17,  V.  197,  G.  123  p.  + 1 ; E.  19,  V.  200, 
G.  111  p.  + 1 ) foram  por  elle  identificados  com 
Ph.  bolivianus.  Segundo  o autor,  não  havia  diffe- 
rença  entre  o l.°  exemplar,  que  tinha  E.  17  e a 
especie  Ph.  borelhi  PiüRacca. 

P.  Sbriè,  em  1921,  deixou  de  incluir  Ph.  bo- 
rellii  no  « Gatalogo  de  los  Ophidios  Argentinos», 
diante  do  que  só  ficavam  validas  as  duas  especies 
Ph.  psammophideus  e Ph.  bolivianus. 

Na  collecçao  que  este  distincto  ophiologista  teve 
a gentileza  de  enviar  para  o Butantan,  em  1919, 
havia  um  exemplar  de  Ph.  philodryas  com  cara- 
cteres intermediários  a Ph.  psammophideus  ( colo- 
rido, 202  ^ entraes  ) e Ph.  bolivianus  ( 17  series  de 
escamas,  dorsaes  ) e que  pela  comparaç3o  cuidadosa 
que  fiz  com  a descripçao  e gravura  da  1.*  especie, 
publicadas  por  Guenther  e com  as  da  2.“,  publi- 
cadas por  Boulenger,  permittia  que,  na  ausência 
de  qualquer  base  de  ordem  zoogeographica  ou  ou- 
tra, para  distincçao,  se  considerassem  as  minimas 
diflferenças  assignaladas  por  Boulenger  como  me- 
ras variações  individuaes. 

Assim,  parece-me  razoavel  se  passem  as  espe- 
cies Ph.  bortlli  e Ph.  bolivianus  para  a synony- 
rnia  de  Ph.  psammophideus. 

Elaps  ezequiell  Lutz  e Mello,  1923  = MÍ~ 
crurus  (1)  decoratus  ( Jan,  1858) 

Lutz  e Mello  (2),  em  1923,  baseados  num 
especime  colhido  era  Caxambu,  Minas  Geraes,  de- 
screveram a especie  Elaps  ezoquieli,  cujos  caracte- 
res só  se  afastam  dos  assignalados  por  Boulenger 
para  Micrurus  decoratus,  nos  seguintes  pontos : 


(1)  Para  a mudança  do  nome  g'nerico  Elaps  para 
Micrurus,  veja  se  a minha  1.*  Nota  de  Nomenclatura  Ophio- 
logica,  nesta  mesma  Revista. 

{ 2 ) Ad.  Lutz  k Osw.  db  Mello  ( Intt.  « Oawaldo 
Cruz  » ) in  « Folha  Medica  »,  1-1-1923,  p.  2. 
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а)  Veiitraes  226,  etn  vez  de  190  — 213 

б)  Subcaiiclaes  22  p.,  etn  vez  de  29  — 37  p. 

De  referencia  ao  l.”  ponto,  cumpre  referir  que 
Jan  ( 1 ),  em  1858  o 1859,  registou  218  ventraes 
num  dos  seus  exemplares  typicos,  o que  reduz  a 
apenas  8 a diíferença  do  numero  de  ventraes  entre 
as  duas  especies.  Logo,  este  caracter  carece  de  va- 
lor, até  porque  a variação  do  numero  de  placas 
ventraes  nas  especies  do  genero  jyicru7'i(s  ò por 
vezes  muito  mais  accentuada  do  que  a observada 
neste  caso. 

De  referencia  ao  2.°  ponto,  em  publicação  an- 
terior ( 2 ) eu  havia  registado  os  limites  17  a 30 
para  o numero  de  subcaudaes  por  mim  encontrado 
em  14  especimes  de  ilí.  decorntus  que  examinei 
nas  collecçôés  do  Instituto  de  Butantan  e do  Museu 
Paulista.  Ao  demais  disto,  Jan,  na  descripção  ori- 
ginal, registara  o numero  14  — 20  para  as  snbcau- 
daes  de  M.  decoratus  e Guentiier  f 3 ) encontrara 
19.  Assim,  ainda  neste  ponto,  ilA  ezequieli  não 
dilTere  da  especie  janiana. 

Finalmente,  como  os  demais  caracteres,  taes 
como  pbolidose,  pliysionomia  e colorido  de  M.  eze- 
quieli coincidem  com  os  de  M.  decoratus,  e como 
zoogeographicamente  a l.“  especie  não  se  pode  dis- 
tinguir da  2.’*,  pois  0 exemplar  typo  daquella  fôra 
capturado  em  região  em  que  esta  ô sobretudo  abun- 
dante, parece-me  razoavel  considerar  M.  ezequieli 
{ Lutz  e Mello  ) como  estricto  synonymo  de  M. 
decoratus  ( Jau  ). 

Gambridge,  Maio  de  1923. 


( 1 ) Jan  — in  Rev.  et  Mag.  de  Zoologie,  18.58,  p. 
526  ; Prodr.  Icon.  Deacr.  Ophidiens,  1859,  p.  15. 

( 2 ) A . Amaral  — Contr.  conhecimento  ofídios  do 
Brasil  in  An.  Mem.  llnst.  Batautan,  1921,  ps.  17-61. 

( 3 ) Güenther  — in  Proc.  Zool.  Society,  1859,  p.  86. 


í‘  lla  (Ic  Noiiiciitlaíiira  0|iilB»ica 

Sotre  a differenciação  dos  nomes  genericos  LiCHGSIS, 
TRIMERESURUS  e BOTHROPS 

POR 

AFRANIO  AMARAL,  B.  Sc.  & L,.  D.  M. 

( Do  Instituto  de  Butantan  e do  Museu  Paulista ) 


Boulenser  ( 1 ),  em  1896,  foi  muito  longe 
em  reunindo  no  só  genero  Lachesis  Daudin,  1803, 
as  especies  de  Viperideos  crotalineos  desprovidas  de 
guiso  e providas  de  escamas  sobre  a cabeça,  o que 
implicou  0 nSo  reconhecimento  de  distincç5o  entre 
as  especies  do  velho  e as  do  novo  mundo. 

A opinião  de  Boülenger,  todavia,  não  tem 
sido  seguida  por  todos  os  herpetologistas,  alguns 
dos  quaes  tôrn  mantido  separadas  as  especies  que 
occorrem  no  hemispherio  oriental  das  que  se  en- 
contram no  hemispherio  Occidental  o até  dividido 
estas  ultimas  em  2 generos. 

Stejneger,  ( 2 ) em  1907,  decididamente  aban- 
donou a rotina  e preferiu  collocar  as  especies  asia- 
ticas  no  genero  'I rimeresurus  Lacépkde,  1804 
( typo  1.  viridh  ),  de  accôrdo,  todavia,  com  a ter- 
minologia usada  por  alguns  outros  autores  e espe- 
cialmente por  Günther  (3)  e pelo  proprio  Bou- 


( 1 ) Boulbngbr  — Cat.  Su.  III,  1896,  p.  529. 

( 2 ) Stejhborr  — Herp.  of  Japaa  and  Adj.  Territ. 
in  U.  S.  N.  M.  Buli.  u.  58,  1907,  p,  465. 

( 3 ) Gunthbr  — Rept.  Brit.  ludia,  1864, 


I 
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LENOER  ( 4 ) num  trabalho  publicado  pouco  antes 
de  seu  celebre  Catalogo. 

Desde  então,  vários  autores  e rnor mente  Tn. 
Barbour  ( 5 ),  M.  OsiiiMA  ( 6 ) e Fr.  Wall  ( 7 ), 
concordes  com  Stejneger,  têm  ligado  o nome 
Trlmeresurus  às  especies  asiaticas. 

Gomo,  porém,  nDo  se  provou  até  hoje  que  as 
especies  da  Asia  süo  idênticas  ás  da  America,  pa- 
rece-me razoavel  separal-as  em  2 generos  de  accor- 
do  com  a distincçáo  zoogeographica  entre  ellas  exis- 
tentes, até  que  novos  estudos  sobre  sua  estructura 
interna  tragam  melhor  luz  á sua  diíTerenciação. 

Devo,  ao  demais,  fazer  notar  que  tambern  ain- 
da náo  se  estabeleceu  accordo  de  referencia  ás  pró- 
prias especies  americanas,  encaradas  á parte.  Ainda 
recentemente,  Mocquard  ( 8 ) aíFirmou  que  de  um 
lado  a Surucucu  ou  Surucutinga  e doutro  lado  to- 
das as  outras  especies  incluidas  por  Boulenoer  no 
genero  Lachesis  e encontradiças  quer  na  Asia,  quer 
na  America  nSo  deveriam  ficar  r.o  mesmo  genero, 
mas  que  se  deveria  reter  o novo  generico  Lnchesis 
Daudin,  1803  para  a primeira  especie  e pôr  todas 
as  demais,  asiaticas  e americanas,  no  genero  Tri- 
meresurus  1 acépède,  1804.  Por  ultimo,  Werner 
(9)  achou  que  se  deveria  conservar  sómente  o ge- 
nero Lachesis  de  Boulenoer,  mas  dividindo  o em 
dois  subgeneros,  Lachesu  Daudin,  1803  e Trime- 
resunis  Lacépède,  1804. 


( 4 ) Boui.bnoer  — Fana.  ladia  Reptiles,  1890. 

(5)  Tn.  Bauhour  — Coutr.  Zoogeagr.  East.  lud.  Isls. 
in  Mem.  M.  C.  Z.,  1912 

(6)  M.  OsiiiMA  — Veu.  Sn,  Isls.  Formosa  and  Riu 
Kiu  in  Au.  Rep.  Inst.  Sc.  Gov.  Formosa,  1920, 

(7)  Fra-nk  Wall  — Ophidia  Taprobanica  or  Sn.  of 
Ceylon,  1921. 

( 8 ) Mocquard  — Le*  g<snres  Trlmeresurus  et  La- 
cliesis  ne  scut  pas  identiques  in  Buli.  Mus.  Paris,  1905, 
pp.  115-117. 

(9)  Wern(cr  — Syu.  d.  Schlaugeufam  d.  Ambl.  u. 
Vip.,  1921,  pp.  227  - 230. 
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Paroce-me,  pois,  necessário  rever  a questão. 

O genero  Lachesis  foi  creado  por  Daudin 
(10)  para  conter  sómente  a especie  linneana  muta 
(a  Surucucii ),  que  por  isso  mesmo  lhe  serve  de 
typo.  Penso  que  este  genero  deve  conservar  se 
monotypico,  conforme  fôra  proposto  por  D>üdin, 
pois  que,  de  um  lado,  a especie  Lachesis  steno- 
phrjs  que  Cope  (li)>  baseado  num  especirne  pro- 
cedente de  Gosta  Rica,  descrevera  etn  1875,  ó um 
estncto  synonymo  de  L.  muta  ( L.,  175S)  confor- 
me Boulenoer  já  a havia  considerado  e segundo 
eu  verifiquei  ultimamente  e porque,  de  outro  lado, 
todas  as  demais  especies  de  Lachesis  da  termino- 
logia de  Boulenoer  são  genericamente  diíferentes 
de  L.  muta.  . 

Mas,  se  retivermos  o nome  Trimeresums  só- 
mente  para  as  especies  do  hemispherio  oriental, 
conforme  aliás  penso  se  deva  fazer  definitivamente, 
deveremos  observar  as  regras  de  nomenclatura  zoo- 
logica  para  escolhermos  outro  nome  generico  para 
as  especies  americanas  cujo  typo  é atrox. 

Os  nomes  utilizáveis  neste  caso  são  os  seguin- 
tes : 


Scylale  Latreille,  1802. 

'Iriíjonocephalus  Oppel,  1811. 

Cophlas  Merrem,  1820. 

Craspedocephalus  Kuhl,  1822. 

Bothrops  Wagler,  1824. 

O genoro  Scytale  Latr.,  1802  ( 12  ) foi  des- 
cripto  cocn  as  especies  catenata,  ammodytes  o pis- 
civora,  das  quaes  ammodytes  é synonymo  de  cate- 
nata e ambas  iguaes  a Lachesis  muta  ( L.,  1758); 
e piscivora  que  deve  ser  considerada  como  geno- 


(10)  Daudin  — ílist.  Naturelle  des  Rept.,  1803,  pp. 
349  - 350. 

(11)  Cope  — Ratr.  and  Rept.  of  Costa  Rica,  1875, 
p.  152. 

( 12  ) Latreille  — Hist.  R-ptiles,  1802,  III,  p.  158. 
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typo  por  presente  designação  é synonymo  do  Ag- 
histrodon  piscivorm  ( Lac.,  1789  ). 

O genero  Trigonocephalus  Oppel,  1811  (13) 
foi  creado  para  as  especies  lanceolatus,  tigrinus  o 
ammodyles,  das  quaes  tigrinus  ô synonyrrta  do  lan- 
ceolatus,  conforme  Merrem  ( 14  ) já  a liavia  con- 
siderado, e ambas  iguaes  á especie  linneana  alrox, 
segundo  eu  verifiquei  graças  a ura  meticuloso  estu- 
do assumpto  por  mim  feito  desde  1921.  A restante 
especie  ammodgles  que  deve  ser  tida  como  geno- 
typo  por  presente  designação  ó u'u  estricto  syno- 
nymo de.  A.  muta  ( L.  1753).  E’ bem  verdade  que 
Fitzinger  (15),  era  1843,  designara  T.  halgs 
corao  typo  do  genero  de  Oppel,  roas  esta  é a con- 
cepção de  Boie  ( 16  ) e de  Wagler  ( 17  ) e náo  do 
autor  do  genero.  Ainda  mais,  tal  opinião  n3o  poda 
prevalecer  por  ferir  o Art.  .30,  II  das  regras  de 
nomenclatura  zoologica,  o qual  reza  : 

<te)  As  sftíçuintes  especies  u5o  devem  ser 
consideradas  na  determinação  dos  typos  : 

a ) Especies  qne  não  foram  inclusas  sob 
o nome  generico  no  momento  da  publicação  ori- 
ginal deste.  » . . . 

O genero  Cophias  Merrem,  1820  ( 18)  foi 
descripto  juntamente  com  as  especies  crotnlinus, 
atrox,  Hgpnale,  lanceolatus,  tnridis.  Jararaca  e 
trigonocephalus,  tendo  sido  definido  como  se  segue : 

« Truncus  et  cauda  supra  squamosa,  sub- 
tua  scutata.  F«.vea  utiiuque  iuter  ooulos  et  ua- 
rrs.  Calcaria  ad  auum  nulia.  Cauda  teres,  apice 
simplici  conico  ». 


( 13 ) Oppel  — Dio  Ord.  Fam.  u.  Gatt.  der  Rept. 
ais  Prodr.  eiuer  Naturgeschichto  derselben,  1811,  p.  65. 

( 14 ) Mburkm  — Vers.  einer  Syst.  d.  Amphibien, 
1820,  p.  155. 

( 15  ) Fitzinqbr  — Systema  Reptilium,  1843,  ,p.  28. 
(16)  Boie  — in  Isis  voa  Iloben,  1826. 

( 17  ) Wagler  — in  Natürliches  System  der  Repti- 
lium, 1830. 

( 18 ) Merrem  — op.  cit..  pp,  154  - 156. 
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Desde  que  o proprio  Merrem  ou,  ao  que  eu 
saiba,  qualquer  autor  subsequente,  deixou  de  esco- 
lher 0 typo  do  genero  Cophias,  eu  o faço  agora  de 
conformidade  coin  o mesmo  Art.  das  regras  de  no- 
menclatura, onde  reza : 


«^)  Se  um  autor,  ao  publicar  ura  gene- 
ro com  mais  de  uma  espccie  vsl  da,  deixa  de 
designar  ou  de  indicar  o ty|.o,  qualquer  autor 
subsequente  pode  fazel-o  e tal  designação  não 
está  sujeita  a mudança  ». 


Em  escolhendo  o t3’’po,  dou  preferencia  a cro- 
talinus  entre  todas  as  especies  de  Merrem,  por  ser 
aquella  que  está  mais  de  accordo  corn  a Recom- 
mendaç5o  II I n.  do  citado  Art.  das  Regras.  Mas, 
sendo  esta  especie  um  synonymo  de  L.  mula  ( L. 
1758 ),  devo  accentuar  que  o prcprio  Merrem  con- 
siderara os  generos  Lachesis  Daudin  e Trujonoce- 
phalus  Oppel  ( genotypo  — L.  mula  e T.  ammo- 
dytes ) como  synonymos  de  Cophias. 

O genero  Craspedocephalus  foi  descripto  em 
1822  por  IvuiiL  ( 19 ) que,  no  entretanto,  não  no- 
meou especie  alguma  a elle  correspondente.  Pode- 
mos, porém,  consideral-o  synonymo  de  'Irimeresurus 
Lac.,  1804,  porque  elle  sem  duvida  cuncerne  a es 
pecies  do  velho  inundo,  pois  seu  autor  estava  em 
Java  e tinha  estudado  especies  javanesas,  quando  o 
propôz. 

Resta,  íinalrnente,  o genero  Bolhrops  Wagler, 
1801  que  foi  detinido  assim  : 


« Caput  supra  aut  squsmDsum  aut  autico 
scutellatum,  sentis  superciliaribus  mediocribus ; 
fovea  utrinque  inter  uares  ( t oculos  intermedia ; 
cauda  teres,  apex  simplex  ».  ( 20  ) 


( 19 ) Kulh  — iii  Isis  von  Hobeu,  1822,  I,  1-6, 
p.  473. 

(20)  Waules  in  Spix  — Serpentum  brasiliensium 
species  novae,  1824,  p.  ÕO. 
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Wagler  incluira  nelle  as  especiçs  megaera, 
furia,  leucostigma,  tessellalus  e taenintus.  0 nome 
megaera  estava  preoccupado  por  uma  especie  do 
mesmo  genero,  encontradiça  na  Martinica,  a lan- 
ceolatus  de  Siiaw  ( 21  ),  a qual  ó synonyma  da 
linneana  alrox,  conforme  já  aílirrnei.  As  especies 
leucostigma,  tessellatus  e taeniatus  ( 22 ) s3o  todas 
synonymas  entre  si  e do  megaera.  A restante  es- 
pecie, furia,  é igual  á linneana  atrox.  Dest’arte,  o 
genero  Bolhrops  Wagler,  1824  visivelmente  deve 
prevalecer  para  todas  as  especies  americanas  cujo 
typo  é B.  atrox  ( L.,  1758).  (23) 

Nao  resta  duvida  alguma  sobre  a necessidade 
de  conservarem-se  separados  os  generos  Lachesis  e 
Bolhrops,  desde  que  Mocquard  •(  24  ) já  demonstrou 
que  os  seguintes  caracteres  são  proprios  do  genero 
Lachesis  ( typo  L.  muta  ) : 

a ) escudos  caudaes  ausentes  desde  peito 
Ha  extremidade  caudal  onde  sâo  substituídos  por 
5 filas  de  escamas,  cujas  3 medianas  são  estrei- 
tas, longas  e espinhosas  ; 

6 ) escamas  granulosas  em  cima  da  cabeça  ; 

c ) escamas  dorsaes  fracamente  imbricadas 
e tubercularmente  carinadas  ; 

d ) dentes  pterygoideos  nunca  existentes 
alèm  da  articulação  trausverso-pterygoidea,  como 
se  vô  em  Bolhrops. 


(21)-  Geobgb  Siiaw  — General  Zoo'ogy,  1802,  III, 
2 (Amphibia),  pp.  406-409. 

( 22  ) Devo  accentuar  que  Waolbr,  incoherenteraente, 
íffirmara  no  texto  latino  que  B.  taeniatus  occorria  perto  do 
rio  Amazouas  e,  no  texto  francez,  que  ella  occorria  na  pro- 
víncia da  Bahia. 

( 23')  Fitzinobr  — ( op.  cit.,  p.  29  ) designara  lan- 
ceclatus  como  typo  de  Bolhrops,  mas  lanceolatus  ó «ynouy- 
ma  de  atrox,  conforme  eu  já  mostrei. 

( 24  ) Mocquard  — Missiou  .Scientifique  au  Mexique. 
Reptiles,  1S09,  p.  951 ; e in  Buli.  Musée  de  Paris,  1915, 

p.  116. 
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Ainda  mais,  em  1910,  Ditmars  (25)  publicou 
orna  pliotographia  em  que  se  vê  uma  Lachesis 
muta  sobre  os  proprios  ovos  e,  caso  tal  observação 
seja  íuturamente  confirmada  virá,  mostrar  que  esta 
especie  é ainda  diíFerente  das  Bothf'ops,  por  ser  ovi- 
para. 

. Finalmente,  ha  pouco  tempo  Noble  (26)  ve- 
rificou que  L.  muta  não  possue  nem  vestigios  do 
pulmão  tracheal  que  se  encontra  nas  outras  espe- 
cies  solenoglypbas  americanas. 

Destes  dados  se  conclue  que  tres  nomes  gene- 
ricos  devem  substituir  o de  Lachesis  Boulenger, 
1896,  a saber  : 

Trimeresurus  Lacépèjb,  1804  ( typo  T.  viriJis  = grami- 
neus):  para  especies  do  hemi>pherio  oriental. 

Lachesis  DaüDI'J,  1803  (typo  L,  muta)  j para  espedes  do  he- 
Bothrops  WaQLBR,  1824  {IJÇO  B.  atrox)  ( mispherio  ocddental. 

Gambridge,  setembro  de  1923. 


(25)  lí.  Ditmars  — líeptiles  of  the  World,  1910) 
p.  344. 

(26)  G.  K.  Noble  — Snakes  thatiuílitem  Natur.. 
ilistory,  1921,  XXI,  2,  p.  170. 
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Corrigenda  das  Notas  de  Nomenclatura  Ophiologicíj 
e de  Ophiologia 


Chama-se  a attenção  do  leitor  para  as  seguintes  correcções 
mais  importantes : 


Pagma 

Linha 

Onde  se  lê : 

Leía>se : 

4 

21 

Lemniscatus 

lemniscatus 

5 

18 

Homoroselaps 

BOULENGER 

Homorelaps 

BOULENGER 

7 

1 (notas) 

Cat.  Sn.  III,  1886 

Cat.  Sn.  III,  1896 

9 

8 

(12),  A.  RÜTHVEN  (13) 
e E.  DUNN  (14) 

(11),  A.  RUTIIVEN  (12) 
e E.  DUNN  (13). 

9 

4 e 10 

Syòinomorphus 

Sibyno  morphus 

9 

9 (notas) 

p.  196. 

p.  186. 

14 

8-9 

oaudalibus.  Serpens 

caudalibus  85.  Serpens 

14 

23 

laevi 

laeve 

14 

25 

compressos 

compressus 

15 

16 

Fuscus  facÜB 

Fuscus  fasciis 

17 

7-8 

geographicamente 

zoogeographicamente 

18 

2 (notas) 

Rev.  dei  Museo  de  l.a 
Plata,  VIII, 

Rev.  dei  Museo  de  La 
Plata,  VII, 

19 

3 (.) 

Plata,  Vin, 

Plata,  VII, 

19 

34 

sagittifer  JAN,  1861 

saqiWfer  JAN.  1863 

21 

2 (notas) 

não  se  fundem  num  só 

náo  se  refundem 

21 

6 (.) 

ofidii  0 poco 

ofidi  nuovi  o poco 

21 

U (notas) 

LEIMADOPHIS 

Leimado  uhis 

22 

16 

Oberkelifer 

Oberhiefer 

22 

17 

Unterkelifer 

Unierkiefer 

22 

2 (notas) 

brasiliensisiun 

brasiliensium 

25 

18 

Phylodrias 

Philodryas 

27 

23 

Pallidus 

pallidus 

28 

19 

dividida 

ívidlda,  veniraes  137-1E0. 

28 

4 (notas) 

n.  1915 

n.  6.  1915. 

30 

6 

(Scotii 

{schotii 

30 

27 

a evolução.  Para  citar 

a evolução  oologenelica.  Para  tilar 

80 

80 

pòenyloqirus 

poecilogyrus 

31 

8 

Phylodrias 

Philodryas 

3t 

9 

Psam  mophideus 

psammophideus 

32 

14 

Ph.  philodryas 

Philodryas 

35 

9 (notas) 

1905 

1915 

36 

18 

definitivamante 

tíuitativamente 

38 

28  e 29 

Bothrops  WAGLER, 
1804 

Bothrops  VVAGdEK, 
1824 

40 

5 e 6 

por  ser  ovipara 

por  ser  ovipara,  ao  passo  que  as  ul- 
liiuas  sao  ovo-viviparas. 
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os  MORCEGOS  DA  COLLGCÇÃO 

DO  

MUSEU  PAULISTA 

POR  

}OÃO  LEÜIMAI^OO  L)1MA 
natural.ista.  do  museu  paulista 


os  M0RCE60S  Bi  COLLECÇÍO  BO  MBSEB  PABLISTA 


POR 


JOÃO  bEONARDO  L)1MA 

Revendo  a collecção  seriada  do  nosso  Museu 
e os  especimens  empalhados,  afim  de  classificar  o 
material  não  estüdadc  e o colligido  recentemente 
pelo  Sr.  Ernesto  Garbe,  no  Estado  do  Pará,  a ta- 
refa não  me  foi  difBoil,  visto  a maior  parte  dos 
morcegos  da  oollecção  já  estarem  estudados  e clas- 
sificados pelo  Sr.  Dr.  II.  von  lhering,  quando  Director 
do  Museu,  com  o concurso  de  eminentes  autoridades, 
como  os  Srs.  Drs.  O.  Thomas,  do  Museu  Britannico, 
e G.  S.  Miller  Junior,  do  Museu  Nacional  dos  Es- 
tados Unidos  da  America  do  Norte  ; e a estes  Srs. 
apresento  os  meus  sinceros  agradecimentos. 

O presente  trabalho,  ora  iniciado,  cheio  de  la- 
cunas e sujeito  á critica,  como  é natural,  não  6 
dedicado  aos  grandes  Institutos,  que  dispõe  de  Lit- 
teratura  completa,  e nem  a scientistas  profissionaes 
de  reputação  mundial,  mas  aos  simples  amadores 
que  pretenderem  consagrar-se  ao  estudo  muito  ru- 
dimentar de  nossos  morcegos,  assim  como  faz  o autor, 
que  não  passa  de  modesto  estudioso. 

Visa  0 nosso  trabalho  especialmente  descrever 
as  especies  que  o Museu  possue  de  diversos  Estados 
do  Brasil.  Longe  de  ser  completa,  apenas  pouco 
mais  temos  da  metade  das  especies  conhecidas,  oc- 
currentes  no  Brasil,  as  quae  foram  calculadas  pelo 
Sr.  Dr.  Emilio  A.  Goeldi,  segundo  se  vê  em  sua 
importante  monographia  «Os  Mammifercs  do  Brasil», 
1893,  p.  53;  em -cem,  em  numeros  redondos,  com 
11  generos  representando  57  especies  da  fam.PAj/A- 
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lostomidae,  filiando  5 generos,  com  20  especies,  â 
fam.  Vespertilionidae,  e 3 generos,  com  23  espe- 
cies, á farailia  Noctilionidae. 

O limitado  numero  de  exemplares  de  cada  es- 
pecie  que  o Museu  Paulista  presentemente  possue  e 
mesmo  pela  falta  de  litteratura  completa,  não  nos 
oíierece  margem  a pesquizar  mais  detalhadamente 
no  assumpto  sobre  algumas  especies  descriptas,  que 
a meu  ver  tendem  a cahir  em  synonymia,  vindo 
assim  complicar  e augmentar  ainda  mais  o numero 
de  synonymos,  o qual  jã  não  é pequeno.  O estudo 
de  nossos  Morcegos  não  é facil,  como  parece ; a 
fôrma  exterior  é quasi  inteiramente  a mesma,  com 
excepção  de  determinado  grupo;  quanto  á fôrma 
interna,  o craneo,  dentição,  etc.,  é inteiramente  dif- 
ferente  em  cada  familia,  sub-familia  e genero. 

Sem  um  numero  regular  de  especirnetis,  acom- 
panhados do  respectivo  craneo  (conservados  seccos 
ou  em  álcool)  e mesmo  da  indispensável  litteratura, 
nem  sempre  de  prompto  se  conseguirá  classificar  a 
especie  desejada. 

No  presente  trabalho  enumeramos  as  seguintes : 

Fam.  Emballonoridae,  Sub  fam.  Emballonovi- 
nae,  contendo  4 generos  com  8 especies. 

Fam.  Noctilionidae,  contendo  2 generos  com 
2 especies. 

Sub  fam.  Chilonyclerinae,  1 genero,  1 especie. 

Fam.  Phyllostomldae,  Sub-familia  Phyllloslo- 
minae,  contendo  ti  generos  com  6 especies. 

Sub-familia  Glossophaginae,  contendo  5 gene- 
ros com  5 especies. 

Sub-familia  Ilermiderminae,  I genero,  1 es- 
pecie, 

Sub-fam.  Slurnlnae,  1 genero,  1 especie. 

Sub  fam.  Síenoderminae,  contendo  5 generos 
com  6 especies. 

Fam.  Desrnodontidae,  contendo  2 generos  com 
2 especies. 

Fam.  Puripleridae,  1 genero,  1 especie. 

Fam.  Thi'yropíeridüe,  1 genero,  1 especie. 
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Farn.  Vesperiilionidae,  Sub-fara., — Vespertilio- 
ninae,  contendo  5 generos  com  1 1 especies. 

Fam,  Molossidae,  contendo  3 generos  com  8 
especies. 

Corno  se  vò  do  acima  exposto,  a collecçao  de 
Morcegos  (Ghiropteros)  do  Museu  Paulista,  deixa 
ainda  muito  a desejar,  si  bern  que  conte  regular 
numero  de  generos  e especies  pertencentes  a varias 
larnilias  e sub-familias  occurrentes  no  Bi^asil.  Espe- 
ramos que  com  o concurso  de  pessoas  interessadas 
no  assumpto,  e que  enviem  ao  Museu  o maior  nu- 
mero possivel  de  Morcegos  ou  por  meio  de  permutas, 
em  breve  tenhamos  a collecçao  bem  repre.“«entada, 
com  as  especies  que  ainda  lhe  faltam. 

S.  Paulo,  9 de  Dezembro  de  1922. 


Fam.  Emballonoridae 
Sub-fam.  Ernhallonorinae 

üs  morcegos  pertencentes  a esta  sub-familia  são 
geralmente  pequenos,  sem  appendice  foliaceo  sobre 
0 nariz ; o premaxilar  livre,  o processo  postorbital 
bem  desenvolvido ; a primeira  phalange  do  terceiro 
dedo  da  mão  dobra  sobre  o osso  do  metacarpo 
quando  era  repouso  ; a membrana  interfemural  ô bem 
desenvolvida ; a cauda  é mais  curta  do  ‘que  a mem- 
brana e a perfura  era  sua  superfície  superior. 

A fôrma  da  orelha  e dos  dentes  variam  se- 
gundo 0 genero. 

Rinchyscus  tôm  as  orelhas  estreitas  e uma  Ievo> 
concavidade  na  extremidade  superior  da  margem 
posterior ; a face  anterior  da  concha  da  orelha  com 
diversos  vincos  transversaes,  os  quaes  attingem  quasi 
a metade  da  concha.  Ao  longo  do  ante  braço,  mar- 
geando a membrana,  coberto  com  pcllo  de  côr  parda- 
amarellada  ; formula  dental : — inc.  J-E-J  c.  ^ pm. 

a-a 

Cormura  brevirostris : não  tem  abertura  em 
fôrma  de  bolsa  próxima  do  cotovello,  na  membrana 
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brachial.  As  orelhas  com  a margem  anterior  e pos- 
terior quasi  uniforme  convexa  e a extremidade  su- 
perior arredondada,  a face  anterior  da  concha  com 
vincos  como  em  Rhynchtsciis.  A face  superior  da 
membrana  antebranchial  com  abertura  longitudinal 
em  fôrma  de  bolsa^ 

Saçcopteryx.  — Goin  as  orelhas  estreitas  na 
metade  superior,  a margem  posterior  que  em  algu- 
mas especies  6 quasi  direita,  em  oiitras  ô convexa 
logo  depois  da  extremidade. 

Pcropteryx.  Com  as  orelhas  largas  em  sua 
base  inferior.  Em  P.  Rappleri  Petêrs,  as  orelhas  são 
aguçadas  na  estremidade  superior,  ao  passo  que 
P.  canina  são  arredondas. 

Chave  para  o genero  da  Sub.  fam.  Emballo- 
rinac. 

A.  A cauda  perfura  a metade  superior,  e é 

mais  curta  do  que  a membrana  interfer- 
mural : a primeira  phalange  do  terceiro 
dedo  da  mão  dobra  sobre  o osso  do  me- 
tacarpo  ( em  repouso  ). 

s a ) Não  tem  abertura  em  fôrma  de  bolsa  na 
membrana  antibracial ; inc.  1— ‘ pm.  ^ 

Rhynchiscus 

á Gbm  abertura  em  fôrma  de  bolsa  na  mem- 
brana antibrachial. 

b O focinho  é achatado,  largõ ; a raiz  ante- 
, rior  do  Zigoma  ó dilatado,  escondendo 

os  molares  vistos  de  cima. 

c O premaxilar  grande  com  forte  intumes- 
cência anterior  entre  a abertura  nasal. 

Cormura 

ô O preraaxiliar  com  intumescência  menos 
forte ; fossa  do  interpterigoide  com 
crista  longitudinal  mediana. 

Saccopteryx 
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b’  0 focinho  é largo,  anteriormente  leve- 
mente convexo  : 

(1)  A fossa  do  interpterigoide  sem  crista  me- 
diana longitudinal.  Peropleryx. 

Rhynchiscus  naso  ( Wiéd  ) 

Vesperlilio  naso  Wiéd  1826 

Proboscidea  saxatilis  et  rivalis  Spix. 

Simice  ei  Yespert.  Brasil  1823  p.  62 
pl.  XXXV.  fig.  8. 

Rynchonycteris  naso  Dobson  Cotai 

Chiroptera  Drit.  Mus.  1878  p.  367.  pl.  XX. 
fig.  4.“  Trouessa-rt.  Catai.  Mamm. 
1 1898-1899,  p.  37. 

Rhynchiscus  naso  Miller  Jor.  N.  Ama.  Bats 
Buli.  57  1907  p.  88-89  ( craneo  bg. 
13). 

Morcego  pequeno,  com  as  orelhas  mais  curtas 
do  que  a cabeça,  estreitas  de  fôrma  aguçada ; a 
margem  anterior  levemente  convexa  distante  dos 
olhos  4 mm.  e afastada  uma  da  outra  8 mm.  na 
face  anterior  próxima  da  metade  basal  ao  longo  da 
margem,  coberta  com  pello  cinzento  alvadio ; a 
margem  posterior  logo  depois  da  extremidade  su- 
perior, levemente  côncava  depois  levemente  conve- 
xa em  frente  do  trago,  cora  fundo  corte,  seguido 
de  um  lobulo  basal  saliente  em  frente  à base  do 
trago.  Trago  um  pouco  inclinado  para  deante, 
com  a extremidade  superior  arredondada.  Focinho 
cora  a extremidade  saliente  um  pouco  curvada  a 
abertura  nasal  de  fôrma  oval  dirigida  para  baixo ; 
0 focinho  6 pelludo  com  alguns  íio.o  compridos.  A 
membrana  da  aza  ligada  ao  tornozello,  calcanhar 
mais  comprido  do  que  a tibia.  , 

O pello  no  lado  superior  do  corpo  ô pardo  e- 
negrido  com  a extremidade  cinzento  amarellac  a n 
lado  inferior  ô bem  mais  claro ; ao  longo  do  an 
braço,  marginando-  a membrana,  o pello  ^ 
lado,  bem  assim  como  o dorso  da  tibia  e ra 
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interferraural  próxima  da  extremidade  da  cauda  ; 
em  alguns  especimens  é bem  distincta  uma  lista 
de  pello  alvadio  em  frente  e por  traz  das  orelhas. 

A extremidade  da  cauda  é saliente  na  super- 
fície superior  da  membrana,  esta  è quasi  inteira- 
mente nua  e em  fórma  de  concha  causada  pelo 
calcanhar  que  quasi  fecha  em  sua  extremidade : a 
primeira  phalange  do  terceiro  metacarpo  dobra  para 
cima  do  osso  do  mesmo  metacarpo,  a segunda  que 
ô apenas  formado  por  cartilagem  ligada  por  mem- 
brana, dobra  para  baixo,  tem  a fórma  de  facSo  de 
matto  com  gume  e ponta  curvada. 

Dentição  : inc.  c Inl  pm.  ra.  = qí> 

Inc.  sup.  muito  pequenos  e nao  estão  em  con- 
tacto com  os  dentes  caninos;  os  inferiores  são  tam- 
bém pequenos,  trifídos.  Os  caninos  superiores  com 
a ponta  aguçada  e lobulo  basal  interno  distincto,  o 
primeiro  premolar  superior  pequeno  e pouco  eleva- 
do da  gengiva,  em  contacto  com  o canino  e separado 
do  segundo  ; o segundo  de  porte  regular  com  poma 
aguçada  e lobulo  basal  distincto.  Molares : o pri- 
meiro e segundo  com  lobulo  posterior  distincto,  o 
terceiro  com  lobulo  intermediário  posterior  bera 
desenvolvido  ; molares  inferiores  de  forma  semelhan- 
tes entre  si,  porem  o terceiro  6 menor  do  que  os 
outros. 

Graneo  gradativamente  elevado  da  linha  facial, 
parietaes  dilatados  arredondados,  na  parte  posterior 
da  caixa  cephalica  um  pouco  mais  da  metade  acima 
da  bulia  tympanica  cruza  de  um  a outro  lado  ura 
estreito  sulco,  seguidas  de  outras  pequenas  dilatações 
anli  occipitaes,  focinho  largo  anteriorraente,  post-or- 
bital  incompleto,  parecido  com  espinho  collocado  sobre 
os  lados  do  angulo  da  orbita,  entre  a parte  ante- 
rior da  caixa  cephalica  e abertura  nasal  longitudi- 
nalmente côncava  mais  largado  que  funda.  Prerna- 
xillar  curto,  posteriormente  largo.  Dimensões: 
cora.  occiput-nasal  12;  largura  zigomatica  8-5; 
largura  inter-parietal  3 ; maior  largura  da  caixa 
cephalica  6 mm. 

Dimensões  do  corpo  e membros:  Cabeça  e 
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•corpo  45-47.  Cabeça  11.  orelha  9 II;  ante-braço 
40-40,5 ; dedo  pollegar  6 ; dedo  medio  metacarpo 
38-39.  l.°  phalange  12-5;  2.”  l6 : 5.»  dedo  meta- 
carpo 39:  1.”  phalange  11-5;  2.®  15,  pés  6 cal- 
canhar 15. 

Distrib.  Est.  Amazonas,  Bahia,  Gujana  Ingleza, 
•Guatemala,  Honduras. 

Mus.  Paul.  Est.  Amazonas,  Puo  Jurud, 

Est.  Pará.  Santarém  : Est.  da  Bahia  Cidade  da  Bar- 
ra, Est.  Espirito  Santo  R o Doce. 

Cormura  brevirostris,  Wagner  1843  — Em- 
hallonura  brevirostris,  Wagner  — Cormura  bre- 
virostris. 

■ Peters  18*17 : Dobsou  Catalog  Chiropto- 
ra  1878  p.  375.  (Nota)  G.  S.  Miller  Juuior 
U.  8.  N.  Mus.  Buli.  57.  1907  p.  90. 

Especie  com  orelhas  muito  mais  curtas  que  a 
cabeça,  quasi  triabgular ; o bordo  anterior  ligeira- 
mente  convexo ; o bordo  posterior,  metade  superior 
direito,  cortado  na  parte  opposta  á base  do  trago, 
terminando  em  lobulo  convexo  mediano  entre  o 
trago,  terminando  quasi  no  angulo  da  bocca.  Trago 
com  a extremidade  superior  arredondada  mantendo 
quasi  a mesma  largura  da  base  a ponta  na  linha 
interna  ; e na  externa  com  um  pequeno  lobulo  pro- 
ximo  da  base.  Aza  ligada  ao  raetatarso.  Calca- 
nhar mais  curto  do  que  a tibia.  Pello,  pardo 
avermelhado  no  lado  superior,  mais  claro  no  infe- 
rior. Craneo  com  distincta  crista  sagital ; focinho 
largo  e achatado  ; os  dentes  s3o  geralmente  grandes. 

O primeiro  premolar  superior  é muito  peque- 
no, afastado  do  segundo  e encostado  ao  canino,  o 
segundo  é grande  a ponta  elevada  em  linlia  dos 
molares. 

Incisores  superiores  muito  pequenos,  inferiores 
■com  tres  lobulos. 

Dimensões  : Cabeça  e corpo  52  ram.  cabeça 

47.  Cauda  10;  antebraço  48,  pollegar  12;  3.  me- 
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tacarpo  44.  1.°  phalange  15;  2.“  12.  õ."  metacar- 
po  30;  l.°  phal.  11;  2.°  6;  tibia  16,  pé  6,  ram. 

Distrib.  Amazônia. 

Mus.  Paul.  Rio  Juruá. 

Saccopteryx  leplura  — Schreber,  1775  ; — S. 
leptura.  Peters,  M.  B.  Akad  Berl.  1867  p.  471. 

Dobsoii  Catai.  Chiroptera  1878  p.  371.  G. 

G.  Miller  J."’’  U.  S.  Nat.  Museutn  Bulletin  n.  .57. 

1907  p.  89. 

Cabeça  apenas  elevada  acima  da  linha  facial ; 
olhos  grandes,  nariz  salien  e,  elevado  acima  do  fo- 
cinho, cora  ura  dislincto  sulco  etii  cima  entre  as 
ventas  ; a extremidade  do  focinho  saliente  ligeira- 
mente  ao  redor  do  labio  inferior ; labio  inferior 
coni  um  chanfro  vertical.  Orelhas  estreitas,  aigurn 
tanto  mais  curtas  que  a cabeça ; margem  da  concha 
elevada  um  pouco  acima  dos  olhos,  convexa  em 
baixo,  direita  em  seus  dous  terços. superiores,  a pon- 
ta estreitamente  arredondada,  margem  externa  côn- 
cava em  um  terço  superior,  depois  convexa  ligeira- 
mente  côncava  opposta  á base  do  trago,  terminando 
medianaraente  entre  a base  do  trago  e o angulo  da 
bocca  em  um  ligeiro  lobulo  convexo ; trago  mais 
comprido  que  largo,  margem  interna  direita  ou 
pouco  côncava,  margem  externa  com  ura  distincto 
lobulo  triangular  sobre  a base,  depois  direito,  a 
ponta  arredondada.  A membrana  antebrachial  nos 
machos  cora  uma  bolsa  funda,  a bocca  da  bolsa 
estende-se  ao  longo  do  ante-braço  de  um  ponto  perto 
da  margem  da  membrana,  anterior  e exterior,  pro- 
ximo  do  cotovelo,  bolsa  esta  de  5 mm.  de  compri- 
mento ; nas  femeas  este  sacco  é inteiramente  ru- 
dimentar. 

A membrana  da  aza  ligada  ao  tornozello  ou 
tarso ; a membrana  interfemural  é regularmente 
grande  quando  estendida  a uma  considerável  dis- 
tancia ao  redor  dos  pés ; calcanhar  quasi  tSo  com- 
prido como  a tibia  ; a cauda  perfura  a membrana 
interfemural  e a extremidade  é livre  cei ca  de  4 mm. 
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0 pello  na  parte  superior  6 pardo  escuro,  um 
pouco  mais  claro  no  lado  inferior. 

Graneo  : focinho  achatado,  mais  comprido  do 
que  a meiade  da  caixa  cephalica,  posteriormente 
baixo  formando  assim  um  angulo  distincto  com  a 
testa  ; a borda  inferior  da  orbita  esconde  a serie  de 
molares  vista  do  cima.  Premaxilar  grande  poste- 
riormente dilatado  e terminando  sobro  a superfície 
dorsal  do  focinho  por  uma  forte  margem  cortante. 
O processo  post-orbital  grande,  achatado  ; a caixa 
cephalica  com  uma  crista  sagital  distincta. 

Dentição  : inc.  i::;!  c.  ■—  pm.  ?::?m.  = 82. 

Incisivos  superiores  pequenos,  ponta  muito 
aguçada,  afastados  do  canino ; incisores  inferiores 
trifídos  ; caninos  superiores  com  lobulo  basal  distincto, 
anterior  e posterior ; o primeiro  premolar  muito 
reduzido,  pouco  elevado  da  gengiva,  em  contacto 
com  0 dente  canino  e separado  do  segundo ; o se- 
gundo é grande,  com  um  lobulo  basal  auterior  bem 
desenvolvido.  Molares  superior  com  distincto  V es- 
tampado na  corôa  e lobulo  basal  interno  saliente  o 
ultimo  molar  é menor  do  que  o primeiro  e c se- 
gundo, 0 V 6 incompleto. 

Dimensões : cabeça  e corpo  52 ; cabeça  18 ; 
orelha  12;  trago  3;  ante-braço  42;  dedo  pollegar 
5 ; terceiro  dedo  metacarpo  34,5 ; primeira  phalan- 
ge  12;  segunda  16.  Calcanhar  18,5.  Tibla  18,5. 

Distrio.  Est.  Amaz.  Rio  Juruá.  Est.  Parii,  Est. 
Esp.  Santo.  Surinam. 

Mus.  Paul;  Est.  Amaz.  Rio  Juruá  Esp.  Santo. 
Villa  Gollatina. 

Saccopteryx  canescens  — Thos  ; — Saccoptenjx 
canescens  — Thomas. 

Aniials  e Magazine  of  Nat.  Ilistoiy  Ser.  7, 
vol.  7,  1901,  p.  3Ê6. 

Especie  muito  alliada  a & leplura,  poróm  um 
pouco  menor.  As  orelhas  são  mais  estreitas  e mais 
pontudas,  o trago  também  menor  e mais  estreito. 
A principal  differença  6 no  colorido..  S.  leplura  6 


pardo  castanho  toda  a parte  superior,  com  excepçSo 
de  alguns  fios  branquicentos  que  apparecein  de  vez 
em  vez  em  algnns  especimens.  E S.  cnnecens  é 
cinzento  olivaceo ; no  lado  inferior  é mais  claro,  a 
ponta  do  pello  é amarellada.  A cabeça  é cinzenta, 
com  duas  listas  branquicentas  ein  cima  dos  olhos. 
Membrana  interfemural  como  em  S.  leplura,  pelluda 
na  porção  basal,  extremidade  da  cauda  I'.>  inm.  fóra 
no  centro  da  membrana.  Craneo  : processo  post-or- 
bilal  e dentes  menores. 

Dimensões  : cabeça  e corpo,  37  — 39  mm-;  ore- 
lhas, 10;  ante  braço,  39 ; dedo  medio,  38;  l.“  pha- 
lange  13;  2.“.  19  mm. 

Craneo:  comprimento,  12.5;  largura  zigome- 
trica,  7 ; largura  inter-orbital,  3 ; largura  da  caixa 
cerebral,  G.5 ; altura  sobre  o ultimo  molar,  5.5. 

Distrib.  : Amaz.,  Rio  Juruá,  Pará,  Óbidos. 

Mus.  Paul.,  Amaz.,  Rio  Juruá. 

Saccopleryx  bilineata  — Temm  ; — Urocryptus 
bilmeatus  — Temmeink,  1835;  Embállonm^a  bili- 
neala  — Wagler. 


Sui'p’.  Bchreber  Sáugeth,  V.  1855,  p.  694, 
Dabsou  Catai.  Chiroptera,  1878  p.  37Z.  Troues- 
fiirt  Catai.  Mamni.,  I.  1898  — 99,  p.  137. 

G.  S.  Miller  The  Fam.  and  Gftnera  of 
Hat*;  U.  S.  Nat.  Mui.  Bulletin  57,  1907,  p.  89. 

Na  fórma  da  cabeça,  concha  da  orelha,  posição 
e estructura  do  .sacco  da  aza,  muito  se  assemelha  ao 
de  S.  leplura,  da  qual  porém  se  distingue  pelo  ta- 
manho consideravelmente  maior,  pelas  duas  listas 
longitudinaes,  branquicentas  sobre  o dorso.  O sacco, 
na  membrana  ante-bracchial,  é bastante  grande  nos 
machos.  Aza  ligada  ao  calcanhar;  a membrana  in- 
terfemural semelhante  ao  de  & leplura.  A extre- 
midade da  cauda  ò 7 mm.,  livre  da  membrana.  Pello, 
no  lado  superior,  pardo-escuro,  cora  duas  listas 
branquicentas  ao  longo,  no  centro  do  dorso. 

No  lado  inferior  os  pellos  são  na  porção  basal 
pardo -denegridos,  porção  apical  pardo  cinzenta. 
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Graneo  maior  que  o de  5.  leplnva,  porém  a 
dentição  é semelhante. 

DimonsOes  : cabeça  e corpo,  55  j cabeça,  ; 
orelhas,  13;  trago,  3;  cauda,  17;  antebraço,  47; 
terceiro  metatarso,  44.5;  primeira  phalange,  15; 
segunda,  19;  quarto  metatarso,  38;  primeira  pha- 
lange, 9 ; segunda,  8;  quinto  metatarso,  37;  pri- 
meira phalange,  10.4;  segunda,  8.5;  tibia,  21; 
pés,  9 mm. 

Distrib.  : Amazonas,  Pará,  Guatemala. 

Mus.  Paulista,  Estado  do  Amazonas,  Rio  Juruá. 

Saccopterya;  gymnura  — Thos.  — Saccopteryx 
yymnura  — Thornas. 

Ann.  o M»g.  Nat,  Hiit.  Série  7,  Vol.  7. 

1901,  p.  367. 

Especie  menor  do  que  S.  caneycens.  Orelhas 
estreitas,  com  ligeira  convexidade  no  terço  superior  do 
bordo  anterior  e bordo  superior  até  proximo  da  metade 
direita,  depois  convexa.  Trago  de  mediano  comprimen- 
to ; a margem  interna  e externa  direita  com  a ponta 
redonda.  A venta  e os  lábios  como  em  S.  leptura. 
Pés  differentes  dos  de  outros  membpos  do  Sub-ge- 
nero  Saccopteryx,  em  lugar  de  compridos  e.  todo 
livres  da  membrana,  são  curtos  e envolvidos  ; a mem- 
brana da  aza  ô ligada  do  lado  externo  do  metatarso 
e 0 calcanhar  ligado  ao  pé  quasi  em  cima  da  base 
do  quinto  dedo.  Sacco  da  aza  bem  distincto  nos 
machos  e faltando  nas  femeas.  Base  da  membrana 
interfemural  quasi  despida,  são  notáveis  porém  alguns 
pellos  finos  pouco  perceptíveis  sobre  esta  parte.  No 
colorido  em  geral,  assemelha-se  ao  de  S.  leptura. 
(O  craneo  no  especimen). 

Dimensões  : Cabeça  e corpo,  38  mm. ; cauda,  12  ; 
cabeça,  12;  orelhas,  da  base  ao  bordo  externo,  10  ; 
pés,  c.  u.  6 ; tibia,  13.5;  calcanhar,  11;  pollcgar,  5 ; 
3.°  metacarpo,  33;  1.'’  phalange,  11  ; 2.“,  18  rnra. 

Distrib. : Amaz.,,Pará,  Santarém. 

Mus.  Paulista : Est.  Pará,  Santarém.  . 
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Peropten/x  canina  — Wied.  — Vespertilio  ca- 
ninas — Wiéd,  1826;  Emballonura  lemminlii — Mo- 
nag.,  Mamm.,  1841,  p.  298;  Emballonura  macrotis 
— Wagner,  Peters  Monats,  Akad.  Berl.,  1867,  p. 
472  (genero) ; Emballonura  brunnea  — Gervais, 
Expéd.  du  Gomte  de  Castelnau  Zool.,  1855,  p_.  66, 
pl.  XV,  fig.  2 (dentes) ; Feropteryx  canina  — Pe- 
ters, i.  c. 


G.  S.  Miller,  Bulletiu  n 57.  U.  S.  Nat. 

Sluseuin,  1907,  p.  90 

Especie  muito  parecida  com  Saccopteryx  leptura, 
porô  n a extremidade  do  focinho  nao  é tSo  saliente. 
Orelhas  do  mesmo  comprimento  da  cabeça,  muito 
mais  largas  do  que  a de  S.  leptura,  e parecidas  com  as 
do  genero  Cormura.  O bordo  anterior  da  concha 
da  orelha  elevado  da  face  acima  do  angulo  anterior 
dos  olhos,  do  qual  ella  é separada  por  uma  ruga 
, saliente,  côncava  em  seu  terço  inferior,  depois  con- 
vexa, succedida  por  uma  ligeira  concavidade,  tor- 
nando-se depois  antes  da  extremidade  superior.  O 
bordo  posterior  direito  é levernente  convexo,  da  ex- 
tremidade superior  a uma  ponta  opposta  á base  do 
bordo  interno  do  trago,  onde  se  nota  o córte,  de- 
pois fôrma  um  lobulo  convexo,  o qual  termina  entre 
a base  do  trago  e o angulo  da  bocca,  porém  sobre 
0 plano  inferior.  Trago  mais  comprido  do  que  era 
S.  leptura.  A bolsa  antebrachial  situada  no  meio 
da  superfície  da  membrana.  A membrana  da  aza  li- 
gada ao  tornozello;  calcanhar  um  pouco  menor  que 
a tibia;  a ultima  vertebra  caudal  saliente  sobre  a 
superfície  da  membrana  interfemural. 

Pellos,  no  lado  superior,  pardo-avermelhados, 
mais  claros  no  lado  inferior. 

Dimensões:  cabeça  e corpo,  42;  cabeça,  15.5; 
orelhas,  11;  trago,  4.5;  ante-braço,  42,5;  3.°  rae- 
tacarpo,  40.2;  1.®  phalange,  13;  2.“,  23;  4.°  meta- 
carpo,  32;  1.“  phalange,  9;  2.»,  9;  5.°  metacarpo, 
33;  l.“  phalange,  10;  2.*,  8 ; tibia,  18.5;  calcanhar, 
13;  pôs,  8 ram. 


Graneo  maior  do  que  o S.  leplura.  Elevado  da 
linha  íacial,  focinho  largo  e chato ; o comprimento 
iguala  a largura. 

Dimensões:  comp.  antero -posterior ; 15;  lar- 
gura inter-teraporal,  4 ; caixa  cerebral,  largura  an- 
terior, 7.5 ; posterior,  regiSo  occipital,  7. 

Distrih.  : Est.  de  S.  Paulo,  America  Central, 
America  do  Norte. 

Mus.  Paulista,  Estado  de  Sao  Paulo,  Ubatuba, 
Iguape,  Piquete. 

Peropleryx  liappleri  — Peters  1867.  — Pero- 
pteryx  happleri  Peters,  Monats.  Akad.  Berl.  1867 
p.  473. 


Dobson  Catai.  Chirbptera  Brit.  Mus.  1878 
p.  374.  G.  S.  Miller  Junior.  Buli.  57.  U.  S. 
Nat.  Museum,  1907,  p.  90. 

Especie  muito  alliada  a P.  canina,  porém  com 
as  orelhas  mais  largas  a ponta  um  pouco  mais 
aguçada ; cabeça  maior,  focinho  mais  largo,  dentes 
caninos  rriuito  mais  fortes.  Pello  mais  denso  e de 
colorido  avermelhado  bem  mais  claro.  Orelhas, 
com  uma  lista  de  pello  na  face  interna,  ao  longo, 
parallela  ao  bordo  anterior.  Trago  comprido ; o 
bórdo  anterior  e posterior  direito. 

Dimensões:  cabeça  e corpo,  45:  cabeça,  17; 
orelhas,  da  base,  do  angulo  da  bocca  a ponta  13.5 ; 
trago  5 ; + 2.5  ; ante-braço  49  ; pollegar  c.  u.  7 ; 
3.°  dedo  metacarpo  43 ; l.“  phalange  15.5;  2.“  22; 
tibia  21.  Calcanhar  16;  pés  9 ram. ; cauda  15  mm. 

Distrih. : Est.  S.  Paulo.  Mus.  Paul.  S.  Paulo, 
Sao  Sebastião. 


Fam.  Noctilionidae 
Noetilio  leporinas  L. 

Vesperiilio  leporinas  Linnaeus.  Sjst.  Nat. 
( 10.“  ed.  p.  32) ; Schreber  Saugeth  1775,  p.  162, 
pl.  LX. 

Noetilio  americanas  Linn.  Syst.  Nat.  ( 12.' ed) 
1776,  p.  88. 
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Vespertilio  mastivus  Dahl  ( 1797  ). 

JSoctilio  rufus  Spix  Sim.  et  Vespert.  Bras^ 
i'823,  p.  57,  pl.  XXV,  íig.  1. 

Noctilio  leporlnus  Burm  ( 185-í).  Dobson  Ca- 
tai. Ghiroptera  Brit.  Mus.  1878,  p.  395.  Trouessart 
Catai.,  1898—99,  p.  141.  A.  M.  Ribeiro,  Coinmis- 
sSo  de  Linhas  Teleg.  Estrat.  de  Matto  Grosso  ao 
Araa/.onas.  Annexo  n.  5.  Zoologia,  1914,  p.  23. 

Morcego  grande,  com  aza  estreita  e muito 
longa.  Orelhas  menores  que  a cabeça,  muito  estrei- 
tas e pontudas,  a concha  attenuada  em  seu  quarto 
superior ; o bordo  anterior  convexo,  a extremidade 
superior  arredondada ; o bordo  posterior,  logo  de 
baixo  da  extremidade  concavo,  depois  quasi  direito, 
proximo  á base,  em  frente  o bordo  posterior  do 
trago,  cortado,  formando  com  esse  corte  um  anti- 
trago,  situado  atraz  do  angulo  da  bocca,  e em  frente 
á base  do  trago.  Trago  mais  comprido  do  que 
largo,  a margem  posterior  cora  cinco  pontas  salien- 
tes semelhantes  a dentes  de  serra.  O focinho  é co- 
nico,  a extremidade  saliente,  a abertura  nasal  oval 
dirigida  para  baixo ; na  parte  anterior  do  queixo 
entre  o labio  inferior  com  uma  crista  membranosa. 
Dedo  medio  comprido,  primeira  phalange  muito 
comprida  e estende-se  sobre  o osso  do  metacarpo 
{ quando  em  repouso  ? ).  O pello  no  lado  superior 
é pardo  amarellado,  lustroso,  com  uma  lista  distin- 
cta  no  centro  do  dorso  de  cor  amarella  claro,  que 
vem  do  occiput  á base  da  cauda ; lado  inferior 
do  corpo  amarello  claro ; face  escura.  A membra- 
na interfemural,  grande,  e inteiramente  nua,  bem 
assim  como  o femur,  tibia,  tarso  e metatarso.  sô- 
mente  urn  ou  outro  pello  apparece  na  base  das 
rinhas.  A cauda  é curta,  perfura  a superfície  supe- 
rior da  membrana. 

Dimensões:  cabeça  e corpo  80;  cabeça  26,5;. 
orelhas  19;  cauda  12;  antebraço  86;  dedo  pol- 
legar  com  a unha  9.;  3.’  dedo  metacarpo  156;  ti- 
bia 40,  pé  24  rara.,  phalange  66. 

Dentição : inc.  ?=?  c.  pra.  izl  m.  = 28- 

1—1  1—1  2—2  3-3 
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íncisores  superiores  desiguaes  situados  no  es- 
paço entre  os  dentes  caninos,  os  internos  s3o  gran- 
des, encostados  um  ao  outro,  separada  sómente  a 
coròa  que  é pensa  para  o lado  externo ; os  inciso- 
res  externos  s3o  muito  pequenos,  pouco  elevados  da 
gengiva,  a coròa  apenas  attinge  o cingulo  bem  des- 
envolvido do  incisor  interno  ; nos  incisores  inferiores  a 
coroa  fecha  entre  os  caninos,  a sua  largura  quasi 
corresponde  ao  comprimento,  sulcado  em  frente  e 
bera  assim  o bordo  cortante.  Caninos  fortes,  com 
cingulo  obliquo,  sem  lobulo  secundário,  a superfície 
interna  um  pouco  côncava  com  sulco  mediano,  a 
superfície  externa  convexa;  molares,  primeiro  e se- 
gundo com  cinco  lobulos  que  s3p  formados  pelos 
profundos  sulcos  na  coroa,  ultimo  molar  cerca  de 
metade  do  segundo ; premolar  superior  grande,  en- 
costado ao  canino,  a superfície  externa  ligeiramento 
côncava,  a superfície  interua  separada  do  canino  e 
do  primeiro  molar,  por  largo  espaço. 

Craneo  grande,  coroa  pouco  elevada  da  linha 
facial,  crista  sagital  distincta,  caixa  cerebral  grande, 
curta,  oval  em  linha  externa.  Focinho  curto  e 
largo. 

Dimensões  ; compr.  25  mm. ; largura  zígomatica 
19 ; altura,  da  raiz  da  arcada  zigomatica  a coroa 
15;  largura  da  caixa  cerebral  na  parte  maior  fd  ; 
compr.  do  .palatino  12 ; largura  do  ultimo  molar 
7 mm. 

Distrib.  : Est.  da  Bahia,  Matto  Grosso,  Guya- 
na  Ingleza,  México.  Museu  Paulista,  Estado  da 
Bahia. 

ISioclilio  albiventev  Spix. 

I^octiho  albiventev  Spix  Sim.  etc.  Vespert, 
Bras.  1823  p.  58,  flg.  2-3. 

Noctilio  lepovinus  Gervais  Expéd.  du  Gomte 
de  Gastelnau  Zool.  1855  pl.  12,  fig.  6-b. 

Aocttlio  albiventev  Dobson  Gatal.  Ghiroptera 
1878.  p.  398.  Trouessart.  Gatal.  Museu.  189d-99 
p.  141. 
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Dirias  Miller  ( genero  ) Proc.  Biol.  Soc.  Was- 
hington XIX,  p.  84  1904  4-6-1906.  Idein  Buli. 
N.  57  1907,  p.  99. 

Noclilio  albiventer  A.  M.  Ribeiro.  Com,  L. 
Telegr.  Estratégica  de  Matto  Grosso  ao  Amazonas. 
Annexo  N.  5 (Zoologia  ) l914  p.  23. 

Espccie  menor  que  N.  leporinus:  Tibia.  pés, 

focinho  muito  mais  curtos,  porém  a forma  da  con- 
cha da  orelha  e membranas  da  aza,  semelhantes ; 
0 colorido  individual  muito  variavel.  Pellos  na 
parte  superior  do  corpo  pardo  avermelhados,  na 
inferior  amarellado  lustrosos,  sem  a lista  pallida 
araarella  sobre  o centro  do  dorso.  Dentição  seme- 
lhante ao  de  N.  leporinus. 

Craneo,  curto  caixa  cerebral  grande,  crista 
sagital  distincta.  Focinho  curto  o comprimento  é 
um  pouco  mais  do  que  metade  da  caixa  cerebral. 

Dimensões.  Gomp.  cabeça  e corpo  40  mm.; 
cabeça  21;  orelhas  19,  ante-braço  70;  pollegarlO; 
3.°  dedo  metacarpo  58;  1.“  phalange  15;  2.“  55; 
tibia  25;  pés  com  a unha  17  mm. 

Distrib.  Est.  Amazonas ; Matto  Grosso ; Bolí- 
via ; Paraguay.  Mus.  Paul.  Est.  Amaz.  Rio  Juruá, 
Matto  Grosso,  S.  Luiz  de  Gaceres. 

SuB-FAM.  GniLONYCTERiN/E  Miller  tÊ  Rehn 

Proc.  Boston  Soc.  Nat.  Ilist.  XXX  27.  XII- 
1901.  Mill.  Jor.  N.  Ann.  Bats  1909  p.  118: 
SüB-FAM.  Lobostomin^e  Dobson  Gat. . Ghiroptera 
Brit.  Mus.  1878,  p.  447.  Nesta  sub-familia  sSo  até 
agora  oonhecidos  tres  generos.  Mormoops,  Chi- 
lonycteris  e Pleronotus.  — SSo  Morcegos  com  o 
humero  sem  articulaç3o  secundaria  cora  a scapula, 
sem  appendice  sobre  o nariz ; labio  inferior  cora 
dilataçao  cutanea  horizontal ; destes  generos  o Mus. 
Paul.  pòssue  sómente  Pleronotus  davyé  Gray. 

Pleronotus  davyi  Gray. 

Pleronotus  davyi  Gray  Mag.  Zool.  & Bot. 
11-1838,  p.  500,  Peters  M.  B.  A.  Lad.  Berl  1872, 
p.  361. 
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Chilonycleris  grjmnonoius  Wagler.  — Archiv. 
Nalurg,  1843,  p.  367. 

Chiloni/cte7'ts  davyi  Dobson.  Catai.  Ghiroptera 
1878,  p.  453.  PI.  XXÍll  fig.  4.  (focinho)  Troues- 
sart  Catai.  Mamm.  1-1698-99,  p.  151. 

Miller  Jor.  Buli  n.  57.  U.  S.  Nat.  Mus,  1907, 
p.  120  ( genero  ). 

Morcego  com  o dorso  posterior,  membranas 
da  aza,  e inter-femural  nús.  Orelhas  eractas,  atte- 
nuadas  em  cima,  com  a ponta  sub-aguda ; a mar- 
gem anterior  ligeiramente  convexa  e a margem 
posterior  quasi  direita  ató  proximo  da  metade  de- 
pois do  recorte,  fortemente  convexo  em  direcção 
ao  angulo  da  bocca.  Trago  'mais  comprido  que 
largo,  com  um  lobulo  saliente  proximo  á metade. 
Focinho'  pelludo  com  excepçao  da  zona  ào  redor 
dos  olhos,  das  ventas  ; labio  inferior — que  6 quasi  nú. 
Dos  lados  do  nariz  é bem  notável  o processo  mem- 
branoso  erecto  na  extremidade  do  focinho.  Em 
frente  á mandibula  inferior,  uma  dilataçao  cutanea 
distincta  horizontal  que  se  estende  ao  redor  da  mar- 
gem do  labio  superior. 

Pellos,  sobre  a cabeça,  pescoço,  dorso  anterior, 
brancos  e abdômen  pardo  avermelhado ; pescoço 
inferior  e thorax  pardo  escuro  com  apice  cinzento. 

Membrana  da  aza  ligada  ao  meio  da  tibia. 
Cauda  envolvida  na  membrana  inter-femural,  com  a 
ultima  vertebra  perfurando  o centro  da  membrana. 

Abobada  cephalica  consideravelmente  elevada  da 
linha  facial ; focinho  com  sulco  fundo  no  centro  j 
sem  processo  post  orbital,  arcada  zigomatica  curta 
e delgada. 

Formula-dental  Inc.  c til  pm.—  m.  tí  = 32. 

Incisores  superiores  externos  pequenos,  ponta 
aguçada  largos  na  base,  sua  altura  apenas  attinge  a 
metade  dos  incisores  internos,  que  s3o  mais  largos  o 
de  forma  triangular  : primeiro  prernolar  superior  pe- 
queno, em  contacto  com  o dente  canino,  em  sua 
base : o segundo  regularmente  grande,  sua  corôa  6 
elevada  em  linha  á corôa  dos  molares ; molares 
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com  um  W distincto  estampado  sobre  a corôa,  ul- 
timo molar  pequeno  quasi  corresponde  á metade  do 
primeiro. 

Incisores  inferiores  trifidos  primeiro  e terceiro 
prernolares  inferiores  eguaes  em  extensão  vertical, 
0 cingulurn  do  primeiro  mais  desenvolvido;  o se- 
gundo muito  pequeno  situado  no  interno  da  fila, 
( quasi  nau  se  distingue  sem  auxilio  da  lente ) ; os 
tres  molares  inferiores  sao  quasi  eguaes  em  tamanho. 

Dimensões  : comprimento  cabeça  e corpo  5á  mm. 
cabeça  15,  orelhas  12,  trago  9;  cauda  16;  ante- 
braço 45 ; pollegar  6 ; terceiro  dedo  metacarpo  49, 
l.®  pbalange  14,5:  2."  10:  tibia  16;  pés  10. 

Distrib.  Est.  Malto  Grosso.  Venezuela.  México. 

Mus.  Paul.  N.  2026  comp.  da  casa  Rosem- 
berg : procedente  da  Ilha  Dominica. 

Fam.  Phyllostomidce 

Os  morcegos  pertencentes  a esta  familia,  sao 
geralmente  grandes  : alimentam-se  de  insectos  e fru- 
ctas,  talvez  também  de  sangue  que  sugam  dos  ani- 
maes.  O Sr.  Dr.  Emilio  A.  Goeldi  em  sua  Mono- 
graphia  «Os  Mammiferos  do  Rrazil»  1893,  refere-se 
detalliadamente  á vida  de  alguns  generos  e espeeies 
d’este  e outros  grupos. 

Morcegos  com  a membrana  das  azas  largas,  e 
dedo  medio  composto  de  tres  phalanges  completa- 
mente ossificadas.  O craneo  sem  processo  post-or 
bital ; 0 preraaxilar  completo.  O appendice  sobre 
0 nariz  bera  desenvoh  ido.  Os  dentes  variam  con- 
sideravelmente em  numero  e fôrma,  nas  espeeies  em 
que  a familia  .é  snb-dividida ; os  incisores  era  geral 
bera  desenvolvidos  ; o numero  de  dentes  varia  em 
alguns  generos,  bem  assim  como  a cauda,  que  em 
uns  ô bem  desenvolvida  e em  outros  muito  curta 
ou  inteiramente  ausente. 

Sub-fam.  Phyllostominae 

Os  morcegos  pertencentes  a esta  sub-familia 
variam  consideravelmente,  pelo  tamanho  e formula 


— 61 


dos  dentes.  Todos  são  providos  do  appendice  sobre 
o nariz.  A membrana  interfemural  e a das  azas  s3o 
bera  desenvolvidas.  A cauda  é geralmente  distincta. 

Chave  para  o genero. 

Cauda  curta,  perfurando  a superfície  supe- 
rior da  membrana  ou  nSo. 

a ) Appendice  sobre  o nariz  não  muito  co.m- 
prido,  lanceolado,  estreito;  labio  inferior 
com  um  pequeno  espaço  nú,  circumdado 
por  pequenas  verrugas ; membrana  das  azas 
ligadas  ao  dorso  da  tibia  pouco  acima  do 
rornozello  ; cauda  distincta  perfurando  a su- 
perfície superior  da  membrana ; incisores 


b ) Appendice  sobre  o nariz,  de  termo  medio 
estreito,  a margem  sup.  e inf.  dos  lábios 
com  numerosas  verrugas  pequenas,  mem- 
brana das  azas  ligadas  do  lado  da  tibia- 

estendendo-re  ao  tornozello ; inc.  ~ pm. 
2-2  . 
3^:1 Tonatia. 

c ) Appendice  sobre  o nariz  compridc  com 
sulco  longitudinal  de  ambos  os  lados,  da 
parte  erecta,  o centro  é fortemeute  con- 
vexo, quei.xo  em  frente  com  uma  zona 
nua,  dividida  por  um  sulco  central ; mem- 
brana das  azas  ligadas  do  lado  da  tibia, 


d ) Appendice  sobre  o nariz  bem  desenvolvido, 
a largura  na  metade  basal  excede  a metade 
do  comprimento;  a membrana  das  azas  do 
metatarso  ; orelhas  largas,  extremidade  ar- 
redondada seu  comprimento  quasi  corres- 
ponde ap  comprimento  da  cabeça  ; inc. 
pin.  yiicronycievis. 


Irachops. 


calcanhar  comprido ; inc. 
mon. 


2-2 

1-1 


pm.  y Mi- 


3-3 
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e ) Appendice  sobre  o nariz  grande,  livre  la- 
teralmente; queixo  com  um  sulco  longitu- 
dinal ; orelhas  muito  grandes ; craneo  cora 
forte  crista  sagittal ; membrana  das  azas 
ligadas  da  base  dos  dedos,  n3o  mostra  ves- 
tigios  de  cauda ; inc.  ^ p.  Chrolopte- 

rus  p.  43. 

f)  Appendice  sobre  o nariz,  largo,  sua  lar- 
gura quasl  corresponde  ao  comprimento  ; 
a fórma  de  ferradura  estampada  ao  redor 
da  abertura  nasal  com  a margem  livre ; 
membranas  das  azas  ligadas  ao  tornozello, 
cauda  dislincta  ; inc.  ^ pm.  Phyllos- 
tomus. 

Tonatu  bidens,  Spix 

V'Xmpirus  bidens  Spix.  Sim.  et  Vespert.  Bra- 
sil 1823,  p.  64,  Pl.  XXXVl,  íig.  5. 

Phyllostoma  childrmi  Gray. 

Tylostoma  childrini  Gray. 

Lophostoma  bidens  Peters  : Dobson  Catai.  Ghi- 
roptera  Brit.  Mus.,  1878,  p.  473. 

Tonalia.  Palraer  Proc.  Biol  Soc.  Wasgbinton 
Xll,  1898,  p.  110,  G.  S Miller  Junior.  N.  57. 
U,  S.  Nat.  Alus.,  1907,  p.  128 

Morcego  com  orelhas  grandes. 

O comprimento  da  orelha  corresponde  quasi  ao 
da  cabeça,  separadas  ; mais  altas  que  largas,  o bor- 
do anterior  é fortemonte  convexo,  a ponta  arredon- 
dada ; 0 bordo  posterior  quasi  direito,  terminando 
liso  em  frente  da  base  do  trago  e o angulo  da  bocça. 
Trago  comprido,  atteuuado  em  seu  terço  superior. 
Appendice  sobre  o focinho  lanceolado,  mais  curto 
que  0 trago ; sua  altura  6 quasi  a mesma  que  a 
largura  era  sua  base ; labio  inferior  com  tres  ver- 
rugas. Aza  ligada  ao  tornozelo,  calcanhar  um  pouco 
maior  do  que  o p6  ; cauda  curta  terminando  por 
uma  ligeira  saliência  sobre  a superfície  superior  do 
quarto  basal  da  grande  membrana  interfemural. 
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Pello,  em  cima  pardo  escuro,  em  baixo  ligeiramenle 
mais  claro,  com  a extremidade  do  pello  cinzento. 
Huraero  e a parte  carnosa  do  ante-braço  coberto 
por  pellos  curtos.  Membrana  das  azas  e membrana 
interfemural  inteiramente  nuas. 

Graneo  comprido  e estreito,  aboboda  da  caixa 
cerebral  convexa,  com  indistincla  crista  saggittal ; 
focinho  comprido. 

Formula  dental : inc.  ?=?  c.  pm.  ^ m. 

= 32. 

Incisores,  superiores  externos  pequenos,  encos- 
tados ao  canino,  com  sulco  longitudinal  raso  em 
frente;  inc.  internos  grandes,  semicylindricos,  sua 
ponta  toca  uma  a outra.  Primeiro  premolar  supe- 
rior menor  que  o segundo,  seu  bordo  anterior  em 
contacto  com  o canino  e a face  posterior  chanfrada ; 
segundo  premolar  grande,  sua  coroa  aguçada  exce- 
de a coroa  dos  molares,  larga  em  sua  base,  com 
distincto  lobulo-basal  antero-interno.  Molares  nor- 
mass,  ultimo  molar  quasi  a metade  do  tamanho  do 
penúltimo. 

Incisores  da  mandibula  em  numero  de  dois, 
situados  em  frente  do  bordo  interno  do  canino,  sua 
coroa  ligeiramente  bifida,  alcança  quasi  a metade 
do  canino,  a face  anterior  levemente  côncava.  Pre- 
molares  3 — 3:  o primeiro  bem  desenvolvido,  sua 
coroa  aguçada  excede  a metade  do  canino.  E’ 
mais  larga  que  alta.  O segundo  premolar  ô muito 
pequeno,  encostado  entre  o primeiro  o segundo  pre- 
molar, sua  coroa  nüo  alcança  a margem  cortante 
desses  dous  dentes.  Terceiro  premolar  quasi  seme- 
lhante ao  primeiro,  porém  menor.  Molares  nor- 
raaes. 

Dimensões : compr.  cabeça  e corpo  69  mm. ; 
cabeça  26;  orelhas  20X15,  trago  SX*'!;  ante- 
braço 52 ; pollegar  c.  u.  10 ; terceiro  dedo  meta- 
carpo  40;  1.°  phalange  18;  2.“  20;  3.»  14.5; 

tibia  22,  pôs  com  a unha  16. 

Distrib.  : Estado  de  Sao  Paulo,  Bahia,  Rio  de 
Janeiro.  Museu  Paõlista.  Est.  de  Sáo  Paulo.  Hha 
de  S.  Sebastião. 
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Trachops  cirrhcsus  Spix. 

Vampyrus  cirrhosus  Spix.  Sim.,  et  Vespert, 
Brasil  1823,  p.  64  PI.  XXXVI  fig.  III. 

Trachops  fidiginosus  Gray  P.  Z.  S.  1847, 
p.  14. 

Trachops  Peters,  1865 ; Dobson  Catai. 

Chiropt  ra  Brit.  Mus.  1878,  p.  481. 

Trouessart.  Catai.  Mam.  1-1898-99,  p.  151.  G. 
S.  Miller  Jor.  Buli.  57.  LI.  S.  Nat.  Mus.  1907, 
p.  132. 

Morcego  de  porte  regular.  Corôa  da  cabeça 
èlevada  da  linha  facial ; focinho  de  forma  cylindri- 
ca ; a distancia  entre,  os  olhos  é egual  á distancia 
dos  olhos  à extremidade  do  focinho.  Orelhas  gran- 
des, quasi  ovaes,  com  a extremidade  superior  arre- 
dondada, maior  que  a cabeça;  o bordo  anterior  da 
concha  da  orelha,  forternente  convexo  no  terço  in- 
ferior : 0 bordo  posterior  ligeiramente  concavo 
opposto  ao  trago.  Trago  comprido  cora  a porção 
superior  muito  estreita,  o appendice  sobre  o nariz  pa- 
recido com  0 de  PhyUoüonws  hastatus  porem  menor, 
e fracamente  denteado  em  seus  bordos;  o bordo  do 
labio  inferior  marginado  por  pequenas  saliências 
rugosas.  Queixo  e labio  com  um  sulco  longitudi- 
nal no  centro  marginados  por  pequenas  verrugas. 
Membrana  da  aza  ligada  ao  tarso;  dedos  do  pò 
compridos.  Membrana  interfemural  grande  um  pouco 
côncava  entre  a extremidade  ao  calcanhar,  que  ô 
curto  ; cauda  pouco  distincta  envolvida  na  membrana. 

Pellos  macios,  pardo  avermelhados  na  parte 
superior  do  ccrpo,  mais  claros  e com  as  extremida- 
des cinzentas  na  parte  inferior. 

Formula  dental — Inc.  pra.  m.  1^  = 34 

Incisoros  superiores  internos  grandes,  levemente 
cortados,  sua  base  occupando  quasi  todo  o espaço 
entre  os  caninos;  incisores  externos  muito  pequenos, 
escondidos  entre  a base  do  canino  e do  incisor 
interno.  Primeiro  premolar  superior  a metade 
de  tamanho  do  segundo,  seu  lobulo  ligeiramente 
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•obliquo  para  deante  e interno.  Molares  coin  o w 
estampado  sobre  a corôa  bem  definido,  ultimo  molar 
cerca  de  um  terço  do  tamanho  do  penúltimo.  Pri- 
meiro premolar  inferior  mais  baixo  que  o terceiro, 
porem  em  secçSo  transversa  excede ; o segundo  ó 
muito  pequeno,  situado  interno  da  fda  de  dentes,  e 
indistinctamente  visivel,  sem  o auxilio  da  lente ; o 
terceiro  premolar  é quasi  semelhante  ao  de  Phyt- 
lostomus  haüatus. 

Dimensões  do  d"  ad.  Gomp.  cabeça  e corpo 
05  mm.:  cabeça  S8 ; orelhas  27,  trago  6 ; appen- 
dice  sobre  o nariz  0,5;  -X  4 ; ante-braço  54;  dedo 
pollegar  9;  3.“  dedo  rnetacarpo  45;  l.“  plialange 
20;  2.“  plialange  29;  3.“  12;  tibia  25  ; pés  com  a 
unha  14. 

Distrib.  Est.  S.  Paulo,  Pará,  Geará,  México. 
Golombia. 

Mus.  Paul.  Est.  S.  Paulo  Iguape,  Geará,  For- 
taleza. 

Mimon  hennelti  Gray. 

PhyUosloma  henneUi  Gray  Mag.  Zool.  Bot. 
11  1838,  p.  488. 

Mimon  bennetti  Gray  P.  Z.  Soc.  1847,  p.  14  : 
Dobson  Gatal.  Ghiroptera  1S78,  p.  491  pl.  XXV 
íig.  6.  Trouessart  Gatal.  Mamm.  1 1898-99  p.  150. 
G.  S.  Miller  Jor,  Buli.  N.  57.  IJ.  S.  N.  Mus.  1907 
p.  129. 

Especie  muito  alliada  a Tonatia  hidens ; da 
qual  difere,  pelas  orelhas ; pela  fórnia  do  appendice 
elevado  acima  do  nariz,  que  nella  6 mais  com- 
prido ; 0 colorido  do  pello,  dividido  em  duas  cores ; 
em  cima  pardo  avermelhado,  ' na  porçáo  basal  cin- 
zento amarellado,  tornando-se  mais  claro  no  lado 
inferior.  A fôrma  do  craneo  e dentição  é quasi  a 
mesma;  diííere  também  pela  ausência  do  pequeno 
premolar  inferior  entre  o anterior  e posterior. 

Dimensões : Gomp.  cabeça  e corpo  60  mm., 
■cabeça  24  ; orelhas  25  X 42,  trago  8X3;  appen- 
•dice  sobre  o nariz*  lOX'^^;  antebraço  53;  pollegar 
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c.  u.  7 ; 3.“  dedo  melacarpo  42;  1."  phalange  19; 
2.'‘  25;  3 * 12,  tibia  19;  pôs  c.  u.  12  calcanhar  12. 

Distrib.  Est.  St.  Galbarina  México. 

Mus.  Paul.  Est.  St.  Galbarina;  Gol."  Tlanza. 

Micronyctevis  megalotis  Gray. 

Pkyllophora  megalotis  Gray  Ann.  Mag.  Nat. 
llist.  1842,  p.  237. 

Schizostoma  megalotis  Dobson  Ga  tal.  Gii  ropte- 
ra  Brit.  M s.  1878,  p.  478 ; , Tronessart  Gatal. 
Mamin.  1 1898-99. 

Micronycteeis  megaloMs  Gray  P.  Z.  S.  1866, 
p.  113;  Miller  Jor.  N.  Ann.  Bats.  Buli.  57.  1907 
p.  123. 

Morcego  pequeno,  com  as  orelhas  regular- 
mente grandes  ; pendidas  para  a frente,  quando  dobra- 
das as  pontas  alcançam  a extremidade  do  focinho  ; o 
appendice  sobre  o nariz  é bem  desenvolvido,  lau- 
ceolado,  terminando  coin  a ponia  aguçada.  As 
orellias  s3o  amplas  com  as  pontas  arredondadas,  na 
face  anterior  da  concha,  proximo  da  metade,  da 
base  ao  terço  superior  com  numerosos  riscos  trans- 
versaes.  O osso  do  metaearpo  do  dedo  pollegar 
mais  comprido  do  que  a phalange,  é env<lvido  na 
membrana  anti-brachial  ; o osso  do  metaearpo  do 
terceiro  e segundo  iguaes  em  tamanho,  o quinto  ô 
pouca  cousa- mais  comprido.  A membrana  da  aza 
é ligada  ao  tarso.  O pello  do  corpo  ô pardo 
avermelhado,  cinzento  amarellado'  na  porção  basal. 

Formula  dental. — Inc.  c pm.?r®  m.?n3=34 

Os  incisores  superiores  são  muito  desiguaes, 
enchendo  completamente  o espaço  entre  os  dentes 
caninos;  os  internos  s3o  grandes,  mais  compridos 
que  largos,  salientes,  a margem  cortante  separada 
por  um  sulco  da  margem,  externa  ; os  externos  são 
muito  pequenos,  pouco  elevados  da  gengiva  ; os  in- 
cisores inferiores  são  pequenos,  iguaes  em  tamanho, 
a margem  cortante  levemente  biíida,  a face  anterior 
de  cada  dente  levemente  côncava.  O primeiro  pre- 
molar  superior  é regularmente  grande,  e um  pouco 


— G7  — 


mais  largo  em  sua  base  do  que  o segundo  : c pri- 
meiro premolar  inferior  ó maior  do  que  o segundo 
e terceiro,  e estão  todos  em  linha  com  a fileira  dos 
molares.  Molares  superiores  normaes.  0 w estam- 
pado sobre  a coroa  do  primeiro  e segundo  estreito, 
0 terceiro  é menos  do  que  a metade  da  coroa  dos 
dois  anteriores, 

DirnensOss : d ad.  comp.  cabeça  e corpo,  42 
mm.,  cabeça  17;  oreHias  17X10-Sj  polle- 

gar,  metacarpo  e plialange,  8 ; terceiro  metacarpo, 
2G  ; 1.''  phalange  13;  2.*  12;  3.“  9.  cauda  per- 
furando a superfície  superior  da  membrana  9 ; tibia 
14;  pô  cotn  a unha  8. 

Distrib.  : Est.  da  Bahia.  Amazônia.  America 
Central  o Meridional,  México,  Honduras.  Museu 
Paulista,  Est.  da  Bahia,  Villa  Nova:  Amazonas. 
Rio  Juruá. 

Chrotopteros  aurituH — Peters. — Vampyrus  au- 
rilm  — Tomes  P.  Z.  8.,  18G1,  p.  lOí,  pl.  XVIII. 

Djb^on,  Catai,  Chirptera  Brit.  Mue.,  p. 
471,  pl.  XXIV,  fi};:.  4 (cabeça).  Tronessart. 
Cat,l.  Mainni.  I,  1898  — 99,  p.  1.53. 

Chrotopterus...  Buli.  Amer.  Mus.  Nat.  His- 
XIII,  1900,  p.  91. 

G.  S.  Muller  Junior,  Buli.  u.  57.  U.  S. 
Na^.  Mus.,  1907,  p.  133  (goue  o). 

Morcego  grande,  orellias  também  grandes,  de 
fórma  oval,  com  bordo  anterior  fortemenie  convexo 
na  porção  basal,  a qual  quasi  tapa  os  olhos,  na  parte 
superior  gradativamente  convexa,  a extremidade  ar- 
redondada. O bordo  posterior  gradativamente  con- 
vexo, terminando  com  uma  saliência  lubular  em 
frente  do  trago ; trago  muito  estreito  em  seu  terço 
superior. 

Appendice  sobre  o nariz,  bem  desenvolvido,  de 
fórma  lanceolada,  a membrana  cm  fórma  de  ferra- 
dura, em  volta  da  abertura  nasal,  com  o bordo  liyre 
dilatado,  curvando  lateralmente  para  cima ; queixo 
em  frente,  no  centro,  com  um  sulco  fumlo  longitu- 
dinal descendo  da  parte  nua  do  labio  inferior.  A 
membrana  da  aza  é ligada  ó base  do  dedo  do  pé. 
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Pellos  macios  e compridos,  pardo-avermelhados 
na  parte  superior  do  corpo  e pardo- cinzentos  na 
parte  inferior  ; o osso  do  rnetacarpo  do  dedo  polle- 
gar,  a metade  basal  da  membrana  interferaural  e as 
pernas,  são  cobertas  por  pellõs  curtos,  porém  raros ; 
pés  grandes  e unhas  fortes,  o dorso  dos  dedos  e a 
base  da  unhas  vestidos  de  pellos. 

Graneo  comprido,  a corôa  pouco  elevada  da  linha 
facial,  a maior  largura  da  caixa  cerebral  mais  que 
a metade  do  seu  comprimento,  muito  estreita  na 
parte  anterior  ; crista  sagittal  bera  desenvolvida,  prin- 
cipalmenle  na  parto  occipital ; focinho  comprido, 
largo  entre  a fossa  orbital ; arcada  zigomatica  larga 
na  parte  anterior  e na  posterior ; bulia  auditiva  pe- 
ciuena.  Formula-dental  — Inc.  c.  pm. 

m. 

3-3 

Incisores  superiores  internos  grandes,  era  fórraa 
de  cinzel,  com  sulcos  indistinctos  na  face  anterior  e 
com  chanfros  concavos  na  face  posterior ; incisores 
externos  muito  pequenos,  situados  entre  os  incisores 
internos  e os  dentes  caninos,  sua  corôa  u5o  alcança 
0 cingulum  do  canino ; os  dous  incisores  inferiores 
em  fôrma  de  cinzel  s3o  índistinctamente  bifiidos. 

Dentes  caninos  superiores  quasi  de  fôrma  tri- 
angular, com  sulco  raso  longitudinal  proximo  da 
margem  cortante  interna,  a face  externa  lisa,  semi- 
cyliiidrica  e com  uma  forte  crista  cortante  na  parte 
posterior  interna. 

Fremolares : primeiro  premolar  superior  ver- 
dadeiramente pequeno,  encravado  externo  entre  o 
canino  e o segundo  premolar ; segundo  premolar 
grande,  sua  ponta  aguçada  é elevada  da  corôa  dos 
molares ; o primeiro  premolar  inferior  ó quasi  dois 
terços  do  tatnanho  do  terceiro,  o segundo  é ttiuito 
pequeno,  mal  se  nota  na  face  interna  da  filia  do 
dentes. 

Dimensões  do  d"  ad.  Comprimento : cabeça  e 
corpo,  109  mm. ; cabeça,  30;  orelhas,  30;  ante- 
braço, 81;  dedo  pollegar,  com  a unha  10 ; 3."  dedo 
rnetacarpo,  50  ; I .»  phalange,  33  ; 2.%  35  ; 3.*,  29  ; 
tibia,  39 ; pés,  20  mm. 
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Os  especimens  que  o Mus.  Paulista  obteve  cie 
S.  Lourcnço,  Rio  Grande  do  Sul,  Minas,  Pirapora, 
e do  Paraguay,  em  nenhum  delles  se  nota  vestigio 
de  cauda. 

Distrib.  : 'Sst.  Rio  Grande  do  Sul,  Minas  Geraes, 
Paraguay,  Rio  de  Janeiro,  México. 

Mus.  Paul.,  Estado  Rio  Grande  do  Sul,  S.  Lou- 
renço,  Minas  Geraes,  Pirapora,  Serra  Santa  Maria, 
Paraguay,  Assumpção. 

Fhyllosiomus  hasíalus  Palias,  — VesperliUo 
hastatum  — Palias  ; Pkyllosloma  haslnlwn  — Geof- 
froy  ; Pkyllosloma  maxirna  — Wied. 

Dfibsou  Catai.  Chiioptera,  Brit.  Mus.  1878. 
p.  484  Miller  Buli.  N.  57.  U.  8.  Nat.  Mus.,  1907, 
p.  130  (genero). 

Morcego  grande,  focinho  curto  o bastante  vo- 
lumoso ; orelhas  separadas,  regularmente  grandes, 
estreitas  na  parte  superior,  largas  na  inferior.  Ap- 
pendice  sobre  o focinho  bem  desenvolvido,  lanceo- 
lado ; sua  largura  quasi  corresponde  á altura.  Trago 
muito  mais  comprido  que  largo,  attenuado  em  seu 
terço  superior  e a ponta  sub-aguda ; o bordo  in- 
terno com  saliência  semelhante  a dente  (lobiilo).  Ex- 
tremidade do  focinho,  na  base  do  appendice,  circum- 
dando  a abertura  nasal,  uma  glandula  saliente  em 
fôrma  de  ferradura.  Labio  inferior  com  largo  chanfro 
em  frente,  marginado  sobre  seu  lado  por  pequenas 
verrugas,  duas  superiores  internas  sSo  um  pouco 
maiore.s.  Na  superfície  inferior  do  p"scoço,  cm 
frente  da  extremidade  do  esterno,  existe  no  macho 
um  sacco  graiidular.  Membrana  da  aza  estendendo-se 
ao  tornozelo ; cauda  curta,  composta  de  5 vérte- 
bras, a ponta  saliente  na  porção  basal  sobro  a su- 
perfície superior  da  grande  membrana  interfemural. 

Na  superfície  superior,  o pello  cobre  quasi  a 
metade  do  ante-braço  e a porçSo  basal  da  membrana 
interfermural  ; as  pernas  s3o  inteiramente  nuas. 

A superfície  inferior,  sobre  a meuibrana  anti- 
brachial  e a membrana  da  aza,  proxirna  ao  corpo, 
é coberta  com  pellos  finos  e curtos. 
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Nesla  ejpeoie  o colorido  do  pello  é bastante 
variavel,  do  ruivo,  pardo-escuro,  ao  pardo-cinzento. 

Graneo.  em  geral  robusto,  dilatado  e leve- 
mente conca  vo  na  parte  superior  do  focinho,  entro, 
a orbita,  sem  o processo  post-orbital ; corôa  grada- 
tivamente elevada  da  linha  fiicial,  e com  distincta 
crista  sagittal ; fossa  base-esphenoide  rasa,  separada 
por  pequena  crista  pouco  distincta. 

Incisores  internos  grandes,  quasi  tão  largos  quan- 
to altos,  dirigidos  para  deante  e em  contacto  um  com  o 
outro  pela  sua  margem  interna ; incisores  externos 
muito  pequenos,  não  egualando  o cingulum  dos  in- 
cisores internos,  em  extensSo  vertical ; incisores  in- 
feriores iguaes ; primeiro  premolar  interior  pequeno 
encostado  á base  do  canino,  sua  corôa  dirigida  para 
deante  e ligeiraraente  interna ; segundo  premolar 
superior  maior  que  o primeiro,  com  a corôa  muito 
aguçada  e bastante  acima  da  corôa  dos  molares. 
Primeiro  e segundo  molares  grandes,  o terceiro  menos 
que  a metade  em  tamanho  do  segundo.  Primeiro 
premolar  inferior  grande,  triangular,  sua  larga  base 
toca  á base  do  canino  e do  segutdo  premolar. 

Dimensões:  cf  ad.  Gompritnento  cabeça  e corpo, 
llO;  cabeça,  39;  orelha,  19;  trago  8 x í;  ante- 
braço, 8?;  pollegar,  com  a unha  14;  3.®  dedo  me- 
tacarpo,  72.Õ;  1®  phalange,  21  ; 2.",  34  ; 3.*,  29; 
tibia,  29 ; pés,  com  a unha  21  mm. 

Distrib.  : Est.  de  S.  Paulo,  Goyaz,  Pará,  Per- 
nambuco. Espirito  Santo,  Bahia,  Guyana,  Perú. 

Mus.  Paulista.  Est.  de  S.  Paulo,  Itapura,  Est.  Espi- 
rito .Santo,  Rio  Dose,  Est.  Goyaz,  Araguaya,  Est.  Bahia. 

Ghave  para  o genero  da  sub  familia  Glossopha- 
ginae  : 

a)  Molares  §5-3  com  0 v'  estampado  sobre  a 
coroa,  mais  ou  menos  distincto  : 

a ) A cauda  imperceptível,  escondida  na  base 
da  estreita  membrana  interfemural ; ar- 
cada zigumatica  delgada,  ossiticada  ; inci- 
sores superiores  subcylindricos ; premolar 
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superior  anterior,  encostado  ao  dente  ca- 
nino   Lonchoglossa. 

a" ) Nao  mostra  vestígio  de  cauda  ; membra- 
na inter-femural  excessivamente  estreita ; 
arcada  zigomatica  incompleta  : incisores  su- 
periores exiernos  com  a coroa  de  forma  el- 
liptica ; 0 premolar  anterior  superior  um 
pouco  afastado  do  dente  canino.  Anoura. 

b ) Premolares  superiores,  2 — 2.  Incisores  in- 
feriores bem  desenvolvidos ; inc.  sup.,  os 
externos  menores,  mais  estreitos  do  que 
os  internos ; arcada  zigomatica  comple- 
ta ; membrana  interferíiural  bem  desenvol- 
vida   Glosiophaga. 

c ) Incisores  superiores,  os  externos  s3o  me- 
nores do  que  os  internos,  muito  diferentes 
ern  fórraa  ; os  internos  são  maiores  a co- 
roa larga  em  forma  de  cinzel.  Loncho- 
phylla. 

d)  Focinho  longo  e fino,  os  incisores  supe- 

riores muito  pequenos ; arcada  zigomatica 
incompleta ; o primeiro  premolar  muito 
afastado  do  dente  canino,  cora  tres  lobulos 
distinctos ; fossa  pterygoide  funda  do  lado 
interno . Choeronycleris. 

Glossophaga  soricina  Palias. 

Vesperülio  soricmus  Palias,  1767. 

Phyllosíomus  soricinum  GeofT. 

Glossophaga  amplexicav,data  Spix  Simia  et 
Vespert.  Brasil,  18<ía,  p.  66,  pl.  XXXVI,  fig.  d. 

Glossophaga  soricina.  Dobson  Catai.  Ghiro- 
ptera.  Brit.  Mus.,  1878,  p.  499;  Trouess.  Catai. 
Mamm.,  1 1898-99,  p.  Iõ7 ; Miller  Junior,  N.  Ann. 
Bats  Buli.,  n.  57,  1907,  p.  137  ( genero ). 

Morcego  pequeno,  com  o focinho  comprido,  a 
extremidade,  sobre  o nariz,  guarnecido  de  pequeno 
appendice.  As  orelhas  são  mais  curtas  do  que  a 
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cabeça,,  a ponta  é arredondada  ; a margem  anterior 
da  condia  da  orelha  é convexa,  a posterior  direita 
em  seus  dois  quartos  superiores  e levemonte  con- 
vexa em  seu  terço  inferior.  A lingua  6 muito  com- 
prida, aos  lados  com  numerosos  fios  que  se  dirigem 
para  traz.  O labio  inferior  com  um  fundo  sulco  no 
centro,  que  ò marginado  por  pequenas  verrugas. 
A primeira  plialange  do  8."  dedo  da  m3o  menos  do 
que  a metade  do  comprimento  do  osso  do  metacar- 
po.  A membrana  das  azas  é ligada  ao  tornozello. 
A membrana  interfomural  com  a margem  da  extre- 
midade côncava,  começando  da  extremidade  do  cal- 
canhar. A cor  do  pello  em  geral  pardo  escuro, 
com  excepç5o  da  base  que  é cinzento  amarellada  ; 
na  superfície  inferior  do  corpo  ó mais  claro. 

Formula  dental : inc.  c.  Jb.‘  pra.  m.  ?=? 
= à/l. 

Inc.  superiores  em  fila  semicircular  entre  os  den- 
tes caninos,  fechados  conjuntamente  ; os  internos  que 
sí5o  mais  largos  do  que  os  externos  tèui  a forma  de 
cinzel.  Oi  inc.  inf.  s3o  eguaes  em  altura  e tama- 
nho ; os  dentes  caninos  lém  ponta  muito  aguçada  e 
siJo  guarnecidos  de  pequena  saliência  basal-antero- 
posterior  ( cingulum  ). 

Os  premolares  , superiores  s3o  estreitos,  quasi 
eguaes  e têm  a forma  triangular.  O primeiro  pre- 
molar  inferior  6 um  pouco  mais  larg  ■ em  secçSo 
transversal,  do  que  o segundo  e terceiro.  Molares  ; 
0 primeiro  e segundo  quasi  eguaes  em  tamanho, 
com  um  \v  estampado  na  coroa  estreita  ; o terceiro  é 
menor  do  que  os  outros  dois  anteriores ; os  infe- 
riores süo  pequenos,  quasi  eguaes  em  tamanho,  com 
cinco  lobulos  distinctos  vistos  de  cima. 

Granee,  com  a caixa  cerebral  grande,  alonga- 
da, gradativamente  elevada  na  linha  fiicial. 

O focinho  6 comprido  o fiiu»,  um  pouco  mais 
curto  do  qae  a caixa  cerebral. 

Dimensões:  cf  ad.  cabeça  o corpo,  48  mm.; 
orelhas  11  X^;  appeudice  sobre  o focinho  5-5;. 
trago  4;  anle-braço  35;  dedo  pollegar  com  a unhaj 
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5-5;  3.”  dedo  da  mão  32;  1.“  plialange  12,2.®  1-i, 
3.*  10;  tibia  14;  calcanhar  6;  pô  com  a unha  7. 

Distrih. : Estado  de  S.  Paulo,  Rio  Grande  do 
Sul,  Minas  Geraes,  Espirito  Santo,  Bahia,  Matto 
Grosso,  Goyaz,  Amazônia,  México,  Guatemala,  Gosta 
Rica,  Venezuela,  Bolivia,  Perü,  Chile. 

Museu  Paulista,  Estado  de  São  Paulo,  Iguape, 
Ituverava,  Piracicaba,  Franca,  Pirjueto,  Pirassunun- 
ga,  Minas  Geraes,  Pirapora,  Bahia,  Cidade  da  Barra, 
Goyaz,  Araguaya,  Matto  Grosso,  Fazenda  da  Faya, 
Espirito  Santo,  Rio  Doce,  Amazônia,  Pio  Juruü. 

Anoura  Geoffroy  Gray. 

Anoura  ecaudata  Geoffroy. 

Gloasonycteris  lasiopyga  Pcters. 

Glossonycteris  geo/frciyl  Dohson  Gatalog  Chi- 
roptera  Brit  Mus.  l87iS.  p.  508. 

Miller  Junior,  Buli.  U.  S.  Nat.  Mus.  The  Fa- 
milies  and  Genera  of  Bats. 

Especie  muito  parecida  com  Glossophagn  sori- 
cina  e Lonchophilla  mordax,  porém  facilmente  se 
distingue  pela  lórma  dos  incisores  e pela  membra- 
na da  cauda.  Focinho  ccmprido,  mais  que  metade 
do  comprimento  da  caixa  cerebral ; appendice  sobre  o 
nariz,  pequeno.  Do  angulo  anterior  dos  olhos  ao  tra- 
go é igual  a distancia  do  aiifzulo  extremidade  dc 
focinho.  Orelhas,  um  p uco  mais  que  a metade  do 
comprimento  da  cabeça,  com  a ponta  arredondada; 
0 bordo  posterior  das  orelhas  é forlemente  concavo 
em  £ua  metade  superior,  depois  convexo,  logo  em 
seguida  um  novo  recorto  em  frente  a extremidade 
superior  do  tiago,  tornando  convexo  até  a base; 
distancia  da  base  do  bordo  posterior  ao  angulo  da 
bocea  8 mm.  Lingua  comprida  estreita,  com  os  la- 
dos cheios  de  íios  papilaceos. 

Memhratia  da  aza,  da  extremidade  da  tibia ; 
membrana  interfemnral  muito  curta,  o recorte  ex- 
tende  se  até  acima  dos  joelhos^  não  se  notando  tra- 
ço de  cauda,  externo. 


cm  i 


SciELO 


0 11  12  13  14  15  16 


— 74  — 


Pello,  em  cima,  na  parte  superior  do  corpo 
pardo  escuro,  com  a porção  basal  atnarellado-clara; 
na  parte  inferior  do  corpo  mais  claro.  A raernora- 
na  da  aza  é coberta  de  pellos  na  superfície  supe- 
rior quasi  assim  dista  como  uma  linha  que  vem  do 
cotovello  ao  joelho  e estende-se  fraca  mente  ao  longo 
das  pernas,  e sobre  a estreita  membrana  interfemu- 
ral  ao  tornozelo ; a maior  parte  da  membrana  anti- 
brachial  é também  fracacnente  coberta  com  pellos 
curtos  ; no  rnetacarpo  do  dedo  pollegar,  distinguem- 
se  também  alguns  pellos  curtos.  Na  parte  inferior 
da  membrana  da  aza  ô quasi  inteiramente  núa.  For- 
mula-dental.  Inc  BrLc  Irit  pm,  ?=?  rn. 

Incisores  superiores  externos  maiores  que  os 
internos,  que  s3o  cyllindricos  e com  a ponta  ob- 
tusa ; os  incisores  externos  são  de  fôrma  triangu- 
lar, quasi  parecidos  com  o primeiro  premolar  supe- 
rior, 0 qual  é pequeno,  quasi  um  terço  do  tamanho 
do  segundo,  com  o lobulo  obliquo  e uma  pequena 
saliência  basal  na  parte  posterior;  segundo  premo- 
lar mais  alto  que  o primeiro  e mais  baixo  que  o 
terceiro,  com  o lobulo  agudo,  e com  saliência 
basal  anterior  e posterior";  acha-se  afastado  do 
primeiro  e do  terceiro  por  um  espaço  estreito ; 
terceiro  premolar  semelhante  ao  segundo,  porém  um 
pouco  mais  alto  ; sua  saliência  basal  posterior  quasi 
oca  no  primeiro  molar.  Molares  com  distin- 
cto  w estampado  na  coroa  e a saliência  basal 
interna  achatada ; o ultimo  molar  pequeno  corres- 
ponde a tres  quartos  de  tamanho  do  segundo  com 
tres  lobulos  sobre  sua  corôa.  Os  incisores  inferiores 
nao  existem  nos  especimens  que  o Museu  doYpiranga 
obteve  de  Ituverava. 

Dimensões : comp.  c?  cabeça  e corpo,  52 ; ca- 
beça, 25.5;  orelha.,  10;  trago,  5;  dedo  pollegar, 
com  a unha,  4.5;  antebraço,  39 ; rnetacarpo,  35 ; 
1®  phalange,  6.20;  tibia,  14;  pés,  com  a unha,  11. 

Distrib.  Est.  S.  Paulo,  Rio  de  Janeiro.  Méxi- 
co. Guatemala.  Mus.  Paul.  Est.  S.  Paulo.  Ypiran- 
ga.  Ituverava. 


— 75  — 


Lonchoglo&sa  ecaudata  Wied. 

Glossophaga  ecaudala  Wied  ( nec  Geoffroy ) 

A7ioura  loiedil  Peters  Lonchoglossa  loiedii 
Dobson  Galai.  Ghiroptera  1878,  p.  507. 

Lonchoglos!>n  ecaudala  Troiiessart  Gatal.  Maincn. 
1 1898-99,  p.  158. 

Especie  muito  parecida  com  Anow'a  geo/Jrogl, 
da  qual  se  distingue  pela  cabeça  um  pouco  mais 
curta,  orelhas  menos  côncavas  no  bordo  posterior 
e sem  vestígio  de  cauda.  Appendice  sobre  o nariz, 
sulco  no  centro  do  labio  inferior,  lingua  comprida 
e cheia  de  fios  papilaceos  como  em  Anout^a.  Mem- 
brana inter-femural  fundamente  côncava  atô  acima 
da  frente  dos  joelhos,  com  quasi  a metade  do 
bordo  pelludo ; largura  da  membrana  tomada  do 
joelho  ü,5;  distancia  do  trago  ao  angulo  anterior 
dos  olhos,  é mais  que  a distancia  do  angulo  á ex- 
tremidade do  focinho.  Pellos,  na  parle  superior 
pardo  escuros ; na  porçSo  basal  cinzento  claros,  na 
parle  inferior  pardo  avermelhados.  Dentição  quasi 
semelhante  ao  de  Anom^a  geojfi'oyi,  com  exce- 
pçao  dos  incisores  que  s3o  um  pouco  menores,  e 
cylindricos. 

Dimensões  : comprimento,  cabeça  e corpo  55  mm. 
cabeça  23,5;  trago  5;  orelhas  10;  dedo  pollegar 
com  a unha  6;  ante-braço  40;  3.‘>  metacarpo35; 
1."  phalange  7,5  ; 2.“  14  ; tibia  15  ; pés  com  a unha  9. 

Distribuição,  Est.  S.  Paulo,  líio  de  Janeiro, 
Matto  Grosso.  Espirito  Santo,  Rio  Grande  do  Sul. 

Mus.  Paul.  Est.  S.  Paulo,  Franca ; Ilha  do 
S.  Sebastião;  Ilha  Victoria,  Sorocaba,  Ypiranga, 
Est.  Matto  Grosso  Faz.  da  Faya;  Est.  Espirito 
Santo,  Rio  Doce. 

Lonchophylla  mo7'dax  Thos. 

Thomas  Ann.  Mag.  Nat.  Ilist.  7 th  Ser.  XII. 
1903,  |).  -i58;  G.  S.  Miller  Jor.  N.  Ann.  Rats. 
Buli.  57,  do  Mus.  Nacional  dos  Estados  Unidos, 
ll07,  p.  139. 

Especie  muito  parecida  com  G/osso/j/mya  sorfc?- 
7\a,  porem  da  qual  se  distingue  por  ser  mais  clara 
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em  seu  colorido,  a arcada  zigcmatica  incompleta ; o 
focinho  um  pouco  mais  comprido,  e quasi  iguala  o 
comprimento  da  caixa  cerebral ; os  incisores  internos 
süo  mais  largos  do  que  altos ; os  incisores  inferiores 
sSo  pequenos,  com  a margem  cortante,  triíidos,  os 
externos  s3o  um  pouco  afastados  dos  caninos,  ao 
passo  que  em  G.  soricina  tocam  na  base  do  dente . 
canino. 

Dimensões : comprimento,  cabeça  e corpo  55 
mm.  ante  braço  35;  dedo  pollegar  com  a unha  5; 
S."  metacarpo  32;  1.®  phalange  11:  2.®  16;  3.®  8; 
tibia  13;  pés  com  a unha  9 mm. 

Distrib.  Est.  Bahia,  Venezuela. 

Mus.  Paul.  Est.  Bahia,  Cidade  da  Barra. 

Clioeronycteris  minor  Peters 

Pequeno  morcego,  muito  parecido  cora  Glosso- 
phaga,  pela  membrana  inter-femural,  porem  é bera 
menor  e com  a fôrma  dental  muito  diferente.  Fo- 
cinho fino  e comprido,  orelhas  curtas  e parecidas 
com  as  de  Anoura  geoffroi/i,  a altura  corresponde 
ao  comprimento  do  focinho.  Membrana  da  aza  ligada 
ao  tornozelo  ; membrana  inter-femural  larga  e poúco 
recortada.  Cauda  curta  indistinctamente  appareco 
sua  ponta  sobre  a superfície  superior  da  membrana.  . 

Pello  na  parte  superior  do  corpo  pardo  escuro, 
com  a porção  basal  do  pello  cinzento  escuro ; na 
parte  inferior  mais  claro.  Toda  a cabeça  é coberta 
com  pellos  curtos  pardo  escuros,  porem  a extremi- 
dade do  focinho,  ao  redor  do  appendice  e queixo 
com  alguns  pellos  compridos.  No  centro  do  labio 
inferior  um  corte  distincto. 

Formula  dental:  inc.  c Lzlpm.?i2m.  ?z5=30. 

0-0  I — t'  3—3  3-3 

Incisores  superiores  muito  curtos  os  externos 
maiores  que  os  internos,  primeiro  premolar  superior, 
com  lobulo  agudo  e com  saliências  agudas  anteriores 
e posteriores ; está  afastado  do  dente  canino  cerca 
de  2 mm.  e tarnbem  separado  do  segundo  por  um 
pequeno  intervallo. 
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Os  tres  molares  superiores  distinctamente  se- 
parados e de  fónna  triangular  com  tres  lobulos  sa- 
lientes e no  centro  da  corôa  concavos,  o ultimo  mo- 
lar é um  pouco  menor  que  os  outros  dons.  Violares 
inferiores  pequenos  estreitos,  com  tres  distinctos 
lobulos  visto  de  cima. 

Graneo  arredondado,  a largura  da  caixa  cere- 
bral, da  raiz  da  arcada  zigomatica  6 mais  que  a 
metade  do  seu  comprimento.  Arcada  zigomatica  in- 
completa. Focinho  comprido  e íino.  Pterygoide 
fortemente  concavo  sobre  o lado  interno ; fossa  da 
base-sphenoide  comprida,  porem  rasa ; bulia  tympa- 
nica  bem  desenvolvida. 

Dimensões,  d"  ad.  comprimento,  cabeça  e corpo 
45  mm.,  cabeça  ; orelhes  8,5  X 8,  antebraço  84  ; 
dedo  pollegar  cem  a unha  4;  3.”  metacarpo29;  l.“ 
phalange  10;  2.''  15;  tibia  13;  pés  com  a unha, 
8 mm. 

Distrib.  : Estado  dó  Amazonas,  Surinam. 

Museu  Paulista,  Amazonas,  Rio  Juruii. 

Sub-fam.  ÍIemiderminae 

llemiderma  pevsplcillalum  L. 

Phyllostoma  brevicaudmn  Wied. 

Vampijrm  &oricinus  Spix,  Simia  et.  Vespert. 
Brasil  1823  p,  66  pl.  36  fig.  2 e 6. 

Carollia  brevicauda  Dobson  Catai.  Ghiroptera 
Brit  Mus.  1878  p.  493;  Trouessart.  Catai.  Mamm. 
1-1898-99.  p.  1.56. 

llemiderma  G.  S.  Miller  Jor.  N.  Am.  Bals. 
Buli.  57  U.  S.  Nat.  Mus.  1907  p.  145. 

Morcego  de  porte  regular,  com  appendice  so- 
bre 0 nariz  bem  desenvolvido ; as  orelhas,  em  re- 
ação ao  tamanho  do  corpo  süo  pequenas,  bera  dis- 
antes  afastadas  uma  da  outra,  e sao  mais  curtas 
do  que  a cabeça ; o terço  superior  da  margem  ex- 
terna ô concavo  e o terço  inferior  gradativamento 
convexo ; a margem  interna  ô foriemente  convexa 
a ponta  arredondada,  O appendice  sobre  o nariz 
é bem  desenvolvido,  em  fórma  do  ponta  de  lança, 
cora  a extremidade  superior  aguçada.  A cabeça  é 
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pouco  elevada  acima  da  linha  facial ; o focinho  é 
achatado  entre  as  orbitas.  O dorso  do  ante  braço 
é coberto  por  pellos  curtos. 

O pcllo  é curto,  basto,  de  cor  pardo  escura ; 
na  região  dorsal,  o pello  é na  porsSo  anti-basal  cin- 
zento claro,  mais  escuro  na  base ; no  ,ado  inferior 
do  corpo  é uniforme  pardo  avermelhado  ; cauda  es- 
condid  i na  membrana  inter-femural.  Formula-dental. 
Tnc.  — * c.  In*  pm.  m.  — = 32 

Iiicisores  sup  : os  internos  s3o  grandes  em  con- 
tacto um  com  0 outro,  ligeiramente,  convexos  na 
face  externa  e concavos  na  face  interna  j os  inc. 
externos  sâo  muito  pecjuenos  situados  os  externos  entre 
os  internos  e os  dentes  caninos;  os  incisores  infe- 
riores s3o  pequenos,  conjunctamente  formam  uma 
fila  convexa  entre  os  dentes  caninos,  a margem  cor- 
tante é entalhada  ; os  internos  s3o  mais  largos  e 
mais  altos  do  que  os  externos.  O primeiro  premo- 
lar  superior  em  contacto  com  o dente  canino,  é um 
pouco  mais  largo  e mais  alto  do  que  o segundo,  os 
premolares  inferiores  diííerem  urn  pouco  dos  supe- 
riores p'  r ser-  m um  pouco  mais  largos  e terem  olobulo 
menos  aguçado.  Molares : o w estampado  sobre  a 
corôa  nSo  é muito  distincto,  o ‘terceiro  molar  ó 
apenas  um  terço  de  tamanho  do  segundo  ; os  mola- 
res inferiol-es  s3o  igtiaes  em  altura  e ern  diâmetro 
transverso. 

Dimensões  : comp.  cabeça  o corpo  55  mm.  ca- 
beça 20;  orelhas.  12;  appendice  Ox-í  ; dedo  polle- 
gar  com  a unha  7 ; ante  braço  37  ; 3.»  dedo  meta- 
carpoMd;  !.•  phalange  16 ; 2.*  18;  3.*  13;  tibiá  16; 
pés  com  a unha  1 1.  mm. 

Distrib.  Est.  S.  Paulo,  St.  Gatharina,  Espirito 
Santo,  Hio  de  Jan-^iro,  Bahia,  Pernambuco,  Ama- 
zónia, Pará,  M.  Grosso,  Geará,  México,  Gosta  Rica, 
Panamá,  .lamaica,  Venezuela  e Golombia. 

Mus.  Paul:  Est.  de  S.  Paulo;  Sorocaba.  Est. 
do  Rio  de  -laneiro,  >'erra  Macahé,  Ilha  Grande,  Geará, 
Fortaleza,  Espirito  Santo,  Rio  Doce,  Pará,  Santaretn, 
Manaos,  Matto  Grosso,  Faz.  Faya,  Venezuela,  Me- 
rida. 
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Sub  fam.  Sturninüí 

Sturni)'a  lilium  GeoíF 

Dobson  Gatal.  Ghiroptera  Brit.  Mus.  1878  p. 
538.  Troiiessart  Gatal  Mamm.  1 1898-1899  p.  164. 

G.  S.  Miller  Jor.  N.  Am.  Bats  Buli.  57.  N.  S. 
Nat.  Mus.  1907  p.  118  (genero;. 

Morcego  de  porte  regular.  As  orelbas  e o ap- 
pendice  sobre  o nariz,  assemelbam-se  aos  de  Arti  ■ 
beus.  O íocinlio  é curto,  um  tanto  largo  e acha- 
tado. O appendice  ó de  fórrna  lanceolad,.,  oval,  com 
uma  saliência  entre  a abertura  nasal,  as  orelhas  dos 
lados  da  cabeça,  distantemente  separadas  uma  da 
outra,  íortcmente  convexas  na  metade  superior  da 
margem  anterior ; a margem  posterior  é direita  na 
metade  inferior  e convexa  na  superior. 

O labio  inferior,  com  verrugas,  uma  grande  no 
centro  e uma  menor  de  cada  lado  ladeadas  inferior- 
mente  por  outras  menores. 

A membrana  da  aza  se  estende  até  quasi  o 
tornozello  ; a membrana  interferaural  indistincta  n3o 
tem  cauda.  Os  pés  s3o  compridos,  os  dedos  guar- 
necidos de  fortes  garras.  Os  pellos  que  revestem  a 
pelle  s3o  densos,  porem  n3o  muito  compridos  ; o seu 
colorido  é cinzento  amarellado,  mais  claro  no  lado 
inferior  do  corpo,  em  alguns  individuos  apparece, 
de  cada  lado  do  pescoço,  uma  macula  de  pello  de 
côr  amarello-dourada  fusca.  Em  frente  aos  olhos, 
na  cabeça  entre  as  orelhas,  dorso  do  ante  braço, 
dorso  do  corpo,  os  pellos  tôm  a porção  apical  pardo 
escuro-a  verrnolhada. 

Formula  dental.  Inc.  c.  ‘.:ii  pm.  — m. 

2—2  1-1  r 2-2  3—3 

Os  incisores  superiores  sao  desiguaos,  oceupando  todo 
0 espaço  entre  os  dentes  caninos;  os  internos  s3o 
mais  altos  do  que  largos,  a sua  cnròa  um  pouco  obli- 
qua, em  contacto  um  com  o outro,  proximo  da  me- 
tade, apenas  a ponta  ô afastada ; os  incisores  ex- 
ternos s3o  muito  mais  curtos  do  que  os  internos, 
apenas  alcançando  o cingulo  do  dente  canino,  sua 
corôa  é larga  com  a corôa  côncava,  a margem  cor- 
tante com  pontas  elevadas.  Os  incisores  inferiores 
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são  todos  iguaes  ein  altura,  com  a margem  cortante 
levemente  recortada  (trilobaclos).  O primeiro  premo- 
lar  superior  é um  pouco  mais  curto  do  que  o se- 
gundo, porem  o excede  em  seu  diâmetro  basal.  O 
primeiro  molar  superior  é maior  do  que  o segundo 
e terceiro,  com  fundo  sulco  longitudinal  no  centro 
da  coròa,  o terceiro  é pequeno,  um  terço  do  tama- 
nho do  segundo.  O primeiro  premolar  inferior  ex- 
cede em  tamanho  o segundo,  porem  o iguala  em 
altura.  O primeiro  molar  inferior  é mais  comprido 
do  que  largo  concavo  no  centro  da  coròa  á margem 
cortante,  com  um  lobulo  anterior  e tres  na  margem 
inteina,  o segundo  molar  menor  do  que  o primeiro 
e muito  uiaior  do  que  a terceiro. 

Dimensões  : cTad.  Gomp.  do  corpo  e cabeça  55  m. 
m.  cabeça  23;  orelhas  14  ; dedo  pollegar  com  a unha 
8 ; ante-braço  43  ; 3.*^  metacarpo  37 ; l.°phalange  14  ; 
2'“  19;  3.“  15;  tibia  19;  pes  com  a unha  12, m/m. 

Distrib.  Est.  de  8ão  Paulo,  Pio  Grande  do  Sul, 
St.  Gatharina,  Minas  Geraes,  Pernambuco,  Bahia, 
Rio  de  Janeiro,  Costa  Rica,  Jamaica,  Paraguay  e 
Chile, 

Mus.  Paul.:  Est.  S.  Paulo,  Iguape,  Piquete,  Rio 
Grande  do  Sul,  S.  Lourenço,  St.  Gatharina,  Golonia 
líansa.  Rio  de  Janeiro  e Serra  de  Macahé, 

Sub-fara,  Stenoderminâe 

Stenoãermata  ( parte  ) Dobson  Catai. 

Chiroptera  Brit.  Mus  1868  p.  511. 

Slenodermimc  G.  S.  Miller  Junior.  Ara. 

Bats  Buli.  57.  U.  S.  Nat.  Mus.  1907  p.  149. 

Os  morcegos  pertencentes  a esta  sub-familla 
variam  em  tamanho;  poróin  quasi  todos  são  pro- 
vidos de  appendice  sobre  o nariz,  em  alguns  rudi- 
mentar, 0 focinho  era  geral  é curto,  achatado.  Os, 
mollares  superiores,  primeiro  e segundo  são  largos 
cora  a margem  cortante  externa  bem  desenvolvida, 
os  lobulos  internos  baixos,  porém  distinctos.  Parece 
que  a maior  parte  se  alimenta  de  frucias  e in- 
sectos. 
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A collecção  seriada  do  Museu  Paulista  actual- 
•mente  conta  com  poucos  generos  pertencentes  a este 
:grupo,  e s3o  os  seguintes;  Pí/gode/ma,  Uroder- 
ma,  Aftibeus,  Vampxjrops  e Mesophylla,  Entre 
•elles  Artibeus  é o maior,  e Mtsophyla  o menor. 

A Morcegos  grandes,  appendice  sobre  o na- 
riz bem  desenvolvido. 

«)  Focinho  muito  largo. 

á ) Mollares  superiores  mais  largos  do  que 
compridos,  o terceiro  rudimentar  ou  au- 
sente ; inc.  sup.  int.  largos,  bifidos.  Arti- 
beus. 

A.’  Morcego  médio ; appendice  sobre  o nariz 
bem  desenvolvido, 

a)  Focinho  não  muito  largo,  achatado,  leve- 
mente  concavo  no  centro. 

a’  Molares  sup.  nSo  muito  largos ; inc.  sup. 
interior  mais  comprido  do  que  largo,  obli- 
quo  Yampyrops. 

b Focinho  convexo,  abertura  nasal  no  cra- 
neo  ovoide. 

b'  Mollares  superiores,  o primeiro  e segundo 
como  em  vampyrops ; o terceiro  muito 
pequeno ; a parte  livre  do  appendice  com 
a margem  denticuda.  . . . Uroderna. 

A"  ^focego  pequeno ; appendice  sobre  o nariz 
bem  desenvolvido  lanceolado. 

b Focinho  curto,  achatado. 

b'  Mollares:  o primeiro  assemelhando-se  ao 
segundo  premolar ; ultimo  molar  grande, 
muito  escavado  o centro  da  corôa.  Moss- 
phylla. 

uY”  Morcego  menor  do  que  Vampyrops,  ap- 
pendice largo. 


— 82  — 


b"  Molaros : o primeiro  sup.  com  a margem 
cortante  externa  com  o lobulo  muito  agu- 
çado; 0 ultimo  mollar  pequeno. 

d)  Focinho  grosso,  achatado,  com  forte  tu- 
mecencia  acima  da  ovhúa.  Pygodenna.  p.  87. 

Arlibeus  perspicillatus,  L. 

Vespertilio  per&picAllàlus,  Linnaeus  Syst.  Nat. 
XII  ed.,  p.  47  ; Screber  Siiugethiere,  1775  p.  160, 
pl  LXVl. 

Arlibeus  jamaicensis  Leach.  Trans  Linn. 
( 1822 ) 

Ai‘llbeus  pcrspicillatus  Peters  M.  B.  Ak. 
Berl.  186Õ  p.  oõO.  Dobson  Catalog.  Gliiroptera 
Brit.  Mus.  1878  p.  519  Trouessart  Catai.  Mamra. 
1 1898-99  p.  160.  II.  Alien,  Monograph.  Bats  Nort, 
Amer.  1893  p.  43.  G.  S.  Mlller  Junior  Buli.  N“. 
57.  U.  S.  Nat.  Mus.  Fam.  and  Gen.  Bats  1907,  p. 
160  (genero). 

Morcego  grande ; com  o focinho  curto  e largo, 
cabeça  larga.  Orelhas,  pequenas,  separadas  quando 
dobradas  para  a frente  apenas  chegam  ao  angulo  pos- 
terior dos  olhos.  O bordo  anterior  convexo  até  a ex- 
tremidade ; 0 posterior  direito  até  a metade,  depois 
do  recorte  convexo  até  a base.  Trago  comprido,  um 
pouco  conve.xo  no  bordo  interno  e qiiasi  diréito  no 
externo,  coíii  um  pequeno  dente  ant -basal. 

A abertura  nasal  ê oval,  livro  na  superíicie  da 
membrana  em  fôrma  de  ferradura  estampada  por 
baixo  do  appendice,  na  extremidade  do  focinho.  O 
appendice  sobre  o nariz  é de  fôrma  lanceolada,  sa- 
liente em  todo  o seu  comprimento,  com  sulco  lon- 
gitudinal dos  lados,  antes  da  extremidade  exterior. 
Labio  inferior  com  uma  grande  verruga  no  centro 
cirumdada  por  seis  menores.  Na  testa  correm  lon- 
gitudinalmente duas  distinctas  listas  brancas.  Colo- 
rido do  pello ; na  parte  superior  pardo  escuro  com 
a porçào  basal  do  pello  cinzento.  No  lado  inferior 
do  corpo,  o pello  é pardo  mais  claro  com  o apice 
cinzento  era  alguns  individuos.  Osso  da  2.“  e 3.“ 
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phalange  branqnicenlo.  Membrana  da  aza  ligada 
poueo  abaixo  do  tornozelo.  Membrana  interfemnral 
fundamente  recortada  quasi  até  ein  Irente  dos  joe- 
Ihos.  O ante- braço,  na  parte  superior  e inferior  6 
coberto  até  a metade  com  pellos  curtos  de  côr  par- 
do-avermelhada,,  e na  parte  superior  pardo  cinzen- 
ta na  parte  inferior. 

Formula  dental:  Inc.  p,„  |^ni. 

Incisores  superiores,  internos,  com  os  bordos 
cortantes  corn  dous  lobulos,  o externo  simples  obliquo, 
mais  baixo  que  o interno  o seu  bordo  externo  nSo 
alcança  o cingulum  do  canino.  Incisores  inferiores 
pequenos,  eguaes  em  altura.  Caninos  com  cingulo 
distincto,  porém  sem  lobulo  secundário.  Prernolares 
superiores  grandes  de  forma  trangular ; o primeiro 
é menor  que  o segundo,  sua  base  anterior,  em  con- 
tato com  0 canino  e o posterior  com  o segundo 
premolar,  que  é maior  e mais  elevado.  A superíicie 
externa  de  ambos  é ligeiramente  convexa  e a in- 
terna longitudinalmente  côncava,  com  o bordo  in- 
terno saliente.  Molares  superiores-,  o primeiro  é 
grande  e sua  corôa  mais  larga  que  aba,  na  face  in- 
terna achatada  com  duas  cavidades  rasas,  dous  peque- 
nos lobulos  em  .seu  bordo  interno.  O segundo  molar 
ô pouco  mais  da  metade  do  tamanho  do  primeiro  o 
de  íórrna  diíTerente,  com  tres  lobulos  vistos  na  face 
externa,  um  anterior  maior  que  os  dous  posteriores, 
0 centro*  da  corôa  fundo  com  um  sulco  antero-pos- 
terior.  Molares  inferiores,  o primeiro  maior  que  o 
segundo  e o terceiro  mais  largo  que  alto,  o bordo 
cortante  externo  com  dous  lobulos  obtusos,  o centro 
da  corôa  achatado  levemente  concavo,  o bordo  ex- 
terno com  dons  lobulos  quasi  cylindricos,  o anterior 
maior  que  o posterior ; o segundo  pouco  mais  que 
a metade  do  primeiro,  quasi  semelhante  em  lórma  ; 
0 terceiro  muito  mujto  menor,  sua  corôa  é rasa  o 
nao  alcança  o bordo  posterior  do  segundo. 

Dimensões  do  craneo : diâmetro  antero-poste- 
rior,  32 ; zigomatico,  19 ; inter-temporal,  7 ; cai.xa 
cerebral,  maior  diâmetro  transverso,  15  : focinho, 
14  X 
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Dimensões  do  d'  ad.  Comprimento  da  cabeça  e 
corpo,  95  mm.;  cabeça,  31  ; orelhas,  22;  appen- 
dice  sobre  onâriz,  8X^j  antebraço,  70  ; dedo  pol- 
legar,  c.  u.  12;  3.°  metacarpo,  50;  1.*  phalange, 
23;  2.%  3í;  tibia,  29;  pós,  com  a unha  17  ; cauda, 
nenliiima  ; calcanhar,  9 mm. 

Distrib.  : Estado  S.  Paulo,  Rio  de  Janeiro,  Rio 
Grande  do  Sul,  Minas  Geraes,  Santa  Gatharina,  Bahia, 
Maxico,  Gosta  Rica,  Golombia,  Ja  naica. 

Mus.  Paulista  : Estado  S.  Paulo,  Ilha  Victoria, 
Iguape,  Pif|uete,  Bauru,  Avanhandava,  Piracicaba, 
Cruzeiro ; Minas  Geraes,  Rio  Matipoó ; Rio  de  Ja- 
neiro ; Bahia ; Venezuela,  Merida. 

Artibem  quadrivitlatus  — Peiers. 

Dobson  Catai,  Chiropiera,  1878,  p.  Trou- 
essart  Catai.  1.  Matnm.  1898  — 99,  p.  160. 

Morcego  pequeno,  externamente  muito  parecido 
com  Artibeus  perspicillatus,  porém  muito  menor. 
Membrana  interfemural  estreita, o recorte  muito  fundo, 
passando  um  pouco  acima  dos  joelhos.  A membrana 
da  aza  ligada  ao  tornozello ; pés  pequenos,  calcanhar 
curto ; na  testa  com  duas  indistinctas  1 stas  brancas. 

Pello,  em  cima,  pardo-escuro,  em  baixo  pardo- 
cinzento.  A fórma  do  craneo  é parecida  com  a de 
Vampyrops  hnealus,  porém  menor,  exceptuando-se 
a fórma  dos  dentes. 

Formula-dental : inc.  c.  1_=l!  pm.  rn. 

Incisores  superiores  pequenos,  occupando  todo 
0 espaço  entre  os  dentes  caninos,  os  internos  com 
um  corto  na  margem  cortante,  formando  dous  lo- 
bulos,  os  externos  menores  que  os  internos,  em  al- 
tura, porém  quasi  iguaes  em  largura,  ligeirameute 
concavos  na  frente. 

Incisores  interiores  menores  que  os  superiores, 
occupando  todo  o espaço  entre  os  caninos,  a corôa 
também  com  corte  pouco  distincto. 

Premolares  superiores  triangulares,  a face  in- 
terna côncava,  dirigida  para  cima  e ligeiramente  in- 
terna. Premolares  inferiores  quasi  semelhantes  aos 
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superiores,  porém  menores ; o segundo  n3o  é con- 
cavo  na  face  interna,  sua  altura  quasi  corresponde 
á do  canino. 

Molar  superior  grande,  com  a corôa  larga  e dous 
lobulos  externos,  o anterior  aguçado  e o posterior 
arredondado,  na  face  interna  sua  área  é côncava, 
com  duas  saliências  lobulares  basal  internas.  Segundo 
molar  pequeno  um  pouco  mais  que  metade  do  ta- 
manho do  primeiro.  Primeiro  molar  inferior  grande 
com  0 bordo  externo  muito  cortante,  lobulo  anterior 
arredondado,  o centro  da  corôa  conca  vo,  com  duas 
saliências  lobulares  próximas  do  bordo  interno. 

Dimensões  do  cf . Comprimento  : cabeça  e corpo, 
55  mm. ; cabeça,  20  ; orelhas,  14.;  appendice,  7X^1 
antebraço,  40;  pollegar,  cora  a unha'j.5;  3.®  dedo 
metacarpo,  31;  i.“  phalange,  13;  2.«,  19;  tibia, 
18;  pés,  com  a unha  8. 

Üistrib. : Est.  S.  Paulo,  Guyana,  Equador,  Ve-k 
nezuela. 

Mus.  Paulista  : Est.  de  S.  Paulo,  S.  Sebastião. 
Merida,  Venezuela,  Equador,  Pampilor. 

Vroderrna  bilobatum  Peters. 

Arlibeus  bilobatus  Dobson  Gatalog  Cbiroptera 
Brit.  Mus.,  1878,  p.  518. 

Uroderma  bilohaiuin  .l^eiavs  186G,  Trouessart 
Gatalog  Mamrn.  1,  1898-99,  p.  159.  G.  S.  IVliller 
Junior.  Buli.  n.  .57,  U.  S.  Nat.  Mus.,  1907,  p.  154  . 
.(  gonero  ). 

Especie  muito  parecida  com  Vampyrops  linca- 
tiis,  da  qual  differe  pela  membrana,  interfemural  que 
é um  pouco  maior,  pelos  incisores  superiores,  que . 
s3o  do  forma  diíTerente,  approximando-se  mais  de 
Arübeiis  qundrivittatus. 

As  orelhas  são  menores  que  a cabeça,  com  o 
bordo  anterior  fortemente  conve.xo,  a ponta  arredon- 
dada ; 0 bordo  posterior  o o torço  superior  quasi 
direitos,  depois  conve.xos,  recortando  em  frente  ao 
trago  antibasal  uma  saliência  arredondada.  A fórma 
de  ferradura  estampada  na  extremidade  do  focinho, 
da  qual  a margem  é livre  é quasi  arredondada  e 
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distiugiie-se  de  outras  especies  pela  presença  de  um 
lóbulo  arredondado  sobre  o seu  lado. 

A membrana  da  asa  n3o  se  estende  até  á ex- 
tremidade do  metatarso.  Membrana  inierfemural  cora 
poucos  pellos  curtos  e com  o recorte  ató  quasi  a 
metade.  Calcanhar  curto  : apenas  5 rh.  m.  de  cum- 
primento. O pello  do  corpo  estende-se  até  á me- 
tade do  ante-braço.  A tibia,  na  parte  superior,  co- 
berta do  pello  muito  curto,  semelhante  ao  que  ap- 
parece  sobre  a membrana  interfemural.  Sobre  a cor 
pardo  escura  do  pello  do  corpo  no  lado  superior, 
apparece  uma  lista  branca  ao  longo  do  dorso,  assim 
também  duas  que  descem  da  cabeça,  acima  dos  olhos, 
í'i  extremidade  do  focinho,  atrás  do  appendice  ; uma 
lista  branca  também  de  cada  lado  da  face,  entre  o 
angulo  da  bocea  o a base  do  bordo  posterior  da 
orelha. 

" i'  ormula  dental : inc.  lEf 

Incisores  superiores  quasi  da  mesma  forma  dos 
de  Artibeus,  com  o bordo  cortante  da  coroa  dos  in 
ternos  cortado  no  centro,  formando  assim  dous  ló- 
bulos; os  incisores  externes  pequenos,  n3o  attin- 
gindo  em  altura  a coroa  dos  internos. 

Premolares,  o primeiro  menor  que  o segundo, 
basalmente  em  coutado  com  o canino  e c segundo, 
lóbulo  aguçado  ; o segundo  quasi  semelhante  ao  pri- 
meiro e fórma  porém  .mais  elevada,  com  a base 
mais  larga,  a base  do  bordo  posterior  um  pouco 
elevada,  com  duas  indistinctas  saliências  lobulares 
na  face  externa  do  dente.  Primeiro  e segundo  mo- 
lares superiores  assemelhando-se  quasi  na  fórma  ao 
de  Arlibeu&  concolnr  Petr..  O terceiro  molar  mui- 
to pequeno,  quasi  um  quarto  de  tamanho  do  se- 
gundo, Focinho  grosso,  o seu  comprimento  um 
pouco  mais  que  a metade  da  caixa  cerebral,  a co- 
roa da  cabeça  é pouco  elevada  da  linha  facial. 
Palatino  levemente  concavo,  com  duas  saliências 
ovaes  entre  os  dentes  caninos. 

Dimensões  : d"  ad.  comp.,  cabeça  e corpo,  05 
m.  rn.  ; appendice,  ?Xd;  orelhas,  10.5;  ante- 
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braço,  46.5;  dedo  pollepar,  18.5;  3.®  metacarpo. 
41;  1.®  phalange,  17;  2.',  22;  libia,  19;  pés,  9, 

Distrib. : Estado  de  S.  Paulo,  Guyana,  Peni, 
Mus.  Paul.  Perú. 

Vampyrops  lineatus  Jí.  GeoíT. 

Arlibeus  lineatus  Grav,  Mag.  Zool.  et  Bot.  II, 
1838,  p.  487. 

Phyllosioma  lineaium  Geoffroy  1810. 

Arlibeus  lineatus  Gervais  Exp.  du  Gomle  de 
Gastelnau,  Zoologie,  1855,  p.  35,  pl.  X.  fig.  2 
( dentes ). 

Vampyrops  lineatus  Dobson  Gatal.  Gliiroptera 
Brit.  Mus.,  1878,  p.  522.  G.  S.  Miller  Junior.  Buli. 
n.  57,  U.  S.  Nat.  Mus.,  1907,  p.  155. 

Morcego  de  porte  regular,  com  o appendice 
sobre  o nariz  bem  desenvolvido.  Focinho  curto  e 
largo,  com  a superfície  superior  achatada.  A cabe- 
ça corn  duas  distinctas  listas  de  pello  branco,  que 
vêm  da  frente  da  orelha,  terminando  na  base  atraz 
do  appendice  do  nariz,  de  cada,  lado  da  face,  do 
angulo  da  bocca  á base  do  bordo  externo  da  ore- 
lha, também  com  uma  distincta  lista  de  pello  bran- 
co, assim  como  uma  lombada  que  vem  do  occiput 
até  quasi  á base  da  membrana  interfemural. 

Trago  agudo,  o bordo  externo  com  um  lóbulo 
saliente  proximo  da  base.  Membrana  da  asa  ligada 
á base  dos  dedos  do  pé. 

Galcanhar  curto,  membrana  inter-feraural  estrei- 
ta com  recorte  muito  fundo  atraz.  Pellos  pardos 
escuros  em  cima,  mais  claros  em  baixo  ; nSo  se  nota 
vestigio  de  cauda. 

2—2  I“1  3“"3 

t-  Forma-dental:  inc,  j c.  pm.  ^2  m.  3^3 
Incisores  superiores  muito  desiguaes,  os  internos  mais 
que  duas  vezes  a altura  dos  externos,  a coròa  obli- 
qua, a ponta  encosta  uma  & outra,  os  externos  muito 
diminutos,  nao  encostam  no  dente  canino.  Incisores 
inferiores  pequenos,  iguaes,  com  0 bordo  cortante 
bifídos.  Ganinos  grandes  com  ponta  aguda,  com  sulco 
longitudinal  na  face  anterior,  raso ; 0 bordo  posterior 
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cortante,  na  faco  posterior,  côncava.  Primeiro  pre- 
molar  superior,  menor  que  o segundo  cotn  urra  lo- 
bulo  secundário  externo,  cingulum  distincto.  O pri- 
meiro molar  superior  grande  com  dous  lobulos  ex- 
ternos, anterior  e posterior,  assemelhando  a um  pre- 
molar.  Molares  inferiores  com  a superfície  da  corôa 
quasi  lisa,  os  dous  lobulos  externos  bem  desenvol- 
vidos. O terceiro  molar  pequeno. 

Dimensões  : Gomp.  cabeça  e corpo  68  mm.  ca- 
beça 26,  orelhas  16,  appendice  7x5,  ante-braço  46, 
3.°  metacarpo  41;  1.*  phalango  17,  2.*  2ü,ò;  tibia 
22,  pés  com  a unha  11,  calcanhar  6. 

Distrib.  Kst.  de  S.  Paulo,' Minas  Geraes,  Santa 
Gatharina,  Bahia,  Amazônia,  Rio  de  Janeiro,  Matto- 
Grosso,  México,  Perú  e Golomhia. 

Mus.  Paul.  Est.  S.  Paulo,  Ilha  Victoria,  Rio 
Feio,  Itapura,  Jundiahy,  Piracicaba,  Ypiranga,  Est. 
Minas  Geraes,  Vargem  Alegre,  Santa  Gatharina,. 
Golonia  Ilansa. 

Mesophylla  macconneli  Thos.  — Thoraas  Ann. 
Mag.  Nat.  Hist.  7 th.  Ser,  8-1001  p.  143. 

Morcego  peqifeno,  com  appendice  distincto  so- 
bre 0 nariz,  o qual  se  assemelha  quasi  ao  de  Vam- 
pyrops  Imeatus. 

Orelhas  de  porte  regular,  com  os  bordos  anterio 
res  fortemente  convexos  no  terço  inferior  terminando- 
em  frente  do  trago ; a ponta  arredondada,  bordos 
posteriores,  com  dous  recortes  e duas  convexidades,  a 
ultima  em  frente  do  trago.  Trago  regularmente 
grande,  com  a poma  fina,  seu  bordo  interno  direito 
e externo  irregular  com  duas  saliências  lobulares.  Ap- 
pendice sobre  o focinho  erecto,  lanceolado;  côr  do 
pello  sobre  a cabeça,  pescoço,  dorso  anterior,  e todo 
0 lado  inferior  do  corpo,  cinzento-clara  ligeiramente 
sombreado  como  pardo  avermelhada.  Dorso  poste- 
rior, a metade  do  ante-braço,  pardo  escuro  averme- 
lhado. Metiibrana  da  aza  li^iada  ao  longo  da  tibia, 
à base  do  metatarso.  Galcanhar  curto  curvado  para 
cima.  Membrana  interfemural,  suavemente  larga,, 
mais  estreita  no  meio  da  tibiá. 
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Dimensões  : comp.  cabeça  e corpo  40  mm.  ca- 
beça 17,5,  Orelhas  12,  trago  4,5  appendice  üx3,  an- 
te-braço  31,  H.»  dedo  metacarpo  29,  l.“  plialange 
11,  2/  15,  tibia  12,  pés  com  a unha  8,  Calcanhar  3 
(Sem  cauda). 

Formula-dental:  inc.  ^ c.  1:2  pm.  ir?  m. 

= 30 

Incisores  superiores  desiguaes  ; os  internos  con- 
vergentes, toda  a margem  cortante ; os  externos, 
pequenos  nao  tocam  nos  internos.  Os  incisores  infe- 
riores pequenos  iguaes,  formando  uma  linha  quasi 
direita  entre  os  caninos.  Primeiro  premolar  supe- 
rior pequeno  bem  proxitno  do  canino.  O segundo 
grande  com  a ponta  aguda,  e a tnargem  posterior 
cortante,  a face  interna  côncava.  Primeiro  molar 
superior  bem  menor  que  o segundo,  e muito  pare- 
cido com  um  premolar.  Segundo  molar  grande  com 
a corôa  côncava  no  centro,  com  um  unico  lobulo 
antero-externo.  Segundo  molar  inferior  maior  que 
0 primeiro. 

Distrib.  Amazonas,  Guyana  Ingleza. 

Mus.  Paul.  Est.  Amazonas,  Rio  Juruá. 

Pygoderyaa  bilabialum  Wagner. 

Phyllostoma  bilabialum  Wagner. 

Pygoderma  bilabialum  Dobson. 

Gatalog  Ghiroptera  Brit.  Mus.,  1878,  p.  536. 
Trouessart.  Catai.  Marnm,  1-1898-99,  p.  163 : G. 
S.  Miller  Junior,  U.  S.  Nat.  Mus  Buli.  N.»  57, 
1907,  p.  166,  íig.  23  (craneo). 

Morcego  pequeno,  cora  o focinho  curto  e muito 
grosso ; appendice  sobre  o nariz  grande,  mais  alto 
que  largo,  em  fôrma  de  lança,  membrana  em  fôrma 
de  ferradura  ao  redor  da  abertura  nasal  grossa ; 
orelhas  regulares,  com  o bordo  anterior  forteniente 
convexo,  a ponta  arredondada,,  o bordo  posterior  li- 
goiramente  concavo  um  pouco  mais  da  metade,  de- 
pois convexo,  até  o recorte  em  frente  á extremidade 
do  trago,  tornando-âe  convexo  até  a base.  Olhos 
grandes,  descobertos.  Acima  do  bordo  do  labio  su- 
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perior  e e:n  baixo  da  abertura  nazal,  corre  uma 
zona  núa.  O craneo  é curto,  com  o osso  facial 
grande,  formando  uma  saliência  arredondada  acima 
da  orbita  ; a superfície  6 larga  e achatada  ; a corôa 
da  cabeça  6 um  pouco  elevada  acima  da  linha  facial. 

2-2  Í*  f— • rM...-.  2—2 


m. 


2-2 

2-2- 


Formula  dental 
28. 


inc.  superior  c ^ prm. 


• Os  incisores  superiores  desiguaes,  os  internos 
s3o  grandes,  com  o lobulo  aguçado,  om  sua  altura 
quasi  attinge  a metade  do  dente  canino ; os  e.xter- 
nos  são  pequenos,  com  a corôa  achatada;  sua  altura 
apenas  atiinge  o cingulo  do  canino.  Os  incisores 
inferiores  s3o  pequenos,  bem  em  contacto  uns  cotn 
os  outros,  em  linha  entre  os  dentes  caninos,  egual- 
raente  sulcados.  Os  dentes  caninos  sao  fortes,  com 
os  lobulos  muito  aguçados  e larga  saliência  lobular 
basal  interna.  Os  primeiro  e segundo  premolares 
sao  quasi  parecidos  em  fôrma  com  os  dentes  cani- 
nos, com  a face  interna  côncava  no  centro,  seguida 
por  uma  saliência  lobular.  .0  primeiro  molar  siip. 
grande  com  distincto  lobulo  antero-externo  com  a 
margem  muito  cortante,  o centro  da  corôa  concavo, 
0 segundo  molar  muito  pequeno. 

Os  dentes  caninos  inferiores  diíf.-rem  um  pouco 
dos  superiores,  sao  mais  estreitos,  com  a margem 
cortante  externa  longitudinalmente  marginados  por 
um  estreito  sulco  raso,  com  uma  saliência  basal  re- 
presentando a fôrma  de  nm  V.  0 primeiro  molar 
inferior  com  quatro  dístinctos  lobulos  separados  pelo 
fundo  sulco  central ; o segundo  é menor,  porém  de 
fôrma  quasi  semelhante.  Os  dentes  em  conjuncto 
formam  uma  linha  interna,  quasi  um  circulo;  o pa- 
latino ò quasi  circular,  com  duas  foraminas  anterio- 


res, situadas  atraz  dos  incisores  e entre  os  caninos. 

Dimensões  : compr.  cabeça  e corpo,  62  mm, 
cabeça  21;  orelhas  15;  appendice  10x5.5;  ante- 
braço -12;  dedo  pollegar  8;  3."  metacarpo  37;  1* 
phalange  18;  2.*  27;  3.‘ 12 ; libia  19  ; pés  11  mm- 
Disirib.  : Est.  de  Sao  Paulo,  Rio  de  Janeiro, 
Mus.  Paul.  (Est.  de  S.  Paulo),  Piquete,  Rio  Feio, 
Ypiraoga,  Rio  de  Janeiro,  Nova  Friburgo. 
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Fam.  Desmodontidae 

O5  morcegos  pertencentes  a esta.  famiüa  diííe- 
rem  dos  da  íamilia  Phylloüomidae  por  lhes  faltar 
a parte  elevada  do  appendice  sobre  0 nariz  e pela 
formula-dental. 

A caixa  cerebral,  muito  volumosa  na  parte  pos- 
terior." O focinho  6 curto ; 0 appendice  restringe-se 
a uma  saliência  membranosa. em  volta  da  abertura 
nasal.  A membrana  inter-fermural  muito  curta  ; sem 
cauda.  Os  incisores  s3o  grandes,  semelhantes  aos 
dentes  caninos,  occupando  todo  0 espaço  entre  os 
dentes  caninos  ; os  premolares  são  estreitos,  a corôa 
de  fôrma  comprida.  Os  molares  são, rudimentares  ou 
ausentes,  não  apresentam  0 duplo  V estampado  sobro 
a corôa  como  os  pertencentes  á fam.  e sub-familia 
do  grupo  Phyllo3tomidce.  Pelo  caracter  da  denti- 
ção, fortes  e muito  aguçados,  logo  se  nota  tratar- 
se  de  um  verdadeiro  sanguivoro. 

Chave  para  0 genero. 

a ) Sem  calcanhar  ; membrana  inter-femural 
estreita;  sem  molares  superiores  e inferiores  ; 
inc,  inf.  em  par,  separados  por  um  espaço. 
Desrnodm. 

b ) Calcanhar  curto,  membrana  inter-femural 
indistincta  ; tibia  e dorso  dos  p6s  pelludo ; 
mollares  í^'  inc.  inf.  largos.  Ülphylla, 

Desmodus  rufas  Wied  1826. — Wagner  Suppl. 
Schreb.  Sáugeth.  V.  1855,  p.  614;  Gervais  Exp. 
du  Comte  de  Castelnau  Zool.  1805,  p.  81  pl,  VIII 
lig.  6,  pl.  IX  fig.  1,  Edostoma  cinerea  D’Orb. 
Voy  de  PAmerique  Merid.  1884-36.  IV  p.  11. 
pl.  VIII. 

Desmodus  murinus  rufus  et  d' Orhignyi'^^ Aiovn. 

' Desmodus  fuscus  Lund.  Burm.  T.  Bras.  1851, 
p.  57. 

Desmodus  rufus-  Dobson  Catai.  Ghiroptera, 
1898,  p.  547,  pl.  30,  figs.  7,  7-a  e 7-b. 
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Trouessart.  Catai.  Mainra.  1-1898-99. 

GoeMi  Mamm.  Brasil  1893,  p.  -59  (nota ) ; sob 
0 nome  Dysops. 

Desmodus  G.  S.  Miller  Jor.  Buli.  57  U.  S.  Nat. 
Mus.  1907,  p.  177. 

Morcego  de  corpo  robusto,  corn  as  azas  es- 
treitas, ante-braço  e pollegar  compridos. 

O focinho  é curto,  a distancia  dos  olhos  entre 
um  e ( utro  é maior  do  que  a distancia  dos  olhos 
á extremidade  do  focinho.  Na  extremidade  do  fo- 
cinho, ao  rôdor  da  abertura  nasal,  é fundamente 
sulcado  ; o bordo  saliente  continua  até  quasi  ao  labio 
superior,  as  ventas  sao  abertas  por  uma  fenda  obli- 
qua na  superfície  superior.  Labio  inferior  cortado 
no  centro,  com  bordo  saliente,  de  forma  triangular, 
nua. 

Orelhas  distinctamente  separadas,  curtas,  direitas 
para  cima ; o bordo  interno  forteraente  convexo 
na  metade  inferior^  depois  levemente,  a ponta  arre- 
dondada ; 0 bordo  externo  quasi  direito  até  em 
frente  ao  trago  depois  convexo.  Trago  mais  com- 
prido do  que  largo,  a ponta  arredondada  e pelluda, 
0 bordo  interno  quasi  direito,  e o externo  irregular, 
com  pequenos  dentes. 

Pello  curto,  variando  em  seu  colorido ; pardo 
avermelhado,  a base  amarellado  clara.  Todo  o lado 
inferior  do  corpo  ô cinzento  amarellado  ; a super- 
fície da  membrana  anti-brachial,  ante-braço,  dedo 
pollegar,  a curta  membrana  inter  femural,  femur, 
tibia  e dorso  dos  pés  cobertos  de  pcllos  curtos, 
pardo  avermelhados.  Entre  o bordo  anterior  da 
face  posterior  da  concha  da  orelha,  rente  á pelle 
da  cabeça  existe  uma  fossa  funda, 

O dedo  pollegar  ò forte  e comprido.  Aza  li- 
gada pouco  acima  do  tornozelo ; membrana  inter- 
feroural  muito  estreita,  sem  vestigio  de  cauda. 

Dimensões  : cabeça  e corpo  85  mm.  cabeça  2A  ; 
orelhas  15,  dedo  pollegar  com  a unha  IC' ; ante-braço 
02  ; 3."  melacarpo  59;  l.“  phalange  1 1,  2.®  16;  tibia 
24,  pés  com  a unha  19. 
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Graneo,  arredondado;  a coròa  gradativamente 
elevada  da  linha  facial,  a parte  anterior  da  caixa 
cerebral  estreita,  posterior  larga. 

Focinho  cnrto-conico  ; preinaxillar  muito  curto; 
abobada  palatar,  funda,  estreita,  curta ; arcada  zi- 
goraatica  estendendo-se  muito  para  a frente,  larga 
no  centro  e fortemenle  convexa  no  bordo  superior, 
0 seu  comprimento  iguala  a distancia  do  sua  raiz 
á mai'gem  do  fui'o  occipital. 

Diâmetro  antero-posterior  22,  transverso  da 
raiz  do  zigoma  18,5,  inter-temporal  12;  altui’a  da 
raiz  do  zigoma  ao  apice  da  coroa  11,5;  palatino 
antei-o-posterior  7,  base  occipital  larga. 

Formula  dental : Inc.  c tid  prn  Lr?  m2_  Inci- 

sores  superiores  muito  grandes,  dirigidos  para  a 
frente  enchendo  completamente  o espaço  entre  os 
caninos,  cada  um  dos  dous  forma  um  angulo  obli- 
quo triangular,  a ponta  aguçada,  a margem  cor- 
tante muito  íina,  a parte  basal,  muito  alta  e bem 
encostada  á base  do  canino. 

Caninos  menores  que  os  incisores.  porém  quasi 
semelhantes  em  fôrma,  principalmente  no  bordo  cor- 
tante posterior. 

Os  incisores  inferiores  s3o  pequenos,  direitos, 
aos  pares,  do  lado  externo  dos  dous  furos  em  que 
os  incisores  superiores  acommodam-se  quando  fecha 
o animal  a bocca ; os  pares  são  separados  um  do 
outro  6 do  canino  por  um  espaço  regular.  A coroa 
de  cada  dente  é bilobada,  o lóbulo  interno  maior. 
Os  caninos  inferiores  diílerem  sensivelmente  dos  ca- 
ninos superiores,  s3o  muito  aguçados  e mais  tinos. 

Premolares  superiorès  pequenos,  sua  coroa  em 
linha  com  a base  cortante  do  canino;  premolares 
inferiores  quasi  semelhantes  aos  superiores,  porém 
0 primeiro  é m^ior  que  os  outros,  separado  do  ca- 
nino por  um  pequeno  espaço  ; os  tres  om  linha  ligei- 
ramente convexa. 

Distrib. : Estado  de  SSo  Paulo,  Minas  Geraes, 
Santa  Gatharina,  Bahia,  Pvio  Grande  do  Sul,  Mé- 
xico, Guatemala,  Equador,  Perú,  Chile,  Venezuela, 


cm  i 


SciELO 


0 11  12  13  14  15  16 


— 94  — 


Museu  Paulista,  Estado  de  Sao  Paulo,  Tguaps,  Ilha 
Victoria,  Estado  de  Minas  Geraes,  Marianna,  Bahia, 
Villa  Nova,  Venezuela,  Merida 

Diphylla  ecaudala  Spix. 

Diphylla  ecaudala  Spix  Sim.  et  Verpert  Bra- 
sil, 1823, 'p.  08,  pl.  36,  íig.  7. 

Especie  um  pouco  menor  do  que  Desmodus 
rufus,  porém  semelhando-se  quasi  a este  na  fórma 
da  concha  da  orelha,  focinho  o pelos  incisores  su- 
periores. A margem  do  pequeno  appendice  sobre  a 
abertura  nasal  è direita,  com  sulco  posterior ; entre 
0 sulco  e em  frente  aos  olbos,  eleva-se  em  fórma  cir- 
cular, uma  glandula,  mais  larga  dos  lados  e estrei- 
ta no  centro.  Labio  inferior  com  a superfície  nua. 
O osso  do  metacarpo  do  dedo  pollegar  muito  mais 
curto  do  que  em  Desmodus  rufus,  e quasi  escon- 
dido pela  membrana.  Membrana  da  asa  ligada  ao 
tornozelo;  membrana  inter-femural  pouco  distincta, 
marginando  as  pernas.  Calcanhar  curto,  pouco  sa- 
liente. 

Pello  na  parte  superior  do  corpo,  pardo  aver- 
melhado, mais  claro  na  testa,  alto  da  cabeça,  per- 
nas e parte  inferior  do  corpo  ; a base  do  pello  ò 
claro  amarellado. 

Graneo,  muito  parecido  em  fórma  ao  de  Des- 
modus, porérn  mais  curto,  menos  alto  e focinho 
mais  largo ; palatino  plano  mais  curto  e mais  largo. 
Forma-dental:  Inc.  t:!  ct;:!  pm.—  ra.  l:i' = 24.  In- 

cisores  superiores  interno.''^  parecidos  com  os  de  Des- 
modus rufus  porém  é um  pouco  mais  curvados  e em 
contacto  um  com  outro  sómento  na  metade.  O in- 
cisor  externo  é muito  diminuto,  pouco  saliente  da 
gengiva,  situado  do  lado  interno  na  base  do  canino. 
Incisores  inferiores  maiores  do  que  os  do  Desmodus 
formando  uma  linha  convexa,  separados  dos  caninos 
por  um  pequeno  espaço;  os  incisores  externos  s3o 
mais  largos  que  os  internos  com  seis  cortes,  os  in- 
ternos com  tres. 


— 05  — 

Pretnolares  superiores  bem  desenvolvidos  qiiasi 
tao  largos  quanto  altos.  Primeiro  molar  superior 
mais  baixo  que  o premolar  cora  tres  lobulos. 

Premolares  inferiores,  o primeiro  maior  que  o 
segundo,  mais  largo  que  alto ; o primeiro  molar  6 
mais  alto  que  os  premolares. 

Dimensões.  Cabeça  e corpo  65  mm.,  cabeça 
22;  orelha  lü;  dedo  pollegar  com  a unha  10;  ante- 
braço 50  ; 3.°  metacarpo  45  ; l."  phalange  9;  2.®  23  ; 
tibia  18;  pés  com  a unha  12. 

Distrib.  Est.  S.  Paulo.  Equador.  México.  Gua- 
temala. 

Mus.  Paul.  Est.  S.  Paulo,  S.  Sebastião. 

Fam.  Furipteridae 

Vuripierm  horrens  F.  Guv. — Furia  horrens 
F.  Guvier.  Mem.  du  Mus.  d’Ilist.  Nat.,  Paris,  XVI, 
1828,  p.  150  ( nec  Linnaeus  1758  ). 

Gervais,  Gastelnau,  E.xp.  Am.  Sud.,  1855,  p. 
170,  pl.  XI,  fig.  2,  pl.  XIV,  6,  6",  6 “.  Dobson 
Catai.  Ghiroptera  Brit.  Mus.,  1878,  p.  356.  Troues- 
sart.  Catai.  Alaram.,  1Ô98— 99,  p.  135. 

Furiptenis  horrens  G.  S.  Aliller  Junior'  Buli. 
57,  U.  S.  Nat.  Mus.,  1907,  p.  188. 

Pequeno  morcego,  com  o focinho  obtuso  e mui- 
to pelludo ; lábios  sem  verrugas ; abertura  nasal 
oval.  Orelhas  redondas  e largas,  cm  fôrma  de  fu- 
nil : 0 bordo  anterior  da  concha  da  orelha  convexo 
e os  lados  da  orelha  cobrindo  os  olhos;  o Uordo 
posterior  em  seu  terço  superior  concavo  e os  dois 
terços  inferiores  convexos.  Trago  pequeno,  trian- 
gular, a base  muito  estreita.  Pollegar  indistincto 
sem  unha,  a primeira  phalange  do  dedo  médio  curta. 
Azas  ligadas  ao  tarso ; pés  pequenos,  unhas  muito 
curvadas.  Calcanhar  comprido  como  a tibia.  Mem- 
brana interfemural  grande;  a cauda  não  attiuge  a 
extremidade  da  membrana. 

Pello  basto  e comprido,  estendendo  se  sobre  a 
membrana  da  aza,  ab  longo  dos  lados  do  corpo ; 
0 resto  da  aza,  osso  do  braço  e tibia,  sem  pellos. 
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assim  como  a superfície  superior  próxima  da  extre- 
midade da  segunda  vertebra  caudal ; a face  inferior 
da  membrana  interfemural,  coberta  cora  lanugem 
de  pellos  curtos,  branquicenta  amarellada.  Os  pellos 
do  corpo,  na  face  superior,  s3o,  na  porção  basal,  de 
côr  ardósia  escura  e na  porção  apical  pardo  aver- 
melhadas; na  face  inferior  um  pouco  mais  claros. 

Dimensões  : cabeça  e corpo,  35  m.  rn. ; cabeça, 
12,5;  orelhas,  10X7.5;  ante-braço,  40;  3.”  dedo 
metacarpo,  37  ; 1.»  phalange,  7 ; 2,“,  22;  tibia,  15; 
pés,  7 ; cauda,  20  ra.  m.. 

Incisivo  superior  pequeno,  (• ) c.  pm. 
m. 

8-3 

Incisivo  superior  separado  entre  a fossa  nasal 
e afastado  do  dente  canino  por  uin  largo  espaço. 
O canino  superior  é pequeno,  a ponta  muito  agu- 
çada corresponde  em  altura  à do  segundo  premolar; 
0 bordo  cortante  posterior  con  um  distincto  lobulo, 
secundário  pouco  abaixo  da  metade;  primeiro  pre- 
molar pequeno,  a ponta  apenas  attinge  a metade  do 
canino;  segundo  premolar  grande,  seu  tamanho  cor- 
responde quasi  ú do  terceiro  molar;  o ultimo  rnolar 
pequeno,  pouco  mais  que  a metade  do  segundo. 

Graneo,  focinho  largo  e achatado  ; o rnaxillar 
superior,  curvada  para  cima,  á altura  do  angulo 
frontal  è um  pouco  maior  do  que  a largura  lacry- 
raal.  Caixa  cephalica  grande,  seu  comprimento 
corresponde  quasi  duas  vezos  á do  focinlio,  sua  al- 
tura, a contar  da  bula  tyrnpanica  corresponde  quasi 
ao  seu  comprimento  ; altura  7 ; comprimento  8 ; lar- 
gura da  raiz  do  zigoma  6. 

Distrib.  America  do  Sul.  Brasil. 

Mus.  Paul.  5 N.  1336.  Est.  S.  Gatharina,  Go- 
lonia  Ilansa. (*) 


( * ) Um  eípecimen  procedente  de  Santa  Catharina 
íó  apresenta  um  incisivo  de  cada  lado,  os  outros  caliidos  a 
falta-lhe  o rnaxillar  iuf  rior. 
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Fam.  TriYROPTERiD^E 


sil. 


Thyroplera  tricolor  Spix. 

Thyroptera  tricolor  Spix  Sim.  et  Vespert.  Bra- 
1823  p.  ül  pl.  XXXVl.  %. -íí. 

Iljionyctcris  dlscefera,  Lichtenstein  et  Peters 
Monatsber  K.  Akad.  Berl.  1854  p.  335. 

11.  dicifera  et  albiventer  Tomes  P.  Z.  Soc. 
1850,  p.  179. 

Jhyroplera  tricolor,  Dobson  Catai.  Gh  roptera 
Brit.  Mus.  1878,  p.  345  G.  S.  Miller  Jor.  The  Fa- 
miles  and  Genoia  of  Bats  Buli.  57.  U.  S.  Nat.  Mu- 
seura,  1907,  p.  192. 

Morcego  pequeno,  com  as  orellias  menores  do 
que  a cabeça,  dobradas  para  a frente,  cobrindo  os 
olhos,  ein  fôrma  de  funil ; o bordo  anterior  da  con- 
cha da  orelha  convexo,  antes  da  ponta  levemente 
côncava,  ponta  sub-aguda,  o bordo  posterior  irregu- 
larmente conve.xo,  logo  abai.xo  da  metade  corn  uru 
fundo  corte,  depois  convexo,  terminando  abrupta- 
mente entre  a base  do  trago  e o angulo  da  boca. 
Trago  curto,  com  um  lobulo  saliente  opposto  a base 
do  seu  bordo  interno  dirigido  para  deante,  estreito 
em  seu  terço  superior,  a ponta  muito  aguda  e cur- 
vada internamente.  A extremidade  do  focinho  sa- 
liente, e 0 espaço  entre  o orifício  nasal  é occupado 
por  um  fundo  fosso,  circumdado  por  um  processo 
carnoso  em  cima  e em  baixo.  No  centro  do  labio 
inferior  um  triângulo  despido.  Dedo  pollegar  com 
unha  bem  desenvolvida  e um  disco  distincto  adlie- 
«ivo,  um  pouco  menor  que  o disco  da  sola  dos  pòs.  O 
segundo  metacarpo  6 rudimentar.,  e apenas  um  terço 
de  comprimento  do  terceiro,  na  primeira  phalange  o 
comprimento  corresponde  ao  comprimento  da  se- 
gunda e terceira  ; tibia  comprida,  pouca  cousa  mais 
comprida  que  o femur ; os  pés  sao  pequenos  torci- 
dos para  o lado  externo  e adeaute  pela  membrana 
da  aza  que  se  estende  inteiramente  á base  das  unhas  ; 
dedos  iguaes  em  couíprimento,  ligados  um  ao  outro 
por  uraa  membrana  até  a base  das  unhas  as  quaes 
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são  muito  curvadas ; calcanhar  mais  comprido  do 
que  os  pés. 

Pellos  densos  nSo  muito  compridos,  formando 
uma  íranja  ao  longo  do  labio  superior  atraz  do  an- 
gulo da  bocca ; a membrana  da  aza  e a membrana 
interfernural  s3o  quasi  mias,  raros  pellos  apparecem  na 
margem  ao  longo  do  corpo  e na  metade  basal  da 
membrana  interfernural  a parte  restante  é inteira- 
mente despida.  A’  superfície  superior  do  corpo,  os 
pellos  são  parJo  avermelhados ; e á superfície  infe- 
rior amarellado  claros.  A membrana  pardo  escura. 

Incisores  superiores-internos,  mais  compridos  do 
que  os  externos  ambos  bem  desenvolvidos,  em  íórma 
de  eslylete  com  pequeno  lobulo  externo,  sua  extre- 
midade muito  delgada  e ligeiramente  curvada  inter- 
namente; dentes  caninos  pequenos,  pouco  mais  com- 
pridos do  que  o segundo  premolar ; o primeiro  pre- 
molar  é menor  do  que  o segundo ; o terceiro  muito 
maior  quasi  parecido  com  um  molar,  com  urn  pro- 
cesso basal  interno  largo.  Incisores  : inferiores  pe- 
quenos, os  externos  um  pouco  maior  do  que  os  outros, 
premolares  bom  desenvolvido,s  quasi  eguaes  em  tama- 
nho, 0 primeiro  um  pouco  menor  do  que  os  outros. 

Formula-dental.  Inc.  * ^ o.  LA  nm.  LA  m.  LA 

• 6 1-1  ^ 3—3  8—3 

= 38. 

Dimensões  (ç)  cabeça  e corpo  37  m.m.  cabeça 
17;  orelhas  12;  cauda  27;  ponta  livro  da  mem- 
brana 2.5  ; ante-braço  32  ; pollegar  i ; 3.°  dedo'  me- 
tacarpo  33.  1.“  phalange  15;  2.“  10;  3.®  5. 

Distrib.  : Est.  da  Bahia.  Venezuela. 

Museu  Paul.  : ns.  1475-76.  Est.  da  Bahia,  Bi- 
cego  Goll.  1897.  (em  álcool).  , 

Fa  nr.  \'espertilionid^í 

Os  morcegos  pertencentes  a esta  familia,  nSo 
têm  appendice  sobro  o nariz ; as  orelhas  s3o  me- 
díocres ; 0 trago  é bem  desenvolvido ; o metacarpo 
da  raSo  com  duas  phalanges,  ossifícado.  A cauda  é 
* comprida,  toda  envolvida  na  grande  membrana  in- 
terfemural.  O numero  de  dentes  varia. 

Inc.  ou  VA  pm.  LA  ou  LA  ou  LA 

6 0 * 3-3  2—2  3-3. 
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Os  inc.  sup.  são  pequenos,  separados  por  largo 
espaço  no  centro,  s3o  ein  par  ou  simples  proximo 
do  dente  canino ; quando  o premolar  superior  ex- 
cede a um  sobre  cada  lado,  o anterior  é geralmente 
menor,  e em  algumas  especies  acha-se  situado  mais 
ou  menos  do  lado  interno  da  fdla.  Os  molares  sup. 
s3o  bem  desenvolvidos,  com  distincto  duplo  V es- 
tampado na  coroa. 

Sub-fam.  Vespertiliodinae 

Os  morcegos  pertencentes  a esta  sub-íamilia 
em  geral  facilmente  se  distinguem  dos’  de  outros 
grupos ; pela  cauda  longa,  pelos  inc.  sup.  em  parar, 
pelo  largo  espaço  de  um  a 'outro'  incisor  e pelos  6 
incisores  mandibulares,  n0o  tem  appendices  foliaceos 
sobre  o nariz,  nem  discos  na  base  do  dedo  pollegar 
como  em  Thyroptera,  que  pertence  a ou»ra  fami- 
lia.  Sua  tórrnula  dental  quasi  se  assemelha  a de 
alguns  dos  generos  da  sub-farailia  Vesperlilinae. 

Chave  para  o genero. 

A — Cauda  comprida,  toda  envolvida  na  mem- 
brana ; a superficie  superior  da  membrana  interíe- 
mural  e dorso  do  ante-braço  despido  de  pello  ; o fo- 
cinho não  muito  largo  anteriormente  ; a cabeça  pouco 
elevada  acima  da  linha  facial. 

a ) Incisores  sZs  pm.  m.  3^5  Miotis. 

h ) Prernolares  j Orelhas  grandes  ligadas  em 
sua  base  interna  por  uma  estreita  faixa. 

Hisliolus. 

à ) Focinho  lateralmeute  convexo.  Epleslcns. 

B — Cauda  comprida ; a superfície  superior 
da  membrana  interfemural,  toda  ou  em  parte  co- 
berta de  pellos  curtos  ; 0 focinho  largo  anteriormente. 

a ) Inc.  1:;*  pm.  Lasiurus. 

h ) Prernolares  ^ Dasqjterus. 

Eplesicus  brasiliensis 

Esta  especie  6 muito  parecida  com  E.  hilarii, 
porem  maior.  As  orelhas  s3o  quasi  de  forma  trian- 
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pular,  situadas  dos  lados  da  cabeça,  pensas  para 
baixo,  a ponta  nSo  alcança  a extremidade  do  foci- 
nho ; a raarpem  anterior  ô convexa,  a ponta  arre- 
dondada, a margem  posterior  irregular,  logo  de 
baixo  da  ponta  ligeira  mente  côncava  ató  a metade 
depois  convexa,  com  recorte  saliente  basal,  atraz  do 
angnlo  da  bocca.  O trago  ó direito  no  lado  interno 
com  a ponta  arredondada ; o lado  externo  ligeira- 
mento  convexo  no  terço  superior,  o terço  inferior 
direito,  proxirao  da  base  com  um  pequeno  recorte, 
formando  um  pequeno  lobulo.  A membrana  da  aza 
ligada  á baâe  dos  dedos.  A cauda  è comprida  toda 
envolvida  na  grande  membrana,  sontente  a ultima 
vertebra  6 livre.  O pello  no  lado  superior  do  corpo 
é de  côr  pardo  avermelhada  mais  escura  na  parte 
basal ; no  lado  inferior  é um  pouco  mais  clara  com 
0 apice  do  pello  pardo  amarellado. 

Formula-dental.  Inc.  c.  pm.  ^ m.  ^ 
= 32. 

Dimensões  : cabeça  e corpo  53  m.m.  cabeça  1*  ; 
trago  6 3;  pollegar  0;  3.»  metacarpo  37';  l.“  pha- 
lange  14  ; 2.'  11  ; ante-braço  42,5;  tibia  15;  pé  7 ; 
calcanhar  1 1 ; cauda  37  m.m. 

Craneo  : o focinho  ó largo,  em  cada  lado  da 
linha  mediana  com  uma  concavidade ; rasa-  a aber- 
tura nasal  alcança  quasi  a metade  do  comprimento 
do  focinho;  a coróa  é pouco  elevada  da  linha  facial; 
dimensões  comp.  antero  posterior  17  ; largura  zigo- 
matica  12;  maior  largura  da  caixa  cerebral  8 mm. 

Incisores  superiores  em  par  separados  por  largo 
espaço  ; o primeiro  interno  grande  com  dois  lobu- 
los,  0 segundo  externo  muito  menor,  afastado  do 
canino  e etn  contacto  com  o primeiro.  O anico 
premolar  superior  grande,  aguçado.  Fremolares  in- 
feriores aguçados,  o primeiro  é um  terço  menor  do 
que  0 segundo.  Os  incisores  inferiores  em  numero 
de  estão  situados  um  em  frente  ao  outro  em  li- 
nha curva  entre  os  dentes  caninos,  tôm  margem 
cortantes  e são  trifidos.  Os  dentes  caninos  infe- 
riores são  bem  desenvolvidos,  com  lobulo  distincto, 
situados  pouco  acima  do  primeiro  incisor  encostado. 
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Distrib.  : Est.  de  S.  Paulo,  Minas  Geraes,  Rio 
de  Janeiro. 

Mus.  Paul.  Est.  de  S.  Paulo,  Ituverava,  Minas 
Gera3s,  Marianna,  Rio  do  Janeiro,  6erra  Macalié. 

Eptesicus  hilarü  Is  GeoíT. 

Vespertilio  hilarü  Is  Geoííroy  1842. 

VesperiKjo  hilarü  Dobson  Catai.  Chiroptera  Brit. 
Mus.  1878  p.  196. 

Vespertilio — Miller  Nortb  Amer.  Fauna  n."  13 
1897  p.  95.  Eptesicus  Miller  Fain.  Gen.  Rats  Buli. 
n.°  57.  U.  S.  Nat,  Mus,  1907,  p.  207. 

Morcego  pequeno,  com  a cauda  comprida  toda 
envolvida  na  membrana  interfem'ural,  e muito  pro- 
ximo  de  E.  brasiliensis,  sómente  um  pouco  menor; 
ao  redor  dos  olhos  e parte  do  focinho  é despido  de 
pello,  apenas  um  ou  outro  pello  comprido  apparece 
sobre  a parle  mia  e dirigido  para  deante  ; as  ventas 
são  abertas  dos  lados  na  extremidade  do  focinho. 
As  membranas  das  azas  são  ligadas  á base  dos  de- 
dos do  pé ; as  orelhas  não  são  muito  convexas  em 
sua  margem  anterior  como  em  E.  brasiliensis.  A 
côr  do  'pello  na  parte  superior  do  corpo  em  geral 
é pardo  avermelhada  na  inferior  pardo  amarellada. 

Dimensões  : comp.  cabeça  e corpo  35  rn.m. ; 
cauda  25;  ante- braço  35;  3.'  dedo  incluindo  as 
phalanges  52 ; pés  6 rn.m. 

Distrib.;  Est.  de  S.  Paulo,  Rio  de  Janeiro,.  Rio 
Grande  do  Sul,  St.  Gatharina. 

Mus.  Paul.  Est.  de  S.  Paulo,  Iguape,  Ubatuba, 
Rio  Grande  do  Sul,  Sta.  Gatharina,  Gol.  Ilansa. 

Mijotis  nitjricans  ( Wied  ). 

Vespertilio  nigricans  Wied,  Beitr  Vaturgesch 
Brasil,  II,  1826  p.  266. 

Dobson  Gatal.  Chiroptera,  1878  p.  319 ; II. 
Allen  Monogr.  Bats  N.  Am  , p.  96. 

Gerrit  S.  Miller  Jr.  Rev.  of  the  Norlh  Ameri- 
can Bast  of  the  Piam.  Vespertilionidae,  Buli.  57, 
1897,  p.  7-4. 
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Pequeno  morcego,  com  focinho  curto  e estreito, 
Pellos  muito  escuros  a coroa  da  cabeça  nSo  é muito 
elevada  acima  da  linha  facial.  Orelhas  mais  curtas 
do  que  a cabeça  e estreitas,  situadas  adeante,  a 
ponta  livre  nSo  se  estende  á extremidade  do  nariz ; 
lobiilo  basal  interno  um  pouco  redondo,  sua  mar- 
gem horizontal  ligando  a margem  interna  ascen- 
dente da  orelha  a um  angulo  recto  ; terço  mediano 
da  margem  interna  convexo,  terço  superior  direito, 
a ponta  ligeiramente  arredondada,  saliente  externa, 
devido  a funda  concavidade  em  baixo,  ' occupando 
rnais  do  que  um  terço  da  margem  externa  ; terço 
medio  da  margem  externa  fortemente  convexo,  de- 
pois horizontalmente  cortado  opposto  á base  do  trago; 
terço  inferior  terminando  era  lobulo  distincto  con- 
vexo. Trago  muito  attenuado,  em  seu  quarto 
superior,  agudamente  pontudo ; a margem  interna 
côncava ; a margem  externa  fracamente  como  na 
parte  superior,  com  um  lobulo  distincto  redondo  na 
base  da  margem  externa.  Dedo  pollegar  do  porte 
regular  com  a unha  bem  desenvolvida  ; os  pés  s3o 
pequenos  ; azas  ligadas  á base  dos  dedos.  Cauda  in- 
cluída toda,  dentro  da  membrana  interfemiiral.  O 
calcanhar  termina  indistinctarnente.  Sobre  a super- 
fície superior  da  face  é quasi  núa  ao  redor  dos 
olhos  e em  frente  ás  orelhas,  a saliência  glandular 
entre  os  olhos  e as  ventas,  está  coberta  de  pellos  ; 
os  pellos  do  dorso  estendera-se  um  pOuco  sobre  as 
azas  e sobre  a membrana  inlerfernural,  bem  assim 
como  ao  fim  da  terceira  vertebra  caudal,  os  lados 
da  membrana,  fechando  as  pernas  é inteirarnenfe 
despida.  Debaixo,  da  membrana  da  azà  fraca  mente 
cobertas  de  peitos,  bem  assim  como  uma  linha,  do 
cotovelo  ao  joelho.  Os  pellos  do  abdómen  estendem-se 
atô  a raiz  da  cauda,  o resto  da  membrana  interfe- 
mural  é fracarnente  coberto  com  pellos  finos  pouco 
visiveis.  O colorido,  na  parte  superior,  6 marron  beih 
denegrido  em  alguns  especimens,  em  outros  com  a 
extremidade  ligeiramente  parda  avermelhada,  na 
parte  inferior  é quasi  semelhante,  leveinente  mais 
claro  á extremidade  dos  pellos. 
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Dimensões.  Gabeça  e corpo  41;  cabeça  17; 
orelhas  11  x 8 ; trago  5.5  ; cauda  27.5 ; antebraço,  35  ; 
pollegar  ( com  unha  ) 4 ; 3."  dedo  metacarpo  30  ; 
1.“  nhalange  12;  2.“  plial.  10.5;  5.°  dedo  mçta- 
carpo  28.5;  l.“  phal.  0;  2.“  6;  tibia  15;  pô  (cora 
unha ) 6.  m.  m. 

Distrib  : Est.  S.  Paulo,  St.  Gatharina,  Espirito 
Santo,  Pio  Grande  do  Sul,  México,  America  do 
Norte,  Merida,  Venezuela. 

Mus.  Paul;  Est.  S.  Paulp,  Ilha  Victoria,  Ilha 
de  S.  Sebastião,  lllia  Grande,  Avanhandava ; Est. 
Espirito  Santo ; Rio  Doce ; Est.  St.  Gatharina  Go- 
lonia  Ilansa  ; Venezuela  ; Álerida. 

Myotis  levis  Is  Geofí. 

Vespertilio  levis  Is  Geoííroy- 

Ara  des  Sei.  Nat.  t.  III  1834  p.  444. 

Dobson  Gatal.  Ghiroptera  Brit. 

Mus.  1878  p.  323  Estampa  XIX  íig.  6. 

Trouessart  Gatal.  Mainm.  I 1898-99  p.  131, 

Especie  de  porte  regular;  com  o focinho  um 
pouco  largo,  posteriormente  quasi  a sua  Iprgura 
corresponde  ao  comprimento ; os  lados  da  face  e a 
margem  dos  lábios  são  quasi  despidos  de  pellos ; a 
corôa  da  cabeça  é elevada  da  linha  facial,  o foci- 
nho é concavo  entre  a abertura  nasal  e a parte  an- 
terior da  caixa  cerebral,  com  distincto  sulco  longi- 
tudinal central.  A orelha  é mais  comprida  do  que 
a cabeça,  não  ò muito  larga,  pendida  para  a frente 
quando  dobrada  sua  extremidade  alcança  o focinho, 
0 lobulo  basal  interno  da  concha  da  orelha  é curto 
e liga  a porçã  ascendente,  á margem  interna  con- 
vexa com  a ponta  arredondada ; a margem  externa 
irregular  levemente  côncava  depois  gradativa  mento 
convexa  terminando  com  um  lobulo  saliente;  a 
orelha  nos  seus  dois  terços  superiores  da  face  pos- 
terior ô desdida,  exeptuando-se  a face  anterior  em 
que  apparecem  alguns  pellos  curtos.  Trago  com- 
prido, alcançando  mais  da  metade  do  comprimento 
da  concha  da  orelha  attenuado  em  seu  terço  supe- 
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rior  e ligeiramente  inclinado  externarnente.  O colo- 
rido do  pello  em  geral  é bruno,  a porção  basal  do 
pello  rnais  escuro  e a ponta  pardo  araarellada,  mais 
clara  na  face  inferior  do  corpo.  A membrana  da 
aza  ligada  á base  dos  dedos,  calcanhar  comprido 
terminando  por  um  pequeno  lobulo  saliente;  mem- 
brana interíemural  na  base  vestida  com  peilos  curtos 
e ralos,  a parte  restante  despida ; dorso  do  dedos 
dos  pés  com  poucos  peilos  curtos  ; cauda  toda  en- 
volvida na  membrana,,  sómente  a ponta  é livre\ 

Dentição ; mc.  3-^  c.  pm.  ^ m.  «i». 

Dimensões:  cabeça  e corpo  i7  ; cabeça  16;. 

cauda  45  ; ante-braço  37,5  ; dedo  pollegar  7 ; ter- 
ceiro dedo,  metacarpo  34  ; 1.“  pbalange  12;  2.“  11  ;. 
5.“  dedo,  metacarpo  34;  1.*  pbalange  10;  2.“  8;. 
tibia  16;  pés  6;  calcanhar  17,5. 

Distrib : Est.  S.  Paulo,  Minas  Geraes,  Rio  de 
Janeiro,  Uruguay. 

Mus.  Paul.  Est.  S.  Paulo,  Alto  da  Serra  ; Mi- 
nas Geraes,  Marianna  ; Rio  de  Janeiro,  Nova  Fri- 
burgo. 

Myotis  albescens  E.  GeoíF. 

Vespertilio  albescens  E.  GeoíTroy  1805. 

Temmink,  Monog,  Mamm.  11  1840  p.  244. 

Peters  M.  B.  Akad.  Berl.  1866  p.  19. 

Vespertilio  braslliensis  Spix  Sirnim  et  Vesper- 
tilionurn  Bras.  1823  p.  63  PI.  XXXVÍ  fig.  8. 

Vespertilio  albescens  Dobson  Catai.  Ghiroptera 
Brit.  Mus.  187'S  p.  326;  Trouessart,  Catai  I 1898- 
1899,  p.  132;  II.  Allen  Monog.  of  the  Bats  of 
North  America  n.”  43  1893  p.  87. 

G.  S.  Miller  jor  North  American  Fauna  N.”  13 
1897  p.  20. 

• 

Pequeno  morcego,  com  cabeça  pequena,  ore- 
lhas curtas,  focinho  pouco  comprido,  um  tanto  gros-. 
so ; coròa  da  cabeça  elevada  gradativamente  acima 
da  linha  facial.  4s  orelhas  mais  curtas  do  que  a 
cabeça,  a ponta  não  alcança  a extremidade  do  fo- 
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cinlio.  Trago  comprido  obtuso  attingindo  sua  maior 
largura  pouco  abaixo  da  metade  da  rnargern  inter- 
na; a margem  externa  convexa  para  cima  dois  ter- 
ços do  seu  comprimento,  depois  ligeira tnente  côn- 
cava ; a margem  interna  convexa,  acima.  Ainda 
que  a margem  interna  seja  mais  conve.xa  que  a di- 
reita, 0 trago  é pouco  inclinado,  externo. 

Aza  próxima  da  base  dos  dedos  ; pés  de  porte 
regular,  cartilagem  do  calcanhar  indistincta. 

Cauda  comprida ; a ultima  vértebra  rudimentar, 
livre  da  membrana.  Pello  na  parte  superior  do  corpo 
pardo  denegrido,  com  a ponta  branquicenta  na  re- 
gião lombar.  Na  parte  inferior,  mais  claro,  a ponta 
do  pello  cinzento  branquicento,  tornando-se  mais 
claro  na  região  anal. 

2~2  l**!  S—S 

Formula  dental.  Inc.  — c.  jni  pm.  3X3  m. 

3 3 00 

3—3 — 

O primeiro  e segundo  premolar  superiores  es- 
tão situados  no  interno  da  fila;  0 terceiro  premo- 
lar superior  é grande,  e excede  os  molares  em 
extensão  vertical ; os  premolares  inferiores  são  tam- 
bém pequenos,  porém  elles  estão  situados  na  fila,  0 
terceiro  premolar  é pouco  menor  que  0 canino  em 
extensão  vertical.' 

Dimensões:  Cabeça  e corpo  42.5;  cabeça  14; 
orelhas  10;  trago  5,5;  cauda  32;  ante-braço  35- 
37;  dedo  pollegar  6;  dedo;  metacarpo  30;  1.“ 
phalange  1 1 ; 2.“  phalange  9 ; 5.°  dedo ; metacarpo 
28;  1."  phalange  7,5;  0,5;  pés  0,5  7 

Distrib : Est.  S.  Paulo,  Bahia,  America  Cen- 
tral, Equador,  Paraguaj. 

Mus.  Paul : Est.  de  S.  Paulo  Avauhandava, 
Est.  da  Bahia,  Villa  Nova,  Paraguaj,  Assumpção. 

Myotis  pohjthrix  Is  Geoíl’.  1824. 

Vespertilio  polythrix  Dobson  Catai. 

Chiroptera  Brit.  Mus.  1878  p.  321. 

Trouessart  Catai.  Marnm.  1 1898-99  p.  1-3 1. 

Morcego  pequeno ; medindo  a cabeça  e 0 corpo 
apenas  52  ra.rii.;  é parecido  com  M.  chilodensis. 
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As  orelhas  sao  separadas,  caludas  para  a frente,  a 
ponta  é uin  pouco  redonda,  alcançando  o seu  com- 
primento a metade  do  focinho ; a margem  interna 
é convexa  em  seu  terço  medio,  guarnecida  com  pe- 
queno lobulo  saliente  proxirno  da  base  do  trago ; a 
margem  externa  próxima  de  sua  extremidade  supe- 
rior é convexa  depois  direita,  o terço  basal  forte- 
rnente  convexo.  O trago  ó estreito,  sua  margem  in- 
terna convexa  e a externa,  côncava  no  terço  supe- 
rior, depois  pouco  convexa.  Os  olhos  s3o  pequenos 
muito  proxiinos  da  margem  interna,  da  margem  ba- 
sal interna  da  orelha,  a zona  ao  redor  dos  olhos  é 
despida  e entre  os  olhos  e o focinho  pelludo.  As 
ventas  tern  dos  lados  as  suas  aberturas  dirigidas  pa- 
ra baixo ; extremidade  do  focinho  despida.  Testa, 
cabeça,  dorso  e pescoço,  entre  os  hombros,  pescoço 
inferior  e thorax,  cobertos  de  basto  pello  comprido ; 
mais  curto  na  parte  restante.  Azas  ligadas  á base 
dos  dedos ; cauda  envolvida  na  membrana  interfe- 
mural,  a ponta  livre. 

Graneo ; a corôa  elevada  acima  da  linha  facial, 
crista  sagital  distincta  j comprimento  antero  poste- 
rior 16  m.m. ; largura  zigomalica  10;  largura  in- 
ter-temporal  5;  largura  da  caixa  cerebral,  da  raiz 
do  zigoma  8;  comprimento  palatal  8;  largura  entre 
os  últimos  molares  4 . 

A dentição  approxima-se  ao  de  Myotis  chilo- 
ensis.  O primeiro  premolar  ligeirarnente  interno. 

Dimensões  : cabeça  e corpo  52  m.m. ; cabeça 
16 ; orelhas  16  x 10 ; trago  6 ; ante-braço  40 ; 3.» 
dedo,  metacarpo  35;  l.®  phalange  6;  2.“  6 ; 5.° 
dedo  metacarpo  34;  l.®  phalange  9,5;  2.*  8;  tibia 
11;  calcanhar  H;  pé.  (com  unha)  6. 

Distrib : Rio  Grande  do  Sul,  Pernambuco. 

Mus.  Paul.  Est.  Rio  Grande  do  Sul,  S.  Lou- 
renço,  Cacequy. 

Histiolus  velatus  GeoíT.  1824. 

Plecotus  velatus  ís  GeoíTroy. 

Vespertilio  velatus  Temmink,  Monogr.  Mamm. 
II  1835-41  p.  240. 
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Hiüioluá  velatus  Gervais  Exp.  clu  Gornte  de 
Gastelnau  Zool.  Mamm.  1855  p.  77. 

Vespetnigo  velalus  Dobson  Gatal.  Ghiroptera 
Britt.  Mus.  1878  p.  188. 

llistiotus  velalus  Geoíf.  Tliomas  Ann. 

Mus.  Giv.  di  Stor.  Nat.  2 d.  s6r.  XX  p.  5-Í6 
1900.  G.  S.  xMiller  Bull.  n.“  57.  lhe  Fam.  ant. 
Genera  of  Bats.  Washington  1907  p.  214. 

Morcego  de  orelhas  grandes,  e bera  caracte- 
rísticas de  fórrna  triangular,  ligadas  era  sua  base 
no  alto  da  cabeça,  a porção  basal  da  raargern  in- 
• terna  é direita,  redonda  a porçHo  ascendente,  for- 
mando uma  ponta  saliente  redonda  a qual  quasi  toca 
a parte  correspondente  da  orelha  opposta ; subindo, 
a margem  interna  è gradativamente  convexa,  com 
a extremidade  redonda,  a margem  externa  é em  seu 
quarto  superior  levemente  côncava  a parte  restante 
convexa.  Trago  comprido,  attingindo  a metade  do 
comprimento  da  orelha  ; a margem  interna  é sua- 
vemente convexa  e a externa  próxima  da  metade 
côncava,  depois  convexa  proximo  da  base  com  pe- 
queno dente.  A corôa  da  cabeça  ni5o  é muito  ele- 
vada acima  da  linha  facial.  Azas  ligadas  á base  dos 
dedos;  as  ultimas  duas  vertebras  caudaes  livres  da 
membrana  interfemural,  cartilagem  post-calcanea 
distincta  e comprida,  vertebras  caudaes  8. 

Pello  no  lado  superior  e inferior  de  côr  bru- 
no avermelhada,  mais  clara  no  lado  inferior,  com 
a ponta  ainrrellada. 

Formula  dental.  Inc.  ^ c.  íE]  pm.  ^ m.  |r| 
32. 

Os  incisores  superiores  internos,  com  ura  corte 
no  centro,  formando  com  este  corte  duas  pontas, 
uma  utn  pouco  mais  curta  do  que  a outra,  o inci- 
sor  externo  muito  pequeno,  encostado  no  interno  em 
sua  base  ; incisores  inferiores  com  dois  cortes  ( tri- 
fido  ) ; collocados  em  angulo  recto  na  direcção  da 
mandíbula.  O unico  prernolar  superior,  sua  base  larga 
toca  no  canino  e no  primeiro  molar;  o primeiro 


— 108  — 


premolar  inferior  é muito  mais  curto  do  que  o se- 
gundo. 

Dimensões : cabeça  e ccrpo  40  m.m, ; cabeça 
18;  orelhas  19;  trago  10;  ante-braço  46 ; dedo  pol- 
legar  ( com  unha ) 7 ; dedo,  metacarpo  40 ; 1.“ 
phalange  i4  ; 2.“  phalange  14 ; 5.“  dedo,  metacarpo 
37;  l.“  phalange  11,  2.“  8;  tibia  19;  pés  4,0; 
cartilagem  post-calcaneo  16 ; cauda  39. 

Distrib : Estado  de  S.  Paulo,  Chile,  Rio  Grande 
do  Sul,  Bolivia. 

Mus.  Paul.  Est.  S.  Paulo,  Ypiranga. 

Nota  — Em  diversos  esp>'citnens  capturados  nos  porões 
do  edifício  Ho  Mus.  Paul.  o estomago  sómente  continha  de- 
irictos  de  insectos. 

Lasiurus  borealis  mexicanua  (Saus).  Atalapha 
mexicana  Saussure.  Rev.  et.  Mag.  Zool  2‘^  série 
XIII  186.1,  p.  97. 

AtalapUa  frantzü  Peters  1870. 

Atalapha  noveboracensis  var  d.  {A.  frantzü). 
Catai.,  Chiroptera  Brit.  Mus.  1878,  p.  271.  Troues- 
sart  Cat.  1.  1898-99,  p.  122. 

Lasiurus  borealis  mexicanus  G.  S.  Miller  Ju- 
nior, N.  Arn.  Bats,  Buli.  N.  13,  1897,  p.  111. 

Esta  especie,  aliás  muito  parecida,  segundo  a 
diagnose  da  especie  typica,  Lasmrus  borealis  (Müll. 
e da  subspecie  Lasiurus  borealis  teliotis,  Allen. 

E’  em  geral  bastante  variavel  em  seu  colorido, 
e bern  assim  também  no  tamanho  das  orelhas.  O 
material  que  o Mus.  Paul.  possue  é do  Estado  de 
8.  Paulo,  Ypiranga,  Piracicaba,  Estado  de  Minas 
Geraes,  Santo  Antonio  de  Vargem  Alegre.  Estado 
do  Rio  Grande  do  Sul,  S.  Lourenço,  Merida,  Ve- 
nezuela. 

Estes  especimens  nem  em  tudo  concordam  com 
a descripçSo  da  especie  e subespecie  acima  referidas. 

Na  fôrma  das  orelhas,  approxima-se  mais  a 
de  L.  b.  teliotis  (Allen),  visto  na  fig.  27-b,  de  G. 
S.  Miller  Junior.  N.  Am.  Bats.  Buli,  N.  13,  p.  Hl. 
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A dobra  da  margetn  externa,  porém,  entre  a 
extremidade  superior  e o lobulo  basal  menos  forte. 
A fórma  do  trago  concorda  com  a de  L.  teliotis, 
e 0 perfil  do  craneo,  que  é menos  elevado  na  li- 
nha facial,  approxima-se  mais  com  o da  fórma  t.y- 
pica  L.  bor balis. 

O especimen  de  Piracicaba,  S.  Paulo,  é na 
fôrma  superior  do  corpo  de  cor  pardo  castanha, 
mais  clara  na  cabeça,  pescoço  e por  baixo  do  quei- 
xo ; 0 pello  na  base  é denegrido,  seguido  de  larga 
faixa  amarellada,  a sub-apical  pardo  castanha,  sem 
0 apice  cinzento  alvadio,  que  distinctamente  se  nota 
no  especimen  do  Rio  Grande  do  Sul,  S.  Lourenço. 
O dorso  dos  pós,  tibias  e terço  superior  da  mem- 
brana interfemural  é densamente  vestido  com  pello 
de  côr  pardo  castanha,  mais  escuro  do  que  a do 
corpo;  0 pello  vai  gradativaraente  raleaado  e en- 
curtando até  proximo  da  margem,  que  é despida 
entre  o lobulo  do  calcanhar ; nSo  tetn  o amarello 
aiitibasal  e nem  o denegrido  basal.  A’ face  inferior 
do  corpo,  0 pello  é na  maior  extensão  sepiaceo, 
com  0 apice  amarellado  na  região  do  hombro  e uma 
faixa  cruzando  o thorax.  é onde  melhor  - se  distin- 
gue a côr  cinzento  alvadia  tinta  com  pardo  ama- 
rello ; dos  lados  do  corpo  e parte  da  membrana, 
uma  faixa  ao  longo  do  antebraço,  base  do  terceiro 
e quarto  dedos  amarello-ochracea  escura.  A orelha 
é menor  do  que  a cabeça,  arredondada;  a margem 
interna  regularmente  convexa,  o lobulo  basal  mais 
comprido  do  que  largo,  a margem  externa  irregu- 
lar, logo  depois  da  ponta  levemente  côncava  depois 
conve.xa  até  o corte  que  fórma  o lobulo  basal  ex- 
terno; este  é mais  comprido  do  qie  alto,  sem  re- 
corte anterior.  Trago  bem  desenvolvido;  sua  altura 
attinge  quasi  a metade  da  concha  da  orelha,  sua 
fórma  dá  a apparencia  de  um  pé  descalço;  a por- 
ção basal  é vestida  de  pellos.  A membrana  da  aza 
liga  a base  dos  dedos  dos  pés ; na  base  do  dedo 
pollegar  apparece  uma  macula  distincta  de  pello 
amarellado  tinto  de  vermelho. 

Dimensões  : cabeça  e corpo,  50 ; cabeça,  12  ; 
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orelha,  da  base  do  lobulo  externo  á ponta,  10  ; trago, 
5X3;  antebraço,  -iO ; dedo  pollegar,  com  unha,  6; 
3.®  dedo,  40  j l.“  phalange,  15.5;  segunda,  15.5 ; 
p6s,  7 ; cauda  toda  envolvida  na  membrana,  44 ; 
tíbia,  19.5  mm. 

Especimen  n.  2448  ç proc.  Ypiranga  ; no  seu 
colorido  em  geral  diíTere  do  de  Piracicaba,  princi- 
palrnente  no  lado  inferior  do  corpo,  que  é mais  es- 
curo, tinto  de  avermelhado,  em  vez  de  amarellado; 
a ponta  do  pello  é fracamente  alvadia ; no  lado  su- 
perior, 0 pello  é cinzento  escuro  em  vez  de  dene- 
grido; na  extensa  faixa  antibasal,  o araarello  é me- 
nos vivo  ; na  nuca,  dorso  e lado  do  pescoço  mais 
claro  com  sub  apical  pardo  escuro  lavado  de  aver- 
melhado, apice  cinzento  amarellado,  formando  as- 
sim ondulações  que  gradativaraente  descem  da  nuca 
á base  da  cauda.  O ante-braço  é em  seu  terço  su- 
perior vestido  de  basto  pello  comprido  e macio,  o 
qual  reapparece  proximo  da  metade,  porém  curto  e 
mais  ralo,  bem  assim  uma  lista  na  superfície  supe- 
rior da  membrana  ao  longo  do  ante-braçc  e longo 
do  metacarpo  do  quarto  dedo  até  quasi  a metade. 

Especimen  n.  1319,  proc.  de  Minas  Geraes,  de 
Santo  Antonio  da  Vargem  Alegre. 

E’  parecido  com  o do  Ypiranga,  exceptuando 
a parte  inferior  do  corpo,  que  é amarellado ; o dor- 
so do  ante-braço  menos  pelludo,  as  orelhas  são  um 
pouco  menores  no  lado  esquerdo  da  testa,  com  uma 
macula  distincta  de  pello  alvadio. 

Especimen  n.  1507,  proc.  do  Rio  Grande  do 
Sul,  S.  Lourenço ; é um  pouco  maior  do  que  os 
especimens  anteriores  ; o seu  colorido  é menos  aver- 
melhado na  região  dorsal,  o pello  que  cobre  a mem- 
brana interfemural  é semelhante;  pescoço'  menos 
avermelhado,  com  o apice  do  pello  cinzento  alva- 
dio; aute-braço  41.  3.“  dedo  44  mm. 

Especimen  n.  2023  cT  ; proc.  de  Venezuela, 
Merida.  Muito  parecido  com  o de  Piracicaba,  po- 
rém 0 lado  inferior  do  corpo  mais  claro,  o ante- 
braço inteiramente  despido ; quanto  ao  seu  tamanho 
é quasi  o mesmo  dos  anteriores. 


111 


Formula  dental : inc.  i::d  c.  !ri  prn  LJ  m. 

= 33.  0 craneo  na  fôrma  assemelha-se  ao  de  L. 
cinerem,  muito  menor,  poróm. 

Dimensões  : cabeça  e corpo,  50  ; cabeça,  12  ; ore- 
lha, 11  ; ante-braço,  40  ; dedo  pollegar,  com  unha  0.5; 
3."  dedo  rnetacarpo,  40;  1.'’  phalange,  14;  2.°  15 ; 
tibia  20 ; pôs,  6 ; cauda  toda  envolvida  na  mem- 
brana, 42  m.m. 

Distrib.  . Estado  de  S.  Paulo,  Minas  Geraes, 
Rio  Grande  do  Sul,  Venezuela. 

Mus.  Paul.,  Est.  S.  Paulo,  Ypiranga,  Piraci- 
caba, Minas  Geraes,  St.  Antonio  de  Vargem  Alegre, 
Rio  Grande  do  Sul,  S.  Lourenço. 

Lasiurus  cinerem  (Reauv.) 

Vespertilio  cinerem  (P.  Beaiivois).  Catai.  P. 
Mus.  Phil.,  1796,  p.  14.  ■ 

Lasiurus  cinerem  (II.  Allen  Mong.  N.  Amer. 
Bats.,  1864,  p.  21,  G.  S.  Miller  Junior.  N.  Ameri- 
can Fauna,  N.  1.8,  1897,  p.  112;  G.  S.  Miller  Ju- 
nior, The  Fatn.  and  Genero  Bats  Buli.,  N.  57, 
Washington,  1907,  pp.  221-222. 

Atalapha  cinereas  (Dobson)  Gat.  Ghiropt.  Brit. 
Mus.,  1878,  p.  272 ; Tl.  Allen  Moneg. 

Bats.  N.  Am.,  N.  43,  1893,  p.  155.  Estampas 
XXIX,  X-XX. 

Morcego  grande,  grisalho. 

O focinho.,  nariz  e as  orelhas  assemelham-se  ao 
de  L.  borealis,  exceptuando  o bordo  anterior  da 
orelha,  que  é egualrnente  redondo,  e o lobulo  ter- 
minal do  bordo  posterior  proximo  do  angulo  da 
bocca  n3o  é recortado  : o trago  alcança  sua  maior 
largura  no  lado  opposto  da  base  do  angulo  ante- 
rior, formando  um  angulo  agudo  saliente  em  fôrma 
de  cotovello ; na  base  do  bordo  posterior  com  urti 
distincto  lobulo  redondo.  A aza  começa  da  base  dos 
dedos.  A distribuição  dos  pellos  ó a mesma  que  em 
L.  borealis,  porém  çs  da  membrana  interfemural, 
ainda  que  completosj  coberta  a parte  superior,  nSo 
fecham  inteiramente  atraz  a margem.  No  dorso  do 
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ante-braço,  proximo  do  cotovello  apparece  uma  pe- 
quena macula  de  pello  ámarello  alvadio,  a qual  não 
se  nota  em  L.  borealis. 

A concavidade  da  concha  da  orelha  é vestida 
com  pellos  curtos  e araarellos,  bem  assim  como  o 
trago ; a garganta,  tle  baixo  do  queixo,  na  testa, 
entre  as  orelhas,  o pello  é amarello— camurça  claro, 
com  0 apice  denegrido  e alvadio.  Todo  o lado  su- 
perior do  corpo  até  a base  da  cauda  e thorax  é 
grisalho ; o pello  é pardo  escuro  na  base,  amarello 
claro  na  metade,  seguido  por  uma  faixa  denegrida, 
com  a ponta  cinzento- alvadio ; ao  redor  da  bocca, 
lábios  denegridos  ; a membrana  inter-femural  e dor 
so  das  pernas  pardo  avermelhados  com  a ponta  de 
pellcs  cinzentos,  na  base  do  dedo  pollegar  e em  frente, 
no  dorso  do  ante-braço  com  distincta  macula  de 
pello  curto  amarello-claro ; ■ membrana  inferior  da 
aza,  na  base  do  quarto  dedo  e ao  longo  do  ante- 
braço, coberta  por  uma  lista  larga  de  pello  curte. 

Formula  dental : 

Inc.  Ixi  0.  hz.'  pm.  m.  *13?  = 32. 

Inc.  superiores  curtos,  fortes,  encostados  aos  cani- 
nos, bem  aguçados,  ligeiramente  triangulares  na  linha 
externa ; excavada  na  parte  posterior,  cora  diminu- 
to lobulo  basal ; incisores  inferiores  em  numero  de 
6,  todos  trifidos  : os  dois  medianos  um  piouco  mais 
largos  que  os  outros;  o primeiro  premolar  supe- 
rior muito  pequeno,  situado  do  lado  interno,  na  base 
do  canino  e segundo  premolar ; o segundo  premo- 
lar, grande,  triangular,  com  a ponta  aguçada ; o 
primeiro  e segundo  molares  superiores  bem  desen- 
volvidos ; a coroa,  corn  lobulos  aguçados,  em  con- 
juncto,  dão  a anparencia  de  duplo  V,  deseguaes ; 
o terceiro  muito  reduzido. 

Graneo  curto,  largo,  a caixa  cephalica  alta,  ar- 
redondada, na  parte  postero-superior ; focinho  obli- 
quo em  cima,  em  linha  com  a caixa  cephalica ; 
fossa  nasal  e o palatino  muito  recortados.  O pala- 
tino é cortado  anteriormente,  entre  a raiz  dos  dentes 
caninos. 


Dimensões:  compr.,  occiput  nasal,  15;  largu- 
ra zigomatica,  12;  largura  da  caixa  ceplialica,  9; 
compr.  da  serie  de  molares  aup.,  5 ; compr.  da  man- 
dibula,  12;  da  serie  de  molares,  t>  m.  m. 

Cabeça  e corpo,  6õ ; cabeça,  16 ; orelha,  13 ; 
trago  6X3;  cauda,  50  ; ante-braço,  56 ; dedo  pol- 
legar  com  unba,  9 -5 ; 3.°  dedo,  56;  1.*  phalange,  21  ; 
2.“,  23-5;  pés,  6;  tibia,  22-5  mm. 

Distr.  — Brasil.  E.  de  S.  Paulo.  Venezuela.  Rio 
Grande  do  Sul.  America  do  Norte. 

Mus.  Paul  S.  P.  Ypiranga,  Venezuela. 

Lasturus  enslenii,  J.  L.  Lima,  sp.  n.  ( Typo 
n.  1991  ). 

Esta  nova  especie  procedente' do  Estado  do  Rio 
Grande  do  Sul,  São  Lourenço,  foi  colligida  pelo  sr. 
Pro&  Ghristiano  Enslen  em  1905. 

üedicamol-a  a seu  colleetor,  em  reconhecimento 
a sua  dedicaçao  como  naturalista  colleccionador,  de 
quem  0 Museu.  Paulista  recebeu  ba  tempo  raros  es- 
pecimens  de  micro  mammalium.  Dentre  elles  obti- 
vemos esta  nova  especie. 

Morcego  de  porte  regular,  a sua  estructura 
approxima-se  á de  Lasiurm  borenlis  mexicanus 
{ Sauss.  ),  porém  o seu  colorido  em  geral  é bastante 
differente ; a orelha  ó menor  do  que  a cabeça,  a 
margem  anterior  fortemente  convexa,  a ponta  arre- 
dondada, a margem  posterior  irregular,  logo  depois 
da  ponta  côncava  depois  convexa  com  o lobulo  ba- 
sal externo  saliente  com  ligeiro  corte  anterior. 
O trago  6 pequeno,  cerca  de  4 X 2,5  m.  m.  muito 
estreito  na  base ; a margem  anterior  é direita  com 
a extremidade  superior  ligeiramente  arredondada,  a 
margem  posterior  ligeiramente  convexa  com  angu- 
lo convexo  ern  frente  do  meio  basal  da  margem  an- 
terior. A extremidade  do  focinho  e labio  inferior 
nua,  a venta  aberta  dos  lados,  o pello  sobre  a testa 
pardo  canella  avermelhado ; em  frente  os  olhos  e 
angulo  da  boca  com  uma  nodoa  denegrida,  quasi 
como  em  La&iurus  cinerem,  porém  esta  nodoa  n3o . 
se  estende  por  baixo  do  queixo.  O pello  no  lado 
superior  do  corpo,  na  registo  dorsal  é comprido. 
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attingindo  13  m.  rn.  ; o seu  colorido  é na  base  preto, 
depois  em  larga  extensão  pardo  canella,  a sub-api- 
cal  pardo  denegrida,  apical  cinzenta,  um  pouco  mais 
escura  at6  a metade  da  membrana  interfemural ; 
até  esse  ponto  ainda  permanece  a larga  extensão 
pardo  canella,  sem  a base  denegrida  ; da  metade  á 
extremidade  o pello  é uniforme,  de  cor  pardo  aver 
melliada,  bem  assim  como  o dorso  da  tibia  e dos 
dedos  dos  pôs.  No  lado  inferior  do  corpo,  o pello 
é denegrido  com  a ponta  cinzenta ; estende-se  ao 
terço  basal  da  membrana  interfemural.  A membra- 
na da  asa  está  ligada  á base  dos  dedos  dos  pés.  na 
face  inferior,  ao  longo  do  antebraço  e base  do  M.''  e 
4.°  tnetacarpos  cobertos  com  pello  curto,  fino.  For- 
ma do  craneo  e dentição  semelhante  ao  de  Lasiu- 
rus  cinereus ; comprimento  antero-posterior  12; 
largura  zigomatica  9 ; serie  de  molares  super*lores 
4 ; comprimento  da  mandibula,  10 ; da  serie  de 
molares,  4.5  m.  m. 

Dimensões : ç compr.  da  cabeça  e corpo,  48 ; 
cabeça  12  ; orelha  8-5  ; X 5 trago,  4 ; antebraço, 
39;  pollegar,  6-5;  3."  metacarpo,  41-5;  1.“  pha- 
lange,  18;  2.“  18;  5.“  dedo  metacarpo,  35 ; 1.“  pha- 
lange,  7-5 ; 2.%  7-5 ; calcanhar,  8 ; tibia,  20  ; pés, 
7 m.ra. 

Distrib.  Estado  do  Rio  Grande  do  Sul.  Museu 
Paulista.  Est.  Rio  Grande  do  Sul,  S.  Lourenço. 

Dasypterus  intermedlus  Allen, 

Lasiurus  Intermedius  Proc.  Acad.  Nat.  Sei. 
Plül.  1862,  p.  146. 

Monog.  N.  Ann.  Bats.  1864  p.  2õ. 

Alalapha  intermedia  Dobson  Catai. 

Ghiroptera  Brit.  Mus.  1878  p.  274. 

Atalapha  egreqia  Peters  M.  B.  Akad.  Berl. 
1870,  p.  912. 

Dasypterus  intermedias  II.  Allen  Mong. 

Bats.  N.  Ame  1893  p.  137  pl.  XXIV.  íig.  1-6. 

G.  S.  Miller  Junior  N.  Arner.  Bats.  Buli.  N. 
13,  1897  p.  116.  Trouessart.  Catai.  Mamm.  1-189S- 
99,  p.  120. 
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Morcego  de  porte  regular,  com  a cauda  toda 
envolvida  na  membrana  inter-femural,  o colorido 
em  geral,  pardo  amarello,  o focinho  é depresso  um 
pouco  mais  estreito  do  que  o de  Lasiurus  cine- 
rem; as  orelhas  um  pouco  mais  compridas  do 
que  largas,  quando  dobradas  para  a frente  apenas 
alcança  os  olhos,  sua  superflcie  dorsal,  está  coberta 
com  pello  na  base  depois  despida,  exceptuando-se 
0 lado  anterior  da  concha  que  ó em  parto  coberto 
com  pellos  curtos  amarello  escuros,  o bordo  ante- 
rior é fortemente  convexo,  o lohulo  basal  quasi  tSo 
alto  quanto  largo,  alcança  a base  posterior  do  trago; 
0 bordo  posterior  é um  pouco  concavo  logo  depois 
da  extremidade'  superior,  e convexo  até  o corte  do 
lobulo  basal,  que  é saliente  e com  sulco  sobre  o 
lado  interno  rente  á face,  atraz  do  anguio  da  bocca. 
O trago  è obtuso  um  pouco  pendido  para  deante ; 
0 bordo  anterior  direito,  com  excepçao  da  leve 
concavidade  logo  debaixo  da  ponta ; o bordo  poste- 
. rior  levemente  convexo  na  ponta,  depois  direito  até 
quasi  em  frente  do  bordo  anterior,  onde  fôrma  an- 
gulo agudo.  O pello  sobre  o corpo  é denso,  macio 
e comprido,  extendendo-se  até  a membrana  da  aza 
e parte  da  membrana  inter-femural.  Na  base  do 
dedo  pollegar  distingue-se  uma  pequena  macula  de 
pello  amarellado  ; no  Indo  inferior  da  membrana  da 
aza,  ao  longo  do  ante-braço  é regularmente  coberto 
de  pello,  bem  assim  como  até  a segunda  vertebra- 
da cauda ; na  superfície  superior  da  membrana  in- 
ter-femural, até  a terceira  vertebra,  e a parte  res- 
tante até  a extremidade  despida.  A aza  está  ligada 
á base  do  dedo  dos  pés.  A cauda  é composta  de  8 
vertebras  todas  envolvidas  na  membrana ; os  pés 
s3o  regulares  urn  pouco  monos  do  que  a metade  da 
tibia,  com  o dorso  pelludo.  A côr  ju-edominante  é 
0 pardo  amarella  ; o pello  em  sua  base  ó sepiaceo, 
seguido  de  amarello  claro  com  o ápice  pardacento. 

Craneo : o focinho  é depresso  acima  da  aber- 
tura nasal  com  chanfro  raso  concavo,  testa  leve- 
mente  convexa,  depois  côncava,  no  centro  da  regiáo 
occipital  hastante  elevada,  crista  sagital  baixa,  po- 
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i*em  distincta,  estendendo-se  antero  posteriormente, 
occupando  qiiasi  todo  o compriraeoto  da  caixa  ce- 
phalica.  Dimensões  do  craneo ; m.m.  'comip'.  an- 
lero-posterior  17,  largura  Zigomatica  11,5;  caixa 
cepliaiiea  maior  Ig.  10;  serie  de  molares  sap. 
cornp.  5. 

Formula  dental:  inc.  c.l::!  mn.!-:!  «ja 

a— a f— I 2—2  3-3 

Inc.  superiores  bem  desenvolvidos,  semicylin- 
dricos,  ponta  aguçada,  encostados  á base  do  dente 
canino,  a ponta  divergente — interna  singulo  bera 
desenvolvido,- caninos  grandes  com  sulco  longitudi- 
nal, em  frente  do  premolar ; preraolar  superior, 
forte  triangular,  com  ponta  aguçada  alcança  mais 
da  metade  do  dente  canino,  co  ii  saliência  lobular 
posterior  encostada  ao  primeiro  molar;  primeiro  e 
segundo  molar  com  distincto  duplo  V,.  int.  da  co- 
rôa  fortemente  escavado  ; o terceiro  molar  pequeno 
apenas  ura  terço  de  tamanho  do  segundo. 

Ditnensões.  Cabeça  e corpo  (i2.5.  Caboça  6; 
ante-braço  49;  S.°  dedo  53.  1."  phalange  18,  2.“  dita, 
Iti  ; 5 “ dedo  40  ; 1.*  phalange  7,  2.”  8 ; pés,  8' ; 
tibia  21,  calcanhar  16  ra.  m. 

Distrih.  Est.  de  S.  Paulo.  Me.xico.  America  do 
Norte.  Rio  Grande  do  Sul. — Mus.  Paul.  Estado  de 
S.  Paulo,  Ypiranga. 

Fam.  Molossidae 

Os  morcegos  pertencentes  a esta  família  variara 
em  estructura,  bem  assim  como  na  forma  das  ore- 
lhas ; em  geral,  o trago  é pequeno  e o antitrago 
bem  desenvolvido  ; as  orelhas  são  largas,  em  alguns 
generos  fortemente  ligadas  em  sua  base  cruzando  a 
testa ; a face  anterior  da  concha,  com  uma  forte 
saliência  longitudinal  raembranosa  ( Quilha  ).  O fo- 
cinho é obliquamente  truncado,  o labio  superior 
grosso ; em  alguns  cheio  de  rugas.  As  asas  estrei- 
tas cora  0 dedo  médio  comprido.  A cauda  compri- 
da, e em  parte  livre  da  membrana  interfemural. 

Chave  para  o genero  : 

A.  Orelhas  bera  unidas  em  sua  base  cruzando  a 
testa ; bastante  largas  em  Eumops. 
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a ) Labio  superior  pelludo.  inc.  sup.  ^ curvados 
dirigidos  para  a frente.  Èumops. 
b ) Labio  sup.  com  pouco  ou  sem  pellos  ; com  ru- 
gas ; inc.  sup.  dir.,  — Niclijnomus.  • 

B.  Orelhas  menos  ligadas  em  sua  base  crusando  a 
testa,  nSo  muito  largas. 

á ) Labio  sup.  no  centro,  de  baixo  da  abertura  na- 
sal, com  forte  pincel  de  pello  curto ; inc. 
sup.  curto  com  base  larga  em  contacto  uin 
com  0 out.ro.  Molossus. 

Euniops  abrasus  Temm. 

Dysopes  abasus  Terominck- 1827. 

Molossus  abasus  Peters.  Dobson  P.  Z.  S.  1876, 
p.  712.  Catalogo  Ghiroptera  Brit.  Mus,  1878,  p.  dl5. 
Trouessart  Catai.  Mammalium,  1898  —99,  p.  14'í. 
Eumops  Miller  Junior,  Buli.  n.  57,  U.  8.  Nat.  Mu- 
seum,  1907,  p.  257  ( genero  ). 

Morcego  grande ; orelhas  curtas  e largas,  re- 
dondas, ou  quasi  quadradas,  na  linha  externa,  re- 
unidas, cruzando-se  á testa,  estendendo-se  um  pouco  ao 
redor  das  ventas  quando  cahidas  para  deante;  o 
bordo  anterior  sem  processo  corneo  ; antitrago  dis- 
tincto  porém  delgado  ; quilha  bastante  desenvolvida  ; 
trago  pequeno.  Labio  superior  dilatado,  porém  sem 
rugas : o bordo  bastante  pelludo.  Focinho  grosso, 
aberturas  nasaes  dirigidas  para  deame  e ligeira- 
mente externas ; a extremidade  do  nariz  é pouco 
saliente  em  volta  do  labio  superior.  A aza  começa 
um  pouco 'acima  do  tornozelo.  Sacco  glandular  bem 
distincto  nos  machos  e pouco  nas  fomeas.  O focinho 
atrás  dos  olhos  e em  frente  das  orelhas  quasi  nu, 
bem  assim  como  a superíicie  do  maxiliar  inferior. 
Pellos  curtos,  pardo  denegridos,  um  pouco  mais  cla- 
ros em  baixo,  estendendo-se  até  a membrana  das 
azas  • sobre  a superfície  da  membrana  antibrachial, 
próxima  do  antebraço  apparece  uma  pequena  ma- 
cula de  pellos  curtos.  A porçáo  basal  da  membrana 
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intertemural  é coberta  com  pellos  compridos,  e a 
parte  restante  mia. 

Os  incisores  superiores  são  grandes ; a ponta 
delgada,  quasi  attinge  a metade  do  canino,  salientes 
e ein  contacto  um  com  outro  na  base,  com  exce- 
pção  da  ponta  que  é afastada ; a base  é dilatada 
posteriorrnente,  e em  contacto  com  os  dentes  caninos. 

Os  incisores  inferiores  são  desegnaes,  bifídos ; 
sua  altura  não  excede  o cingulum  do  dente  canino. 
Os  dentes  caninos  são  grandes  e fortes,  os  superio- 
res mostrara  um  sulco  longitudinal  na  face  anterior  : 
no  lado  interno  são  achatados  ou  concavos.  Os  den- 
tes caninos  inferiores  com  a sua  base  quasi  em 
contacto  uma  com  a outra.  O primeiro  premolar  su- 
perior, excessiva  mente  pequeno,  sua  corôa  pouco 
elevada  acima  da  gengiva,  collocada  ligeiramente  do 
lado  externo  e em  contacto  cora  o canino  e segun- 
do premolar.  Segundo  premolar  grande,  com  a pon- 
ta aguçada,  largo  na  base,  com  um  lobulo  distincto 
antero  interno.  Nos  premolares  inferiores,  a base  ô 
quasi  tão  larga  quanto  alta,  a ponta  do  primeiro  pre- 
molar não  é tão  elevada  como  a do  segundo,  porém 
quasi  da  mesma  largura  ern  secção  crusada. 

Os  dois  primeiros  molares  de  cada  lado  do  rra- 
xillar  superior  são  grandes,  com  distincto  hypoco- 
ne ; o terceiro  é quasi  a metade  do  segundo,  com 
ou  sem  0 distincto  melacone.  O craneo  é robusto, 
ainda  que  um  tanto  delgado,  com  uma  ligeira  in- 
dicação de  crista  sagittal.  Focinho  bem  desenvol- 
vido, 0 seu  comprimento  è mais  que  a metade  do 
compaimento  da  caixa  cerebral  : todo  o perfil  dor- 
sal, do  nariz  ao  occiput  6 quasi  direito  ou  pouco 
elevado.  O focinho  e a parte  interorbital^são  subcy- 
lindricos ; a fossa  na  base  do  sphenoide  distincta. 

Dimensões : cabeça  e corpo  78  m.  m. ; cabeça, 
26;  orelhas,  14X^0;  antebraço,  62 ; terceiro  dedo 
metacarpo,  61;  !.•  phalange,  29-5;  2.“,  25;  3.*, 
10;  tibia,  19-5;  pés,  10.5  m.  m.. 

Distrib.  — America  Central.  America  do  Sul. 
Estado  de  S.  Paulo.  Matto  Grosso.  Minas  Geraes. 
Artiazonia  : Barra  do  Rio  Negro. 
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Museu  Paulista,  Estado  de  S.  Paulo,  Pinheiros 
( Butantan  ),  Ilha  de  S.  Sebastião,  Surinam  ( em  ál- 
cool ). 

O especimen  n.  2.099  procedente  da  Ilha  de 
S.  Sebastiüo  está  conservado  sem  o respectivo  cra- 
neo ; diverge  alguma  cousa  do  de  Butantan  : a mem- 
brana da  aza  mais  próxima  do  tornozelo,  e o seu 
colorido,  em  geral,  é pardo  avermelhado  em  vez  de 
pardo  denegrido. 

Eumops  perotis  Wied. 

Dysopes  perotis  Wied  1825. 

Dysopes  rufus  Temmink. 

Molossus  ( Promops ) perotis  Peters. 

Molossus  perotis  Dobson.  P.  Z.  8.,  187G,  p. 
713.  Catai.  Chiroptera,  1878,  p.  416. 

Eumops  Miller  Junior,  Buli.  n 57,  U.  S.  Nat- 
Mus.,  1907,  p.  257  ( genero  ). 

Morcego  com  orelhas  muito  grandes,  unidas  na 
testa,  cahidas  para  deante,  estendendo-se  até  a ex- 
tremidade do  nariz ; o bordo  externo  e interno  da 
concha  da  orelha,  regularmente  redondo.  Antitrago 
muito  mais  largo  que  alto,  convexo,  separado  na 
parte  posterior  por  um  corte.  Trago  pequeno,  qua- 
drado, com  angulo  redondo,  não  tem  lobulo  basal 
saliente  na  margem  externa.  (Juilha  da  concha  da 
orelha  bastante  desenvolvida,  delgada  e plana  inter- 
namente. 

Focinho  obliquamente  truncado,  a e.xtremidade 
do  nariz  muito  saliente,  transpassando  grandemento 
0 labio  superior,  este  é escondido  por  uma  extensa 
faixa  de  pellos  curtos. 

A abertura  nasal  é dirigida  para  deante  e para 
baixo ; os  lados  da  face,  atrás  dos  olhos  e em  frente 
as  orelhas,  são  achatados ; labio  liso,  sem  rugas, 
verticaes,  o bordo  coberto  cora  uma  franja  de  peUos 
finos  e curtos. 

As  azas  começam  do  tornozelo. 

Pellos  em  cima  pardo-ayermelhados,  mais  cla- 
ro.s  ou  quasi  araarelJados  na  base,  mais  claros  na 
face  inferior. 


cm 
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A superfície  superior  da  membrana  da  aza  está 
coberta  desde  o meio  do  humero  até  ao  joelho ;; 
uma  faixa  de  pellos  estende-se  do  começo  do  terço 
medio  do  ante-braço,  ao  longo  de  sua  margem  pos- 
terior, ao  osso  do  metacarpo  do  quarto  dedo,  co- 
brindo um  terço  do  seu  comprimento  e passando 
através  do  angulo,  entre  o metacarpo  do  terceiro 
dedo. 


Dentição:  inc.  c.  p.  m.  |f:|  m.  |r-3  = ^^ 
Primeiro  premolar  superior  muito  pequeno,  si- 
tuado na  angulo  externo  entre  o dente  canino  e o se- 
gundo premolar  ; incisores  inferiores  bifídos ; mo- 
lares, primeiro  e segundo  grandes,  o terceiro  qiiasi 
metade  do  tamanho  do  segundo. 

Dimensões  : compr.,  cabeça  e corpo,  103  m.  m.;, 
cabeça,  32;  orelhas,  15  X 34  ; ante-braço,  79  ; pol- 
legar,  10;  terceiro  dedo  metacarpo,  76;  1.®  pha- 
lange,  31;  2.",  30;  3.“,  9;  tihia,  25;  pés,  15;. 
cauda,  66 ; fóra  da  membrana  30  m.  m.. 

Distribuição  : Rio  de  Janeiro. — Museu  Paulista. 
Estado  Rio  de  Janeiro. 


J\’i/ctinomus  macrotis  Gray  1839. 

Dysopes  auritus  Natt.  Wagner  1843. 

Nyctinomus  aurilus  Peters  1 865 ; Dohson  P. 
Z.  S,  1876  p.  729  fíg.  6.  Gatal,  Ghiroptera  Brit. 
Mus.  1878  p.  435.  Trouessart  Gatal.  Mainm.  I. 
1898-99  d.  147.  Miller  Jor.  (genero)  Bul.  N.  57. 
U.  S.  Nat.  Mus.  1907  p.  251. 

1“1  2 “2  3*“3 

Formula-dental.  Inc.  jzi  pin.  .jrj  m.  3^3  = 30. 
Morcego  de  porte  regular ; cora  as  orelhas 
grandes,  quasi  tão  compridas  quanto  a cabeça,  liga- 
das em  sua  base ; o bordo  interno  regularmente 
convexo,  cora  excrecencia  córnea,  e o externo  convexo 
irregularraente  ; a quilha  da  concha  da  orelha  saliente 
delgada  e curvada  para  cima.  Trago  pequeno,  qua- 
drado. Antitrago  mais  largo  do  que  alto,  arredon- 
dado, separado  posteriorrnente  por  um  corte  fundo.. 
Focinho  regularmente  grosso  ; aberturas  nasaes  quasi 
dirigidas  lateralmente,  e separadas  por  largo  espaço 
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quG  é dividido  no  centro  pelo  bordo  levantado.  Lá- 
bio superior  cora  rugas.  Nao  tom  o sacco  guiar ; 
na  base  inferior  do  dedo  pollegar  unia  pequena  cal- 
losidade.  Aza  ligada  acirna  do  tornozelo,  quasi  ao 
terço  da  tibia.  Pellos,  no  lado  suj>erior  e infe- 
rior do  corpo  pardo  avermelhados,  sendo  um  pouco 
mais  claros  no  centro  do  lado  inferior.  Dentes  del- 
gados, com  0 lobulo  aguçado.  Os  incisores  superio- 
res bem  desenvolvidos,  sua  altura  quasi  attinge  a 
metade  dos  dentes  caninos,  separados  ura  do  outro, 
separados  também  do  canino  por  um  largo  espaço. 
Incisores  inferiores  era  numero  de  quatro,  curtos, 
bifídos,  com  corôa  em  contacto  uma  com  a outra 
e com  0 dente  canino. 

Caninos  superiores,  fortes,  com  um  sulco  lon- 
gitudinal distincto  em  frente.  Primeiro  premolar 
superior  muito  peqneno  a base  encostada,  ao  canino 
e segundo  premolar.  Segundo  premolar  grande,  com 
lobulo  antero-interno  distincto. 

Premolares  inferiores  normaes  em  forma  e em 
tamanho,  o primeiro  n3o  é tão  elevado  quanto  o se- 
gundo. Molares  regularmente  grandes  com  hypo- 
cone  distincto ; o terceiro  molar  com  a area  da  corôa 
mais  que  a metade  de  tamanho  dos  1.°  e 2.°. 

Craneo  achatado ; a caixa  cerebral  larga,  a sua 
maior  largura  quasi  corresponde  ao  comprimento 
do  focinho ; em  frente  a região  occipital  concavo ; 
crista  sagittal  pouco  indicada  em  cirna  do  dorso 
do  focinho  com  uma  leve  concavidade. 

Dimensões  de  uma  ? (em  álcool)  Comprimento 
ra.m. ; cabeça  e corpo  60  ; cabeça  21  ; orelhas  14  ; 
trago  3x2.5 ; cauda  total  32 ; parte  livre  da  mem- 
brana 27 ; ante-braço  43 ; 3.“  dedo  metacarpo  40 ; 
l.«  phalange  16;  2.“  16;  3.’  11;  tibia  13 ; pé  com- 
primento 9 ; largura  6. 

Distrib. : Est.  de  São  Paulo.  Minas  Geraes,  Rio 
Grande  do  Sul,  Matto  Grosso  e Paraguay. 

Mus.  Paul.  S.  Paulo,  Ypiranga,  Rio  Grande  do 
Sul,  Itaquy,  Minas,  -Marianna,  Paraguay  e Villa  En- 
carnacion. 
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N ycünomus  gracilis  Wagner. 

Di/sopes  gracilis  Wagner  Archiv.  Naturg  1843, 
p.  368. 

Ngctmomus  gracilis  Peters,  1865.  Oobson  P. 
Z.  S.  Í876,  p.  731.  Catai.  Ghiroptera  Brit.  Mus. 
1878  p.  430,  Trouessart,  Catai.  Mamm,  1-1898-99, 
p.  147. 

Miller  Jor.  Buli.  N.  57.  U.  S.  iNat.  Mus.  1907 
p.  251  (Genero)  N.  gracilis,  A.  M.  Ribeiro  Com- 
inissão  de  Lidhas  Telegraphicas  E.  de  Matto  Grosso 
ao  Amazonas.  Annexo  N.  5. 

Especie  muito  parecida  com  N.  macroslis  e N. 
brasiliensis,  porem  com  as  orelhas  uin  pouco  me- 
nores, ligadas  sómente  em  sua  base  á da  margem 
interna.  O antitrago  é mais  alto  do  que  largo  sepa- 
rado na  parto  posterior  por  um  corte  fundo  e estreito. 
A fôrma  da  concha  da  orelha  é inteiraraente  seme- 
lhante á de  N.  macrotis,  exceptuando-se  o antitrago 
que  é em  N.  macrotis,  um  pouco  mais  baixo  e mais 
largo,  emquanto  que  o focinho  não  ô tão  grosso  e 
nem  achatado  como  em  N.  brasiliensis.  Não  tem 
sacco  guiar.  Pellos  curtos,  de  côr  pardo  escura  era 
alguns  especiraens;  era  outros  pardo  avermelhada  na 
parte  superior  e inferior  do  corpo.  Pés  com  a ponta 
dos  dedos  com  fios  de  pellos  compridos ; dedo  pos- 
terior marginado  com  uma  franja  de  pellos  curtos, 
de  cor  branquicento  araarellada. 

Dimensões : comp.  cabeça  e corpo  55,-62  m.m. 
cabeça  18-19;  cauda  44;  livre  da  membrana  20- 
25 ; ante-braço  45  49 ; terceiro  dedo  do  metacarpo 
42-14  ; pollegar  7 ; 1.»  phalange  18  ; 2.“  15-16. 

Craneo  : linha  facial  levemente  convexa,  côn- 
cava era  frente  do  occiput.  Focinho  semicylindrico, 
mais  que  a metade  o comprimento  da  caixa  cere- 
bral; comprimento  antero  posterior  18-19;  largura 
zigomatica  11;  largura  da  caixa  cerebral  10;  comp, 
da  mandibula  12. 

Dentição  semelhante  ao  de  N.  macrotis. 


— 123  — 


Diririb. : Est.  de  S.  Paulo,  Matto  Grosso,  Equa- 
dor, America  Central,  Guatemala,  Panamá. 

Mus.  Paul.  Est.  de  S.  Paulo,  Piracicaba,  Iguape. 

Nyctinornus  hrasiliensis  Is  Geoir. 

Nyctinomus  brasiliensis  Is  Geofli’oy.  Ann.  des 

Sei.  Nat.  I 1824,  p.  33^ ; Gervais  E.xpód.  du  Conte 
de  Castelnau,  Zoologie  1854,  p.  60  pl.  XII  iigs.  2 
e 2.“  (dentes)  Peetrs  1865.  Dobson  Calat.  Cbirop- 
tera  Brit.  Mus.  1878,  p.  437.  Pl.  XXII,  íig.  8 
(orelha). 

Trouessart.  Catai.  Ma  mm.  1 1898-99,  p.  147 : 
G.  S.  Miller  Jor.  Buli.  N.  57.  U.  S.  Nat.  Mus. 
1907  (genero)  fig.  41  (craneo).  Especie  muito  al- 
liado  a N.  maorotis  e a A^.  yracilis. 

Orelhas  quasi  tao  longas  quanto  a cabeça,  pen- 
sas para  deante,  estendem-se  quasi  até  a extremi- 
dade do  focinho;  a margem  interna  náo  é unida, 

porém  elevada,  tapa  junto  o focinho  cerca  da  me- 
tade entre  uma  linha  tirada  entre  os  olhos  e a ex- 
tremidade do  nariz;  a margem  interna  e externa 
da  concha  da  orelha  é quasi  regularmente  convexa  ; 
na  margem  interna  distinguem-se  no  d"  pequenas  sa- 
liências córneas.  Antitrago  pouco  desenvolvido,  sepa- 
rado posteriormente  por  um  corte  estreito  e raso. 
Trago  pequeno,  quadrado.  Esta  especie  distingue-se 
de  Á.  macrotis  e A.  gracilis  pelas  orelhas  um 
pouco  maiores,  mais  levantadas,  focinho  mais  grosso 
e mais  achatado.  O labio  superior  com  muitas  ru- 
gas verticaes. 

O focinho  achatado  em  cima ; as  ventas  diri- 
gidas para  baixo,  separadas  por  um  largo  espaço. 
Azas  ligadas  um  pouco  acima  do  tornozelo. 

Fellos  bastos  e macios,  estendendo-se  sobre  a 
membrana  da  aza,  do  meio  do  humero  ao  joelho, 
a parte  restante  despida.  Dentiçáo  semelhante  a de 
outras  especies  do  genero,  exceptuando-se  os  inci- 
sores  inferiores  em  numero  de  6 ; o externo  muito 
fraco,  escondido  pela  .margem  do  incisor  medio,  os 
quatros  restantes  bifidos. 
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Dimensões  .•  comprimento  cabeça  e corpo  56 
in.m. ; cabeça  18 ; orelhas  18x15;  antebraço  40; 
pollegar  7 ; 8.®  dedo  metacarpo  39 ; l.“  phalange  16  ; 
2.®  16;  3.®  6;  tibia  12;  pés  8;  cauda  10;  livre 
da  membrana  20. 

Distribuição : Rio  Grande  do  Sul.  Chile,  Me- 
rida,  México  e Guatemala. 

Mus.  Paul.  : Venezuela,  Merida  e Chile. 

Fara.  MoLOSáiDAE 

Molossops  tcmminhü  Burm. 

Molossops  Peters  1865.  ( Subg.  de  Molossus ). 

Myoplerus  Peters  1869,  (nec  Myopterus  GeoíT.) 

Dijsopes  lemminkil  Lund  Burrneister  185  í. 

Molossus  temminliü  Dobson  P.  Z.  S.  1876,  p. 
707.  Idetn  Catai.  Chiroptera  1876,  p.  408.  Tro- 
uessart.  Catai.  1.  Mamm.  1898-99,  p.  152. 

Molossops  lemminkil  G.  S.  Miller  Jor.  Buli.  N. 
57.  U.  S.  Nat.  Museum  The  Fam.  and  Genera  of 
Bats  1907,  p.  *2í7  249  fig.  40  (craneo). 

Especie  pequena.  Orelhas  menores  do  que  a ca- 
beça, separadas  na  tesia,  estreitas  na  ponta  e arre- 
dondadas na  extremidade  superior.  Antitrago  semi- 
circular. Extremidade  do  focinho  saliente  e larga ; 
focinho  e face  quasi  inteiramente  nús,  bordo  dos  lá- 
bios coin  alguns  pellos  direitos.  Pellos,  na  parte 
superior  do  corpo  pallido  amarellos  na  base  e pardo 
avermelhados  na  extremidade  ; na  parte  inferior  muito 
mais  claros.  Membrana  da  aza  ligada  ao  ii\eio  da 
tibia  ; membrana  interfemural  envolve  um  pouco  mais 
que  a metade  da  co.xa. 

Incisores  superiores  fortes,  em  contacto  um  cora 
0 outro,  porem  separado  do  canino  por  ura  espaço 
estreito;  a ponta  delgadíi,  curvada  para  a frente, 
convexo  anterior  e concavo  posterior ; a base  pos- 
terior dilatada.  Incisores  inferiores  á corôa  deante 
da  fileira;  sua  altura  é menos  que  a do  cingulum 
do  canino ; o bordo  cortante  bifído,  os  lobulos  quasi 
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eguaes.  Caninos  fortes,  com  cingulo  distincto  setn 
lobulos  secundários,  exceptiiando  se  a íonnacla  pelo 
cingulurn  do  dente  inferior  anterior  ; caninos  supe- 
riores com  sulco  longitudinal  em  frente.  Premolar 
superior  grande,  sua  corôa  um  pouco  mais  que  me- 
tade que  a do  primeiro  triolar,  o lobulo  interno  ba- 
sal bem  desenvolvido.  Premolar  inferior,  o primeiro 
muito  pequeno  encostado  e interno  entre  o canino  e 
os  segundos  prernolares,  o segundo  maior,  sua  ponta 
corresponde  á do  primeiro  molar : primeiro  e se- 
gundo molar,  grandes,  terceiro  cerca  da  metade  do 
segundo.  Graneo  largo  e chato  muito  pouco  ele- 
vado da  linha  facial  sem  crista  sagittal. 

Dimensões;  cabeça  e corpo  -^,5  ra.m. ; cabeça 
14.5;  orelhas  10;  ante-braço  Sl  ; pollegar  4;  3." 
dedo  metacarpo  20.5;  1-*  pbalange  13;  2.»  15;  ti- 
hia  10 ; pés  7 ; cauda  40  m.rn. 

Distrib. : Minas  Geraes,  Rep.  Argentina. 

Mus.  Paul.  Rep.  Argentina. 

Molossops  brachyrneles  Peters. 

Molossus  brachyinsl^s  Dobson,  P.  Z.  S.,  1876, 
p.  708;  Catai.  Chiroptera,  1878,  p.  4l0. 

Myopterus  daubentonii  Geoífr.,  1812. 

Especie  maior  do  que  M.  obscurus. 

Orelhas  menores  do  que  a cabeça,  a base  do  bordo 
anterior  quasi  fecha  na  testa,  bastante  separada  na  ex- 
tremidade superior.  Antitrago  grande,  circular,  mais 
estreito  na  base.  Trago  pequeno.  Pello  em  cima  pardo- 
avermelhado,  mais  claro  na  base ; ern  baixo  pardo 
vermelho  mais  claro ; parte  da  membrana  antibra- 
chial  coberta  com  pellos  curtos,  ao  longo  do  ante- 
braço ; a membrana  da  asa  entre  o osso  do  meta- 
carpo dos  últimos  dois  dedos  e o antebraço.  Era 
bai.vo  0 pello  do  corpo  estende-se  sobre  a membra- 
na do  lado  do  corpo,  a parte  restante  toda  nua. 

Dimensões  : compr.  da  cabeça  e corpo;  60  rn.  m. ; 
cabeça,  18;  orelha,  13;  antitrago  5 X 4 ; ante- 
braço, 49  ; pollegar,,  õ;  3.°  metacarpo,  47  ; l."pha- 
lange,  19 ; 2^,  20;  tibia,  15;  pés,  8.'  Cauda,  42; 
livre  da  membrana  18  m.  m. 
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Craneo  cora  distincta  crisla  sagittal.  Dimensões 
— corapr.,  19-5;  largura  zigomatica,  12;  largura 
inter-orbital,  5;  largura  da  caixa  cerebral  da  raiz 
do  zigoraa,  10  ra.  m.. 

Distribuiç5o : Estado  de  S.  Paulo.  Perii — Mus. 
Paul.  Estado  de  S.  Paulo.  Baurii. 

Molossos  rufus  GeolP,  1805. 

Molo&sus  ursinus  Spix  Sim.  et  Vespert.  Brasil, 
1823,  p.  58,  pl.  25,  flg,  4.  Dobson  Catalogo  Ghi- 
ropiera  Brit.  Mus.,  1878,  p,  410.  Trouessart  Gatal. 
Mamrn.,  1898--98,  p.  143.  G.  S.  Miller  Buli.,  n. 
57,  U.  S.  Nat.  Mus.,  1907,  p.  260,  fig.  49  ( craneo  ). 

Morcego  grande ; orelhas  menores  do  que  a 
cabeça,  os  bordos  anteriores  fecbam-se  juntos,  quasi 
em  frente  da  linha  entre  os  olhos,  de  onde  segue 
descendo  ao  longo  do  focinho  entre  a abertura  na- 
sal, uma  pequena  crista  de  pellos  curtos.  O bordo 
anterior  e posterior  da  orelha  é convexo,  formando 
quasi  um  semicirculo.  Antitrago  grande,  circular. 
Trago  pequeno,  pontudo.  Focinho  obtuso,  a extre- 
midade um  pouco  saliente  ao  redor  do  labio  infe- 
rior ; abertura  nasal  dirigida  para  bai.xo  e ligeira- 
mente externa,  separada  por  um  largo  intervallo 
coberto  de  pellos  curtos,  bem  como  todo  o bordo  do 
labio  supermr ; labio  fino  sem  sulcos.  O macho  é 
dotado  de  um  sacco  guiar,  o que  falta  às  femeas. 

Aza  do  tornozollo. 

Pellos,  na  parte  superior  e inferior  pardo  aver- 
melhados. 

A membrana  da  aza,  ao  longo  do  corpo,  na 
superfície  superior  é coberto  com  pellos,  do  meio 
do  liiimero  ao  meio  do  femür;  e um  pouco  de  pel- 
los curtos  apparecem  no  meio  da  membrana  anti- 
biachial,  e dois  terços  do  ante-braço  ao  corpo,  bem 
assim  como  o angulo  do  quarto  e quinto  osso  do 
raetacarpo.  Membrana  inter-femural  nua  ; pós  gran- 
des, os  dedos  na  base  das  unhas  com  alguns  pellos 
compridos.  Çauda  comprida,  55 ; livre  da  membra- 
na 27  mm. 

DentiçSo  inc.  — c.irl  pm.liii  m.— =26. 

^ 1—1  1—1  * 2-2  3-3 
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Incisores  superiores  regularmente  grandes,  agu- 
damonte  pontudos,  convergentes  internainente  e em 
írente.  sua  base  encosta  nos  dentes  caninos ; premo- 
lares  superiores  grandes,  e encostados  aos  caninos. 
Incisores  inferiores  em  numero  de  dois,  pequenos, 
bifidos,  e em  frente  aos  dentes  caninos,  sua  coroa 
n5o  attinge  a extremidade  do  cingulum  do  canino. 
Primeiro  premolar  inferior  muito  pequeno,  nüo 
chega  á metade  de  tamanho  do  segundo ; segundo 
premolar  grande,  cerca  da  metade  do  primeiro  mo- 
lar ; ultimo  molar  superior  pequeno,  menos  que  a 
metade  do  segundo. 

Graneo  com  crista  sagfttal  bem  desenvolvida, 
convexo  na  testa,  depois  levementq  concavo  ; e cris- 
ta occipital  forte. 

Distrib. : Est  Rio  de  Janeiro,  Pará,  Paraguay. 

Mus.  Paul.  Rio  de  Janeiro,  Paraguay,  Sapucay. 

Molossus  obscurus  Geoli*  1805. 

Molossus  obscurus  Gervais. 

Expéd.  du  Gonte  Gastelnau  Zoologie  1S57,  p. 
58,  pl.  XII  íig.  5 ( Graneo  ) 

Dobson  P.  Z.  S.  1870,  p.  710 ; Galalogo, 

Ghiroptera  1878  p.  412. 

Trouessart  Catai.  1— Mamm.  1808-99,  p.  143. 

G.  S.  Miller  Jor.  Bull.  57,  N.  S.  Nat.  Mu- 
seu ra  1907,  p,  2G0. 

Formula  dental  inc.  izJ  c.*nl  m.^-':^ 

2-2  1-1  * 2-2  a-3 

Especie  muito  alliada  a precedente,  da  qual 
diíTere  por  .ser  menor ; o colorido  bastante  variavel, 
do  pardo  avermelhado  carregado  ao  pardo  amarel- 
lado. 

Dimensões : • Cabeça  e corpo  60  mm.  Cabeça 
16;  orelhas  10;  cauda  38;  ante-braço  38 ; pollegar 
0;  terceiro  dedo  metacarpo  38;  l.“  phalange  19; 
2."  19;  libia  15;  pés  S mm.. 

Distribuição  — Estado  da  Bahia.  Sso  Paulo. 
Peni.  Argentina. — Museu  Paulista.  Estado  de  SSo 
Paulo.  Serra  da  Cantareira.  Ubatuba.  Estado  da 
Bahia.  Cidade  da  Barra.  Argentina.  Goya. 
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Cyclocephala  cribrata  Burm. 

( Lamellicornidae-Dynastinae ),  [habitante  legal  das  Bromeliaceas 

POR 

H.  LUEDERWALDT 


O autor,  já  no  anno  de  1920,  encontrou  casu- 
los desta  especie,  na  Ilha  dos  Alcatrazes  ( costa  do 
Estado  de  S.  Paulo ) Revista  do  Museu  Paulista, 
vol,  192,  p-  '139,  entre  bromeliaceas  e a presum- 
pção  de  que  a larva  vive  dentro  das  raizes,  se  con- 
verteu em  certeza,  graças  ao  sr.  Rob.  Spitz,  empre- 
gado do  Museu  Paulista.  Encontrou  este,  diversas 
vezes,  larvas  de  lameliicornldeo,  no  Matto  do  Go- 
verno ( nas  visinhanças  de  S.  Paulo,  cidade  ) dentro 
dos  rhizomas  bromeliaceas  epiphyticas  e da  criaçSo 
resultou  a Cyclocephala  cribrata. 

Os  casulos,  na  ilha  mencionada,  encontravam- 
se  frequentemente  entre  raizes  de  bromeliaceas  nas 
rochas,  parcialmenle  um  pouco  subterrâneas,  par- 
cialmenie  superficiaes,  ás  vezes  ligados  cora  o rhi- 
zoma,  rnas  geralmente  soltos,  Consistem  de  humo 
e particulas  vegetaes,  tendo  comprimento  o forma 
de  nós,  pouco  mais  ou  menos,  com  paredes  bastante 
grossas.  Um  destes  casulos  continha  o besouro  des- 
envolvido. Os  casulos  do  sr.  Spitz  mostravara-se 
lif^ados  fortemente  ás  raizes  das  bromelias. 

° O besouro  mostra-se  no  mez  de  Outubro  até 
Dezembro,  sendo  frequente  no  Estado  de  S.  Paulo. 
Temos  em  nossa  collecçao  exemplares,  além  do  Matto 
do  Governo  e da  Ilha  dos  Alcatrazes,  tamb  m da 
Eslaçao  do  Alto  da  Serra  e Raiz  da  Serra  e além  disto 
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de  Ghiriqui.  Elle  visita  era  grande  quantidade  as 
llores  das  palmeiras,  quer  dizer  as  da  « brejaüva  » 
Astrocarjum  ayri  Mart.  e encontrámos,  numa  ílores- 
cencia  só,  cerca  de  50  exemplares.  Molestando  os 
coleoptercs  aqui,  então  cahem  no  chão,  escondendo- 
se  nas  folhas  ou  vão  embora.  Um  exemplar  tam- 
bém se  achou  numa  flor  dum  Philodendron  trepante. 
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NOVAS  ESPECIES  DO  BENERO  “PINOTDS" 
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HERMANN  LUEDERWALDT 

CUSTOS  UO  MUSEU  PAULISTA 


NOVAS  ESPECIES  DO  GENERO  “PINOTUS” 

( COLEOPTERA  — LAMEILICORNIDAE  — COPRINAE ) 

PiNOTUS  Fonsecae,  n.  sp. 

Hab.  — Macas  ( Equador ),  Feyer  leg.,  Goll. 
Ohaus,  1 o". 

Long.  : 18  mm..  O chifre  n3o  conico  e pon- 
tudo, mas  transversalmente  comprimido,  talvez  tao 
comprido  quanto  alto,  em  cima  largo  e fortemente 
emarginado.  Thorax  como  em  P.  bicuspis,  no  bor- 
do lateral  deprimido,  para  a frente  mais  fortemente 
abobadado,  de  maneira  que,  o bordo  lateral  anterior 
é distinctamente  mais  sinuoso,  ao  passo  que  elle 
decorre  no  P.  bicuspis  e nas  fôrmas  deste,  como 
também  no  P.  fissus,  quasi  em  linha  recta.  Bordo 
anterior  do  thorax,  no  meio,  puxado  para  traz  um 
pouco  acutangulo  e dos  dois  lados  distinctamente 
sinuoso.  De  resto  n3o  diífere  dos  d"  cf  fortes  do  P. 
bicuspis.  Cabeça  em  toda  a parte  tina  e espaçada- 
mente  pontuada,  como  também  os  intervallos  dos 
elytros. 

Dedico  esta  especie  ao  sr.  José  Pinto  da  Fon- 
seca, entomologo  do  Museu  Paulista. 
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PlNOTUS  Fonsecae  n.  sp. 

Hab.  — Macas  ( O.  Equador  ).  Feyer  leg.  ColL 
Ohaus,  1 d". 

Long. : 18  ram..  Kopfhorn  nicht  konisch  und' 
zugespitzt,  sondem  quer  zusammen  gedrueckt,  etwa 
so  lang  ais  hocli,  oben  breit  und  tief  aus^eraudet. 
Thorax,  wie  bei  bicuspis,  aru  Seitenrande  nieder 
gedrueckt,  davor  aber  slaerker  aufgewoelbt,  sodass 
der  Vorderseitenrand  deutlich  staerker  geschweif- 
ist,  waehrend  er  bei  bicuspis  und  seinen  Fort 
men,  wie  auch  bei  fissus,  fast  gerade  verlacufL 
Vorderrand  des  Thorax  in  der  Milte  etwas  spitz- 
winklig  nach  hinten  vorgezogen  und  beiderseits 
deutlich  geschweift.  Sonst  von  starken  </  d"  des 
bicuspis  niclit  different.  Kopf  ueberall  fein,  veitla- 
euftig  punktiert.  Zwischenraeume  der  Fluegeldeckea 
ebenso. 


PlNOTUS  SPITZI,  n.  sp. 

Ilah.  — Estado  de  Sao  Paulo,  Paraná,  Minas, 

Rio. 

Long. : 15  — 24  ram.  Especie  próxima  de  P. 
nobilis  Wat.,  muitas  vezes  parece-se  com  ella  con- 
fundida. DiíTerente  daquella  especie  pelos  seguintes 
caracteres  : declive  do  thorax  muito  mais  baixo, 
não  granuloso,  mas  rugoso.  Bordo  anterior  da  parte 
basal  ( ao  pé  do  pedaço  medial  pouco  emarginado  } 
sinuoso  uma  só  vez  de  cada  lado.  Bordo  anterior 
do  thorax  atráz  dos  olhos  não  emarginado.  Covas 
coxaes  no  lado  interior  sem  bordo  cortante  e semi 
angulo. 

d":  Chifre  não  alargado  para  cima,  mas  es- 
treitado \ entreolhos  sera  planicie  lisa, 

j : Armadura  da  cabeça  não  era  fórraa  de- 
chapa  ( lamina ),  mas  era  fôrma  de  tubérculo, 

Dedico  esta  especie  ao  sr.  Roberto  Spitzy  en- 
tomologo  auxiliar  do  Museu  Paulista. 
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PiNOTüS  SPITZI,  n.  sp. 

Hab.  — S.  Paulo,  cidade;  Campos  do  Jordão 
( Estado  de  S.  Paulo  ) ; Castro  ( Pist.  de  Paraná  ) ; 
Passa  Quatro  ( Est.  de  Minas  ) XI,  Qcí  , 7 ç,  Coll. 
Mus.  Paulista.  Petropolis  ( Est.  do  Rio  ) II ; Itaco- 
lomi.  Ouro  Preto  ( Est.  de  Minas  ) 7 d*,  14  ç,  Coll. 
Ohaus.  Campo  Itatiaja  (Est.  do  Rio),  1 d"-  Coll. 
Mus.  Nacional  in  Rio. 

Long. : 15  — 21  ram..  Stark  glaenzend.  Sch- 
warz,  juv,  rostrot ; Beliaarung  rostrot,  Keule  heller 
oder  dunkier  braun.  Kopf  stark  quer  gerunzeit, 
Bewaífuung  dicht  vor  oder  fast  zwischen  den  Au- 
gen.  Clypeus  seitlich  aufgebogen,  neben  den  abge- 
rundeten  Mittelzaebnen  meist  elwas  gescbweift,  doch 
ohne  Lappenbildung.  Wangen  vora  Clypeus  durch 
eine  feine  Furclie  getrennt,  Vorderecken  ais  kleines 
Eekchen  vorstehend,  Ilinterecken  oft  schr  stark  ab- 
gerundet  und  die  Wangen  dann  aussen  nur  rait  ei- 
nem  Rand.  Tbora.x.  allseitig  gerandet,  rait  zíemlich 
spitzen  Vorderecken.  daneben  seitlich  meist  etwas 
gescbweift,  Ilinterecken  total  abgerundet,  Hinterrand 
in  der  Mitte  etwas  vorgezogen,  die  Seiten  mit  lan- 
gen,  einwaerts  gekrueinniten  ITaaren  besetzt ; vorn 
steil  abfallend,  Absturz  viel  niedriger,  ais  die  Ba- 
salílàche  in  der  Mitte  lang,  ersterer  grob  geranzelt, 
letztere  dicht  und  ziemlich  grob  punktiert,  mit  deu- 
tlicher  Laengslinie ; Coxalgruben  innen  nicbt  scharf 
gerandet ; Vorderrand  der  Basalílaeche  zweimal  ges- 
chweift,  Míttellappen  schr  wenig  vorgezogen,  in  der 
Mitte  scbwach  ausgerandet.  Fluegeldecken  llach  aber 
kraftig  gestreift,  Streiíen  nndeutlich  punktiert,  Zwis- 
chenrauuine  glatt  oder  fast  glatt.  Melasternum  seit- 
lich behaart  und  grob  punktiert,  mitten  glatt,  rait 
deutlicher  Laengsfurcbe.  Ilínterscbònkel  glatt.  Ab- 
dômen ziemlich  glatt,  meist  nur  seitlich  punktiert, 
letztes  Seg^ment  gefurcbt.  Pygidium  glatt  oder  sehr 
fein  punktiert,  Randlinie  bald  ganz,  bald  verkuerzt. 
Erstes  Glied  der  Ilintertajrsens  chlank,  Sporn  der  Ilin- 
tertibien  zugespitzt,  der  der  Vordertibien  rnaesig  ge- 
kruemmt  und  zugespitzt. 
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d*.  Glypeus  schwaecher  gerunzelt.  Ilorn  ziem 
lich  kurz  und  dick,  konisch ; nach  oben  duenner 
werdend,  an  dfir  Spitze  schwach  ausgerandet  oder 
auch  einfach  abgesiumpft.  Thorax  ara  Absturz  bei- 
derseits  elwas  ausgehoehlt,  hoeher  ais  beira  ç ; 
Vorderrand  des  Basalteiles  staerker  geschweift,  Aus- 
schweifung  ia  einen  sturapfea  Hoecker  endend,  Mit- 
tellappen  staercker  eingeschaiUon.  Vorderrand  des 
Thorax  in  der  Mitte  Breit  rundlich  vorgezogen,  je- 
derseits  zweiraal  geschweift, 

Ç.  Glypeus  staerker  gerunzelt.  Kopíbewaffn- 
ung  ein  níedriger,  oben  meist  zweizaehniger  Quer- 
hoecker.  Thorax  ara  Absturz  niedriger  und  kaum 
ausgehoehlt,  auf  der  Scheibe  oft  staerker  punktiert 
und  daher  matter  ais  beira  çf  ; Vorderrand  des 
Basalteiles  schwaecher  entwickelt,  die  Ausschwei- 
fung  daneben  allraaehlich  verlaufend,  ohne  Hoecker 
ara  Ende.  Vorderrand  des  Thorax  raeist  zicralich 
gerade. 

Zunaechst  nobilis  Wat.  und,  wie  es  scheint, 
mit  diesera  oft  verwechsclt,  Von  ihra  durch  fol- 
gende  Merkraale  leicht  zu  unterscheiden.  Absturz 
des  Thorax  viel  niedriger,  nicht  gekoernt,  sondem 
gernnzelt.  Volderrand  des  Basalteiles  ( neben  dera 
schwach  ausgerandeten  Mittellappen  ) jederseits  ni- 
cht dreiraal  geschweift,  sondem  nur  einmal.  Vor- 
derrand des  Thorax  hinter  den  Augen  nicht  aus- 
gerandet. 

Goxalgruben  innen  ohne  scharfen  Rand  und 
ohne  Ecke.  J : Ilorn  nach  oben  nicht  verbreitert 
sondem  verschraaelert ; zwischen  den  Augen  keine 
glatte  Flaeche,  9 : KopfnewalTnung  keine  Platte, 
sondem  hoeckerartig. 
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312  Bell  Building, 

Montgornery,  Alabama, 

7 de  Novembro  de  1923. 

Ulmo.  Sr.  Dr.  Affonso  d’E.  Taunay,  Director 
do  Museu  Paulista. 

São  Paulo,  Brasil. 

Prezado  Dr.  Taunay: 

Após  muita  demora  tenho  finalraente  prepa- 
rado, e reraelto  incluso,  o rnanuscripto  da  Biblio- 
graphia da  Serra  do  Itatiaya,  que  lhe  prometti  antes 
de  partir  do  Brasil.  Espero  que  lhe  chegue  ás  mãos 
em  tempo  de  ser  publicada  no  tomo  XIV  da  Revista. 

Sem  duvida  encontrará  imperfeições  no  portu- 
guez  deste  rnanuscripto,  e não  sómente  tem  a liber- 
dade de  fazer  quaesquer  correcções  desejáveis,  mas 
tomaria  como  grande  favor  V.  Exa.  fazer  me  essa 
bondade.  Visto  como  espero  breve  encetar  uma 
expedição  á Venezuela,  desejo  que  o Sr.  Ilempel 
leia  as  provas  em  meu  logar.  Tenho  certeza  de  que 
fará  esse  favor,  poupando  a demora  resultante  da 
remessa  das  provas. 
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Após  a publicação,  rnuito  apreciaria  receber  10 
ou  15  separatas,  podendo  ser  enviados  ao  endereço 
acima. 

E’  me  muito  aborrecido  nao  ser  possível  agora 
voltar  ao  Brasil  e continuar  os  meus  estudos  orni- 
thologicos  em  seu  raaiavilhoso  paiz.  Acontece,  po- 
rem, que  0 Museu  com  que  estou  traballiando  já 
começou  estudos  da  avifauna  de  Venezuela,  e Mrs. 
Ilolt  e eu  seremos  enviados  áquelle  paiz  para  uma 
excursão  de  tres  annos.  Todavia,  pode  V.  Exa.  ter  a 
certeza  de  que  o meu  interesse  pela  historia  natural 
do  Brasil  ii3o  tem  de  modo  algum  diminuído,  e es- 
pero acompanhar  o desenvolvimento  no  Brasil  da 
sciencia  zoologica.  De  modo  a n3o  perder  coisa  al- 
guma, muito  apreciaria  alistar  o meu  nome  para 
receber  quaesquer  publicações  que  de  tempos  a tem- 
pos 0 Museu  publicar. 

Queira  V.  Exa.  acceitar,  juntamente  com  todo 
0 pessoal  do  Museu,  os  mais  sinceros  cumprimentos  do 

Am.°  Grt.“  Grd.”  e Obr.“ 

Ernest  G.  Holl. 


NOTA — O Snr,  Ernest  G.  HüU,  joven  e apaixonado  ornithologo  norte-ameri- 
cano, já  coUecionou  aves  em  diversas  zonas  brasileiras,  sobretudo  no 
Itatiya  e no  sul  do  Espirito  Santo  tendo  feito  acurada  viagem  ao  Ca- 
praaó 

Trabalhou  algum  tempo  no  Musbü  Paulista  onde  só  deixou  eratos  amigos  de 
suas  belhs  qualidades  e apreciadores  de  sua  dedicaç&o  á Sciencia 
E’  com  muito  prazer  que  a Redacçfio  da  JievUta  publica  o seu  utll  trabalho  so- 
bre o grande  massiço  do  Itatiaya 


( N.  da  Ji.  ) 


BIBLIOBRiPHIA  BA  SEERA  BO ITATIAYA 

POR 

ERNEST  G.  HOLT 


A Serra  do  Itatiaya,  enorme  massa  ignea  perto 
da  conjuncçSo  dos  limites  de  Minas  Geraes,  Rio  de 
Janeiro  e Sso  Paulo,  com  seu  pico  culminante,  las- 
cado em  mil  pináculos  de  roclia  niia,  elevando-se  a 
quasi  2800  metros  acima  do  nivel  do  mar,  é sem  duvida 
a mais  famosa  montanha  de  todo  o Brasil.  Erguen- 
do-se entre  as  duas  maiores  cidades  do  Brasil,  com 
a estrada  de  ferro  que  as  liga  passando  rente  á sua 
base,  nao  é de  admirar  que  a incomparável  grandeza 
scenica  da  serra  tenha  ha  muito  attrahido  a atten- 
çao  dos  que  apreciam  o bello  na  natureza,  nem  que 
seu  titulo  a erninencia  tenha  sido  rapidamente  pro- 
clamado por  todo  0 paiz.  O facto  de  que  o Itatiaya 
ainda  occupa  o primeiro  logar  no  coraçao  do  povo 
brasileiro  se  attesta  pela  renhida  controvérsia  que 
se  tem  travado  desde  que  seu  direito  á supremacia 
como  0 mais  alto  cume  do  Brasil  foi  desafiado  pelo 
Pico  da  Bandeira  ha  mais  de  dez  annos. 

Embora  bellas  e grandiosas,  nao  sao  comtudo 
as  feições  scenicas  da  montanha  que  a fizeram  no- 
tável alem  dos  largos  limites  de  seu  proprio  paiz. 
O Itatiaya,  situado  na  approximação  dos  tres  maio- 
res systemas  orographicos  do  Brasil  e ao  mesmo 
tempo  erguendo  altivo  os  pincaros  acima  dos  com- 
panheiros de  modo  a dar-lhe  uma  medida  do  isola- 
mento, foi  ha  muito  tempo  acclamado  por  scientistas 
como  terreno  ideal  para  a investigação  e a montanha 
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tem  sido  visitada  por  diversos  illnstres  geologos, 
botânicos  e zoologos.  Tão  rica  é porem  a natureza 
dessa  notável  região  que  até  agora  nenluim  campo 
de  investigação  tem  sido  exgottado  ahi.  Gom  muito 
proveito  passei  na  montanha  nada  menos  do  que 
quatro  e meio  mezes  num  estudo  do  grupo  limitado 
das  Aves,  apezar  de  ter  sido  precedido  nesse  campo 
por  Moreira.  Miranda  Ribeiro  e Lüderwaldt. 

No  decorrer  dessa  investigação  da  avifauna  e 
zonas  biológicas  da  Serra  do  Itatiaya,  sob  a dire- 
cção do  American  Museum  of  Natural  History,  New 
York  City,  íoi  me  imperativo  estudar  a literatura 
sobre  essa  região,  não  somente  para  verificar  o tra- 
balho ornithologico  que  ahi  se  havia  leito,  como 
também  para  conhecer  as  mais  recentes  conclusões 
de  especialistas  em  campos  limitrophes.  Tão  gran- 
des as  difficuldades  encontradas  nesse  estudo  — tão 
raras  as  referencias  á bibliographia,  tão  espalhados 
os  tratados  sobre  essa  região,  e tão  diversos  os  seus 
assumptos  — que,  em  um  esforço  para  lazer  menos 
arduo  o trabalho  de  futuros  investigadores,  colligi 
aqui,  em  urna  lista  annotada,  os  titulos  de  todas  as 
obras  em  que  pude  encontrar  menção  dessa  tão 
notável  montanha.  São  ao  todo  quarente  e sete  e 
relerem-se  a todos  os  assumptos.  O grande  interesse 
popular  desses  tratados,  abrangendo  historia,  relho- 
rica,  e sciencia,  justifica  a publicação  de  uma  biblio- 
graphia ; ao  passo  que  a importância  do  Itatiaya 
como  um  locus  para  investigação  e.xige  um  registro 
consolidado  dos  trabalhos  já  effeciuados  nesse  fértil 
campo.  ( * ) 


(*)  Nota  — Os  resultados  de  meus  proprios  estudes 
das  aves  do  Itatiaya  devem  em  hreve  ser  publicadoB  no  Bul- 
letin  of  the  American  Museum  ef  Naturs!  History,  New  Y rk 
City,  sob  0 titulo  An  Ornithological  Survey  of  the  Serra  do 
Brasil.  £sse  relatorio  inelue,  xlem  de  uma  lisca 
auDOtada  de  183  especies  de  aves,  dados  sobre  a posição  <reo- 
g^aphiea,  geologica,  toppgr«phica,  rlima,  botanies,  zonas  bio 
lógicas  e distribuição  altitudinal  de  aves,  descripç&o  d»s  vari,s 
estações  de  investigações,  e uma  discuss&o  de  todo  o traba- 
lho ornithologico  previamente  feito  nessa  regi&o. 
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Lembrando-me  dos  auxilios  valiosos  prestados 
nessa  pesquiza  ô de  meu  dever  sobremodo  grato 
exprimir  o meu  reconliecimento  aos  Drs.  Horace 
E.  Williams,'  do  Serviço  Geologico  e Mineralógico 
do  Governo  Federal ; e Faiilo  de  Campos  Porto,  do 
Jardim  Botânico  do  Rio  de  Janeiro ; a Exraa.  Sra. 
Bona  Rosalina  de  Freitas,  do  Observatório  Meteo- 
rclogico  do  Alto  Itatiaya  ; e especialinente  a Mar 
garei  Lander  líolt,  minha  esposa  e assistente. 


blSTA  t)E  TÍTULOS 

Brannkr,  John  Gasper. 

1896  — Decomposition  of  Rocha  in  Brasil. 
Bulletin  of  the  Geological  Society  of  America,  Vol. 
7,,  ps.  255-314,  estampas  10-14.  4 de  Fevereiro. 

Contém  duas  referencias  ao  Itatiaya.  Na  pagina  274 
diz  que  o Itatiaya  apresenta  contornos  arredondados 
e seixos  exíoliados  produzidos  pela  decomposição 
concêntrica  do  rochedo  massiço,  dando  como  anto- 
rrdade  Massena  (1876)  e Mello  (1888).  Uma  nota 
ao-  pé  da  pagina  280  traz  que  Derby  affirmou  oral- 
mente ter  visto  rochedos  estriados  verticalmente  na 
Serra  do  Itatia}^  & seus  arredores. 

1919  --  Resumo  da  Geolofpia  do  Brasil  para 
ncoinpanhar  o Mappa  Geologico  do<  Brasil.  Bul- 
letin of  the  Geological  Society  of  America,  Vol.  30, 
ps.  189-338,  estampas-  7-10.  30  de  Junho.  O Ita- 
tiaya  ô representado  no  mappa  que  acompanha  como 
uma  profusSo  ignea  atravez  de  um  campo  archeano. 
A edade  da  montanha  própria-,  portanto,  data  entre 
0 Cretáceo  e o Triassico. 

Campos,  Zulmiro  de 

1921  — O Itntlaya.  Artigo  principal,  em  qua- 
tro partes,  no  Cruzeiro  do  Sul,  diário  de  Sorocaba, 
Estado  de  Ssoí  Paulo.  8,  9,  10  e 12  de  Julho.  Re- 
publicado pelo  autor  quasi  verbatim,  sob  o mesmo 
titulo,  como  um  capüulo  de  seu  livro.  Vultos  de 
Sorocaba,  Süo  Paulo,  1921,  ps.  285-309. 
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Descripção  ern  estyJo  pitloi'esco  da  ascensão  ao 
liatiaya  a 24  de  Julho  de  1921.  Refere-se  aos  al- 
tos campos  como  envoltos  era  silencio  sepulchral : 
« nem  um  pio  de  passaro,  nem  um  zumbir  de  inse- 
cto, nenhuma  rez  pastando,  nada  que  denotasse  a 
vida  animal  por  aquellas  alturas  ! » Tal  affirmação 
denota  observação  superficial  ou  licença  poética. 

Gomo  outros  autores,  exaggera  os  perigos  e 
dificuldades  da  subida.  Refere-se  á « natureza  bru- 
tal do  beilo  horrivel  que  tinha  visto  » e cita  trechos 
do  Inferno  de  Dante.  No  principio  do  ultimo  para- 
grapho  afirma  que  « Em  verdade  é preciso  ter  ca- 
nellas  de  aço,  pulmões  de  bronze  e coraçao  de  ferro 
para  subir  :'i  montanha  do  Itatiaya,  cuja  ascensão, 
como  muito  bem  diz  o illustre  engenheiro  dr.  Ál- 
varo da  Silveira,  é martyrisante,  terrificante  e cheia 
das  mais  penosas  dificuldades.  » No  erntanto  a mon- 
tanha nao  apresenta  nem  perigo  nem  grande  difi- 
culdade para  uma  pessoa  activa  e numerosas  mu- 
lheres, incluindo  uma  já  de  edade  avançada,  tem 
realizado  a ascensão. 

A posição  do  Itatiaya  é dada  como  22“  24’  S., 
1“  27’  O.  (Rio),  e a ahitude  2850  metros.  A al- 
titude de  Macieiras  de  Cirna  (o  Barracão)  é deter- 
minada com  2180  m.,  a base  das  Agulhas  Negras, 
2400  m.,  e a altura  acima  da  base  450  m. ; mas  a 
autoridade  para  esses  dados  não  é mencionada.  Cita 
também  a acção  de  geleiras,  apezar  dos  geologos 
não  terem  encontrado  no  Brasil  vestigios  de  geleiras. 

Em  seguida  a breve  estudo  historico  da  Reserva 
(que  não  se  occupa  dos  tempos  antes  da  posse 
pelo  Visconde  de  Mauá)  reprehende  severaraente  os 
funccionarios  do  governo  qne  tão  iraprudentemente 
tentaram  estabelecer  ahi  uma  colonia  de  immigran- 
tes  em  terras  impróprias  para  a agricultura,  ou  mesmo 
para  a criação  de  gado  por  causa  de  bernes  e car- 
rapatos. 

Afirma  que  com  certeza  os  Tamoyos  e outras 
tribus  do  Valle  do  Parahyba  todos  os  annos  vinham 
aos  campos  elevados  colher  pinhões  e outros  comes- 
tíveis dessa  região. 
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Menciona  um  pamplileto  sobre  o Itatiaya  por 
José  Palmeia,  que  visitou  a regiílo  mais  de  trinta 
annos  antes 

Carvalho,  Iloracio  de 

1900  — Itatiaya,  ascensão  ds  Agulhas  Negras. 
12mo.  Laemmert  & Cia.,  Uio  de  Janeiro.  Uma 
narrativa,  náo  scientiflca,  de  uma  excursão  ao  Ita- 
tiaya  em  Abril  de  1898.  Da  como  etyrnologia  de 
Itatiaya,  «Ita  pedra  X 0/  se  multiplica  X (po^^) 
si.  » Isto  é,  pedra  que  se  multiplica. 

Apresenta  a seguinte  tabella  de  altitudes  deter- 
minadas para  o pico  : 

Massena  e Mello  ....  2994  metros 

Glaziou 2718  » 

Luiz  Cruls,  21  de  Abril  1898  2841  » 

Iloracio  de  Carvalho  ...  2918  » 

A Jacutinga  é mencionada  como  «ave  arisca.» 

CoGNiAux,  Alfred 

1906  — Notes  sur  les  Orchiãêes  du  Brósll. 
Bulletin  de  la  Societé  de  Botanique  de  Belgique, 
Tome  XLIII.  Contém  lista  de  especies  do  Itatiaya. 
(Referencia  de  Porto,  1915,  p.  22.) 

Derby,  Orville  A. 

1885 — Contribuição  para  o estudo  da  Geo- 
graphia  physica  do  valle  do  Rio  Grande.  Re- 
vista da  Sociedade  de  Geographia  do  Rio  de 
Janeiro,  Tomo  I,  4.°  Boletim.  ••  az-se  rnençao  do 
Itatiaya  ás  paginas  9 e 25.  apresentando  uma  dis- 
cussão de  sua  altitude  e feições  topographicas  e geo- 
lógicas da  região.  AfRrma  saber-se  que  o Itatiaya 
é de  origem  volcanica,  tendo  apenas  relação  remota 
com  a sublevação  do  solo. 

1887.  — On  Nepheline  Rocks  in  Brasil  Quar- 
terly  Journal  of  the  Geological  Society  of  London. 
Vol.  XLllI,  ps.  457-473.  Aflirma  que  a grande 
massa  montanhosa  do  Itatiaya  é na  maior  parte 
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composta  de  uma  variedade  de  foyaito  que  tem  as- 
pecto mais  semelhante,  ao  granito  do  que  as  rochas 
predominantes  de  Tinguá  e Gabo  Frio. 

1889.  — Os  picos  altos  do  Brajyil.  Revista 
da  Sociedade  de  Geographia  do  Rio  de  Janeiro, 
Tomo  V,  Boletim,  ps.  129-149.  DiscussSo  dos 
dados  sobre  altitudes  das  mais  altas  montanhas  do 
Brasil.  Dii  ao  Itatiaya-  o primeiro  logar,  co-m  300( • 
metros  approximadamente,  e iuclue  um  rápido  es- 
boço da  geologia  da  montanha,  citando-  ser  a rocha 
predominante  do  Itatiaya  foyaito  ou  nephelino-sye- 
nito,  c 0 pico  de  origem  volcanica,  denorninando-o 
« montanha  parasitica  » — isto  è,  composta  de  ma- 
terial desalojado  por  acçSo  volcanica  depois  da  su- 
blevação da  cadeia  de  que  faz  parte,  e superposto 
no  material  proprio  da  massa  da  cordilheira.  Infere- 
se  que  a edade  é a do  Garboniforo. 

Dusíjn,  P. 

190Õ. — Sur  la  flo7'e  de  la  Serrado  Itatiaya 
au  Brésil.  Arçhivos  do  Mu.seu  Nacional  do  Rio 
de  Janeiro,  Vol.  XBI,  ps.  1-119.  (>  mais  com- 

pleto catalogo  botânico  do  Itatiaya  até  agora  pu- 
blicado. Inclue,  alem  dos-  resultados  de  dous  e meio 
mezes  de  investigações  pelo  autor  durante  Maio, 
Junho,  e Julho  de  1902,  o trabalho  previamente 
conduzido  por  Ule,  IlemmendoríT,  e outros.  A in- 
trodução apresenta  uma  discussão  de  altitudes,  e 
capitulas'  sobra  topographia  e geologia.  Divide-se 
0 catalogo,  em  duas  partes  : ( 1 ) Especies  das  mais, 
altas  elevações  e ( 2 ) especies  das  encostas  mais 
baixas,  principalmente  era  redor  de  Monte  Serrat. 

Ferraz,  Sampaio. 

1922.  — Boletim  ãè’  Normacs.  Directoria  de 
Meteorologia.  Rio  de  Janeiro,  4to.  66  ps.  Gontém 
tabellas  com  o summario  de  dados  de  TA  estações 
meteorológicas  e 18  estações  pluvibraetricas  no  Bra- 
sil. Apresenta  dados  compreheridendo  observações 
tomadas  no  Alto  Itatiaya  durante  seis.  annos  (p.  42). 
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A posiçíío  geographica  determinada  para  a estação 
meteorologica  do  Alto  Itatiaya  ( 22.°  24'  8”  S.,  44'’ 
50’  O. ) é provavelmente  a mais  exacta  atò  agora 
determinada  para  a serra. 

IIackjstt,  L.  W. 

1922.  — Do  You  Knoio  liatiaya'^  Brazilian 
American,  Vol.  6,  N.  140,  3 ps.  ( não  numeradas ), 
2 photographias.  Rio  de  Janeiro,  1 de  Julho.  Des- 
cripçao  humorística  da  ascensão  do  pico  em  Feve- 
reiro de  1922.  por  um  grupo  de  Americanos  do 
Rio  de  Janeiro. 

Hubmayer,  Josó. 

1912  (?).  — Itatiaya,  as  maiores  montanhas 
brazüeiras.  Revista  Brasileira.  Rio  de  Jâneiro. 
Breve  artigo  descriptivo  do  Itatiaya.  A posição 
dada  é 22"  80’  S.,  1°  37’  0.  de  Bio  Menciona  que 
não  se  vê  a montanha  tão  bem  de  Campo  Bello  por- 
que as  partes  mais  altas  estão  encobertas,  mas  que 
de  Rezende  api'esenta  aspecto  imponente ; e,  em  dias 
claros  avista-se  o Itatiaya  do  pico  da  Tijuca  no  Rio 
de  Janeiro.  A maior  parte  desse  artigo  se  prende 
d citação  das  paginas  137-142  de  Os  Picos  Altos 
do  Brasil,  de  Orville  A.  Derby,  1889.  E’  o arti- 
go mui  bem  illustrado  com  15  excellentes  photo- 
graphias, na  maior  parte  do  Dr.  Carlos  Moreira. 
Infelizmente,  devido  á suspensão  da  publicação  da 
Revista  Bi  azileira,  apenas  a primeira  parte  Ibi 
publicada. 

IIUUMAYER,  José. 

1913.  — O Itatiaya^  Jornal  do  Commercio, 
ps.  3-4,  Rio  de  Janeiro,  22  de  Dezembro.  Trans- 
cripção  de  uma  palestra  feita  perante  a Sociedade 
Brasileira  de  Geographia  do  Rio  de  Janeiro,  a 20 
de  Dezembro,  em  que  deplora  e condemna  a de- 
vastação das  íloresta.s  por  todo  Brasil,  e preconisa 
a instituição  do  Itatiaya  como  pai’’que  nacional. 


cm  i 


SciELO 


0 11  12  13  14  15  16 


tres  estados  de  Minas  Geraes,  Rio  de  Janeiro,  e 
Sao  Paulo.  ( Referencia  de  Álvaro  da  Silveira, 
1922,  p 58. 

Lüderwaldt,  n. 

1909  — Beitrag  our  Ovnithologie  des  Campo 
llatiaga  Zoologisclien  Jahrbüchern,  Vol.  27,  Parte 
4,  ps.  829-360.  Jena.  Uma  lista  annotada  de  99 
variedades  de  aves  da  Serra  do  Itatiaya,  incorpo- 
rando 61  das  62  especies  iccluidas  no  rolatorio  de 
.\Iipio  de  Miranda  Ribeiro  (19(>5)  e o resultado 
de  uma  collecçSo  íeita  pelo  autor  para  o Museu 
Paulista,  S3o  Paulo,  durante  sete  semenas  ( 1 1 de 
Abril  — 30  de  Maio  de  1906).  Na  introdução  de 
quasi  oito  paginas,  occupa-se  da  descripção  pbysica, 
botanica,  e climatica  do  Alto  Itatiaya,  e de  um  es- 
boço 'dos  caracteristicos  da  avifauna  da  região;  eni- 
quanto  que  á lista  annotada  de  especies  seguem 
duas  paginas  de  discussão  sobre  migração  e ef- 
feitos  do  frio  sobre  os  passaros. 

Maia,  João  de  Azevedo  Carneiro. 

— Noticias  históricas  e eslatisticas  do  uiuni- 
cipio  de  Rezende.  Contém  interessante  informação 
sobre  o Itatiaya  ( de  accordo  com  Dr.  José  Ilub- 
mayer  em  seu  Italiaga,  As  Maiores  Montanhas 
Brazileiras  ), 

Martiüs,  Cari  Friedrich  Philipp  Von. 

1833-1906.  — Flora  Brasiliensis.  Folio  gran- 
de, 40  volumes,  20,733  ps.,  3811  estampas. 
Massena,  José  Franklin  da  Silva. 

1867.  ^ Quadros  da  Naturesa  Iroplcal  ou 
Ascensão  Scientifica  ao  Itatiaya,  Ponto  Culminan- 
te do  Bi-aziL  Rio  de  Janeiro.  Incorpora  os  re- 
sultados de  uma  determinação  combinada  baromé- 
trica e trigonométrica  feita  em  Jullio  de  1867,  para 
computar  a altitude  do  Itatiaya.  Um  baromelro 
Fortin  foi  ccllocado  á base  das  Agulhas  Negras  e 
observações  simultâneas  feitas  com  o Observatório 
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1914.  — O Itatiaya.  Jornal  do  Brasil,  p.  6. 
Rio  de  Janeiro,  4 de  Fevereiro.  Transcripçao  de 
uma  palestra,  quasi  idêntica  á precedente,  feita  em 
Pelropolis.  Cita  que  o Valle  do  Parahjba  é hoje 
« uma  verdadeira  zona  arida »,  contando  que  ha 
menos  de  um  século  ahi  se  achavam  luxuriantes 
ílorestas  virgens. 

Ihering,  Ilerraann  Von,  e Iiiering.  Rodolpho  Von. 

1907. — As  aves  do  Brasil.  Vcl.  I dos  Ca- 
tálogos da  Fauna  Brasileira  editados  pelo  Museu 
Paulista,  Sao  Paulo,  Brasil.  8vo.  XXX.V1II  + 485 
ps.,  2 raappas.  Contém  ( p.  Ü71  ) a descripção  origi- 
nal de  Guracava  difficilis,  um  noVo  genero  e es- 
pecie  do  Itatiaya,  e dá  listas  das  outras  especies 
colligidas  ahi  por  Lüderwaldt.  Na  pagina  VII  da 
introdução  faz-se  menção  dos  trabalhos  de  ornitholo- 
gia  que  se  tem  feito  na  montanha. 

Kraenzlin,  Fr, 

1911. — Beitrage  sur  Orchideenflora  Suda- 
merUias.  Upsala.  Descripção  de  Spiranihes  ita- 
tlayaensis,  uma  orchidea  do  Itatiaya  p.  3(3.  ( Refe- 
rencia de  Porto,  1815,  p.  22. ) 

Liais,  Emmanuel. 

1872.  — Climats,  Geologie,  Baune  et  Geogra- 
phie  Botamque  du  Brèsil.  8vo.,  VIII -j-  640  ps., 

1 mappa.  Paris.  Cita  Glaziou  ( p.  43  ) como  autor 
da  asserção  de  serem  2713  metros  a altitude  do  Ita- 
tiaya.  Foi  essa  determinação  íeita  em  Julho  de 
1871,  por  meio  de  observações  barométricas  simul- 
tâneas. ( Referencias  de  Derby,  1885,  p.  9,  e 
1889,  p.  140.  ) 

Lõfgren,  Alberto. 

1913. Jornal  do  Commercio,  Rio  de  Ja- 

neiro, 25  de  Agosto.  'Artigo  do  jornal  em  que  cita 
que  0 pico  das  Agulhas  Negras  serve  de  divisa  aos 
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Iirperial  no  Rk>  de  Janeiro,  calculando-se  assim 
ser  de  24 1 2 metros  a posição  da  es taçSo.  Sendo  iin- 
possivel  ao  autor  subir  ,ás  Ag-ulhas  Negras,  sua  al- 
titude acima  da  estaçSo  barométrica  foi  tomada  com- 
um theodolito,  empregando  uma  base  de  IbT.S  m- 
Essa  oporaçao  deu  ao  Itatiaya  a altitude  total  de 
2994,5  metros. 

[Massena],  Josô  Franklin  da  Silva. 

1876.  — Descrlpção  do  Itatiaya  ou  Ititiaia. 
Revista  do  Instituto  llistorico  do  Brasil,  Volume 
XXXIX,  Parte  1,  ps.  413-U8.  Rio  de  Janeiro. 
Esse  tratado,  datado  de  3 de  Dezembro  de  1856, 
parece  ser  o primeiro  a attribuir  ao  Itatiaya  o pri- 
meiro logar  entre  as  montanlias  do  Brasil.  Entre- 
tanto, nao  apresenta  dados  para  sustentar  esta 
affirmaçao  — apenas  um  paragrapho  confuso  de 
comparações,  dando  á Serra  Negra  a altitude  de 
14,000  pés,  e considera  o Itatiaya  ainda  mais  alto  1 
— 0 que  torna  essa  descripção  notável  vem  a ser 
especialmente  os  muitos  erros  que  contem.  Por 
exemplo,  diz  que  os  Üancos  das  Agulhas  Negras 
estão  absolntamente  privados  de  vegetaçSo  e que  os 
altos  cumes  estão  sempre  coroados  de  camadas  de 
gelo  de  um  a dois  palmos  de  espessura.  No  en- 
tanto, 0 autor  declara  correctamente  ser  a monta- 
nha de  origem  ignea  ; todavia,  attribue,  baseando-se 
erradamenle  nessa  mesma  theoria,  as  estrias  e pe- 
quenas covas  nas  rochas  á acçao  de  lava  quente. 

Massena,  José  Franldin  da  Silva. 

1882.  — Panorama  do  Sul  de  Minas.  Revis- 
ta Trimensal  do  Instituto  Historico,  Geographico  e 
Ethnographico  do  Brazil,  Vol.  XLV,  ps,  405-435. 
Rio  de  Janeiro.  Estudo  apresentado  ao  Instituto- 
em  1861,  em  que  dá  tabella  de  altitudes,  compila- 
das de  varias  lontes,  em  que  a altitude  do  Itatiaya 
é indicada  na  p.  409  como  sendo  de  14515  palmos 
(3180  metros).  (Referencias  de  Derby,  1885,  p.  9,. 
e 1889,  p.  139. ) 
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1884.  — Investigações  Scientificas  para  o Pro- 
gresso da  Geologia  Mineira.  Revista  Trimen&al 
do  Instituto  Ilistorico,  Oeograpltico  e Ethnographioo 
do  Brasil,  Vol.  XLVII,  parte  II,  ps.  .249-282.  Rio 
de  Janeiro.  Outro  tratado  oílerecido  ao  Iiistituto 
em  Maio  de  18G7,  insistindo  sobre  os  mesmos  pon- 
tos que  0 estudo  precedente  expõe,  sem,  todavia, 
apresentar  dados  positivos.  ( Referencias  de  Derbv, 
1889,  p.  140. ) 

Mello,  Barao  Homem  de 

1876  — Subsidios  para  a organização  da  Caria 
Physica  do  Brazil.  Rio  de  Janeiro.  Cita  Massena 
como  dando  ao  Itatiaya  a altitude  de  2991  melros. 
(Referencias  de  Derby,  1885,  p.  9). 

1888'  — Excursões  Geographicas.  Revista  do 
Instituto  Ilistorico  do  Brazil.  VoL  Ll,  Parte  2,  ps. 
167  - 203.  Rio  de  Janeiro.  As  paginas  167-178  se 
dedicam  á descripçSo  de  uma  visita  feita  ao  Alto 
do  Itatiaya-  em  Junho  de  1876,  e o capitulo  é il- 
lustrado  por  tres  gravuras  sobre  madeira  de  esboços 
pelo  autor.  Menciona  gelo  de  mais  de  um  centíme- 
tro de  espessura  e refere-se  a um  manto  de  neve, 
que,  si  de  facto  ahi  occorre,  deve  ser  caso  raro. 
Relata  os  resultados  das  medidas  de  altitude  feitas 
por  Massena  em  1867. 

Mello,  Barõo  Homem  de,  e Mello,  Francisco  Ho- 
mem de 

1909  — Atlas  do  Brazil.  Folio,  texto  70,  ps., 
raappas  e diagrammas  X-b23.  F.  Briguiet  & 
Gomp.  Rio  de  Janeiro.  Contém  notas  sobre  o clinta 
(p.  6),  altitude  e geologia  (p.  lí,  tomadas  de  Mas- 
sena, l867,  e Derby,  1889)  do  liatiaya. 

Moreira.,  Carlos 

1903 -a — Relataria  da.s  Excursões  Effectua- 
das  na  Margem  Esquerda  do  Rio  Branco  em  São 
Paulo  e no  Itaiiaga  na  Serra  da  Mantiqueira. 
Archivos  do  Museu  ííacional  do  Rio  de  Janeiro, 
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Vol.  XII,  ps.  159-168,  8 estampas.  O autor,  em 
companhia  do  Dr.  Ernest  IlemmendoríT,  visitou  o 
Itatiaya  de  21  a 30  de  Julho  de  1901,  passando 
seis  dias  no  Alto  Itatiaya. 

Registra  os  seguintes  animaes  do  Itatiaya  : 

Vermes  : 

Pontoscolex  corethrurus,  Frtz.  Müll. 

Glossoscolex  wiengreeni,  Mchlsn. 

Arthropodos  : 

Diversos. 

Amphibios . 

Atelopus  stetzneri,  Weyenb. 

Aves  : 

Poospiza  thoracica,  III. 

Zonotrichia  pileata,  Bodd. 

Cnipolegus  comatus,  Licht. 

laenioptera  nengeta,  L. 

Diz  serem  as  quatro  ultimas  especies  carate- 
risticas  da  fauna  invernal  da  regiSo.  IlemendoríF  of- 
ferece  algumas  notas  sobre  a botanica  da' serra,  di- 
vidindo-a em  tres  regiões,  a saber  : 

(1)  Gollinas : 

A zona  estabelecida  pela  cultura  é caracterizada 
pela  escassez  de  arvores  e a predominância  de 
gramas. 

(2)  Mattas : 

Arvores  velhas,  carregadas  de  Bromeliaceae  e 
Araceae.  A’  medida  que  a altitude  se  eleva  as  arvores 
definham,  e duas  especies  de  taquaras  predominam. 

(3)  Campos  : 

Distinguem-se  pricipalmente  pela  abundancia  de 
musgos  e lichens ; è uma  região  de  hervas  e ar- 
bustos e mattas  pequenas. 

Encerra-se  o tratado  cora  uma  tabella  de  dados 
meteorologicos.  As  estampas  são  photographias  pelo 
autor  intituladas  «Retiro  do  Ramos»,  «Serra  do  Ra- 
mos ou  Pyramides»,  e «Agulhas  Negras». 
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1903-b  — Uma  Eapecie  Nova  de  Amphipoãe 
Orchestideo,  ([ue  vive  a 2240  metros  sobre  o Nivel 
do  Mar.  Archivos  do  Museu  Nacional  do  Rio  de 
Janeiro,  Vol.  XII,  ps.  187  - 190,  2 estampas.  A 
descripçSo  original  de  Allorchcstes  pernix,  novo 
crustáceo  descoberto  pelo  autor  na  Lagoa  Esgotada 
no  Alto  Itatiaya.  Em  outras  aguas  estagnadas  pro- 
curou-se vestigios  desse  animal,  mas  em  v3o.  Duas 
estampas  desenhadas  pelo  autor  illustram  os  ani- 
maes  tanto  macho  como  feiiiea,  dando  tambern  de- 
talhes anatômicos. 

Oakenfull.  J.  G. 

1913 — Brazil  in  J912.  12.“!°  498  ps.,  muitas 
illustrapões.  Robert  Atkinson  Lld.,  St.  Paul’s  Gham- 
bers,  19  Ludgate  llill,  London,  E.  G..  Uma  com- 
pillaçao  de  grande  variedade  de  informaçOes  publi- 
cadas sob  fórma  de  annuario,  outras  edições  tendo 
sabido  do  prelo  em  1909,1910,1911  e 1913.  Men- 
ciona 0 Itatiaya  nas  paginas  8-  11,  225-226,  298, 
.398-400,  eiii  que  trata  de  geographia  e topogra- 
phia,  Hora,  geologia  e ponto  de  reunião  para  tu- 
ristas. Infelizmente  não  cita  as  fontes  de  onde  colhe 
as  informações.  Reproduz  seis  vistas  do  Itatiaya. 

Palmela,  José 

18...  — Pampbleto  escripto  por  um  portuguez 
ambulante,  descrevendo  sua  visita  ao  Itatiaya.  (Re- 
ferencia de  Gampos,  O Itatiaya,  sem  titulo  e data.) 

PoKTo,  P.  Gampos 

191o — Contribvição  para  o conhecimento  da 
Flora  Orchidacea  da  Serra  do  Itatiaya.  Archivos 
do  Jardim  Botânico  do  Rio  de  Janeiro,  22  ps.  o 4 
tabellas.  Lista  annotada  de  111  especies  de  orchi- 
deas  do  Itatiaya,  incorporando  os  resultados  de  dez 
mezes  de  collecçSo  pelo  autor.  As  zonas  e periodos 
de  florescência  das  varias  especies  são  graphicamente 
indicados  por  quatro  tabellas  no  íirn  do  tratado.  Dá 
uma  bibliographia  de  seis  titulos  botânicos. 
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Rebooças,  André 

1887  ou  1878  — Ao  Italiaya.  Resultados  de 
uma  excursão  íeita  em  Janeiro  de  1887  ou  1878, 
com  sua  classe  da  Escola  Poljtechnica  do  Rio  de 
Janeiro.  (Referencia  de  Mello,  1888,  p.  177,  que  dá 
1887  como  a data  da  excursão  e 1878  a data  da 
publicação.  O contexto  não  indica  qual  a data  cor- 
recta.) 

Ribeiko,  Alipio  de  Miranda 

1905  — Vertebrados  do  Itatiaya.  Archivos  do 
Museu  Nacional  do  Rio  de  Janeiro,  Vol.  XIII,  ps. 
163  ■ 190,  3 estampas  (duas  coloridas).  Catalogo, 
com  breves  annotações,  dos  peixes,  cobras,  lagartos, 
aves  e mammiferos  colligidos  na  Serra  do  Itatiaya 
em  1901,  1902  e 1903,  pelo  Dr.  Carlos  Moreira, 
naquella  occasião  assistente  da  Secção  de  Zoologia 
do  Museu  Nacional. 

Descreve  as  seguintes  especies  novas  : 

P eixes  : 

Trichomyctorus  braslliensls  itatiayoe. 

Avés  : 

Synallaxis  moreirce. 

Musciphagn  obsoleta. 

Mammiferos : 

Aliodon  serrensls  leucogula. 

Tres  estampas  pelo  autor  descrevem  o novo 
peixe,  0 que  suppõe  ser  Scytalopus  sylvestris,  e tres 
roedores,  incluindo  a especie  nova.  Nove  paginas  de 
notas  geraes  compendiara  as  observações  do  autor, 
feitas  durante  uma  visita  á região,  ein  Novembro 
de  1904. 

SrLVEiRA,  Álvaro  Astolpbo  da 

1898  — Boletim  da  Commisão  Geographica  e 
Geologica  do  Estado  de  Minas  Geraes.  Um  tratado 
sobre  o Itatiaya,  dando  temperaturas  e uma  tabelia 
de  altitudes  determinadas  por  vários  engenheiros 
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Cita  as  Pyramides  (Prateleiras)  como  tendo  2500 
metros  de  altitude. 

1913 — 0 llatiaya  eo  Caparaó.  «Minas  Ge- 
raes»,  Bello  Horizonte,  26  e 27  de  Maio,  ps.  1 2, 
e idem  31  de  Maio,,  ps.  1 - 2.  O mesmo  artigo  republi- 
cado no  .Tornai  do  Commercio,  Bio  de  Janeiro,  1.”  de 
Junho.  Descripçao  detalhada  da  ascensão  ás  Agulhas 
Negras.  Expõe  serem  as  rochas  syenita,  e attribue 
a geleiras  a esculptura  dos  rochedos  da  montanha, 
e inchie  temperaturas  tomadas  no  Alto  itatiaya, 
1911-  1913,  e uma  tabella  de  determinações  de  al- 
titudes feitas  por  vários  engenheiros.  Faz  menção 
de  Paepalanthus  poljanthus,  Amaryllis,  Chusquea 
pinifolia,  e outras  plantas.  Menciona  ter  publicado 
em  «Minas  Geraes»,  1912,  os  resultados  de  suas 
observações  na  Serra  do  Caparaó,  obtendo  na  sua 
primeira  ascensão  ao  Pico  da  Bandeira,  por  meio 
de;  observações  simultâneas  barométricas,  a altitude 
de  2856  metros  (27  de  Setembro  de  1911).  A 16 
de  Abril  de  1913  obteve  o resultado  de  2846  me- 
tros de  altitude.  Desses  dados  resultou  a con- 
clusão de  ser  0 Pico  da  Bandeira  mais  elevado  que 
0 Itatiaya. 

1917-A  — .4  Noite,  Rio  de  Janeiro.  16  de  Jirlbo. 
Artigo  e.xpondo-  os  resultados  da  terceira  medição, 
pelo  autor,  do  Pico  da  Bandeira,  em  Junho  de  1917. 
Desta  vez  serviu-se  de  dois  barômetros  Tonnelot  e 
de  um  hj^-psometro  de  Fuess,  em  vez  dos  aneroides 
usados  em  occasião  previa.  Deste  rnodo  obteve 
a altitude  de  2884  metros  para  o Pico  da  Bandeira, 
e 0 autor  reitera  que  essa  altitude  sobrepuja  a do 
Itatiaya.  Allirma  também  que  o Itatiaya  não  fórma 
0 ponto  de  conjuncção  dos  limites  entre  Minas  Ge- 
raes, Rio  de  Janeiro  e São  Paulo,  como  indica  o 
Dr.  Alberto  Lüfgren  (1913),  sendo  que  a divisa 
entre  entre  os  dois  últimos  Estados  passa  a quasi 
duas  léguas  a oeste  das  Agulhas  Negras.  (Referen- 
cia de  Silveira,  1922,  ps.  56  o 63.) 

1917-B — A ISoite,  Rio  de  Ja.ueiro,  ? de  Agosto. 
Resposta  á carta  do  Capitão  Eduardo  Trindade  po- 
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blicada  etn  A Noile  de  29  de  Julho  de  1917,  in- 
dicando defeitos  na  lógica  do  Gapitao  e dando  uma 
revisão  das  seguintes  determinações  da  altitude  do 
Itatiaya  : 

2994.5  metros,  José  F.  de  Massena,  1867  — barôme- 
tro e theodolito ; 

2804  metros,  Augusto  de  Vasconcellos,  1895 — ba- 
rômetro e theodolito ; 

2841  metros,  Luiz  Gruis,  1898  — barometro  e thoo- 
dolito  ; 

2809  metros,  Borges  de  Mello,  1912  — barometro; 
2830  metros,  Álvaro  da  Silveira,  1913  — barometro. 

(Referencia  de  Silveira,  1922,  ps.  65  - 69. 

1922  — Memórias  Chorographicas.  Vol.  I. 
Imprensa  Oíficial  do  Estado  de  Minas  Geraes,  Bello 
Horizonte.  8vo.,  353  X PP->  profusamente  il- 
lustrado  com  photographias.  No  primeiro  capitulo, 
Pontos  Altos  do  Brasil,  compara  o Itatiaya  ao  Pico 
da  Bandeira,  removendo- o ao  segundo  logar  entre 
as  mais  altas  montanhas  do  Brazil ; e faz  breves 
notas  sobre  a sua  flora  ás  paginas  13  e 18.  Mais 
ou  menos  a metade  do  segundo  capitulo,  As  Serras 
do  Caparaô  e do  Itatiaya,  paginas  .39  a 36,  se 
compõe  dos  artigos  do  autor  publicados  em  1913, 
1917a,  e 1917b,  e a citaçáo  completa  da  carta  de 
Trindade,  1917,  em  A ISolte.  Verbera  severamente 
aquelles  que,  confortavelmente  assentados  em  seus 
gabinetes,  procurara  determinar  as  altitudes  corre- 
ctas das  mais  altas  montanhas  do  Brasil  por  meio 
de  palavras. 

Apresenta  um  mappa  esboçado  das  Agulhas  Ne- 
gras, e 29  photographias  tiradas  na  região  do  Alto, 
que,  infelizmente,  muito  soííreram  no  reproduzir. 

Trindade,  Gap.  Eduardo 

1917  — A Noite,  Rio  de  Janeiro,  29  de  Ju- 
lho. Garta  do  professor  de  geographia  da  Escola 
do  Estado  Maior,  em  polemica  com  Silveira  fartigo 
de  16  de  Julho  de  1917)  contendendo  pela  supre- 
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macia  do  Itatiaya  como  «o  rei  dos  picos  brazileiros». 
("Referencia  de  Silveira,  1922,  ps.  63-65). 

Ule,  Ernesto. 

1896  — Relatorw  de  uma  Excursão  Botanica 
feita  á Serra  do  Itatiaya.  Arcliivos  do  Museu  Na- 
cional do  Rio  de  Janeiro,  Vol.  IX,  ps.  185-223. 
Relatorio  de  uma  visita  de  mais  ou  menos  quarenta 
dias  (19  de  Fevereiro  a 30  de  Março  de  1894)  ao 
Alto  do  Itatiaya  com  uma  lista  dos  generos  (identi- 
ficados era  algun«  casos  á especie)  de  plantas  ob- 
servadas. Contém  uma  discussão  das  regiões  bota- 
nicas  de  toda  a serra  e sub-regiões  do  Alto,  e certos 
dados  rneteorologicos. 

Divide  a serra  nas  seguintes  regiões,  citando 
as  plantas  características  de  cada  região  : 

(1)  Região  Baixa,  até  600  raetros. 

(2)  Região  das  Mattas,  até  1700  metros. 

(3)  Alto  da  Serra  ou  Região  dos  Campos. 

{a)  Região  dos  Campos,  até  200(J  metros. 

(6)  Mattas  do  Alto. 

(c)  Pantanos  do  Alto. 

(d)  Campos  Elevados,  até  2400  metros. 

(e)  Rochedos  do  Alto. 

Na  pagina  194  menciona  Felis  onça,  Nasua 
socialis,  Cavia  aperes,  Didelphys  brachyura,  Rin- 
chotics  rufescens,  Bufo,  Hyla,  Bollirops  jararaca, 
e insectos  diversos. 

Wawra,  Ritter  von  Fernsee, 

— — Itinera  Principum  Coburgii.  Os  re- 
sultados da  primeira  exploração  botanicà  do  Itatiaya' 
(Referencia  de  Porto,  1915,  p.  3.  ) 

Wettstein. 

1901. — Ergebnisse  der  Botanischen  Expedl- 
tlon  der  Kaiser lichen  Ahademie  de  Wissenschaf 
ten  nach  Südbrasitleh.  Wien.  ( Referencia  de  Porto, 
1915,  p.  22.  ) 
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blicada  ein  A Noite  de  29  de  Julho  de  1917,  in- 
dicando defeitos  na  lógica  do  Gapitao  e dando  uma 
revisüo  das  seguintes  determinações  da  altitude  do 
Itatiaya  : 

299-4.5  metros,  Josó  F.  de  Massena,  1867  — barôme- 
tro e theodolito ; 

2804  metros.  Augusto  de  Vasconcellos,  1895 — ba- 
rômetro e theodolito; 

2841  metros,  liuiz  Gruis,  1898  — barometro  e theo- 
dolito ; 

2809  metros,  Borges  de  Mello,  1912  — barometro; 
2830  metros,  Álvaro  da  Silveira,  1913  — barometro. 

(Referencia  de  Silveira,  1922,  ps.  65-69. 

1922  — Memórias  Chorotjraphicas.  Vol.  I. 
Imprensa  Oincial  do  Estado  de  Minas  Geraes,  Bello 
Horizonte.  8vo.,  353  X PP-»  profusamente  il- 
lustrado  com  photographias.  No  primeiro  capitulo. 
Pontos  Altos  do  Brazil,  compara  o Itatiaya  ao  Pico 
da  Bandeira,  removendo- o ao  segundo  logar  entre 
as  mais  altas  montanhas  do  Brazil ; e faz  breves 
notas  sobre  a sua  flora  ás  paginas  13  e 18.  Mais 
ou  menos  a metade  do  segundo  capitulo,  As  Serras 
do  Caparaò  e do  Itatiaya,  paginas  39  a 36,  se 
compõe  dos  artigos  do  autor  publicados  em  1913, 
1917a,  e 1917b,  e a citaçáo  completa  da  carta  de 
Trindade,  1917,  em  A Noite.  Verbera  severamente 
aquelles  que,  confortavelmente  assentados  em  seus 
gabinetes,  procuram  determinar  as  altitudes  corre- 
ctas das  mais  altas  montanhas  do  Brasil  por  meio 
de  palavras. 

Apresenta  um  mappa  esboçado  das  Agulhas  Ne- 
gras, e 29  photographias  tiradas  na  região  do  Alto, 
que,  infelizmente,  muito  soífrerarn  no  reproduzir. 

Trindade,  Gap.  Eduardo 

1917  — A Noite,  Rio  de  Janeiro,  29  de  Ju- 
lho. Garta  do  professor  de  geographia  da  Escola 
do  Estado  Maior,  em  polemica  com  Silveira  (artigo 
de  16  de  Julho  de  1917)  contendendo  pela  supre- 
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macia  do  Itatiaya  como  «o  rei  dos  picos  brazileiros». 
íReferencia  de  Silveira,  1922,  ps.  63-65). 

Ule,  Ernesto. 

1896  — Relatorio  de  uma  Excursüo  Botanica 
feita  á Berra  do  Itatiaya.  Archivos  do  Museu  Na- 
cional do  Rio  de  Janeiro,  Vol.  IX,  ps.  185-223. 
Relatorio  de  uma  visita  de  mais  ou  menos  quarenta 
dias  (19  de  Fevereiro  a 30  de  Março  de  1894)  ao 
Alto  do  Itatiaya  com  uma  lista  dos  generos  (identi- 
ficados era  alguns  casos  á especie)  de  plantas  ob- 
servadas. Contém  uraa  discussão  das  regiões  bota- 
nicas  de  toda  a serra  e sub-regiões  do  Alto,  e certos 
dados  meteorologicos. 

Divide  a serra  nas  seguintes  regiões,  citando 
as  plantas  características  de  cada  região  : 

(1)  Região  Baixa,  até  600  metros. 

(2)  Região  das  Mattas,  até  1700  metros. 

(3)  Alto  da  Serra  ou  Região  dos  Campos. 

{a)  Região  dos  Campos,  até  2000  metros. 

\b)  Mattas  do  Alto. 

(c)  Pantanos  do  Alto. 

(d)  Campos  Elevados,  até  2400  metros. 

(e)  Rochedos  do  Alto. 

Na  pagina  194  menciona  Belis  onça,  ISasua 
socialis,  Cavia  aperes,  Didelphys  brachyura,  Rin- 
chotus  rufescens,  Bufo,  Hyla,  Bolhrops  jararaca, 
e insectos  diversos. 

Wawra,  Rilter  von  Fernsee, 

— — Ilinera  Principum  Coburgü.  Os  re- 
sultados da  primeira  exploração  botanica  do  Itatiaya' 
(Referencia  de  Porto,  1915,  p.  3.  ) 

Wettstein. 

1901. — Ergebnisse  der  Botanischen  Exped.1- 
tlon  der  Kaiseriichen  Akademie  de  Wissenschaf 
ten  nach  Südbrasitleh.  Wien.  ( Referencia  de  Porto, 
1915,  p.  22. ) 
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IQlT.  — Até  no  pico  do  Itatiaya!.  A'  Noitei. 
Rio  de  Jaaeiro,  t'>  de  Agosto,  primeira  pagina.  RE 
diciilo  boato  de  que  espiões  allem3es  estavam  in 
stallando  uma  estação  de  telegraplio  sem  fio  nos 
cumes,  do  Itatiaya. 

1922.' — Discutindo  Culminâncias.  A Noite, 
Armo  XII,  N,  3935,  p.  1.  Rio  de  Janeiro,  14  >de 
Novennfbro.  Artigo  principal  do  jornal  relatando- 
uma  entrevista  com  o Dr.  Francisco  de  Athayde,  da 
Espirito  Santo,  em  que  reclama  ser  o Pico  da  Ban 
deira  150  metros  mais  alto  que  o*  Itatiaya.  Baseia 
essa  affirmação  em  observações  barométricas  simul- 
tâneas tomadas  no  Pico  da  Bandeira  e em  Gacboei- 
ro,  Espirito  Santo,  a 15  de  Março  de  19 12,  o qne 
resultou  na  diflerença  de  2929,1  metros  etrlre  as 
duas  estações  (sendo  a altitude' de  Gaclioeiro  30  me- 
tros ),  e semelhante  determinação  da  altitude  do 
Itatiaya  em,  2809  metros  por  um  dos  mésmo.s  en- 
genheiros, Dr.  Heitor  Borges,  em  Abril  de  1912. 

1922.  --  O deposito  de  cçnvalescentes  d(j  exer- 
cito. A Noite,  Aniio  XII,'’ N.,  3935,  ^p.  ^ Rib  de 
Janeiro,  14  de  Novembro.  Noticia  Aa^  construcção 
de  dois  sanatórios  para  soldados  tuberculosos  em 
Monte  vSerrat,  na  Serra  do  Itatiaya.  Considerações 
de  clima  determinaram  a escolha  desse  local. 
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IVJAPOLEIÂO  REIYS 


CARANAHVBA 


Caranahyba 


Este  è 0 novo  nonne  conferido  ao  antigo  Districto 
do  Gloria,  miinicipio  de  Queluz,  Min&s  Geraes,  ora 
fazendo  parte  do  recem-creado  inunicipio  de  Caran- 
dahy. 

O meu  parente  Sr.  José  Pereira  Ferraz  e Silva, 
natural  do  Lamim,  e ha  annos  residente  no  antigo 
arraial  do  Gloria,  pede-me  que  escreva  alguma  côu- 
sa  sobre  o vocábulo  Caranahyba,  explicando  a sua 
origem,  fermaçao  e significação. 

Os  nomes  da  lingua  tupy-guarany  sao  hoje 
muito  difficeis  de  ser  identificados  e analysados  na 
sua  estructura  glottologica.  Já  o nosso  índio  pro- 
nunciava de  tal  modo  os  vocábulos  da  sua  lingua 
que  0 Branco,  isto  é,  o Portugucz  ou  o Ilespanhol 
culto,  mui  difiicihnente  podia  distinguir  as  syllabas 
ou  mesmo  perceber  as  vogaes  e ainda  as  consoantes, 
cuja  emissão  apresentava  sérios  embaraços,  porque, 
quer  em  Portuguez,  quer  ■ ein  Ilespanhol,  n.^o  ha 
correspondentes,  üahi  resultaram  graphias  as  mais 
confusas  e até  disparatadas,  desde  épocha  da 

descoberta  do  Brasil,  até  os  nossos  dias.  Algumas  ha 
que  tôm  tornado  impossível  o conhecimento  dos  seus 
componentes,  pronuncia  e significação.  Sirva  de 
exemplo  o vocábulo  Guanabara,  que  é um  proble- 
ma intrincado,  cuja  solução  ainda  ninguém  pôde 
dar,  atê  a épocha  presente. 

Imagine  o leitor  que  Guanabara,  é um  nome 
a nós  transmittido  por  L*éry,  escripior  írancez,  tal- 
vez 0 primeiro  que  escreveu  sobre  o Brasil,  logo 
que  foi  descoberto,  devendo,  em  Francez,  o vocabu- 
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lo  ser  pronunciado  Guanabara  e nSo  Guanabara, 
conforme  hoje  o pronunciamos  e o vemos  graphado. 

Não  seria,  como  querem  alguns,  uma  modifi- 
cação do  Guatiapar'á  ? 

Trata-se  de  um  vocábulo  tupy,  de  mysteriosa 
formação  e significação,  sobre  o qual  cada  estudioso 
da  lingua  geral  do  Brazil  tem  o direito  de  formular 
as  bypotbeses  que  bera  entender.  E não  ô de  ad- 
mirar, quando  ninguém  sabe  qual  a origem,  forma- 
mação,  graphia  e significação  exacta  do  vocábulo 
Brasil. 

Myslerioso  é o seu  nome ; mysteriosa  é a sua 
civilisação  primitiva,  de  que  nos  resta  uma  lingua 
de  rara  belleza,  pbilosopbica  e sonora,  que  só  podia 
ser  fallada  por  um  povo  de  alta  civilisação ; mys- 
teriosa a sua  geologia,  que  dá  o planalto  central  do 
Brasil  como  o continente  mais  velbo  do  globo ; 
mysteriosas  as  suas  lendas  e tradições  que  faliam 
de  cidades  enormes  soterradas,  a ponto  de,  ba  pou- 
cos annos,  a Real  Sociedade  de  Geographia  de  Lon- 
dres mandar  um  dos  seus  emeritos  exploradores, 
como  é 0 Coronel  Fawcett,  que  tem  a medalha  de 
ouro  das  descobai'tas,  entranbar-se  pelo  Matto  Gros- 
so, á procura  dessas  vagas  cidades  soterradas  ba 
millenios  e millenios. 

O que  sabemos  é tão  pouco,  que  só  mesmo 
formulando  bypotbeses. 

Sobre  a lingua  des  nossos  índios,  nada  existe 
aue  satisfaça  a quem  se  acha  acostumado  a se  ha- 
ver com  problemas  linguistices.  E não  ha  nada  que 
mais  rne  encante  do  que  tomar  um  vocábulo  tupy 
e tentar  analysal-o  anatomicamente,  procurando  de- 
cifrar-lbe  o mysterio.  A botanica  indígena  então 
nos  oííerece  encantos  especiaes,  e as  palmeiras  nos 
enleiam,  não  só  pelo  seu  lindo  nome,  como  também 
pelo  seu  aristocrático  porte,  sombra,  estructura  e 
utHidade  pratica  na  vida. 

Já  fiz  villegiatura  em  Carandahy,  um  dos  no- 
mes mais  lindos  da  nossa  geographia  selvagem. 
Quando  alli  estive  era  1904,  vivia  a pest|uisar  a si- 
gnificação do  topónymo  e me  lembrava  da  palmei- 
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ra  Carana  ou  Carandá  ( Trithrinax  Brasiíiensis 
Mart.  ) Andei  a pé  por  todos  os  arredores  do  velho 
Garaudahy  e indaguei  das  pessoas  noais  antigas  e 
sabidas  do  local  e nSo  tive  a menor  informaçSo  da 
existência  alli  da  dita  palmeira. 

Desde  que  o nome  Carandahy  alli  existia  é 
que  a palmeira  alli  teve  também  o seu  habitat, ; 
porque  nSo  ha  furno  sem  fogo. 

Agora,  mudaram  o norne  de  Gloria  para  o de 
Cnranahyba,  o que  mo  intriga  devéras  e denota 
que,  na  regiSo  de  Carandahy,  ha  ou  houve  palmei 
ra  cora  o titulo  de  Carandahy  ou  Caranahyba, 
que  não  são  mais  do  que  a própria  Cay'nauba,  sci- 
entificamente  denominada  Copernicia  cerlfera  pelp 
sabio  botânico  bávaro  Martius,  um'  dos  primeiros 
scientistas  a estudar  a nossa  palmographia. 

Vamos  fazer  a analyse  glottologica  dos  vocá- 
bulos indigenas,  acima  referidos. 

Comecemos  por  Carnahuba,  que  é a corruptela 
de  Caranahuba,  servindo  o h de  huba  para  des- 
manchar 0 diplitongo  de  auba,  assignalando  ahi  uma 
aspiração  inicial  de  huba. 

O u em  tupy  tem  ura  som  surdo  parecido  cora  o u 
francez  ou  o diphtongo  allemão  we  ou  i<,  ou  com  ay 
grego,  que  os  jesuitas  graphavam,  ora  com  u,  ora 
com  y,  aliás  mui  sabiamente.  E’  um  facto  que  ha 
nomes,  cuja  pronuncia  e graphia  nos  chegaram  aos 
ouvidos,  ora  com  u,  ora  com  //,  ora  com  hu,  ora 
com  hy,  e o nome  Caranahuba  ou  Caranaiiyba  é 
um  delles. 

Em  todas  as  linguas,  as  syllabas  se  contrahem 
e desapparecem  mui  cominummente,  modificando-se 
também,  na  prenuncia  e na  graphia,  de  maneira 
notável. 

Caranahyba  é um  desses  nomes  que  se  trans- 
formaram em  Caranahuba,  Caranauba  ( sem  h ), 
Carnaúba,  Caranal,  Carandahy,  sendo  este  ultimo 
topónymo  a contracção  de  Caranahyba,  com  a apó- 
cope  da  syllaba  ba. 

Procedamos  agora  á separação  raethodica  das 
suas  peças  anatômicas : 
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Laranahyba  se  compõe  de  C(i)'d,  que  tanto 
pode  significar  cascas  ou  escamas  que  cobrem  o 
tronco  ou  estipite  da  arvore  ou  palmeira,  como  tam- 
bém circular  com  referencia  ás  folhas  era  fórraa  de 
leque  da  Copernicia  cerifera,  corno  ainda  significa 
bica,  calha,  cano,  que  se  fazem  cotti  o seu  tronco. 

Andá  é uma  variante  de  and  ou  ná,  e se 
transforma  em  antd,  alà,  atan,  td,  tan,  dd,  dan  e 
outras  modificações,  produzidas  pela  pronuncia  do 
Portuguez,  fallando  o tupy-guarany,  e significa 
forte,  duro,  rijo,  teso,  resistente,  tenaz. 

Yb  se  transforma  em  ib,  iwa,  yba,  yioa,  yva, 
ub,  uba,  hyb,  hyba,  hib,  hiba,  hub,  huba,  jub, 
juba,  u,  i,  hi,  hu,  in,  yn,  hm,  hun,  iwa,  iva,  jib, 
jiba,  jyb,  jyba,  e outros,  que  signiíie.am  arvore. 

Alii  ternos  todas  as  peças  anatômicas  dos  vo- 
cábulos que  vamos  estudando,  e,  unidas  todas  estas 
componentes,  chegaremos  ao  resultado  seguinte  : 

Cara  X X hyba  = Caranahyba,  isto  ó, 
arvore  de  casca  dura  ou  palmeira,  o que  dá  urna 
definição  perfeita  de  todas  as  palmáceas. 

De  maneira  que  temos  Cara  X andd  X % = 
Carandahy,  significando  também  palmeira  ou  ar- 
vore de  casca  dura. 

E finalmenle.  Cara  X (ina  X uba  = Carnaúba, 
a palmeira  por  excellencia,  que  dá  cera,  com  que 
se  fabricam  velas  para  allutniar,  palmeii-a  inui  cotn- 
mum  ern  todo  o sertão  do  Brasil,  constituindo-se 
hcje  uma  das  riquezas  dos  Estados  do  Norte,  prin- 
cipalmente do  Geará,  a terra  da  Carnaúba,  onde 
canta  a jandaia  de  Iracema. 

Assim,  vemos  que  Caranahyba,  Carandahy  e 
Carnaúba  s3o  um  e o mesmo  vocábulo,  com  va- 
riantes na  pronuncia  e na  graphia,  e quer  dizer  que 
Caranahyba  e Carandahy  s3o  pronuncias  diale- 
ctaes  ou  locaes  de  Carnaúba. 

Entre  outros  exemplos  de  corno  um  vocábulo 
pode  variar  de  região  para  região,  no  Brasil,  é bas- 
tante citar  Macajuba,  Macahyba,  Macahuba  e Bo- 
cayuva,  vindo  desde  o Pará,  passando  pelo  Mara- 
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nhão,  Geará,  até  o Rio  de  Janeiro,  e internando-se 
por  Álinas  Geraes,  Goyaz  e Matto  Grosso. 

E porque  a Carnaúba  desappareceu  de  Caran- 
dahy  e de  Caranahyha  ? 

A ras3o  é obvia:  è que  o caipira  ou,  como 
hoje  se  diz,  o Jèca  Tatà  não  perdoa  arvore  algu- 
ma, sobretudo  as  palmeiras,  que  constituem  a aris- 
tocracia do  reino  vegetal,  e uma  das  nossas  maio- 
res riquezas,  n3o  só  pelas  fibras  que  dão,  como  tam- 
bém pelos  troncos  com  que  o índio  construe  a sua 
taba,  que  cobre  oom  as  folhas,  e ainda  mais  pela 
cera  que  produz,  sobretudo  a Carnaúba,  e final- 
mente  pelas  lagartas  que  se  criam  nas  folhas,  as 
quaes  servem  de  alimento  para  o homem,  além  da 
agua  que  guarda  para  o viandante  sedento,  encon- 
tradas nas  brácteas,  proveniente  das  chuvas. 

E 0 que  se  dirá  do  combustivel  ou  oleo  e das 
outras  applicações  industriaes  da  preciosa  palmácea  ? 

Quem  viaja  ou  vive  no  interior,  é obrigado  a 
apreciar  o sport  do  Jéca  Tatú  a queimar  as  tio- 
restas,  e o afamado  aposta-toco,  que  se  faz  sobre- 
tudo nas  palmeiras  que  mal  attingem  a altura  de 
um  metro. 

Quando  o nosso  povo  chegará  a ter  uma  cul- 
tura moral  e intellectual  a ponto  de  sentir  Deus 
em  cada  ama  das  suas  arvores,  e o que  é a arvo- 
re sinão  uma  companheira  que  Elle  nos  deu  para 
nos  auxiliar  a viver  ? 
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JOSK  I»I\TO  D V FOIVSECA 

Entomologo  do  Museu  Paulista 


Lista  dos  ninhos  de  Vespas  Sociaes  do  Brasil 
representados  nas  collecções 
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Lista  dos  ninhos  de  vespas  sociaes  do  firasil 

Keprcsentados  nas  collecçfies  do  MUSEU  PAULISTA 


A ) Polyçiaina 

I.  genero  Pseiulochartor<jiis  Duche,  1905 

1.  Pxeudochartergus  chartergoides  ( Grib.  ) 
Mus.  Paul.  : N.  1578.  Est.  do  Amazonas,  Rio  Juruá  ; 
N.  1610,  Peru,  Maracapatá. 

II.  genero  .Charici*(|inus  Fox,  1898 

2.  Charterginus  fulvus  Fox.  Mus.  Paul.  : N. 
1613,  Perú,  Maracapatá. 

III.  genero  Protopolybia  Duche,  1905 

3.  Protopoh/bia  sedula  (Sauss.)  Mus.  Paul. ; 
Ns.  1259,  1260,  ■l261,  l584,  19211,  Est.  do  Ama- 
zonas, Rio  Juruá;  N.  1292,  Est.  de  8ão  Paulo, 
Franca. 

4.  Protopolybia  mmutisslma  (Spin.)  Museu 
Paul.:  N.  19901,  Est.  de  S.  Paulo,  Piquete;  N. 
19193,  Est.  de  S.  Paulo,  sem  procedência. 

IV.  genero  Pru.loneclai-iiia  Duche,  1910 

5.  Protoneclarina  Sylveirae  (Sauss.) 

V.  genero  IVectarina  Shuchard,  1840 

6.  Nectarina  lecheguana  (Latr.)  Mus.  Paul. : 
N.  12220  S.  Paulo,  cidade. 

7.  Nectarina  augusti  Sauss.  Mus.  Paul. : N. 
1253,  Est.  Amazonas,  Rio  Juruá. 
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VI.  genero  Cliarlcr<|us  Lepelletier,  183G 

8.  Charlergus  chartarius  (01.)  Mus.  Paul.  : 
N.  1570,  Est.  do  Pará,  Santarém  ; N.  19208,  Est.  do 
Amazonas,  Manáus ; Ns.  18-Í91,  17344,  Est.  de  Mi- 
nas Geraes,  Pirapora  j N.  19190-A,  Est.  de  S.  Paulo, 
sem  precedencia. 

VII.  genero  Synoeca  Sauss.  1853 

9.  Sx/noeca  surinama  (L.)  Mus.  Paul.,  Ns. 
19196,  19183-A,  19200,  Est.  de  S.  Paulo,  sem 
procedência. 

VIII.  genero  Tatua  Samsure,  1853 

10.  Tatua  tatua  (Guvier).  Mus.  Paul.  : N 

f I 

IX.  genero  Polybia  Lepdetier,  1836 

11.  Polybia  fastidiosmcula  Saussure.  Museu 
Paulista  : N.  19195,  Est.  de  S.  Paulo,  Capital. 

12.  Polybia  fastidiosucula  Buyossoni  (R.  V. 
Ih.)  .Mus.  Paul.  : N.  19903,  Est.  de  Süo  Paulo, 
Piquete. 

13.  Polybia  occidentalis  (01.)  Mus.  Paul.  : Ns. 
1537,  19902,  Est.  de  S.  Paulo,  Franca;  N.  19i94, 
Est.  de  Goyaz,  Gataláo  ; N.  6611,  Peru,  Álaracapatá  ; 
Ns.  19223,  19216,  19218,  19201,  19185-A,  Est.de 
S.  Paulo,  sem  procedência. 

14.  Polybia  occidentalis  scutellaris  (White) 
Mus.  Paul.:  N.  1157,  Est.  de  S.  Paulo,  Franca ; N. 
19188-A,  Estado  de  S.  Paulo,  Ypiranga  ; N.  19184-A, 
Estado  de  S.  Paulo,  Estação  Alto  da  Serra  ; N.  19192, 
E.  de  S.  Paulo,  sem  procedência. 

15.  Polybia  occidentalis  juruana  (R.  V.  Ih.) 
Mus.  Paul.:  N.  6588,  Est.  do  Amazonas,  Rio  Juruâ. 

16.  Polybia  catillefex  Moebius  robius,  1896. 
Mu.s.  Paul.:  N.  17110,  Bolivia ; N.  1616,  Perú, 
Maracapatá. 

17.  Polybia  fumaria  R.  von  Ihering,.  1904. 
Mus.  Paul.  : N.  1571,  Est.  do  Pará,  Santarém. 
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18.  Polybia  rufitarsis  Ducke  lUO-l.  Mus. 
Paul.  : N.  12(32  (2  exemplares),  Est.  do  Amazonas, 
Rio  Juruá. 

19.  Polybia  alva  Sauss.  Museu  Paul.  : N. 

19199,  Est.  de  S.  Paulo,  sem  procedência;  N.  19905, 
E.  de  S.  Paulo,  Capital,  Ypiranp;a. 

20.  Polybia  sericea  (01.)  Mus.  Paul.;  N.  19906, 
Est.  de  S.  Paulo,  sem  procedência. 

21.  Polybia  diminidiata  (01.)  Mus.  Paul.  : N. 
1555,  Est.  de  S.  Paulo,  Franca;  N.  19217,  Est.  de 
Goyaz,  GatalSo. 

22.  Polybia  rejecta  (F.)  Mus.  Paul. : N.  19907, 
Est.  do  Amazonas,  Manaus. 

23.  Polybia  jurinA  Saussure.  Mus.  Paul.  : N. 
10867,  Est.  de  Goyaz,  Grichas. 

2A.  Polybia  fasciata  Saussure.  Mus.  Paul. : 
N.  19202  (ninho  com  coberta  de  barro),  Est.  de  S. 
Paulo,  sem  procedência ; N.  2078,  Est.  de  S.  Paulo, 
Araguary. 

X.  genero  Apoiou  Lepellelier  836 

25.  Apoica  pallida  (01.)  Museu  Paulista  : N. 
19909,  Est.  S.  Paulo,  Franca  ; N.  19189,  Est.  de  S. 
Paulo,  Capital ; N.  65,  Est.  da  Bahia,  sem  procedência. 

XI.  genero  Gyimiupolybia  Duche  1914 

26.  Gijrnnopolybia  vlcina  (Sauss.)  Mus.  Paul.  : 
N.  19224,  Ést.  de  S.  Paulo,  Capital;  N.  1087,  Est. 
de  S.  Paulo,  S.  Bernardo ; N.  20569,  Est.  de  São 
Paulo,  sem  procedência. 

27.  Gymnopolybia  pallidipes  (01.)  Mus.  Paul.: 
N.  1817,  Est.  de  S.  Paulo,  Franca. 

28.  Gymnopolybia  meridionalis  (R.  V.  Ih.) 
Mus.  Paul.  • N.  1267,  Est.  de  Paulo,  Franca. 

XII.  genero  Stclopolyhíu  Duche  1910 

29.  Stelopolybia  (Sauss.)  Mus.  Paul.: 

N.  1580,  Est.  do  Amazonas.  Rio  Juruá;  N.  7232, 
Est.  do  Espirito  Santo,  sem  procedência. 
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Xlll.  genero  Pscclopolybia  (Saussuer  1863) 
Duche,  Í914 

30.  Pseudopob/bia  vespiceps  tesiacea  Ducke 
Mus.  Paul.;  N.  15.900.  Est.  de  S.  Paulo,  Franca. 

31.  Pseudopolybia  compressa  (Sauss.)  Mus, 
Paul:  N.  1.583.  Est.  do  Amazonas,  rio  Juruá. 

XIV.  genero  Faracliarterjjus  R.  von  lhering 

1901 

32.  Par  achar  te  rgus  fulgidipennis  flavofas- 
ciatus  (Gamer).  Mus.  Paul.:  N.  l3~ü.  Est.  do 
Amazonas,  rio  Juruá. 

33.  Paracharlergus  apicalis  (F.)  Mus.  Pau- 
lista: N.  19.910,  1997,  Eít.  de  8.  Paulo,  setn  pro- 
cedência. Subspecie  fraternas.  N.  1577,  Estado  do 
Amazonas,  rio  Juruá;  N.  19.184  A,  Estado  de  Sao 
Paulo,  Estação  Alto  da  Serra;  Subspeice  concolor. 
N.  19.215,  Estado  de  Goyaz.  Catalão. 

XV.  Genero  Lcipomelcs  Moebius  1856 

34.  Leipomeles  lamellaria  Moebius,  Museu 
Paulista:  N.  1579,  Estado  do  Amazonas,  rio  Juruá. 

G ) ]\Iono<)ainac 

XVI.  genero  Miscliocytiaru.s.  Saussure.  1853  (*) 

35.  Mischocgttarus  lablutas  (F.),  Museu  Pau- 
lista: JN.  18344,  Est.  de  S.  Paulo,  Estação  Alto  da 
Serra  ; N.  7244,  Estado  de  S,  Paulo,  sem  proce- 
dência. 

30.  Mischocyttarus  drewseni  Saussure  Mu- 
seu Paulista:  IS.  19911.  Estado  de  São  Paulo,  Ypi- 
ranga,  capital ; N.  19203,  19204,  Estado  de  S.  Paulo, 
sem  procedência. 


(■■*')  Ao  primitivo  genpro  Mischoryttarus  de  Saussu- 
re,  Ducke  em  seu  trnkalho  «Uber  Phylcgenia  und  Klassi- 
íication  der  sozialen  Vespideu,  1914,  psg.  317»,  fundio  cs 
generos  Meganeauthopus  e Mouacanthocnemis,  que  elle  es- 
tabelecera para  um  certo  numero  de  espeoies  do  geuero  Po- 
lybia. 
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37.  Mischocyttarus  coUaris  Ducke,  Museu 
Paulista;  N.  19913,  Estado  do  Pará.  Porto  Fiscal, 
rio  Oyapoc. 

38.  Mischocyttarus  flavicans  (F.).  Museu 
Paulista:  N.  7248,  Estado  do  Espirito  Santo,  sem 
procedência. 

39.  Mischocyttarus  ater  (01.)  Museu  Pau- 
lista. N.  19206,  Estado  de  S.  Paulo,  sem  procedên- 
cia. 

40.  Mischocyttarus  cassununga  (R.  V.  lering) 
Museu  Paulista:  N.  123Õ,  Estado  de  S.  Paulo,  Pi- 
quete; N. ‘1058,  Estado  de  S.  Paulo,  Itatiba;  N. 
19209,  Estado  de  S.  Paulo,  sem  procedência. 

41.  Mischocyttayuis  injucundus  Bertonii  Mu- 
seu Paulista:  N.  1254,  12õó,  Estado  do  Amazonas, 
rio  Juruá. 

42.  Mischocyttarus  jnmclalus  üucke  Museu 
Paulista:  N.  19912,  Estado  do  Pará,  Óbidos. 

43.  Mischocyttarus  artiftx  Ducke.  Muèeu 
Paulista:  N.  19914,  Estado  do  Pará,  rio  Trombetas. 

44.  Mischocyttarus  surinarnensis  (Sauss),  Mu- 
seu Paulista:  INk  7243,  7215,  7246,  Estado  do 

Espirito  Santo,  sem  procedência. 

45.  Mischocyttarus  phthisicus  (F.)  (*)  Mu- 
seu Paulista:  N.  7239,  Estado  do  Espirito  Santo, 
sem  procepencia. 

46.  Michocyttarus  ypiranguensis,  nova  espe- 
cie  (**)  Museu  Paulista:  N.  19287,  20713,  Estado 
de  S.  Paulo,  Ypiranga,  Horto  Botânico  do  Museu 
Paulista. 

XVJl.  genero  Polistes  Latreille,  1902 

47.  Polistes  carnifex  F.  Museu  Paulista  : N. 
19915,  Estado  de  S.  Panlo,  S.  Sobastiáo. 
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48.  Polistes  canadensis  (L.),  Museu  Paulista: 
N.  19916,  Estado  deS.  Paulo.  Perús ; N.  1920Õ, 
Estado  de  S.  Paulo,  sem  procedência. 

49.  Polistes  versicolor  01.  Museu  Paulista. 
N.  19210,  Estado  de  S.  Paulo,  sem  procedência  ; 
N.  ií)917.  Estado  de  S.  Paulo,  Piquete. 

50.  Polistes  occipitahs  Ducke,  Museu  Paulis- 
ta: N.  7238,  7240.  Estado  do  Espirito  Santo. 

51.  Polistes  actaeon  Iliaiiday,  Museu  Pau- 
lista: N.  7240,  7212,  7247,  Estado  do  Espirito 
Santo. 

52.  Polistes  Goeldii  Ducke,  Museu  Paulista : 
N.  11444,  Estada  de  S.  Paulo,  Iguape. 

53.  Polistes  actaeon  cinerascens  (Sauss),  Museu 
Paulista:  N.  19207,  11212,  Estado  de  S.  Paulo,  seiii 
procedência. 


ÍNDICE  AIPIIABETICO  DOS  GENEROS  E DAS  ESPECIES 


actaeon  51 
apicalis  33 
Apoica  X 
aitifex  43 
ater  39 
atra  19 
augusti  7 
bertomi  41 
buyssoni  12 
■canadensis  48 
carnifex  47 
Cassununga  40 
catillifex  16 
Chartergiuus  II 
chartergoides  1 
Chartergus  VI 
charlergus  8 
cinerascens  53 
■collaris  37 
compressa  31 
coneolor  33 
dimiaidiata  21 
drewiseni  36 
faseiata  24 
fastidiosuscula  12 
Jlavicans  38 
Jlavofasciatus  32 
fraternus  33 
fulgipennis  32 
fulvus  2 
fumaria  17 
,goeldii  52 
Gynnopohjbia  XI 
infernalis  29 
■injucundus  41 
jurinei  23 
jurnana  15 
iabiatus  35 
iamellaria  34 


lecheguana  6 
Leipomeles  ZF 
meridionalis  28 
mimitissirna  4 
Mischocyttariís  XVI 
Monogamae 
Nectarina  V 
occidentalis  13,  14,  15 
oceipiialis  50 
pallida  25 
pallipes  27 
Parachortergus  XIV 
Polistes  X VII 
phthisicus  45 
Polyhia  VIV 
Polygama 

Pseudochartergus  I 
Pseudopolyhia  XIII 
Protonectarina  IV 
Protopilyhia  III 
punctatus  42 
rcj“cta  22 
rii fitar  sis  18 
sedula  3 
sericia  20 
scuteUaris,4 
Stelopolyhia  XII 
surinama  9 
surinamensis  44 
Sylveirae  5 
Synoeca  VII 
Tatua  VIII 
Tatua  10 
testacea  30 
ver  si  olor  49 
vespieeps  30 
vicína  26 
Ypiranguensis  46 
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JOSÉ;  RIIMXO  DA  ROrsiSECA 

ENTOMOLOOO  DO  MUSEU  PAULISTA 


ÜMA  NOVA  ESPECIE  DE  VESPA  SOCIAL 
00  GENERO  “MISCHOCYTTARÜS” 


líiiia  nova  especio  do  vespa  social  do  goiicro  HISCIíOCnTAIiOS 

Mischocytlarus  ypiranguensis,  sp.  n. 

Gotnpr.  13  rnm.  Enverg.  21  mm. 

Especie  de  corpo  pardo-escuro  quasi  preto  com 
distinctissimos  desenhos  amarellos  como  Sl.  collaris 
e exemplares  mais  escuros  de  M.  phthisicus  (1). 

ci”.  Prothorax  estreito  adiante,  semicircular,  per- 
feitamente arredondado ; margena  fracaraente  ele- 
vada, sem  a rainiina  sinuosidade;  ângulos  lateraes 
ausentes ; mesopleuras  com  a linha  de  separaç3o 
muito  fraca,  pouco  evidente.  Antennas  enroladas, 
ferrugineo-claras  na  parte  inferior,  negro-fuscas  na 
superior  porem  tornando-se  claras  em  progressão 
para  o apice,  sendo  os  quatro  últimos  articulos  in- 
teiramente ferrugineo-claros,  dos  quaes  o ultimo  da 
extremidade,  mais  estreito  e attenuado,  como  em 
M.  lecoiniei  e outros.  Vertice  ferrugineo-escuro, 
brevemente  elevadc,  abahulado,  acompanhando  mais 
ou  menos  a superfície  dos  olhos,  tendo  no  centro, 
como  em  M.  suvinamensis  e outras  especies  do  ge- 
nero,  um  desenho  fusco-escuro  quasi  preto  muito 
nitido  em  forma  de  V invertido,  cujas  extremidades 
lateraes  tocam  á base  das  antennas  e o vertice  no 
occiput.  Glypeo  em  cima  estreito  e,  juntamente 
com  a fronte,  revestidos  de  densa  pilosidade  sedosa, 
branca  e brilhante.  Mesothorax  ao  longo  da  linha 
mediana  longitudinal  ieveraente  elevado ; estrias 
amarellas  lateraes  relativamente  largas,  posterior- 
mente convergentes,  quasi  unidas,  e anteriormente 
finalizando  a uma  distancia  bem  considerável  acima 


( 1 ) Exemplares  da  collecçâo  do  Museu  Paulista,  sob 
os  ns.  1.210  e 7.239,  determinados  por  Ducke. 
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da  margem  do  prothorax.  Scutellum  elevado,  abaliu- 
lado,  escuro,  com  a margem  anterior  amarella. 
Postscutellum  plano,  menos  elevado  que  o scutel- 
luin,  amarello,  posteriormente  marginado  de  pardo- 
escuro.  Metanotum  fracamente  abaliulado ; sulco 
mediano  longitudinal  transformado  em  linha  fina 
pouco  profunda  sendo  llanqueada,  como  em  M.  col- 
laris,  por  duas  manchas  amarelladas,  oblongas, 
abrangendo  todo  o comprimento  do  metanotum,  as 
quaes  se  acham  separadas  entre  si  por  uma  estria 
preta  longitudinal  sobre  o sulco  mediano.  Abdômen 
da  largura  do  tborax,  pardo-escuro  com  todos  os 
segmentos  orlados  de  amarello  apagado,  sendo  a 
orla  do  primeiro  segmento  mais  larga  que  nos  res- 
tantes. O petiolo  ô a metade  do  comprimento  do 
tborax,  estreito  porem  alargando-se  giadativamente 
para  a parte  posterior  após  o primeiro  terço  de  sua 
extensSo ; tubérculos  salientes.  Pernas  ferrugineo- 
amarelladas,  porem  no  segundo  e terceiro  par  o 
lado  interno  dos  femures  e os  pés  sSo  fuscos. 

<j.  Distinguem-se  as  femeas  pelo  clypeo  que  é 
mais  largo,  brevemente  elevado  e amarello,  bem 
como  pela  ausência  neste  e na  fronte  da  pilosidade 
sedosa  brilhante,  esta  substituída  por.  pellos  amarel- 
lados  relativamente  grossos ; pelas  antennas  que  são 
simples,  terminadas  em  ponta  brusca  e considera- 
velmente mais  escuras.  Também  o prothorax,  na 
parte  anterior,  apresenta-so  com  uma  faixa  escura 
abrangendo  toda  a sua  largura  e attingindo  sem 
ser  interrompida  pela  margem  saliente  os  flancos 
do  mesmo ; ahi  ella  se  alarga  tocando  em  cima  d 
sutura  de  separaçao  e inervaçao  das  azas.  O resto 
ò como  nos  machos. 

Nos  caracteres  morphologicos,  é esta  especie 
muito  chegada  a M.  collaris  e M.  phthisicus, 
entre  os  quaes  eu  a colloquei. 

Kab. : Ypiranga. 

Typo : Na  collecçao  do  Museu  Paulista  ( n. 

19,287  ). 
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INJIIVJMO 

0 ninho  da  presente  especie,  aliás  também 
novo  para  a literatura,  e do  qual  possuimos  dous 
exemplares,  é de  interesse  especial  pela  sua  forma 
alongada,  filiforme,  aproximando-se  de  algum  modo 
no  seu  plano  geral  ao  ninho  de  M.  punctatus  (Bo- 
letim do  Museu  Goeldi,  vol.  V,  1907,  Est.  3.  Fig.  9), 
porém  exagerando  excessivamente  a forma  alongada 
daquelle. 

Ambos  os  exemplares  da  collecçao  do  Museu 
Paulista  foram  colligidos  no  Horto  Botânico  do 
mesmo  Museu.  O primeiro  que  obtivemos  Est.  I 
figs.  1 e 2 achava-se  suspenso  a uma  folha  de  sa- 
raambaia-assú  á beira  de  um  tanque  e era  habitado 
por  14  individuos.  Mede  47  cent.  de  comprido  e 
compõe-se  de  42  cellulas. 

Mais  tarde,  após  um  periodo  de  quatro  annos, 
fomos  novamente  surprehendido  com  a presença  de 
um  outro  ninho  idêntico  ao  primeiro,  o qual,  ainda 
era  principio.de  construcçáo,  fixava-se  á haste  secca 
de  uma  trepadeira  lambem  á beira  d’agua.  E taes 
circumstancias  quer-nos  parecer  que  a alludida  es- 
pecie tem  por  habito  fazer  o seu  ninho  na  visinhança 
da  agua.  Semelhante  observação  relata  Ducke  a 
respeito  de  M.  lecointei,  ( Boletim  do  Museu  Goeldi, 
Vol.  IV.  fac.  4,  1905,  pag.  688 ). 

As  celullas  que  medem  3 mm.  de  diam.  ( na 
sua  maxirna  largura  ) por  15  mm.  de  compr.,  são 
cônicas  e cylindricas,  na  margem  inferior  apresen- 
tam-se cortadas  iransversalraente  formando  um  cone 
obliquo,  0 que  tem  um  lado  de  sua  superficie  late- 
ral consideravelmente  puxado,  pelo  qual,  as  cellulas 
se  prendem  successivamento  umas  as  outras,  for- 
mando um  longo  cordão.  O pednnculo  é curto, 
medindo  4X2  ram. 

Devemos  ainda  esclarecer,  que  o presente  ninho 
também  compara-se  de  algum  modo  aos  ninhos 
alongados  de  M.  artifex,  Est.  2,  figs.  1 e 2,  po- 
rem ha  caracteres  que  facilmente  o distinguem.  Em 
primeiro  lugar  o pedünculo,  6 muito  curto,  relati- 
vamente grosso,  e não  longo  e delgado  e sinuoso- 
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dentado  como  naquelle.  Notamos,  depois,  que  as- 
cellulas  aqui  s3o  cylindricas,  mais  ou  menos  regu- 
lares, de  um  sô  tamanho  e se  achara  fixadas  entre 
si  pela  parte  inferior,  um  pouco  acima  da  margem 
desta.  No  emtanto,  no  ninho  de  M.  artifex,  dá-se 
justaraente  o contrario : as  cellulas  s3o  quadrangu- 
lares  e se  acham  unidas  entre  si  em  sentido  lateral,, 
quasi  formando  linhas  parallelas. 


Ucv.  Mus.  Paulista  - Tomo  XIV 


J.  P.  FONSECA 


Ninhos  de  vespas 


Figa.  1 e 2 — MiachonjUaruH  ypiratujuemi»  nov.  ap 
Fig.  3 — MÍHvhocyttarus  piMvtatuH  Diicke 
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RREFACIO 


Estava  a presente  obra  acabada  desde  alguns 
annos.  Terminei-a  durante  a guerra.  NSo  obstante 
deixei-a  de  lado  na  espectativa  de  obter  livros  da 
Europa,  para  completar  a literatura  sobre  biologia, 
como  também  esta  ultima.  Mas  as  encoinmendas 
nao  chegaram.  E como  tambern  agora  as  esperan- 
ças de  recebimento  são  poucas,  entrego-a  á impren- 
sa, com  a intenção  de  completal-a  mais  tarde. 

Aqui  reproduzo  também  notas  insignificantes, 
como  por  exemplo  <>  sobre  a casca  das  arvores  », 
porque  não  está  comprovado  que  taes  formigas  ha- 
bitem estes  logares  continuamente.  Até  agora  pa- 
rece haver  pouca  cousa  publicada  sobre  este  facto. 

A procedência  para  o Estado  de  S.  Paulo,  ge- 
ralmente não  se  aponta  aqui,  porque  ficou  indicado 
num  trabalho  anterior  ( 28 ),  p.  6. 

As  observações  foram  feitas  especialmente  pelo 
auctor,  porém  algumas  também  pelo  sr.  Ernesto 
Garbe,  naturalista  viajante  do  Museu  Paulista. 

Grande  parte  do  material  foi  classificado  pelos 
srs.  Emery,  Forel,  e ultimamente  também  por  San- 
tschi. 
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14.  Idem  — «Ueber  Goloniegruendung  bei  Atta 
sexdens»  — Biolog.  Central  bl.  1905,  p.  60H-6I9  e p. 
625-635. 

15.  Ibering,  Dr.  II.  v.  — «Die  Ameisen  von 
Rio  Grande  do  Sul»  — Berlin.  entomolog.  Zeitschr., 
1894. 

16.  Idem  — «Die  Gecropien  und  ilire  Schut- 
zameisen»  — Englers  botan.  Jahrbüch.,  1907,  p. 
666-714. 

17.  Idem  — «Biologie  u.  Verbreitung  der  bra- 
sillanischen  Arten  von  Eciton»  — Entomol.  Mittei- 
lung.  1912,  p.  226-235. 

18.  Idem  — «Revista  do  Mus.  Paulista,  Biblio- 
grapb.,  1898,  p.  561. 

19.  Idem — «Gomo  a saúva  funda  as  novas 
colonias  e os  jardins  de  cogumelos»  — Ghacaras  e 
Quintaes,  1915. 

20.  Idern  — «As  formigas  cuyabanas  e as  saú- 
vas»— Ghacaras  e Quintaes,  1915,  p.  26. 

21.  Ibering,  Rod.  v. — «Diccionario  da  Fauna 
do  Brasil»  — Almanak  Agricola  Brasil.  S.  Paulo,’ 
1914. 

22.  Jataby,  Pind.  J.  — «Die  Ortsnamen  Bra- 
siliens  und  die  Tupi-Sprache»  — Mitteil.  d.  Deutsch- 
Suedamerik.  Instit.,  1918,  p.  57-90. 

23.  Lima,  Prof.  Dr.  A.  da  Gosta — «Conside- 
rações sobre  a campanha  contra  a formiga  saúva 
(Atta  sexdens  L.)» — Archiv.  do  Mus.  Nac.,  1916, 
p.  181-192. 

24.  Luederwaldt.  II.  — «Quatro  Lamellicorni- 
deos  termitophilos» — Rev.  do  Mus.  Paul.,  1911,  p. 
405-415. 

25.  Idem  — «Os  insectos  necropliagos  paulis- 
tas» — Ibidem,  1911,  p.  414-433. 

26.  Idem  — «Insektenleben  auf  dem  Gampo  Ita- 
tiaya,  «Zeitschr.  f.  Wissenscli.  Insektenbiol.,  1910, 
p.  231-235. 


— 191  — 


27.  Idein  — «Biologisches  ueber  brasil.  Sta- 
phyliniden»  — Ibidem,  1917,  p.  9-14  e 44-47. 

28.  Idem  — « Notas  Myrmecologicas  » — Rev. 
do  Mus.  Paul.,  1918,  p.  30-G4. 

29.  Idem  «Beobacbtungen  ueber  die  Lebens- 
weise  von  Camponotus  rufipes  F.»  — Zeitschr.  f.  wis- 
senschaftl.  Inselctenbiol.,  1909. 

30.  Idem  — « Os  manguesaes  de  Santos»  — 
Rev.  do  Mus.  Paul.,  1919,  p.  3U9-408. 

31.  Idem  — «Formigas  nocivas  brasileiras»  — 
Almanak  Agricola  Brasil,  1920,  p.  277-278. 

32.  Idem  — « Observações  sobre  a preguiça 
(Bradypus  tridactylus  L.)»  — Rev.  do  Mus.  Paul., 
1918,  p.  793-812. 

33.  Moeller,  Dr.  Alfr.  — «Die  Pilzgaerten  ei- 
niger  suedamerikanischer  Ameisen»  — Jena,  1893. 

34.  Moquery,  Ann.  Soc.  Enlomol.  France. 
(Bullet).  II.  Ser.  T.  2,  IV  Trim.,  1844,  p.  L.XVII 

35.  Moreira,  Prof.  Dr.  G.  — «A  Sará-sará  de 
pernas  ruivas»  , — Lavoura  (Rio),  1918,  p 45-51. 

36.  Idem «Vida  da  Sará-sará  e como 

combatei  a»  — Ghacaras  e Quintaes,  1918,  p.  462-463. 

3/.  Mueller,  Dr.  W. — « Beobachtiingen  an 
AVanderameisen  (Eciton  hamatum  F.)»  — Kosmos. 
1886,  p.  81-93. 

38.  Pinto,  Dr.  E.  Roq. — «.Binoponera  qran- 
dis»  — Rio,  1915,  p.  1-38. 
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lary  of  the  Tupi  Language)  — Rev.  Trimens.  do 
Instit.  Tlistor.  etc.  do  Brasil,  1881,  T.XLIV. 
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1914.  Id.  Vocabulário  de  Qmissòes,  J924 — Rio 
de  Janeiro. 

44.  Wasmann,  E.  S.  J.  — «Kritisches  Verzei- 
clmiss  der  rayrmekophilen  und  termitopbilen  Arthro- 
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11  — I^omes  vulgares  de  formigas  brasileiras. 

Avaraa  — Camponoíus  mus  ? (15)  p.  029  (Rio 
Grande  do  Sul ). 

Assucareira  — Prenolepis  longicornls  (Bahia). 
Bitii  — Atta  d"  (2),  p.  0U7  (Sul  do  Brasil). 
Cabitú  — Atta  d (41),  p.  15. 

Gacapó  — Atta  sexdens  (S.  Paulo). 

Gaga-fogo  — Solenopsis  saevissima  (11),  p.  10. 
Garrieira  — ? Talvez  Acromynneoc  nigra  (39), 

p.  66. 

Garuara  — ? (39)  p.  66,  (22)  p.  68. 

Gascuda  — Cryptocenih  2}íisülus. 

Gayapó  — Acromyrmex  (22),  p.  69,  e lambem 
Atta. 

Gban-Ghãn  — Acromyrmex  (21),  p.  273  (São 
Paulo). 

Gorreição  — Ecilon  em  geral  (21),  p.  275  (S. 
Paulo). 

Gorreição  preta  — Eciton  praedator  (S.  Paulo). 
Gortadeira  — Atta  sexdens  (Babia). 

Guyabana  — Prenolepis  fulva  (21),  p.  278  (S. 
Paulo,  Santa  Gatbarina,  Rio). 

Estrela-Estrela  — Odontomachus  (S.  Paulo). 
Formiga  aguilboada  — Ponerlnae  em  geral  (41), 

p.  12. 

Formiga  assucareira  — Prenolepis  fulva  e lon- 
gicornis,  Irdomyrmex  hurnilis,  Camponotus  rufi- 
pes.  etc.,  era  breve  todas  as  formigas,  que  nas  ca- 
sas procuram  os  doces  (21),  p.  280  (3.  Paulo).  • 
Formiga  cabaça  — Dolljchoderus  gbbosus,  se- 
gundo Dietz  (Goyaz). 
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Formiga  cega  — Dorylinae  era  geral  (41), 

ip-  12.  . ^ 

Formiga  cie  cupim  — Camponolus  te>’miiariu& 
• <7),  p.  158. 

Formiga  de  fogo  — Solenopsis  saevissima  (11), 
.,p.  10. 

Formiga  de  mandioca  — Alta  $. 

Formiga  de  nc’)s  — Myrmicinae  em  geral  (41), 

p.  12. 

Formiga  de  porta-pinças  — Odontomachus  (41), 

p.  12. 

Formiga  de  rabo  — Neoponem  villosa  (Bahia). 
Formigão  preto  — Paraponera  clavat^i,  se- 
cundo Dietz  (Goyaz). 

Formiga  tesoura  — Odontomachus  (S.  Paulo). 
Guajú  — Guajü  ? (Bahia  do  Sul). 

Guerreira  — Ecüon  legionis  (41),  p.  13. 
Guibuguiburi  — ? (Bahia  do  Sul), 
içá  — Atta  9 (21),  p.  284,  (íl)  p.  15  (Sao 
Paulo,  etc.). 

Içábitú  — Atta  d"  (21),  p.  3Ü7  (N.  dn  Brasil). 
Isaú  — ? (Sul  da  Bahia). 

Jejá  — Carnjwnotus  abdominalis  (N.  do  Brasil). 
Lavapôs  — Solenopsis  saevissima  (21),  p.  290 
‘(S.  Paulo). 

Lavradeira  — Atta  sexdens  (Ilha  de  Itaparicá). 
Leiteira  — Orematogaster  (S.  Paulo). 

Macaca  — Tachy  ? (39),  p.  66. 

Mandioqueira  — Atta  sexdens  5 . (Alagoas  e 
Sergipe). 

Mauhuara  — Atta  sexdens  (S.  Paulo,  Paraná). 
Mineiro  — Acromyrmex  subterrânea  e coro- 
nata  ( S.  Paulo,  Minas,  Santa  Gatharina).  Para  Acro- 
myrmex subterrânea  eu  proponho  o nome  «Minei» 
ro  Falso». 

Morupeteca  — Fciton  em  geral  (39),  p.  66. 
Nâna  — Dinoponera  grandis  (38),  p.  20  (Mat- 
to  Grosso).  - . . 

Picadeira  — Atta  sexdens,  regiSo  da  Jiibeira 
•de  Iguape  (S.  Paulo,). 
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Quem--Quem  — Acromyrmex  g em  geral  (21),. 
p.  306  (S.  Paulo). 

Quem-  Quem  guassú  — Acromyrmex  sp.,  pro- 
vavelmente A.  niyrosetosa  (S.  Paulo). 

Sabitú  — Alia  ã (21),  p.  307  (N.  do  Brasil). 

Saracutinga  elegante  — Odonlomachus  (41  ),. 

p.  10. 

Sará-Sará  — Camponolus  em  geral  (S.  Paulo). 

Sará-Sard  de  pernas  ruivas  — Camponolus  ru- 
flpes  (3õ),  p.  45  (Rio,  S.  Paulo,  etc.). 

Saúba  ou  Saúva  — Alia  5 (28),  p.  67  e (21) 
p.  309  (S.  Paulô). 

Taboca  — Camponolus  abdominalis  (Bahia). 

Tacanguira  — Dinoponera  gra7idis  (38),  p.  20' 
(Brasil  Central). 

Tachy  — ? (281  p.  66.  Segundo  R.  v.  lhering 
(21),  p.  311  — Formigas  em  geral  em  Guarany.  — 
Mas  provavelmente  as  especies  do  genero  Âzleca, 
que  habitam  nas  imbaúbas. 

Tanajura  — Alta  ^ (21),  p.  312. 

Tanóca  — Eciloii  (38),  p.  13  (Amazonas). 

Taóca  — Eciton  (43),  p.  201. 

Tapiahy  — ? (.39)  p.  67.  Provavelmente  Pa- 
raponera  clavala. 

Tarapema  — ? (39)  p.  66.  Provavelmente  Cry- 
ptocerus  alralus.  Veja-se  também  (21)  p.  313. 

Tatá  — ? (39)  p.  66. 

Tiêta-taglizú  — Dmoponera  grandis  (38),  p. 
20  (Serra  do  Norte). 

Tocandêra  — Din.  grandis  (38),  p.  20  (Matto 
Grosso). 

Tocandira  — Dln.  grandis  (21),  p.  316,  ou 
Tocandyra  (39),  p.  67.  (NSo  Cryplocerus  alralus). 

Tocanquibura  — Din.  grandis  (38),  p.  20  (Ama- 
zonas). 

Tocanteira  • ' Din.  gra^idls  (42),  p.  320  (Pará). 

Tracuá  — ? (39)  p.  67.  Provavelmente  Ao'0'- 
vnyrmex. 

Tracuxinga  — Odontoinachus  (S.  Paulo). 


Trassanga  — Camponotus  abdominalis  (Bahia). 
Tukanaira  ou  Tukanêra  — Dln.  grandls  (38), 
ps.  20  e 21  (Amazonas). 

Urú  — Azteca  alfari,  veja-se  o jornal  «Estado 
de  S.  Paulo»,  de  27-2-19.  (Norte  do  Brasil) 

Vagabunda  — Fachycond>jla  striata  (S.  Paulo). 


111 — Seneralidades  sobre  as  formigas  do  Esfado 
de  S.  Paulo 

As  formigas  e as  térmitas  são,  quanto  ao  nu- 
mero de  individuos,  sem  duvida  os  insectos  mais 
communs  do  Sul  do  Brasil.  Nas  regiões  dos  campos 
dominam  ,as  ultimas,  nas  mattas  as  primeiras.  Mas 
tanto  aqui  como  lá,  o numero  das  especies  de  for- 
migas excede  muito  ao  dos  térmitas.  Nossa  ultima 
lista  de  formigas  do  Estado  de  S.  Paulo  (28) 
p.  6,  ( * ) apresenta  220  especies  boas,  ao  passo 
que,  de  térmitas  só  encontramos  aqui,  no  máximo 
20  especies.  Nas  visinhanças  da  nossa  Capital  en- 
contram-se apenas  uma  duzia  destas  ultimas,  em- 
quanto  as  formigas  ultrapassam  a 100  especies  pelo 
menos. 

Apesar  desta  frequência  devido  á sua  pequenez, 
as  formigas  dão  pouco  a vista.  Geralmente  são 
os  grandes  cf  cT  e as  J $ das  saúvas  ( Atta  },  que 
atrahem  a attenção  quando  no  tempo  dos  enxames, 
após  0 vôo  nupcial  descem  em  lefíiões  sobre  o solo. 
São  suas  columnas  de  operários  conjunctamente  com 
as  dos  quem-queins  { Acromyrmex  ),  que,  semelhan- 
tes a um  cordão  em  incessante  actividade  de  mar- 
cha, ferem  a vista  de  todos.  Deste  modo  são  co- 
nhecidas as  legiões  das  tropas  das  bellicosas  cor- 
reições dos  Ecitonineos. 

Além  dos  últimos,  das  especies  do  genero 
Atta  e Acromyrmex  existem  apenas  algumas  espe- 
cies de  formigas,  que  marcham  em  columnas.  São 
estas  as  sará-sarás  ( Camponoliis  rufipes ),  com  al- 


( * ) Os  numeros  em  parenthese  referem  se  á literatura- 
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guns  aílins,  Euponera  marginata  e as  lava-pés 
{ Solenopsis  saevissima),  como  tambein  algumas 
especies  miúdas  atnarellas  deste  genero;  mais  Cre- 
malojasler  e ás  vezes  também  Prenolepis  fulva- 
fumala. 

Enconiram-se  as  formigas  no  verão,  como  tam- 
bém no  inverno,  em  toda  a parte.  Durante  os 
mezes  de  calor,  naturalmenle  são  mais  frequentes, 
do  que  durante  os  do  frio.  Em  todas  as  plantaçfíes, 
em  todos  os  jardins,  nos  campos,  no  matto,  na 
praia,  em  casa,  em  toda  a parte  estabelecern-se. 
Urna  minima  parte  talvez  abriga  a umbrosa  matta 
virgem  ou  o campo  esteril ; a maior  parte  habita 
as  regiões  ferteis,  cultivadas.  Mas,  estas  não  devem 
ser  uniformes.  A zona  do  café,  por  exemplo  no 
interior  do  nosso  Estado,  onde  existem  apenas  pe- 
quenos restos  de  matta  virgem,  é relativamente 
pobre  em  formigas,  assim  como  em  insectos  era 
geral. 

Num  pequeno  jardim  aqui  no  Ypiranga,  um 
dia,  apenas  num  metro  quadrado  do  solo,  contei  8 
ninlios  terrestres  de  7 diversa.s  especies  de  formi- 
gas : .Solenor>sis  saevissima  e -S.  picta-Gensterhlurhi, 
Dorymyrmex  pjjramlcus,  Myocepurus  Goeldii, 
Pogononiyrmex  Naegeíí,  Mononwrium  Ileijerl  e 
Pheidole  oxyops.  Além  disso  no  mesmo  jardim, 
de  Ijd  de  hectare  apenas,  encontraram-se  ainda 
diversas  menores  povoações  de  Atla,  e por  baixo 
de  uma  casa  havia  um  ninho  muito  povoado  do 
mineiro  falso  ( Acronujrmex  subterraneo-hvannei.) 
Quantos  ninhos  do  outras  pequenas  formigas  ainda 
existiam,  as  quaes  só  podiam  ser  encontradas  por 
meio  de  buscas  mais  minuciosas,  absolutamente  não 
tentei  contar.  — Certo  é,  que  se  tratava  de  uns  100 
ou  mais.  Contei  ha  pouco  tempo  num  caminho  do 
Jardim  Botânico,  do  Museu  Paulista,  numa  área  de 
uns  50  metros  quadrados,  mais  de  100  olheiros  de 
uma  pequena  formiga,  das  quaes  diversos  sempre 
V correspondiam,  sem  duvida,  a ura  só  ninho.  E no 

mesmo  lugar  num  caminho  de  cérca  de  150  m.  de 
comprimento  e de  8 1J2  rn.  de  largura,  encontra- 
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vam-so  238  buracos  de  femeas  da  saúva,  que  esta- 
vam estabelecidas  de  fresco,  numa  só  noite  e urn 
•dia!  Quasi  todos  os  canaes  encontravam-se  naquolla 
parte  do  caminho,  que  vae  pelo  campo  aberto,  ao 
passo  que,  na  capoeira,  ou  capoeirSo,  sómento  al- 
guns poucos,  mas  no  matto  propriamente  diclo,  ii3o 
se  achou  nenhum  buraco.  Si  todos  estes  ninhos 
pudessem  desonvolver-so,  sem  serem  importunados, 
que  alegre  futuro  para  um  jardim  botânico  ! Mas 
todos  sucumbiram  durante  o ver3o  aos  inimigos 
naturaes,  sem  nenhuma  cooperaçfío  da  nossa  parte. 
Nao  se  deve  aliós  confundir  estes  buracos  com  os 
dos  cupins  e dos  grillos,  que  trequentemente  fazem 
colonias  nos  caminhos  campestres.  Os  olheiros  da 
saúva  perfurados  do  fresco,  estão-  abertos  também 
durante  o dia,  os  dos  grillos  o os  dos  cupins  estão 
pelo  contrario,  fechados. 

CAMPO.  — Também  o campo  aberto  perto  do 
S.  Paulo  dá  abrigo  a muitas  formigas,  ospecialmen- 
te  Atlideos.  Alem  de  Alta  sexdens  e laeiv(jata, 
cujos  castellos  gigantescos  se  distinguem  de  longe 
pela  apparencia  escalvada  s3o  encontrados  muitas 
vezes,  a Acromurmex  nigrosetom,  e especialmento 
Alyocepuruf.  Goeldii  ó muito  comrnum.  Nas  re- 
giões dos  bosques  do  arbustos  também  a Ac>-n- 
myrrnex  nigva,  mas  a idtima  prefere  decididamente 
as  regiões  ferteis  ás  estereis,  e o mesmo  se  dá  com 
os  mineiros  falsos  { Acrom.  subterrânea ),  os  quaes 
por  ex.  causaram  grande  prejuizo  no  « Horto  Flo- 
restal » na  Cantareira,  perto  de  S.  Paulo.  Os  exer- 
cites das  saúvas  e quem-quems  encontram-se  fre- 
-quentemente,  por  que  ellas  gostam  de  usar  os  cami- 
nhos e trilhos  feitos  pelo  gado,  posto  que  a presença 
do  pequeno  Mijocepurus  se  revele  pelos  seus  nume- 
rosos ninhos  subterrâneos,  quando  se  corta  a terra 
para  a construcção  de  caminhos. 

Náo  raras  vezes,  encontram-se  as  portas  fcndi- 
formes  dos  ninhos  subterrâneos  de  Pheidnle  oxycps 
e também  os  funis  do  slvqxsl  áe  Doryraiirrnex  pyra- 
micus.  e PogonomifKmex  Naegeli.  Muitas  vezes 
veem-se  correrem  à luz  do  sol  as  figuras  elegantes 


(le  Pseudomyrina,  com  seus  característicos  movi- 
mentos agitados.  Gomo  habitante  salteadora  dos 
caminhos  apparece  também  aqni,  como  quasi  env 
toda  a parte,  a vagabunda  ( Pachijconãijla  striala  ) e 
Ectatomma  strújosum-jpermagua,  a que  se  ajunta 
no  interior  a colossal  Dinoponera  grandis. 

Particularmente  rica,  é a íauna  das  formigas 
nas  numerosas  construcções  dos  cupins  dos  campos 
( Termos,  Gornitermes  etc.  ),  especialmente  nas 
abandonadas  por  seus  constructores  iniciaes,  por 
causa  das  suas  propriedades  excellentes  para  a habi- 
taçSo,  devido  aos  numerosos  buraços.  Atô  agora 
observei  as  especies  seguintes,  das  quaes,  porém, 
sômente  as  tres  primeiras  devem  ser  consideradas 
como  hospedes  regulares : Centromynnex  bra- 

chy cola-paul ina  e C.  gigas ; íxplogenys  Lueder- 
\oahUii,  Odontornachus  haematoda-insularis,  Acro- 
myrmex  aspersa-diviidiata,  TranopeUa  }le\jerl_ 
Pscudnmyrma  denticollis,  denlicollis  in fusca  e Ps. 
mulica.  Camponolus-ahdominalis,  abdominalls-fucli- 
sae,  cingulnlus-daniocles,  Canip.  crassus-brasilien- 
sis,  C.  trapeciseps  e n3o  raras  vezes,  tambern  o 
C.  ruflpes.  Alem  desta  a leiteira  ( Cremalogaster  | 
mora  frequentemente  nas  construcções  dos  cupins. 

Os  ninhos  dos  cupins  devem  ser  melhor  obser- 
vados em  geral.  De  certo  ha  muito  delles  esperar. 
Recordo  os  ires  Phileurideos  ( :24  ) p.  405  e uma 
especie  de  genero  Celonia  ( Sí  ) p,  411,  que  achei 
como  hospedes  naquelles.  E o anno  de  1916  deu-me 
um  outro  bello  achado,  uma  de  EcUon  praedu- 
lor  ( 28  ) p.  26,  a primeira  femea  de  Ecilon,  que 
íoi  por  bem  dizer,  eucontrada  até  agora  na  America 
do  Sul.  Gompare-se  tambern  a interessante  obra  do 
Dr.  llermann  « Wirbeltiere  ais  Termitengaeste » 
(12)  p.  77. 

O ninho  da  Gorreiçõo  preta  ( Eciton  praeda- 
tor  ) acha-se  aliás  algumas  vezes  nas  construcções 
abandonadas  ou  saqueadas  dos  cupins,  ás  vezes  tam- 
oem  0 de  li.  coecuní  ( 17  ) p.  228.  Das  outi-as  cor- 
reições encontram-se  no  campo  perto  de  S.  Paulo,  tam- 
bém nao  muito  raras  vezes,  crassicorne  e raptans. 
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PRADOS,  VÁRZEAS  ETC.  — Nas  varzeas, 
também  sujeitas  ds  enchentes,  acham-se  nSo  ra- 
ras vezes,  os  ninhos  de  Acromyrmex  nir/ra  e 
Carnponolus  rufipes,  e nas  hastes  ôcas  de  plantas 
herbaceas,  os  das  diversas  especies  menores  de 
Camponotus. 

MATTAS  — Nas  mattas  e bosques  as  formigas 
habitam  especialmente  sob  ou  entre  as  raizes  das 
epiphytas,  mas  encontral-as,  torna-se  diíTlcil,  porque 
geralmente  estas  plantas  estão  mais  altas  nas  arvo- 
res. Encontram-se  diversas  especies  de  Acroniyruiex, 
entre  ellas  tamb3m  nigra  ; a..em  desta  A.  discigera, 
raesonolalis,  Moelleri,  subterrâneo  e coronata,  mas 
muito  mais  raras,  do  que  nas  plantações  dos  colo- 
nos, da  matta  virgem.  Mas  os  dois  moradores  ca- 
i-acteristicos  silvestres  sSo  o Eciton  Burchelli  e qua- 
driglume,  que  nunca  ousatn  sahir  longe  para  os 
campos. 

Muitas  formigas  habitam  os  colmos  ocos  collos- 
saes  dos  bambiis,  mas  sómente  os  das  especies  indigenas, 
sobre  tudo  os  da  espinhosa  Guadua  distorta  Nees., 
a _ «Taquara  Assu»  e também  os  da  Bambusa  tagoara 
Nees.,  ao  passo  que  as  especies  extrangeiras,  culti- 
vadas, s3o  notavelmente  poupadas.  S3o  as  seguintes  : 
Myrmelachista  Paderewshíi  (Dr.  Lutz),  Pheidole 
Lulzi  e bambusarum,  Emeryi,  Guilelmimuelleri 
— avia,  Tapinmia  alriceps,  Neoponer a pnllípes 
e pallipes-moesta.  Camponotus  parndoxus-yani- 
tor,  C.  alboannulatus,  cingulatus  e Emeryodica- 
tus-decessor,  Acanthoponera  dolo,  Solenopsís  saevis- 
sima  e S.  Lranki-idae,  Crematogaster  curvispi- 
nosa  e distans,  Iridomyrmex  leucomelas  e inl- 
quus.  Quaes  destas  especies,  porem,  süo  habitantes 
permanentes  do  bambu,  n3o  está  suHicientemente  es- 
tabelecido. A maior  parte  destas  acharno-las  tam- 
bém em  outros  lugares,  como  Camponotus  parado- 
xus-yanitor  uma  vez  em  numerosos  exemplares  sob 
Bromeliaceas,  Pheidole  Emeryi  apanhei  repetida- 
mente no  interior  do  barnbii  em  sociedade  com  Cocci- 
deos,  como  também  em  outros  lugares  ; Iridomyrmex 
iniquus  móra  igualmente  nos  bambus,  assim  como 
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em  colmos  muito  finos  do  outra  Bambusacea  e por  isto, 
também  deve  ser  encontrada  em  outros  lugares  con  • 
venientes.  Sómente  Pheidole  Liilzi  o Ph.  banibu- 
sarum,  como  também  Camponotus  paradoxus-ya- 
nitor  parecem- me  formigas  legitimas  do  bambu.  Garbe 
encontrou  também  Ecilon  leífionis  em  maior  numero 
no  interior  do  bambú. 

O Camponolus  paradoxus  yanitor  foi  conside- 
rado por  Forel  como  habitante  «legab>  do  bambú  e 
em  vista  desta  hypothese  muito  importa  a íorrna 
particular  da  cabeça,  que  parece  como  construída 
especialmente  para  fechar  as  portas  por  dentro.  Con- 
tudo deve  ser  notado,  que  observações  directas  sobre 
este  ponto  uáo  foram  feitas,  pelo  monos,  por  nós. 
As  portas  s3o  construídas  de  fórma  quadrangular  e 
parecem  feitas  artificialmente,  de  tal  modo  que  Fo- 
rel, a quem  mandamos  amostras,  escreveu  sob  in- 
dicaçõo,  que  os  buracos  sSo  cortados  a faca  ! 

A fauna  de  formigas  já  6 mais  rica  em  matto 
derrubado  pelo  vento,  do  que  na  rnatta  virgem,  densa, 
especialmente  sob  a casca  dos  troncos  cabidos  e apo- 
drecidos ; e ainda  mais  rica  na  orla  de  matto  ou 
em  capoeirões  ralos,  onde  as  arvores  estão  muitas 
vezes  densa  mente  cobertas  por  epiphjtas. 

Muitas  ricas  collecções  podem  ser  feitas  com- 
tudo  em  roças,  por  qualquer  motivo  não  queimadas. 
Não  sómente  de  Formicideos,  mas  de  insectos  em 
geral.  Sob  a casca  secca  removida  com  facilidade, 
e sob  as  epiphytas,  que  permaneceram,  que  se  po- 
dem examinar  com  commodidade,  encontram-se  for- 
migueiros muito  frequentemente. 

PIl.-\IA  ETC.  — Também  nas  praias  do  mar 
moram  formigas,  tanto  nas  densas  e baixas  restin- 
gas que  cobrem  as  dunas,  como  na  região  arenosa 
e livre  da  região  pcscabrae.  Nas  primeiras,  perto 
de  Conceição  de  Itanhaem,  encontraram-se,  além  das 
diversas  especies  ainda  não  classificadas,  as  seguintes  : 
Acroyrniex  discir/era  e ambígua,  Eclton  praeda- 
tor,  Odontoniachus  haematoda-minula  e O.  cheli- 
fer,  rjorgmyrmex  pyramicus-alticonis,  Ividomyr- 
mex  humilis- 


— 203  — 


Mesmo  no  pantanal  do  Mangue  cncontram-se 
formiyas,  como  por  ex.  Cremalogaster  e Fseudo- 
mjjrma,  que  estabeleceram  o lar  sobre  os  arbustos 
011  arvores,  sob  a casca  ou  em  outro  logar  qual- 
quer, onde  nSo  sejam  incorarnodadas  pelas  marós 
(80)  p.  392. 

PLANTAS  HOSPEDEIRAS  — Poucas  formi- 
gas de  nosso  Estado,  sórnente  estão  ligadas  a certas 
especies  de  plantas.  Tornou-se  muito  conliocida  por 
Fritz  Miiller  — Scbimper,  em  Santa  Gatliarina,  e 
mais  tardo  por  Iliering  (lt>)  no  Estado  de  S.  Paulo 
a Asteca-Mülleri,  habitante  da  imbaúba-vermelha 
iCecropia-adenopus  Mard.)  Si  a Azleca  lanugi- 
no&a  é habitante  permanente  dà  imbaúba-branca 
{Cecropiu  hololeuca  Miq)  preci.sa  ainda  coníirmar- 
se.  Azleca  alfari  móra  sórnente  sobre  a imhaúba 
do  brejo  ou  imbaiiba  miuda  [Cecropia  hjvatiloba 
Miq),  mas  ainda  nüo  foi  encontrada  ern  nosso  Es- 
tado. Deve  porém  existir,  porque  sua  planta  hos- 
pedeira ó muito  commum,  como  por  ex.  perto  de 
Salto  Grande.  Sabemos  boje,  por  meio  dos  minu- 
ciosos estudos  de  Iboring,  que  coin  as  formigas  da 
(Jecropia  nSo  se  trata  de  symbiose.  A seu  ver, 
tanto  a Cecropia  precisa  de  formigas,  como  o ca- 
chorro de  pulgas,  expressão  que  se  tornou  proverbial. 

Um  \>Q(\\xeno  Mynnicineo,  16  249,  Pbeidolo  sp.’ 
que  infelizmente  por  falta  das  obreiras  nSo  pode 
ser  classificada,  o autor  encontrou-a  uma  vez  no 
Jaróguá,  (S.  Paulo),  em  galhos  sob  as  raizes  de  um 
féto  epiphytico,  Polypodium  sqamuloswin  Klfs.  e es- 
tas formações  deram  a impressão  de  serem  produ- 
zidas por  aquella  formiga. 

ALIMENTO  : A maior  parte  das  formigas  s3o 

animaes  de  rapina,  dos  quaes,  o alimento  principal, 
consiste  de  outros  animaes  inferiores.  ISÍas,  mesmo 
os  ladrões  mais  pronunciados,  os  Ecitonineos,  gos- 
tam ás  vezes  de  alimento  vegetal.  E’  bem  conheci- 
da a attracçSo  de  E.  praedator,  pelo  assucar  (5)  p. 
18.  Eu  mesmo  encontrei  estas  formigas  em  mul- 
tidão nas  nozes  carnosas  de  palmeiras  e E.  coecuni 
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nas  fructas  cabidas  no  solo  de  Cecropia  adenopus. 
Eclatomma  ürigosum  - permagua,  Pachycondtjla 
striata  e Holcoponera  slrlatuln  conheço-as  também 
como  vegetarianos  causaes. 

Vegetarianos  verdadeiros  s3o  aqui  sómente  os 
Altineos,  os  afamados  cultivadores  de  cogumelos. 
Tarnbein  especies  do  genero  Asleca  alimentam-se 
talvez  de  preferencia  de  comida  vegetal,  como  por 
ex.  as  que  moram  sobre  as  imbaúbas,  das  «■  Muelle- 
rschen  Koe^perchen  » das  suas  plantas  hospedeiras. 
Porém  estas  parecem  também  comer  o alimento 
animal  [cL  A.  laniujinosa  em  Not.  bialog.).  Também 
a esta  classe  pertence  provavelmente  Pogonomtjrmex 
Eaegeli.  Acromyrmex  acha-se  nSo  raras  vezes 
sobre  os  excrementos  humanos. 

Especies  diversas  encontram-se  regularmente  so- 
bre os  cadaveres,  mas  em  geral,  sómente  para  caçar 
as  larvas  das  moscas. 

Pachycondjla  striata  parece  praticar  caniba- 
lismo. 

Dou  ura  apanhado  gerai  das  substancias,  so- 
bre as  quaes  as  formigas  brasileiras  foram  observa  ■ 
das  até  agora  : 

A)  Substancias  aniinacs 

1 — Sobre  cadaveres  : Eciton  raplans  o prae- 
daior,  Solenopsis  pylades  e saevhsima  e id\\Qi  tam- 
bém Crernatogaster  quadríformis  sobre  a gordura 
nos  ossos  e nos  restos  de  carne.  Eciton  pimedator 
e coecurn,  Pachycondtjla  striata,  Ectalornma  stri- 
gosum-permagua,  Pheklole  aberrans,  Pseudomyrma 
denticollls-inlasca,  Camponotus  blandus-dentatus, 
Emeryodicatus-decessor-opitrix,  trapeciceps  e ru- 
pves,  perseguindo  as  larvas  das  moscas.  Mas  n3o 
Neoponera  tarsata,  que  nSo  móra  no  Estado  de  S. 
Paulo,  como  foi  erroneamente  indicado  antes  (2õ) 
p.  -419,  mas  no  Norte  do  Brasil. 

2 — Sobro  CARNE  FRESCA  : Alem  de  Prenolepis 

fulva  (15)  p.  326,  observámos  aqui  sírf- 

gosurn-permagua,  Solenopsis  saevissima,  Cremalo- 
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gastfív  rochai,  Dory^mjrmex  pyraríiicus,  Campono- 
tus  rufipes  e maculatus-luscocinctus,  como  tarnbem 
Eciton  pvaedalor. 

8 — Sobre  carne  cosida  ou  assada  : Prenole- 
pis  fulva  (15)  p.  325. 

4 — Sobre  salame  deeumado  : Pre^íolepis 

fulva. 

5 — Sobre  excrementos  dos  passaros:  Cam- 
ponotus  rufipes  e Gryptocerus  pusillus. 

6 — Nas  colonias  dos  Apiiideos,  Goccideos 
E CicADEOs  : Camponotus  ienuiscapus  (15)  p.  329, 
rufipes,  llenggeri,  Dolichoderus  altelaboides,  Do- 
rymgrmex  pijramicus,  Prenolepis  fulva,  Creniato- 
gaster  dislans-rugiceps  e C.  nigropilosa  (Schrot- 
tky)  e Solenopsts  saevissima. 

7 — Em  colmeias  : Eciton  sp.  e Carnptono- 

tus  sp. 

8 — Sobre  excrementos  humanos  : Acromyr- 
mex  div.  especies. 

B)  Vc(|etaes 

9 — Nas  raizes  das  plantas,  de  flores  e 
VERDURAS  ETC.,  como  batatas  inglesas,  repolho  etc.  : 
Solenopsis  saevissima. 

10  — Em  cogumelos  : Dolichoderus  bispinosus. 

11  — No  sucdo  QUE  ESCORRE  DAS  ARVORES: 
Prenolepis  fulva-fumata.  Odontomachus,  cheUfer  ; 
Camponotus  crassus-brasiiiensis,  no  sueco  de  Bacha- 
ris  dracunculi folia  DO. 

12  — Sobre  flores  : Prenolepis  fulva  (Sam- 
bucus  nigra)  (15)  p.  32ü,  Camponotus  rufipes,  as 
vezes  nas  llores  de  Salvía  sp.,  G.  Lespesii  muitas 
vezes  nas  llores  brancas  de  Abutilon  sp.,  Cn/pto- 
cerus  cUjpeatus  nas  de  Ouratea  spectubilis  Engl. 
(segundo  uma  nota  no  registro  do  Museu). 

13  — No  ASSUCAR,  DOCES  DE  CONFEITARIA  E 
FRUCTAS  EM  CALDA:  -além  de  Prenolepis  fulva,  Iri- 
domyrmex  humilis,  Camponotus  punclulatus  e C. 
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ruus  (15)  p.  325,  326,  329,  o autor  observou  ainda 
Campo7intus  melunoticus  e C.  maculatus-fuscocin- 
clus,  como  tarnbem  nos  bolos  e confeitos  Solenop- 
sis  saevissima.  Já  se  mencionou,  que  Ecilon  prae 
dator  vae  ao  assucar.  Gamponotus  abdominalis 
gosta  de  beber  vinho  de  laranja  e café  doce. 

14  — Nas  fructas  frescas  etc.  : Cremaio- 

(jaster  quudriformis  ( grSos  de  milbo  meio  madu- 
ros), Ecitnn  Burchelli  (grSos  do  milho  entumesci 
dos),  Solenopsis  pylades  (em  colmos  e milho  de 
medula  vede),  Camponotns  rufwes  e Acromiirniex 
sp.  (fructas  de  Rubus  rosaefolius  Sm.),  Solenopsis 
saevissima  (polpa  de  laranja),  Dolichoderus  altela- 
boides  e Taplnoma  atriceps-hreviscapa  (polpa  de 
maracujá.  Passillora  edulis  Sirns.),  Acronvyrmex  ni- 
gra,  Pachycondijla  slriata  e Eclatomma  strigosum 
permagua  (bagas  de  Miconia  tnndoliiana  Tr.  e 
M.  ligustrioides  Naud),  Crematogaster  nionlesiimia- 
funela,  Ilolcoponera  strialula  e Ectatoruma  stri- 
gosurn-permagua  (fructas  de  goiabeira,  Psidium  gua- 
yava  Radd.),  ErJatomrna  edentatum  (sueco  das  fo- 
lhas cortadas  de  um  arbusto),  Eciton  praedator 
(maçSs  cortadas  seceas,  e na  polpa  de  Aitalea  In- 
daya  Br.)  Eciton  coecum  (fructas  da  Cecropia 
adenopus  Atta  e Acro  myrniex  (p3o,  doces 

seceos,  grSos  de  milho,  farinhas  de  mandioca  e de 
milho,  feijão,  cascas  de  laranjas,  qualquer  folha,  llò- 
res  e fructas,  para  cultivar  seus  «cogumelos).  Segun- 
do Ihering,  Prenolepis  fulva  chega  a não  despre- 
zar ató  a salada  de  pepino  em  vinagre ! 

prejuízos.  — Das  formigas,  que  acabamo- 
de  enumerar,  alóm  das  saúvas  e quem-quems,  só 
poucas  espocies  devem  ser  consideradas  nocivas, 
e,  as  que  continuamente  procuram,  em  casa,  o em 
multidão  os  alimentos  como  Prenolepis  fulva,  Iri- 
domyrmex  humilis,  alguns  Camponolus  e Cremato- 
gaster, assim  como,  a Solenopsis  saevissima.  No 
caso  das  outras,  não  póde  haver  nenhuma  palavra 
de  prejuizo  sensivel,  além  ainda  das  correições,  as 
quaes  porém,  sempre  surgem  só  em  certos  intervallos. 
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Muito  flesagradavel  faz-se  nos  jardins,  muitas 
vezes,  Solenopsis  saevissima  por  devastar  as  plantas 
ornamentaos  e verduras,  especialmente  plantas  novas 
de  repolho,  mas  também  as  batatas  inglezas,  de 
modo  que,  lhes  cortam  as  raizes  mais  finas,  ou 
descascam  a epiderme  sobre  a raiz,  pelo  que  as 
plantas  geralmente  morrem.  Também  pelos  seus 
ninhos  na  grama  dos  jardins  a S.  saevissima  6 
muitas  vezes  desagrada vel,  como  tarnbern  pelos 
seus  ataques  ao  se  limparem  os  canteiros  com  as 
raaos. 

O conhecimento  de  uma  pequeníssima  especie  de 
Solenopsis  da  cor  amarella  lll-o  em  Santa  Gatharina  de 
modo  desagradavel.  Golleccionava  alguns  ninhos  de 
vespa  e as  encaixotava  sem  envenenal-os  e sem  na- 
phtalina.  Verifiquei  mais  tarde  sua  completa  des- 
truição por  aquellas  formigas  cahindo-lhes  o con- 
teúdo parcialmente  cm  pó 

Muito  nocivas  A economia  agricola  podem  ser 
as  grandes  correições  e os  Camponotineos,  pelos 
roubos  dos  cortiços  de  abelhas. 

Eciion  Burchelli  destroe,  as  vezes,  como  se 
diz,  em  Santa  Gatharina,  plantações  novas  inteiras 
de  milho,  de  modo  que,  o broto  dos  grüos  planta- 
dos e já  entumecidos  6 devorado.  Mas  esta  asser- 
ção precisa  ainda  ser  confirmada. 

Também  sSo  nocivas  certas  cspecies  de  formi- 
gas pela  disserainaçáo  da  prole,  dos  Coccideos 
Aphideos  e Cicadideos. 

Pode  também  acontecer  que,  pelas  formigas 
se<  disseminam  doenças  infecciosas.  A uma  mulher 
minha  conhecida,  que  certa  voz  ficou  muito  doente 
com  variola,  no  Rio,  as  correições  negras  prova- 
velmente Eciton  praedaior,  durante  uma  noite,  es- 
tando a enferma  sem  sentidos,  devoraram  o pus 
das  pustulas.  A esta  circu instancia  a mulher  atri- 
buiu a convalescença.  Mas,  visto  que  as  correições 
viajam  muito  e visitam  outras  casas  também,  para 
atacar  lá  os  mantimentos,  por  ex.  a carne,  parece 
existir  0 perigo  da  transmissão  das  moléstias. 
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Nao  devern  ser  esquecidos  os  mineiros  ( Acro- 
myrmex  coronala  e subterrânea)  que  pelas  exca- 
vações  causam  muitos  prejuízos  ás  conslrucçOes. 

No  Estado  do  Rio  de  Janeiro,  inforina-me  o 
Sr.  Dr.  Aííonso  de  E.  Taunay,  sSo  frequentissimos 
os  desabamentos  provocados  por  formigas,  de  muros, 
paredes,  etc. 

«Assim  SC  deu  no  cemiterio  da  cidade  de  Vas- 
souras, pertencente  á Irmandade  de  Nossa  Senhora 
da  Conceição.  Neste  cemiterio  vários  anncis  decor- 
reram sem  que  se  perseguissem  as  formigas  e em 
pouco  tempo  começaram  os  tumulos  a perder  o 
perpendicularismo  alguns  houve  que  subitamente  se 
enterraram  de  metade,  cahindo  sobro  as  grandes 
panellas  abertas  por  baixo  delles  pelas  formigas. 

Com  um  destes  tumulos  deu-se  até  cousa  curio- 
sa : a sua  caixa  formando  um  bloco  enteiriço  e 
resistente  nao  se  desconjuntou  e dentro  em  breve 
a lapide  sepulcliral  de  horizontal  quasi  passou  a 
vertical ! , 

Tornou-se  a acç3o  das  formigas  a tal  ponto 
ruinosa  que  chegou  a ameaçar  os  maiores  e mais 
solidos  mausoléus  alli  existentes.  Um  delles,  o so- 
berbo tumulo  da  farailia  Teixeira  Leitè,  a capella 
mortuaria  dos  Barões  de  Itambé,  obrigou  o Baráo 
de  Sáo  Geraldo,  casado  corn  uma  descendente  dos 
barões  de  Itambé  a grandes  despezas  de  consolida- 
ção do  mausoléu  que  estava  ameaçado  de  se  desa- 
prumar  devido  ás  excavações  das  formigas  por  sob 
os  alicerces.  » 

Em  relação  ás  carregadeiras,  as  saúvas  e 
quem-quems,  e a respeito  da  sua  nocividade  em 
nosso  Estado,  dá-se  o rnesmo,  que  Ihering  (15)  cons- 
tatou para  o Rio  Grande  do  Sul  e Moeller  (33)  para 
Sta.  Gatharina. 

Muifo  sérios  naturalmente  podem  ser  os  pre- 
juízos que  ellas  causam  ás  plantações,  quando  não 
se  toma  cuidado.  Mas  a Hora  selvagem  soííre 
pouco,  mesmo  quando  as  formigas  sejam  ainda 
muito  mais  numerosas.  E’  verdade  que  as  saúvas 
cortam  muitas  vezes  o capim,  mas  pensar  que  isto 
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é prejuízo  para  o gado,  seria  ridículo.  A maior 
parte  dos  arbustos  campestres,  por  causa  da  structura- 
xeropliila  das  suas  folhas,  estão  ordinariamente  ga- 
rantidas contra  os  ataques  das  formigas.  Só  rara- 
mente se  ve  um  arbusto  despido  de  folhas.  O pre- 
juízo ó sempre  compensado  logo,  já  por  causa  do 
facto,  de  que  as  formigas  mudam  as  especies  de 
plantas  que  lhes  servem.  Devo-se  accrescentar  aqui 
que  todas  as  especies  de  'palmeiras  encontradas  nas 
visinhanças  de  S.  Paulo,  também  as  e.xtrangeiras, 
parecem  estar  immunes  contra  os  ataques  das  car- 
regadeiras e o mesmo  se  dá  com  as  Bambusaceas. 

Finalinente  devemos  nos  lembrar  iieste  capi- 
tulo ainda  da  maior  formiga  brasileira,  da  apavo- 
rante tocandira  (Dinoponera  grancUs),  que  póde 
causar  pela  picada  muita  dôr,  como  nenhum  outro 
insecto  indígena,  e a faz  considerar  em  logares  onde 
se  encontra  em  abundancia  como  uma  praga  verda- 
deira cf.  Ap.  RoqiuHte  Pinto  (3S). 

O numero  das  formigas  brasileiras  nocivas  é 
sempre  exagérado  pelos  círculos  dos  leigos.  A culpa 
vem  do  facto  de  que  o le  go  conta  como  formigas,  or- 
dinariamente também  os  cupins  ou  TermitHeos,  cha- 
mados «formigas  brancas»  e principalmente  porque 
não  têm  muitas  vezes  idóa  das  especies.  Apparece 
em  algum  logar,  em  massa,  uma  especie  nociva  de 
formiga,  a qual  não  6 sómente  responsável,  mas  bro- 
vemente  estará  condemnada,  sem  discriminação,  toda 
a raça  das  formigas. 

Si  contarmos  como  nocivas  todas  que  se  fazem 
incornmodas  pelos  ataques  ao  se  approximar  alguém 
dos  ninhos  ou  picam  ao  serem  tocadas  accidental- 
mente,  então,  na  verdade,  seu  numero  é considera- 
velmente maior.  Mas  não  devemos  esquecer  que,  como 
já  foi  dito,  a maior  parte  das  formigas,  com  estas 
tarnbem  os  Ponerineos,  que  picam  como  vesjjas, 
são  animaes  de  rapina  e que  a utilidade  causada 
pela  destruição  de  outros  innumeraveis  bichos  noci- 
vos, é cousideravelmente  maior  em  relação  ao  pre- 
juízo ou  ás  pequenas  incommodidades  que  nos 
proporcionam  aqui  e acolá.  E isto  vale  especial- 
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mente  a respeito  dos  Ecitonineos  maiores,  por 
causa  do  exlerraineo  das  baratas  nas  casas  e das 
lagartas,  etc.,  nos  jardins.  Justamente  as  formigas 
de  rapina,  i.  é,  a maior  parte  das  especies  de 
formigas,  fazem  parte  da  organisaçSo  defensiva  da 
balança  e economica  da  natureza ; impedem  que  os 
insectos  pequenos  dos  jardins,  do  campo  e da  matta 
se  assenhoreiem  de  tudo,  e sob  este  ponto  de  vista 
— como  sustentáculo  do  equilíbrio  — sSo  absoluta- 
mente  indispensáveis.  Os  pequenos  passaros  uteis 
já  estão  semi-e.xterminados,  espeeialmente  pelo  amor 
dos  italianos  á caça  e se  nSo  tivéssemos  as  formi- 
gas de  rapina,  muito  peor  seria. 

O Sr.  Dr.  AíTonso  d’Escragnolle  Taunay  com- 
munica  ainda  sobre  a nocividade  das  formigas  o 
seguinte : 

«Não  ha  duvida  também  que  o Estado  de  São 
Paulo  não  è das  regiões  brasileiras  mais  aquinhoadas 
em  formigueiros.  Sob  este  ponto  de  vista,  o seu 
visinho  do  Norte,  o Estado  do  Rio  de  Janeiro,  leva- 
lhe  uma  vantagem,  si  é possível  empregar  a pala- 
vra, quasi  que  a desvirtuar-lhe  o sentido  ordinário. 
Os  velhos  municípios  cafeeiros  do  Rio  de  Janeiro 
tem  saúvas  em  numero  incalculável,  a ponto  de  dizer 
um  autor  expressivamente:  «O  Estado  do  Rio  de 
Janeiro  é hoje  mais  do  que  tudo  um  saüval.  » 

Regiões  ha  no  Brasil  ern  que  o numero  de 
formigas  attinge  a proporções  inacreditáveis,  sobre- 
tudo na  Amazônia.  E do  conhecimento  destes  factos 
serviu-se  até  o celebre  escriptor  inglez  Ilerbert  G. 
Wells,  0 tão  conhecido  autor  de  phantasias  e no- 
vellas,  de  base  scientifica,  para  um  conto  interessante, 
era  que  elle  pinta  a lucta  terrível  da  guarnição  de 
ura  posto  militar  brasileiro  contra  os  assaltos  das 
formigas,  acabando  os  homens,  vencidos  pelos  terríveis 
e innumeros  Jlymenopteros,  por  fugir  espavoridos, 
mau  grado  o emprego  de  mil  e um  meios  de  defesa  de 
que  haviam  lançado  mão,  soccorridos  pelos  recursos 
mais  aperfeiçoados  da  sciencia  e da  industria  mo- 
derna. E’  uma  phantasia  curiosa  e pittoresca  com 
laivos  de  verosimilhança. 
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Assim  mesmo  no  território  de  nosso  Estado  lia 
por  vezes  formigas  em  tao  grande  numero  que  se 
torna  sobremodo  penosa  a sua  vizinhança  aos  homens. 

Na  lastimosa  e interessante  narraçao  da  viagem 
de  Theotonio  Josó  Juzarte  a íguatemy  ( Annaes  do 
Museu  Paulista,  t.  I,  57 ) ha  curiosas  referencias  á 
abundancia  de  formigas  aggressivas.  Assim  conta 
elle  que  abaixo  do  Avanhandava,  etn  certa  occasiSo 
em  que  a expedição  acamnára  ú margem  do  Tietô, 
as  formigas  eram  tantas  que  destruiram  muita  roupa 
dos  miseros  expedicionários.  « Eram  tantas  o cada 
uma  do  comprimento  de  uma  pollegada,  que  inquie- 
tavam tanto  a gente  que  ninguém  dormiu,  uns  tre- 
pados em  arvores,  outros  mettidos  na  agua  do  Rio, 
até  que  ultimarnente  todos  se  metteram  dentro  das 
harcações,  até  que  amanhecesse  o dia  29 » ( de 
abril  de  1769  ). 

Em  outro  logar  refere  elle  como  certo  que  em 
determinado  ponto  do  baixo  Tietê  as  formigas  nu- 
merosissimas  devoraram  até  o couro  dos  surrOes  e 
malas  da  monção.  » 

Com  certeza  trata-se  neste  caso  de  especies  das 
correições. 

A lista  por  mim  publicada  no  Vol.  X desta  Re- 
vista, das  formigas  conhecidas  no  Estado  de  S.  Paulo 
(28,  p.  6)  coutém  315  especies.  Destas  o numero 
das  nocivas  verdadeiras  é de  facto  muito  pequeno. 

Enumero-as  mais  uma  vez  aqui  : 

PoNERrN^E : Dínoponera  grandis. 

Dorylinae  : Ecilon  praedalor  e,  provavelmen- 
te, também  E.  Burchelli  e quadriglume. 

Myrmicinae  : Solenopsis  saevissima  (e  uma  pe- 
quena especie  amarella  do  mesmo  genero) ; Atla 
laevigata  e sexde^^s  ; Acromyrmex  aspej'sa,  coro- 
nata,  discigera,  mesonotoHs,  Moelleri,  nigra,  nigro- 
setosa  e subterrânea  ; Monomorium  pharaonis  (nos 
mantimentos). 

Doliciioderinae  : Iridomyrmex  humilis. 

Gamponotinae  : Prenolepis  f ula  ; Cremalogas- 
ter  Rochai  com  duas  outras  especies  ; Camponolits 
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abdombialis,  macvÃalus  - fiiscocinctus,  melanolicus, 
rnus,  punctulatus  e rufipes. 

São  29,  seguramente  classificadas  como  espe- 
cies  nocivas,  as  quaes  se  póde  juntar  algumas  outras, 
especialmente  as  que  extraviara  Coccideos,  etc.,  cotn- 
pare-sfi  também  p.  277. 

Meios  de  defesa  — Contra  saúvas  e mineiros: 
as  machinas,  cujos  vapores  venenosos,  geralmente 
formicidas,  são  injectados  nas  cavidades  mais  dis- 
tantes do  ninho,  matando  assim  todas  as  fora  igas 
ahi  existentes. 

Contra  as  queni-quems  : — Abrir  os  ninhos 
e escaldar-lhe,  o conteúdo  com  agua  fervendo  ou 
revolvel-os  rigorosamente  com  agua  fria  e a enxada. 
Ainda  melhor  quando  se  ajuntar  á agua  fria  um 
pouco  de  kerozene  ou  formicida.  Enrolar  os  tron- 
cos cahidos  com  tela  fina. 

Contra  os  ninhos  das  formigas  que  fazem  os 
ninhos  na  grama  do  jardim,  as  lavapés : abril-os  e 
queimal-os  com  formicida. 

Contra  as  formigas  da  carne  e do  assucar,  etc.: 
collocar  as  pernas  dos  armarios  em  vasos  com 
kerozene  ou  outro  qualquer  oleo. 

Contra  os  ataques  ás  colrneas  : a mesma  pre- 
caução. 

Contra  as  correições  penetrando  nas  casas : es- 
palhar cinza  quente. 

Excluir  fóra  dos  armarios,  etc.  : espalhar  na- 
phtalina. 

Manter  os  Insectos  longe  de  um  objecto  no 
quarto : Ihering  (15),  p,  331,  recommenda  cir- 
cumscrevel-o  com  uma  linha  grossa  de  giz,  que  ô 
evitada  pelas  formigas. 

Também  se  diz  que  as  folhas  do  sabugueiro 
frescas  ou  seccas,  impedem  os  aniniaes  de  penetrar 
nos  quartos. 

Os  venenos  espalhados,  cyanureto  de  potássio, 
anhydrido  arsenioso  devem  ser  rigorosamente  ex- 
cluidos. 

Além  disso  s3o  obtidos  com  difficuldade  e sua 
applicaçSo  é demais  perigosa. 
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Já  dispomos  de  meios  suíFicientes  sem  estes. 
Si  os  acima  citados  forem  applicados  em  bom  tem- 
po, os  lamentos  eternos  sobre  as  formigas,  polo  me- 
nos a respeito  das  saúvas  e quem-qiiems,  dimi- 
nuirão. 

Não  existem  outros  meios.  O que  nos  falta,  é 
sómente  a energia  para  combater  a praga.  Só  a 
cinza  quente  faltaria  ás  vezes,  ao  apparecerem  as 
correições. 

Mas  as  correições  nSo  são  o peior  mal  e sim 
os  cortadores  das  folhas  e mineiros,  que  damnilicam 
muito  0 trabalho  de  tantos  agronomos,  mesmo  indí- 
genas, sem  falar  dos  colonos  emigrantes.  O go- 
verno nüo  so  tem  interessado  pelo  caso.  Existe 
actualrnente  uma  lei,  que  ordena  a destruição  das 
saúveiras,  mas  quem  se  incumbe  disso  ? Se  a lucta 
contra  as  formigas  nao  for  organizada  agora,  e o 
governo  n3o  lhe  marchar  á frente  com  o bom  e.xem- 
plo,  e também  nao  üscalisar  as  propriedades  parti- 
culares, não  haverá  esperanças  do  melhoramentos. 
Qual  a vantagem,  si  uma  pessoa  destróe  as  formi- 
gas no  seu  terreno,  e o visinho  é negligente  ? O 
vôo  nupcial  proxirno  presenteia-o  com  novas  colo- 
nlas.  Quando  se  consideram  os  esforços  feitos  por 
e.xemplo  na  America  do  Norte,  para  o extermínio 
dos  insectos,  os  nossos  devem  ser  chamados  etii- 
bryonarios.  Sómente  a iniciativa  do  Estado,  póde 
aqui  auxiliar,  especialmente  hoje,  por  causa  do  alto 
preço  da  formicida,  a nao  falarmos  na  acquisiçao 
das  tnachinas  pelos  pequenos  lavradore.s. 

Os  ninhos  menores  da  saúva  cada  qual  póde 
exterrainal-os  com  facilidade,  quando  dispõe  de  for- 
micida. Depois  de  abrir  um  pouco  os  olheiros  um 
dia  antes  e tiradas  as  terras  postas  fóra  pelas  for- 
migas, derrame-se  á entrada  principal,  em  primeiro 
logar  agua,  e logo  depois  formicida,  fechando  com 
terra  todos  os  demais  olheiros ; accenda-se  o liqui- 
do, e em  seguida  feche-se  também  a entrada. 

Os  ninhos  de  quem-quems  abrem-se  melhor  no 
tempo  frio,  quando  toclas,  ou  pelo  menos  a maioria 
das  formigas  estão  em  casa.  Com  o remexer  da 
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lama  um  numero  de  formigas  salva-se  ainda,  e de- 
pois reune-se  mais  uma  vez  n3o  raramente  em  di- 
versos logares,  mas  estas  colonias  perecem  mais  dias 
menos  dias  por  falta  da  reproductora,  da  unica  9» 
ú.  qual  deve  o ninho  a origem.  Quanto  ás  arvores 
fructiferas,  roseiras,  etc.,  visitadas  pelas  formigas, 
os  colonos,  por  ex.  em  Santa  Gatharina,  penduram 
densamente  junto  ao  tronco,  barba  de  pau,  de  uma 
llromeliacea  Tillandsia  usneoides  L.,  em  cujos  fios 
innumeraveis  as  formigas  parecem  perder-se. 

UTILIDADE.  — A utilidade  das  formigas  em 
relaçSo  ao  homem  é muito  pouca.  Poucos  nomes 
ha  a enunciar  neste  particular  : 

hcilon  jyraedalor,  Burchelli  etc. 

Alta  sexdens  e laevigata. 

Camponotus,  diversas  especies. 

A afamada  cuyabana,  sobre  a qual  ha  tempo 
se  fez  tanto  alarido,  já  está  desmascarada : ella 

nunca  exterminará  as  saúvas  e quem-quems  (23), 
p.  186.  Isso  fica  para  as  nossas  machinas,  ás  quaes 
PÓ  falta  uma  cousa  i.  é a diligencia  e tenacidade  das 
formigas,  cujo  fim  ellas  devem  preparar.  Quem  quer 
\er  0 que  vale  a cuyabana,  ha  de  fazer  viagem  a 
Piassaguéra  ou  Raiz  da  Serra  de  Santos;  lá  pódem- 
se  observar  centenas  de  milhares  destas  pequenas  o 
rapidas  formigas  e junto  a ellas  numerosas  colonias 
de  Acromijrmex  e também  algumas  de  Alia. 

O que  aconteceu  á cuyabana,  vae  succeder  á 
«Uni»  Azleca  alfari,  com  que  se  queria  extermi- 
nar a «lagarta  rosada»  do  algodao,  ou  o animal 
foi  classificado  erroneamente  ( cf.  o jornal  «Estado  de 
S.  Paulo»,  de  27-2-1919  ).  Azleca  alfari  m.ora  numa 
especie  de  imbaiiba  o alimenta-se  de  preferencia  pelo 
menos,  de  «Corpúsculos  de  Mueller»  desta  arvore. 
Além  daquella  noticia  no  jornal  nada  ouvi  mais  so- 
bre esta  formiga. 

Além  dos  abusos,  dos  quaes  Ecilon  praedalor 
e seus  consorcies  sSo  responsáveis  em  nossas  habi- 
tações, estas  formigas  s3o  incontestavelmente  muito 
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uteis,  embora  nas  suas  expedições,  rnatem  lambem 
muitos  animaes  innocentes  e tambern  uteis,  como 
por  ex.  as  aranhas,  que  por  sua  parto  também  vi- 
vem da  caça  dos  insectos,  por  ex.,  das  moscas  o 
mosquitos,  para  nós  tüo  desagradaveis.  Quem  haja 
morado  na  rnatta,  ou  no  campo,  numa  casa  infesta- 
da de  baratas  — que  atacam  todos  os  mantimen- 
tos, destroem  vestidos  e livros  e até  não  pcupam  o 
homem  dormindo  — ó ás  vezes  surprehendido  des- 
agradavelmente, de  noite  a ouvir  súbito  o grito  — 
«Correições!»  Se  teve  de  fugir  da  casa  o licar 
horas  em  qualquer  outro  logar ; de  manha,  em 
compensação  adiará  seu  lar  limpo  daquelles  nojen- 
tos bichos,  tanto  assim  que  nao  resta  mais  um  só 
ovo  escondido.  Mesmo  a vida  dos  ratinhos  e rãs 
está  ameaçada,  si  elles  nao  fogem  a tempo.  As  ul- 
timas sao  também  caçadoras  diligentes  das  moscas, 
mas  propriamente  nao  pertencem  á casa. 

Das  grandes  ç $ das  saúvas  o abdômen  era 
apreciado  pela  população  indigena.  Antigamente  eram 
e.-tes  insectos  vistos  no  mercado  de  S.  Paulo  (21), 
p.  284.  O autor  viu  crianças  apanhar  os  insectos 
sentados  na  terra  depois  do  vôo,  separar-lhes  a ca- 
beça e pôr  no  bolso  o corpo  e as  pernas  debaten- 
tes,  para  torrai- as  em  cosa.  Algumas  crianças  gu- 
losas comem  o abdômen  mesmo  cru.  Quando  se 
apanham  muitas  formigas  torra-se  só  o abdômen, 
quando  nao,  também  o thora.x  e as  pernas.  O sa- 
bor, diz-se,  6 como  o das  amêndoas.  De  certo  tal 
utilidade  das  sauvas  nada  vale,  se  pensarmos  nas 
suas  depredações  nas  plantações. 

E’  0 que  se  dá  noutro  caso  ainda.  Segundo 
Mocquery,  (3d)  p.  LXVÍI,  os  Índios  brasileiros  utili- 
sam  os  5 $ das  saúvas  em  logar  de  agulhas  e linhas 
para  fechar  melhor  as  feridas;  depois  de  uma  for- 
rniga  agarrar-se  ás  bordas  da  ferida,  separa-se-lhe 
simplesmente  a cabeça,  e a operaçao  continua,  de 
modo,  com  outras  formigas,  sem  que  as  cabeças  os 
desprendam.  Para  o mesmo  fim  eni  Smyrna  ó em- 
pregada pelos  cirurgiões  uma  especie  de  Campono- 
tuí>  (18  ). 
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Finalmente  devem  ser  considerados  neste  capi- 
tulo ainda  diversos  Carnponotus  maiores,  que  moram 
em  grandes  colonias.  Seus  casulos  («  ovos  »)  aqui 
também  s3o  coibidos  como  mantimentos  para  os  pás- 
saros de  gaiola,  que  comem  insectos.  Na  Europa 
s3o  saqueados  para  esse  fim  os  ninhos  da  hormica 
ruja  L.,  commum  nos  pinhaes  e lá  este  negocio 
corre  regularmente.  Mas  sendo  já  conhecida  desde 
muito  tempo  a utilidade  que  esta  formiga  presta  ao 
matto,  é ella  protegida  por  lei,  pelo  menos  na  Al- 
lemanha. 

As  sará-sarás  espalham  também,  como  já  foi 
dito,  cs  Çtoccideos  e Aphideos,  insectos  tao  nocivos 
á agricultura.  Sua  utilidade  é pois  também  relativa. 

INIMIGOS.  — As  íbrmig.ts  têm  muitos  inimi- 
gos. Entre  os  animaes  os  gambás  e tatás  de  noite, 
e os  lagartos  {Tupinambis  teyuixim),  que  o dia 
inteiro  perseguem  as  grandes  femeas  indefesas  de 
Aila  e as  tiram  mesmo  dos  seus  buracos  para  co- 
mel-as.  Os  tatás  atacam  segundo  lhering  (15),  p. 
363,  0 f amponotus  Jastlgatus  e também  extermi- 
nam muitos  ninhos  de  Solenopsis  saevissima.  lhe- 
ring (15),  p.  235,  achou  no  Rio  Grande  do  Sul, 
Acamatm  angustinode  no  estomago  de  um  tatá. 
O «chan  chan»  Colaptes  ccmpestris  Vielll.  alimen- 
ta-se, onde  os  termitideos  faltam,  de  preferencia 
com  Carnponotus  rufipes  (29),  p.  312  e no  Rio 
Grande  do  Sul  também  de  C.  punclulatus  (15), 
p.  376.  Bons  exterminadores  das  formigas  e das 
térmitas  sao  mais  os  tamanduás,  que  já  se  tornaram 
raros  em  todo  o Brasil  do  Sul.  Gm  passaro  da 
familia  dos  Guculideos  Neomorphiis  Geofjroy  'lemra. 
alimenta-se  de  Eciton  Burchelli  (17),  p.  235;  ao 
contrario  nao  comem  os  hormicarideos,  formigas, 
que  muitas  vezes,  nas  maltas,  acompanham  os 
exercitos  dos  Ecitonineos,  mas  caçam  sômente  os 
outros  animaes  pequenos,  por  ellas  afugentados  (in- 
sectos, aranhas  etc.),  (17)  p.  235.  Os  individuos  se- 
xuados  de  Atia,  segundo  o que  se  diz,  sSo  perse- 
guidos frequentemente  por  certos  passaros,  Turdideos 
e Ttjrannideos ; eu  nunca  o vi.  lhering  (15),  p. 
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3i2  relata  as  reuniões  regulares  dos  passaros  no 
tempo  dos  enxames  de  Atla.  Segundo  o mesmo 
autor  (15),  p.  gailinhas  d’Arigola  s3o  ext^rmi- 
nadoras  diligentes  das  quem-quems.  A estes  inimi- 
gos ajunta-se  o liomem. 

Mas  0 maior  numero  de  inimigos  as  formigas 
tem  entre  si  mesmas  e as  maiores  exterminações 
fazem  os  Ecilonineos.  X)  autor  observou  muitas  ve- 
zes 0 assalto  dos  nlnlios  de  Pheiãole,  Doríjmynvex, 
Pogonnmyrmex,  Cremalogasler  e dos  menores  At- 
tineos  e Camponotinens.  Pelo  menos  fóra  dos  ni- 
nhos os  atacados  nunca  pensara  em  defender-se. 
Umas  especies  das  formigas  evitam  simplesmente  os 
Lcitonineos.  som  mostrar  medo  especial , outras 
comportam-se  muito  timidas  em  relaçao  áquell  is. 
Observei  uma  vez  um  Myocepurus  Guldii,  cu)0  ni- 
nho fóra  atacado  por  Acamaius  raptans.  A formi- 
ga queria  fugir  com  uma  nympha  salva,  e ao  to- 
cal-a  cora  a pinça,  n3o  simulava  a morte,  como  em 
outras  vezes,  mas  corria  em  circulos  com  extrema 
desorientaç3o.  De  certo  julgava  ser  atacada  por  E. 
raplans.  E’  verdadeira  mente  tocante,  quando  as  for- 
migas mais  fracas  ou  talvez  feridas,  s3o  salvas  das 
correições  pelos  seus  camaradas,  como  observei  di- 
versas vezes  com  Cremalogaster  e Camponolus. 

Povos  fortes  de  Alta  e Acromyrraex  assim 
como  Solenopais  saevissima  nunca  s3o  atacados, 
como  parece,  pelas  correições  nos  seus  ni- 
nhos. Forel  (9)  p.  3.51,  recebeu  do  Paraguay  Ac’ro- 
myrniex  subterrânea,  mandada  cora  urna  annola- 
ç3o  «expellida  e roubada  pelo  Eciton»,  trata-se  aqui 
talvez  porém  de  uma  colonia  fraca.  O mesmo  é 
. verdade  a respeito  das  construcçOes  fortemente  po- 
voadas dos  Termitideos  e as  das  especies  do  Cam- 
ponolus como  7'ufipes,  maculalus,  abdominalis 
etc.  Quando  Eciion  coecuni  e praedator  se  apode- 
ra de  uma  constnicç3o  maior  de  Tervnitideo,  para 
estabelecer  naquella  seu  lar  (28)  p.  57,  é que  esta 
já  está  abandonada  por  seus  proprietários  legiiimos. 
A mim  é conhecido  por  certo  só  um  caso,  quando 
ura  povo  forte  de  Termitideo  foi  atacado  por  cor- 
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reições  ; mas  aqui  se  tratava  provavelmente  de  ura 
povo  pesteado,  enfraquecido  pela  doença  e nSo  mais 
capaz  de  oppôr  ao  inimigo  resistência  sufficiente. 
Tambera  encontrei  uma  vez  um  pequeno  Ecitonineo 
n’um  ninho  de  Solenopsts  saevissirna  mas  este  pa- 
recia abandonado  já  ha  tempo  pelo  Solenopsis. 
Ordinariamente  as  correições  só  se  interessam  pela 
prole,  mas  vera-^e  nSo  raras  vezes  também  como 
ellas  carregam,  embora  formigas  desenvolvidas, 
mesmo  das  especies  defensivas  como  por  ex.  Pa- 
chycondtjla  striala. 

Os  reproductores  de  Atta,  em  enxame,  também 
soífrem  muito  de  outras  formigas,  como  Pachycon- 
dyla  striata,  Eclatomrãa  strlgosum-permagua,  So- 
Isnopsis,  Pheidole  e (jrematogaster,  que  perse- 
guem especialmente  as  Ç ç enterradas.  Foidevi  do 
a actividade  destes  pequenos  ladrões,  que  por  ex. 
os  constructores  dos  acima  citados  233  ninhos,  de 
Iresco  estabelecidos  ( de  Atta ) perderam  todos  a 
vida. 

Solenopsis  saevissirna  e Euponera  rnarginata 
atacam  também  os  ninhos  menores  das  térmitas  e 
os  das  outras  formigas. 

Gomo  as  vespas,  abelhas  e térmitas,  também  a 
maioria  das  formigas  atacam  o homem  sómente 
quando  são  incommodadas  era  seus  ninhos.  Espe- 
cialmente as  grandes  especias  de  Camponotus  com- 
portam-se como  loucas.  Mas  isso  mesmo  impede-as 
de  tornarem-se  incommodadas.  Gompletamente  cegas 
de  furor,  agarram- se  em  massa  embaixo  das  calças 
e meias.  Álais  de  uma  vez,  quando  colleccionando 
insectos  ou  plantas,  eu  parava,  sem  o presentir,  sobre 
um  ninho  de  Camponotus  rufifes  ou  Acromyrmex, 
só  notava  os  insectos  ao  afastar-me.  De  outro  modo 
succede  cora  Solenopsis  saevissirna  e com  os  Eci- 
tonineos,  nas  suas  expedições  de  roubo  ! Espalham- 
se  muito  rapidamente  mais  para  cima  e sabem  avi- 
sar sua  presença  muito  expressivamente. 

Fóra  do  lar,  poróm,  as  formigas  ordinariamente 
fogem  quando  incommodadas,  especialmente  quando 


— 219  — 

carregando  os  mantimentos.  Isto  ó conhecido  do 
Ecilon  já  de  muito  tempo. 

Muitas  especies  s3o  perto  dos  ninhos  umas 
vezes  aggressivas,  outras  nSo.  Isso  dependo  de  se 
tratar  da  defesa  da  prole  ou  não,  e também  o 
tempo  tem  influencia,  de  modo  que  era  tempo  fresco 
os  animaes  s3o  mais  reservados.  Povos  fortes  s3o 
mais  valentes  do  que  os  fracos.  No  tempo  de  enxamear 
as  formigas  s3o  mais  aggressivas;  mas  mesmo  as  mais 
valentes  ficam  desanimadas  quando,  depois  de  abrir  o 
ninho,  corneça-se  a destruil  o,  mesmo  quando  não  se 
empreguem  os  gazes  venenosos,  pois  como  é geral- 
mente sabido,  pensa-se  em  applicar  contra  os  for- 
migueiros 0 chloro,  0 bromo  e outros  gazes  de 
guerra.  Os  ensaios  para  isto  feitos  nos  Estados  Uni- 
dos  deram  e.xcellentes  resultados.  Melhores  especí- 
ficos parecem  do  que  a applicação  dos  gazes  arseni- 
caes,  hoje  correntes. 

Muitas  vezes  moram  juntas  diversas  especies 
amigavelmente,  e tambern  com  as  térmitas  man- 
têm não  raras  vezes  amizade.  Além  das  formigas 
citadas  anteriormente,  que  vivem  nas  consirucções  das 
térmitas,  encontrarn-se  tarabem  grandes  ninhos  de 
Acromitrmex  construidos  em  montes  de  Jermes  di- 
rus  Kuhlm.  e de  outro  lado  ninhos  de  Cornitermes 
sp.  nos  castellos  collossaes  de  Atla  sexdens  e lae- 
vigata. 

Ainda  deve-se  notar  que  a luz  electrica  attrahe 
muitos  animaes  reproductores  das  formigas  e os 
d"  cf  de  Ecilon  são  apanhados  quasi  e.xclusivamento 
por  meio  da  luz,  não  raramente  também  no  quarto 
por  meio  da  lampada  de  kerozene.  Dos  5 5 vi  di- 
versos exemplares  de  Ectalomma  ürigosum-perma- 
gua  0 uma  especie  de  Camponotns  approximar  se 
de  uma  lampada  de  acetyleno,  posta  ao  ar  livre 
para  apanhar  borboletas. 


IV  — Construcção  de  ninhos 


Deve  ser  de  interesse,  juntar  aqui  as  observa- 
ções sobre  este  assumpto,  quanto  ao  Brasil  e espe- 
cialinente  ao  Estado  de  S.  Paulo,  pouca  cousa  dire- 
ctaraente  liavendo  feito  entre  nós  neste  sentido. 

Quasi  todas  as  formas  de  ninhos  encontram-se 
aqui,  as  qne  Escherich  citou  no  seu  livro  (7),  p. 
84,  baseando-se  em  geral  na  classificação  de  Forel, 
de  que  iníelizmente  nâo  disponho. 

O systema  abaixo  está  modificado.  Os  ninhos 
de  Atlini,  p.  ex.,  s3o  collocados  separadamente, 
porque  representam  uma  forma  própria,  muito  no- 
tável e difTerente,  pelas  hortas,  que  só  se  encon- 
tram neste  grupo. 

Minhas  informações  precisam  naturalmente  de 
verificação.  Devido  á capacidade  das  formigas  para 
se  adaptarem  precisamos  sempre  de  observações  fre- 
quentes para  constatar  com  certeza,  si  se  trata  de 
urna  forma  «legal»  ou  «occasional»  da  construc- 
ção  de  ninho. 

A lista  seguinte  não  tem  a minima  pretenção 
de  ser  completa,  devido  á falta  de  literatura. 

I — COLONIAS  SIMPLES 

Consistindo  ein  uma  só  especie  de  formigas. 

a ) — Ninhos  provisorios 

Encontram-se  em  cavidades  naturaes  e utilisa- 
dos  temporariamente,  até  apenas  emquanto  existe 
nas  visinhanças  o mantitnento  sufíiciente. 

Forma  mais  simples  dos  ninhos  ( Caçadores 
viajantes ). 
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A ella  se  prendo  Eciton-Acamatus.  Provavel- 
mente também  Ecilon  s.  str.,  mas  as  observações 
até  af?ora  feitas  (37)  precisam  de  mais  conlirina- 
ções. 


ò ) — Ninhos  pp:rmankntes 

em  que  o estado  das  formigas  permanece  nor- 
malmente  desde  a origem.  ( Em  geral  caçadores 
domiciliados,  mas  também  entre  elles  jardineiros  — 
AUini ), 

A)  — Ninhos  rm  cavidades  naturaes 

aos  quaes  os  insectos  augmentarn  conforme  a 
necessidade,  como  por  ex.  sob  as  pedras,  casca  do 
arvores,  em  troncos  ocos  de  plantas  lierbaceas,  em 
r.inhos  de  térmitas,  entre  as  epipliytas,  nas  fendas 
e rachas,  na  terra,  ern  paus  podres,  bambus,  fru- 
ctas  ocas  e assim  por  deante. 

A maior  parte  das  formigas,  também  frequen- 
temente as  especies,  enumeradas  nas  seguintes  di- 
visões, fazem  os  ninhos  devido  á sua  capacidade  de 
adaptaçSo,  ein  quaesquer  outros  logares,  especial- 
mente,  quando  se  trata  de  colonias  novas,  como  por 
ex.  Pachycondyla  striata  entre  vasos  de  llores 
vasios  ; Sotenopsis  saevissirna  em  Cecropias.  Aqui 
se  trata  então  de  uma  forma  « occasional »,  posto 
que  nos  casos  abaixo  enumerados  se  trata  sempre 
de  forma  « legal  ». 

Legalraente  pertencem  a esta  rubrica : Ecl- 
ton-Labidus  praedator  e coecum  ( 28,7 ) além  de 
muitas  outras  formigas,  entre  elias  a maior  parte 
das  especies  do  geuero  Carnpcnolus,  como  por  ex. 
C.  abdominalls  e abdominalis  cupien.%  C.  crassas 
brasiliensis,  C.  uxacul.--cirujulatus,  C.  melanolicus 
e Rengeri ; Prenolejns - f uiva,  IrUlomyrmex  hu- 
rnilís,  leucomelas  e dispertüus—uiicans ; Pseudo- 
myrrna  (jracilis,  Pheidole  Emeryi  e Gmlthni- 
muelleri—heierl—injuncía ; diversas  Solenopsis  e 
Crematoyaster.  Também  as  diversas  Poncrineos 
como  Acanlhoponera  dolo,  especies  de  Ilolcopo- 
nera,  Neoponera  crenata  e Ponera  Foreli. 
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B)  — Ninhos  sob  as  pedp.as 

A estos  pertencem  provavelmente  Ponera  Ihe- 
ringi  e Pheidole  rufipUis-divexa. 

C)  — Ninkos  terrestres 

1 — Ninhos  escavados  puramente  subterrâ- 
neos, com  portas  perfeitamente  livres,  posto  que  a 
terra  escavada  esteja  espalhada  desordenadamente. 

A esta  categoria  devem  pertencer ; Campono- 
tus  Lespesil,  punctulatus  lilii,  Pseudomyrrna  den- 
ticollis,  Crematogaster  Rochai  e bem  assim  outras 
especies  ( deste  genero,  que  moram  na  terra ) ; 
Monomorium  Heieri,  Solenopsis  picta,  Pheidole 
ruflpllis  e Radowshoioskii,  Ectalomma  strigosum 
permagua. 

2 — Ninhos  de  terrapleno  ( « Wallnester  » ). 

Com  um  terrapleno  completo  ou  incompleto, 
em  redor  da  porta,  funil  ou  cratera,  especialmente 
as  formas  ultimas  ficam  afogadas  por  cada  chuva 
forte  e também  destruidas  por  ventos  violentos 
mas,  para  serem  reconstruídas  novamente  pelas 
formigas,  com  terra  escavada,  devido  ao  augmento 
do  ninho  subterrâneo.  As  çrateras  originam-se  de- 
pois dô  cada  chuva  ou  em  terra  húmida,  onde  as 
partículas  da  terra  se  ligam,  de  modo  que  as  bor- 
das pendem  directamente  para  fóra. 

Oservei-o  cora  : Puchycondyla  striata  (terra- 
pleno), Euponera  marginata,  Dornyrmex  pyrami- 
cu%  (funis),  Pheidole  oxyops  e oxyops— regia,  Se- 
ricomyrmex  scrobifer  (de  forma  de  terrapleno). 

E ainda:  Pheidole  aberrans  (3),  p.  311,  Bra- 
chymiirmex  patagonicus,  Pogonomyrmex  Naegell, 
Pheidole  Jelskil  Mayr  (15),  p.  391,  Pheidole  fal- 
lax,  Spielbergi  Em.  (formiga  de  dunas)  (15),  p. 
392. 

3 — Ninhos  combinados  — parte  subterrânea 
com  uma  construcçao  acima  da  terra  também  habi- 
tada («Ninhos  de  cupula»). 
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a.  — CONSTRUCÇÃO  ACIMA  DA  TERRA  FIRME 

Camponotiis  fastigatus,  crassiis,  maculatus— 
bonariensis  e uma  var.  de  C.  abdominalis. 

b.  — CONSTRUCÇÃO  ACIMA  DA  TERRA  POROSA 

Devido  á eslructura  é semelhante  a de  certos 
térmitas. 

Aqui  se  incluem  ninhos  na  grama,  conhecidos 
por  lava—p(^s,  Solenopsis  snevissh/ia. 

Os  ninhos  de  S.  pylndes  em  regiões  silvestres, 
a elles  se  assemelham,  posto  que  no  campo  pareça 
esta  formiga  morar  subterraneamente  sempre. 

C.  — CONSTRUCÇÕES  ACIMA  DE  MATÉRIAS  VEGETAES 

E’  O caso  de : Camponotus  rufipes,  Odonto- 
machus  affhiis  e O.  haematoda—hirsutiusculus,  mas, 
provavelmente,  também  as  outras  especies  deste  ge- 
nero,  com  excepção  de  hastalus  e haematoda -mi- 
nuta. 

D — NINHOS  ESTABELECIDOS  DENTRO 
OU  SOBRE  AS  PLANTAS 

1 — EM  CAVIDADES  NATURAES 

a.  EM  PAUS  PODRES,  RAMOS  OCOS  ETC. 

Neoponera  villosa  e Cam2')onotus  sericeivmtris 
moram  de  preferencia  em  paus  podres,  especialmente 
furados  por  larvas  dos  coleupte7'os.  Pseudomynna 
inutica  dentro  de  ramos  ocos,  Ps.  flavidula  dentro 
de  espinhos  ocos  de  acacia.  Aqui  provavelmente  tam- 
bém se  inclue  Ectatoni^na  mo7'dax,  àQwXro  àe  vaLmos 
ocos,  assim  como  diversas  especies  de  Solenopsis, 
como  5.  albidula,  basalis,  brancld. 

h.  DENTRO  DE  DAMDÍJS 

No  capitulo  « Generalidades  » jd  estão  ennu- 
raeradas  as  formigas  /jue  encontrámos  nos  tubos  va- 
sios  de  Dambusaceas  indigenas.  Legalmente  perten- 
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cem  aqui,  como  já  foi  dito  : Pheidole  Lutzi  e 
bainbusarum,  assiiti  como  Camponotus-paradoxus- 
yanüor.  Pelo  menos  de  preferencia  mora  nestas  a 
Camponotus  alboannulatus., 

C.  ) — SOB  RAIZIÍS  DAS  EPIPIIYTAS 

Si  certas  especies  de  formigas  legalmente 
moram  sómente  sob  as  epipliytas,  especialmente 
Bromeliaceas,  até  agora  náo  está  bem  estabelecido. 
Qiiiz  fazer  estas  notas,  para  estimular  observações. 

Ila  duvidas  acerca  de  diversas  especies  de 
Ponera,  talvez  também  quanto  a Anochetus  altis- 
quamis. 

d.  ) ENTRE  AS  FOLHAS  DAS  EPIPHYTAS 

Odontomackus  hastatus  parece  morar  somente 
entre  as  Bromeliaceas  e outras  epiphytas. 

e.)  — SOB  A CASCA  DE  ARVORE 

Para  este  grupo  dá-se  o mesmo,  que  com  «c». 
Aqui  possivelmente  Slrunuyenys  e Crematogasler. 

/.  ) — EM  HASTES  ÔCAS 

lalvez  Componolu^  mojculcilus-parvulus-opica. 

2 — Ninhos  no  interior  de  madeira 

Escavados  pelas  formigas  mesmo  em  lenhos 
verdes  ou  seccos  : Cryptocerus  atralus  e pinelii, 
Procryptocerus  auyuslus,  siibpilosus-lepidus.  Pro- 
vavelmente todas  as  especies  de  ambos  destes  generos. 

8 — NINHOS  DE  MEDULA 

Formados  pela  escavação  da  medula 

Nenhuma  especie  conhecida  no  Brasil 

4 — NINHOS  DE  GALHA 

Aqui  se  incluem  as  galhas  dentro  dos  peciolos 
de  certas  Melasiomaceas,  de  que,  o Sr.  F.  C. 
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lloehne  ern  Butantan,  me  indicou  os  generos  Mi- 
crophyoca  e Mayeta  e mais  Tococa  formicaria 
Mart.,  cora  a var.  didyniophysa  Coyn.  de  Matto 
Grosso  ( Juruena  ). 

Galhas  legitimas,  e segundo  Ihering,  as  maiores 
em  geral,  que  até  agora  se  conhecem,  forma  a 
Azleca  Muelleri  no  interior  dos  troncos  de  Cecro- 
pia  adenopus  Mart.  e provavelmente,  também  de 
A.  lanuginosa  por  dentro  de  C.  holcleuca  Miq. 
recorra-se  á secçSo  seguinte  « Ninhos  de  papelão  »). 

Mais  ainda  as  galhas  n’um  féto  epiphytico 
Polypodium  s(puamulosum  Klfs.,  muito  provavel- 
mente feitas  pelo  Pheidole  sp.  A formiga  (N.  16.249) 
infelizmente  tornou-se  indeterminavel  neste  caso  por 
motivo  da  falta  de  soldados.  As  galhas  são  bem 
largas,  atô  3 cin.  de  comprimento  e até  mesmo 
7 mm.  de  largura,  e cobertas  densamente  com  as 
escamas  apertadas,  pardas  do  féto  observado  no 
Jaraguá.  S.  Paulo,  cidade. 

5 — NINHOS  DE  PAPELÃO 

De  raspas  ou  « farinha  » de  pau,  com  ou  sem 
terra  misturada  e com  uma  secreção  das  formigas, 
mais  ou  menos  fortemente  cimentado^ 

trematogaster  monte zumia  com  a var.  fu- 
neta  e ramulinoda 

Azleca  Muelleri  sobre  Cecropia  adenopus 
Mart.,  cujas  colonias  novas  moram  primeirarnento 
dentro  dos  ramos  ôcos,  mais  tarde  dentro  das  partes 
entumecidas  do  tronco  — galhas  verdadeiras  — ori- 
ginam-se  os  ninhos  de  papelão,  que  são  encontra 
dos  finalmente  também  livres,  collocados  nos  ramos. 
A mesma  coisa  dã  se  talvez  com  Azleca  lanugino- 
sa, que  móra,  provavelmente,  sobre  Cecropia  holc- 
leuca  J^Iiq.,  polo  tnenos  ao  que  se  conhece  e cujo 
ninho  é edificado  solto  nos  ramos.  Mais  ainda  ni- 
nhos do  Azleca  trigona  Em.,  aesopus  For.  e no 
Brasil  do  Norte  Azt.  barbifex  Por,  decipiens  For. 
e stalatitica  For. ; Azt.  Sehimperi  Em.  perto  da 
Bahia. 
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6  — NINHOS  DE  SEDA 

O material  è fornecido  pelas  larvas  de  formiga, 
utilisadas  no  proprio  lugar  pelas  formigas  como 
« passadeiras  » ( chamainos-lhes  profissionaes  ). 

E’  0 caso  de : Carnponotus  senex-texto7\ 

7  — NINHOS  DE  FELTRO 

Aqui  citamos  : pequenos  ninhos  de  Doli^hode- 
rus  Germaini  Em.,  subsp.  Garbei  Eur.  N,  18.712, 
colleccionados  por  E.  Garbe  perto  da  Cidade  da 
Barra  ( Bahia  ).  Estão  assentos  sobre  folhas  e con- 
sistem em  pequenos  monticulos  irregulares  de  massa 
pardo-branca  de  feltro,  de  tamanho  de  1/2-1  cm., 
na  qual  se  acham  cavidades  e buracos  rasos. 

8  — HORTAS  DE  FORMIGAS  SOBRE  ARVORES 

Nos  ramos  das  arvores  da  Matta  Virgem,  cons- 
truidos  de  terra  ajuntada  e semeada  de  epiphytas 
pelas  próprias  formigas,  a saber  : Camponolus  fe- 
moraius  F.,  Azteca  Ulei  tor.,  ohthrix  For,  e 
traili  Em.  Na  região  do  rio  Amazonas  ( «Jardi- 
neiros » ). 

9  — NINHOS  COM  VIVEIROS  DE  COGUMELOS 

Nestes,  partes  de  plantas  colhidas  e despedaça- 
das, especialmente  das  folhas,  são  cultivadas  com 
um  cogumelo  : Rozites  yongylopJiora,  cujo  producto 
a « Gouve-rabano  » serve  ás  formigas  de  mantimento 
exclusive.  Na  Argentina,  segundo  noticia  epistolar 
do  Sr.  Dr.  Carlos  Bruch,  ha  também  outras  es- 
pecies  de  cogumelo,  servindo  para  cultura  dos  co- 
gumelos. ( Cultivadores  de  cogumelos  ! A forma 
mais  desenvolvida  de  mantimento  das  formigas). 

a.  Em  cavidades  naturaes,  corno  por  ex.  sob 
a casca  da  arvore,  ein  páus  podres,  entre  as  raizes 
de  epiphytas. 

Trachymijrrnex  Oelkon  : as  espocies  de  Apfe- 
^•ostigma ; Cyphomyrmex  auritus,  rimosus  e ri- 
mos-fuscus,  C.  strigalus. 
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b)  Feitas  pelas  íovnúgas  AUa  e Aa^omi/rnwx 
coronala  eni  cavidades  subterrâneas,  ( consistindo 
em  diversas  cavidades  e portas  ), 

Cyphomyrmex  Morschi  Ein.  (15)  p,  885, 
Cyphom.  olitor-lecla,  Myocepurus  GaeUhi  c Lue- 
derimldti.  ( Com  terrapleno,  de  uma  só  cavidade 
e uma  porta  ). 

c ) meio  sub-meio  sobre  terraneo,  com  cober- 
tura de  plantas. 

Acromyrmex  discigeva,  mesonolaUs,  Moellen, 
nigra,  nigrosetosa  e svJjterranea  ( uma  só  cavida- 
de com  diversas  portas  ). 

E.— formas  particulares  DENINUOS 

t 

1 — CONSTKUCÇÕES  OCCASIONAKS 

O caso  do  ninho  de  Camponotus  i-ufipes  sobre 
arbustos  em  regióes  sujeitas  a enchentes  (15)  p. 
334  e os  ninhos  provisorios  da  mesma  especie  (29) 
p.  807  ; as  construcções  altas  de  terra  de  Caynpo- 
noíus  faitigalus,  que  Ihering  ( 15  ) p.  340,  descre- 
veu da  zona  de  enchentes  do  Rio  Gamaquam  em 
Rio  Grande  do  Sul.  Mais  os  ninhos  sobre  as  arvo- 
res de  Acromyrmex  mesonolaUs  e Moelleri,  com 
a var.  modesla  ( ver  Notic.  Biolog.  ).  Também 
estes  devem  sua  posiçSo  alta  provavelmente  ao  pe- 
rigo das  enchentes. 

« 

2 — CONSTRUCÇÕES  AUXILIARES 

t As  ruas  dè  formigas  estabelecidas  ora  « sobre- 
terraneamente,  ora  subterraneamente  ; ora  me  o siib- 
e meio — sobreterreanemente,  se  assim  posso  dizer  á 
falta  de  technologia  especial : Ecílon  praedalor  e 
coecum.  Alta,  Acromyrmex,  Solenopsls  saecissima. 
Consistindo  as  numerosas  portas,  de  funis  altos  e 
crateras,  estabelecidas  em  tempo  de  enxame  por  di- 
versas formigas  que  habitam*  por  baixo  da  terra, 
còmo  Myocepurus  Goeldil,  Pachycondyld  striata, 
Acromyrmex  Também  os  ninhos  cobertos  sobre 
as  colonias  de  Aphideos,  Ccccideos  e Cicndeos,  comi 
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paredes  finas  de  raspas  ou  terra  pertencem  a esta 
classe ; como  apparecem  cobertos  do  mesmo  modo, 
n3o  raras  vezes,  nas  plantas,  — as  carcomidas,  — 
como  por  ex.  coni  Solenopsis  saevissima. 

II  — GOLONIAS  COMPOSTAS 

Isto  é,  taes,  que  onde  2 ou  mais  especies  de 
formigas  habitem  juntas  ou  onde  as  formigas  moram 
com  outros  insectos,  ( térmitas  ). 

1 — FORMIGAS  COM  FORMIGAS 

Muitas  vezes  se  encontram  diversas  especies 
de  formigas  morando  num  só  ninho  ou  umas  ao 
pó  de  outras  e,  como  parece,  em  completa  amizade. 
Cada  especie  segue  seu  caminho,  sem  cuidar  das 
outras.  Mas  este  comportamento  ce.«sa  logo  desde 
que  os  animaes  estejam  incomodados  por  terceiros. 
Aqui  se  trata  sómente  de  uma  habitação  occasional 
«simples  tolerância».  Algumas  relações  amigaveis 
não  tem  lugar. 

Cf.  as  noticias  biológicas  sobre  : iSieoponera  vil- 

Insa,  Ectatomma  annulatum,  Holcoponara  striatu- 
la-obscura,  Odontomachus  affinis,  Aita  laevigata, 
Irachyrnyrmex  Oetkeri,  Cremalogaster  quadri- 
formis,  Pheidole  augusta,  Ph.  aurópilosa,  Ph. 
Emeryi,  Ph.  tetricus,  Cnjptocerus  pusillus,  Sole- 
nopsis saevissima,  Iridomyrmex  disperlitus-micans, 
Camponotus  alboannulalus. 

2 — FOKMIGAS  EM  NINHOS  DE  TÉRMITAS 
OU  VICE-VERSA 

Nas  «Generalidades»  foram  nomeadas  diversas 
formigas,  que  habitam  os  ninhos  das  ímíifías.  Só 
Cenlromyrmex  bvachycolapaulina  e gigas,  com- 
tudo  são  seus  moradores  regulares  e provavelmente 
também  Leptogenys  lheringi  e Luederwaldti.  Cam- 
ponotus punctulatus-termitarius,  segundo  se  diz, 
moram  frequentemente  no  Rio  Grande  do  Sul,  nos 
ninhos  das  térmitas  (15)  p.  157.  Aqui  perto  de  S. 
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Paulo,  tal  formiga  parece  ser  rara.  Segundo  Es- 
cherich  (7)  p.  157  occupara  Mononiorium  IJeierl 
0 ninho  da  térmita  Eutermes  fulviceps  Silv. ; 
Camponoliis  punctulalus-tenuiscapus  Mayr,  quasi 
sempre  está  nas  construcções  de  térmitas  (44)  p. 
166;  Camp.  personatus  i^vabem  (44)  p.  166. 

Sob  a forma  occasional  ou  «casual»  constate-se 
aqui  a presença,  náo  rara,  das  construcções  de  Cor- 
nitermes  em  castellos  de  Alta  e dos  ninhos  do 
Acromyrmex  nos  montes  de  lermes  dirus  líuhlm. 

3 — formigas  ladras  e hospedas 

As  formigas  ladras  s3o  animaesinhos  miúdos, 
que  sempre  moram  cora  outras  ihaiores,  vivem  á 
sua  custa  em  canaes  proprios,  nos  ques  os  hospe- 
deiros, devido  ao  seu  tamanho,  nSo  podem  entrar. 
Neste  caso,  trata-se  então  de  toleraiicia  forçada. 

Tomaremos  em  consideração  para  o Brasil  as 
pequenas  especies  araarellas  do  genero  Solenopsts  ; 
de  outra  fôrma  nas  formigas  hospedes,  onde  do- 
minam entre  hospedeiros  e hospedes  relações  «in. 
diíferentes»,  ou  mesmo  amigaveis,  de  formigas  bra- 
sileiras são  em  taes  casos  desconhecidas. 

4 ) — NINHOS  COJI  ESCRAVOS 

Certas  formigas  roubam  crjsalides  dos  ninhos 
de  outras  especies  e criam-nas  para  mais  tarde  lhes 
servirem  de  escravas.  (Culcura  elevadissima  !) 

Annotação.  — Caçadores  viajantes,  caçadores 
domiciliados,  horticultores  proíissionaes,  ladrões, 
salteadores,  parasitas  e finalmente  escravistas,  eis 
as  formigas ! Quem  não  vô  ahi  neste  quadro  o 
proprio  genero  humano ! Mas  essa  semelhança  ó 
puramente  exterior.  Emquanto  o homem  evoliie 
de  um  estado  social  a outro  propositalmento  embo- 
ra em  consequência  de  força  maior,  as  formigas  o 
fazem  mediante  accomodação  simples,  em  situações 
raodificantes,  a que  a^Iiás  não  ó inteiramente  extra- 
nha  a intelligencia.  Que  as  formigas  tem  intelli- 
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gencia,  sabem  tirar  conclusões,  como  todos  os  ani- 
maes  de  organismos  mais  complicados  — estes  mais, 
aquelles  menos  --  demonstra-o  p.  ex.  a Acromijr- 
mex  nigra,  que  muda  o ninho,  quando  molestada 
repetidas  vezes,  organizando  entSo  a nova  casa  em 
outros  logares,  geralmente  mais  inaccessiveis  do 
que  antes,  em  cercas  vivas  fechadas  etc.  For  outro 
lado  esta  mesma  formiga  nSo  pensa  em  mudar,  p. 
e.\.  0 ninho,  feito  num  prado,  todos  os  annos  in- 
nundado  como  o autor  pôde  observar  aqui  perto  do 
Ypiranga.  Estes  ninhos  são  habitados  diversos  an- 
nos, até  chegar  innundação  mais  forte,  que  aniquile 
totalmente  o povo  e sua  prole.  Onde  no  presente 
caso  a intelligencia '?  A formiga  não  possue  intelli- 
gencia  que  se  assemelhe  á humana,  como  não  raro 
acreditam  os  leigos  ; prova-o  o cerebro  simples  que 
é 0 seu. 

Instincto  puro  em  animaes  simples,  a que  se 
ajunta  a intelligencia  paulatinamente  progressiva  até 
alcançar  no  homem  a sua  flor,  excedendo  as  acções 
instinctivas : eis  o caminho  logico  do  desenvolvi- 
mento orgânico. 


V — f^loticias  biológicas  sobre  especies  de 
formigas  brasileiras 

Advertência  : Onde  nüo  lionver  indicação  em 

contrario,  referem-se  as  observações  ao  Estado  de 
S.  Paulo,  tendo  sido  feitas  pelo  autor. 

A respeito  de  localidades,  reraetto  á (28)  p.  4. 

I — SUnFAJI,  PONERINAE 

Acanthostichus  serrulalus  Sm. 

Um  ninho  em  pau  podre  na  capoeira  (E.  Gar- 
be.)  15;7S6. 

Dinoponera  grandis  Guér. 

Tempo  da  enxameaçao  : ? Abril. 

Possuimos  alguns  exs.  do  Est.  de  S.  Paulo,  Ns. 
5.377  e 18.928,  infelizmente,  indicação  sem  proce- 
dência próxima;  todavia  o sr.  Garbe  aífirma  que 
esta  formiga  encontra-se  perto  do  Avanhandava. 

Segundo  Roq.  Pinto  (38)  p.  26,  a Tocandira 
mora  em  pequenas  colonias  e,  fóra  do  ninho,  en- 
contra-se muitas  vezes  «aos  pares»:  Quando  se  en- 
contra uma,  pode-se  estar  certo  de  que  outra  nõo 
está  longe.  Quando  presas,  escancaram  as  mandí- 
bulas «chiando  alto»,  naturalmente  com  os  orgams 
de  estridulaçao.  Contra  as  picadas  dolorosissimas  em- 
pregou Pinto  injecções  de  morphina  ou  heroina 
(38)  p.  31. 

De  resto,  se  deve  notar,  que  o desenho  da  nossa 
formiga  dado  pelo  Sr.  R.  Pinto,  ^na  pag.  3,  nao  é 
exacta. 

Tal  formiga  ó usada  por  algumas  tribus  de  in- 
dios,  por  e.xemplo,  pelos  Maués  no  Amazonas,  para 
verificar  a coragem  dos  jovens  (42)  Vol.  III,  p, 
320. 
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Garbe  apanhou  em  Villa  Nova  (Bahia)  diversos, 
d"  cT  por  meio  de  luz  electrica,  infelizmente  sem 
indicar  a data.  E’  a Dinopone^a  (jrandis  a maior 
formiga  brasileira. 

Neoponera  apicalis  Latr. 

Tempo  da  enxameação  : Janeiro. 

Encontrámos  diversas  destas  formigas  roubando 
um  ninho  destruido  de  Melipona. 

Neoponera  crenata  Rog,,  com  a forma  mo- 
desta Magr. 

Tempo  da  enxameaçSo  : Fevereiro,  Março. 

Aladas  no  ninho  : Junho. 

Formiga  muito  commum  do  raatto.  Ninhos  em 
cavidades  naturaes,  em  ramos  seccos,  sob  cascas  e 
sob  as  raizes  das  arvores,  atraz  das  bainhas  do  pe- 
ciolo  das  palmeiras,  nas  hastes  seccas  e ocas,  não  raro 
também  nas  fructas  seccas  da  Bromelia  fastuosa 
Lindl.  Mais  frequentes  porém  nos  gomos  de  bam- 
bu, onde  gosta  de  se  apoderar  dos  aposentos  cons- 
truídos pelo  Camponotm  alboannulatus. 

Os  formigueiros  geralmente  são  pequenos,  con- 
tendo em  média  umas  30  $ As  que  se  encon- 
tram nas  fructas  da  Bromelia  constara  frequente- 
mente sô  de  meia  duzia  de  exemplares.  A formiga 
vive  de  preferencia  sobre  arvores  e arbustos.  Tam- 
bém a pequena  moesia  é feroz  quando  no  ninho,  e 
aggride  logo  a quem  a importuna. 

Neoponera  villosa  F. 

Estabelece  os  ninhos,  de  preferencia,  em  arvo- 
res podres,  particularmente  quando  esburacadas  pe- 
las larvas  do  Coleopteros.  Achou-se  um  ninho  sob 
uma  Bromelia  epiphylica  e ao  pé  deste  um  de 
Neoponera  crenata-moesta  e um  terceiro  de  üdon- 
tomachus  haslatus. 

Gonstitue-se  de  individuos  fortes  com  diversas 
centenas  de  5 5.  Vivem  sobre  arbustos  e arvores 
tão  frequentemente  como  no  solo.  No  ninho  são- 
muito  ferozes  e picara  abominavelmente. 
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Pachycondüa  harpax  F. 

Dois  ninhos  sob  a casca  da  arvore,  na  ílorosta, 
cada  qual  apenas  com  6-8.  .?5.  N.  9.933,  15972. 

Pachycondyla  striata  Sm. 

Tempo  de  enxamear ; Outubro,  Novembro.  Alea- 
dos  no  ninho:  Junho,  Agosto.  Goimnum  por  toda 
a parte,  no  campo,  no  littoral,  nas  orlas  das  flores- 
tas, nas  capoeiras,  nas  florestas  ralas,  etc. 

Habitante  do  solo,  nunca  a vi  trepar  nas  ar- 
vores e arbustos. 

Alimenta-se  de  qualquer  animal  inferior, 
como  sejam  : insectos,  aranhas,  etc.  Muitas  vezes, 
tarnbem  ataca  minhocas  e como  viue  parece  pra- 
ticar 0 cannibalismo.  As  minhocas,  de  um  palmo  de 
cumprimento,  s3o  picadas  pelas  formigas  até  ficarem 
paralisadas,  depois  de  fortes  contorsões.  Vi  uma  vez 
uma  destas  formigas  devorando  uma  grande  aranha 
« carangueijeira  »,  mas  pareceu-rne  duvidoso  que  ella 
a tivesse  morto.  Muitas  vezes  observei-as  em  cadá- 
veres, para  roubar  as  larvas  das  moscas.  Tarnbem 
vegetarianas  occasionaes.  Pelo  menos  n3o  raramente, 
carregam  bagas  da  Mnconia  Candolliana  Tr. 

Os  ninhos  s5o  installados,  íls  mais  das  vezes,  era 
subterrâneos,  quando  possivel  em  bosques  de  arbus- 
tos, mas  encontram-se  também  por  baixo  de  pedras 
e de  troncos  cabidos.  Um  ninho  num  monte  de  fo- 
lhas era  putrefacçao,  aberto  em  Junho,  continha  uns 
20  5$,  30  </c^,  diversos  «cocons»  ( i.  é casulo, 
que  contém  a chrysalida ),  mas  nenhuma  ç.  Em 
geral,  o numero  das  5 $ num  ninho  monta  a umas 
50.  A terra  escavada  dos  ninhos  é carregada  de 
10  a 20  cms.  da  porta  e espalhada ; porem  amon- 
toada as  mais  das  vezes  ao  redor  da  porta,  formando 
um  baluarte  em  fórma  de  funil.  No  tempo  de  enxame 
a P,  striata  no  seu  ninho  abré  até  10  portas  com 
funis  de  10-15  cent.  de  altura.  Muito  feroz  no  ninho. 

No  Jardim  Botânico  do  Museu  Paulista,  esta 
formiga  apparece  muito  commumente  e vô-se-a  aqui 
por  toda  a parte  vagando  nos  caminhos,  ora.  sosi- 
nha,  ora  em  pequenas  companhias.  Ella  vô  excel- 
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lentemente  e muitas  vezes  se  esconde  sob  as  folhas, 
quando  alguém  passa  por  perto.  Muitas  vezes  no- 
tam se  estas  formigas  lutarem  umas  com  as  outras  e 
especialmente  estão  na  ordem  do  dia  os  duellos.  Si 
se  trata  de  formigas  pertencentes  a diveisos  ninhos, 
que  se  fazem  guerra  reciprocamente,  ou  a especie  ó 
em  geral  combativa,  ó o que  fica  ainda  a elucidar. 
Muitas  vezes  estas  lutas  acabam  por  um  lutador  ar- 
rastar 0 outro.  Vi  uma  vez  tres  individuos  lutarem 
entre  si,  linalmente  um  fugiu  e logo  depois  os  dois 
outros  cessaram  a luta  lambem,  e apresentaram-se 
tão  calmos  como  se.  nada  tivesse  acontecido.  Outra 
vez  lutaram  furiosamente  entre  si  uns  seis,  sem  te- 
rem íinalmente  recebido  nenhum  darnno  visivel. 
Algumas  vezes  arrebatei  uma  formiga,  apparente- 
mente  morta,  de  outra,  da  mesma  especie,  que  a 
carregava  ; evidenciou-se  então  que  a formiga  não 
sómente  estava  viva,  mas  perfeitamente  sã,  fugindo 
celereraente. 

Euponera  marginata  Rog. 

Tempo  de  enxamear : Dezembro,  Janeiro. 

Frequentemente,  no  campo,  nas  llorestas  ralas, 
trepa  ainda  que  raramente,  sobre  as  arvores.  Gosta 
especialmente  de  roubar  as  térmitas. 

Ninhos  subterrâneos.  Um  ninho,  com  10  gran- 
des funis,  de  15  cm.  de  diâmetro  cada  um,  continha 
talvez  1000  5 $. 

A formiga,  quando  sáe  para  roubar,  no  verão, 
como  também  no  inverso,  forma  columnas  estreitas, 
como  Eciton  e as  saúvas.  Ordinariamente  estas  co- 
lumnas não  excedem  15-20  m.,  mas  corntudo  uma 
vez  encontrei,  em  Fevereiro,  uma  destas  com  57 
m.  de  comprimento,  a qual,  ,é  verdade,  em  alguns 
lugares  era  muito  rarefeita  o mesmo  interrompida 
por  curtas  distancias,  e perdia-se  finalmente  no  capim. 

A picada  desta  formiga  occasiona  bastante 
dôr,  mas  sómente  durante  15  a 20  minutos. 

Ponera  distingucnda  Em. 

Um  ninho  15.931,  sob  as  raizes  das  epiphytas, 
em  pau  podre,  na  matta  virgem,  contendo  cerca  de 


K 

íi 

í 


— 285  — 

20  è 5.  Achou-.se  também  um  ninho  de  mr.  his- 
trio  Aor.  Í5.474  sob  epipliytas.  Jlarnmonia  (St  Gatli.) 

Animaes  pouco  ageis,  como  todas  as  especies 
deste  genero. 

Ponera  foeda  Por.  var.  saroUae  For. 

IJrn  ninho  15.494  nas  raizes  das  Bromelias 
epiphjticas.  Jíammonia  (St.  Gaili.  ) 

Ponera  Poreli  Mayr. 

Um  ninho  17.213  em  páu  podre,  contendo  uns 
15-20  5 5.  Gliristina  (Minas). 

Ponera  inexorala  Wheel.  Var.  inexpedtla  Por. 
indivíduos  se.xuados  no  ninhq  : Abril. 

IJtn  ninho  entre  as  Iblhas  podres  de  palmito. 
Lhn  outro  12.8’ 8 no  matto,  ao  pé  de  uma  arvore 
em  pó  de  páu  pobre.  Golonia  muito  pequena  ; apa- 
nhei sómente  2 5 5 e 8-10  indivíduos  se.xuados. 

Ponera  Iheringi  Por. 
fix.  com  azas  no  ninho  : Abril. 

Os  ninhos  2.767,  2.691  acharam-se  sob  pedras. 
Gampo  do  Itatiaya  ( Rio ),  d"  c/*  á luz  electrica,  em 
Fevereiro  15.928. 

Ponera  patva  Por.  var.  Schwebeli  For. 

i/  c/*  15.928-b  em  massa,  na  luz  electrica.  ( E. 
Schwebel  leg.  ) 

Ponera  Schrnalzi  Em.  var.  Paulina  Por. 

o"  tí"  e 9 9 15.928-a  em  Fevereiro  ( na  luz 
electrica  ). 

Eetatomma  annulalmn  Mayr. 

(Im  ninho  entre  as  rahes  e Bromelias  epiphy- 
ticas  em  companhia  de  Pheidole  angusta  Por. 

Eetatomma  eãentalum  Rog. 

Perto  de  Salto  Grande,  9 ex.  n’um  arbusto 
baixo,  onde  sugiram  á superfície  do  córte  fresco 
de  folhas  por  ellas  cortadas  e se  deixaram  com  fa- 
cilidade apanhar  com  pinças,  15.935. 


cm 


SciELO 


0 11  12  13  14  15  16 


— 236  — 


Ectatomma  mordax  Sm.  var.  purensis  For. 

Urn  ninho  2.531  num  ramo  secco  e ôco  ein 
um  bosque  pequeno  de  campo.  Outros  ex.  recebe- 
mos de  galhos  seccos  de  arbustos. 

Ectatomma  strigosum  Em.  var.  permagua  For. 

Ex.  com  azas  no  ninho  : Dezembro. 

E’  com  Pachycondyla  strlata,  uma  das  formi- 
gas mais  communs  ao  redor  de  S.  Paulo,  e habi- 
tando os  mesmos  logares.  Caça  de  preferencia  no 
solo,  mas  s^óbe  também  em  arbustos.  Ninhos  sub- 
terrâneos. 

Laborioso  destruidor  das  térmitas  machos  e íe- 
meas.  A’s  ultimas  arranca  para  fôra  da  terra,  na 
qual  se  tinham  encravado  para  fundar  nova  colo- 
nia,  paralysal-as  mais  ou  menos  por  picadas  no  peito 
e carrega-as  para  o seu  ninho.  Sobre  cadaveres  e 
carne  verde.  O autor  observou  uma  dessas  formigas 
raptando  ura  Ilydrophylideo  Tropisternus  sp.  de 
9 mm.  de  comprimento,  . que  acabava  de  sahir  da 
agua.  Muitas  vezes  também  viu-as  nas  fructasdas 
goiabeiras  Psidium  guayava  Raddi.  Tainbem  nas 
peqoenas  bagas  pretas  de  uma  Melastomacea  Mi- 
conia  CandoHiana.  O 5 ê attrabido  pela  luz. 

Ectatomma  tornatum  Rog. 

Achei  meia  duzia  de  e.r  num  arbusto,  durante 
0 dia,  devorando  um  coleoptero  morto.  Ilararaonia 
(Sta.  Gath.)  15493. 

Ectatomma  triangulare  Mayr. 

Não  raramente  perto  de  S.  Paulo,  vi- a vagando 
pelos  caminhos  dos  campos,  como  animal  diurno  que 
é,  Era  numero  encontrei- a sobre  uma  minhoca 
morta. 

Ectatomma  tuberculatum  01. 

No  interior  do  Estado  de  S.  Paulo,  perto  de 
Ituverava  e Franca,  qauitas  vezes  colleccionada  pelo 
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sr.  E.  Qarbe,  nos  mattos  do  campo,  ou  trepando 
nos  troncos  de  arvores  e sobre  as  folhas.  Animaes 
muito  timidos,  á approximaçHo  do  homem,  logo 
pulam  no  sólo. 

Acanthoponera  dolo  Rog. 

Formiga  do  matto,  animal  diurno,  pouco  agil. 
Ninhos  em  diversos  logares,  ligeira  mente  povoados, 
apenas.  Vimos  um  ninho  sob  a casca  da  arvore, 
sómente  com  8 2 $ ; ura  outro  em  pau  pôdre  cheio 
de  raycelio  de  fungos;  terceiro  era  bambii ; quarto 
no  sólo,  sob  pequena  pedra ; um  quinto,  numa  haste 
secca  e ôca  de  Piper,  sp. 

Acanthoponera  mucrondta  Rog. 

Num  cano  de  barro,  no  tronco  de  arvore,  que 
foi  construido  evidentemeote  pelas  térmitas,  5.594. 
Ao  pé  do  tronco,  U!n  ninho  de  Brachtjmyrmex  Oe- 
tkeri. 


Tlolcoponera  striatula  Mayr. 

Ex.  com  azas  no  ninho : Agosto. 

Nas  fructas  maduras  de  Psidium  gnayava  Rad- 
di.  Ninhos  em  pau  podre  e entre,  as  folhas  de  Bro- 
meliaceas. 

Tlolcoponera  striatula  Mayr.  oar.  ânyustiloba  For. 

Ninho  N.  5.838  em  Outubro  nos  alicerces  do 
Museu,  nas  fendas.  Só  um  çT , 4-5  de  ç 9 e umas 
centenas  de  5 5. 

Achei  mais:  3 mortos  9?  de  uma  especiede 
Acromyrmex  e diversos  exemplares  vivos  de  Ap~ 
terostigma  pilosum,  que  foram  evidentemente  car- 
regados para  dentro  pelas  Jlolcnponerns.  As  Apte- 
rostigrna  para  ellas  serão  animaes  de  corte  ? As 
Tlolcoponera  rnostrarara-se  pouco  ferozes.  Avançaram, 
mas  sómente  tentaram  individuos  isolados  utilizar 
as  mandíbulas.  Fareceu-rae  extrauho  que  nenhuma 
formiga  quizesse  subir  nos  meus  sapatos,  talvez  0 
cheiro  do  couro  lhes  fosse  desagradavel. 
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llolcoponera  striahda  Mayr,  suOsp.  obscura  Em. 

Encontra-se  um  ninho  15.8-fô  no  mattc,  perto 
do  Alto  (la  Serra,  sob  uma  pedra,  perto  de  outro 
de  Pheidole  Giulelmi-muelleri-heier-i-injuncla.  Em 
Dezembro.  Estavam  presentes  70-80  í 5,  50  cry- 
salidas  e quasi  o mesmo  numero  de  larvas.  Muitas 
5 5,  quandü  a pedra  foi  removida,  ficaram  senta- 
das. sem  movimento,  numa  posição  encurvada,  tanto 
que,  sómente  com  um  olhar  rnais  demorado,  pude 
reconhecer  os  animaesinhos,  como  formigas.  Além 
disso,  eram  bastante  vivas,  nao  atacaram  e não  se 
defenderam  quando  tocadas,  mas  simularam  a mor- 
te. Esforçaram-se  quanto  possivel  para  pôr  a prole 
fóra  de  perigo.  Pelos  diversos  restos  dos  pequenos 
coleopteros,  etc  , pude  concluir  que  esta  formiga  ô 
um  astucioso  ladrão. 

Sob  a mesma  pedra  achei  uma  colonia  de  Iri- 
domyrmex  dispertitus  inicans.  Todas  as  tres  espe- 
cies  viviam  cordialmente. 

Holcoponera  striatula  Mayr.  var.  símplicoides  For. 

Um  ninho  sob  a casca  de  arvore,  6.737. 

Centromyrmex  brachycola  Roy.  var.  Paulina 
For.  10.053 

Alguns  e.\.  num  ninho  de  Termes  dirus  ínthlm. 

Centromyrmex  yiyas  For. 

; 

I Ex.  com  azas  no  ninho:  Outubro. 

Dois  ninhos  10.052  e 11.585  em  ninhos  de 
Termes  dirus  huhlm.  Ambos  muito  ligeirarnente 
povoados.  Num  achei  sómente  3 5,5. 

Paraponera  clavaia  F. 

Garbe  encontrou  frequentemente  esta  formiga 
no.  interior  do  nosso  Estado  (S.  Paulo),  vagando 
sósinha  pelos  caminhos  do  matto. 
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Leplogenys  Iheringi  For. 

Um  ninho  10.187,  perto  da  Raiz  da  Serra,  no 
inaito,  em  outro  mofado  de  térmita  de  sólo,  com 
25  5 5 sómente. 

Formigas  mnito  vivas  e por  isso  muito  diíli- 
ceis  de  apanhal-as.  Nao  pensam  em  defesa. 

Lepiogenys  Luederioaldli  For. 

Um  ninho  11.567  no  campo,  numa  construc- 
ç3o  de  Eutermes  sp.,  contendo  sómente  poucos 
individuos. 

Anochetis  allisquamis  Mayer. 

Ninlios  frequentemente  entre  as  raizes  de  epi- 
phytas,  no  matto,  sob  á casca.  As  colonias  pequenas, 
contendo  7-30  Os  animaesinhos  s3o  timidos  e 
aõ  tocar  simulam  a morte. 

Odontomachus  affinis  Guér. 

Ex.  com  azas  no  ninho  : Março  - Abril. 

Nos  rnattos,  assim  como  nas  capoeiras,  nos  jar- 
dins e no  campo.  Um  ninho  no  matto,  no  sólo,  sob 
um  pedaço  de  páu.  Diversos  outros,  em  plantações, 
geralmente  ao  pé  de  uma  arvore,  sob  um  monticulo 
levantado  de  particulas  de  barro,  plantas  despeda- 
çadas, misturadas  co  ii  conchas  de  caracol.  Dentro 
destes  abrigos  um  ninho  de  Pheidole  telricus  iS.-iOO 
(Sta.  Gatharina).  Os  ninhos  continham  em  média  uns 
100 

Vivendo  principalmeute  no  sólo,  como  as  outras 
especies  do  mesmo  genero. 

Todos  os  Odontomachus  s3o,  pelos  colonos  al- 
lernaes  de  Santa  Ghatarina,  chamados  «Knicker^, 
por  causa  do  seu  conhecido  estalido  fino,  por  meio 
das  raandibulas,  quando  em  aífecto,  que  ò reprodu- 
zido com  muita  semelhança  por  estalos  das  unhas. 
Litteratura  sobre  biologia  ,(2j  p.  31, 
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Odontornachus  chelifer  Latr. 

Ex.  com  azas  no  ninho  : Dezembro. 

Na  zona  littoral  e na  serra  perto  do  mar,  como 
tambera  nos  mattos  e nas  capoeiras-  menores  dos 
campos.  Nao  raro,  como  affinis  tambein. 

Ninhos  subterrâneos.  Um  ninho,  era  Dezembro, 
reuniu,  além  de  numerosas  clirysalidas,  pouco  mais 
ou  menos  uns  100  5 5 e tinha  cerca  de  10  cm.  de 
profundidade  na  terra.  Um  outro,  era  Agosto,  con- 
tinha sómente  os  $ í-  Ambos  os  ninhos  sem  tecto. 

Encontra-se  ainda  na  seiva  que  sáe  das  arvores, 
ás  vezes  nos  excrementos  humanos.  Garbe  encon- 
trou esta  especie  occupada  a roubar  n’um  ninho  de 
Melipona  por  elle  aberto.  O auctor  viu-a  em  lucta 
com  Fctatomma  strigosum-permayua. 

Odontornachus  haslalus  F. 

Achei-lhe  ninhos  algumas  vezes  na  região  lit- 
toral (Raiz  da  Serra,  etc.),  na  íloresta  entre  as  Bro- 
meliaceas  e outras  epiphytas.  Continham  30-5Ü  í 
Também  na  ilha  dos  Alcatrazes  (Est.  de  S.  Paulo), 
vi  um  ninho  entre  Bromeliaceas,  que  crescem  nas 
rochas.  Continha  talvez  100  5 

Odontornachus  haematoda  L.  subsp.  insularis  Guôr. 

10.05U 

Ex.  com  azas  no  ninho : Outubro. 

No  ninho,  ataca  logo,  como  quasi  todas  as  ou- 
tras especies  deste  genero.  Pica  sensivelmente,  mas  a 
dôr  dura  pouco  tempo. 

Odontornachus  haematoda  L.  subsp.  insularis  Guer. 
var.  hirsutiusculus  Sm. 

Vi  um  ninho,  6.332,  no  campo  livre,  proximo 
a uma  pequena  capoeira,  no  interior  da  terra,  cora 
tecto  partidos  de  plantas  e com  muitas  portas.  Só 
uns  20-30  5 5.  Tímidos. 
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Odontomachus  haernatoda  L.  subsp.  minuta  Em. 

0 autor  achou  dois  ninlios  no  littoral,  perto  de 
■Conceição  de  Itanhaem,  em  forrnaçao  de- restinga,  um 
dentro  da  areia  e outro  entre  os  arbustos,  dentro  do 
solo,  sob  as  follias.  Ambos  apenas  cavados,  sem  tecto, 
continham  sômente  uns  12  Achou-se  na  matta 
virg^em,  sob  a casca  de  arvore,  urn  ninho  de  uma 
íórma  maior,  15.468,  ern  ílammonia  (Sta.  Gath.), 
contendo  cerca  3U  $ 5.  Os  últimos,  como  tamhem 
os  de  minuta,  mostrararn-se  sempre  muito  limidos 
e,  ao  abrir  os  ninhos,  tentarauí  pôr-se  rapidamente 
era  segurança. 

Odontomachus  haernatoda  L.  subsp. pubescens  Rog. 

Juntos  com  térmitas  n’um  tronco  podre  (Rio) 
M.  Wack.  leg.  2 289. 

II-  SUBFAM.  DORYLINAE 

ECITON  nURCIIELLI  WESTW. 

d"  á luz  : Oulubro. 

Formiga  silvestre  verdadeira,  encontra-se  no 
interior,  cotno  tambern  no  littoral,  janto  mesmo  ;5 
orla  lio  mar,  no  inatto  mais  e.vtenso,  como  tambern 
nos  pequenos  bosques,  nos  campos,  como  por  ex.  no 
Matto  do  Governo,  S.  Paulo,  cidade.  Forma  os 
maiores  e.xercitos  de  formigas  sul-brasileiras  va- 
gantes. Caça  n3o  sómente  no  sólo,  ruas  tambern  sóbe 
ds  mais  altas  arvores,  para  perseguir  qualquer  ani- 
raalzinho  e ds  vezes  por  meio  delia  pode-se  obter 
osinseclos  procuráveis  em  outras  condicções,  sórnente 
com  difliculdade,  como  os  grandes  gafanhotos  que 
vivern  nas  arvores,  e que,  acossados  pelas  formigas, 
descem  ao  sólo,  ou,  por  ellas  atacados,  cahem. 

Seus  exercites  encontrarn-se  frequentemente,  es- 
pecialrnonte  no  tempo  abafadiço,  e então  nada  mais 
resta  a fazer  senão  evital-os,  porque  atacam  logo  e 
não  temem  nenhum  ser  vive.  Depois,  especiahnento 
os  soldados  de  cabeça  grande,  uma  vez,  aíTerrados^ 
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n3o  largam  mais,  mesmo  quando  a cabeça  é sepa- 
rada do  corpo. 

Os  o'  d"  apanhamos  muitas  vezes  aqui  no  Ypi- 
ranga,  á liiz'electrica,  provam  que  os  animaes  empre-, 
hendem  viagens  longas,  porque  o matto  mais  pro- 
ximo,  onde  a E.  Btirchelli  poderia  encontrar-se,  è 
0 Bosque  da  Saúde,  (jue  dista  de  alguns  kilometros 
em  linha  recta. 

A 16  de  .Inuho  de  19  0 teve  o autor  a felici- 
dade rara  de  encontrar  perto  de  Blumenau  (Sta.  Ga- 
tharina)  u ii  «ninho»  de  E Burchelli.  Achava-se 
n’uma  arvore  forte,  com  cavidade  em  bai.xo,  diro- 
clamente  na  orla  do  matto,  etn  uma  roca  queimada, 
e lugar  bastante  limpo.  A'  aliura  de  Í 1/2  metro, 
mais  ou  menos,  acima  do  solo,  estava  a cavidade 
coberta  por  uma  camada  grossa  de  fobias  cabidas 
e apodrecidas,  de  maneira  que  não  deixava  entrar  a 
chuva.  As  íormigas  dependuravam-se  em  diversos  ca- 
chos oblongos  e densos,  nas  paredes,  %'E  e 
misturados,  pelo  menos  no  exterior,  e as  ultimas, 
muitas  vezes,  segurando  a prole  entre  as  mandíbulas. 

Também  no  solo  e no  pó  de  oáu  podre  que 
cobria  o fundo  da  cavidade  mais  ou  menos  em  um 
palmo,  acharam-se  muitas  formigas  e prole  e esta 
idiima  foi  depositada  também  por  cima,  no  tecto  da 
planta,  e em  todas  as  fendas  e buracos.  Gomo  por- 
tas, eram  usados  todos  os  orifícios. 

Segundo  o que  disseram  os  operários,  que 
roçavam  o matto,  as  formigas  haviam  podido  inva- 
dir a arvore  no  máximo,  sômente  desde  alguns 
mezes,  porque  de  outro  modo  certamente  elles  te- 
riam notado  o facto.  Possivelmente  achavam-se 
ellas  no  lugar  sómente  ha  poucos  dias,  porque  no 
exterior  da  mesma  arvore,  nas  fendas,  como  também 
nas  proximidades,  acharam  se  insectos  de  diversas 
ordens,  como  gafanhotos,  dous  Mantideos,  diversas 
aranhas,  uma  lagarta  de  borboleta  e,  num  buraco, 
junto  á um  montículo  da  prole  de  Eciton,  uma 
grande  centopeia,  um  Julideo. 

Gousa  semelhante  observara  eu  antes  com  o 
Ecilon  prcíedalot'  e por  isso  pensei,  que  também 
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E.  Burchelli  nSo  roube  nas  visinlianças  próximas 
de  sua  habitação,  uns  dias  mais  tarde  pude  conven- 
cer-me do  contrario. 

Apesar  dos  ataques  furiosos  das  formigas,  as 
quaes  em  bandos  densos  precipitarain-se  de  todos 
os  buracos,  investiguei  melhor  o caclio  de  formigas, 
os  muitos  buracos  menores  e o pó  de  páu  podre  no 
sólo,  na  esperança  de  encontrar  a ç ; mas  iníoliz- 
mente  sem  resultado. 

No  dia  seauinte,  os  animaes  recolheram-se  â 
cavidade,  apezar  do  tecto  aberto  i'a  vespera,  A altu- 
ra de  1 metro  mais  ou  menos  do  sólo  e formaram 
agora,  em  geral,  grande  massa  coinpacta  de  íoriiia 
bastante  regular,  medindo  cerca  de  70  cm.  de  com- 
primento, 00  cm.  de  largura  e mais  de  20  cm.  de 
espessura,  contendo  então  milharos  de  ex.  Desta 
vez  não  podia  ver  muito  da  prole;  mas  quando  as 
formigas  importunadas  começaram  a espalhar-se,  as 
chrysalidas  e as  larvas  cahirarn  do  interior  da  massa 
no  sólo,  corno  trigo  de  um  sacco  rasgado. 

No  dia  19  de  Junho  repetia-se  o mesmo  espe- 
ctáculo a respeito  da  prole. 

No  dia  seguinte  estavam  talvez  só  metade  das 
formigas  em  casa.:  As  demais  espalharam-se  em 

densas  n assas  em  todas  as  direcções  ao  redor  da 
arvo.-e,  e roubando,  vagaram  no  raatto  como  tam- 
bém na  roça,  do  modo  que  não  se  pôde  pensar  na 
investigação  da  cavidade.  Uma  columna  subiu  á 
arvore  do  ninho  e diversas  formigas  que  voltaram, 
levaram  insectos  ou  partes  de  insectos  entre  as  man- 
dibulas.  Alguns  Pormicarideoa,  de  uma  especie 
que  não  está  representada  no  Museu  Paulista 
( casrnnho-vermelho  com  cauda  preta,  menor  que  o 
sabiá  ),  vagaram  na  proximidade  e mostraram-se  tão 
pouco  timidos,  que  se  aproximaram  de  mim  até  2 
metros. 

A 23  de  Junho  continha  a casa  ainda  menos 
formigas  porém,  quantas  carreiras  fortes  perderam-se 
no  rnatto,  mas  ficaram  em  comrnunicação  com  o 
ninho,  de  tal  modo  que  tive  mais  uma  vez,  a ocea- 
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siíJo  de  aproximar-rne  d’ellas,  sem  ser  particular- 
meate  importunado.  Nisso  observei  que,  especial- 
mente da  parte  superior  da  massa  geral  das  formi- 
gas, por  partes  sabiam  diversas  correntes  ligadas  em 
diversas  partes  ás  paredes  de  outro  lado  da  cavidade, 
e consistiam  de  formigas,  que  se  agarravam  com  as 
pernas  mediaes  e posteriores.  O espaço  entre  os 
diversos  articulos  era,  coiifórme  o tamanho  das  for- 
migas, talvez  dé  2 cm. ; o comprimento  das  cadeias 
lO-lõ  cm..  Eram  ern  partes  frouxas,  mas  em  parte 
um  tanto  estiradas.  Deste  modo  entrelaçadas,  só 
podiam  as  formigas  mover  as  autennas  e as  pernas 
anteriores.  Eram  formadas  só  mente  por  ^ 5 de 
côr  escura,  e só  raramente  notei  entre  ollas  um 
meio  — soldado  de  cabeça  amarella,  e nunca  um  %. 
Estas  correntes  fizeram-me  a impressão  de  um  te- 
cido, porque  corriam  em  parte  parallelamente  com 
pequenos  intervallos  e lembravam  as  descripções, 
segundo  as  quaes  as  correições  algumas  vezes  deviam 
passar  airavuz  das  aguas,  por  meio  de  taes  corren- 
tes. Aqui  tizeram-me  a impressão  de  que  serviam 
menos  para  a communicação,  do  que  para  a .segu- 
rança da  massa  dos  hymenopteros.  Talvez  servis- 
sem para  ambos  os  fins. 

A 24  de  Junlio,  em  tempo  sem  sol,  apparece- 
rarn  todas  as  formigas  em  casa.  Ficaram  irn inoveis 
e só  poucas  vagaram  pela  cavidade.  Estavam  os 
animaes  já  tão  acostumados  ás  importunações  repe- 
tidas, que  só  se  alarmavam,  quando  bafejadas  mais 
fortemente.  Mas  o fumo  do  charuto  fel-as  espa- 
lharem-se immediatarnente. 

Em  26  de  .Junho,  recebi,  íinalmente,  um  vidro 
de  ether,  com  o qual  todo  o povo  de  formigas 
haveria  de  ser  entorpecido,  depois  de  fechar  todos 
os  orifícios  da  arvore,  para  poder  buscar  em  paz 
a Ç.  Mas  os  animaes  preferiam  entretanto  emi- 
grar. Apezar  de  todas  as  buscas,  aqui  e acolá, 
nada  se  encontrou  delias  e sómente  um  % abando- 
nado rasteava,  cansado,  no  sólo.  Depois  de  inves- 
tigação mais  rigorosa  na  cavidade,  acharam-se  2 
pequenas  nymphas  vivas  de  um  Bornbycideo  e exa- 


ctamente  no  lugar  onde  ficava  a massa  principal 
de  formigas. 

Mas  de  passagem  seja  dito,  que  não  observei 
ovos  e que  a prole,  pelo  menos  as  chrysalidas,  per- 
tenciam sómente  aos  $5,  mas  nern  ura  só  %.  llio- 
logia  ( 1,17,  37  ). 

Eciton  cmssicorne  Sm.  (Esenbocki  Westw.  d".) 

cf  (/  á luz  electrica  : Setembro  até  Novembro. 

Perto  de  S.  Paulo,  na  região  dos  Campos, 
nossa  formiga  não  é rara.  Algumas  vezes  causa 
prejuizos,  roubando  os  cortiços  das  abelhas.  O autor 
viu  certa  vez  E.  crassicorne  assaltar  um  ninho  de 
Pheídole,  roubando-lhe  as  nymphas  dos  soldados. 
Mas  sómente  estas,  foram  transportadas.  Outra  vez 
foi  assaltado  um  ninho  de  Camponolus  pimclulalux, 
que  se  achava  no  muro  do  nosso  Museu,  sendo  le- 
vadas não  só  nente  as  chrysalidas,  como  também  as 
próprias  fortnigas.  As  Camponc.li  fugiram  em 
parte  e puzerarn-se  tímidairiente  imuioveis  nas  fendas 
dó  muro  ao  redor,  ora  um,  ora  outra  com  um  d" 
salvo,  ou  uma  larva  nas  mandíbulas.  Pela  tarde 
com  augmento  da  fresca,  diminuiu  a sanha  do  rou- 
bo, de  tal  modo,  que  deixaram  em  paz,  pelo  menos, 
as  Cainvonoii. 

Mas  a E.  crassicorne  ataca  também  os  ninhos 
de  outras  formigas,  capazes  de  se  defenderem,  como 
Pachycnndyla  striata  e leva  não  sómente  a prole 
como  tatnbem  as  formigas. 

E’  a unica  e.specie  de  Eciloii,  que  observei  ata- 
cando também  os  ninhos  das  térmitas  furtemento 
povoados.  E’  verdade,  que  esta  afiirmação  está 
baseada  sómente  numa  unica  observação,  em  No- 
vembro de  19 iG,  no  Jar.liin  Botânico  do  Museu. 
Gomo  disse  anleriormente,  não  é improvável,  que 
neste  caso  se  trate  de  uma  colonia  de  térmitas 
atacada  de  «peste».  O autor  achou  os  animaes 
( dermes  dirus  Kuhlrn,  ) de  manhã.  Junto  á outio, 
sentados  ás  centenas  fóra  do  ninho,  ? $ como  tam- 
bém % %.  Os  últimos  estavam  todos  mortos  como 
também  muitos  5$,  sem  nenhum  ferimento  exte- 
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rior,  de  modo  tal  que  a supposiçSo  acima  parece 
muito  provável.  Sobre,  térmitas  doentes  cotn  peste, 
ver  também  ( 25  ) p.  433.  A E.  crassicorne  talvez 
alli  passasse,  por  acaso,  e nSo  deixasse  de  apro- 
veitar uma  occasião  favoravel,  para  fazer  facil  pi- 
Ihag^em.  As  formigas  estiveram  occupadas  até  meio 
dia  0 levaram  as  victimas  para  os  túneis  subterrâ- 
neos visinbos.  Também  muitas  outras  formigas, 
Pachycondyla  striyosum-permagua  e uma  especie 
de  Pseudomynna,  tomaram  parte  no  roubo,  assim 
como  também  os  tico-ticos. 

A E.  crassicorne  parece  caçar  sómente  no 
sólo  e penetra  ás  vezes  no  interier  das  casas. 

Ecilon  coecum  Latr.  f Jnrinei  Scliuck  (f .) 

d"  d"  á luz : Agosto  até  Outubro,  Maio. 

Gomo  E.  praedator  é aqui  perlo  de  rf.  Paulo, 
a especie  mais  commum.  Formiga  silvestre  e cam- 
pestre e também  do  littoral.  Seus  cordões  sao  mui- 
to menos  numerosos,  do  que  os  de  E.  Barchelli  e 
quadriglume.  Parece  caçar  sórnente  no  solo. 
Acha-se  nos  cadaveres,  mas  talvez  só  por  amor 
ás  larvas  das  mo5cas,  o n.  19..526  achou-se  duran- 
te 0 dia,  em  quantidade,  nas  fructas  cahidas  e po- 
dres de  Cecropia  adenopus  Mart.  A formiga  acha- 
se  aliás  também  como  praedator,  no  campo,  só- 
mente nas  regices  de  bosques  do  arbustos. 

Até  agora  encontrámos  4 ninhos  e todos  no 
Jardim  Botânico  do  Museu  Paulista.  Além  do  ni- 
nho, citado  por  Ihering  (17),  p.  228,  que  se  acha- 
va no  interior  de  um  cupim  abandonado  das  térmi- 
tas, mais  3 outros  ninhos  dentro  de  montes  de  fo- 
lhas etc.,  meio  decompostos,  sem  duvida  em  cavi- 
dades naturaes,  que  foram  angmentadas  posterior- 
mente á medida  do  preciso.  O ninho  de  térmita  e o 
outro  no  interior  do  monte  do  folhas,  davam  abrigo 
a uns  milhares  de  formigas  ; os  dois  outros  ninhos 
approximadamenle  só  a umas  centenas.  Num  ninho 
acharam  se  alguns  %%  de  cabeças  colossaes,  que 
nos  hábitos  lembram  muito  um  certo  Pheldole, 


que  nunca  acompanham  os  cordões.  O ninlio  den- 
tro da  construcç5o  das  térmitas  n3o  estava  destruí- 
do pelos  nós.  No  entanto  nossa  esperança,  de  alli 
fazer  mais  observações,  infelizmente  nSo  se  verificou, 
pois  qne  foi  nestes  entrementes  abandonado  ou  pe- 
receu. Desde  este  tempo  a coecum  nao  foi  mais 
observada  nas  visinhanças  do  Museu.  Perto  de  seus 
ninhos  as  formigas  portavam-se  como  furiosas,  de 
ta!  modo,  qne  na  proximidade  era  impossivel  qual- 
quer trabalho.  Em  Janeiro  e depois  em  Junho, 
encontrámos  cordões,  que  carregavam  em  massa, 
chrysalidas  da  sua  especie ; também  acharam -se  es- 
tas num  ninho.  As  chrysalidas  — todas  de  $ $ — 
são  de  oôr  esbranquiçada  até  castanho-  clara,  2 — 7 
mm.  de  comprimento.  A E.  coecürn  constróe  mui- 
tas vezes,  através  dos  caminhos  e outras  áreas  es- 
calvadas, passagens  para  os  cordões,  ruas  um  pouco 
aprofundadas,  ora  abertas,  ora  cobertas,  em  arco, 
com  pedacinhos  de  terra.  Muitas  vezes  perdetn-se 
dentro  da  terra. 

Ecilon  ílalidayi  Shuck. 

cf  á luz : Outubro,  Novembro. 

Ecilon  legionis  F.  Sm. 

Animal  campestre  e silvestre.  Garbe  achou 
certa  vez  esta  especie  eni  multidão,  num  colmo  do 
barnbú. 

Ecilon  Luederwaldli  Em. 

1 cT  em  Novembro,  á luz  electrica. 

Ecilon  pilosurn  F.  Sm. 

E n mattas  do  campo,  perto  da  Franca,  em 
numero,  sob  cascas  de  arvore.  ( E.  Garbe  ). 

Ecilon  praedalor  Em. 

Ani  nal  campestre  e silvestre,  também  perto  do 
mar  em  restingas.  Apesar  da  sua  frequência,  não 
achamos  até  aqui  d"c/.  Parece  então  que  não  vôm 
á luz.  Seus  cordões.  s3o  numerosos  como  os  da 
coecum. 
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Caça  de  preferencia  no  sólo.  Vi  uma  vez  s6 
esta  formiga  subir  num  arbusto,  para  caçar  la- 
gartas cabelludas  maiores.  Estas  cabiam  no  solo, 
onde  eram  atacadas  pelas  correições.  Animal  diur- 
no e nocturno.  Encontrei-a  em  cadaveres,  caçando 
larvas  de  mosca,  na  carne  fresca  e também  nos  es- 
queletos para  devorar  os  restos  da  carne  e da  gor- 
dura. Assim  também  na  polpa  doce  das  nozes  das 
palmeiras  Attalea  indnya  Br.,  talvez  também  nas 
maças  seccas  cortadas  (Br.  Pohl).  No  assucar  (5), 

p.  18. 

A E.  ‘praedalor  é a correição  que,  mais  vezes 
importuna  os  colonos  em  sua»  casas.  Pelo  me 
nos,  durante  minlia  permanência  de  24  annos  no 
Brasil,  nunca  fui  visitado  por  outra  especie,  posto 
que  tenha  vivido  8 annos  na  matta  virgem,  onde  se 
encontravam  muitas  vezes  tambern  a E.  BurcheUi^ 
quadriglume  e outras  especies  diversas.  Também 
aqui  perto  de  S.  Paulo  fui  visitado  diversas  vezes 
pela  praednior.  Mas  nunca  fui  atacado,  quando 
deitado  iranquillo  na  cama,  si  bem  que  as  formigas 
trepassem  por  toda  a parte,  pelas  paredes.  Pelo  con- 
trario 6 alguém  atacado,  logo  que  entre  nomeio  das 
correições.  Os  grillos  têm  grande  medo  delias,  e 
esforçam  se  para  salvar-se  em  grandes  saltos,  e 
deste  modo,  chocam,  como  cegos,  com  a cabeça 
contra  as  paredes  e moveis.  Do  mesmo  mode  com- 
portam-se  timidamente  as  baratas.  Mas  ordinaria- 
mente não  aproveita  tambern  a estes  feios  inse- 
ctos a velocidade,  com  que  podem  correr.  Logo 
que  uma  formiga,  embora  seja  a menor  5 , tem  a 
fortuna  do  agarral-a  por  uma  perna,  impedindo-lhe 
os  movimentos,  está  perdida  na  maioria  dos  casos. 
Muitas  vezes  observei  este  processo.  Uma  segunda, 
uma  terceira  formiga  atracam-se;  agora  uma  ma- 
tilha compacta  arremessa- se  sobre  ella  e no  mais 
breve  tempo  fica  indefesa  'e  despedaçada  ainda  viva. 
Tambern  as  aves  domesticas,  como  gallinha.s,  em 
seus  poleiros  são  importunadas  pelas  correições  e 
principalmente  os  pinlinhos.  picados  por  ellas,  erram 
piando  apavorados  na  escuridão.  A proposito  : acon- 
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teceu  algumas  vezos  que  eu  só  sabia  de  taes  visitas 
nocturnas  pela  manha,  quando  via  as  formigas  ás 
diizias  atogadas  na  tigela. 

No  Jardim  Botânico  do  Museu,  E.  praedator 
é de  apparecituento  commutn.  Ainda  em  Março  do 
anno  passado  observei-lhe  as  caçadas  aqui.  Diversas 
grandes  larvas  de  baratas,  pequenos  ( arabideos  e 
algumas  aranhas  atravessaratii  o caminho  fugindo 
rapidamente,  e logo  depois  appareceram  as  primei- 
ras correições,  as  quaes  espalhadas  entre  os  arbus- 
tos e caçando,  cobriram  15-20  ms.  quadrados  de 
solo  mais  ou  menos.  Por  causa  do  tempo  um  tanto 
fresco,  as  formigas  mostraram  se  n3o  muito  vivas, 
e muitos  dos  perseguidos  deveram  a vida  a esta 
circumstancia.  Uma  larva  castanha  de  barata  de 
cerca  de  1 cm.  de  comprimento,  atravessava  com 
impulsões  as  massas  das  formigas,  sem  interrupção, 
tacteando  com  as  compridas  antenas  e atirando-se 
súbito  para  diante  ou  para  os  lados,  quando  se  ap- 
proxirnou  demais  dos  inimigos.  Um  destes  experi- 
mentou apanhai  a pela  perna,  mas  foi  felizmente  ' 
projectada  para  fôra.  A formiga,  como  um  c3o  que 
fareja  a pisla,  perseguindo  a caça,  apanhou-a  pela 
segunda  vez  e em  pouco  tempo  estava  ella  morta 
pelas  outras  correições  que  acudiram.  Diversas  ara- 
nhas grandes  fugiram  mais  facilmente  e nao  vi,  si 
alguma  delias  foi  victima  das  formigas. 

Literatura  sebre  liiologia  : (28)  p.  54.  Preciso 
ajuntar  a esta  obra,  ainda  que  mais  um  ninho  de 
praedator,  encuntrei-o  numa  obra  abandonada  de 
Cormtermes  no  Jardim  Botânico.  O ninho  tem  mui- 
tas entradas,  pelo  menos  12,  com  portas  que  sahem  á 
superfície  ató  2 li2  metros  distante  do  ninho.  Vid 
P.  E,  Wasmann  «Gaeste  von  Eciton  praedatur  aus 
dem  Staate  Esp.  ^anto».  Entomol.  Mitteilung,  1913, 
p.  377-380. 


Er.iton  qnadrigliime  Ilal. 

Tem  0 mesmo  modo  de  viver,  que  o E.  Bnr- 
chelli,  e aqui  seus  -exercites  parecem  menores  do 
que  as  daquella  especie.  Vi  esta  formiga  assaltando 
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Pachycondyla  slriata  e Anochetus  altisquamis. 
Hospedeiro  do  Stapbylinideo  1 ermilocpiedius  lhe- 
rlngi  Banih.  Nós  apanhamos  ató  aqui  apenas  1 d" 
ás  10  horas  da  manliá,  em  Abril,  pertinho  do  Mu- 
seu. Pois  isso  parece  que  a </  tambern  nao  é at- 
trahida  pela  luz. 

Eciton  raplan&  For. 

Uma  vez  apanhada  em  numero,  numa  cons- 
trucção  abandonada  de  dermes  dirus  Kuhlm,  perto 
do  Ypiranga  (10.031).  O autor  observou  certa  occa- 
siao,  um  comboio  em  razia  de  E.  crassicorme,  atra- 
vessado e atacado  por  um  cordão  de  E.  raptans, 
sem  que  o primeiro  desse  attenção  alguma  aos 
pequenos  inimigos. 

Eciton  Schlechtendali  Mar.  ( — Hartigi  Westw.  d) 

d á luz : Outubro  até  Dezembro. 

Aqui  no  Ypiranga  foi  observada  uma  só  vez, 
no  Jardim  Botânico,  em  Janeiro  de  1907,  prepara 
da  para  assaltar  um  ninho  de  Camponotus  trapeci- 
ceps.  Por  muito  tempo  as  correições  appareciam  e 
desappareciara  na  porta  sem  despojos  ; de  súbito  de- 
vera ter  achado  os  compartimentos  da  prole  ou  nel- 
les  penetrado.  Com  grande  pressa,  meia  duzia, 
mais  ou  menos,  de  Carnponolus  irromperam  fóra 
da  porta  e logo  depois  appareceram  os  ladrões,  um 
após  outro,  cada  qual  carregando  sob  o abdômen 
uma  larva  roubada.  Os  Camponotus  esforçaram-se, 
em  vão,  para  entrar  no  ninho  pela  porta,  no  que 
foram  impedidos  não  sómente  pelos  Eciton, 
que  avançaram  juntos,  um  ao  ontro,  andando  em 
fila,  mas  também  pelos  que  se  achavam  fóra  do  ni- 
nho, esperando  trabalho,  em  massa  densa  ao  redor 
da  porta.  Os  Camponoti  e ainda  as  mais  pequenas 
5 5 não  foram  importunadas ; só  se  desviaram  um 
pouco,  ao  encontrarem  os  ladrões,  setn  mostrar  me- 
do algum.  Por  bai.xo,  porém,  dentro  do  ninho,  de- 
ve ter-se  travado  uma  batalha  ardorosa,  como  mos- 
trava 0 estado  empoeirado  do  inimigo  e do  amigo. 
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Fóra  do  ninho  os  atacados  nao  pensavam  mais  em 
resistência,  nern  em  atacar  os  inimigos. 

III SÜBFAM.  MYRMICINAE 

Atta  laevigata,  Sm. 

Tempo  da  en.\;ameaçao : Outubro  ató  Dezem- 
bro, muito  raro  até  Janeiro. 

Verdadeira  formiga  campestre,  mas  os  ninhos 
acham-se  não  sómente  no  campo  livre,  mas  tani- 
bem  nao  raramente  aqui  nos  rnattos  ralos.  Porto  de 
S.  Paulo,  ás  vezes  também  no  littoral.  Conheço  uma 
construcçao  bastante  grande  nos  pantanos  do  man- 
gue, perto  de  Santo'j,  em  uma  ilhota  (Gasquerinha) 
em  matto  novo,  mas  já  bastante  alto,  distante  um 
kilometro  do  continente,  mais  ou  menos  (IdO)  p. 
336- 

Ataca,  além  de  muitas  outras  plantas,  também  a 
Araucaria  brasiliana  Lamb.,  pelo  menos  as  arvores 
mais  novas,  das  quaes  corta  os  espinhos  e des- 
casca os  ramos  novos. 

Os  ninhos  aprofundam -se  de  2 a 3 metros  na 
terra,  e s3o  em  geral,  como  nas  variedades  de  sex- 
dens  aqui  encontrados,  n3o  se  erguem  notavelmente 
sobre  o campo  pela  terra  escavada,  somente  meio 
metro  mais  ou  menos;  mas  a terra  está  espalhada, 
como  por  aquellas  também,  muitas  vezes,  numa  su- 
perfície de  15  a 20  metros  quadrados  e escalvada 
e por  isso  é já  de  longe  reconhecível. 

Gomo  e.xcepçao  vi  uma  construcçao  perto  do 
Ypiranga,  da  altura  de  l.&O  metros  e cerca  de  20 
metros  de  circutnferencia  na  base.  Tinha  fórma  bas- 
tante regular  de  solido  pyramidal  e as  portas  do 
tamanho  de  um  ovo — 50  mais  ou  menos — acha- 
vam-se na  parte  superior,  na  cupula  um  tanto  acha- 
tada. 

De  uma  grande  construcçao  (0.287“  ) cs  animaes 
reproductores  começaram  a en.xamear  em  Novem- 
bro, com  má II  tempo,  pouco  depois  do  meio  dia. 
d"  cT  achavam-se  uns  30,  em  frente  às  portas,  ao 
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passo  que  as  Ç Ç só  appareceram  isoladas ; entre  el- 
las  também  uma  sem  azas,  que  ao  ser  tocada,  ra- 
pidamentes  sumiu  numa  cavidade.  Em  geral, sSo  as  ç ç 
pouco  ageis,  quando  perseguidas,  muitas  vezes 
voltaram  para  dentro  do  ninho,  ao  passo  que  os  </  d" 
não  rararaente  voaram,  indo  embora.  As  primeiras 
rescendiam  iniensamente  a mel.  Um  exemplar  mor- 
to, fresco,  de  Bothynus  ascanius  Klrby.  [Coleopt. 
Bam.  LarneUicornidae)  foi  carregado  para  aqui  e 
acolá  com  esforços  por  algumas  20,  pequenas 
Talvez  o escaravelho  moiresse  no  ninho  e houvesse 
sido  trazido  para  fóra  pelas  formigas.  Ao  pé  de 
umas  portas  achou-se  um  ninho  de  Euponera  mar- 
(jinata,  no  meio  da  terra  escavada,  e estas  formi- 
gas viviam  na  melhor  amizade  com  as  Attas. 

Nossa  especie  é,  pelo  menos  temporariamente, 
nocturna  e diurna.  Náo  raramente  tambern  os  %% 
carregam  pedacinhos  de  folhas. 

A 18  de  Novembro  observei  d"  d”,  deixando  o 
ninho,  os  quaes  diversos  carregavam  na  cabeça, 
sob  0 thorax  ou  azas,  de  1-8,  mais  vezes  duas  pe- 
quenas aranhas  ou  o blatlideo  AtlophV.a  Bergi. 
llerapel  apanhou  estas  pequenas  baratas  de  côr 
amarellada  sobre  as  ç 9 de  Atta  sp.,  sabidas  em 
enxame,  perto  de  Biruery  (S.  PauloJ.  Na  Argen- 
tina vive  0 mesmo  blattideo  sobre  Acromgrmex 
Lundiclobicornis  (segundo  noticia  epistolar  do  Dr. 
G.  Bruch).  A aranha  tem  o nome  de  Mgrmecobiu& 
LuedervaUUi  e foi  descripta  pelo  prof.  ür.  M.  Lei- 
tão : «Sobre  uma  aranha  parasita  de  sauva».  Re- 
vista do  Mus.  Paulista,  vol.  Xll,  p.  521. 

Atla  sexdens  L.  va>'.  bispthaerica  For. 

Tempo  de  enxamear  : Outubro  até  fms  de  No- 
vembro. 

Muito  mais  commura  do  que  a laevigala.  En- 
contra-se também  no  littoral,  como  por  exemplo, 
perto  da  Raiz  da  Serra,  mas  nunca  se  acham  aqui 
construcções  tão  grandes  como  nos  campos  e pa- 
rece, que  ascolonias  lá  são  raras  vezes  de  longa  du 
ração.  Provavelmente  originam-se  de  $9,  carrega- 
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dos  involuntariamente,  talvez  pelos  ventos  fortes, 
através  da  serra.  Por  esta  raz3o  as  colonias.  pere- 
cendo, s3o  fundadas,  sempre  de  novo,  pelas  ç ç 
immigrantes. 

Muitas  especies  de  plantas  süo  atacadas  por  esta 
formiga  e seus  afins  encontrados  perto  de  S.  Pauto, 
mas  poucas  noticias  tenho  sobro  este  assumpto ; Ca- 
suarlna  equiseti/olia  L.,  Espirradeira,  Rosas,  Arau- 
caria  brasiliana  Lamb.,  Copai  fera  Lamjsdorffi 
Desp.,  Bauhinia  pruinosa  ^'og.,  PUhecoctenium 
echinatuni  R.  Sch.,  Miconia  Candolliana  Ir.,  Ra- 
panea  villosissirna  Marl.,  Alchornea  aordata  M. 
Arg. ; de  Sapium  biglandulosuui  M.  Arg.  sCío  usa- 
das, pelo  menos,  quanto  ás  suas ' folhas  verdes  ca- 
bidas. Além  disso,  vi  carregados  grSos  de  milho  e 
de  feijão  inteiros. 

Também  desta  especie  trabalham  muitas 

vezes.  O maior  ninho  por  mim  observado  de  sex- 
dens-bisphaerica.  cobria  uma  área  de  100  m.  qua- 
drados, rnais  ou  menos. 

Alta  sexdens  L.  var.  rubropilosa  For. 

Tempo  de  enxameaçao  : Novembro. 

Uma  peq  lena  mosca,  a de  0.444,  frequente- 
mente em  frente  ás  portas  dos  ninlios,  pelo  menos 
no  tempo  do  enxame,  e penetrava  voando  nas  cavas. 


A terra  .escavada  pelas  especies  de  Alia  é con- 
siderada fértil  e nossas  experiencias  no  Jardim  Bo- 
tânico levam-nos  a concordar  com  tal  opinião.  Os 
ninhos  desenvolvem-se  muito  rapidamente.  Um  esta- 
belecimento no  Jardim  Botânico  attingiu,  dentro  do 
tres  annos,  uma  circumferencia  de  cerca  de  2ü  m. 
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deve-se,  mesmo  assim,  conceder  que  as  formigas 
realizaram,  nesse  intervallo,  um  trabalho  immen&o. 

Literatura  sobre  biologia  : (13,  41,  19,  20,  14,  23). 

Para  os  extrangeiros  deve-se  accrescentar  ainda 
0 seguinte  ; as  5 $ de  Alta  e Acomyrmex  cha- 
mam-se carregadeiras  (S.  Paulo  e Sta.  Gath.) ; ou 
cortadoras  e cortadeiras  (Bahia) ; ou  obreiras,  ope- 
rarias (S.  Paulo)  011  tanajuras  (21)  p.  312  (São 
PmuIo). 

Soldados  s3o  os  5 5 de  cabeça  grande,  também 
os  do  Eciton,  Pheidole  e Componòlus. 

Panellas,  as  cavidades,  entre  si  ligadas  pelos 
canaes,  formando  os  ninhos  de  saúvas. 

Dia  de  bodas  — o vôo  de  núpcias  de  Atta,  etc. 

Saúveira  — ninho  de  Atta. 

Acromyrmex  ambigua,  Em.  18.857 

Nao  raramente  vi-a  nas  restingas,  perto  de 
Conceição  de  Itanhaem  (Santos).  Os  ninhos  meios 
subterrâneos  entre  Cactaceas  e Bromeliaceas.  Até 
aqui  achei  a ambigua  sómente  lá. 

Acromyrmex  aspersa  Sm.  subsp.  dimidiata  For. 

Tempo  de  enxamear : Novembro. 

Encontramos  um  ninho,  14.190,  no  campo,  perto 
de  S.  Paulo,  n’uma  construcçao  de  Termes  dirus 
Kuhlrn.,  sem  cobertura  de  folhas. 

Corno  os  animaes  repimductores  de  A.  nlgra, 
também  a nossa  especie  acha-se  muitas  vezes  nos 
caminhos,  reunida  em  jrequenas  bolinhas,  no  sólo. 
Consistem  estas  em  0-8,  mesmo  até  10  individuos 
do  sexo  masculino,  lutando  por  causa  de  uma  ç. 
Segundo  isto,  a copula  tein  logar  não  no  ar,  mas 
no  sólo.  14.192. 

Acromyrmex  coronaia  F.  subsp.  homalops  Em. 

N.  11.601. 

Animal  silvestre.  Trabalhador  diurno.  Nos  úl- 
timos tempos  appareceram  nos  jornaes  noticias  mais 
frequentes  sobre  «Mineiros».  Trata-se  mais  prova- 
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velmente  da  coronata  ou  suas  variedades  ; quando 
muito  podia  ser  a sublerranea.  Pelo  que  se  diz, 
causa  grandes  prejuizos  ás  casas  e outras  constiuc- 
ções,  pela  actividade  subterrânea. 

Literatura  sobre  biologia  : (33)  p.  2-i  (coronata  F.) 

Acromyrmex  ãisclgsra  Mayr. 

Tempo  de  enxamear:  Janeiro.  Ex.  de  ambos 
os  sexos  com  azas  no  ninho  : Novembro. 

Verdadeira  formiga  silvestre.  Muito  commuín 
na  Sorra  do  Mar.  Nso  rara  também  nas  restingas. 
Ninhos  em  cavidades  rasas  do  solo,  com  cobertura. 
Nas  plantações  nSo  raramente  por  baixo  dos  troncos 
cabidos,  também  com  cobertura.  Nos-mattos  de 
beira  mar  os  ninlios  sSo  estabelecidos  dentro  da  areia, 
até  20  cm.  de  profundidade  da  superfície.  Um  destes, 
0 18.885,  tinha  13  portas,  destas  7 achavam -se  n uma 
linha,  a alguns  cm.  urna  da  outra ; as  portas  eram 
redondas,  de  1 cm.  de  diâmetro,  sahindo  por  um 
monticulo  de  areia  de  1/2-4  cm.  de  altura.  Prova- 
velmente estava  o ninho  prompto  para  enxamear. 
Carregador  diurno,  formando  povos  muito  fortes. 
Hospedeiro  de  um  Celomdeo  preto. 

Literatura  sobre  biologia  : (33)  p.  20. 

Acromyrmex  mesonotalis  Em. 

Formiga  silvestre  commum.  Corta  as  folhas  e 
llores  da  laranjeira  e devora  também  a casca.  Apa- 
nhada nas  llores  de  Hibiscus  tiliacevs  L. 

Ninho  n.  16.846,  perto  de  Piassaguèra,  entre 
Bronieliaceas,  sobre  uma  arvore,  a cerca  de  2 m. 
sobre  o nivel  das  aguas  mais  altas  no  tempo  das 
enchentes  regulares.  Ordinariamente  s3o  os  ninhos 
estabelecidos  sobre  o sólo,  nas  plantações,  de  prefe- 
rencia vsob  as  arvores. 

Acromyrmex  Moelleri  For. 

Tempo  de  enxa.mear : Janeiro. 

Trabalhador  diurno.  Formiga  silvestre  ^ 
deira.  Corta  as  folhas  das  roseiras  e larangeir 
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Náo  rara.  O ninho  15.996  provem  de  perto  de 
Salto  Grande  (Estado  de  S.  Paulo),  na  inatta  vir- 
gem, a cerca  de  5 in.  de  altura  acima  do  solo,  sobre 
uma  arvore  entre  Brorneliaceas  e outras  epi- 
phytas.  Um  outro,  16.203,  perto  de  Ilammonia  (Est. 
de  Sta.  Gatli.),  estava  na  ma'.ta,  no  solo.  O material 
da  coberta  actiava-se  cortado  muito  grosseiramente. 
Com  cf  o"  em  Outubro. 

Acromjjrmex  Moelleri  For.  subsp.  Meynerií.,  Bor. 

Nociva  ás  roseiras  e laranjeiras  {Dietz,  Goyaz) 
iO.808. 

Azro)a]irmex  Moelleri  For.  subspt.  modesta  For. 

O ninho  Bi, 005,  perto  de  Salto  Grande,  es- 
ta\a  sob  uma  arvore,  a 4 m.  de  altura  acima  do 
sólo.  Um  outro,  1Õ.94Õ,  perto  da  Franca,  na  orla 
do  matto  (nao  em  região  iramersa),  taiiibem  sob 
uma  arvore  de  1 m.  acima  do  solo.  Em  forma  de 
globo,  coberto  de  folhas  seccas,  inteiras,  sem  co- 
bertura de  partes  de  plantas  cortadas.  (Garbej. 
C imo,  porém,  as  formigas  nSo  podem  carregar  fo- 
lhas inteiras  maiores,  deve-se  suppor  que  as  folhas 
fossem  amontoadas  ahi  por  meio  mechanico,  o que 
íez  as  formigas  estabelecerem  aqui  o ninho.  Ani- 
mal silvestre,  trabalhador  diurno. 

Acromijmrmex  niyra  Sm. 

Tempo  de  en.varnear  : Outubro,  Janeiro.  Uma 
vez,  mm  tempo  de  calor,  já  em  Agosto.  Ex.  com 
azas  no  ninho : Agosto. 

A formiga  carregadeira  mais  commiim  no  Bra- 
sil do  Sul.  No  Estado  de  S.  Paulo,  no  interior,  co- 
mo também  no  littoral.  Nos  Campos  do  JordSo,  á 
altura  de  1.200  rn.  sobre  o nivel  do  mar,  a nigra 
parece  ser  a unica  especie  de  Acromyrmex  exis- 
tente. Mesmo  a Alta  náo  se  encontra.  Lá  encon- 
trei num  ninho  de  niyra  uma  porçSo  de  ovos  de 
cobra.  No  Campo  do  Itatiaya,  situado  acima  de 
1000  rn,,  falta  inteiramente  a própria  niyra.  Fóra 
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<la  matta  virgem,  acha-se  também  no  campo  livro 
■e  neste  ultimo  em  logares  seccos,  como  tafnbem 
nos  prados,  alagados  todos  os  annos.  De  preferen- 
cia se  localiza  em  logares  ferteis. 

Corta  muitas  especies  de  plantas,  e lambem  fé- 
tos,  como  por  exemplo  Hemüelm  setosa  Meti.,  Ci/a~ 
thea  schanschin  Mart.  e Nephroíepis  covdifoVm  Pr. 
Das  outras  plantas  notei  as  seguintes : AUheiman- 
thera  sp..  (conhecida  planta  dos  canteiros).  Rosei- 
ra^ Laranjeiras,  Alchomea  cordifolia  M.  Artj., 
Micqnia  CandoUiana  Tr.,  Eriobolnja  japonica 
Grap,  Dracaenà  ft  agrans  L.,  Liguslruni  Iticidum 
Alt.,  Genipa  americana  L , Tíbouchina  sp.,  Tre- 
ma micrantka  Dce.  Vi-as  ainda  carregando  as 
folhas  cahidas  de  Sapium  biglandidosum  M.  Arg. 
corno  também  as  sementes  de  um  llelinnlhus  pe- 
queno e lamber  o sueco  leitoso  de  Pkilodendron 
uma  Aracea  de  folhas  grandes,  muito  coin- 
mum  nas  varzeas. 

E um  espectáculo  bonito,  quando  as  formigas, 
além  das  bagas  pretas  redondas  da  Miconia  acima 
referida  e pedaços  das  folhas  verdes,  carregam,  ao 
mesmo  tempo,  também  pedaços  de  flores  de  cores 
cuversas,  como  as  de  uma  Gassia  amarefla,  de  urna 
iibouchina  violeta  e uma  Acanlhacea  vermelha  e 
Labtatas.  Seus  cordões  parecem  então  um  cinto 
vivo  adornado  de  muitas  cores.  Observei  isto  só- 
mente  uma  ou  outra  vez,  pois  ordinariamente  to- 
das as  «queui-qiieins»  carregam  de  cada  vez  uma  iini- 
ca  especie  de  plantas. 

Os  ninhos  também  aqui  em  S.  Panio  estão  em 
lograres  seccos  em  exoavações ; onde  se  vèm  perse- 
guidas, muitas  vezes,  em  plantações,  sebes  vivas 
densas,  ou  sob  os  tócos  podres  numerosameute  es- 
palhados. O cecto  eleva-se  ort^inariarnente  pouco 
acima  da  terra,  e‘^pecialnTente  em  campo  livre. 

Mas  era  logares  alagados,  sujeitos  a enchen- 
tes, estão  os  ninhos  inteirainente  por  cima  eJo  solo 
e aqui  os  caminhos  cobertos  com  capim  cortado, 
ootav'elmente  denso.*  Gomo  todas  as  carregadeiras, 
também  a nigra  peixle  muito  material  no  caminho, 
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mas  aqui  isto  dá  a impressão  de  que  o íaça  com  o 
intento  de  passear  por  caminhos  seccos.  As  cobertas 
dos  ninhos  são  notavelmente  altas,  tòm  approxima- 
damente  a fôrma  de  um  cortiço,  e lambem  o mes- 
mo tamanho,  mais  ou  menos.  Ura  destes  media  65 
cms.  de  diâmetro  na  base,  6 • cms.  de  altura  e a 
cobertura  ' quasi  uniforme  de  8 cms.,  consistia  quasi 
sómenle  de  hastes  picadas  de  capim.  Plantas  de  di- 
versas especies,  como  capim,  arbustos  fracos  cres- 
ciam através  do  ninho  (o  i o ultimo  fora  construi- 
do  no  redor  delles),  pelo  qual  o tecto,  como  tam- 
bém a horta  de  cogumelos  fica’ estabelecida  com 
mais  segurança.  Porque  este  ninho  estava  dentro 
dagua,  depois  de  cada  chuva  mais  forte,  e 
os  habitantes  eram  obrigados,  durante  este  tempo  a 
permanecer  na  sua  parte  superior.  Todavia,  a horta 
de  cogumelos  achava-se  imrnediatamenle  no  solo  e 
encheu  a construcçSo  inteiramente.  Nurn  prado 
alagado,  perto  do  Ypira^  ga,  achei  tres  destes  ni- 
nhos, mas  todos  pareciam  abandonados  já  no  anno 
anterior.  Permaneceram  sómente  as  cobertas,  mas 
das  Iionas  de  cogumelo  ne  n vestigios  havia.  Es- 
tavam as  cobertas  intactas  e táo  Ibrlemenle  cons- 
truídas, que  com  algum  cuidado,  podiam  ser  trans- 
portadas. 

Com  a construcçáo  destes  ninhos  concorda  ou- 
tro, que  vi  nos  Campos  do  JordSo  e este  se 
achava  náo  numa  varzea,  mas,  ao  contrario,  numa 
collina,  onde  n3o  tinha  perigo  de  ser  invadido  pe- 
las enchentes.  Media  80  cms.  de  altura  e 70  cms. 
de  diâmetro  á base.  Nella  achavatn-se  os  ovos  de 
cobra  acima  referida. 

O Dr.  II.  v.  Ihering  (15)  p.  8b,  86,  diz,  que  a 
nigra  no  Pio  Grande  do  Sul,  faz  também  ninhos 
inteiramente  subterrâneos.  E'  de  suppór,  porém,  que 
se  trate  aqui  sómente  de  colonias  novas.  Diversas 
vezes  tive  a opportunidade  de  observar  no  Jardim 
Botânico  do  Museu  Paulista  novos  estabelecimentos 
sirnilhantes,  que  foram  abertos  pelos  traballios  da 
terra.  A horta  de  cogumelos  de  fôrma  redonda, 
florescente  e só  de  5 a 10  cm.  de  diâmetro,  estava 
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em  uma  cavidade  íeila  pelas  próprias  formigas  á 
profundidade  de  lÕ-íO  cms.  e para  onde  levava 
uma  só  poria.  Uma  coberta  de  material  vegetal  nao 
existia,  porque  o ninho  ainda  nSo  precisava  delia. 
Esta  só  se  origina  com  o crescimento  do  ninho. 
Para  ganhar  espaço  ao  crescer  da  horta,  a cavida- 
de era  augmentada  gradualmente  mais  e mais,  e ao 
mesmo  tempo  o tecto  linalmenle  removido  inteiro, 
sófneule  agora  íicou  substiluido  por  outro  do  folhas. 

Os  sobreviventes  de  um  ninho  mais  velho  des- 
truído, ao  contrario,  constroem  desde  o começo  so- 
bre a terra,  quanto  possivel,  numa  cavidade  do  só- 
lo.  Carregam  restos  da  antiga  construcçSo,  nHo  só- 
mente pedaços  da  horta  e prole,  mas  lambem  muito 
material  da  cobertura.  Uma  conslrucçao  muito  gran- 
de desta  formiga,  dcp  iis  de  quatro  annos,  foi  de 
súbito  transferida,  e dahi  a uns  poucos^  metros 
de  novo  estabelecida,  sem  causa  visivel.  Era  junto 
a um  caminho  e esta  foi  talvez  a razao,  para  a 
mudança,  para  evitar  as  importunações  dos  tran- 
seuntes. 

Quanto  & horta  de  cogumelos  em  estabeleci- 
mentos mais  novos  e nos  ninhos  dos  prados,  cons- 
tituo ella  uma  unica  massa  redonda,  reunida  unifor- 
memento.  Em  outros  ninhos  ramificam-se  muitas  vezes 
numerosas  pequenas  hortas  irregulares,  as  qiiaes 
s3o  também  providas  de  teclos  de  folhas  cortadas. 

O material  da  coberta  ó ordinariamente  mis- 
turado, mais  ou  menos,  cotii  migalhas  da  terra, 
pelo  menos  nos  ninhos  dos  campos.  Isto  talvez  para 
tornal-os  nais  resistentes  contra  o vento. 

Nas  bordós  de  um  ninho  de  .4.  achei  uma 

vez,  no  Jardim  Botânico  do  Museu  um  pequeno  gru- 
po de  cogumelos,  que  pertence  possivelmente  ao  liosi- 
tes  yongylophora,  que  Moeller,  de  Santa  Galharina, 
descreveu  e esboçou.  O fungo  acha-se,  conservado 
em  álcool,  na  repartição  botanica  do  nosso  Instituto. 

Gomo  já  foi  dito,  no  caso  de  A.  aspersa  dmu- 
diata,  allraiie  a atiençao  tarnbem  a iio  tomp  > 

do  enchame,  pelo  que  diversos  cT  o",  de  dia,  brigam 
por  coisa  de  uma  ç.  Diversas  vezes  oliservei  tacs 
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gr«|>os  embolados.  Continham  al6m  do  um  ç,  o mi- 
niino  2 e 0 máximo  11  d"(/. 

Nas  plantações  a aijrn  é muitas  vezes  tao  nu- 
merosa, que  ha  necessidade  de  combatel-a.  Uma  vez, 
por  exemplo,  contei,  numa  pequena  plantaçSo  em 
Santa  Gatliarina,  cerca  de  30  ninlios,  as  mais  das 
vezes,  pequenos. 

Gomo  a Atla  e qiiasi  todas  as  especies  de  ylcro- 
mijnnex,  tarabem  a nigr  a,  ataca  logo,  quando  im- 
portunada, em  multidão  (e  iiquaiito  que  os  lrai>allia- 
dores,  carregando  para  dentro  ou  saliindo  para  fóra, 
não  fazem  isto,  mas  fogem).  Mas  a maioria  ferra, 
no  seu  zelo,  já  em  baixo,  nas  calças,  e quando  se 
as  deixa  ficar,  logo  se  as  sentem  ás  dúzias,  grandes 
como  pequenas.  3ó  poucas  apenas  sobem  mais  para 
cima  011  sob  as  calças.  Facil  é a defeza  quando  se 
pu.xam  as  meias  por  cima  das  calças,  de  tal  modo 
que  náo  ha  mais  perigo,  mesmo  dos  aggressivos 
— %%  da  Atla. 

A.  nifjra  é liospedeira  das  larvas  d’uma  mosca 
Microdon  sp.  ( Larn.  Si/rphtdae ).  O auctor  en- 
controu, certa  vez,  7 exemplares  em  fins  de  Outubro, 
na  horta  de  cogumelos  de  um  ninho,  tarnbem  no 
Jardim  Botânico  do  Museu  Paulista,  na  qual  já  fez 
tantas  observações  interessantes.  Gomo  Coccideos 
sentaram-se  os  anirnaes,  juntos  uns  aos  outros  nas 
basies  de  capim,  que  cresciam  atravez  da  constru- 
cçõo.  Um  ex.  de  côr  brgmca,  os  outros  pardos. 
Wbeeler  escreveu  sobre  Jifcmíott,  Journ.  New  York, 
Ent.  Soc.,  1908,  p.  202. 

Além  disso,  ví  em  Outubro,  no  campo,  um 
IltsLerideo  n.  I1.88I,  com  pressa  caminhando  para 
0 ninho  proxirno  das  formigas,  pelo  caminho  con- 
struido  por  elles  na  grama.  Decerto  era  hospede 
das  formigas. 

O caminho  mais  cumprido  da  nigra,  que  vi 
perto  de  S.  Paulo,  tinha  8(>  m,  de  extensão  e 7 - 8 
mm.  de  largura.  Literatura  : ( 33 ) p.  20  (A  hjtrix. 
Latr.  ) e ( 15 ) p.  351  etc. 
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Ácromynnex  nigroselosa  P^r. 

Corta  as  folhas  cie  Samanibaia-assõ,  Cyalliea 
schanschin  Mart.  Literatura  : (28)  p.  G3. 

Acromyrmeoo  subterrânea  For.  var.  hrunnea  For. 

Em  geral  menos  espalhada  do  que  a niyra, 
mas  no  logar,  onde  se  encontra,  6 ordinariamonite 
commum,  como  por  e.xemplo  no  «Horto  P^lorestal» 
(Cantareira),  peno  de  SSo  Paulo.  No  matto,  como 
nas  plantações,  apenas  no  campo  livre.  Animal 
diurno  e nocturno.  Nao  raramente  6 vista  sobre 
excrementos  humanos,  mas  somente  por  causa  do 
feijão  nao  digerida.  Nossa  variedade  parece  ler  sido 
achada  por  um  empregado  do  Museu  n'uin  ninho 
de  abelhas  selvagens. 

Nas  plantações  esta  formiga  é mais  desagra- 
dável do  que  as  outras  quem-quems,  porque  seus 
ninhos  se  communicam  muitas  vezes  por  canaes  sub- 
terrâneos compridos,  comas  portas,  e por  isso  nunca' 
podem  ser  descobeilos  senão  depois  do  muitas 
escavações. 

V^i-as  em  Novembro,  perto  do  Alto  da  Serra, 
ás  8 horas  da  manha,  em  dia  claro,  enxameando 
em  multidão,  cerca  de  meia  hora  mais  ou  menos. 
Os  animaes  podiam  ser  bera  observados  no  ar  até 
uma  altura  de  cerca  de  8 ni.  Muitos  cx.  com  azas, 
pousados  ao  redor,  no  solo  e nos  arbustos. 

Os  ninhos  que  eu  pude  examinar  mais  cuidadosa- 
mente, consistiam  todos  era  uma  cavidade  .sô,  com  di- 
■vei'sas  entradas,  ás  mais  das  vezes  parcialmente  sub- 
terrâneos. O canal  subterrâneo  mais  comprido,  que 
media,  tinha  15  m.  de  comprimento,  mais  ou  menos. 

O ninho  n.  ll.Sld  proveio  de  perto  do  Alto  da 
Serra  Outubro ; No  matio,  entre  raizes,  de  pequena 
profundidade,  tendo  apenas  um  tecto.  Trabaliiadore* 
diurnos  Nenhum  ex.  de  azas.  Povo  forte. 

O n.  9.889  proveio  de  perto  da  Ilaiz  da  Serra 
e do  matto,  sob  um  tponco  cabido,  numa  cavidade 
aberta,  coberta  espessaraente  cora  folhas  cortadas, 
notavelmente  grossas,  cora  pedacinhos  do  pau  e casca.  _ 
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A massa  do  rnalorial  de  cobertura  media  talvez  l/d 
de  metro  cubico. 

Urn  outro  uinho  descobri-o  no  Jardim  do  Museu, 
por  baixo  de  um  grupo  de  cyprestres  e arbustos. 
Tiidia  a 8 de  Junlio  de  1917,  dia  em  que  foi  aberto, 
1 1/2  3 2 annos  de  edade  e estava  sob  a superlicie 
da  terra  a 25  cm.,  de  modo  que,  o tecto  tambein 
fôra  c.onstruido  de  terra.  Contava  a cavidade  35  cm. 
de  altura  e de  dO  a 50  cm.  de  diâmetro.  A horta 
de  cogumelos  encliia  a cavidade  quasí  completamente 
e sómente  em  cima  achou-se  um  espaço  livre  de 
lO  cm.  mais  ou  menos  de  largura,  da  qual,  sobre 
as  raizes  penetrantes  se  penduravam  pequenas  hortas. 
Exactamente  em  cima  da  cavidade  ou  sômente  um 
pouco  ao  lado,  conduziam  as  portas  para  fóra,  em 
nu  nero  de  5 ou  0.  O lugar  era  pouco  mais  ele- 
vado, do  que  as  visinhanças  e estava  ligeiramente 
coberto  pelas  formigas  com  detrictos  cortados  de 
cypreste.  Da  terra  escavada,  como  também  do  ma- 
terial de  folha  velha,  carregado  da  horta,  nenhum 
vestigio  havia.  Fôra  tudo  cuidadosamente  espalhado, 
para  nSo  trahir  o ninho.  Estas  precauçOes  haviam 
aUrahido  a minha  attençSo  já  antes,  em  outros  ni- 
nhos da  mesma  fmtniga.  Approximativamente  eram 
uns  1.000  í 5 ; só  muito  poucas  nymphas,  larvas, 
ovos  e nenhuma  com  azas.  As  formigas  trabalha- 
vam de  preferencia  á noite,  o que  parece  muito  na- 
tural, num  jardim  muito  frequentado  pelo  horneim 
Todos  os  exemplares,  grandes  e pequenos,  mostra- 
vam a mesma  côr  clara-amarella-morena. 

O ninho  n.  19.961,  aberto  em  Outubro  de  1919, 
fora  estabelecido  do  mesmo  modo.  Era  em  hervas 
mais  densas  o em  cima  munido  de  forte  cobertura 
de  folhas.  Tinha  a cavidade  da  altura  40  cm.  e um 
diâmetro  de  quasi  90  cm.  As  portas  achavam-se 
afastadas  do  ninho  atô  1 1/2  m.  Existiam  : muitos 
cf  cf  e $ $,  muitas  nymphas  de  grandes  5 §,  e mais 
em  baixo,  também  laivas  destes.  Era  a fórrna  es- 
cura dos  operários  dominante. 

O ninho  n.  10.506,  achou-se-o  sob  uma  casa  e 
as  formigas  nao  puderam  ser  expulsas  dahi  de  modo 
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algii  II.  Suas  portas,  que  se  achavam  nos  alicerces, 
estavam  algumas  vezes  fechadas  com  cal,  mas  os 
animaes  logo  acharam  outros  caminhos.  Todas  as 
porias,  sempre  em  numero  de  d,  eram  usadas  quasj 
egualmente.  As  formigas,  por  causa  da  perseguição^ 
eram  também  aqui,  de  preferencia,  animaes  nocturnos’ 

As  noticias  que  sobre  ellas  dz  em  tempo,  re- 
pito-as aqui  por  causa  do  leitor,  para  lho  dar  uma 
id6a  da  vida  e costumes  destas  formigas. 

A 13  de  Agosto,  pouco  antes  do  pôr  do  sol> 
em  tempo  de  calor,  quasi  abafadiço,  meia  duzia, 
quando  muito,  de  $5,  erravam  ao  ar  livre  o a 
saber  sempre  perto  das  portas.  Mas  logo  que  o sol 
se  pôz,  appareceram  as  formigas  ' em  numero  cada 
vez  maior  e marcharam  finahnente  em  duas  colum- 
nas  separadas,  pertinho  da  casi : Um  cordão  pro- 

curou a horta,  ao  passo  que  o outro  espalhou-se 
sobro  0 pateo.  Ao  escurecer,  quando  ainda  se  podia 
ler  letra  ordinaria,  ás  7 1/2  lioras,  voltaram  as  pri- 
meiras passeantes  á casa  com  a carga.  Eram  as  que 
colleccionavam,  perto  do  ninho,  sobre  o pateo,  por 
baixo  das  arvores,  qualquer  cousa  cabida  das  plantas, 
a saber,  as  llores  das  laranjeiras.  Uma  formiga  can- 
çou-se  com  um  grande  pedaço  do  casca  de  nóz, 
quando  outras  puxavam  uin  gr3o  duro,  mas  de  modo 
tao  exquisito,  que  pouco  progrediam  com  a carga. 
Umas  andando  para  traz,  com  esforço  impelliam  a 
frueta,  outras  trabalhavam  em  sentido  contrario,  com 
todas  as  forças  e uma  pequena  $ íiceu  pousada 
por  cima,  deixando-se  carregar  inactivarnente.  Mas 
sómente  quando  rompeu  a escuridão  completa,  des- 
envolveu-se a maxima  actividade  das  formigas ; cal- 
culei 0 numero  em  500,  mais  ou  menos.  Apezar 
disto  náo  attingiu  á actividade  regular  como  nas 
outras  tardes  e sô  cerca  de  vinte  por  cento  das  for- 
migas voltaram  carregadas  para  casa.  O material 
transportado,  consistia  inteiramento  em  pedaços  de 
plantas  seceas  ou  murchas ; além  das  ílores  das  la- 
rangeiras  acima  ditas,  que  constituiam  a massa  prin- 
cipal, observei  também  as  de  azaleas  e das  suas 
folhas,  como  tarabem  pedaços  de  Scchiwn  edule  Su\ 
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Nem  as  larangeiras,  nem  as  outras  arvores  foram 
sul)idas,  do  que  me  convenci  diversas  vezes  por 
meio  da  luz.  Também  pouco  prejuízo  foi  causado 
na  liorta.  Os  animaes  por  hoje  se  contentaram  em 
levar  sómente  as  partes  cabidas  das  plantas. 

Alas  mais  tarde  também  as  arvores  fructiíeras, 
como  as  hortaliças,  collocadas  nas  proximidades,  ti- 
nham de  soffrer  por  parte  delias,  muito  pouco.  Tal 
procedimento  provoiu  (juãsi  de  proposito  deliberado. 
As  formigas  pareceram  comprehender,  que  se  tra- 
ctava  de  fruetas  prohibidas.  Talvez  já  algumas  ve- 
zes tivessem  sido  perseguidas  pelos  donos,  desespe- 
rados nos  canteiros  de  hortaliças  e nas  arvores  fru- 
ctiferas,  e por  isso  tiveram  receio  de  repetir  o as- 
salto. Isto  n3o  deve  parecer  tão  maravilhoso,  si  nos 
lembrarmos,  que  a mr/ra  translero  tambern  os  ni- 
nhos, quanto  muito  importunada,  e os  estabelecem, 
do  novo,  em  lugares  escondidos.  Gom  este  raciocí- 
nio evidente,  está  se  em  llagrante  contradição  á 
observação  acima  sobre  o caso  do  transporte  do 
grão. 

Illu minei  diversas  veze.s  os  cordões  das  formi- 
gas andando  polo  caminho.  Algumas  formigas  vol- 
taram-se, entãu  e muitas  outras  pararam  na  mar- 
cha, de  modo  que,  a corrente  se  interrompeu  por 
breve  momento,  sendo  logo  fechada  de  novo,  pelas 
multidões  que  se  arremessavam  sobre  o caminho.  As 
formigas  pousadas  ao  lado  deste,  conservara m-so 
assim  um  pouco  sem  movimento  quando  illu  mina- 
das, depois  partiram  sem  medo  e sem  mostrar  cu- 
riosidade. 

No  dia  seguinte,  com  tempo  brusco,  quasi  frio, 
encontraram-se  na  verdade  muitas  formigas  íóra  do 
ninho,  quando  rompeu  a escuridão,  mas  o tempo 
não  deu  para  um  trabalho  diligente.  Os  animaes,  na 
maior  parte,  ficaram  sentados  ou  treparam  lenta- 
mente, tuas  não  carregaram. 

Tres  dias  mais  tarde,  em  tempo  de  calor,  rei- 
nou uma  vida  excessivamente  activa.  As  formigas 
juzeram-so  ern  movimento  já  meia  hora  antes  da 
«scuridão  e a carregar,  posto  que  ainda  isoladas.  As-, 
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qne  voltaram  corn  carga,  tinliarn  nSo  raras  vezes 
difliculdade,  para  peneirar  alravez  da  multidão  das 
formigas  encontradas,  e frequentemente  íizoram  des- 
vios, para  evitar  aquellas  e adiantarcrn-se  mais  ra- 
pidamente. Um  cordão  carregava  de  preferencia  pe- 
daços das  llores  de  laranjeira  ou  pequenos  rebentos 
cabidos  destas  arvores.  A carga  do  outro  cordão 
consistia  de  pedaços  de  diversas  outras  plantas. 

Perto  das  portas  assim  como  longe  destas,  as 
formigas  aggridem  lego  e esforçam-se  por  agarrar, 
quando  se  Ibes  oíferece  o dedo.  Uma  pequena  bor- 
boleta nocturna  esperneando  fortemente,  que  as  en- 
controu, causou  momentaneamente  certa  confusão  no 
cordão  ; As  formigas  mais  proximás  projectaram-se, 
e as  mais  corajosas  a atacaram,  mas  sem  feril-a,  de 
modo  que,  ella  se  assustou  o debateu-se  de  lado. 

A li)  de  Agosto  cliegararn  diversas  formigas  a 
meu  quarto  e percorreram  a mesa,  procurando  pe- 
dacinhos de  pão,  apezar  do  brilho  da  lampada. 

A 22  do  mesmo  mez,  meia  hora  antes  do  pôr 
do  sol,  foram  carregados  pedaços  das  bagas  de 
amoras. 

A 13  do  mez  seguinte,  á tarde,  em  tempo  bom 
e quente,  reinou  mais  uma  vez  vida  activa.  As  mul- 
tidões, que  voltavam  para  casa,  agglomeraram-se  em 
frente  ás  portas,  poique  estas  eram  muito  insuíTici- 
entes  para  dar  entrada  a todas  simultaneamente.  Alóm 
das  ílores  cabidas  da  laranjeira,  viam-se  transporta- 
dos também  os  rebentos  de  mangueiras,  que  desta 
vez  levaram  das  arvores. 

O dia  seguinte  também  foi  consagrado  sómento 
a estes. 

A 1 de  Dezembro,  ás  7 horas  da  tarde,  as  for- 
migas carregaram  zelosamente  para  dentro.  E mui- 
tas ü"  d"  0 ç ç pousaram  em  frente  aos  olhei- 
ros. Para  um  enxame  definitivo,  porem  não  bastou 
esta  vez,  como  também  mais  tarde  não  pude  obser- 
vai-o. 

Em  Janeiro,  as  formigas  tornaram-se  muito  de- 
sagradáveis, pelo  roubo  do  milho  em  casa.  Uma  for- 
miga naturalmente  não  era  capaz  sosinha  de  levar 
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utn  grSo  de  milho,  esforçavam-se  sempre  10  -15 
grandes  como  pequenas,  para  transportal-o.  Também 
chegaram  ellas  á cosinlia  muitas  vezes.  Durante  este 
inez  trabalhavam  os  animaos  diligentemente  toda  a 
noite  e ainda  de  manhã  ás  7 horas,  formigas  isola- 
das, ainda  estavam  trabalhando.  Algumas  vezes  tam- 
bém foram  carregadas  do  ninho  algumas  5 5 
mortas  e postas  algures. 

Acromyrmcx  subterrânea  For.  var.  depressius- 

culh  For. 

N.°  14.520  de  perto  de  S.  Bernardo  f S.  Pau- 
lo): Fórma  escura  e outra  clara  dos  operários.  Co- 
mo os  canaes  corressem  em  parte  por  grandes  distan- 
cias subterrâneas,  não  pôde  o ninho  ser  descoberto. 
Trabralhtdora  diurna. 

N’.  15.178  de  perto  de  Ilarnmonia  (St.  Gatha- 
rina  ) : Portas  abertas  e:n  barranco.  O ninho  pa- 

ceu-me  achar-se  muito  fnndo  na  terra  e não  foi  des- 
coberto. Trabalhador  diurno.  A forma  dominante  es- 
cura. Nociva  ás  roseiras,  pecegiieiros,  laranjeiras, 
videiras. 

N.“  20.134.  Na  Cantareira  ( S.  Paulo):  Ninho 
como  0 de  subt. — brunnea,  superficialmente,  entre 
as  raizes,  cavidade  não  regular,  medindo  20  por  25 
cm..  Uma  fórma  escura  e outra  clara  dos  operá- 
rios, a primeira  mais  rara.  As  formiyas  não  de- 
fenderam 0 lar. 

Trachymyrmex  Oelkeri  For. 

Um  ninho  ao  pé  duma  arvore,  no  Malio  do 
Governo,  contendo  40  a 50  5.  Perto  deste  alguns 

exemplares  de  Acanihoponera  mucronala  Rog.,  num 
cano  de  barro,  construído  evidentemente  pelos  térmi- 
tas, na  mesma  arvore. 

Myocepurus  Goeldii  For. 

Animal  diurno  e nocturno.  Carregava  em  No- 
vembro, diligentemente,  as  llôres  de  Backaris  dra- 
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ulifolia  D C.  (lirectamente  para  dentro  do  ni- 
ou  ató  á porta,  onde  as  amontoavam  em  roda. 
Literatura  sobre  Biologia  : ( 28  ) p. 


Gl. 


Aplerosligma  pilosum  Mayr. 


Ex.  alados  no  ninho  : Outubro. 

Ninlios  encontrados  algumas  vezes  no  rnatto,  ein 
páus  seccos. 

Literatura  sobre  biologia  : ( 33  ) p.  9i. 

Aplerosligma  Wasmanni  Fo'‘. 

Um  ninho  pequenissimo  com  liortinba  de  co- 
gumelos, 0 auctor  acbou-o  perto  do  Cbnstina,  (Mi- 
nas), na  floresta  rala,  por  baixo  de  uma  pedra,  nu- 
ma cavidade  artificial.  Continha  cerca  de  20  $ 

As  ultimas  pouco  ageis  e simulando  a morte,  em 
caso  de  perigo. 

Biologia  : ( 33  ) p.  91 

Mgrmecocrgpjla  squamosa  SM. 

Um  ninho  subterrâneo  em  Junho  com  cT  ci". 

Cyphornynnex  aurilus  Mayr. 

Um  ninho  perto  de  llammonia,  ( St.  Gathari- 
na  ),  entre  as  raizes  de  epiphytas,  numa  cavidade 
augmentada  pelas  formigas.  A horta  de  cogu- 
melos arredondada,  com  cerca  de  metade  do  tama- 
nho de  um  ovo  de  gallinha,  e cerca  de  GO  ? $. 
Formigas  timidas,  ao  abrir  o ninho  curvaram-se, 
simulando  a morte. 

Biologia  : ( 33  ) p.  103. 

typhomyrmex  olllor  For,  subsp.  leda  For. 

Ninhos  em  cavidades  arredondadas,  no  campo, 
como  os  de  Myocepurus  Goeldil;  mas  a horta  do 
cogumelos  no  soalho  dos  mesmos,  como  a do  A- 
cromyrmex,  sómente  proporcionalmente  menor. 
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Cyfliomyrmex  rinioatis  Spin. 

Ex.  alados  no  ninho:  Dezen.hro.  O ninho  num 
prado  húmido,  em  páu  podre.  ( Garbe  ) 15.8N6. 

Cyphomyrmex  rimosus  Spln.  var.  fusca  Em. 

Tempo  de  enxame : Dezembro.  Ninho  com 
horta  de  cogumelos  perto  do  Alio  da  Serra  ( Sao 
Paulo ),  sob  casca  de  arvore,  contendo  uns  10-15 
$ Um  outro  tambeui  sob  a casca. 

Cyphomrmeos  str  yaíus  Mayr. 

Um  ninho  9.906,  desta  cspecie  rara,  perto  de 
S.  Paulo,  0 auctor  a<diou-o  peri<.'  do  Alto  da  Serra, 
em  29  de  Setembro,  na  matta  virgem,  sob  a casca 
de  ura  cedro  cabido,  apodrescente  e não  sobre  o 
tronco,  mas  sobre  a casca,  sem  cobertura.  A horta 
de  côr  suja  amarella,  de  lórma  arredondada,  irregu- 
lar e allongada,  com  cerca  de  A cin.  de  comprimen- 
to, 2 cm.  de  largura  e 6 mm.  de  altura.  Nas  ca- 
vidades irregulares  de  tamanho  diverso,  até  2 1/2 
mm.  nao  se  encontraram  traços  <le  prole.  A horta 
consistia  em  2 camadas  indistinctas  com  cerca  de 
30  5 As  formigas  eram  pouco  ageis  e curva- 
ram-se logo  30  serem  tocadas,  simulando  morte. 

Piologia  : ( 33  ) p.  103. 

Cryplocerus  atralns  L. 

Os  ninhos,  como,  provavelmente  de  todas  as 
cspecies  de  Cryplocerus,  em  páu  secco.  As  formi- 
gas trepando  frequentemente  sobre  as  folhas. 

Cryplocerus  clypealus  F. 

Nas  llôres  de  Ouralea  specLabilis  Enyl. 

Cryplocerus  depressas  Klug. 

Ex.  alados  no  ninho  em  Fevereiro. 


Cryplocerus  Pinelii  Guór. 

Ex.  alados  no  ninho:  Novembro. 

Um  ninho  continha  cerca  de  30,  um  outro 
cerca  de  100  5 Um  terceiro,  aberto  em  Junho, 
consistia  em  2 quartos  corroidos,  dos  quaes  um 
com  uns  80  $ 5,  algumas  chrysalidas  e cerca  de 
30  nymphas  de  operário. 

Ci'i/ploceriis  pusillus  Klug. 

Um  ninho  num  ramo  secco  de  Cecropiaf  junto 
com  Azteca.  Alguns  5 foram  encontrados  sobre 
excrementos  de  passaro. 

Procipptocerus  angustm  Mayr. 

Um  ninho  ein  um  rarno  verde,  oco. 
Procrxjplocerus  subpilosus  Sm.  subsp.  lepkhts  For. 

Um  ninho  numa  excrescencia  secca  de  Schinus 
terebinlkifolius  Radd/-. 

Proa-yptocerus  strialus  Sm.  subsp.  Adlerzi  Mayr. 

Ex.  alados  no  ninho : Março. 

Sericomyrmex  scrobifet'  For. 

N3o  raramente  no  campo,  perto  de  Sso  Paulo. 
As  portas  circulares,  de  diâmetro  de  3mm.,  condu- 
zindo um  pouco  obliquamente  ao  ninho.  A terra 
escavada  é amontoada  algumas  vezes  ao  lado  do 
ninho,  outras  vezes  constitue  üm  terrapleno,  largo 
mas  baixo  ao  redor  da  porta  e deixa  perto  delia 
um  pateo  livre.  A circumferencia  exterior  de  um 
tal  terrapleno  eleva-se  de  60  cm.  As  formigas  s3o 
facilmente  presas,  sendo  pouco  ageis. 

T.eplolhorax  Schwebeli  For. 

Um  ninho  em  páu  podre. 
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Leptothor ax  vicmus 

Um  ninlio  sob  uma  pedra. 

Megalomynnex  Iherlngi  For. 

Um  ninho  subterrâneo  na  região  silvestre.  Utn 
outro  na  rnatta  virgem  entre  bromeliaceas  epiphy- 
ticas,  contendo  200  $1$  appro.ximadarnente. 

Was&mannla  Iheinngi  For. 

. O Sr.  E.  Garbe  achou  no  Espirito  Santo,  um 
pequeno  ninho,  conslruido  de  serragem  fina,  sobre 
uma  folha  de  Cecropla.  N.  2.265. 

Pogonomyrmex  Naegeli  For. 

Uma  das  formigas  mais  communs,  na  região 
campestre,  como  também  na  silvestre,  nas  hortas, 
nos  caminhos,  por  toda  a parte. 

Os  ninhos  sSo  subterrâneos.  Achei  um  n’uma 
plantaçSo,  dentro  de  um  loco  podre,  a cerca  de 
t V2  m.  acima  do  solo. 

As  formigas  s3o  pequenas,  mas  fortes  e ca- 
pazes, sósinhas  de  carregar  fóra  do  ninho,  bolinhas 
de  terra,  até  3 mm.  de  diâmetro.  Atacam,  quando 
se  lhes  abre  0 ninho,  mas  apenas  experimentam 
belliscar  e as  que  vagam  fóra  do  ninho,  süo  timidas 
e logem  do  perigo,  quando  é possivel,  para  dentro 
do  ninho.  N’urn  destes  encontrei  uns  80-100  g 

Tranopella  Heieri  For. 

Um  ninho  no  campo,  perto  de  Sao  Paulo, 
nhima  collina  de  Termes  dirus  Kuhlm.  10.3^5. 

Strumigenys  saliens  Mayr. 

Um  ninho  perto  de  Ilammonia  (Santa  Gatha- 
rina),  sob  a casca  de  uma  arvore.  Golonia  muito 
pequena.  Animaezinhos  tiinidos  e extraordinaria- 
mente pouco  ageis. 
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Apezar  de  todos  os  esforços,  nSo  consegui  aló 
aqui,  nem  no  Estado  de  Sao  Paulo,  nem  ein  Minas, 
encontrar  nenhuma  especie  deste  genero  e também 
em  Santa  Gatharina  tive  esta  felicidade  uma  vez  sõ. 
Iníelizmente  é impossivel  conhecer,  em  que  lugar 
daquelie  estado,  Iletschko  collecionou  suas  nume- 
rosas Slrumigenys. 

Solenopsis  ülbidula  Em.  var.  postbrunnea  For. 

Ex.  alados  no  ninho:  Outubro.  Ninho  n’.um 
ramo  secco. 


Solenopsis  basalis  For. 

Um  ninho  em  ramo  secco. 

Solenopsis  Clylhemneslra  Em.  var.  leda  For. 

Individuos  alados  no  ninho  : em  Dezembro. 
Ninho  n’um  ramo  secco,  um  outro  sob  musgo,  em 
floresta  rala. 

Solenopsis  corticalis  For.  subsp.  maryotae  For. 

Individuos  alados  no  ninho:  Outubro. 

Um  ninho  em  pau  podre.  (Jm  outro  por  baixo 
de  musgo  de  arvore.  Neste  ultimo,  em  dois  lu- 
gares, foram  postos  ao  abrigo  pequenos  inonticulos 
das  larvas  junto  u ii  ao  outro  : Ora  em  uma  cavi- 

dade redonda  escavada  rasa  da  casca,  ora  simples- 
mente sob  0 musgo,  sem  nenhuma  construcçao. 
Cerca  de  50  $ $.  As  formigas  pouco  ageis  e por 
isto  com  facilidade  capturáveis. 

Solenopsis  decipiens  Em.  subsp.  adjecla  Em. 
Ninho  no  matto  sob  as  raizes  do  epiphytas. 

Solenopsis  Pranhi  For. 

Um  ninho  n’um  ramo  ôco. 
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Solenopsis  Franhi  For.  subsp.  idae  For. 

Um  ninho  n’ura  cano  de  barabii. 

Solenopsis  saevissima  Sm.  var. 

Tempo  de  en.xame : Outubro.  Ç Ç com  azas 
nos  ninhos  em  Fevereiro,  Agosto,  Outubro,  Dezembro. 

Além  dos  conhecidos,  ninhos  meio  sobre  meio- 
subterraneos,  na  grama,  co?ístriiidos  de  terra  fran- 
camonto  pegada,  a saevissima  vive  tambern  em 
outros  lugares.  Algumas  vezes  achamos  aggloine- 
raçõos  das  $ .?  nos  ramos  ócos  das  Cecropias,  os 
quaes  íbrarn  também  habitados  pela  Azteca.  Muitas 
vezes  eram  os  ninhos  construidos  simple.^rnente  em 
terra  sem  tecto,  ou  em  pán  podre.  Dm  ninho 
achou-se  n’uina  roça  a cerca  de  1 m.  em  cima  do 
sôlo  n’um  toco,  construido  de  terra  e com  60  cm. 
de  diâmetro.  Uma  colonia  nova,  sob  uma  pedra, 
era  Setembro,  continha  1 Ç soui  azas  e 4 í $. 

Ninhos  grandes  dao  abrigo  a muitos  milhares 
de  formigas.  Um,  medido  por  Garbe,  tinha  00  cm. 
de  altura.  No  verão  as  formigas,  muitas  vozes,  car- 
regam bolinhas  da  terra,  pedacinhos  de  quartzo, 
partes  duras  de  insectos,  material  vegetal  cortado, 
tudo  que  ajuntam  em  redor  do  ninho,  para  augmen- 
tar  0 tecto  do  mesmo.  Pedacinhos  do  quartzo  ou 
da  terra,  sào  muitas  vezos  collocados  em  frente  aos 
olheiros  e também  ás  vezes  carregados  para  dentro. 
No  inverno,  saevissima  móra  pelo  menos,  durante 
o frio,  nas  partes  inferiores  do  ninho. 

A especie  está  muitas  vezes  nos  jardins,  nas 
orlas  do  mallo,  no  campo,  nas  margens  dos  rios, 
em  summa,  por  toda  a parte;  sómente  supponho 
falte  na  rnatla  virgem  densa. 

Tudo  devora.  Se  a saevissima  ataca  insectos 
vivos  fortes  etc.,  nunca  o vi,  mas  sim,  devorando 
muitas  vezos  minhocas  mortas,  lagartas,  coleopteros 
etc.  Nociva  aos  jardins  pelo  facto  de  roer  as  rai- 
zes, além  das  batatas  inglezas  e repolho,  tambern 
p.  e.  sobre  as  Zinnias.  Cobro  as  partes  caiTomidas 
com  terra.  Visita  as  colonias  dos  Apkideos.  Coc- 
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•cideos  e Cicndeos,  ás  quaes,  muilas  vezes,  também 
são  cobertas  de  terra. 

saevissima  e Camponotus  rufipes  s5o  odiosas 
aos  naturalistas  viajantes,  pelo  facto . de  que  em 
muito  pouco  tempo  de  tal  modo  destróem  os  pe- 
quenos animaes,  p.  ex.  passaros,  ratinhos  receme- 
riientft  atirados,  que  estes  nao  se  prestam  mais  a 
ser  empalhados.  Perdi  deste  modo  diversas  vezes 
exemplares,  que  puz  sobre  troncos,  para  leval-os 
commigo  na  volta,  encontrando-os  completamente 
destruidos  pelas  formigas. 

A saevisshna  fórma  cordões  nas  suas  expe- 
dições de  roubo  e gosta  de  cobrir  os  caminhos,  nos 
espaços  livres,  com  terra  fofa.  No  ninho  ataca 
logo,  como  também  longe  deste  e' provoca  cora  sua 
picada  desagradavel  prurido.  E’  a unica  formiga 
minha  conhecida,  que  as  mais  das  vezes  tem  o ni- 
nho destruido  pelos  tatus. 

Estas  observações  referem-se  sobre  diversas  var. 
<le  saevissima  (morosa  Sants.  etc.),  cujo  modo  da 
vida,  em  geral,  parece  ser  igual, 
lii  I Biologia  : (15)  p.  332. 

Solenopsis  Iheringi  For. 

Individuos  alados  no  ninho  : Dezembro. 
r,  ■ííSolenopsis  picta  Em.  subsp.  Gensterblumi  For. 

Urn  ninho,  em  Setembro,  no  campo  o subter- 
râneo ; a porta,  proporcionalmente  ao  tamanho  dos 
habitantes,  como  uma  picada  da  agulha.  Eram  2 
logares  de  prole  com  larvas  e nymphas,  um  com 
cerca  de  3 cm.  e outro  com  cerca  de  5 cm.  .sob  a 
"superfície  da  terra.  Nelles  havia  cerca  de  100 
Nenhum  com  azas,  11.634. 

Solenopsis  pylades  For.  (S.  saevissima  var. 

, I,  :■  , . . ■ pylades  For.) 

Ambos  os  sexos  com  azas  em  diversos  ninhos: 
Junho  e Agosto. 

Vi  a pylades  nos  cadavei’es  dos  passaros,  nas 
hastes  verdes  do  milho  e ás  vezes  também  nas  das 
•dahlias,  de  cuja  substancia  se  nutria,  sem  causar 
'.prejiiizo  algum. 
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Os  ninlios  as  mais  das  vezes  subterrâneos, 
um,  n’um  toco  era  como  o da  saevisslma  var. 
morosa  Sants.  etc.  construído  de  terra  fôfa.  En- 
contrei um  ninho  gigantesco  perto  da  Raiz  da 
Serra,  ( Sao  Paulo ),  no  matto,  no  mez  de  Agos- 
to e .isso  entre  as  raizes  aereas  supraterraneas, 
densas,  estendidas  de  urna  palmeira  «jerivá».  Os 
espaços  entre  as  raizes  aereas,  estavam  cheios 
de  terra  fôfa ; n’um  logar,  de  extensão  quasi 
de  Va  metroquadrado,  achavam-se  cobertos  de  terra 
de  tal  modo  que,  só  poucas  ficaram  visíveis.  Esta 
construeçao  foi  certamente  o maior  ninho,  que  vi  desta 
variedade  e continha  uma  immensidade  de  formigas, 
que,  quando  quiz  examinal-o  mais  de  perto,  arre- 
rnessaram-se  os  insectos  ás  legiões,  espalharam-se 
pela  terra,  subiram  ás  arvores  e arbustos,  para 
cahir  de  lá  sobre  o importuno.  Ao  pè  deste  fica- 
va outro  ninho  desta  formiga,  menor,  sob  um 
toco  podre,  que  evidentemente  estava  em  com- 
nuinicaçao  com  o grande  ninho.  Os  habitantes  dos 
dois  ninhos,  peio  menos,  nao  brigavam.  Logo  que 
as  formigas  pousadas  calmamente  foram  por  mim 
bafejadas,  ou  me  viram  approximar-se  ellas,  levan- 
taram immediatamente  o abdômen  e logo  o abaixa- 
ram, procurar  o importuno.  Só  vi  poucos  cf  cT 
e $ Ç com  azas.  A picada  destas  formigas  causa 
prurido,  que  dura  15  minutos  mais  ou  menos. 

Literatura  : (3)  p.  313. 

Solenopsis  succlncta  Em.  var.  Nicat  For. 

Indivíduos  alados  no  ninho : Dezembro,  Feve- 
reiro. Ninho  no  campo  sob  páu  podre. 

Solenopsis  tenuls  Mayr. 

Indivíduos  alados  no  ninho : Outubro.  Ninho 
e n páu  podre. 

Monomorium  Heieri  For. 

Dois  ninhos:  llm  por  baixo  do  uma  pedra, 
outro  subterrâneo.  As  formigas  atacam  logo  perto 
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do  ninho  e mordem  na  pelle,  apezar  da  sua  peque- 
nez. Parecem  animaes  nocturnos. 

Monomorium  Fharaonis  L. 

Um  ninho  no  matto  sob  a casca. 

Monomorium  raslralum  Mayr.  var.  Lueder- 
xoaldli  For. 

Um  ninlio,  em  Novembro,  sob  casca  em  uma 
simples  e.xcavaçao  no  alburno.  Com  chr3'salidas. 
Golonia  muito  pequena.  As  formigas  muito  pou- 
co ageis. 

Crematogaster  acuta  For. 

Individuos  alados  no  ninho : Agosto.  Ninho 
sob  a casca,  fortemente  povoado. 

Cremntogaster  bingo  For. 

Um  ninho  sob  a casca. 

Crematogaster  quadriformis  Mayr. 

Um  ninbo  ein  Julho  em  baixo  da  .terra.  Con- 
tendo só  pouca  prole  e cerca  de  30  $ 5.  Outro, 
em  bambii  Guadua  distorta  Rupr.  Uma  agglo- 
meração  desta  formiga  encontrou  o sr.  M.  Wacket,  em 
uma  Cecropia  adenopus  Mart,  junto  com  Azteca 
Muelleri. 

Crematogaster  brevispinosa  Mayr.  sidisp. 
tumulifera  For. 

Individuos  alados  no  ninho : Março. 

Crematogaster  distans  Mayr.  subsp. 
partioeps  For. 

Dois  ninhos  : um  em  pau  secco,  outro  em  bambu. 
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Cremalogaster  distans  Mayr.  var.  rugiceps  Mayr. 

Indivíduos  alados  no  ninho  : Agosto,  9.93Í.  Em 
multidão  em  uma  colonia  de  eoccideos  sob  a casca. 

Cremaiogaster  Emergi  Mayr. 

Um  ninho  sob  as  raizes  de  bromeliaceas  epi- 
phylicas. 

Cremalogaster  Goeklii  For. 

Ninhos  diversas  vezes  em  galhos  de  arbustos, 
e outro  em  um  pequeno  ramo  secco.  Todas  as  co- 
lônias s3o  pequenas,  ou  pequeníssimas. 

Cremalogaster  limala  Sm. 

Tempo  do  enxamear : Novembro.  Ninho  em 
pau  podre.  Outro  em  ura  ramo  verde  oco. 

. Cremalogaster  Montezumia  Sm. 

Indivíduos  alados  no  ninho  : Novembro. 

Ninhos  de  canSo  escuro,  friável,  de  iorma  irre- 
gular, até  15  cm.  de  comprimento  por  7 cm.  de 
largura.  Ás  mais  das  vezes  sobre  arbustos  com  folhas 
pequenas  5.388,  8.979. 

Cremalogaster  Monlezumla  Sm.  var.  funela 
For.  10..Í27. 

Uma  pequena  companhia  desta  formiga  devo- 
rando um  fructo  maduro  de  goiabeira.  Ninlio  como 
0 da  especie  typica. 

Cremalogaster  Montezumia  Sm.  var.  ramulinoda 
For.  6.127 

Ninho  como  o da  èspecie  typica. 

Cremalogaster  guadri/brmls  Rog. 

Tempo  de  enxamear:  Novembro,  Dezembro,  d"  d" 
no  ninho  : Setembro.  Ura  ninho  no  campo  livre. 
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junto  a uma  porta  duma  construcção  do  Alia  sex- 
dens.  Um  outro  subterrâneo  com  cerca  de  3-d  cm. 
de  profundidade.  Formigas  sobre  cadaver.  Em  mul- 
tidão sobre  uma  espiga  de  milho  meio  madura,  na 
qual  os  animaes  haviam  devorado  metade  dum  grtSo 
ainda  rnolle. 

Cremaioijasler  Rockai  For. 

Tempo  de  en.\:amear : Novembro.  Um  ninho 
em  bai.xo  da  terra,  profusa  mente  povoado.  As  for- 
migas sobre  os  cadaveres  de  insectos  e uma  vez, 
em  multidão,  sobre  a carne  fresca  de  uma  ave. 

Plieidole  aberrans  Mayr. 

Sobre  cadaver.  Literatura  sobie  biologia  (3) 
p.  311.  Raro. 

Pheidole  Anaslasii  Em.  var.  sospes  For. 

Ninho  entre  as  raizes  de  bromeliaceas  epiphy- 
ticas  na  matta. 

Pheidole  unrjusta  For. 

Um  ninho  entre  as  raizes  de  bromeliaceas  epi- 
phyticas,  na  matta.  Gomo  visinhos  de  Eclalornma 
annulaturn. 


Pheidole  auropllosa  Mayr. 

Em  Agosto,  um  ninho  no  caminho  da  matta, 
ao  pó  de  uma  arvore,  parte  em  terra  e parte  em 
pau  podre.  Muitas  larvas  em  diversas  edades  e cerca 
de  meia  duzia  de  ç ç com  azas,  mas  nenhum  d"  cT- 
Dos  5 $ estavam  de  certo  muitas  centenas  no  ni- 
nho % foram  vista  sómente  duas.  Ao  pó  do  ninho 
um  outro  de  Crematnjjasler  distans-rupiceps,  cujos 
habitantes  tinham  bôa-  amizade  com  Pheidole.  Al- 
guns outros  ninhos  dentre  de  páu. 
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Fluulole  bambusarurn  For. 

Ninhos  algumas  vezes  dentro  de  bambu,  estabele- 
cidos em  diversos  gomos,  perfurando  os  internodios. 
Povoações  numerosas. 

Pheidole  Emevyi  Majr. 

Dois  ninhos  entre  as  raizes  das  brorneliaceas 
epiphyticas  na  matta.  Um  outro  sob  uma  pedra  num 
caminho  de  malto,  com  cerca  de  30  $ ? e 3-4  %. 
Os  primeiros  prendi-os  com  facilidade,  porque  ao 
abrir  o ninho,  ficaram  immoveis,  simulando  a morte. 
Um  quarto  ninho  achei-o  em  taquara-assii,  em  com- 
panhia do  coccideo  Orthezia  grandis  Ilemp.  e 
Pheidole  Lulzi- Heinz i e um  quinto  na  matta,  sob 
a casca  e junto  a este  uma  colonia  de  Acanthoponera 
dolo. 

Pheidole  fabricator  Sm. 

Ninhos  sob  a casca,  um  ein  pau  podre.  Golonias 
pequenas. 

Pheidole  flavens  Rog.  subs]^.  asperilhorax  Em. 
var.  semipolita  Em. 

Um  ninho  atrás  da  bainha  do  peciolo  de  uma 
palmeira,  n’uma  roça. 

Pheidole  Guilelmimuelleri  Por.  subsp.  avia  For. 

Um  ninho  dentro  de  um  tronco  da  Cecropia 
adenopus  Marl.,  que  era  também  povoado  pela 
Azleca  Muelleri.  Um  outro,  no  interior  de  bambii, 
consistindo  em  duas  repartições  separadas.  Formigas 
timidas,  defenderam-se  quando  apanhadas,  mas  não 
pensaram  e,n  defender  o lar. 

Pheidole  Guilelmi-muelleri  Por.  subsp. 
bucculenla  For. 

Um  ninho  sob  a casca,  um  outro  subterrâneo 
sob  um  páu. 
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Pheidole  Guil.-muell.  For.  subsp.  Ileieri  bor.  var. 
injimcta  For. 

Um  ninho  sob  casca.  Um  outro,  em  Janeiro, 
n’um  caminho  da  malta  em  um  sacco  velho,  em 
cujas  dobras  a prole  estava  accornodada.  Somente 
3 %%,  poucos  cT  cT  e cerca  de  50  5 5. 

Um  terceiro  ninho  no  matto,  por  bai.vo  de  ura 
páu,  no  solo.  Em  Dezembro.  100  5 5 mais  ou  me- 
nos, 1/2  duzia  de  %%,  1012  com  azas  de  ambos  os 
sexos  e 20-30  nymphas.  Estas  ultimas  todas  em 
um  monticulo,  em  uma  excavaçao  em  páu ; nao 
longe  desta  tambom  diversos  moniiculos  de  ovos. 
Ambos  os  se.xos  nSo  se  mostravam  ageis,  de  tal 
modo  que,  foi  facil  apanhal-os.  üs  5 5 nSo  ataca- 
ram, também  nSo  mostraram  nenhum  medo,  ao  to- 
cal-os  eu  com  0 dedo,  tacteavam-n’o  com  as  antenas 
e continuavam  o caminho  com  tranquillidade.  Seu 
unico  objectivo  foi,  carregar  a prole  descoberta,  de 
novo,  sob  um  abrigo,  mas  isto  também  foi  feito 
sem  pressa,  como  por  muitas  outras  formigas,  po- 
rém de  modo  muito  calmo. 

Pheidole  Lutsi  For. 

Ninhos  diversas  vezes  no  interior  de  bambu,  em 
companhia  do  coccideo  Orlhesia  grandis  Ilemp.  e 
Lachnodiella  taquarae  ilemp. 

Pheidole  oxyops  For. 

Ninho,  11.569  no  campo,  embaixo  da  terra. 
Em  Agosto.  A porta  de  forma  semicircular,  bastante 
regular,  em  média  com  7 mm.  de  largura  e 6 cm.  do 
comprimento.  A 25  cm.  da  porta,  havia  urn  lugar 
do  12  cm.  de  comprimento  e 6 cm.  de  largura,  de 
forma  quadrangular,  oblonga  e bem  delineada,  co- 
berta, a bem  1 cm.  de  altura,  com  diversos  restos 
de  insectos,  especiahnente  de  outras  especios  de  for- 
migas. Ao  abrir  o ninho,  pequenas  5 5 carregaram 
para  dentro  muitas  ex.  de  Myocepurus  Goeldii  e 
Mlcroternies.  Para  bai.ro  a abertura  do  ninho  pare- 
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cia  perder-se  em  alguns  canaes,  para  assumir  mais 
tarde  a mesma  Ibrma,  como  acima,  e aqui,  numa 
profundidade  de  cerca  de  i6  cm.,  achava-se  um 
deposito  para  a prole,  que  continha  cerca  de  1[2 
duzia  de  larvas;  alem  disso  1 ^ e 50  $ $ mais  ou- 
menos.  Ao  mesmo  tempo  surgiram  também  alguns 
Mtjocepurus  Gôeldii  mortos,  e uns  20  Microtermeií^ 
ainda  vivos,  os  quaes,  pela  apparencia,  estavam 
presos,  delidos  pelos  Pheidole,  para  serem  gradual-, 
mente  devorados  ou  dados  como  alimento  á prole., 
Certo  6,  que  muitos  P/i^iJo/o-operarios  carregaram 
para  dentro  do  ninho  térmitas  vivas.  Quando  o- 
auctor,  uma  hora  mais  tarde,  visitou  o ninho  pela 
segunda  vez,  avistou  cerca  de  2-3<30  5 $ occupadas, 
em  restabelecel-o.  Proseguindo  as  escavações,  via 
formigas  ainda  ú profundidade  de  24  cm.  bas  % 
estava  á visia,  outra  vez,  um  só  ex.  Os  5 5 mos- 
traram-se muito  aggressivos  ; mas  o %,  egualmenle 
cobarde,  fugiu  logo,  quando  perseguido. 

Um  segundo  ninho,  11.582,  foi  examinado  em' 
Agosto,  tambern  no  campo  livre.  A porta,  fenda 
bastante  direita,  media  6 mm.  por  2,7  cm.  A terra 
escavada  estava  depositada  de  um  lado  da  porta  á 
distancia  de  lU  cm.,  formando  ura  terrapleno  semi- 
circular com  um  diâmetro  á sua  base  de  8 cm. 
Este  terrapleno  linha  a altura  maxima  de  4 cm.  e 
0 comprimento  exterior  de  30  cm.  Dois  montes  de 
restos  dos  insectos,  particularmente  de  outras  for- 
migas. mais  uma  vez  ficavam  junto  á porta.  Os 
$ .9  apparecerarn  logo,  quando  o ninho  foi  aberto, 
todavia,  nenhum  estava  antes  á vista,  evidentemente 
devido  ao  vento  forte.  Atacaram  também,  mas  n3o 
mostraram  disposição  especial  para  morder.  As  %% 
estavam  escondidas.  Vi  somente  3,  que  se  mostra- 
ram timidas,  como  ordinariamente.  Numa  profun- 
didade de  5 cm.  achararn-se  os  aposentos  e quartos 
da  prole,  contendo  1[2  duzia  de  d"  cT  algumas  lat*- 
vas  e nymphas.  Uma  pequena  companhia  de  Micro- 
tennes,  que  ficava  junio  á porta,  foi  logo  despertada- 
pelos  ■ $ -9  Produziram-me  também  a iii>press3o,  de- 
que  eram  captivos  da  Pheidole,  para  a matança.  A 
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força  dos  grandes  $ í era  maravilhosa  : um  delles 
foi  capaz  de  revirar  só,  um  palito  de  pliosphoro. 
P.‘gando-o  pela  extremidade  carregou-o.  afastando 
para  traz. 

Estas  íormigas  despedaçam  aliós  a presa  quando 
possivel,  n3o  onde  está.  Garregam-n’a  indemne  para 
perto  do  ninho  ou  para  dentro  deste.  A’s  vezes 
pode-se  ver  centenas  ao  redor  dum  grande  insecto 
morto.  Lentainente,  carregado  e puchado  avança 
mm.  a mm.  A viagem  seria  mais  rapida,  se  tantas 
formigas  com  toda  a sua  força  nSo  trabalhassem 
em  sentido  contrario,  ao  passo  qüe  outras  se  sentam 
por  cima  do  cadaver  para  serem  carregadas  inacti- 
vas.  Exactamente  como  com  a Aaromyrniex  sub- 
terrânea. 

Pheidole  oxyops  For.  subsp.  regia  For. 

Os  ninhos  subterrâneos  como  os  da  especie 
typica,  com  a porta  em  forma  de  fenda.  Um  ninho 
estudado  fundamentalmente,  1 1 ü33,  em  Setembro, 
tinha  t)  cT  d"  com  azas,  cerca  de  I duzia  de  ^ e 200 
2 2 mais  ou  menos.  Além  disso  nymphas  e larvas 
em  numero  mediocre.  Consistia  em  duas  repartições, 
uma  á profundidade  de  cerca  de  5 cm.  e outra  de 
10  cm.  na  terra.  Qs,  %%  mostraram-se  também 
tirnidos,  fugiram  ou  esconderam-se  por  baixo  de 
torrões  de  terra.  Também  os  2 2 eram  pouco  ag- 
gressivos.  Os  últimos  visitaram  muitas  vezes  um 
ninho  visinho  de  Myocepurus  GoeldÜ,  transpuze- 
rarn  lhe  as  portas,  mas  depois  de  pouco  tempo  ap- 
pareceram  sem  despojos. 

Pheidole  pubivenlris  Mayr. 

Um  ninho  sob  a casca,  ligeiramente  povoado. 
Pheidole  Radoskoioskii  Mayr.  vai',  parvinoda  For. 

Um  ninho  embaixo  da  terra. 

Pheidole  Risii  For. 

Individuos  alados  no  ninho : Dezembro.  Ninho 
em  páu  pôdre. 
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Pheidole  rufipilis  For. 

Um  ninho  subterrâneo,  muitos  outros  sob  as 
pedras. 

Pheidole  rufíptlis  For.  var.  levinota  For. 

Um  ninho  sob  uma  pedra  (Campo  do  Itatiaya, 
Rio ). 

Pheidole  rufipilis  hor.  var.  divexa  For. 

Exemplares  alados  no  ninho  : Janeiro.  Ninhos 
sob  pedras. 

Pheidole  telricus  For. 

índividuos  alados  no  ninho  : Agosto.  Um  ninho, 
profusamente  povoado,  em  uma  construcção  de  Odon- 
domachus  affinis. 

Pheidole  triconstricta  Üor.  var.  anibulans  For. 

índividuos  alados  no  ninho : Dezembro.  Ninho 
era  pâu  podre. 

Pseudomyrina  denticollis  Em. 

índividuos  alados  no  ninho:  Dezembro.  Animal 
campestre  e silvestre.  Ninhos  subterrâneos,  no  cam- 
po também  nas  construcções  das  térmitas.  For- 
migas algumas  vezes  sobre  cadaveres,  verosimil- 
mente  para  capturar  larvas  de  moscas,  etc. 

Pseudomyrma  denticollis  Em.  var.  infusca  For. 

Ninhos  nas  construcções  das  térmitas  campes- 
tres, ou  simplesmente  subterrâneos.  Formigas  sobre 
cadaveres. 

Pseudomyrma  flavidula  Sm. 

Índividuos  alados  no  ninho:  Fevereiro,  Março. 
Ninho  no  campo  em  ramo  ôco.  ( E.  Garbe ). 
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Pseudomyrma  gracilis  F. 

Fortxiiga  campestre  e silvestre.  Ninho  ora  sub- 
terrâneo, ora  sob  cascas,  em  hastes  ôcas  eic.  Ura 
ninho  em  Junho  continha  cerca  de  20  e tam- 
bém ovos,  larvas  e nymphas. 

Pseudomyrma  mutica  Mayr. 

Individuos  alados  no  ninho  : Janeiro.  Ninhos 
em  hastes  ócas  e ramos.  Animal  silvestre  e campestre. 

Pseudomyrma  sericea  Mayr,  var.  Ylnnei  hor. 
Um  ninho  no  rnatto  sob  epijxhytas,  cerca  de 

20  ? 


IV  Sub/am.  ■ — .•  Dolichoderinae. 

Dolichoderes  altelaboides  P. 

Tempo  de  enxamear:  Novembro,  Dezembro 

Formiga  silvestre  commum,  habitando  as  ar- 
vores, arbustos,  como  também  no  sôlo. 

Assaltam  térmitas  e outros  pequenos  insectos. 
Uma  vez  vi-a,  devorando  fructas  de  Passiflora  edu- 
lis  Sims.  Visitam  colonias  de  Coccideos. 

Estabelecimentos  mais  novos  de  ninhos  acham- 
se,  nSo  raro,  sobre  a face  inferior  o folhas  maiores, 
que  a protegem  suíHcientemente  contra  a chuva ; 
aqui  os  ninhos  s3o  cobertos  com  uma  camada  fina 
como  papel,  de  raspas  densamente  entrelaçadas,  de 
modo  que,  o aposento  se  acha  em  um  espaço  fre- 
quentemente muito  estreito,  entro  a folha  e aquella 
cobertura,  ou  em  folhas  unidas,  cujas  aberturas  s3o 
fechadas  pelo  mesmo  material. 

Colonias  grandes  consistem  em  milhares  de  in- 
dividuos. O auctor  encontrou  em  Santa  Gatharina 
uma  gigantesca  com  um  ninho  simplesmente  no 
solo,  dentro  de  um  monte  de  folhas  de  Cecropia, 
reunidas  pelo  vento.  ‘Calculei  o numero  das  formi- 
gas em  alguns  milhares.  O ruído  que  produziam 
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nas  folhas  seccas,  podia-se  ouvir  claramente  a 10-15 
passos.  A anirnaçao,  que  reinava,  dependia  talvez  do 
enxame. 

Um  outro  ninho  ficava  a 1 1/2  m.  mais  oii  me- 
nos acima  do  sólo,  entre  os  peciolos  das  folhas  de 
uma  palmeira  brejaiiva,  entre  folhas  seccas  e di- 
versas partes  de  plantas,  que  lá  se  accumularam  e 
foram  juntas,  pelo  menos  em  parte,  com  raspas.  De 
certo  0 ultimo  tinha  1000  g J. 

Um  terceiro  ninho,  que  continha  de  2 a 300 
5 5 achei-o  no  interior  de  um  pequeno  tronco  de 
Cecropia  secca,  sem  nenhuma  construcção  arti- 
ficial. 

Quando  importunadas  perto  do  ninho,  as  for- 
migas atacam,  intemeratas,  todas  ao  mesmo  tempo, 
sóbern  do  sólo  sobre  o importuno  ou  cahern  sobre 
elle  das  folhas,  de  modo  que,  apezar  de  sua  fra- 
queza. esta  prefere  fugir.  Aferram  resolutamente 
com  as  rnandibulas  escancaradas  á pelle,  mas  sem 
causar  a minima  dôr.  Não  procuram  agarrar-se, 
como  as  grandes  especies  de  ( amponolus,  mas  lar- 
gam logo.  O sentido  de  possuir  uma  arma  na  ponta 
do  abdômen,  no  atlelaboides  parece  não  existir,  ao 
contrario  dos  diversos  grandes  Camponoti : Elias 
nem  mesmo  experimentam  curvar  o abdornen  ou 
fazer  com  elle  quaesquer  outros  movimentos  insi- 
diosos como  aquelles. 

Dolichoãerus  bispinosus  01. 

Um  ninho  cm  tronco  secco,  contendo  umas 
centenas  do  $,$.  Anirnaes  pouco  ageis.  Aggressi- 
vos  no  ninho.  (E  Garbe).  O auctor  encontrou  8 
e.xemplares  15.'.Uõ  perto  de  Salto  Grande,  devo- 
rando um  cogumelo  da  terra,  branco  e molle. 

Dolichoãerus  gibbosus  Sm.  var.  inleg7'a  For. 

Um  ninho  em  uma  cavidade  de  arvore  (Dietz, 
Goyaz)  10.869. 

Um  outro  na  rnatta,  á altura  de  2 ms.  mais 
ou  menos,  acima  do  sólo,  ein  densas  brenhas  (Gar- 
be,  Ituverava).  17.290. 
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Dortjmyrmex  Goeldii  hor.  subspecie  fuinigatus 

For. 

cT  alados  no  ninho : Novembro.  Ninho  sub- 
terrâneo, no  campo. 

Dorrjmyrriiex  Iheríngi  For. 

Ninhos  no  campo,  subterrâneos. 

Donjmyrmex  pijramicus  Rog. 

Tempo  de  en.omear : Dezembro. 

Uma  das  formigas  mais  conimuns  perto  de  S. 
Paulo,  no  campo,  onde  gosta  de  viver  em  logares 
pouco  cobertos  de  vegetaç3o,  como  caminhos  etc., 
muito  commuiis  também  em  logares  arenosos,  per- 
to do  mar. 

Na  carne  de  passaros  (Garbeb  Visitante  das 
colonias  dos  Cicadideos  e Coccideos.  Outras  vezes  a 
furrniga  carrega  para  dentro  dos  ninhos  pedaços  de 
insectos.  Se  os  apanha  vivos  e os  mata,  ou  sómen- 
te apanha  os  cadaveres,  é duvidoso..  Apesar  da  for- 
miga ser  muito  cornmum  aqui,  também  em  nosso 
jardim,  nunca  a encontrei  roubando. 

Ninhos  subterrâneos.  Colonias  grandes  podem 
encerrar  ató  100  í 5. 

As  portas  circulares.  Terra  escavada,  ora  posta 
de  úm  lado,  ora  formando  funis  regulares  ou  cra- 
teras no  tempo  de  chuva. 

Os  animaesíiibos  são  extraordinariamente  ageis, 
mais  ageis  do  que  qualquer  outra  formiga  e du- 
rante saas  construcções  carregam  para  fóra,  com 
muita  pressa,  nervosa,  bolinhas  de  terra,  dei.xando- 
ãs  cahir  sem  pensar,  solvem-se,  e,  sem  perder  um 
só  momento,  desapparecem  de  novo  na  toca.  Quan- 
do se  faz  caça  ás  que  ficam  fóra,  fogem  dentro  dos 
canaes.  Ao  se  .abrir,  o ninho,  avançam,  logo,  gostam 
também  da  trepar,  mas  sem  pensar  em  morder. 
Presâá.!  sempre  cora  muita  diíficuldade,  quando  se 
queri  procurar  exemplares  perfeitos  e estão  perse- 
guidas,^  fog«m  cora  immeusa  velocidade  em  zig  zag 
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ou  em  circulo.de  modo  que,  se  tornadiííicil  apaohal-as 
com  a pinça.  Nos  caminhos,  duros  como  pedras,  de 
nosso  Jardim  Botânico,  encontram-se-lhe  os  ninhos 
muitas  vezes.  Em  frente  t'is  porias  vi  muitas  vezes 
amontoadas  as  pequenas  llores  de  urna  Labiata  ou 
as  llores  masculinas  de  Bacharis  dracunculi folia 
Dc.,  ao  passo  que  dentro  dos  ninhos  nSo  avistei 
nenhum  vestígio  destes.  Diversas  vezes  as  vi  car- 
regando llores  e depositar  em  frente  as  portas  do 
ninho.  Certa  vez  observei  unia  5,  que  desappare- 
ceu  no  canal  do  ninho  com  uma  llor,  mas  voltou 
logo  depois  e depositou-a  em  frente  á porta  Evi- 
dentemente estava  errada.  Apanham  llores  cahidas 
no  .solo,  porém  nunca  as  vi  colhel-as,  nem  tao  pou- 
co devoral-as.  Provavelmente  são  colleccionadas  ape- 
nas por  passa  tempo  e talvez  por  causa  do  cheiro. 

Doriimjrmex  pyramicus  Rog.  subsp.  aiticonis  For. 

Na  praia,  perto  de  Conceição  de  Itanhaen, 
fSantos),  um  ninho  subteraneo  na  areia.  As  formi- 
gas mostrara rn-se  muito  bellicosas  e procuraram 
agarrar-se.  Ninho  com  cratera. 

Iridomyrmex  dhpertilus  Vor.  subsp.  micans  For. 

Individuos  alados  no  ninho  : Abnl.  Os  ninhos 
nas  regiões  silvestres  sob  as  pedras;  colonias  peque- 
nas, contendo  cerca  do  50  5 Achou-se  um  ni- 
nho sobre  0 tronco  de  uma  saraambaia-assú  Cua- 
thea  schanschin  Mart.  entre  os  peciolos,  na  visi- 
nhança  de  um  outro  ninho  de  Iriãomyrynex  leuco- 
vielns.  No  ninho  n.  10il62  achou-se  muitas  vezes 
um  slaphiilinkleo  Aleochara  Luederwaldh  Bernh.\ 
ern  um  o\i\.vo  i\ .'òA2,  Atheta  tuberculicauda  Bernh. 
com  5 ex.  Ninho  n.  2.650  sob  uma  pedra,  no  Cam- 
po do  Itatiayã,  (Rio.) 

Iridomynaex  humilis  Mayr. 

Ninhos  algumas  vezes  sob  as  pedras,  subterrâ- 
neos. Outros  em  hastes  ôcas,  nos  prados,  constituin- 
do sómente  pequenas  colonias.  De  L humilis  diz-se 
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que  nadara.  Era  todo  o caso  isto  acontece  do  mes- 
mo rnodo,  com  a Prenolepis  fulva,  que  simples- 
mente anda  á superfície  d’agua.  Do  mesmo  s3o  ca 
pazes  também  outros  insectos  leves,  como  moscas  o 
aranhas  e também  certos  staphylinideos  ( 27  ) p.  47. 

Ividomyrraex  inkpim  Mayr.  , 

Dois  ninhos  : um  por  dentro  de  taquara-assú, 
outro  n’um  colmo  de  bambii  com  haste  muito  fina. 

Iridomynnex  iniquus  Mayr.  var.  succinea  For. 

Dois  ninhos  : um  sob  a'  casca,  outro  no  inte- 
rior de  um  ramo  secco. 

Iridomyrmex  leucomelas  Em, 

Ninhos  diversas  vezes  dentro  de  bambú,  um 
sob  a casca.  Um  terceiro  sobre  uma  samambaia-assii, 
junto  com  uma  colonia  de  Iridomyrmex  disperl.- 
micans. 

Tapinoma  atriceps  Em. 

As  mais  das  vezes  os  ninhos  dentro  de  bambus, 
mas  mais  raramente  sob  a casca. 

Tapinoma  atriceps  Em.  var.  breviscapa  For. 

Um  ninho  dentro  de  bambú.  Formigas  em  mul- 
tidão sobre  uma  fructa  madura  de  Fasstflora  edu- 
lis  Sims. 

Tapinoma  melanocephalum  (F.) 

Um  ninho  sob  a casca  (Ilha  de  São  Sebastiüo, 
Estado  de  Sao  Paulo). 

Azteca  AlfariFim.,  com  a var.  mixta  For., 
ovaticeps  For.  e cecropiae  For. 

tí"  e $ com  azas  no  ninho : Janeiro,  Abril  e 
Dezembro. 
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Ninhos  muitas  vezes  dentro  dos  troncos  de  Ce- 
cropia  lyratiloba  Miq.  (Campo  Bello,  Rio).  A var. 
ovaticeps  no  Espirito  Santo  (Gdrbe).  Até  aqui  nós 
não  observamos  no  Estado  de  S.  Paulo  a alfa7'i  com 
vm\  Sem  duvida  encontra-se  aqui  tainbem,  pois  sua 
planta  hospedeira  é commum  em  muitos  logares. 
Um  ninho  exterior  como  o cia  Muelleri  e laniigi- 
nosa,  nao  se  encontrou,  ao  que  nos  conste,  até  agora. 

A^leca  lanugbiosa  Em. 

Só  uma  vez  enc  ntrou  o auctor  esta  especie,  n. 
2.39-4,  no  Matto  do  Governo,  sobre  uma  forte  Ce- 
cvopia  hololeuca  Miq.,  da  qual  as  formigas  se  mu- 
daram em  grande  multidão  para  os  arbustos  proximos. 
Gomo  despojos  carregavam  algumas  vezes  pequenos 
insectos  entre  as  mandibulas.  (IG)  p.  092. 

Um  esboço  de  ninho  (9)  p.  390. 

Cumpre  annotar  que,  segundo  dados  de  lhering 
(16)  p.  701,  a preguiça  Beadypus  iridaclyius  L., 
despresa  as  folhas  da  Ceo'ocla  hololeuca.  Isto  é um 
erro.  Veja-se  sobre  o caso  (32)  p.  799,  observaçOes  mi- 
nhas hoje  augmentadas,  que  a preguiça  conservada  no 
nosso  Jardim  Botânico  (procedente  de  Santos),  gosta 
de  comer  as  folhas  daquella  Cecropia. 

Azleca  Muelleri  Em.,  com  a forma  nigella  Em. 

Tempo  de  enxame  : em  Novembro.  Ninhos  muito 
eommuns  dentro  dos  troncos  de  Cecropia  adenopm 
Mart.  Biologia:  (16). 

Aztcea  Muelleri  Em.,  foimia  Wacheti  Em. 

Gomo  já  foi  dito  na  minha  lista  de  formigas 
de  S.  Paulo  (28)  p.  19,  a Wacheti  deve  ser  consi- 
derada só  como  forma.  Foi  diversas  vezes  collec- 
cionada  sobre  imbauba  junto  com  a Muelleri  Se- 
gundo lhering,  (10)  p.  710,  é verdade  que  ella  foi 
encontrada  por  Wacket  no  interior  de  uma  haste 
òca  de,  Erigeron  maximus  Link.,  mas  isto  prova- 
velmente provem  de  uma  confusão.  Na  nossa  col- 
lecção  acham-se  os  seguintes: 
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N.  2.39G,  Emery  det..  Var.  Waclieti,  misturada 
com  Aíufílleri',  2.210,  Forel  det. ; 2.395,  Emery  det ; 
2.398,  Luederw  det.  Todas  sobre  as  imbaiibas. 

A^^teca  Ulei  For.  var.  gibbifera  For.  (Forel  det.) 

Um  ninho  2.492,  no  interior  de  tronco  de  Ge- 
cropia  sp.  (Ilha  de  S.  Sebastião,  S.  Faulo). 

Azteca  Ulei  For.  subesp.  nicricornls  For. 

(Forel  det.) 

Um  ninho  2.308.  no  interior  de  tronco  de  Ce- 
cropia  adenopus  Mart.  (Ypiranga,  Matto  Governo). 

V.  SUBPAM.  : Gajiponütinab. 

Myrmelachista  Arlhuri  For. 

Ç $ com  azas  no  ninho : Maio.  Ninho  dentro 
de  ramo  secco  ôco. 

Myrmelachista  Arthuri  For.  var.  brunniceps  For. 

Com  azas  no  ninho : Maio.  Ninho  dentro  de 
pau  secco. 

Brachymyrrncx  longicornis  For.  var.  immunis 

For. 

Com  azas  no  ninho  : Outubro. 

A ninhos  : um  dentro  de  pau  podre,  outro  de 
uma  haste  ôca  de  Gomposita,  outro  entre  as  raizes 
de  Gornpositas,  utu  sob  musgo  da  arvore.  O ultimo 
continha  100  $ mais  ou  menos.  As  formigas  eram 
muito  tirnidas'e  fugiram  ou  esconderam-se  em  fen- 
das, onde  se  poude  facilmente  pegal-as  com  pinça. 
As  chrysalidas  eram  muito  espalhadas,  isoladas  ou 
em  pequenos  grupos.  As  ultimas  foram  collocadas 
a distancia  ató  de  £.0  cm. 

Brachymyrmex  micromegas  Em. 

Até  agora  somente  uma  vez  encontrada, n.  17.326, 
pela  qual  Emery  fez  -a  sua  descripç3o.  Ninlio  em 
Dezembro,  dentro  da  terra,  no  campo,  perlo  do 
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Ypiranga.  Sem  indivíduos  alados.  Contendo  algumas 
centenas  de  5 5. 

Brachymyrmex  patagonicus  Mar. 

Um  ninho  sob  uma  pedra. 

Prcnolepis  fulva  Mayr. 

Com  azas  no  ninho  : Janeiro.  Os  d"(/  acharam-se 
em  Agosto,  perto  da  Raiz  da  Serra,  muitas  vezes 
nos  ninhos,  mas  nenhuma  ou  muito  poucas  5 5 

Vive  sómente  em  logares  húmidos,  sendo  aqui, 
ordinariamente,  muito  commiim  e por  toda  a parto 
vagando  no  sólo,  sobre  arvores,  hervas,  etc.  Evita 
0 malto  denso,  mas  sempre  vive  nas  clareiras,  nas 
margens  dos  rios  ou  nas  plantações  e jardins. 

Alimentam-se  de  outros  insectos.  Em  colonias 
de  Aphldsos,  Cocctdeos  e Cicadideos. 

Os  ninhos  em  diversos  lugares.  Encontrou-se 
dentro  da  terra,  sob  a casca,  sob  as  pedras,  entre 
as  folhas  das  Jiromehaceas.  As  formigas  parecem 
gostar  das  ultimas  mais  especislmentè,  provavel- 
mente por  causa  da  humidade.  A prole  é depositada 
simplesmente,  em  montes  grandes  ou  pequenos,  era 
logares  convenientes,  sem  nenhum  preparo.  Um  grupo 
de  ovos  continha  mais  de  ICO. 

As  colonias  dos  Cicadideos  etc.  são  cobertas 
pelas  formigas  com  um  tecto  muito  fino,  friável  e 
mais  ou  menos  furado,  construído  de  graos  de  areia 
fina,  para  impedir  as  «vaccas»  de  fugir  ou  para 
defendel-as  dos  inimigos,  ou  preserval-as  da  influen- 
cia da  temperatura,  ou  talvez  para  poderem  occu- 
par-se  com  ellas  sem  serem  importunadas. 

Sao  animaes  muito  ageis,  sendo  por  isto  diffi- 
cil  do  apanhal-os  intactos.  Avançam  resolutos,  mas 
nunca,  mesmo  perto  do  ninho,  procuram  morder. 
Quando  se  abre  os  ninhos,  a maior  parte  delias 
foge,  ao  passo  que  as  mais  valentes  procuram  sal- 
var a prole. 

Perto  de  Raiz  da  Serra  esta  formiga  6 e.xtraor- 
dinariamente  commum.  De  preferencia  habitava 
aqui  em  um  grande  descalvado,  sempre  húmido  de 
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arôa  arenosa,  que  depois  de  cada  chuva  fica  sub- 
mergido. Aqui  caça  diversos  insectos.  Vi,  como 
ella  apanhou  um  gorgulho  de  tamanho  mediano 
doente,  de  uma  fernea  de  Acromyrmex  ainda  com 
fracos  signaes  de  vida,  uma  Pac^njcomli/la  slriala 
morta,  carregou  um  Odonlomachus  morto,  o ás 
dúzias  de  individuos  pousou  sob  e um  cadaver  de 
Strataegus  semiramis  Mas  nunca  a vi  atacar 
insectos  vivos  e ainda  fortes,  presumindo,  que  as- 
salta só  nente  caça  morta  ou  doente  vencida  com 
facilidade.  Também  nunca  a vi  atacar  as  5 5 de 
Atta  e Acromyrmex,  nem  peneirar  em  seus  ninhos, 
n3o  obstante  ambos  ou  pelo  menos  a ultima,  habito 
muitas  vezes  a mesma  região.  Sempre  dei  espe- 
cial attençüo  a isso,  porque  me  interesso  especial- 
menti  pela  Prenolepis  fulva,  como  e.\teririinadora 
pretendida  da  saúva.  E’  possivel  que  tal  formiga  em 
outros  lugares  seja  mais  bellicosa. 

Diversas  colonias  de-  cuyabana,  que  nos  fins 
dn  decennio  1S90  ou  em  principios  do  seculo 
dezenove,  foram  importadas  da  Colonia  llansa,  perto 
de  Blumenau,  (Sia.  Catharina),  pela  Companhia 
llansa  de  Golonisaçao,  e das  quaes  alguns  foram 
collocados  também  nas  terras  do  meu  irinSo,  de 
nenhum  modo  se  mostraram  capazes  de  exterminar 
as  especies  de  Acromyrmex,  alli  muito  communs. 
Ainda  om  l91-i  disto  rne  convenci,  que  a cuya- 
bana 6 lá  muito  cornmiKn,  julgo  mesmo,  que  ella 
sempre  existia  lá,  mas  ao  lado  com  o mais  com- 
rnurn  cortador  das  folhas,  i.  6 Acromyrmex  nigra. 
Em  1919  communicaram-me  em  Blumenau,  que  as 
cuyabanas  multiplicavam-se  muito  na  llansa  e as 
carregadeiras  diminuiam.  Mas  se  este  f^cto  deve 
ser  attribuido  a cuyabana,  6 uma  quesiao  dille- 
rente. 

Prenolepis  fulva  nSo  tem  medo  algum  de  pe- 
quenas poças  de  agua,  que  atravessa  sem  diílicul- 
dade,  como  pela  terra  firme.  Mas  muitas  vezes 
notei  serem  fataes  a estas  formigas  as  pequenas 
correntes  no  terreno  a‘cima  dito,  perto  da  Baiz  da 
Serra.  Apezar  do  tempo  cálido,  quando  n3o  podem 
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atravessar  rapidamente  devido  á correntesa,  perece- 
ram com  facilidade  entorpecidas,  e as  vi,  ás  cen- 
tenas, levadas  desamparadas.  Uma  arrasta  a outra 
e deste  modo  rodavam  massas  inteiriças  de  inse- 
ctos. Também  eram  perigosos  para  ellas  os  fios 
finos  de  algas  verdes  lluctuando  ás  quaes  se  agar- 
ram com  as  unhas  nos  seus  passeios  pela  agua  para 
logo  depois  perecerem. 

Literatura  sobre  biologia  : (20,  40). 

Prenulepis  fulva  Mayr.  var.  fumata  r or. 

Também  perto  da  Raiz  da  Serra,  nos  mesmos 
lugares  com  fulva.  Vi  uma  vez  (n.°  11.603)  era 
numero  illimitado,  na  floresta  rala,  caminharem  so- 
bre os  trilhos  de  uma  estrada  de  ferro  pequena, 
em  columnas  densas,  facto  muito  notável,  pois,  em 
geral,  estas  formigas  nunca  marcham  em  cordões. 
O numero  acima  foi  classificado  por  Forel. 

Vi  que  principalmente  utilisavam  um  trilho  em 
uma  distancia  de  180  ra. ! Depois  deste  os  aniraaes 
perdiam-se  no  matto.  > 

Uma  pequena  colonia  de  fumata  achei-a  nas 
flôres  de  um  arbusto  «velame  do  matto»  Solanum 
cernuum  Vell.  Um  outro  ninho  em  uma  construe- 
çHo  abandonada  de  um  termite  de  arvore  Eu- 
lennes  sp.  Em  casa  encontrei  este  hymenoptero  uma 
vez,  em  mnltidáo,  sobre  salame  defumado.  A’s  ve- 
zes sobre  bananas  maduras  e também  no  sueco  es- 
correndo das  arvores. 

Prenolepis  vividula  Nyl. 

Em  multidão  era  casa. 

Prenolepis  vividula  Nyl.  subsp.  docilis  For. 

Em  Agosto,  um  ninho  sob  uma  pedra.  Ao  todo 
alguns  30  indivíduos,  mais  cf  cf  do  que  $ 5 e um 
só  Ç com  azas. 
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Camponolus  abdominalts  F. 

Formiga  campestre  e silvestre.  Uma  das  espe 
cies  mais  communs  de  Camponolus. 

wSegundo  se  diz,  assalta  os  cortiços  e corta  as 
azas  das  abelhas,  para  nao  serem  importunadas  por 
ellas.  Contrariando  tal  versão,  diz  Cunha,  ( 4 ) p. 
134,  que  a nossa  formiga,  como  também  a var. 
cupiens,  gosta  de  viver  perto  de  Trújona  tcstacei- 
cornis  Lep.,  sem  a roubar. 

Gosta  de  bebor  vinho  de  laranjas,  restos  do  cafó 
doce  em  casa. 

Ninhos  em  lugares  diversos  : sob  a casca,  em 
páu  -podre,  em  construcções  abandonadas  das  tér- 
mites de  campo.  Uma  colonia  grande  morava  em 
casa  n’uma  trave  podre,  escavava-o  tanto,  que  á 
manha  podia-se  ver  a serragem,  carregada  para 
fóra.  As  formigas  appareceram  só  á noite. 

O numero  dos  í em  uma  colonia  pequena, 
que  se  estabeleceu  em  uma  construcção  abandonada 
dos  termites  no  campo,  calculei-o  em  1.000.  As 
poucas  proles,  ao  abrir  do  ninho,  foram  logo  leva- 
das em  segurança  pelos  $ 5. 

As  formigas  comportaram-se  furiosarnente  e 
morderam  como  cegas  de  raiva,  como  o C.  ruflpes. 
Os  %%  de  cabeça  grande,  depois  de  se  agarrarem, 
não  largaram,  mesmo  quando  lhes  foi  separado  o 
abdômen.  Este  ellas  o curvaram  muitas  vezes  para 
baixo  como  para  picar. 

Camponolus  abãominalis  h.  subsp.  cupiens  For. 

Tempo  de  enxamear  : Fevereiro.  Individuos  ala- 
dos no  ninho:  Junho: 

Dois  ninhos:  um  na  rnatta  virgem  dentro  de 
um  cipó  podre  {Philodendron  sp.)  on\,vo  no  campo, 
sob  páu  podre. 

Camponolus  abdominalis  F.  subsp.  juchsae  For. 

Com  azas  no  ninho  : Agosto,  Novembro.  Ni- 
nlios  muitas  vezes  subterrâneos,  nas  construcções 
das  térmitas  no  campo,  etc. 


cm  i 


SciELO 


0 11  12  13  14  15  16 


— 29i  — 


Em  Dezembro  o auctor  observou  certa  vez  á 
tarde  no  Jardim  Botânico  do  Museu,  muitas  Ç Ç 
com  azas,  trepando  no  capim  e arbustos.  Também 
um  grande  numero  de  $ $ e %%,  mas  vi  só  1 cf. 
Dara  voar  pareceram  as  ? ? por  demais  incapazes, 
por  causa  do  grosso  abdômen,  sua  copula  se  dá 
provavelmente  pousada. 

Caniponotus  agra  Sm. 

Com  azas  no  ninho  : Maio. 

Camponolus  alboannulaíus  Mayr. 

Faz  ninlios,  de  preferencia  no  interior  do  bam- 
bij  «taquara-tagoára»  Bambusa  taguara  Nees.  e 
especies  aíflns.  Só  uma  vez  achamos  esta  especie 
também  em  outro  lugar,  no  interior  de  ura  páu  secco. 

Para  dar  abrigo  á prole,  muitas  vezes  nume- 
rosa, em  canos  estreitos  de  bambú,  que  medem  en- 
tre 3 cm.  só  de  diâmetro,  ao  passo  que  os  interno- 
dios  s3o  do  30  a 50  cm.  distantes ; as  formigas 
constroem,  de  raspas,  sobre  as  paredes  lisas  de 
bambú,  pelas  quaes  correm  corn  facilidade,  íinas  pra- 
teleiras trageis,  lembrando  os  ninhos  das  andorinhas, 
em  distancias  irregulares,  de  côr  morena  clara,  e 
medindo  em  media  1 1/2  — 2 cm.  do  diâmetro.  Tam- 
bém as  portas  s3o  muitas  vezes  fechadas  com  o 
mesmo  material.  Em  canos,  de  tal  modo  preparados, 
acham-se  também  muitas  vezes  outras  formigas,  es- 
pecialmente Neponera  crenata,  mas  julgo,  é certo, 
que  as  prateleiras  s3o  construidas  só  pelo  alboan- 
nulatus. 

Camponolux  blandus  Sm.  subsp.  denlatus  Em. 

Sobre  cadaveres,  apanhando  larvas  das  moscas. 

Camponolus  Cameranoi  Em. 

Tempo  de  enxamear  : Outubro,  Fevereiro.  Ni- 
nhos sob  as  pedras  e sob  páu  podre. 


— 295  — 

Camponotus  canescens  Mayr. 

Ninho  no  interior  d’um  tronco  da  Cecropia 
aãenojms  Mart.,  com  prole  e animaes  reprodii- 
ctcres  com  azas.  Dezembro  2.279. 

Camponotus  crassus  Mayr. 

Com  azas  no  ninho  : Outubro. 

Ninhos  sob  a casca,  em  páu  podre,  sob  as  pe- 
dras, em  construcções  das  térmitas  e subterrâneos. 
Sobre  os  ninhos  terrestres  a formiga  constróe  com 
prazer,  pequenos  soalhos  fòfos  de  . barro,  os  quaes 
sempre  ficam  entre  gramineas,  para  melhor  segu- 
ral-os. 

Golonias  consistindo  geralmente  de  100  5 í 
mais  ou  menos.  Feroz  no  ninho.  Animal  silvestre 
e campestre. 

Camponotus  crassus  Mayr.  var.  brasiliensis  Mayr. 

Tem['0  de  enxamear : Outubro,  Fevereiro.  Ni- 
nhos como  os  do  typo.  Observadas  no  sueco 
corrente  de  Bacharis  dracuncuU folia  D.  C. 

Camponotus  Emeryodilatus  ~Bor.  subsp.  decessor¥ov. 

Um  ninho  dentro  do  bambú. 

Camponotus  Emeryodicatus  Por.  subsp.  decessor 
For.  var.  opitrix  For. 

Sobre  cadaver,  apanhando  larvas  de  dipteros. 

Camponotus  fastiyatus  Rog. 

Com  azas  no  ninho  : Outubro.  Ninho  em  pdu 
podre.  Literatura  sobre  biologia  (15)  p.  329,  340. 

Camponotus  fastüjütus  Rog.  subsp.  verae  For. 

Tempo  de  enxaoaear  : Outubro,  Dezembro.  Ura 
ninho  dentro  de  ramo  verde  ôco. 
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Camponotus  lheringi  Fcr. 

Dois  ninhos  dentro  de  páu  podre.  (E.  Garbe  e 
J.  Lima  leg.) 

Camponotus  Lespcsli  For. 

Raro  nas  visinhanças  de  S.  Paulo.  Até  aqui 
só  encontrei  2 ninhos  subterrâneos,  no  Jardim  Bo- 
tânico do  Museu.  Infelizmente  deixei  de  exploral-o 
miuuciosamente.  Ambos  minados  simplesmente,  sera 
terrapleno,  Vi  muitas  vezes  andarem  os  animaes  nos 
caminhos,  mas,  sómente  a íorma  pequena  dos  ope- 
rários, ao  passe  que  a só  appareceu  raramente. 
Os  primeiros  visitavam  tantas  vezes  as  flores  bran- 
cas de  Abutilon  sp.  indigena,  para  lhes  saborear, 
como  parece,  nos  orgSos  da  reprodução.  Vi  1 ex. 
devorando  ura  coleoptero  morto. 

Camponotus  maculatus  F.  subsp.  bonariensis  Mayr. 

Tempo  de  enxamear : Janeii’o.  Com  azas  no 
ninho : Novembro.  Ninhos  em  lugares  muito  di- 

versos : Algumas  colonias  pequenas  encontraram-se 
dentro  de  hastes  nos  prados ; uma  dentro  d’um  ca- 
sulo vasio  de  borboleta  PeropJiora  Pacliardn  Est.y 
corn  10  5 5 12  chrysalidas,  21  larvas  em  diversos 
estados  ; as  $ 5 mostraram-se  timidas.  Um  terceiro 
ninho  dentro  d’um  rarno  seceo,  continha  alem  de 
1 Ç sem  azas,  cerca  de  100  pequenos  o 15  gran- 
des 5 $ ; também  aqui  as  $ 5 comportarem-so 
muito  timidamente  e fugiram  logo,  que  a porta 
foi  augrnentada,  saltaram  no  sóío  o esconderam  se 
sob  as  folhas. 

Um  ninho  gigantesco  havia  num  arbusto  ao 
pé  de  um  tronco  podre  e era  de  1 rn.  de  compri- 
mento e de  70  a 80  cm.  de  largura  construído  de 
terra.  Continha  milhares  de  $ S. 

O.  Dreher  mandou  os  exemplares  de  N.“  1 7.495, 
que  obteve  de  um  ninho  da  abelha  Trnjonü  Schrot- 
thyi  Friese.,  sem  mais  annotaçõos. 

Nossa  especie  acha-se  principalmente  em  re- 
giões silvestres. 


— 207  — 


Camponotus  maculatus  F.  subsp.  clngulctus  Mayr, 
var.  damocles  For. 

Um  ninlio  no  campo,  numa  construcçao  de  tér- 
mites. Outro  tambera  no  campo  dentro  de  um  ra- 
mo secco. 

Camponotus  maculatus  F.  subsp.  fuscocinctus  Em. 

Formiga  de  assucar.  Também  vi-a  sobre  carne 
fresca.  De  dia  activa,  mas  só  em  lugares  escuros. 

Camponotus  maculatus  F.  subsp.  guatemalensls 
For.  var.  Scheffleri  For. 

Tempo  de  enxamear : Fevereiro.  Ninhos  algu- 
mas vezes  no  interior  da  terra. 

Camponotus  maculatus  F.  subsp.  cingulatus  Mayr. 

Tempo  de  enxame : Outubro,  Dezembro.  For- 
miga commum  campestre  e silvestre.  Ninhos  em 
páu  pôdre,  em  bambii,  entre  Bromeliaceas,  sob  o 
musgo  nas  arvores. 

Uma  colonia  á tarde  em  Outubro,  em  matto 
ralo,  enxameando;  muitos  d"  d",  ? 9 e 5 í pou- 
sando ao  redor  e rasteando.  Os  d”  d"  tarnbem  fre- 
quentemente voando.  33  5 5 e %%  levam  a prole 
ao  se  lhes  abrir  do  ninho,  também  avançam  logo, 
mas  só  raramente  tentam  morder. 

Camponotus  maculatus  F.  subsp.  Em.  var. 

opica  For. 

Tempo  de  enxamear:  Janeiro. 

Ninhos  diversas  vezes  dentro  de  bastes  seccas. 
Pequenas  colonias  só  50  5 Um  ninho  acbon-se 
n’um  arbusto  de  Diodia  polymorpha  Ch.  cl  SchL, 
à altura  de  1 1[2  m.  sobre  o solo  e consistia  em 
uma  bola  de  barro,  nnsturada  com  hastes  de  capim 
e algumas  folhas  seccas.  Continha  4 $ ? com 
azas,  \%%  0,  uns  30  5 Em  Janeiro.  N.  15.731. 
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Camponoius  maculatus  F.  subsp.  Sjjengleri  For. 

Um  ninho  sob  uma  pedra. 

Cam'ponotu&  melanoticus  Ene. 

Tempo  de  enxamear : Outubro,  Dezembro.  Com 
azas  no  ninho:  Abril.  Animal  campestre  e silvestre. 
Sóbe  os  arbustos.  Formigas  do  assucar. 

Ninhos  sob  a casca,  em  páu  pôdre,  subterrâ- 
neos. Povos  tortes  contendo  nüo  raras  vezes  cente- 
nas de  5 5.  Um  ninho  subterrâneo  achava-se  ao 
pé  de  uma  construcçSo  de  Microtermes  sp.  Em 
Dezembro,  em  tempo  abafado,  enxameando  em  mul- 
tidão no  Jardim  Botânico  do  Museu,  d"  cf,  Ç 9 e 
5 5,  junto  com  alguns  %%,  pousados  ao  redor,  no 
capim,  nos  arbustos,  como  outras  grandes  especies 
de  Camgonolm  na  mesma  occasião. 

Camponotus  mus  Rog. 

Um  ninho  dentro  de  luu  ramo  ôco  d’um  ar- 
busto de  campo  ( Garbe  ). 

Camponotus  paradocms  Mayr.  subsp.  yanitor  For 
15.355,  16.208. 

Com  azas  no  ninho:  Junho.  Os  ninhos  as  mais 
das  vezes  dentro  de  canos  de  bambii.  Ura  só  o 15.871 
achou-o  0 ür.  II.  von  lhering  entre  as  folhas  de 
Bromeliaceas.  As  ‘'colonias  s3o  sempre  pequenas. 
5 í timidos  perto  do  ninho,  saltam  e fogem. 

As  portas  em  colmo  de  bamhú  s3o  quadran- 
gulares  e parecem  ser  cortadas  a faca.  Mas  si 
paradoxus  as  fazem,  ainda  nSo  está  averiguado 
positivaraente.  Estas  aberturas  encontram-se  nSo 
sómente  em  Bambusa  tagoara  Nees,  e uma  especie 
afíim,  na  qual,  nossa  formiga  vive,  mas  também  em 
bambú-guassii  mais  forte  e com  espinhos,  no  qual 
parece  náo  viver.  As  aberturas  de  bambii  tem  ta- 
manhos diversos  de  1{2  até  5 cm.  era  diâmetro,  e 
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s3o  ora  quadrangulares,  ora  mais  oblongas.  Apezar 
de  tjclos  os  esforços,  nós  n3o  tivemos  a opportuni- 
dade  de  constatar  quem  lhes  seja  os  verdadeiros 
autores.  .1.  Zikan,  de  Minas,  aífirma,  que  provém 
dos  pica-paus,  para  attingirern  aos  diversos  bichi- 
nhos, que  vivem  dentro  de  barnbú.  Trabalhadores 
do  matto  asseguram,  pelo  contrario,  que  ellas  s3o 
feitas  pelas  serelépes  e ratos  do  matto,  para  beber 
em  lugares  seceos  a agua,  que  muitas  vezes  se 
accutnula  em  canos  de  bambu.  No  caso  das  abertu- 
ras grandes  o sr.  Zikan  e os  trabalhadores  do  matto 
parece,  que  têm  razao,  mas  as  aberturas  pequenas 
de  1|2  cm.  de  largura  devera  a origem  de  certo 
aos  insectos.  Acham-se  aliás  as  grandes  aberturas 
em  lugares  seceos,  como  também  ricos  de  agua 
egualmente  frequente,  como  por  e.v.  na  Cantareira  o 
perto  de  Alto  da  Serra  ( S.  Paulo ). 

Veja-se  a photographia  n.  15.481. 

Camponotus  punctulatus  Mayr.  subsp.  lilii  For. 

Ninho  subterrâneo.  A especie  typica  faz  ninhos, 
segundo  Bruch  ( 8 ) p.  349,  na  Argentina,  sob  as 
pedras. 

Campenolus  Renggeri  Em. 

Tempo  do  enxameaçáo : Fevereiro.  Os  ninhos 
acham-se  em  diversos  lugares,  como  sob  a casca, 
em  páu  pôdre  etc. ; mais  raramento  dentro  da  terra. 
Mas  nunca  a Renggeri  faz  construcções  com  hastes 
de  capim  despedaçadas,  etc.,  como  a rufipes. 

Perto  de  Salto  Grande,  o autor  encontrou  uma 
colonia  no  muro  de  uma  casa.  Daqui  emprehende- 
ram  excursões  os  ? 5,  como  também  os  de 
cabeça  grande,  dia  o de  noite,  em  um  milharal, 
caminhando  sobre  uma  cerca,  para  alli  visitarem  as 
colonias  das  cicadas,  que  se  achavam  sobre  aquellas 
plantas.  Frequentemente  as  formigas  voltaram  com 
0 abdômen  inchado  e nüo  raras  vezes  dejectavam 
ao  andar  um  liquido  'claro  pela  abertura  anal.  Li- 
teratura : ( 28  ) p.  54. 
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Camponotus  ruficeps  F. 

Um  oinlio  dentro  de  ura  rarao  ôco  de  arbusto 
carapestre. 

Cam2Jonolus  ruflpes  F. 

Avistada  devorando  fruotas  raaduras  de  Rubus 
rosaefolius  Sra.  e algumas  vezes  sobre  as  ilores 
de  uma  Salvia.  Literatura  sobre  biologia  : ( 15 ) p. 
334,  ( 29  ) p.  226,  269,  305,  ( 35  ) p.  45,  ( 36  ). 

Camponotus  Schmalzi  Era. 

Um  ninbo  sob  Bromeliaceas  epipbyticas. 

Camponotus  senex  Sm.  textor  For. 

Um  ninho  de  seda  sobre  arbusto  campestre 
entre  as  trepadeiras,  a uma  altura  de  cerca  de  3 m. 
acima  do  solo.  Franca.  ( Garbe  ).  Literatura  : ( 10  ) 
p.  27 1-272. 

Camponotus  sericeioenlris  Guér. 

Gora  azas  no  ninho ; Abril,  Outubro.  Ninhos 
as  mais  das  vezes  por  dentro  de  páus  podres.  As 
formigas  s3o  ferozes  também  fóra  do  ninbo.  A es- 
pecie  vive  sobretudo  em  lugares  silvestres. 

Camponotus  trapeciceps  For. 

Tempo  de  enxameação  : Novembro.  Formigas 
vistas  sobre  cada  ver.  Um  ninho  em  uma  construcçaode 
Cornltermes  sp.  no  campo.  Outro  subterrâneo,  com 
cerca  de  10-15  cm.  de  profundidade. 


Vl — Supplementar. 

Sobre  Prsnolepis  fulva. 

' Ha  tempo  recebi  urna  communicaçao,  certa- 
mente interessante,  de  Tíammonia,  do  sr.  Josó  Dee- 
ke,  Director  da  colonia  Ilansa  ( Blumenau  ) etn  San- 
ta Gatharina. 
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Ai[ui  traduzi  a carta  resumindo-a  : « ...  Com  rela- 
ção ás  formigas,  quero  dizer  ás  matadoras  da 
quem-quem,  o facto  é veridico.  Mas  não  posso  dizer, 
se  são  cuyabanas  ou  não  as  que  matam,  porque  co- 
nheço pouco  a historia  natural  das  formigas.  A for- 
miga, que  mata  as  quem-quens,  aqui  era  Ilammo- 
nia,  é um  animalsinho  da  côr  parda  cu  avermelha- 
da, hichinlio  rapineiro  que  gosta  de  comer  carne. 
Em  minha  casa  taes  formigas  se  couvei  teram  numa 
praga  grande,  entrando  tão  frequentemente,  que  a 
cada  limpeza  se  podia  tirar  uma  pá  de  lixo  para 
fóra  e vindo  a comida  sempre  temperada  de  formi- 
gas ! Ficaram  cerca  de  3 annos  e desappareceram. 
Logo  depois  surgiram  outra  vez  as  qiiera-quems.  Ex- 
perimentei transplantar  as  formigas  n’uma  pequena 
ilha  do  rio,  em  que  se  achavam  milhares  de  quem- 
quens.  Mas  0 resultado  foi  negativo,  apezar  de  ha- 
ver-se mandado  quasi  um  sacco  cheio  de  formigas 
para  alli.  Em  todo  o caso,  os  anirnaessinhos  exter- 
minam as  quem-quens  sómente  quando  em  grandes 
massas ...  ». 

4pezar  deste  julgamento  favoraxel,  a utilidade 
da  Prenolopis  fulva  considero -a  duvidosa  levando 
em  conta  que  ella  liquidou  cora  os  quem-quens  tem- 
porariamente num  decorrer  de  dois  decennios,  ape- 
nas durante  tres  annos.  Sem  duvida  esses  tres  an- 
nos foram  hera  favoráveis  ao  desenvolvimento  das 
cu3'ahaiias.  Temos  coratudo  aqui  argumentos  a favor 
de  quem  chama  as  cuyahanas,  .Tiiiquiladoras  dos 
quem-quens,  não  sendo  esta  aílirmativa  ohra  e.xclu- 
siva  da  imaginação. 

As  formigas,  remettidas  depois  pelo  Director 
Deeke,  verificamos  eífectivaraente  sèr  cuyahanas,  de 
envolto  com  uma  variedade  mais  escura. 


Sobre  Eciton  Burchelli. 

O Prof.  Dr.  W.  M.  Wheeler  nas  suas'  « Ohser- 
vations  on  army  ants  in  Bntish  Guiana  ».  Proced. 
of  the  American  Academ.  of  Arts  and  Sciences, 
1921,  vol.  56,  n.  8,  pag.  291  a 328,  escreveu  não 
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só  observações  biológicas  sobre  a Eciton  Bur'chelli, 
como  também  a descripçao  da  femea  d’esta  especie. 

Sobre  Acromyrmex  nigrosetosa.¥ov. 

A construcção  do  ninbo  é a mesma,  corno 
para  Acrom.  rdgrn  Sm. : Primeiramente  subterrâneo, 
depois  mais  livre. 

Sobre  Solenopsis  saevmima  Sm. 

Todas  as  rainbas  notas  biológicas,  sobre  Sol. 
geminata,  também  em  meus  trabalhos  anteriores, 
referem-se  a diversas  variedades  de  saevissima,  se- 
pecialmente  á morosa  Sants. 

Literatura  sobre  biologia  veja-se  Tbomas  Borg- 
meier  O.  F.  M.  « Contribuição  para  a biologia  da 
formiga  do  fogo  e de  seus  inquilinos».  Ver  Vozes 
de  Petropolis,  Vol.  XVll,  2,  pgs.  658-663,  1923. 

Sobre  Pheidole  flavens  Rog.  var.,  perto  de  ligni- 
cola,  N.“  16.249. 

Comparar  o artigo  « IV.  ConstrucçSo  de  ni- 
nho » d’este  trabalho  na  secção  « Ninhos  de  Galho»’ 
A formiga,  no  féto  Poigpodium  squaniulosum,  foi 
determinada  ultimamente  ( 1923)  por  Smtschi. 
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Errata 


Pflg.  187,  linha  7 de  baixo : Nilo  lô  pag.  6,  mas  4. 

» 234,  » 19  de  cima : Ajuntar : mas  algumas  vezes 

deu-se  0 contrario. 

» 235,  » 7 de  baixo : Náo  e Bromelias,  mas  das 

Bromelias. 


TOMO  XIV 


Ninho  terrestre  de  CAMPONOTUS  rufipes  F 


SciELO 


cm 


TOMO  XIV 


CAMPONOTUS  alboannulatus  Mayr. 


Um  pedaço  da  Bambu,  com  entradas 
do  ninho  de  CAMPONOTUS  PARADOXUS 
Mayr.  subsp.  YANITOS  For. 


Algumas  theraphosoideas  novas  no  Brasil 

PEL-O 

DR.  IVl  EI-L-O-l-EIXÃO 

( Da  Âcademia  Brasileira  de  Scienoias 
e da  Sociedade  Entomologica  de  França ) 

Quasi  ao  mesmo  tempo  que  minha  anterior  me- 
mória sobre  as  Theraphosoideas  do  Brasil,  era  pu- 
blicada a excellente  synopse  do  Prof.  A.  Petrunke- 
vitch  sobre  as  íamilias  de  yvraneidos,  considerando 
0 emerito  arachnologista  russo  essa  Ordem  como 
dividida  em  tres  sub-ordens  : Liphisliomorphas,  Mij- 
galomorphas  é Arachnomorphas.  As  Mygalomor- 
phas  de  Petrunkevitch  correspondem  ás  minhas 
Theraphosoideas  mais  a familia  Atypidae.  As  famí- 
lias consideradas  como  autonomas  entre  as  Myga- 
lomorphas,  são  as  seguintes  : Pycnolhelldae,  Bary- 
chelidae,  Theraphosidae,  Ctenizidae,  Diplurtdae, 
Atypidae,  Migidae  e Paratropididae.  Diílere  a di- 
visão do  Prof.  de  Yale  da  que  apresentei  nos  se- 
guintes pontos  essenciaes  : o genero  Pycnoihele,  que 
eu  já  considerara  como  devendo  constituir,  por  si, 
uma  Sub-familia  das  Paratropididae,  ò elevado  á 
cathegoria  de  familia  ; — Actinopus,  e generos  aílins 
sao  reunidos  e.m  uma  simples  sub-familia  de  Clenl- 
sidae ; Jdiops  ò deixado  enlre  as  Ctenizniae ; ^ a 
familia  Dipluridae  6 dividida  em  tres  sub-íamilias 
{ Dolichosterninae,  Diplurinae  e Ilexurinae ) ; ás 
Aviculariídae  é dada  a denominaçáo  Tneraptio- 
sidae. 

Dessas  divergências,  parecem-:me  razoaveis  a 
elevação  do  genero  Picnothele,  constituindo  por  si 
só  uma  familia  com  os  mesmos  caracteres  já  por 
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mim  expostos  para  a sub-familia,  e a divisSo  das 
Dipluridae,  constituindo  as  sub-familias  brasileiras 
tres  grupos  bem  distinctos  ( Diplureae,  Macrothe- 
leae  e Jrechoneae).  Nao  posso  concordar,  poróm, 
na  inclusão  de  Aclinopus  como  simples  sub-familia 
das  Ctenizidae,  devendo  indubitavelmente  ser  con- 
siderado como  typo  de  farailia  distincta.  A formula 
ocnlar  de-  Idiops  aactoma,  outroaim,  a eottsiderar- 
mos  este  genero  e os  outros  aífin.-'  como  uma  sub- 
familia  bem  determinada.  Em  tudo  mais  estou  de 
perfeito  aceordo  com  esse  meu  eminente  amigo. 

Antes  de  passar  á descripçao  de  algumas  es- 
pecies  novas  que  me  vieram  ás  maos,  quando  Já 
impre.«!sa  minha  memória,  tenho  algumas  rectifi- 
cações  a fazer. 

t — pCs  paginas  144  é doscripta  a especie  de 
Cyrlostcnmm  meridionale  Keyserling  sob  o genero 
Crjrtophnhs,  e,  novamenrte,  redescnpla  ás  paginas  170 
sob  0 genero  Melri&pehna.  Já  no  indice  geral  elJa 
só  apparece  sob  o genero  CyrCopkoHs ; como,  po- 
rém, nem  lodos  irao-  consultar  a correcçao  feita 
nesse  logar,  aqni  deixo  bem  assignalado  que  Cyr- 
ioi ternura  -meridionale  é elíectivamente  um  Cyrto- 
pholis,  como,  aliás,  Jà  o registrara  Petrunkevitch. 

2 — Nao  tendo  ainda  visio  a especie  de  Ber- 
tkau,  por  elle  descripta  como  Cyrtauchennií  rna- 
cutatus,  considerei  como  encontrado  na  fauna  Brasi- 
leira 0 grupo  das  Cyrtauclienias,  representado  apenas 
por  essa  unica  especie  de  Bertkau,  dizendo,  aliás: 
« Fia  deste  genero  f Cyrlauchenim ) no  Brasil,  unxa 
unica  especie  descripta,  que  mo  é desconhecida  em 
natureza».  Tive,  depois,  opportunidade,  de  e5:ami- 
nar  dezenas  de  exemplares  ( infelizmente  todos  de 
femeas ) desta  bella  especie,  muito  commum  nas 
mattas  do  Corcovado  (Rio  de  Janeiro),  verificando 
que  se  trata  de  uma  especie  um  pouco  anômala  de 
Rachias  do  grupo  de  minha  especie  Rachias  odon- 
tochila,  que  já  me  fizera  modificar  levemente  os 
caracteres  diagnósticos  do  genero.  Devem,  portanto, 
as  Cyrtauclienias  desapparecer  como  grupo  presente 
em  nossa  fauna.  A descripçáo  de  Bertkau  foi  calcada, 
sobre  um  exemplar  ainda  náo  adulto,  podendo  i?a- 
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chiai,  maculatm  ( Bertkau  ) aUingir  até  cerca  de  20 
millimetros. 

3 — Myg'ilc  lineata  Lucas  é uma  Dipluridae, 
do  genero  Thalerothele,  ao  que  Rupponbo,  .segundo 
um  macho  que  possuo  deste  genero  e que  corres- 
ponde perfeitameote  á descri pçáo  o desenho  dados 
pelo  entomologista  fraucez. 

As  especies  de  MygaJomorphas  ainda  inéditas 


s3o  as  seguintes  : 


Faoiilia  Ctehízicak 

Genero  Prorachias  gen.  n. 

Gephalothorax  baixo,  de  regiZfo  cephalica  bas- 
tante convexa. 

Fovea  thoracica  direita,  profunda,  da  largura 
da  rima  ocular.  Area  ocular  duas  vezes  mais  larga 
que  longa  ; os  olhos  anteriores  em  fila  íortemente 
procurva  ( uma  recta  tangente  á borda  anterior  dos 
olhos  médios  tangencia  a borda  posterior  dos  late- 
raes ),  os  médios  muito  menores  que  os  lateraes  o 
quasi  equidistantes ; olhos  posteriores  etn  fila  leve- 
mente recurva,  os  olhos  rr.edios  do  mesmo  tamanho 
que  os  olhos  médios  anteriores. 

Uastello  das  chehceras  formado  por  dentes  ro- 
bustos. 

Labio  quadrado,  tão  longo  quao  largo,  cora  uma 
fila  de  cúspides  apicaes ; ancas  dos  palpos-maxrllares 
com  uma  área  cuspulosa  ampla.  Tarsos  e protarsos 
dos  dois  primeiros  pares  de  pernas  providos  de  densas 
escopulasj  todas  as  pernas  armadas  de  numerosos 
espinhos. 

Fiandeiras  posteriores  de  setrraento  basal  duas 
vezes  maior  que  o segmento  medio  e este,  por  sua 
vez,  duas  vezes  maior  que  o apical.  Especie  typo  : 

Prorachias  brislowei  sp.  n. 

2 14m. 

Os  caracteres  estcucturaes  já  foram  descriptos 
para  determinação  do  genero  de  que  esta  especie  6 
o tjpo. 
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Colorido  — Gephalotliorax  revestido  de  densa 
pubescencia  parda.  Palpos,  pernas  e esterno  pardos. 
Protarsos  dos  dois  primeiros  pares  de  pernas  com 
1 — ] — 1 espinhos  na  face  interna  e 1 — 1 na  ex- 
terna. Abdómen  negro,  apresentando  na  parte  me- 
diana do  dorso  seis  grandes  manchas  claras,  em 
fôrma  de  borboleta;  lados  negros,  ornados  de  pe- 
quenos pontos  circulares  claros  ; ventre  pardo  escuro, 
concolor. 

llab. : Rio  de  Janeiro. 

Goll. : O distincto  arachnologista  Bristowe,  que 
me  deixou  o e.xemplar  para  estudo  e a quem  dedico 
a especie. 

Typo : Em  minha  collecção.  N.  852. 

Farnilia  Dipluridab 
Genero  Diplura  G.  Koch,  1850 
üiplura  paulistana  sp.  n. 

Ç 35  mm.  das  cheliceras  á ponta  das  fiandeiras 
Sem  as  fiandeiras,  26  mm. 

Gephalotliorax  mais  longo  que  largo,  de  fovea 
lhoracica  recurva. 

Olhos  anteriores  grandes,  equidistantes,  separa- 
dos entre  si  cerca  de  meio  diâmetro,  os  médios 
maiores  que  os  lateraes ; olhos  posteriores  em  linha 
recurva,  os  inedios  bem  menores,  contiguos  aos  la- 
teraes e separados  dos  médios  anteriores  mais  de 
um  diâmetro. 

Região  cephalica  muito  distincta,  nitidamente 
limitada  por  dois  sulcos  oblíquos  que  partem,  diver- 
gindo, da  fovea  thoracica.  Fiandeiras  menores  que 
0 abdómen,  sendo  o segmento  basal  menor  que  o 
medio  e este  menor  que  o apical,  que  é flexuoso. 

Esterno  com  sigillas  marginaes  muito  nitidas 
em  frente  ás  ancas  das  pernas  1,  II  e III.  Pernas 
de  32,  28;  26  e 35  millimetros,  de  protarsos  pouco 
espinhosos,  sendo  os  posteriores  armados  de  2 --  2 --  2 
espinhos  na  face  inferior. 

Gheliceras  armadas  na  borda  interna  do  sulco 
ungueal  de  4 dentes  grandes  e tres  pequenos,  re- 
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gularmente  alternos,  sendo  o primeiro  e o ultimo 
grandes. 

Colorido  — Gephalolliorax  côr  de  mogno  escuro, 
revestido  de  pellos  a marellos  pardacentos.  Gheliceras 
mais  escuras,  ornadas  de  longas  cerdas  curvas  negras, 
na  face  dorsal,  e curtos  pellos  amarellados  lateraes. 
Abdômen  castanho,  revestido  de  curtos  pellos  mu- 
rinos ; face  ventral  avermelhada.  Pernas,  peças  buc- 
caes,  ancas  e esterno  do  mesmo  colorido  que  o ce- 
phalothorax. 

Ilab.  : Santos  ( Estado  de  Sno  Paulo ). 

Goll. : Bristowe. 

Tj'po : Em  minha  collecçao.  N.  848. 

Diplura  borgmeieri  sp.  n. 

? 18  mm.  Fiandeiras  posteriores  : 7 mm.  Ab- 
dômen : 8 mm. 

Gephalothorax  de  comprimento  igual  á largu- 
ra, d 5 fovea  thoracica  recurva. 

Olhos  anteriores  em  linha  procurva,  os  médios 
maiores  que  os  lateraes,  separados  entre  si  cerca  de 
meio  diâmetro.  Olhos  lateraes  anteriores  e posteriores 
iguaes,  os  médios  posteriores  quasi  contiguos  aos 
lateraes  da  mesma  fila  e separados  cerca  de  um 
terço  de  diâmetro  dos  médios  anteriores.  Rima 
ocular  duas  vezes  mais  larga  que  longa  e bem  se- 
parada da  borda  anterior  do  cephalothcrax. 

Esterno  com  as  sigillas  anteriores  conlluentes 
atraz  do  labio ; sigillas  posteriores  conspicuas  e si- 
tuadas em  correspondência  com  as  pernas  do  ter- 
ceiro par. 

1'iandeiras  anteriores  separadas  entre  si  cerca 
de  tres  diâmetros ; as  fiandeiras  posteriores  menores 
que  0 abdômen,  com  o segmento  basal  menor  que 
0 medio  e esse  menor  que  o apical. 

, Pernas  de  tarsos  ilexaosos  e muticos ; protar- 
sos  muito  espinhosos. 

Gholiceras  armadas,  na  borda  interna  do  sulco 
iirigiieal,  de  oito  dentes,  os  cinco  primeiros  regu- 
lar.T.cnte  seriados,  diminuindo  do  primeiro  para  o 
quinto,  0 sexto  bem  maior  que  o quinto,  o sétimo 
egual  ao  quinto  e o oitavo  e ultimo  egual  ao  quarto. 
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Colorido  — Gephalotorax  amarello  pardaGcnto- 
Abdoinen  de  dorso  pardo -negro  com  manchas  cla- 
ras e de  ventre  claro  cora  manchas  escuras,  sobre 
as  placas  chitinosas  dos  estigmas  pulmonares  j la- 
dos pardos  com  algumas  manchas  escuras.  Pernas, 
pardo-escuras  uniformes. 

llab. : Petropolis. 

{ Goll.  Fr.  Borgmeyer,  a quem  dedico  a espe- 
cie  1 Rio  de  Janeiro. 

Diplura  /allax  sp.  n. 

$ — 35  mm.  Fiandeiras  posteriores  17  mm.. 
Abdômen.  17  mm.  Gephalothora.x : 13x11  mm. 
Pernas  41-4Q-38  ? ( ura  exemplar  menor,  provavel- 
mente ainda  nSo  perfeitamente  maduro,  de  24  mm., 
tem  para  cumprimento  das  pernas  32-30-29-36' 
ram.) 

Cephalothorax  baixo,  nitidamente  mais  longo 
que  largo,  de  fovea  thoracica  profunda  e transversa. 

Rima  ocular  duas  vezes  mais  larga  que  longa,  • 
próxima  da  borda  anterior  do  cephalo  tlwrax.  Olhos 
anteriores  grandes,  iguaes,  em  linha  levemente  pro- 
curva  ( uma  linha  direita,  tangeneiando  a borda  an- 
terior dos  olhos  médios  passa  bem  adiante  do  meio 
dos  olhos  lateraes.  Olhos  lateraos  anteriores  e pos 
teriores  iguaes.  Olhos  médios  posteriores  medío- 
cres, contignos  aos  lateraes  posteriqres  e aos  mé- 
dios anteriores. 

Fiandeiras  anteriores  separadas  entre  si  menos 
de  tres  diâmetros ; po.steriores  iguaes  em  compri- 
mento ao  abdomem,  d)  segmento  basal  menor  que 
o medio,  que  por  sua  vez  é menor  que  o apical, 

Labio  um  pouco  mais  largo  que  longo,  sena 
cúspides,  bera  convexo.  Area  cuspulosa  da  base  das 
ancas  dos  palpos  pouco  desenvolvida. 

Todos  os  tarsos  tlexuosos ; tibia  doe  dois  pri- 
meiros pares  de  pernas  corn  1-1  espinhos  ex- 
ternos; protarsos  das  n<esinas  pernas  com'  2-2-2  es- 
pinhos iníèriore.s;  todos  os  tarsos  e apice  dos  pro- 
tarsos coio  escopulas. 

Colorido  — Gephalotliorax  cor  de  mogno,  re- 
vestido de  pellos  sedosos  alaranjados.  Pernas  fulvo- 
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escuras.  Abdómen  do  dorso  nej^ro,  ornado  ile.  cinco 
faixas  obliquas  para  fóra,  para  traz  e para  baixo  o 
interrompidas  ao  longo  da  linha  mediana  dorsal ; 
estas  faixas  sSo  parallelas  e formadas  por  pellos 
alaranjados  escuros,  sendo  as  anteriores  muito  lar- 
gas, dando  ao  animal  um  desenho  semelJiante  ao  de 
Trechona,  que  a principio  su^jpuz  ser.  Ventre  mos- 
queado de  fulvo  e negro.  Esterno,  peça  labial,  anca 
dos  palpos  e das  pernas  fulvo-escúros. 

Ilab.  : Alto  Juruâ. 

Gol.:  Álvaro  LeilSo.  Typo  : Em  minha  collec- 

çao  N.  679. 

Com  as  Ires  presentes,  licarn  as  especies  de 
Dtphira  elevadas  a cinco,  podendo  ser  separadas 
pelos  caracteres  sjiiopticos  seguintes  : 

^ — Abdómen  de  colorido  uniforme;  fiandei- 
ras posteriores  mais  curtas  que  o abdó- 
men : 

— Olhos  médios  anter  ores  menores  que  os 
lateraes;  clieliceras  cora  onze  dentes  na 
borda  interna  do  sulco  ungueal ; protar- 
sos  muito  esi  inhosos  — D.  gymnofjnatha 
Bertkau. 

EB  Olhos  merlios  anteriores  maiores  que  os 
lateraes ; clieliceras  com  sete  dentes  na 
borda  interna  do  sulco  unguesl ; protar- 
sos  pouco  espinhosos  — D.  paulistana 
Mello-Leitão. 

AA  — Abdómen  manchado  ou  corn  faixas  de 
contraste  : 

— Abdómen  negro  com  faixas  alaranjadas 
obliquas,  que  lhe  dâo  aspecto  de  Tre- 
chona  — D.  /allax  Mello-Leitao. 

BB  — Abdómen  manchado,  sera  faixas  trans- 
versaes  ou  obliquas : 

G — Fiandeiras  posteriores  do  comprimento 
do  abdómen  ; olhos  anteriores  iguaes  ; D. 
bicolor  Simon. 

GG  — Fiandeiras  posteriores  menores  que  o 
abdómen  ;^olbos  médios  anteriores  maiores 
que  os  lateraes  — D.  borgmeieri  Mello 
Leitão. 
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Genero  TIIAI^EROTIIELE  Bertkau 
Thalerothele  ■ Bertkau,  1880 

Thalevolhele  minensis  sp.  n 

d"  — 14  mrn.  Cephalothorax : (5,  8 x G mm. 
Abdômen  : 7 x 3 mm.  ( Figs.  1,  2 e 3). 

Cephalothorax  pouco  elevado,  mais  longo  que 
largo,  de  fovea  thoracica  recurva. 

Rima  ocular  mais  de  duas  vezes  mais  larga 
que  longa.  Olhos  anteriores  em  fila  levemente 
procurva  ( uma  linha  recta  tangente  á borda  ante- 
rior dos  médios  passa  bem  adiante  do  meio  dos 
lateraes ),  os  médios  maiores  e separados  entre  si 
aienos  de  um  diâmetro.  Olhos  médios  posteriores 
muito  menores  que  os  médios  anteriores  e conti- 
guos  aos  olhos  lateraes  posteriores.  Lahio  mutico, 
quasi  tao  longo  quSo  largo.  Esterno  com  as  sigil- 
las  post-labiaes  convergentes  e com  duas  sigillas 
marginaes  posteriores  conspícuas.  ^ 

Fiandeiras  posteriores  separadas  entre  si  mais  de 
quatro  diâmetros,  com  o segmento  basal  menor 
que  0 medio  e este,  por  sua  vez,  menor  que  o 
apical. 

Ancas  dos  palpos  com  a lyra  formada  por  sete 
cerdas  claviformes,  a ultima  muito  menor  que  as 
seis  basaes. 

Tarsos  ílexuosos,  de  escopulas  pouco  densas,  as 
tres  unhas  muito  conspicuas.  Tibias  anteriores  com 
1-1  espinhos  na  face  interna  e I-I  inferiores  ecom 
uma  apophyse  apical  externa,  curva  em  .aculeo  de 
roseira  e terminada  por  um  robusto  espinho;  pro- 
tarsos  com  um  espinho  interno  e 1-1  inferiores. 
Pernas  do  segundo  par  com  as  tibias  armadas  de 
1-2-2  espinhos  inferiores  e 1-1  externos;  protarsos 
com  1 -1-1-2  (estes  últimos  apicaes ) espinhos  infe- 
riores e 1-1-1  externos.  Tibias  e protarsos  dos  dois 
últimos  pares  de  pernas  com  espinhos  numerosos, 
irregularmente  dispostos.  Tibia  dos  palpos  com  um 
espinho  inferior  o dois  externos;  tarso  pequeno,  de 
bulbo  apical,  de  porção  basal  mais  larga  que  lon- 
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pa  e cora  o estylete  apical  delgado,  ponteagudo, 
leveniente  recurvo. 

Borda  interna  do  sulco  ungueal  das  clieliceras 
cora  cinco  dentes  iguaes. 

Colorido  — Gephalothorax  côr  de  raogno,  pou- 
co pilloáo,  claro ; peça  labial,  ancas  dos  palpos, 
clieliceras  e ancas  das  pernas,  como  o ceplialo-tho- 
rax,  côr  de  raogno  claro.  Pernas  pardo-escuras. 
Abdômen  negro,  revestido  de  densa  puboscencia 
e cora  cerdas  erectas  negras ; bandeiras  anteriores 
testaceas ; fiandeiras  posteriores  com  anneis  sub- 
apicaes  negros. 

Ilab, : Ouro  Preto  ( Minas  Geraes  ) 

Coll.  Dr.  Magalhães  Gomes. 

Typo  .•  Em  rainha  collecção  n.  880. 

DiíTere  esta  especie  de  Ihal.  uniformis  Mello- 
Leitão,  da  qual  é afiim,  pelo  colorido  uniforme  do 
abdômen,  por  ter  a lyra  só  de  sete  cerdas  ( em  vez 
de  9 ) e ter  as  clieliceras  armadas  de  cinco  dentes 
( em  vez  dé  8 ). 

Genero  IIarmonioon  F.  Garnbridge,  1896. 

Jlarmonicon  nigridorsi  sp.  n. 

Ç 23  mm.  (Fig.  A). 

Gephalothorax  baixo,  de  fovea  tlioracica  recurva. 
Gomoro  ocular  mais  de  duas  vezes  mais  largo  que 
longo. 

Olhos  anteriores  em  fila  direita,  os  médios  um 
pouco  maiores.  Olhos  médios  posteriores  contiguos 
aos  lateraes  posteriores  e separados  dos  médios  an- 
teriores cerca  de  meio  diâmetro  destes  últimos.  Es- 
terno convexo,  largo,  cordiíorrne,  de  sigillas  sub- 
labiaes  não  confiuentes  o de  sigillas  marginaes  pos- 
teriores quasi  obsoletas. 

Labio  muito  mais  largo  que  longo,  levemento 
chanfrado,  mutico.  Ancas  dos  palpos  com  as  areas 
basaes  formadas  por  cúspides  pouco  numerosas  (1~ 
a 14) , a lyra  é formada  por  cinco  cerdas  clavi- 
formes,  curvas,  mas  a quinta  apical  6 muito  menór, 
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de  modo  quo  a lyra  parece  formada  apenas  de  quatro 
cerdas. 

Fiandeiras  bem  menores  que  o abdômen  (apenas 
dois  terços  do  comprimento  deste),  de  segmento  basal 
maior  que  o medio  e este  bem  menor  que  o apical, 
que  é maior  que  o basal;  fiandeiras  antebiores  se- 
paradas entre  si  mais  de  quatro  diâmetros. 

Colondo  — Cephalothora.'c,  chelioeras,  pernas, 
ancas  dos  palpos  e das  pernas  côr  de  mogno  claro. 
Abdômen  com  o dorso  ornado  de  larga  faixa  lon- 
gitudinal mediana,  de  bordas  sinuosas  e limitada  de 
cada  lado  por  estreita  linha  clara;  lados  do  abdô- 
men pardos,  manchados  de  claro;  ventre  pardo, 
uniforme.  Gheliceras  armadas  de  oito  dentes  na 
borda  interna  do  sulco  ungueal. 

Ilab. ; Rio  de  Janeiro 

Coll.  : W.  S.  Bristowe. 

Typo:  Em  rninlia  collecçSo.  N.  847. 

Esta  especie  meridiodal  diíTere  íundamental- 
mente  da  especie  descri pta  do  Pará  por  F.  Gambridge 
( n.  rufeacens  ),  por  ter  as  fiandeiras  bem  menores 
que  0 abdômen  (iguaes  na  outra  especie);  cs  olhos 
médios  anteriores  maiores  que  os  lateraes  (menores 
na  especie  paraensel  além  do  colorido  muito  ca- 
racteristico.  Talvez  pudesse  a actual  especie  formar 
novo  genero,  de  lyra  igual  (com  cinco  cerdas),  a 
que  cliamaria  qx\\3lO  ParaJuirmamcon. 

Familia  BaKYGIIELIüAE 

Genero  neodipxothelk  Mello  Leitão,  1917 
Neodiplolhele  flumlnensis  sp.  n. 

cf  — 15  mm  fT^g.  5). 

Cephalothorax  baixo,  muito  estreitado  adiante,  de 
íovea  thoracica  profunda  e levemente  procurva. 
Gomoro  ocular  duas  vezes  mais  larga  que  longa. 
Olhos  anteriores  em  fila  muito  procurva  (uma  linha 
recta,  tangente  á borda  anterior  dos  médios,  passa 
muito  atraz  do  meio  dos  lateraes),  os  médios  menores 
que  os  lateraes.  OJtios  posteriores  bem  menores  que 
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os  anleriores,  era  tila  direita,  os  tnedios,  separados 
meio  diâmetro  dos  lateracs  posteriores  e dos  médios 
anteriores. 

Gheliceras  com  um  rastello  muito  nitido,  for- 
mado pur  numerosas  cerdas  negras  cspiniforriies. 

Labio-  tres  vezes  mais  largO' que  loirgo,  inulico; 
ancas  dos  palpos  com  uma  ntiica  tila  de:  quatro  cúspides 
basaes. 

Esterno  com  as  sigilias  siibmarginaes  pouco 
conspícuas. 

Pernas  anteriores  de  tarsos  ílexuosos  ; protarsos 
com  1 — 1 espinhos  internos,  junto  á face  inferior, 
sem  espinhos  inferiores  ou  externds ; tibias  com 
2 — 2 — 2 espinhos  inferiores,  sendo  os  dois  últimos 
apicaes  e muito  desiguaes : o interno  fraco  e direito 
e 0 externo  muito  forte,  negro,  curvo  ; no  apice  da 
face  externa  ha  um  forte  espinho  negro,  curvo,  pa- 
rallelo  ao  espinho  inferior  externo,  constituindo  esta 
armadura  o caiacter  sexual  caracleristico  do  genero, 
do  qual  era,  até  agora,  conhecida  apenas  a femea. 
Pernas  do  segundo  par  de  tarsos  igualmente  lle.xiio- 
sos  ; protarsòs  com  1 espinho  na  face  interna  e 1 — I 
espinhos  inferiores  ; tibias  armadas  de  um  espinho 
interno  e 2 — 2 — 2 espinhos  .inferiores.  l’ernas 
]}I  e IV  de  tarsos  muito  menos  ílexuosos  e de  pro- 
tarsos e tibias  armados  de  numerosos  espinhos  irre- 
gularmente dispostos,  sendo  que  no  apice  dos  pro- 
tarsos III  elles  se  dispíí-m  em  verticillo. 

Palpos  inermes,  de  tibia  mais  de  duas  vezes  mais 
longa  que  Iai-ga  e tomida  em  sna  porç3o  mediana ; 
tarso  bifldo,  como  nas  DipCur klne,  de  Oulbo  com  a 
parle  basal  espheríco-achatada  e estjlele  delgado  e 
levemente  recurvo. 

Duas  fiandeiras  grossas,  de  segmento  basal  maior 
e mais  espesso  que  os  dois.  outros;  segmento  apical 
nm  pouco  mais  desenvolvido,  relativamenle,  qtie  na 
outra  especie  do  genero. 

Tubérculo  anal  muito  conspícuo. 

Colorido  — Gephalothora.x  castanho  escuro,  re- 
vestido em  sua  parte  mediana  por  urna  larguissima 
faixa  de  pelks  sedosos,  prateados ; cheliceras  reves- 
tidas de  pellos  iguaes  aos  doi  cepbalolhorax  e de 
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rastello  formado  por  cerdas  espiniformes  nepras  pouco 
abundantes  ; labio,  ancas  dos  palpos  e das  pernas  côr 
de  mogno.  Pernas  muito  anneladas  de  pardo  claro 
e castanha-escuro.  Abdomem  estreito,  pontudo  para 
traz,  de  dorso  negro,  apresentando  o tegumento  nu- 
merosas manchas  claras ; o dorso  é revestido  por 
uma  larga  faixa  longitudinal  de  pellos  prateados  se- 
dosos ; ventre  pardo  claro,  sendo  a porçSo  contigua 
ás  fiandeiras  fusca  ; fiandeiras  muito  manchadas  de 
pardo  claro  e negro. 

Ilab.  : Rio  de  Janeiro  (Tijuca). 

Goll.  : W.  S.  Bristowe. 

Typo  : Em  minha  collecção.  N.  853. 

Familia  AVIGULARIIDAE 
Genero  tmesiphantes  Simon,  1892 
Tme&iphantes  physopus  sp.  n. 

d"  — 19  mm.  Gephalothorax  9,  5X^  mm.  Per- 
tjus  I — 26 ; II  — 23  ; 111  — 28 ; IV  — 28.  Pro- 
tarsos  anteiores  de  9,  5 mm. ; os  posteriores  de 
9 mm.  (Fig.  6.) 

Gephalothorax  bai.xo,  nitidamente  mais  longo 
que  largo  e de  fovea  thoracica  ampla,  procurva. 

Rima  ocular  pouco  menos  de  duas  vezes  mais 
larga  que  longa.  Olhos  anteriores  era  fila  pouco 
procurva  ( uma  recta,  tangente  á borda  anterior  dos 
médios,  passa  adianto  do  meio  dos  lateraes),  os  mé- 
dios nitidamente  menores  que  os  lateraes.  Olhos  mé- 
dios posteriores  mediocres,  pouco  menores  que  os 
médios  anteriores  e a quasi  igual  distancia  dos  mé- 
dios anteriores  e dos  lateraes  posteriores. 

Esterno  com  as  sigillas  posteriores  muito  cons- 
picuas  e separadas  das  margens  cerca  de  um  dia- 
metro. 

Labio  tüo  longo  qu3o  largo,  com  muitas  cús- 
pides apicaes ; ancas  dos  palpos  com  uma  area  basal 
de  numerosas  cúspides. 

Todos  os  tarsos  providos  de  densas  escopulas 
nitidamente  divididas  por  uma  linha  de  cordas,  as 
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dos  tarssos  III  e IV  divididas  por  larga  faixa 
de  cerdas.  Pernas  anteriores  com  as  tibias  armadas 
de  1 — 1 espinhos  externos,  sendo  o ultimo  apical, 
1 espinho  inferior  e duas  apophyses  apicaes,  das 
quaes  a externa  longa,  curva  e robusta  e a interna 
curta,  romba,  com  um  espinho  junto  à borda  in- 
terna; protarsos  com  um  espinho  apical  o provido 
de  densa  escopula  occupando  os  dois  terços  apicaes, 
muito  constrictos  perto  da  base,  onde  apresentam  uma 
r»biista  apopIi3’'se  externa,  cônica,  dirigida  para  fora. 
Elles  s3o  levemente  dobrados  ao  nivel  da  união  do 
quarto  basal  com  os  tres  quartos  apicaes,  dobrando- 
se  entre  as  apophyses  apicaes  das  tibias.  Pernas  do 
segundo  par  cora  as  tibias  armadas  de  2 ■ - 2 — 2 
espinhos  inferiores  e 1 na  face  interna  ; protarsos 
com  um  espinho  na  base  da  escopula  o dois  apicaes. 
As  escopulas  dos  protarsos  I e II  occupam  os  tres 
quartos  apicaes : as  dos  protarsos  III  e IV  apenas 
0 quarto  apical. 

Palpos  do  tibia  mais  longa  que  a patella  e 
inerme ; tarso  pequeno,  de  bulbo  estreito  e estylete 
muito  retorcido,  helicoidal,  com  uma  dupla  carena. 

Colorido  — Gephalothorax  pardo-olivaceo  es- 
curo ; pernas,  choliceras,  labio,  esterno  e ancas  pardo- 
escuras  ; abdômen  pardo-olivaceo  escuro,  quasi  do 
mesmo  tom  que  o cephalothorax. 

Ilab.  : Parahyba  do  Norte  (Campina  Grande). 

Goll.  : Tranquilino  Leitão. 

Typo : em  minha  collecção.  N.  881. 

A presente  especie  6,  como  as  duas  outras  do 
genero,  de  colorido  uniforme,  mas  de  ambas  dilTere 
pela  apophyse  cônica  da  base  dos  protarsos  ante- 
riores e por  ter  as  tibias  dos  palpos  muticas,  alôm 
da  armadura  dilT-irente  das  tibias  o protarsos  dos 
dois  primeiros  pares  de  pernas 

Genero  iiai>ai.oi>us  Aiisserer,  1875 
IlAPAr.OPUS  NONDESCKIPTUS  Sp.  n. 

ci"  — 30  mm.  'Gephalo  thorax  — 1-1  x H>5 
ram.  Pernas:  I — 44  mm.;  II — 41  mm.;  111  — 
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39  mm,:  IV  — 51  mm.  Pateila  com  a libia  ante- 
teriores — 16  mm  ; palella  coma  tíbia  posteriores 
— 18  mm.  (^Fig.  1 e t*  ) 

Gephalolliorax  baixo,  de  fovea  thoracica  quasi 
transversal,  muito  levenrealo  procurva. 

Rima  ocular  alta,  tao  longa  qtiSo  larga.  Olhos 
anteriores  eu\  tila  pouco  procurva  (uma  recta  tan- 
gente â borda  anterior  dos  médios  passa  pelo  meio 
dos  laleraes),  os  médios  bem  menores  que  os  lale- 
raes,  separados  entre  si  cerca  de  nrn  diâmetro  e 
um  pouco  mais  distantes  dos  lateraes. 

Labio  e ancas  dos  palpos  armados  de  nume- 
rosas cúspides. 

Margem  interna  do  sulco  ungueal  das  cbelice- 
ras  armada  de  11  dentes  fortes  e proximamente 
iguacs. 

Tibias  do  primeiro  par  de  pernas  com  i-1  es- 
pinhos inferiores  e dupla  apophyse  apical ; a inferior 
(externa)  ô curva  para  dentro  e bifida,  com  o ramo 
externo  grosso  e rombo  e o ramo  interno  muito 
mais  delgado  (mais  de  seis  vezes)  ponteagudo  e cur- 
vo sobre  o externo ; a apopbyse  superior  (interna) 
muito  mais  curta,  quasi  direita,  arredondada,  com 
iim  forte  espinho  basal  na  borda  enema.  Frotarsos 
anteriores  (das  pernas  1 } levemente  dobrados  no 
quarto  basal  a armados  de  robusto  espinho  apical 
inferior.  Pernas  do  segundo  par  com  as  tibias  ar- 
madas de  2-1-1 -3  espinhos  inieriorea  e 1 1 inter- 
nos ; protarsos  com  1-2  espinhoe  inferiores  e 1 in- 
terno. Pernas  dos  dois  últimos  pares  muito  espinho- 
sas. As  escapulas  dos  dois  primeiros  pares  de  per- 
nas Silo  inteiras ; as  dos  tarsos  dos  dois  uiliraos 
pares  sao  divididas  por  estreita  linha  de  cerdas. 

Palpos  com  as  tibias  armadas  do  2-2  espinhos 
internos,  formando  rastello. 

Colorido  — Geplialothorax,  cheliceras,  palpos 
e pernas  fulvo  olivaceos,  com  abundantes  pellos 
fulvos;  lábios,  ancas  das  pernas  e dos  palpos  e es- 
terno fulvos.  Abdômen  negro,  com  abundantes  cer- 
das fulvas. 
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llab. : Ouro  Preto  (Minas  Geraes) 

Goll. ; Dr.  MagalhSes  Gomes. 

Typo  : Em  minha  collecção.  N.  882, 

Esta  especie  6 grandemente  afim  de  II.  favo- 
ihirtus  Simon,  da  qual  tem  a disposição  ocular 
((olhos  médios  anteriores  menores  que  os  lateraes) ; 
delia  differe  pela  armadura  diíFerente  das  pernas  e 
,pela  forma  da  apophyse  externa  apical  das  tibias 
anteriores  do  macho. 

Genero  Acantiioscuuria.  Aussorer,  1871 
Acantuoscüruia  paraiiybana  sp.  n. 

j' — 52  mm.  Gephalothorax — 23;5  x 21,  5 mm. 
Pernas  : 1 — 80;  II  — 72;  III  — 65  mm.  V — 80  mm. 
Patellas  com  as  tibias  anteriores  28  mm  ; patellas  com 
as  tibias  posteriores — 26  mm. 

Gephalothorax  baixo,  um  pouco  mais  longo 
■que  largo,  bem  menor  que  as  patellas  com  as  tibias 
-do  primeiro  ou  do  ultimo  par  de  pernas,  a porção 
cephalica  um  pouco  convexa,  a fovea  thoracica  muito 
profunda  e direita. 

Rima  ocular  muito  alta,  cônica,  duas  vezes 
■mais  larga  que  longa.  Olhos  anteriores  em  fila  for- 
temente procurva  (uma  linha  recta  tangente  á bor- 
da anterior  dos  médios  passa  muito  atraz  do  meio 
dos  lateraes),  os  médios  nitidamente  menores,  sepa- 
rados entre  si  mais  de  um  diâmetro.  Olhos  médios 
posteriores  niediocres,  contiguos  aos  lateraes  poste- 
riores e separados  dos  médios  anteriores  cerca  do 
um  diâmetro. 

Esterno  chato,  de  sigillas  posteriores  submar- 
;ginaes  conspicuas. 

Apparelho  estridulante  dos  trochanteres  dos  pal- 
pes formado  por  18  a 20  cerdas  bacilliformes  ne- 
(gras ; o apparelho  dos  trochanteres  das  porna.s  an- 
teriores possue  cerdas  menos  numerosas. 

Pernas  anteriores  de  femures  quasi  direitos, 
«em  pellos  plumosos  na  face  anterior ; tibias  cora 
2-1-2-1-1  espinhos  na  face  esterna ; 1-1  espi- 
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nhos  na  face  inferior  e 1-1  na  interna  e com  uma 
apophyse  apical  unica  armada  de  rastello,  formado 
por  11  a 12  fortes  espinhos  negros.  Pernas  do  se- 
gundo par  com  as  tibias  armadas  de  1-1-2-2-2  es- 
pinhos na  face  externa,  1-1-3  espinhos  na  inferior 
e 1-1-1  na  interna.  Escopulas  das  pernas  dos  dois 
primeiros  pares  de  pernas  occupando  os  tres  quar- 
tos apicaes  dos  protarsos ; as  do  terceiro  par  occu- 
pando a metade  apical  e as  das  pernas  posteriores 
apenas  o quinto  apical. 

Palpos  com  as  tibias  armadas  de  1-3-2-3  espi- 
nhos dispostos  em  linhas  obliquas  na  face  interna  e 
com  um  espinho  na  face  externa,  alóm  da  apophy- 
se sub-apical,  semelhante  á das  outras  especies.  ’ 
Bulbo  dos  tarsos  normal  para  o genero. 

Colorido  — Gephalothorax,  cheliceras,  lábios, 
ancas  dos  palpos,  esterno  e pernas  negros  com  cer- 
das  íulvo  escuras ; as  pernas  sem  faixas  transver- 
saes  de  contraste  no  apice  dos  diversos  segmentos. 
Abdômen  negro  com  abundantes  e longos  pellos 
vermelhos. 

Ilab.  : Campina  Grande  (Parahyba  do  Norte). 
Goll.  r Tranquillino  LeitSo.  Typo  : Ém  rainha  col- 
lecção.  N.  883. 

Esta  especie  é muito  próxima  de  A.  chiracan- 
tha  Mello-Leitao,  da  qual  apenas  se  distingue  por 
ter  0 cephalotorax  nitidamente  mais  longo  que 
largo  e pela  ausência  de  fímbria  de  contraste  no 
apice  do  segmento  das  pernas. 

Genero  Typiiociilaena  Koch,  1850 
Typiiochlaexa  zorodes  sp.  n. 

cf  20  mm.  Gephalothorax—  20,  5 x 20,  5 

mm. 

Pernas  : 1 — 48  mm  ; 11  — 39  mm  ; 111  — 3-Õ 
mm;  IV  — 45  ram.  Patelas  com  as  tibias  anterio- 
res— 15  ram;  posteriores — 14  mm.  (Figuras  9 
e 10). 
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Geplialo  ihorax  baixo,  tno  longo  qiiSo  largo,  do 
fovca  thoracica  profunda  e diroila,  muito  menor 
que  a patella  com  a tibia  do  primeiro  ou  do  ultimo 
pares  de  pernas. 

Rirna  ocular  bem  elevada,  pouco  mais  larga 
que  longa.  Olbos  anteriores  em  íila  muito  forte- 
mento  procurva  (uma  linba  direita  tangente  á borda 
anterior  dos  olbos  médios  passa  atraz  da  borda 
posterior  dos  lateraes),  os  olbos  proximamente 
iguacs,  sendo  os  médios  mais  afastados  entro  si  que 
dos  lateraes.  Olbos  lateraes  anteriores  maiores  que 
os  lateraes  posteriores.  Olbos  médios  posteriores 
muito  menores  que  os  rnedios  anteriores  fmais  de 
tres  vezes)  quasi  contiguos  aos  lateraes  posteriores. 
Esterno  plano,  de  sigillas  posteriores  pouco  afasta- 
das da  margem. 

Todas  as  pernas  muticas.  As  tibias  anteriores 
apresentam  uma  apopbyse  apical  interna  cylindrica, 
armada  de  deusissimo  rastello  anical  de  cerdas  es- 
pinilbrmes  negras,  que  v3o  regularmente  augmen- 
tando  da  parto  inferior  para  a superior  ; as  tibias 
do  segundo  par  do  pernas  apre.sentarn  um  rastello 
apical  interno  (anterior)  de  numerosas  cerdas  espini- 
forrnes  negras  em  unia  apopliyse  quasi  obsoleta.  Os 
protarsos  dos  dois  primeiros  pares  de  pernas  s3o 
escopulados  nos  tres  quartos  apicaes. 

Colorido  — Gepbalotborax,  pernas,  cbeliccras  e 
palpos  ocbraceos.  Abdômen  de  dorso  pardo  murino, 
de  colorido  uniforme,  com  longos  e abundantes  pol- 
los  avermelhados.  Labio,  estebno,  anca  dos  palpos  e 
das  pernas  e face  ventral  do  abdômen  negros. 

Ilab.  : Babia. 

Goll.  : Prof.  Dr.  Octavio  Torres. 

Typo : ilm  exemplar  secco,  em  mínba  collec- 
ç3o.  N.  900. 

Esta  especie  facilmente  se  distingue  das  outras 
especies  do  Typbocblaona  por  ter  o abdômen  de  co- 
lorido uniforme,  o cepbalotorax  t3o  largo  qu3o 
longo  e os  olbos  antqriores  de  igual  tamanbo. 

Rio  de  Janeiro,  Março  de  I92í. 


Explicação  das  figuras 

Fig,  d — Tibia  anterior  de  Thalerothele  minen- 

6ÍS  (/, 

Fig.  2 — Bulbo  do  tarso  do  palpo  de  Thalero- 
thele rainensisc/' . 

Fig.  3 — Lyra  dae  ancas  dos  palpos  de  Thalero- 
thele minensis. 

Fig.  d — Lyra  das  ancas  dos  palpos  de  Harmo- 
nlcon  nigiidorsi. 

Fig.  5 — Apice  das  tibias  anteriores  de  Neodi- 
plothele  fluininentis. 

P^ig.  6 - Base  dos  tarsos  anteriores  de  Tmesi- 
phantes  physopus. 

Fig.  7 Apice  das  tibias  anteriores  de  Hapalo- 
pus  nondescriptus. 

Fig.  8 — Bulbo  do  tarso  dos  palpos  de  Hapalo- 
pus  nondescriptus. 

P’ig.  9 — Apice  das  tibias  anteriores  de  Typho- 
chloena  zorodes. 

Fig.  dO  - Bulbo  do  tarso  dos  palpos  de  Typho- 
chloena  zorodes. 


Nolas  solre  Opiliones  laniatores  sul-americanos 

DR.  MELLO-LEITAO 

( Da  Academia  Brasileira  de  Scienciaa 
e da  Sociedade  Entomologica  de  França  ^ 

I 

Chave  dos  Generos 

Depois  da  publicação  da  memorável  revisSo  de 
Roewer,  hoje  classica,  dos  Opiliones  laniatores, 
foram  descriptas  muitas  fôrmas  novas,  especial- 
mente da  America  do  Sul,  pelo  que  julguei  conve- 
niente completar  a chave  do  Rcewer  para  os  ge- 
neros encontrados  nesta  parte  de  nosso  continente, 
0 que  sobremaneira  facilitará  as  pesquisas  ulteriores" 
dos  que  pretendam  estudar  essa  curiosa  sub-ordem. 

Apenas  tres  familias  de  Opiliones  Laniatores 
foram  aqui  encontradas,  muito  facilmente  reconhe- 
cíveis. Ás  Phalangodidae  logo  se  distinguem  pelas 
ancas  posteriores  livres  em  quasi  toda  sua  extensáo, 
ausência  de  pseudonychio  no  articulo  terminal  dos 
tarsos  III  e IV  e palpos  nunca  cruzados  ( este  ul- 
timo caracter  servindo  para  a distincçao  com  a fa- 
milia  exótica  Assamidae). 

As  outras  duas  familias  ( Cosmetidae  o Gony- 
leptidae ) têm  as  ancas  posteriores  inteiramente 
soldadas  ao  primeiro  segmento  abdominal  o o arti- 
culo terminal  dos  tarsos  III  e IV  cora  pseudonychio. 
Distinguem-so  uma  da  outra  pelos  palpos.  Cosme- 
tidae têrn  0 feinur  e"  tibia  dos  palpos  muito  com- 
primidos e carenados,  apresentando  o femur  uma 
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fila  ventral  de  pequeninos  dentes  ou  tubérculos,, 
e a tibia  e o tarso  inermes  ou  com  espinhos- 
fracos.  Gonyleptidae  apresentam  o feraur  dos  pal- 
pos  ora  espesso  e armado  de  espinhos,  ora  muito 
longo  e inerme,  nunca  carenado ; a tibia  e o tarsa 
s3o  sempre  longos  e armados  de  robustos  espinhos. 

PIIALANGODIDAE 

Das  dez  sub-especies  em  que  divide  Roewer 
esta  familia,  apenas  duas  ( Phalangodinae  e Iricom- 
matinae ) foram  encontradas  na  America  do  Sul, 
sendo  as  outras  oito  ( Samoinae,  Biantinae,  Ibaloni- 
nae,  Podoctmae,  Erecananinae,  Acrobuninae,  Epe- 
danlnae  e Dibuninae  ) extranhas  mesmo  á fáuna  neo- 
tropica. 

Os  generos  sul-araericanos  de  Phalangodidae 
s3o  era  numero  de  16,  que  se  podem  assim  dia- 
gnosticar : 

A — Por<)SíO  terminal  dos  tarsos  antetiorea  ( I ) bi-artiou- 
lada  ( PHALANGODINAE  ) : 

B — Comoro  ocular  inerme,  oval  transverso  ou  forman- 
do um  oone  rombudo;  sulo3s  transversaes  todos 
parallelos,  não  havendo  sulco  longitudinal,  unin- 
. do  08  sulcos  transversaes  I e II ; ( comoro  ocu- 

lar tocando  a borda  frontal  ) ; 

C — Tarso  anterior  ( I ) de  tres  segmentos  — Para- 
OONOMMA  Roewer,  1915  ( R.  Ârgentina  ). 

CC  — Tarso  autarior  ( I ) do  quatro  segmentos  — Pha- 
LANGODimjs  Roewer,  1912  {^Surinam). 

BB  — Comoro  ocular  oval,  transversal  ou  arredondado, 
apresentando  no  meio  um  ou  dois  espinhos,  ou 
com  a fúrma  de  um  corno  pontudo,  granuloso, 
curvo  para  a frente : 

C — Comoro  ocular  oval,  transversal  ou  arredondado, 
armado  de  um  ou  dois  dentinhos  pontudos,  me- 
dianos : 

D — Comoro  ocular  nitidamente  separado  da  borda 
do  cephalothorax,  com  dois  espinhos  próxi- 
mos ; tarso  anterior  ( I ) de  3 segmentos  — 
Hbtwroscotolmmon  Roewer,  1912  {Quyanna 
Fratteeza). 
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DD  — Comoro  ocular  junto  á borda  frontal  do  oepha- 
lothorax : 

E — Area  III  do  escudo  dorsal  com  um  par  do 
Btrudos  espinlios  — SxyGNOPSis  Sürenseu, 
1902  ( ? ) 

EE  — Todas  as  areas  do  escudo  dorsal  inermes,  , 
embora  granulosas  ; tarso  I de  tres  segmen- 
tos — Parasootblkmon  Roewer,  1912  ( Git- 
yanna  Frcnceza ). 

CG  — Comoro  ocular  com  a fórroa  do  um  corno  curvo 
para  diante,  drcectamente  superposto  á borda 
frontal  do  repbalothorax  ; 

D — Os  dois  primeiros  sulcos  do  escudo  dorsal  não 
unidos  por  um  sulco  longitudinal  mediano 
— Paramitraobras.  Cambrige,  1897  ( Ame- 
rica Central,  Colombia  e Venezuela). 

DD  — Os  dois  primeiros  sulcos  transversaes  do  cepha- 
lothorax  unidos  por  um  sulco  longitudinal 
mediano  muito  nítido  — Pseudomítraobras 
Roewer,  1912  ( Brasil). 

AA  — Porção  termina!  dos  tarsos  anteriores  (I)  triarticulada 
(TRICOMMATINAE); 

B — Tarsos  anteriores  ( I ) de  tres  ou  quatro  segmentos : 

C — Taisos  anteriores  (I)  de  trrs  segmentos;  comoro 
ocular  junto  á borda  frontal  e com  um  espinho 
mediano ; escudo  dorsal  sem  sulco  longitudi- 
nal mediano ; femur  do  palpo  com  um  espinho 
apical  interno  — Metaphaeanoodhlla  Roewer, 

1915  {Bep.  Argentina). 

Tarsos  anteriores  ( I ) de  quatro  segmentos  : 

— Escudo  dorsal  sem  sulco  longitudinal  mediano; 
comoro  ocular  elevado  em  corno  semi-lunar, 
sobre  o meio  da  borda  frontal  — Tricomma- 
Tüs  Roewer,  1912.  {Brasil  •.  Santa  Catha- 
rina  até  Rio  de  Janeiro ). 

DD  — Os  dois  primeiros  sulcos  transversaes  do  escudo 
dorsal  unidos  por  um  sulco  longitudinal  me- 
diano ; 

D — Comoro  ocular  semi-lunar,  nitidamente  sepa- 
rado da  borda  frontal  — PiiALANaoDBLLA 
Roewer,  1912  {Equador). 

EE  — Comoro  ocular  em  fórma  de  ponta,  com  um 
corno  dirigido  para  diante  o posto  sobre  o 
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meio  da  borda  frontal  — Pshudopaoiiylus 
JRoivver,  1912  (Brasil;  São  Paulo  e Rio 
de  Janeiro) . 

BB  — TarEos  anteriores  f I ) com  cinco  ou  seis  segmentos  : 

C — Tarsos  anteriores  ( í ) de  cinco  segmentos  — Psou 
DOPnALANGODBS  Eoewer,  1912.  (Brasil;  Rio 
de  Janeiro. ) 

CC  — Tarsos  anteriores  ( I ) de  seis  segmentos : 

D — Os  dois  primeiros  sulcos  transversaes  do  escudo 
dorsal  unidos  por  um  sulco  longitudinal : 

E — Comoro  ocular  inerme ; segmentos  livres  do 
abdômen  ( II  e III)  com  dois  espinhes  cur- 
tos, conicos  — Yania  Roewer,  1919  (Equa- 
dor). 

EE  — Comoro  ocular  com  um  espinho ; segmentos 
livres  do  abdômen  inermes  — Globibunus 
Koewer,  1912  (Cuyanna  JBranceza  e Equa- 
dor ). 

DD  — Escudo  dorsal  sem  sulco  longitudinal  mediano 
E — Comoro  ocular  inerme ; area  do  escudo  dorsa 
e segmentos  livres  do  abdômen  inermes 
cheliceras  do  macho  enormemente  desen- 
volvidas — liuvBTiNus  Rotwer,  1919  ( Equa 
dor  ). 

EE  — Comoro  ocular  com  um  tubérculo  mediano ; 

cheliceras  do  macho  normaes,  como  na  fe- 
mea  — Pseüdí  pucrolia  Roewer,  1912  ( Co- 
lombia ). 


* 

* * 

GOSMETÍDAE 

Ambas  as  sub-farailias  s3o  largamente  repre- 
sentadas n.i  America  do  Sul,  havendo  28  generos 
de  Cosmetinae ' Q seis  do  Discosominae,  que  pode- 
mos assim  separar  : 

A — Unhas  dos  tarsos  posteriores  ( III  e IV  ) simples,  sem 
dentes  ( COSMETINAE  ) : 

B — Tarsos  anteriores  ( I ) de  cinco  segmentos  : 

C — Tartos  III  do  cinco  segmentos : 
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D — Tars  os  II  de  seis  segmentos,  os  taisos  IV  de  5 
segmentos : 

E — Areas  do  escudo  abdominal  inermes  — Libi- 
TIA  Simou,  1879  ( Culombia,  Quyanas, 
Brasil ) 

EE  — Areas  do  esoudo  abdominal  com  um  par  dn  tu- 
bérculos, aica  IV  com  unpi  par  de  espi- 
nhos conieos  — Mhtalibitia  Ri  wer,  1912 
( Paraguay,  Republica  Argentina  e Brasil  ; 
Rio  Órande  do  Sul  ). 

DD  — Tarsos  II  de  sete  ou  mais  segmentos ; tarsos 
posteriores  ( IV  ) de  sois  segmentos  — Para- 
LiBiTiA  RotVer,  1912  (Republica  Argentina 
e Paraguay  ). 

CC  — Tarsos  III  de  seis  ou  mais  segmentos : 

D — Tarsos  III  de  seis  segmentos ; 

E — Tarsos  posteriores  ( IV ) de  seis  segmentos  ’ 
Areas  1,  Ile  III  do  escudo  abdomidal  iner- 
mes, bem  ermo  os  segmentos  dorsaes  livres; 
areas  IV  n V com  um  par  de  tubérculos  — 
Eulibitia  Kotwer  1912  ( Colombia  e Equa- 
dor ). 

EE  — Tarsos  posteriores  ( IV ) de  mais  de  seis 
segmentos ; areas  I a IV  com  um  par  de 
tubérculos  — Hoiovononbs  Roewer,  1912 
(America  Central  e Colombia). 

DD  — Tarsos  III  de  mais  de  seis  segmentos  : 

E — Pernas  III  e IV  semelhantes  ás  dos  dois 
primeiros  pares ; areas  I a IV  do  escudo 
dorsal  com  um  par  de  eonesinhos  pontu- 
dos mais  fortes  na  area  IV  — Vonones  Si- 
mon,  1879  ( Costa-Rica  e Quyana  Franceza). 

EE  — Pernas  III  e priuoipalmente  IV  muito  mais 
robustas  que  as  auteriores. 

P — Areas  I e II  do  escudo  abdominal  cora  um 
par  de  tubérculos  ; area  III  com  dois  espi- 
nhos conícos ; areas  IV  e V inermes  — 
Neobiiaucus  CambridgP,  1905  ( Colombia  ). 

PP  — Areas  I e II  do  escudo  abdominal  com  um 
par  de  tubérculos ; III  e IV  com  um  par 
de  espinhos  couicos  : V inerme  — RiiAiicoi- 
Dss  Roíwer,  1912  (Equador). 
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BB  — Tarsos  anteriores  de  seis  ou  mais  segmentos. 

C — Tarsos  anteriores  de  seis  segmentos. 

D — Tarsos  III  de  seis  segmentos. 

E — As  cinco  arcas  do  esendo  abdominal  inermes 
— ERGiNOinws  Citmbridge,  1905  {^America 
Central  o Guyanae). 

EE  — '*  Ao  menos  a area  111  com  um  par  do  espinhos 
ou  tubérculos. 

P — Aress  I,  II,  17  e V inermes,  só  a aroa 
III  apresentando  dois  espinhos  conicos  — 
MhTAVONONBS  Cambridge,  1905  {México, 
Brasü  : S-  Paulo  e Minas  Geraes ). 

FF  — Areas  II,  IV  e V inermes ; area  I com  dois 
tubérculos  ; III  com  dois  espinhos  eonicos 
— Gnidia  C.  Koch,  1839  ( R,  Argentina  e 
Brasil ). 

DD  — Tarsos  III  de  mais  de  seis  segmentos. 

E — Pernas  III  e IV  semelhantes  ás  dos  deis  pri- 
meiro pares : 

F — Area  IV  do  escudo  abdominal  inerme  e lisa  : 

G — Dois  dos  segmentos  dorsaes  livres  arma- 
dos de  tubérculos  ou  espinhos. 

H — Os  dois  primeiros  segmentos  dorsaes 
livres  com  um  par  de  espinhos  co- 
nicos ; 0 terceiro  granuloso  e inerme 
— VoNONoiDHS  Koewer,  1912  ( Equa- 
dor ); 

Hn  — O primeiro  segmento  dorsal  livre  iner- 
me; II  e III  com  um  espinho  me- 
diano — Ctnobtbllina  Eoewer,  1915 
(Colombia). 

GG  — Todos  os  segmentos  dorsaes  livres  iner- 
mes ; . 

II  — Area  I do  escudo  abdominal  com  um  par 
de  espinhos  ou  tubérculos  : 

I — Areas  I e II  do  escudo  abdominal 
com  um  par  de  altos  espinhos  co- 
nicos— Cynoktblla  Eoewer,  1912 
( Cuba  ; Brasil ). 

II  — Area  I do  escudo  abdominal  orm  um 
par  de  tubérculos  baixos  : 
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— Área  III  do  eseiido  abdominal  com 
um  par  do  altos  espinhos  conícos, 
pontudos : 


K — Areas  II,  IV  e V inermes— Nbo 
CYNORTA  Roewer,  1915  ( Co- 
lornbia ). 

KK  — Area  II  eom  um  par  de  tubér- 
culos ; IV  e V inermes  — Cy- 
NORTA  Koch,  183^  ( Cuba, 
Equador,  Colombia  e Guya- 
nas  ) 

JJ  — Area  II  do  escudo  dorsal  com  dois 
tubérculos  baixos  — Cynortula 
Koewer,  )912  {Mexicn,  America 
Central,  Trinidad,  Equador  e 
Guyan?ia  Franceza  ). 


nu  — Area  I do  escudo  dorsal  inerme : 

I — Area  III  do  escudo  dorsal  inerme  — 
Eücynortblla  llofwer.  1912  ( Ca- 
lifórnia, America  Centrnl,  Guyan- 
na  I< ranceza  o Brasil:  Alio  Jurud), 

II  — Are»  III  do  escudo  dorsal  com  um 
par  de  espinhos  ou  tubérculos: 


J — Area  III  do  escudo  dorsal  eom  um 
par  de  altos  espiuhts  — Eucy- 
NORTA  Roewer,  1912  ( Costa  Ri- 
ca, Colombia,  brasil : Rto  de 
Janeiro  ). 

JJ  — Area  III  do  escudo  dorsal  com  um 
par  de  tubérculos  baixos  — Eü- 
CYNORTOLA  Kocwer,  1912  ( Gua- 
temala, Costa  Rica,  México, 
Colombia ). 

FP  — Area  IV,  com  um  par  de  espinhos  ou  tubér- 
culos — Eucynoktoidks  Roewer,  1912 
( Brasil  : S.  Paulo ) o mais  os  peneros 

Metacynortoides,  e Cynortoides  proprios 
da  America  Contrai,  México  e Antilhas). 

EE  — Pernas  posteriores  muito  mais  ri  bustas  que  as 
anteriores : 

F — Areas  II  e IV  do  escudo  abdominsl  com  um 
par  de  tubérculos.  — Erointis  Simon, 
1897  {Equador,  Colombia  e Brasil : Fará). 
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FF  — Áreas  II  e IV  do  esendo  dorsal  inermes 

G — Area  I do  escudo  dorsal  com  um  par  de 
tubérculos : 

II  — Area  III  do  escudo  dorsal  com  um  par 
de  tubérculos  baixos.  — Riiaüoijs  Sí- 
mon,  1879  {México,  Equador  e Bra- 
sil). 

nn  — Area  III  do  escudo  dorsal  com  um  par 
de  altos  espinhos  conieos.  — Fmrtha, 
Koch,  1839  {Honduras,  Colombia, 
Brasil : Pará  e Amazonas). 

GG  — Area  I do  escudo  abdominal  inerme ; 

sem  espinhos  ou  tubéiculos;  area  III 
do  escudo  dorsal  com  um  par  de  altos 
espinhos  conioos.  — Ekoinulus,  Roewer, 
1912  {Guatemala,  Costa  Bica,  Baha- 
mas e Colombia  ). 

CC  — Tarsos  anteriores  de  mais  de  seis  segmentos  ; 

D — Pernas  posteriores  semelhantes  ás  anteriores  : 

E — Area  III  do  escudo  dorsal  com  um  espinho 
conico  mediano  : 

F — Areas  I,  II,  IV  e V granulosas;  espinho 
da  area  III  simples  u obliquo  para  traz 
— CosMBTioiiysJií  Roewer,  1915  {Bra- 
sil : Bahia  ). 

FF  — Areaa  I,  II,  IV  e V lisas ; espinho  da  area 
III  formado  por  2 muito  proximos  — 
CosMBTUs,  Perty,  1832  ( Colombia  e 
Brasil ), 

EE  — Area  III  armada  com  2 tubercnlos  ou  espi- 
nhos : 

F — Ar  <a  III  com  um  par  de  espinhos  ponteagu- 
dos  ; area  I com  um  par  de  tubérculos.  — 
PfKUiLfEMA  Koeh,  1839  {Martinica,  Colom- 
bia, Equador,  Perú  e Brasil:  Amazonas, 
Pará  e Bahia ). 

FF  — Area  III  com  1 par  de  tubérculos  baixos 
EurcKQiLAiiiMA  Ro.wer,  1915  {Brasil: 
Santos ). 

DD  — Peruas  posteriores,  muito  mais  robustas  que  as 
anteriores : 
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E — Aren  II  do  escudo  abdominal  com  um  par  de 
tubérculos  mediano».  — Parakiiauous  Cam- 
bridge,  1904  ( Guatemala  e Col  mhia). 

EE  — Area  II  do  escudo  abdominal  inerme  ; area 
III  com  um  par  de  altos  espinhos  ; area  I 
com  um  par  de  tubérculos.  — Mbtbhoinus 
Carabridgp,  1901  ( Guatemala,  Colomhia, 

Equador  e Brasil ). 

AA  — Unhas  dos  tarsos  IIl  e IV  armadas  de  dentes  ( Disco- 

BOMIHAB  ) : 

B — Tarsos  anteriores  ( I ) de  sois  segmentos : 

C — Todo  escudo  dorsal  inerme.  — Discosüma  Perty, 
1832  (Brasil;  Amazonas  e Bahia). 

CC  — Area  III  do  escudo  dorsal  com  um  par  de  altos 
espinhos : 

D * — Area  I do  escudo  dorsal  com  um  par  de  tubér- 
culos.— Mktagryne  Koewer,  1912  (Paraguay). 

DD  — Area  I do  escudo  dorsal  com  um  par  de  altos 
espinhos.  — PauaGrynb  Uoewer,  1912  (Brasil : 
Bahia ). 

BB  — Tarsos  anteriores  de  mais  de  seis  segmentos. 

C — Todo  escudo  dorsal  inerme.  — Protus  Simon,  1819 
( Equador  e Brasil  : Pará  ). 

CC  — Area  I do  escudo  dorsal  com  ura  par  do  tubérculos  : 

D — Area  III  do  escudo  dorsal  com  um  par  de  tubér- 
culos.— ParapR'  tus  Kotwer,  1912  (Colomhia). 

DD  — Area  III  do  escudo  dorsal  cora  dois  altos  espi- 
nhos. — Grvn«  Simon,  1879  ( R.  Argentina, 
Paraguag  e Brasil : Pará). 


GONYLEPTIDAE 

E’  esta  a família  mais  importante  de  Opiliones 
para  a America  do  Sul,  que  conta  representantes  do 
todas  as  suas  quatorze  sub-familias,  com  um  total  de 
170  peneros,  cuja  diagnose  vamos  procurar  resumir 
na  seguinte  chave : 
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A — Escudo  dorsal  com  cinco  sulcos  trausversaes  comple- 
tos : ( 1 ) 

B — Olhos  em  um  comoro  eommum,  proximo  da  borda 
anterior  do  cephalothorax : 

C — Ancas  posteriores  (IV)  excedendo  a margem  lateral 
do  escudo  abdominal  em  toda  sua  extensão  ; es- 
cudo abdominal,  ao  nivel  da  area  III,  muito  mais 
largo  que  o cephalcthorax  : 

D — Pernas  posteriores  do  macho  mais  robustas  que 
as  da  femea  e armadas  de  apopbyses  e espi- 
nhos qussi  sempre  de  femnres  curvos  ( PA- 
CHYLINAE ) : 

E — Tarsos  anteriores  (I)  de  4 ou  5 segmentos  1 

F — Tarsos  anteriores  (I)  de  4 segmentos ; os  ou- 
tros tarsos  sempie  com  seis  ; comoro  ocu- 
lar elevado  em  uma  apophyse  mediana. 

G — Todo  escudo  dorsal  inerme. — Proqynobs 
Koewer  1913  ( Bep.  Argentina  ). 

GQ  — Area  III  com  um  par  de  espinhos.  — 
Gvndks  Soerensen,  1884  (Brasil). 

FP  — Tarsos  anteriores  (I)  de  cinco  segmentos  : 

G — Tarsos  II  sempre  com  seis  segmentos  : 

II  — Comoso  ocular  oval  transverso,  muito 
liso  e lustroso  ; femur  do  palpo  sem 
espinho  apical  interno  ; areas  I a V 
do  escudo  sblomiual  inermes;  se- 
gmentos dorsaes  livres  1 e III  iner- 
mes, II  com  um  par  de  pequenos 
espinhos ; placa  anal  dorsal  com  um 
espinho  mediano.  — Pafapaouylus 
Koewer,  1913  ( Chile  ). 

Hll  — Comoro  ocular  com  dois  espinhos  próxi- 
mos ou  com  um  só  espinho  mediano  : 

I — Comoro  ocular  com  dois  espinhos  pró- 
ximos ; femur  do  palpo  com  um  es- 
pinho apical  interno ; areas  I,  II, 
IV  e V do  escudo  abdominal  e 
segmentos  dorsaes  livres  inermes  : 


( I ) Em  certas  especies  de  Mitnbatinae  a area  III  do  escudo  dorsal, 
apresenta  um  esboço  de  divisSo  transversal,  mas  este  sulco  nunca  é completo. 
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J Area  III  do  escudo  abdominal  com 

uma  apophyse  couica  mediana, 

PuoROLOiDBS  Koewer,  1913 

(i?.  Argentina). 

jj  Area  III  do  escudo  abdominal  com 

dois  fortes  espinhos  pontea^udos. 
— Luhdwrwaldtia  Mello-Leitâo, 
1923  ( Brasil ; S.  Paulo ). 

II  Comoro  ocular  com  um  tubérculo  me- 

diano : 

J Femur  do  palpo  com  um  espinho 

apical  interno ; todo  escudo  ab- 
dominal e segmentos  dorsaes  li- 
vres inermes.  — Püorolia  Soe- 
rensen,  18B5  ( R.  Argentina  e 
Par  aguo  y ). ' 

JJ  — Femur  do  palpo  sem  espinho  apical 
interno,  aroas  I,  II,  IV  e V do 
escudo  dorsal  inermes,  area  III 
com  dois  tubérculos  medianos ; 
primeiro  segmento  livre  e placa 
anal  dorsal  inermes  ; segmentos 
dorsaes  livres  II  e III  com  uma 
apophyse  cônica  mediana.  — Mm- 
TA^YNDKS  Roewer,  1913  ( Chile, 
Patagônia  e R.  Argentina ). 

GG  — Tarsos  II  de  mais  de  seis  segmentos,  em 
numero  variavel : 

H — Femur  do  palpo  com  um  ou  dois  espinhos 
apicaes  internos 

I — Comoro  ocular  elevado  em  apophyse 
cônica  mediana: 

J — Area  I do  escudo  dorsal  inerme ; 
areas  II  e IV  com  um  par  do 
tubérculos  proximos ; III  com 
uma  apophyse  couica  mediata  ; 
segmentos  dorsaes  livres  iner- 
mes — Mbtapuorolia  Roewer, 
1913  ( Paraguay  ). 

JJ  — Segmentos  dorsaes  livres  armados : 

K — Areas  I e II  do  escudo  dorsal 
inerme ; areas  III,  IV  e V e se- 
gmentos dorsaes  livres  I e II 
com  um  par  de  tubérculos  ipro— 
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ximos ; ultimo  segmento  dorsal 
livre  e placa  anal  dorsal  iner- 
mes — Paoiiylus  Koch,  1839 
( Chile ). 

KK  — Femur  dos  palpos  com  2 espi- 
nhos apicaes  internos ; areas 
I a 111  granulosas,  inermes ; 
area  IV  com  2 tubérculos  elly- 
pticos  ; area  V e segmento  dor- 
sal livre  I com  um  tubérculo 
mediano  ellyptico  — Spualbro- 
PAOBYLLUS  Mello -Leitão,  1925 
{Republica  Argentina). 

II  — Comoro  ocular  com  duas  apophyses 
próximas : 

J — Vertice  do  comoro  ocular  conico 
com  duas  pequenas  apophyses 
próximas  ; todas  as  areas  do  es 
eudo  abdominal  e os  segmentos 
dorsaes  livres  inermes  ou  a area 
III  com  uma  apophyse  mediana 
— Neopucrolia  Eoewer,  1913 
( R.  Argentina  ). 

JJ  — Ao  menos  uma  das  areas  do  es- 
cudo dorsal  e um  ou  dois  dos 
segmentos  dorsaes  livres,  arma- 
dos de  tubérculos  ou  espinhos. 

K — Comoro  ocular  estriado,  areas  I, 
II  e III  do  escudo  abdomina- 
com  um  par  de  apophyses  rom- 
bas ; areas  IV  e V e segmen- 
tos dorsaes  livres  I e III  iner- 
mes ; segmentos  II  e placa 
anal  cogn  uma  apophyse  me- 
diana — IIbxabunus  Eoewer, 
1913  {Equador.) 

KK  — Comoro  ocular  granuloso  com 
dois  espinhos  proximos  ; areas 
I,  II,  IV  e V do  escudo  dor- 
sal e primeiro  segmento  dor- 
sal livre  inermes  ; area  III  do 
escudo  dorsal  com  dois  espi- 
nhos ; segmento  dorsal  livre 

II  oom  dois  espinhos  baixos  ; 

III  com  tres  espinhos  dirigi- 
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dos  para  traz,  o medio  muito 
mais  robusto  — TuiciLocni- 
NüRA  Mello-Leitílo,  1924.  ( S. 
Paulo . ) , 

nu  — Femur  dos  palpos  sem  espinho  apical 
interno : 

I — Comoro  ocular  com  duas  pequenas 

apcphyses  próximas  ou  espinhos : 

J — Segmentes  dorsaes  livros  inermes : 

K — Area  I o lll  com  dois  espinhos 
rombos;  segmentos  II,  IV  e 
V ineiraes;  espinhos  do  co- 
moro ocular  dístinetos  — Pa- 
RAPOcROLrA  Rotwer,  1916  — 
( Republica  Argentina ). 

KK  — Areas  I a III  com  2 tubérculos ; 

IV  com  4 tubérculos  ; V com 

1 tubérculo  mediano ; espi- 
nhos do  comoro  ocular  fun- 
d dos  em  um  — Proamsyoi  s 
Roewer,  1916  ( Republica  Ar- 
gentina ). 

JJ  — Segmento  dorsal  livre  III  aimado  : 

K — Areas  I,  II,  IV  e V do  escudo  ab- 
dominal inermes  ; area  III  com 
dois  tubérculos  prosimos  ; se- 
gmentos dorsaes  livres  I e II 
inermes  ; III  com  dois  espinhos 
conicos  proximos ; placa  anal 
dorsal  com  um  oone  mediano 
— Balta  SoerenseH,  1902  ( Pa- 
tagônia ). 

KK  — Areas  í;  II  e III  do  escudo  abdo- 
minal com  um  par  de  tubércu- 
los medianos ; areas  IV  o V 
inermes ; segmento  dorsal  livro 
1 inerme ; II  o III  eom  uma 
apophyse  mediana  cônica  ; placa 
anal  dorsal  inerme  — Ampvous 
Simon,  1879  (^Brasil:  Amazo- 
« nas ). 

II  — Comoro  ocular  inerme  ou  elevado 

em  uma  apophyse  mediana  : 
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J — Comoro  ocular  oval  transverso,  ar- 
tedondado,  inerme.  Areas  1,  II 
e III  do  escudo  abdominal  iner- 
mes ; area  IV  com  dois  tubér- 
culos proximos  ; area  V com  um 
forte  espinho  mediano  ; segmen- 
tos dorsaes  livres  inermes  ; placa 
anal  dorsal  com  um  espinho  co- 
nico  mediano  — Acanthopro- 
OTA  Loman,  1899  ( Chile ). 

JJ  — Comoro  ocular  elevado  em  um  cone 
mediano  ou  com  alto  espinho : 

K — Todo  escudo  dorsal  inerme  — 
Paohyloidbllits  S.  Muellor, 
1918  {^'Brasil:  Maranhão). 

KK  — Ao  menos  a area  III  com  tu- 
bérculos ou  espiuhns  : 

L — Comoro  ocular  formando  um 
cone  muito  elevado  ; areas  1 e 

II  do  escudo  dorsal  com  dois  tu- 
bérculos proximos ; area  III 
com  dois  espinhos  medianos ; 
areas  IV  e V,  segmentos  dor- 
saes livres  e placa  anal  dorsal 
inermes  — Bristowbia  Mello- 
Leitâo  1924  ( Brasil ; Minas 
Geratò  ) 

LL  — Um  dos  segmentos  dorsaes  li- 
vres com  espinho  mediano : 

M — Area  I e II  do  escudo  abdomi- 
nal inermes  ; III  e IV  com  um  par 
de  tubérculos  proximos ; area  V 
e segmento  dorsal  livre  I com 
uma  apopbyse  mediana  ; segmen- 
tos dorsaes  livres  II  e IlI  inermes 
--  Aoanthopachylus  Roei\'er,  1913 
( Guyanna  Franceza,  Republica 
Argentina,  Uruguay  e Brasil : 
Rio  Grande  do  Sul ). 

MM.  — Areas  II,  IV  e V db  escudo  dor- 
sal e segmentos  dorsaes  li- 
vres I e II  inermes ; area 
I com  dois  tubérculos  pro- 
ximos ; area  III  com  dois  es- 
pinhos ; segmento  dorsal  livre 

III  com  um  espinho  couico 
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mediano  — UitoPAOiiYLus 
Mello-Leitílo,  1922  ( Brasil : 
Rio  de  Janeiro ). 

EE  — Tarsos  anteriores  ( I ) do  seis  ou  mais  se- 
gmentos : 

F — Tarsos  anteriores  ( I ) sempre  com  seis  se- 
gmentos : 

G — Tarsos  III  o IV  sempre  com  seis  se- 
gmentos : 

H — Comi  ro  ocular  elevado  em  um  cone  me- 
diano : 

I — Fêmur  do  palpo  sem  espinho  apical 
interno ; areas  I e II  do  escudo 
abdominal  com  dois  tubérculos 
proximos ; area  III  com  dois  espi- 
nhos ; areas  IV  e V e segmentos 
dorsaes  livres,  I e II  inermes;  se- 
gmento dorsal  livre  III  com  um 
espinho  conico  mediano  — Ypi- 
RANGA  Mello-Leitao,  1922  {Bra- 
sil : 8 Pavio ). 

II  — Fêmur  do  palpo  com  um  espinho 
apical  interno : 

J — Areas  III  e IV  do  escudo  dorsal 
com  um  par  de  tubérculos  pro- 
ximos ; areas  I,  II  e V e se- 
gmentos dorsaes  livres  inermes 
— Neopachvlus  Roewer,  1913 
( Brasil : Rio  Grande  do  Sul ). 

JJ  — Areas  I,  II,  IV  e V do  escudo 
abdominal  e segmentos  dorsaes 
livres  I e II  inermes  ; ares  III 
do  escudo  dorsal  com  dois  altos 
tubérculos  ; segmento  dorsal  li- 
vre III  com  altissimo  cone  me- 
diano — Mbtbusarooidss  Mello- 
Leítio,  1922  ( Brasil : Itatiaya 

IIH  — Comoro  ocular  oval,  transverso,  com 
dois  aculeos  proximos : 

I — Femur  dos  palpos  sem  espinho  api- 
cal interno ; areas  do  escudo  ab- 
dominal, todas  com  dois  tubérculos 
proximos ; segmentos  dorsaes  li- 
- vres  inermes  — Mbtabalta  líoe— 
wer,  1913  ( Chile  ). 
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II  — Femur  dos  palpos  com  um  ou 
espiiibos  apicaes  internos  : 


dois 


J — Segmentos  dorsaes  livres,  inermes : 

K — As  cinco  areas  do  escudo  abdo- 
minal inermes  — Pauabalta. 
Roewir,  1913  (Chile). 

KK  — Area  III  do  escudo  abdominal 
com  um  cone  mediano  ; as  ou- 
tras inermes : 

L — Femur  dos  palpos  com  um 
<<spinho  apical  interno  — 
Eusarcus  Perty,  1832  ( Bra- 
.sil : S.  Paulo,  Rio  de  Janei- 
ro e Minas  Geraes ). 

LL  — Femur  dos  palpos  com  doi< 
espinhos  apisaes  internos 
— Eusarcoides  R 0 e w e r 
( Brasil : Rio  de  Janeiro  ). 

JJ  — Ao  menos  um  dos  segmentos  dor- 
saes  livres  com  uma  apophyse  me- 
diana : 

K — Area  III  do  escudo  abdominal 
com  um  par  de  fortes  espinhos  ; 
segmento  dorsal  livre  I inerme  ; 
II  e III  com  uma  apophyse 
cônica  mediana  — IIetbro- 
PAOiiYLUS  Roewer,  1913  ( Bra- 
sil : S.  Paulo ). 

KK  — Area  III  do  escudo  abdominal 
com  um  par  de  tubérculos ; 
segmentos  dorsaes  livres  I e 
IlI  inermes  ; II  com  um  gran- 
de cone  mediano  — Metsu- 
Saucus  Roewer,  19l3  (Bra- 
sil : S.  Paulo ). 

GG  — Tarsos  III  e IV  de  mais  de  seis  segmen- 
tos, em  numero  variavel : 

II  — Femur  dos  palpos  sem  espinho  apical 
interno  : 

I — Comnro  ocular  elevado  em  pontudo 
cone  mediano : 

J — Area  III  do  escudo  ablomínal  com 
um  espinho  mediano  ; segmentos 


cm  i 
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dorsaos  livres  inermes  — Gra- 
PDiNOTUS  Koch,  1839  ( Brasil ). 

JJ  Aress  III  e V do  escudo  abdomi- 

nal com  dois  tubérculos  ou  es- 
pinhos ; segmento  dorsal  livre 
ill  com  dois  tubérculos  conieos — 
Camposicola  Mello-Leitâo,  1924 
( Brasil : Rio  de  Janeiro ). 

II  — Comoro  ocular  com  dois  espinbosi- 
nbos  proximos  : 

J — As  cinco  areas  do  escudo  abdomi- 
nal inermes ; segmento  dorsal 
livre  I com  um  cone  ou  tubér- 
culo mediano  — Parapachyloi- 
DES  Eoewer,  1913  {Brasil:  São 
Paulo  ). 

JJ  — Area  do  efcudo  abdominal  cotn  tu- 
bérculos on  espinhos. 

JJ  — Areas  I,  II  o III  do  escudo  abdo- 
minal com  dois  tubérculos,  areas 
IV  e V inermes ; segmentos 
dorsaes  livres  I e II  inermes ; 
III  com  um  grande  cone  me- 
disno  e dois  pequenos  de  cada 
lado  ; placa  anal  dorsal  com  dois 
cones  proximos  — Nbopaciiy- 
LOiDES  Eotwer,  1913  {Equador). 

KK  — Areas  I a IV  com  dois  tubér- 
culos ; area  V e segmentos 
dorsaes  livres  I a III  com  um 
espinho  mediano  — Mkta- 
PAOI1YLOIDKS  Eoewer,  1916 
( Brasil ; S.  Paulo  ). 

nH  — Femur  dos  palpos  com  um  espinho  api- 
cal interno : 

I — Comoro  ocular  oval  transverso  iner- 
me ; areas  I,  II,  IV  e V do  escu- 
do abdominal  e segmentos  dorsaes 
livres  inermes  ; area  III  com  dois 
altos  espinhos  geminados  — Para- 
piiALANGODüS  Eoewer,  1915  ( Co- 
lômbia ). 

II  — Comoro  ocular  com  um  ou  dois  es- 
pinhos : 


344  — 


J — Comoro  ocular  elevado  em  pontudo 
cone  mediano  ; area  I do  escudo 
dorsal  com  dois  tubérculos  ; area 

III  com  dois  espinhos ; areas  II, 

IV  e V e segmentos  dorsaes  li- 
vres inermes  — Cobania  Roe- 
wer,  1913  ( Brasil : Rio  de  Ja- 

) neiro ). 

JJ  — Comoro  ocular  com  dois  espinhos 
proximos : 

E — Os  segmentos  dorsaes  livres  e a 
placa  anal  dorsal  inermes  : 

L — ÂB  cinco  areas  do  escudo  abdo- 
minal inermes  — Pachyloi- 
DB8  Holmberg,  1378  {Repvr 
blica  Argentina,  Paraguay, 
Uruguay.  Brasil : 8.  Paulo). 

LL  — Area  III  do  escudo  abdominal 
com  um  par  de  tubérculos 
ou  aculeos : 

M — Area  III  do  escudo  abdo- 
minal com  dois  espinhos 
— Disoocyrtüs  Ilolrn- 
berg,  1878  ( i2.  Argenti- 
na, Paraguay,  Bolivia, 
Chile,  e Brasil;  8.  Paulo, 
Rio  de  Janeiro  e Santa 
Catharina  ). 

MM  — Areas  I e III  do  escudo 
abdominal  com  dois  altos 
cones — Propacuylus  Ro- 
ewer,  1913  ( Brasil ; 8. 
Paulo ) 

KK  — Segmentes  dorsaes  livres  arma- 
dos de  tubérculos  ou  espinhos  : 

L — Segmentos  dorsaes  livres  com 
uma  apophyse  cônica  me- 
diana ; areas  I,  II  e III  do 
escudo  dorsal  com  um  par 
de  tubérculos  proximos  ; area 
IV  inerme ; area  V com  um 
cone  mediano  — Mbuapa- 
ohylus  Rot  wer,  1913  ( Bra- 
sil : 8,  Paulo  e Ri»  de  Ja- 
neiro ) 
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LL  — Segmentos  dorsaes  livres  com 
um  par  de  espiuhos  ou  tu- 
bérculos : 

M — Areas  I,  II,  IV  e V do  es- 
cudo abdominal  com  dois 
tubérculos  proximos;  area 
III  com  dois  espinhos  — 
Lyoombdks  Sierensen, 
1902  ( Chile  e Equador  ). 

MM  — Areas  I e II  do  escudo  ab- 
dominal inermes  : 

N — Areas  I,  II,  IV  e V do  es- 
cudo abdominal  inermes; 
area  III  cora  dois  fortes 
espinlios  — Lyopaoiiv- 
Lus-  Mello-Leitão,  1920 
( Brasil : Santa  Catha- 
rina  ). 

NN  — Area  V do  escudo  abdo- 
minal com  dois  tubér- 
culos ; areas,  I,  II  e 
IV  inermei;  area  III 
com  dois  altos  tubér- 
culos rombos  ; segmen- 
to dorsal  livre  I com 
dois  tubérculos;  se- 
gmentos II  e III  com 
do  8 espinhos  altos  — 
Mbtalyüombdbs  Mel- 
lo-Leitão,  1924  j(JSra- 
sil ). 

FF  — Tarsos  anteriores  I de  mais  de  seis  se- 
gmentos — PiiAL^NGODUS  Gervais,  1842 
( Colomhia ).  / 

DD  — Pernas  posteriores  do  macho  muito  longas/e 
delgadas,  sem  apophyses  ou  espinhos  (BOUIi- 
GÜYINAE). 

E — Areas  I a V do  eseudo  dorsal  inermes ; tar- 
sos antorieres  ( I ) de  mais  de  seis  segmeu- 
tos  — Bourqüyia  Mello-Leitao,  1923  {Bia- 
sil ; S.  Paulo  ) 

EE  — Area  III  do  eseudo  abdominal  com  2 espinhos  ; 

tarsos  anteriores  de  mais  de  seis  segmentos 
Discocyrtoidbs  Mello-Leitfto,  1923  {Bra- 
sil : S.  Paulo  ). 


CC  — Areas  posteriores  IV  excedendo  a margem  la- 
teral do  escudo  dorsal  sómeute  em  seu  angulo 
mais  externo  ; o cepbalothorax  e o escudo  abdo- 
minal juntos  apresentam  um  contorno  mais  ou 
menos  ovalar  ( PKOSTYGNIN^í  ) ; 

D — Tarsos  anteriores  de  5 segmentos ; 

E — Femur  dos  palpos  com  um  espinho  apical 
interno  ; 

F — Area  I do  escudo  abdominal  cem  um  par 
de  tubérculos  baixos  — Camelianus  Eoe- 
wír,  1913  ( Colombia  ). 

FF  — Area  I do  escudo  abdominal  inerme ; area 
III  com  dois  cones  — Prostygnidius  Roe- 
wer,  1915  ( Colombia), 

EE  — Femur  dos  palpos  inerme  ; todo  escudo  dor- 
sal e segmentos  dorsaes  livres  muticos  — 
Pbostygneleus  Roewar,  1919  (Equador): 

DD  — Tarsos  anteriores  I de  seis  ou  mais  segmen- 
tos ; area  I do  escudo  abdominal  sempre 
mutico  ; 

E — Tarsos  anteriores  I de  seis  segmentos ; 

F — Tarsos  III  e IV  de  seis  segmentos  : 

G — Segmentos  dorsaes  livres  inermes  : 

II  — Chelieeras  do  macho  extraordinaria- 
mente desenvolvidas  - • Globitabsus 
Roewer,  1913  ( Colombia  }: 

IIH  — Chelieeras  do  macho  normaes  — Tkoya 
Rotwar,  1919  (Equador). 

GG  — Segmento  dorsal  livre  II  com  um  espi- 
nho conico  mediano  ; segmento  III  com 
um  par  de  espinhos — Pmladoius  Roe- 
wer,  1919  (Equador). 

FF  — Tarsos  III  e IV  de  mais  de  seis  segmentos : 

G — Segmentos  dorsaes  livres  II  o III  com 
um  par  do  altos  espii  hos  — MicuorA- 
ciiYLUS  Roewer,  1913  (Colombia). 

GG  — Segmento  dorsal  livro  III  com  dois  altos 
espinhos,  os  outros  inermes ; chelice- 
ras  do  mscho  extraordinariamente  de- 
senvolvidas— Pkostygnus  Roewer,  1913 
( Colombia  ). 
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EE  — Tarsos  anteriores  ( I ) daj  mais  de  sois  se- 
gmentos : 

F — Comoro  ocular  com  dois  espinhos  — Ostra- 
ciDiuM  Perty,  •1832  ( Brasil : Amazonas 
e Rio  de  Janeiro ). 

FF  — Comoro  ocular  granuloso  e inerme  — Saba- 
NiLLA  Eotwer,  1913  ( Venezuela  ). 

IIB  — Olhos  muito  separados  e distantes  da  borda  anterior 
do  cephalothorax,  sem  comoro  ocular : 

C — Unhas  dos  tarsos  III  e IV  maticas  ( PHAREI- 
NAE  ); 

D — Area  ill  do  escudo  abdominal  com  um  par  de 
grandes  espinhos : 

Tarsos  anteriores  I de  stis  segmentos  ; tar- 
sos III  de  ms  is  do  seis ; cephalothorax  com 
uma  apophyse  romba,  anterior  — Pharkus 
Sitncii,  1879  (Colombia,  Venezuela). 

Tarsos  anteriores  I de  mais  de  seis  se- 
gmentos, tanos  III  do  seis;  cephalothorax 
mutico  — Rthnostygnciobs  Roewer,  1913 
( Surinam  j. 

Area  III  do  escudo  abdominal  com  um  alto  es- 
pinho mediano  — Ortonia  Wood,  1869  (Eaua- 
dor).  '■  ^ 

Unhas  dos  tarsos  III  e IV  com  dentes  peotineos  ; 
tarsos  III  e IV  escopulados  ( STENOSTYGNI- 
NAE ) : 

D — Cepholothorax  inerme;  area  III  do  escudo  abdo- 
minal inerme ; tarsos  1 e III  de  seis  segmen- 
tos — Stenostyo  nus  Simon,  1869  {Quyanna 
Franceza  e Brasil:  Amazonas). 

- Cephalothorax  com  uma  apophyro  mediana ; 
area  IlI  do  escudo  abdominal  com  dois  altos 
espinhos ; tarsos  III  de  mais  de  seis  segmen- 
tos ; 

Apophyse  mediana  do  cephalothorax  com  dois 
tubérculos  apicaes ; areas  I,  II  e IV  do 
escudo  abdominal  com  dois  tubérculos  pró- 
ximos — DicnonuNiSTYdNUS  Roewer,  1915 
( Colomhia ). 

— Apophysft  mediana  do  cephalothorax  ponte-, 
aguda  ou  com  pequeno  espinho: 


E 


EE 


E — 
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F — Tarsos  anteriores  de  mais  de  seis  segmen- 
tos ; areas  I,  II  e IV  do  escudo  abdomi- 
nal inermes  ; 

G — Apophyse  mediana  do  eephalothorax  com 
um  pequeno  espinho  — Bunistiqnbl- 
LüS  Ruewer,  1916  (Venezuela). 

GG  — Apophysn  mediana  do  eephalothorax  pon- 
teaguda  — Stbmostygnbllus  Roewer, 
1913  ( Venezuela  ). 

FF  — Tarsos  anteriores  I de  seis  segmentos ; 

areas  I,  II  e IV  com  um  par  de  tubér- 
culos proximos  — Hoplostygnüs  Roewer, 
1915  ( Venezuela  ). 

ÂA  — Escudo  dorsal  com  quatro  sulcos  transversaes  : ( 1 ) 

B — Olhos  com  um  tubérculo  onmmum,  proximo  da  borda 
anterior  do  eephalothorax : 

G — Todos  os  segmentos  do  palpo  de  igual  espessura ; 
palpos  mais  ou  menos  do  comprimento  do  corpo: 

D — Ancas  posteriores  IV  excedendo  a borda  la- 
teral do  escudo  abdominal  em  toda  sua  ex- 
tensão ; palpos  semelhantes  nos  dois  sexos,  de 
femures  sem  fila  lateral  externa  de  dentes 
ou  tubérculos  ; 

E — Unhas  dos  tarsos  III  e IV  simples,  não  pe- 
ctineas : 

F — Segmento  basal  das  pernas  posteriores  do 
macho  armado  de  fortes  dentes  e espi- 
nhos ( GONYLBPTINAE ) : 

G — Tarsos  anteriores  I com  cinco  ou  seis 
segmentos  : 

H — Tarsos  anteriores  I com  cinco  se- 
gmentos : 

1 — Tarsos  II  de  seis  segmentos  ; areas 
I a IV  do  escudo  ab  ominal  iner- 
mes — Hsvbrsia  Roewer,  1913 
( Ilhas  Falkland ). 


( 1 ) Ver  Umbcm  AAA, 
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jj  Tartos  TI  de  mais  de  seis  segmentos  ; 

ao  menos  a area  III  do  escudo 
abdominal  armada : 

J — Tarsos  posteriores  IV  de  seis  se- 
gmentos; femur  do  palpo  de 
apice  inerme  e face  ventral  ar- 
mada ; area  IlI  do  escudo  abdo- 
minal com  dois  aculeos  ou  tu- 
bérculos — IIUASAMPILUA  Roo- 

wer,  1913  ( Per/t ). 

JJ  — Tarsos  posteriores  IV  de  mais  de 
seis  segmentos : 

K — Femur  dos  palpos  eom  um  es- 
pinho apical  interno  ; area  III 
do  escudo  abdominal  com  um 
par  de  espinhos  ou  tubércu- 
los. — Fonokia  Roewer,  1913 
( Chile  ). 

KK  — Femur  dos  palpos  inerme ; area 
III  dn  escudo  abdominal  com 
um  forte  espiuho  mediano.  — 
Thbrbzi  polis  Mello-Leitao, 
1923  {Brasil ; Rio  de  Janeiro). 

HH  — Tersos  anteriores  I com  seis  segmentos: 
I — Tarsos  III  e IV  de  seis  segmentos : 

J — Area  III,  do  escudo  abdominal  com 
ura  grande  aculeo  mediano.  ■ — 
OitouBSiA  Roewer,  1913  (Brasil : 
Rio  de  Janeiro). 

JJ  — Area  III,  do  escudo  abdominal  com 
um  par  de  tubérculos  baixos : 

K — Segmentos  dorsaes  livres  I e III 
intranes  | segmento  II  eom  um 
grande  aculeo  mediauo.—II^ 
TEROGONYLBPTES  Rocwer,  19l3 
(Brasil ; Bahia), 

KK  — Segmento  dorsal  livra  II  cora 
aculeo  mediano  ( muito  forte 
* no  macho  ) e um  em  cada  an- 

gulo lateial  (muito  pouco  apre- 
ciável na  femea  ) ; segmento 


III  ás  vezes  de  ângulos  late- 
raes  salientes. — Triaenosoma 
Koewer,  1913  (Brasil : S-  Pau- 
lo e Bahia). 

II  — Tífsos  III  e IV  de  mais  de  seis  se- 
gmentos : 

J — Ccmoro  osular  elevado  em  grande 
espinho  mediano. 

K — Area  I do  esoudo  abdominal  com 
2 tubérculos ; Iil  com  2 es- 
pinhos rombos  ; II  e IV  e se- 
gmentos dorsaes  livros  iner- 
mes ; fomur  dos  palpos  iner- 
me — Alloqonylbptbs  Roe- 
wer,  1916  ( Brasil : S.  Paulo ). 

KK  — Femur  dos  palpos  com  espinho 
apical  : 

L — Areas  I e II  do  escudo  abdo- 
minal inermes ; III  e IV  e 
segmentos  dorsaes  livres  com 
2 tubérculos.  — Pachvlibü- 
Nus  Rnewer,  1913  ( Brasil : 
8.  Paulo  e Minas  Oeraes). 

LL  — Areas  I,  II  e IV  do  escudo 
abdominal  inermes ; area  ' 
III  com  altissimo  espinho 
mediano ; segmentos  dorsaes 
livres  inermes  — Paraob  - 
GUicsiA  Mello-Leitao,  1925 
( Brasil : Rio ). 

JJ  — Comoro  ocular  inerme  ou  com  dois 
pequenos  espinhos : 

K — Femur  dos  palpos  sem  espinho 
apical  interno  : 

L — Segmentos  dorsaes  livres  mu- 
ticos,  sem  espinhos  ou  tu- 
bérculos ; 

M — Femur  dos  palpos  de  face 
ventral  armada : 

N — Comoro  ocular  sem  espi- 
nhos ou  tubérculos;  todo 
escudo  abdominal  muti 
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00.--LYCa0NYLEI>TOIDE8 
Melío-Leitao,  1924  ( 1 ) 
( Brasil:  Rio  de  Ja- 
neiro e S.  Paulo). 

NN  — Comoro  ocular  com  dois  po' 
quenos  espinhos ; areas 
II  e III  do  escudo  ab- 
dominal com  dois  tubér- 
culos proximos.  — Pno- 
gonylhptks,  Eoewer, 
1913  ( R.  Argentina  e 
Paraguay ). 

^^I  — Femur  dos  palpos  de  face 
ventral  inerme : 

N — Area  III  do  escudo  abdo- 
minal com  um  par  me- 
diano do  fortes  espinhos 
convergentes.  — CoK- 
ralia  Roewcr,  19  13 
( Chile  ). 

Areii  II [ com  2 espinhos 
ou  tubérculos  paralle- 
los  ou  levemente  di- 
vergentes ; 

® Area  III  do  escudo  ab- 
dominal com  um  par 
de  tubérculos  rombos. — 
Wbyii|a,  Roewer,  1913 
( Brasil : São  Paulo  e 
Rio  de  Janeiro ). 

00  — Area  III  da  escude 
abdominal  com  2 al- 
tos espinhos  — Pko- 
Qonylbptoidbs  Roe- 
wer,  1916  {Brasil: 

8.  Paulo  ). 

— Ao  menos  um  dos  tres  segmen- 
tos dorsaes  livres  armado : 

M — Segmentos  dorsaes  livros  I 
a III  com  um  ou  dois  pa- 
res de  tubérculos : 


1016. 


( I } Nome  novo 


para  Progonylepioides  Mello-Leitfio,  1923,  nec  Roewer, 
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N — Áreas  I e II  do  escudo 
abdominal  com  um  par 
do  tubérculos  : 

O — Area  III  do  escudo  ab- 
dominal com  tubér- 
culos semelhantes  aos 
das  outras  areas-Nso- 
GONYnMPTBS  lioswer, 
1913  {Chile). 

00  — Area  III  do  escudo  ab- 
dominal com  um  par 
de  grandes  espinhos 
eonicos. 

P — Area  IV  do  escudo 
abdominal  e seg- 
mento dorsal  livre 
I com  4 tubérculos  ; 
area  marginal  com 
1 espinho  de  cada 
lado  — Niotiibroya 
Mello-Leitao,  1924 
( Brasil;  Rio  de  Ja- 
neiro ). 

PP  — Area  IV  do  escudo 
abdominal  e seg- 
mento dorsal  livre 
I com  2 tubérculos  ; 
area  marginal  sem 
espinho— NaoaoNY- 
LBPTOIDBS  Uoewer, 

1913  ( Ohtte). 

NN  — Areas  I e II  do  escudo 
abdomiual  inermes;  area 
IV  com  3 pontas  atraz, 
apresentando-se  armada 
do  quatro  espinhos.  — 
Tumbbsia,  Loman,  1899 
( Chile ). 

MM  — Ao  monos  o segmento  dor- 
sal livro  1 1 com  um 
grande  espinho  mediano : 

N — Todos  08  segmentos  dor- 
saes  livres  com  um  forte 
espinho  mediano. — Mb- 

TAGONYLBPTBS  RoOWer, 

1913  {Brasil;  Bahia., 
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Rio  de  Janeiro,  Minas 
Gei-aes,  São  Paulo  e 
Santa  Catharina). 

NN  — Um  dos  segmentos  dorsaes 
livres  inerme  ou  apenas 
com  dois  tubérculos : 

O — Segmentos  dorsaes  li- 
vres I e II  com 
grande  espinho  me- 
diano ; segmento  III 
inerme.  — Euqony- 
LBFTES,  R 0 e w e r, 
1913  ( R.  Argentina 
e Chile  ). 

00  — Primeiro  segmento  dor- 
sal livre  sem  espi- 
nho mediauo : 

P — Primeiro  segmento  dor- 
sal livre  ineime ; 
I e III  com  um  es- 
pinho mediano  — 

Aoao  QONYLEPTBS 

Roewer,  1916  (/?)•»• 
sil:  S.  Paulo  ). 

PP  — Primeiro  segmento  dor- 
sal livre  com  dois  tu- 
bérculos. 

— Primeiro  segmento 
dorsnl  livre  com 
um  par  de  tubér- 
culos razos ; os  ou- 
tros com  um  forte 
espinho  mediano. 
— luiAiA.  Roewer, 
1913  (Brasil'.  S. 
Paulo  e Rio  de 
Janeiro). 

QQ  — Primeiro  segmento 
dorsal  livre  com 
dois  tubérculos 
rombos ; segundo 
com  ura  grande 
espinho  mediano  ; 
terceiro  com  trss 
grandes  espinhos 
proximos,  dos 
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q u a e 8 o medio 
maior.  — Thiae- 
NOMBuns  Roewer, 
1913  {Chile). 

KK  — Fêmur  dos  palpos  com  um  espi- 
nho apical  interno : 

L — Todos  os  sep;montOR  dorsaes  li- 
vres inermes. — Qonylbptbs 
Kirby,  1818  ( St^rinam  e 
Brasil:  Amazonas,  Bahia, 
Rio  de  Janeiro,  Minas  Ge- 
raes,  S-  Paulo  e Santa  Ca- 
tharina ). 

LL  — Ao  menos  um  dos  segmentos 
dorsaes  livres  com  um  espi- 
nho ou  dois  tubérculos  ou 
espinhos  : 

K — Primeiro  segmento  dorsal  livre 
inerme ; areas  I,  II  e III  do 
escudo  dorsal  com  2 tubérculos: 

L — Segmentos  dorsaes  livres  II  e 
III  com  um  forte  espinho 
mediano ; femur  do  palpo 
de  face  ventral  inerme  : 

M — Placa  anal  dorsal  com  uma 
apophyse  mediana. — Uba- 
CANTiioLFPTHS  Mello-Lei- 
tJlo,  192.5  ( Brasil ; São 
Paulo ).  ( 1 ) 

MM  — Placa  anal  dorsal  inerme,— 
Paraqonylbptbs 
Koewer,  1913  {Brasil: 
Matto  Grosso,  Rio  de  Ja- 
neiro, S.  Paulo  e Minas 
Geraes). 

LL  — Segmentos  dorsaes  livres  I e 
II  inermes ; segmento  III 
com  um  espinho  conico  me- 
diano.-AcANTHOf.ONYi.KPTBS 

Mello-Leitao,  1922  {Brasil: 
S.  Paulo). 


( 1 ) T3’po : Paragonyleptes  anomalus  Mello-Leitao,  1923. 
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KK  — Primeiro  segmento  dorsal  livre 
com  um  ou  dois  tubérculos  ou 
espinhos  : 

L — Os  tres  segmentos  dorsaes  li- 
vres com  um  cone  mediano 
pontudo : 

M — Areas  1 e II  do  escudo  ab- 
dominal inermes ; area 
III  comum  par  de  tubér- 
culos altos  ou  espinhos  co- 
uicos. — Mbtaiíonvlbptoi- 
DBS  Mello-Loitâo,  1923 
{Brasil ; Rio  de  Janeiro). 

Areas,  I,  II  e III  com  um 
par  de  tubérculos  baixos, 
rombos. — Síihensenia  g. 
n.  (1)  (Brasil;  S.  Paulo). 

— Primeiro  segmento  dorsal  li- 
vre, com  dois  tubérculos  bai- 
xos : 

^ — Area  IV^  do  escudo  abdo- 
minal inerme ; segmen- 
tos dorsaes  livre»  II  e III 
com  dois  espinhos  côni- 
cos.— Sadocus  Soereusen, 
1886  ( Chile  e Brasil  : 
San' a Catharina ). 

— Area  IV,  do  escudo  abdo- 
minal com  dois  tubércu- 
los ; segmentos  dorsaes  li- 
vres II  e III  com  um 
cone  mediano.  — Nicosa- 
DOC0S  g.  u.  ( 2 ) (Brasil : 
Rio  de  Janeiro  e São 
Paulo  ). 

Tarsos  anteriores  sempre  de  mais  de  seis 
segmentos  i 

^ Femur  dos  palpos  sem  espinho  apical 
interno  ; sreas  I e II  com  um  par 
de  tubérculos  baixjs  ; area  III  com 
dois  tubérculos  ou  espinhos.  — Gonv- 


( I ) 
( 2 ) 


Typo  • 
Typo  : 


^'(iragonijlepUa  JulvinranulaiuR  — Mcllo-LeitSo, 
Sailocus  bv/o  — Mcllo-Leitao,  19Í3. 


19:3. 
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LBPTOiDBS  Eotwer,  1913  (Brasil: 
Rio  de  Janeiro ). 

Iin  — Femur  dos  palpos  com  um  ou  dois  es- 
pinhos apicaes  internos : 

I — Segmentos  dorfaes  livres  II  e III  com 
forte  espinho  mediano. — Opystiio- 
pmTMS  Süorensen,  18b4  (Brasil: 
Rio  de  Janeiro). 

II  — Segmentos  dorsaes  livres  II  e III  sem 
espinho  mediano  ; 

J — Ângulos  lateraes  dos  segmentos  dor- 
saes  livres  salientes  em  pequenos 
cones ; area  I do  escudo  dorsal 
com  dois  tubérculos  ; area  II  iner- 
me ; area  III  com  dois  espinhos. 
— Aodtisoma  Roewer,  1913  (Bra- 
sil  : Bahia  e S.  Paulo). 

JJ  — Ângulos  lateraes  dos  segmentos  dor- 
saes livres  normaes ; 

K — Femur  dos  palpos  com  dois  es- 
pinhos apioaes  internos ; areas 
do  eBcudu  dorsal  oomo  em  Acu- 
tisoma.  — Goniosoma  Perty, 
1832  (Brasil : Rio  de  Janeiro, 
Bahia  e 8.  Paulo). 

KK  — Femur  dos  palpos  com  um  es- 
pinho apical  interno : 

L — Areas  I,  II  e II  do  es- 
cudo abdominal  com  2 
tubérculos — Mbtagonio- 
soMA  Roewer  1916  ( Bra- 
sil : 8.  Paulo  ). 

LL  — Area  II  do  escudo  ab- 
dominal inerme  : 

M — Area  I do  escudo  dorsal  com 
dois  tubérculos  baixos  ; area 
III  com  dois  altos  espinhos. 
PaoaoNiosoMA  Roewer,  1913 
( Brasil : 8ão  Paulo  e Uio 
de  Janeiro ). 

MM  — Areas  I e II  do  escudo  ab- 
dominal inermes ; area  III 
com  dois  tubérculos  baixos. 
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Lycgoniosoma,  g.  n.  ( 1 ) 
( Brasil ; iSão  Paulo ). 

— Secmento  basal  das  pernas  posteriores  do 
macho  inermes  mas  muito  allongado  ÍMI- 
TOBATINAE).  ^ 

Gr  — Tarsos  anteriores  I de  seis  segmentos : 

II  — Femur  dos  palpos  sem  espinho  apinal 
interno;  aroas  I,  II  e IV  do  escudo 
abdominal  e segmentos  dorsaes  livres 
inermes ; nrea  III  com  dois  altos  es- 
pinhos.-Nhomitobatbs  líoewer,  1913 
(Brasil:  S.  Paulo). 

líH  Femur  dos  palpos  com  um  espinho  api- 
cal interno : 

I Tarsos  III  e IV  de  seis  segmentos ; 
areas  I o II  do  escudo  abdominal 
com  dois  tubérculos ; area  III  com 
dois  espinhos  i segmentos  dorsaes  li- 
vres in»rmes.  — Buoabitia  Roewar, 
191Í»  ( Colombia ). 

Tarsos  III  e IV  de  mais  de  sei»  se- 
gmentos; areas  I e II  do  escudo 
abdominal  inermes,  só  a area  III 
com  dois  espinhos ; 

J — Segmentos  dorsaes  livres  inermes; 
femur  dos  palpos  de  face  ventral 
inerme.--A»CY6TUOTü8  Koch,  18'?9 
( Brasil : São  Paulo,  Rio  de  Ja- 
neiro, Bahia  e Amazonas ). 

JJ  — Segmentos  dorsaes  livres  com  um 
par  de  tubérculos  ; femur  dos  pal- 
pos com  um  espinho  na  face  ven- 
tral. — Ríewbria,  Mello-Leitão, 
1923  (Brasil  : Santa  Catharina). 

®G1  — Tarsos  anteriores  I de  mais  de  seis  se- 
gmentos : 

H — Femur  dos  palpos  som  espinho  apical 
interno  : 


i 1 ) Typos  I Prtgoniotoma  macracanihum  — Mtllo-LtMo,  1822- 
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I — Area  III  do  escudo  abdominal  com 

dois  oppiubos ; segmentos  dorsaes 
livres  inermes  — Metamitobatas 
Rotwer,  1913  (Brasil:  Bahia). 

II  — Segmentos  dorsaes  livres  armados : 

J — Arcas  I a III  do  escudo  abdomi- 
nal com  2 espinhos,  segmentos 
dorsaes  livres  I,  II  e III  com  2 
tubérculos  pontudos  — Stigno- 
MeTES  Mello- Leilão,  1925  (Bra- 
sil: S.  Paulo). 

II  — Area  III  do  escudo  abdominal  iner- 
me ; ângulos  posteriores  do  escudo 
abdominal  com  um  pequeno  espi- 
nho ; segmentos  dorsaes  livres  lí  e 
III  com  um  espinho  mediano  — 
Leptoonbmus  Koeh,  1839  ( Brasil ). 

Iin  — Femur  dos  palpos  com  i m espinho 
apical  interno  : 

I — Face  ventral  do  femur  dos  palpos 

mutica ; segmentos  dorsaes  livres 
inermes  ; 

J — Borda  posterior  do  escudo  abdomi- 
nal com  dois  espinhos  medianos 
— Promitobatbs  Roewer,  1913 
(Brasil:  Amazonas), 

JJ  — Borda  posterior  do  escudo  abdomi- 
nal inerme  — Mitobates  Suu- 
devall,  1833  (Brasil:  Bahia, 

liic  de  Janeiro  e S.  Paulo ). 

II  — Face  ventral  do  femur  dos  pslposar' 

mada ; um  dos  segmentos  dorsaes 
livres  com  um  espinho  mediano : 

J — Comoro  oculsr  com  estrias  longi- 
tudinaes  ; area  III  do  escudo  ab- 
dominal com  dois  espinhos ; se- 
gmento dorsal  livre  lll  com  um 
espinho  mediano  — Mbtasar- 
Cüs  Rotwer,  1913  (Bolivia). 

JJ  — Comoro  ocular  com  elevações  ou 
aculeos ; area  III  do  escudo  ab- 
dominal inerme ; segmouto  dor- 
sal livre  II  com  um  espinho  me-' 
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diano  — Asarcus  KocL,  1839 
( Brasil ; S.  Paulo  e Bahia ). 

EE  — Unhas  dos  tarsos  III  e IV  armadas  de  dentes 
seriados,  peotineos  — ( CQíLOPYGINyE  ), 

F — Femur  dos  palpos  espesso  o curvo,  do  face 
ventral  armada  de  espinhos  — IIbtkro— 
MXTüiiATEJS  Roewer,  1913  (?) 

FP  — Femur  dos  palpos  delgado,  direito,  de  face 
ventral  inerme : 

G — Tarsos  anteriores  de  cinco  segmentos ; 

II  — Tarsos  anteriores  de  cinco  segmentos ; 
area  I do  escudo  abdominal  inerme  ; 
II  com  2 tubérculos ; III  com  gran- 
de tubérculo  mediano.  — Sphabro- 
BUNüs  Roewer,  '1916  {Brasil:  São 
Paulo ). 

HH  — Tarsos  anteriores  de  seis  segmentos ; 

I — Borda  posterior  do  escudo  abdominal  e 

segmentos  dorsaes  livres  com  um  cone 
mediano  ou  grandes  tuoerculos : 

J — Área  III  do  escudo  abdominal  com 
um  par  de  cones  pontudos  — Pro- 
AMPHBRBS  Roewer,  1913 — {Brasil).- 

JJ  — Area  III  do  escudo  abdominal  com 
um  par  do  tubérculos  rasos  — Pa- 
KAM"HBRES  Roewer,  1913  {Brasil: 
Rio  de  Janeiro  e S.  Paulo ). 

II  — Borda  posterior  do  escudo  abdominal 

e segmentos  dorsaes  livres  inermes : 

J — Areas  I o II  do  escudo  abdominal 
inermes ; area  III  com  dois  es- 
pinhos — Mbtamphbrks  Roewer, 
1913  ( Brasil : Rio  de  Janeiro  e 
Bahia ). 

JJ  — Areas  I e II  do  escudo  abdominsl 
com  dois  tubérculos ; area  III 
com  grande  tubérculo  conico  me- 
dis no.  — SoDRBANA  Mello-Lri- 

tâo,  1922  — ( Brasil : Rio  de  Ja- 
neiro ). 

GG  — Tarsos  anteriores  I do  mais  do  seis  se 
gmentos ; 
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H Porção  terminal  dos  tarsos  II  de  tres 

segmentos ; areas  I e II  do  escudo 
abdominal  com  dois  tubérculos ; area 
III  com  dois  cones  pontudos ; area  IV 
e segmentos  dorsaes  livres  inermes ; 
CfELOPYGUS  Koch,  1839  {Brasil: 
Bahia,  liio  de  Janeiro  e 8.  Paulo ). 

IIH  — Porção  terminal  dos  tarsos  II  de  qua- 
tro segmentos : 

I — Area  III  do  escudo  abdominal  com 
um  espinho  mediano  — Prisi'o- 
GNBMUS  Koch,  1839  ( Brasil : Rio 
de  Janeiro ). 

II  — Area  III  do  escudo  abdominal  oom 
dois  espinhos : 

J — Segmentos  da  porç&o  basal  dos  tar- 
sos anteriores  do  macho  normaes  : 

K — Femur  dos  palpos  com  um  es- 
pinho apical  interno  — Ar- 
TiiRODKS  Koch,  1839  ( Brasil). 

K — Femur  dos  palpos  sem  espinho 
apical  interno — Mbtarthoro- 
DKS  Roewer,  1913  ( Brasil : 
Bahia,  Rio  de  Janeiro,  São 
Paulo,  Minas  Geraes  e Santa 
Calharina  ). 

JJ  — Segmento  da  porção  basal  dos  tar- 
sos anteriores  do  mache  muito 
dilatada  — Ampiibres  Koch,  1839 
( Brasil : Bahia  ). 

DD  — Ancas  posterioras  IV  só  excedendo  a borda 
lateral  do  escudo  em  seu  angulo  mais  exter- 
no ; palpos  do  macho  muito  mais  espessos 
que  na  femea  e sempre  com  uma  fila  exter- 
na de  dentes  ou  tuoerculos  : 

E — Unhas  dos  tarsos  III  e IV  simples,  sem  den- 
tes pectineos  ( CRANAINiE  ) ; 

F — Tarsos  anteriores  I de  seis  segmentos : 

G — Tarsos  III  e IV  de  seis  segmentos  : 

II  — Segmentos  dorsaes  livres  inermes  — 
Microobanaus  Roewer,  1913  ( Equa- 
dor  e Surinam ). 


— 3G1  — 


Hn  — Se^meutos  dorsaes  livros  com  dois  tu- 
bérculos ; areas  I e III  do  escudo 
abdominal  com  dois  espinhos  — CnA- 
viORANAüS  Eoewer,  1915  (Surinam) 

QG  — Tarsos  III  e IV  do  mais  de  seis  segmen- 
tos : 

H — Placa  anal  dorsal  com  um  espinho  me- 
diano — Mboacranaus  Roewer,  1913 
( Colomhia ). 

HU  — Placa  anal  dorsal  inerme : 

1 — Segmentos  dorsaes  livres  inermes  o 
sem  tubérculos  — Carsevbnnia 
Roewer,  1913  (Guyarína  Franceza), 

II  — Ao  menos  um  dos  segmentos  dorsaes 
livres  com  dois  tubérculos  ou  espi- 
nhos : 

J — Corpo  de  contorno  oval ; segmento 
t nassl  dos  tarsos  anteriores  do 

macho  fortemente  espessado  — 
Rhopalocrínaus  Roewer,  1913 
( Quyaiina  Franceza,  Colomhia 
e Venezuela ). 

JJ  — Corpo  não  oval,  alargado  para  traz  ; 

segmento  basal  dos  tarsos  ante- 
riores do  macho  não  espessado : 

E — Area  I do  escudo  abdominal  com 
um  par  de  tubérculos  ou  es- 
pinhos : 

L — Só  0 ultimo  segmento  dorsal 
livre  III  com  dois  peque- 
nos espinhos  ; os  outros  dois 
segmentos  dorsaes  livres  iner- 
mes — IsoouANAUB  Roewer, 

, 1915  {Colomhia). 

LL  — O segundo  segmento  dorsal 
livre  com  dois  tubérculos  ou 
espinhos ; 

\ M — Segundo  segmento  dorsal 

\ livre  com  dois  espinhos, 

como  o terceiro  ; o primel- 
! • ro  inerme  — Cranaüs 

' Simou,  1879  ( Equador 

, e Colomhia ). 
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MM  — Os  tres  segmentos  dorsaes 
livres  armados  ; areas  II 
e IV  do  escudo  abdomi- 
nal inermes : 

N — Areas  I e III  do  escudo 
abdominal  com  2 robus- 
tos espinhos ; os  tres 
segmentos  dorsaes  li- 
vres com  2 tubérculos  ; 
femur  dos  palpos  iner- 
me — Procranaus 
Roewer,  1916  {Equa- 
dor ). 

NN  — Femur  dos  palpos  com  1 
espinho  apical  inter- 
no ; area  I do  escudo 
dorsal  com  2 tubércu- 
los, só  IlI  com  2 altos 
espinhos  ; segmentos 
dorsaes  livres  1 e II 
cora  dois  tubérculos  ; 
I I com  2 espinhos  — 
Qüindina  Roewer,  1914 
( Oolomhia ). 

KK  ■—  Area  I do  escudo  abdcmiual 
inerme  ; segmentos  dorsaes  li- 
vres II  e III  com  um  par  de 
tubérculos  rasos  — Mhtaora- 
NAUS  Roewer,  1913  {Colombia), 

FF  — Tarsos  anteriores  I de  mais  de  seis  se- 
gmentos : 

G — Femur  dos  palpos  sem  espinho  apical  in- 
terno : 

II  — Borda  posterior  do  segmento  estigma- 
tico  do  macho  com  uma  forquilha 
ou  longo  bastonete  shitinoso : 

I — Segmento  estigmatico  com  longo  bas- 
ionete  chitinoso ; areas  I e III 
do  escudo  dorsal  com  2 tubércu- 
los ; segmentos  dorsaes  livres  II 
e III  com  2 tubérculos  pontudos 
Vbntbipila  Roewer,  1916  {Equa- 
dor ). 

II  — Segmento  estigmatico  com  uma  for- 
quilha ehitinosa : 
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J — Aroa  I do  tscudo  abdominal  e se- 
gmentos dcsaes  livres  inermes.  — 
Vbntrivombr  Rotwer,  1913  {Equa- 
dur ), 

JJ  — A'-ea  I do  escudo  abdominal  e se- 
gmento dorsal  livre  III  rom  nm 
par  dn  efpinhos ; segmentos  dor- 
saes  livres  I e II  com  um  par 
de  tubérculos  razos  e rombos.  — 
— Vbntrifuroa  Roewer,  1913  {Co- 
lovibia^. 

EH  — Borda  posterior  do  segmento  estigma- 
tico  sem  forquilha  chitinosa  : . 

I — Femur  do»  palpos  com  uma  forte 
apophyse  apical  dors»! : 

d — • Anoas  posteriores  com  uma  longa 
apophyse  pontesguda  adiante  do 
estigma.  — Inbzia  Roewer,  1913 
( Equador  ). 

JJ  Ancas  posteriores  inermes  : 

K Segmento  dorsal  livre  I com  um 
par  de  tubérculos. — IIolocra- 
NAus  Rotwer,  1913  {Oolom- 
bia ). 

KK  Segmento  dorsal  livre  I inerme. 

PiiAUBiCRANAüS  Rocwer,  1913 
{Culombia). 

E — Femur  dos  palpos  do  dorso  inerme : 

J — Area  I de  escudo  abdominal  com 
dois  altos  espinhos : 

K — Segmento  dorsal  livre  I com  dois 
espinhos.  — Mbridia  Rotwer, 
1913  ( Venezuela ). 

KK  — Segmentos  dorsaes  livres  I e II 
com  dois  tubérculos  baixos ; 
segmentos  III  com  dois  espi- 
nhos — Tolimaius  Roewer, 
1914  {Colombia). 

JJ  — Area  I do  escudo  abdominal  sem 
espinhos  : 
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K — Areas  I e II  do  eseudo  abdo- 
minal inerme  ; segmentos  dor- 
saes  livres  com  um  par  de  tubér- 
culos — Ar.LoonANo,us  Eoewer, 
1915  ( Colombia  ). 

KK  — Area  I do  escudo  abdominal  com 
dois  tubérculos  razos,  primei- 
ro segmento  dorsal  livre  iner- 
me : 

L — Area  II  do  escudo  abdominal 
inerme  e sem  elevação  me- 
diana — Eüoranaus  Eoewer, 
1913  (^Equador). 

LL  — Area  II  do  escudo  abdominal 
com  uma  elevaQào  mediana 
- BumoRANAua  Eoewer,  1913 
( Equador ) 

GG  — Fêmur  dos  palpos  ccm  um  espinho  apical 
interno  : 

II  — Femur  dos  palpos  eom  uma  forte  apo- 
physe  apical  dorsal : 

I — Area  I do  escudo  abdominal  com  um 
par  de  tubérculos  baixos  ; segmen- 
to dorsal  livre  I com  dois  tubér- 
culos ; segmentos  dorsaes  livres 
II  e III  com  dois  espinhos  ; ancas 
posteriores  do  macho  com  apo- 
physes  adiante  e atraz  do  estigma 
— Aoantuocranaus  Eoewer,  1915 
( Quyanna  Franceza ). 

II  — Area  I jlo  eseudo  abdominal  com  dois 
espinhos  ; segmentos  dorsaes  livros 
I e II  muticos  ; segmento  III  com 
dois  tubérculos  ; anea  posterior 
do  macho  inerme  — Spínioranaus 
Eoewer,  1913  (Equador). 

HII  — Femur  dos  palpos  do  dorso  inerme : 

I — Areas  I e II  do  escudo  abdominal  com 
um  par  de  tubérculos : 

J — Primeiro  segmento  dorsal  livre  com 
dois  altos  espinhos  — Paraosa- 
NAUS  Eoewer,  1913  ( Colombia ). 
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JJ  — Primeiro  segmento  dorsal  livre  com 
duas  elevações  achatadas  — 
Homooranauéi  Roewer,  1915 
( Colombia ). 

II  — Area  I do  escudo  abdomiual  com  dois 
espinhos ; areas  II  e III  inermes  ; 
primeiro  segmento  dorsal  livre  com 
dois  tubérculos — Nhocranaus  Ro- 
»wer,  1913  {^Colombia). 

EE  — Unhas  dos  tarsos  III  e IV  com  dentes  em 
serie  pectinea  ( IIETEROCRANAINAE ) : 

I — Tarsos  anteriores  I de  seis  segmentos ; 

femur  do  palpo  com  um  espinho  apical 
interno ; area  II  do  escudo  abdominal 
mutica ; segmentos_  dorsaes  livres  I e lí 
com  dois  tubérculos  — Syncranaus  Roe- 
wer, 1913  {Brasil:  Pará) 

FF  — Tarsos  anteriores  I de  mais  de  seis  se- 
gmentos ; femur  dos  palpos  sem  espinho 
apical  interno  : 

G — Area  II  do  escudo  abdomiual  e segmen- 
tos dorsaes  livres  I e II  com  dois 
tubérculos  — Hetbrooranaus  Roewer, 
19l3  ( Equador ). 

GG  — Area  II  do  escudo  abdominal  e segmentos 
dorsaes  livres  I o II  muticos  — Rivn- 
T1CRANAU8  Roewer,  1913  ( Equador ). 

CC  — Femur  dos  palpos  muito  longo  e delgado,  bem 
como  a patella  ; só  a tibia  e o tarso  espessados ; 
palpo  mais  de  duas  vezes  mais  Ijugo  que  o cor- 
po ( BTYGNICRANAINAE  — SívoNiORANAua 
Roewer,  1913  ( Colombia  ). 

BB  — Olhos  muito  separados  e distantes  da  borda  anterior 
do  cephalothorax,  sem  comoro  ocular  commum. 

C — Unhas  dos  tarsos  III  o IV  simples,  sem  dentes 

( 8TYGNINAE ). 

B — Tarsos  anteriores  I de  seis  segmentos : 

E — Segmentos  dorsaes  livres  com  dois  espinhos 
— STyoNHLLiis  Roewer.  1913  ( Ouyanna 
Franceza  e Brasil : Pará,  Parahyba  do 
Nortí  )■ 

EE  — Segmento  dorsal  livre  III  com  dois  espinhos 
— Parastygnkllus  Roewer,  1913  {Equa- 
dor ). 
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DD  — Tarsos  anteriores  I de  mais  de  seis  segmen- 
tos : 

E — Cephalo  horax  ineime  entre  os  olhos  — Pao- 
riMKSTUS  Rofwer,  1913  {Guyanna  trance- 
za  e Brasil:  Pará  e Amazonas). 

EE  — Cephalothorsx  com  uma  elevaçào  romba  ou 
com  um  espinho  entre  os  olhos : 

p — Cephalothorax  com  uma  elevação  romba 
entre  os  olhos ; segmentos  dorsaes  livres 
inermes  — MBTAPnâRBUS  Roewer,  1912 
( Colomhia  ). 

FF  — Cephalothorax  com  um  espinho  entre  os 
olhos  ; segmento  dorsal  livre  IlI  com  dois 
espinhos  — Stygnus  Pérty,  1832  ( Bra- 
sil: Amazonas  e Pará  ). 

CG  — Unhas  dos  tarsos  III  o IV  com  dentes  pectineos 
( HETE  dOSTYSNINAE  ) : 

D — Area  III  do  escudo  abdominal  com  um  espinho 
mediano,  mais  ou  menos  bífido  : 

E — Cephalothorax  plano,  sem  elovaça.0  entre  os 
olhos  — Timksius  Simon,  1879  {Colomhia). 

EE  — Cephalothorax  com  uma  elevação  na  parto 
media  anterior  — Eutimesius  Roewer,  1913 
( Brasil : Amazonas  ). 

DD  — Area  III  do  escudo  ab  lomiual  com  dois  espinhos. 

E — Cephalot  lorax  com  ura  espinho  entre  os  olhos 
— Stygnoplus  Simon,  1879  {Oolombia  e 
Guyanna  Franceza  ). 

EE  — Cephalothorax  sem  elevação  mediana. 

F — Tarso  III  de  seis  segmentos  — Hbtbros- 
TYGNUS  Roewer,  1913  {Guyannas  ). 

FF  — Tarso  III  de  mais  de  seis  segmentos — Sty- 
GNID1U8  Simon,  1879  ( Guyanaa  France- 
za e Brasil:  Amazonas  )- 

AAA  — Escudo  dorsal  contando  apenas  dois  sulcos  trans- 
versaes  ( IIERNANDARIINAE  ) : 

B — Tarsos  anteriores  I de  cinco  segmentos ; tarso 
IV  de  mais  de  seis  — IIbrhandaria  Sierensen, 
1884  ( li.  Argentina  ). 

BB  — Tarsos  anteriores  de  seis  ou  mais  segmentos : 
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C — Tarsos  I,  III  e IV  de  seis  seRmontoa ; segmen- 
tos dorsao)  livres  II  e III  com  um  espinho 
mediano  ou  tubérculo.  — Hhrnandabioidbs 
Cambridge,  1905  {Paraná  c Culomhià). 

CC  — Todos  os  tarsos  do  mais  de  seis  segmentos ; se- 
gmentos dorsaes  Uvres  com  dois  espinhos. — 
Saramacia  Koewar,  1913  ( Suriman ). 

II 

Generos  e espeeies  novas 

Depois  da  revis3o  dos  Opilones  laniatores  brasi- 
leiros, publicada  no  vol.  XXIV  dos  Archivos  do  Museu 
Nacional,  tis^e  a opportunidade  de  estudar  as  se- 
guintes formas  novas  de  Gonylepfidae. 

Sub-familia  PyVGlIYLINAE 
Genero  triglociiinura  g.  n. 

Gomoro  ocular  granuloso,  mais  pro.ximo  da 
borda  anterior  do  ceplialothorax  que  do  primeiro 
escudo  dorsal,  armado  de  dois  pequenos  espinhos 
proximos.  Gephalothorax  estreito,  bordas  lateraes  do 
escudo  abdominal  regularmente  arredondadas,  a partir 
do  primeiro  sulco  transversal  do  escudo  até  o nivel 
do  sulco  IV,  onde  o escudo  é mais  largo.  Escudo 
abdominal  com  cinco  sulcos  transversaes,  os  dois 
primeiros  unidos  por  um  sulco  longitudinal  mediano. 
Areas  1,  II,  IV  e V do  escudo  inerme;  area  III 
com  dois  espinhos.  Primeiro  segmento  dorsal  livre 
rautico,  sem  tubérculos  ou  espinhos ; o segundo  com 
dois  espinhos  baixos;  o terceiro  com  tres  espinhos 
dirigidos  para  traz,  dos  quaes  o medio  bem  mais 
forte ; placa  anal  dorsal  inerme.  Palpos  mais  curtos 
que  0 corpo ; o femur  armado  de  um  espinho  apical 
interno.  Pernas  robustas  de  íemures  leveincnte  curvos 
em  S ; tarsos  anteriores  de  cinco  segmentos  ; os  das 
penas  II  de  mais  de  seis,  em  numero  variavel ; os  das 
pernas  III  e IV  de  seis.  Garactóres  sexuaes  secun- 
dários sob  a forma  de  apophysos  e espinhos  nos  se- 
gmentos basaes  das 'pernas  posteriores. 

Especíe  Typo. 


— 368  — 

Triglochinura  curvispina  sp.  n. 

9 3 ram. 

Borda  anterior  do  cephalothorax  lisa  e inerme. 
Gomoro  ocular  oval  transverso,  mais  proximo  da 
borda  anterior  que  do  primeiro  sulco  transverso,  com 
dois  curtos  espinhos  medianos  proximos  e parallelos  ; 
cephalothorax  liso,  com  dois  pequenos  tubérculos 
mamillares  entre  o coraoro  e o l.°  sulco  transverso. 
Area  1 do  escudo  abdominal  cora  quatro  grossas  gra- 
nulações medianas,  formando  uma  area  rectangular 
pouco  mais  larga  que  alta  e,  de  cada  lado  dos  pos- 
teriores, uma  outra  granulaçõo  romba.  Area  II  cora 
dois  pequenos  tubérculos  rombos  e uraa  fila  de  gra- 
nulações arredondadas.  Area  11 1 com  dois  espinhos 
curvos  para  traz  e coni  nma  fila  irregular  de  peque- 
nas granulações.  Areas  IV  e V cora  uma  fila  de 
granulações  pontudas,  cada  granulo  com  uma  pequena 
cerda.  Areas  lateraes  com  uraa  fila  marginal  de  tu- 
bérculos pontudos  e com  uma  fila  de  pequeninos  grâ- 
nulos. Segmento  dorsal  livre  I com  uma  fila  de 
granulações  senielhantes  ás  da  area  V ; segmento 
II  cora  2 pequenos  espinhos  e uraa  fila  de  grânulos 
pontudos;  segmento  lll  com  nm  forte  espinho  me- 
diano curvo  e de  cada  lado,  separados  delle  por  um 
granulo,  dois  outros  espinhos  menores  e mais  quatro 
grânulos  setiferos ; placa  anal  dorsal  rautica,  irre- 
gularraente  granulosa.  Ancas  muito  granulosas ; fe- 
mures  11  quasi  direitos,  I leveraente  curvo,  111  e IV 
mais  nitidamente  em  S.  Palpos  de  face  ventral  inerme 
e com  um  espinho  apical  interno.  Tarsos  anteriores 
de  5 segmentos;  II  de  mais  de  6;  III  e IV  de  seis. 

Colorido  geral  castanho  queimado,  de  palpos 
araarellos.  Ilab.  Santos  (S.  Paulo).  Goll.  W.  Bris- 
towe.  Typo : em  minha  collecçSo.  N.  840. 

Genero  bristoweia  g.  n. 

Gomoro  ocular  mais  pro.xirao  da  borda  anterior  do 
cephalothorax  que  do  primeiro  sulco  transversal, 
elevado  em  alto  e pontudo  cone  mediano.  Gepha- 
lothorax  esti’eito  e quasi  parallelo ; bordas  lateraes 
do  escudo  abdominal  dilatando-se  regularmente  atô 
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o nivel  do  sulco  III,  depois  estreitando-se  para  ter- 
minar atraz  em  angulo  recto.  Escudo  abdominal  com 
cinco  sulcos  transversaes,  I e II  unidos  por  um  sulco 
longitudinal,  III  curvo  para  traz.  Areas  I e II  com 
dois  tubérculos  baixos,  a area  II  mais  estreita  ern 
sua  porção  mediana  que  dos  lados;  area  UI  com 
dois  espinUo.s  ou  tubérculos,  sendo,  ao  contrario, 
mais  larga  no  meio ; areas  IV  e V inermes.  Se- 
gmentos dorsaes  livres  inermes.  Pernas  robustas,  de 
femures  curvos.  Tarsos  anteriores  com  cinco  se- 
gmentos; II  do  mais  de  seis,  em  numero  variavel ; 
III  e IV  de  seis.  Palpos  mais  curtos  que  o corpo, 
de  femures  inermes,  sem  espinho  apical  interno. 

Especie  typo . 

Bristoweia  diamanlinae  sp.  n. 

cf  4 mm. 

Borda  anterior  do  cephalothorax  armada  de  tres 
espinhos  curtos,  geminados,  em  cada  angulo  antero- 
lateral,  e co'm  uma  fila  de  granulações  em  sua  porção 
dorsal.  Goraoro  ocular  elevado  em  altissimo  espinho 
mediano,  e irregularmente  granuloso.  Cephalothorax 
finamente  granuloso,  de  granulações  irregularmente 
dispostas ; escudo  abdominal  dorsal  também  fina  e 
irregiilarmente  granuloso;  areas  I e II  com  dois  tu- 
bérculos rombos,  baixos ; area  III  com  dois  espinhos 
curtos,  um  pouco  curvos  para  traz  ; area  IV  inerme ; 
area  V com  uma  fila  de  grossas  granulações ; areas 
lateraes  com  uma  fila  marginal  do  grossas  granula- 
ções. Segmentos  dorsaes  livres  com  uma  fila  de 
grossas  granulações  rombas.  Ancas  posteriores  gra- 
nulosas, com  uma  apopliyso  apical  externa  grossa, 
curta,  i’ecurva  para  baixo  e para  traz  e com  um  pe- 
queno espinho  rombo  posterior;  trochanteres  cora  duas 
apophyses  apicaes,  sendo  a externa  bem  mais  forte,  re- 
curva para  cima  e para  diante,  e a externa  curta, 
direita,  transversa,  pontuda  ; femures  com  apophyses 
espinhosas.  Palpos  mais  curtos  que  o corpo,  de  fo- 
mures  muticos. 

Colorido  geral  castanho  uniforme. 

Ç 4 rana. 
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Goraoro.  ocular  menos  elevado  que  no  machov. 
Area  V do  escudo-  abdominal  cora  dois  pequenos- 
tubérculos  pontudos  que,,  no  macho,  se  confundem 
com  as  outras  granulaçOes.  Ancas  posteriores  com- 
a apophyse  apical  muito  curta  e simples  ; trochanteres 
e feraur  inermes. 

Colorido  igual  ao  do  macho,  mas  com  um  largo- 
annel  furvo  nos  feraures. 

Ilab. ; Diamantina  (Minas  Geraes). 

Goll. : W.  S.  Bristowe. 

Typo  : em  rainha  collecçao.  N.  843. 

Brisloxoeia  zorodes  sp.  n. 

9 4 mm. 

Borda  anterior  do  cephalothorax  lisa  e mutica. 
Comoro  ocular  elevada  em  um  espinho  mediano. 
Gephalothora.x  liso.  Areas  I e II  do  escudo  dorsal 
lisas,  de  tubérculos  medianos  absoletos  (provavel- 
mente apreciáveis  sómento  no  macho);  area  III  com 
dois  tubérculos  pontudos  e irregularraente  granulosa 
area  IV  inerme,  granulosa ; area  V e areas  margi- 
naes  com  uma  íila  de  granulações ; segmentos  dor- 
saes  livres  com  uma  fila  de  granulações.  Femures 
posteriores  curvos,  com  duas  apophyses  apicaes. 
Palpos  mais  curtos  que  o corpo,  de  femures  inermes. 
Tarsos  anteriores  de  5 segmentos ; II  de  mais  de 
seis.;  III  e IV  de  seis. 

Ilab.:  Diamantina.  Goll,:  W.  S.  Bristowe, 

Typo:  Em  minha  collecçao.  N.  844. 

Genero  Ypiranga  Mello-LeitSo,  1922. 

Y piranga  anthophita  sp.  n. 

d*  — 5 mm. 

Borda  anterior  do  cephalothorax  lisa  e inerme 
Goraoro  ocular  oval-transverso,  mais  proximo  da 
borda  frontal  que  do  primeiro  sulco  transversal, 
liso  e oom  ura  pequeno  espinho  mediano.  Gephalo- 
thorax  bom  mais  estreito  que  o escudo  abdominal, 
liso,  apenas  com  dois  pequeninos  tubérculos  entre  o 
comoro  ocular  e o primeiro  sulco  transversal.  Areas 


I e II  do  escudo  abdominal  com  dois  tubérculos 
medianos  muito  pouco  desenvolvidos,  quasi  obsole- 
tos; na  area  I ha,  junto  ao  sulco  longitudinal  que 
a divide,  de  cada  lado,  pequeno  grupo  de  tres  gra- 
nulações, e 0 resto  é liso  ; na  area  II  ha,  atraz 
dos  tubérculos,  uma  tila,  quasi  regular,  do  pequenas 
granulações ; area  III  com  dois  espinhos  o uma  íila 
transversal  de  granulações  ; areas  IV  e V com  uma  íila 
de  granulações  mamillares  maiores;  areas  lateraes  com 
duas  íilas  do  grânulos,  das  quaos  uma  na  borda. 
Segmentos  dorsaes  livres  I e lí  com  uma  fila  de 
grânulos  mamillares  semelhantes  aos  das  areas  IV 
e V ; segmento  III  com  um  pequeno  espinho  coni- 
co  mediano  na  fila  de  grânulos  iguaes  aos  dos 
outros  segmentos.  Femures  direitos,  pernas  pos- 
teriores de  ancas  granulosas,  com  uma  apophyse 
apical  simples ; trochanteres  muticos  ; femures  com 
uma  apophyse  basal  e.x:terna  e duas  filas  do  espi- 
nhos no  terço  apical,  sendo  os  dois  últimos  da  se- 
rie interna  e os  tres  últimos  da  serio  externa  mais 
robustos ; patellas  com  um  verticillo  apical  de  es- 
pinhos grossos.  Tarsos  anteriores  de  seis  segmen- 
tos; II  de  mais  de  seis;  III  e IV  de  seis.  Palpos 
mais  curtos  que  o corpo,  de  femures  inermes. 

Colorido  geral  amarello-queimado. 

Ilab. : S.  Paulo  (Jardim  da  Acclimaçõo). 

Gol!, : W.  S.  Bristovve. 

Typo  — Minha  collecção.  N.  875. 

Diífere  a presente  especie  do  Ypiranga  Ypi- 
ranga  Mello-Leitão,  1922,  por  ser  muito  menos 
granulosa,  ter  duas  filas  de  grânulos  nas  areas  la- 
teraes 0 a borda  anterior  do  cephalotorax  mutica. 

Genero  Eüsarcus  Perty,  1832. 

Eusarcus  nigrimaculatus  sp.  n. 

cf  — 5 mm. 

Borda  anterior  do  cephalothnrax  com  um  es- 
pinho mediano  e um.  em  cada  angulo  antero-lateral, 
o dorso  liso.  Gcmoro  ocular  oval  transverso,  alto, 
granuloso,  com  dois  pequenos  espinhos  dorsaes  pro- 
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ximos,  situados  quasi  junto  á borda  anterior  do  ce- 
phalothorax,  afastado  do  primeiro  sulco  transversal 
mais  de  dois  diâmetros.  Gephalothorax  mais  estrei- 
to que  0 escudo  abdominal,  irregularmente  granu- 
loso. Areas  1, 11  e IV  do  escudo  abdominal  inermes  e 
densamento  granulosas ; area  111  muito  granulosa, 
bom  mais  larga  em  sua  porção  mediana  que  dos 
lados,  com  ura  alto  espinho  quasi  erecto,  leveraente 
inclinado  para  traz;  area  V cora  duas  filas  de  gra- 
nulações bem  como  as  areas  lateraes.  Segmentos 
dorsaes  livres  com  uma  fila  de  granulações.  Ancas 
todas  muito  granulosas,  as  posteriores  com  apo- 
physe  apical  curta.  Femares  1 e 11  direitos;  111  e 
IV  curvos  em  S e com  uma  apophyso  espinhosa 
apical ; trochanteres  IV  só  com  a apophyse  apical 
externa.  Palpos  menores  que  o corpo,  com  ura  es- 
pinho apical  interno.  Tarsos  anteriores  de  seis  seg- 
mentos; 11  de  mais  de  seis;  111  e IV  de  seis. 

Colorido : Corpo  castanho  escuro ; comoro 

ocular  negro ; cada  qual  das  areas  I,  II,  III  e IV 
do  escudo  abdominal  com  duas  manchas  lateraes 
negras,  sendo  as  da  area  I maiores ; espinho  da 
area  líl  negro ; segmentos  dorsaes  livres  cora  duas 
faixas  longitudinaes  negras,  lateraes,  transversal- 
mente  estriadas  ; segmentos  ventraes  livres  com  uma 
faixa  negra  mediana ; segmento  estigraatico  com 
uma  grande  mancha  negra  entre  as  ancas  poste- 
riores ; pernas  castanho  negras,  havendo  nos  tarsos 
11  largo  annel  amarello  (comprehendendo  cinco  se- 
gmentos!. 

llab. : Diamantina  (Minas  Geraes). 

Coll. : W.  S.  Bristowe. 

Typo  : em  rainha  coUecção  n.  838.  Cotypos  na 
collecção  Bristowe. 

Differe  esta  especie  das  outras  do  mesmo  ge- 
nero  pelos  seguintes  caracteres  : de  E,  hastatus  Soe- 
rensen  por  ter  uma  só  fila  de  granulações  nos  se- 
gmentos dorsaes  livres ; de  E.  armalus  Perty  e 
E.  curvispinosus  Mello  Leitão  por  ter  os  trochanteres 
posteriores  só  com  a apophyse  apical  e de  E.  oxya- 
canlhus  Koch  por  ter  o comoro  ocular  quasi  sobre 
a borda  do  clypeo ; de  todas  pelo  curioso  colorido. 
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Genero  Gamposicola  g.  n. 

Gomoro  ocular  oval  transverso  mais  proxirno 
da  borda  anterior  do  cephalotliorax  que  do  primei- 
ro sulco  do  escudo  abdominal,  elevado  em  pontudo 
cone  mediano.  Gephalothorax  bem  mais  estreito  que 
0 escudo  abdominal,  o qual  tem  as  bordas  lateraes 
regularmente  arredondadas,  dilatando-se  ató  o ni- 
vel  da  area  III,  onde  ó mais  largo,  depois  estrei- 
tando-se, formando  as  bordas  lateraes  angulo  recto 
com  a borda  posterior.  Escudo  abdominal  com  cinco 
sulcos  transversaes,  os  dois  primeiros  reunidos  por 
um  sulco  longitudinal  mediano ; arcas  I,  11  e IV  do 
escudo  inermes;  areas  lll  eV  com  dois  tubérculos 
pontudos  ou  dois  curtos  espinhos,  mais  separados 
um  do  outro  que  dos  sulcos  lateraes.  Segmentos 
dorsaes  livres  I e II  inermes ; segmento  lll  com 
dois  tubérculos  conicps.  Pernas  robustas;  tai sos  an- 
teriores de  seis  segmentos ; todos  os  outros  de  mais 
de  seis,  em  numero  variavel.  Palpos  mais  curtos 
que  0 corpo,  de  femur  inerme,  sem  espinho  apical 
interno.  Especie  typo : 

Gamposicola  altifrons  sp.  n. 

cf  6 mm. 

Borda  anterior  do  cephalotliorax  mutica,  com 
finas  granulações  na  parte  dorsal.  Gomoro  ocular 
oval  transverso,  muito  mais  proxirno  da  borda 
frontal  do  cephalotliorax  que  do  sulco  I do  e.scudo 
abdominal,  granuloso,  elevado  em  pontudo  cone  me- 
diano, de  perlil  posterior  convexo  e perfil  ante- 
rior levemente  concavo.  Gephalothorax  finamente 
granuloso.  Areas  do  escudo  abdominal  irrega- 
larmente  granulosas;  areas  I,  II  e IV  muticas; 
area  III  com  dois  cones  ponteagudos,  baixos  ; area 
V com  dois  cones  ponteagudos  urn  pouco  mais  al- 
tos ; areas  lateraes  com  uma  fila  de  granulações ; 
segmento  III  com  dois  espinhos  bai.xos.  Placa  oval 
irregularmente  granulosa ; placa  anal  ventral  com 
uma  fila  de  granulações,  bem  como  cada  qual  dos 
segmentos  ventraes  livres.  Femures  todos  curvos ; 
ancas  posteriores  muito  granulosas. 
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Colorido : Dorso  castanho  queimado  uniforme, 
com  os  grânulos  da  borda  anterior  do  cephalotho- 
rax  e os  marginaes  das  areas  lateraes  e os  dos 
segmentos  dorsaes  livres  amarello-queimados.  Face 
ventral  castanha.  Pernas  1,  II  e III  castanho-escu- 
ras, de  trochanteres  claros  e com  anneis  amarello- 
queimados  no  meio  dos  femures,  meio  e apice  das 
tibias  e protarsos  ; pernas  posteriores  (IV)  de  an- 
cas e trochanteres  escuros,  femures  com  um  annel 
clarc  mediano,  protarsos  e tarsos  amarello-queima- 
dos com  anneis  escuros.  Palpos  quasi  regularmente 
annellados  de  escuro  e amarello. 

Ilab. : Campos  (Rio  de  Janeiro) 

Coll. : W.  S.  Bristowe. 

Typo  : Em  minha  collecçao  : n.  842. 

Genero  Lyopaciiylus  Mello  Leitão,  1923. 

Refiro  este  genero  e sua  especie  typo  em  mi- 
nha memória  supra  citada,  com  a data  1920,  em 
que  foi  communicada  á então  Sociedade  Brasileira 
de  Sciencias. 

As  diagnoses  completas  nunca  foram,  porém, 
publicadas,  pelo  que  para  aqui  as  transcrevo  : 

Comoro  ocular  mais  proxirno  da  borda  ante- 
rior do  cephalothorax  que  do  primeiro  sulco  do  es- 
cudo abdominal,  de  dois  espinhos  proximos.  Cepha- 
lothorax estreito,  de  bordas  quasi  parallelas;  bordas 
lateraes  do  escudo  abdominal  regularmente  arredon- 
dadas, alargando-se  até  o nivel  do  terceiro  sulco 
transverso,  depois  estreitando-se,  para  terminar  em 
angulo  recto.  Escudo  dorsal  com  cinco  sulcos  trans- 
versaes,  dos  quaes  I e II  reunidos  por  um  sulco 
mediano  longitudinal,  o mesmo  succedendo  (ao  me- 
nos na  especie  typo)  com  os  sulcos  IV  e V.  Areas 
I,  II,  IV  e V inermes ; area  III  com  dois  altos 
espinhos  medianos ; segmentos  dorsaes  livres  I,  II 
e III  com  um  par  de  espinhos  medianos  em  cada 
qual ; placa  anal  inerme.  Pernas  pouco  robustas,  de 
femures  curvos  ; tarsos  I de  seis  segmentos ; os  ou- 
tros de  mais  de  seis.  Palpos  mais  curtos  ou  iguaes 
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;ao  corpo ; o fomur  com  um  espinho  apical  inter- 
ino. Especie  typo  : 

Ijyopachylus  mitobatoides  Mello-Leitao. 

? — 12  mm. 

Borda  anterior  do  cephalothorax  lisa  e inerme, 
'Gomoro  ocular  alto,  granuloso,  com  dois  espinhos 
■médios,  mais  proximo  da  borda  frontal  que  do  sul- 
co 1.  Cephalothorax  irregularmente  granuloso.  Areas 
d,  II  e iV  irrogularmente  granulosas  e muticas; 
araa  lll  com  dois  altos  espinhos  medianos  e finas 
granulações  irregularmente  esparsas ;;  area  IV  di- 
•vidida  por  um  sulco  longitudinal  mediano:;  area  V 
com  uma  fila  do  grossas  granulações.;  areas  late- 
■raes  com  tres  filas  do  grânulos.  Segmentos  dorsaes 
livres  com  dois  fortes  espinhos  e uma  fila  de  grâ- 
nulos. Palpos  do  comprimento  do  corpo,  de  íemures 
■com  um  espinho  apical  interno.  Colorido  geral  par- 
do amaréllado,  as  areas  111  e IV  ennegrecidas ; íe- 
imures  posteriores  castanho  -queimados;  metatarsos 
III  e IV  annelados  de  claro;  articulações  claras. 

llab. : Santa  Gatharina. 

Genero  Sphaleropacitylüs  g.  n. 

Gomoro  ocular  com  altissimo  espinho  mediano. 
Escudo  dorsal  cora  cinco  sulcos  transversaes,  dos 
•quaes  os  dois  primeiros  unidos  por  um  sulco  me- 
diano. Areas  I e 111  do  escudo  abdominal  com 
grossas  granulações  esparsas ; area  IV  com  dois 
grandes  tubérculos  ellypsoides ; area  V e primeiro 
segmento  dorsal  livre  com  um  tubérculo  mediano 
semelhante  aos  da  area  IV ; segmentos  dorsaes  li- 
vres II  e III  cora  grosseiras  granulações  redondas. 
Placa  anal  dorsal  inerme.  Tarsos  I do  cinco  se- 
.gmentos;  11  de  mais  de  seis  ; 111  e IV  de  seis. 
Eemur  dos  palpos  com  2 e.spinhos  apicaes  internos. 

Crio  este  genero  para  o Pachylus  butllerl  Tho- 
rell.  Roewer  o põe  no  genero  Acanthopachylus^ 
■do  qual,  entretanto,  diflere  pela  natureza  dos  tubér- 
culos da  area  111  dó  escudo  abdominal  ; por  ter  um 
tubérculo  em  vez  de  espinho  na  area  V,  polo  tn- 
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iwrculo  do  primeiro  segmento  abdominal  livre  e 
pelos  dois  espinhos  apicaes  internos  dos  femures  dos 
palpos,  que  tinhana  passado  despercebidos  a Roewer, 
e apparecem  já  nos  jovens.  Ilab.  do  genero  — Re- 
publica Argentina. 

E.Kaminei  muitos  exemplares  que  me  foram  man- 
dados pelo  illustre  Dr.  Cario  Bruch. 

' Subfamilia  GONYLEPTINAE 
Genero  Triaenosoma  Roewer,  1913 
Triaenosoma  bahiensis  sp.  n. 

cT  — 5 mm. 

Borda  anterior  do  cephalothorax  finamonte  gra- 
nulosa e inerme.  Comoro  ocular  oval  transverso, 
mais  proximo  da  borda  anterior  do  cephalothorax  que 
do  sulco  I do  escudo  abdominal,  granuloso  e arma- 
do de  dois  pequenos  espinhos.  Cephalothorax  liso. 
Escudo  dorsal  liso,  com  quatro  sulcos  transversaes, 
0 primeiro  e segundo  unidos  per  um  sulco  longi- 
tudinal mediano.  Areas  I e II  do  escudo  abdominal 
com  duas  pequenas  granulações  medianas,  lisas  no 
resto  de  sua  extensáo  ; area  III  com  dois  tubércu- 
los conicos,  pontudos,  lisa  no  resto  de  sua  exten- 
são ; area  IV  inerme,  com  uma  fila  de  granulações; 
areas  lateraes  com  uma  fila  de  grossas  granulações 
marginaes.  Primeiro  segmento  dorsal  livre  inerme 
e com  uma  fila  de  grânulos ; segmento  II  com  uma 
apophyse  espiniforrae  mediana  e uma  em  cada  an- 
gulo postero-lacteral  saliente,  estas  duas  ultimas 
muito  mais  robustas  que  a mediana,  e com  uma  fila 
de  granulações ; segmento  III  de  ângulos  quasi  nada 
salientes  e inerme,  com  uma  fila  de  grânulos.  Placa 
anal  dorsal  granulosa. 

Ancas  posteriores  com  uma  apophyse  apical 
posterior  romba ; trochanter  com  duas  apophyses 
apicaes;  fernur  curvo  em  S,  com  um  grosso  e curto 
espinho  apical  inferno. 

Palpos  mais  curtos  que  o corpo,  de  femur  gra- 
Duloso  e com  um  espinho  apical  interno.  Tarsos  an- 
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teríores  do  seis  segmentos ; II  de  mais  de  seis ; 
III  e IV  de  seis. 

Colorido  geral  castanho  queimado. 

$ 5 mm. 

ÍJiíIere  do  macho  por  ter  o segmento  livre  II 
corn  0 espinho  mediano  muito  mais  fortes  que  os 
lateraes  e os  ângulos  posteriores  muito  levemente 
salientes ; segmentos  lll  sem  ângulos  salientes ; an- 
cas posteriores  sona  apophyses. 

Colorido  igual  ao  do  macho  ou  quasi  negro. 

llah.  Bahia. 

Coll. — W.  S.  Bristowe. 

Typo ; em  minha  collecçSo.  N.  879.  Cotypos 
na  collecçSo  Bristowe. 

DilTere  esta  especie  de  Triaenosoma  singula- 
rh  Koewer  por  ter  os  ângulos  lateraes  dos  seg- 
mentos dorsaes  livres  II  e III  muito  menos  salien- 
tes e pela  ausência  de  tubérculo  mediano  na  borda 
anterior  do  cephalotorax. 

Genero  Paragonyleptbs  Roewer,  1913. 

Pamgomjleptes  auricola  sp.  n. 

d*  10  mm. 

Borda  anterior  do  cephalothorax  sem  comoro 
mediano,  cora  dois  pequenos  tubérculos  dorsaes.  Co- 
moro  ocular  oval  transverso,  com  dois  tubérculos 
rombos,  medianos,  mais  proximo  da  borda  anterior 
do  cephalothorax  que  do  primeiro  sulco  transverso 
do  escudo  dorsal.  Cephalothorax  muito  mais  estrei- 
to que  0 escudo  abdominal. 

Escudo  dorsal  com  quatro  sulcos  transversaes, 
os  dois  primeiros  unidos  por  um  sulco  mediano. 
Cephalothorax  liso,  apenas  corn  dois  pequeninos  tu- 
bérculos entre  o comoro  ocular  e o primeiro  sulco 
transverso.  Areas  I e II  com  dois  tubérculos  bai- 
xos e de  cada  lado  uma  gi’anulação  ; area  lll  com 
dois  tubérculos  altos,  rombos,  e mais  duas  peque- 
nas granulações  ; area  IV  com  uma  íila  de  grossas 
granulações ; areas  lateraes  com  grânulos  e tubércu- 
los irregularmente  esparsos.  Segmento  dorsal  livre  I 
inerme,  cora  urna  íila  de  grossas  granulações;  seg- 
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mentos  II  e III  com  um  espinho  conico  mediano  o 
uma  fila  de  granulações.  Tarsos  anteriores  de  seis 
segmentos ; os  outros  de  mais  do  seis.  Palpos  me- 
nores que  0 corpo,  de  femur  com  um  espinho  api- 
cal interno.  Colorido  geral  castanho  uniforme,  a fa- 
ce ventral  mosqueada. 

Ilab.  Morro  Velho  (Minas  Geraes). 

Goll. : W.  S.  Bristowe. 

Typo — Em  minha  collecçSo.  N.  841. 

Differe  esta  especie  de  P.  alticola  e P.  tria- 
canthus  Mello  LeitSo,  P.  blcuspidatus  Koch  e P. 
bimaculutus  Soerensen  dor  ter  na  area  III  do  escu- 
do dorsal  tubérculos  era  vez  de  espinhos ; de  P. 
anomaíus  Mello  Leitão,  por  ter  o segmento  dorsal 
livre  III  normal,  cora  um  pequeno  cone. 

Genero  Soerensenia  g.  n. 

Gomoro  ocular  oval  transverso,  mais  pro.vimo  da 
borda  anterior  do  cephalothofax  que  do  primeiro  sul- 
co do  escudo  abdominal,  muito  alto  e cora  doisfortes 
espinhos  proxiraos.  E.scudo  dorsal  com  quatro  sulcos 
transversaes,  o primeiro  e segundo  unidos  por  um 
sulco  longitudinal  mediano.  Areas  I,  ll  e III  do  es- 
cudo abdominal  com  dois  tubérculos  rombos,  bai- 
xos, os  da  area  II  bem  mais  afastados  que  os  das 
areas  I c III.  Todos  os  segmentos  dorsaes  livres 
com  um  cone  mediano,  pontudo.  Femures  direitos. 
Tarsos  anteriores  de  6 segmentos;  os  outros  de 
mais  de  seis,  em  numero  variavel.  Palpos  mais 
curtos  que  o corpo,  de  femur  armado  de  um  espi- 
nho apical  interno.  Especie  typo : Paragonjleples 
fulvigvanulatus  Mello--Leitao,  1923,  pg.  149. 

Genero  Neosadocus,  g.  n. 

Gomoro  ocular  oval  transverso,  a igual  distan- 
cia da  borda  anterior  do  cephalothorax  e do  pri- 
meiro sulco  do  escudo  abdominal,  pouco  elevado, 
rautico,  ás  vezes  granuloso.  Escudo  abdominal  cora 
quatro  sulcos  transversos,  os  dois  primeiros  unidos 
por  um  sulco  longitudinal  mediano.  Gephalothorax 
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de  bordas  parallelas,  muito  mais  estreito  que  o es- 
cudo abdominal.  Areas  1,  11  e IV  com  2 tubérculos 
rombos ; area  III  cora  dois  altos  espinhos  medianos. 
Primeiro  segmento  dorsal  livre  com  dois  tubérculos 
baixos,  medianos ; segmentos  II  e III  com  ura  cone 
mediano  ponteagudo.  Pernas  robustas ; os  femures 
curvos.  Caracteres  sexuaes  secundários  do  macho  sob 
a forma  de  apophyses  e de  espinhos  nos  segmentos 
basaos  das  pernas  posteriores. 

Tarsos  I do  seis  segmentos ; os  outros  de  mais 
de  seis.  Palpos  menores  que  o corpo  ; o íemur  com 
um  espinho  apical  interno.  Typo : Sadocus  bufo — 
Mello-Leitao,  1923,  p.  151. 

Genero  Lyogoniosoma. g.  n. 

Comoro  ocular  oval  transverso,  muito  estreito, 
bera  mais  proximo  da  borda  anterior  do  cephaloto- 
rax  que  do  primeiro  sulco  do  escudo  abdominal, 
armado  de  dois  espinhos  bom  separados,  contiguos 
aos  olhos.  Cephalothorax  muito  mais  estreito  que  o 
escudo  abdominal.  Escudo  dorsal  com  quatro  sulcos 
transversaes,  os  dois  primeiros  unidos  por  larga  de- 
pressão longitudinal  mediana.  Areas  I,  II  c IV  do 
segmentos  dorsaes  livres  inermes,  sem  tubérculos 
ou  espinhos ; area  III  cora  dois  tubérculos  bai.xos. 
Pernas  robustas,  de  femures  curvos ; todos  os  tar- 
sos de  mais  de  seis  segmentos,  em  numero  variá- 
vel. Palpos  menores  que  o corpo ; femur  com  um 
espinho  apical  interno.  Caracteres  sexuaes  secundá- 
rios sob  a fôrma  de  espinhos  e apophyses  dos  se- 
gmentos basaes  das  pernas  posteriores.  Typo : Pro- 
goniosoma  macracanlhwn.  Mello-LeitSo,  1922. 

Subfamilia  MITOBATJNAE 

Genero  Ancistrotus,  Koch,  1839 

Ancistrotus  hrhtoicei,  sp.  n. 

d"  — 5 mm.  Femures  IV — 10,5  mrn.  Pernas 
IV  - 53  mm. 

$ — 7 mm.  Femures  IV  — 7,5  mm.  Pernas 
— 23  ram. 
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Borda  anterior  do  cephalotorax  lisa,  sem  gra- 
nulações nem  espinhos.  Gornoro  ocular  oval  trans- 
verso, mais  proximo  da  borda  anterior  do  cepbalo- 
torax  que  do  primeiro  sulco  transverso  do  escudo 
abdominal,  armado  de  dois  altíssimos  espinhos  di- 
vergentes e cora  pequeninas  granulações  com  sua 
porção  posterior.  Gephalothorax  nao  muito  mais  es- 
treito que  0 escudo  abdominal,  liso  em  quasi  toda 
sua  extensão,  com  uma  larga  faixa  granulosa  que 
vai  do  comoro  ocular  ao  sulco  1 do  escudo  abdo- 
minal. Areas  I e II  do  escudo  dorsal  inermes,  cora 
finas  granulações  que  se  agglomeram  etn  sua  por- 
ção mediana;  area  III  com  dois  altos  espinhos  rom- 
budos, granulosa  entre  estes,  lisa  no  resto  da  sua 
extensão;  area  IV  inerme  com  uraa  fila  de  grandes 
grânulos ; areas  lateraes  lisas.  As  pequeninas  gra- 
nulações formam  uma  larga  faixa  longitudinal 
mediana,  que  vera  do  comoro  ocular,  do  qual  tem 
a largura,  depois  augmenta  lentamente  até  o nivel 
da  area  II,  estreitando-se  depois  abruptamente  para 
terminar  muito  estreita,  junto  a area  IV,  tomando 
em  seu  conjuncto  a fórina  de  ponta  de  lança.  Seg- 
mentos dorsaes  livres  inermes,  com  uraa  fila  de  gra 
nulações. 

Ancas  posteriores  com  uma  apophyse  apical 
externa  recurva  e com  um  ramo  inferior,  lembran- 
do em  seu  conjuncto  ura  chifre  do  veado.  Palpos  do 
comprimento  do  corpo ; o fernur  com  um  espinho 
apical  interno.  Pernas  muito  longas  e delgadas.  Tar- 
sos anteriores  de  seis  segmentos ; os  outros  de  mais 
de  seis. 

Golorido  geral  negro ; as  granulações  amarello 
sulfureas.  Na  fernea  a apophyse  das  ancas  posterio- 
res ô bera  menor  e sem  ramo  inferior. 

llah. : Diamantina  (Minas  Geraes). 

Goll.:  W.  S.  Bristowe. 

Typo : Fm  minha  collecção  n.  83Ü. 

Diílere  a presente  especie  de  A,  nlgricans 
Mello-Leitão,  peia  ausência  de  tubérculos  na  area 
I ; de  A.  esqualidus  (Perty)  por  ter  grânulos  só- 
mente em  sua  porção  mediana  e de  A.  bifurcatus 
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Koch  por  ter  a borda  anterior  do  ceplialothorax 
mutica,  pela  fôrma  da  apophyse  das  ancas  poste- 
riores e pelo  colorido. 
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1.  Diante,  entre  os  olhos,  uma  quilha  ou  ex- 
crescência transversal  ( a « travessa  » ),  as  mais  das 
vezes  provida  pela  depressão  da  parte  nasal,  que 
limita  esta  travessa.  3. 

2.  Falta  aquella  travessa.  Palpebras  superio- 
res lisas  ou,  quando  mais,  flnamente  riscadas,  sem 
gibba.  Covas  dos  olhos  não  excedem  o bordo  an- 
terior das  orbitas.  Fig.  i.  Nariz  comprido  para 
diante  fortemente  estreitado  e ahi  muito  mais  curvo 
para  cima,  como  no  outro  grupo.  Escudos  poste- 
riores da  nuca  em  4 a 5 series.  Cauda  com  crista 
dupla  ató  os  9 a 12  primeiros  segmentos.  Todos 
os  escudos  da  nuca,  pelo  menos  em  individuos  mais 
novos,  fortemente  erectos,  parcialraente  approxima- 
dos  ii  forma  triangular.  Também  os  escudos  dor- 
saes  são,  em  individuos  menores,  mais  ou  me- 
nos erectos,  com  excepção  das  series  medianas,  que 
são  quilhadas  mais  chatas.  De -resto,  tambern  em  6. 
latirostris  juv.  ( 1 m.  ),  as  quilhas  do  dorso  são  des- 
envolvidas muito  mais  fortemente,  como  em  adul- 
to. 7. 

3.  Covas  dos  olhos  não  alongadas  para  diante. 
Palpebras  superiores  fortemente  rugosas,  com  gibba 
pequena  atrás,  que  >não  é sempre  bem  visivel.  Tra- 
vessa á frente  não  saliente  em  fórma  de  angulo  no 
meio.  Escudos  anteriores  da  nuca  ( situados  imme- 
diatarnente  atrás  da  cabeça ) em  2,  quando  muito  3 
series  tranversaes.  Cauda  com  crista  dupla  ató  os 
12  a 15  primeiros  segmentos.  Escudos  dorsaes  e os 
anteriores  da  cauda  com  quilha  chata.  5. 

4.  — dos  olhos  muito  grandes,  alongadas  para 
frente  de  maneira  que  excedem  fortemente  a borda 
anterior  dos  olhos.  ( Fig.  2 ) Palpebras  superiores 
riscadas  ou,  pelo  menos  em  individuos  fortes,  risca- 
das anterior — e rugosas  postericrmente ; sem  gibba. 
Travessa  a frente  no  meio  geralmente  angulosa 
( Fig.  2 ),  prolongada  de  cada  lado  ( lateralmente  ) 
e puxando  obliqnamente  para  fóra  ( Figs.  1 e 2 ). 
Escudos  anteriores  da  nuca  numerosos,  em  4 a 5 
series  transversaes ; escudos  posteriores  geralmente 
em  4 carreiras  transversaes,  passavelmente  irregu- 
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lares.  Todos  os  escudos  dorsaes  e os  anteriores  da 
cauda  sSo  quilhados.  Cauda  com  crista  dupla  ató  os  18. 
ou  19.  segmentos.  Nariz  mais  comprido  que  largo 
na  sua  base  ( diante  aos  olhos  ).  Gompr. : ató  d m. 
Habitat : Norte  do  Brasil,  especialmente  na  região 

amazônica : 

C.  niger  Spix. 

5.  A travessa  prolonga-se  diante  em  cada  lado 
e inclina-se  obliquamente  para  fóra.  Nariz  curto  e 
largo ; pelo  menos  em  adulto  pouco  mais  ou  me- 
nos tao  comprido  quanto  largo  na  base ; n3o  res- 
tringido lateralmente  diante  á sua  ponta.  Escudos 
posteriores  nucaes  em  2 a 4 series.  Gompr. : ató 
3,50  ra.  Habitat : todo  o Brasil : 

C.  latirostris  Daud. 

6.  — nSo  vai  prolongar-se  para  a frente  ou  os 
prolongamentos  s3o  desenvolvidos  muito  fracamente. 
Nariz  estendido,  muito  mais  comprido  que  largo  na 
base;  lateralmente  em  frente  á ponta  restringido 
distinctamente.  Escudos  nucaes  posteriores  em  4 a 
5 series  transversaes.  Habitat : Todo  o Brasil ; 
sómente  no  Rio  Grande  do  Sul  ainda  nSo  encon- 
trado. T3o  comprido  quanto  G,  latirostris  : 

C.  sclerops  Schneid. 

7.  As  ultimas  series  transversaes  das  costas 
s3o,  cada  uma  por  si,  sempre  formadas  de  4 escu- 
dos quilhados.  Escudos  anteriores  da  nuca  em  2 
series.  Todos  os  escudos  das  costas  em  adulto,  s3o 
quilhados  como  no  C.  latirostris,  quasi  egualmente 
forte  e chato.  Gompr.:  ató  1.75  m.  Hab : Norte 
do  Brasil  ató  o norte  do  Estado  de  S.  Paulo : 

C.  palpebrosus  Guv. 

8.  — ultimas  series  transversaes  das  costas  s3o, 
cada  uma  por  si,  formadas  de  2 ( 3 ) escudos  qui- 
lhados. Escudos  anteriores  da  nuca  com  uma  serio 
transversal  só.  Quilhas  dos  escudos  costaes  das  duas 
series  longitudinaes  medianas,  s3o  desenvolvidas  muito 
fracamente,  as  das  series  lateraes  muito  fortemente. 
Gompr. : ató  1,40  m.-  Hab. : Norte  do  Brasil : 

C.  trigonatus  Schneid. 
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II  — Lista  das  espeeies  do  Mus.  Paulista 

L Caiman  niger  Spix.  « Jacaré-assú  ». 

( Acerca  dos  synonymos  veja  se  Roulenger  I.  c.  ). 

N.  92.  Rio  Tocantins  ( Est.  de  Paru ).  E.  Sá 
leg.  1897.  Enapalhado.  Comprimento:  3.15  m. 

2.  Caiman  lattrostris  Daud.  « Jacaré  de  papo 
araarello  ». 

N.  65.  Rio  Doce  ( Est.  de  Esp.  Santo ).  E. 
Garbe  leg.  1906.  Pelle,  compr. : 1.80  m. 

N.  93.  Est.  de  S.  Paulo.  Gollecçao  antiga. 

Compr.  : mais  que  1.60  ra. 

N.  94.  Est.  de  S.  Paulo.  Collecçáo  antiga. 

Compr. : 2.45  m.  A travessa  diante  dos  olhos,  no 
meio,  nao  separada  da  parte  nasal. 

N.  95.  Rio  Paraliyba  (Est.  de  Rio).  E. 
Garbe  leg.  XII.  1911.  Compr.  : 1.3C  m. 

N.  124.  Pirapora,  Rio  S.  Francisco  ( Est.  de 
Minas  ).  E.  Garbe  leg.  1913.  Pelle.  Compr. : 1.62  m. 
Travessa  angulosa  atrás. 

N.  214.  Est.  de  S.  Paulo,  Coll.  ant.  Com  3 

ovos. 

N.  313.  Est.  de  S.  Paulo.  Coll.  ant.  Craneo. 

N.  333.  Est.  de  S.  Paulo.  Coll.  ant.  Cabeça. 

N.  467.  Estaç.  Loreto,  Fazenda  S.  Antonio 
( Est.  de  S.  Paulo ).  Dr.  G.  T.  da  Silva  Telles  off. 
1918.  Empalhado.  Compr.  : 1.58  m. 

N.  538.  Est.  de  S.  Paulo  ? OÍT.  do  Jardim  da 
Acclimação  em  S.  Paulo,  1922.  Empalhado.  Compr. : 
1.20  m.  ç.  Travessa  e os  seus  prolongamentos  ru- 
dimentares. 

N.  742.  Est.  de  S.  Paulo.  Coll.  ant.  Empa- 
lhado. Compr.  : 0.80  ra. 

N.  745.  Brasil.  Coll.  ant.  Pelle.  Compr. : 1.37  ra. 

3.  Caiman  sclerojis  Schneid.  « Jacarô-tinga  ». 

N.  86.  Rio  Tocantins.  Est.  do  Paraná.  E.  Sá 
leg.  1897.  Empalhado.  Compr. : 1.70  m.  Escudos 
dorsaes  e os  anteriores  da  cauda,  em  grande  parte 
sem  quilhas. 
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N.  87.  Rio  Átnazonas.  Goll.  ant.  Pelle.  Gompr.: 

1.22  ra. 

N.  33-i.  Sao  Luiz  de  Gáceres  ( Est.  de  Matlo 
Grosso ).  E.  Garbe  leg.  1917.  Pelle.  Gompr.  : cr. 
de  2,20  rn. 

N.  338.  Miritiba  ( MaranhSo  ).  Scinvanda  leg. 
1910.  Graneo. 

N.  34.083.  Miritiba  ( Maranbao  ).  Schwanda 
leg.  1910.  Graneo. 

4.  Caimnn  palpehrosus  Guv.  « Jacaró  ». 

N.  89.  Rio  Tocantins  ( Est.  do  Pará ) E.  Sá 
leg.  1897.  Empalhado.  Gompr.  : 0.85  m.  Escudos 
posteriores  e anteriores  da  nuca  levantados  e do 
mesmo  desenvolvimento  forte. 

N.  91.  Ituverava  ( Est.  de  Süo  Paulo ),  E. 
Garbe  leg.  VI.  1911.  Pelle.  Gompr.:  1.72  m.  Es- 
% cudos  anteriores  e posteriores  da  nuca  altos,  par- 
cialmente com  quilhas  agudas ; escudos  da  costa  o 
da  cauda  com  quilhas  baixas.  Gom  rotulo  : Cairnan 
palpebrosm-ituveranus  Ihering,  mas  evidentemente 
nSo  se  trata  de  especie  nova,  mas  de  exemplar 
adulto  de  palpehrosus  mesmo. 

5.  Cairnan  trigonalus  Schneid.  « Jacaró  cu- 
ruá  »,  «J.  corôa  » ou  « J.  curubana  ». 

N.  90.  Rio  Tocantins  ( Est.  do  Pará ),  E.  Sá 
leg.  1897.  Empalhado.  Gompr.,  cerca  de  0,70  ató 
0,80  rn.  Os  escudos  da  costa  estSo  em  íilas  longi- 
tudinaes  irregulares.  Escudos  superiores  4 a 10  da 
cauda  nao  quilhados. 

DETERMINAÇÕES  INCERTAS 

N.  460.  C.  latirostris  Daud.  ? Franca  ( Es- 
tado de  S.  Paulo ) O.  Dreher  leg.  1902.  Gompr.  : 
0.28  m.  Em  álcool. 

N.  461.  O.  latirostris  Daud.  ? Est.  de  Mi- 
nas. Dr.  A.  Pirnentel  leg.  3 exemplares.  Gompr.,  cerca 
de  0.20  a 0.25  rn.  Em  álcool.  \ 

N.  743.  C.  niger  Spix  % Santarém  ( Estado 
do  Pará).  Goll.  ant.  Pelle.  Em  álcool.  Gompr.* 
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34.5  cm.  Concordando  com  C.  niger,  mas  os  ra- 
mos da  travessa  s3o  distinctos  sómente  na^  base.. 
Orbitas  não  alargadas  para  frente.  As  quatro  series 
transversaes  dos  escudos  posteriores  da  nuca  collo- 
cadas  em  pares ; lateralmente  d’ellas  mostram-se- 
muitos  escudos  mais  pequenos.  Preto  no  lado  su- 
perior, com  fitas  transversae.t  amarellas ; amarello-, 
no  lado  inferior.  Cauda  dupla  até  o articulo  18. 

N.  744.  G.  lalirostris  Daud  ? Praia,  de  Jpsé- 
Menino  ( Santos  )*  R.  Carvalho  leg.,  1899:  2 exem- 
plares. Compr.  : cerca  de  0.20  m.  Em  aloool.  Mui- 
to novos.  Palpebras  ainda  lisas.  Corpo  do- lado  su- 
perior de  côr  alvacento-amarella,  com  fitas  transver- 
sas pardas. 
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Brailypus  tridaclyliis  L. 


(Vii.  Revista  do  Museu  Paulista,  tomo  X 1918,  pag.  793) 
artigo  de  fl.  LÜEDERWALDT 

Constatámos,  o Dr.  AíTonso  de  E.  Taunay  e eu, 
que  Br.  tridactylus  sabe  nadar  períeitamente.  Fi- 
zemos a esperiencia  com  dois  exemplares  adultos, 
n’um  tanque  do  parque  do  Museu.  O primeiro  pu- 
zemol-o  cuidadosamente  no  elemento  a elle  desco- 
nhecido, começou  porém  a nadar  logo,  mas  com 
movimentos  tao  vagarosos  e desageitados,  como  os 
que  realisa  no  solo  plano,  remando  devagar,  quasi 
como  uma  tartaruga  e progredindo  tão  pouco  que, 
sem  duvida,  uma  corrente  bem  fraca  arrastaria  o 
animal.  Vimos  comtudo  que  não  tinha  medo  da 
agua ; assim  afastou-se  da  margem,  esperimentando 
nadar  no  meio  do  tanque. 

A segunda  preguiça  foi  jogada  á agua  com 
certa  violência,  molhando-se  im mediatamente  por 
inteiro.  Ficou  immovel  algum  tempo  na  super- 
fície, de  maneira  que,  cremos  que  tivesse  mor- 
rido de  susto..  Começou  então  a raover-se,  levan- 
tando a cabeça  e nadando  em  direcção  á beira  do 
tanque,  com  movimentos  tão  fortes,  que  não  jul- 
gavamos fizesse  este  animal.  Evidentemento  era- 
lhe  esta  situação  tão  nova,  quão  desagradavel. 

Apezar  disto  a preguiça  nunca  vae  esponta- 
neamente a agua  só  talvez  para  atravessal-a. 

Seja  ainda  constatado,  que  as  duas  preguiças, 
ultiraamente  hospedes  no  Horto  Botânico  do  Museu 
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Paulista,  escaparam  ao  frio  pelo  menos  de  tres 
gráos  abaixo  de  zero,  no  anno  de  1923  sem  sof- 
frer  apparenteinente.  Pode-se  concluir  por  isto,  que 
estes  animaes,  em  climas  temperados,  nos  jardins 
zoologicos,  nos  rnezes  de  Maio  a Setembro,  vivem 
muito  bem  em  liberdade,  coinquanto  sejam  rece- 
bidos do  Sul  do  Brazil,  onde  se  acham  acostu- 
mados em  clima  mais  frio,  que  no  norte  do  nosso 
paiz. 

Se  anteriormente  pensavamos,  que  bastaria  meia 
duzia  de  arvores  robustas  de  Imbaúba,  para  susten- 
tar uma  preguiça,  somos  levados  agora  a restringir 
esta  supposição  para  os  lugares,  em  que  cahem  gea- 
das nocturnas  annualmente,  como  desde  1918,  succe- 
de  aos  campos  mais  altos  do  Estado  de  S.  Paulo 
e destruindo  as  folhas.  E’ verdade,  que  brotara  logo 
novamente  as  arvores,  reparando-se  a perda  era  pou- 
cas semanas ; si  as  preguiças  não  comessem  os  no- 
vos brotos,  como  em  nosso  horto  succedeu,  as  ar- 
vores não  morreriam  mais  dias  menos  dias.  Cerca  de 
30  arvores  já  perdemos  de  tal  modo  ou  estiveram 
a morrer  e assim  resolvemos  afastar  estes  animaes 
do  Ilorto. 


Addenda  á memória  “A  Ilha  dos  Alcatrazes” 
do  tomo  XIII,  1923, 
da  REVISTA  DO  ^USEU  PAULISTA 
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j^E-RMANN  L>llEt)EWAL)t)T 

Oustos  do  MUSEU  PAULISTA 


NOVAS  DETERMINAÇÕES  DE  MATERIAL  ZOOLOGICO  E BOTÂNICO, 
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Do  tomo  XIII,  de  1923,  da  Revista  do  li^useu  Paulista  pag.  439 

por  J4.  V'/ ALjDT 


I — FAUNA. 

Supplemento  á lista  das  Formigas,  pag.  49(i.  Dr.  Sanlsclii  dei. 

Acromyrmex  mesonotalis  Em.  Animaes  no- 
cturnos. 

Bracliymyrmex  coactus  Mayr.  ( Rehn  det. ) 
Junto  com  o blatlideo  llormetica  laevigata  Burm. 
sob  uma  pedra. 

Camponotus  adpressisetosus  For.  Ninhos  fre- 
quentemente nos  troncos  verdes  de  Cereus  sp.  ( Cac- 
taceae ),  em  cavidades  simples,  até  8 cm.  de  fundo. 

Camponotus  compositor  Sants.  Ninho  sob  pe- 
dra, outro  n’um  tronco  de  Bourcroya  gigantea. 

Camponotus  Luederwaldti  Sants. 

Camponotus  punctulatus  Mayr.  var.  andicola 
Em.,  junto  com  a r>ar.  chuhutensis  For,  Um  pe- 
queno ninho  n’uma  inílorescencia  de  Cyperus. 
Camponotus  quadrilaterus  Mayr.  subsp.  coronata 
Sants. 

Camponatus  sexguttatus  F.  Ninho  entre  Bro- 
meliaceas. 

Camponotus  simillimus  Sm.  var.  atrahor 
Sants.  Ninlio  em  páu  podre. 

Crernatogaster  limata  Sm.  Em  carne  fresca;  sobre 
Hbouchina  holosericea  n’uma  colonia  de  Coccideos. 

Pheidole  angusta  For.  Ninho  no  solo,  entre 
raizes  de  hervas. 
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Pheidole  unpariceps  Sants.  Ninho  n’um  lugar 
muito  húmido,  eui  que  as  formigas  quasi  viveram 
como  amphibios. 

Prenolepis  vividula  Nyl. 

Solenopsis  saevissvna  ( Fr.  Sm. ) var.  Pyla- 
des  For.  Ninho  subterrâneo. 

Tetramoriurn  guineense  F.  Em  carne  fresca, 
também  com  mura  nas  flores  de  Passiflora  sp. 

Wasmannia  auropunctala  Rog.  var.  ntgri- 
cans  Era.  Frequentemente  em  bananas  maduras. 
Também  n’uma  colonia  de  Jassideos. 

Süpplemento  aos  Dipteros,  pag.  497.  Prol.  Bezzi  det. 

Bacelia  clavala  F. 

Chrysochlora  castanea  Macq.  f Chrysochlo- 
rinae ). 

Chrysochlora  vespcrtUio  F. 

Drosophila  repleta  Wied.  { Drosophilidae). 

Èicherax  sp.  ( Asilidae  ). 

Euxesta  annonae  F.  ( Ortalidae ). 

hannia  rufüibia  St.  ( Anthomyidae  ). 

Bannia  pusia  ( Wied. ) 

Fannia  Heydeni  ( Wied. ) 

Lonchaea  aculeala  Bezzi.  ( Lonchaeidae  ). 

Lonchaea  chalybaea  Wied. 

Lucilia  eximia  Wied.  ( Muscidae ). 

Ocyptarnus  funebris  Macq.  ( Syrphidae  ). 

Phisogenia  fascialis  Wied. 

Sarcophaga  sp.  ( Sarcnphagidae  ). 

Sapromyza  sp.  ( SapromycUlae  ). 

Syntheriomyia  nudiseta  V.  D.  W.  ( Muscidae). 

VoluceVa  persimilis  Will.  ( Syrphidae ). 

Supplemeoto  á lista  dos  Orthopteros,  pag.  499.  Dr.  Rolui  det. 

Hermetica  laemgala  Burra.  ( Blattid. ) 1 1 e.vem- 
plares  sob  uraa  pedra. 

Pinaconotn  sp.  ( Blatt. ),  4 exemplares  sob  uraa 
pedra. 

Pycnoscelus  surinamensis  L.  4 exempl. 
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Sopplemento  á lista -dos  Vermes,  pag.  500.  Dr.  Treadwell  det. 

Nereis  ( Nea7ithes  ) palpatn,  Treadw.  N.°  Õ96. 
iEntre  cascas  de  Balanus  sp. 

II  — FLORA 

A Catlleya  Quttata  Ldl.  ( Fam.  Oi'chidaceae  ), 
■veja-se  pag.  504,  não  é a especie  typica,  porera  uma 
wariedade  nova  compacta  Iloehne  et  Schlecht.  ÍIo- 
•ehne  det. 

Lisla  <los  Fungos.  Dr.  Homell  det. 

Fam  . : Polyporaceae. 

Polyporus  fruticum  Berk.  {capucinus  ?) 

Polyporus  lignosus  Kl.  (rigidus  Le^w"  ?) 

Polyporus  sanguineus  L. 

Lenzites  striata  S^w'. 

Fam.  ; Agaric  vceae. 

Pentinus  villosus  Fr. 

■Schizophyllum  co^nmune  Fr. 

Fam  . : Xylariaceak. 

JlypoxTjlon  annulatum  <(  Sch^w.  ). 
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os  CHELONiOS  BRASILEIROS 

(ON  t Lim  US  ESPEtIÍS  DO  tIDSEO  PIDIISII 

POR 

^ET^MANN  L)üEDE1^WAL)t)T 

Custos  do  MUSEU  PAULISTA 


Os  chelonios  brasileiros, 

COM  A LISTA  DAS  ESPECIES  DO  MÜSEÜ  PAULISTA. 

POR 

H.  LUEDERWALDT. 


I — Literatura  consultada. 

A.  Boulenger  « Catalogue  of  the  Ghelonians, 
Rhynchocephalians  and  Grocodiles  in  the  British  Mu- 
seum  »,  London  1889. 

^Brehms  'lierlebem  Leipzig  und  Wien,  191^, 
vol.  IV. 

E.  Goeldi  « Chelonios  do  Brasil  »,  Boletim  do 
Museu  Goeldi  (Museu  Paraense),  Pará,  190tí,  pgs. 
699  a 765.  Contem  muitas  biologias. 

B.  Siebenrocli  « Synopsis  der  rezenten  Schild- 
kroeten  »,  Zoologische  Jahrbuecher,  Jena  1909,  Sup- 
plemeni  10,  Ileft  3,  pgs.  428  a 618. 

R.  von  lhering  «Diccionario  da  Fauna  do  Bra- 
sil», Almanack  Agricola  Brasileiro,  S.  Paulo,  1914, 
pgs.  253  a 320. 

Spix  und  Martins  «Species  Novae  Testudinum 
Brasiliam»,  Muenchen,  1840. 

L.  Slebenrock  « IJeber  die  Berechtigung  der 
Selbststaendigkeit  von  Ilydraspis  hilarii  D.  u.  B.  », 
Zoologlscher  Anzeiger,  1906,  vol.  XXIX,  p.  424. 

J.  Bohls  «Bemerkung  zur  Einteilung  der  Ghe- 
Ivdidae»,  Zoologischer  Anzeiger»,  1895,  vol,  XVIII, 
pgs.  51—53. 

Dr.  Schnee  «Ueber  eine  Sammlung  suedbrasi- 
lianischer  Reptilien  und  Amphibien  etc.»,  Zoolog. 
Anzeig.  1900,  vol.  XXIII,  n.°  622,  pgs.  461 — 464. 


— 40G  — 

II  — Nomes  vulgares. 

Apereaiá  — Geomyda  punctularia. 

Arapussà  — Podocnemys  Lewyana. 

Ayacâ  — Podocnemis  sexiuherculata. 
Cabeçuda  — Podocnemis  Dumeriliana. 
Gapitary  — os  machos  das  tartarugas  em  geral. 
Careta  — Caretla  caretta. 

Carumbé  — Testudo  tabulata  cf,  Typo. 

Jabotà — Testudo  tabulata  9>  Typo. 

Jaboty  — todas  as  especies  da  familia  dos  Tes- 
tudinideos. 

Jaboty  aperema  — Geomyda  pune  talaria. 
Jaboty  carumbé — Testudo  tabulata  d,  Typo. 
Jaboty  machado  — Platemys  platycephala. 
Jaboty  piranga  — Testudo  tabulata  var.  car- 
bonaria. 

Jaboty  tinga  — Testudo  tabulata,  Typo. 
Kágado  ou  Cágado  de  agua  doce  — Genus 
Ilydraspis  e Platemys. 

Kágado  ou  Cágado  de  pescoço  comprido  — 
Genus  IJydromedusa. 

Machadinha  — Platemys  platycephala. 
Matámatá  — Chelys  fimbriata. 

Mussuán  — Clnosternum  scorpicides. 

Tracajá  — Podocnemis  cayennensis. 
Tartaruga  coriacea  — Dermatoch,elys  co- 
rlacea. 

Tartaruga  da  Amazónia  — Podocnemis  ex~ 
pansa. 

Tap.taruga  de  pente  — Chelonia  imbricata. 
Tartaruga  do  mar — Superfarnilia  Chelonidea. 
Terekay  — Podocnemis  unifiUs. 

Tigre  d’ agua  — Chrysemys  Dorbignyi  ( se- 
gundo R.  Gliesch  ). 

Yurara-assò — Podocnemis  expansa  ç. 

III  — Alguns  termos  da  nomenclatura 
teehniea. 

Barbulas  : Um  ou  alguns  (geralmente  2)  ap- 
pendices  curtos  no  mento.  (Ap.  Goeldi). 
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Disco : O dorsal  sem  os  escudos  marginaes. 

Escudos  ou  placas  neuraes  : Situados  embaixo 

dos  escudos  vertebraes  1 a 4.  São  sempre  muito  mais 
pequenos  que  os  escudos  vertebraes  e,  as  vezes,  já  per- 
ceptíveis nestes,  exteriormente.  Mas  são  distinctamente 
perceptíveis  só  depois  da  separação  dos  escudos  verte- 
braes, especialmente  pondo-se  o dorsal  sem  plastrão 
contra  a luz.  Segundo  communicação  de  Sr.  P.  Sie- 
benrock,  as  placas  cerram-se  pela  maceração. 

Escudos  ou  placas  inframarginaes : Dois  ou 

mais  escudos  na  «travessa»,  separando  o plastron  dos 
escudos  marginaes. 

Massetericum  : Um  escudo,  que  está  no  pro- 
ongamento  das  maxillas  para  traz,  tocando  em  Po- 
docnemis  Dumerihana  Schio.,  também  o bordo  an- 
eríor  da  orbita  do  olho. 

Sicturastemocosial  : Separa  a face  inferior  dos 

escudos  marginaes  da  travessa. 

Sgmphgse : A sutura  mediana  das  queixadas 

inferiores  (mandíbulas). 

Parte  anta  ior  do  ^ylastrão  : A parte  anterior 
do  mesmo  até  os  escudos  abdominaes. 

Parte  posterior  do  plastrão  : Parte  posterior 
até  os  abdominaes. 

Travessa  : A extensão  do  plastrão  (dos  escudos 

abdominaes  e peitoraes),  em  cada  lado  no  meio  para 
fóra  até  a suturasternocostal. 

IV  — Chave  para  determinar  as 
especies. 

Observações : Na  determinação  não  se  deve 
prestar  attenção  muito  especial  á côr  e á esculptura, 
á vista  de  sua  enorme  variabilidade. 

As  diagnoses,  tanto  das  familias  como  dos  ge- 
neros,  referem-se  sempre  sómente  ao  material  bra- 
sileiro. 

Habitat  geralmente  segundo  a synopse  do  Sio- 
benrock. 

As  medidas  referem-se  á carapaça. 

Para  facilitar  a tleterminação  tanto  quanto  pos- 
sível, foram  considerados  quasi  sómente  signaes  ex- 
teriíires. 
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Na  systematica  segui  Siebenrock. 

As  diagnoses  referem-se  ao  adulto,  si  nao  hou- 
ver outras  observações. 

A’cerca  da  synonomia  e literatura  indico  Bou- 
lenger  e Siebenrock ; este  ultimo  completou-as  até- 
1909,  eu  mesmo  darei  ás  mais  novas. 

O macho  distingue-se  em  geral  pelo  plastron,. 
atraz  mais  ou  menos  aprofundado,  que  é na  femea- 
plano  ou  um  pouco  convexo. 

1.  Plastrao,  no  máximo,  com  12  escudos.  (Enu- 
merando os  escudos  do  plaslrão,  nao  se  deve  en- 
ganar com  a esculptura  estriada,  ás  vezes  bem  forte 
e eventualmente  presente,  como  p.  e.  na  Testudo- 
tahulala,  pela  qual  ficam  muito  indistinctas  as  su- 
turas dos  escudos ; correm  sempre  mais  ou  menos 
parallelas  as  ultimas).  Carapaça  como  escudos  cor- 
neos  : 5 vertebraes  (1),  8 costaes,  20-22  marginaes, 
1 a 2 supracaudaes  ; nucal  no  bordo  ou  falta.  Nao 
tem  pés  em  forma  de  remo,  mas  para  andar  ou  sim- 
ples pés  para  nadar ; no  ultimo  caso  então  apre- 
sentam membranas  natatorias  entre  os  pés. 

Os  pés  anteriores  com  5 unhas  e os  posterio- 
res corn  4.  Cabeça  e pescoço  encolhi vel,  vertical- 
mente na  couraça.  Tartarugas  terrestres  e dos 
pantanos : 

I.  Superfam.  : Cryptodira. 

1.  1.  Plastrao  com  13  escudos  ou,  como  a"  ca- 
rapaça, sem  escudos,  ossificado  {Dermochelys,  Tar- 
taruga do  mar). 

2.  Pés  era  forma  de  remo,  os  anteriores  tem 
mais  ou  menos  o duplo  do  comprimento  dos  poste- 
riores ; dedos  anteriores  e posteriores  irnmoveis, 
soldados  inteiramente  com  membranas ; cora  1-2 
unhas  ou  sem.  Carapaça  com  5 vertebraes,  8 a 10 
ou  mais  costaes,  22  marginaes,  2 supracaudaes, 
nucal  presente  e,  segundo  o costume,  situado  no 
bordo  anterior  ou  couraça  por  cima  e por  baixo  sem 


( 1 ) para  sermos  concisão  usamos  d’aqui  em  deante  cra  ifcral  somente 
as  designações  «vertebraes»,  «costaes»  etc.,  omittindo  as  palavras  tscudo  ou. 
jp/aca. 
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escudos.  Com  ou  sem  infraraarginaes.  Cabeça  e 
pescoço  encolhivel  na  couraça  incoraplelamente.  Parto 
anterior  e posterior  do  plastrSo  i.minovel.  Habitan- 
tes do  mar  ; 

II.  Superfam.  : Giielonidea. 

2.  2.  Pés  não  em  forma  de  remos ; dedos  an- 
teriores e posteriores  bem  desenvolvidos,  moveis,  com 
membranas  natatorias  e com  3 a 5 unhas.  Cara- 
paça e plastrSo  sempre  com  escudos  corneos ; a 
primeira  com  5 ( 6 conf.  llyãromedum  ) vertebraes, 
8 costaes,  22  marginaes,  geralmente  2 supracau- 
daes ; nucal  i ou  0.  Sempre  sem  infraraarginaes. 
Cabeça  e pescoço  não  encolliivel,  mas  retrahivel  la- 
teralmente na  couraça.  Cauda  curta.  Habitantes  da 
agua  doce. 

III.  Superfam.  : Pleurodira. 

I.  Superfam.  : CRYPTODIRA 

I.  Carapaça  separada  do  plastrão  por  2 infra- 
marginaes.  Nucal  presente.  20  marginaes,  2 supra- 
caudaes.  Mento  e folha  inferior  da  cabeça  com 
appendices  membraneos  curtos.  Pés  com  membranas 
natatorias  : 

\.  Fam.  : Cinosternidae. 

Plastrão  com  1 1 escudos,  anteriorraente  rotun- 
dado,  posteriormente  emarginado  ; parte  anterior  e 
posterior  movediça,  a primeira  com  õ escudos  : 

Subfam.  : Cinosterninae. 

( Annotação  : A 1.°  subfamilia  StauroiyjVinae 

não  ha  no  Rrazil  representantes ). 

1.  1.  Carapaça  não  separada  do  plastrão  por 
infraraarginaes,  mas  soldada  com  elle  directaraente. 
Nucal  presente  ou  ausente.  22  marginaes,  1 a 2 
supracaudaes.  Mento  etc.  sem  appendices  mem- 
hranosos.  Pés  cora  ou  sem  membranas  natatorias. 
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Plastr3o  com  12  escudos  ; immovel  na  parte  ante- 
rior e posterior,  como  em  todas  as  familias  seguin- 
tes ; falta  o intergular. 

2.  Fam. : Testudinidak 

2.  Cabeça  na  parte  superior  sem  escudos. 
Nucal,  no  estado  normal,  presente.  Duas  supracau- 
daes.  Dedos,  dos  pés  anteriores  e posteriores,  bem 
desenvolvidos,  moveis.  Membranas  natatorias  ante- 
riores curtas  : 

y.  Sub  fam. ; Emydlnae 

2.  2.  Cabeça  occupada  em  cima,  entre  os 
olhos,  por  escudos  grandes,  posteriormente  com  me- 
nores. Nucal  ausente.  Uma  supracaudal.  Dedos,  dos 
pós  anteriores  e pasteriores,  immoveis,  soldados; 
unhas  grossas,  rectas : 

2.  Subfam.  : 1 estudininae 

1.  Fam.  CiSNOTERDiDAE — Cinosterinae 

Só  ha  uma  especie  brasileira  do  genero  Cinos- 
TERNUM  Spix. 

Carapaça  alongada-oval,  apenas  mais  larga  atrás 
que  á frente,  anterior  — como  posteriormente  ro- 
tundada ; abobadada ; no  bordo  anterior  muito  es- 
treita, no  posterior  muito  mais  larga ; cora  3 qui- 
lhas longitudinaes  ; 1.‘  vertebral  triangular,  2.“  e 3.®’ 
com  G lados  e mais  compridos  que  largos.  Nucal 
pequeno.  Primeiro  par  dos  marginaes  muito  mair, 
largo  que  comprido,  o ultimo  marginal  mais  com- 
prido que  os  supracaudaes.  Escudos  dorsaes,  ao  que 
parece,  estriados  radial  e concentricamente,  o que 
também  occorre  nos  adultos,  d muito  mais  com- 
prido que  a ç.  PlastrSo  na  parte  anterior  mais  largo 
que  na  posterior ; a parte  anterior  do  d tanto 
comprida,  a da  ç mais  curta  que  a parte  posterior. 
Cabeça  sem  escudos  na  parte  superior.  Bico  como 
0 do  gaviac  e cortado.  Cauda  um  pouco  comprida, 
muito  forte  e munida  de  appendice  em  íórrna  de 
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prego  no  d"  ; curta  e grossa,  sem  o prego  final 
na  $.  Membranas  natatorias  bem  desenvolvidas. 
Carapaça  claro  azeitonada  até  escuro-parda,  todos  os 
escudos  marginados  de  cor  preta.  Plastrüo  amarel- 
lado  ou  pardacento.  Cabeça,  pescoço  e pernas  no 
lado  superior  de  cór  pardacenta,  por  baixo  mais 
clara.  Mento  amarellado,  com  manchas  inannoreas 
e listas  de  còr  parda.  Gompr.  15.5  cm.  Hab.  : 
Norte  do  Brasil,  na  regiSo  do  Amazonas,  (Estado 
do  Pará  e Amazonas) ; Bolivia,  Golumbia,  México  : 

Cinost.  scorpioides  L.  var.  Integrum  Lee 

f)  typo,  C.  scorpioides  scorpioides  L.  de  Suri- 
nam  e Gayenna,  distingue-se  pelas  quilhas  costaes 
muito  fortemente  marcadas  e pelos  escudos  dorsaes, 
que  nunca  s3o  bordados  de  preto. 

2.  Fam. : TESTIJDINIDAE 

i.  Subfam. : Emtjdinae 

1.  Membranas  natatorias,  nos  pôs  posteriores, 
desenvolvidas  bem  fortes.  Carapaça  larga-oval 
em  adulto,  ainda  mais  curta  nos  individuos  no- 
vos. A quilha  vertebral  falta  ao  adulto ; distin- 
cta  em  exemplares  de  tamanho  medio,  mas  abrevia- 
da nos  escudos  ; muito  fortemente  desenvolvida  em 
individuos  bem  novos  ( de  alguns  centímetros  de 
comprimento  ).  Sul  do  Brasil : 

ChrysCniys. 

1.  1.  Membranas  natatorias  nos  pés  posterio- 
res rudimentares.  Carapaça  alongada-oval  nos  adul- 
tos. Quilha  vertebral  nos  adultos  bem  fortemente 
desenvolvida  na  sua  longitude  inteira  e nao  abre- 
viada nos  escudos.  Norte  do  Brasil : Geomyda. 

Genero  : Gurysemys  Cray 

Urna  só  especie:  Carapaça  mediocremente  aboba- 
dada, quasi  lisa  nos  adultos  ; nos  jovens  truncada  no 
bordo  anterior,  nos  adultos  emarginada ; no  bordo 
posterior  nos  jovens  rotundada,  nos  adultos  for  temente 
serrada.  Nucal  no  adulto  muito  estreito,  nos  indi- 
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viduos  bem  novos  pouco  mais  ou  menos  tão  largo 
quanto  comprido.  O segundo  escudo  vertebral,  no 
adulto,  quasi  tSo  largo  quanto  comprido;  em  individuos 
bem  novos  todus  os  vertebraes  muito  mais  largos 
do  que  compridos.  Primeiro  par  dos  marginaes  no 
jovem  mais  largo  do  que  comprido,  em  individuos 
muito  adultos  muito  mais  comprido  do  que  largo. 
O ultimo  marginal,  nos  jovens  e adultos  tào  comprido, 
quanto  largo.  Plastrão  anteriormente  truncado  nos 
jovens  e adultos,  atrás  truncado  nos  jovens,  emar- 
ginado  em  íôrma  de  angulo  nos  adultos.  Sutura 
bracbial-pectoral  em  individuos  de  tamanho  medio  e 
adultos,  sómente  um  pouco  mais  larga  que  na  su- 
tura abdominal-femoral.  Cabeça  grande.  Cauda  curta. 
Carapaça  parda,  ornamentada  de  preto  e amarello 
ou  vice-versa.  Lado  inferior  dos  escudos  marginaes 
amarello,  com  grande  mancha  parda,  desbotada. 
PlastrSo  amarello,  no  meio  corn  figura  grande,  es- 
cura, estendendo-se  quasi  até  os  bordos,  com  contu- 
ras,  que  se  apagam  gradualmente  na  velhice,  de 
maneira  que,  o plastrão  finalmente  se  mostra  intei- 
ramente escuro,  sórnente  com  bordos  amarellos. 
Cabeça  e pescoço  pardacentos,  especialrnente  em  bai- 
xo com  numerosas  linhas  e listas  longitudinaes  pa- 
rallelas,  amarellas.  Pernas  pardacentas,  com  dese- 
nhos amarellos.  Pés  natatorios  legitimos.  Nos  ani- 
maes  de  alguns  dias,  quero  dii:er  de  alguns  cms.  de 
comprimento,  s3o  coroados  de  modo  bem  bonito : 
Pardacentos,  com  figuras  albugineas  na  carapaça ; 
amarellos  no  plastrSo,  cora  figura  bem  pronuncia- 
da, grande,  irregular,  denteada,  escura.  Compr., 
21,4  cm.  Hab. : Brasil,  Rio  Grande  do  Sul ; Uru- 
guay.  Argentina  : 

Chrys.  Dorbignyi  D.  et  B. 

Genero  : Geomyda  Gray 

Existe  uma  especie  brasileira  sórnente,  cuja 
diagnose,  segundo  Siebenrock,  1.  c.  pag.  497,  tex- 
tualmente traduzida  é : « Carapaça  deprimida  me- 
diocremente ; segundo  vertebral  n3o  ou  sórnente 
ura  pouco  mais  largo  que  comprido ; plastrSo  gran- 
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de,  einarginado  atrás  em  fórma  de  arco;  cabeça 
pequena,  nariz  sobresahindo ; queixada  superior  no 
meio  não  gancheada,  fracamente  emarginada ; lar- 
gura da  symphyse  da  queixada  inferior  muito  me- 
nos que  0 diâmetro  transversal  da  orbita  do  olho ; 
membranas  natatorias  nos  pés  anteriores  curtas,  mas 
distinctamente  desenvolvidas.  Cabeça  parda-escura 
na  parte  superior  com  uma  fita  amareíla  { verme- 
lha), obliqua,  estende-se  em  ambos  os  lados  da  re- 
gião do  olho  superior  até  sobre  o tympano  ; á frente 
sobre  os  olhos  um  par  de  maculas  redondinhas,  ver- 
melhas e no  occiput  uma  mancha  vermelha.  Os 
lados  da  cabeça  e do  pescoço  com  listas  amarellas 
e pretas». 

Segundo  Boulenger,  1.  c.  p.  123,  os  vertebraes 
são,  no  adulto,  quasi  tão  largos  quanto  compridos; 
0 nucal  ás  vezes  falta  e os  escudos  dorsaes  nos  jo- 
vens são  aspero-granulados. 

Nossos  3 exemplares  de  18.5  a 19.2  cm.  de 
comprimento  da  carapaça,  diíTerem  da  descripção  de 
Siebenrock  nos  seguintes  pontos  : Carapaça  aboba- 

dada. 2.“  vertebral  mais  comprido  que  largo,  em 
um  exemplar.  Maxillar  superior  em  2 exemplares 
no  meio  fracamente  ganchoso  e distinctamente  emar- 
ginado.  A còr  geral  é n’um  exemplar  pardacento- 
amarella,  no  segundo  parda,  no  terceiro  de  um  pardo 
muito  escuro.  Marginaes  no  lado  inferior  amarel- 
los.  Plastrão  amarello,  todos  os  escudos  com  mancha 
escura,  muito  grande  ou,  o lado  inferior  ô inteira- 
mente  quasi  escuro.  No  occiput  duas  manchas  lon- 
gitudinaes. 

Accrescentaraos  para  o adulto : Primeiro  par 

dos  marginaes  mais  largo  que . comprido,  o ultimo 
marginal  um  pouco  mais  comprido  que  largo  e um 
pouco  mais  comprido  que  os  supracaudaes.  Cara- 
paça e plastrão  com  pouca  esculptura  nos  adultos ; 
granulada  nos  jovens.  Carapaça  no  bordo  anterior  as 
vezes  distinctamente  emarginada,  atras  com  corte  pe- 
queno, no  bordo  posterior  cerrada.  Nucal  muito  peque- 
no, falta  algumas  vezes.  Plastrão  na  sutura  transversal 
brachio-peitoral  muito  mais  estreito  que  na  sutura 
abdomino-femoral ; emarginado  anteriormente  muito 
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fracamente,  postoriormente  mais  fundo  e arqueado. 
Sutura  medio-abdominal  a mais  comprida,  sutura 
anal  quasi  tão  comprida  quanto  a femural  e mais 
curta  que  a peitoral.  ílab. : Brazil,  Est.  do  Ama- 
zonas e Pará  ; Surinara,  Guyana  inglez,  Venezuela : 

Gcom.  punctularia  Daud. 

2.  Subfam.  : Testudininae 

Existe  sómente  uma  especie  brazileira  do  Ge- 
nero  Testudo  L. 

Carapaça  abobadada  bem  elevada,  mais  nos 
juvens,  que  nos  adultos;  muito  grossa,  alongada, 
sem  quilha  vertebral,  á frente  rotundada  de  dois 
lados,  com  corte  no  meio;  atraz  rotundada,  sem 
corte ; na  parte  posterior  ruais  larga  que  na  ante- 
rior, menos  nos  jovens,  mais  nos  adultos ; 2°  e 3.® 
vertebraes  mais  largos  que  compridos  no  ad. ; todos 
03  vertebraes  muito  mais  largos  que  compridos  nos 
jovens.  Plastrão  á frente  curvado  para  cima,  ante- 
rior— e posteriormente  com  corte  angulado.  Sutura 
abdominal-mediana  a mais  comprida,  sutura  anal  ge- 
ralmente é a mais  curta.  Escudos  grandes  da  cabeça, 
as  escamas  maiores  das  pernas  anteriores  e diversas 
escamas  nas  pernas  posteriores  de  cor  amarella. 
Cauda  muito  curta  e grossa.  Comprim.:  Até  70 
cm.  (segundo  Goeldi ),  55  cm.  (segundo  Brelim  ). 
Ilab.  : America  do  Sul  tropical  d’esde  os  Andes; 
Brazil : Do  Norte  até  Minas,  Matto  Grosso,  Espi- 
rito Santo ; Ilhas  de  Sota\  ento,  Surinam,  Guyana 
inglez,  Venezuela,  Paraguay,  Antilhas  pequenas 
( Trinidad  etc. ) : 

TesL  tabulata  Walb. 

No  typo  a carapaça  é menos  abobadada,  á frente 
e atraz  mais  fortemento  em  declive,  no  bordo  latero- 
posterior  mais  ou  menos  alargada.  Supracaudaes 
mais  convexos.  Escudos  corneos  lisos  no  adulto, 
guarnecidos  por  sulcos  fortes  concêntricos  nos  jo- 
vens. Cor  claio-ou  pardo-escura ; todos  os  escudos 
com  mancha  muito  grande,  amarella,  alaranjada  ou 
avermelhada,  desbotada.  Couraça  inferior  esculptu- 
rada  e colorida  conforme  a couraça  superior. 
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Nos  indivíduos  idosos  o bordo  latero-posterior  da 
carapaça  é notavelmente  alargado  (no  escudo  marginal 
8 e 9)  e 0 plastrão  colorido,  principalmente  de  ama- 
rello,  sem  manchas  distinctas  ( T.  hércules  Spix ). 

Numa  outra  forma  de  Bahia,  que  Spix  descreve 
e retrata,  a carapaça  tem  cor  cinzenta  e as  manchas 
amarellas  nos  escudos  são  muito  indistinctas  ( 2\ 
cagado  Spix  ). 

Animaes  novos  tôm  cor  uniforme  arnarella, 
tanto  em  baixo  como  em  cima  ( T.  sculpta  Spix ). 

Carapaça  abobadada  mais  alta,  anterior  — e pos- 
teriormente menos  inclinada,  no  bordo  latero — pos- 
terior sómente  um  pouco  alargada.  Supracaudaes 
menos  convexos.  Escudos  corneo.s  nos  jovens  e 
também  nos  indivíduos  mais  idosos  até  39  cm. 
de  comprimento  da  couraça  dorsal,  com  esculptu- 
ras  concêntricas  muito  mais  desenvolvidas.  Gôr 
preta  ou  quasi  preta,  unicolor  ou  os  escudos  verte- 
braes  e costaes  com  mancha  pequena  arnarella,  bem 
limitada,  geralmente  de  forma  syrnrnetrica  e tam- 
bém os  marginaes  em  cima  com  mancha  arnarella 
no  bordo  yiiferior.  Folha  inferior  colorida  e escul- 
pida conforme  a carapaça. 

O Museu  Paulista  possue  d’ esta  fórma  diversos 
e.xemplares  de  20  até  39  cm.  de  comprimento  da 
couraça  dorsal,  e da  mesma  fórma,  esculptura  e côr, 
de  Pará,  Amazonas  e Pernambuco.  Gomo  variações 
do  typo  até  hoje  parece  não  são  indicados,  ella  podo 
bem  ficar  estabelecida  como  sendo  a Test.  tabulala 
Walb.  var.  carbonaria  Spix.  Talvez  se  possa  d’ahi 
estabelecer  uma  subspecie. 

II.  Superfam. : GlIELONIIDEA 

1.  Garapaça  coberta  com  escudos  corneos  ; an- 
teriormente com  emarginatura  arredondada  no  adulto 
ou  truncada  ora  indivíduos  mais  ou  muito  novos ; 
posteriormente  ponteada ; em  cima,  mediocremente 
abobadada  ou  tectiforme  no  adulto,  muito  fracamente 
abobadada  e com  1 ,atò  3 quilhas  longitudinaes  nos 
jovens.  Plastrão  com  escudos  corneos,  sern  quilhas  ; 
separado  da  carapaça  por  uma  serie  de  escudos  in- 
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framarginaes.  Pés  com  1 até  3 unhas.  Escudo  in- 
tergular  e nuchal  presentes.  Cauda  curta  e chata, 
escamosa  pelo  menos  parcialraente : 

3.  Bam.  Cheloniidae, 

1.  1.  Carapaça  sem  escudos  corneos,  inteira- 
mente ossificada  ; á frente,  mediocremente  arredon- 
dada, atraz  ponteada  em  fôrma  de  cauda  ; emcima 
fracamente  abobadada,  dividida  ern  6 partes  por  7 
quilhas  proseguindo  longitudinalmente,  que  sSo  pouco 
cerradas  no  adulto  e compostas  de  gibas  rotundadas 
no  joven.  PlastrSo  também  sem  escudos  corneos, 
com  5 quilhas  longitudinaes  ; faltam  os  inframar- 
ginaes.  Pés  sem  unhas  : 

4.  Bam.  Derniochelyidae. 

3.  Bam.  Cheloniidae 

1.  Carapaça  com  8 costaes.  Nuchal  trapezi- 
forrae,  muito  largo,  geralmente  impar.  Escudo  in- 
tergular  mediocremente  grande.  Cabeça  ern  cima  com 
10  a 12  escudos  grandes  e symraetricos  : 

Chelonia. 

1.  1.  Carapaça  com  10  ou  mais  costaes.  Nu- 
chal com  6 quinas,  muito  largo.  Escudo  intergular 
muito  pequeno  ou  ausente  Cabeça  ein  cima  com  es- 
cudos pequenos  : 

Caretta. 


Genero : Chelonia  Latr. 

1.  Maxilla  á frente  no  meio  n3o  gancheada. 
Escudos  da  couraça  dorsal  n3o  imbricados,  mas  em 
juxtaposiçSo.  Vertebraes,  em  individuos  muito  novos, 
muito  mais  largos  que  compridos ; era  raeia-gran- 
deza  tao  largos  quanto  compridos.  Entre  ventas  e 
escudo  frontal  um  unico  par  de  placas  grandes  só 
( praefrontal ),  _cuja  sutura  mediana  ás  vezes  é total- 
mente cicatrizada.  Pés  anteriores  geralmente  com 
uma  unha  só  ( atraz  do  meio  do  bordo  anterior  ). 
Carapaça  no  bordo  posterior  n3o  serrada  ou  fraca- 
mente ; no  joven  sómente  com  uma  quilha,  a do 
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'vertebral,  desapparecendo  mais  tarde.  Gôr  do  adulto 
pardacenta  ou  escuro-pardacento-verde,  com  manchas 
amarellas  ou  desenhos  marmoreos  ; no  lado  inferior 
amarellada  ou  branco-suja  ; nos  jovens  em  cima  mais 
claro-ou  escuro-pai*da  ou  azeitonada;  pernas  com  bordo 
amarello,  embaixo  amarelladas,  no  pé  e mao  uma 
mancha  grande  de  côr  escuro-parda.  Individuos  muito 
■novos  de  6 a 8 cm.  de  comprimento,  (da  Ilha  da 
Trindade)  são  pardos  emcima,  quilha  vertebral  e 
uma  mancha  estreita  nos  escudos  dorsaes  de  côr 
olaro-parda  ; lado  superior  do  corpo,  como  também 
uma  mancha  muito  grande,  oblonga  na  ultima  me- 
tade do  lado  superior  e inferior  das  quatro  pernas 
de  côr  denegrida  ; lado  inferior,  incl.  plastrao  e o 
lado  inferior  dos  escudos  marginaes,  uma  orla  fina 
dos  escudos  da  cabeça  e o bordo  da  carapaça  do  côr 
alvacenta.  Pés  anteriores  e posteriores  com  duas 
unhas ; o exterior  muito  pequeno.  Gompr.:  1,1  m. 
illab.  : Mares  Iropicaes  e subtropicaes  : 

Chel.  mydas  L. 

1.  1.  Maxilla  (no  jov,  e ad.)  a frente  mais  ou 
■menos  gancheada.  Escudos  da  carapaça  fortemente 
imbricados.  Entre  ventas  e frontal  dois  pares  de 
escudos.  Pés  anteriores  sempre  com  2 unhas.  Ga- 
rapaça  no  bordo  posterior  fortemente  cerrada  ; nos 
jovens  com  tres  quilhas  longitudinaes  no  disco.  Lado 
superior  da  couraça  castanho  até  negra-pardo ; es- 
cudos com  manchas  amarellas  ou  meticulosas  ( em 
forma  de  chammas)  da  mesma  côr.  Plastrão  ama- 
rello ou  amarello-pardacento.  E.«cudos  da  cabeça  e 
das  pernas  pardos,  com  bordo  amarello.  Gomprim. : 

4 ra.  Hab.  : Mares  tropicaes  e subtropicaes  : 

Chcl.  imbricata  L. 

Genero : Garktta  Rafin 

Existe  sómente  uma  especie : maxilla  á frente 
gancheada.  Escudos  dorsaes  em  juxtaposição.  Entre 
as  narinas  e frontal  dois  pares  de  escudos.  Pés  an- 
'teriores  com  duas  unhas  nos  jovens,  com  uma  s6 
«K)  adiillo.  Garapaça  no  bordo  posterior  cerrada ; 
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nos  jovens  com  tres  quilhas ; no  adulto  a forma  da» 
couraça  dorsal  mostra  semelhança  com  a do  generO' 
Chelonia.  Joven  : Carapaça  escuro-atô  pardo-negra ;; 
adulto  : Carapaça  mais  pardo-clara,  plastrao  amarello- 
pardo.  Comprim. : 1,'^  m.  Hab. : Mares  tropicaes 
e subtropicaes  at6  no  Mediterrâneo : 

Car.  caretta  L. 

4.  ham.  Dennochelyidae 
Uma  especie  unica  do  genero  Dermochelys  Blainv., 

Maxilla  d frente,  no  meio,  com  2 pontas  trian- 
gulares entre  3 cortes  fundos.  Carapaça  com  ou 
sem  manchas  amarellas,  pardo-escura  ; mais  araa- 
rello-pardacenta  no  adulto.  Quiltias  longitudinaes  e 
as  orlas  dos  pés  amarellas.  Plastrao  amarello-pardo,. 
no  joven  escuro-pardo.  Comprim.  : 2 m.  Hab. Ma- 
res tropicaes  e subtropicaes.  Especie  é a maior  de 
todas  as  tartarugas  recentes  : 

Dermoch.  coriacea 
III.  Superfam.  PLEURODIRA 

1.  Pelle  da  cabeça  nao  dividida  na  parte  supe- 
rior em  escudos  pequenos,  porem  mostrando  uro 
grande  escudo  frontal  que  occupa  inteiramente  a parte 
anterior  da  cabeça  entre  os  olhos  e que  pode  ser  no 
meio  dividido  longitudinalmente  ; na  cabeça  posterior 
no  meio  um  grande  escudo  interparietal  e em  cada 
lado  um  grande  parietal ; este  ultimo  cobrindo  tam- 
bém os  temporaes  (que  então  nao  s3o  divididos  em, 
escudosinhos,  como  nos  Chelydeos).  Nuchal  au- 
sente (5  vertebraes,  comp.  Ilydro medusa).  Pes- 
coço relativamente  carto,  1 á 2 barbulas  no  mento. 
Pés  anteriores  com  5,  os  posteriores  corn  4 unhas. 
Membranas  natatorias  fortemente  desenvolvidas.  O 
ultimo  marginal  mais  comprido  que  os  supracaudaos. 
Primeiro  par  de  escudos  rnarginaes;  excepto  em 
Podocnemis  cayennemis,  peio  menos  tão  largo  quanto- 
comprido,  geralmente  mais  largo:  . 

* • 5.  Banu^Pelomedmidími. 
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1.1.  Pelle  da  cabeça  na  parte  de  cima  dividida 
em  irregulares  escudos  pequenos  ou  lisa  ; temporaes 
também  com  escudos,  nSo  ossificados.  Nuchal  pre- 
sente ou,  si  faltando  no  bordo,  havendo  então  0 
escudos  vertebraes,  dos  quaes  corresponde  o primeiro 
ao  escudo  nuclul  ( Jlydromedusa ).  Pescoço  com- 
prido ou  muito  comprido.  Barbulas  presentes  ou 
ausentes.  Pós  anteriores  com  5,  os  posteriores  com 
3 ou  4 unhas  ou,  posterior — como  anteriormente,  4 
unhas.  Plastrao  geralmente  na  parte  anterior  mais 
largo,  do  que  na  posterior  : 

6‘.  luim.  Chelydae. 

5.  Fam.  Peloniedusidae 

Com  um  unico  genero  Podocnemis  Waol. 

1.  Na  parte  anterior  um  sulco  longitudinal,  o 
massetericum  não  alcança  o bordo  posterior  da  or- 
bita do  olho.  A maxilla,  na  parte  da  frente  no  meio, 

* não  gancheada  (em  forma  de  bico)  para  baixo. 

2.  Escudo  frontal,  atraz  do  bordo  posterior  da 
orbita,  prolongado  e ligado  directamente  com  a base 
da  maxilla.  Duas  barbulas.  Duas  grandes  escamas 
no  bordo  exterior  dos  pés  posteriores.  Carapaça  oval, 
deprimida  no  adulto,  tectiforme  no  indiv’duo  joven, 
posteriormente  mais  largo  que  anteriormente;  sem  qui- 
lha vertebral  distincta  no  adulto,  com  quilha  na  segun- 
da e terceira  placas  vertebraes  (mais  forte  na  segunda) 
no  joven  ; bordo  posterior  dilatado.  Parte  anterior 
do  plastrão  tanto  ou  mais  larga  do  que  a parte  pos- 
terior ( Boulenger ),  mais  estreita  que  aquella  ( Sie- 
benrock  ).  Interparietal  largo.  Parietaes  atraz  em 
contacto,  em  forma  de  sutura  curta.  Adulto : Ca- 
rapaça parda  ou  azeitonada,  manchada  mais  de  es- 
curo; plastrSo  amarellado,  manchado  de  pardo.  Nos 
jovens : Carapaça  azeitonado-parda ; corpo  amarollo 
por  baixo ; bordos  superiores  dos  olhos,  uma  man- 
cha atraz  do  olho  e outra  mancha  dobrada  no  es- 
cudo interparietal  amarellas.  Comprim.  : Ató  82  cm. 
llab. : Araazonãs  e seus  aliluentes ; Orinoco,  Rio 
Magdalena : 

..  Podocn.  expansa  Schic. 
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2.2.  Escudo  frontal,  atraz  do  bordo  posterior 
da  orbita,  separado  da  maxilla  por  iirn  escudo  sub- 
ocular.  (Fig.  II,  5). 

3.  Primeiro  par  dos  marginaes  notadaraente  es- 
treito, mais  comprido  que  largo.  Duas  barbulas. 
Duas  grandes  escamas  no  bordo  exterior  do  pé  pos- 
terior. Carapaça  oval,  abobadada,  atraz  mais  larga 
que  adiante;  quilha  vertebral  sempre  distincta,  ge 
ralmente  na  segunda  e terceira  vertebras ; bordo 
posterior  levemente  estendido,  Parte  anterior  do 
plastrSo  mais  larga  que  a posterior  ( Boulenger ), 
mais  estreita  que  aquella  (Siebenrock).  Interparietal 
largo ; os  parietaes  de  traz  geralmente  em  contacto, 
em  forma  de  sutura.  Interparietal  subcordiforme  e 
tSo  largo  quanto  comprido  nos  jovens ; fortemente 
alongado  nos  adultos.  Carapaça  parda  ou  airegrada ; 
plastrSo  amarellado  ou  pardacento,  com  borrões  eu- 
negrecidos.  Cabeça  verrnelho-parda  no  adulto ; ne- 
grusca  nos  jovens  com  uma  lista  amarellada  em  cada 
queixada,  uma  mancha  atraz  do  olho  e com  um  par 
de  manchas  com  centro  preto  no  interparietal  da 
mesma  côr.  Cornprim.  : 43  cm.  Ilab.  : Norte  do 
Brasil,  Rio  Negro,  Venezuela,  Orinoco,  Rio  Cassi- 
quiarei ; 

Podocn.  cayennansis  Schio. 

3.3.  Primeiro  par  dos  marginaes  pelo  menos 
tao  largo  quanto  comprido,  geralmente  mais  largo. 
Quasi  sempre  tres  grandes  escamas  no  bordo  externo 
dos  pés  posteriores. 

4.  Duas  barbulas.  Semelhante  á P.  cayen- 
nensis,  mas  carapaça  sem  quilha  dorsal.  Parte  an- 
terior do  plastrSo  um  pouco  mais  estreita  que  a 
posterior.  Interparietal  mais  largo  que  comprido, 
em  individuos  novos  estreitamente  triangular.  Ca- 
rapaça azeitonada,  mais  ou  menos  vermiculada  de 
preto  ou  malhada.  Joven  CPodocn.  Coutinhii  Goeldi) 
de  14  cm.  de  comprimento  : Bem  escuro-parda  na 
folha  superior,  com  uma  lista  de  côr  amarello-ala- 
ranjada  no  bordo.  Cornprim.  : 41,1  cm.  Ilab. ; Ama- 
zonas (Villa  Bella) ; Columbia,  Venezuela: 

Podocn.  Lawyana  A.  Dum. 
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4.4.  Uma  barbula  sómente. 

5.  Parietaes  atraz  do  interparietal  formando 
nma  sutura  longitudinal,  ficam  então  em  contacto. 
Carapaça  ellipsoidal,  atraz,  nao  tanto  larga  quanto 
adiante,  abobadada.  Quilha  vertebral,  no  terceiro  es- 
cudo vertebral,  mais  forte  que  nas  outras  vertebras  ; 
marginaes  do  bordo  posterior  pouco  e.vtensos.  Ca- 
rapaça parda  ou  pardo-vermelha,  unicolor  ou  man- 
chada de  preto,  com  orla  amarellada  ou  avermelhada. 
Plastrao  araarellado  ou  pardo.  Cabeça  pardo-escura, 
com  manchas  amarellas.  Coraprirn. : 50  cm.  llab. : 
Bacia  amazônica;  Perú,  Sul  do  Venezuela,  Orinoco : 

Podocn.  unifilis  Trosch. 

5.5.  Parietaes  atraz  separados  inteiramente  pelo 
largo  interparietal.  Carapaça  oval,  muitro  deprimida, 
atras  muito  mais  larga  que  diante,  marginaes  do  bordo 
posterior  fortemente  estendidos.  Quilho  vertebral  no 
bordo  posterior  do  segundo  escudo  vertebral  em  forma 
de  gibba.  Plastrao,  pelo  menos  nos  jovens,  em  cada  lado 
do  bordo  exterior,  com  1 a 3 tubérculos  intumes- 
cidos, localizados  nas  quinas  posteriores  dos  es- 
cudos e dos  quaes  se  pode  encontrar  restos  ainda  no 
adulto.  No  bordo  exterior  dos  pés  posteriores  duas 
escamas  muito  largas  ou  tres  menores.  Carapaça 
azeitonada  ou  parda  ; plastrao  amarellado,  com 
manchas  pardas ; cabeça  na  folha  superior  averme- 
Ihado-parda.  Comprini.  31  cm.  llab.  : Norte  do 
Brasil,  Rio  Negro,  Rio  Branco,  Rio  Juruá  ; Iquitos. 

Podocn.  sextubercidata  Corn. 

1.  1.  Na  frente  nao  existe  sulco  longitudinal. 
O massetericurn  estende-se  até  a borda  posterior  da 
orbita,  separando  o escudo  frontal  da  rnaxilla.  Ma- 
xilla  á frente  no  meio  fortemente  gancheada  para 
baixo.  Uma  barbula.  Tres  grandes  escamas  no 
bordo  exterior  dos  pés  posteriores.  Carapaça  oval, 
abobadada;  quilha  vertebral  presente  pelo  menos 
posteriormente ; marginaes  do  bordo  posterior  es- 
tendidos e levantados  para  cima,  primeiro  par  dos 
marginaes  nao  tanto  largo  quanto  comprido.  Supra- 
caudaes  impares.  Interparietal  muito  grande,  poste- 


— 422  — 


riormente  muito  mais  largo  que  á frente  e sepa- 
rando consideravelmente  os  parietaes  entre  si.  Lado 
superior  pardo  escuro,  lado  inferior  amarellado. 
Gomprim  43  cm.  Ilab.  : Norte  do  Brasil,  Rio  Ne- 
gro, Pará  ; Perú,  Guyana-ingleza  : 

Podocn.  Dumerüiana  Schto.  ( tracaxa  Splx.  ) 

Chave  para  determinar  as  espeeies  de 

genero  Podocnemis,  segundo  a 

carapaça. 

1.  Primeiro  par  dos  marginaes  extremaraen- 
te  estreito,  mais  comprido  que  largo : 

P.  caymnensis  Schw. 

1.  1.  Primeiro  par  dos  marginaes  pelo  menos 
tanto  largo  quanto  comprido. 

2.  Supracaudal  impar: 

P.  Dumeriliana  Schto.  ( tracaxa  Spix.  ) 

2.  2.  Supracaudaes  pares,  no  meio  no  lado 
superior  e inferior  distinctamente  partidos. 

3.  Quilha  vertebral  presente. 

4.  Quilha  vertebral,  no  canto  do  segundo  ver- 
tebral, em  fôrma  de  corcova.  Plastrao,  pelo  menos 
nos  jovens,  lateralmente  com  um  a tres  tubérculos 
túmidos  : 

P.  sexluberculata  Corn. 

4.  4 Outros  caracteres. 

5.  Quilha  vertebral  mais  íorte  no  segundo 
vertebral : 

P.  expansa,  Schio.  juv. 

5.  5.  Quilha  vertebral  mais  forte  no  terceiro 
vertebral : 

P,  unlfllis  Trosch. 

3.  3.  Quilha  vertebral  ausente. 

6.  Carapaça  deprimida,  bordo  posterior  es- 
tendido : 


P.  expansa  Schio.  adulto. 
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6.  6.  Carapaça  abobadada,  bordo  posterior  fra- 
-oa  mente -estendido : 

P.  Lewyana  Á,  Dum. 

6.  Fam.  Chelydae 

1.  Nariz  prolongado  em  longo  tubo.  Cabeça 
■e  pescoço  com  franjas  «singulares  da  pelle,  das  quaes 
■duas  das  maiores  collocadas  acima  e perto  do  ou- 
vido, e as  outras  menores  alinhadas  em  series  lon- 
gitndinaes  pelo  lado  inferior  da  cabeça  e principal- 
mente por  cima  do  longo  pescoço  ».  Pescoço  mais 
-comprido  que  a columna  vertebral.  Duas  barbulas, 
Nuchal  no  bordo.  Plastrão  comprido  e estreito: 
•quasi  cruziforme.  A’  frente  cinco  unhas,  atras  4 . 

Chelys. 

1.  1.  Nariz  nao  prolongado  em  tubo.  Cabeça 
■e  pescoço  sem  franjas  de  pelle,  mas  o mento  em 
geral  com  1 . á 2 barbulas.  Plàstrao  largo,  n3o  cru- 
iziforme. 

2.  Nuchal  situado  atras  do  primeiro  pár  dos 
marginaes,  simulando  por  assim  dizer,  um  sexto 

■ escudo  vertebral;  grande  e muito  largo,  quasi  tao 
dargo,  quanto  o primeiro  par  dos  marginaes  junto. 
Anterior — como  posteriormente  quatro  uniias.  Pes- 
coço mais  comprido  que  a columna  vertebral.  Fal- 
tara as  barbulas.  Carapaça  oblonga,  atras  em  geral 
mais  lar^a  que  diante,  anterior  — e posteriormente 
irotundada,  diante  muitas  vezes  com  pequena  corta- 

■ dura,  atras  sempre  simples  e,  pelo  menos  no  adulto, 
ipuxada  atras^  com  lados  rectos,  bordo  lateral  estrei- 
to, nao  raras  vezes  um  pouco  levantado  para  cima. 
iPlastrao  do  atras  fortemento  aprofundado,  da  9 
iplano.  Cabeça  oblonga,  deprimida.  Intergular  mui- 
to comprido.  Parietal  muito  estreito.  Pescoço  na 
(folha  superior  mais  ou  menos  occupado  com  tu- 
iberculos': 

Hydromedusa. 

2.  2.  Nuchal  situado  no  bordo,  pequeno.  An- 

iterior — cinco,  posteriormente  quatro  unhas  ( sómente 

1 
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em  Hydraspis  rufipes  atras  com  tres ).  Pescoço- 
mais  curto  que  a coiumna  vertebral.  Duas  barbulas. 

cl.  Placas  neuraes  presentes,  em  numero  de- 
tres  á sete. 

4.  Parietal  no  meio  extraordinariamente  es- 
treito, muito  mais  estreito  que  o diâmetro  da- 
orbita.  Cabeça  notadamente  grande  e larga,  na- 
folba  superior  ccm  escudos.  O ultimo  marginall 
quasi  tão  comprido  quanto  os  supracaudaes.  Cara- 
paça oval,  muito  depressa,  á frente  rotundada  e- 
mais  estreita  que  atras ; lateralmente  estreito  e le- 
vantado para  cima;  bordo  anterior  largo  e planoj; 
bordo  posterior  um  ponco  mais  estreito  ou  tao  lar- 
go quanto  o bordo  anterior.  Sutura  mediana  pe- 
ctoral  geralmente  mais  curta  que  a mediana-abdo- 
minal. Tres  a quatro  placas  neuraes  : 

Rhinemys.. 

4.  4.  Parietal  no  meio  tão  largo  ou  mais 
largo  do  que  o diâmetro  da  orbita.  Cabeça  não 
desproporcionada  grande  e larga  em  relação  ao 
corpo.  Dedo  inferior  do  pé  posterior,  no  lado  superior 
pelo  menos  com  5 escamas  grandes  de  tamanbo 
quasi  egual  (um  caracter,  que  varia  não  raras  vezes)j; 
medianamente  da  serie  de  escamas  tibiaes  (quec 
dizer  situada  no  bordo  anterior ) embaixo  sem  es- 
cama grande,  redonda. 

5.  O ultimo  marginal  mais  curto  q^ue  os  sur 
pracaudaes.  Tres  a qua*ro  placas  neuraes..  Carapa- 
ça no  bordo  lateral  estreita,  fortemente  levantada 
para  cima,  ellipsoidal,  diante  e atras  rotundada,  quasi 
egual  em  largura.  Bordo  anterior  raediocremente- 
largo.  Região  vertebral  abobadada  ; quüba,  nos  es- 
cudos vertebraes  tres  a cinco,  pouco  perceptiveL 
Plastrão  na  parte  anterior  tão  largo  ou  um  pouco- 
Dtais  largo  do  que  na  parte  posterior.  Sutura  me- 
diano-pectoral  mais  curta  que  a mediano-abdominal» 
Intergular  mais  curto  que  a sua  distancia  até  os- 
abdominaes.  Cabeça  em  cima  com  muitos  escudos^ 
pequenos.  Parietal  mais  largo  que  o diâmetro  trans- 
versal da  orbita  : 


Mesoclemmyni. 
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5,  5.  0 ultimo  marginal  mais  comprido  que 

os  supracaudaes,  pelo  menos  nos  individuos  mais 
crescidos  ( cerca  de  15  cm.  para  cima ).  Seis  a 
sete  placas  neuraes.  Carapaça  no  bordo  lateral  nüo 
levantada  para  cima,  oval,  posterior  — e anterior- 
mente rotundada ; atras  com  ou  sem  cortadura. 
Bordo  posterior  muito  largo,  geralmente  levantado 
para  cima,  mais  largo  ou  pelo  menos  tao  largo 
quanto  o bordo  anterior.  Plastrao  na  Ç plano, 
no  cT  fracamente  aprofundado.  Intergular,  quando 
muito,  tão  comprido  quanto  a sua  distancia  atò  os 
abdominaes. 

Hydraspis. 

3.  3.  Placas  neuraes  ausentes.  Carapaça  re- 
dondada  anterior — como  posteriormente,  adiante  um 
pouco  mais  estreita  que  atraz,  pouco  abobadada ; 
atraz  com  uma  cortadura  pequena.  Bordo  posterior 
muito  estreito,  mais  estreito  que  o anterior.  RegiSo 
vertebral,  pelo  menos  nos  escudos  vertebraes  2 a 4, 
em  adulto  canaliculada.  ( Comprimento  quando  mui- 
to 25  cm. ) O ultimo  marginal  tão  comprido 
quanto  os  supracaudaes.  Plastrão  na  parte  anterior 
um  pouco  mais  largo  do  que  na  parte  posterior. 
Barbulas  pequenas.  Dedo  inferior  do  pé  post;rior 
em  cima  com  tres  ou  ( em  quadt  Isquamosa  ) com 
quatro  escamas  grandes ; medianamente  da  serie  de 
escamas  tibiaes,  embaixo  com  uma  escama  grande 
redonda  ; 

Platemys. 

Genero  r Cholys  Dum. 

Carapaça  muito  fortemente  deprimida,  com  tres 
series  longitudinaes  de  tubérculos ; bordo  posterior 
serrado.  Placas  vertebraes  mais  largas  do  que  com- 
pridas e tao  largas  como  as  costaes  correspondentes, 
Intergular  pequeno,  situado  adiante  n’um  pequeno 
corte  dos  guiares  ou  grande  e separando  cs  guia- 
res. Cabeça  grandp,  muito  fortemente  deprimida, 
triangular,  a pelle  emcima  papillar.  Olhos  muito  pe- 
quenos. De  cor  inteiramente  parda  ou  o plastrao  6 
verdoengo-amarello.  Joven  no  mento  e pescoço  com 
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fitas  longitudinaes  pardas  e amarellas;  escudos  cor- 
neos  manchados  de  preto  e amarello.  Comprimen- 
to : 38  cm.  ( Brehm  ),  1.25  ra.  e total  de  compri- 
mento até  2.25.  ! ( Goeldi ).  Ilab.  Brasil,  Bacia  ama- 
zônica ; Guyana : 

Chelys  fimbriata  Schn. 

Genero  : IIydromedusa  Wagl. 

1.  Carapaça,  no  joven  e adulto,  sempre  sem 
nodosidades.  Cabeça,  na  folha  superior,  lisa.  Primei- 
ro par  dos  marginaes  tao  largo  quanto  comprido. 
Adulto : carapaça  fortemente  deprimida  e como  o 
plastrão,  lisa,  sem  esculpturas.  Região  vertebral  pla- 
na ou  um  pouco  aprofundada,  com  quilha  indistin- 
cta.  O ultimo  marginal  mais  curto  que  os  supra- 
caudaes.  PlastrSo  quasi  egual  em  largura  ou  um 
pouco  mais  largo  na  parte  anterior.  Intergular  tao 
comprido  quanto  a distancia  até  os  abdominaes.  Su- 
tura mediana  abdominal  geralmente  mais  a curta.  O 
nariz  pouco  sobresahe.  Pescoço  também  na  parte  de 
cima  tuberculoso.  Carapaça  parda,  azeitonada  ou 
anegrada,  unicolor.  Cabeça,  pescoço,  pernas  do  lado 
superior  da  cor  escuro-azeitonada.  Plastrao,  a folha 
inferior  dos  marginaes,  lábios,  cabeça,  pescoço,  per- 
nas em  baixo  amarellos,  sem  manchas.  Comprimen- 
to: 19.y  crn.,  lar:  15.1  cm.  Jlab : Est.  de  Sso 
Panlo. 

Hydromed.  Maximiliani  Mik. 

1.  l.  Carapaça,  nos  jovens,  em  cada  escudo  do 
disco  no  meio  da  borda  posterior,  com  nodosidade 
íorte,  que  gradualmente  desapparece  com  a ida- 
de, até  a penúltima  e ultima  nodosidade  vertebral. 
Cabeça,  em  cima  no  meio,  pelo  menos  nos  jovens, 
com  escudos.  Primeiro  par  dos  marginaes  nos  jo- 
vens menos,  no  adulto,  muito  mais  largo  que  com- 
prido. Carapaça  mais  fortemente  abobadada  que  eni 
11.  Maximiliani.  Quilha  vertebral,  no  joven,  for- 
temente desenvolvida,  diminuindo  devagar  com 
a idade,  mas  talvez  nunca  desapparecendo  inteira- 
mente. O ultimo  marginal  nos  jovens  e adultos  para 
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dizer  a verdade,  nao  é mais  comprido  que  os  su- 
pracaudaes  e nao  sobresahe  nos  jovens,  porem  mui- 
to nos  adultos  e é aqui  por  dentro  triangular.  Plas- 
trao,  nos  jovens,  na  parte  anterior  é menos,  e no 
adulto  muito  mais  largo,  que  na  parte  posterior.  In- 
tergular,  nos  jovens,  é as  vezes  tao  comprido  quan- 
to a distancia  até  os  femoraes  ou  também  mais 
comprido;  no  adulto  ainda  sempre  mais  comprido, 
que  até  os  abdorainaes.  Nariz  fortemente  sobresahin- 
do.  Pescoço  muito  menos  cheio  de  tubérculos  ; em 
indivíduos  adultos  os  tubjrculos  s3o  reduzidos  a al- 
guns no  lado  do  pescoço.  Carapaça,  nos  jovens,  mui- 
tas vezes  com  forte  esculptura  radial  e concêntrica, 
que  mais  tarde  também  desapparece.  PlastrSo,  nojo- 
ven,  ás  vezes  concentricamente  estriado;  mas  geral- 
mente,  como  no  adulto,  liso;  muitas  vezes,  nos  jo- 
vens ( até  cerca  de  25  cm.  de  comprimento  do  dor- 
so ) com  membrana  meio-transparente  no  meio  dos 
abdorainaes.  Carapaça  pardo-amarella  ou  vice-versa, 
raras  vezes  énnegrecida  (jov. );  unicolor  ou  os  es- 
cudos cora  borda  onnegrecida  ou  manchada  de  modo 
diverso.  PlastrSo  de  cor  amarella,  unicolor  ou  mis- 
turada de  vermelho,  pardo  ou  preto;  procede  porem 
muitas  vezes  do  contacto  com  a lama  ou  a agua  fer- 
ruginosa. Cabeça,  pescoço,  pernas  em  cima  de  cor 
mais  clara  ou  mais  escuro-azeitonado-parda;  embai- 
xo mais  clara  e especialmente  nos  jovens  muitas  ve- 
zes de  urn  araarello  intenso,  unicolor  ou  com  dese- 
nhos ou  pequenas  manchas  escuras.  De  cada  lado  do 
pescoço,  em  indivíduos  grandes,  uma  faixa  larga 
longitudinal,  de  cor  amarella  com  bordo  escuro,  ajun- 
tando-se com  os  lábios  da  mesma  cor.  Indivicíuos 
velhíssimos  s3o  mais  escuros  tambera  por  baixo. 
Corap.  : 80  cm.  Hab.  Brasil  : Est.  do  Rio,  S.  Pau- 
lo, Sta.  Catharina,  Rio  Grande  do  Sul,  Paraná;  Uru- 
guay.  Argentina  : 

Hydromed,  teclifera  Cope, 

Genero  : . Rhinemys  Wagl. 

1.  Pescoço  em  cima  sem  tubérculos.  RegiSo 
vertebral  plana  ou  canaliculada,  cora  vestigios  de 
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quilha.  Carapaça  e plastrao  de  cor  parda ; o ultimo 
com  orla  redonda,  amarella.  Em  cima  do  labio  su- 
perior e orelha  uma  faixa  larga,  amarella.  Gomp-  : 
80  cm.  Ilab.  Brasil:  Bacia  amazônica  ( Pará  ),  Est. 
de  Matto  Grosso ; Bolivia,  Surinam,  Venezuela  : 

Rhm.  nasuta  Schio. 

1.  1.  Pescoço  por  cima  occupado  de  modo 
mediocremente  denso  por  tubérculos  erectos,  agudos 
(bem  semelhante  ao  caso  de  Platemjs  Spixi)  Yer- 
tebraes  2 a 4 com  pequena  quilha  longitudinal  e ao 
lado  d’esta  com  pequena  profundidade.  Carapaça 
parda  ou  amarello  parda.  Plastrão  amarello,  algum 
tanto  pardacento;  lábios  amarellos.  ( A diagnostica 
inteira  veja-se-a  sob  a epigraphe  « Especies  novas  e 
incertas»  ).  Comp.  : Um  pouco  mais  do  que  16  cm. 
Ilab.  Brasil;  Estado  da  Bahia  e Pará  : 

Rhln.  tuberculata,  n.  sp' 
Genero  : Mesoclemmys  Gray. 

Uma  unica  especie.  Na  pagina  superior  escuro- 
castanha,  unicolor.  Marginaes  embaixo  amarellos. 
Plastráo  escuro,  bordado  de  amarello  ou  simples- 
mente amarello.  Cabeça  parda  por  cima,  com  man- 
chas pretas;  guela  amarellada  nos  jovens,  cotn  man- 
chas pretas.  Barbulas  unicolores,  arnarelladas.  Comp.  : 
18  cm.  Ilab : Brasil : Pará  Est.  de  Matto  Grosso; 
Surinam,  Ilha  da  Trindade : 

Mesoclem.  gibba  Schw. 

Genero  : IIydraspis  Bell. 

1.  Pés  posteriores  com  3 unhas  só  (coisa  no- 
tável, que  ignora  Boulanger,  assim  como  Siebenrock 
e Goeldi ).  Spix,  1.  c.  pag.  8,  diz  . expressamente  : 
«digitis  pedis  posterioris  extimus  muticus»  enatab. 
VI  II.  rufipes  está  retratada  nas  paginas  supe- 
rior e inferior,  mostrando  com  a maxima  clareza 
que,  anteriormente  só  tem  tres  unhas.  ( Infelizmen- 
te  é-me  inaccessivel  a literatura  mais  recente.  Pode 
ser  que  já  haja  correcções  ).  Garganta  e pernas  aver- 
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melhadas,  pelo  menos  nos  indivíduos  vivos.  Carapaça 
ellipsoidal,  com  quilha  vertebral  fortemente  marca- 
da. Disco  bastante  abobadado.  Intergular  muito  mais 
curto,  do  que  a sua  distancia  aos  abdominaes.  Gu- 
iares muito  largos.  Sutura-mediano-pectcral  mais 
comprida  que  a mediana-abdominal,  a ultima  a mais 
curta ; a sutura  fernoral  e anal  eguaes  ern  compri- 
mento. Cabeça  posteriormente  larga,  aguda  na  parte 
dianteira,  no  meio  lisa;  o nariz  sobresahe  íortemen- 
te.  Carapaça  parda.  PlastrSo  e lado  inferior  dos 
marginaes  de  côr  amarella.  Comp. : 22.2  cm.  ( Go- 
eldi ),  2õ  cm.  f Boulenger  ).  Ilab:  Norte  do  Brasil, 
Rio  Negro  e Solirnões;  muito  rara  : 

3.  Hijdr.  ruflpes  Spix. 

1.  1.  Pés  posteriores  com  quatro  unhas.  Gar- 
ganta e pernas  nao  avermelhadas. 

2.  Carapaça  fortemente  prolongada;  para  dian- 
te e atraz,  pelo  menos  anteriormente,  muito  mais 
estreita,  que  nas  outras  especies  do  genero  Hydras- 
pis\  fracamente  abobadada,  lisa  nos  jovens  e adultos. 
Região  vertebral  no  adulto  plana,  sem  vestígio  de  qui- 
lha longitudinal;  nos  jovens  com  quilha  fraca  nas  ver- 
tebraes  quarta  e quinta.  P rimeira  placa  vertebral,  atraz, 
no  meio,  entiimescida.  Nucal  nos  jovens  e adultos  for- 
temente desenvolvido.  Primeiro  par  dos  marginaes 
mais  comprido  do  que  largo ; nos  indivíduos  muito 
grandes  tSo  comprido  quanto  largo.  Sutura  me- 
diana-pectoral  a mais  curta,  mais  curta  que  a abdo- 
minal e,  pouco  mais  ou  menos,  tão  comprida  quan- 
to a anal;  a mais  comprida,  a femural  6 muito  mais 
comprida  que  a abdominal.  Cabeça,  no  adulto, 
graude,  larga,  fortemente  plana;  era  cima,  pelo  me- 
nos no  adulto,  sem  escudos.  Nariz  curto  e chato. 
Barbulas  muito  compridas.  Travessa,  nos  ind.  jovens 
distinctamente  mais  baixa,  que  os  marginaes  con- 
tíguos. A carapaça  no  adulto,  pardo-vermelha,  azei- 
tonada  ou  pardacenta;  o plastrSo  amarollo  ou  par- 
do-avermelhado.  Cabeça  e pernas  do  cor  amarel- 
la por  bai.\o ; pescoço  amarello  por  bai.xo,  unicolor 
ou  com  algumas  manchas  pretas.  Mento  com  largo 
bordo  preto.  Eia  baixo  da  orelha  nma  faixa  preta. 
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Os  jovens  tem  carapaça  azeitonada,  e o plastrão 
amarello,  Gomp. : 37.5  cra.  Ilab  : Brasil : Est.  de 
S.  Paulo : 

4.  Hydr.  Waglert  D.  et  B. 

2.  2.  Carapaça  n3o  desproporcionadaniente  pro- 
longada. 

3,  Gostaes,  nos  jovens  ( adulto  desconhecido  ), 
cora  protuberâncias  nodosas  ou  luberculiíorraes.  No 
bordo  anterior  da  carapaça  na  face  inferior,  uma  faixa 
preta.  Barbulas  estreitas,  amarelladas,  unicolores. 
Mento  bordado  de  preto. 

Diagnose  segundo  Siebenrock,  1.  c.  p.  577 
€ A pelle  em  cima  da  cabeça  repartida  em  diversos 
pequenos  escudos.  Carapaça  cora  quilha  vertebral,  as 
quilhas  lateraes  visíveis  (nos  oostaes)  como  protube- 
râncias tuberculiformes ; parte  anterior  do  plastrao 
mais  larga  que  a posterior;  intergular  garalmente  t3o 
comprido,  quanto  á distancia  até  os  abdominaes;  as 
barbulas  um  pouco  mais  curtas,  como  o diâmetro 
da  orbita;  carapaça,  na  folha  superior,  pardacenta ; 
plastrao  amarello,  com  manchas  e vermiculações  pre- 
tas, symetricas;  no  bordo  anterior  da  carapaça  em 
baixo  uma  faixa  preta;  em  cada  lado  da  cabeça  e 
do  pescoço  uma  lista  preta,  que  passa  pelo  olho 
até  a ponta  do  nariz;  mento  também  com  bordo  pre- 
to, em  que  sentam  as  barbulas;  guela  manchada  de 
amarello  e preto  ou  mar  morada  ». 

« Quanto  a esta  especie  hesito  em  crer,  que 
possa  conservar  a sua  independência  ou  si  nao  passa 
de  uma  forma  joven  do  H.  Geo/froyana  Sckio., 
tornando-se  notável,  que  de  H.  tuberosa  Ptrs.  nun- 
ca se  tenham  encontrado  indivíduos  adultos.  O exem- 
plar, que  possue  a collecçao  herpetologica  do  Mu- 
seu, do  Rio  de  S.  Francisco  e que  eu  descrevi  (1.  c. ), 
pode  pertencer,  segundo  os  caracteres  habiluaes  e 
também  pela  cor,  sómente  á H.  tuberosa  Ptrs.,^  ao 
passo  que  os  exemplares  maiores  da  mesma  bacia 
sao  idênticos  aos  dc  II.  Geofjroyana  Schiv.  » > 
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Gorapr.:  Long. : 5 cm.  (Goeldi)  Ilab.  Brasil ; 
Barra  no  Rio  S.  Francisco  e perto  de  Bahia ; 
Guyana : 

2.  Ihjdr.  tuberosa  Ptrs. 

3,3.  Gostaes,  nos  jovens  e no  adulto,  sem  aquel- 
las  protuberâncias,  mostram,  comtudo,  no  estado 
juvenil  um  « centro » granuloso,  ou  mais  ou 
menos  quilhado,  Mas  os  escudos  sao  estriados  ra- 
diaes  e concêntricas  era  individuos  mais  crescidos 
( cerca  de  10  cm.  de  comprimento  para  cima). 
Falta  a faixa  preta  em  baixo  no  bordo  anterior 
da  carapaça. 

Ambas  as  formas  aqui  attinentes,  s3o  fortemen- 
te aflins,  como  já  o menciona  Siebenrock,  de  manei- 
ra que,  muitas  vezes  não  são  de  se  separar  e de 
accôrdo  com  o autor  mencionado,  deve  se  collocar 
IL  Rilarii  como  uma  variedade  de  IL  Geof froyann. 
Eis  aqui  a diagnose  commum  : Carapaça  atraz  mais 
larga  que  adiante,  anterior-e  posteriormente  ro- 
tundada  ; ora  curto-oval,  ora  um  pouco  prolongada, 
mais  ou  menos  abobada ; ás  vezes  com  lados  íraca- 
mente  rectos.  Bordo  lateral  muitas  vezes  um  pouco 
levantado  para  cima.  Vertebraes,  nos  jovens,  muito 
largos,  mais  largos  que  os  costaes  contiguos,  estrei- 
tando-se com  0 crescimento;  cerca  de  meia  gran- 
deza, tão  largos  quão  concpridos,  no  adulto  mais 
compridos  que  largos.  Quilha  vertebral  forte  no 
joven  e desenvolvida  em  toda  a extensão ; enfra- 
quecendo-se no  crescimento  e desapparece  íinal- 
mente  por  completo,  do  maneira  que,  se  aplana  a 
região  vertebral  ou  também  se  afunda  mais  ou 
menos.  O ultimo  vertebral,  em  individuos  mais 
crescidos  e no  adulto,  mais  ou  menos  conve.xo. 
A^ertebraes  e costellas  era  individos  de  cerca  do 
4 a 7 cm.  de  comprimento  (tanto  em  Geoffroyana 
como  Hilarii),  cora  região  granulosa  bem  limitada 
do  tres  a seis  lados,  ao  «centro»  ; costaes,  espo- 
cialmente  as  posteriores,  além  disto  atras  com 
pequena  quilha,  abreviada,  mais  ou  menos  distinc- 
ta.  Nos  individuos  abaixo  de  4 cm.  de  comprimen- 
to, enfraquecendo-se  tanto  ^ a esculptura,  como, os 
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contornos  do  centro.  Vertebraes  e ccstaes  nos  jo- 
vens (cerca  de  10  25  cm.  do  comprimento  da  ca- 
rapaça) cora  estrias  fortes,  radiaes  e concêntricas 
e com  quilha  sórnente  ainda  fracamente  desenvol- 
vida. (Sitíbenrock,  a dizer  a verdade,  falia  de  Hl- 
larii  de  sulcos  radiaes  e concêntricos,  nSo  men- 
cionando-as em  Geoffroyana,  justamente  da  ulti- 
ma porém,  se  conhecera  diversos  exemplares  com 
sulcos  bem  distinctos.)  A escultura  dos  escudos  va- 
ria cora  a velhice  progressiva,  desapparecendo 
lentamente  talvez  de  25  cra.  de  comprimento  do 
dorso  para  cima,  de  maneira  que,  a superfície  do 
dorso,  na  qual  as  costellas  muitas  vezes  sSo  perse- 
ptiveis,  torna-se  lisa.  Nuchal  ora  mais  estreito,  ora 
mais  largo,  mas  sempre  distinctamente  mais  com- 
prido que  largo ; uma  vez  atraz,  outra  adeante, 
mais  largo  ou  da  mesma  largura.  Primeiro  par 
dos  marginaes,  nos  jovens,  geralmente  tüo  largo  quão 
comprido  ; mais  tarde  mais  comprido  do  que  largo  ; 
e no  adulto  outra  vez  tSo  largo  quanto  comprido 
ou  mais  largo.  O ultimo  marginal  (até  cerca  de  20 
a 25  cm.  da  couraça  dorsal)  pouco  mais  comprido 
que  os  supracaudaes ; por  dentro  geralmente  um 
pouco  arredondado;  em  exemplares  mais  adultos, 
muito  mais  comprido  e triangular  por  dentro. 
Bordo  posterior,  em  exemplares  maiores,  em  geral 
mais  ou  menos  levantado  para  cima.  Supracaudaes 
posteriormente  pelo  mais  cora  corte  pequeno,  trian- 
gular. Plastrao,  na  parte  anterior  mais  largo  que 
na  posterior,  á frente  arredondado,  atraz  com  corte 
triangular  ou  redondo ; nos  jovens,  como  nos  adul- 
tos geralmente  liso,  raras  vezes  um  pouco  estriado 
concêntrica  mente.  Travessa,  no  adulto  e no  Joven, 
cra  geral  n3o  mais  fundo  que  os  marginaes  con- 
tiguos.  Cabeça  na  folha  superior,  no  indiv.  joven, 
geralmente  com  escudos  distinctos,  mais  tarde  fre- 
quentemente indistinctos.  Parietal  pelo  menos  tao 
largo  quanto  o diâmetro  longitudinal  da  orbita,  em 
geral  mais  largo.  Pescoço  liso.  Carapaça  em  geral 
cora  bordo  amarello,  estreito.  Vertebraes  e costaes, 
(em  ambas  as  formas)  pelo  menos  nos  jovens,  não  ra- 
ras vezes  com  mancha  pequena,  preta.  Plastrão  e 
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lado  inferior  dos  marginaes,  nos  jovens  como  nos 
adultos,  de  côr  amarella,  muitas  v^zes  misturada  de 
vermelho  ou  pardo,  raramente  verde,  de  maneira 
que,  estas  cores  podem  ser  as  predominantes ; unico- 
lor em  Geoffroyana  ou,  com  manchas  escuras  e ge- 
rahnente  symetricas,  em  ambas  as  fôrmas.  Cabeça, 
pescoço,  pernas  no  lado  superior  da  côr  parda- 
centa ou  degreniada;  no  lado  inferior  amarella,  uni- 
color {Ililarií)  ou  com  manchas  pretas  {Geofjrr.ya- 
na).  No  limite  entre  a côr  pardacenta  do  pescoço 
superior  e da  côr  amarella  do  pescoço  inferior 
uma  tira  comprida,  preta,  tocando  o bordo  supe- 
rior do  tympano,  proseguindo  pelo  olho  até  o na- 
riz. 

4.  Barbulas  nSo  claviformes,  porem  estreitas, 
amarellas,  unicolor.  Mento  com  orla  preta.  Sutura  me- 
diana peitoral  t3o  comprida  quanto  a sutura  me- 
diana abdominal  ou  um  pouquinho  mais  comprida 
ou  curta.  Carapaça  azeitonada,  mais  claro-ou  escu- 
ro-parda, também  denegrida,  bs  vezes  esverdeada; 
unicolor  ou,  porém,  mais  raramente,  manchada,  lis- 
trada ou  verrniculada  de  preto,  também  com  man- 
chas em  fôrma  de  chammas.  PlastrSo  amarello,  uni- 
color, ás  mais  das  vezes  porém  com  manchas  mais 
pequenas,  denegridas,  fortemente  desbotadas.  Lado 
inferior  dos  marginaes  geralmente  sem  manchas. 
Cabeça  o pescoço  embaixo  mais  ou  menos  mancha- 
do de  preto ; as  manchas  nos  indivíduos  jovens  faté 
c.  de  15  cm.  de  comprimento  da  carapaça)  mais 
em  forma  de  tiras ; em  exemplares  maiores  (até  c. 
de  23  cm.  de  comprimento)  redondas  e mais  tardo 
outra  vez  mais  largas  e compridas.  Parallelamento 
á tira  preta  do  pescoço,  acima  mencionada,  uma 
segunda  mais  para  baixo,  que  n3o  raramente  so 
decompõe  era  manchas,  ficando  indistincta  ás  ve- 
zes no  adulto,  vae  até  a cabeça  e orla  o mento.  A 
cabeça,  ás  vezes  adiante  no  lado  superior  manciiada 
de  amarello.  Gomp.:  37,3  cm.  Ilab.  Brasil:  Mara- 
nh3o,  Piauhy,  Maito  Grosso,  Bahia,  Minas.  Fspirito 
Santo,  S3o  Paulo,  Kfo  Grande  do  Sul,  Bio  Para- 
guay  ; Argentina. 

liydr.  Geojfroya^ia  Schw.  Typo. 
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4.4.  Barbulas  claviformes,  arnarelladas,  com 
annel  proto  na  base  ; ás  vezes  sómente  com  man- 
cha.  Mento  setn  orla  preta.  Sutura  raediana-pecto- 
ral  muito  mais  curta  que  a da  mediana-abdo- 
minal ; em  individuos  muito  novos,  menos  curta. 
Carapaça  azeitonada.  Plastrüo  e lado  inferior  dos 
marginaes  com  manchas  de  tamanho  regular,  bem 
limitadas,  arredondas,  de  côr  preta  bem  carregada. 
Cabeça  embaixo  náo  manchada,  mas  sómente  com 
urna  lista  preta,  parallela  ás  mandíbulas,  começando 
perto  do  bordo  posterior  do  tytnpano,  indo  atô  ao 
meio  das  mandibulas.  Pescoço  no  lado  inferior,  com 
algumas  manchas  ari’edondas,  pouco  extensas.  Cornp. 
38  cm.  Ilab.  Brasil:  ]-<io  Grande  do  Sul,  Santa  Ca- 
tbarina  ; Paraguay,  Argentina.  Mais  rara  que  Geof- 
froyana  typo : 

llydr.  Geofjroyana  Schio.  var.  Ililarii  D.  el  Ji. 

Genero  Platemys,  Wagl. 

1.  Lado  superior  do  pescoço  com  tubérculos 
grandes,  conicos,  agudos.  Intergular,  pelo  menos  no 
adulto,  mais  ou  menos  táo  comprido  quanto  a sua 
distancia  até  os  abdominaes. 

2.  Sulco  vertebral  muito  fundo,  limitado  de 
cada  lado  de  uma  quilha  longitudinal,  chata.  Cara- 
paça fortemente  deprimida  ; o seu  bordo  posterior, 
polo  menos  no  adulto,  levantado  para  cirna ; alou- 
gada-oval  o,  como  o plastráo  no  adulto,  lisa ; em 
individuos  mais  novos  estriada  concentricaraente ; 
0 bordo  lateral  fortemente  levantado  para  cima. 
Nucal  muito  estreito,  ás  vezes  falta.  Primeiro  par 
dos  marginaes  mais  largo  que  comprido.  Su- 
tura mediana  anal  muito  mais  curta  que  a femu- 
ral,  a ultima  geralmente  a mais  comprida.  Cabeça 
na  pagina  superior,  lisa,  sómente  os  temporaes  cora 
escudos.  O nariz  sobresahe  fortemente.  Carapaça  de 
côr  castanha,  lateralmente  com  uma  mancha  preta 
muito  grande  ou  com  algumas  manchas  menores. 
PlastrSo  pardo  ou  denegrido,  com  orla  moderadamente 
larga  de  côr  amarelh.  Lado  inferior  dos  marginaes 
amarello,  unicolor  ou  cora  mancha  preta.  A cabeça 


— 435  — 


por  cima  pardo-a marella;  por  baixo,  corno  o pescoço  e 
as  pernas  no  lado  inferior  e exterior,  de  côr  par- 
da. Gompr.  25  cm.  Ilab.:  Norte  do  Brasil  ( Amazo- 
nas) ; Perii,  British  Guyanna,  Surinara  : 

P'ül.  platjjcephala  Schn. 

2.2.  Sulco  da  região  ventral  raso,  latoi’almente 
sem  quilha  longitudinal.  Gai-apaça  mediocremente  de- 
primida, alongado-oval,  seu  bordo  posterior  não  le- 
vantado para  cima  ; escudos  com  esculptura  forte, 
radial  e concêntrica  que,  no  adulto,  desapparece 
totalmente;  bordo  lateral  um  pouco  levantado 
pai’a  cima.  Nuchal  bastante  largo,  mais  estreito  no 
joven.  Primeiro  par  dos  marginaes  quão  largo 
quanto  comprido,  nos  jovens  um  pouco  mais  largo 
do  que  comprido.  Plastrão,  tanto  no  joven  como  no 
adulto,  mais  ou  menos  estriado.  Sutura  mediana 
anal,  fernoral,  abdominal  e brachial  mais  ou  menos 
egual  em  comprimento;  a peitor’al  sempre  muito 
mais  curta,  a fernoral  geralrnente  a mais  comprida^ 
A cabeça,  ern  cima,  corn  escudos.  Nariz  curto. 
Garapaça  em  ger'al  parda  e mesmo  preta,  assim 
também  o plastrão  e o lado  inferior  dos  marginaes. 
Gabeça,  pescoço,  e membros  na  parte  superior,  de  côr 
parda  ; por  baixo,  como  também  o tympano,  ama- 
rellada  ou  também  pardacenta.  Gomp.,  16,3  cm.  Ilab.: 
Estado  de  S.  Paulo,  Rio  Grande  do  Sul. 

Fiat.  Spixi  D.  et  B. 

1.1.  Lado  superior  do  pescoço  com  tubér- 
culos não  alongados,  redondos. 

3.  Dedo  interior  do  pè  posterior  com  tres  es- 
camas grandes  na  parte  de  cima.  Gabeça  com  escu- 
dos na  parte  de  cima.  Borda  posterior  da  carapaça 
um  pouco  levantado  para  cima.  Guela  amarcllada, 
manchada  de  preto. 

Gomo  sejam  as  diagnoses  de  Boulenger  e Sie- 
benrock  diíTeremes,  seguem  ambos  aqui  : 

Boulenger,  1.  c.  pag.  22õ  ( Ilydraspis  radio- 
lata ) : «Garapaça  com  quilha  verbebral  fi-aca.  Es- 
cudos, em  inclividuos  meio-crescidos,  com  estriação 
radial.  Parte  anterior  do  plastrão  mais  larga  que  a 
parte  posterior.  Intergular  pelo  menos  tão  comprido 
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quanto  a sua  distancia  até  os  abdominaes.  Sutura 
^ entre  os  pectoraes  mais  curta  que  entre  os  abdo- 

j|.  ininaes.  Pelle,  por  cima  da  cabeça,  partida  em  escudos 

irregulares.  Parietal,  na  parte  de  cima,  t3o  largo 
quanto  o diâmetro  da  orbita.  Barbula  mais  curta  que 
0 diâmetro  do  olbo.  De  côr  parda-escura  em  cima ; 
lado  inferior  dos  marginaes  e do  plastr3o  de  còr 
amarella , o ultimo  coin  mancha  larga,  subrbom- 
boidal,  pardo-escura  no  meio.  Tympano,  mento,  guela 
I de  côr  amarellada,  com  manchas  estreitas,  pardas. 

Adulto  desconhecido.  Bahia.  » * 

Siebenrock,  1.  c.  pag.  581  : «Lado  superior  do 
pescoço  com  tubérculos  pequenos  e redondos.  Cara- 
paça oval,  raediocremente  abobadada,  posteriormente 
i mais  larga  que  anteriormente,  regi3o  vertebral  plana  ; 

j i bordo  posterior  somente  um  pouco  levantado  para 

' I cima  ; primeiro  par  dos  marginaes  t3o  largo  quanto 

' i compriJo  ; plastr3o  grande,  3 2/3  vezes  t3o  comprido 

quanto  a largura  da  travessa  ; intergular  muito  mais 
I ; comprido  que  a sua  distancia  dos  abdominaes  ; sutura 

; : mediana-anal  mais  curta  qne  a femoral ; peUe,  em 

i 1 cima  da  cabeça,  partida  em  escudos  polygonaes  de 

J tamanho  médio;  nariz  curto,  pouco  prominente; 

, ' as  duas  barbulas  curtas.  Brasil : Bahia,  Caiçara  no 

I Bio  Amazonas,  Matto  Grosso,  Bio  Paraguay,  Es- 

pirito Santo,  Bio  de  Janeiro,  Bio  Itaguahy,  perto  de 
, : Sepiiiba,  S.  Paulo,  S.  Sebasti3o.  » 

: . A diagnose  de  Boulenger  procede,  como  já  disse, 

' j de  exemplares  meio-crescidos ; si  a de  Siebenrock 

trata  de  individuos  adultos,  nSo  o declara  este  autor, 
que  1.  c.  colloca  radiolala  á Plateniys  ( placas  neuraes 
' ausentes);  Boulenger,  1.  c.,  á Ih/draspis  f sois  a 

sete  placas  neuraes  ).  O cdrnprimento  é 20  cm.,  se- 
gundo Goeldi,  1.  c.  pag.  752,  emquanto  Brehm,  pag. 
488,  fala  ern  cerca  de  15  cm. 

f Plcit.  radiolata  Mik. 

! 3.  3.  Dedo  interior  do  pé  posterior  com 

quatro  escarnas  grandes  na  parte  de  cima.  Ca- 
beça, no  lado  superior,  lisa  ou  de  escamas  irre- 
j guiares.  Bordo  posterior  da  carapaça  n3o  levantado, 

i Guela  sem  manchas.  Intergular  (adulto)  pouco  mais 
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curto  que  a sua  distancia  até  os  abdominaes.  Tama- 
nho: 17,5  cm.  de  comprimento,  i 2 ctfl.  de  largura  (qua- 
tro exemplares  de  tamanho  quasi  egual ).  ( Diagnose 
completa,  veja-se  no  paragrapho  «Espocios  incerlas 
e cventualmente  novas»  ).  Ilab.  : Estado  de  Espirito 
Santo,  Bahia. 

Peat.  radiolata  Mik.  var.  qiiadrlsquamosa  n.  var. 

V.  Especies  incertas  e eventualmenie 

novas. 

lihinemys  tuherculala,  n.  sp.  Ns.  8'!, 

Villa  Nova  (Est.  da  Bahia),  E.  Garhe  leg.  1908. 
Preparado  seceo. 

Gornp.  10  cm.,  largura  12  1/2  cm.  Cara- 
paça fracarnente  abobadada,  curto-oval,  anterior- 
mente  mais  estreita  que  atraz,  fortemente  escul- 
pturada.  Vertebraes  2 — 4 com  pequenas  quilhas 
abreviadas  e no  lado  destas  um  pouco  aprofundadas  ; 
também  na  quinta  placa  vertebral  com  quilha  fraca. 
Segunda  e terceira  placas  vertebraes  distinctamente 
mais  largas  qne  compridas,  quarta  quasi  tüo  comprida 
quanto  longa.  Gostaes  com  estrias  radiaes  indistinctas ; 
adiante,  no  lado  interno  e no  externo,  corn  estriação 
forte,  concêntrica,  que  toma  no  primeiro  costal  quasi  a 
metade  exterior,  reduzindo-se  porém  successivamente 
nos  escudos  posteriores.  Bordo  lateral  da  carapaça  es- 
treitado e levantado  para  cima,  bordo  antenor  e 
posterior  quasi  egual  em  largura.  Bordo  lateral-pos- 
terior 0 mais  largo.  Nuchal  quasi  no  dobro  mais  com- 
prido que  largo.  Primeiro  par  dos  marginaes  quasi 
tao  comprido  quanto  largo,  o ultimo  marginal  quasi 
tao  comprido  quanto  os  supraoaudaes.  Parte  anterior 
do  plastrSo  um  pouco  mais  larga  que  a posterior. 
Anaes  atraz  com  corte  anguloso.  Anaes,  íemoraes, 
abdominaes  no  meio  quasi  egual  ao  comprimento; 
pectoraes,  a metade.  Intergular  tao  comprido  quanto 
a distancia  até  os  abdominaes.  Gabeça  grande  e larp, 

4 cm.  de  comprimento,  3 1/2  de  largura,  revestida 
por  cima,  em  todas  as  partes,  densamente,  do  es- 
cudos pequenos,  irregulares.  Parietal  muito  mais 
estreito  que  o diâmetro  da  orbita,  chegando  talvez 
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somente  d metade  desta.  Duas  barbulas.  Pescoço,  tor- 
nado na  parte  superior  niediocremente  por  tubér- 
culos erectos,  agudos,  bem  semelhantes  aos  de  Pia- 
lemys  Spixi  e platjjcephala  \ em  baixo  fortemente 
rugoso.  Ded')  inferior  do  pé  posterior  com  tres  es- 
camas grandes  por  cima.  Carapaça  parda,  salpicada 
de  pardo-amarello,  especialmente  os  bordos  dos  es 
cudos  e uma  orla  estreita  em  circuito  do  disco  ao 
lado  dos  marginaes  desta  côr.  Plastrao,  o lado  in- 
ferior dos  marginaes  e os  lábios  da  côr  arnarella ; 
tympano  maiginado  de  amarello ; pescoço,  por  cima 
e por  baixo  e as  pernas  em  todas  as  partes,  da  côr 
cinzenta ; muitos  escudos  dos  últimos  denegridos. 
Cabeça,  no  lado  inferior,  cinzenta,  em  cima  mais 
parda.  Plastrao  n3o  aprofundado  na  parte  posterior. 

O numero  43  é bera  semelhante.  Carapaça  menos 
esculpida.  Dedo  interno  do  pé  posterior  com  quatro 
escamas  grandes  por  cima.  Lado  superior  amarello- 
pardo.  Pescoço  e cabeça,  por  cima  de  côr  parda, 
por  baixo,  pardacento-amarell*.  Vinte  marginaes  so- 
mente (fora  do  nuchal  e dos  dois  supracaudaes).  Cabeça, 
i,3  cm.  de  comprimento,  quasi  4 cm.  de  largura. 

Fortaleza  (Geará)  1 preparado  secco.  Compri- 
mento, 16.3  cra. ; largura,  11,9  cm. 

0 genero  Rhinemys  é exteriormente  bem  ca- 
racterizado pelo  parietal  muito  estreito  e pela  cabeça 
grande  e por  isto  chamei  tuberculala  a este  genero, 
sem  examinar  o numero  das  placas  neuraes,  tanto 
mais  que  Siebenrock,  1.  c.  pag.  577,  nota  espres- 
sarnente  que  o numero  das  placas  neuraes  náo  é 
constante  em  certas  especies  dos  Chelydeos  sulame- 
rica.nos,  mas  bem  variavel.  Também  comparem-se 
as  deducçOes  de  Bohl’s,  1.  c.  pag.  51. 

Ainda  devemos  notar  que  indivíduos  novos  de 
Rhinemys  nasuta  devem  ter  grande  semelhança  com 
Mesoclemriv/s  yibba  (Goeldi,  1.  c.  pag.  753). 

Platemys  radiolata  Mik.  var.  quaãrisquamosa  n.  var. 

A's.  03,  04,  337. 

Ilab.  Rio  Doce  (Est.  do  Espirito  Santo),  3 ex., 
E.  Garbe  leg.  1906;  Belmonte  (Bahia),  E.  Garbe 
leg.  1919  (N.  337)  1 ex.  Preparados  seccos. 
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Comp.  17,5  cm.,  largura  12  cm.  Todos  os 
quatro 'exemplares  quasi  de  tamanho  egiial,  2 d'cí',2 
9 Ç.  Approximam-so  de  PI.  Spixl  e radiolala.  Placas 
neuraes  ausentes.  Carapaça  oval,  fracamente  abobada, 
distinctamente  para  traz  mais  larga  que  adeante  ; bordo 
posterior  nSo  levantado  para  cima  eos  seus  escudos  mais 
curtos  que  os  do  bordo  anterior;  lateralmente  nos  escu- 
dos marginaes  terceiro  e quarto,  a carapaça  é um 
pouco  encolhida  e um  poquinho  levantada  para  cima. 
Região  vertebral,  no  primeiro  a quarto  escudo,  canali- 
culada,  rasa-e  largamente.  Nuchal  quasi  tres  vezos  tao 
comprido  quanto  largo.  Primeiro  par  dos  marginaes 
tão  largo  quanto  comprido  ou  um  pouco  mais  largo  ; 
0 ultimo  marginal  tao  comprido  quanto  os  supra- 
caudaes.  A esculptura  radial  e concêntrica,  nos  es- 
cudos do  dorso,  ô em  dois  exemplares  forte,  no  ter- 
ceiro indistincta,  no  quarto  ausente.  Plastrao  na 
parte  anterior  um  pouco  mais  largo  que  na  parto 
posterior  ; liso  ou  pouco  estriado  em  tres  exemplares, 
íortemente  esculpturado  no  indivíduo  da  Bahia. Intergu- 
lar  pouco  mais  curto  que  a sua  distancia  até  os  abdomi- 
naes.  Sutura  mediano-anal  muito  mais  curta  que  a do  fe- 
moral,  a ultima  mais  comprida  que  a abdominal  ou  do 
mesmo  comprimento  ; a pectoral  é a mais  curta,  tendo 
cerca  da  metade  do  femoral.  Cabeça  lisa  em  cima  ou 
quasi  lisa.  Parietal  tanto  ou  mais  larga  que  o diâme- 
tro longitudinal  da  orbita.  Pe.scoço,  no  lado  superior, 
com  tubérculos  baixos,  redondos.  Dedo  interior  do  pó 
posterior  com  quatro  escamas  por  cima,  grandes. 
Barbulas  pequenas,  mas  bem  desenvolvidas.  Cauda 
curta  e grossa.  Carapaça  escuro-parda  ou  quasi  preta  ; 
no  primeiro  caso  tem  o disco  uma  orla  estreita,  pardo- 
clara.  Plastrão  pardo  e mesmo  preto,  cada  escudo 
exteriormente  com  mancha  amarella  de  tomanho 
regular  (1  d",  1 9 ) ou  a côr  fundamental  ó arna- 
reilada  ( 1 cf , 1 $ ).  Cabeça,  pernas,  pescoço  de  côr 
amarella  por  baixo,  o ultimo  nSo  manchado ; em 
cima,  comc  os  pés  em  baixo,  de  côr  denegrida.  Em 
dois  exemplares  também  o pescoço  por  baixo  é es- 
curo. Tympano  arnarello. 

O n.  62  mostra'  em  cada  pé  posterior  uma  ver- 
dadeira quinta  unha  pequena,  porém  distincta. 
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A var.  quaãiisqunmosa  póde  ser  comparada  só- 
mente com  Ptat.  7'adiolala  Mik.  tjpo,  porem' : Unha 
anterior  do  pé  posterior  com  quatro  escamas  grandes  ; 
cabeça,  no  lado  superior,  lisa,  somente  no  bordo 
posterior  com  pèquenos  escudos ; bordo  posterior  dá 
carapaça  nSo  levantado  para  cima  ; guela  sem  man- 
chas. Deve  tratar  a descripçSo  de  Siebenrock  de 
exemplares  adultos  de  míüm/aírt.  ao  que  se  póde  sup- 
por,  porque  Goeldi,  1.  c.  pag.  1U2,  menciona  que 
Siebenrock,  1905,  tarabem  deu  a descripçSo  do  adulto, 
entSo  é ainda  importante  para  o critério  o escudò 
intergular,  que  é em  quadrisquamosa  mais  curto  que 
a sua  distancia  até  os  abominaes,  em  radiolata, 
porém,  muito  mais  comprido.  Infelizmente  nao  co- 
nheço 0 trabalho  de  Siebenrock. 

Jlj/draspis  Num.  31. 

Mogy-guassii  ( Est.  de  S.  Paulo  ) Dr.  Lutz  oíl. 
1902.  Exemplar  empalhado,  1 ç. 

Gompr.  32  cm..  Larg.  22  cm..  Carapaça  bem 
alongada-oval,  para  diante  distinctamente  mais  es- 
treita que  atrás,  pouco  abobadada,  atrás  egual  — e 
fortemente  rotiindada,  diante  no  meio  puxada  para 
a fiente.  Regiáo  vertebral  plana,  no  segundo  verte- 
bral um  pouco  aprofundada.  Primeira  placa  vertebral 
tão  comprida  quanto  larga,  nos  lados  quasi  igualmente 
rotundada,  anteriormente  não  mais  larga  que  o nu- 
cal,  que  é tres  vezes  tão  comprido  quanto  largo, 
pouco  mais  ou  menos.  Primeiro  par  dos  marginaes 
muito  mais  cotnprido  do  que  la.-go,  o bordo  ante- 
rior 0 mais  comprido;  nos  lados  distinctamente 
sinuoso.  Ultimo  marginal  consideravelmente  mais 
curto  que  os  supracaudaes,  por  dentro  triangular. 
Quilha  (la  terceira  á quinta  placa  vertebral  pouco 
perceptível.  Parte  anterior  do  plastrão  mais  larga 
que  a posterior,  atrás  com  cortadura  redonda.  Su- 
tura mediana  anal  e abdominal  iguaes  em  compri- 
mento, mais  curta  que  a pectoral  e muito  mais 
curta  que  a femurak  Travessa  um  pouco' mais  baixa 
que  os  marginaes  contíguos.  Intergular  rnais  curto 
que  a sua  distancia  até  os  abdominaes.  Cabeça  gran- 
de e larga.  O nariz  não  sobresahe.  Parietal  muito 
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largo.  Carapaça  amacello-parda,  o plaslrSo,  os  mar- 
ginaes  por  baixo,  a cabeça  e o pescoço  no  lado  in- 
ferior, as  pernas  na  parte  interna,  o tyrnpano,  as 
queixadas  e o nariz  de  cor  amarella.  Cabeça,  pes- 
coço e pernas  ern  cirna  de  cor  denegrida.  O resto 
de  cor  preta:  O bordo  do  mento,  uma  tira  indis- 
tincta  em  cada  lado  embaixo  do  pescoço  e diversas 
listas  irregulares  na  garganta.  Barbulas  achatadas, 
amarellas,  curtas.  Pescoço,  especialrnento  no  lado 
inferior,  muito  rugoso.  Cabeça  no  lado  superior  e 
atrds,  como  também  nos  ternporaes,  corn  escudos 
distinctos. 

O animal  poderá  talvez  pertencer  a //.  Geof- 
froyana,  poróm  a íórma  da  parte  anterior  da  cara- 
paça é muito  diíferente.  Póde  ser ' que  se  ti’ato  sô- 
mente  de  anormalidade.  E*  registrado  como  lly- 
dras]-)is  Lutzi  lhering  e pode  conservar  este  nome 
no  caso  de  que  se  trate  de  especie  nova.  A meu 
ver  nao  foi  ainda  descripta. 

Niirn.  125 

Rio  S.  Francisco  ( Est.  da  Rabia  ).  E. 
Garbe  leg.  1913.  Exemplar  seceo  $. 

Cornpr.  áSem.,  larg.  19.5  crn.  Carapaça  lisa, 
pouco  abobadada,  com  lados  rectos,  mas  atrás  mais 
larga  que  adeante ; bordo  lateral  distinctamen- 
te  levantado  para  cima,  primeiro  par  dos  mar- 
ginaes  tüo  largo  quanto  comprido  ; o ultimo  mar- 
ginaÁ  muito  distinctamente  mais  cumprido  que  os 
supracaudaes,  por  dentro  triangular,  os  últimos  adi- 
ante quasi  truncados.  Quilha  vertebral  distincta  só- 
mente  na  quarta  e quinta  placa  vertebral.  A segunda  e 
terceira  placa  vertebral  um  pouco  aproíundado  na  sua 
largura  inteira;  a primeira  inteirainente,  a quarta  dian- 
te aplanada  ; a segunda  e quarta  mais  compridas  que 
largas,  a prinieira  muito  mais  lart>a  que  comprida, 

0 bordo  anterior  o rnais  largo,  o bordo  posterior  tem, 
pouco  mais  ou  menos,  a metade,  sendo  inteiramente 
plano,  sem  convexidade,  como  nos  exemplares  do 
mesmo  tamanho  de  llydraapis  Geofjrogana.  Rordo 
posterior  da  carapaça  mais  largo  que  o anterior. 
Costellas  distinctamente  marcadas.  Plaslrao  na  parte 
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anterior  mais  largo  que  na  posterior ; adiante  ro- 
tundado,  atrás  com  emarginatura  larga,  arqueada. 
Sutura  mediana  brachial  e pectoral  egual  de  com- 
primento ; a anal  um  pouco  mais  comprida,  porém 
mais  curta  que  a abdominal ; a fernural  a mais  com- 
prida, muito  mais  comprida  que  a abdominal.  In- 
tergular  mais  curto  que  sua  distancia  até  os  abdo- 
minaes.  Cabeça,  no  lado  superior,  fóra  dos  tempo- 
raes  bem  escudados,  sóinente  com  poucos  escudos. 
Parietal  muito  largo.  Pescoço,  no  lado  superior, 
fortemente  rugoso.  No  dedo  interior  do  pé  poste- 
rior dois  f tres  ) escamas  grandes  e,  na  base,  com 
algumas  mais  pequenas. 

Carapaça  claro-azeitonada.  PlastrSo,  o lado 
inferior  dos  raarginaes,  pernas,  cabeça  e pescoço 
por  baixo  de  cor  amarella ; plastrão  muito  cheio  de 
côr  vermelha  e parda,  sem  manchas.  Pernas 
por  baixo  raancliadas  de  preto.  Cabeça  e pescoço 
no  lado  inferior  com  muitas  manchas  pequenas,  pre- 
tas, geralmente  alongadas.  De  cada  lado  do  pesco- 
ço uma  risca  longitudinal  preta,  locando  embaixo  o 
tympano,  indo  até  ao  meio  da  maxilla ; uma  outra, 
parallela  áquella,  no  bordo  superior  do  tympano, 
vae  um  pouco  mais  atrás  sobre  o pescoço.  Mento  com 
orla  preta.  Pescoço,  no  lado  superior,  claro-cinzento  ; 
cabeça  e pernas  na  parte  de  cima  de  cor  pardo-es- 
cura. Barbulas  unicolores,  estreitas,  mais  curtas  que 
0 diâmetro  da  orbita. 

Talvez  se  trate  sómente  de  uma  anormalidade 
do  typo  llydraspis  Geoffroyana. 

Num.  17. 

Entre  Kios  ( Est.  do  Rio  de  Janeiro ).  E.  Ac- 
ton  leg.,  III,  1904.  Empalhado  ç. 

Gompr.  29  cm.,  larg.,  19.5  cm.  Carapaça 
alongada-oval,  fracamente  abobadada,  sem  escul- 
pturas,  atrás  um  pouco  mais  larga  que  adiante ; 
bordo  lateral-estreito,  nao  levantado  para  cima ; 
bordo  posterior  quasi  tão  largo  quanto  o anterior ; 
bordo  lateral  posterior  levantado  para  cima.  O ul- 
timo marginal  mais  curto  que  os  supracaudaes,  cos- 
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tellas  clistinctamente  marcadas,  nucal  muilo  estreito ; 
região  vertebral  aprofundada,  fraca-e  rnediocrernento 
estreita,  sem  vestigio  de  quilha.  Segundo  e terceiro  es- 
cudos vertebraes  mais  compridos  que  largos.  Primeiro 
pardos  marginaes  um  pouco  mais  largo  do  que  com- 
prido. Plastrao  liso,  na  parte  anterior  mais  largo 
que  na  posterior.  Intergular  tao  comprido  quanto 
sua  distancia  até  os  abdomidaes.  Sutura  mediana  anal 
muito  mais  curta  que  a femural ; a peitoral  a rnais 
curta,  quasi  metade  tão  comprida  quanto  a abdomi- 
nal; a ultima  a mais  comprida  o só  um  pouco 
mais  comprida  que  a femural.  Cabeça  de  tamanho 
regular,  cinco  cm.  de  comprimento,  quatro  de  lar- 
gura, para  a frente  fortemente  estreitada  ; em  cima 
lisa,  com  escudos  sómente  atrás  e nos  ternporaes. 
O nariz  nao  sobresahe.  Parietal  pouco  mais  estrei- 
to que  0 diâmetro  transversal  da  orbita  As  barbu- 
las  têm  talvez  a metade  do  diâmetro  da  orbita. 
Pescoço,  em  cima,  fracamente  rugoso.  Dedo  anterior 
do  pé  posterior  com  quatro  ou  cinco  escamas  gran- 
des. Carapaça,  cabeça,  pescoço  e pernas-  por  cima 
de  cor  pardacenta,  por  baixo  unicolor-amarellada  ; 
tarnbem  os  lábios  amarellos.  Plastrao  e lado  infe- 
rior dos  marginaes  de  cor  amarella.  misturada  de 
vermelho. 

Num.  96 

Pio  Parahyba  ( Est.  do  Pio  de  Janeiro  ).  E. 
Garbe  leg.  Xll,  1911.  Um  exemplar  secco  $. 

Compr. : 28  cm.,  larg.  : 19.5  cm.  DifTe- 

rente  do  numero  47  nos  seguintes  pontos  : Carapa- 
ça, nos  bordos  lateraes,  levantada  para  cima  e mais 
recta.  Todos  os  escudos  estriados  concen trica- 
mente,  os  costaes  além  disto  também  com  esculptii- 
ra  radial.  Gostellas  nSo  marcadas.  Nucal  mais  largo. 
Pegiao  vertebral  nao  aprofundado,  mas  aplanada.  • 
Quilha,  nas  vertebraes  dois  a cinco,  atrás  presente. 
Escudo  vertebral,  segundo  e terceiro,  talvez  tao 
compridos  quanto  largos.  Plastrao  um  pouco  estria- 
do concentricamente,  na  parte  anterior  um  pouco 
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mais  larga  que  na  posterior.  Sutura  mediana-anal 
talvez  tao  comprida  quanto  a pectoral,  mais  curta 
que  a fernural,  que  6 um  pouco  mais  curta  que  a 
abdominal.  Intergular  muito  mais  curto  que  a sua 
distancia  atè  os  abdominaes.  Parietal  ainda  mais  es- 
treito que  no  numero  47,  porém  n3o  tanto  estreito 
quanto  em  Rhinemys.  Barbulas  tao  compridas  quanto 
a largura  do  parietal  no  meio,  muito  mais  curtas 
que  0 diâmetro  transversal  da  orbita.  Pes?oço  quasi 
liso.  Dedo  anterior  do  pè  posterior  com  cinco  (G) 
escamas  grandes.  Carapaça  azeitonada.  Plastrao  e 
lado  inferior  da  cabeça  etc.  mais  intensamente  ama- 
rellos. 

Os  ns.  47  e 96  sSo  de  se  considerar  como  uma 
só  especie.  Ambos  tém  de  ccmmum  a cabeça  del- 
gada, com  0 parietal  estreito,  o pescoço  quasi  liso, 
a fórma  do  ultimo  escudo  marginal,  que  é mais 
curto  que  os  supracaudaes.  O facto  de  que  a cara- 
paça está  íortemente  esculpida  no  Num.  96,  tendo 
ojmesmo  tamanho  que  o Num.  47  e qne  a região 
vertebral  éstá  aplanada,  como  também  a presença 
da  quilha  vertebral,  pôde  occorrer  com  a idade. 
Contra  a perterção  especifica  porém,  ha  a favor  o 
argumento  do  bordo  lateral  da  carapaça  levantado 
para  cima,  como  no  N.  96. 

Exigem  especial  attenção  Mesoclemmys  e Hy- 
draspis. 

Quanto  a Mesoclommys  ( infelizmente  não  tive 
occcasiüo  de  examinar  o numero  das  placas  neu- 
raes,  nem  no  47,  nem  no  96),  attestam  em  ambos 
os  exemplares,  as  ultimas  placas  marginaes,  que  são 
mais  curtas  que  as  supracaudaes ; a fórma  da  cara- 
paça no  N.  96,  especialmente  o bordo  lateral  levan- 
tado para  cima  e o plastrão,  sendo  sómente  um 
pouco  mais  largo  adiante  do  que  airás.  Argumen- 
tos contra  : o parietal,  que  em  47  e 96  é mais  es- 
' treito  que  o diâmetro  transversal  da  orbita  e a ca- 
beça, revestida  com  escudos  sómente  atrás. 

A favor  de  Ilydraspis  não  causa  alguma  adduz,  se- 
gundo a diagnose  de  Siebenrock.  Contra  : o parietal  es- 
treito e os  últimos  marginaes  curtos  que,  em  Hydra^pis^ 
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pelo  menos  nos  indivíduos  mais  velhos,  süo  sempre 
mais  compridos  que  os  supracaudaes. 

Talvez  se  encontrem  em  outras  collecções  exem- 
plares idênticos  ou  em  mutaçao,  de  maneira  que  6 
possível  uma  determinação  certa. 


V.  Especies  incertas  e eventualmente 
novas. 


(Traducção  allemã) 

UNSICHEBE  ÜND  E7ENTEELL  NEÜE  ARTEN. 

Rhinemys  tuberculata  n.  sp.  N.  81,  43. 

Villa  Nova  (Est.  da  Bahia),  E.  Garbe  leg.  1908. 
Trockenpraeparat. 

Laenge : 16  crn.,  Breite : 12  1/2  cm.  Dorsale 
flach  gewoelbt,  kurz  ovai,  vorn  schrnaeler  -ais  hin- 
ten,  stark  sculpturiert.  Vertobralia  2-4  mit  abge- 
kuerztern  Kielchen  und  daneben  etwas  vertieít ; 
auch  auf  dem  5.  Vertebrale  mit  schwachem  Kiel. 
Vertebrale  2 und  3 deutlich  breiter  ais  lang,  4 etwa 
80  lang  ais  breit.  Gostalia  undeutlich  radiaer  ges- 
treift,  vorn,  innen  luid  aussen  mit  starker,  conzen- 
trischer  Streifensculptur,  welche  auf  dem  1.  Gostale 
etwa  die  aeussere  Ilaelfte  einnimmt,  sich  auf  den 
hinteren  Schildern  aber  allmaelilich  reduziert.  Sei- 
tenrand  des  Dorsale  verschmaelert  und  aufgobogen, 
Vorder  und-IIinterrand  etwa  gleich  breit,  Ilintersei- 
tenrand  am  breitesten.  Nuchale  etwa  doppelt  so 
lang  ais  breit.  1.  Marginalpaar  etwa  so  lang  ais 
breit,  das  letzte  etwa  so  lang  wie  die  Supracau- 
lia.  Vorderlappen  des  Plastrous  etwas  breiter  wie 
der  Ilinterlappen.  Analia  hinten  winkiig  aii.sges- 
chnitten,  Analia,  Femoralia,  Abdominalia  in  der 
Mitte  ziemlich  gleich  lang ; Pektoralia  1/2  so  lang. 
Intergulare  so  lang  Avie  der  Baum  bis  zii  den  Ab- 
dominalia. Kopf  grôss  und  breit,  4 cm.  lang,  3 1/2 
cm.  breit ; oben  ueberall  dicht  mit  kleinen,  imre- 
gelmaessigen  Schildern  bedeckt.  Parietale  viel  sch- 
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maeler  ais  dor  Querdurchmesser  der  Augenhoehle, 
iiur  etwa  1/2  so  breit.  2 Barteln.  Ilals  oben  maes- 
sig  dicht  mit  aufrecliten,  zugespitzten  Tuberkela 
beselzt  ( ganz  aehnlicli  wie  bei  Platemys  Spixi  und 
platjcepbala) ; unten  slark  gerunzelt.  Innenzelie  des 
Jlinterfiisses  mit  3 grossen  Scliuppen  oben.  Dorsale 
braun,  mit  Braungelb  gemischt,  natnentlich  die  Ra- 
ender  der  Schilder  und  ein  scbmales  Band  rund  um 
den  Discus  neben  den  Marginalia  so  gefaerbt.  Plas- 
trun,  Unterseite  der  Marginalia  und  die  Lippen  gelb ; 
Tympanurn  ^^elb  gerandet.  Ilals  oben  und  unten, 
Beine  ueberall  grau  ; viele  Schilder  auf  den  letzte- 
ren  schwaerzlich.  Kopf  unten  grau,  oben  tnelir  braun. 
Plastron  nicht  vertieft. 

Die  No.  43  isl  sehr  aehnlich.  Dorsale  weni- 
ger  skul[)turiert.  Innenzehe  des  Ilinterfusses  mit  4 
grossen  Scliuppen  oben.  Oben  gelbbraun,  Tlals  und 
Kopf  oben  braun,  unten  braeunlichgelb.  Nur  20 
Marginalia  ( ausser  Nuchale  und  2 Supracaudalia  ). 
Kopf  4,3  cm.  lang,  fast  4 cm.  breit. 

Fortaleza  (Pará).  1 Trockenpraeparat.  Groes- 
se  : 16,3  um  11,  9 cm. 

Die  Gattuiig  Rhinemys  ist  aeusserlicb  vorzue- 
glig  gekennzeiclinet  durch  das  auffallend  schmale 
Parietale  und  durch  den  grossen  Kopf  und  habe  ich 
tuberculata  deswegen  zu  dieser  gestellt,  ohne  weiter 
die  Zahl  der  Neuralplatten  zu  untersuchen,  umso- 
mehr,  da  Siebenrock,  1.  c.  p.  577  ausdruecklich  be- 
merkt,  dass  die  Zahl  der  Neuralplatten  bei  man- 
chen  Arten  der  suedamerikanischen  Chelyden  ue- 
berhaupt  nicht  constant,  sondem  sehr  variabel  ist. 
Audi  vergleiche  iiian  die  Ausfuehrungen  Bohis,  1. 
c.  p.  51. 

Noch  sei  bemerkt,  dass  junge  Exemplare  von 
Rhinemys  nasuta  grosse  Aehnlichkeit  haben  sollen 
mit  Mesoclernmys  gibha  ( Goeldi  1.  c.  p.  753 ). 

Platemys  radiolata  Mik.  var.  quadrisquümosa  n. 
var.  No.  62,  63,  64,  337. 

llab.  : Rio  Doce  (Est.  de  Esp.  Santo),  3 ex., 
E.  Garbo  leg.  1906;  Belmonte  (Bahia),  E.  Garbe  leg, 
1919  (N.  337),  1 ex.  Trokenpraeparate. 
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Laenge ; 17,5  cm.  lireite : 12  cm.  Alie  4 ex. 
ziernlich  gleich  gro-^^s,  2 d"cT,  2 çj.  Aeliiilicli  PI. 
Spixi  iiud  radioíala.  Keine  Neiiralplatten.  Dorsale 
oval,  llacli  gewoelbt,  hinten  deutlich  broiter  ais  vorn, 
Iliaterraiid  nicbt  aufgebogeri  und  die  Scbilder  kuer- 
zer  wie  die  des  Vorderrandes ; seitlicli  an  den  3. 
und  4.  Marginalia  elwas  eingezogen  und  scliwach 
aufgebogen.  Vortebralgegend  anf  dein  2.  bis  4.  Ver- 
lobrale  llacli  und  breit  rinnenartig  verlieft.  Nucbale 
fast  3 mal  so  lang  ais  breit.  1.  Marginalpaa.-  so 
breit  oder  etwas  breiter  wie  lang ; letztes  so  lang 
wie  die  SupracauJalia.  Die  radiale  und  concentrische 
Streifensculptur  anf  den  Dorsalscliildern  bei  2 e.v. 
kraeftig,  bei  dem  3.  undeutlicb,  ber  dern  4.  feblend. 
Plastron  am  Vorderlappen  etwas  breiter  wie  am 
Ilinterlappen  ; glatt  oder  wenig  gestreift  bei  3 ex., 
starck  bei  dem  Stueck  von  Bahia.  Intergulare  we- 
nig kuerzer  wie  seine  Entfernung  von  den  Abdo- 
minalia ; anale  Mittelnaht  viel  kuerzer  Avie  die  fe- 
morale,  letztere  laenger  oder  eben  so  lang  Avie  die 
abdominale  ; pektorale  am  kuerzesteu,  etAva  1/2  so 
lang  AA’ie  die  femorale.  Kopf  oben  glatt  oder  fast 
glatt.  Parietale  ebenso  breit  oder  breiter  Avie  der 
Laengsdurchmesser  der  Augenhoehle.  Ilalsoben  mit 
niedrigen,  runden  Tnberkeln  besetzt.  Innere  Zehe  arn 
llinterfuss  oben  mit  4 grossen  Schuppen.  Bartel 
klein  aber  gut  entAvickelt.  Schwanz  kurz  und  dick. 
Dorsale  dunicelbraun  oder  fast  scliAvarz ; im  erste- 
ren  Falle  der  Diskus  schmal  hellbraun  gosaeuint. 
Plastron  braun  bis  sclnvarz,  jede  I’latte  aussen  mit 
maessig  grossem,  gelbem  Fleck  (1  </,  1 j)  oder  der 
llauptsache  nach  gelblich  geíaerbt  (1  cf,  I j).  Kopf, 
Beine,  Ilals  unten  gelb,  letzterer  ungeíleckt ; otien, 
Avie  die  Fuesse  unten,  schwaerzlicli.  Bei  2 ex.  aucb 
der  Ilals  unten  dunkel.  Tyrapanum  gelb. 

N.  62  zeigt  an  jedem  llinterfuss  eine  zwar 
kleine,  aber  deutliche  5.  Kralle. 

Quadrisquamosa  koennte  hoechstens  mit  Plat. 
'radiolata  Mik.  Typ  verglichen  werden,  aber  : Vor- 
derzehe  des  Ilinterfusses  mit  4 grossen  Schuppen 
besetzt;  Kopf  oben  glatt,  nur  am  Jlintemuide  bes- 
childert ; Ilinterrand  des  Dorsale  nicht  aufgebogen ; 
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Kehle  ungeíleclct.  Sollte  dio  Beschreibung  Sieben- 
rock’s  erwaclisene  Exemplaro  von  radiolata  betreffen, 
was  anzunebmeii  ist,  da  Goeldi  1.  c.  p.  7Õ2  erwaehnt, 
dass  Siebenrock  1905  auch  adult  beschrieben  babe, 
so  kaeine  ais  Kriterium  ausserdem  nocb  das  Inter- 
gulare  iii  Belracht,  welcbes  bei  quadrisquamosa 
kuerzer  ist  wie  seine  Eutfernung  bis  zu  den  Abdo- 
ininalia,  bei  radiolata  aber  viel  laenger.  Leider 
kenne  icb  Siebenrock’s  Arbeit  nicbt. 

Hydraspis  N.  31. 

Mogy-Giiassii  ( Est.  de  S.  Paulo ) Dr.  Lutz  off. 
1902,  Ausgestopft  1 ç. 

Laenge  : 32  cm.,  Breite  22  cm.  Dorsale  stark 
laenglicb  oval,  vorri.  deutlicb-  scbmaeler  ais  binten, 
ílacb  gewoelbt,  binteu  gleicbmaessig  stark  gorundel, 
vorn  in  der  Mitte  vorgozogen.  Vertebralgegend 
llacb,  auf  de.n  2.  Vertebrale  elwas  vertieft.  1. 
Vortobrale  so  lang  ais  breit,  seitlicb  ziemlicb  glei- 
cbmaessig gerundet,  vorn  nicbt  breiter  ais  das  Nu- 
chale,  welcbes  etwa  3 — mal  so  lang  ist  ais  breit. 
1.  Marginalpaar  viel  laenger  ais  breit,  am  Vorder- 
rande  am  breitesten,  jederseits  deutlicb  gescbweift. 
Das  lotzte  Marginais  nierklig  kuerzer  Avie  die 
Supracaudalia.  inneii  dreieckig.  Vertebralkiel  auf 
dem  3.-5.  Vertebrale  angedeutet.  Vorderlappen 
des  Plastron  breiter  ais  der  Ilinterlappen,  binten 
rundlicb  ausgescbnitten.  Anale  und  abdominale 
Mittelnabt  gleich  lang,  kuerzer  wie  die  pectorale 
und  viel  kuerzer  wie  die  femorale.  Bruecke  etwas 
niedriger  wie  die  anstossenden  Marginalia.  Tnter- 
gularo  kuerzer  wie  seine  Entfernung  bis  zu  den 
Abdominalia.  Kopf  gross  und  breit,  Nase  nicbt 
vorstebend.  Parietale  sebr  breit.  Dorsale  gelbbraun. 
Plastron,  Unterseite  der  Marginalia,  Kopf  und  Ilals 
unten,  die  Beine  innen,  das  Tympanum,  die  Kiefor 
und  die  Nase  gelb.  Kopí,  Ilals,  Beine  oben  scbwa- 
erzlicb.  Scbwarz  sind  ferner  : Der  Rand  des  Kin-- 
nes,  ein  undeutlicber  Streif  jederseits  unten  ara 
Ilalse  und  mehrere  unregelrnaessige  Streifen  auf 
der  Gurgel,  Bartel  platt  ( vielleicbt  nur  eingetro- 
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■cknet ) gelb,  kurz.  Ilals,  -natnentlich  unten,  selir 
rugos.  Kopí  oben  und  hinten,  sowio  aufden  Tem- 
poralia,  mit  deuüicher  Bescliilderung. 

Das  Tier  koennte  hoeclistens  zu /i.  Geofroyana 
gehoeren,  aber  die  Bddung  des  vorderen  Teiles  des 
Dorsale  ist  ganz  verschieden.  VieJleicht  handelt  es 
sich  aber  nur  urn  eine  Abnormitaet.  Es  ist  ais 
Hydraspis  Lutsi  lhering  registriert  und  mag  es 
diesen  Namen,  falis  es  eine  neue  Art  sein  soJlte, 
beibehalten.  Bescbrieben  wurde  es,  raeines  Wisseos 
riach,  nicht. 

A'.  125. 

Rio  S.  Francisco  ( Est.  da  Bahia')-  E.  Garbe  leg. 
1913.  Trockenpraeparat.  $. 

28  cm.  lang,  I9.5cm  breit.  Dorsale  glatt,  llacli 
gewoelbt,  geradseitig,  doch  hinten  breiter  ais  vorn  ; 
Seitenrand  deutlich  aufgebogen,  1.  Marginalpaar  so 
breit  wie  lang ; letztes  sehr  deutlich  laenger  ais  die 
Siipracaudalia,  innen  dreieckig,  letztere  vorn  ziem- 
lich  gerade  abgeschnitten.  Vertebralkiel  nur  auf 
dern  4.  und  5.  Vertebrale  deutlich.  2.  und  3.  Ver- 
tebrale  in  seiner  ganzen  Breite  flach  vertieítj  1. 
ganz,  4.  vorn  verllacht;  2. — 4.  laenger  ais  breit; 
1.  viel  breiter  ais  lang,  vorn  ani  breitesten,  hinten 
nnr  elwa  1[2  so  breit,  ganz  eben,  ohne  convexe 
Erhabenheit,  wie  bei  Exeinplaren  derselben  Groesse 
von  Hydraspis  Geoffroyana.  Hinterrand  des  Dor- 
sale breiter  ais  der  Vorderrand.  Rippen  deutlich 
markiert.  Plastron  am  Vorderlappen  breiter  ais  ani 
hinteren;  vorn  abgerundet,  hinten  breit  bogenfoer- 
mig  ausgerandet.  Brachiale  und  pektorale  Mittel- 
naht  gleich  lang;  anale  etwas  laenger,  aber  kuerzer 
wie  die  abdotninale ; femorale  atn  laengslen,  viel 
laenger  wie  die  abdotninale.  Intergnlare  kuerzer 
ais  seine  Entíernung  bi«  zu  den  Abdoininalia  Jvopf 
oben,  abgesehen  von  den  gut  beschilderlen  Tempo- 
ralia,  nur  unvollkoriitnen  beschildert.  Parietale  sehr 
breit.  llals  oben  st^rk  runzlig.  Auf  der  inneren 
Zehe  des  Hinterfiisses  2(3)  grosse  Schuppou  und 
iinehrere  kleinere  an  der  Basis. 
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Dorsale  hell  oliv.  Plastron,  Unlerseite  der  Mar- 
ginalia,  Beine,  Kopf  nnd  Ilals  unten  gelb ; Plastron 
mit  viel  Rot  und  Braiin  geiriischt,  ohne  Flecke. 
Beine  unten  schwarz  gelleckt.  Kopf  nnd  Ilals  uo- 
ten  reiclilich  mit  ziemlicli  kleinen,  meist  laenglichen, 
schwarzen  Flecken  besetzt.  Jederseits  ain  Ilalse  ein 
sclnvarzer  Laengsstreif,  der  unten  das  Tympanum 
beruelirt  und  b's  zur  Mitte  der  Maxille  laeuít  ; ein 
zweiter,  mit  jenem  parallel,  am  Oberrande  des  Tym- 
pannm  und  sicli  eUvas  nach  hinten  ueber  den  Ilals 
erstreckend.  Kinn  schwarz  eingefasst.  Ilals  oben 
hellgrau,  Kopf  und  Beine  oben  dunkelbrauri.  Bartel 
einfarbig,  schmal,  kuerzer  wie  der  Querdurchmesser 
der  Augenhoehle. 

Ist  Avchl  nur  eine  Abnormitaet  von  Jli/drapis 
Geoffroyana  Typ. 

iV.  47. 

Entre  Rios  (Est.  do  Rio  de  Janeiro).  E.  Acton 
leg.  III.  1904,  Ausgestopft,  9. 

Laengé  29  cm.  Breite  19.5  cm.  Dorsale  laenglich 
oval,  llach  gewoelbt,  ohne  Skulplur,  hinten  wenig 
breiter  ais  vorn,  Seitenrand  schmal,  nicht  aufgebo- 
gen,  Ilinterrand  breil,  etwa  so  breit  wie  der  Vor- 
derrand,  Ilinterseitenrand  aufgebogen.  Letztes  Mar- 
ginalpaar  kuerzer  wie  die  Supracaudalia.  Rippen 
deutlich  markiert,  Nuchalo  sehr  schmal,  Vertebral- 
gegend  schwach  und  ziemlich  schmal  vertieít,  ohne 
Spur  eines  Kieles.  Vertebralia  zwei  und  droí  laenger 
ais  breit.  Erstes  Marginalpaar  elwas  breiter  ais 
lang.  Plastron  glatt,  am  Vorderlappen  breiter  ais 
am  íli  iterlappen.  Inter^iulare  so  lang  wie  die  Ent- 
fernung  bis  zu  den  Abdominalia,  anale  Mittelnaht 
viel  kuerzer  wie  die  femorale ; pektorale  am  kuer- 
zesten,  etwa  ein  halb  so  lang  wie  die  abdominale, 
lelztero  am  laeng.sten  und  nur  wenig  laenger  wie 
die  femorale,  Kopf  eher  klein  ais  gross,  5 cm.  lang, 
4 breit,  nach  vorn  stark  verschmaelert,  oben  glatt, 
nur  hinten  und  auf  den  Temporaha  beschildert.  Nase 
nicht  vorspringend,  Parietale  wenig  schmaeler  ais 
der  Querdurchmesser  der  Augenhoehle.  Bartel  etwa 


— /i51  — 


ein  halb  so  lang  wie  der  Querdurehraesser  dor  Au- 
gonhoehle.  Ilals  oben  scbwacli  riigos.  Vordenzebe 
des  Ilinterfusses  mit  vier  bis  íiiení  grossen  Scbiip- 
pen  besetzt.  Dorsale,  Kopf,  ilals  und  Beine  oben 
braeunlicb,  uuten  einfarbig  gelbiich  ; aucb  die  Lip- 
pen  gelb.  Plastron  und  Unterseite  der  Marginalia 
gelb,  mit  Rot  gerniscbt. 

A’.  iíO. 

Rio  Parabyba  (Est.  do  Rio  de  Janeiro).  E. 
Garbe  leg.  XII.  1911.  Trockenpraeparat.  ç. 

cm.  lang,  19.5  cm.  breit..  Von  No.  47  in 
íblgenden  Punkten  verscliieden  : Dorsale  etwas  gera- 
dseitiger,  am  Rande  aufgebogen.  Alie  Scbilder  con- 
zentriscb  gestreift,  die  Gostalia  ausserdera  mit  scb- 
wacber  radialer  Skulptur.  Rippen  nicbt  markiert. 
Nucbale  breiter.  Vertsbralgegend  nicbt  vertieft,  son- 
dem abgellacbt.  Kiel  auf  dem  2 — 5.  Vertebrale  bin- 
ten  vorbandén.  Vertebrale  2 und  3 elwa  so  lang  ais 
breit.  Plastron  etwas  conzentriscb  gestreift,  am  Vor- 
derlappeii  wenig  breiter  ais  am  Ilintérlappen.  Anale  ' 
Mittelnabt  etwa  so  lang  wie  die  pektorale,  kuerzer 
wie  die  femorale,  vvelcbe  wieder  etwas  kuerzer  ist  ais 
die  abdominale.  Intergulare  viel  knerzer  ais  der  Raum 
bis  zu  den  Abdorninalia.  Parietal  nocb  scbrnaler  wie 
bei  N.  47,  aber  docb  lange  nicbt  so  scbmal  wie  bei 
Rhinerm/s.  Barlel  so  lang  wie  das  Parietale  in  der 
Mitte  breit,  viel  kuerzer  ais  der  Querdurcbniesser 
der  Augenboeble.  Ilals  fast  glatt.  Vorderzebe  des 
Ilinterfusses  mit  5 (6)  grossen  Scbuppen.  Dorsale. 
oliv.  Plastron  und  Unterseife  des  Kopíes  etc.  reiner 
gelb. 

N.  47  und  96  sind  wobl  ais  eine  Art  zu 
betracbten.  Beide  baben  den  sclilanken  Kopf  geine- 
insatn,  mit  dem  schmalen  Parietale,  den  fast  glatten 
Ilals,  die  Bildung  der  lotzten  Marginalia,  welcbe 
kuerzer  sind  wie  die  Supracaudal  a.  Dass  bei  N.  96, 
trotz  der  Groesse  des  Tieres,  das  Dorsale  stark  skulp- 
turiert  ist  und  die  Vertebralgegend  abgellacbt,  kann 
im  Alter  liegen,  ebenso  das  Vorbandensein  des  Ver- 
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tebralkieles.  Gegen  die  Artzugehoerigkeit  aber 
spricht  dev  auíc;-bogene  Seitenrand  des  Dorsale  bei 

N.  96. 

In  Betracht  kaerae  Mesoctemmys  urad  llydrnspi.s. 

Fuer  Mesoclemmys  (leider  hatte  ich  keine  Ge- 
leí^enheit  die  Zahl  der  Neuralplatten  zu  untersuchen) 
sprechen  bei  beiden  die  lezteii  Marginalia,  welche 
kuerzer  sind  ais  die  Supracaudalia ; die  Form  des 
Dorsale  bei  N.°  96,  nanaentlich  der  aufgebogene  Sei- 
lenrand  und  das  Plastron,  welclies  vorn  niir  wenig 
breiter  ist  ais  hinten.  Dagegen  : Das  Parietale,  wel- 

• clies  bei  N.°  47  und  96  sclimaeler  ist,  ais  der  Quer- 
durchinesser  der  Augenhoehle  und  der  oben  nur 
hinten  beschilderte  Kopf. 

Fuer  Hydraspis  spricht,  nach  der  Gattungs- 
diagnose  Siebenrocks,  nichts.  Dagegen  : Dasschmale 
Parietale  und  die  kurzen,  letzten  Marginalia,  welche 
bei  Iljdraspis,  wenigstens  bei  aelteren  Tiéren,  immer 
laenger  sind  ais  die  Supracaudalia. 

Vielleicht  befinden  sich  in  anderen  Sammlungen 
identische  E.^emplare  oder  Uehergaenge,  so  dass  dann 
eine  Bestiimnung  moeglich  wird. 

VI  — Lista  das  espeeies  do  Museu 
Paulista. 

1.  Fam.  ClNOSTERNIDÀE. 

Cinoslernum  scorpioides  integrum  Lee. 

N.  3.  Estado  do  Maranhão.  Off.  do  sr.  dr.  O. 
Derby.  LK)!.  Empalhado.  Gompr.  : 13  cm.  Pla- 

• cas  da  carapaça  estriadas  radial — e concentricamente. 

N.  5.  Estado  do  Maranhão.  OíT.  do  sr.  dr.  O. 
Derby.  1901.  Esqueleto. 

N.  33.  Fortaleza  (Pará).  Off.  do  sr.  Fr.  D. 
da  Rocha.  1903.  Empalhado.  Gompr.  : 10, õ cm.. 
Larg.  : 7,4  cm.  Quilhas  da  carapaça  inui>o  mais 
íortes  e todos  os  escudos  com  esculptura  radial 
mais  forte  que  no  N.  3 maior. 

N.  Õ07.  Estado  do  Maranhão.  Off.  do  sr.  dr. 

O.  Derby.  1901.  Em  álcool.  Gompr.:  14  cm. 
l.arg. : 8 cm.  c". 
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2.  Fam.  Testudinidae. 
i.  Sub  fam.  EMYDINAE. 

Chrysemys  Dorbignyi  D.  et  B. 

N.  121.  Est.  do  Rio  Grande  do  Sul.  Dr.  II. 
von  Ihering  leg.  Empalhado.  Gompr. : 21,  4 crn. 
Nucal  em  destaque.  Gôr  da  carapaça  principalmente 
pardo  - amarella.  Cada  supracaudal  no  meio  com 
sulco  longitudinal  e no  bordo  exterior  raediocre- 
mento  emarginado. 

N.  491.  Estado  do  Rio  Grande  do  Sul.  Dr. 
II.  von  Ihering  coll.  Em  álcool.  Oito  exemplares 
do  comprimento  de  3.5  cra.  mais  ou  monos  e só- 
mento  um  pouco  menos  estreitos. 

N.  508.  Estado  do  Rio  Grande  do  Sul.  Gol- 
lecçao  antiga.  Em  alcool.  Gompr.:  12cii.  Larg. : 
um  pouco  mais  do  que  10  cm.  Quilha  vertebral 
ainda  pouco  perceptível.  A figura  escura  do  plas- 
trao,  nas  suas  fôrmas,  já  indistincta. 

* Geomyda  yunctularia  Daud. 

N.  39.  Santarém  (Pará).  E.  Garbo  leg.  1902. 
Preparado  secco.  Gompr.  ; 18.5  cm.  $ Carapaça  for- 
temente esculpturada,  no  bordo  posterior  pouco  le- 
vantado para  cima  e fortemente  serrado.  O lado  di- 
reito do  plastrao  separado  dos  margínaes  por  duas 
placas  sternocostaes  estreitas.  Cabeça  e pescoço  por 
baixo  da  cor  amarella ; a primeira,  no  lado  supe- 
rior, com  oito  manchas  amarellas  pela  maior  parte 
alongadas,  lateralmente  listada  de  escuro. 

N.  120.  Estado  do  Amazona.o.  Coll.  ant.  Em- 
palhado. Gompr.  : 19,2  cm.  Gôr  principal  da  cara- 
paça pardo-amarella ; escudos,  com  excepçaq  dos 
bordos  exteriores  dos  costaes,  com  bordo  mais  es- 
tnsito  ou  raais  largo  da  cor  parda. 

N.  500.  Brasil^  Coll.  ant.  Em  alcool.  Com- 
primento mais  que  19  cm.  $.  Bordo  posterior  da 
carapaça  iinperfeitamente  serrado. 
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2.  Subfam.  TESTÜDININAE. 

Testudo  tabuhta  Walb. 

N.  20.  Rio  Juruá  ( Est.  de  Amazonas ).  E. 
Garbe  leg.  1902.  Preparado  secco.  Gompr.  : 7.5 
em.  Gomo  o N.  60,  mas  os  escudos  dorsaes  guar- 
necidos por  uma  estria  só.  A carapaça  inteiramente 
granulada.  O bordo  inteiro  anterior  da  carapaça 
com  aculeos. 

N.  60.  Rio  Doce  ( Est.  do  Espírito  Santo ). 
E.  Garbe  leg.  I.  1906.  Preparado  secco.  Gompr.  : 
18  cm.  9-  O exemplar  corresponde,  na  côr  e na 
esculptura,  pouco  mais  ou  menos,  á Testudo  scul- 
pla  Spix.  Carapaça  e plastrSo  da  cor  amarellada ; 
as  placas  da  primeira  guarnecidas  de  pardo,  com 
esculptura  concêntrica  fone ; o meio  dos  escudos 
granulado.  Bordo  anterior  da  carapaça,  junto  á cor- 
tadura,  com  dentes  curtos.  Plastrão  concentrica- 
mente  estriado. 

N.  17.  Rio  Juruá  ( Estado  do  Amazonas  ).  E. 
Garbe  leg.  1902.  Preparado  secco.  Gompr.  : 39 
cm.  $. 

N.  59.  Rio  Doce  ( Est.  do  Espirito  Santo ), 
E.  Garbe  leg.  I.  1906.  Preparado  secco.  Gompr.  ; 
31  cm.. 

N.  218.  Est.  de  Pernambuco.  Goll.  ant.  Em- 
palhado. Gompr.  : cerca  de  24  cm.  d-  Garapaça 
com  fortes  estrias  concêntricas. 

N.  753.  Est.  de  Pernambuco.  Goll.  ant.  Gou- 

raça, 

N.  746.  Rio  Juruá  (Est.  do  Amazonas).  E. 
Garbe  leg.  1902.  Preparado  secco.  Gompr.  : 40 
cm.  cf.  {=  T.  Hercules  Spix).  Garapaça  e plas- 
trão lisos.  No  lado  direito  cinco  costaes.  Guiar  for- 
temente sobresahindo,  um  pouco  mais  largo  do  que 
CO  nprido  (5.5  cm.),  na  frente  não  smarginado, 
mas  dividido  quasi  inteiramente  por  uma  fenda  es- 
treita longitudinal.  ( Em  outros  exemplares  o guiar 
é muito  mais  largo  do  que  comprido. ) Supracaudal 
muito  fortemente  convexo. 
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Testudo  tabulata  Walb.  var,  carbonaria  Spix. 

N.  42.  Santarém  ( Est.  do  Pará  ).  E.  Garbo 
leg.  1902.  Preparado  secco.  Gompr.  : 29.5  cm. 

N.  115.  Est.  de  Pernambuco  Goll.  ant.  Em- 
palhado. Gompr. : cr.  de  33  cm.  d - 

N.  HG.  Est.  de  Pernambuco.  Goll.  ant  Em- 
palhado. Gompr.  : cr.  de  35  cm.  d. 

N.  317.  Brasil.  Goll.  ant.  Gouraça.  Gompr.  : 
20  cm.  o". 

N.  747.  Brasil.  Goll.  ant.  Preparado  secco. 
Gompr. : 35  cru. 

N.  749.  Brasil.  Goll.  ant.  Preparado  secco. 
Cr.  de  22  cm.  cf . 

3.  Fam.  Giielonidak. 

N,  110,  111,  112,  11.3.  Gosta  do  Est.  de  S. 
Paulo.  Goll.  ant.  Empalhados.  Gompr.  : 30—40  cm. 

N.  335.  Ilha  da  Trinidade.  OíF.  do  Museu 
Nacional,  Rio.  1918.  Em  álcool.  Mais  ou  menos 
de  5 cm.  de  comprimento;  4 exemplares. 

N.  336.  Santos.  Off.  do  Jardim  Publico,  S. 
Paulo.  1919.  Esqueleto..  Carapaça  com  mais  de  60 
cm.  de  comprimento. 

N.  748.  Brasil.  Goll.  ant.  Graneo. 

N.  499.  Brasil.  Goll.  ant.  Em  álcool.  Cabeça. 

Chelonia  imbricata  L. 

N.  99.  Oceano  Indico.  Goll.  ant.  Compri- 
mento cr.  de  40  c.m. 

Caretla  caretta  L. 

N.  100.  Gosta  do  Estado  de  S.  Paulo.  Golle 
ant..  Presente  sómente  a casca  dorsal,  com  mais  de 
90  cm.  de  comprimento.  Carapaça  atrás  íortement. 
ponteada,  no  bordo  posterior  nao  serrada. 

N.  316.  Brasil.  Goll.  ant.  Graneo,  adulto. 

N.  465.  Gosta  do  Brasil.  Empalhado.  Cara- 
paça atrás  arredondada,  bordo  posterior  dentado. 
Escudos  do  lado  superior  da  cabeça,  por  cicatriza-  ^ 
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ção,  quasi  desconhecidos.  Maxilla  á frente  no  meio 
quasi  rotundada,  sera  duvida  pelo  uso.  Goinpr  : 95 
cm.,  larg. : 91  cm.  Comprimento  geral:  160  cm., 

4.  Farii.  DERMocirELTinAE 

Sem  representantes. 

5.  Fam.  Pelomedusidae. 

Podocnemis  expansa  ScJno. 

N.  98.  Rio  Amazonas,  1897.  Empalhado.  Compr.r 
72  cm. 

N.  107.  Rio  Amazonas,  1897.  Escudo  dorsal. 
Gompr.  : 73  cra. 

N.  108.  Rio  Amazonas,  1897.  Escudo  dorsal. 
Gompr.;  quasi  70  cm. 

N.  503.  Santarém  (Pará).  E.  Garbe  leg.  1902 
Em  alcool.  Gompr.:  cr.  6 cm.,  larg.:  5 cm. 

Parte  anterior  do  plastrao  mais  larga  que  a pos- 
terior. Quilha  na  segunda  e terceira  placa  vertebral 
forte.  Entre  as  duas  grandes  escamas  no  bordo  ex- 
terior do  pé  posterior,  algumas  escamas  menores, 
Lado  superior  e inferior  quasi  inteiramente  da  côr 
óca-amarella.  Os  quatro  vertebraes  anteriores  muito 
mais  largos  que  compridos.  Interparietal  cordiforrae. 
atras  fortemente  estreitado.  Parietaes  posteriormente 
apenas  contiguos.  Todos  os  escudos  dorsaes  rugosos. 

N.  752.  Rio  Amazonas.  E Garbe  leg.  1902. 
Empalhado.  Gompr.:  5,5  cm.  Dois  exemplares. 

Podocnemis  imifilis  Trosch. 

N.  35.  Santarém  (Pará).  E.  Garbe  leg.  1902. 
Empalhado.  Gompr.:  cr.  de  44  cm. ; larg.:  cr.  de  27 
em.  ç.  Carapaça  atras  um  pouco  mais  larga  do 
que  adiante ; quilha,  nas  terceira  e quarta  vertebraes,. 
bem  desenvolvida  e igualmente  forte ; nas  outras  au- 
sente. Plastrão  amarello,  muito  laivado  de  preto. 
Cabeça  por  cima  bem  pardo-clara.  Tambera  os  dois; 
pés  posteriores  cada  qual  com  cinco  unhas.  ' 
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N.  36.  Santarém  (Pará).  E.  Garbe  leg.  1902. 
Gompr.:  alguns  4<)  cm.  $.  Presente  a casca  dorsal 
e 0 plastráo  sô,  sem  placas  córneas.  O ultimo  quasi 
igual  em  largura.  Determinação  antiga. 

Podocnemis  sextuberculata  Corn. 

N.  21.  Rio  Juruá  { Est.  do  Amazonas).  E. 
Garbe  leg.  1902.  Empalhado.  Gomp.  16,3  cm.;  larg.: 
13,4  cm.  No  plastrSo  somente  quatro  gibbas,  quer 
dizer  duas  nos  pectoraes  no  bordo  posterior  e duas 
nos  abdominaes  no  mesmo  lugar. 

N.  751.  Santarém  (Pará).  E.  Garbe  leg.  1902. 
Em  álcool.  Gomp.:  4,5  cm,;  larg.:  4 cm.  $.  So- 
mente duas  gibbas  no  plastrSo  nos  abdominaes. 

Podocnemis  Dumerülana  Schio.  [tracaxa  Spi.\'.) 

N.  117.  Est.  de  Amazonas,  1897.  Empalhado. 
Gompr.  : cr.  de  48  cm.  Supra-caudaes  encima  com 
sutura  longitudinal  no  meio.  Garapaça,  no  bordo 
posterior,  nao  levantado  para  cima.  A quilha  ver- 
tebral falta  inteira  mente.  Primeiro  par  dos  margi- 
naes  pequeno,  mais  largo  do  que  comprido.  Gabeça 
emcima  e embaixo  pardo-amarella,  com  côr  mar- 
mórea muito  escura. 

6,  Fam.  Giielydae. 

llydromedusn  Maximüiana  Mih. 

N.  12.  Villa  Prudente,  S.  Paulo  capital,  111. 
1902.  Empalhado.  Gompr.:  21  cm. ; larg.:  13.1  cm.  d"- 
N.  58.  Ilha  de  S.  Sebastião  (Est.  de  S.  Paulo). 
Fr.  Guenther  leg.  I.  1906.  Preparado  seceo  c"- 
Gompr.;  19,5  crn.  ; larg.:  11,6  cm.  Região  verte- 
bral um  pouco  aprofundada.  Na  mao  direita  quatro 
e na  esquerda  cinco  costaes. 

N.  496.  Ypiranga.  II.  Luederwaldt  leg.  1923. 
Em  álcool.  Gompr.  .-  19,5  cm. ; larg.:  1 1,4  cm.  </. 
Garapaça  denegrida*  quasi  unicolor.  De  cada  lado 
doze  marginaes.  Na  mao  direita  cinco  costaes. 
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Ihjdromedusa  tectifera  Cope. 

N.  G.  S.  Lourenço  (Est.  de  Rio  Gr.  do  Sul). 
Enslen  leg.  1901.  Empalhado.  Gompr.  : 17,5  cm.ç. 
Ahdominaes  com  membrana  extensa.  Carapaça  de 
cada  lado,  com  onze  marginaes,  mas  estando  o ter- 
ceiro entre  o segunda  e quarto,  approximando  da 
forma  triangular,  com  a ponta  alcançando  apenas  o 
bordo  exterior. 

N.  51.  Ubatuba  (Est.  de  S.  Paulo).  E.  Garbe 
leg.  1905.  Preparado  secco.  Gompr.  : 28  cm.  cf* 

N.  55.  Rio  Feio  ( Estado  de  S.  Paulo  ),  Fr. 
Guentber  leg.  IX.  1905.  Preparado  secco.  Gompr.: 
26.2  cm.,  larg.  : 17.7  cm.  d". 

N.  118.  Est.  de  S.  Paulo.  Goll.  ant.  Empa- 
lhado. Gompr.  : 22  cm.  De  cada  lado  doze  marginaes. 

N.  119.  Est.  de  S.  Paulo.  Goll.  ant.  Empa- 
lhado. Gonipr.  : mais  de  30  cm.  Larg.  : 19  cm.. 
Seis  vertebras  ( alóin  do  nucal ). 

N.  212.  Est.  de  S.  Paulo.  Goll  ant.  Empa- 
lhado. Gompr.:  13.2  cm.,  larg.  : 19.1  cm.  PlastrSo 
nos  abdominaes  com  membrana  muito  extensa.  Os  la- 
dos da  carapaça  distinctaraente  levantados  para  cima. 

N.  221.  Est.  de  S.  Paulo.  Goll.  ant.  Empa- 
lhado. Gompr. : cerca  de  27  cm. 

N.  305.  S.  Paulo  capital.  1900.  Gompr. : 25.5 
cm.  cf.  Carapaça  adiante  mais  estreita  que  atrás. 
Abdominaes  com  membrana  pequena. 

N.  306.  Ubatuba  (Est.  de  S.  Paulo)..  E Garbe 
leg.  IV,  1905.  Preparado  secco.  Gompr.:  26,5  cm. 
cf.  Abdominaes  corn  membrana  extensa,  quasi  trans- 
parente. 

N.  307.  Est.  de  S.  Paulo,  1900.  Presente  a 
casca  dorsal  só.  Gompr.  ; 23,3  cm.  De  cada  lado 
cinco  costaes. 

N.  308.  Ubatuba  (Est.  de  S.  Paulo).  E.  Garbe 
leg.  1905.  Preparado  secco.  Gompr.  : 27  cm.  ; larg.: 
18,4  cm.  9-  Abdominaes  com  membrana  estreita. 

N.  309.  Piracicaba  (Est.  de  S.  Paulo).  G.  Neh- 
ring  leg.  1901.  Couraça  de  16,2  cm.  de  compri- 
mento. Abdominaes  com  membrana  muito  extensa, 
mas  indistincta.  Carapaça  claro-parda,  os  escudos 
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rnais  ou  menos  manchados  e bordados  de  prelo. 
I^lastrao  e lado  inferior  dos  marginaes  do  côr  arna- 
rella,  salpicada  de  pardo  escuro. 

N.  329.  Itaqui  (Est.  do  Rio  Gr.  do  Sul).  E. 
Garbe  leg.  1914.  Couraça,  Gompr. : 11,5  cm.;  larg.; 
8,7  cm.  Abdominaes  com  membrana  muito  extensa, 
que  é distincta,  especialmente  no  lado  interior.  De 
cada  lado  doze  raarginaes.  Carapaça  mu  to  pardo- 
escura,  unicolor.  PlastrSo  e lado  inferior  dos  mar- 
ginaès  salpicado  e manchado  de  amarello,  pardo  e 
preto,  quasi  igualmente.  Cabeça  c pescoço  da  côr 
parda,  embaixo  arnarella  ; a tira  longitudinal  ama- 
rella  de  cada  lado  dislinctamente  orlada  de  escuro; 
de  resto  cabeça  e pescoço  embaixo^  occupados  com 
manchas  longitudinaes,  escuras. 

N.  330.  S.  Paulo  capital  1900.  Couraça.  Gom- 
prim.  : l.x,5  cm. ; larg.:  12,8  cm.  </.  Carapaça  for- 
temente pardo-clara.  PlastrSo  amarello,  com  muitos 
laivos  vermelho-pardos.  Apezar  da  pequeneza,  tra 
ta-se  de  um  individuo  mais  velho,  porque  as  gibas 
do  dorso  já  desappareceram,  ficando  somente  quatro 
na  parte  posterior. 

N.  341.  Ypiranga,  J.  Lima  sar.  leg.  V.  1920, 
Empalhado.  Gompr.:  25,5  cm.  Carapaça  diante  um 
pouco  mais  larga  que  atras.  Seis  vertebras  ( fora 
do  nucal  ). 

N.  490.  Ypiranga.  Dr.  II.  von  Ilieringleg.  1903. 
Em  álcool.  Somente  de  comprimento  de  3,5  cm. 
Carapaça  atras  mais  larga  do  que  adiante  e poste- 
riormente  arredondada  bem  largamente.  Quilha  ver- 
tebral forte.  As  gibas  nos  costaes  já  distinclas. 
Cor  muiio  pallida-amarella.  Cabeça  e pescoço  ainda 
mais  claras.  A linha  longitudinal  arnarella  de  cada 
lado  do  pescoço,  já  presente,  orlada  por  cima  de 
escuro.  PlastrSo  branco-amarello,  por  dentro  mais 
escuro. 

N.  505.  Est.  de  S.  Paulo.  Goll.  ant.  Em  ál- 
cool. Gompr.:  25,6  cm.  9»  No  lado  direito  sete 
costae.s.  Carapaça  parda,  muito  amarelbida.  Plastrao 
amarello. 

N.  509.  Ypiranga  XI.  1901.  Em  álcool.  Gompr.: 
13.5  cm.  d".  Carapaça  amarello-pallida.  Plastrão 
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amarello,  lateralmente,  muito  vermelha- pardacento. 
Lado  inferior  dos  marginaes,  em  grande  parte,  da 
mesma  cor. 

N.  750.  Piracicaba  (Est.  de  S.  Paulo.)  G. 
Nehring  leg.  Em  álcool.  Gotnpr.:  22.9  cm.  cT  • Cara- 
paça quasi  inteiraraente  amarello-pallida  (resultando 
talvez,  como  nos  numeros  505,  509,  75(),  do  álcool). 

Rhinemys,  luberculala  n.  sp. 

N.  43.  Fortaleza  ( Pará ) Off.  do  Sr.  Fr. 
Dias  da  Hocha.  190  í.  Preparado  secco.  Gompr.: 
16,3  cm.  larg.:  11,9  cm. 

N.  81.  Villa  Nova  ( Est.  da  Bahia  ).  E.  Gar- 
be  leg.  1908.  Preparado  secco.  Gompr.:  16  cm. 
larg.:  12,5  crn. 

Jlijdraspis  Geoffroyana  Schtc. 

N.  44.  Piracicaba  ( Est.  de  S.  Paulo ).  1894. 
Empalhado.  Gompr.  23,4  cm.  Quilha  dorsal  presen- 
te sómente  na  quarta  e quinta  vertebras.  Gostaes 
sem  esculptura  estriai. 

N.  46.  Piracicaba  ( Est.  de  S.  Paulo ).  Goll. 
ant.  Gouraça.  Gompr.:  30  cm.  </•  Carapaça  lisa. 
Região  vertebral  um  pouco  plana.  Quilha  verte- 
bral no  Ijuinto  vertebral  apenas  perceptível,  alem 
disso  ausente. 

N.  50.  Estação  de  Rio  Grande  ( S.  Paule  ca- 
pital ).  E.  Garbe  leg.  1904.  Preparado  secco. 

Gompr.:  26  cm.  $.  Quilha  vertebral  no  terceiro  a 
quinto  escudo  perceptível.  Gostaes  lisos.,  Gabeça 
emcima  manchada  de  amarello. 

No  56.  Rio  Feio  ( Est.  de  S.  Paulo  ).  Fr 
Guenther  leg.  IX.  1905.  Preparado  secco.  Gompr.: 
28,5  cm.  Carapaça  lisa.  Região  vertebral  plana, 
quilha  ausente.  Gabeça  no  lado  superior,  lisa,  com 
manchas  pardas. 

N.  61.  Rio  Doce  (Est.  de  Esp.  Santo).  E. 
Garbe  leg.  1906.  Preparado  secco.  Gompr.:  22,1 
cm.  Ç . Carapaça  quasi  lisa.  Ainda  algumas  estrias 
concêntricas  no  bordo  dos  vertebraes  ecostaes.  Qui 
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lha  vertebral  fraca,  mas  abreviada,  presente  em 
todos  os  vertebraes.  Carapaça  quasi  denegrida. 

N.  79.  Villa  Nova  ( Est.  da  Bahia  ) E.  Garbe 
Jeg.  II.  1908.  Preparado  secco.  Goinpr.:  19,2  cm. 
9-  Carapaça  pouco  esculpturada,  qnilha  distincta. 
Barbulas  um  pouco  claviforxiies. 

N.  80,  Joazeiro  ( Est.  da  Bahia  ).  E.  Garbe 
leg.  1907.  Preparado  secco.  Coinpr.:  22  cm.  9- 
Quilha  vertebral  fraca.  Tubérculos,  nos  costaes,  au- 
sentes. Ainda  algumas  estrias  concêntricas  nos  ver- 
tebraes e costaes.  Barbulas  um  pouco  claviforines. 

N.  122.  Pirapora  (Est.  de  Minas).  E.  Gar- 
be leg.  1912.  Prepaj’ado  secco.  Compr.:  13,1  cm. 
Quilha  vertebral  distincta.  Tubérculos  nos  costaes 
apenas  percepliveis.  A escultura  radial  e concên- 
trica, na  carapaça,  fraca.  Em  cada  vertebral  e cos- 
tal,  no  borde  posterior,  uma  mancha  pequena  preta. 

N.  304.  Rio  Tietê,  S.  Paulo  cidade.  Ad.  Jlem- 
pel  leg.  190Ô.  Couraça.  Compr.:  9.6  cin.  larg.:  7.6  cm. 
Nos  abdominaes,  no  meio,  uma  membrana. 

N.  489.  Piracicaba  ( Est.  de  S.  Paulo ).  C. 
Nebring  leg.  1901.  Compr.:  cr.  de  4,  5 cm.  Em 
álcool. 

N.  492.  Pirapora,  Rio  S.  Francisco  (Est.  de 
Minas).  E.  Garbe  leg.  19l3.  Em  álcool.  Dois  exem- 
plares cr.  de  4-^j  cm.  de  comprimento. 

N.  501.  Rio  S.  Francisco  (.Est.  da  Bahia). 
E.  Garbe  leg.  1908.  Em  álcool.  5 exemplares. 
Compr.:  9,5  até  13,4  cm.  Escultura  como  em 
n.  502. 

N.  502.  Bòa  Vista  ( .Maranhao  ).  Sclnvanda 
leg.  1907.  Eíh  álcool.  Compr.:  8,5  cm.  Quilha 
vertebral  nao  abreviada  e íortemente  desenvolvida. 
Escudos  da  carapaça  estriados  radialmente,  com  cen- 
tro rugoso ; quilha  nos  costaes  ausente.  Carapaça 
denegrida.  Este  numero  causa  estranheza  por  ter  os 
pés  posteriores  tenros,  orlados  de  branco  e pelas 
unhas  fracas. 

Ilydraspis  Geojfroyana  Schw.  rar.  llilarii  D.  el  B. 

N.  45.  Estado  do  Rio  Grande  do  Sul.  Colh 
ant.  Empalhado.  Compr.:  20  cm.  larg..  l5  cm.  5. 
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Carapaça  qaasi  lisa,  no  meio  mais  larga  que  ante- 
rior—e posteriormente. 

N.  311.  Itaqui  ( Est.  do  Rio  Grande  do  Sul). 
E.  Garbe  leg.  1914.  Preparado  secco.  Gompr.: 
30,2  cm.  cT.  Carapaça  lisa.  RegiSo  vertebral  pla- 
na, quilha  ausente.  A sutura  mediana  pectoral  muito 
estreita,  tern  somente  1/2  do  comprimento,  que  a 
anal.  Marginal  dez  e onze,  no  bordo  exterior,  no 
rneio  com  cortadura,  também  o supracaudal,  que 
mostram  também  no  litn  da  sua  sutura  longitudinal 
um  corte  triangular.  Placas  neuraes  nas  placas 
vertebraes  disti  neta  mente  gravadas. 

N.  493.  Brasil.  Goll.  ant.  Em  álcool.  Dois 
e.xeraplaros  cr.  de  4-6  cm.  de  comprimento.  Cada 
escude  do  disco  mostra,  no  exemplar  mais  pequeno, 
um  ponto  escuro. 

N.  491.  Rio  Ilercilio.  Hamraonia  ( Est.  de 
Santa  Gatharina  ).  II.  Luederwaldt  le^.  1910.  Gr. 
de  6,5  cm.  de  comprimento.  Rarbulas  na  base 
manchadas  de  preto. 


Hydraspis  Wagieri  D.  et  B. 

N.  54.  Itapura,  Rio  Tietê  ( Est.  de  S.  Paulo ). 
E.  Garbe  leg.  1911.  Preparado  secco.  Gompr.: 
37,5  cm.  larg.:  23  cm.  9.  ( Gom  ovos).  A,  travessa 
n3o  é tSo  íutida,  quanto  os  marginaes  contiguos. 
Temporãos  corá  escudos  somonte  nos  lados  (-xterio- 
res;  0 pesc(  ço,  110  lado  superior,  fortemente  riigoso. 

N.  66.  Piracicaba  ( Est.  de  S.  Paulo ).  J.  Lima 
sênior,  log,  XI.  1906.  Preparado  secco.  Gompr.  : 19,5, 
larg.:  l2,5  cm.  Segundo  e terceiro  vertebral  tào 
comprido  quanto  largo.  Pescoço  no  lado  superior 
um  pouco  rugoso.  Garapaça  claro-azeitonado-parda. 
Plastrao  e lado  inferior  dos  marginaes  da  cor  ama- 
rella  ; na  parte  anterior  algumas  manchas  escuras, 
deslavadas,  symmetricas.  Gabeça,  pescoço,  pernas 
por  cima  de  cor  denegrida,  por  baixo  amarellas, 
mento  orlado  de  preto.  Uma  lista  longitudinal  preta 
de  cada  lado  em  baixo  do  pescoço  ; garganta  com 
algumas  manchas  pretas. 
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N.  67.  Piracicaba  ( Est.  de  S.  Paulo  ).  J.  Lima 
sênior,  leg  XI.  1906.  Preparado  secco.  Goinp.:  17,3 
cm.,  larg  : 12,5  cin.  Gomo  o numero  66.  Gabeça  com 
escudos  indistinctos.  Travessa  mais  funda  que  os 
marginaes  contíguos.  Supracaudaes  tSo  compridos 
quanto  largos.  O ultimo  marginal  um  pouco  mais 
comprido  que  os  supracaudaes.  Primeiro  par  dos 
margiaes  mais  comprido  do  que  largo. 

N.  312.  Est,  de  S.  Paulo,  Goll.  ant.  Somente 
a carapaça  presente,  de  comprimento  de  32,5  cm.  e 
largura  de  21  cm. 

N.  328.  Piracicaba  ( Est.  de  S.  Paulo  ).  J.  Lima 
sênior,  leg.  XI,  1906.  Preparado  secco.  Gompr.:  15, 
larg.:  11  crn.  Travessa  mais  íunda,  que  os  marginaes 
contíguos,  quilha  presente  em  todos  os  vertebiaes. 
Segundo  e terceiro  vertebral  um  pouco  mais  largo  que 
comprido. 


Platemys  platycephala  Schn. 

N.  13.  Rio  Juruá  ( Est.  do  Amazonas ).  E. 
Garbe  leg.  1902.  Preparado  secco,  Gompr.:  13  crn. 
larg.:  9 cm.  ç. 

N.  14  Rio  Juruá  ( Est.  do  Amazonas  ) E.  Garbe 
leg.  1902.  Empalhado.  Gompr-.:  13.7  cm.  9- 

N.  15.  Rio  Juruá  ( Est.  do  4.rnazonas ).  E. 
Garbe  leg.  1902.  Empalhado.  Gompr.:  15,5  cm. 
d". 

• N.  19.  Rio  Juruá  (Amazonas).  E.  Garbe  leg. 
1902.  Empalhado.  Gompr.:  14,5  cm.  $.  Nucal  au- 
sente. 

N.  310.  Rio  Jurüa  (Amazonas).  E.  Garbe  leg. 
1902.  Empalhado.  Gompr.:  14,5  cm.  ç. 

Platemys  Spixi  D.  et  B. 

N.  102.  Est.  de  S.  Paulo.  Goll.  ant.  Empa- 
lhado. Gompr.  : 13.3  cm.  Plastrao  estriado  con- 
centricamente. 

N.  208.  Est.  de  S.  Paulo.  Goll.  ant.  Em- 
palhado. Gompr.:  14,8  cm.  Escuiptura  como  no  N. 
102.  Na  mão  direita  cinco  costaes. 
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N.  209.  Est.  de  S.  Paulo.  Goll.  ant.  Empa- 
lhado. Goinpr. : i6,3  cm.  Esculptura  radial  na  ca- 
rapaça ausente,  escudos  quasi  lisos. 

N.  210.  Est.  de  S Paulo.  Goll.  ant,  Empa- 
lhado. Gompr. : 7,5  cm. ; larg.  4,8  cra.  Garapaça 
igual  em  largura,  plana  na  região  vertebral ; cada 
escudo  vertebral  com  pequena  quilha  e jumo  desta 
com  impressão  rasa;  bordo  posterior  não  levantado 
para  cima ; nos  marginaes  de  tres  a oito  fortemente 
estreitado  o um  pouco  levantado  para  cima.  A e^- 
ciilptura  radial  nos  vertebraes  e costaes  muito  forte, 
a concêntrica  fraca.  Plastrão  com  esculptura  radial 
incompleta.  Intergular  liso,  muito  mais  comprido 
que  a sua  distancia  atô  os  abdorainaes.  Gabeça  no 
lado  superior  somente  parcialmente  revestida  com 
escudos.  Tubérculos  do  pescoço  como  em  Plat. 
Spixi  adulto.  No  lado  superior  e inferior  do  corpo 
pardo-escuro,  aqui  e acolá  salpicado  de  amarello- 
pardo ; disco  com  orla  estreita  da  mesma  côr.  Ga- 
beça e pescoço  emcima  pardo-escuros,  embaixo  pardo- 
amarellos. 

N.  211.  Est.  de  S.  Paulo.  Empalhado.  Goll. 
ant.  Gompr.  : l3,4  cm.  Todos  os  escudos  dorsaes 
separados  por  sulcos  extremamente  largos  e fundos, 
como  tambern  os  marginaes. 

N.  302.  Ypiranga.  J.  Lima  sênior,  leg  IV  1907. 
Preparado  secco.  5.  Gompr.:  11,6  cm.;  larg.:  7,1 
cm.  Plastrão  com  estrias  fortes  concêntricas. 

N.  488.  Ypiranga.  J.  Lima  sênior,  leg.  1906.  Em 
álcool.  Gr.  de  3 cm.  de  comprimento.  Dois  exem- 
plares. Garapaça.  igualmente  curto  — oval,  pouco 
abobadada,  com  alguma  esculptura  no  exemplar 
maior.  Barbulas  ausentes.  Pescoço  por  cima  re- 
vestido com  tubérculos  fracos.  O lado  superior  e 
inferior  do  corpo  pardacento  claro ; plastrão  com  13 
manchas  de  diversos  tamanhos,  geralmente  redondas 
de  côr  branca  ( no  estado  vivo  vermelha  ) ; margi- 
naes na  folha  inferior  com  mancha  grande,  branc.a 
(vermelha).  Gabeça,  pescoço  e pernas  de  côr  par- 
dacenta-clara ; pescoço,  no  individuo  menor,  embaixo 
com  muitas  manchas  brancas  ( vermelhas ),  também 
as  pernas  no  lado  inferior  com  manchas  finas,  bran- 
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•cas.  Cabeça  e pescoço  do  exemplar  maior,  embaixo 
•branco  sujo,  com  manchas  claras  e transparentes. 

N.  5l0.  Ypiranga.  V.  1900.  Em  álcool  2 
'c?  cf , 1 Ç,  de  11-15  cm.  de  comprimento.  Em  um 
•€x.  a cabeça  é revestida  de  escudos  incompleta- 
mente. 

Platemys  radiolata  Mik.  var.  (^uadrisquamosa 

n.  var. 

Ns.  62,  6‘1,  61.  Rio  Doce  ( Est.  de  Espirito 
Santo).  E.  Garbe  Goll.  1906.  Preparados  seccos. 

N.  337.  Belmonte  (Bahia).  E.  Garbe  leg. 
1919.  Preparado  secco. 

VII  — Algumas  notas  biologieas. 

TrSTUDO  TA13ULATA  WaLB. 

Segundo  communicação  verbal  do  Sr.  F.  G. 
Tloehne,  do  Instituto  de  Butantan  ( S.  Paulo ),  o 
Jaboty  come,  em  Matto  Grosso,  especialmente  as 
fructas  de  « genipapeiro  » Genipa  americana  L., 
como  também  as  da  « cajá-mirim  » Spondias  lutea  L. 

Muito  notável  é a vitalidade  desta  especie.  Men- 
ciona Iloehne,  que  um  e.xeinplar  ficou  quatro  mezes 
numa  caixa,  de  Matto  Grosso  até  o Rio,  sem  comida, 
sem  agua,  nada  soílrendo  por  esto  motivo.  Um  outro 
destes  chelonios,  encontrou-o  um  cunhado  do  botâ- 
nico mencionado,  na  matta  virgem,  entalado,  mas 
ainda  vivo,  por  uma  arvore  cabida,  que  produzia 
broto  novo,  forte,  perpendicular,  demonstrando  este 
íacto,  que  o bicho  já  estava,  polo  menos  havia  alguns 
mezes,  alli  preso 

Os  Índios  deitam  o animal  do  costas  no  fogo, 
assando-o  assim  vivo.  Que  crueldade ! Afilrraa  o 
velho  Garbe  (o  naturalista  viajante  do  Museu  Pau- 
lista), que  também  o faz  o pessoal  dos  navios  em 
diversos  vapores  do  rio  Amazonas! 

No  Jardim  Zoologico  do  Rio,  o autor  observou 
■que  0 jaboty,  em  tempo  bem  quente,  procura  a 
agua,  demorando-se  nella  muito  tempo. 
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Jhjdromedma 

II.  iectifera  e MaximUiani  vivem  nas  raattas,  co- 
mo também  nos  campos  em  arroios  e rios.  Actuahnente 
0 Museu  possue  ainda  alguns  exemplares  de  ambas 
as  especies.  S3o  laceis  de  se  sustentar  com  minhocas 
e pedacinhos  de  carne  fresca.  Parecem  nSo  apreciar 
a carne  de  peixe,  como  também  a Platemis  Spixi. 
Sno  mais  desconfiadas  ou  menos  intelligentes  que 
aquella  e por  isso  menos  rapidamente  domesticáveis. 
E’  admiravel  a sua  destreza  para  subir  em  barrancos 
qnasi  perpendiculares,  presuppondo  serem  um  pouco 
desiguaes.  O pescoço  comprido  presta-lhes  serviços 
excellentes.  Pelo  menos  H.  teclifera  comportara-se 
muito  insociavelinente  em  tanques  pequenos,  como 
também  Platemys  Spixi,  tratando  individuos  da 
mesma,  ou  outra  especie  de  modo  tao  brutal  quanto 
aquella.' 

O sr.  J.  Lima  encontrou  no  estomago  duma 
M.  teclifera  um  crustáceo  meio  crescido  de  Tri- 
chodactylus  fluviatilis,  quasi  inteiro. 

Ambas  as  especies  acham-se  frequentemente  na 
visinhança  da  cidade  de  S.  Paulo. 

Chelonia  mydas  L. 

Esta  especie  é bem  commum  em  Santo  Amaro, 
Guarujá  (Santos).  Frequentemente  se  pôde  observal-a 
das  rochas,  vindo  á tona  dagua,  no  mar,  para  respirar. 

Os  tres  especiraens,  procedentes  da  ilha  da  Trin- 
dade, do  aguario  de  agua  marinha,  no  Rio  de  Ja- 
neiro, estando  ahi  ha  cerca  de  dez  annos,  vivem 
exclusivamente  de  peixe.  Vi  que  o exemplar  maior 
apanhou,  no  fundo  do  aquario,  escamas  de  peixe, 
parecendo  goloso,  emquanto  deixava  as  pequenas 
cabeças  de  peixe,  junto  áquellas. 

Chrysemys  Dorbignyi  D.  et  B. 

Segundo  communicaçao  epistolar  do  sr.  R.  Gli- 
esch,  em  Porto  Alegre,  esta  especie  náda  devagar 
e é muito  selvagem,  procurando  sempre  morder. 
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PlatemyR  Spixi  D.  et  B. 

Tratamos  diversos  annos  alguns  exemplares 
desta  especie,  no  Horto  Botânico  do  Museu,  em 
tanrpies  pequenos,  de  onde  nao  podiam  fugir,  por  mo- 
tivo do  declive  das  paredes.  Hibernavam  todos  juntos, 
estando  deitados  borr.  juntos  uns  aos  outros,  num 
tanque,  embora  dispusessem  de  cinco  outros  tanques. 

Depois  de  um  mez  estavam  mansos,  nadando 
immediatamento  para  mira  quando  passava  pelo  tan- 
que e levantavam  a cabeça  da  agua  para  receber  a 
comida,  minhocas  ou  pedacinhos  de  carne. 

Devido  a uma  grande  fome  que  soífreram,  su- 
biram também  á terra,  comendo  ás  vezes  aqui. 
Ficando  mais  tempo  sem  comida,  procuravam  o 
fundo  dos  tanques.  Largartas  lançadas  á agua, 
elles  as  cheiravam  mas  as  desprezavam.  Também 
recusavam  peixe. 

No  primeiro  tempo  de  sua  prisáo  (Novembro) 
mostravam-se  bcllicosos,  atacando  logo  especimens 
mais  recentamente  a elles  associados  de  qualquer 
sexo.  Particularmente  um  d”  notabilisou-se  por  seu 
caracter  bellicoso.  Tyranisava  todos  os  outros  de 
maneira  abominável,  nadando  atraz  delles,  procurando 
mordel-os,  especial  mento  nos  pés  posteriores  ou  se- 
gurando-se com  as  quatro  pernas  ás  costas  da  sua 
victirna.  Opprimia-a  cora  a bocca  a cabeça  em- 
baixo da  agua  o impedindo-lhe  assim  a respiraçílo, 
até  que  a victima  se  libertasse  com  força,  fugindo 
no  secco,  onde  íicava  inquieta.  Mais  tarde  acabaram 
as  brigas  quasi  inteiramente,  depois  que  os  aniraacs 
S6  acostumaram  uns  aos  ontros. 

O sr.  J.  Lima  sr.,  o preparador  do  nosso  In- 
stituto, pegou  dois  exemplares  (N.  488),  que  appa- 
rentemente  haviam  do  pouco  sahidodoovo;  encon- 
traram-se cerca  do  cem  metros  distantes  da  agua 
próxima,  no  campo  secco. 

Pl.  Spixi  é animal  legitimo  dos  pantanos,  po- 
rém vive  nos  prados  também,  em  arroios  bera  cor- 
rentes. Apanha-se  no  anzol  e morde  eventualraente. 
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VIII  — Supplementos  e eorrecções. 

Sobre  Ilydraspis  Wagleri  D.  et  B. 

Esta  especie  tem  G placas  neuraes  e por  isto 
nüo  pertence  ao  genero  Plalemys,  como  Ihering 
presumiu. 

Sobre  Hydraspis  rufipes  Spix. 

Segundo  coramunicaçSo  do  sr.  F.  Siebenrock, 
esta  especie  tem  sempre  sómente  3 unhas  nos  pés 
posteriores. 

Sobi'e  Tesludo  tabulata  var.  carbonaria  Spix. 

Segundo  lloeline,  a fórma  preta  ou  quasi  preta 
vi, ve  em  Matto  Grosso  e,  como  ouvi  falar  de  outro 
lado,  lambem  no  Espirito  Santo.  Ultimamente  vi  esta 
fórma  eni  diversos  exemplares,  em  estado  vivo,  no 
Jardim  Zoologico  do  Rio  de  Janeiro.  Parece  não 
ser  rara. 

Sobre  a fauna  do  Estado  de  S.  Paulo. 

Na  visinhanca  da  cidade  de  S.  Paulo  vivem 
Hydromedusa  Maximiliani  e tectifera,  como  tam- 
bém Platernys  Spixi.  Nos  rios  maiores  do  Estado, 
juntam-se  Ilydraspis  Geoffroyana  e,  perto  de  Pira- 
cicaba, lí.  Wagleri,  que  talvez  occorra  também  no 
rib  Tietê,  perto  de  S.  Paulo.  Gontando-se  as  quatro 
especies  do  mar,  attinge  o numero  das  especies  do 
Estado  de  São  Paulo  a nove. 

Nova  litteratura  segundo  o Zgological  í4ecord, 
DE  1909  A 1920 

(A  litteratura  desde  o «Catalogue  of  the  Che- 
lonians  etc.»,  de  Boulenger  de  1889,  encontra-se 
em  Siebenrock,  1.  c.,  19(.'9. ) 

■ I Batrachemys,  nom.  n.  íor  Rhinemys  Boulen- 
ger nec  Wagler ; type  nasuta  (Scbweigeri  Stejneger 
Washington  Proc.  Biol.  Soc.  22,  p.  126. 
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JOSÉ:  pirsixo  da  ro im seca 

Entomologo  do  Museu  Paulista 


As  especies  brasileiras 

DO 

G©n©ro  “L.at©rnarla” 
(Fulgorideos) 


AS  ESPECIES  BI^ASIEEIT^AS 

oo 

GENEEO  “LiTERHEIA”  [rnlgoriÍBOs] 


GENERO  « LATERNARIA  » 

( Typo,  Laternaria  piiospiiorea,  L.  ) 

Laternaria  Linn.  Mus.  Lud.  Ulr.,  pag.  152, 
íi7G4)  ; Act.  Stoch.  S.,  p.  (33  (1746);  Stal,  Ilern. 
Ahr.  IV,  p.  132  ()866);  Slelt.  Ent.  Zeit.  XXXI, 
p.  284  (1870);  Dist.  Biol.  Gentr.  Amer.  Rehynch. 
Jlomopt.,  p.  23  (1883);  Carlos  Berg,  Ilemipt.  Ar- 
gentinos (1879). 

Considerados  em  sua  totalidade,  a configuração 
e aspecto  geral  do  appendice  ceplialico  das  especies 
do  presente  genero  — os  quaes  são  provocados  pelo 
extraordinário  desenvolvimento  de  certas  regiões  de 
sua  superficie  ( vertex,  fronte,  faces  etc.  ),  que  se 
prolongam  para  a frente  á guisa  de  bexiga,  for- 
mando gibosidade  — s3o  tSo  especiaes,  que  estes  in- 
sectos se  tornam  bastante  caracterisados  e conheci- 
dos, pelo  que  a citaçao  de  outros  esclarecimentos 
sobre  o genero  parece  desnecessária. 

b^oi  Stal  que,  em  1866,  no  seu  trabalho  sobre 
liemipteros  africanos,  caracterizando  grande  numero 
de  generos  da  íamilia  Fulgorideos,  restaurou  o nome 
generico  — Laternaria  — estabelecido  por  Linneu 
em  commum  com  vários  ostros  individuos  meno- 
res n3o  obstante  suas  dissemelbanças  notáveis. 
AppliooU'0  eniao  a bulgora  ( auctor  ),  deslocando 
este  para  o genero  Ilolínus  de  Amyot  e Servillei, 
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grupos  de  insectos  conifinados  ao  velho  mundo,  e 
que  occorrem,  sobretudo,  nas  regiões  oriental  e 
ethiopica.  D’oravante  o primitivo  genero  Laterna- 
t'la  de  Linneu  passou  a coraprehender  um  numero 
muito  limitado  de  especies  ( as  grandes  porta-lan- 
ternas dos  antigos  auctores ),  habitantes  restrictos 
das  regiões  quentes  da  America,  ao  passo  que  o 
genero  Fulgora  propriamente  dicto  nõo  inclue  mais, 
actualrnénte  nenhum  Fulgorideo  da  America. 

As  notas  que  se  seguem,  s3o  o resultado  de 
estudos,  baseados  em  material  de  perto  de  60  exem- 
plares de  Lalerna)'ia  da  collecção  do  Museu  Pau- 
lista, que  me  serviram  para  a redacção  da  presente 
contribuição,  ao  conhecimento  das  Lalernarias  do 
Brasil,  das  quaes,  atè  hoje  não  se  conheciam  senão 
quatro  especies  muito  mal  definidas,  e cujas  descri- 
pções,  são,  em  geral,  completamente  insuíRcientes 
para  a identificação  das  mesmas  especies.  Tanto 
mais  trata-se  de  um  conjuncto  de  especies  que,  em- 
bora mostrem  grande  semelhança  superficial  entre 
si,  todavia  apresentam  grandes  discordâncias  no  as- 
pecto e conformação  de  certas  partes  do  corpo  ató 
quando  se  examinara  individuos  da  mesma  especie. 
Antes,  porém,  de  tratarmos  da  parte  systematica, 
daremos  ligeiros  esclarecimentos  sobre  alguns  pon- 
tos morphologicos  que  têm  certa  importância  para 
a facil  comprehensão  da  descripção  e definição  das 
especies. 

1.  Cabeça.  ( Fig.  1.  A)  — As  varias  regiões 
que  ahi  se  encontram  formando  o appendice  cepha- 
lico  são  : 0 vetHex  (fig.  1,V) ; a fronte  {post- fronte 
e pre- fronte ) ; as  faces  (fig.  1,  Fc.). 

O vertex  ou  face  vertical,  comprehende  uma 
região  estreita,  e totalmente  dorsal,  do  appendice 
cephalico.  Acha-se  cercado  por  duas  arestas  longi- 
tudinaes,  quasi  parallelas  que,  partindo  do  canto 
super-posterior  das  faces  e ás  vezes  desapparecendo 
no  ponto  de  partida,  se  dirigem  para  a frente  e se 
elevara  acima  da  primeira  gibbosidade  sem  comtu- 
do  attingir  o cimo  desta  ; dahi  ellas  se  prolongara 
para  diante  passando  sobre  a excavação  e attingin- 
do,  em  seguida,  a segunda  gibbosidade,  que  contor- 
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nam ; na  frente  desta,  ellas  se  quebram  brusca- 
mente em  linhas  rectas  e curtas,  para  se  reunirem 
no  apice,  em  angulo  agudo  ou  concavo. 

A fronte,  ou  face  frontal,  occupa  toda  a super- 
fície lateral  e inferior  do  appendice  cephalico ; ella 
se  divide  distinctamente  em  cinco  facetas : I»,  as 
duas  facetas  lateraes  im mediatas,  dispostas  obliqua- 
mente nos  lados  do  vertex,  formam  a post-fronte, 
(fíg.  1,  Pst.) ; 2.°,  as  duas  facetas  externas  situadas 
num  plano  obliquo  nos  lados  da  post-fronte  e quo 
denominamos  faceias  cxlernas  pre-frontaes  (fíg.  1, 
Fex.) ; 3.°,  a faceta  mediana,  muito  mais  larga  quo 
as  precedentes,  collocada  num  plano  totalmente  in- 
ferior do  appendice  cephalico,  e que  denominamos 
faceta  mediana  prefrontal  (fíg.  1,  Fm,).  Estas 
tres  ultimas  facetas  formam  a prcfronte.  lla  ainda 
ao  longo  da  faceta  externa  prefrontal  uma  área  lon- 
gitudinal muito  estreita,  e que  denominamos  — area 
externa  prefrontal  (fíg.  1,  arp.).  Esta  em  certas 
especies  apresenta-se  bem  delimitada,  ao  passo  que 
em  outras  quasi  desapparece  por  completo,  revelan- 
do se,  apenas,  pelo  desenho  escuro  longitudinal, 
lla  no  centro,  ao  longo  desta  área,  uma  série  de 
pequenas  saliências  ou  rugas  em  fôrma  de  pequenos 
lóbos,  que  s3o  de  certa  importância  na  determina- 
ção das  especies. 

Faces  (Fig.  I,  bc.)  — Situadas  perpendicular- 
mente  nos  ílancos  basaes  do  appendice  cephalico, 
acham-se  separadas  das  demais  partes  por  uma  ca- 
rena  sinuosa  o de  bordos  cortantes.  Nesta  regiüo 
se  localizam  os  olhos  compostos  e simples  e as  an- 
tennas.  ' 

2.°  Prothorax  (Fig.  1,  B)  _ Aqui  s3o  do 
ma.xima  importância  a presença  ou  ausência  de  ru- 
gosidades na  sua  metade  posterior ; o desenvolvi- 
mento das  carenas  mediana  e lateraes,  bem  como  o 
da  margem  inferior  da  metade  anterior. 

Azas.  — Só  0 disco  ocellar  das  azas  inferio- 
res oilerece  certa  importância.  Elle  é composto  pri- 
rneiraraenle,  de  um  circulo  preto  ou  área  externa ; 
depois  de  um  outro  circulo  amarello,  interno,  que 
denominamos  área  interna.  O centro  desta  está 
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occupado  por  duas  manchas  redondas  : uma  ante- 
rior, trazendo  sempre  no  lado  interno  grande  man- 
cha branca  de  uma  substancia  tarinacea,  outra  pos- 
terior consideravelmente  menor,  as  mais  das  vezes 
punctiforme,  podendo  ser,  ou  totalmente  branca,  ou 
sómente  em  parte,  sendo  a outra  metade  preta. 
A mancha  maior,  anterior,  denominamo-la  — Mmx- 
cha  pupillar  anterior ; e a menor,  ]>osterior,  — 
Mancha  pupillar  puncli/orme. 

Os  sexos  em  geral  só  se  conhecem  pelas  partes 
genitaes,  que  s3o  volumosas,  muito  visíveis.  Na  fe- 
mea,  o sexto  segmento  ventral  é visivelmente  fen- 
dido no  meio,  ao  passo  que  no  macho  se  apresenta 
inteiro,  formando  uma  só  placa.  As  partes  da  ar- 
madura copuladora  sdo  rijas,  direitas,  alongadas, 
recurvadas  era  baixo  e tòm  a fenda  intermediaria 
muito  estreita. 

Chave 

O numero  de  especies  brasileiras  actualmente 
conhecidas,  do  genero  Laternat  ia  eleva-se  a cinco, 
descriminadas  pelos  seguintes  caracteres  : ( 1 ) 

A — Mancha  pupillar  posterior  apenas  tres  vezes  me- 
nor que  a anterior,  porem  nunea  punctiforme  ; 
appendice  eephalico  mais  ou  menos  de  forma 
oval,  em  {jeral  fortemente  dilatado  na  metaie 
anterior,  com  nm  diâmetro  duas  vezes  mais  lnrgo 
que  a largura  total  do  prothorax  : aidce  vertical 
terminado  em  angulo  agudo ; abdómen  amarel- 
lento.  C<-  ph'i»phorea 

AA  — Mancha  pupillar  posterior  muito  menor  que  a an- 
terior, punctiforme. 

U — Appendice  cepbalico  mais  ou  menos  de  forma 
oval.  L.  lampetia 

Os  demais  caracteres  são  como  em  phoaphurea 
B3 — Appendice  eephalico  cylindrico,  não  oval,  em 
gerai  fraoamente  dilatado  na  metade  anterior, 
em  um  diâmetro  duas  vezes  menos  estreito  que 
a largura  total  do  prothorax. 

C — Appendice  eephalico  na  metade  anterior  em 
geral  fortemente  voltado  para  cima  ; abdó- 
men vermelho  ou  arroxeado  L.  Servülei 


( 1 ) Guerin  ( Mag.  Zool.  pl.  173  et  171,  1830  ),  descreve  maU  uma  es 
pecie,  l'  Castreaii  do  México,  e que  provavelmente  deve  ser  uma  variedade 
da  especie  phonpfiorea. 
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CQ Appendice  cej  halico  na  metade  aut  r or 

nunca,  ou  fracaiueute  voltado  para  cima. 

j) Ápice  vrrtieal  rra  anpuln  concavo  ; abdô- 

men pailido  ou  arroxe  «do;  faces  externas 
da  prefronte  fortemeuto  creuuladas. 

h-  lucijéra. 

j)£) Apiee  vertical  em  Migulo  ap;udo  ; abdômen 

vermelho  ; face»  «'Xtoruas  da  prefronte  fra- 
camento  erenuladas ; appendice  cephalioo 
recto,  de  uma  só  largura  em  toda  a aua 
extensão.  orthocephala  (n.  sp.) 

Laternaría  PHOSPiroREA  ( Linn.  ) 

Fulgora  laternarla  Linn.  Syst.  Nat.  II,  p. 
703.  1,(  1707  );  Kabr.  Syst.  Rliynch.  IV,  p.  1 
(1794);  Germ.  Map.  der  Entom.  IV,  p.  !85(I821) 
e Tloris  Arcliiv.  II,  p.  40,  (1830);  Weslwood, 
Monopr.  Gen.  Eiilg.  Trans.  Linn.  Soc.  London, 
XVIII,  p.  137,  1.  (I8:<7);  Giierin.  Mapas,  de  Zool. 
Est.  174,  fip.  1,  2,  (1839);  Biirin.  Ilandb.  der 
Entom.  II,  p-  109  (l839j;  Spin.  Ann.  Soc.  Ent. 
Franc.  VIII,  p.  21.3,  1,  (i839). 

Lalernaria  phos'phsrea  ( L.  ),  Distant,  Biol. 
Centr.  Ann.  I,  p.  23,  24,  Est.  5.  íig.  1,  1 -A  (1883). 

(Est.  I.  Fip.  1,  2.) 

Appendice  cepbalico  de  formato  mais  oii  me- 
nos oval,  em  geral,  muito  dilatado  na  metade  an- 
terior, em  um  diâmetro  geralmente  maior  f|ue  a 
lorgura  total  do  prothora.x.  Faceta  mediana  pro- 
frontal  geralmente  também  muito  dilatada  na  me- 
tade anterior,  ao  longo  da  linlia  mediana  lo'  giludi- 
nal,  de  modo  que  esta  se  torna  fortemente  convexa, 

0 que  so  poderá  ver  olbando-se  o appendice  cepba- 
lico de  perfil  ; facetas  lateraes  um  tanto  arqueadas 
e trazendo  rugosidades  transversaes,  muito  fracas, 
nuasi  imperceptiveis ; area  externa  com  a aresta 
inferior  de  limitação  sensivelmente  fraca,  manifos- 
tando-se,  apenas,  pelo  desenho  escuro  longitudinal. 
Vertex,  no  alto  entre  as  faces  e em  toda  a sua  ex- 
tensão ligeiramente  elevado,  ababulado  e trazendo 
finissimas°rugas  longitudinaes,  qiiasi  imperceptiveis 
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as  arestas  que  o cercam,  originam  -se  no  canto 
super-posterior  cias  faces,  junto  ao  occiput,  quasi 
desapparecendo  no  ponto  de  partida.  Elias  se  appro- 
ximam  um  pouco  na  base  da  primeira  gibbosidade, 
entre  esta  e o alto  vertex,  e alargarn-se  depois, 
progressivaraente,  em  direcção  do  apice  vertical,  ter- 
minando ahi,  em  angulo  agudo,  depois  de  se  que- 
brarem em  linhas  curvas  e se  estreitarem  brusca- 
mente  após  a segunda  gibbosidade.  Erimeira  gib- 
bosidade cune  forme,  francamente  dilatada  na  base, 
um  tanto  inclinada  para  traz,  elevada,  em  geral, 
ultrapassando  em  altura  a segunda  gibbosidade,  a 
qual  se  apresenta  deprimida.  Excavaç3o  vertical 
profunda,  porem  nunca  de  nivel  inferior  á superfí- 
cie da  base  do  vertex.  ExcavaçSo  prefrontal  em 
geral  tarnbem  profunda.  A cor  fundamental  do 
appendice  ceplialico  6 verdoenga,  ás  vezes  olivacea- 
clara,  um  tanto  amarellada,  porem  sempre  variada 
irregularmente  de  leves  desenhos  pardo-claros,  dei- 
xancio  transparecer  a cor  fundamental.  Ao  longo 
da  post-fronte  6 que  taes  desenhos  se  manifestam 
mais  intensivos,  bem  como  na  arca  da  faceta 
externa  pre-frontal,  onde  elles  limitam  entre  si  os 
lobos  achatados ; não  attingem,  porem,  a superfície 
destes,  cuja  cor  fundamental  sempre  se  conserva. 
Gomo  signal  caracteristico,  ha  constantemente  no 
vertex,  flanqueando  as  gibbas,  ao  longo  das  arestas 
lateraes  de  limitação,  quatro  manchas  escarlates  lon- 
gitudinaes.  Faces,  olhos  e tubérculos  antennaes 
pardo-cl  iros.  Prothorax  geralmente  mais  estreito 
que  0 appendice  ceplialico  no  seu  máximo  diâme- 
tro ; cor  fundamental  verde- olivacea ; carena  media- 
na longitudinal  de  altura  variada  : ora  mais  elevada, 
ora  menos ; carenas  lateraes  nas  mesmas  condições 
que  a precedente  ; metade  anterior  trazendo  em  cada 
flanco,  na  parte  inferior,  uma  mancha  escarlate; 
metade  posterior  com  rugas  fracas,  alongadas  trans- 
versalmente. Scutellum  amarellado,  trazendo  nos 
flancos  uma  mancha  preta  punctiforme,  carena  me- 
diana longitudinal  bem  pronunciada.  Abdômen  no 
■dorso  e no  ventre  de  cor  amarellada,  sem  nenhum 
outro  distinctivo  digno  de  nota.  Pernas  amarella- 


479  — 


das,  anneladas  de  negro;  tibias  no  lado  interno 
unifornoemente  pretas.  Azas  supeiiores  arnarelladas, 
na  face  superior  com  levo  torn  esverdeado  o apre- 
sentando numerosos  salpicos  brancos  farinliosos  e 
mancbas  pretas  transvorsaes,  irregulares,  cm  forma 
de  pequenas  raias,  as  quaes  se  apresentam  muito 
rnai3  acciirnuladas  no  apice  do  que  nas  demais  par- 
tes da  aza,  beira  anterior,  entre  a veia  costal,  man- 
chada de  escarlate,  como  sóe  acontecer  em  todas  as 
demais  especies  do  genero.  Azas  inferiores  com  a 
area  interna  do  disco  ocellar  amarello-llavescenta, 
mancha  pupillar  anterior  geral  mente  nunca  exce- 
dendo em  tamanho  o tripulo  da  mancha  pupillar 
posterior.  Esta  ultima,  porem,  podo  apresentar-se 
unida  ou  separada  daquella.  .4mbas  as  manchas  s3o 
cobertas  em.  rnais  da  metade  por  uma  pulverescen- 
cia  branca  que  se  apresenta  qtiasi  sempre  unida  a 
um  dos  bordos  daquellas,  nüo  obedecendo  a um 
plano  determinado. 

Ambos  os  sexos  tôm  a mesma  côr,  desenho  o 
a mesma  estatura,  de  sorte  que,  a nüo  ser  pelos 
caracteres  genitaes,  nehuma  diíTerença  superficial 
apresentam  entre  si. 

Ilab.  — Amazoniá,  Pará,  Matto  Grosso,  Gea- 
rá, Bahia,  Est.  E.  Santo  e S.  Paulo. 

Mus.  Paul.:  Est.  do  Amazonas,  Rio  Juruá; 
Est.  do.  Pará,  Santarém ; Est.  de  Matto  Grosso, 
Vacearia ; Est.  da  Bahia,  Belmonte,  llhôos;  Est. 
de  S.  Paulo,  Franca. 

Trata-se  aqui  da  mesma  especie  que  M.  Me- 
rian  encoutrou  em  Surinam,  tanto  assim  que  os 
exemplares  figurados  na  collecçüo  do  Museu  Pau-, 
lista,  sob  os  ns.  20,714,  20,715,  20,110  e 20,717, 
procedentes  do  Est.  do  Pará,  Santarém,  concordam 
perfeitamente  em  tudo  com  as  figuras  representadas 
por  aquella  Snra.  em  seu  trabalho  « Metamorphosis 
Insectorum  Surinamensis  »,  tab.  49,  (17C5).  E.vem- 
plares  do  Est.  de  S.  Paulo,  Franca,  do  Est.  da 
Bahia,  llheos,  e mesmo  alguns  do  Est.  do  Amazo- 
nas, Rio  Juruá,  0 do  Est.  do  Pará,  Santarém,  ditle- 
rern  da  fórma  typica  nüo  só  polo  colorido  funda- 
mental do  appendice  cephalico  que  se  apresenta  to.- 
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talmente  de  um  amarello  roais  claro  bem  como 
pela  fraca  dilataçao  do  mesmo  na  sua  metade  ante- 
rior, sendo  ahi  consideravelmente  mais  estreito  que 
0 protliorax.  Outros  exemplares  do  Est.  da  Bahia 
têm  os  desenhos  siiperficiaes  do  appendice  cephalico 
pardo-avermelhados,  ás  vezes  muito  carregados. 
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Laternaria  Lampetis  (Burm.) 

Stoll,  cic.,  t.  1.,  íig.  1 — íulgara  lampetis 
Burmester,  Gen.  Insect.  I,  8,  Rhynch.  cic.  Fulg., 
2 * (183S) ; Laternaria  lampetis  (Burm.),  Distant, 
Bíol.  Gentr.  Amer.  Rhynch.  Ilemopt  T,  p.  23,  24 
(1883).  (Est.  11,  Fig.  1,  2). 

A especie  de  que  tratamos  em  seguida  e que 
Stoll  tomara  e figurára  como  a especie  precente,  de 
facto  se  lhe  assemelha,  diíTerindo  entretanto  por 
vários  caracteres.  O unico  exemplar  que  tenho  em 
mSos,  uma  femea,  procedente  do  Estado  do  Espirito 
Santo,  concorda  perfeitamente  cora  a figura  dada 
por  Stoll. 

Distingue-se,  porém,  da  especie  phosphorea 
pelo  appendice  cephalico  que  é sensivelmente  menos 
dilatado  na  metade  anterior,  com  diâmetro  sempre 
menor  que  a largura  total  do  prothorax,  e termi- 
í j nando  anteriermente  em  apice  rombo ; apice  frontal 

, ponco  saliente.  Vertex,  em  toda  a sua  extens3o, 

proporcionalmente  mais  largo ; primeira  gibbosidade 
um  tanto  dilatada  nos  ílameos,  acuminada  e incli- 
nada para  a frente;  segunda  gibbosidade  mais 
I abahulada  transversalmente.  Faceta  mediana  pre- 

; frontal  em  dilataç3o  pouco  convexa ; rugas  da  fa- 

; ceta  externa  e lobos  de  sua  área  externa  muito 

fracos,  quasi  imperceptiveis.  Aresta  inferior  de  li- 
' mitação  da  área  externa  também  muito  fraca,  apenas 

! [ assignalada  pelo  desenho  escuro  longitudinal.  E.xca- 

vação  vertical  e prefrontal  baixas.  Borda  infero-pos- 
terior  prefrontal  desenvolvida,  levantada  em  carena 
grossa.  Gôr  fundamental  do  appendice  cephalico 
ochraceo-clara  e sobre  este  fundo  veem -se  manchas 
pardo-claras,  as  quaes  se  apresentam  muito  acummu- 
ladas  nas  facetas  externas  e mediana  da  prefronte. 
lla  na  postfronte,  ao  longo  desta  área,  seis  grandes 
manchas,  pardo-escuras  quasi  pretas  quatro  flan- 
queando as  gilbas  e duas  nos  lados  da  excavaç3o 
vertical,  sob  esta. 

i!  Prothorax  mais  largo  que  o appendice  cepha- 

I i lico  no  seu  máximo  diâmetro  e de  côr  esverdeada- 

' j verdoenga ; metade  anterior  com  a borda  antero- 


li' '. 
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superior  om  confronlo  cotn  a largura  total  do  ap- 
pendice  cephalico  no  occiput,  notavelmente  larga; 
careana  mediana  mais  elevada  ; carenas  lateraes  nas 
mesmas  condições;  mancha  escarlate  na  melado  an- 
tero-poslerior  ausente  ; margens  inferiores  da  mesma 
metade  írancamente  desenvolvidas,  levantadas  em 
carenas  um  tanto  arqueadas  para  cima.  Scutellum 
de  côr  idêntica  ao  appendico  cephalico,  trazendo, 
porém  na  parte  antero-superior.  junto  ao  prothora.x; 
grande  mancha  escura  de  fórma  irregular  e,  nos 
llancos,  duas  pequenas  manchas  redondas  da  mesma 
côr;  carena  mediana  longitudinal  um  pouco  saliente. 
Abdómen  amarellado,  variegado  de  escuro  na  parte 
superior ; ventre  cora  o quinto  e se.xto  segmentos 
com  grande  mancha  escura  nos  llancos  e os  demais 
segmentos  somente  dois  pontos  da  mesma  côr  nos 
llancos,  um  em  cada  lado. 

Azas  superiores  totalmenle  de  colorido  mais 
escuro.  Azas  inferiores  com  a mancha  pupillar  pos- 
terior puntiforme,  distante  e apresentando  parto  co- 
berta por  matéria  farinhosa  branca  e parte  sombria. 
Os  demais  caracteres  s3o  idênticos  aos  da  especie 
phosphorea. 

Jlab. : Bahia,  Espirito  Santo. 

Museu  Paulista  : Est.  do  Espirito  Santo,  sem  lo- 
calidade certa. 

O exernplar  typico  da  especie  descripta  por 
Burmeister  traz,  segundo  a descripçSo  original,  a 
procedência — Bahia.  Distant  assignala  a mesma 
especie  também  como  procedente  desse  Estado. 
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Laternaria  Serviluüi  (Spin.) 

Fulgora  Servillei  Spin.  Ann.  Soc.  Ent.  Franc. 
Vll,  p.  214,  2 (1839) ; Burrn.  Gen.  Insect.  I,  8, 
Rliynch.*Gic.  ; Laternaria  Servillei  (Spin.),  DistanL 
Biol.  Gentr.  Anno  1,  p.  23,  24  (1883).  (Est.  IlI-, 
Fig.  1,2). 

Appentlice  cephalico  de  Ibrmato  mais  ou  menos 
cylindrico,  na  metade  anterior  geralmenle  voltado 
para  cima  e moderadamente  dilatado,  com  o diâmetro 
duas  ve^es  menor  que  a largura  total  do  prothorax. 
Faceta  madiana  prefrontal,  ao  longo  da  linha  me- 
diana longitudinal,  fracamente  desenvolvida;  rugas 
da  faceta  externa  mui  distinctas,  bem  assim  os  lobos 
do  sua  área  externa,  os  quaes  tra/em,  geralmente, 
cada  um,  um  dentinlio  obliquo  na  sua  parte  supe- 
rior, junto  á linha  divisória  da  faceta  externa,  de 
sorte  que  o appendice  cephalico,  quando  olhado  de 
cima,  se  apresenta  serratil  ncs  flancos.  Vertex  gCr 
ralmente  mais  ou  menos  de  uma  só  largura  em  toda 
a sua  extensão,  ás  vezes  um  pouquinho  mais  am-, 
pliado  na  altura  das  gibbas,  apresentando-se  ahi, 
neste  caso,  francamente  abahulado.  Primeira  gibbo- 
sidade  pouco  elevada,  mais  ou  menos  inclinada  parâ 
traz,  erecta  na  parte  posterior  e apresentando-se  na 
base  sensivelmente  menos  larga  que  nas  especies 
precedentes,  e terminando  em  cima  em  ponta  obtusa. 
A côr  fundamental  do  appendice  cephalico  é,  ou 
ochraceo-clara,  com  desenhos  pardacentos,  apresen- 
tando-se, como  na  especie  precedente,  muito  acumuui- 
lados  na  faceta  mediana  prefrontal,  na  área  externa 
da  faceta  externa  prefrontal  e,  ás  vezes  lambem  no 
vertex,  ou  então  esverdeada.  Neste  ultimo  caso,  po- 
rém, os  desenhos  pardacentos  supra  mencionados  se 
tornam  muito  escuros,  quasi  pretos.  Gomo  signal  ca- 
racteristico  ha  geralruente  na  post-fronte  seis  man- 
chas escuras,  idênticas  e distribuidas  como  as  dá 
especie  precedente. 

Ha  também  no  vertex,  flanqueando  as  gibbas, 
como  na  especie  phoxpho}'ea,  quatro  manchas  ver- 
melho-claras longitudinaes  e que,  entretanto,  desap-. 
parecem  naquellas  formas  em  que  o appendice  ^ 
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phalico  se  apresenta  de  côr  esverdeada.  Prothorax 
esverdeado  metade  posterior  fracamente  rugosa ; 
carenas  lateraes  pouco  salientes;  mediana  levemente 
levantada,  As  vezes  um  pouco  arqueada  j metade 
anterior,  na  parte  inferior  manchada  de  vermelho, 
como  na  especie  phosphorea,  e com  margens  pouco 
pronunciadas.  Abdômen,  na  parte  superior,  pardo- 
escuro,  e apresentando  quasi  sempre  manchinhas 
amarelladas  ou  pardo-claras.  Ventre  vermelho  san- 
guireo  ou  rosado,  tornando-se,  ás  vezes,  neste  ultimo 
caso,  um  pouco  escurecido.  Todos  os  segmentos  ven- 
traes,  em  ambos  os  sexos,  trazem  uma  mancha  preta 
multiforme  nos  flancos  e,  as  femeas,  largas  manchas 
da  mesma  côr  nos  últimos  segmentos  anaes.  As  azas 
superiores  s3o,  ou  de  côr  araarellada,  como  na  especie 
precedente,  ou  esverdeado-escura.  Em  ambos  os  casos 
0 colorido  das  azas  6 idêntico  ao  do  appendice  cepha- 
lico.  As  azas  inferiores  têm  a mancha  de  pulvere- 
cencia  farinhosa  branca  do  disco  pupillar  anterior 
localizada  em  um  dos  bordos  daquelle,  n3o  obede- 
cendo a um  plano  determinado.  Mancha  pupillar 
multiforme,  podendo  ser,  ou  totalmente  branca  ou  em 
parte  sombria.  A área  interna  amarello-Üanescente. 

Tlab.  : Bahia  até  Rio  Grande  do  Sul. 

Museu  Paulista  : Est  do  Espirito  Santo  ; Estadb 
do  Rio  de  Janeiro,  Theresopolis,  Petropolis ; Estado 
de  Minas  Geraes,  Marianna,  Sao  JoSo  d’El  Rey;  E. 
de  Sao  Paulo,  Capital,  Jundiahy,  Fartura,  S.  Roque, 
Pinheiros. 

Laternaria  Servillei  é,  no  genero,  a especie 
de  aspecto  mais  inconstante,  o que  é determinado 
principalmente  pelas  variantes  do  colorido  e formato 
do  appendice  cephalico,  que  se  apresenta  nao  raras 
vezes  lotalmente  diverso  da  fôrma  typica.  Devido  a 
estas  circumstancias  tornou-se  necessário  estabelecer 
para  certos  individuos  da  especie  duas  variedades 
novas  : 

Variedade  Rlograndensis  (Est.  III,  íig.  1) 

Distingue-se  facilmente  da  fôrma  typica  pelo 
tamanho  consideravelmente  menor  (veja-se  a tabella 
das  dimensões,  n.  20.726,  20,729),  pelo  appendice 
cephalico  que  se  apresenta  sensivelmente  mais  at- 
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tenuado  para  o apice,  o pelo  colorido  geral  que  ó 
mais  amarellado ; também  a mancha  pupillar  ante- 
rior 6,  em  relaçao  ao  das  demais  especies,  muito 
pequena ; a mancha  punctiforrae  também  se  apresenta 
totalmente  branca. 

llab. : Est.  do  Rio  Grande  do  Sul. 

. Museu  Paulista : 20.726,  Est.  do  Rio  Grande 

I do  Sul,  S.  Lourenço ; 20.727,  Brasil,  rem  proce- 

dência certa. 

Variedade  Theresopolnesis  (Est.  III,  lig.  2). 
Didere  da  subespecie  precedente  e da  especie 
typica  pelo  appendice  cephalico  que  6 mais  alar- 
gado na  metade  anterior.  O colorido  deste  ó esver- 
deado, mas  destituído  das  manchas  escarlates  lon- 
gitudinaes,  que  se  observam  na  especie  typica.  As 
azas  também  são  esverdeadas, 
ílab. : Est.  do  Rio  de  Janeiro 
Museu  Paulista : 20.760,  Theresopolis. 

\ 


cm  1 


11  12  13  14  15  16  17 


rar.  Rio-grandentU 
forma 
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Laternaria  lucifera  (Germ.) 

FuUjo7'a  lucifera  Ger.  Mag.  der  Ent.  IV,  p. 
100,  (185M)  e em  Thon's  Archiv.  11,  2,  p 40 . . . 
(1830);  Westw.  Trans.  Linn.  Soc.  XVIII,  p.  138,  3, 
(1837).  Burra.  Gen  Ins.  19,  t.  18  fig.  1 (1840); 
FuUjora  Mitrü  Burra,  Ann.  d.  Mus.  Publ.  Buenos 
i Ayr.  ll,  Act.  d.  1.  Soc.  Paleont.  p.  23,  (1807,;  G. 

A.  Dohrn,  Sett.  Ent.  Zeit.  XXIX,  p.  287  (1808); 
Laternaria  lucifera  Germ.  G.  Berg,  lleraipt.  Ar 
gent.  p.  214,  1879;  Distant,  Biol.  Gentr.  Amer. 
Rhjnch.  lloraopt.  p.  23,  (1883).  — Est.  V.  Fig  : 
1,  2,  3. 

E’  esta  a especie  raais  distincta  do  genero,  e 
era  que  as  variações  s3o  menos  frequentes.  Differe 
das  demais  especies  pelo  seguintes  caracteres  : 

Appendice  cephalico  mais  ou  menos  direito  ein 
tcda  a sua  extensão,  somente  dilatando-se  um  pou- 
quinho para  a extremidade  anterior,  com  largura 
maxima  duas  vezes  menos  que  a largura  total  do 
prothorax,  rematando,  depois,  em  apice  (apice  fron- 
tal! pouco  proeminente.  Arestas  inferiores  da  face 
frontal  sensivelmente  salientes.  Faceta  mediana  pre- 
frontal  ainda  menos  arqueada  que  na  especie  prece- 
dente ; faceta  externa  fortemente  crenulada  em  lo- 
bos salientes  e com  a aresta  inferior  de  limitação 
também  muito  desenvolvida.  Vert3X  um  tanto  de- 
primido e sensi\elmente  rugoso  longitudinalmente. 
As  arestas  que  o cercam  originam-se  na  base  do 
occiput  junto  ao  canto  super-poslerior  das  faces, 
apresentando-se  muito  invisiveis  no  ponto  de  parti- 
da ; ellas  se  approximam  um  pouco  na  base  da  pri- 
meira gibbosidade,  entre  esta  e o alto  do  vertex, 
conservando  sempre  entre  si  mais  ou  monos  a mes- 
ma distancia  era  direcção  d frente  ató  a base 
da  segunda  gibbosidade ; ahi  ellas  se  quebram  era 
linhas  curvas  e rectas  bem  pronunciadas  para  se 
convergirem,  depois,  formando  apice  (apice  vertical) 
perfeitamente  concavo.  Alto  do  vertex  um  tanto 
aplanado  e com  carena  transversal  bem  saliento. 
Primeira  gibbosida  geralmente  inclinada  para  a 
frente,  achatada  no  alto  ; na  parte  posterior  rugosa 
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transversalmente  ; flancos  no  alto  ao  longo  das  ares- 
tas lateri-longitudinaes  salientes,  levantados  em  care- 
nas  cortantes  ; segunda  gibbosidade  fracamente  di- 
latada e levemente  excavada  no  centro  ao  longo  da 
linlia  mediana  longitudinal ; flancos  da  mesma  com 
margens  salientes, cortantes.  Excavação  vertical  e pre- 
fontal  de  altura  variada.  Base  posto- inferior  prefontal 
com  margens  bera  desevolvidas.  A cor  fundamental 
6 no  vertex  e na  prefronte  em  geral  verde-olivacea 
ou  verde-folha,  ü vertex  apresenta-se  em  geral  in- 
teiramente salpicado  de  pardo-escuro. 

Sobre  a cor  fundamental  desenham -se  na  post- 
fronte  quatro  manchas  pretas  flanqueando  as  gibbas. 
Prefronte  pardo-escura,  porem  as  saliências  lobali- 
forraes  ao  longo  da  area  externa,  conservam,  geral- 
mente a cor  fundamental  que  se  observa  no  vertex 
e na  prefronte.  Faces  na  frente  dos  olhos,  fuligi- 
ginosas.  Prothorax  verde-olivaceo  ou  verde-folha, 
ás  vezes  marmorado  de  negro;  carena  mediana  ele- 
vada, ura  tanto  arqueada  e geralmente  trucada  na 
extremidade  posterior  ; carenas  laterafs  como  na 
especie  precedente.  Scutellum  nas  mesmas  condições. 

Abdômen  de  dorso  escuro  variegado  de  arna- 
rello  ou  roxo.  Ventre  arroxeada  ou  amarellado,  tra- 
zendo nos  segmentos  as  mesmas  manchas  escuras 
que  se  observam  na  especie  Servillei.  Pernas  palli- 
das,  com  anneis  escuros.  Azas  anteriores  na  parte 
superior  verde-olivaceas  ou  verde-escuras,  trazendo 
raias  escuras  mais  nitidas  e mais  intensas  que  nas 
demais  especies ; borda  externa  rosadas ; mancha 
de  pulverização  branca  menos  nitidas  que  nas  espe- 
cies precedentes.  Azas  posteriores  com  a mancha 
pupillar  anterior  (a  maior)  geralmente  occupando 
gr.mde  parte  da  area  interna,  que  se  apresenta  ge- 
rahnenie  de  amarello-flavescente ; pupilla  branca 
sobre  o centro  orbicular  negro  de  tamanho  varia- 
do : ás  vezes  constando  de  uma  pequena  mancha 
occupando  sómente  um  pequeno  canto  d’aquella,  no 
lado  da  base  da  aza  ou  sinão  consideravelmente 
grande,  espalhando-se  levemente  sobre  o escuro  oc- 
«upando  tres  partes  deste.  Mancha  punctiforme  pos 
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torior  distante,  em  parte  sombria,  em  parte  branca, 
ü sempre  mais  franzino  que  a V- 

Jlab.  — Geará,  Bahia,  Matto  Grosso,  S.  Paulo, 
Rio  do  Janeiro,  Santa  Catliarina,  Rio  Grande  do 
Sul. 

Mus.  Paul.  : Est.  Geará,  Fortaleza,  Est.  de 
Matto  Grosso;  Gampo  Grande;  Est.  de  S.  Paulo, 
Gapitül,  Araraquara,  Jundiahy,  Gascavel. 
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liATERNARIA  ORTIIOCERIIALA  nOV.  Sp. 

( Est.  VI,  ílg.  1,  2) 

Esta  ÍMternaria,  da  qual  possueoMuseu  Eau- 
lista  nove  exemplares,  todos  9,  combina  de  algum 
^ modo,  em  seus  caracteres  morphologicos,  com  a es- 

I pecie  lucifcra.  Porém  é sensivelmente  maior;  o 

I appendico  ceplialico  é também  mais  direito,  de  uma 

^ só  largura  em  toda  a sua  extensão,  apenas  um  pou- 

quinho atenuado  no  apice ; a íaceta  mediana  pre- 
Irontal  é fracamente  convexa ; faceta  externa  apro- 
senlando-se  com  rugas  muito  fracas,  bem  assim  os 
lobos  da  área  externa  o aresta  superior  de  separação 
(la  mesma.  Vertex  um  tanto  deprimido,  mais  ou 
menos  de  urna  só  largura  ern  toda  a extensão  e com 
as  arestas  de  separação  convergindo,  no  apice,  em 
angulo  agudo.  Primeira  gibbosidade  pouco  elevada, 
mais  ou  menos  deprimida  em  cima  e de  inclinação 
variada,  ora  para  a frente  ora  para  traz.  Segunda 
gibbosidade  mais  ou  menos  como  na  especio  lacifera, 
porém  apreseiitando-se  no  centro,  na  sua  parte  mais 
elevada,  ao  longo  da  linba  mediana  longitudinal,  com 
uma  convexidade  fraca.  Escavação  vertical  e pre- 
frontal  fracas.  A côr  fundamental  do  appendice  ce- 
pbalico  é vermelhc-desmaiada,  variegada  como  nas 
especies  precedentes,  de  manchas  fuliginosas  que, 
especialmente  na  prefronte,  se  apresentam  muito  ac- 
cumuladas  e muito  mais  escuras  que  nas  demais 
áreas  do  appendice.  Ila  também,  na  post-fronte,  como 
nas  especies  larnpclls  o Serviílei,  tres  grandes  rnan- 
I cbas  de  côr  preta,  muita  nitidas.  A base  do  vertex,  / 

em  toda  os  exemplares  que  examinei,  apresenta-se 
de  côr  a ocraceo-clara.  O protborax  é de  largura 
jl  duas  vozes  maior  que  o appendice  ceplialico  e tem 

a côr,  ou  olivaceo-clara  ou  vermeibo-desmaiada ; 
carenas  lateraes  bem  salientes  no  meio  ; metade  an- 
terior, na  parte  inferior  dos  ilancos,  mancliada  de 
vermelho  e com  as  margens  um  pouco  salientes; 
metade  posterior  rugosa  transversalmente.  Scutellum 
como  na  especie  precedente. 

Abdomem,  na  parte  superior,  pardo-escuro,  com 
mancliinbas  amarellas  e pretas  como  na  especie  pre- 
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cedente.  Ventre  sanguíneo,  com  todos  os  segmentos 
trazendo  desenhos  escuros  como  nas  especies  servillei 
e lucifera.  Pernas  pardas,  ás  vezes  avermelhadas, 
sempre  anelladas  de  negro.  Azas  superiores  como 
na  especie  Sorvillei,  porém  de  côr  um  tanto  aver- 
melhada. Azas  inferiores  com  a mancha  pupillar  pun- 
ctiforme  distante,  ás  vezes  manifsstando-se  totalmente 
branca  e duplicada. 

O cf  desta  nova  especie  ainda  nao  tive  a feli- 
cidade de  ver. 

Ilab. : Bahia,  Minas  e São  Paulo. 

Museu  Paulista  : Est.  da  Bahia  ; Est.  de  Minas 
I Geraes,  S.  João  d’El  Rey,  Rio  Matipoo,  Marianna, 
Pirapora  ; Est.  de  S.  Paulo,  sem  procedência. 
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Notas  biologieas 

Quanto  á biologia  destes  insectos,  pouco  pode- 
mos adeantar.  Durante  os  dias  cálidos  do  verSo, 
tenho  frequentemente  encontrado  estes  pacatos  in- 
sectos {L.  Servillei)  nas  mattas,  ora  sós,  ora  aos 
casaes,  pousados,  tal  qual  o fazem  as  cigarras  nos 
troncos  das  arvores  (1),  provavelmente  sugando  a 
seiva  nos  intersticios  da  casca  destas. 

Quedam-se  immoveis,  lleugmaticos,  durante  horas 
num  só  logar,  conservaiido-se  sempre  de  modo  notável 
com  a cabeça  voltada  para  cima,  em  direcção  ao  cimo 
da  arvore;  nunca  os  vi  em  outra  posição.  Também 
não  são  bravios  e barulhentos  como  as  cigarras. 
Deixam  que  qualquer  pessoa  chegue  até  a sua  pro- 
ximidade irnmediata  e estenda  a mão  para  apanlial-os. 
Só  então  se  afastam,  lentos  e cautelosos,  para  ura  dos 
lados  do  tronco  da  arvore.  Quando  muito  molestados, 
erguem-se  vagarosameme  sobre  as  pernas  e,  impul- 
sionando 0 corpo  com  as  pernas  anteriores,  voam  para 
alguma  outra  arvore  mais  próxima,  produzindo  com 
a libração  das  azas,  durante  o võo,  ura  ruido  surdo. 

Tenho  observado  que  estes  insectos,  ás  vezes, 
procuram  a luz,  pousando,  á noite,  nos  postes  das  lam- 
padas  eléctricas  ou  penetrando  pelas  janellas  onde  haja 
claridade.  Quando  presos  em  caixa  qualquer,  de  inaníiã 
e á noite  fazem  ouvir  um  ruido  esquesito,  provavel- 
mente emittido  pelo  movimento  vibratOrio  das  azas. 

Não  se  alimentam  e ao  llm  de  dons  ou  tres  dias 
succumbem  de  inanição. 

De  resto,  me  parece  que  muito  pouco  n'ais  de- 
talhadamente se  sabe  quanto  ás  particularidades  de 
Bua  vida  livre  e de  suas  fôrmas  larvarias,  isto  è de- 
vido talvez  ás  condições  pouco  favoráveis  que  se  têm 
de  vencer,  entre  as  quaes  se  contam  não  só  a oscas 
sez  relativa  destes  insectos,  mas  também  o longo 
prazo  necessários  a estudo  minucioso,  a zelosas  e 
continuas  observações,  etc. 


(1)  Tacs  arvores  sSo  : Pau  de  Oleo  ou  Pau  Parahyha,  Snxtncain  etc.  E'  voz 
corrente,  que  estes  Insectos  se  encontram  habitualmente  no  eucalypto.  Porem, 
o Dr.  Navarro  de  Andrade,  o maior  cultivador  de  eucalyptos  no  Brasil,  põ»  em 
duvida  tal  noticia,  dizendo  que  nos  dez  milhões  de  pés  de  eucalyptos  que  a Cia. 
Paulista  possue  em  oito  localidades  dlfTerentea  no  Est.  de  S f^aulo,  durante  22 
annos  jamai.s  encontrou  um  unico  especimen  dos  referidos  insectos. 
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Nomes  vulgares.  Jakirnnaboya  (I),  Cobra  de 
asas,  etc. 

A decantada  luz  phosphorescente,  emittida  pela 
dilataçao  ceplialica  e vesiculosa,  encontrada  neste  in- 
secto e que  M.  Merian  (2)  propalára  pela  primeira 
vez,  a principio  teve  algo  de  seductor,  em  relaç3o 
a certos  naturalistas.  Mas  nenhum  outro  observador 
depois  delia  consequiu  ver  a phosphorescencia  attri- 
bulda  á jaktranàboya  e,  em  face  dos  conhecimentos 
actuaes,  está  demonstrado  que  tal  propriedade  lumi- 
nosa ó positivamente  inexacla,  ainda  que  as  desi- 
gnações genericas  e ás  vezes  especificas  com  que 
estes  insectos  s3o  denominados  tenham  origem  nesta 
allusáo.  Os  mais  notáveis  naturalistas  que,  no  prin- 
cipio do  século'  passado,  percorreram  a America  do 
Sul,  em  longas  estadias  e attentas  observações,  já- 
inais  viram  e confirmaram  tal  facto.  Olivier  (Enc. 
Meth.,  art.  Fulgore),  por  informações  de  Richards ; 
llolfmann  Mag.  Nat.  Ber.  vol.  1,  p.  153);  Frincipe 
Maximiliaao  de  Neuwied  ou  de  Wied,  Rei.senach 
Bras.  Tom.  II,  p.  111);  Lacordaire  e Burmeister,  sHo 
todos  accordes  em  attestar,  pela  observação  de  ja- 
kiranaboyas  vivas,  que  estas  nenhuma  phosphores- 
cencia produzem.  Dr.  Ilancoik  (Zoological  Society 
of  London,  March  11,  p.  19,  1834),  também  consi- 
dera como  errronea  a declaração  de  Madame  Me- 
rian, que  a F.  Lanlernaria  (L.)  exhibisse  á noite 
uma  luz  brilhante  e observou  também  que  todas  as 
tribus  originaes  da  Guyana  concordam  em  encarar 
esta  historia  como  fabula,  e a qual  parece  ser  uma 
invenção  dos  europeus,  etc. 

llenry  W.  Bates,  o observador  perspicaz  que 
viajou  pelo  valle  do  Amazonas,  permanecendo  du- 
rante onze  annos,  do  1848  a 1859,  em  Egas,  relata 
(1.  c.  p.  15)  nunca  ter  observado  nenhuma  lumino- 
sidade nas  iekiranaboyas ; tão  pouco  ouviu  seme- 
lhante divulgação  entre  os  naturaes  daquella  região, 
que  conhecem  muito  bem  os  insectos  ein  questão. 


(!)  Jakyraná  — cíífíirra  boya  — cüòra.  Dr.  Cari  Frledr,,  Phll»  von  Mai^ 
llns  : Glossaria  Lln^uarum  Braailium  — Erlang^en,  1863,  p*  36  e 54, 

(2)  £nt  trabalho  Metamorphosia  Insectorum.  » 


— 498  — 

Gonnelle  e Carlos  Moreira  também  tiveram  oc- 
casiao  de  verificar  que  estes  insectos  nSo  emittem 
phosphorescencia  alguma. 

E’  de  se  suppor  que  M.  Merian  (1)  fôra  victima 
de  um  equivoco  ou  de  uma  illusSo;  que  aquella  se- 
nhora tivesse  juntos,  na  mesma  caixa,  jakiranaboyas 
e elapterideos  phosphorescentes  e attribuindo  aqael- 
les  0 que  é propriedade  destes. 

üutra  noticia  totalmente  destituida  de  funda- 
daraento,  corre  com  relaçSo  a estes  insectos,  como 
crendice  apavorante,  ao  lado  de  outras  tantas  lendas 
semelhantes,  que  horrorizam  e amedrontam  as  pes- 
soas pouco  instruidas,  supersticiosas  e tiraidas.  E’  a 
a seguinte  : As  jakiranaboyas  s3o  tidas  como  ani- 
maes  perigosos,  venenosissimos,  al6m  de  tudo  cegos 
e que  uma  sua  picada  em  uma  arvore  é o bastante 
para  matal-a  ; este  perigo  6 considerado  ainda  maior 
para  as  pessoas!  Em  toda  a parte,  de  norte  a sul 
do  paiz,  em  todas  as  boccas,  s3o  estes  pacatos  e in- 
offensivos  insectos,  sem  orgao  algum  de  ataqne  ou 
defesa,  considerados  a encarnaçSo  do  terror : dizera- 
n’os  portadores  de  um  estylete  raortifero,  que,  quan- 
do os  insectos  estão  voando,  na  sua  cegueira  desvai- 
rada no  meio  dos  vivos,  seifa  vidas  sem  distincção 
de  classe. 

Entre  os  indigenas  corre  a . mesma  crendice 
sobre  a jakiranaboya.  Álvaro  A.  da  Silveira,  em  seu 
oposculo  Sciencia  e Superstição,  p.  l8  (1917)  tran- 
screve : «Conta  o sr.  Paul  Le  Gointe  (La  Nature, 
1905),  que  os  indios  do  Amazonas,  quando  ouvem. 


( 1 ) Mbtamorpho.sis  Insbotorüm  Sdrinamensis,  p.  49 
(1705)  diz ; c Us  indigf.nas  trouxeram-me  sleumas  jak  rana- 
boyaa,  que  eu  ignorava  que  produzissem  luz  á noite.  En- 
cerrei-as em  uma  oaixa  de  madeira  e,  á noite,  fizeram  tal 
ruido  que  aeeirdei  assustada,  pedindo  luz,  por  uão  saber  a 
causa  do  ruido.  Logo  que  verifiquei  que  o barulho  vinha  da 
caixa  onde  estavam  os  insectos,  abria-a,  mas  fiquei  tão  es- 
pantada que  a deixei  eahir,  ao  ver  que  delia  sabia  fogo  e que 
algumas  das  jakiranaboyas  que  sshiram  produziam  cham- 
' mas.  Constatando  o phenomeno,  acalmei-me  do  susto  e apa- 
nhei 08  insectos,  maito  admirada  dc  seu  explendido  aspecto.  > 
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á tarde,  proxiino  ao  acanifiarncnlo,  o zumbido  da 
jakiranaboya,  zumbido  que  ò scmclbanto  a unia  mi- 
niatura de  um  apito  prolongado  de  uma  locomotiva 
(I)  e que  só  áquella  liora  ella  o produz,  lançam  de- 
pressa, sobre  um  brazeiro,  alguns  punhados  de  fari- 
nha de  mandioca  ou  do  lollias  verdes,  afim  de  aílas- 
tar  0 animal  «cií/o  thoraa'  b armado  do  um  dardo 
homicida» . 

«No  alto  Heni,  Bolivia.  viu,  poróm,  aquelle  via- 
jante, quando  navegava  o rio  Mapiri,  um  iiidio  apa- 
nhar uma  jakiranaboya  caluda  sobro  a embarcaçno, 

0 deixar,  sem  receio  algum,  que  ella  passasse  sobro 
0 seu  tronco  nii». 

E’  verdade  que  os  nossos  aborigonas,  sobretudo 
os  da  tribu  tupi-giiarany,  revelaram-se  provectos  ob- 
servadores da  natureza.  A sua  nomenclatura  demons- 
tra essa  notável  aptidao  e,  delininindo  com  certa 
precisão  os  seres  e objectos  nomeados,  sobretudo  os 
nomes  de  anirnaes,  em  particular,  tem  directa  refe- 
rencia ao  seu  aspecto  externo,  ao  instincto  cu  ao 
modo  de  vida.  Assim,  pois,  muito  acortadamente,  o 
nome  jakiranaboya  signilica,  na  nomenclatura  tupy- 
guarany  — cigarra  ccm  cabeça  de  cobra,  ou  me- 
lhor — cigarra  que  'parece  cobra. 

Realmente,  o appendice  cephalico  da  jakirana- 
boya tem  grande  parecencia  com  a cabeça  de  certas 
cobras.  Vejo  nisso,  e nao  posso  attribuir  a outra 
cousa,  no  estado  actual  dos  nossos  conhecimentos  e 
das  nossas  hypotheses,  — isto  6,  nesse  extraordiná- 
rio desenvolvimento  e insigne  fórma  da  cabeça  desses  , 
insectos,  um  apurado  caso  de  mimetismo,  segundo 
0 qual  estes  insectos,  sem  orgSo  nenhum  de  defesa 
ou  ataque,  parecem-se  ou  confundem-se  com  a cobra, 
animal  quasi  sempre  dotado  de  meio  eííicaz  de  de- 
fesa. Provavelmente,  devido  a esta  obra  de  adaptaçSo 
6 que  0 povo  supersticioso  deu  origem  á aversHoás 
jakiranaboyas  que  reputam  anirnaes  perigosos  c vo- 
nenosissimos. 


(i)  K»tribu!içfio  provavelmente  emittida  pela  Guesada  gigon(01iv.)  — Nou 
da  redacfSo*  • 
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Kigiira  escheiuatica  do  appendico  cephalico  (>  do  prolliorax 
do  uma  Laternarin,  com  explicação  dos  lermos  leclmicos  usados  uas 
descripções  do  presente  tral)alho; 


A — appendico  ce|)lialieo 

V — vertex 

l’ST  — post-fronte 

KIÍX  — faceta  externa  prcfrontal 

FiM  — » mediana  » 

Altl’ — area  externa  » 

A1’V  — apico  vertical  / 

Al’l''  — » prcfrontal 

(I  1 — primeira  Rildtosidade  , 

(i  2 — segunda  » 

KC  faces 

KXK  oxcavação  prefruntal 
1’  prothorax 

CM  — carena  mediana 

CL  — > lateral 

Ml’  — metade  posterior 
MA  — » anterior 
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dscrafics  solire  tcríõs  peiies  c õiaiiiita  (lo  Brasil 
c mais  particntaienlo  solirc  siia  ostcolojia 

R«to  Dr.  R.  W.  Shufoldt,  C.  IVI.  Z.  S.,  ©tc. 

(Estampas  sbgunoo  pnoTOORA! iiias  do  autou) 

Em  uma  estimada  carta,  datada  do  Museu  Pau- 
lista, S.  Paulo,  Brasil,  de  15  de  Abril  de  1920,  o 
Dr.  AíTonso  d’E.  Taunaj,  Director  daquella  Institui- 
ção, informa  que  me  remetteu,  com  o meu  endere- 
ço de  Washington,  a seguinte  lista  de  mammíferos 
e de  peixes  : 

MAMMÍFEROS 

Muridae 

N.  556  — Akodon  lasiurus  Lund.  Piracica- 
ba, S.  Paulo. 

N.  568  — Oxymicterus  rufus  Desm.,  Santa  ' 
Catharina. 

N.  478  — Oryzomys  flavescens.  Piracicaba,  / 
S.  Paulo. 

N.  869  — Oryzomys  physodes  Licht.  Santa 
Catharina. 

N.  3408  — Fligmodontia  tcner  Winge.  Pi- 
racicaba, S.  Paulo. 

Didelphidae 

N.  1522  — Peramys  ilieringi.  Serra  da  Can- 
tareira, S.  Paulo. 

N.  3423  — Marmosa  pusllla  Desm..  S.  Lou- 
renço,  Rio  Grande  do  Sul. 
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PEIXES 

Oncocepkalus  longirostris  Guv.  et  Vai.  — San- 
tos. 

Plecostomus  auroguttatus  Kner.  — Piracica- 
ba, S.  Paulo. 

Monocanthm  hispidus  L.  — S.  Sebastião,  São 
Paulo. 

Pseudophnelodus  zungaro  Ilumb.  — Itatiba, 
S.  Paulo. 

Pachyops  adspersus  Gem.  — Rio  Doce,  Es- 
pirito Santo. 

Holocentrus  ascensionis  Gab.  — Ilha  Grande, 
Rio  de  Janeiro. 

No  decurso  de  algumas  semanas,  todo  este  ma- 
terial veiu  ter-me  ás  mãos,  em  excelleiite  ordem. 

Todos  estes  especimens,  antes  de  serem  em- 
barcados para  tnim,  tinham  sido  guardados  em  al- 
gum liquido  preservativo,  tirados  e em  seguida  pos- 
tos a seccar  completamente  ; isto  os  tinha  tornado 
duros  e quebradiços.  Alim  de  descrever  os  seus  es- 
queletos, era  evidenteraente  preciso  fazel-os  passar 
pelo  processo  usual,  algo  tedioso,  de  tornal-os  ma- 
cios e Üexiveis.  No  caso  dos  mammiferos,  foi  isso 
feito,  com  muita  habilidade,  pelo  sr.  J.  M.  Scoilick, 
osteologisla  do  Museu  Nacional  dos  Estados  Uni- 
dos, e todos  os  seis  esqueletos  foram  por  elle  pre- 
parados, para  a respectiva  descripção.  Tão  perfeiia- 
mente  tinha  o sr.  Scoilick  extrahido  as  pelles  da- 
quelles  especimens,  que.  poucos  dias  depois,  o sr. 
Jorge  Marschall,  da  Divi.>-ão  Paxidermica  do  Mu- 
seu, poude  preservar  tão  íiern  aquellas  pelles,  co  uo 
se  tivesse  n provindo  do  material  fresco  ; elitas  ope- 
rações exigiram  grande  habilidade  e paciência. 
Quando  assim  finalraente  prejjarados  estes  seis  es- 
queletos, foram  elles,  co  u a permissão  do  Ur.  Tau- 
nay,  por  mim  presenteados  ás  collecções  de  mam- 
miferos do  Museu  Nacional  dos  Estados  Unidos, 
com  0 fim  de  habilitar-me  a tomal-os  emprestados 
para  sua  descripção,  praxe  essa  habitual  da  parte 
daquella  Instituição.  Isto,  como  no  caso  presente, 
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é satisíactorio  por  todos  os  lados,  especialmenle 
tendo- se  eni  vista  o facto  de  haverem  as  autorida- 
des do  Museu  preparado,  cora  tanta  perfeiçSo,  estes 
especiraens  de  marniniferos,  para  serem  pliotogra- 
phados  e descriptos. 

Dos  esqueletos  dos  peixes,  emprehendi  eu  pro- 
prio  0 preparo,  e,  com  esse  intuito,  colloquei 
os  especimens  do  Oncocephalus  longirostris  e do 
Plecostomus  auroguUalus  em  agua  pura,  para  uma 
raaceraçao  parcial,  tendo  primeiramente  feito  photo- 
graphias  do  tomanho  natural  ( vistas  lateral  e su- 
perior ) do  P.  aurogutlatus.  Devido  a circumstan- 
cias  que  nSo  dependeram  de  mim,  os  peixes  foram 
deixados  na  agua,  algumas  horas  demais ; conse- 
guintemente 0 processo  da  raaceraçao  foi  um  tanto 
exaggerado,  resultando  dahi  a quasi  completa  des- 
articulação do  P.  auroguUatus, 

Todavia,  na  qualidade  de  esqueletos  desarticula- 
dos, estes  especimens  tinham  grande  valor  e foram 
estudados  na  presente  relaçao-  Este  facto  foi  com- 
raunicado,  por  carta,  ao  Dr.  Taunay,  que  prompta- 
mente  enviou  duplicatas  dos  2 peixes  alludidos. 

Em  seguida,  fiz  negativas  reduzidas,  vistas  su- 
periores, de  6 das  7 pelles  de  raamrniferos,  omit- 
tindo  0 Oryzomys  ftavescens.  visto  como  n3o  ha- 
via espaço  para  ellas,  em  nenhuma  das  duas  chapas. 

Esta  operaçSo  foi  seguida  pela  confecção  do 
outra  negativa,  dando,  em  tamanho  natuial,  os  es- 
queletos desarticulados  do  Oxymicterus  rufus  e do 
Oryzomys  physodes,  ambos  da  lista  supra. 

Gomquanto  a pelle  preparada  do  Oryzomys 
fíavescens  seja  de  primeira  ordem,  o esqueleto  acha- 
se  muito  fracturado,  e com  particularidade  o cra- 
neo ; isso  foi  provavelmente  devido  ao  methodo  de 
sua  captura. 

Gomo  no  caso  de  todas  estas  pelles,  notar-se-á 
que  lhes  faltam  os  pés,  e náo  foi  possivel  salvar 
essas  peças,  na  occasião  era  que  este  material  foi 
preparado. 

Oryzomys  flavescens  é antes  de  uma  côr  pal- 
lida  de  pelle  de  anta  curtida,  em  cima,  e de  um  branco 
sujo,  ou  de  ura  matiz  acinzentado,  em  baixo.  _As 
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vibrissas  ( pellos  do  nariz ) são  antes  longas  e nu- 
merosas, sendo  da  mesma  cor  que  o dorso. 

Comprimento  do  corpo  8.5  eras.  e comprimento 
da  cauda  11  cms. ; olhos  e ouvidos  pequenos. 

Relativamente  ao  seu  systema  osseo,  este  boni- 
to ratinho  apresenta  uma  disposição  murina  com- 
pletamente typica,  concordando,  debaixo  de  muitos 
pontos  de  vista,  com  o que  se  nos  depara  nos  re- 
presentantes do  genero  Perornyscus. 

O numero,  fórraa  e disposição  das  vérte- 
bras e costellas  concordam  largamente  era  sua 
morphologia  e também  entre  as  duas  especies  e 
isso  é mais  ou  menos  verdade,  quanto  ao  esque- 
leto da  cinta  dos  hombres,  da  bacia  e dos  mem- 
bros. 

Oryzomys  flavescens  possue  na  cauda  tres  ou 
mais  vertebras  mais  do  que  os  ratos  do  matto  do 
genero  Perornyscus,  facto  esse  de  pouca  impor- 
tância. 

Na  presente  collecção,  encontramos  ura  outro 
representante  do  genero  Oryzomys  — isto  é,  o O. 
yhysodes  (Chapa  I,  fig.  1 ; Chapa  III,  fig.  7). 

Esta  é uma  fôrma  muito  maior  do  que  o O. 
flavescens  e algum  tanto  mais  escuro  em  cima,  ao 
passo  que  as  suas  partes  inferiores  são  do  mesmo 
sombreado  acinzentado  pallido.  Em  vida,  ou  pelo 
menos,  o especimen  em  nosso  poder,  mede,  em  com- 
primento do  corpo  (até  á raiz  da  cauda),  18.3  cms. 
e a cauda  14.6  cms.  (O  colleccionador  não  mencio- 
nou no  rotulo,  o sexo  deste  individuo).  As  suas  ore- 
lhas são  de  proporções  moderadas  e as  vibrissas  são 
longas  e muito  abundantes.  O diâmetro  das  palpebras 
(longitudinaes)  é mais  ou  menos  egual  a do  O.  fla- 
vescens, isto  é,  5 mm. ; pés  faltando  pelle,  mas  com 
0 esqueleto  completo.  (Chapa  III,  fig.  7). 

Comparando  o craneo,  a mandibula  e dentes  do 
Oryzomys  physodes  com  as  partes  correspondentes, 
em  qualquer  especie  média  do  genero  Perornyscus, 
descobrir-se-á  que  as  diíferenças  nos  caracteres  são 
muito  insignificantes,  e visto  como  o typo  caracte- 
ristico  do  rato  é bem  conhecido,  não  se  faz  preciso 
entrar  em  taes  minúcias  nesta  relação. 
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Oi'ifzomy&  physodes  possue  12  paros  de  cos- 
tellas  tlioracicas  dos  quaes  o primeiro  é pequeno 
e muito  curvo;  ellas  se  articulam  entre  a sétima 
vertebra  cervical  e as  primeiras  dorsaes.  Na  ver- 
dade, todas  as  aostellas  se  articulam  entre  os  cen- 
tros das  vertebras  e este  rato  possue  12  pares  del- 
ias, ao  passo  que  o Peromy&cm  parece  ter  13  pa- 
res. Ao  mesmo  tempo,  os  esqueletos  destes  dous 
ratos  são  muito  semelhantes. 

A segunda  vertebra  dorsal,  na  columna  verte- 
bral do  O.  physodes,  possue  uma  saliência  neural 
alta ; esta  é mais  curta  na  terceira  dorsal,  e ainda 
mais  curta  em  todas  as  outras  dorsaes  restantes, 
das  quaes  parece  haver  13  ao  todo,  o 6 na  divisão 
lombar  da  espinha. 

Tres  vertebras  ligam-se  para  a constituição  do 
sacro,  ao  passo  que  se  contam  29  vertebras  na  cauda. 

Voltando  á bacia,  devemos  notar  que  os  ilia- 
cos  são  alongados,  estreitos  e curvados,  de  diante 
para  trás,  estando  a cavidade  em  cada  um  delles, 
ao  longo  da  superfície  tnais  e.xterna. 

Considerada  em  sua  totalidade,  a bacia  é larga 
e truncada  posteriormente,  de  contorno  triangular, 
com  um  grande  buraco  obturador  subelliptico  por 
bai.xo  do  centro,  de  cada  lado.  Uma  cavidade  coty- 
loide  inteira,  circular,  com  a respectiva  peripheria 
relativamente  levantada. 

As  clavículas  são  bem  desenvolvidas,  como  o ó 
0 esterno,  em  toda  sua  extensão.  No  antebraço  as 
phalanges  são  todas  livres  e tòrn  unhas  nas  articula-  j 
ções  das  suas  respectivas  extremidades.  Quanto  aos 
ossos  do  antebraço  e do  braço,  elles  concordam  in- 
timamente com  as  íórmas  aílins  já  descriptas  de 
Muridae. 

Notam-se  vários  pontos  interessantes,  no  esque- 
leto do  membro  pélvico  deste  rato  brasileiro. 

No  feinur,  encontram-se  a diaphyse  direita  e 
cylindrica,  e a cabeça  de  osso  completamente  es- 
pherica,  com  o collo  mais  ou  menos  constricto. 
Sobre  este  e a respectiva  cabeça,  levanta-se  o bem 
visivel  grande  trochanter,  com  a cavidade  funda, 
em  sua  superfície  mesial.  O pequeno  trochanter.  6 
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delgado  e semelhante  a urna  cidsta.  Distalmente  e 
para  trás  de  qualquer  dos  dois  condjdos,  encontra- 
mos um  sesamoide  de  bom  tamanho.  Anterior- 
mente vè  se  tarabem  uma  grande  rotula  oval. 

A libia  é arqueada  para  diante  proximalraente 
e apresenta  uma  curva,  em  sentido  inverso,  na  sua 
outra  metade ; em  cima,  ella  é comprimida,  de  lado 
a lado,  com  uma  borda  anterior  aguda  ; distalmente, 
0 osso  é algum  tanto  contrabido  e de  fôrma  sub- 
cylindrica.  O seu  condylo  mais  interno  constituo  a 
parle  principal  da  articulação  com  o astragalo. 

Delgado  em  suas  proporções,  o peroneo  é de 
fôrma  direita  e funde-se  embaixo  com  a diaphyse 
do  libia,  na  juncção  do  seu  terço  médio  com  o in- 
ferior. Proximalraente,  a cabeça  alargada  do  osso 
é comprimida  antero-posterior mente  e articula-se 
por  baixo  da  borda  saliente  da  cabeça  do  tibia. 

No  tarso,  o osso  alongado  do  calcaneo  é bas- 
tante saliente  posterior  mente,  sendo  os  restantes  ossos 
do  tarso  bem  desenvolvidos  e apresentando  os  usuaes 
caracteres  murinos. 

Nenhuma  fusão  se  dá  entre  os  ossos  do  meta- 
tarso  e muito  menos  nas  articulações  das  phalan- 
ges  ; por  outras  palavras,  todos  os  5 dedos  dos  pés 
são  funccionaes,  sendo  o mais  curto  o hallux  e 
immediato  em  tamanho  o «uVumws,  ao  passo  que  os 
tres  médios  são  praticamente  de  um  sô  tamanho. 
Todas  as  articulações  ungneaes  são  curvas  e reves- 
tidas de  uma  substancia  córnea. 

Pequenissimos  sesamoides  podem  encontrar-se 
nos  tendões  plantares,  justaraente  por  diante  do  cal- 
oaneo. 


Eligmodontia  tkner 
(Chapa  II,  Fig.  6) 

N.  da  Srnithsonian,  236  675 

Este  é um  pequeno  rato  de  estructura  e appa- 
rencia  médias ; tem,  no  corpo,  o comprimento  de 
7.5  cms.,  e o mesmo  comprimento  na  cauda,  olhos 
pequenos  e vibrissas  moderadamente  compridas  e 
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bem  abundantes.  A sua  pelle  em  cima  é antes  de 
um  vermelho  carregado,  sendo  um  tanto  mais  pal- 
lida  nas  partes  inferiores.  O seu  esqueleto,  que 
comparei  e estudei  bem  de  perto,  não  parece  apre- 
sentar caracteres  peculiares  diversos  dos  que  se  es 
pera  encontrar,  no  pequeno  rato  do  campo  da  sua 
especie.  ( N.  236.675  da  Smithsonian.  ) 

Akodon  lasiurus 
( Chapa  II,  Fig.  6 ) 

N.  da  Smithsonian,  236.671 

De  fórma  algo  corpulenta  e com  uma  cauda 
relativamente  mais  curta,  este  é um  rato  do  tama- 
nho e figura  do  Pcromyscus  leucopus  americano. 
Em  proporção,  todavia,  tanto  os  olhos  como  as 
orelhas  s3o  eíFectiva  e relativamente  menores.  Em 
cima,  a pelle,  urti  tanto  espessa,  é de  um  cinzento 
avermelhado,  e os  lados  e as  partes  inferiores  de 
um  cinzento  enfumaçado. 

Comprimento,  10.5  cms. ; cauda,  7.7  cms. ; 
pello  muito  cerrado  e antes  longo;  fórma  corpu- 
lenta. ( Sexo  nao  mencionado.  ) 

Os  ossos,  no  caso  deste  especimen  particular, 
estavam  consideravelmente  quebrados,  provavelmente 
por  incidente  da  captura. 

Comtudo  0 estudo  destes,  além  da  questão  re- 
lativa á differença  de  tamanho,  não  revela  caracter 
algum  muito  distinctívo ; e a fórma,  como  no  caso  / 
de  outros  ratos  desta  collecçãn,  devia  ter  sido  collocada 
em  outro  genero,  de  accôrdo  com  os  caracteres  e 
proporções  que  apresenta  o seu  feitio  exterior. 

OxYMrCTERUS  RUKUS 

(Chapa  II,  fig.  2;  Chapa  III,  fig.  8) 

iV.  da  Smithsonian  236.672  ( sexo  ? ) 

Eis  aqui  uma  forma  murina  decididamente  bel- 
la  de  tamanho  comparativamente  grande,  e distinc- 
tamente  mais  ou  menos  differente  das  precedente- 
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mente  mencionadas  neste  trabalho.  Em  relação  á cir- 
cunferência, 0 corpo  é apparentemente  de  fórma  alon- 
gada e a cabeça  relativamente  grande,  A julfíar 
pela  pelle  que  possuímos,  o focinho  parece  estreito 
e algo  saliente.  Não  posso  dizer  se  o pello  in  vivo 
se  conserva  erecto,  como  está  na  pelle. 

Apparentemente  os  olhos  são  multo  pequenos 
e as  orelhas  são  muito  maiores,  para  um  animal 
do  seu  tamanho. 

O seu  pello  um  tanto  espesso,  é de  um  bonito 
colorido  vermelho  em  cima,  tornando-se  elle  menos 
acentuado  e como  que  crestado  nas  partes  inferiores. 
Comprimento  14.5  cms.,  cauda  lU.5  cms. 

Os  pés  de  traz  são  na  verdade  grandes,  bem 
tres  vezes  tão  grandes  e tão  fortes  como  os  dos  mem- 
bros anteriores,  e isto  é provavelmente  também 
encontrado  nos  ossos  longos  destas  partes  do  es- 
queleto. 

E*  pena  que  o craneo,  neste  especimen,  esteja 
tão  díunniücado,  tornando  assim  obscuros  alguns  dos 
seus  caracteres  mais  importantes  (Chapa  III.,  c,  d 
e e).  Dispomos,  comtudo,  do  sufficiente  para  notar 
a evidente  e.xtensão  para  adiante  da  parte  facial  do 
craneo,  (os  nasaes  e premaxillares  unidos)  para 
além  das  sedes  dos  dentes  incisivos  superiores  (Cha- 
pa III , (?).  Superiormente,  o craneo,  em  sua  area 
parietal,  é largo,  chato  e liso;  mas  este  é,  mais  ou 
menos,  o caso  em  todos  os  Muridae,  isto  ò,  ani- 
raaes  ern  que  elle  não  se  afasta  muito  demais  do  dos 
typos  de  regra,  o que  pode  ser  verdadeiro  com  rela- 
ção a estas  formas. 

As  vertebras  cervicaes  são  grandes,  largas  e 
extraordinariamente  bem  desenvolvidas.  O atlas  6 
um  tanto  comprimido  de  cima  para  baixo,  e as  su- 
perfícies ou  cavidades  articulares  para  os  condylos 
occipitaes  bem  extensas. 

O axis  possue  uma  apophyse  neural  enorme- 
mente desenvolvida,  ao  passo  que  todas  as  outras 
cervicaes,  posteriormente  a ellé,  são  muito  compri- 
midas de  diante  para  traz. 
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Por  baixo  do  centro  da  sexta  cervical,  sobre 
ambos  os  lados,  existe  uma  manifesta  saliência  qua- 
drilátera, caracter  encontrado  em  todos  os  ratos. 

Gome  se  dá  habitualmente,  o curto  e espesso 
primeiro  par  de  costellas  se  articula  entre  es  cen- 
tros da  ultima,  ou  septima  vertebra  cervical  e^  da 
primeira  dorsal,  possuindo  este  segmento  da  espinha 
uma  saliência  neural  baixa  e pouco  manifesta,  ao 
passo  que  a da  segunda  dorsal  é extraordinariamen- 
te longa,  direita  e delgada. 

Nao  ha  saliências  hemaes  nas  vertebras  dorsaes, 
ao  passo  que  cada  qual  e todas  possuem  saliências 
neuraes  bem  desenvolvidas. 

Ha  13  pares  de  coUellas  Uioraclcas  e as  sete 
principaes  dentre  estas  unem-se  ao  esterno  por  meio 
de  costellas  costaes  cartilaginosas,  que  s3o  lluctuan- 
tes  nos  pares  restantes. 

O grande  manubrio  do  esterno  6 de  fórma  tri- 
edra  com  uma  aresta  baixa,  média  e longitudinal, 
que  corre  anteriormente  por  toda  sua  extensão. 

O primeiro  par  de  costellas  costaes  articula-se 
com  os  seus  ângulos  superiores  mais  externos,  e o 
segundo  par,  com  os  seus  ângulos  inferiores,  onde 
0 manubrio  é muito  estreito,  e de  lado'  a lado. 

Em  cada  angulo  postero-externo  do  manubrio, 
articula-se  a extremidade  mesial  de  uma  clavicula. 
Esta  é longa  e delgada,  e apresenta  cada  uma  a 
usual  curva  sigmoide.  Na  extremidade  distai  do  es- 
terno, observa-se  o appendice  xiphoide,  longo,  es-  ' 
treito  e guarnecida,  na  ponta,  de  um  pedaço  de  car- 
tilagem estendida  lateralmente. 

Este  rato  possue  sete  vertebras  lombares,  que 
augmentam  de  tamanho  á medida  que  se  approxi- 
mam  do  sacro,  ao  passo  que  as  suas  diapophysis 
protrusas  se  tornam  gradualrnente  mais  longas. 

^ Todas  ellas  possuem  saliências  (espinhas)  neu- 
raes, roas  não  hemaes. 

Quatro  grandes  vertebras,  com  «processos»  neu- 
raes unem-se  solidamente  para  formar  o sacro,  po- 
rem’tão  somente  as  duas  primeiras  se  acham  em 
contacto  intimo  com  as  superficiaes  da  bacia. 
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Ha  vinte  e seis  vertebras  caudaes  e,  segundo 
Flower,  o rato  conhecido,  sob  o nome  de  Mus  fu~ 
cipes  apresenta  o mesmo  numero  na  cauda  (1). 

A bacia  é forteraente  constituída  e relativamen- 
te grande  para  o tamanho  do  animal.  Os  estreitos 
e robustos  iliacos  curvatn-se  para  íóra,  e tornam-se 
consideravelmente  salientes  alem  do  sacro,  de  ca- 
da lado. 

Ambos  os  acetabulos  são  fundos  e de  contorno 
circular,  ao  passo  qne  a bem  juxta-posta  symphyse 
do  pubis  tem  um  cumprimento  de  uns  seis  railli- 
tros.  Em  cada  um  dos  acetabulos,  ha  ura  grande 
buraco  obturador  elliptico,  sendo  a bacia,  quando 
considerada  como  um  todo,  truncada  em  quadrado 
posteriormente  (Chapa  III.  fig.  8). 

Gomo  era  de  esperar,  as  omoplatas  neste  rato 
são  bem  desenvolvidas  e fazem  as  suas  articula- 
ções com  as  clavículas  e os  huraeros  ; a sua  fórma  es- 
tá bera  representada  na  figura  I da  Chapa  III.  Qual- 
quer dos  dous  ossos  ô trapezoidal,  vendo-se  a base 
da  figura,  no  bordo  externo  ou  axillar. 

A apophyse  acromial  é achatada  de  cima  para 
baixo  e muito  alongada,  sahindo  da  lamina  do  osso, 
ligeiramente  interna  ao  seu  centro.  A apophyse  co- 
racoide  é pouco  desenvolvida,  confundindo  se  com 
a cabeça  do  osso,  para  formar  a cavidade  glenoide 
paraohumero.  Anteriormente  a sua  superfície  é lisa, 
as  usuaes  saliências  musculares  estando  apenas  era 
ligeira  evidencia. 

Um  humero  tem  o comprimento  de  1.85  cm., 
estando  a diaphyse  um  tanto  torcida  sobre  si  mesma, 
e estando  a sua  metade  distai  comprimida  de  dian- 
te para  traz.  Achando-se  em  angulo  recto  era  re- 
lação á extremidade  proximal  da  diaphyse,  a cabe- 
ça antes  pequena  e heraispherica  do  osso  está  cora- 
pletamente  circumscripta  por  ura  collo,  com  fundo 
mal  definido.  Além  deste,  na  juncção  dos  terços  medio 
e superior  da  diaph}'^se,  eleva-se,  perpendicularmente 
á sua  superfície,  uma  apophyse  visivel,  achatada  e 


(1)  Flower  W,  H,  «Ostcology  of  the  Mammali»*,  3.  ed.,  1855,  p«g.  fô. 
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triangular,  que  serve  para  inserçãcs  musculares.  A 
extremidade  trochlear  é muito  larga,  de  lado  a lado, 
ao  passo  que  a fossa  olecraneana  que  lhe  fica  por 
cima,  posto  que  funda,  n3o  é perfurada. 

Ossos  do  antebraço  delgados,  curvos  e na  maicr 
parte,  bern  applicadas  um  comra  o outro  no  esque- 
leto devidamente  articulado. 

Gubito  com  uma  apophyse  olecraneana  grande 
e alongada,  que  é uma  directa  continuação  da  sua 
diaphyse;  a sua  extremidade  dahi  para  diante  é alar- 
gada e arredondada  distai  mente.  Forma,  ao  se  unir 
á diaphyse,  a parte  principal  da  grande  cavidade 
sigmoide  para  a articulação  do  humero. 

No  especime  que  temos,  veriíica-se  uma  coisa 
curiosa  no  cubilo  direito  : a apophyse  olecraneana 
separou-se  da  diaphyse  do  osso,  mais  ou  menos  no 
meio  da  cavidade  sigmoide. 

Se  isso  não  é um  facto  congénito,  mas  sim  de- 
vido a algum  traumatismo,  duranta  a vida  adulta, 
a união  teria  deixado  de  dar-se  outra  vez,  prova- 
velmente em  consequência  da  acção  muscular.  Em 
vez  disto,  porém,  formou-se  uma  perfeita  articulação 
entre  o olecraneo  independente  e a diaphyse,  o es- 
queleto do  antebraço  não  apresentando  modificação 
alguma,  seja  em  atropina,  seja  em  forma.  E'  ditlicil 
dizer-se  como  tal  facto  veio  a realisar-se.  Na  figura 
Chapa  III,  vè-se  bem  o antebraço,  sem  a apo- 
physe olecraneana. 

O carpo  no  Oxymicierus  compõe-se  dos  usuaes 
nove  o.ssos  encontrados  nos  Muridae  geralmente, 
sendo  as  mesmas  as  suas  articulações  e bem  conhe- 
cida a sua  disposição  geral. 

Os  ossos  do  melacarpo  e das  phalãnges  nada 
apresentam  de  peculiar. 

Garras,  com  revestimento  corneo,  longas  e agu- 
çadas, nos  trez  dedos  médios,  ao  passo  que  o pol- 
legar  ó curto  o rombudo,  posto  que,  co  no  no  dedo 
minimo,  elle  possue  uma  garra,  on  unha  córnea. 

Corno  na  maior  parte  dos  roedores  desta  classe, 
o m mbro  abdominal  é muito  desenvolvido,  e os 
ossos  do  esqueleto  em  proporção  ao  tamanho  do 
animal,  fortes  e pesados  (Chapa  III.,  figura  8 o.,  ^3,). 
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Femur  cora  o compriraento  de  2,7  eras.,  sendo 
direita  a diaphyse  e subcylindrica  de  forma.  A sua 
cabeça,  cora  uraa  cavidade  insignificante  para  o li- 
gamento redondo,  6 bem  diíTerenciada  e de  forma 
hemispherica.  O grande  trochanter,  solido,  levanta-se 
um  pouco  acima  delia,  sendo  muito  concavo  era  seu 
aspecto  interno  e convexo  externamente.  Em  baixo, 
no  logar  habitual,  ha  ura  accentuado  pequeno  tro- 
chanter; directamente  por  baixo  delle,  na  diaphyse, 
ha  uma  crista  delgada  e levantada,  appareate  nente 
para  a adherencia  de  alguns  dos  rausculos  proce- 
dentes da  bacia. 

Na  extremidade  distai  os  condylos  são  muito  de- 
senvolvidos anteriorraente,  limitados  por  uraa  gotei- 
ra intercondyliana  muito  estreiU  e alongada,  era  que 
se  articula,  durante  a vida  do  individuo,  uraa  rotula 
longa  e nada  larga. 

Posteriorraente  encontra-se  ura  sesamoide  ex- 
tremaraente  minusculo,.  acima  de  cada  um  dos  con- 
dylos. 

Ttbia  muito  desenvolvida  em  sua  metade  pro- 
xiraal,  sendo  chata  posteriormente,  aguda  na  frente 
e escavada,  era  grande  extensão,  nas  suas  superfí- 
cies lateraes. 

Antes  delgada  de  forma,  e apresentando  apenas 
pequena  curvatura,  a metade  distai  da  diaphyse  da 
tibia  é completaraente  lisa;  e posteriormente,  na 
juneção  dos  terços  médio  e inferior  da  diaphyse,  no- 
tamos a extremidade  inferior  do  peroneo  que  se 
funde  com  aquella  no  ponto  mencionado. 

De  facto,  o peroneo  é ura  osso  muitissimo  del- 
gado e curvo,  permanecendo  tão  afastado  da  tibia, 
que  0 espaço  inter-osseo  tem  o contorno  de  um  ellipse 
um  pouco  largo  (fechado  em  cima)  ; em  sua  extre- 
midade superior,  o peroneo  é ura  tanto  alargado  e 
apre.senta  a sua  usual  articulação  com  a tibia,  á 
margem,  abaixo  da  cabeça  da  mesma. 

Oxyrnicterus  possue  um  pé  grande,  e isso  está 
bem  indicado  em  seu  esqueleto.  Gomo  na  msior  parte 
de  ratos  desta  especie,  o osso  do  calcanhar  proemina 
consideravelmente  para  traz,  ao  passo  que  o astro- 
gallo  effectua  as  suas  usuaes  articulações  com  a tibia, 


— 515  — 


calcaneo  e tarso.  Os  ossos  destes  sSo  pequenos  e 
contrahidos,  posto  que  apresentando  as  costumeiras 
articulações  e funcções. 

Todos  os  ossos  do  metatarso  s3o  direitos,  com- 
pridos e antes  delgados  ; o mais  interno  é o mais  curto 
de  todos  os  cinco;  o mais  externo  ó o imrnediato 
em  tamanho,  o medio  um  pouco  mais  cotnprido,  ao 
passo  que  os  dous  restantes  s3o,  mais  ou  menos,  do 
mesmo  comprimento. 

As  delgadas  articulações  pbalangeanas  apresen- 
tam considerável  curvatura,  especialmente  as  dos 
tres  dedos  do  centro.  Cobrindo  articulações  ungueaes, 
encontramos  garras  córneas,  que  s3o  um  tanto  alon- 
gadas, curvas  e ponteagudas.  Em  matéria  de  tamanho 
e proporções,  ellas  concordam  com  as  das  mSos, 
mais  ou  menos,  como  se  poderá  apreciar,  olhan- 
do-se a Chapa  III. 

— Podemos  agora  passará  consideração  dos  Di- 
delphidae  desta  collecção,  que  s3o  representados  por 
duas  especies,  a saber  : Marmosa  pusilla  e Pera- 
viys  iheringi, 

Peramys  iheringi 
( Chapa  I,  iig.  3 ) 

( Reduzida  ccca  de  metada  ) 

{Museu  Nacional  dos  E.  Unidos,  N.  236.676) 

Este  interessante  animalzinho  ô ura  dos  meno- 
res « opossums  » existentes.  Da  ponta  do  focinho 
até  a raiz  da  cauda,  mede  apenas  7 cms , tendo  a 
cauda  o comprimento  de  dous  cms.  e sete  mm.. 
O focinho  é pontudo  e alongado,  como  em  alguns 
musaranhos,  ao  passo  que  os  olhos  s3o  pequenos  e 
38  orelhas  grandes  e um  pouco  pontudas  em  cima. 
A pelle  6 de  uma  côr  de  rapé  carregada  em  cima, 
com  uma  risca  mais  escura  e muito  estreita,  que 
vai  de  entre  os  olhos,  até  a raiz  da  cauda.  Ha 
uma  risca  lateral  semelhante,  em  cada  lado  desta, 
correndo  entre  o hombro  e o llaiico.  Sobre  o lado 
inferior,  a pelle  é de  ura  sombreado  côr  de  cinza, 
e todo  0 pello  é molle  e macio. 
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Marmosa  pusilla 
( Chapa  II,  íig.  5 ) 

( Praiicamente  do  tamanho  natural) 

Este  pequeno  « opossum  » existe  no  Rio  Gran- 
de do  Sul  e provavelmente  em  outras  localidades 
do  Brasil,  é uma  especie  muito  maior  do  que  o 
Perainijs  iherimji,  e sua  pelle  não  é de  coloração 
tão  rica,  nem  apresenta  marca  alguma.  As  partes 
superiores  podem-se  dizer  de  côr  parda  e as  infe- 
riores cinzentas.  O focinho  é antes  curto,  e muito 
pequenos  os  olhos ; oreJias  não  grandes  parecera 
como  sendo  mutiladas  nesta  especie;  pés  e mem- 
bros, pequenos  e fracos.  Comprimento  do  corpo,  da 
ponta  do  focinho  á raiz  da  cauda,  9,4  eras. ; a 
cauda  comprida,  delgada  e sem  pello,  mede  10,7 
cms.  de  comprimento.  Vibrissas  poucas  o muito  • 
curtas. 

— Esqueletos  do  Peraniys  iheringi  e da  Mar- 
mosa pusilla.  ( Ns.  236.676  e 236.677,  respecti- 
vamente, da  Instituição  Sraithsoneana. ) 

Estes  pequenos  « opossums  » possuem  ura  sys- 
tema  osseo  muito  delicadamente  constituido,  sendo 
todos  os  ossos  extremamente  finos  na  caixa  do  cra- 
neo  e delgadissimos  na  caixa  das  costellas  e ossos 
longos  dos  membros ; por  este  motivo,  são  muito 
frágeis  ern  um  esqueleto  seceo. 

No  craneo,  a fórmula  dentaria  e os  caracte- 
res dos  dentes  destes  diminutos  Didelphidae,  são 
interessantes,  quando  comparados  com  os  de  outras 
especies,  e para  esse  fim  disponho  de  um  pouco  de 
material.  Em  primeiro  logar,  ha  um  craneo  do 
« opossums  » de  Virgínia,  muito  eleganteraente  pre- 
parado pelo  Dr.  Jacob  L.  Wortman,  que  me  foi  dado 
de  presente,  no  tempo  em  que  eu  trabalhava  no 
Museu  Medico  Naval,  durante  a grande  guerra  mun- 
dial. Encontro,  era  seguida,  um  extraordinário  cra- 
neo ( N.  13.330,  ç ) que  me  foi  bondosamente  em- 
prestado pelo  Museu  Nacional  dos  Estados  Unidos. 

Este  é um  terço  maior  do  que  o craneo  dado 
pelo  Dr.  Wortman  e com  todos  os  signaes  de 
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grande  velhice,  posto  que,  bastante  curiosamente, 
ainda  se  divisem  e se  descubram  claramente  todas 
as  suturas  do  craneo. 

Finalmente,  ha  ainda  á minha  disposiçSo  o cra- 
neo e 0 resto  do  esqueleto  de  um  especimen  de 
Didelphys  azarae  do  Brasil  ( II.  II.  Smith,  Goll. 
Chapada  de  Matto  Grosso  cf»  n-  113423,  na  Goll. 
do  Museu  Nacional  dos  Estados  Unidos.  Divisão  de 
Mammiíeros. ) 

Uma  excellente  descripçSo  illustrada  sobre  a 
dentição  do  « opossums  » commum  da  Virgjiiia,  é 
dada  pelo  Dr.  Wortman,  em  seu  soberbo  trabalho 
sobre  a « Anatomia  comparada  dos  dentes  dos  ver- 
tebrados » ( pags.  494-496,  íig.  269).  (1) 

Na  pagina  citada,  o Dr.  Wortman  dá  a fór- 
mula dentaria  do  Didelphijs  cirginianus,  como 
I.  T , G-  T > G™'  T > .|-  = 50,  e isso  ó seguido  de 

uma  descripção  muito  desenvolvida  sobre  vários  den- 
tes em  ambas  as  maxillas. 

Gom  algumas  variações,  esta  descripção  con- 
corda com  0 qiie  se  encontra  nos  craneos  de  dous 
«opossums»,  que  temos  á nossa  disposição,  sendo 
elles  de  Virginia,  e especial  mente  no  que  me  foi 
presenteado  por  aquelle  especialista. 

Todavia,  no  craneo  maior  ( N.  23330 ) o ulti- 
mo premolar,  mandibula  superior,  do  lado  direito, 
é maior  do  que  o primeiro  molar,  ao  passo  que,  do 
outro  lado,  é muitissimo  menor  e quasi  consumido 
pela  idade.  Na  mandibula  superior  do  craneo  do 
D.  azarae  ( 113423  ),  que  temos,  os  caninos  e os  j 
primeiros  e segundo  premolares  se  acham  pratica- 
mente intactos,  ao  passo  que,  do  lado  direito,  o ter- 
ceiro premolar  sahiu  por  baixo  do  primeiro  molar, 

0 que  era  um  facto  quasi  realisado,  na  occasião  em 
que  0 animal  foi  capturado.  No  lado  esquerdo,  o 
terceiro  premolar  é um  dente  forte,  conico  e bem 
sabido  e supplantou  por  completo  o logar  do  pri- 
meiro molar,  que  desappareceu.  Isto  é,  neste  mdi- 
viduo,  pelo  menos  os  terceiros  premolores  estão 


(1)  Reimpresso  do  «Systems  Amerlcsno  da  Arte  Dentaria»,  1880.  , 
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supplantando  os  primeiros  molares  na  maxila  su- 
perior. Isto  nao  se  observa  na  mandibula,  onde 
ó perfeita  a fórmula,  com  respeito  ao  numero  e 
collocação,  coraquanto  o terceiro  premolar,  no  lado 
direito,  muito  se  pareça  cora  o primeiro  molar, 
que  llie  fica  por  trás,  o que  se  não  dá  no  lado  op- 
posto  desta  mandibula,  onde  aquelle  dente  é de 
ponta  aguçada,  conico  e achatado,  de  lado  a lado. 
Tudo  isso  indica  que  se  acha  era  progresso  ap- 
parenternente  uma  modificação  na  dentição  dos 
« opossums  » americanos  e brasileiros. 

Pemmys  iheringi  apresenta,  neste  especimen  á 
mão,  uma  dentição  perfeitissima,  e concorda,  em 
todos  respeitos,  com  o que  o Dr.  Wortman  deu 
como  typico  do  Didetphys  virginianus. 

Na  Marmosa  pusilla  os  caninos  são  muito  cur- 
tos, ao  passo  que  na  mandibula  superior,  o primei- 
ro molar,  em  ambos  os  lados,  possue  um  tubérculo 
central  de  ponta  aguçada. 

Todavia,  tudo  o mais  sendo  egual,  póde-se  di- 
zer que,  salvo  algumas  variações,  que  se  dão  era 
todos  os  membros  da  familia,  as  fórmulas  dentarias 
dos  diminutos  « opossums » bra.sileiros  concordam 
com  0 que  encontramos  nos  Didelphidae  tjpicos  de 
ambas  as  Américas. 

Observados,  em  suas  faces  superiores,  os  cra- 
neos  do  Peramys  e do  Martnosa  são  lisos  e arre- 
dondados, não  formando  absolutamente  crista  algu- 
ma os  frontaes,  parietaes  e interparietaes,  feição 
essa  tão  notavelmente  accentuada  no  Didelphys  vir- 
ginianus. No  D.  azarae  (113423),  os  ossos  do 
craneo  ( não  os  da  lace ) se  fundem  tão  completa- 
mente,  que  não  se  percebe  a minima  apparencia  de 
sutura,  ao  passo  que,  raesialmente,  uma  crista  mui- 
to baixa,  aguda,  de  altura  uniforme  e bifurcada  an- 
teriormeiite,  corre  para  diante  desde  a crista  occi- 
pital, aguda  e levantada,  até  um  ponto  defronte  da 
orbita  de  cada  lado. 

Na  Mo,rmosa  e Peramys  os  nasaes  são  com- 
pridos e estreitos  e suas  bordas  suturaes  podem  ser 
mais  ou  menos  definidas,  ao  passo  que  foram  pela 
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maior  parte  absorvidas  as  dos  maxillares,  prema- 
xillares  e malares. 

Nestes  «opossums»  brasileiros,  semelhantes  a 
ratos,  a abertura  nasal  é de  contorno  subcircular, 
circumscripta  e muito  pequena.  A divisão  média 
do  vomer  não  parece  ser  ossificada,  pelo  menos, 
anteriormente.  Isto  se  dá  também  com  o D.  azarac 
e corn  os  especimens  norte-americanos,  era  todos  os 
quaes  o desenvolvimento  dos  etkmoides  ô muito 
perfeito,  sendo  as  estructuras  completamente  de  osso. 

Em  todos  estes  « opossurns »,  os  buracos  pa- 
latinos anteriores  são  abertos,  ao  passo  que,  no  Mar- 
mosa  e Peramys,  estas  aberturas  são  apenas  visí- 
veis no  céu  das  respectivas  boccas.  No  D.  virgi- 
nianus  e no  D.  azarac.  ha  tres  pares  de  buracos, 
situados  posteriormente,  ura  par  comprido  de  bura- 
cos, semelhantes  a fendas,  situados  justaraente  por 
trás  do  meio  da  área  palatina ; um  pequeno  par  sub- 
circular immediatamente  posterior  a elles,  ao  passo 
que,  bem  para  o lado  mais  externo  destes,  encon- 
tramos os  pequenos  buracos  post-palatinos,  seme- 
lhantes a fendas,  em  um  e outro  lado. 

Estes  últimos  são  muito  diminutos  e apresen- 
tam-se, tanto  no  Peramys  como  na  Marmosa. 

Em  todos  estes  animaes,  a borda  palatina  pos- 
terior é larga,  um  tanto  le\antada  e commummente 
espessada  ligeiramente.  De  um  e outro  lado,  ter- 
mina em  uma  apophyse  subsessil,  arredondada.  Em 
ambos  os  lados  da  abertura  nasal  posterior,  a apo- 
pbyse  haraular  do  pterygoide  é uma  lamina  fina, 
triangular,  frequentemente  projectando-se  sob  a fôr- 
ma de  uma  apophyse  alongada,  muito  delicada. 
Tão  frágeis  são  essas  estructuras,  que  não  raro  se 
quebram  era  craneos  seccos.  Não  existem  no  cra- 
neo  do  M.  pusilla  e P.  ilierãngi ; e,  possivelmen- 
te, si  jamais  e.xistirara,  é que  tiveram  egual  destino. 
Em  ambos  os  últimos  craneos,  a região  temporal 
da  base  foi,  mais  ou  menos,  damnificada  j na  Mar- 
mosa pusilla,  falta  quasi  toda  a parte  posterior  do 
craneo,  ao  passo  que,  nesta  especie,  ha  regular  in- 
dicação de  serem  bastante  bem  desenvolvidas  as  era- 
dollas  tympanicas,  sendo  essas  dilatações  mais  ou 
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menos  rudiraentases  em  todas  os  outras  esnecies,  era 
estudo,  e especialmente  no  D.  virginius. 

Gomo  póde  ser  apreciado  mediante  exame  das 
figuras  nas  chapas,  os  gambás,  em  regra,  têm  ar- 
cos zygomaticos  largos,  extensos,  formados  dos  ossos 
usuaes  do  craneo  dos  maramiferos. 

Gada  orbita  está  inteiramente  aberta  posterior- 
mente,  emquanto  sua  parede  exterior  é formada  pelo 
grande  lacryraal  era  ambos  os  lados.  Em  Marmosa 
é 0 zygoma  proporcionalmente  de  bom  comprimento, 
emquanto  no  craneo  de  Peramiis  nao  o é tao  gran- 
de em  proporção  ao  tamanho  do  animal. 

D.  azarae  tem  os  arcos  zjgomaticos  especial- 
mente  largos  e estendidos,  cora  as  orbitas  despidas 
de  qualquer  delimitação  posterior. 

Os  gambás  variam  apparentemente  muito  quan- 
to á capacidade  cubica  do  seu  craneo;  por  isso 
emquanto  a média  é mais  alta  em  Peramys  bem 
como  em  Marmosa  piisllla,  ella  está  claramente 
diminuída  em  especies  como  D.  a:;arae,  sendo  con- 
spícua mente  pequena  na  grande  serie  de  craneos  de 
Didelphijs  virfjinianus  examinados  por  mim,  parti- 
cularidade que  está  bem  patente  nas  varias  figuras 
das  chapas. 

Passando  ao  aspecto  posterior  do  craneo,  acha- 
mos que  em  Peramus  iheringi  não  existe  pratica- 
mente crista  occipital  alguma ; a área  occipital 
está  arredondada  e nunca  deprimida  ou  côncava ; 
o foraynen  magnum  é espaçoso  e de  um  largo  con- 
torno elliptico ; os  condylos  bem  desenvolvidos. 
Nesta  fôrma  diminuta  nao  encontrei  processo  par- 
occipital,  ao  passo  que  a área  inteira  basitemporal 
é mais  ou  menos  lisa.  Todos  estes  caracteres  pa- 
recem encontrar-se  em  Marmosa  emquanto  que  nas 
especies  maiores  se  observam  diíferenças  bem  accen- 
tuadas.  Por  exemplo,  em  D.  azarae,  a proeminên- 
cia da  crista  occipital  está  bem  desenvolvida  e a 
área  occipital  quasi  achatada,  ao  passo  que  existe 
um  par  de  processos  paroccipiiaes  bem  desenvolvi- 
dos. O foramen  magnum  é espaçoso  e os  condylos 
sobresalentes. 
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Nosso  gambá  de  Virgínia  tern  a crista  occipi- 
tal e os  processos  preoccipitaes  distinctaraente  des- 
envolvidos; os  condylos  s3o  largos  e proeminentes, 
a área  occipital  fundamente  côncava. 

A porcáo  dentaria  da  raandibula  de  Peramys 
e Marmosa  é um  tanto  fracamente  desenvolvida, 
justamente  em  proporção  com  o tamanho  desta  es- 
pecie ; de  outro  lado,  as  porções  ramaes  s3o  mais 
fortes.  Em  ambos  é o processo  angular  espiculifor- 
. me,  projectando-se  em  uma  ponta  em  lórma  de  agulha. 
No  seu  aspecto  externo  em  cada  especie  o processo 
coronoideo  é mais  ou  menos  concavo  com  o seu 
cume  mais  agudo  e inclinado  para  trás.  Aqui  tam- 
bém, nestes  gambás  pygmeus,  o condylo  da  mandi- 
bula  inferior  é pequeno  e pouco  desenvolvido  ; de  fa- 
cto, esta  parte  do  craneo  é mais  ou  menos  fraca, 
apesar  de  seus  ramos  espalhados  e escavados 
para  músculos  relativamente  fortes,  como  o tem- 
poral, 0 masseter  e o pterygoideo. 

Ora,  examinando  as  mandibulas  das  especies 
maiores  de  gambás  do  nosso  material,  encontraremos, 
si  bem  que  com  caracteres  idênticos,  ossos  pro- 
porcionalmente mais  fortes  e massiços.  O ramo  é 
muito  largo  e na  sua  maior  parte  chato;  o condylo 
transversal,  largo  o forte,  é convexo  na  sua  superfície  ; 

0 condylo  transverso  está  cjllocado  no  mesmo 
plano  horizontal  com  o eixo  transversal  do  con- 
dylo do  mesmo  lado.  O angulo  postero-interno  é 
mais  ou  menos  agudo  ao  passo  que  a sua  superfí-  < 
cie  superior  é côncava  de  lado  a lado  e por  cima 
desta,  em  vida,  passa  o nervo  inferior  dental  para 
0 foramen  grande  (o  íoramen  dental  inferior),  si- 
tuado justamente  embaixo  da  metade  do  ramo  que  o 
• recebe. 

O osso  hijoide  n3o  parece  ter  sido  preservado 
em  nenhum  destes  esqueletos  de  gambás  examinados 
por  mim ; por  este  motivo  nao  posso  descrevel-o 
neste  momento.  Muito  provavelmente  elle  foi  des- 
cripto  por  outros  auctores  que  trataram  da  ana- 
tomia de  .Didelphys  virginianus. 
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Esqueleto  do  tronco.  — Conforme  Floioer,  o 
numero  de  vertebras  de  Dldelphys  aza)'ae  importa 
ein  : sete  cervicaes,  treze  thoracicas,  seis  lombares, 
duas  sacras  e vinte  e nove  caudaes,  e isto  está  de 
accôrdo  com  o exemplar  em  máo. 

A’  parte  a porção  caudal,  por  estar  o rabo  im- 
perfeito era  Peraniys  lheringi  que  tenho  em  mãos, 
esta  conta  concorda  também  com  o que  vejo  nesta 
especie  bera  como  em  Didelphys  azarae  e,  de  ac- 
côrdo com  a autoridade  que  acabo  de  citar,  em 
Didelphys  virginianus.  ( 1 ) 

Ern  outras  palavras,  todos  estes  gambás,  fóra 
do  numero  variavel  dos  caudaes,  combinara  no  nu- 
mero das  vertebras  na  colnmna  espinhal.. 

Praticamente  verillca-se  o mesmo  quanto  ás 
costellas  thoracicas,  sendo  em  regra,  treze  pares 
nas  Didelphidae.  Estas  estructuras  são  de  propor- 
ções quasi  idênticas  nos  dois  gambás  que  ora  tenho 
em  mão. 

O esterno  acha-se  em  seis  pedaços  ( Marmosa 
e D.  azarae ),  sendo  o processo  xiphoideo  e o gla- 
diolus  compridos  e algo  delgados.  Quanto  ao  cara- 
cter das  vertebras;  ellas  apre.‘^entara  vários  pontos 
de  interesse. 

Em  todas  as  especies  presentes,  as  sete  cervi- 
caes estão  tendendo  a ser  mais  ou  menos  massiças 
e bem  conjugadas  na  espinha  convenienteraente  ar- 
ticulada ; esta  condição  apparece  bem  exemplificada 
em  D.  azarae,  em  que  estão  presentes  o grande 
atlas  e um  axis  ainda  mais  massiço.  Aniero-pos- 
teriormente,  este  osso  ô bem  largo,  com  os  bordos 
livres  das  suas  margens  superiores  alargando-se  da 
frente  para  trás.  Nas  suas  faces  anterior  o infe- 
rior são  todos  estes  cervicaes  largos,  com  processos 
lateraes  entrelaçados  ; de  facto,  na  espinha  articula-  . 
da,  as  sete  conjagam-se  de  uma  maneira  bem  no- 
tável e especialmente  a segunda,  terceira,  quarta  e 


(1)  Flower,  W.  H.  — «Osteology  of  the  MammaHi»,  r«v.  por  Dr.  Hans 
Gadow.  Londres.  1885* 
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quinta.  Após  estas  seguem  a sexta  e sétima,  mais 
reduzidas  em  suas  proporções,  mas  com  articulações 
bem  intimas. 

O primeiro  par  de  costellas  thoracicas  é curto 
e estreito  e articulado  entre  a primeira  vertebra 
dorsal  e a ultima  cervical  a qual  se  parece  muito 
com  uma  vertebra  dorsal. 

As  oito  principaes  dorsaes  possuem  espinhos 
neuraes  a principio  delgados  e agudos,  tornando-se, 
para  traz  gradativamente  rnais  grossas  e um  tanto 
mais  curtas,  de  forma  que  cada  qual  encosta-se 
para  traz  e de  encontro  á espinha  neural  da  ver- 
tebra seguinte.  As  poucas  ultimas  vertebras  tlioraci- 
cas  assemelham-se  mais  em  seu  caracter,  ao  typo 
lombar  de  uin  destes  ossos;  assim,  seguindo  a ca- 
deia para  bai.xo,  ellas  estão  inteiramente  de  accor- 
do  com  as  principaes  daquella  divisão  da  columna. 

Possuindo  identicamente  os  mesmos  caracteres, 
as  ultimas  quatro  vertebras  lombares  em  D.  aza- 
rae  estão  tão  fechadamente  articuladas  na  columna 
que  quasi  parecem  ankylosadas;  o mesmo  dá-se,  mais 
ou  menos,  com  os  ossos  de  Marmosa  pusilla. 

Ellas  possuem  pequenos  espinhos,  quadriláteros, 
dorsaes;  pré-e  postzygapophyses  com  processos  trans- 
versalraente  comprimidos,  triangulares  e lateraes  in- 
clinados para  a frente. 

Em  todos  os  verdadeiros  gambás,  inclusive  Mar- 
mosa e Peramys,  fundem-se  as  duas  vertebras  sa- 
craes,  sendo  deixados  para  fora  seus  largos  precessos 
lateraes,  para  uma  articulação  extensa  cora  o ilium, 
de  cada  lado  do  sacrufn. 

Encontramos  a mesma  organisação  em  Pera- 
mys  e Marmosa. 

No  ultimo  genero  [M.  pusilla)  as  primeiras 
quatro  vertebras  caudaes  assemelham-se  ás  sacras 
e a partir  dahi  ellas  se  tornam,  quasi  de  chofre,  alon- 
gadas e subcylindricas  com  pontas  alargadas.  Ellas 
mantêm  esta  feição  até  a ultima  que  é inteiramente 
rudimentar,  M.  pusilla  tem  23  caudaes  — o que  é 
menos  de  que  na  regra  nas  especies  norte-america- 
nas, como  em  D.  virginianus. 
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No  meu  exemplar  de  Perarnys  iheringi  a 
parte  anterior  do  sacrum  foi  mutilada  emquanto 
que  está  perfeito  nos  esquetos  do  D.  azarae^Mar- 
mosa,  duas  especies  em  que  seus  caracteres  s3o 
idênticos. 

A porção  preacelabular  de  um  ilium  é alongada 
e recta  e suas  tres  superfícies  são  quasi  chatas  ou 
muito  ligeiramente  escavadas  como  éa  infero -lateral. 
Anteriormente,  os  ápices  são  arredondados,  ao  passo 
que  posteriormente  o osso  augrnenta,  de  cada  ladc, 
de  proporções,  afim  de  acommodar  o acetabulum  cuja 
forma  geral  é circular,  profunda  e de  peripheria  ele- 
vada. 

Distai  mente,  a borda  da  bacia  acha-se  no  mes- 
mo plano  (um  plano  perpendicular  ao  eixo  da  co- 
luraa  espinhal),  sendo  a linha  da  bem  ligada  sym- 
physe  do  pubü  perpendicular  a este  plano  imaginá- 
rio. Entre  a symphyse  e ambos  os  acetabulos,  obser- 
va-se 0 grande  buraco  obturador  subcircular.  Ambas 
as  tuberosidades  do  ischium  são  escabrosas,  occupando 
0 angulo  direito  formado  pelas  bordas  supero-pos- 
terior  e posterior  daquelle  osso. 

Em  Z).  azarae,  os  ossos  marsupiaes  são  compri- 
dos e direitos,  e muito  delgados,  no  fi(n  fracamenie 
nodosos  e no  seu  meio  muito  dilatados,  estrei- 
tamente articulados  com  a margem  da  bacia. 
Em  Marmosa,  estes  ossos  tèm  proporcionalmente 
0 mesmo  tamanho,  possuem  os  mesmos  caracteres 
e articulam-se  de  maneira  semelhante. 

Flower  diz:  « Elles  não  têm  uma  funcção  es- 
pecial em  referencia  á bolsa  da  femea,  senJo  quasi 
egualmente  desenvolvidos  em  ambos  os  sexos  e tam- 
bém naquellas  especies  em  que  o marsupio  está  fal- 
tando» (1).  A este  respeito  é interessante  salientar 
que  no  genero  Horno  ambos  os  sexos  possuem  glân- 
dulas mamarias  e mamillos  não  obstante  o macho 
não  alimentar  o filho. 


(l)  Flower,  W H.  loc,  cit, , p.|32fi.  Veja  também  O.  Katz  «Zur  Kennt- 
nis  der  Bauchdeck  under  mit  ihr  verknupften  Organe  bei  dea  Beutelthieren.  » 
Zeitsch.  f.  wlss.  Zocl.  36.  — 1882,  p.  611. 
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0 Ornithorhynchus  tem  tambera  glanclulas 
mamarias  rudimentares,  apesar  de  seus  íilhotes  nas- 
cerem de  ovos. 

Os  ossos  marsupiaes  devem  ter  tido,  no  seu 
tempo,  as  suas  funcções,  do  contrario,  elles  nao  te- 
riam «pparecido  em  tempo  algum. 

Elles  se  salientam  bem  em  D.  azat  ae  ao  passo 
que  s3o,  em  ü.  virginianus,  muito  achatados  an- 
tero-posteriormente,  mais  largos  e relativa  mente  bas- 
tante rnais  curtos 

Cinla  dos  hombros.  — Em  todas  as  especies 
dos  Didelphideos,  os  ossos  do  arco  peitoral,  a saber: 
as  clavículas  e espaduas,  têm  bom  comprimento  e 
desenvolvimento  e fazem  a articulação  commum  com 
os  outros  ossos  do  esqueleto.  O mesmo  se  dá  com 
Marmosa  e Peramys  em  cujos  generos,  devido  a 
sua  estatura  muito  diminuta,  estes  ossos  são  pro- 
porcionalmente pequenos  e de  uma  estructura  exlre- 
mamente  delgada. 

Em  Peramys  iherinyi,  por  e.xemplo,  a claví- 
cula terii  apenas  4 mm.  de  comprimento  e possue 
apenas  o calibre  do  mais  fino  cabello.  O eixo  com- 
prido da  espadua  méde  sómente  9 mm.,  ao  passo 
que  0 osso  correspondente  no  e.xemplar  de  D.  vir- 
nianus,  em  mãos,  tem  o mesmo  diâmetro  com  não 
menos  de  7,  4 cms.  e praticamente  cora  os  caracte- 
res idênticos  em  ambas  as  especies. 

A clavicula  ern  D.  virginianus  ( 23.330 ) mede  , 
4 cms.,  sendo  muito  achatada  de  cima  para  bai.xo, 
com  as  bordas  anterior  e posterior  ponteagndns. 

A espadua  da  grande  femea  D.  virginianus 
por  mim  examinada  exhibe  todos  os  caracteres  que 
encontramos  em  D.  azarae,  Marmosa  e Peramys. 

A folha  da  espadua  tem  contorno  largo  elliptico, 
muito  chato  e liso  na  sua  superfície  thoracica  e um 
tanto  concavo  no  seu  lado  opposto. 

A espinha  é direita,  praticamente  atravessando 
a lamina  na  sua  extensão  inteira;  a apophyse  acro- 
inio  é triangular  na  sua  forma  exterior,  achatada 
fóra,  de  forma  commum  entre  os  vertebrados,  pois 
pende  de  sobre  a concavidade  glenoidea.  O 
processo  coracoideo  é inteiramente  rudimentar,  si 
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bem  que  existente,  apresentauclo-se  melhor  desenvol- 
vido em  D.  virginianus. 

A cavidade  glenoide  ébem  côncava,  um  tanto  el- 
lipca  na  sua  parte  linear  exterior,  com  o seu  eixo  maior 
no  plano  da  lamina  do  osso.  O nó  entre  a apopliyse 
acromio  e a cabeça  é arredondado  tendo  uma  pe- 
quena profundidade. 

Membros  peiloraes  e pélvicos.  — Alem  das 
diíTerenças  de  tamanho,  os  caracteres  da  parte 
dos  diversos  ossos  das  extremidades  concordam  es- 
sencialmente era  Didelplujs  virginianus,  D.  aoarae. 
Marmosa  e Peramys.  Goin  uma  lente  poderosa  exa- 
minei, comparando  cuidadosamente  os  caracteres  de 
todos  os  ossos  peitoraes  ou  anteriores  de  Perar^iys 
iheringi,  com  os  correspondentes  em  Marmosa pu- 
silla,  achando-os  concordes  ern  todos  os  seus  senti- 
dos essenciaes.  O mesmo  trabalho  fez-se  com  os 
membros  pélvicos  destes  pequeno.«  anirnaes,  e sem 
excepçSo  alguma,  são  os  caracteres  presentes  estri- 
ctamente  didelphineos.  Gomparando-os,  era  seguida, 
corn  os  correspondentes  do  gambá  de  Virgínia  e de 
Azara,  encontramol-os  praticamente  concordes.  Des- 
vios taes  como  se  descobriram,  aífectavara  principal- 
mente nos  relativos  camprimentos  e tamanhos,  o que 
de  maneira  alguma  altera  os  caracteres  básicos.  Por 
exemplo,  os  ossos  marsupiaes  em  D.  azarae  são 
muito  compridos  e delgados  ao  passo  que  são  rela- 
tivamente curtos  e largos  era  D.  virginianus. 

Isso  não  affecta  de  modo  nenhum  o facto  que 
elles  são  ossos  marsupiaes;  representam  os  dois  cha- 
mados marsupiaes,  trazem  a mesma  relação  com  ou- 
tros ossos  do  esqueleto,  e preenchem  sem  duvida  as 
mesmas  funcções  na  economia.  Ora  estes  ossos  mar- 
supiaes são  bem  desenvolvidos  em  Marmosa  e Pe- 
rarnys,  e estando  outros  caracteres  do  esqueleto  de 
accordo,  segue-se  que  se  devem  considerar  estes  dois 
generos  como  verdadeiros  gambás  da  familia  Didel- 
phidae. 

Na  especie  maior  de  gambás,  os  ossos  das  ex- 
tremidades têm  um  caracter  mais  ou  menos  rnassiso 
apparecendo  isso  especialmente  visivel  na  feraea  ex- 
cepcionalmente grande  ora  em  exame  ( N.  26330  ); 
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esta  particularidade  ô menos  accentuada  em  Didelphys 
asai^ae  ao  passo  que  em  os  pequenos  gambás  bra- 
sileiros ora  sob  comparação,  esta  massicez  dos  ossos 
dos  membros,  comparada  com  o esqueleto  do  tronco 
e cauda,  não  é,  segundo  nossa  maneira  de  ver, 
• mais  apparente  do  que  em  qualquer  dos  ratos  mais 
pequenos  e dos  esquilos.  Sendo  assim,  não  poucos  ca- 
racteres estão  reduzidos  nestes  gambás  pigmeus,  de 
modo  que  cristas,  tuberosidades  e particularidades 
semelhantes  não  são  tão  evidentes  quanto  nas  espe- 
cies  maiores  da  tribu.  Não  obstante,  elles  podem  ser 
geralraente  encontrados,  ao  passo  que  os  buracos  e 
cristas  principaes  são  descobertos  apenas  por  meio 
de  lentes. 

No  humero  estão  bem  desenvolvidas  a cabeça 
e as  tuberosidades  internas  e externas,  sendo  im- 
perciptivel  o collo  huraeral  como,  de  vez  em  quando, 
encontramos  no  humero  de  maiores  mammiferos. 
Na  maior  parte  a diaphyse  ô estreita  apresentando 
as  usuaes  cavidades,  cristas,  arestas  ( deltoide  ) e tu- 
berosidades para  a inserção  dos  musculos  ou  guia 
de  tendões  geralmente  presentes  nestes  ossos.  Dis- 
talmente  elle  está  muito  expandido  e achatado  de 
frente  para  traz. 

O íoramen  supra-condyliano  está  sempre  presen- 
te e a crista  supinadora  notavelmente  saliente. 

As  trochleas  para  o rádios  e o cubito  estão  uni- 
das mesialmente  e a parte  chata  do  osso,  distalmente, 
salienta-se  além  delias  de  cada  lado.  No  aspecto  in- 
terno a depressão  olecraneana  é geralmente  bom 
accentuada.  (Comparar  com  as  diversas  figuras  nas 
chapas.) 

Observa-se  a proeminência  dos  condylos  in- 
ternos e externos  em  D.  virginlanus,  e isto  se  dá 
eguahnente  no  caso  de  D.  azarae.  Todos  estes  ca- 
racteres apparecem  perfeitamente  em  Marmosa  pu 
silla,  não  tão  claramente,  quando  se  encontram,  em 
Peramys  ilieringi,  devido  á imperfeição  do  esquele- 
to do  exemplar. 

No  ante-braço  o cubito  acha-se  visivelmente 
comprimido  de  lado  a lado,  tornando  as  bordas  ante- 
rior e posterior  mais  ou  menos  aguçadas. 
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A parte  mais  raassiça  do  osso  ó o processo 
quadrangular  oleocraneano,  que  é um  prolongamen- 
to directo  da  diaphyse  acima;  é quadrangularmente 
obtusada  e engrossada  em  suas  extremidades  livres. 
As  margem  da  cavidade  sigmoide  s3o  agudas  e os 
processos  coronoides  natural  mente  elevados.  Na  sua 
extremidade  distai,  a extremidade  do  osso  em  D. 
virginianus  é quasi  completamente  formada  pelo 
grande  processo  estyloide.  Em  D.  azorae  estende-se  a 
compressão  da  diaphyse  do  cubito  até  a extremidade, 
e a articulação  da  cabeça  do  radio,  nesta  especie,  é 
extraordinariamente  bem  definida.  O mesmo  se,  dá 
no  caso  de  Marmosa,  especialmente  para  a metade 
proximal  do  osso. 

O carpo  destes  dois  marsupiaes,  isto  é,  sua 
descripção  está  perfeitamente  de  accordo  com  o que 
Flower  refere  era  sua  « Osteologia  dos  Mamraiferos  » 
( 3*.  ed.  p.  309 ),  onde  elle  diz  : «O  carpo  não  tem 
nunca  um  orificio  central  distincto  ( na  Ordem  Mar- 
supialia  ).  Afiirma-se  geralmente  a existência  de  ura 
osso  scapho-lunar,  mas  o lunar,  conquanto  sempre 
pequeno,  é distincto  era  Didelpkys,  Perameles,  Da- 
syurus,  Phylacinus,  Phalangista  e Hypsiprynus, 
(em  que  elle  é muito  pequeno),  e sua  ausência  era 
Macropus  é mais  devida  a suppressão  de  que  a co- 
alescência com  0 escaphoide».  Tanto  quanto  eu  pude 
descobrir  nos  carpos  dos  gambás  em  mão,  isto 
comprehende  tudo  o que  se  deve  assignalar  quanto 
a esta  parte  do  esqueleto;  este  é egualmenteo  caso 
quanto  ao  que  Flovver  diz  a respeito  da  pre-pata 
destes  marsupiaes  : « Com  excepção  do  genero  Choer- 
opus,  todos  os  conhecidos  marsupiaes  possuem 
0 numero  normal  de  dedos  e phalanges ; e a mão 
é curta  e um  tanto  larga  com  phalanges  ungueaes 
raoderadamente  desenvolvidas,  comprimidas  e encur- 
vadas». ( p.  309  )• 

Membro  Pélvico : Em  Didelphys  virginia- 
nus 0 fêmur  é sómente  muito  pouco  mais  curto  que 
a libia,  e o peroneo  é quasi  tão  comprido  quanto 
esta  ultima. 

A respeito  dos  comprimentos,  estas  proporções 
são  mais  ou  menos  as  mesmas  para  D.  azarae 
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emquanto  om  Marmosa  pusilla  a tibia  e o peroneo 
sao  mais  ou  menos  do  mesmo  comprimento  e muito 
consideravelmente  mais  compridos  de  que  o femur. 
Infelizmente,  os  membros  pélvicos  do  especimen  de 
Peramys  iherinyi  em  raSo,  acham-se  tanto  estra- 
p-ados  que  s3o  praticamente  inúteis  para  os  íins  da 
descripçao.  Apenas  os  pequenos  femures  estão  inta- 
ctos e partes  da  estremidade  proximal  dos  ossos  da 
perna.  Todos  são  de  caracter  tao  didelphinco  quanto 
se  poderia  esperar  em  eslructuras  de  tamanho  tao 
pequeno,  e de  tanta  delicadeza  no  que  se  refere  a 
caracteres  deilnidos.  Mesmo  um  microscopio  de  alto 
poder  não  consegue  revelar  nelles  qualquer  agudeza 
de  contornos  ou  distincção  de  pontos  especiaes.  Por 
exemplo  : neste  pequeno  gambá,  mede  o íemur  só 
1,  1 cm;  para  estudar  os  ossos  do  tarso  e pô,  é 
preciso  uma  lente  de  muito  considerável  poder,  e 
até  cora  a sua  ajuda  nao  se  podem  observar  contor- 
nos exactos  de  condylos,  tuberosidades,  linhas  mus- 
culares e particularidades  semelhantes,  tao  delgadas 
sao  as  estructuras  nestes  representantes  pygraeus  de 
sua  i’aça.  Todavia,  em  especies  como  Marmosa  pu- 
silla todo  0 membro  pélvico,  como  ficou  dito  é o 
de  um  gambá  mesmo  no  que  se  refere  ao  dedo  do 
pé,  bem  opponente,  e a cabeça  do  peroneo,  expandida. 

Em  nossa  grande  gambá  femea  de  Virginia 
( 23B30 ) 0 íemur  é um  osso  estreito,  mais  ou  me- 
nos raassiço,  cora  os  trochanteres  e condylos  bem 
desenvolvidos.  A superfície  articular  da  cabeça  he- 
mispherica  do  osso  conduz  ao  cume  'da  diaphyse 
alem  da  qual  encontra-se  uma  fossa  funda  com  bordas 
proeminentemente  elevadas.  Isto  occorre  entre  os 
dois  trochanteres  que  s3o  muito  bem  distictos. 

Na  cabeça  femoral  nao  se  vè  cova  para  inser- 
ção do  ligamenlun  teres ; e o terço  mediano  da 
face  posterior  da  diaphyse  mostra  um  grupo  extenso 
de  asperezas  elevadas  para  a inserção  de  rausculos 
na  parte  trazeira  da  coxa. 

Posteriorraente,  a fossa  intercondyliana  é funda 
e definida  ao  passo  que  o canal  rotuliano,  anterior- 
mente,  é extremamente  raso. 
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Não  posso  affirraar,  com  certeza,  a existência 
ou  falta  de  uma  rotula  em  qualquer  destes  animaes 
si  bem  que  eu  encontre  um  visivel  sesamoide  perto 
da  cabeça  do  peroneo  em  D.  azarae. 

Flower  diz,  quanto  aos  Marsuplaes  em  geral, 
que  « 0 peroneo  é sempre  bera  desenvolvido  e a 
extremidade  proximal  se  salienta  muitas  vezes  como 
um  processo  bera  accentuado  a cujo  cume  um  osso 
sesamoide  está  não  raras  vezes  ligado;  mas,  de 
outro  lado,  a rotula  — com  excepção  dos  Perame- 
lidae,  — não  é ossificada  ou  é interamente  rudi- 
mentar » ( p.  337  ). 

Em  todos  estes  gambás  que  tenho  era  mão 
para  este  artigo,  o peroneo  é um  osso  comprido, 
bem  estreito,  delgado,  cotn  uma  cabeça  ou  extre- 
midade proximal  triangular,  chata  e bem  expandida. 
Todos  estes  caracteres  manifestam-se  admiravelmente 
em  Marmosa  ptusilla  onde  a diaphyse  do  peroneo  é 
extreraamente  delgada  e a cabeça  do  osso  muito 
expandida  e externamente  côncava.  Elle  é do  mes- 
mo comprimento  que  a tibia  que,  nesta  especie, 
tem  uma  conformação  peculiar,  pois  exhibe  uma 
curva  comprida,  sigmoide,  vista  de  frente,  e muito 
notavelmente  comprimida,  era  todo  seu  comprimento, 
de  lado  a lado.  Em  todos  os  gambás  os  ossos 
da  perna  fazem  a articulação  usual  cora  o tarso. 

A’  parte  a questão  de  comprimento,  a tibia  e 
peroneo  era  D.  azarae  concordara  em  seus  cara- 
cteres com  0 que  encontramos  em  Marmosa,  o 
malleolo  interno  da  tibia,  sendo  muito  bera  desen- 
volvido em  nosso  especiraen  of  D.  virglnianus,  ao 
passo  que  o externo  não  se  salienta  sobre  o peroneo  ; 
a cabeça  deste  osso  nesta  ultima  especie  é,  vista  de 
fóra,  profundaraente  cavada  de  lado  a lado. 

Tanto  quanto  posso  verificar,  todos  os  sQte  os- 
sos do  tarso  estão  presentes  nestas  diversas  espe- 
cies  de  gambás.  Sua  morphologia  concorda  com  a 
do  Didelphidae  era  geral,  variando  um  tanto  nas 
diífereníes  especies, 

Era  D.  azarae  — e provavelmente  na  maior 
parte,  sinão  em  todas  as  especies  — as  fôrmas,  arti- 
culações e outros  caracteres  destes  ossos  são  de  tal 
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modo  que,  quando  devidamente  articulados,  como 
em  vida,  elles  formam,  vistos  debaixo  do  pó,  uní 
canal  bem  accentuado  para  a accomraodação  dos 
tendões  pedaes  e correndo  para  diante  desde  a ar- 
ticulaçSo  tibio-tarsiana. 

Tendo  o hallux  apenas  duas  plialanges,  falta- 
lhe,  em  todos  os  gambás  uma  ungueal,  ao  passo 
que  em  Marmosa  pusilla  os  ossos  dos  dedos  são 
alongados,  possuindo  todos  os  quatro,  fora  do  hnllux, 
unhas  curvadas  ponteagudas.  Estas  íaltara  no  exem- 
plar de  D.  asarae,  em  mão,  facto  proveniente,  pro- 
vavelmente, de  terem  ficado  com  a pelle,  quando 
esta  foi  retirada. 

Flower  observa  que  « nos  Mci7'supíaes  o pé 
traseiro  está  sujeito  a grandes  modificações,  apre- 
sentando alguns  dos  generos  bem  accentuados  des- 
vios do  estado  typico. 

« Os  sete  ossos  encontrados  em  regra  nos  tar- 
sos de  mammiferos  existem  sempre  e são  distinctos 
entre  si;  mas  o astragalus  é relativamente  me- 
nor e achatado  do  que  nos  raammiíeros  placen- 
tarios  » ( p.  355  ). 

Este  é provavelmente  o caso  nos  ía)'sos  de  di- 
versas especies  de  gambás  cujos  esqueletos  eu  pro- 
curei descrever  neste  trabalho ; de  facto,  até  onde 
as  minhas  observações  me  levam,  estas  conclusões 
se  confirmam.  Mas,  devido  á extrema  pequenez  dos 
ossos  de  Marmosa  e de  Peramys,  não  se  lhes  póde 
fazer  convenientemente  nina  relação ; seria  necessá- 
rio uma  preparação  especial  de  diversos  exemplares 
de  cada  um  para  nm  exame  microscopico,  determi-  . 
nando  assim  cuidadosa  mente  este  ponto.  Este  tra- ^ 
balho  far-se-hia  com  maior  vantagem  nos  paizes  da 
procedência  destes  animaes  onde  se  obteriam  com  fa-? 
cilidade  exemplares  frescos. 

No  que  diz  respeito  á osteologia  de  Marmosa 
Q Peramys,  todos  os  caracteres  das  partes  dos  di- 
versos ossos  de  seus  esqueletos  corroboram  indubi 
tavelmente  o facto  de  que  ambos  estes  pequenos 
mammiferos  são  verdadeiros  gambás  pertencentes  á 
familia  de  Didelphidae.  Elles  são  bem  distinctos 
genericamente,  facto  que  se  basèa  não  sómente  em 
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caracteres  externos,  mas  também  em  numerosas  ob- 
servações no  esqueleto  e especialmente  no  craneo. 

Um  exame  do  restante  da  morphologia  destes 
pequenos  gambás,  particularmente  do  systema  mus- 
cular, dos  nervos,  vasos  e vários  orgáos  como  do 
sexo  e do  apparelho  digestivo,  seria  um' trabalho 
extraordinariamente  interessante. 

OS  PEIXES  .f 

I.  — IIOLOCENTRUS  ASCENSIüNIS  ( Osbeck  ) 
Matejuelo,  S(juirrel  fish,  Soldado,  Welshnian 
(Chapss  VIII,  IX) 

Varias  especies  de  Holocentrus  têm  sido  de- 
scriptas ; elles  habitam  principalmsnte  os  lagos  de 
Florida,  Antilhas  e as  aguas  brasileiras  do  Oceano 
Atlântico.  Variara  até  certa  extensão,  em  seus  cara- 
cteres externos,  mas  todos  são  peixes  bonitos,  era 
regra  de  côr  vermelha  brilhante,  tendo  olhos  gran- 
des e bastantes  escamas  asperas.  ( Chapa  VIII. ) 

Para  este  trabalho  eu  disponho  de  tres  ou  qua- 
tro esqueletos  deste  peixe  na  minha  collecção  par- 
ticular e das  mesmas  especies  que  me  tinha  envia- 
do 0 Dr.  Taunay ; usei-os  muito  extensamente,  es- 
tudando os  caracteres  apresentados  pelo  systema 
osseo  deste  peixe  teleosteo  bem  typico. 

Na  chapa  VIII  vê-se  a reproducção  de  uma 
photographia  tirada  por  mim  de  um  e.xemplar  de 
3.  Paulo,  a qual  representa  uma  figura  bem  nitida 
deste  peixe  em  vida.  Eu  mesmo  vi  muitos  expos- 
tos nos  mercados  em  Havana,  Cuba  e pesquei-os 
nas  aguas  de  Bahamas.  Trata-se  de  uma  e.<5pecie 
commum  nos  arredores  dos  recifes  de  coraes  onde 
a praia  é rochosa.  Elles  têm,  na  média,  dois  pés 
mais  ou  menos  de  comprimento  e variam  na  altura 
das  barbatanas  e na  profundidade  do  corpo.  O ver- 
melho brilhante  do  corpo  descora  quando  os  exem- 
plares são  conservados  em  álcool. 

Tenho  em  mão  esqueletos  destes  peixes  que 
preparei  no  Aquarium  de  Nova  York,  em  26  de 
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Outubro  de  1907.  • 'Dai  ponta  do  lobo  superior  da 
barbatana  caudabaté  a frente  da  symphyse  dentaria 
da  tuaxilla  inferior,-  mede  cêrca  de  37  centirnetros 
de  comprimento,  sendo  a profundidade  maior  do 
craneo  de  8.5  cms. 

Visto  do  lado  direito,  delinèa-se  bem  a eslru- 
ctura  ossea  do  craneo  desta  espccie  na  chapa  IX, 
Os  ossos  deste  peixe  tèm  uma  grande  quantidade 
de  substancia  graxa  e,  a menos  que  o esqueleto  es- 
teja especialmente  preparado,  este  peixe,  na  regra, 
nào  é um  especimen  muito  attractivo  para  manejar 
e estudar. 

Jordan  e Evermann,  na  sua  obra  « Fisbes  of 
Nortli  and  Middle  America  » ( Parte  1.  p.  848  ) ca- 
racterisam  o genero  Ilolocentrus  assim  : « Corpo 

oblongo,  moderadamente  comprimido  ; contorno  ven- 
tral  quasi  recto,  costas  um  pouco  elevadas,  cauda 
delgada  ; cabeça  muito  comprirjida,  estreitando-se 
para  diante ; operculo  com  um  aculeo  forte  em 
cima,  e em  baixo  com  uma  aresta  fortemente 
pectinada ; um  aculeo  no  angulo  do  preoperciilo. 
Annel  orbitario,  preorbitario,  preoperculo,  intero- 
perculo,  suboperculo,  occiput  e cinta  escapular  com 
extremidades  fortemente  serradas.  Bocca  pequena, 
terminal,  com  a rnandibula  saliente  no  adulto  ; nos 
filhotes  ( que  constituem  os  suppostos  generos  Rlit/n- 
chichlhys  e Rhinoberys  ) o focinho  acha-se  muito 
proeminente ; maxillar  largo,  estriado,  com  um  osso 
aupplementar.  ( Chapa  IX.  a ).  Olho  excessivainente 
grande.  Escamas  moderadas,  densamente  imbricadas, 
margem  posterior  fortemente  espinhosa.  Linha  lateral 
continua ; dorsal,  fundamente  emarginada ; espi- 
nhas geralmente  11  (neste  exemplar  em  mão), 
deprimiveis  em  um  sulco  ; dorsaes  molles,  curtas  e 
altas  ; anal  com  4 espinhos ; o primeiro  e segundo 
bem  pequenos ; o terceiro  hiuito  comprido  e forte  ; 
0 quarto  menor  ; caudal  largamente  furcada  ; ambos 
03  lobos  com  raios  rudimentares  ern  forma  de  espi- 
nhos; ventraes  largos  1,7;  o espinho  é muito  íorte. 
Especie  numerosa,  notável  pelo  desenvolvimento  de 
espinhos  agudos  quasi  em  toda  a parte  do  ccfTpo. 
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De  facto,  Holocentrus  é formado  de  duas  palavras 
gregas  que  significam  espinhos  em  toda  parte. 

Holocentrus  pertence  a familia  de  Holocentrl- 
ãae  que  contém  mais  de  cem  differentes  especies 
de  peixes.  A maior  parte  tem  olhos  grandes,  fóra 
do  commum,  com  maxillares  protracteis.  Dentes  finos 
acham-se  no  palatino;  vomer  e mandibulas. 

Estes  peixes  — esquilos  caracterizam-se  pelo 
facto  de  terem  quatro  guelras  com  uma  fenda  pos- 
terior á quarta,  e oito  raios  braiichiostegacs.  Os  for- 
tes espinhos  dorsaes,  em  numero  de  onze,  quando 
depressos,  adaptam-se  em  sulcos.  Os  ventraes 
s3o  thoracicos  com  sete  raios  e um  espinho.  A’s 
vezes  a vesicula  natatoria  está  connexa  ao  orgão 
do  ouvido,  ao  posso  que  os  cecos  pyloricos  v3o  de 
oito  a vinte  e cinco. 

Não  tem  barba  e os  branchiostegas  são  mode- 
rados em  comprimento  e numero. 

Quanto  á sua  osteologia,  Holocentrus  ascensio- 
nis  é 0 que  se  póde  chamar  um  peixe  teleosteo  ty- 
pico.  Este  facto  póde  ser  logo  apreciado  por  um 
exame  da  chapa  IX,  que  demonstra  bem  a espinho- 
sidade  dos  diflerentes  ossos  associados  no  craneo. 
Esta  figura  é tão  clara  e tão  boas  são  as  relações 
e articulações  nelia  apparentes  que  não  se  precisa 
de  uma  descripção  especial,  e muito  espaço  e tra- 
balho são,  deste  modo,  economizados. 

Ila  vários  annos  publiquei  em  um  dos  « Re- 
ports  of  the  United  States  Fish  Gommission  » a re- 
lação completa  da  osteologia  do  Amia  calva,  e de 
outros  peixes  teleosteos  e ganoides ; e como  estas 
publicações  se  encontram  em  qiiasi  todas  as  biblio- 
thecas  scientificas  que  dedicam  uma  secção  á ana- 
tomia comparativa  de  peixes  ( 1 ),  não  quero  ul- 
trapassar 0 que  as  minhas  chapas  tão  claramente 
mostram  neste  trabalho. 


(1)  Schuteldt,  R.  W.,  «The  Osteology  of  Amia  calva,  includin^  cer- 
tam  specia!  references  to  the  skeleton  of  Teleosteons».  Washington,  Govmt. 
Printing  Olhce,  1885;  do  Annual  Report  of  Commlssion  of  Fish,  and  Fisheries 
for  1883. 

_ ^ Idem  - — «The  Skeleton  of  the  Black  Cass»,  Unitetf  States  Fish  Com« 
mission  BuUetin  for  1809«  p.  31i~320,  Washington,  Govmt»  printing  Office,  1900< 
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Al6m  disso,  as  minhas  descripções  s3o  bem 
completas ; citam  detalhadamente  todos  os  ossos 
deste  peixe  teleosteo  typico  e demonstram  clara- 
mente  suas  relações  entre  si  e suas  articulações. 

llolocentrus  possue  em  sua  espinha  27  vérte- 
bras ( 1 1 16 ) ; estas  apparecem  clararaente  na 

chapa  X.  O espinho  hypural  parece  estar  ausente, 
pois  nenhum  dos  vários  esqueletos  deste  peixe  de- 
ante  mim,  no  presente  escripto,  o possue,  mesmo 
em  estado  rudimentar. 

E’  extranho  e interessante  o entrelaçamento  ou 
0 modo  de  articulação  de  alguns  dos  espinhos  in- 
terneuraes  cora  os  espinhos  correspondentes  der- 
mo-neuraes,  bem  como  a relação  existente  entre  os 
inter-hemaes  e os  derrao-heraaes.  Gomo  bom  exem- 
plo disto  serve  o grande  terceiro  espinho  dermo- 
hemal  com  os  igualmente  grandes  primeiro  e se- 
gundo inter-hemaes  coossificados  da  barbatana  anal. 
Isto  se  effectua  mediante  um  ponteiro  osseo  muito 
pequeno,  inclinado  para  a frente  e para  baixo,  na 
extremidade  inferior  do  espinho  inter-hemal  com  o 
qual  se  articula  o terceiro  espinho  dermo-hemal. 
Em  vida,  este  pequeno  gancho  ou  espinho  curvado 
adapta-se  em  um  foramen  sobre  a extremidade  pro- 
ximal  do  espinho  dermo-hemal,  eraquanto  que  de 
cada  lado  em  cima  delle,  separado  por  um  enta- 
lhe, arredondado,  está  uma  faceta  antero-posterior 
convexa  para  articulação  com  superfícies  correspon- 
dentes na  extremidade  inferior  do  espinho  inter- 
hemal.  ( Fig.  27,  chapa  X. ) ' / 

Em  diíTerentes  peixes  teleosteos  estas  juntas  va- 
riam na  sua  morphologia  como  se  dá  com  os  es- 
pinhos correspondentes  inter-hemaes  e inter-neuraes 
nas  varias  divisões  da  columna  vertebral. 

Os  primeiros  quatro  pares  das  principaes  cos- 
tellas  abdominaes  possuem,  posteriormente,  justa- 
mente abaixo  das  suas  cabeças,  uma  extremidade 
ossea  delgada,  proeminente,  que  oceupa  o sexto  su- 
perior da  borda  das  costellas.  Estas  projecções  são 
de  contorno  semi-elliptico  e seus  arcos  constituem 
suas  bordas  livres.  As  costellas  4 — 8 não  mos- 
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tram  peculiaridades  especiaes,  possuindo  a fórma 
desses  ossos  dos  peixes  regulares  teleosteos. 

De  outro  lado,  no  caso  do  nosso  par  de  cos- 
tellas  abdominaes,  cada  uma  desenvolve  em  seu  com- 
primento inteiro  posteriormente,  uma  faixa  ossea 
transparente,  larga  e elliptica,  e as  duas,  em  vida, 
estão  em  contacto  ao  longo  das  suas  margens  pos- 
teriores formando  assim  anteriormente  uma  conca- 
vidade espaçosa.  Posteriormente  esta  estructura  está 
em  contacto  com  o apice  desse  osso,  que  é compos- 
to dos  primeiro,  spgundo  e terceiro  espinhos  inter- 
hencaes  coossiticados.  No  peixe  vivo  forma-se  assim 
posteriormente  uma  protecção  para  as  visceras  ab- 
dominaes traseiras. 


NOTAS  COMPATlATlVí^S 

i miiuk  1 “1 


MONAGANTIIIDAE  ( Peixes  lima  ) 


Em  1884,  0 Doutor  Gill  determinou  o grupo 
de  Plectognathi  transferindo  para  elle  as  tres  sub- 
ordens  Sclerodenni,  Ostracodermi  e os  Gyynno- 
dontes.  ( 1 ) 

Entre  as  familias  transferidas  para  o primeiro 
grupo  acima  mencionado  encontramos  a dos  Balisti- 
dae  contendo  o genero  Balistes  de  uma  de  cujas  espe- 
cies,  B.  carolinensis,  o bem  conhecido  «Leather- 
Jacket»,  tenho  vários  esqueletos  na  minha  collecção 
(Ern  português  Acará-Mocó,  confórme  Alipio  Miran- 
da. Arch.  Mus.  Nac.  XVII.  1915.  Nota  do  trad.) 

Os  seus  caracteres  serSo  logo  em  seguida 
comparados  com  os  de  Monacanthus  hispi- 
dus  do  qual  possuo  esqueletos  além  do  que  o Dr. 
Taunay  me  remetteu.  Tenho  também  vários  esque- 
letos de  Alutera  scripta,  Alutera  schoepii  e possi- 
velmente de  outras  formas  de  Plectognatbos.  «Os 
extremos  deste  grupo  mostram  — com  diz  Jordan  — 
uma  divergência  do  typo  usual  de  peixes  acantho- 
pterygios.  As  formas  mais  generalisadas  s3o,  toda- 
via, muito  próximas  do  grupo  dos  Squamipmnes  e 
especialmente  da  familia  Teuihididae.  Nao  pôde  exis- 
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( 1 ) Proc.  U.  S.  Nat.  Mus.,  p.  412. 
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Balistidae  e Teuthidídae  cujo  divergência  ô corapa- 
rativainente  recente.  ( 1 ) 

Uma  das  mais  manifestas  peculiaridades  dos 
esqueletos  destes  peixes  é a natureza  de  papel  da 
ossifícação  de  sua  maior  parte,  o que  se  vô  cla- 
ramente em  cada  uma  das  tres  íamilias  supra  cita- 
das. Isto  se  dá  especialmente  nas  vertebras,  quasi 
em  todas  as  espinhas  e raios  mais  ou  menos  dire- 
ctamente  affixados  nos  espinhos  hemaes  em  baixo, 
e nos  espinhos  neuraes  era  cima.  Muitos  dos  ossos 
do  craneo  apresentam  esta  condição  ao  passo  que 
outros  como  o grande  «estylo»  pélvico  e os  gros- 
sos espinhos  que  se  articulam  com  o craneo  por 
traz,  s3o  perfeitamente  ossifícados  e mais  ou  me- 
nos lustrosos  no  esqueleto  convenientemente  prepa- 
rado. 

Outros  caracteres  osteoiogicos  serão  dados  na 
occasiao  de  compararmos  os  esqueletos  de  peixes 
pertencentes  ás  diversas  familias  e generos  com  o 
nosso  Monacanthus  hispidus. 

O exemplar  deste  peixe  remettido  pelo  Dr. 
Taunay  está  aqui  representado  na  chapa  XI,  fig.  28 
e apresenta  todos  os  bem  conhecidos  caracteres 
desta  especie,  de  modo  que  se  pôde  dispensar  qual- 
quer descripção  especial.  Possue  ura  espinho  rami- 
ficado onde  se  acha  normalmente  um  simples, 
acima  do  olho,  na  altura  da  barbatana  dorsal.  Esta 
anormalidade  occorre  néste  peixe  de  vez  em  quan- 
do, e tem  já  sido  observado  por  outros.  Gommu- 
niquei  este  caso  particular  em  uma  sessão  regular 
da  Biological  Socieiy  de  Washington,  D.  G.,  no  de- 
curso do  inverno  do  1921,  perante  a qual  exhibi 
este  exemplar. 

A rainha  collecção  particular  contem  ura  nu- 
mero de  esqueletos  de  vários  comprimentos  e espe- 
cies  diversas  de  Monacanthidae,  inclusive  um  gran- 
de numero  de  Balistes  vetula. 

Ainda  mais,  eu  sou  grato  ao  United  States  Na- 
tional Museum  e especialmente  ao  Sr.  Barton  W. 


(1)  Jordan  and  Evermann.  «Fishes  of  North  and  Middle  America*, 
Pt,  II  p 1696. 
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Bean,  zelador  da  Divisão  de  peixes  daquelle  Insti- 
tuto, pelo  empréstimo  de  utn  esqueleto  bellamente 
montado  de  BalUtes  vetula  ( N.  152G1  ). 

Este  exemplar  media  em  vida  54  centimetros 
de  comprimento  e 33  centimetros  de  altura,  desde 
os  ângulos  livres  da  barbatana  dorsal  e anal  ató, 
respectivamente,  os  seus  pontos  mais  altos  e mais 
baixos.  Este  esqueleto  prestou  grande  serviço  na 
comparação  dos  ossos  no  material  em  mão.  (Cha- 
pa Xlll,  fig.  30). 

Apesar  de  se  acharem  mais  ou  menos  em  con- 
formidade a morphologia  geral  e a disposição  dos 
ossos  nos  esqueletos  de  Balistes  e Monacanthus, 
todavia  existem  entre  ellas  varias  distincções  bem 
notáveis. 

O «osso  pubicu»  como  uns  o chamam,  nos 
Monacanthidae  é muito  grande  e,  praticamente,  por 
completo  ossificado  em  M.  hispidus.  Elle  é,  tanto 
posterior,  quanto  anteriorraente,  agudo,  e nesta  ul- 
tima posição  está  mantido  pelos  hyper  — e hypo-co- 
racoideos  (II.  IIp.  ) unidos.  Os  ápices  interiores 
dos  teleotempcraes  (T)  estão  em  contacto  com  elle 
no  esqueleto  preparado. 

Quanto  á sua  funcção,  o osso  pélvico  pareçe 
servir  para  manter  o contorno  da  pelle  em  baixo 
da  cavidade  abdominal,  á qual  elle  dá  grande  pro- 
tecção. A íig.  28  na  chapa  XI  mostra  bem  a rela- 
ção entre  sua  extremidade  distai  e a barbatana  ven- 
tral  (V.  F.)  exteriormente. 

Em  Balistes  encontra-se  um  «processo»  desen- 
volvido para  cima  e situado  na  extremidade  distai, 
0 qual  é bem  característico  do  esqueleto  deste  genero 
(chapas  XIII  e XIV). 

Deixando  de  lado  o osso  pélvico  de  Monacan- 
thus hispidus,  0 restante  do  esqueleto  desta  especie, 
inclusive  o craneo,  tem  a apparencia,  a consistên- 
cia e 0 peso  leve  como  si  fossem  todos  os  ossos 
feitos  de  uma  especie  de  polpa  branca,  comprimida, 
de  papel.  Isso  não  se  dá  no  esqueleto  de  Balistes 
cujos  ossos  correspondem  aos  dos  peixes  teleosteos 
em  geral,  isto  é,  inteiramente  ossificados,  densos, 
duros  e brilhantes.  (Chapas  (XIII  e XIV.) 
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Os  raios  das  barbatanas  estão  muito  pouco  os- 
sificados  e,  apesar  de  bem  desenvolvidos,  são  leves 
e como  papel.  Sua  ligação  com  os  ossos  do  esque- 
leto faz-se  mediante  uma  membrana  delgada  muito 
forte  e efficiente  no  caso  da  barbatana  caudal. 

O «espinho  unico»  do  qual  este  genero  diri- 
vou  seu  nome,  tem  a sua  articulação  justamente 
acima  da  metade  da  orbita  e em  grandes  exempla- 
res deste  peixe  alcançará  talvez  o comprimento  de 
uns  seis  centímetros.  A articulação  permitte  o mo- 
vimento do  espinho  de  traz  e para  a frente,  mas 
não  de  lado  a lado.  Direotamente  depois  delle  se 
acha  outro  pequeno  espinho  articulando-se  com  sua 
base  e com  o osso  posterior  a elle,  no  mesmo  sen- 
tido, para  traz  e para  a frente.  Póde-se  ver  isso 
claramente  na  chapa  Xll,  fig.  29.  O pedaço  com 
que  estes  espinhos  se  articulam  é composto  de  dois 
ossos,  firmemente  coossificados  im  mediatamente 
abaixo  de  sua  articulação,  ao  passo  que  elles  estão 
apenas  ligeiramente  fixados  â linha  média  do  cra- 
neo  mediante  um  ligamento  espesso.  Parecem  ser 
ossos  transformados  interneuraes  de  algumas  das 
vertebras  principaes  destacados  e inclinados  para 
diante  para  supportar  e se  articular  com  o espinho 
CRANEANO  6 seus  diminutos  companheiros  colloca- 
dos,  como  disse,  justamento  atraz  delle.  O grande 
nodulo  solido  de  osso  situado  entre  os  espinhos  neu- 
raes  das  quinta  e sexta  vertebras  (Chapa  XII,  fig. 
29,  n.)  é também  composto,  podendo-se  ainda  ver 
bem  algumas  de  suas  linhas  de  união.  Elle  se  ar- 
ticula no  seu  angulo  postero-supericr  com  o an- 
gulo antero-superior  do  espinho  neural  entre  as 
neurapophyses  das  sexta  e seliraa  vertebras.  Este 
nodulo  (n)  ô arredondado  em  cima,  agudo  em  baixo 
e grosso  em  toda  a sua  extensão.  Podemos  cha- 
mal-o  «nodulo  neural». 

Voltando  ao  craneo,  encontramos  ahi  ossos  in- 
distinctamente  ligados ; cavidade  encephalica  como 
em  todos  os  Monacanthidae,  extraordinariamente 
pequena,  o encephalo  difficilmento  tão  grande  quanto 
a ponta  do  dedo  annular,  isto  num  peixe  desta  es- 
pecie  com  quarenta  e mais  centímetros  de  compri- 
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mento.  A face  deste  peixe-lima  e os  ossos  do  cra- 
neo  ligados  em  baixo  extendem-se  longamente  para 
fora  e para  diante,  duma  maneira  muito  notável. 
(Chapa  Xll).  O (juadrado  extende-.se  para  fora,  em 
um  longo  braço  protruso,  para  alcançar  e articular- 
se  com  a mandíbula,  a sua  parte  posterior  sendo 
extensa,  pois  pode  pòr-se  em  contacto  com  os  ele- 
mentos encontrados  do  lado  do  craneo.  Ila  4 den- 
tes na  mandíbula  cada  um  profundamente  implan- 
tado de  lado,  ao  passo  que  na  maxilla  superior  pode 
haver  seis,  e o exemplar  sub-adulto  de  M.  hisjit- 
dus  enviado  pelo  Dr.  Taunay,  possue  este  numero. 
Todos  são  verdadeiros  dentes  espessarnente  esmal- 
tados. 

Nenhum  osso  do  craneo  concorre  para  formar 
vestigio  sequer  de  um  septum  interorbitario,  cada 
cavidade  esiando  inteiramente  aberta  anteriormente, 
ao  passo  que  a parede  ossea  é muito  grossa  e com- 
pleta posteriormente  e em  cima. 

Não  se  enxergam  suborbitarios  e os  ossos  rna- 
xillares  e palatinos  são  muito  pequenos.  Õ frontal 
( Fr.  ) bifurca-.se  de  modo  a formar  duas  laminas 
de  osso,  um  tanto  largas,  para  diante  da  orbita,  a 
anterior  das  quaes  supporta  o espinho  que  passa 
entre  ellas. 

Os  ratos  branchiostegaes  são  curtos  e muito 
curvados,  na  maior  parte  atravancados  e situados 
bem  abaixo  do  quadrado  ( Qu.  ),  externamente;  os 
posteriores  são  muito  compridos  e filiformes.  Os 
teleotemporaes'  inferiores  ( Tt.  ) .são  ossos  bem  com- 
pridos e largos,  cujo  apice  inferior  desce  até  o osso 
pélvico  com  que  está  em  contacto,  dando  assim  uma 
protecção  bastante  grande  ás  « partes  molles » de 
dentro. 

A relação  dos  diversos  ossos  assim  ligeiramen- 
te descriptos  póde  ser  promptamente  entendida  me- 
diante um  estudo  da  figura  29,  chapa  XII,  que 
deve  ser  comparada  com  as  figuras  80  o 31  das 
chapas  XIII  e XIV. 

Gomo  já  constatamos  acima,  o craneo  e os  os- 
sos a elle  associados  em  Balistes  são  verdadeiros 
ossos,  soIidos  e polidos ; vistos  na  disposição  geral 
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em  aue  os  encontramos  era  Monacanthus  hisptdus, 
apresentam  nao  poucas  diíferenças  radicaes.  A maior 
pLte  destas  revela-se  ao  estudo  das  Figuras  dO  e 
SI  comparadas  com  a figura  29  na  chapa  XII. 
Merece  Lpecial  attenção  a differença  dos  espinhos 
existentes  entre  a traseira  do  craneo  e a barbatana 
flnrsal  ( fií?  30)  atè  OS  teleotemporaes  inferiores 


^^^^^'^g’urioso  que  a primeira  vertebra  da  série 
possua  um  curto  espinho  neural  bifido  e seus  ra- 
roos  se  afastem  para  applicar-se  intiraamente  ao 
occiput.  em  toda  a sua  extensão  e com  este  este- 
iam firmamente  coossificados.  As  cinco  vertebras  se- 
o-uintes  possuem  neurapophyses  elevadas,  agudas,  que 
se  íundera  na  metade  de  sua  extensão  inferior;  na 
verdade,  atè  os  centros  destas  vertebras  parecem 
pstar  lisados,  si  bem  que  é possivel  separal-as  me- 
diante maceração  prolongada. 

O 7wdulo  (n.)  chapa  XII,  fig.  28  já  foi  descri- 
pto  em  pagina  anterior, 

A sétima  vertebra  possue  ura  espinho  neurai 
comprido  e lanceiforrae,  que  no  esqueleto  articulado 
passa  entre  os  primeiro  e segundo  espinhos  inter- 
neuraes,  faltando  nas  primeiras  sete  vertebras  os 
espinhos  hemaes.  Elias  téra,  no  entanto,  processos 
transversaes  largos,  em  cujo  angulo  supero-exterao 
se  acha  de  cada  lado  uma  costella  livre.  A pri- 
meira vertebra  carece  desta  costella  e de  diapophy- 
ses.  As  costellas  são  muito  pequenas  no  principio» 
augmentam  porém  em  comprimento  de  frente  para 
trás,  e coincidem  entre  sl.  Cada  uma  è grossa  e 
de  fôrma  decrescente  com  concavidade  dirigida  para 
dentro,  cora  extremidades  agudas.  A terceira  ver- 
tebra possue  0 par  maior  de  ccstellas,  mas  estas  de- 
crescem de  comprimento  dahi  para  trás ; seu  ulti- 
mo par  é muito  pequeno. 

Era  Balistes  estas  costellas  são  muito  delgadas 
e mais  normalmente  articuladas  ás  extremidades  das 
diapophyses  das  vertebras  ( Chapa  Xlll,  fig.  30  )• 

Achamos  mais  outra  ossificação  curiosa  em 
nacanthus  hispidus  qu2  falta  inteiramente  em  Ba- 
listes : 0 osso  em  fôrma  de  cogumelo  está  coossifi- 
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cado  com  o espinho  abaixo  da  sétima  e oitava  vér- 
tebras ( Chapa  XII,  fig.  29,7  ).  Seu  tronco,  que  so 
projecta  directaraente  para  baixo  é entalhado  pro- 
funda e triangularmente  no  lado  inferior,  e para  trás 
6 sulcado  bera  até  o fundo.  A ponta  assemelha-se 
a parte  superior  de  um  cogumelo  virado  bastante 
para  trás  sobre  a sua  haste  de  modo  que  sua 
concavidade  olha  para  diante  e concorre  para  prote- 
ger certas  estructuras  do  espaço  abdominal  -colloca- 
das  imraediatamente  abaixo  das  vertebras  principaes. 

Da  8.®  até  a 23.»  vertebra  inclusive  encontra- 
mos espinhos  neuraes  e hemaes  que  no  começo  s3o 
muito  compridos,  estreitos  e ponteagudos,  e depois 
diminuem  gradualmente  de  comprimento,  inclinando- 
se  mais  e mais  para  trás  á medida  que  se  chega  á 
cauda,  sendo  os  últimos  tres,  largos  e transversal- 
mente  comprimidos  ao  formarem  o supporte  osseo 
do  pedunculo  caudal  em  cuja  margem  posterior  es- 
tão affixados  os  raios  da  barbatana  caudal. 

Uma  serie  fina  de  espinhos  interneuraes  e in- 
terhemaes  largos,  compridos  e fortemente  afrauta- 
dos  occorre  neste  esqueleto  de  M.  hispidus,  do 
modo  por  que  se  vê  na  chapa  Xll.  Na  serie  neu- 
ral  os  espinhos  apparecem  coossificados  nas  suas 
extremidades  superiores,  cada  um  emittindo  para 
baixo  e para  fúra  um  processo  curto,  embotado  e 
formando  assim  de  cada  lado  uma  serie  continua, 
a qual  dirainue  de  tamanho  a começar  de  diante 
para  trás ; o ultimo  elemento  da  serie  ô extraordi- 
nariamente pequeno.  Uma  fileira  idêntica  de  pro-  , 
cessos  é supportada  pelos  espinhos  interhemaes. 
Estes  processos,  de  ambas  as  series  superior  e in-  . 
ferior,  formara  um  apoio  continuo  para  a polle 
grossa  deste  peixe,  afastando-a  da  estruetura  delga- 
da collocada  immediatamente  para  dentro. 

Todos  os  raios  de  barbatanas  são  formados  da 
qualidade  mais  elementar  de  osso,  sendo  apenas  as 
suas  terminações  internas  urn  tanto  ossificadas. 

Vê-se  a parte  vertebral  do  esqueleto  em  Ba- 
listes vetula  tão  períeitamente  na  figura  30  da 
chapa  XI II  deste  trabalho,  que  não  é precisa  uma 
descripção  especial. 
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A figura  31  da  chapa  XIV  repete  vários  de- 
talhes da  mesma  especie  de  peixes,  devendo-se  ob- 
servar os  actinosteos  da  barbatana  peitoral,  eslru- 
ctura  que  deixou  de  ser  notada  por  qualquer  moti- 
vo no  esqueleto  da  chapa  XIII.  Estas  estructuras 
encontrara-se  também  em  Monacanthus  hispidus, 
mas  não  apparecem  na  minha  figura  do  esqueleto 
desta  especie  na  chapa  XII. 

A barbatana  peitoral  parece  ser  de  uma  estru- 
ctura  fraca  em  todos  os  Monacanthidae. 

Ostcoloj|ia  íle  « I*Iecostoimis 
am'Oi|uttaliis  » 

( Ch«pa  XVII,  fig.  35  ) 

Este  peixe  bera  notável,  como  se  vê  bem  nas 
chapas  XV,  XVI  e XVI  bis,  possue  um  esqueleto 
bem  especial,  inteiramente  diflferente  do  dos  peixes 
teleosteos  mais  typicos  de  qualquer  parte  do  mundo, 
taes  como  qualquer  das  percas  americanas  ou  da 
perca  amarella  commum  conhecida  pelos  ichthyolo- 
gistas  de  ambos  os  continentes  e de  qualquer  outro 
logar. 

Vista  a cabeça  de  cima,  todos  os  ossos  pare- 
cem achar-se  unidos  nas  suas  suturas  de  modo  que 
formara  uma  superficie  continua,  deixando  a pcri- 
pheria  das  orbitas  agudas  de  contornos  perfeita- 
mente circulares.  Justamente  aléna  do  osso  frontal 
em  cada  lado,  está  um  pequeno  buraco  um  tanto 
fundo,  de  contorno  elliptico  e perfurado  na  base. 
São  estas  as  aberturas  anteriores  das  narinas  ex- 
ternamente limitadas  pela  « armadura  » cephalica  no 
peixe  perfeito. 

E.m  ambos  os  lados  do  prefrontal,  acima  do 
prernaxillar  está  articulada  uma  barbula  que  se  os- 
sifica  completamente  nos  adultos,  ficando  movediça 
no  seu  elo  ( socket ) ( 1 ) De  facto,  o esqueleto  de 
Plecostornus  ê inteiramente  ossificado  no  especimen 
adulto,  inclusive  todas  as  escamas  curiosamente  for- 
madas do  seu  corpo  e da  armadura  da  cabeça. 
Externa  mente,  todas  as  partes,  inclusive  as  esca- 
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mas  são  escabrosas,  em  virtude  da  existência  de  es- 
pinhos extraordinariamente  pequenos,  mesmo  em 
todas  as  barbatanas,  de  modo  que,  passando-se  os 
dedos  sobre  qualquer  parte  do  peixe,  de  diante  para 
trás,  sente-se  completo  obstáculo  produzido  por  estes 
pequenos  espinhos  ; no  entretanto,  na  direcção  op- 
posta,  da  cabeça  para  a cauda,  estes  espinhos  (ou  a 
particularidade  picante)  de  lodos  essas  partes  seriam 
diíHcilmente  suspeitados.  Estes  espinhos  são  ásperos 
e mais  em  evidencia  na  face  superior  do  grande 
raio  peitoral  exterior  de  cada  lado.  A articulação 
deste  raio  ( x ) é ura  tanto  complicada,  fazendo  sus- 
peitar que  0 peixe  tem  a faculdade  de  fechal-o  quan- 
do estendido  — como  acontece  com  os  « cat-fishes  » 
americanos. 

O craneo  é muito  comprimido  de  cima  para 
baixo,  sendo  todos  os  seus  ossos  lor temente  arti- 
culados e a cavidade  craneana  de  extensão  muito 
pequena. 

Anteriorraente  achamos  um  dentário  ( h ),  soli- 
do, lateralmente  alongado,  inferiormente  com  uma 
eicavação  que  está  cheia,  era  todas  as  suas  mar- 
gens, de  dentes  muito  pequenos.  Cada  lado  do  pre- 
rnaxillar,  era  cima,  te'm  uma  formação  idêntica.  A 
bocca  ou  abertura  oral  é era  sua  totalidade  de  um 
contorno  elliptico  de  lado  a lado,  como  está  bem 
na  chapa  XVI  bis,  onde  se  vê  inteiramente  esta 
peculiar  armadura  dentaria. 

Os  restantes  ossos  deste  craneo  estão  tão  curio- 
samente organizados,  que  só  poderiam  ser  descrip- 
tos  de  um  modo  longo  e minucioso,  o que  excederia 
os  limites  do  espaço  reservado  para  tal  íim  nesta 
contribuição ; elles  podem  ser  melhor  apreciados  ^ e 
estudados  mediante  um  exame  da  chapa  XVII,  fig. 
35,  onde  estão  exhibidos  para  este  fim,  com  grande 
detalhe. 

E’  diíllcil  comprehender  a razão  por  que  esta 
forma  de  peixe,  com  a sua  peculiar  e densa  arma- 
dura protectora,  deva  possuir  uma  serie  tão  unica 
e extraordinária  de  vertebras,  como  se  pode  bem 
ver  nesta  chapa  que  acabamos  de  mencionar. 
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As  quatro  primeiras  vertebras  não  tèm  espinhos 
hemaes  medianos,  o numero  ura  tendo  dois  pe- 
quenos : ura  collocado  ao  lado  do  outro,  eraquanto 
seu  espinho  neural  é grande  e se  extende  para  cima 
até  0 supra-occipital  com  o qual  elle  se  coossifica. 
A segunda  vertebra  possue  um  espinho  comprido 
neural  e um  processo  lateral  agudo  em  ambos  os 
lados  do  centro ; ella  tem  duas  vezes  a largura  das 
outras  vertebras  na  serie  inteira. 

As  vertebras  6 a 12  possuem  espinhos  hemaes 
compridos,  bifurcados,  ligeiramente  espalhados,  sendo 
suas  extremidades  livres  um  tanto  alargadas.  Além 
destas,  todas  estas  vertebras  apresentam  grande  com- 
pressão de  lado  a lado  e possuem  espinhos  alonga- 
dos" neuraes  e hemaes  de  contorno  parallelogramico. 
A forma  das  vertebras  terminaes  ou  caudaes  vô-se 
bem  em  i da  figura  35.  Aqui  também,  em  f,  está 
um  par  de  costellas  supportado  pela  primeira  ver- 
tebra sendo  este  o unico  par  que  este  peixe  tem  no 
seu  esqueleto. 

Os  dois  operculos  são  ossos  grandes,  chatos  e 
delgados  como  se  vê  na  chapa  XVII,  ao  passo  que 
os  ouiros  ossos  desta  serie,  sempre  representados 
no  craneo  tjpico  dos  teleosteos,  podem  ou  não  es- 
tar presentes ; quando  presentes  elles  são  diíRcil- 
mente  identificáveis  devido  á formação  extremamente 
curiosa  deste  craneo. 

As  vertebras  deste  pei.xe  não  têm  costellas  em- 
quanto  que  ha  diversas  centenas  de  formas  de  esca- 
mas da  armadura,  cuja  feição  particular  depende  do 
lugar  que  occupam  no  peixe.  No  abdômen,  ellas  são 
extrema  mente  pequenas,  estando  as  mais  compridas 
atrás,  na  cabeça,  e ao  redor  do  primeiro  raio  da 
barbatana  dorsal.  Ainda  outras  grandes  encontrara-se 
era  cada  lado  da  barbatana  anal. 

Esqueleto  em  « Oncoceplialiis 
lonqirosteis  » 

( Chapas  XIX,  XX  e XXI ). 

Este  peixe-morcego  de  nariz  comprido  é outra 
especie,  provida  de  ura  esqueleto  ainda  mais  curioso 
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e intrincado  do  que  o que  encontramos  em 
Plecostomus  auroguttatiis,  acima  descripto.  Sua 
armadura*  consiste  numa  pelle  extreraamente 
dura,  bem  ajustada  sobre  todos  os  ossos  abaixo 
delia,  anteriormente,  e sobre  as  partes  molles, 
posteriormente.  Ella  está  densamente  reforçada  com 
ossificaçõtís  de  vários  tamanhos,  as  quaes,  nos  lados, 
na  cabeça  e na  metade  das  costas,  tôm  a forma  da 
concha  de  lepas  ( limpet ) com  bordas  espiculiíormes  ; 
fora  dahi  são  muito  pequenas,  ás  vezes  extremainente 
miúdas  e espalhadas  densamente  sem  especial  dispo- 
sição. Todas  são  compostas  de  verdadeiro  osso.  lla 
um  par,  collocado  lado  a lado  na  ponta  do  craneo 
e mais  tres  pares  justamente  atrás  delle.  Para  trás 
destas  ossilicações  misturam-se  outros  de  diílerentes 
comprimento  e posição,  formando  o conjuncto  uma 
linha  ininterrupta  ató  a cauda.  Todas  estas  e outras 
possuem  um  pequeno  processo  projectil  do  seu  ponto 
mediano,  formando  na  sua  totalidade  uma  arm.adura 
de  grande  perfeição. 

Todos  os  ossos  do  esqueleto  deste  pei.xe  morcego 
são  da  variedade  de  ossos  semi-papyraceos,  conforme 
se  acham  em  Monacanthus  hlspidus,  ao  passo  que 
em  forma  e disposição  divergem  muito  daquelles 
que  se  vêera  no  peixe  teleosteo  commum,  como  na 
legitima  perca.  O grupo  de  ossos  de  cada  lado,  con- 
sistentes do  post-ternporal,  postero-temporal  e teleo- 
tempoiaes  com  a sua  musculatura  especial,  tem  sido 
particular  e profundamente  modificado  para  o fim 
de  extender  os  lobos  lateraes  do  corpo  desta  espe- 
cie ; é a isto  que  ella  deve  o seu  nome  popular, 
aliás  não  bem  apropriado. 

O craneo  ô pequeno  e os  ossos  entram  nelle 
inteiramente  e em  muitos  casos  fundem-se  indistin- 
ctamente  em  um  só  osso.  O focinho  comprido,  pro- 
jectado  para  cima,  adelgaçado,  parece  ser  formado 
dos  pre-frontaes  e nasaes  com  um  lacryrnil  abra- 
çando-o de  cada  lado. 

As  orbitas  tém  contorno  circular  e completam-so 
mediante  a posição  do  lacrymal  ( Chapa  XXI.  1 ) na 
frente.  Além  disso,  existe  algumas  vezes  um  quasi 
completo  septo  interorbital,  formado  dos  ossos  ordi- 
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nariameate  encontrados  no  peixe.  Ao  lado  e abaixo 
de  cada  orbita,  externa  mente,  está  uma  superfície 
bastante  larga  e côncava  era  que  entram  d quadrado 
e os  outros  elementos  ordinariamente  associados  cora 
elle. 

A mandíbula  é da  forma  de  um  grande  Jar- 
liculando-se,  como  de  regra,  com  a extremidade  distai 
do  quadrado  de  cada  lado ; ao  passo  que  na  sua  su- 
perfície superior  vê-se  uma  area  densa  com  dentes 
immensamente  pequenos.  Q premaxdlar  está  seme- 
Ihanternente  armado  e o osso  tem  a mesma  forma. 
Palatinos  e maxillares  têm  as  suas  usuaes  relações 
entre  si,  ainda  que  ambos  sejam  apenas  fracamente 
desenvolvidos. 

Mediante  ligação  membranosa  na  parte  anterior, 
a pelvis,  curta,  em  forma  de  V,  está  supportada,  como 
de  regra,  pela  convergência  íias  jo/’oscajowi'as,  que  es- 
tão em  sua  frente.  Cada  uma  de:tasé  um  osso  com- 
prido, delgado,  extendendo-se  posterior  mente  até  o 
coracoide  que,  de  seu  lado,  supporta  a barbatana 
peitoral.  Em  cima  e na  frente  desenvolve  a pelvis, 
em  cada  lado,  um  processo  saliente  que  se  estende 
para  a frente  e para  fóra. 

0 grupo  opercular  de  ossos  está  curiosaraente 
desenvolvido,  corao  se  vè,  e-vaininando-se  a chapa 
XX,  fígura  40. 

O apparelho  branchial  deste  peixe-morcego  acha- 
se  bem  desenvolvido  e seus  ossos  principaes  estão 
entre  os  maiores  desta  parte  do  esqueleto. 

Alguns  peixes  teleosteos  possuem  um  typo  da  co- 
lurnna  espinhal  ou  espinha  mais  primitivo  do  que 
este  peixe-morcego ; existem  19  destes  ossos  in- 
cluindo o quadrado  comprido,  o qual  supporta  a bar- 
batana caudal.  Formado  de  um  typo  muito  primi- 
tivo de  osso,  elles  são  de  lado  a lado  muito  compri- 
midos, faltando-lhes  inteiramente  os  processo  heraaes, 
ao  passo  que  os  neuraes  são  baixos  e impercepti- 
veis.  Esta  forma  primitiva  da  espinha  vè-se  bem  nas 
figs.  37,  40  e 43  das  chapas  XIX  e XXI,  e tem 
lido  0 mesmo  destino  que  igual  parte  do  esqueleto 
de  outros  pei.xes  armados,  como  os  peixes-mala,  e 
vários  aífins. 
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Sobre  o esqueleto  de  Pseiidopiiuclodus 
zunqaro  lluinb. 

(Chapas  XZII,  XXIII,  figs.  47-50.) 

Este  peixe-gato  ( catíish  ) brasileiro  possue  utn 
esqueleto  indubitavelmente  mais  ou  menos  parecido 
na  anatomia  com  os  verdadeiros  peixes-gato  ame- 
ricanos em  geral,  isto  é,  os  do  genero  Amiurus,  e 
seus  aííins.  Certo  numero  destes  peixes  foi  descrip- 
to  como  se  vô  no  trabalho  de  McMurrich  sobre  a 
Anatomia  de  peixes-gato  e outros. 

0 seu  craneo  ó largo,  anteriormente  arredon- 
dado e de  cima  para  baixo  consideravelmente  com- 
primido. 

Visto  de  cima  ( fig.  47),  a area  central  com- 
posta pelos  ossos  regulares  ô algo  crivada  e coberta 
de  certos  desenho^  ao  passo  que  as  suturas  dos 
ossos  do  tecto  do  craneo  e,  mais  para  diante,  a ida 
face,  sao  di-tinctamente  viíiveis.  Deste  lado  podera- 
se  ver  lambem  o largo  quadrado,  o operculo  e a 
maioria  do?  demais  osso?  articulados  com  elle. 

01  « apalpadorea  » saindo  dos  ângulos  externos 
da  premaxillar  em  cada  lado  sSo  ossificado?  na  sua 
metade  interior  e têm  as  partes  distante?  fibrosas. 

A mandíbula  é chata  de  cima  para  baixo  e 
tem  a forma  de  U maiusculo,  estando  reforçada  na  sua 
Euperficie  (como  o premaxillar  o euá  na  inferior) 
por  uma  grande  drea  de  series  densa?  de  dentes  de 
uma  variedade  extraordinariamente  miuda.  Outros 
ossos  da  bocca  nao  têm  dentes.  Os  lacrymae’,  pa-  . 
latinos  e maxillares  parecem  muito  pequenos  e pouco 
desenvolvidos  e de  importância  bem  reduzida  neste 
craneo. 

Lateralmente,  o grupo  opercular  de  ossos  é pe- 
culiarmente desenvolvido ; o operculo  é de  bom  ta- 
manho, formando  um  triângulo  isosceles  de  base 
para  cima  ( fig.  49 ),  ao  passo  que  o pre-opercuh 
está  mais  ou  monos  fundido  ccm  o quadrado  e o 
hyomandibular ; o sub-opercido  6 bem  desenvolvido. 

Craneo  e face  s3o  muito  comprimidos  de  cima 
para  baixo  e trazem  o presphenoide  de  encontro 
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aos  ossos  de  cima,  eliminando  tudo  que  se  pareça 
com  um  septo  interorbitario. 

Os  vários  ossos  íeniporaes  s3o  maravilhosa- 
mente desenvolvidos  e fortes,  e os  caracoides  ainda 
0 sao  mais.  Estes  últimos  são  solidamente  unidos 
na  linha  média,  ao  passo  que  na  parte  distai  se 
unem  para  formar  uma  concavidade  curiosa  em  cada 
lado,  para  accomodar  a extremidade  mesial  da  bar- 
batana peitoral  que  possue  uma  disposição  mediante 
a qual  a barbatana  pôde  ser  mantida  em  posição, 
quando  extendida.  ( Fig.  48  ). 

A pclvis  deste  peixe  acha-se  inteiraraente  afas- 
tada de  qualquer  dos  ossos  vizinhos,  tendo  duas 
partes  bem  distmctas. 

Cada  metade  anterior  envia,  para  diante,  um 
processo  comprido,  estreito,  um  tanto  curvado  que 
acaba  de  encontrar-se  em  suas  extremidades  distaes 
( fig.  48 ).  A maior  parte  desta  pélvis  jaz  em 
plano  horizontal  e é extremamente  fina  e com- 
primida. ( t ) 

As  partes  posteriores  da  pélvis  são  irregular- 
mente triangulares  em  forma  e se  tocam  na  linha 
mediana.  Abaixo  destas  achamos  um  ligamento 
rnembranoso  extendido  transversalmente,  em  conta- 
cto em  seu  comprimento  inteiro  e ligada  com  a 
grande  barbatana  pélvica  na  maneira  indicada  na 
fig.  48  da  chapa  XXII. 

Uma  das  partes  mais  relevantes  no  esqueleto 
deste  peixe  é a morphologia  da  primeira  vertebra 
da  espinha  e das  suas  partes  associadas.  Ella  se  ar- 
ticula multo  densamente  com  o craneo,  quasi  até  o 
ponto  de  uma  ankylose.  Nos  lados,  está  suppor- 
tando  diaphyses  bem  largas  perpendiculares  ao  osso 
Anteriormente,  existe  um  espinho  neural  fino,  baixo, 
que  se  funde  com  o supra-occipital.  Ue  cada  lado 
para  atrás  do  processo  transversal,  projecta-se  um 
espinho  comprido,  delgado,  dirigido  para  fóra  e li- 


( 1 ) Devido  ao  facto  de  o preparador  ter  collocado  a pélvis  deste  peixe  na 
posição  indicada  ca  chapa,  eu  a phot>graphei  para  o 6m  de  poder  ser  vista 
aquella  parte  do  esqueleto.  Em  rtalidade,  a pélvis  fica  situada  umas  tres  pol- 
legadas  miis  par  a trás  do  ponto  indicado  na  fig.  48. 
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geiramente  para  cima.  Na  superfície  dorsal,  na 
metade  posterior  do  centro  desta  vertebra,  projecta-se 
uma  neurapopliyse  muito  modificada  para  cima  e 
para  traz. 

Do  seu  angulo  supero-anterior,  ella  envia  para 
diante  uma  lamina  de  osso  que  se  termina  poste- 
riormente com  um  triângulo  comprido  de  osso 
( fig.  49 ).  Os  ângulos  postero-e.vteriores  desta  la- 
mina e.vtendem-se  em  processos  delgados,  rodeando, 
na  frente,  a excavaçíSo  de  sua  parte  colurnnar  (fig.  47). 
Esta  excavaçao  contém  anteriormente  uma  folha 
ossea  em  forma  de  coraçSo  com  o apice  apontando 
para  fóra  e para  traz,  livre  e movediço  ( fig.  47 ) ; 
apoia-se  na  superficie  anterior  em  um  espinho  mo- 
vediço, articulando-se  justamente  atrás  delia,  de 
modo  que,  quando  o espinho  se  move  em  qualquer 
gráo,  esta  pequena  folha  ossea  da  frente  o acompa- 
nha, ajudando-o  a ficar  em  posiçSo.  Os  ângulos 
antero-lateraes  dos  processos  largos  transversaes 
chegam  em  contacto  com  os  post-temporaes  de  cada 
lado,  e até  certo  gráo,  com  os  postero-temporaes. 

Observa-se  que  entre  os  ramos  da  mandihula  os 
ossos  do  apparelho  hyoiJeo  sáo  muito  largos  e finos, 
ao  passo  que  os  raios  bronchiostegaes,  densamente 
agrupados,  estão  agglomerados  fazendo  uma  curva 
dupla  quando  passam  ao  redor  das  fendas  vizinhas 
das  guelras  de  cada  lado.  ( fig.  48  chapa  22  ). 

Internamente,  entre  o craneo  e espaço  da  hocca 
e os  ossos  que  formam  os  lados  da  cabeça,  existe 
uma  cavidade  muito  espaçosa  destinada  ás  necessi- 
dades de  deglutição  de  grandes  pedaços  que  cabem 
facilmente  na  hocca  volumosa  deste  pei.xe  e que  nunca 
são  submettidos  á mastigação.  Em  vida  acha-se 
certamente,  neste  espaço,  o apparelho  branchial  re- 
presentado aqui  na  figura  46  da  chapa  XXI. 

0 esqueleto  do  corpo  deste  pei.ve  é de  uma 
estructura  bem  simples  e,  como  conjuncto,  exhihe 
de  lado  a lado,  compressões  bem  visiveis  ( chapa 
XXlll,  fig.  50 ).  Na  espinha  existem  32  vertebras 
todas  achatadas  até  um  alto  gráo  em  direcção  trans- 
versal. Da  segunda  á decima,  as  vertebras  suppor- 
tarn  costellas  delgadas ; estas  são  mais  compridas 
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na  série  mediana,  sendo  o ultimo  par  o mais  curto. 
A começar  dahi,  todas  as  vertebras  têm  espinhos 
neuraes  e hemaes  dirigidos  para  traz ; os  espinhos 
hemaes  estão  ausentes  naquellas  vertebras  que  se 
articulam.  A cauda  é larga  e composta  de  muitos 
raios  e apresenta  um  e&pinho  hypural,  miudo,  na 
vertebra  caudal  expandida. 

Observações  sobre  a osteologia  de 
Paehyops  adspersus  Gem. 

( Chapa  XVIII,  fig  36.  Chapa  XIX,  fig.  38  ). 

( Chapa  XX,  fig.  42  e Chapa  XXI,  fig.  45 ). 

Externamente,  tem  este  pequeno  peixe,  ordina- 
riamente, um  esqueleto  bem  notável  quanto  a seu 
craneo  : a estruetura  geral  é a de  um  teleosteo,  ao 
passo  que  o seu  craneo  è muito  peculiar  até  no  que 
diz  respeito  á rnandibula. 

Visto  de  cima,  descobre-se  uma  crista  trediana 
pequena,  triangular,  na  região  parietal  que  vae  para 
baixo  até  atrás  do  pequeno  foramen  magnum.  Im- 
mediata mente  abaixo  desta,  está  a articulação  fraca 
da  primeira  vertebra,  consistindo  de  um  par  de 
íacetas  e da  concavidade  cônica  que  lhes  esiá  sub- 
posta. 

Ainda  visto  o craneo  de  cima,  observa-se 
diante  da  crista,  em  cima,  um  entrelaçamento  ele- 
vado, áspero,  de  ossos,  e extendido  para  diante  até 
0 preraaxillar.  Encontra-se  um  nó  mediano  em 
frente  da  crista  parietal ; ura  par  anterior,  ligado  a 
elle,  e,  linalmente,  estrueturas  semelhantes  em  cima 
da  região  naso-premaxillar.  Um  entrelaçamento  de 
ossos  semelhantes  e muito  bonito  rodeia  completa- 
mente  a orbita  para  diante  do  preopercular,  de  cada 
lado,  e para  cima  da  região  lacryrao-maxillar  ante- 
riormente ( fig.  38 ).  Finalmente,  ambos  os  lados 
das  miúdas  raandibulas  são  ornados  do  mesmo  modo 
até  um  ponto  abaixo  do  quadrado.  Gonj  efifeíto,  toda 
a parte  anterior  do  craneo  e a mandíbula  inferior 
apresentam  este  exquisito  entrelaçamento  de  ossos 
cuja  utilidade  é diíficil  saber.  Claramente  accen- 
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tuado  onde  quer  que  se  ache,  é talvez  visto  melhor 
em  baixo  das  orbitas  que  são  bem  completas,  sub- 
circulares  de  peripheria  cortante.  Da  parte  inferior 
da  orbita  sahern  seis  espiculas  delgadas  de  osso ; 
tèm  certo  comprimento  e estão  ligadas  apenas  nas 
pontas  extremas  com  a margem  livre  do  osso  suIj- 
orbital  sobre  o qual  ellas  se  arqueiam  Eu,  pes- 
soalmente, não  conheço  outro  peixe  que  apresente 
uma  estructura  tão  peculiar  como  este.  O pequeno 
buraco  para  o cerebro  é sub-ellipsoidal,  terminando 
numa  ponta  aguda  na  frente.  A sua  superfície  li- 
vre é lisa.  e ininterrwpta  em  toda  sua  extensão. 

A forma  da  pelvls,  as  barbatanas  pélvicas  e a 
disposição  das  barbatanas  peitoraes  têm  todos  os  ca- 
racteres encontrados  nos  peixes  teleosteos  ( fig.  A2 ). 
O apparelho  branchial  é de  formação  muito  per- 
feita e delgada,  e os  filamentos  (rakers)  da  guelra 
são  numerosos  e bastante  curtos. 

Existem  24  vertebras  na  espinha  de  Pachyops, 
exclusive  a terminal  caudal,  a qual  se  compõe  de 
uns  sete  raios  delgados,  um  tanto  largamente  sepa- 
rados. 

Todas  as  vertebras  mostram  grande  compres- 
são de  lado  a lado,  ao  passo  que  os  seus  espinhos 
neuraes  e hemaes  são  muito  delgados,  sendo  os 
primeiros  muito  mais  compridos  segundo  a fórma 
do  corpo  do  peixe  o indica  ( fig.  30 ).  Existe  uma 
serie  de  9 pares  de  costellas  abdoininaes  bastante 
compridas  e extremaraente  delgadas.  Observa-se 
também  uma  serie  bem  numerosa  de  espinhos  in- 
terneuraes  que  excede  as  neurapophyses  de  verte- 
bras em  proporção  de  3 a 1.  Na  verdade,  este 
peixe  tem  um  esqueleto  peculiarmente  delgado,  e 
isto  causa-nos  estranheza,  tanto  mais  quanto  elle 
devia  estar  dotado  do  segundo  raio,  comprido,  pe- 
sado e ponteagudo  até  a barbatana  anal ; esta 
supporta  no  corpo,  juiitamente  com  o primeiro,  um 
outro  raio  interneural,  trihedrico,  ainda  mais  com- 
prido, recto  e também  bem  agudo.  Todos  os  ossos 
do  corpo  de  Pnc/ii/ojos  são  muito  delgadamente  cons- 
truidos,  formando  o que  se  diz  um  esqueleto  fraco, 
de  modo  que  estes  dois  elementos  grossos,  fortes  e , 
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compridos  parecera  estar  completamente  fóra  de  lugar. 

De  facto,  elle  pareceria  possuir  o esqueleto  de 
um  degenerado  cujo  craneo  está  coberto  de  um  en- 
trelaçamento phantastico  de  ossos,  sendo  o unico 
elemento  de  força  deixado  no  systema  osseo  o su- 
pra citado  raio  e o espinho  interhemal  da  barbatana 
anal. 


CHAFÁ  I 

( TodajB  as  chapas  provenientes  de  photographias  do  auclor ) 

Fig.  i — Vista  dorsal  da  pelle  de  Oryzomys  pliy- 
sodes  ; reduzida  ; 

Fig.  2 — Vista  dorsal  da  pelle  de  Oxymicterus 
rufun ; reduzida. 

Fig.  3 — V'sta  subdorsal  da  pelle  de  Peramys 
iheringi ; reduzida. 


CHAPA  II 

Fig.  4 — Vista  dorsal  da  pelle  de  Alcoãon  lasiu- 
rus ; um  pouco  reduzida. 

Fig.  5 — Vista  dorsal  da  pelle  de  Marmosa  pu- 
silla  ; um  pouco  reduzida. 

Fig.  6 — Vista  dorsal  da  pelle  de  Eligmodontia 
tener. 


CHAPA  III 

Fig.  7 — Esqueleto  desarticulado  de  Oryzomys 
pihy^odfs;  tamanho  natural  : a — mandibula  vista  de 
cima ; b — craneo,  visto  de  baixo  ; /.  g — ossos  das 
extremidades  superiores  ; h — esqueleto  do  tronco  ; 
79),  n esqueleto  dos  membros  pélvicos. 

Fig.  8 — c — ossos  faciaes  ; d — parte  posterior 
do  craneo  vista  de  baixo  ; e — fragmento  do  craneo  ; 
i — esqueleto  do  tronco  ; j — antebraço  do  membro 
peitoral  direito  ; Jc  — fragmento  da  mandibula  ; I — 
mandibula  imperfeita  vista  de  cima  ; o,  p — membros 
pélvicos. 
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CHAPA  IV 


Fig.  9 --  Vista  direita  lateral  do  craneo  de  um 
OposBum  (gambá)  (D.  virgimanus),  de  Virgínia,  ex- 
traordinariamente grande,  do  sexo  femmino,  tamanho 
natural.  N.  23530.  Coll,  do  U.  8.  National  Museura. 

CHAPA  V 

Fig.  10 — Vista  dorsal  direita,  tamanho  natu- 
ral, do  craneo  do  OposBum  de  Virginia,  photographa- 
do  na  Chapa  IV,  fig.  9. 

CHAPA  VI 

Fig.  H — Vista  lateral  direita  da  cabeça  e man- 
dibula  (desmontado)  de  Opossum  de  Azara  (Dideliúys 
azarw)  ; tamanho  natural,  macho  ; N.®  H3.423.  Coll. 
de  U.  8.  Nat.  Mus.,  especimen  brasileiro. 

Fig.  12  — Hombro  esquerdo,  clavícula  e esca- 
pula do  mesmo  esqueleto,  cuja  cabeça  se  vê  na  fig. 
11.  Todos  os  ossos  desta  chapa  são  de  tamanho  na- 
tural e do  mesmo  esqueleto. 

Fig.  15  — Vista  de  frente  da  pélvis,  sacrum,  os- 
sos marsupiaes,  e quatro  vertebras  lombares  do  Opos- 
sum  de  Azara. 

Fig.  14  — Vista  direita  lateral  do  esqueleto  do 
tronco  do  Opossum  de  Azara.  As  primeiras  duas  ver- 
tebras lombares  apparecem  : a posterior  destas  articu- 
la-se com  a primeira  representado  em  a fig.  15  des- 
ta chapa. 

Fig.  15 Hombro  direito  do  Opossum  de  Aza- 
ra, vista  anterior. 


CHAPA  VII 


Fig.  16  — Ossos  addlcionaesi)  do  esqueleto  de 
Azara  e do  Opossum  de  Virgínia  ; o mesmo  especr 
raen  que  figura  na  chapa  VI,  figs.  11-15. 

Fig.  17  — Osso  direito  marsupial  de  um  Opos- 
sum de  sexo  feminino  de  Virgínia.  N°.  23350  ; Coll. 
dos  U.  8.  Nat.  Muí. 

F)g.  18  — A mandíbula  do  Opossum  de  Azara, 
vista  pelas  costas. 

Fig.  19  — Membro  esquerdo  pélvico  do  Opossum 
de  Azara  visto  de  frente,  ubserve  o hallux  opponivel. 
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Fig.  20  — Escapula  direita,  superfície  ventral  do 
grande  Opossum  feminino  de  Virgínia.  N.°  25  550. 
Vide  chapas  IV  e V do  mesmo  animal. 

Fig.  21  — Humerus  direito,  vista  posterior  do 
grande  Opossum  feminmo  de  Virginia.  O mesmo  ani- 
mal que  na  fig.  21 

Fig.  22  — Humerus  esquerdo,  vista  posterior.  O 
mesmo  animal  que  em  a fig.  21. 

Fig.  25  — Peroneo  direito,  vista  anterior.  O mes- 
mo animal  que  nas  chapas  IV  e V. 

Fig.  24  — Femur  esquerdo,  vista  posterior.  O 
mesmo  animal  que  nas  chapas  IV  e V e era  figuras 
20-25.  - Tamanho  natural. 

CH.4PA  VIII 

Fig.  25  — Viíta  lateral  direita  do  peixe-esquilo 
{Hohcentrus  ãscensicnis)  ; um  pouco  reduzido.  Brasil 
(2577).  Este  é o exemplar  reinettido  pelo  i r.  Tau- 
nay.  Olho  inserido  e photographado  pelo  auctor. 

CHAPA  IX 

Fig.  26  — Vista  lateral  direita  do  craneo  de  Ho- 
locentrus  ascensionis  : tamanho  natural.  Exemplar  na 
colleccão  do  auctor  que  o preparou,  photographou  e 
descreveu . 

Fr.  — frontal  ; Ka  : — nasal  ; Frf  : — prefon- 
tal  ; La  : — lacrimal ; Pl:  — palatino  ; Pvix  : prema- 
xillar  ; a,a':  — admaxiliar  ; I> : — dentário;  Qu  : — 
quadrado  ; Art : — articular  ; Avg  : — angular  ; Pt : 
— pterygoide;  Sbo.  : — suborhitaes  ; Eth  : — ethraoi- 
ries  ; Bs  : — basisphenoideo  ; Pr.  S: — presphenoi- 
deo  ; Enpt : — Entopterygoideo  ; H.  M : ~ hyoman- 
dibular  ; Mpt : — metapterygoideo  ; Pr.  Op  — preo- 
perculum.  Sym.  : — symplectico  ; Ú : urobyal  ; l.Op. : 
interoperculum  ; Brs.  B : — raios  branchiostegaes  ; 
S.  O ; — supraoccipital  ; S.  T.  supratemporal  ; Post. 
T:  — posttemporal ; Op-. — opercnlura  ; Sop  : - subn- 
perculum  ; Ps : — proscapula  ; T : — telenteinporal  ; 
T:  — tecotemporal  inferior;  p[\jp.  c.: — hypercora- 
coideo  ; Hgoc. : — hypocoracoideo. 

CH.\PA  X 

Fig.  27  — Ossos  de  H.  ascensionis , tamanho  na. 
tural.  Especimen  na  coUecção  do  auctor. 

\ 
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a)  (do  especirnen  maior),  a supportando 

as  barbatanas  icntraes-  b.  c.  — proBcapulas  direita  e 
esquerda  ; d,  — preoperciilum  ; e — capsula  ocular  ; 
/ — raaxillares  e premaxillares,  vistos  do  lado  direito 
(serniobliquü)  de  um  especimen  maior  ; g — maxiliar  ; 
h — premaxiliar  ; i — uruhyal  ; j — posttemporal  ; 
/!'■  — osso  pélvico  diieito  ; I — posterotemporal  ; w — 
suboperculuai  ; n~  espinhos  primeiro  e segundo  da 
l)arbatana  anal  com  os  espinhos  interhemaes  ccossifi* 
cados  ; 0 — opereulo  ; p — hyomandibular,  metapte- 
lygoideo  ; o csso  pequeno,  livre  é o symplectico  ; p — 
iuterhyal  (osso  pequeno,  livre)  epihyal  e ceratohyal ; 
Q — quadrato,  eniopterygoideo,  metapterygoideo  e 
hyomandibular ; s --  hypoeoracoideo,  e bypeicora- 
coideo,  com  tres  actinostes  affixos  ; t — premaxiliar 
esqueido  ; r — bisecção  vertical  mediana  do  craneo 
visto  de  dentro  ; vista  direita  lateral  da  espinha  in- 
te.ra  ; a ultima  vertebra  nSo  completamente  perfeita. 

CHAPA  XI 


Fig.  28  — Vista  direita  lateral  de  um  especi- 
raen  de  Monnrnnthus  hispidus,  8.  SebastiSo,  8.  Paulo, 
do  Dr.  Taun.  y.  Photographado  pelo  auctor,  tama- 
nho natural.  Observe  a deformidade  no  espinho  do- 
brado e furcada  em  cima  do  olho.  Em  etpecimens 
normaes  este  é simples.  A barbatana  pélvica  encon- 
tra se  era  vf. 


CHAPA  XII 

Fig.  29  — Vista  lateral  direita  do  esqueleto  do 
Mt-naranllius  hispidus,  reduzido  mais  da  metade.  Es- 
jieciraen  na  collecçilo  do  auctor  e por  elle  pieparado 
para  o estudo  — New-Yoik  Aquarium,  Dr.  C.  H. 
iüwtisend.  donor.  Faltam  as  barbatanas  peitoraes 
e achnosleas  bem  como  um  ou  dois  ossos  do  craneo. 

H.  Hp.  — hypo  e bypercoracoideos  direitos  ; Qu. 
— quadrado  ; P.  — ossos  pélvicos,  comirleta  e in- 
distiuctamente  fundidos  juntos  ; muitas  vezes  descii- 
ptos  como  « osso  púbico  » ; Tt.  — teleotemporal  in- 
ferior ; Fr.  — frontal  ; Frf.  piefrontal  ; Fmx.  — 
piemaxillares  ; d — dentário  ; »í  — maxiliar  ; p — 
palatino  ; Fr.  S.  — presphenoideo  ; g — quadrado  ; 
n — nó  neural  ; 7 — sétimo  espinho  hemal. 
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CHAPA  XIII 


Fig.  50  — Vista  lateral  direita  de  um  esqueleto 
montado  de  Balistes  vetula,  photographado  pelo  auctor 
e reduzido  cêrca  de  duas  vezes  e meia.  Geotilmeute 
emprestado  pelo  United  States  National  Museum  (Di- 
visão de  peixes,  n.  -15.261).  As  differenças  observa- 
das na  morphologia,  e,  em  certa  extensão,  a dispo- 
sição dos  ossos  do  craneo  e do  corpo  desta  especie 
são  bem  manifestas  em  comparação  com  a estructura 
correspondente  em  Monacanthus  hispidus  do  esqueleto 
representado  na  chapa  XII. 

CHAPA  XIV 

Fig.  31  — Vista  lateral  direita  de  outro  esque- 
leto de  Balistes  vetula,  preparado  e photographado 
peio  auctor ; reduzido  cêrca  de  uma  quinta  parte. 
Introduzido  para  comparação  com  os  esqueletos  das 
chapas  Xll  e XIII.  Esta  chapa  mostra  muito  bem 
a articulação  do  braço  comprido  do  quadrado  com  a 
mandibula  ; a articulação  exacta  dos  ossos  do  cra- 
neo e as  relações  delle  com  os  das  partes  da  bocca. 

CHAPA  XV 

Fig.  32  — Vista  lateral  esquerda  do  Plecoslomus 
auroguttatus  Kner.  ; photographado  pelo  auctor ; olhos 
restaurados.  Primeira  barbatana  dorsal  completada. 
Este  é 0 primeiro  exemplar  remettido  pelo  Dr.  Tau- 
nay  e os  ossos  do  seu  esqueleto  estão  desenhados  na 
chapa  XVII,  um  pouco  reduzido. 

CHAPA  XVI 

Fig.  35  — Vista  dorsal  do  Plecoslomus  aurogut- 
tatus; photographado  pelo  auctor.  O mesmo  exem- 
plar que  na  chapa  XV. 

CHAPA  XVI  ( bis  ) 

Fig.  34  — Vista  ventral  de  Plecostomus  aurogut- 
tatus ; reduzido  cêrca  da  metade.  Este  é o segundo 
exemplar  remettido  pelo  Dr.  Taunay  ; mas  seu  es- 
queleto não  foi  preparado  para  o estudo.  Photogra- 
phado pelo  auctor. 
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CHAPA  XVII 

Fig.  35  — Diversos  ossos  do  esqueleto  do  exem- 
plar de  Plecostomus  auroguttaius  da  chapa  XV  e XVI 
(em  cima).  Photographado  pelo  auctor : 

a — principal  raio  exterior  da  barbatana  peitoral; 
ò,  e e e — escamas  ossificadas  ; d — operculum  direi- 
to;  ^ — grossos  quadrados  e associados  ; k — dentá- 
rios ; i — vinte  e uma  vertebras  da  columna  espinhal ; 

( 5-25  ) ; fortemente  comprimidas  transversalmente  e 
deitadas  no  lado  direito  ; j — direito  nasal ; ?c  — fron- 
tal; I — barbula  ossificada  ; m — nasal  esquerdo  ; n 
— escama  ossificada ; o,  t,  p,  w,  u — espinhos  he- 
maes,  vários,  ligados  ás  escamas  ósseas ; f — primei- 
ra costella,  do  lado  direito ; x — principal  raio  exte- 
rior da  barbatana  esquerda  peitoral ; z — operculum 
esquerdo  ; v,  s — raios  exteriores  de  barbatanas  ven- 
traes ; q — raio  anterior  da  segunda  barbatana  dorsal. 

CHAPA  XVIU 

Fig.  36  — Vista  lateral  direita  do  exemplar  Pa- 
cmops  adsperaus  Gem.,  um  tanto  reduzido.  Photogra- 
phia  do  auctor  que  restaurou  o olho. 

CHAPA  XIX 

37  — Esqueleto  do  peixe  — morcêgo,  visto 
de  baixo  ; somente  a terceira  parte  anterior  da  bar- 
batana caudal  é visivel.  P.  — a metade  esquerda  da 
bacia  ; of.  — barbatana  ventral ; Hyo.  e.  — hypo-co- 
racoideo;  Hyp.  c.  — hyper-coracoideo ; Pf.  — bar- 
batana peitoral  do  lado  esquerdo.  Quanto  aos  outros 
ossos,  vide  as  chapas  XX  e XXI. 

Fig.  38  — Aspecto  esquerdo  lateral  do  craneo  de  ' 
Pacnyops  ad»persus.  Observe  o pequeno  circulo  dos  su- 
borbitaes. 

Fig.  39  — Arcos  branchiaes  de  Pseuãopimelodus 
zungaro,  visto  de  baixo. 

CHAPA  XX 

Fig.  40  — Esqueleto  completo  de  Oncocephalus 
longirostris,  visto  directa  direita  lateral,  e um  pouco 
reduzida,  d.  — dentário  ; Qu  — quadrado  ; mx  — ma- 
xillar  ;p»ia;  — premaxillar ; i — lacrymal ; / — fron- 
tal; 0 — operculo ; Pf  — prefroutal. 
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Fig.  41  — Vista  central  da  pelle  ossea  de  outro 
exemplar  de  O.  longirostrls  extendidos  para  ambbs  os 
lados  e aberto  no  meio  mostrando  espinho  e outros 
ossos. 

Fig.  42  — Craneo  de  Pachyops  adspersus,  visto 
de  baixo,  com  bacia  e baibatanas  ventraes. 


CHAPA  XXI 

Fig.  43  — O mesmo  esqueleto  do  peixe-morcego 
nas  chapas  XIX  e XX,  aqui  visto  de  cima  ou  de  vista 
dorsal.  Espinho  distante  e barbatana  caudal  não  vi- 
sivel.  Ossos  na  mesma  posição  que  nas  figuras  an- 
teriores. 

Fig.  44  — Vista  lateral  esquerda  do  espinho  de 
outro  exemplar  de  Fseudopimelodus  zungaro,  mostran- 
do as  nove  vertebras  terminaes  que  estão  transver- 
salmente muito  comprimidas. 

Fig.  45  — Arcos  branchiaes  de  Pachyops  adsper- 
sus  visto  de  cima. 

Fig.  46  — Arcos  branchiaes  de  Pseudopimdodus 
ungara,  visto  de  cima. 


CHAPA  XXII 

47  — Craneo  de  Pseudopimdodus  zungaro 
visto  de  cima  ; barbatanas  peitoraes  fixas,  assim  como 
a bacia  e as  barbatanas  pc-lvicas.  (A  ultima  occupa 
uma  posição  cerca  de  tres  pollegadas  mais  para  irás 
de  que  está  aqui  representado).  Aqui  se  vê  bem  o 
mechanismo  extraordinário  do  espinho  dorsal  ( metade 
proximal  ). 

Fig.  48  — O mesmo  craneo  como  visto  em  a 
fig.  47  e aqui  visto  do  lado  ventral.  O desenvolvi- 
mento importante  da  barbatana  peitoral  bem  como  das 
barbatanas  pélvicas  e ventral  pode  ser  bem  visto. 
Vide  a grande  largura  dos  arcos  branchiaes  e os  raios 
delgados,  curvados,  hranchiostegaes.  Como  na  regra,  os 
últimos  estão  fixos  em  ambos  os  lados  da  margem 
mediana  dos  ciratohyaes,  e os  hgpohgaes,  triangulares 
em  linha  exterior,  estão  juntos  em  um  so'  osso  entre 
elles,  anteriormente. 
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Pig.  49  — Vista  lateral  esquerda  do  craneo  e 
ossos  associados  e barbatanas  do  mesmo  exemplar  de 
Pseudopimdodus  zungaro  da  chapa  XXII.  Falta  a me- 
tade distante  do  espinho  dorsal  distincto.  Observe  a 
fileira  densa  de  pseudo-dentinhos  finos,  de  forma  de 
pellos  na  superfície  superior  da  mandíbula.  Este  cra- 
neo é muito  comprimido  de  cima  para  baixo ; a orbita 
é pequena  e anteriormente  mal  definida. 

Fig.  50  — Vista  lateral  direita  dos  posteriores 
dois  terços  do  espinho  de  Fseudopimelodus  zungaro.  As 
vertebras  e seus  processos  estão  transversalmente  com- 
primidas até  0 ultimo  gráo.  As  membranas  connexas 
não  foram  tiradas  e as  barbatanas  rnolle  dorsal  e lar- 
ga anal  estão  bem  visíveis,  assim  como  a barbatana 
caudal  grandemente  desenvolvida.  Eupinho  hypural 
falta  nestes  peixes-gato  e as  costellas  são  bem  finas, 
fracamente  desenvolvidas  e não  muito  longas.  E’ 
dô  interesse  notar  que  os  peixes  desta  familia  têm  o 
craneo  largo  e verticalmente  muito  comprimido,  ao 
passo  que  o espinho  mostra  uma  idêntica  compressão 
na  direcção  opposta. 
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Olisemíioiis  upoíi  ccríaifi  felies  and  maminals  oí  Brazil, 
moro  jiaríicularly  ílicir  osíeolo^)' 

% Dr.  R.  W.  Sliiifcldt,  C.  M.  Z.  S.  ctc., 
AVasIiiiiíitoii,  D.  C. 

( PlATES  FROM  PIIOTOGRAPHS  BY  THE  AUTHOR  ) 


In  a valued  letter,  dated  at  the  Museu  Paulista, 
8âo  Paulo,  Brazil,  the  I5th  of  April,  i920,  Dr.  Af- 
lonso  d’E.  Taunay,  the  Director  of  that  inetitution, 
jnforms  me  that  he  has  forwarded  to  my  Washing- 
ton address  the  follovving  list  of  raammals  and  fishes 
for  my  study  and  description,  viz : 

MAMMAB8 

Muridae 

N.  556  — AJcodon  lasiiirus  Lund,  Piracicaba,  S. 

Paulo. 

N.  568  — Oxymicterus  rufus  Desra.,  Santa  Ca- 
tharina. 

N.  478  — Onjzomys  flavescens,  Piracicaba,  São 
Paulo. 

N.  869  — Oryzomys  physodes  Licht.,  Santa  Ca- 
tbarina. 

N.  3408  — Eligmoãontia  toner  Wínge,  Piracica- 
ba, São  Paulo. 

Didelphid® 

N.  Í522  — Peramys  iheringi,  Serra  da  Canta- 
feira,  São  Paulo. 

N.  3423  — Marmosa  pusilla  Desm.,  S.  Louren- 
Ço,  Rio  Grande  do  Sul. 
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FISH 


Oncocephalus  longirodris  Cuv.  et  Vai.  — Santos. 

Flecostomus  auroguttatus  Kner.  — Piracicaba,  S. 
Paulo. 

Monacanthus  hispidus  L.,  — São  Sebastião,  São 
Paulo. 

Pfteuãopimelodus  zimgaro  Humb.  — Itatiba,  São 
Paulo. 

Pachyops  aãspcrsus  Gera.  — Rio  Doce,  Espirito 
Santo. 

Hulocenlrus  ascensiofus  Cab.  — Ilha  Grande,  Rio 
de  Janeiro. 

In  the  course  of  a few  weeka,  all  this  material 
carne  to  hand  in  excellent  order. 

All  of  these  specimens  had  been  kept  in  some 
preserving  fluid,  and  had  been,  previoua  to  their  ship- 
ment  to  me,  taken  out  and  thoroughly  dried  ; thia 
had  rendered  them  hard  and  more  or  lesa  brittle. 
In  order  to  describe  their  akeletotjs,  it  was  evidently 
neceaeary  to  put  them  through  the  uaual,  somewhat 
tedious,  procesa  of  making  them  soft  and  thoroughly 
pliable.  In  the  case  of  the  raammala,  this  was  rnoat 
skilfully  done  by  Mr.  J.  W.  Scoilick,  the  osteologist 
of  the  United  States  National  Muaeum,  and  all  six  of 
the  ekeletons  were  prepared  for  description  by  him. 
So  perfectly  had  Mr.  Scoilick  reraoved  the  tkina  of 
those  specimens,  that  a few  daya  thereafter,  Mr. 
George  Marshall,  of  the  Taxidermical  Division  of  the 
Museum,  was  able  to  preserve  those  akins  quite  as 
«vell  as  though  they  had  come  from  fresh  material ; 
these  operations  required  great  skill  and  patience. 
When  thua  finally  prepared,  these  six  mammal  ske- 
letons,  together  with  their  skins,  were  duly  piesented 
by  me,  with  Doctor  Taunay’s  permitaion,  to  the  mam- 
mal collections  of  the  United  States  National  Museum 
— this  in  order  to  euable  me  to  borrow  them  from 
the  Museum  for  the  purpose  of  description,  and 
arrangeraent  which  is  customary  on  the  part  of 
the  institution.  This,  as  in  the  present  case,  is 
satisfectory  all  round,  especially  in  view  of  the  fact 
that  the  Museum  authorities  had  so  peifectiy  prepa- 
red these  mammal  specimens  for  photography  and 
description. 
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The  fiah  skeletons  I undertook  to  prepare  myeelf, 
and  for  this  purpoee  I placed  the  epecimeus  of  the 
Çncocephalus  longirostris  and  Plecostomus  auroguttutus 
ip  pure  water  for  partial  raaceration,  having  firet  made 
lifeeize  photograpbs  ( Jateral  and  superior  viewa ) of 
the  P.  auroguttatus.  Owing  to  circuraatancea  over 
which  I had  no  control.  the  fiah  were  left  in  the 
Water  a few  houra  too  long  ; consequentiy  the  pro- 
ceaa  of  maceration  waa  carried  aoniewhat  too  far, 
and  aJmoat  complete  diaarticulation  reaulted,  especialiy 
in  the  case  of  the  P.  auroguttatus.  Hnwever,  aa  di- 
Barticulated  ekeletons,  theae  fiah  apecimens  we:e  high- 
íy  valuable,  and  have  been  atudied  in  the  preaent 
connectinn.  .The  fact  was  communicated  by  letter  to 
Doctor  Taunay,  who  proniptly  sent  on  diiplicatea  of 
the  two  fiah  in  queation. 

f next  made  rediiced  negatives,  superior  views, 
nf  aix  out  of  the  aeven  raammal  akina,  omitting  Ory- 
^omys  flaveseens,  aa  fhere  was  not  sufficient  room  for 
it  üpon  either  of  the  two  platea. 

Thia  operation  was  followed  by  niaking  anotiier 
negati\'e,  givíng  natural  aize  the  diaarticulated  eke- 
íetuns  Oxymicterus  rufus  and  Oryzomys  physode^,  both 
oí  the  above  list.  Although  the  akin  made  up  of  the 
®pecimen  of  Oryzomys  flaveseens  ia  verj’  good.  the  ake- 
Jeton  obtained  from  the  earae  animal  ia  very  mueh 
l>roken  up,  apecially  the  akull ; tbia  was  probably 
fine  to  the  method  of  ita  capture.  Aa  in  the  case  of 
pll  these  skina,  it  will  be  noted  that  the  feet  are  niies- 

and  it  waa  not  possible  to  aave  theae  struetures 
the  time  the  material  waa  prepared. 

Oryzomys  flaveseens  ia  of  a rather  pale,  buíTy 
fon  above,  and  of  a aoiled  white  or  aahy  ahade  be- 
neath.  The  vibriaae  are  rather  long  and  numeroua,  / 

being  of  the  aame  color  aa  the^  back.  Length  of  the 
body  8.5  ema.,  and  Jength  of  ita  slender  tail  11  cm.; 
fiyea  and  ears  araall. 

With  respect  to  ita  oaaeoua  systera,  thia  pretty 
httle  mouse  ia  quite  typically  murine  in  character, 
ngreeing  in  many  reapecta  with  what  we  find  in  the 
repreaentativea  of  the  genus  Peromyscus.  Largely 
ngreeing  in  their  morphology,  the  nuraber.  form,  and 
nrrangement  of  the  vertebr.se  and  riba  agree  in  the 
two  species,  and  this  is  more  or  lesa  true  of  the  ake- 
Jeton  of  the  ahoulder-girdle,  pélvis,  and  litnba. 
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Oryz'^mys  flavescens  poseesBes  three  or  more  ver- 
tebrae  in  its  tail  than  do  the  deer  mice  of  the  genua 
Peromyscus  — a fact  of  but  slight  BÍgnificance, 

In  the  preaent  collection  \ve  find  another  repre> 
sentasive  of  the  genus  Oryzonnjs  — that  is  to  say  O. 

physodes  (Plate  I,  fig.  I ; Plate  III,  fig.  7).  This 

is  a much  larger  forra  than  O.  flavescens  and  Bome 
darker  in  color  above,  while  its  lower  parts  are  of 

the  Bame  abade  of  pale  ash.  In  life,  or  at  leaat  the 

specimen  in  hand,  raeasureB,  in  body  lengih  ( to  root 
of  tail ),  13.3  eras.,  and  the  tail  44.6  cms.  (The 
collector  did  not  record  the  aex  of  this  individual  on 
the  labei.  ) Its  ears  are  of  moderate  proportione,  and 
the  vibrisae  are  long  and  quite  abundant.  Diaraeter 
of  eyelids  ( longitudinal ) is  about  the  sarae  as  in 
O.  fiavescens  — that  is  to  say,  five  mm.,  Feet  mis- 
aing  in  Bkin  but  preaent  in  fhe  skeleton.  ( Pl.  III, 
fig.  7.  ) 

Coraparing  the  cranium,  mandihie,  and  teeth  of 
Onjzomys  physodes  with  the  corresponding  parts  in 
any  average  species  of  the  genua  Peromyscus,  ít  will 
be  discovered  that  the  differences  in  the  cbaracters 
are  very  slight ; and  as  the  typical  muiine  type  of 
skull  ia  well  known,  it  will  not  be  necessary  to  enter 
upon  such  descriptive  details  in  the  preaent  connec- 
tion. 

Oryzomys  physodes  posBesses  twelve  pairs  of  tho- 
racic  ribs,  the  first  pair  being  small  and  much  curved  ; 
they  articulate  with  the  spine  between  the  seventh 
cervical  and  first  dorsal  vertebrae.  As  a matter  of 
fact,  all  the  ribs  articulate  belween  the  centra  of  the 
vertebrae,  and  this  mouse  possesses  twelve  paira  of 
them,  while  Peromyscus  appears  to  have  thirteen  paira. 
At  the  same  time,  the  Bkeletons  of  these  two  mice 
are  very  similar. 

Second  dorsal  vertebra  in  the  spinal  coluran  of 
O.  physodes  poasesses  a lofty  neural  spine  ; it  is  shor- 
ter  in  the  third  dorsal,  and  still  shorther  in  all  the 
lest  of  the  doisals,  of  whieh  there  appear  to  be  thir- 
ieen  in  all  and  six  in  the  lumbar  division  of  the  spine. 

Three  vertebrae  are  fueed  to  form  the  sacrum, 
while  in  the  tail  we  count  twenty-nine. 

Turning  to  the  pélvis,  it  is  to  be  noted  that  the 
ilia  are  elongate,  narrow,  and  curved  from  before, 
backwards,  the  concavity  in  e'ther  one  being  along 
the  outer  surface. 
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As  a whole,  the  pélvis  is  wide  and  tmncate  pos- 
teriorly,  triangular  in  outiine,  with  a large,  siibelli- 
ptical  obturator  foramen  below  its  center  upon  either 
side. 

A cotyhid  cavHy  is  entire,  circular,  wifb  its  pe« 
riphery  somewhat  raised. 

Clavidcs  are  well  developed,  as  is  the  sternum 
throughout.  In  the  fotearm  the  phalanges  are  all 
free,  and  bear  distai  joints  with  nails.  As  for  the 
bones  ot  the  forearm  and  brachium,  they  agree  very 
closely  with  ailied  and  described  forma  of  the  Jluri- 
dae, 

A nuraber  of  interesting  points  are  presented  on 
the  part  of  the  sekeleton  of  the  jjoíwc  limh  in  this 
Brazilian  mouse. 

In  the  femur  we  find  the  thaft  straight  and  cy- 
Jindiical,  and  the  head  of  the  bone  quite  spherical, 
with  the  neck  more  or  leas  constricted.  Above  this 
and  the  summit  rises  the  conspicous  great  trochanter, 
with  the  deep  pit  in  its  raesial  surface.  The  leeser 
trochanter  is  thin  and  ridge  like.  Distally,  and  pos- 
terior to  either  condyle,  we  find  a good-sized  aesa- 
iDoid.  Anteriorly,  a large  oval  patella  is  aiso  pre- 
sent. 

The  tihia  is  arched  forwards  proximally^  and  pre- 
sents  a reverse  curve  for  its  distai  half;  superiorly, 
it  is  compressed  from  side  to  side,  with  sharpened 
snterior  border : distally,  the  bone  is  somewhat  eod- 
tracted  and  eubcylindrical  in  form.  Its  inoer  condyle 
forms  the  principal  part  of  the  articulation  with  the 
astragalus, 

Slender  in  its  proportions,  the  fihula  is  straight 
tn  form,  and  fuses  below  with  the  shaft  of  the  tibia 
at  the  junctiou  of  its  middie  and  lower  thirds.  Pro- 
ximally,  the  enlarged  head  of  the  bone  is  com- 
prsssed  antero-posteriorly,  and  artieulates  below  the 
projecting  rim  of  the  head  of  the  tibia. 

In  the  tarsus  the  elongate  os  caleis  projects  to  a 
large  degree  posteriorly.  The  reraaining  tarsal  bones 
are  well  developed,  and  present  the  usual  murine 
charaeters. 

No  fusion  takes  place  among  the  bones  of  the 
^eíatorsus^  miieh  less  among  the  phalangeal  joints  ; 
in  other  words,  all  five  of  the  toes  are  functional  — the 
hallux  being  the  shortest,  the  minimus  next  in  length, 
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■vvhile  the  three  middle  ones  are  pratically  of  a length. 
All  the  ungual  joints  are  curved  and  sheathed  in  horn. 

Very  small  eesamoida  may  occur  in  the  plantar 
tendona  just  anterior  to  the  calcaneum. 

Eligmodontu  tener 
( Plat  II.,  Fig.  6 ) 

Smühsonian  number  2J6675. 

This  is  a little  mouse  of  average  structure  and 
appearance  ; it  has  a length  of  body  of  about  7.5  cms., 
witb  the  eame  for  ite  taií : its  ears  are  rather  large 
and  subcircular  in  outline.  Eyes  small,  and  vibrissae 
raoderately  long  and  fairly  abundant.  Its  pelage  above 
is  of  a rather  rich  rufus  in  shade,  being  somewbat 
paler  for  the  under  parts. 

Its  skeleton,  which  I have  compared  and  studied 
very  closely,  does  not  seem  to  i)resent  any  peculiar 
c aiacters  other  than  the  ones  expected  to  be  found 
average  field  mouse  of  its  kind.  ( S.  I. 

n,  2oò67a  ). 


Akodon  LaSIURüS 
( Plate  II.,  Fig.  4 ) 

SmVisonian  n.  23G671 

Somewbat  etouí  in  form  and  witli  a relativeJy 
snorter  tail,  ire  bave  iiere  n mouse  of  nbout  the  size 
and  build  of  the  American  Peromyscus  leucojius.  In  pro- 

portion,  however,  its  eyes  and  its  ears  are  both  actually 
and  relatively  smaller.  Above,  its  thickish  pelage  is 
of  a reddish  ash,  and  the  sides  and  under  parts  of 
smoky  ash  shade.  Length  10.5  cms.  ; tail,  7.7  cms.  ; 
pelage  very  full  and  rather  long  ; form  stout.  (Sex 
not  given  ). 

The  bonés  in  the  case  of  this  particular  specimen 
were  considerably  broken  up  — probably  incident  to 
capture.  A study  of  these,  however,  beyond  the  matter 
of  a difference  in  size,  reveals  no  very  distinctive 
characters ; and  the  forra,  as  in  the  case  of  other 
mice  in  this  little  collection,  must  have  been  placed 
in  another  genus  on  such  characters  and  proportions  as 
its  externai  form  preeents. 
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OxnilCTERüS  EOFÜS 
( Plata  I.  ; fg.  2 ; Piate  III.,  üg.  8 ) 
Smithsonian  n.  236612  ( sex  f ) 

Here  we  have  a decidediy  handsome  muríne 
or^  of  comparativeJy  large  síze,  and  distinctiy  more 
r Jess  diíferent  from  any  of  the  foregoiog  oiies  no- 
iced  in  thís  paper.  Io  proportion  to  girtb,  the  bodv 
8 apparentjy  elongate  in  form  and  the  head  relati- 
jeJy  large.  Judging  from  the  shin  at  hand,  the  enout 
seems  to  be  narrow  and  aoraewhat  produced  ; but 
whether  the  fur  of  the  herd  etands  up  in  nature  as 
“ does  here  in  the  skiu,  J am  not  able  to  say.  Ap- 
Parently  the  eyes  are  very  smaJl,  and  the  ears  are 
felatively  not  rnuch  larger  for  an  animal  of  irs  size. 

^^8  somewhat  heavy  pelage  is  of  a deep  and  beau- 
titul  rufus  shade  above,  passing  to  a rnuch  lighter 
reddish  tan  color  for  the  under  parts.  Length  14.5  cms  • 
tail  10.5  cms. 

The  hind  feet  are  large  — indeed,  fully  three 
times  as  large  and  as  strong  as  íhose  of  the  fure 
hmbs,  and  this  is  likewise  triie  of  the  long  bones 
of  these  parts  of  the  skeleton. 

It  is  a pity  that  the  skull  in  this  specimen  is  ao 
greatly  damaged,  thus  obscuring  a otimber  of  ifs  mo- 
te important  characters  ( Piate  III. , c,  ã,  and  e j. 
^nough  is  at  and,  however,  to  note  the  evident  ex- 
tension  forwards  of  the  faoial  part  of  the  cranium 
( United  nasais  and  premaxiliaries ) beyond  the  sites 
of  the  superior  incisoPteeth  (PI.  IH-,  c ).  Siiperiorly, 
ne  cranium,  for  its  parietal  area,  is  broad,  flat,  and 
mooth  ; but  this  is  more  or  less  the  case  in  Muridac 
~~  that  is,  where  thej'  do  not  depart  too  far  from  ave- 
types,  and  it  may  be  true  of  even  sueh  forms. 

The  cervical  vertébrae  are  large,  broad,  and  unu- 
sually  well  developed.  The  atlas  is  somewhat  com- 
Pfessed  from  above,  downwards,  and  the  articular  sur- 
aces  or  cups  for  the  occipital  condyles  of  the  cra- 
mum  quite  extensive. 

We  flnd  the  axis  baving  an  enorraously  de- 
veloped  neural  spine  or  proeess^  while  all  the  cervi- 
oals  immediatelj'  posterior  to  it  are  rnuch  corapreesed 
rom  before,  backwards. 

Beneath  the  centrum  of  the  sixth  cervical,  upon 
ojther  side,  there  exists  a conspicuous  quadrilateral 
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proceFS,  and  we  also  meet  with  this  cbaracter  in  other 
Muriãae. 

As  usual,  the  short,  thick.  first  pair  of  ribs  arti- 
culate  between  the  centra  of  the  last  or  seventh  cer- 
vical and  the  first  dorsal,  this  segment  of  the  spine 
possessing  a low,  inconspicucus  neural  spine,  while 
that  process  on  the  second  dorsal  vertebra  is  unu- 
Bually  long,  straight,  and  slender. 

There  are  no  haemal  spines  on  the  dorsal  verte- 
Irae,  while  each  and  all  of  them  possess  well  deve- 
Icped  neural  ones. 

There  are  d 3 pairs  of  thoracie  ribs,  and  the  seven 
leading  pairs  of  these  connect  with  the  sternum 
througb  cartilaginous  costal  ribs,  they  being  « floating 
ribs  » in  the  remaining  pairs. 

The  large  manubriura  of  the  sternum  is  of  trihe- 
dral  forra,  with  a low,  raedian,  longitudinal  crest 
running  for  its  entire  length  in  front.  The  first  pair 
of  costal  ribs  artículate  with  its  outer,  superior  angles, 
and  the  second  pair  with  its  lower  ones,  where  the 
manubriura  is  very  narrow  from  side  to  side. 

At  either  postero-external  angle  of  the  manu- 
brium  we  find  the  mesial  end  of  a clavicle  articula - 
ting,  these  latter  bones  being  long  and  slender,  and 
each  exhibitiug  thd  usual  sigraoid  curve.  At  the  dis- 
tai end  of  the  sternum,  there  is  to  be  observed  a 
long  and  narrow  xiphoidal  process,  tipped  off  distally 
with  a narrow,  laterally  extended  piece  of  cartilage. 

This  mouse  possesses  seven  lumbar  veriehrae,  and 
these  gradually  increase  in  bulk  as  they  approach  the 
sacrum,  while  their  forward  projecting  diapophyses 
becorae  gradually  longer.  All  possess  well  marked 
neural  spines,  but  no  haemal  ones. 

Four  large  vertebrae  with  neural  spines  solidly 
unite  together  to  forra  a sacrum ; but  only  the  first 
two  come  in  dose  contact  with  innes  surfaees  of  the 
pélvis. 

There  are  tiuenty-six  c.iudal  vertebrae  ; and  ac- 
cording  to  Flower,  the  mouse  known  as  Mus  fuscipes 
presents  the  same  number  in  its  tail.  (1  ) 

The  jielvis  is  strongjy  built  and  relatively  large 
for  the  size  of  its  possessor.  The  narrow  and  stout 


( 1 ) Flower,  W.  H.  « Osteology  of  the  Mamalia,  » 3 ed.,  1855,  p.  85. 
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ilia  curve  outvvarde,  and  project  considera bly  beyond 
lhe  sacrum  upon  eitber  side. 

Either  acetabulurn  is  deep  and  circular  iu  outiine 
ivhile  tlie  close-fitting  syinphysis  pubis  has  a length 
of  some  8ix  milliraeters.  On  either  of  chis  there  is  a 
large  elliptical  vbturator  foramen,  the  pélvis  as  a 
whole  being  squarely  truncate  posteriorly  (PlateJII 
fig.  8).  ■’ 

As  one  would  expect,  the  scapulae  in  thís  mouse 
are  well  developed,  and  make  the  usual  articulations 
with  the  clavicles  and  the  humeri;  their  form  is 
fairly  well  showu  in  Figure  i of  Plate  III.  Either 
bone  is  trapezoidal  in  outiine.  the  base  of  ihe  figure 
being  seen  in  the  externai  or  axillary  border. 

The  acroraion  process  of  the  spine  is  flattened 
from  above,  downwards,  and  miich  elnngated,  coming 
off  from  the  blade  of  the  bone  slightly  internai  to  its 
center.  The  coracoid  process  is  hut  feebly  develop- 
ed, merging  with  the  head  of  the  bone  to  form  the 
glenoid  cavity  for  the  huraerus.  Anteriorly.  the  sur- 
face  is  sraooth,  the  usual  muscular  lidges  being  but 
faiutly  in  evidence, 

A humerus  has  a length  of  1.85  cms.,  the  shaft 
being  aomewhat  twisted  upon  itself,  its  distai  moiety 
being  compressed  from  before,  bacJívvards.  Standing 
at  right  angles  with  the  proximal  end  of  the  shaft,  the 
1'ather  small,  hemispherical  head  of  the  bone  is  fairly 
Well  circamscribed  by  a shallowly  defined  neck. 
Beyond  this,  at  the  junction  of  the  raiddie  and  upper 
thirds  of  the  shaft,  there  arises,  perpendicular  to  the 
surface,  a conspicuous,  flattened,  triangular  process ; 
tt  is  iutended  for  muscular  attachraent.  The  tro- 
ehlear  extremif}"  is  very  broad  from  side  to  side 
while  the  olecranon  fossa  above  it,  though  deep, 

Í8  not  perforated. 

Poues  of  the  forearm  or  antibrachium  are  slen* 
der,  curved,  and  for  the  most  part  closely  applied 
to  each  other  in  the  duly  articulated  skeleton, 

UIna  pc)8sesses  a large  an  elongate  olecranon 
process,  being  a dirr>ct  continu/ition  of  the  shaft;  its 
further  end  is  somewliat  enlarged  and  rounded  dis- 
tally.  It  forms,  as  it  joins  the  shaft.  the  better  part 
of  the  greater  sigmoid  cavity  for  articulation  M'ith  the 
humerus. 
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In  the  particular  specimen  at  liand,  a curious 
' condition  is  exemplified  in  the  case  of  the  nç/ií  ulna  ; 

the  olecranon  process  has  parted  conipany  with  the 
shaft  of  the  bone  at  about  ihe_middle  of  the  «sig- 
raoid  cavity».  If  this  were  nut  prenatal  in  character, 
but  due  to  some  traumatism  snstained  during  adult 
' life,  it  failed  to  unite  again,  due,  probably,  to  raus- 

; cular  action.  But  instead  of  thia,  a pertect  joint  was 

; formed  between  the  independent  olecranon  process 

' and  the  shaft  — the  skeleton  of  the  antibrachiuin  pre- 

senting  no  changes  either  in  atrophy  or  in  form.  Jt 
it  difficult  to  say  how  euch  a condition  as  this  carne 
about.  In  fig.  j,  Plate  III.,  this  forearm,  minus  the 
olecranon  process,  is  well  shown. 

í The  carpus  in  Oxymicterus  is  composed  of  the 

usual  nine  bonés  found  in  the  Muriãae  generally,  their 
ji  articulations  being  the  sarae  and  the  general  arrange- 

j inent  well  knovvn. 

j Bones  of  the  metacarpiís  and  of  the  phalanges 

[ present  nothing  peculiar.  Claws,  ^heathed  in  horn,  are 

I long  and  sharp  on  the  thiee  middie  fingers,  while 

pollex  is  shcrt  and  stumpy,  though,  as  in  ininimus, 

I it  possesses  a horny  claw  or  unguis. 

As  in  most  rodents  of  this  elass,  the  pelvic  limh 
, is  highly  developed,  and  the  bones  of  its  skeleton, 

in  proportion  to  the  size  of  the  animal,  are  heavy 
Ih  , ^ and  strong.  fPlate  III.,  fig.  8,  o,  p.) 

f Femur  has  a length  of  2.7  cins.,  its  shaft  being 

I etraight  and  subcylindrical  in  form  . Its  head,  mark- 

ed  by  a faint  pit  for  the  ligamentum  teres,  is  well 
differentiated  and  hemispherical  in  shape.  The  mas- 
sive  great  trochanter  rises  above  it  slightly,  being 
rauch  concaved  on  its  internai  aspect  and  convex  ex. 
ternally.  Below,  at  the  usual  site,  there  is  a pro- 
nounced  trochanter  minor ; while  riirectiy  below  it,  on 
the  shaft,  there  is  a thin  and  raised  crest,  apparent- 
ly  for  attachraent  of  some  of  the  muscles  coraing 
from  the  pélvis. 

Distally,  the  condyles  are  largely  developed  an- 
terioly,  being  detined  by  a very  narrow  and  elongate 
intercondylar  valley,  in  which  the  long,  and  anything 
but  wide  patella  articulates  during  the  life  of  the  in- 
dividual. 

Posteriorly,  a veiy  minute  sesamoid  occurs  above 
either  condyle. 
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Tíbia  ic<  very  rnuch  enlarged  for  its  proximal 
moiety,  being  flat  posteriorly,  sharp  in  fronf,  and  ex- 
cavated  for  a considerable  area  on  ita  lateral  eurfacea. 

Rather  slender  in  furrn.  and  exhibiting  bat  blight 
curvature,  the  diatal  half  of  tbe  ahaft  of  the  tibia  ia 
quite  ainootb ; and  posteriorly,  at  tbe  juncture  of  the 
luiddle  and  lower  thirda  of  the  tibial  ahaft,  we  note  tbe 
distai  end  of  the  filula,  which  íüaea  wlth  the  former 
bone  at  that  point. 

In  fact,  a fibula  is  a moet  slender  and  curved 
bone,  stanoing  so  far  avvay  from  the  tibia  that  tbe 
interosseous  epace  has  ati  ouiline  of  a raíber  broad 
ellipse  (dose  up).  At  its  proximal  end,  the  fibula  is 
somewbat  widened  out,  and  inakes  the  usual  articulat- 
ion  with  the  tibia  at  the  margin  belovv  its  summit. 

Oxymictcrus  possesses  a large  foot,  and  tbis  is 
well  indicated  in  the  skeleton  oi  it.  As  in  most  mice 
of  this  class,  the  os  cafcis  projects  considerably  back- 
wards,  while  the  aslrngalus  raakes  the  ufual  articulat- 
ions  with  the  tibia,  the  eaícaneura,  and  tarsus.  The 
bones  of  the  latter  are  small  and  contracted,  though 
presenting  their  usual  articulations  and  functions. 

All  the  bones  of  the  metatarsus  are  straighf, 
long,  and  rather  slender ; the  inner  one  is  tbe  short- 
est  of  all  five  ; the  outer  one  is  next  in  lengtb  ; 
the  middie  one  somewhat  the  longest,  while  the  re- 
maining  two  are  very  nearly  of  a length. 

The  slender  phalangeul  joints  exhibit  considera- 
ble  curvature,  especially  those  of  the  three  central 
toes. 

Ccvering  the  uugual  joiuts,  we  find  horny  claw's, 
which  are  soiuewdiat  elongate,  curved,  and  sharp-point- 
ed.  In  the  matter  of  size  and  proportions,  they  about 
agree  with  those  of  rnanus.  as  will  be  appreciated  by 
fegarding  them  in  Plate  III-  » , 

Wô  nií^y  DOW  píiss  to  íí  considorstíon  of  tho 
delphidcE  in  this  collection,  which  is  represented  by 
two  species,  naraely  Marmosa  pusilla  and  Peramys 
iheringi . 

Peramys  iheringi 

Plate  I.,  figure  3.  ( Reduced  nearly  one-half) 

ü.  8.  Nat.  Mus.,  n.  2Z6676 

This  interestiog  little  animal  is  one  of  the  small- 
est  existing  opossuras.  From  tip  of  snout  to  root  of 
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tail,  it  meaBures  but  seven  cms.,  the  tail  having  a 
length  of  two  cms.  and  eeven  mm.  Its  snout  is  point- 
ed  and  elongate  bke  pome  ehrews,  while  tbe  eyes 
are  small,  and  the  ears  large  and  rather  pointed 
above.  The  pelage  is  ot  a deep  snuff  brown  abo  ve, 
with  a darker  and  very  narrow  stripe  running  from 
betvpeen  the  ej^es  to  the  root  of  the  tail.  There  is 
a similar  lateral  stripe  on  either  side  of  this,  running 
between  the  shoulder  and  flank.  Upon  the  under  si- 
de,  the  pelage  is  of  an  ashy  shade,  and  the  entire 
coat  ia  very  soft  and  fluffy. 

Maemosa  püsilla 
( Plate  II.,  fig.  3. ) 

( Practically  natural  size  ) 

This  interestlng  little  opossum  occurs  in  Rio 
Grande  do  Sul  and  probably  in  other  localities  iii 
Brazil  ; it  is  a much  larger  species  than  Peramys 
iheringi,  and  its  coat  is  not  so  rich  in  color  while 
it  lacics  all  markings.  For  the  entire  upper  parta,  the 
color  of  its  very  soft  fur  may  be  said  to  be  of  a ra- 
ther dark  mouse  gray  for  all  the  under  parts.  Its 
snout  ia  rather  short  and  the  eyes  very  small.  Ears 
not  large,  and  appear  to  be  mutilated  in  this  speci- 
men.  Feet  and  limbs  small  and  feeble.  Length  of 
body,  from  tip  of  snout  to  root  of  tail,  9.4  cms.  ; 
the  tail,  long,  slender,  and  hairlese,  meaeures  -10.7 
cms.  in  length.  VihrisBíc  few  and  vèry  short. 

The  Skeletons  of  Peramys  ihbbinqí  and  Maemosa  püsilla 
Ns.  236676  and  236677,  Smithsonian  Instiiution,  reapectively 

These  little  opoasums  possess  a very  delicately 
constructed  osseous  system,  all  the  bones  being  ex- 
tremely  thin  in  the  case  of  the  akull,  and  very  slen- 
der in  the  case  of  the  ribs  and  long  bones  of  the 

limbs  ; for  this  reason  they  are  very  fragile  in  the 

dried  skeleton. 

In  the  skull,  the  dental  formula  and  the  chara- 
cter  of  the  teeth  are  interesting  in  these  diminutive 
Bidelphidae,  as  compared  with  those  of  other  species, 
and  for  this  purpose  I have  a little  material.  In  the 

first  place,  there  is  at  hand  a most  elegantly  prepa- 

red  skull  of  the  Virgiuia  Opossum  by  Dr.  Jacob  L. 
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Wortman,  which  was  presented  to  me  at  the  time 
i was  on  duty  in  tlie  Army  Medicai  Muaeum  durioff 
Gfreat  World  War.  Next,  I find  an  extraordinary 
SKull  of  the  eame  epecies  kindiy  Joaned  me  by  the 
United  States  National  Museum  ( N.  d3330  9 ),  It  ig 
lully  one  third  larger  tban  the  skull  Doctor  Wortman 
gave  me,  and  bears  all  the  evidences  of  great  age, 
although,  curiously  enough,  all  the  cranial  sutures 
fflpre  than  plainiy  to  be  seen  and  traced.  Pinally 
there  is  at  hand  the  skull  and  rest  of  the  skeleton 
of  a specimen  of  Didelphijf  azarae  frora  Brazil  (H.  H. 
Smitb,  Col.  Chapada  Matto  Grosso,  5,  -H3423,  Coll. 
U.  8.  Nat.  Mus.,  Div.  of  Mamm.) 

. . A very  excellent  illustrated  account  of  the  dent- 
ition  of  the  «Common  Virgínia  Opossum»  is  given  us 
oy  Doctor  Wortman  in  his  superb  work  on  the  «Com- 
parative  Anatoroy  of  the  Teeth  of  the  Vertebrata.> 
(pp.  494-496;  fig.  269).  (4)  On  the  page  cited,  Doctor 
Wortman  gives  the  dental  formula  of  Didelphys  virai- 
nianusas  I4,  C.-f,  Pm.-f,  M.-f  = 50,  and  this  is 
followed  by  a very  full  description  of  the  several 
teeth  ín  both  jaws  With  some  varíations,  this  des- 
eriptíon  essentially  agrees  with  what  is  to  be  found  in 
the  skulls  of  the  two  Virgínia  opossums  at  hand  — 
especially  in  the  case  of  the  one  presented  me  by 
him.  In  the  larger  skull,  however,  (No.  23330)  the 
fast  premolar,  upper  jaw,  on  the  right  side,  is  larger 
than  the  first  molar,  while  on  the  other  side  it  is 
'^ery  much  smaller,  and  nearly  all  absorbed  through 
®ge.  In  the  upper  jaw  of  the  skull  of  D.  azarae 
(443423)  at  hand,  the  canines  and  first  and  second 
premolars  are  practically  intact,  while  on  the  right 
side  the  third  premolar  has  erupted  beneath  the  first 
molar,  which,  at  the  time  the  animal  was  captured, 

"''as  almost  an  accomplished  fact.  On  the  left  side, 
the  third  premolar  is  a strong,  conical  tootb,  íully 
®rupted,  and  has  corapletely  supplanted  the  place  of 
the  first  molar,  which  has  disappeared.  That  is,  in 
this  individual,  at  least  the  third  premolars  are  sup- 
planting  the  first  molars  in  the  upper  jaw.  This  is 
not  exemplified  in  the  lower  ja\v,  where  the  formula, 

'vith  respect  to  number  and  placement,  is  perfect,  al- 


( 1 ) Reprinted  from  «The  American  System  of  Dentleiry»,  1888. 
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though  tlie  third  premolar  on  the  left  eide  closely  re- 
Berables  the  first  molar  behind  it,  which  is  not  the 
case  on  the  opposite  side  of  this  mandible,  that 
tooth  being  bharp-pointed,  and  flattened  from  side  to 
side.  All  this  pointa  to  the  fact  that  apparently  a 
change  in  the  dentition  of  the  American  and  Brazil- 
ian  opoesums  is  now  in  progress. 

Peramys  iheringi  presente,  in  the  specimen  at 
hand,  a most  perfect  dentition,  and  it  agrees  in  all 
respects  witb  what  Doctor  Wortrnan  haa  given  us  for 
a typical  specimen  of  Didélphys  virginianus. 

In  Marmosa  pusilla  the  canines  are  very  short, 
whiltí  in  the  upper  jaw  the  first  molar,  on  either  side, 
poBsesses  a sharp-pointed  central  tubercle. 

Everything  else  being  equal,  however,  it  raay  be 
said  that,  apart  from  the  variations  that  take  place 
in  all  members  of  the  faraily,  the  dental  forroulae  of 
the  diminutive  Brazilian  opossums  agree  with  what 
we  find  in  the  typical  Didelphidae  of  both  North  and 
South  America. 

Viewed  upon  their  superior  aspects,  the  skulls  of 
Pernmys  and  Mffrmosa  are  smooth  and  rounded,  lhe 
frontais,  parietais,  and  interparietals  forming  no  me- 
dian  crest  whatever  — a feature  so  conspicuously  pro- 
nounced  in  Didélphys  virginianus,  In  D.  azarae 
(115423)  the  bones  of  the  cranium  (not  those  of  the 
face)  are  so  thoroughly  fused  together  that  eveiy 
semblance  of  a suture  is  absent,  while  mesially,  a 
very  low,  sharp  crest  of  unifcrra  height,  forking  an- 
teriorly,  runs  from  the  sharp,  raised,  occipital  crest 
forwarda  to  a point  opposite  the  middle  of  either 
orbit. 

In  Marmosa  and  Peramys  the  nasais  are  long  and 
narrow,  and  their  suturai  margina  may  be  more  or 
less  defined,  while  those  of  the  maxillaries,  prema- 
xillaries,  aud  malars  have,  for  the  most  part,  been 
abaorbfcd 

In  these  mouse- like  Brazilian  opossums,  the  an- 
terior nasal  aperlure  is  eubcircular  in  outiine,  circum- 
scribed,  and  very  small.  The  vomerine  mid-partition 
does  not  appear  to  be  ossified  — at  least  anteriorly. 
This  is  likewise  true  of  D.  azarae  and  the  North 
American  apecies,  in  all  of  which  the  developraent  of 
the  ethmids  is  very  perfect,  the  struetures  being  en- 
tirely  in  bone. 
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In  all  these  opossums  the  anterior  pálaline  fora- 
mina  are  patulous,  while  in  Marmosa  and  Peramys 
these  are  the  only  openings  to  be  seen  in  the  roofs 
of  their  mouths : in  D.  v%rginianus  and  D.  asarac 
there  are  three  paira  of  foramioa  situuted  poateriorly 
— a long,  aiit-like.  pair  just  posterior  to  the  raiddle 
of  thia  palatine  area ; a amall,  subcircular  pair  im- 
mediateiy  posterior  to  them,  while  well  to  the  outer 
side  of  these.  one  on  either  hand,  we  flnd  the  sraall, 
slit-like  postpalatine  foramina.  These  Jatter  are  very 
minute  and  present  in  both  Peramys  and  Marmosa. 

In  aJl  these  animais,  the  posterior  palatine  bor- 
der  Í8  wide,  somewhat  raised,  and  usually  slightly 
thickened.  On  either  side  it  terminates  in  a subsea- 
sile,  rounded  process. 

On  either  side  of  the  posterior  narial  aperture, 
the  hamular  process  of  the  pterygoid  ia  a thin,  trian- 
gular plate,  often  produced  in  a very  delicate,  elon- 
gate  process.  So  fragiie  are  these  structures  that 
they  are  frequeutly  broken  off  in  dried  skulls.  They 
are  not  present  in  the  skull  of  M.  pusilla  and  P.  ihe- 

; and  possibly,  if  ever  present,  that  has  been 
their  fate  here.  In  both  these  latter  skulls,  the  hasi- 
temporal  region  has  been  more  or  less  damaged  ; in 
Marmosa  pusilla  nearly  all  the  posterior  part  of  the 
cranium  is  missing,  whiie  in  this  species  there  is  a 
pretfy  fair  indication  that  the  tympanie  hvllae  are 
fairly  well  developed,  these  enlargaments  being  more 
or  lesa  rudimentary  in  all  the  other  species  under 
eonsideratioii  — t-specially  so  in  D.  virginianus. 

As  will  be  apreciated  through  an  esamination  of 
the  figures  in  the  plates,  opossums,  as  a rule,  have 
broad,  wide-spreading  zygomatic  arches,  formed  ofthe 
usual  bones  in  the  maramalian  skull. 

Either  orhit  is  entírely  open  posteriorly,  while 
its  anterior  wall  is  formed  by  the  large  lacrymal  upon 
either  side.  In  Marmosa  the  zygoma  is  proportionate- 
ly  of  good  size,  while  in  the  cranium  of  Peramys 
ít  is  not  80  big  in  proportion  to  the  size  of  the  ani- 
mal. 

P.  azarae  has  the  zygomatic  arches  especially 
broad  and  spreading,  with  the  orbits  presenting  barely 
any  posterior  definition. 

Opossums  apparentiy  vary  widely  in  the  raatter 
of  the  cubicai  capaeity  of  the  cranium  ; for,  while  the 
average  is  rather  high  in  Peramys  and  fairly  ao  in 
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Mormosa  pusilla,  it  perceptibly  falis  off  in  such  a 
Bpecies  aa  D.  azarae,  while  in  Didépliys  virginianus 
it  is  more  tlian  conspicuously  small  in  the  long  aeries 
of  ekulls  I have  examined  of  this  animal  — a feature 
well  ahown  in  some  of  the  figures  of  the  plates. 

Paasing  to  the  posterior  aspect  of  the  skull,  we 
find  that  in  Pcramys  ilicringi  practically  no  occipital 
crest  is  present ; the  occipital  area  is  rounded  and 
nowhere  depressed  or  concaved  ; the  foramen  magnum 
is  large  and  of  a broad  eiliptical  outline,  the  condyles 
beig  well  developed.  In  this  diminutive  form  I find 
no  jmroccipital  processes  present,  whille  the  entire  basi- 
temporal  area  is  more  or  less  smooth.  All  these  cha- 
racters  appear  to  be  present  in  Marmosa,  while  in 
the  larger  epecies  veiy  marked  differences  are  to  be 
observed.  For  exaraple,  in  D.  azurae  quite  a pro- 
minent  occipital  crest  is  developed,  the  occipital  area 
being  nearly  flat,  while  a pair  of  well  developed  par- 
occipital  processes  are  present.  The  fcramen  mag- 
num is  large  and  the  condyles  projecting. 

Our  Virginia  opossura  has  the  occipital  crest  and 
paroccipital  processes  conspicuously  developed  ; the 
condyles  are  large  and  prominent  while  the  entire 
occipital  area  is  deeply  concaved. 

The  dentary  portion  of  mandible  in  Peramys  and 
Alarmosa  is  rather  feebly  developed,  even  in  proport- 
ion  to  the  size  of  these  species  ; on  the  other  hand 
the  ramal  poitions  are  stronger.  In  both,  the  angular 
process  is  spiculiform  and  produced  to  a needle-like 
point.  On  its  outer  aspect,  in  either  species,  the  co- 
ronoid  process  is  more  or  less  concaved,  with  its 
summit  rather  pointed  and  directed  backwards.  Here, 
too,  in  these  pygmy  opossuras,  the  condyle  of  the 
lower  jaw  ia  small  and  poorly  developed  ; in  fact, 
this  part  of  the  skull  in  them  is  more  or  less  weak, 
notwithstanding  itr  apreading  ramal  parts,  concaved 
for  comparatively  strong  muscles  — as  the  temporal, 
the  masseter,  and  the  pterygoids. 

Now  when  we  come  to  examine  the  jaws  of  the 
larger  species  of  opossums  at  hand,  we  find  that,  al- 
though  characters  are  much  the  same,  the  bone, 
even  proportionately,  is  vastly  stionger  and  more 
raassive.  Ramus  is  very  broad,  and  for  the  most  part 
flat ; the  transverse  condyle  is  large,  strong  and  convex 
for  its  surface;  the  triangular  process  lies  in  the  same  ho- 
rizontal plane  with  the  transverse  axis  of  the  condyle 
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o£  the  saiiie  sirie.  Its  postero-interoal  angle  is  more 
or  lesa  pointed,  while  ita  superior  aurface  ia  concaved 
from  aide  to  aide,  and  over  thia,  In  life,  passea  the 
inferior  dental  nerve  to  the  large  foramen  — the  in- 
ferior dental  foramen  — aituated  juat  below  the  mid- 
die  of  the  raraua  to  receive  it. 

Os  hyoiães  does  not  appear  to  have  been  nreser- 
ved  in  any  of  theae  opoasiim  akeletona  now  before 
me  ; ao  I wili  not  be  able  to  describe  it  at  the  pre- 
aent  time.  Quite  likely  it  haa  been  deaciibed  by  other 
writetra  who  have  given  us  the  anatomy  of  Didel- 
phijs  virçjinianns. 

Of  the  Skeleton  of  the  Trmxk:  Flower  gives  ua 
the  number  of  vertebrae  in  Didclphys  amrae  aa  : ae- 
ven  cervicais,  thirteen  thoracic,  aix  lumbar,  two  aa- 
crals,  and  twenly-nine  caudais,  and  thia  agreea  vvith 
the  epecimen  at  hand.  Apart  froin  the  caudal,  the 
tail  being  imperfect  in  the  Peramys  ilierinyi  at  hand, 
thia  count  also  agreea  with  what  I find  in  that  ape- 
cies  as  well  as  for  Didelphys  azarae,  and,  according 
to  the  authority  juat  «luoted,  for  B.  virginianus.  ( f ) 
In  other  words,  all  these  opossuma,  apart  from  the 
variable  number  of  caudais,  agree  with  respect  to 
the  number  of  vertebrae  in  the  epinal  coluran,  Pra- 
ctically  the  same  holda  true  for  the  thoracic  ribs,  there 
being,  aa  a ruie,  thirteen  paira  of  tbem  Ihroughout 
the  Diãelphidae.  The  atructurea  are  almoat  of  hairlike 
proportions  in  the  two  iittle  opossuma  now  at  hand. 

The  sternum  ia  in  aix  pieces  (Marmosa  and  D. 
azare),  the  xiphoid  procesa  and  gladiolus  being  long 
and  aomewhat  slender. 

Aa  to  the  charaeter  of  the  vertebrae,  they  pre- 
sent  a number  of  points  of  interest.  I»  all  the  spe- 
cies  now  at  hand,  the  seven  ctrvicals  are  inclined  to 
be  more  or  lesa  maaaive  and  closely  locked  together 
in  the  duly  articulated  apine  ; thia  condition  is  well 
exemplified  in  D.  azarae,  where  a big  atlas  is  pre- 
sent  and  a atill  more  maaaive  axis.  Antero-posterior- 
ly,  thia  bone  ia  very  broad,  with  the  free  border  of 
ita  superior  margin  widening  from  before,  backwarda. 
On  their  anterior  and  inferior  faces,  all  of  theae  cer- 
vicais are  broad  and  posseaa  interlocking  lateral  pro- 
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cesses ; indeed,  in  the  articulated  spine,  the  entire 
eeven  lock  together  ia  a most  remarkable  raanner, 
especially  the  aecond,  third,  fourth,  and  filth  verte- 
brae.  After  that  they  are  for  the  eixth  and  seventh, 
rauch  reduced  in  thir  proportiona,  while  their  articu- 
lation  are  quite  as  intimate. 

The  first  pair  of  thoracie  riba  are  ahort  and 
straight,  and  articulate  between  the  first  dorsal  vér- 
tebra and  the  last  cervical,  which  latter  cloaely  re- 
aemblea  a dorsal  vertebra. 

The  leading  eight  dorsais  possesa  neural  spinea, 
which  are  at  first  slender  and  pointed  ; but  aa  we 
follow  them  posteriorly,  it  ia  to  be  noted  that  these 
apophysea  gradually  grow  thicker  and  somewhat 
Bhorter,  aa  each  leans  backwards  to  be  closely  presaed 
against  the  neural  spine  of  the  next  vertebra  follow- 
ing,  The  last  few  thoracie  vertebrae  approach 
more  and  more  in  character  the  lurabar  type  of  one 
of  ihese  bones ; so  that,  as  we  paas  down  the  chain, 
they  come  to  be  quite  in  agreement  with  the  leading 
ones  of  that  division  of  the  column. 

Possessing  identically  the  same  characters,  the 
last  four  lurabar  vertebrae  iuD.  morae  are  so  close- 
ly  articulated  in  the  column  as  to  almost  appear 
anchylosed  together ; this  is  nearly  as  true  of  these 
bones  in  Marmosa  pusilla.  They  have  low,  quadri- 
lateral  dorsal  spines ; ciose  locking  pre-  and  postzyga- 
pophyses,  with  transversely  corapressed,  tiiangular 
lateral  processes  directed  forwards. 

In  all  true  opossums,'  Marmosa  and  Peramys  in- 
cluded,  the  two  sacral  vertebrae  fuse  together,  their 
broad  lateral  processes  being  thrown  out  for  an  ex- 
tensivo articulation  with  the  ilium,  upon  either  side 
of  the  saci  ura.  We  find  this  same  arrangement  in 
Peramys  and  Marmosa,  In  the  latter  genus  (M.  pu- 
silla)  the  first  four  cmdal  vertebrae  resemble  the  sa- 
crals,  while  following  them  they  alrnost  at  once  be- 
come  elongate  and  subeylindrical,  whit  enlarged  ends. 
They  raaintain  this  shape  to  the  ultimate  one,  which 
is  entirely  rudiraentary.  There  are  23  caudais  in  M. 
pusilla  — which  ia  íewer  than  in  the  North  Ameri- 
can speeies  as  a rule,  as  in  virginianus . 

In  my  speciraen  of  Piramys  iheringi,  the  anterior 
part  of  the  sacrum  has  been  mutilated,  while  is  is 
perfect  in  the  skeletons  of  D.  azarae  and  Marmosa, 
in  which  two  speeies  the  characters  are  identícal. 
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The^  preacetabular  portion  of  an  ilium  is  eíonffate 
and  straígbt,  its  three  surfaces  being  nearJy  flnt  or 
very  sifghtly  concaved  ín  lhe  case  of  lhe  infero  lafe- 
ral  one.  Anteriorly  the  ápices  are  rounded  off,  whifo 
posteriorly  the  booe,  on  either  side,  increaees  in  ita 
proportions  in  order  to  accomodate  the  acetabulurn, 
which  latter  is  circular  in  outJine,  deep,  and  with 
raised  peripbery. 

Dístally,  the  pelvic  margin  lies  within  the  sarae 
plane  — a plane  perpenpicular  to  the  axis  of  the 
®pinal  eoiumn  — the  line  of  the  thoroughl}'-  uoited 
sytnpbysia  pubis  being  perpendicular  to  this  imaginary 
plane.  Between  the  symphysis  and  either  acetabulurn. 
We  are  to  note  the  large  subcircular  oUiirator  fora- 
i^en.  Either  tuberosíty  of  the  ischium  is  roughened, 
and  occupies  the  right  angle  formed  by  the  supero- 
posterior  and  posterior  margina  of  tbat  bone. 


In  D.  aearae  the  marsupial  hones  are  long  and 
straígbt,  and  very  slender,  their  other  ends  being 
Blightly  knobbed,  and  their  mesial  ones  mucli  expand- 
to  elosely  articulate  with  the  margin  on  the 
pelvic  basin.  In  Marmosa  theee  bones  are  proportion- 
^lly  of  the  same  size,  and  possess  the  same  cbarac- 
‘‘Ofs,  artieulating  in  a similar  raanner. 

Plower  sa3'8 : «They  have  no  specia!  fnnction  re- 
lating  to  the  ventral  pouch  of  the  female,  being 
nearly  equally  developed  in  bnth  sexes,  and  alto  in 
species  in  which  the  marsupium  is  not  present. 

In  this  connection  it  may  be  of  interest  to  point 
out  that  in  the  genus  Homo  both  sexes  possess  uain- 
®ar3’  glantls  and  nipples,  wbile  the  male  does  not 
nurse  the  young  of  the  species.  There  are  also  ru- 
diraentarj^  raaramary  glands  in  Ornühorhynchus,  and 
its  young  are  brought  forth  from  eggs.  The  marsu]>ial 
oones  muBt  have  had  their  function  at  some  time  or 
other,  or  they  would  never  had  appeared  at  any 
certain  the3'  are  very  remarkabty  pro- 
uced  in  D.  azarae:  while  in  D.  virginianus  thej'  are 
much  flattened  antero-posteiiorly.  broader,  and,  rela- 
tively,  considerably  shorter. 
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lhe  Shoulder  Girdle : In  all  the  species  of  the 
Diãelphidae,  the  bones  of  tho  pectoral  arch  — that 
is,  the  clavicles  aud  scapulae  — are  of  good  size, 
well-developed,  and  make  the  uaual  articulations  with 
the  other  bones  of  the  ekeleton.  This  is  quite  true 
of  Marnwsa  and  Peramjs,  in  which  genera,  due  to 
their  verj'  diminutive  sizee,  these  bones  are  corres- 
pondingly  small  and  of  extreraely  delicate  structure. 
In  Paranvjs  ihsringi,  for  example,  a claviele  is  barely 
4 ram.  in  length,  and  possesses  but  the  calibre  of 
the  finest  sort  of  a hair,  The  long  axia  of  a scapula 
measures  but  9 ram.,  while  the  corresponding  bone 
in  a specimen  of  D.  virginianus  at  hand  has  the  sarae 
diameter  no  less  than  7.  4 eras.,  and  practically  the 
characters  presented  on  the  part  of  either  are  iden- 
tical. 

A claviele  in  D.  virginianus  (23350)  has  a length 
of  4 cms.,  being  much  flattened  frora  above  down- 
wards,  with  the  anterior  and  posterior  borders  cul- 
trate, 

A scapula  of  the  big  feraale  D.  virginianus  be- 
fore  me  exhibits  all  the  characters  as  we  find  them 
in  D.  azarae,  Marmosa,  and  Peramys.  The  blade  is 
of  a broad  elliptical  outline,  very  flat  and  smooth 
upon  its  thoracic  surface,  and  somewhat  concaved 
upon  the  opposite  side. 

The  «apine»  is  straight,  and  practically  traversea 
the  blade  for  its  entire  length  ; the  acromion  process 
is  triangular  in  outline,  being  flattened  out,  in  the 
usual  fashion  among  the  vertebrata,  as  it  overhanga 
the  glenoid  concavity.  The  ccracoid  process  is  quite 
rudimentary,  although  present,  being  best  developed 
in  D.  virginianus. 

The  glenoid  cavily  is  fairly  well  concaved,  being 
somewhat  elliptical  in  outline,  with  ita  major  axia  in 
the  plane  of  the  blade  of  the  bone.  The  notch  bet- 
ween  tbe  acromion  process  and  head  ia  rounded  and 
of  some  little  depth. 

lhe  Pectoral  and  Pelvic  Limls : — Apart  from 
the  difference  in  sizes,  the  characters  present  on  the 
part  of  the  various  bones  of  the  extremities  in  Didel- 
phys  virginianus,  D.  azarae,  Marmosa,  and  Peramys 
are  essentially  in  agreeraent.  With  a powerful  lens 
I carrefully  compared  the  characters  of  all  the  bones 
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of  the  pectoral  or  fore  limb  of  Poramys  iheringi  with 
the  corresponding  ones  in  Marmosa  pussilla,  and  found 
them  to  agree  ia  all  essential  respecta.  The  sarae 
taak  was  pertorraed  in  regard  to  the  pelvic  liraba  of 
theae  little  animala,  and  without  exception.  the  cha- 
ractera  preaented  are  strictiy  didetphine.  These  cha- 
ractera  were  then  contraeted  witk  the  corresponding 
onea  in  the  Virginia  and  the  Azara  opossume,  and 
were  found  to  be  practically  in  agreement.  Snch  de- 
partures  as  were  discovered  consisted  principally  in 
relative  sizea  and  lengtbs,  and  theae  iu  no  way  oífset 
baaic  characters.  For  instance,  the  marsupial  bonea 
in  D.  ãzarae  are  very  long  and  slender,  wliile  in  D. 
yirginiauus  they  are  relatively  short  and  broad.  This 
in  no  way  affects  the  fact  that  they  are  marsupial 
bonés  ; that  they  are  present  in  the  two  marsupiais 
named  ; bear  the  same  relatinns  to  other  bonea  of 
the  skeleton,  and  doubtiess  fulfili  the  same  function 
iu  the  econoray.  Novv  these  marsupial  bones  are  well 
developed  in  both  Marmota  and  Peramys  ; and  other 
characters  of  the  skeleton  being  in  agreement,  it  tol- 
lows  that  we  must  eonsider  these  two  genera  as  true 
opossuras  of  the  family  Didelphidae. 

In  the  largest  species  of  opossums,  the  bones  of 
the  extremitios  are  of  a more  or  less  massive  cha- 
racter,  and  this  is  particularly  true  of  the  exception- 
ally  large  female  now  being  considered  (No.  23330)  ; 
this  feature  is  less  marked  in  Didelphys  azarae,  while 
in  the  dirainutive  Brazilian  opossums  at  hand  for  com- 
parison,  this  massiveness  of  the  hmb  bones,  as  com- 
pared  with  the  skeleton  of  the  trunk  and  tail,  is  no 
more  apparent  than  we  find  it  to  be  in  any  of  the 
smaller  raice  and  shrews.  This  being  the  case,  / 
not  a few  of  the  characters  are  subordinatei  in  these 
Pygray  opossums ; so  that  ridges,  tuberosities  and  si- 
milar features,  are  not  as  evident  as  in  the  giants  of 
the  tribe.  StilI,  they  can  generally  be  made  oiit, 
while  foramina  and  the  principal  crests  and  ridges  are 
readily  traced  with  the  aid  of  a lens. 

In  the  humcrus,  the  head  and  the  internai  and 
externai  tuberosities  are  well  developed,  there  being 
no  perceptible  humeral  neck,  as  we  soraetiraes  meet 
with  in  the  humeri  of  the  higher  raammals.  For  the 
most  part  the  shaft  ís  straight,  and  presents  the  usual 
grooves,  crests,  ridges  (deltoid),  and  tuberosities  for 
the  inaertion  of  muscles  or  guidance  of  tendons  usually 
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present  in  that  bone.  Distally,  it  is  rauch  expanded 
and  flaUened  frotn  before,  backwards. 

The  supra-condylar  foramen  is  always  present, 
and  the  snpinator  ridga  is  conspicuously  produced. 
The  trochlese  for  the  radius  and  ulna  are  united  me- 
sially,  and  the  fiat  expanded  part  of  the  bone  at 
this,  its  distai  end,  projects  beyond  them  on  either 
side.  On  the  internai  aspect,  the  olecranon  depres- 
sion  is  generally  well  raarked.  (Compare  with  the 
various  figures  in  the  plates.)  Note  the  prominence 
of  the  internai  and  externai  condyles  in  jO.  virgi- 
nianus  — and  this  is  equally  true  in  the  case  of  D. 
azaros.  All  these  characters  ars  readily,  made  out  in 
Marmosa  inmlla,  though  not  so  readily  if  at  all,  in 
Paramys  iheringi  owing  to  the  imperfectness  of  the 
skeleton  of  the  specimen. 

In  the  forearm  the  ulna  is  raarkedly  compressed 
from  side  to  side,  causing  the  anterior  and  posterior 
borders  to  be  more  or  less  sharpened.  The  most 
massive  part  of  the  bone  is  the  squarish  olecranon  pro- 
cess,  that  is  a direct  extension  of  the  shaft  above. 
It  is  squarely  blunt  and  thickened  at  its  free  end. 
The  margins  of  the  sigmoid  cavity  are  sharp  and  the 
coronoid  process  conspicuously  sharp.  Distally,  the 
end  of  the  bone  in  D.  virginianus  is  almost  entirely 
taken  up  by  the  big  styloid  process.  In  D.  maree 
the  corapression  of  the  shaft  of  the  ulna  is  carried  to 
the  extreme,  and  the  articulation  for  the  head  of  the 
radius,  in  this  species,  is  íinusually  well  defined.  This 
is  also  the  case  in  Marmosa,  especially  for  the  pro- 
ximal  moiety  of  the  bone. 

The  carpus  of  these  two  marsupiais  — that  is,  its 
description  — will  fit  in  very  well  with  what  Flower 
hat  given  us  in  his  «Osteology  of  the  Maramalia»  (3d 
Ed.,  p.  309);  he  says  : «The  carpus  never  has  a 
distinct  08  centrale  (in  the  Order  Marsupialia  ) . It  is 
commonly  stated  that  there  is  a scapho-lunar  bone  ; 
but  the  lunar,  though  always  small,  is  distinct  in  Di- 
delphys,  Perameles,  Dasyurus,  Ihyladniis,  Phalangísta, 
and  Hypsiprynus  (where  it  is  very  minute),  and  its 
absence  in  Macropus  appears  to  be  due  rather  to  sup- 
pression  than  to  coalescence  with  the  ecaphoid.» 

As  well  as  I can  make  out  from  the  carpi  of  the 
opossums  at  hand„  this  about  covers  all  that  is  ne- 
cessary  to  state  in  regard  to  this  part  of  the  skele- 
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ton  ; this  is  equally  true  with  respect  to  what  Flower 
eays  of  the  skeleton  of  the  fore-paw  in  these  marsu- 
piais : «With  the  exception  of  the  genus  Choeropus,  all 
known  marsupiais  possess  the  normal  number  of  di- 
gits  and  phalanges ; and  the  raanus  is  short  and  ra- 
ther  broad,  with  moderately  develcped,  compreesed, 
curved,  ungual  phalanges.»  (p.  309). 

lhe  Pelvic  Limh : — In  Didelphys  virgmianus  the 
fêmur  is  but  very  slightly  shorter  than  the  ííòía,  whi- 
le  the  fihula  laeks  but  little  of  being  nearly  as  long 
as  the  latter.  Wjth  respect  to  lengths,  these  propor- 
tions  hold  about  the  same  for  Z>.  acaree,  whíle  iu 
Marmosa  pusilla  the  tibia  and  íibula  are  of  about  equal 
lengths,  they  are  very  considerably  longer  than  the 
femur.  Uníortunately,  the  pelvic  limbs  of  the  spe- 
cimen  of  Peramys  ilieringi  at  hand  are  so  much  da- 
maged,  that  they  are  practically  useless  for  the  pur- 
poses  of  description.  Only  the  tiny  feraora  are  in- 
tact  and  portions  of  the  proximal  end  of  the  leg.  All 
these  are  as  much  didelphine  in  character  as  one 
would  look  for  in  struetures  so  small  in  size  and  so 
delicate  in  the  matter  of  definite  features.  Even  a 
high  power  microscope  fails  to  reveal  in  then  any 
sharpness  of  outlins  or  distinetness  of  special  points. 
For  example,  in  this  little  opossum  the  femur  has  a 
length  of  but  1.1  cm.;  to  study  the  bones  of  the 
tareus  and  foot  requires  a lens  of  very  considerable 
power  ; and  even  with  its  aid  one  fails  to  observe 
exact  contouis  of  condyles,  tuberosities.  muscular  Ji- 
nes  and  similar  features,  so  delicate  are  these  strue- 
tures in  these,  the  pygmy  representativea  of  their 
race.  StilI,  in  such  species  as  Marmosa  pusilla  the  en- 
tire  pelvic  limb  is,  as  statod,  that  of  an  opossum, 
even  to  the  highly  opposable  and  the  expanded  head 
of  the  íibula. 

In  our  big  female  Virginia  opossum  (23330),  the 
femur  is  a straight,  more  or  less  massive  bone,  with 
the  trochanters  and  condyles  strongly  developed,  The 
articular  surface  of  the  hemisphericai  head  of  the  bone 
is  earried  over  onto  the  summit  of  the  shaft,  beyoud 
which  there  is  a deep  fossa  with  prominentiy  raised 
borders.  This  stands  between  the  two  trochanters, 
which  latter  are  conspicuosly  in  evidence. 

On  the  femoral  head  no  pit  for  the 
the  ligamentum  teres  is  present ; and  the  nijddie  third 
of  the  posterior  aspect  of  the  shaft  exhibits  an  ex- 
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tensive  group  of  raiaed  roughnesses  for  the  inaertion 
of  muBclea  at  the  back  of  the  thigh. 

Poateriorly,  the  intercondylar  fosaa  is  deep  and 
defined,  while  the  rotular  ;hannel,  anteriorly,  is  ex- 
tremely  ehallow. 

I cannot  State  with  certainfy  wheter  or  not  there 
is  a patélla  preaent  in  auy  of  these  animais,  although 
I find  a sizeable  aeaamoid  near  the  head  of  the  fibula 
in  D.  Azarai. 

Flowcr  aays  for  the  Marsupialia  generally  that 
the  «fibula  is  always  well  developed,  and  its  proximal 
extremity  ia  often  produced  into  a well-marked  pro- 
ceaa.  to  the  top  of  which  a sesamoid  bone  is  not 
unfrequently  attached  ; but,  on  the  other  hand,  the 
patella,  except  in  the  Paramelidw,  is  unosaified  or 
quite  rudimentaiy.»  ( p.  .'^37), 

In  all  of  these  opossuraa  before  me  at  this  writ- 
ing,  the  fibula  ia  a long,  very  atraight,  and  slender 
bone,  with  a triangular,  fiat,  and  greatly  expanded 
head  or  proximal  extremity.  All  of  these  characters 
are  wondeifully  manifest  in  Marmosa  pusilla,  where 
the  shaft  of  the  fibula  ia  extreraely  slender,  and  the 
head  of  the  bone  rauch  expanded  and  coneaved  ex- 
ternally.  It  ia  quite  aa  long  as  the  tihia,  which,  in 
this  speeies,  is  of  peculiar  conformation,  aa  it  exhibita 
a long,  eigmoid  curve  when  viewed  from  in  front,  and 
is  very  notably  compreased,  for  its  entire  length,  from 
aide  to  side.  In  all  opoaaums,  the  bonés  of  the  leg 
make  the  usual  articulation  with  the  tarsus. 

Aside  from  the  matter  of  aize,  the  tihia  and-  fi- 
bula in  D.  azarou  agree  in  their  characters  with  what 
we  find  in  Marmosa,  the  internai  maleolus  of  the  tihia 
being  veiy  conspicuously  developed  in  our  specimen 
of  D.  virçjinianus,  while  the  externai  one  ia  not  pro- 
duced at  all  on  the  fibula ; the  head  of  this  bone  in 
this  last-named  speeies,  ia,  upon  its  outer  aspect, 
deeply  coneaved  from  side  to  side. 

As  near  aa  I can  ascertain,  all  seien  lones  of  the 
taraus  are  present  in  these  several  speeies  of  opossums 
at  hand.  Their  morphology  agrees  with  those  of  the 
Didelphidm  generally,  varying  somewath  for  the  differ- 
ent  speeies.  In  D.  azaras  — and  probably  in  moat, 
if  not  all  of  the  speeies  — the  forms,  articulationa,  and 
other  characters  of  these  bonea  are  such  that,  when 
duly  articulated  as  in  life.  we  find  tbem  forming,  on 
the*  plantar  aspect  of  the  foot,  running  forwards  from 
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the  anlde  joiut,  a well-raarked  channel  for  the  accom- 
modation  of  the  podai  tendons. 

Hallux,  possessing  but  two  phalanges,  lacks  an 
UDgual  one  in  all  oppossums  ; while  in  Marmosa  pu- 
silla  the  toe-bonee  are  eloogate,  and  all  four  of  these, 
apart  from  hallux,  possesa  curved,  sharp-pointed  little 
claws  or  nails.  These  are  rnissing  in  the  speci- 
inen  of  D.  azarm  at  liand  ~ a fact  probably  due  to 
their  having  been  reraoved  with  the  skiii  vvhen  the 
latter  was  preserved. 

Flower  reraarke  that,  «in  the  MarmpiaUa,  the 
hind  foot  is  subjeet  to  great  modifications,  some  of 
the  genera  presenting  very  striking  deviations  frotn 
the  typicai  condition. 

<The  seven  bones  usually  found  in  the  Mararaa- 
lian  tarsiis  are  alvvays  present  and  distinct  froin  each 
other ; but  the  astragalus  is  relatively  smaller  and 
more  flattened  tban  in  placental  Mammals.»  ( p.  355.  ) 
This  is  probably  quite  true  with  respect  to  the 
tarsi  of  the  severai  species  of  opossurns,  the  ekeletona 
of  wich  I have  attempted  to  describe  in  the  present 
paper ; in  fact,  in  so  far  as  my  observations  carry 
me,  they  fully  sustain  this  statement.  But,  owing  to 
the  extreme  minuteness  of  the  bone  in  Marmosa  and 
Peramys,  an  actual  count  could  not  be  conveniently 
made  in  their  cases  ; it  would  require  special  prepa- 
ration  tor  microscopical  examination,  of  severai  spe- 
cimens  each,  to  accurately  determine  such  a point. 
This  could  best  ne  undertaken  in  the  countty  where 
these  animais  are  found,  and  where  fresh  speeiraens 
are  readily  obtainable. 

In  80  far  as  the  osteology  of  Marmosa  and  Pera- 
mys is  concerned,  each  and  all  of  the  characters  pre- 
sented  on  the  pait  of  the  severai  bones  of  their  ske- 
letons  point,  beyond  any  doubt,  to  the  fact  that  both 
of  these  little  mammals  are  true  opossurns  and  belong 
in  the  family  Didelphiãce,  They  stand  well  apart  ge- 
nerically  — a fact  readily  established,  not  ocly  throiigh 
what  their  externai  characters  present,  but  by  not  a 
íew  of  those  seen  in  their  tkeletons  and  especially 
in  their  skulls. 

An  examination  of  the  rerfiainder  of  the  morpho- 
logy  of  these  little  opossurns  would  be  extremely  in- 
teresting,  particnlarly  of  the  musculai  system,  the 
nerves  and  vessels  and  the  various  organs,  as  those 
of  sex  and  the  digeative  apparatus. 
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THE  FISHES 

I — HoLOCENTRÜS  A8CENSIONI3  ( Oíbeck ) 

Alatejuelo  ; Squirrel-fish  ; Soldado  ; Welshman 
( Plates  VIII,  IX ) 

Several  speciea  of  Holocentrus  have  been  deseribed, 
and  they  chiefly  inhabit  the  seas  from  Florida, 
the  West  Indies,  and  the  Brazilian  watera  of  the 
Atlantic  Ocean.  They  vary  to  some  extent  in  their 
externai  characters,  but  they  are  all  very  beautiful 
fish,  being,  aa  a rule,  oí  a bright  red  color,  having 
large  eyea,  and  rather  coarae  acalea.  ( Plate  VIII ) 

I have  at  thia  writing  three  or  four  skeletona  of 
thia  fiah  in  tny  private  collection  and  of  the  same  ape- 
ciea  íorwarded  me  by  Doctor  Tauuay  ; theae  I have 
ueed  very  extenaively  in  atudying  the  characters 
presented  on  the  part  of  the  osaeoua  eyatem  of  thia 
quite  typical  teleoateon  fish. 

ín  Plate  VIII  there  ia  given  a reproduction  of  a 
photograph  I raade  direct  from  the  São  Paulo  speci- 
men,  and  it  preaenta  a very  correct  picture  of  thia 
fiah  as  it  appeara  in  life.  Personally,  I have  aeen 
many  of  them  exposed  for  aale  in  the  marketa  of 
Habana,  Cuba,  and  I have  caught  them  in  the  wa- 
ters  of  the  Bahamas.  It  is  a speciea  common  around 
the  coral  reefa  and  wbere  the  off-lying  ahorea  are 
rocky.  They  run,  on  an  average,  aboat  two  feet  in 
length,  and  they  vary  with  reapect  to  the  height  of 
the  fina  and  depth  of  body.  The  bright  red  of  the 
latter  fades  wlien  apecimens  are  kept  in  alcohol. 

One  of  ray  akeletons  of  thia  fiah.  which  I made 
in  the  New  York  Aquarium  on  the  26th  of  October, 
1907,  ia  now  before  me.  From  tip  of  upper  lobe  of 
caudal  fin  to  the  sympbysis  of  the  dentariee  of  the 
lower  jaw  in  front,  it  haa  a length  of  about  57  centi- 
meters,  the  greateat  depth  of  the  akull  being  8.5  cms. 

As  aeen  upon  right  lateral  view,  the  oaseous  atruc- 
ture  of  the  akull  of  this  specimen  is  well  shown  in 
Plate  IX.  The  bones  of  thia  fiah  carry  a large  amount 
of  greaay  fat  ; and,  unless  the  skeleton  is  especially 
prepared,  it  is,  aa  a rule,  not  altogether  an  attracti- 
ve  apecimen  to  handle  and  to  study. 

In  their  « Fishes  of  Norte  and  Middie  America  a 
( P.  I,  p.  848),  Jordan  and  Evermann  thus  charac- 
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terize  the  genus  Holocmtrus : « Body  oblong,  mo- 
derately  corapressed,  the  ventral  outline  nearly 
etraight,  the  hack  a little  elevated  the  tail  very  slender. 
Head  compressed,  narrowed  forward.  Operculum  wifh 
a EtroDg  spine  ahove,  helow  whicli  the  edge  is  sharp- 
ly  serrated  ; a strong  spine  at  the  angle  of  the  pre- 
opercle.  Orhital  ring,  preorhital,  preopercle,  inter- 
opercle,  subopercle,  occiput,  and  shoulder  girdie  with 
their  edges  serrate  sharpJy.  Mouth  sraall,  terminal, 
the  lovvei  javv  projecting  in  the  adult ; in  the  young 
( which  constitute  the  supposed  genera  Rhynchíchthys 
and  Rlnnolierijx)  the  snout  is  rauch  produced.  Maxil- 
lary  hroad,  suiate,  with  a suppiemental  hone  ( Plate 
IX,  a).  Eye  excessively  large.  Scales  moderate, 
closely  imbricated,  the  posterior  margin  strongly 
spinous.  Lateral  line  continous.  Dorsal  deeply  eniar- 
ginate,  the  spine  iisually  11  ( eleven  in  the  specimen 
at  hand  ),  depressible  in  a groove ; soft  dorsal  short 
and  high ; anal  with  4 spines,  the  íirst  and  eecond 
quite  small,  the  third  very  long  and  stroug;  the 
fourth  sraaller ; caudal  wídely  foiked ; hoth  lohes 
with  the  ludiitfentary  rays  spine-like  ; ventrals  large, 
I,  7,  the  spine  very  strong.  Species  niimerous,  re- 
inarkable  for  the  developraent  of  sharp  spines  almost 
everywhere  on  the  surface  of  the  hody  ».  In  fact, 
Hólocentrus  is  fortned  of  two  Greek  words  meaning 
spinous  all  over. 

Hülocentrus  helongs  in  the  family  Holocentridae, 
which  contains  upwards  of  an  hundred  different  spe- 
cies of  fishes.  For  the  most  part  they  all  have  unu- 
sually  large  eyes  with  protractile  maxillaries.  Fine 
teeth  are  fouud  on  the  paiatines,  vomer,  and  on  the 
jaws. 

These  Squirrel  fishes  are  also  characterized  hy 
having  four  gilis,  with  a slit  posterior  to  the  fourth 
one,  and  by  possessing  eight  branchiostegal  rays. 
The  strong  dorsal  spines,  eleven  in  nuinber.  when 
depressed,  fit  in  grooves.  The  ventrals  are  thoracic, 
with  seven  rays  and  a spine.  Somefitnes  the  air- 
bladder  is  connected  with  íhe  organ  of  hearing, 
While  the  pyloric  coeca  run  from  eight  to  twenty- 
íive. 

Barbeis  are  never  present,  and  the  gill-rakers  are 
but  moderate  in  lengths  and  numbeis. 

With  respect  to  its  osteology.  Holocenirus  ascen- 
sionis  is  what  may  be  called  a typical  teleosteon  fish. 
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This  fact  Í8  at  once  appreciated  througli  an  exatniaat- 
ion  of  Ptate  IX,  whieh,  in  the  ekull,  well  sliowa  the 
marked  epininees  of  the  several  bonés  associated  in 
it,  that  no  especial  description  ia  called  for,  and 
mach  space  and  labor  ia  saved  by  oraitting  it.  Se- 
veral  years  ago  I published,  in  one  of  the  Reporta  of 
the  United  States  Fiah  Comraission,  complete  accounts 
of  the  osteology  of  the  Black  Bass,  of  Amia  calva, 
and  other  teleosteon  and  ganoid  fishes  ; and  as  these 
publication  are  to  be  found  in  nearly  all  scientific  li- 
braries  where  a section  is  devoted  to  the  comparative 
anatomy  of  Pisces.  (5)  I will  not,  as  I have  just 
said,  pass  beyond  what  my  plates  so  clearly  present 
in  this  paper.  Moreover,  my  legenda  are  very  com- 
plete and  name  in  detail  all  the  bones  of  this  avera- 
ge  teleosteon  fish,  plainly  presenting  their  relations  to 
each  other  and  their  articulations. 

Hjlocenirus  possesses  in  its  spine  27  vertebrae 
(-1416).  and  these  are  well  shown  in  Plate  X. 
The  hypural  spine  appears  to  be  absent,  as  none  of 
the  several  skeletons  of  this  fish  before  me  at  the 
present  writing  possess  it,  even  in  rudiment. 

The  interlocking  or  mode  of  articulation  of  some 
of  the  inter-neural  spiucs  with  the  corresponding  dor- 
mo-neural  spines,  as  well  as  the  somewhat  similar  one 
among  the  interhaemals  and  derrao-haetnals,  are  both 
curioua  and  iusteresting.  A fair  example  of  one  of 
a kind  of  these  is  well  seen  in  the  big  third  derrao- 
haemal  spine  with  the  equally  large  coossified  first  and 
second  interhaemals  of  the  anal  fin.  This  is  effected 
through  a very  small  osseous,  directed  forwards  and 
downwards,  on  the  lower  and  of  the  interhaemal 
spine,  with  which  the  third  dermo-haemal  spine  arti- 
enlates.  In  life,  this  little  hook  or  curved  peg  fits  into 
a foramen  on  the  proximal  end  of  the  dermo  -haemal 
spine,  while  on  either  side  above  it,  separated  by  a 
round  notch,  is  an  antero-posterior  convex  faeette  for 
articulation  with  corresponding  surfaces  on  the  lower 
end  of  the  inter-haemal  spine.  (Fig.  27,  Pl.  X) 


(1)  Shufeldt.  R.  W.  «The  Osteology  of  Amia  Cfiíra,  including  ccr- 
tain  special  references  to  the  skeleton  of  Teleosteons  «é  Washington,  Govmt, 
Printing  Office,  1885,  from  Annual  Report  of  Comniission  of  Fish  and  Fisherlc» 
for  1683. 

Shufeldt,  R.  W.  «The  Skeleton  of  the  Black  Bass»,  United  States 
Fiah  Coramission  Bulletin  for  1899,  pp«  311*320,  Washington,  Govml.  Printing 
Office,  1900. 
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In  different  teleoBteon  fishes,  these  joints  vary  in 
their  morphology  as  do  the  csrresponding  interhae- 
mal  and  interneural  spinee,  in  the  various  divisions 
of  the  vertebral  column. 

The  first  iour  pairs  of  the  leading  abdominal  riba 
poBsesB,  posteriorly,  juet  below  their  heada,  a thin, 
projecting,  osseous  flange,  occupying  the  upper  sixth 
of  the  rib’s  border.  These  projections  are  gemiellip- 
tical  in  outiine,  their  arca  constituting  their  free 
borders.  Ribs  4 --8  present  no  especial  pecu- 
liarities,  they  having  much  the  form  of  those  bones 
in  average  bony  fishes.  On  the  other  hand,  in  the 
case  of  the  ninth  pair  of  abdominal  tibB,  each  devel- 
op,  for  their  entires  lengths  porteriorly,  a transpa- 
rent,  oeseous,  broad  elliptical  frange,  the  twn,  in  life, 
being  in  contact  along  their  entire  posterior  borders, 
and  thus  form  a capacious  conca vity  anteriorly.  Pos- 
teriorly, this  structure  is  in  contact  with  the  apex  of 
that  bone,  which  is  composed  of  the  colissified  first, 
second  and  third  interhaemal  spines.  It  serves  to  forra, 
in  the  living  flsh,  a protection  posteriorly  for  the  ab- 
dominal viscera  behind. 


eOMPARATlV^E  NOTES 


MONACANTHIDAE  ( FILE  FISHES ) 


In  1884  Doctor  GilI  defined  the  grcup  Plecto- 
gnathi,  and  relegated  to  it  the  three  suborders  Sde- 
ndermi,  Odracodermi,  and  tlie  Gymnodontei>.  ( 1 ) 
Atnong  the  families  relegated  to  the  íiret-nained 
grcup,  we  fiod  the  family  Balididae,  created  to  con- 
tain  the  Trigger  fi.-hes,  and  in  this  family  we  have  ihe 
genus  Balisies.  a trpecies  of  which,  B.  carulinends  the 
well-khown  «Leather-jacket»,  is  represented  by  severa! 
t-kelelona  in  my  collection.  The  characters  they  pre- 
sent  wlll  be  briefly  contrasted  W/th  the  corresponding 
ones  in  the  skeletun  of  Monacanthus  hispidus,  oí  which 
species  I also  possess  skeletons  in  addition  to  fhe 
one  supplied  by  Doctor  Taunay.  I also  have  several 
ekeletons  ot  Alutera  scripta,  Muicra  schoepH,  and  pos- 
sibly  other  Plectognathoua  forms.  «The  extremes  of 
Ihís  group»,  saya  Jordan,  « ahuw  a ramarkable  diver- 
gence  from  the  usual  type  of  spiny-rayed  fishes.  The 
more  generali^ed  forras  are,  however,  very  dose  to 
the  group  called  Squamipinne>i,  and  especially  to  the 
family  leulhiãidac.  There  can  be  no  doubt  of  the 
coramon  origin  of  BuHstidae  and  InUhididae,  and  that 
the  divergence  is  comparatively  recent  «.  ( 2 ) 

One  of  thd  raost  striking  peculiarities  of  the  ske- 
letons  of  these  fishes  — it  being  well  exempüfied  in 


1)  Proc.  U.  S.  Nat.  Mus.,  p.  412, 

2 ) Jordan  and  Evermann.  « Fishes  of  North  and  Middlc  America 

Pt.  II.,  p.  I68S.  ^ 
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any  of  the  three  families  enuraerated  above  — is  the 
papery  nature  of  the  ossification  of  the  raajority  of 
the  bones  coraposing  them.  This  especially  applies 
to  the  vertebrae,  to  nearly  all  the  spines  and  raya 
more  or  less  directly  attached  to  the  haemal  spines 
below,  and  to  the  neural  spines  above.  Many  of  the 
bones  of  the  skull  present  this  condition ; while 
others,  such  as  the  big  pelvic  style  and  the  big 
spines  articulating  with  the  cranium  behind,  are  very 
perfectiy  ossified  and  more  or  less  glossy  in  the  pro- 
perly  prepared  skeleton. 

Further  osteological  characters  will  be  given  bej’- 
ond,  when  the  ekeletons  of  fishes  belonging  to  the 
several  families  and  genera  are  compared  with  our 
subject  — Monacanthus  hispidus. 

The  speeimen  of  this  fish  sent  by  Doctor  Taunay 
is  here  shown  in  Plate  XI.,  fig.  28,  and  it  presents 
all  the  well-known  externai  characters  of  that  spe- 
cies,  rendering  any  speciai  description  superfluous.  It 
poEseases,  as  will  be  observed,  a branched  spine  where, 
norraally,  there  is  a single  one  above  the  eye  in  line 
with  the  dorsal  fin.  This  abnormality  occurs  in  this 
fish  frora  time  to  time,  and  has  been  observed  by 
others.  This  particular  case  I brought  up  before  a 
regular  meeting  of  the  Biological  Society  of  Washing- 
ton, D.  C.,  during  the  winter  of  4921,  and  exhibited 
this  particular  speeimen  there. 

My  owü  collection  contains  a number  of  skele- 
tons  of  various  sizes  and  different  species  of  the  Mo- 
9iocanfaáfle,including  a large  one  of  Balistes  vetula . 

In  addition  to  these,  I am  indebted  to  the  United 
States  National  Museum  and  the  kindnese  of  Mr. 
Barton  W.  Bean,  curator  of  the  Division  of  Fishes  of 
that  institution,  for  the  loan  of  a fine  mounted  ske- 
leton of  Balistes  vetula  ( N.®  45261  ). 

In  life,  this  speeimen  had  a length  of  about 
54  eras.,  with  a height  of  about  33  cms.,  measured 
verticaily  frora  the  free  edges  of  the  dorsal  and  anal 
fins  at  their  highest  and  lowest  points  respectively. 
This  skeleton  has  been  of  great  Service  in  the  raatter 
of  the  comparison  of  the  bone  in  the  material  at 
hand.  (Plate  XIII,  fig.  30). 

Although  the  general  morphology  and  arrange- 
ment  of  the  bones  of  the  skeleton  in  Balistes  and  Mo- 
nocanthus  are  more  or  less  in  agreement,  there  are 
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neverfheless  some  verj'  interesting  distinctiocs  to  be 
uoted  between  them. 

Designated  by  some  as  the  « pubic  tone  » in  lhe 
Monocanthíãae,  I find  it  to  be  \ery  large  and  practic- 
ally  thoroüghly  ossified  in  i)/.  hispidus.  It  ia  pointed 
postei  iorly  as  well  as  anteriorly,  in  wbich  latter  lo- 
cation  it  is  held  in  place  by  the  united  hyper  and 
hypocoracoids.  í II.  Hp.  )•  The  lovver  ápices  of  the 
teleotemporals  ( T.  ) are  in  contact  with  it  in  the  pre- 
pared  skeleton.  Funtionally,  the  pelvic  honeseemsto 
serve  the  purpose  of  maintaining  lhe  outline  ol  the 
skin  below  the  abdominal  cavity,  to  vvhich  latter  it 
forms  a great  protection.  The  lelation  of  its  distai 
end  to  the  ventral  fin  ( vf.  ) externally  is  well  shown 
in  Pig.  28.  Plate  XI. 

In  Balistes  it  develops  an  upturned  procesa  nt 
its  distai  end  that  is  quite  characteristic  of  the  ske- 
leton  of  this  genus  ( Plates  XIII.  and  XIV.). 

Apart  froin  the  pelvic  bone  in  Monocanthus  his- 
pidus, the  rest  of  the  skeleton  in  that  species  includ- 
ing  the  skull,  has  the  appearance,  feel,  and  light 
weight  as  though  ail  the  bones  were  made  out  of 
some  sort  of  white  pressed  paprr  pulp.  This  is  not 
the  case  with  respect  to  the  skeleton  in  Balistes,  whe- 
re  the  bones  are  all  much  as  we  find  them  in  the 
teleosteon  fishrs  general  y,  — that  is,  thoroüghly  os- 
sified,  dense,  hard,  and  shiny.  (Platss  XIII.  and  XIV). 
The  fin-iays  os^ify  but  veiy  slightly,  and,  although 
well  developed,  are  light  and  papery.  Their  attach- 
ment  to  the  bones  if  the  skeleton  is  by  a delicate 
raembrane,  strcngest  and  rnost  effective  in  the  case 
of  the  caudal  fin. 

The  «single  spine»  which  is  responsible  for  the 
name  of  this  genus,  has  its  articulation  just  above  the 
middie  of  the  orbit,  and  in  a large  specimen  of  this 
fish  it  may  attain  a length  of  some  six  centimeters. 
Tlie  articulation  admits  of  the  spine  moving  backward 
and  foiward,  but  not  from  side  to  side.  Just  posterior 
to  it  is  anuther  minute  spine  articulating  with  its  base 
and  the  bone  posterior  to  it  in  the  same  backward 
and  forward  manner.  It  raay.be  distinctiy  seen  in 
Plate  XII.,  fig.  29.  Two  bones  compose  the  piece 
with  which  these  spines  articulate,  and  they  are 
firmly  coossified  immediately  below  th>-ir  articulation, 
wdiile  they  are  but  locsely  attached  to  the  median 
line  cf  the  cranium  by  dense  ligament.  They  appear 
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to  be  raetamorphosed  interneural  bonés  of  some  of 
the  leading  vertebrae,  detached  and  thrown  forward 
to  give  sup^iort  and  articulatiun  to  the  cranial  spine 
and  its  minute  companion,  situated,  as  I have  pointed 
out,  just  posterior  to  it.  The  big,  solid  nodule  of 
bone  situated  between  the  neural  spines  of  the  fifth 
and  sixth  vertebrae  ( Plate  XII.,  íig.  29,  n \ is  also  a 
composite,  some  of  its  lines  ot  iinion  beiog  still  ín 
evidence,  It  articulates  at  its  postero-superior  angle 
with  the  antero  superior  angle  of  the  neuial  spine  be- 
iween  the  neurapophyses  of  the  sixth  and  seventh 
veitebrae  This  nodule  { n)  is  rounded  superiorly  and 
pointd  below,  being  thick  and  through.  To  designate 
it,  it  may  be  known  as  the  «neural  nodule». 

Returning  to  the  skuli,  we  find  such  bonés  as 
occur  in  the  cranium  to  be  indistinguishably  fused  to- 
gether,  the  braiii  cavity,  as  iu  all  the  Monucanthidae, 
being  exceedingly  small,  the  brain  hardly  as  big  as 
the  eiid  of  one’s  riog  finger  in  a fish  of  this  species 
foriy  ür  more  centimeters  long.  The  face  of  thi^  File- 
tisli,  and  lhe  aisociated  bones  of  the  skull  below,  are 
long  drawn  out  in  a foiward  direction  in  a most  re- 
mai kable  nianner  (Plate  XII).  The  quadrote  is  drawn 
out  inlo  a long,  forward  extendicg  arin  in  oíder 
to  reach  and  articulate  with  the  mandible,  its  poste- 
rior portion  being  extensive  in  that  it  may  come  in 
c intnct  with  the  usual  elements  at  the  tide  of  the 
cranium.  There  are  four  (4)  teeth  In  the  lowc  jaw, 
each  being  deepiy  notched  from  side  to  side,  whde 
in  the  upper  jaw  there  may  be  six,  and  the  subadult 
speeimen  of  M.  hispidus  sent  on  by  Doctor  Taunay 
possesses  that  nuraber.  All  are  true  teeth,  heavily 
■cnameled . 

No  bone  of  the  cranium  takes  any  part  in  forming 
even  a vestige  ol  an  mterorbital  septum,  either  ca- 
vity being  entirely  open  anteriorly,  while  the  hony 
wa;I  is  very  thick  and  completi.  posterioily  and  ahove. 

There  are  nihorbüáls  in  evidence,  and  the  maxilla- 
ries  and  palatine  bones  are  veiy  small.  The  frontal 
(Fr.)  bifurcates  so  as  to  form  two  rather  broad  la- 
minae  < f bone  anterior  to  the  orbit,  the  anterior  bone 
supporting  the  spine  passing  between  íhem. 

Branchiostegal  roys  are  short  and  rauch  ciirved, 
being  for  the  most  part  crowded  together  and  seen 
just  below  the  quadrate  (Qu. ) externally;  the  hinder 
unes  are  very  long  and  thread-like.  Either  lower  teleo- 
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temporal  ( Tt.  ) is  a very  long  and  broad  bone,  iig 
inferior  apex  ooming  down  ís  far  as  tlie  ptlvic  bone 
with  which  it  is  in  contact;  it  Ihus  affords  consirl«- 
rable  protectioo  to  the  « soft  parts  » within. 

Tbe  relation  of  the  various  bones  thus  far  des- 
cribed  can  readily  be  made  out  through  a study  of 
figure  29,  Plate  XII..  which  should  be  compared 
With  figures  30  and  34  cf  Plates  XIII.  and  XIV. 

As  aiready  stated  above,  the  siciill  and  associate 
bones  in  Balistes  are  of  true  bone  - strong  and  glosíy; 
and,  while  arranged  on  the  general  plan  as  we  find 
them  in  Monocantlius  hispiihcs,  there  are  not  a few 
radical  differences  presented.  Most  ot  theife  w:ll  be 
recognized  by  a study  of  figs.  50  and  31  of  Plate 
XIII-  and  XIV.,  making  the  comparisons  wiih  what 
we  find  in  figure  29  of  Plate  XII.  Special  attention 
is  invited  to  the  marlced  difference  seen  in  the  spines 
between  the  back  of  the  cranium  and  the  dorsal  fin 
(fig.  30),  to  the  slcmler  \oweT  teleotemporals,  and 
60  on. 

Curiously  enough,  the  first  vertchra  o f the  series 
pcssesses  a short  neural  sj;ine  which  is  bifid,  the  limbs 
divaricating  to  bi  corne  closely  applied  to  the  occiput 
of  the  cranium  for  their  entire  lengths,  to  which  sur- 
faee  they  are  firmly  coossified.  The  succeeding  five 
veHébrae  possess  loftv.  pointed  neurapophytes,  which 
íuse  together  for  haif  their  low  lengths ; indeed.  even 
the  centra  of  these  vertebrae  have  the  afiiiearance 
of  being  united,  thnugh  it  is  possible  they  would 
come  apart  on  prolonged  maceration. 

The  nodule  (n,  Pl.  XII.,  fig.  28)  has  aiready 
been  described  on  a previous  page. 

Seventh  vertebra  possesses  a long,  lanceolate  neu- 
ral  spine  that  in  the  articulated  skeleton  passes  be- 
tween the  first  and  second  interneural  spines  the 
first  íevni  vertebrae  lacking  haemal  spines.  They  have, 
however,  broad.  trans verse  processes,  at  the  supero- 
externai  angle  of  which,  upon  either  side,  we  find 
a free  rib.  The  first  vertebra  lacks  both  thia  rih  and 
the  diapophyses.  The  rib  is  at  first  very  einall,  but 
increases  in  size  from  bpfore,<backwards,  and  overlap 
each  other.  Each  is  thick  and  crescent-shaped,  with 
the  convavity  directed  inwards,  the  ends  being  pointed. 
Third  vertebra  possesses  the  largest  pair.  while  they 
decrease  in  size  as  they  nass  backward,  the  ultiraate 
puir  being  very  small  again. 
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Iq  Balistes  these  liba  are  very  slender  and 
more  norroally  articulated  at  the  ends  of  the  diapo- 
phys"»  of  the  vertebrae  (Pl.  XIII.  fig.  50). 

We  find  Btill  another  curioue  ossitication  in  ilfo- 
nacanthus  hispidus  which  ia  entifely  lacking  in  Ba- 
listes : the  rauahroom-shaped  bone  coossified  with  api- 
ne  belo.v  the  seventh  and  eighth  vertebra  (Pl.  XIl., 
tig.  29,  7).  Its  stem,  which  projeets  directiy  down- 
wards,  is  deeply  and  triangularly  notched  below, 
being  profoundly  grooved  posterioily  for  lhe  entire 
depth  of  the  struciure.  The  top  resembles  the  cap 
of  a mushroom  tipped  far  backward  on  its  stem,  so 
as  to  have  the  concavity  face  forwarda,  and  this  con- 
cavity  assista  in  protecting  certain  atructures  in  the 
abdominal  space  immediately  below  the  leading  ver- 
tebrae. 

Frora  the  8 th  to  the  23  d vertebrae  inclusive, 
we  find  neural  and  haemal  spinea  that  at  first  are  very 
long,  Btraight,  and  needle-pointed  ; they  gradually 
diminish  in  length,  and  incline  more  and  more  back- 
warda  as  we  proceed  toward  the  tail,  the  last  three 
being  broad  and  Iransversely  compressed  in  forming 
the  osseoua  siipport  of  the  caudal  peduncle,  to  the 
hinder  raargin  of  which  the  rays  are  attaehed. 

A caudal  fine  series  of  broad,  long,  and  heavily 
fluted  interneural  and  ivterhacmal  spines  are  present 
in  lh;s  skeleton  of  M.  hispidus,  and  they  are  arranged 
as  here  shown  in  Plate  XII.  In  the  neural  se- 
ries they  appear  to  be  coossified  at  their  upper  ex- 
treraities,  each  sending  downwards  and  outwards  a 
short,  blunt  process,  thus  forming  a continuous  series 
upon  either  side,  that  dirainishes  in  size  from  before, 
backward,  the  last  one  of  chain  being  extremely  mi- 
nute. A similar  row  of  processes  are  supported  by 
the  interhaemal  spines.  These  processes,  both  the 
upper  and  lower  series,  forra  a continuous  suoport 
for  the  thick  skin  of  this  fish,  keeping  it  away  from 
the  Soft  structures  immediately  within. 

All  the  fin-rays  are  formed  in  the  raost  elemen- 
tary  kind  of  bone,  only  their  internai  ends  being  so- 
me what  ossified. 

The  vertebral  part  of  the  skeleton  in  Balistes  ve- 
tula  is  so  peifectly  shown  in  figure  30  of  Plate  XIII, 
illustrating  the  present  woik,  that  no  tpecial  de- 
Bcriptioa  is  required.  Figure  31  of  Plate  XIV 
repeats  some  of  the  details  ia  the  same  species  of  fish 
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— notice  the  actinosts  of  fhe  pectoral  fin,  a Btructure 
which,  for  some  reason  or  other,  was  omitted  to 
be  mounted  in  the  skeleton  ofPlaíe  XIII,  These 
structures  are  also  present  in  Monacanthus  hispidus, 
but  are  not  shown  in  mjf  figure  of  the  ekeleton  of 
this  species  on  Plate  XII. 

The  pectoral  fin  seems  to  be  a very  weak  Btruc- 
ture in  all  of  the  Monocanthidae. 

The  Osfeoloí/y  of  PIccostoinus  aiiro- 
giittatus 

(Plate  XVII.,  Pig.  35) 

This  truly  remarkable  fish,  here  vvell  shown  in 
Plates  XV,  and  XVI.  lis,  posseesea  a most  unique 
skeleton,  it  being  quite  uniike  that  of  the  more  Ame- 
rican basses,  or  the  comraon  Yellow  Perch,  knownto 
icthyologists  of  botii  continents  and  eisewhere. 

Upon  viewing  the  shull  from  above,  it  wili  be 
noted  that  all  the  usual  bones  tliere  found  are  all 
United  at  their  sutures  in  such  a way  as  to  raake  one 
continuous  autface,  leaving  the  peripheries  of  the  or- 
lits  Sharp  and  perfectiy  circular  in  outline.  Just  bey- 
ond  the  frontal  bone,  on  either  side,  is  a rather 
deep  littie  pit,  elliptical  in  outline,  and  perforated 
at  their  bases.  These  are  the  anterior  narial  aper- 
tures,  and  thej^  are,  externally,  surrounded  by  the 
cepbalic  armor  in  the  perfect  fish, 

On  either  side  of  the  prefrontal,  above  the  pre- 
maxillary,  there  is  articulated  a barbule,  which  com- 
pletely  ossifies  in  the  adult,  and  is  movable  in  its  So- 
cket (1).  As  a m.atter  of  fact,  the  ekeleton  of  Ple- 
cosiomus  is  very  thoroughly  ossified  in  the  full-grown 
specimen,  including  all  the  curiously  shaped  scalos 
of  its  body  and  head  armor.  Externally,  all  parts, 
including  the  scales,  are  rougbened  by  a growth 
of  exceedingly  minute  spines,  oven  including  all 
the  fins;  so  that.  upon  passing  the  fingers  over 
any  part  of  the  fish  Irom  before,  bakwards, 
the  action  is  entireln  checled  by  the  contact  with 
these  spinelets ; whiie,  if  the  direction  be  reversed, 
rubbing  the  animal  anywhere  from  the  head  towards 
the  tail,  these  spines  or  the  prick/y  ccndi- 
tion  of  all  the  parts  would  hardiy  be  suspected. 

They  are  coatse  and  much  in  evidence  on  the  upper 
surfaces  of  the  great  outside  pectoral  ray  on  either 
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eide.  The  articulation  of  thie  ray  (x)  is  somewhat 
complicated,  leading  one  to  euapect  that  the  f sh  has 
the  power  of  locking  ii  when  it  is  extended  — a po- 
wer  possessed  by  the  American  Cat-fishea. 

The  cranium  is  much  compressed  fiora  above, 
downwards,  all  the  bones  composing  it  being  closely 
articulated  and  the  cranial  cavity  of  very  emall  extsnt. 

Auteriorly,  \ve  find  a dentary  to  be  a solid,  la- 
terally  elongate  bone  (h),  excavated  inferiorly,  which 
excavation  is  filled  in  all  atound  its  borders  by  a 
dense  growth  of  very  minute  teeíh.  Either  side  of 
the  preinaxdlary  above  it  has  a corresponding  forraat- 
ion.  As  a whole,  the  mouth  or  oral  aperture  is  of 
an  elliptical  outline  from  side  to  side,  as  well  shown 
in  Plate  XVI.  òis,  where  this  peculiar  dental  arma- 
ture  is  plainly  seen. 

So  curiouely  constructed  are  the  remaining  bones 
of  this  ekull,  that  they  practically  defy  anyihing  save 
long  and  detailed  descriptions,  which  would  far 
exceed  the  limitations  of  space  in  the  present  contri- 
bution  to  the  subject  ; they  cau  best  be  appreciated 
and  studied  by  a careful  consideration  ofPlat  XVII., 
fig.  35,  where  they  are  exhibited  for  that  purpose 
wifh  great  detail. 

Is  is  difíicult  to  understand  why  this  form  of  fish. 
with  its  peculiar  and  dense  protective  arraor,  should 
possess  Buch  a unique  and  extraordinary  series  of 
vertebrae  in  its  spine  ; these  are  well  thown  in  the 
Plat  juste  referred  to  above. 

The  first  four  vertebrae  have  no  median  baemal 
cpines,  number  one  having  two  small  ones  placed  side 
by  side,  while  its  neural  spine  is  large  and  extends 
upwards  to  the  supraoccipital,  with  wlvch  bone  it 
coo-sifies.  The  second  vertebra  po.ssesses  a long  neu- 
ral spine,  and  a lateral,  pointed  process  upon  either 
side  of  its  cenirum  ; it  has  double  the  breadth  of  any 
other  vertebra  in  the  entire  chain.  Vertebrae  6-12 
possesB  long,  bifurcated  haeraal  spines  that  are  slight- 
iy  spread,  their  free  ends  being  somewhat  enlarged. 
Beyond  these  all  the  vertebrae  exhibit  extreme  com- 
pression  from  side  to  side,  and  possesa  elongate  neu- 
ral and  haemal  spines  parallelogrammatic  in  outline. 
The  form  of  the  terminal  or  caudal  ones  are  well 
shown  in  i of  figure  55.  Here,  too,  at  / we  see  one 
of  r/ò?  supported  by  the  first  vertebra,  and  it  is  the 
only  pair  that  this  fish  has  in  its  skeleton. 
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Either  operculum  is  a large,  ílat,  and  tliin  bone, 
baving  a form  showu  in  d and  z of  Plate  XVII.,  wliile 
the  remaining  bonés  of  this  eet,  aiways  represented 
in  the  typical  teleosteon  skull,'may  or  may  not  be 
present  here ; for,  owing  to  the  extremely  curious 
forrnation  of  this  skull,  they  are,  if  present,  difficult 
to  identify. 

Tfiere  are  ,no  ribs  upon  any  of  those  vertebrae, 
whiie  there  are  several  hundrerl  forins  to  the  scalen 
of  the  arinor,  the  shape  of  any  particular  one  depend- 
ing  upon  the  place  it  cccufiies  on  the  fish.  On  the 
abdômen  they  are  extremely  minute  — tlie  largest 
ones  being  situated  back  of  the  head  and  around  the 
first  ray  of  the  dorsal  fin.  StilI  other  large  ones 
occur  upon  either  side  of  the  anal  fin. 

The  Skeleton  iii  Oncoccplialus  loiijji- 
roslris 


( Plítfls  XIX.,  XX,  and  XXi.) 

This  Long-nosed  Bat-fish  is  another  armored 
species  having  a skeleton  even  raoie  curious  and 
puzíling  tlian  what  we  found  to  be  the  case  in  Flcctos- 
tomiis  auroguttatus,  as  desci ibed  abovií.  Its  aimor 
consists  of  an  extremely  tough  ^kio,  ntting  closely 
over  all  the  bonés,  anteriorJy,  that  lie  just^  beneath 
it  and  over  the  softer  parte  posteriorly.  It  is  thickly 
studded  wlth  ossifications  of  many  si^zes.  AUjng  the 
eides,  over  the  head,  and  down  the  middie  of  the 
back  they  have  the  forra  of  impet  shells  with  spi- 
culiforra  borders  ; elsewhere  they  are  very  sina  l,  so- 
metimes  extieraely  minute,  and  scatteied  about  thick- 
Iv  withoui  any  special  arrangement.  All  aie  com- 
p"osed  of  tiue  bone.  There  m a pair,  placed  side 
bv  side  on  top  of  the  cranium.  and  three  more  pairs 
iust  back  of  it.  Posterior  to  these  they  are  mixed 
both  in  regard  to  size  and  position,  the  who le 
however,  forming  an  uiibroken  line  to  the  t isl.  A 
of  these  and  otheie,  have  a little  procoss  projecting 
frora  their  middie  point,  the  whule  forming  an  armor 

of  great  corapletenees.  r,  , « , 

All  the  bones  of  the  skeleton  of  this  Bit-fish  are 
of  the  seroi-osseous  papery  variety,  such  as  we  find 
in  Monocanthus  Imjndus,  while  in  form  and  arrange- 
meot  they  depart  a long  ways  frcro  the  correepond- 
ing  ones,  as  we  find  thera  in  an  average  teleosteon 


I 


I 


— 602  — 


fish,  such  as  a true  perch  or  baas.  Especially  has 
the  group  of  bonés,  upon  either  side,  consisting  of 
the  postteraporal,  posteroterapoial,  and  the  teleotem- 
porals  with  their  epecial  rausculature,  been  profoundly 
modified,  in  order  to  meet  the  end  of  extending  the 
lateral  flaps  of  this  peculiar  speciea,  and  to  which  it 
owes  ita  not  altcgether  appropriate  vernacular  name. 

The  cranium  is  sraall,  and  the  .bones  entering 
into  it  thouroughly,  and  in  most  cases  indistinguish- 
ably,  are  fused  into  one  bone.  The  long,  upturned, 
tapering  snout  appears  to  be  raade  up  of  the  prefron- 
tals  and  nasais,  with  a laerymál  bracing  it  upon  ei- 
ther side. 

Either  orbit  is  circular  in  outline  and  rendered 
entire  through  the  position  of  the  lacrymal  (Pl.  XX,  I) 
in  fiont.  Furthermore,  there  is  a nearly  complete  in- 
terorbital  septum,  formed  of  the  usual  bones  — when 
it  exists  — in  a fish.  At  the  side,  and  below  either 
orbit  externally,  there  is  a rather  broad  concave  sur- 
face,  into  which  enters  the  quadrate  and  the  other 
elements  usually  associated  with  it, 

The  mandihfe  is  a of  a broad  U shaped  form,  and 
articulales,  in  the  usual  way,  with  the  distai  end  of 
the  quadrate  upon  either  side ; while  on  its  upper 
Burface  is  to  be  seen  a thick  area  of  the  most  mi- 
nute íeeth  imaginable.  The  premaxillanj  above  it  ia 
sirailarly  armed,  and  the  bono  has  the  same  form. 
Palatines  and  maxillaries  bear  their  usual  relation  to 
each  other,  though  either  are  but  teebly  deveioped. 

Through  raembraneous  attachraent  anteriorly.  the 
short  V shaped  j^elvis  bearing  the  pelvic  fins  (Pl.  XIX^ 
is  supported.  as  usual,  by  the  convergence  of  the  pro- 
scapulae  in  front  of  it.  Each  of  the  lalter  is  a long, 
slender  bone,  extending  posteriorly  to  meet  the  cora- 
coids,  the  latter  supporting,  on  either  side,  the  pecto- 
ral  fin.  Superiorly,  and  in  front,  the  pélvis  develops, 
upon  either  side,  a prominent  process  that  extends 
forwards  and  outwards. 

The  opercular  group  of  bones  are  curiously  de- 
veioped, as  wiil  be  appreciated  by  glancing  at  them 
in  Plate  XX,  flg.  40 

The  branchial  apparatus  of  this  Bat-fish  is  vvell 
deveioped,  and  its  main  bones  are  among  the  lar- 
gest  in  this  part  of  the  skeleton. 

Few  teleosteura  fishes  possess  a more  primitive 
typ3  of  spinal  column  or  spine  than  does  this  Bat- 


— G03  — 


fish  ; there  are  19  of  these,  including  tlie  long  qua- 
arate  one  which  supports  the  caudal  fín.  Beíng  form- 
ed  upon  a very  primitive  type  of  bone,  they  are 
mucn  compressed  from  side  to  tide,  and  lack  entire- 
Jy  any  haemal  processes,  while  the  neural  ones  are 
low  and  inconspicuous,  This  primitive  form  of  spine 

(AiA-XXI),  and  it  has  shared  the  same  fate  as  that 
part  of  the  skelíton  in  other  armored  fishes,  such  as 
the  Trunk-flshes  and  some  of  their  near  allies. 

Oii  lhe  skclolon  of  I*scu(lo|>iiuc- 
ludiií^  zuiií/nro  lliiiiih. 

(PJales  XXII,  XXIir,  figs.  47-50) 

This  Cat-fish  of  the  Erazils  pnssesses  a skeleton 
)^hich  doubtless  is  more  or  less  like  what  \ve  find 
in  that  part  of  the  true  Cat-fishes  of  tli3  Américas 
generally  — that  is,  of  the  genus  Amiurus  and  its 
allies.  A number  of  these  have  been  described,  as 
the  raemoir  by  McMurrich  on  the  Anatomy  of  the 
Cat-fish,  and  others. 

Its  slcull  is  broad,  rounded  anterioriy,  and  consi- 
derably  compressed  from  above,  dovvnvvard. 

Viewed  from  above  (fig.  47),  the  central  area,  com- 
posed  of  the  usual  bonés,  is  soraewhat  strongly  pitted 
and  lined  with  certain  maikings,  while  the  sutures  among 
the  bones  of  the  roof  of  the  cranium,  and,  more  an- 
teriorly,  those  of  the  face,  are  distinctiy  visible.  On 
this  wiew,  too,  may  be  observed  the  large  quadrate, 
the  opeiculura,  and  raost  of  the  bones  with  which 
they  articuiate. 

The  «feelers»,  coming  off  from  the  outer  angles 
of  the  preraaxiliary,  one  on  either  side,  are  ossiíied 
for  their  inner  raoieties,  the  distai  parts  being  fibrous. 

The  mandihle  is  shallow  from  above  downwards, 
and  has  the  broad  U-shape,  being  studded  on  its  su- 
perior eurface,  as  the  premaxiliary  is  on  its  lower,  by 
a large  area  of  closely  set  teeth  of  the  sraallest  va- 
riety  imaginable  Other  bones  of  the  mouth  are  tooth- 
1°S8.  The  lacryraals,  palatine‘a,  and  rnaxillaiies  ap- 
pear  to  be  but  very  small  and  poorly  depeloped,  and 
are  of  but  small  importance  in  this  skull. 

Later.slly,  the  opercular  group  of  bones  are  pe- 
culiarly  developed,  the  fair-sized  opevcle  being  an  iso- 
sceles  triangle,  with  its  base  above  (fig.  49) ; while 
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the  preapereulum  is  more  or  less  fused  with  the  qua- 
drattí  and  hyomandibular,  and  the  suboperculara  is 
fairly  well  developed. 

Both  cranium  and  face  are  much  conipressed 
from  above,  downward,  crowding  the  presphenoid  up 
against  the  bones  above  it,  and  eliminating  anything 
like  an  interorbital  septum. 

The  several  temporal  hones  are  wonderfully  deve- 
loped and  strong.  the  coraroiãs  belng  still  more  so. 
The  laiter  aiysoiidly  United  iii  the  raedian  line,  while 
distally  they  unite  to  forra  a curious  concavity,  on 
either  side,  to  accommodate  the  mesial  extremity  of 
the  pectoral  fin,  which  latter  poaseases  an  arrangement 
,by  raeana  of  whieh  the  fin  can  be  locked  in  position 
when  extended  (Fig.  48) 

The  pelvis  of  thia  fit^h  is  entirely  removed  frora 
any  of  the  surrounding  bnnes,  ita  two  parts  being 
quite  di<tinct.  Each  moíety,  anteriorly,  aends  for- 
ward  a long,  narrow.  somewath  curved  process  that 
just  fail  to  raeet  at  their  dhtal  ends.  (fig.  48).  Moat 
of  this  pelvis  lies  in  the  horizontal  plane,  and  is  ex- 
tremely  thin  and  cornpressed,  (t)  Its  posterior  portions 
are  roughly  triangular  in  forra,  and  raeet  in  the  rae- 
dian line.  Beneath  these  we  find  a raerabraneous 
band  extending  across,  in  contact  for  its  entire  length, 
which  cennect."»  lhe  large  pelvic  fins  in  the  raanner 
shown  in  Fig.  48  of  plate  XXII. 

One  of  the  moet  remai kable  features  in  the  ske- 
leton  ot  this  fith  is  the  morphology  of  the  first  vérte- 
bra of  lhe  spine  and  its  associate  parts.  It  articula- 
tes  very  clcsely  with  the  cranium,  almost  to  a point 
of  anchylosis."  At  its  side  it  supports  very  broad 
quadrilateral  diapophysrs,  which  are  at  right  angle 
to  the  bnne.  Anteriorly,  thore  is  a thin,  luw,  neural 
spine  that  merges  with  the  supraoccipitai . Ou  either 
side,  posterior  to  the  transverse  process,  there  pro- 
jects  a long.  slender  spine,  directed  outwards  and 
siightly  upwards.  Now  on  the  dorsal  surfacs  of  the 
posterior  half  of  the  centrum  of  th  s vertebra  there 
projeclB  upwards  and  backwards  a greatly  modified 
neurapophysis.  From  its  upper  anterior  angle  it  sends 


(1)  Owing  lo  the  fact  that  the  preparateur  had  wíreã  the  pelvis  ot  thia  fiah 
in  a position  shown  in  the  plate,  1 pbotographed  it  ao,  in  order  that  that  part  of 
the  akeleton  might  be  seen-  As  a matter  of  tact,  the  pelvis  holds  a place  some 
three  inches  more  posteriorly  than  shown  in  figure  48. 
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forwarda  a lamina  of  bone  that  is  finished  off  with  a 
lung  triangle  of  bone  superioily  (fig.  40).  The  pos- 
tero-outer  angles  of  this  lamina  are  diawn  out  into 
slender  processes,  and  surroiind,  in  front,  ati  axcavnt- 
ion  in  the  coluranar  patt  of  this  process  (fig  47). 
This  excavation  contains.  anteriorly,  a flake  of  bone, 
cordate  in  forra,  with  the  apex  pointing  upwards  and 
backwarls  that  is  rree  and  movable  (fig.  47)  ; it  rests 
on  the  anterior  surface  of  a movable  spine,  atticulat- 
ing  ju9t  posterior  to  it.  8o  that,  when  the  spine 
raoves  in  any  degree  whatever,  this  httie  bone  in 
front  of  it  glides  with  it,  and  helps  to  keep  it  in  po- 
sition.  The  antero- lateral  angles  of  the  broad  trans- 
verse  processes  come  in  contact  with  the  poet-tempo- 
ral  upon  either  side,  and,  to  some  degree,  with  the 
postero-temporal. 

It  wili  be  noted  that  beiween  the  rarai  of  the 
mandible  the  bones  of  the  hyoidean  apparatus  are 
very  broad  and  thin,  while  the  closely  grouped  bran- 
chiostegal  rays  are  bunched  together,  inaking  a double 
curve  as  they  pass  ronnd  to  the  narrow  gill  slits  upon 
either  side  (fig.  48,  Pl.  XXII.). 

Internally,  between  the  cranium  and  the  floor  of 
the  raouth  and  the  bones  forming  the  side  of  the 
skull,  the  cavity  is  most  spacious,  being  given  over 
to  the  requirenients  of  the  deglutítion  of  large  raor- 
sels  that  are  readily  taken  by  the  capacious  raouth  of 
this  fish,  and  are  never  submitted  ra  any  degree  to 
raasticatifiO . In  life,  to  be  sure,  we  find  in  this  space 
the  Lranchiol  ajípciraius  here  thown  in  figure  46  of 
Plate  XXI. 

The  body  skeleton  ot  this  fish  is  a very  eim[ile 
structure,  and,  as  a whole.  exhibits  veiy  marked  com- 
pression  froni  side  to  side  (PI.  XXIII. , fig.  50).  There 
are  some  32  vertebrae  in  the  spine,  and  they  all  pre- 
sent  flattening  to  a high  degree  from  in  the  transverse 
direction.  From  the  second  to  the  tenth  inclusive 
they  support  slender  ribs ; these  are  longest  in  mid- 
serifs  the  ehortest  pair  bemg  the  ultimate  one.  Fíom 
there  on,  all  the  vertebrae  have  neural  and  haemal 
spines,  direeted  backwards,  ’ the  haemal  spines  being 
absent  in  those  vertebrae  having  ribs,  aiticulating 
with  thera.  The  tail  is  broad  and  coraposeü  of  many 
rays,  and  there  is  a minute  hypural  spine  on  the  ex- 
panded  caudal  vertebra. 
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Observalion  on  llic  Osteology  of  Pacliyops 
adspersiis  Gcin. 

(Pl.  XVill.,  6g.  36 ; Pl.  XIX.,  fig.  38 ; Pl.  XX.,  fig.  42, 
BDd  Pl.  XXI.  fig.  45). 

Externally,  this  ordinary  little  fieh  lias,  in  so  far 
as  ita  skull  Í3  concerned,  a truly  reraarkable  tkeleton; 
wliile  the  general  stiucture  is  that  of  a teleost,  ita 
skull  is  mo8t  peculiar,  and  this  peculiarity  incíudes 
the  rnandible, 

Viewed  from  above,  we  are  to  note  a amall, 
triangular,  median  crest  in  the  parietal  region  that  ia 
carried^  down  behind  to  the  small  foramen  magnuui 
Immediately  below  this  is  the  weak  aiticulation  for 
the  firet  vertebra,  namely  a pair  of  faceltea  and  a 
conical  concavity  below  them. 

btill  viewing  the  tkull  from  above,  there  is  to 
be  obaerved,  anterior  to  the  above  crest,  a raiscd, 
coarse  nelwork  of  bone,  carried  as  far  forwards  as  the 
premaxillaiy.  There  is  a median  raeah  in  front  of 
the  parietal  crest  ; a pair  anterior  to  and  connected 
wieh  it,  and  finally,  similar  atructurea  over  the  naso- 
premaxillaiy  logion.  A aimilar  and  veiy  beautiful 
network  ct  bone  is  carried  completely  around  the  or- 
bit  anterior  to  the  preopercular  on  either  side  and 
overlaying  the  lacrimo-maxillaiy  regiou  in  front  (fig. 
58).  Finally,  both  sides  of  the  smallish  rnandible  are 
decorated  in  a aimilar  raanner  to  a point  below  the 
quairate.  In  fact,  the  whole  forepart  of  the  ekull 
and  lower  jaw  present  this  elaborate  network  of  bone, 
the  use  for  which  ia  difficult  to  aee.  Strongly  raarkei 
wherever  it  ia  present,  it  ia  perhapa  best  aeen  below 
either  orbit,  the  latter  being  very  complete,  subcircu* 
lar,  and  with  a harp  periphery.  From  the  lower 
half  of  the  iattor  there  are  thrown  out  aix  delicate 
spieuiifi  of  bone  ; they  are  of  some  length,  and  are 
but  umted  by  their  extreme  tipa  to  the  free  margin 
of  the  nulcrbital  honc  over  which  they  areh.  Perso- 
nally.  I know  of  no  other  fish  that  presenta  such  a 
peculiar  atructure  as  thia.  The  small  brain-case  ia 
aubellipsoidal  in  form,  being  carried  to  a sharp  point 
in  front.  Its  free  surface  is  tmooth  and  unhroken 
throughout. 

The  form  of  the  pelvh,  the  );eZi;is  /?ns,  and  the 
arrangement  of  the  pectoral  fina,  are  a!l  much  as  we 
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find  theee  structurea  in  ordinaiv  teleoeteon  fialiea  (fig. 
42),  The  Imnchial  apparatus  is  very  peifectiy  and 
delicately  formed,  the  gill-rakere  being  nunieroua  *nd 
rather  ahort. 

There  are  24  vettelrcv  in  the  apine  of  Pachjops, 
not  including  the  terminal  caudal  one.  which  ía  cora- 
posed  of  some  eeven  delicate,  somewhat  widely  se- 
parated,  rays. 

iUl  lhe  vertebrre  ahow  great  corapreesion  from 
side  to  ride,  while  their  neural  and  htemal  apinea  are 
very  alender,  lhe  former  being  much  the  longer,  as 
the  form  of  the  body  of  thia  íiah  would  indijate  (fig. 
36).  There  ia  a aeries  ofaorae  9 paira  of  rather  long 
and  extremely  delicate  abdominal  riba.  We  are  alao 
to  obaerve  the  very  numeroua  aeriea  of  interneural 
apinea,  and  they  ontnumber  the  neurapophyeea  of  the 
vertebroe  3 to  i . Aa  a raatter  of  fact,  thia  fiah  haa 
a peculiarly  delicate  body  akeleton,  and  thia  cauaea 
ua  to  wonder  all  the  more  vvhy  it  ahould  be  endowed 
with  the  long,  heavy,  and  ah»rp-pointed  aecond  ray 
to  the  anal  fin  ; thia  eupports  within  the  body,  toge- 
ther  with  the  tiny  firet  ray,  a atili  longet,  straighter, 
and  alao  fine-pointed  trihedral  iuterdenral  ray.  Aa  a 
roatter  of  fact,  all  the  bonea  of  lhe  body  of  Fachyops 
are  most  delicatelj'  conatructed,  compoaing  what  mi- 
ght  be  deaignated  as  a weak  akeleton ; ao  that  theae 
two  big,  strong,  and  lengthy  elementa  aeem  to  be 
quite  out  of  place. 

Indeed,  it  would  aeem  to  poaaeas^  the  ekeletou  of 
a degenerate,  with  a akull  overlaid  with  a fancy  net- 
work  of  bone,  and  the  only  element  of  strength  Uft 
in  ita  oeaeoua  syatem  being  the  aforeeaid  ray  and  in- 
terhaemal  apine  of  the  anal  fiu. 

PLATE  I 


( 411  tije  Plales  from  pholograpljs  by  lhe  autljor ) 

Pig,  \ — Dorsal  vievv  of  the  akin  of  Onjzomys 
physodes  ] reduced.  . 

Fig.  2 — Doraal  view  oftheakinof  Oxymiderus 

* rprinppfl 

F^g.  3 — Subdorsal  vieVV  of  the  akin  of  Peramys 
iheringi;  reduced. 
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PLATE  II 

Fig.  4 — Dolsal  view  of  ekin  of  the  AÃodon  lasiurus ; 
somewhat  redueed. 

Fig.  5 — Dorsal  view  of  the  skia  of  Marmosa 
pusilla  ] somewhat  redueed. 

Fig.  6 — Dorsal  view  of  the  Bkin  of  Fligmodtn- 
tia  iener. 

PLATE  III 

Fig.  7 — Diaarticulated  skeleton  of  Oryzomys 
physodes  ; nat.  size,  «,  mandible,  viewed  from  above; 
h,  cranium,  viewed  from  beneath  ; f,  g,  bones  of  the 
upper  extreraities  ; h,  trunk  skeleton  ; m,  n,  skeleton 
of  the  pelvic  limbs. 

Fig.  8 - c,  facial  bones  ; d,  posterior  portion 
of  cranium  from  below  ; e,  fragment  of  skull  ; i, 
trunk  skeleton  ; j,  forearm  of  right  pectoral  limb  ; 7í, 
fragment  of  mandible;  l,  impeifect  mandible  from 
above;  o,  p,  pelvic  limbs. 

PLATE  IV 

Fig.  9 — Right  lateral  view  of  the  skull  of  an 
unusually  large  female  Virginia  Opossum  (D.  Virgi- 
nianus);  nat.  size.  No.  23330,  Col.  U.  8.  National 
Museum. 

PLATE  V 

Fig.  10  — Direct  dorsal  view,  natural  size,  of 
the  skull  of  the  Virginia  Opossum  shown  in  Plate 
VI,  fig.  9. 

PLATE  VI 

Fig.  11  ~ Right  view  of  the  skull  and  mandi- 
ble (dissociated)  of  Azara’s  Opossum  (Didelphys  azarae) 
nat.  size;  raale.  No  1 13423,  Coll.  U.  8.  Nat.  Mus.; 
Brazilian  specimen. 

Fig.  12  — Left  humerua,  clavicle,  and  scapula 
from  same  skeleton  of  wliich  the  skull  is  shown  in 
Figure  11.  All  the  bones  on  this  plate  are  of  natural 
size  and  from  the  same  skeleton. 

Fig.  13  — Anterior  view  of  the  pélvis,  sacrum, 
marsupial  bones,  and  four  lumbar  vertebrae  of  Aza- 
ra’s  Opossum. 
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~ lateral  view  of  the  trunk  eke- 
leton  or  Azara ’s  Opossum.  The  first  tvvo  lumbar  ver- 
lebrae  are  shown;  the  posterior  one  of  these  articu- 
this^prt  one  shown  in  Figure  13  of 

Fig  15  — Right  humerus  of  Azara’s  Opossum 
anterior  view.  ’ 


PLATE  VJI 


Fig.  16  — Additional  bones  of  the  skeleton  of 
Azara’s  and  the  Virgínia  Opossuras;  saine  specinien  as 
ngured  iu  Plate  VI.,  fíga.  li -15. 

Fig.  17  — Right  marsupial  bone  of  large  female 
Virgínia  Opossum,  N.  23350,  Coll.  U.  S.  Nat.  Mus. 

Fig.  18  — Themandible  of  Azara ’s  Opossum.  seen 
on  dorsal  view. 

Fig.  19  — Left  pelvicpímb  of  Azara ’s  Opossum 
seen  on  anterior  aspect.  Note  the  opposabie  hailux.’ 

Fig.  20  — Right  scapula,  ventral  surface,  of  lar- 
ge female  Virgínia  Opossum.  N.  23330.  See  Pis.  iv. 
and  V.  of  the  same  animal. 

Fig.  21  Right  humerus,  anterior  aspect,  of  large 
female  Virgínia  Opossum.  Same  animal  as  in  fig.  21. 

Fig.  22  — Left  humerus,  posterior  view.  Same 
animal  as  in  fig.  21 . 

Fig.  25  — Right  fibula,  anterior  aspect.  Same 
animal  as  shown  in  Pis.  IV.  and  V. 

Fig.  24  — Left  femur,  posterior  aspect.  Same 
animal  as  in  Pis.  IV,  and  V.,  and  íiigs.  20-23.  All 
natural  size. 


PLATE  VIII 

Fig  25  — Right  lateral  view  ofthe  Squirrel  Fish 
(Holoceyitrus  ascensionis);  somewhat  reduced.  Brazil 
(2377).  This  is  the  specimen  forwarded  by  Doctor 
Taunay.  Eye  inserted  and  photographed  by  the  au- 
thor. 

PLATE  IX 

Fig.  26  — Right  lateral  view  of  the  skull  of  Ho- 
locentrus  ascensionis;  nat.  size.  Specimen  in  the  col- 
lection  of  the  author,  who  prepared,  photographed 
and  lettered  it.  * 
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Fr,  frontal;  Ka,  nasal;  Pr/,  prefrontal;  La,  la- 
crymal;  Pl,  palatine;  Pmx,  premaxillary;  Mx,  maxil- 
lary;  a,  a',  admaxillary;  dentaiy;  Qu,  quadrate;  Árt, 
articular;  Ang,  angular;  Pt,  pterygoid;  Sh.o,  subor- 
bitals;  Eth,  ethmoid;  Bs,  basisphenoid;  Pr.S,  pre- 
sphenoid;  Enpt,  entopterygoid;  H.M.,  byomandibular; 
Mpt,  pterygoid;  Pr.Op,  preoperculutn;  i&í/m,  symplec- 
tlc;  U,  urobyal;  l.Op,  Interoperculum;  Brs.li,  htan- 
chiostegal  rays;  8.0,  supraoccipital;  8.1,  supratem- 
poral;  Pst.l,  posttemporal;  Op,  cperculum;  8.cp,  su- 
boperculum;  Ps,  proscapula;  T,  teleotemporal;  T’,  lo- 
wer  teleotemporal;  Hypc,  hypercoracoid;  Hgo.e,  by- 
pocoracoid. 


PLATE  X 

Fig.  ‘27  — Bones  of  H,  ascensionis-,  nat.  size.  Spe- 
cimen  in  collection  of  tbe  author. 

a,  'Jrom  a larger  apecimen),  tbe  pélvis  supporting 
tbe  veniral  fins.  h,  c,  rigbt  and  left  proscapula;  d, 
preoperculum;  e,  eye-capsule;  /,  maxillaries  and  pre- 
maxillaries,  seen  from  tbe  rigbt  tide  (semioblique)  of 
a much  larger  specimen;  g,  maxillary;  h,  premaxil- 
lary; i,  urobyal;  j.  posttemporal;  Z-,  rigbt  pelvic  bone; 
l,  posterolemporal;  m,  suboperculum;  n,  íirst  and  se- 
cond  spiaes  of  tbe  anal  íin  with  tbe  coossified  inter- 
baeraal  spioes;  o,  operculum;  i)  p,  byomandibular. 
meiapterygoid.  tbe  small,  free  bone  is  tbe  symplectic; 
2)  p,  interbyal  (small,  free  bone),  epibyal,  and  cera- 
tohyal;  q,  quadrate,  entopterygoid,  metapterygoid, 
and  byomandibular;  s,  bypocoracoid  and  by^percora- 
coid,  with  three  actinosts  attached;  t,  left  premaxil- 
lary; r,  vertical, median  bisection  of  skull  seen  from 
within;  tight  Isteral  view  of  tbe  entire  spine;  ulti- 
mato vertebra  not  quite  perfect. 

PLATE  XI 

Fig.  28  — Rigbt  lateral  view  of  a specimen  of 
Monacanlhus  Zrifjwsdws,  São  Sebastião,  S.  Paulo.  From 
Doctor  Taunay.  Photo  by  tbe  author;  nat.  size.  Note 
tbe  deformity  in  tbe  douUe  or  forJced  spine  above  tbe 
eye.  In  normal  specimen  this  is  single.  The  pelvic 
fin  is  shown  at  vf. 
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PLATE  XII 

Fig.  Í29  ~ Riglit  lateral  yiew  of  the  skeleton  of 
a speciinen  of  Monctcanthus  hi'-]>idus,  reducd  rather 
more  than  one-ha!f.  Sppcimen  in  the  author  8 collection 
and  prepared  by  him  for  study,  New  Aquanum, 

Dr.  C.  H.  Tovvnsend,  donor.  Pectoral  fins  and  actt- 
nosts  raiesing,  ae  are  also  one  or  two  bonés  of  the 

H Jíp  rieht  hypo-and  bypercoracoids;  Qu,  qua- 
drate-  F pelvic  bonés,  thoruugbly  and  indistinguish- 
ablv  tused  together,  often  described  as  the  «pubic- 
bone»-  Tt  lower  teleotemporal;  frontal;  Pr/,  pre- 
frontaí-  Fmx.  preraaxillaries;  d,  dentary;  m,  maxiilary; 
p,  palatine;  Pr. 5 presphenoid;  Qu,  quadiate;  n,  neu- 
ràl  nodule;V,  seventh  haemal  spine. 

PLATE  XIII 

Fig  50  — Rigbt  lateral  view  of  a raounted  ske- 
leton  q{  Balistes  vetula  ■ photographed  by  the  author 
and  reduced  about  two  and  one-half  times.  Kindly 
In-inpd  bv  the  United  States  National  Museum  ( Di- 
vision  of  Fishes,  No.  15261  ).  The  raaiked  diíferen- 
ces  in  the  morphology,  and  to  some  extent  the  arran- 
gement  of  the  bonés  of  the  skull  and  trunk  of  thia 
species,  as  compared  with  corresponding  structures  in 
Monocnnihus  hispvhis,  are  very  evident  when  we 
come  to  compare  them  with  the  skeleton  here  shown 
in  Plate  XII. 

PLATE  XIV 

Fig.  51  — Riglif  lateral  view  of  another  skele- 
ton of  Balistes  vetula,  prepared  and  photographed  by 
the  author;  reduced  about  one-fifth.  Introduced  for 
comparison  with  the  skoletons  thown  in  Plates  XII 
and  XIII.  This  plate  shows  very  well  the  articulat- 
ion  of  the  long  arm  of  the  quadrate  with  the  man- 
dible  ; the  exact  articulationa  of  the  bones  of  the 
ekull,  and  the  relations  of  those  of  the  mouth  parts. 

PLATE  XV 

Fig.  52  — Left  lateral  view  of  Plecoslornus  curo- 
(luitatus  Kner.  ; photo  by  the  author ; eye  restored . 
First  dorsal  fin  corapleted.  This  is  the  first  specimen 
sent  by  Doctor  Tauriay,  and  the  bones  of  its  skele- 
ton are  figured  on  Plate  XVII  ; soraewhat  reduced. 
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PLA.TE  XVI 


Pig.  33  — Dorsal  view  of  Pleeostcmus  aurogutta- 
tus ; plioto  by  the  autbor,  Same  speciraen  as  showu 
in  Plate  XV. 

PLATE  XVI  (Ms) 

Fig.  34  — Ventral  view  of  Plecostomus  aurogut- 
tatus.  Reduced  nearly  one-half.  This  is  the  second 
speciraen  aent  by  Ooctor  Taunay ; but  its  skeleton 
was  not  prepared  for  study.  Photo  by  author. 

PLATE  XVII 

Fig.  33  — Various  bonés  of  the  skeleton  of  the 
speciineo  of  Plecostomus  auroguttatus  figured  in  Plates 
XV  and  XVI  (above).  Photo  by  the  author. 
a,  main  outside  ray  of  right  pectoral  fin  ; b.  c,  and 
e,  bony  scales  ; cl,  right  operculum  ; g,  quadrate  and 
associated  bonés  ; h,  dentary  ; i,  twenty-one  vertc- 
brae  ot  the  apinal  coluran  (5-25),  greatly  compressed 
transversely  and  lying  on  right  side  ; j,  right  nasal  ; 
Jc,  frontal;  l,  ossified  barbu'e;  m,  left  nasal;  n,  ossi- 
fied  scale  ; o,  í.  p,  w,  u,  htemal  spines.  some  wilh 
the -osseous  scales  still  attached  ; f,  first  rib,  light 
side  ; x,  main  outside  ray  of  left  pectoral  fin  ; z,  left 
operculum  ; y,  s.  outer  rays  of  ventral  fins  ; q,  ante- 
rior ray  of  first  dorsal  fin  ; r,  anterior  ray  of  second 
dorsal  fin. 


PLATE  XVIII 

Fig.  36  — Right  lateral  aspect  of  the  specimen 
of  Pachgops  adspersus,  Gem.  ; somewhat  reduced. 
Photo  by  the  author, who  restored  the  ehe. 

plate  XIX 

Fig.  37 — Skeleton  of'the  Bat-fish  seen  from 
below  ; only  the  anterior  third  of  the  Caudal  fin  is  seen. 

P,  left  half  of  the  pélvis ; vf,  ventral  fin;  Hyo.c. 
hypo-coracoid  ; Hgp.c,  hypercoracoid  ; Pf.  pectoral 
fin  of  left  side.  For  other  bones  see  Pis.  XX. 
and  XXI. 

Fig.  38  — Left  lateral  aspect  of  the  skull  of  Po- 
chyops  adspersus.  Note  the  reraarkable  circlet  of 
suborbitals. 

Fig.  39  — Branchial  arches  of  Pseudopimelcdus 
zungaro,  seen  from  beneath. 
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PLATE  XX 


Fig.  40  - Complete  ekeleton  of  Oncocephalus  lon- 
girostris,  seen  upon  direct  right  lateral  aspect  and 
Bomewhat  reduced.  d,  dentaiy;  Qu,  quadrate;  mx, 
maxillary  ; pnix,  preraaxillary  ; Z,  lachrymal;  f,  frontal; 
O,  opercuium ; P/,  prelrontal. 

41 Ventral  view  of  the  oseeous  skin  of 

another  specimen  of  O.  longiroslrif,  drawn  ^ outwards 
on  eitber  eide  and  opened  centrally,  eliowing  epine 

and  other  bones.  ^ , 

Fig.  42  — Skull  of  Pachyops  adspersus,  seen  from 

below,  with  pelvis  and  ventral  fins  attached. 


ther  specimen  of  Pseudopimelodus  zungaro,  showing 
the  nine  terminal  vertebrae  wbich  are  much  com- 

pressed  transver^ely . l n i j 

Fig.  45 Branchial  archea  of  Paclujops  ad'pcr- 

sus  seen  upon  superiur  aspect.  , • , , 

pig  4(j  _ Branchial  archea  oi  Jrseudopimelodus 

zungaro,  seen  from  above. 


pig  47  _ Skull  of  Pseudopimdodus  zungaro,  seen 

on  superior  aspect;  pectoral  fins  attached,  alío  the 

pelvis  and  pelvic  fins.  (The  latter  occupy  a position 
some  three  inches  more  posterior  than  here  shown  ). 
The  extrordinary  mechanism  of  the  dorsal  epine 
fproxiraal  moiety  ) is  well  shown  here. 

' PMg.  48  — Same  skull  as  shown  in  fig.  47.  and 
here  seen  upon  ventral  view.  The  rernarkable  .ar- 
rangement  of  the  pectorals  fins  is  in  full  vien,  as 
well  as  the  pelvis  and  ventral  fins.  Note  the  great 
breadth  of  the  branchial  archcs,  and  the  slender.  cur- 
ved  hranchiosiegal  rays.  As  usual,  the  latter  are  at- 
tacbed  upon  either  side  to  the  mesial  raargin  of  the 
ceratohyals  and  the  hypohyals.  triangular  in  outline,  are 
United  into  a single  bone  situated  between  them  an- 
teriorly. 


PLATE  XXI 


fin  not  shwn.  Bones  iii  iub  oumo  jjudu/iuud  uo  lu  |nc- 
vious  figures.  , . , . „ 

^ . T _ #j.  1 ifiíiTXT  r\f  tníi  onitio  on/\_ 


P^ig.  44  — Left  literal  view  of  the  spine  of  aiio- 
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PLATE  XXIII 

Fig  49  — Left  lateral  view  of  the  ekull  and  as- 
Boeiated  bonee  and  fins  of  the  eame  specimen  of 
Pseuiopimelodus  zungaro,  svown  on  Plate  XXII  abowe. 
The  distai  moiety  of  the  conspieuous  dorsal  spine  is 
broken  off  and  not  sbown.  Note  the  dense  array  of 
fine,  hair-like  pseudo-teeth  on  the  upper  surface  of 
the  mandihle.  This  skull  is  much  coinpressod  from 
above,  dowuwards  ; the  orbit  is  small  and  illy  defined 
anteriorly . 

Fig.  50  — Posterior  two-thirds  of  the  spine  oi 
Fseudopimelodus  zungaro  seen  upon  right  lateral  as- 
pect.  The  vertebrae  and  their  processes  are  trans- 
versely  compressed  to  the  last  degree.  The  connec- 
ting  rnernbranes  have  not  been  removed,  and  the 
soft  dorsal  and  large  anal  fins  are  well  shown,  also 
the  highly  developed  caudal  fio.  Hgpural  apine  is 
absent  in  these  cat-fishes,  and  the  ribs  beyond  are 
very  slender,  feebly  developed,  and  not  especially 
long.  It  ii  worthy  of  note  that  in  fishes  of  this  fa- 
mily  We  find  the  skull  broad  and  considerably  com- 
pressed  vertically,  while  the  spine  exhibits  an  equal 
compression  in  the  opposite  direction. 
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ENSilOS  SOBfiE  OMITHOLOGIA 


I 

Ao  encetar  neste  pequeno  artigo  os  meus  tra- 
balhos e algumas  annotações  acerca  de  nossas  aves 
brasileiras,  quero,  antes  de  tudo,  deixar  patente  no 
espirito  do  leitor  que,  apezar  de  ter-rne  dedicado, 
ha  uns  dois  annos,  mais  ou  menos,  a esse  estudo, 
principalmente  na  parte  referente  á oologia,  n3o 
pretendo  apresentar  á publicidade  um  trabalho  novo, 
de  valor  e cheio  de  conhecimentos  profundos  sobre 
a sciencia  ornithologica,  nSoj  longe,  muito  longe, 
estou  desta  pretençao. 

Desejo,  apenas,  como  um  ensaio,  como  curioso 
e amador  de  nossas  aves,  e também  como  um  en- 
thusiasta  collecionador  de  ovos,  mostrar  aos  scien 
tistas  ornithologicos  as  minhas  resumidas  observa- 
ções sobre  alguns  ovos  de  nossos  pa&saros  cantores, 
e dissertar  um  pouco  sobre  algumas  aves  e certos 
parasitas,  figurando  dentre  estes  o celeberrimo  Mo- 
lathrus  bonariensis,  « Vira-Bosla»,  cujo  bem  estar  / 
é muito  conhecido  por  quantos  se  têm  dedicado  ao 
estudo  do  seu  habito  de  vida.  Antes,  porém,  de 
abordar  este  assumpto,  demonstrarei,  em  poucas 
palavras,  o inicio  desse  rneu  modesto  e despreten- 
cioso  trabalho,  oriundo  sómente  da  curiosidade  e do 
"rande  amor  que  .<^empre  tive  a esse  ramo  da  or- 
nitholügia  brasileira,  quiçá,  o mais  importante,  e 
que  nos  produz  mais  sensações,  atravéz  de  suas 
múltiplas  diíRculdades.  Refiro-me  á oologia,  parte 
de  elevado  interesse  para  o ponto  de  partida,  no 
conhecimento  mais  eircumstanciado  de  nossa  avi- 


— 618  — 

fauna,  que,  apezar  de  haver  sido  um  tanto  estudada 
por  intelligencias  robustas,  por  conhecedores  da 
matéria,  merece  ainda,  por  parte  de  todos  que  se 
dedicam  á natureza,  uma  attençao  cuidadosa,  uma 
applicação  esmerada  para  o crescente  desenvolvi- 
mento desta  bellissima  sciencia,  contribuindo,  dest’arte, 
para  o seu  inteiro  desenvolvimento.  Sempre  ani- 
mado, mas  sempre  ás  apalpadelas,  guiado  quasi  só- 
mente por  alguma  pratica,  e obedecendo  aos  nomes 
mais  vulgares  de  cada  passaro,  comecei,  como  disse 
atraz,  ha  uns  dois  annos,  mais  ou  menos,  a collec- 
cionar  ovos,  colhendo  todos  em  posturas  completas. 

Depois  de  cuidadosaraente  perfurados  por  mim 
com  um  só  orificio,  e bem  limpos,  fazia-lhes  a clas- 
sificação, dando-lhes  um  numero  correspondente  a 
uma  ficha,  na  qual,  minuciosamente,  deixava  gra- 
vado 0 nome  do  passaro  productor,  seus  principaes 
característicos,  o modo  de  vkla,  o ninho  e,  afinal, 
tudo  que  podia  apurar  de  verdadeiro  com  referencia 
a sua  identidade. 

Nesse  espaço  de  tempo,  pude  colligir  cerca  de 
180  especies  de  posturas  de  aves  indígenas,  todas 
classificadas  com  os  nomes  mais  usuaes,  utilizan- 
do-rne,  para  isto,  alem  da  pratica  que  consegui,  de 
auxilios  e inforraaçOes  seguras  de  homens  do  campo, 
da  lavoura,  — homens  acostumados  com  as  caçadas 
e,  em  certo  ponto,  conhecedores,  embora  por  alto, 
dos  costumes  selvagens  destes  seres  innoceiites  e 
encantadores,  que  habitam  as  nossas  florestas.  Não 
obstante  pouco  valerem  esses  auxilios,  eu  não  hesi- 
tava em  recebel-os,  pois,  obtinha,  de  quando  em 
vez,  de  algum  mais  singular,  mais  entendido,  infor- 
mações que  muito  me  facilitavam  a acquisição  de 
um  exemplar  que,  ás  vezes,  me  era  diíflcil,  ou, 
então,  me  abria  uma  estrada  plana,  rectihnea,  para 
a busca  de  estupendos  typos  novos,  com  que  en- 
riquecesse a minha  incipiente  collecção. 

Depois  desta  tarefa  já  bem  começada,  já  n’um 
periodo  mais  animador,  quiz  dar-lhe  uma  feição 
melhor,  uma  feição  que  lhe  desse,  certamente,  ura 
outro  conceito,  um  novo  brilho,  que  é a classifica- 
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ção  scientifica,  sem  a qual,  nenhuma  consideração 
mereceria. 

Mas,  antes  de  enfrentar  essa  remodelação,  desde 
0 seu  inicio,  recebia  orientações  e luzes  do  eminente 
e caprichoso  Goeldi,  norne  de  conceito  universal  e 
que,  neste  meu  primeiro  ensaio  ornithologico,  nSo 
poderia  ser  esquecido,  pois,  apprendi  com  este  sabio 
naturalista  caminhos  firmes  a seguir,  estimulando-me 
a continuar  com  verdadeiro  interessse  e vivo  enthu- 
siasmo,  as  minhas  excursões  atravez  dos  campo.s  e 
invernadas  • a observar,  com  desvelo  e verdadeiro 
carinho,  as  mimosas  aves,  a confecção  artistica  de 
seus  ninhos,  o seu  habitat  e,  afinal,  a observar  tudo 
que  me  era  possivel  obter  sobre  o seu  modo  de  vida. 

Mais  tarde,  tornou-se-me  forçoso  beber  mais 
luzes,  afim  de  dar  andamento  a esse  meu  intento, 
i'ecorrendo,  para  isso,  ao  « Museu  Paulista  »,  que, 
com  a maior  bôa  vontade  da  parte  de  seu  director, 
me  forneceu,  em  primeiro  lugar,  o bello  <<  Catalogo 
das  Aves  do  Brasil»,  tão  bem  elaborado  por  duas 
pennas  de  alto  valor  na  litteratura  ornithologica  — 
dos  sábios  naturalistas  II.  von  Ihering  e sou  filho 
R.  von  Ihering,  dois  vultos  de  muito  conceito  e de 
comprovado  valor  scientifico. 

Recebendo  o «Catalogo  das  aves»,  tive  neces- 
sidade de  obter  certos  numeros  da  Revista  do  Mu- 
seu, os  quaes  me  chegaram  ás  mãos  com  toda  a 
promptidão,  como,  também,  alguns  escriptos,  em 
separatas,  da  mesma  Revista.  Bebendo,  desta  fôrma, 
nestes  livros  preciosos  e elucidativos,  as  ins- 
trucções  de  que  eu  tanto  necessitava,  remodelei, 
sem  demora,  o meu  estudo  e a classificaç.ão  de 
minha  collecção,  dando,  assim,  os  nomes  scientifi- 
cos  ás  aves  a que  pertencem  os  ovos. 

Não  pretendia  levar  agora  á luz  da  publicidade 
as  minhas  diminutas  observações,  não;  mas,  como 
um  forte  incentivo  para  continuar  com  mais  ardor, 
resolvi,  mesmo  sem  abalizado  .conhecimento,  mesmo 
ainda  um  tanto  leigo,  dar  ao  publico  essas  minhas 
primeiras  impressões,  esperando,  de  ante  mão,  de 
meus  companheiros,  da  comprovada  erudição  nesta 
matéria,  recehel-as  com  benignidade. 
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Começarei  descrevendo  a rainha  zona,  que  se 
acha  situada  ao  oéste  do  Estado  de  Minas  Geraes  e 
á margem  esquerda  du  magestoso  « S.  Francisco  ». 

Nesta  zona,  comquanto  n3o  seja  bastante  rica 
era  aves  que  mereçam  um  estudo  minucioso,  mesmo 
assim,  tenho  encontrado  um  campo  bera  satisfactorio 
para  esse  meu  passa-ternpo  ligeiro,  circumscripto, 
quasi  só,  a tres  fazendas  nos  arredores  desta  bella 
cidade  de  Dôres  do  Lodajá,  tendo  colhido  nos  cam- 
pos e pequenas  capoeiras,  existentes  por  aqui,  cerca 
de  1000  e tantos  ovos  num  total  de  300  e muitas 
posturas,  e lõO  especies. 

Região  muito  rica  em  verdejantes  campinas, 
descortinadas  por  um  horizonte  encantador,  indo  o 
nosso  olhar  perder-se  na  «Serra  da  Saudade», — 
bellissima  cordilheira,  toda  azul,  toda  magnifica,  pro- 
duzindo em  nossa  alma  uma  saudade  vaga,  indefi- 
nida e nostálgica... 

Nestas  ricas  e admiráveis  planicies,  existem 
passaros  de  diversas  farnilias,  desde  os  Falconidae, 
até  os  interessantes  íringillidae. 

Quem  se  dér  ao  prazer  de  percorrer  estas  pa- 
ragens, terá  a impressão  exacta  disto,  e verá,  tam- 
bém, a toda  hora,  a esbelta  Rhea  americana,  com 
sua  plumagem  pomposa,  dar  os  seus  corcovos  sur- 
prehendentes  atravez  do  verde  e ondulado  tapete 
que  cobre  estas  terras  fertilíssimas  ; de  um  lado  verá, 
a cada  passo,  a sympathica  Nicrodaciylus  crista- 
tus,  seriema,  com  sua  voz  estridente  e confusa,  sem- 
pre aos  casaes,  de  topete  eriçado,  á cata  de  vermes 
e insectos ; não  muito  distante,  deparará  com  os 
gaviões,  salientando-se,  dentre  as  diversas  especies, 
0 lindo  Magniroatris  naltey'erl,  « Gavião  Carijó  », 
que,  com  um  assovio  triste  e compassado,  nos  con- 
vida a voltar  os  olhos  para  os  esplendores  da  Na- 
tureza, em  toda  a exhuberancia  de  sua  luxuria. 

Verá,  também,  constanteraente,  ao  lado  desse 
mavioso  «.Indahé»,  o não  menos  elegante  Ictinia 
plúmbea,  «Sevi»,  que,  apezar  de  mais  arisco,  mais 
fugitivo,  se  nos  apresenta,  quasi  sempre,  soltando,  no 
espaço,  0 seu  terno  canto  onomatopaico,  chamando, 
assim,  a bella  companheira  ausente. 
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Não  obstante  a falta  considerável  de  brejaes  e 
lagoas,  para  o fornecimento  de  abundantes  aves 
aquaticas,  encontramos,  de  quando  em  vez,  era  al- 
guns varjões  de  terras  de  arroz,  a interessantíssi- 
ma Heteropj/gia  maculata,  «.Agua  Srí»,  q::e,  sem- 
pre á noite,  vemos  passar  n’uma  velocidade  extra- 
ordinária... «cortando  vento». 

Deparamos  ainda,  mui  frequentemente,  por  en- 
tre 0 gado,  nos  pastos  vizinhos,  mórmente  em  de- 
zembro, com  0 sympathico  e irriquieto  Belonopteruít 
cayennensis — «quero-quero»,  ora  em  bandos,  ora 
aos  casaes,  talvez  a procura  de  algum  agasalho,  fu- 
gindo, assim,  ás  chuvas  inclementes  !... 

Nestes  arredores,  comecei  a tomar  gosto  por 
estes  entezinhos  maravilhosos  das  solidões,  e pude, 
deste  modo,  por  entre  mil  obstáculos,  colher  alguns 
dados  que  reputo  bem  curiosos,  a seu  respeito,  — 
dados  estes  que,  se  não  irão  enriquecer  o conheci- 
mento de  nossa  avi-fauna,  irão  pelo  menos,  coadju- 
var, de  par  com  outros,  os  naturalistas  de  nomea- 
da, no  desdobramento  evolutivo  da  ornithologia  in- 
dígena, principalmente  na  parte  referente  á oologia, 
que  é 0 caminho  mais  recto  para  o estudo  da  bio- 
logia de  nossas  aves. 

— Agora,  depois  destas  breves  explicações,  que 
julgo  necessárias,  vou  narrar,  em  rápidos  traços,  as 
minhas  insignificantes  observações  em  torno  de  al- 
guns passaros,  sobretudo  com  relação  àos  seus  ovos 
e á sua  nidificação. 

Espero,  como  já  disse,  a indispensável  ’ indul- 
gência de  meus  leitores,  expondo-lhes  somente  o la- 
do curioso  por  mim  colhido  nesse  curto  espaço  de 
tempo  — curiosidades  apanhadas  por  um  amador 
apaixonado  da  Natureza,  e não  por  ura  scientista. 

No  presente  ensaio,  nesta  minha  estréa,  tratarei  das 
primeiras  pesquizas,  reservando-mo  talvez,  para  um 
Kituro  mais  distante,  um  resumo  mais  detalhado, 
mais  completo,  com  os  dados  que  possuo  sobro  es- 
te assumpto  tão  delicado. 

Escolherei,  para  o começo  desse  meu  muito 
resumido  trabalho,  a excursão  feita  por  mim,  no 
anno  de  1928,  iu’uraa  fazenda  denominada  «Geraes», 
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pertencente  a este  município,  e distante  da  cidade  3 
léguas,  terrenos  exclusivamente  campestres,  como 
quasi  todos  por  aqui  o s3o. 

— Nesta  fazenda,  bem  rica  em  passaros,  pude 
colligir,  apressadamente,  na  caçada  que  lá  fiz,  di- 
versas posturas  de  ovos,  salientando-se,  dentre  to- 
das, era  primeiro  lugar,  a de  uma  ave  da  familia  dos 

Contingideos 

Das  pertencentes  a este  genero,  pude,  com  al- 
gum esforço,  encontrar  o ninho  da  interessante  e 
garbosa  Jilyra  inquisitor. 

Na  inspecção  feita  ás  invernadas  desta  fazenda, 
deparei  n’um  grande  canavial,  no  meio  do  qual  ha- 
via pousado,  com  uma  encantadora  ave,  que  pela 
linda  fronte  vermelha,  bem  vizivel  ao  longe,  muito 
me  prendeu  a attençáo,  pois  tratava-se  de  um  es- 
pecimen  raro  e de  interesse  para  mim.  Approxi- 
mei-me,  com  certa  precaução,  até  defrontar  com 
esta  bellissima  figura  das  selvas  — bastante  rara  era 
nosso  meio,  e pude  logo  verificar  que  se  tratava  de 
uma  formosa  <s.Araponguinha'i> , cuja  vida,  confor- 
me me  informou  o proprietário  d’aquellas  terras  e 
também  apreciador  da  ornithologia,  é interessante  e 
digna  de  notas  minuciosas. 

Muito  linda  e do  tamanho,  mais  ou  menos,  de 
um  sabiá  larangeira,  Turdus  rufiventris,  tem  as 
costas  cariió,  o peito  branquicento  e a cabeça  ver- 
melha. 

Apôs  diversas  tentativas,  consegui  achar-lhe  o 
ninho,  n’um  ôco  de  um  páo,  e tratei,  incontinenti, 
de  procurar-lhe  os  ovos,  para  o que  me  foi  preciso 
tirar  uma  lasca  do  páo,  afim  de  tornar  accessivel  a 
entrada  da  mão,  até  ao  lugar  onde  presumia  achar- 
se  deitada  a ave. 

Removidas  estas  difficuldades,  encontrei  a fe- 
mea  deitada,  muito  calma,  semente  com  a cabeça 
descoberta.  No  primeiro  movimento  que  fiz  para 
arrancal-a  do  ninho,  ella  zangou-se,  eriçando-se  to- 
da, mas,  continuando,  em  seguida  immovel,  cora  os 
olhinhos  vivos  e sem  receiar  a minha  presença  na- 
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quelle  tSo  bem  arranjado  e quieto  esconderijo.  0 
mais  notável  dos  que  pude  observar  ó que  estava  to- 
da coberta  de  folhas  sôccas,  unicamente,  como  disse, 
com  a cabecinha  livre ; e,  arisca  que  ei*a,  tornou- 
se,  nessa  phase  do  chôco,  bem  mansa. 

Nao  muito  facilmente,  consegui  arrancal-a  para 
fóra,  e dei  com  tres  bellissimos  ovos,  da  côr  de 
laranja  madura,  e alongados,  sendo  a parte  rhomba 
mais  escura  e do  tamanho,  mais  ou  menos,  do  ovo 
de  Cyanocorax  chrysops,  x.Gra1ha%. 

O ninho  consistia  em  um  grande  amontoado  de 
folhas  sêccas.  Ao  que  me  parece,  a femea,  nesse 
periodo,  era  tratada  pelo  macho,  em  vista  de  se  acliar 
n’uma  posição  bera  commoda,  sob  uma  grande  por- 
ç3o  de  folhas.  Ora,  a sahida  diaria,  afim  de  se 
alimentar,  seria  ddíicil  e trabalhosa,  devido  d dispo- 
sição desta  coberturas,  tornando-se-lhe  uma  tarefa 
penosa,  todos  os  dias,  e varias  vezes,  a remoção 
das  folhas,  de  cima  dos  ovos,  para  collocal-as  no- 
vamente nesta  disposição  tão  bem  arranjada. 

Sobre  o seu  canto,  infelizmente,  nada  pude  apa- 
nhar, devido  á escassez  do  tempo.  Por  informa- 
ções seguras  do  fazendeiro,  soube  que  esta  magni- 
fica ave,  havia  uns  quatro  annos,  chocava  naquelle 
aprazivel  recanto,  e que  os  seus  filhinhos,  depois  de 
ja  emplumados  e senhores  da  liberdade,  desappare- 
ciam  todos,  indo,  sem  duvida,  habitar  uma  região 
mais  deserta,  bem  afastada  da  casinha  provisória. 

Iníorrnou-me  mais  que  nunca  havia  visto  este 
casal  ditoso  e nem,  tampouco,  a sua  descendoncia, 
naquellas  plagas,  a não  ser  este  par  amorozo,  e só  / 
n’uma  epocha  determinada  epocha  da  resconstruc- 
- ção  cio  ninho,  no  mesmo  local,  e quasi  sempre  em 
outubro,  occasião  em  que  me  foi  dada  a grande 
alegria  de  encontral-os,  ligados  intimamento  por  es- 
sa duradoura  aíTeição  cie  muitos  annos. 

De  conformidade  com  os  principaes  caractoris- 
ticos  dessa  ave  que  acabo  de  descrever,  trata-se  de 
uma  especio  de  THyra,  para  mim,  inqidsilor. 

Quer-me  parecer,  ás  vezes,  que  6 a Tilyra 
brasilicnsis.  Digo  isto  baseado  nas  observações  do 
sr.  Krone,  de  quem  o Museu  Paulista  obteve  um 
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ovo,  descripto  no  vol.  IV,  da  Revista  desse  Museu 
— pag.  238,  por  von  lhering. 

Os  ovos,  que  colhi,  daquelle  passaro,  medem 
exactamente  3'i  X 22,  mm.,  forma  oval  alonga- 
da, com  pouca  differença  entre  os  dois  polos,  su- 
perficie  Usa  e lustrosa,  sendo  a côr  cinzento-encar- 
nado,  formando  uma  corôa  pouco  distlncta  no 
polo  obtuso,  confirmando,  assim,  a descripçao  de 
von  lhering. 

As  minhas  observações  e o tamanho  da  Tityra 
hrasiliensis  — passaro  grande  de  200  x 200  mm. 
de  comprimento,  cabeçíb  azas  de  côr  preta,  me 
fazem  crêr  ser  o ovo  descripto  na  citada  Revista, 
egual  aos  que  tenho  em  a minha  collecção,  sob  o 
n.°  X -4-,  do  T.  inquisitor  — passaro  nienor,  e 
também  por  ter  femea  a fronte  pardo-vermelha. 

Nao  tenho,  entretanto,  a velleidade  de  aííirmar 
houvesse  engano  da  parte  do  cuidadoso  e intelligente 
von  lhering,  que  notaria,  por  certo,  o equivoco  do 
sr.  Krone.  . . 

Assim,  esperamos  que  outros  observadores  curio- 
sos, venham  pôr  termo  á incerteza,  que  ora  surge, 
a respeito  desta  ave,  a que  estes  naturalistas  julgam 
pertencer  o ovo  em  questão. 

Continuando,  no  mesmo  dia,  as  minhas  pesqui- 
zas,  já  bem  animado  com  a colheita  anterior,  n’um 
alto,  nas  proximidades  de  um  corrego  denominado 
« Veados »,  onde  havia  arvores  isoladas,  encontrei 
0 solitário  e tristonho  Glaucidlum  brasilianum, 

^ Caburé  »,  chocando,  também,  num  ôco  de  páo, 
onde  se  achava  muito  quieto  e extremamente  cari- 
nhoso ao  .sou  ninho,  tendo  eu  custado  a arrancal-o 
do  buraco  escolhido  para  sua  morada.  Todos  lhe 
conhecem  perfeitamente  o modo  de  incubar,  como 
não  ignoram  a sua  vida  : — muito  calmo,  pouco  se 
expondo  aos  transeuntes,  e apreciador  fanatico  das 
madrugadas  claras,  soltando,  na  solidão  das  noites, 

0 seu  canto  melancohco.  ^Xas,  o que  mais  me  in- 
teressou foi  0 numero  de  ovos  encontrado.  A pos- 
tura natural  deste  rapineiro  nocturno,  consta  de  2 
a 3 ovos,  difficilmente  tres,  redondos  e brancos  • 
porem,  nesse  ninho  havia  1 do  seu  verdadeix'-o  pro- 
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prietario  e 3 do  nosso  pandego  Tinnunculus  sj)ur~ 
‘verius  cinnamominus,  gavião  « (Jiiiri-quiri  »,  pás- 
saro bem  conhecido  no  meio  ornithologico ; e da 
íamilia,  penso  eu,  é o mais  commum,  o qne  se  vê 
■mais.  No  entretanto,  o que  se  notava  de  mais  anor- 
mal, neste  caso,  era  a intromissão  arbitraria  de  uma 
segunda  ave,  que,  pelos  meus  exa.mes  meticulosos, 
cheguei  á conclusão  de  ser  um  parasita,  e este  ei’a 
o imprudente  « Qairi  quirt  »,  que  se  aproveitara 
da  bôa  vontade  do  innocente  « Caburé  » para  au- 
xilial-o  na  penosa  creação  de  sua  prole ! Nesse 
mesmo  anno,  no  mez  de  outubro,  em  outro  local, 
pude  presenciar  o mesmo  facto,  que,  se  fosse 
narrado  por  qualquer  pessôa  leiga,  me  faria  entrar 
em  duvidas.  Felizraente,  estes  dois  casos  foram  re- 
■gistrados  por  mim,  numa  ancia  incontida,  de  saber 
qual  seria  o inti’omissor  abusivo  do  ninho,  o que, 
aãnal,  pude  determinar  com  conliança,  recahindo  a 
culpa,  como  disse  acima,  no  « /hinuncuius  ».  Essa 
preciosa  postura,  de  uma  belleza  rara,  acha-se  em 
minha  colleccão,  sob  o n.  20  2/4,  e conserN  o-a  com 
o ma.xirno  cuidado,  devido  á excentricidade  da  mesma. 

Na  realidade,  nota-se  nestes  dois  acontecimentos 
uma  invasão  parasitica,  que  nos  chama'  a attenção, 
e carecedôra,  ainda,  de  mais  observação  por  todos 
<jue  vivem  em  contacto  directo  com  as  bellezas  na- 
turaes  dos  habitantes  dos  nossos  campos  e mattos. 

Geralmente,  não  se  trata  nos  casos  acima  re- 
latados, de  um  verdadeiro  e pertinaz  parasita,  de 
um  protíssional  enraizado  e abusivo,  não;  apenas 
um  gauderio  accidental,  no  aproveitamento  de  ni- 
nhos alheios,  para  a entrega  do  serio  encargo  díi  i 
creação  de  seus  íilhinhos. 

Gomo  elle  visitou  voluntariamente  o « Glauci- 
iliuin»,  poderá,  certamente,  fazer  o mesmo  com 
todo  0 genero  das  corujas,  principalmente  aquellas 
•que  se  utilizam  de  arvores  ôcas  para  a sua  nidi- 
ficação. 

Quanto  ao  gavião  «Qtwrf-qMerf» — J innuncuhis 
—agora  trabalhador,  agora  regenerado,  tenho  a dizer 
<jue  sobre  o lugar  escolhido  para  o seu  ninho,  creio 
■que  houve  um  equivoco  da  parto  do  sabio  natura- 
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lista  Gbeldi,  em  affirmar  que  elle  põe  os  ovos  em 
arvores  frondosas,  muito  altas,  tornando  assim  difí- 
cil achal-os,  conforme  se  vò  no  seu  livro  — «As 
Aves  do  Brazil  » — pag.  61  : — «O  Quiri-quiri  » faz 
0 ninho  em  arvores  elevadas,  de  copa  densa,  e exa- 
ctamente  por  isso  nao  é facil  descobril-o.  A pos- 
tura consta  de  3 ovos.  » 

Já  tenho,  entretanto,  encontrado  diversos  ninhos 
desse  gaviao,  para  mais  de  6,  todos  em  ôco  de  páo 
e,  ás  vezes,  em  buraco  de  cupim  do  campo. 

Por  este  motivo,  acho  que  Goeldi  náo  teve 
razáo  em  aííirmar  que  o ninho  é feito  em  arvores 
densas ; pelo  menos  nunca  o encontrei  nessas  con- 
dições, aqui  na  minha  região. 

A sua  postura  normal  é de  4 ovos,  de  côr  ala- 
ranjada, ora  mais  carregada,  ora  mais  desbotada. 
Quanto  ao  numero,  este  pode  perfeitamente  variar. 

Ainda  na  mesma  fazenda,  em  üns  de  setembro 
de  1924,  fui  surprehendido  com  outro  caso,  nunca 
por  mim  presenciado ; mas,  como  os  passaros  são 
aparentados,  creio  que  primos  irmãos,  é possivel  que 
haja  idênticos  ao  que  vou  relatar. 

Família  Icteridae 

Em  primeiro  lugar,  fallarei  do  imponente  «En- 
contro»— Xanthornus  pi/rrhopterui — cantor  eximio 
do  sertão,  extremamente  elegante  e possuidor  de 
uma  garganta  melodiosa. 

Como  cantor,  creio  que  poderá  desafiar  a qual- 
quer de  seus  congeneres,  sendo  dotado  da  especia- 
lidade de  arremedar  uma  infinidade  de  passaros, 
mesmo  alguns  de  familias  completamente  diíferentes. 

Encontramol-o  em  todas  regiões  daqui,  sempre 
alegre,  a procura  de  insectos,  o seu  petisco  predi- 
lecto.  Grande  apreciador  de  fructas,  preferindo, 
dentre  todas,  a banana,  a sua  prisão,  por  isso,  é 
muito  facil : basta  que  enxergue  essa  fructa  para 
descer  vertiginosamente  ao  alçapão. 

A sua  côr  predominante  é o preto,  tendo  em 
cada  aza  uma  parte  amarella,  « um  encontro  ama- 
rellado  » como  se  diz  por  aqui,  e talvez,  origem  de 
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seu  nome  vulgar — « Encontio  ».  Ern  1923,  en- 
contrei-lhe 0 ninho  num  coqueiro,  ao  lado  do  qual 
havia  utn  grande  rumor  da  passarada,  todos  en- 
toando, numa  alegria  vibrante,  lindos  cantos  harmo 
niosos.  Artisticamente  trabalhado,  feito  de  raizes 
de  um  capim  escuro,  quasi  preto,  em  forma  de  uma 
bolsa,  e collocado  numa  das  folhas  pendentes  do 
coqueiro. 

Achei,  nesse  ninho,  3 ovos  que,  por  felicidade, 
se  achavam  frescos;  a sua  côr  é de  um  branco 
azulado,  com  muitas  pintas  escuras,  e,  na  fórma, 
ligeiramente  ponteagudos. 

Prefere,  também,  para  a construcçao  de  seu 
muito  bem  trabalhado  ninho,  as  bananeiras,  utili- 
zando-se, para  esse  mistór,  de  suas  folhas,  como  já 
me  foi  dado  o gosto  de  encontrar  o que  passo  a 
descrever,  sendo  elle  atacado  pelo  parasita  — Molo- 
thrus  bonariensis — « Vira  ». 

Achei-o  muito  original,  sendo  o primeiro  que 
observei  nestas  condições,  aqui  no  meu  sertão  lon- 
ginquo,  confórme  já  disse,  antes  de  fallar  do  « Jín- 
contro»,  isoladamente. 

Esse  ninho  foi  encontrado  numa  folha  de  bana- 
neira. com  uma  particularidade:  em  vez  dos  3 ovos 
com  que  eu  contava,  fui  surprehendido  com  oito, 
já  em  adeantado  periodo  de  incubaçáo. 

Tratei  logo  de  verificar  o que  havia  de  anor- 
mal nessa  rica  postura,  o que  aliás,  não  me  era 
diílicil.  Esperei  que  o passaro  voltasse  novamente 
ao  ninho,  e tratei,  sem  mais  delonga,  de  fazel-o  / 
captivo,  para  melhor  julgar  a questão. 

Examinando  detidamente  a postura,  verifiquei 
que  2 ovos  pertenciam  ao  seu  legitimo  dono  o hei- 
lo  <s.Xeosen  da  bananeira»,  também  conhecido  assim 
e 0 ao  celebre  gauderio  « Vira-bosta» , — individuo 
excessivamente  preguiçoso,  incapaz  do  mais  leve  tra- 
balho, para  garantia  de  sua  prole,  náo  respeitando 
nem  sequer  o seu  parente,  para  depôr-lhe  no  ninho 
esse  punhado  de  ovos!  Piquei  muito  admirado  com 
a ousada  intromissão,  pois,  tendo  encontrado  diver- 
sos ninhos  atacados  por  esse  7nol,  nunca,  entretanto, 
vira  outro  nenhum  com  tal  quantidade  de  ovos,  o que 
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me  fez  pensar  houvesse  segunda  invasão  por  parte 
de  um  segundo  «Vira»,  visto  constar  a postura 
deste,  ao  que  me  parece,  de  tres  ovos,  muito  va- 
riáveis em  côres. 

Com  relação  ao  ninho  do  Xantiiornus  pyrrho- 
píerus,  não  poderei  deixar  de  talar  da  sua  feitura 
na  folha  da  bananeira  e do  modo  zeloso  pelo  qual 
elle  trança  o capim  para  a fortificação  do  mesmo. 
E’  construido  na  parte  central  da  folha,  onde  elle  o 
entrelaça  artisticamente,  de  maneira  que  fica  intei- 
ramente protegido  pela  folha  cahida,  e livre  do  caus- 
ticante  sol  e das  chuvas  impiedosas. 

Com  referencia  ao  Mololhrui  bonariemis  quasi 
seria  inútil  falar  de  sua  alta  pessôa. 

Tomaremos,  comtudo,  algum  tempo  com  elle, 
deixando  bem  frizada  a sua  conhecida  indolência, 
por  incapaz  de  uma  vibração  de  enthusiasmo  com 
a approxi mação  da  primavera,  em  que  a passarada, 
em  bandos,  canta  a chegada  das  flores,  todos  ancio- 
sos  pela  companheira  gentil,  para  a construccão  de 
seus  delicados  ninhos,  trabalhando  juntos  com  o mais 
ardente  amor. 

Só  elle  é impassível,  inerte,  occupando-se  so- 
mente da  classica  preguiça,  que  o caracteriza  sob 
todos  os  pontos  de  vista,  procurando,  com  anciedade, 
os  ternos  «tico-ticos»  para  o aniquilamento  inevi- 
tável de  sua  geração. 

Identifica-te,  malandro,  com  a natureza,  e,  em 
vez  desse  aniquilamento  impiedoso,  ergue-te  altivo 
e entôa  um  hymno  á companheira  dilecta,  e corre, 
célere,  a procurar  de  um  agasalho,  para  a tua  com- 
pleta regeneração. 

Deixemos  em  paz  o celehre  gauderio,  visitante 
diário  dos  chiqueiros,  só  vivendo  para  soltar  no  es- 
paço cantos  eloquentes,  e volvamos  os  olhos  para  a 
grande  familia  dos 

Tanagrid^ 

Desta  familia,  hem  rica  aqui  na  minha  afastada 
zona,  descreverei  sómente  o bello  — Ramphocoelus 
brasilius — ^liê-sangue'»,  passaro  bellissimo  pela 
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sua  plumagem  escarlate,  sobresahindo-llie  a belleza 
rnesrno  ao  longe. 

IJm  tanto  arisco,  mesmo  assim  nao  nos  impede 
de  vél-o,  de  vez  em  quando,  nas  circiimvizinbanças 
da  cidade,  preferindo  levar  a vida  nas  campinas  e 
nos  cerrados,  alimentando-se  de  fructas  e insectos. 

O anno  atrazado,  1923,  num  dos  meus  passeios, 
encontrei-lhe  o ninho,  era  contrucçao,  numa  pequena 
arvore,  ao  lado  de  uma  estrada  publica,  nao  longe 
da  cidade,  uns  dois  kilometros  apenas. 

Examinei-lhe  detalhadamente  a confecção,  e 
achei-o  muito  mal  acabado,  oílerecendo  pouca  resis- 
tência nos  galhos  onde  foi  assentado,  e sendo  um 
tanto  raso,  a ponto  de  se  avistarem  os  ovos  pela 
descuidosa  trama. 

Acompanhei-lhe,  com  vivo  interesse,  o acaba- 
mento, como  também  observei,  com  a maxima  pa- 
ciência, a postura  que  durou  quatro  dias  consecuti- 
vos, tendo  eu  o cuidado  de  n3o  tocar  a raSo  no 
ninho,  nem,  taopouco,  de  olhar  os  ovos  de  perto. 

Depois  de  verificado  que  o passaro  estava  deíi- 
nitivamente  no  chôco,  tratei  de  colher  essa  cubiçada 
postura,  vendo  logo,  na  sua  retirada,  que  o bando- 
leiro Vira-bosta  já  havia  transformado  essa  ninhada 
de  ovos ; já  havia  feito  o seu  mal  irremediável,  que- 
brando a maior  parte  dos  ovos  do  trabalhador  in- 
fatigável, para  alli  depôr,  sem  a minima  ceremonia, 
os  seus,  em  numero  de  quatro  ! 

Havia,  portanto,  cinco  ovos,  sendo  um  do  pro- 
prietário legitimo  desse  pequeno  abrigo  e quatro  do 
intromettido  Vú-a,  desfazendo  este  o trabalho  mo-  i 
roso  do  outro  em  seu  beneficio  exclusivo. 

A postura  completa  do  Tiê-sangue,  conhecido 
por  Sangue  de  boi,  Canario  baéla,  consta  de  quatro 
ovos,  muito  delicados,  com  o campo  todo  esverdeado 
e alguns  salpicos  pretos. 

E’  um  problema  serio  encontrar-se  uma  ninhada 
deste  passaro  completa  !...  ’ 

Pelas  minhas  pesquizas,  com  relaçáo  a esta  ave, 
penso  que  ella  rivaliza,  com  o bondoso  Zonotvichia 
capemis  — tico-tico,  na  infelicidade  de  serem  suas 
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moradas  atacadas  pelo  passaro  todo  negro,  furta-côr, 
sorrateiro  e extremamente  velhaco 

Para  finalização  deste  meu  ensaio,  originário, 
como  já  disse,  unicamente  do  amor  que  sempre  tive 
ás  nossas  aves,  amando-as  com  muita  intensidade  e 
verdadeiro  carinho,  vou  terminar,  fazendo  ainda, 
antes  disto,  a apresentação  do  já  conhecido  — Cas- 
sidix  oryzivora  — «Vira-bosta  mau»  ou  Melrão, 
passaro  esquivo,  nunca  apparecendo  nos  arredores 
das  habitações  humanas,  vivendo  mais  retrahido  do 
que  0 seu  parente  menor. 

Na  maneira  de  seus  costumes,  nSo  deixa  de  ser 
um  pouco  parecido  com  o seu  antecessor,  já  bas- 
tante íalado,  divergindo  deste  por  ser  mais  prudente, 
mais  commedido  no  approveitamento  de  ninhos  alheios, 
escolhendo,  dentre  todos  os  ninhos,  para  deposito 
de  seus  ovos,  o do  esbelto  OsUnops  decumanus  — 
Guache-assà,  pertencente  á mesma  familia. 

Era  1923,  num  frondoso  jatobazeiro,  encontrei- 
lhe  0 bem  confeccionado  ninho,  contendo  tres  ovos, 
sendo  ura  pertencente  ao  Melrão. 

Ovo  bellissimo  este,  regulando  o tamanho,  mais 
ou  menos,  do  de  seu  companheiro  e tutor  de  seus 
filhos,  porém  com  extrema  differença  de  côr,  sendo 
0 do  Slelrão  completamente  côr  de  rosa  desmaia- 
da, ligeira  mente  alongado,  e o do  Guache-assà  com 
0 campo  branco  e diversas  pintas  pretas. 

Até  esta  data,  nunca  encontrei  ovos  deste  pa- 
rasita em  ninho  que  nSo  aparentasse  uma  bellissima 
bolsa,  solta  ao  vento,  em  arvores  gigantescas  e feito 
cora  todo  0 capricho,  com  toda  segurança  pelo  seu 
factor  e verdadeiro  dono  — OsUnops  decumanus ; 
de  maneira  que  é de  se  presumir  náo  ataque  elle  a 
mais  nenhum,  sendo  assim  mais  conhecedor,  mais 
moderado,  impingindo  somente  a um  a obrigação 
seria  de  dirigir  a sua  familia,  aliás  pouco  numerosa, 
bera  restricta  mesmo,  pois  a sua  postura  consta 
apenas  de  um  ovo. 

Agora,  finalizando  essa  minha  despretenciosa 
exposiçSo,  feita  sem  vaidade,  nSo  posso  deixar  de 
frizar  as  minhas  homenagens  de  agradecimentos  a 
deis  vulios  salientes  da  nossa  litteratura,  — dois  ho. 
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mens  de  incontestável  valor,  a quem  devo  o esti- 
mulo e a coragem  de  proseguir  nos  meus  estudos 
e observações  e de  continuar,  ainda  com  mais  amor, 
nas  minhas  pesquizas  pelos  mattos  e campos  geraes. 

Refiro-me  aos  drs.  Franco  da  Rocha  e Aílbnso 
de  E.  Taunay,  que,  numa  voz  unisona,  me  anima- 
ram a escrever  este  insigficante  trabalho,  nascido, 
não  me  canso  em  dizer,  da  curiosidade  e do  grande 
apreço  que  tenho  á oología,  vasto  ramo  da  orni- 
thologia,  que,  para  ser  estudado  com  toda  a paciên- 
cia, com  todo  0 carinho,  depende’ exclusivamente  de 
um  acendrado  amor  e muita  dedicaçSo  a tao  bella 
sciencia,  pois  a toda  hora,  a todo  momento,  se  nos 
apresentam  mil  dilficuldades,  impecilhos  irremovi- 
veis,  para  o seu  mais  amplo  descortino. 

Dôres  do  Indayá,  julho,  1923. 

Antonio  Gaiotano  GuimarãeS' Junior. 

/ 


R.  P.  DR.  CONSTAMINO  JASTEVIN 


A formação  de  uma  aldeia  do  Solimões 

( IM oguoira  ) 


IMomos  indígenas 
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i FORMAÇÃO  OE  DMA  ALDEIA  DO  SOIIMÕES 

(NOGUEIRA) 


I 

Após  uma  consulta  ao  livro  de  baptismos  da 
freffuezia  de  Nogueira,  do  principio  do  século  XIX, 
julgamos  fazer  obra  util  aos  curiosos  da  historia 
patria  e aos  americanistas,  trazendo  & luz  certos 
dados  interessantes  que  se  acham  alli  encerrados. 

Nogueira  é uma  povoação  amazonense,  situada 
na  margem  esquerda  do  lago  de  TeíTé,  em  frente 
á cidadezinha  do  mesmo  nome. 

Essa  povoação  foi  fundada  pelos  Padres  Car- 
melitas que  estabeleceram  ahi,  no  decurso  do  século 
XVIII,  em  frente  á íreguezia  de  Santa  Thereza  de 
Teífé,  os  Índios  da  aldeia  do  Paranari  ou  Villa  do 
Ouro,  situada  á mesma  altura,  á beira  do  Solimões, 
e pertencentes  provavelmente  à tribii  dos  Yurima-  / 
was  ou  Surimawas  que  legaram  o nome  ao  Soli- 
mões. Era  a freguezia  dedicada  á Nossa  Senhora 
do  Rosário. 

P^oje  6 Nogueira  composta  apenas  de  umas 
quinze  casas,  mas  a sua  inlluencia,  embora  diminu- 
ta, por  causa  da  pro.ximidade  de  Teííé,  se  extendo 
sobre  um  certo  numero  de  sitios  espalhados  pela 
costa  Occidental  do  lago  e sobretudo  pelo  furo  que 
faz  communicar  esse  lago  com  o Solimões. 

O nosso  livro  começa  com  a administração  do 
primeiro  vigário  secular,  o P.”  Raymundo  Ferreira 
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Valente,  a 3 de  Novembro  de  1798  e cessa  em 
1847,  quando  Nogueira  veiu  a ser  simples  depen- 
dencia  de  Teílé. 

O trecho  mais  interessante  é o que  correspon- 
de á administração  do  P.”  André  Fernandes  de  Sou- 
za, de  6 de  Dezembro  de  1801  a 30  de  Novembro 
de  1819. 

Este  sacerdote  deu-se  ao  trabalho  de  notar 
quasi  sempre  o nome  indigena  do  catecúmeno,  a 
sua  tribu  de  origem,  se  tinha  vindo  a Nogueira  de 
sua  própria  vontade  ou  resgatado  e por  quem  ; a 
que  classe  pertencia  a mãe : se  moradora,  mame- 
luca,  india  baptisada,  india  pagã  ou  negra  escrava. 
De  modo  que  as  suas  notas  se  tornam  um  verda- 
deiro espelho  da  vida  de  Nogueira,  no  principio  do 
século  XIX. 


II 


De  Novembro  de  1798  a Dezembro  de  1819, 
num  periodo  do  vinte  e um  annos,  fizeram-se  em 
Nogueira  659  baptismos  solernnes  ( média  annual : 
31  ),  sendo  282  de  nascidos  em  Nogueira  ( média 
annual : 13 ),  e 377  de  gentios  chegados  da  malo- 
ca ( média  annual : 18  ). 

Dos  nascidos  em  Nogueira,  91  (média  annual: 
4 ),  são  filhos  de  moradoras  ou  de  mamelucas,  os 
filhos  naturaes  sendo  todos  de  mamelucas ; 

lòl  são  filhos  de  Índias  baptisadas  (média  an- 
nual : 7 ) ; 

37  nasceram  de  indias  pagãs  ( média  annual  : 
1 a 2); 

4 são  filhos  de  tres  escravas. 


III 


De  18d0  a 1812  só  colhemos  37  baptismos  de 
Índios  ( média  annual : 3 ),  sendo  21  de  adultos  e 
16  de  curumis  (rapazinhos)  e cunhantais  (meni- 
nas ). 
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Em  1813  começam  os  grandes  descimentes  ou 
resgates  feitos  por  conta  do  cliefe  da  expediçflo  ou 
por  ordem  do  alferes  que  representava  a forçi  pu- 
blica em  Teffé.  . i , , j • 

Eis  aqui  num  quadro  o resultado  desses  desci- 
mentes : 

Ndfl  adultos 

8 
3G 
10 
20 
78 
13 
33 

Total  157  220 

Os  autores  desses  descimentes  foiam  . 

Francisco  Antonio  Pereira,  em  1814  e 1817. 
Romao  José  de  Oliveira,  em  18 14,  1818  e 1819. 
Ignacio  Gomes  de  Araújo,  (1)  em  ISH  e 1817. 
Manuel  José  Freire,  em  1816  e 1819. 

Manuel  Felicio  Galeça,  em  1810  e 1819. 
Victoriano  Gonçalves,  em  1817  e’lS19. 

Hapliael  Pereira,  em  1817. 

Romao  Gomes  de  Araújo,  em  1819. 

Joaquim  José  Ferreira,  em  1819. 

O ministério  do  P.°  André  Fernandes  acabou 
no  tempo  em  que  a industria  do  resgate  estava  no  , 
seu  auge,  e é verdadeiramente  de  lastimar,  para  a 
historia  de  Nogueira,  que  os  seus  snccessores  nao 
tenham  continuado  a notar  esses  pormenores. 

Dos  413  Índios  baptisados  em  Nogueira  nesse 
periodo  de  21  annos  ( 30  nascidos  na  povoaçao  o 
377  resgatados ) conhecemos  as  tribus  de  406,  os 
quaes  se  repartem  como  gegue  : 


A nno 

1813 

1814 

1815 
1810 
1817 
1918 
1819 


Adultos 

1 í 
2 
30 
3 
21 
10 
53 


( 1 ) Este  sujeito  teve  filhos  naturaes  de  jquatro  mulheres  de  Nogueira. 
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Tribu 

Adultos 

Crianças 

Curumls  e 
Cunhantais 

Total 

Yuri 

. 55 

9 

66 

130 

Pica-ílôr  ou  Uainuma 

. 49 

3 

77 

129 

Miranha 

•.  19 

3 

36 

58 

Gatuquina 

9 

2 

9 

26 

Ghomana 

5 

7 

6 

18 

Pace 

3 

1 

9 

13 

Xama 

3 

3 

4 

10 

Mura 

2 

4 

2 

8 

Yupiua 

í 

» 

7 

8 

Umaua.  .... 

4 

» 

» 

4 

Lituana 

3 

» 

» 

3 

Jucuna 

1 

» 

1 

2 

Gauicena 

2 

» 

» 

2 

Yauna  

1 

» 

» 

1 

Total  . 

1.57 

32 

217 

406 

Esses  índios,  com  excepçao  dos  Gatuqninas  que 
s3o  do  Juruá  e do  Teífé,  eram  todos  do  rio  Japu- 
rá e dos  seus  aílluentes. 

Hoje  as  tribus  dos  Pica-tlôr  ou  I ainumas,  dos 
Cdioraanas,  dos  Xamas  e dos  Pacés  desapparecerara 
totalmenle.  Os  Yuris  se  refugiaram  nas  cabeceiras 
dos  rios  Yuami  e Puréu,  entre  o Putumayo  e o 
Gaquetá,  ern  terreno  occupado  pelo  Perú.  Os  Mira- 
nhas  estão  sujeitos  á celebre  casa  Arana  no  Putu- 
mayo e nas  cabeceiras  do  Gauinari,  atlluente  da 
margem  direita  do  Gaquetá  ( Alto  Japurá ) ; mas 
antes  de  cahir  nessa  escravidão  contribuiram  muito 
no  decurso  do  seoulo  XIX  para  povoar  a margem 
direita  do  Solimões,  perto  da  Foz  do  Japurá,  e for- 
mam ainda  núcleos  importantes  na  cabeceira  do 
Uraua  ( igarapé  de  Gaiçara  ) e no  lago  üariny.  Os 
Gatuquinas  do  Teífé  se  i’etiraram  para  o baixo  Ta- 
paua  aíHuente  do  Purus,  e os  do  Juruá,  divididos 
em  Ganamaris  ou  Ganamarés  e era  Gatuquinas  mo- 
ram estes  nas  cabeceiras  do  Biá,  aftluente  do  Juta- 
by,  aquelles  nas  raattas  da  margem  esquerda  do 
Juruá.  Os  Gauicenas  moram  ainda  no  rio  Mapary, 
atlluente  do  baixo  Japurá.  Os  Yahunas  e Rituanas, 
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da  mesma  lingua,  estao-se  acabando  á margem  do 
Apapofi,  Os  Yupinas  e Yucnnas  trabalhara  no  Mi- 
riti-paraná  sob  o chicote  columbiano.  Os  Urnauas 
se  chamam  tanribera  Carilionas  e vagueiam  entre  o 
Maupés  e o Gaquetá.  Emfim  os  Muras  que  habita- 
vam 0 lago  do  Amaná,  allluente  do  Gupea,  s3o  ape- 
nas representados  hoje  em  dia  por  um  velho  e uina 
velha  cujos  lilhos  nao  querem  ser  Muras. 

Por  tradiçao  os  curumis  e cunhantais  eram  ba- 
ptisados  sem  demora ; os  adultos  poróm  tinham 
que  apprender  os  rudimentos  elementares  da  dou- 
trina christa. 

1 

IV  — Nomes  indígenas 

Damos  a seguir  a lista  dos  170  nomes  indíge- 
nas contidos  nos  assentamentos  do  P.'  André  Fer 
nandes  de  Souza. 

a ) Nomes  « Yuri  » ou  Bocca  preta 


Homens  : 

Inambu  ( lingua  geral ) 

Gainomere 

Topari 

Umani 

lariuá 

lereracana 

Gauari 

Apecó 

Gaua  ( nome  dum  gaviao 
em  lingua  geral ) 
Anajó 
Gué 
Yenó 
Penai 
Ganú 
luruhiwa 

Uambô  ( 1.  g.  : cipó  ) 
locó 

Ubim  ( 1.  g. : palmeira  ) 


Mulheres  : 

Patauá  (1.  g.  : palmeira) 
Dereme 
luari 
Perá 

Auacate  (1.  g. ; abacate) 
Ghudô 

Aiarii  ( yani  = jacaré  ) 
Gçá  (1.  g. ; caranguejo) 

Maitoni 
Uanari 
Ghica 
Tueca 

Gupim  ( lingua  geral ) 
Pinuxó 
Marára 
* Ururua 
Ganariú 

luri  ( macaco  da  noite 
era  Yuri ) 
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Piriuá 

Gariacú  (_  1.  g.  : veado  ) 
Ghur 

Ayuri  (1.  g.  : reunião  ) 

Guahí 

Penahí 

Mere  (coaíipuru,  em  Ma- 
raua) 


Gociau  ( em  Ganamari, 
Gotia  = lontra  ) 
Ganderú  ( peixinho  : Ge- 
topsis,  em  1.  g. ) 
Gurixú 
Payoni 
Paiune 
Ganaurii 

Goete 

Xumei 

Penu  ( fedo  e ortiga,  em 
lingna  geral ) 

Ijaxó 

Aycomani 

Ghireu 

Pyriteani 

Mará  ( tatú  em  Gana- 
rnari  ) 

Uyepe  ( em  1.  g.  : um 
só  ) 


Os  Yuris  tinham  o appellido  de  « Bocca  preta  », 
Yurupixuna,  em  hngua  geral,  e moravam,  assim 
como  os  Pica-tiôr,  diz  o P.”  André,  ( 13  de  Julho 
de  1817)  á margem  do  rio  íupora  = Japurá.  O seu 
nome,  no  proprio  dialecto  da  tribu,  significa  hia 
( Martins  j macaco  da  noite  ( simio  Nyctipithecus 
felinus  ),  e 0 seu  appellido  era  provavelmente  devi- 
do ao  seu  costume  de  pintar  a bocca  com  «genipá» 
ou  talvez  tomado  de  outro  macaco,  o Sai  miri,  que 
tem  a bocca  preta  e que  chamam  também  yuru 
pixuna.  ( 1 ) 

Martius  os  encontrou  na  foz  do  Uariuaii  que 
snpponho  ser  nm  lago  que  desemboca  no  Japurá, 
pela  rnargem  esquerda,  algumas  horas  de  canoa 
acima  da  foz  do  Puréu. 


( 1 ) Pode  ser  também  que  o vocábulo  yuri  tenha  sido  mal  interpretado 
por  Martius,  e corresponda  em  realidade  a Yurupixuna  ou  Sai-miri, 
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Na  lista  precedente  vemos  um  norne  cie  mu- 
lher que  se  interpreta  pela  lingua  Ganamári  ou  Ga- 
tuquina.  Não  é este  o unico  contacto  que  existe 
entre  as  duas  linguas ; se  tivéssemos  da  lingua 
Yuri  nm  vocabulário  tão  importante  como  o da 
lin  gua  Ganaraari,  poderiamos  fazer  approximações 
interessantes,  que  tentaremos  talvez  um  dia. 


Nomes  dos  Uainuma  ou  Pica-llor 


Homens  : 

Mulheres  : 

Pu  ba 

Maçará 

Arára  ( lingua  geral ) 

Arára  ( 1.  g.  ) 

Domá 

Enoá 

Ámequeri 

Napirida 

tiero  ( sauba,  em  ma- 

rawa  ) 

Ebá 

Duice 

Xiró 

Suiipi 

Biriáru  (nome  Golina) 
abacate  ? 

Ecá 

Duim 

Oassario 

Baxúra,  1.  g.  ; Pajurí 
= arvore  sylvestre 

Durã 

Ada 

Turá 

Ghidaro 

Inhabi 

Unini 

Iciba 

Reina 

Mápuna 

Duaré 

Gorida  ( sorva,  em  Ga- 

íauixi ) 

Mariba 

Beni 

Gadaca  ou  Gadaia  1 

ilipána 

Uainoma  (1.  g. ; beiia- 
dôr  ) 

Adarte 

Ghere 

Icoma 

Mahi 

■Ghibi 

Bareno 

Pai  de 

• Pare 

Gori 

Amára 

Ilirári 

Gorida  ( sorva  em  Ga- 
■tauixi ) 
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Bato 

Pihera 

Gapere 


Hipána 

Marere 


Mai 

Paeni 


Os  « Beija-llor  » ou  « Pica-ílôr » como  diz  o 
P/  A.ndré  Gonçalves,  cujo  nome  tupy  é Uainuma 
ou  Qainamby,  moravam  como  os  Yuri  á beira  do 
Yupora,  i.  é,  do  Japurá  (13  de  Julho  de  1817  V 
A sua  lingua  é da  farailia  Aruac,  e em  muitas  pa- 
lavras se  parece  com  a dos  Marana  do  baixo  Ju- 
ruá  e do  baixo  Jutahy. 

E’  notável  haja  encontrado  na  tribu  Colina,  no 
Juruá  (igarapé  do  Marary  e rio  Ghiruhã ) uma 
mulher  com  o nome  de  Biriarà  que  aqui  regista- 
mos. Biria,  em  lingua  Marawa  significa  abacate, 
nome  tupy  que  encontramos  na  lista  anterior.  Bi- 
riari  em  Golina  significa  pequeno. 

Coridá  ou  Gorinda  significa  sorva,  em  lingua 
Catauxi,  tribu  do  baixo  Juruá,  visinho  dos  Mara- 
nhas e aparentada  com  os  Ganamaris  — Gatuquinas. 

Chiro  é nome  que  encontramos  na  palavra  Ghi- 
ruhã, rio  habitado  pelos  Golinas  e que  na  lingua 
delles  significa  rio  dos  piquia  ( 1.  g.  ),  fructo  do 
matto  que  os  indigenas  comem  cosido. 

Ghidaro  é outro  nome  da  geographia.  O Chi- 
daru  ini,  rio  dos  Ghidaru  é um  igarapé  que  des- 
emboca no  lago  de  TeíFé,  ao  pé  da  cidade,  do  lado 
do  nascente.  Na  lingua  Golina,  daru  é o nome  da 
ostra,  não  sabemos,  porém,  se  esta  palavra  repre- 
senta 0 nosso  Ghidaru. 

Era  Gatauxi,  cori,  significa  breo  e mahcú,  ma- 
racana.  Será  também  esse  o sentido  dos  nomes 
proprios  Gori  e Mai  do  livro  de  Nogueira  ? Talvez ! 

c ) Nome  dos  « Miranha  » : 

Homens : Mulheres  : 

ünimá  Pecaharico 

Páun  Ghainuty 
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Terrai 

Gaxiinbo 

Maninaco 


Chldó 

Turi 

Paiin 


Angii 

Dure 

Apadereno 

A esses  nomes  antigos  juntarei  os  seguintes, 
colhidos  por  mim  em  viagem  : 

Méguahígui  ( olho  de  gaviao  ? ) 

Patine  ( cutia ) 

Móguahinigua  ( caheça  de  gavião  ) 

Uaiiwéicu  ( 0 ninho  caiú  ) 
lliguaicu  ( muciira  ) 

Maxico  ou  Muxico 
Marimi,  jaburu 
Wariay 

Inhemico,  arara  arnarello  e azul 
hvamarim,  pennas  de  arara  azul. 

d ) Nomes  « Gatuquina  » : 


São  os  únicos  que  o P.'  André  notou  dessa 
« nação  ». 

Vou  transcrever  aqui  alguns  Ganamaris  que 
colhi  nas  minhas  viagens,  vislo  serem  da  mesma 
lingua  e se  chamarem  também  Atükina. 

Awanó,  borboleta. 

Ikera,  miriti. 

Warinã,  uruçu  ( abelha  ). 

Panawã,  castanha  de  cutia. 

Pimã,  massaranduba. 

Yama  ou  Gutioe,  cujubim. 

Warpaca,  juruti  branca. 

Gawaadac,  casco  de  tartaruga. 

AVahidong,  igarapé.  • 

Warcubo,  passarinho. 

Warcadiu,  juruti. 

Warcudie,  tatu. 

Mána,  sauin  ( macaco  ). 


Maá 


Ghimé 
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Comedie,  sardinha. 

Kiama,  piau  ( peixe  ). 
Madiawé. 

Maquiari,  timbó. 

Doná,  fructa  da  beira  d’agua. 


Homens  : 

Ilirva,  paca 
Bawai 

Do,  ubim  grande  ( pal- 
meira ) 

Gaimõ,  tracajá  ( tarta- 
ruga ) 

Tocue,  cacao  pequeno 

Taero,  sapo  cururú 
Aro,  inaracana 
Gaidaccõ,  mata  m a t á 
( tartaruga  ) 

Marawi 
Diabininh,  jacú 
Diabó 

Djanó  ou  Dieno 

Mapoho 

Are 

Máua 

Yáuma 

Ayó 

Gapó 


Mulheres  : 

Warma,  cará  do  raatto 
Iriawé,  arvore  do  matto 
Gayawé,  palmeira 

Wicayoc,  palmeira 

Ganito,  jabuti  ( tartaru- 
ga ) 

Dudu 

Bico  : ostra 
Tiawi 

Warno 

Warpang 

Gahí 

Warenh 

Waraig 

Sacupa 

Tueni 

Ape 


Os  Ganamaris  teem  duas  especies  de  nomes ; 
uns  totemicos  emprestados  ao  reino  animal  ou  ao 
vegetal ; outros  reservados  ás  pessoas  como  Mara- 
wi ( nome  de  um  pagé  celebre,  agora  no  Geu ), 
Djano,  nome  do  primeiro  homem  que  morreu  e 
reinava  no  céu  antes  que  Maravi  o destronasse,  etc.... 
Em  War  o r se  pronuncia  como  ch  allemão. 


e)  Nomes  «Chomana»: 


Garayirari 

A^auahi 

Gauána 


Gatuamalha 

Manacure 

Manáica 
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Penuá  Yanauúr 

Uaucá  Yáru  (jaboti  em  jucu- 

na 

Carai 

0 nome  dessa  tribu  é escripto  por  Martins 
Ximana  e por  Spix  Jumana.  Moravam  no  baixo  • 
Japurá.  Nesses  nomes  aqui  citados  só  reconheço  a 
palavra  irari,  milho  que  faz  parte  do  primeiro. 

Além  dos  Xumauas  do  Maripi,  Martins  falia 
dos  Jucunas  do  Miriti-paraná  como  de  uma  fracção 
dos  Jumanas.  A lingua  Xumana  pertence  ao  grupo 
Aruac. 

f)  Nomes  « Pacé  » : 

Papanari  Paroé 

Alucé  Gucú 

Maquinoré 
Maray  ( jacii ) 

Os  velhos  se  lembram  ainda  ter  ouvido  faHar 
d’uma  aldeia  Pacé,  nc  lago  do  Ayama,  á margem 
esquerda  do  Japurá,  no  paraná  do  Jaraqui,  pouco 
abaixo  do  Auati-paraná.  Vieram  ahi  de  ontra  terra, 
pelo  caminho  do  Auati. 

(j)  Nomes  «Xama»: 

Guyauá 
Uadú 

Guma,  1.  g.  : sorva 
Ghiquiri,  1.  g. : pavSozi 
nho 

lanóma 
Yupauá 

A)  Nomes  «Umaua»: 

Nuperi  Achó 

Urauá  ’ Yupaná 

Accrescentaroi  a estes  ainda  outros  colhidos 
por  mim  entro  os  Garihónas  : Idienecanu. 


Yanaw'á 

Manáai 

Irajú 

/ 


— 646 

Mahâmu,  em  1.  g.:  ira- 

Areriye 

cema,  enxame  de  abe- 

Sariaye 

lhas 

Aótéiri,  fructa  de  um 
cipó 

Oriaye 

Homens  : 

Miilhe>’es  : 

UétH 

Múraite 

Garidaiki 

Tocái 

AVarésé 

Maradiariarakine 

Ariervacuru  ( tripa  de 
jacaré ) 

Aunigari 

Icaibina  ( se  caga  la 
gente ) 

Muruvai,  contas 

Léwihone,  casca  de  pau 

Keweritiri,  anzolinho 

Diúra,  papagaio 
Gánatai,  fructa  de  uma 
arvore  espinhosa 
Mis,  fructa  de  um  cipó 
comprido. 

Esayiki 

Diadie 

Nhoi 

Guxiri 

Irahena 

Tamutune  muurii : (pa- 
ta branca ) 

Tenhosini 

i ) Nomes  « Lituana  » 

• 

Ulimá 

Pecabarico 

Panani,  indio  yahuna 

Maroná 

A esses  posso  ajuntar 

nomes  apanhados  por 

mim  nos  meus  encontros  com  os  Yahunas,  os  Ta- 

nimbucas,  os  Lituánas,  os 
íallam  a lingua  «Upáina». 

Yabahanas,  que  todos 

Matiri 

Gorico 

Mapidjamahã 

Yawinanirú 

Yaca  = macaco  acari 

Pucáco 

Kauaca  = cayarara 

Mátucu 
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j ) Nomes  « Jucuna  » e « Jupiua  » : 

Tayassú  I.  g.  porco  (Jupiua  ) 

Ubá  (Jucuna) 

Accrescentarei  o nome  Taupita  duma  mulher 
Jucuna  que  baptizei  em  maio  deste  anno. 

V — CONCLUSÃO 

Eis  ahi  como,  sem  traballio,  o vigário  da  me- 
nor freguezia  do  Brasil,  escrevendo  umas  dez  linhas 
por  mez  no  seu  livro  de  baptismos,  deixou-nos  in- 
formações de  grande  valor  para  a linguística,  a 
etimologia  e a historia  americanas. 

Devera  existir,  sepultados  nos  archivos  das  ire- 
guezias,  outros  livros  talvez  ainda  mais  ricos  em 
notas  preciosas  para  o estudo  do  passado.  Faça- 
mos votos  para  que  venham  também  a luz,  como 
homenagem  posthuma  aos  seus  diligentes  redactores 
e para  preencher  o grande  vacuo  dos  nos  sos  dados 
linguísticos. 

E oxalá  todos  os  vigários  dos  nossos  tempos 
imitem  a diligencia  escrupulosa  do  benemerito  pa- 
dre Andrô  Gonçalves  de  Souza. 

Teífé,  '24  de  Junho  de  1921 

Padre  Constantino  Tastevin,  mlss.  ap. 


DR.  JULIANO  MOREIRA 

Marcgrave  e Piso 


MARCGRAVE  E PISO 


Egrégio  Sr.  Presidente  — Exmos.  Srs.  Gonso- 
cios  — Exmas.  minhas  Senhoras,  meus  senhores  : 

Ila  cerca  de  dous  annos,  por  benevola  propos- 
ta de  um  dos  mais  veneráveis  membros  deste  be- 
nemerito  Instituto,  íoi  o meu  nome  complacente- 
mente erguido  ató  as  alturas  de  vosso  honrosissimo 
suíTragio. 

Aturdido  pela  escolha,  deliberei  de  mim  para 
mim,  só  vir  sentar  me  entre  vós  trazendo-vos  algo 
que  de  certo  modo  vos  relevasse  da  culpa  de  tama- 
nha condescendência  em  face  de  quem  vos  propu- 
zera  um  nome  de  somenos. 

Gircumstancias  múltiplas  impediram-me  de  cum- 
prir 0 meu  proposito.  Por  isso  e para  evitar  a 
vossa  suspeita  de  que  nSo  tivesse  eu  apreciado,  pelos 
quilates  que  vale  a honra  de  vossa  eleição,  aqui  estou 
apenas  com  umas  ligeiras  notas  biographioas  sobre 
dous  grandes  nomes  da  historia  das  Sciencias  entre 


( 1 ) Discuiso  proferido  na  sestão  dn  16  de  Outubro 
de  1917  no  Initituto  Historico  e GeograpLieo  Brasileiro  pelo 
Dr.  Juliano  Moreira. 

Com  a devida  venia,  publier  mos  na  c Revista  do  Mn»*  u 
Paulista  > o optimo  estudo  bio^rapbiso  do  eminente  Snr.  Or. 
Juliano  Moreira,  illustre  Director  do  Hcspieio  Nacional  de 
AIlienados,  si  bre  os  gloriosos  precursores  do  estudo  das  Seieu- 
cias  Naturaes  ua  America  e eni  que  o illustre  psycbiatra 
fipri  senta  volomosa  copia  de  informes,  novos  para  o estudo  das 
vidas  fecundas  dos  dons  grandes  soientistas  do  século  XVI [. 
que  tanto  nos  dizem  respeito. 


N.  da  R. 


— 6Õ2  - 

nós,  aos  quaes  o Instituto  ainda  não  havia  presta- 
do ao  menos  a homenagem  de  uma  consagração 
nas  paginas  de  sua  magnifica  Revista. 

De  facto,  percorrendo-lhe  a collecção,  «o  mais 
copioso  manancial  de  documentos  relativos  á Patria 
Historia»,  na  phrase  exacta  do  sabio  mestre  Ramiz 
Galvão,  em  nenhum  de  seus  indices  encontrei  os 
nomes  de  Piso  e Marcgrave,  os  dous  fundadores  do 
estudo  da  nosologia  e da  historia  natural  no  Brasil. 
O proprio  Visconde  de  Porto  Seguro  apenas  lhes 
dedica  umas  poucas  linhas  na  sua  obra  : Os  hollan- 
dezes  no  Brasil. 

Permitti-me,  pois,  que,  em  vez  de  simples  pa- 
lavras de  agradecimento  pela  honra  de  me  terdes 
trazido  até  ao  seio  deste  cunspicuo  instituto,  relan- 
ceie eu  um  rápido  olhar  sobre  a vida  e os  serviços 
desses  dois  sábios  homens  de  Sciencia  do  século 
XVII. 

Lançando  a vista  através  as  paginas  da  histo- 
ria da  humanidade,  sobre  as  sinistras  surtidas  do 
mundo  civilisado  pelas  regiões  em  que  se  tem  ele 
estabelecido  mais  ou  menos  violenta  e desapiedadla- 
mente,  á custa  do  aniquilamento  do  aborigene  e cora 
0 concurso  forçado  de  gente,  as  mais  das  vezes 
muito  a contra  gosto  transplantada  de  suas  terras, 
0 octennio  nassauviano  tem  algo  de  deslumbrante, 
porque  não  só  de  lucros  pecuniários  para  a Com- 
panhia das  índias  Occidentaes  cogitara  o conde  João 
Mauricio.  Falando,  como  falo,  a historiadores,  não 
vos  fatigarei  a attenção,  repetindo-vos  em  prol  do 
principe  o mais  escusado  panegyrico. 

Apenas  lembrar-vos-ei  que  a tão  magnanirao 
Governador  deve  o Brasil  a vinda  a suas  plagas 
septentrionaes  de  uma  pleiade  de  homens  do  mais 
evidente  valor.  Destes  merecem  especial  menção 
Willem  Pies  e George  Marcgrave. 

O primeiro  foi  o archiatra  do  principe  não 
desde  o começo  de  sua  expedição,  como  erronea- 
mente 0 aíRrraam  quasi  todos  os  seus  biographos. 
Nas  actas  das  reuniões  da  Gomraissão  dos  XIX  da 
Companhia  das  índias  Occidentaes  durante  o anno 
de  1636,  não  figura  o nome  de  W.  Pies,  pela  sim- 
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pies  raz3o  que  nao  foi  elle  quem  acompanhara  o 
conde  na  travessia  do  Atlântico.  Veiu,  sim,  Willetn 
van  Milaenen,  medico  desconhecido,  que  logo  falle- 
ceu  ao  chegar  ao  Brasil.  Em  carta  datada  de  25 
de  agosto  de  1637,  o conselho  administrativo  em 
Pernambuco,  pedia  que  lhe  fosse  enviado,  o mais 
breve  possível,  nrn  outro  medico  habil  e experi- 
mentado. 

Em  consequência  dis.so,  foi  nomeado  para  vir 
ao  Brasil  o Dr.  W.  Pies.  Sabemos  hoje  ao  certo 
a data  da  sahida  de  ílollanda  de  George  Maregrave, 
mas  nao  ha  certeza  sobre  a de  Pies. 

Talvez  tivessem  vindo  juntos,  assim  como  II. 
Gralitz,  de  quem  fallarei  dentro  em  pouco. 

Willem  Pies,  cujo  nome  loi  depois  latinisado 
em  Piso,  nasceu  em  Leyden  em  1611.  Graças  ao 
archivista  do  Museu  communal  daquella  cidade,  o Sr. 
Ramnelman  EIzevier,  sabemos  hoje  que  o pae  de 
Guilherme  Pies  era  nm  musico  alleraao,  llermaim 
Pies,  nascido  em  Gleves.  Este,  aos  27  annos,  se 
inscrevera  aos  6 de  maio  de  1607,  como  ostudante 
de  medicina,  em  Leyden. 

Parece  certo  que  nao  concluiu  os  estudos  pois 
ha  evidentes  provas  de  que  passara  a vida  como 
musico,  e de  1625  a 16 i5  fora  organista  da  Egre- 
ja  de  S.  Pancracio  (Ilooglandsche  Kerk). 

Guilherme  Pies  foi,  como  o insigne  Jacob  Bon- 
tius,  alurnno  de  medicina  da  gloriosa  cidade  de  seu 
nascimento.  Depois  passou  a Gaen,  na  Normandia, 
onde  se  doutorou  aos*  22  annos.  Aos  4 de  julho 
de  1633,  inscreveu-se  como  medico  na  cidade  de 
Amsterdam.  Aos  26  ou  27  annos  foi  nomeado, 
como  dissómos  ha  pouco,  pela  Gornpanhia  das  Ín- 
dias Oceideutaes  para  vir  ter  ao  Brasil  como  me- 
dico do  Gonde  e archiatra  da  expedição 

A Albort  Gonrad  Burg,  burgo-mestre  de  Ams- 
terdam e membro  do  Gonselho  dos  XIX.;  a .leão 
de  Laet,  um  dos  melhores  chronislas  da  Companhia, 
raanifestara'o  Príncipe  anies  de  partir,  o desejo  do 
que  fosse  organizada  uma  expedição  aos  domínios 
que  a Ílollanda  pretendia  íirmar  no  Brasil.  E, 
desGarte  foi  W.  Pies  investido  na  chefia  da  primeira 
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missão  puramente  scientifica  expedida  por  paiz  eu- 
ropeu ás  terras  do  novo  mundo.  Assim  foram  de- 
signados George  Marcgravee  Ilendrich  Gralitz — Ger- 
manos, medicinae  et  matheseos  candidatos,  no  dizer 
de  Barleus.  Do  primeiro  falarei  dentro  em  pouco. 
Do  segundo  apenas  sabemos  que  também  era  saxão, 
estudante  de  medicina  em  Leyden,  que  era  um  joven 
cujos  estudos  faziam  delle  esperar  um  brilhante  fu- 
turo, mas  que  em  caminho  sucumbira  aos  trinta 
annos  de  idade  — imniatura  morte  suffocatus,  como 
diz  Piso. 

Por  occasião  da  partida  de  W.  Pies,  o grande 
poeta  hollandez  Justo  van  der  Vondel  dirigiu-lhe  um 
adeus  poético,  no  qual  muito  lhe  recornmendava 
velar  pela  saude  do  Conde. 

Durante  sua  estadia  no  Brasil,  colheu  W.  Pies 
as  múltiplas  observações  medicas,  com  as  quaes 
compoz  sua  — de  Medicina  Brasiliense  que  é a pri- 
meira parte  da  Bistoria  Naturalis  Brasiliae,  cuja 
primeira  edição  íoi  publicada  em  1648,  sob  os  cui- 
dados dc  Joh.  de  Laet,  a quem  c Conde  enviara 
os  originaes. 

De  quatro  livros  ou  secções  se  compõe  a obra. 
O livro  primeiro  trata  de  aeré,  aquis  et  locis.  O 
segundo  de  endemiis  et  familiaribus  raorbis  in 
Brasília,  dividido  em  32  capitules  em  que  succes- 
sivamente  se  occupa  das  febres,  das  doenças  oculares, 
de  spasmo,  de  stupore,  de  catarrhis,  da  dysenteria, 
das  doenças  contagiosas,  do  bicho  do  pé,  etc.  O 
lii^ro  terceiro  trata  de  venenis  et  eorurnque  antidotis. 
O quarto  de  facultatibus  simplicium. 

Esta  obra,  evidentemente  magistral,  reexami- 
nada com  afinco,  evidencia,  a cada  perquisição,  ex- 
cellencias  novas  e por  isso  ainda  é hoje  uma  das 
mais  lidimas  glorias  da  litteratura  medica  hollandeza, 
A Pies  devemos  uma  descripção  exacta  e minu- 
dente  das  endemias  então  reinantes  no  Brasil  e dos 
meios  de  tratal-as.  Observou  a bouba,  o tétano, 
paralysias  varias,  a dysenteria,  a hemeralopia,  o 
maculo,-  etc. 

Descreveu  a ipeca  e suas  qualidades  emeto-ca- 
tharticar,  das  quaes  aliás  Já  se  utilisavam  os  abo- 
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rigenes,  muito  antes  do  celebre  medico  Adriano  ílel- 
vetius,  0 avô  do  notável  pliilosopho  francez  Cláudio 
Adriano  Ilelvetius,  haver  recebido  de  Luiz  XIV  mil 
luizes  de  ouro,  titulos  e honrarias,  por  haver  des- 
coberto exactamente  aquellas  mesmas  virtudes  the- 
rapeuticas.  De  1688  data  o Tratado  de  Ilelvetius 
intitulado  Remhle  conlre  le  cours  de  ventre. 

Mostrou  a acç3o  therapeutica  do  côco  andaassú, 
da  copaiba,  do  tipi,  do  sassafrás,  da  japecanga,  da 
capeba  ou  pariparoba.  do  jaborandi.  A proposito 
deste  ultimo  vegetal.  Pies,  em  vários  iogares  de  sua 
obra,  faz  menção  muito  nitida  de  suas  propriedades 
sialagogas  e diaphoreticas,  sendo  admiravol,  como 
dizem  os  médicos  hollandezes  Bauer  e Stokvis,  tenha 
a medicina  levado  tantos  annos  para  redescobrir  esses 
factos.  Foi  ainda  Pies  quem  primeiro  presentiu  as 
propriedades  pepticas  da  Garica  papaja.  Em  sua 
obra  lô-se  o primeiro  relato  sobre  o bicho  do  pé, 
0 melhor  modo  de  o observar,  que  o era  por  meio 
do  megascopo,  por  certo  um  microscopio  simples 
( eosque  per  megascopium  explorare  oporlet ) e a 
maneira  então,  e ainda  muito  depois,  usada  de  ex- 
trahir  o animalculo. 

A’  sua  descripção  do  maculo  não  se  tem  depois 
accrescentado  grande  cousa. 

A elle  e a Marcgrave  deve-se  por  certo  a pri- 
meira noção  de  que  pelos  dentes  da  cobra  vem  o 
veneno  ophidico  ao  logar  mordido.  Em  suas  pa- 
ginas lemos  a narração  dos  elTeitos  venenosos  do 
sapo  cururu.  Bufo  virtdis,  vulgaris,  ou  musicus,  no 
qual  descobriram  mais  tarde  os  chimicos  a bufotalina 
(de  eíTeitos  um  tanto  analogos  d digitalina),  a bufofe- 
rina  e a írinolisina. 

1’oi  elle  pur  certo  quem  primeiro  fez  necropses 
no  Brasil  o em  tres  capitules  da  sua  obra,  o IV,  o 
IX  e 0 XIX  a isto  se  refere. 

Justamente  receioso  de  fatigar  a vossa  benovola 
attenção,  não  entrarei  em  maiores  minúcias  technicas 
sobre  a obra  do  \V.  Pies.”  Do  exposto,  porém,  evi- 
dencia-se quão  digno  é elle  de  nossas  homenagens. 

Regressando  o conde  João  Mauricio  a Ilollanda 
com  elle  foi  o seu  medico,  e de  tal  modo  conti- 
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nuarara  amigos,  dispensando-lhe  o Príncipe  taes 
provas  de  affeição,  que  nSo  foi  por  certo  bem  in- 
formado 0 padre  Manoel  Calado,  em  seu  Valeroso 
Lusideno,  no  que  diz  a proposito  de  uma  supposta 
divergência  entre  os  dous. 

W.  Pies  em  março  de  1 6 i5,  sempre  ao  serviço  • 
do  conde  ( inserviens  illustrissimo  Comiti  Mauritio ) 
inscreveu-se  de  novo  na  lista  dos  estudantes  da  Uni- 
versidade de  Leyden,  por  certo  com  o justo  pro- 
posito de  rever  algo  do  que  se  havia  adeantado 
em  sciencia,  durante  o septennio  de  sua  ausência. 
Nesse  mesmo  anno  morreu-lhe  o velho  pae,  naquella 
mesma  cidade. 

Tres  annos  depois  casou-se  em  Amsterdam  3 
alli  se  estabeleceu,  tornando-se  um  dos  clínicos  de 
maior  renome  na  cidade  e muito  procurado  para 
conferencias  á cabeceira  dos  doentes,  como  se  infere, 
entre  outras  cousas,  do  facto  de  ser  elle  citado 
muitas  vezes  na  curiosissima  obra  medica  (*)  do  no- 
tável cirurgião  hollandez  Job  Jansaoon  van  Meekren 
a quem  o grando  Flaller  chamou  «.celebtds  et  can- 
didus  chirurgus  >. 

Em  1655  foi  nomeado  Inspector  do  Gollegio 
Medico  de  Amsterdam,  do  qual  foi  duas  vezes  deSo, 
uma  em  16õ7,  outra  em  1660. 

Em  1658  resolveu  F^ies  publicar  uma  nova 
edição  de  sua  obra,  então  com  outro  titulo : De 
Índia  ulriusque  re  naturali  et  medica.  Libri  qua- 
íuordecim.  Amstelodami  apud  Ludovicum  et  Dani- 
elen  Elzeviriuro,  1658. 

Comparada  á primeira  é evidente  a differença, 
nem  sempre  em  proveito  da  segunda.  Queixa-se 
elle,  aliás,  de  que  a outra,  tendo  sido  feita  durante 
sua  ausência  por  Joh.  de  Laet  sahira  com  incor- 
recções.  Ao  contrario  disso,  melhor  seria  que  não 
houvesse  elle  modificado  o plano  da  obra,  suppri- 
mindo  como  fez  todo  o livro  de  Marcgrave  e in- 


(*}  Heel  — en  Gene -slcoastige  AanTnerkingnn  (Obser- 
v/iticnes  melicfl-oirurgcia;).  Kotterdam  1730  — Ha  traduc- 
çõ(s  al  emã  e l&tina. 


— G57  — 


<5orporando  aos  seus  capítulos  o que  só  a este  pertencia 
citanclo-lhe  apenas  o nome.  Dalii  a increpajjao  de 
plagio  de  que  o accusaram  Ilaller  e o irítiao  de 
Marcgrave,  o Dr.  Cliristiano  Marcgrave,  no  prefacio 
de  sua  Oper<i  medica,  a que  se  refere  Linneu,  ao 
descrever  a Pisonia  (planta  das  farnilias  das  Nycta- 
gineas)  nos  seguintes  termos : « Pisonia  esl  arbor 
nimis  hórrida,  llorrida  certe  memória  viri  si  vera, 
quic  Marcyravio  alfinis  objicit,  Pisono,  quod  Pisonus 
ornnia  sua  a Marcyravio  afpms  objicit,  Pisono,  quod 
Pisonus  omnia  sua  a Marcyravio  post  mot  tem  ha- 
buerit » . {Cvilica  botanica,  L.  li,  1.737,  pag.  79). 

Tendo- me  habituado  a procurar,  para  aprovei- 
tal-o,  nos  insanos,  o que  lhes  escapa  ao  sossobro  das 
faculdades  mentaes,  n3o  costumo  levar  em  maior 
conta  0 mal  do  que  o bem  das  acções  humanas. 

Por  isso  sempre  achei  exagero  nas  referidas 
criticas  a W.  Pies,  porque  apezar  das  divei’gencias 
que  tivera  com  Jorge  Alarcgrave,  sempre  a elle  se 
referira  nos  melhores  termos  ( doctissinium  et  ãill- 
gentissimum,  etc.  ). 

Na  mesma  segunda  edição  accrescentou  Piso 
uns  capítulos  sobre  a Mantissa  aromatica,  o que 
lhe  valeu  do  Dr.  Swaving,  distincto  medico  llollandez 
a objurgatoria  de  «medico  mui  supersticioso».  Ora, 
os  referidos  capítulos  são  apenas  a reproducção  da 
obra  então  esgotada  de  Augier  Gluyt,  clinico  de 
Amsterdam  e tio  da  esposa  de  Piso.  Dem  dispen- 
sável, aliás,  seria  a reedição  de  tal  livro,  do  qual  o 
proprio  Piso  não  hesita  em  declarar  que  até  aquella 
data  não  tinha  sido  possível  verilicar  a mór  parte 
das  propriedades  therapeuticas  de  tão  gabada  nóz  e ' 
que  se  preconisara  como  panacéa  {Clutais  noster 
multa  sme  dubio  Nuc  Malvidense  tribuit,  qute  ha- 
■ctenus,  ut  mihi persuadeo,  plurimis  inexperta  sunt.) 
Mantissa  aromatica,  cap.  XIX,  pag.  205). 

Não  cabe  a \V.  Piso  a pecha  de  supersticioso, 

/ porque,  ao  contrario  disso,  ha  em  suas  obras  notas 
contra  as  superstições  dos  -indigonas,  conti'a  precon- 
•ceitos  das  velhas,  contra  outras  aíTirmativas  que  nada 
teem  que  ver  com  a sciencia  e sobretudo  contra 
observações  superíiciaes  e enganosas.  ^ 
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Salienta  bem  o sabio  Stokvis,  repetindo-lhe  as 
phrases,  que  o seu  grande  compatriota,  como  todos 
os  seus  grandes’mestres  das  sciencias  exactas,  estava 
compenetrado  dessa  verdade  «que  a natureza  das 
cousas  nSo  se  mostra  no  vestibulo,  accessivel  a todos 
os  que  passara,  mas  sim  se  mantem  occulta  nos 
vãos  mais  recônditos  e mais  difficeis  de  achar  e que 
se  nao  pode  enfrentar  a nao  ser  á força  de  trabalho 
assiduo,  de  amor  puro  e devotamente  sem  hmites». 

Medico  erudito,  conhecendo  a fundo  as  linguas 
classicas,  assim  como  o francez,  o hespanhol  e o 
portuguez,  privou  elle  cora  todos  letrados  hollandezes 
de  seu  tempo.  E’  assim  que  o maior  poeta  dos 
Paizes  Baixos,  Justo  van  der  Vondel,  os  outros  dois 
maiores  escriptores  neelandezes  do  século  XVI  !■; 
G.  van  IIoop  e Gonstantlno  Iluygens,  pae  do  grande 
astronomo  Ghristiano  Iluygens,  e Gaspar  Barleus  que 
lhe  dedicara  um  poema  em  latim,'  e Nicolau  Tulp  e 
vários  outros,  foram  de  sua  privança. 

Em  mais  de  uma  noticia  de  sua  vida  leio  que 
elle,  ao  perder  seu  protector,  o Gonde  Mauricio  de 
Nassau,  passara  ao  serviço  do  Grande  Eleitor  Fre- 
derico Guilherme  de  Brandeburgo.  Não  é isto  real, 
e 0 erro  provém  do  facto  de  ter  elle  dedicado  a 
sua  segunda  edição  ao  mesmo  Grande  Eleitor.  Mas 
isto  0 fez  elle  por  instigações  do  então  principe  João 
Mauricio  de  Nassau  que  como  se  sabe  passara  ao  servi- 
ço da  Prússia,  tendo  sucumbido  na  lendaria  cidade  de 
Gleve  que  elle  tanto  amara,  melhorando-a  de  vários 
modos,  dotando-a  de  um  palacio  cujas  decorações 
lembrara  a exuberante  natureza  do  Norte  do  Brazil. 
Por  tudo  isto  la  ficou  sua  tradição  sob  o nome  de 
Moritz  von  Nassau,  der  Brasilianer.  (*) 

Em  novembro  de  1678,  ura  anno  antes  do  Prín- 
cipe Mauricio  de  Nassau,  falleceu  W.  Piso  ein 
Amsterdam,  sendo  sepultado  a 28  do  mesmo  raez,  na 
Westerkerk  da  mesma  cidade. 


Der  Grosse  Kurfürst  und  Moritz  von  Nassau  der 
Brasilianer.  (Studien  zur  Brandenburgisoher  und  holJã  idis- 
chen  Kunst.)  Dr.  Gecrge  Gallaud — 18‘<3. 
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Assim  se  extinguiu  quem  tanto  alargara  os 
quadros  (la  patliologia,  de  sou  tempo,  quem  tambauí 
dotara  a lherapeutica  do  medicamentos  elÜcazes, 
quem  de  facto  fundara  a nosologia  brasileira. 


Ao  lado  de  Piso,  senSo  acima  delle,  tem  mais 
illitigavel  direito  ás  mais  sinceras  homenagens  do 
Hrasil  0 outro  sabio  que  a clarividência  do  doüo 
Mauricio  deNassau  fez  vir  a estas  plagas.  Km  muitas 
incyclopedias,  das  mais  reputadas,  nenhuma  linha 
ha  sobre  .lorge  Marcgrave.  Em  outras,  indicações 
errôneas.  Entre  nós  íez-lhe,  em  Pernambuco,  uma 
curta  biographia  o pranteado  historiador  Alfredo  de 
Carvalho.  Omissa  poróm  como  foi,  autoriza-me  a 
dizer-vos  hoje  aquillo  que  em  minhas  diversas  pas- 
sagens por  Ilollanda  consegui  apurar  sobre  a vida 
de  tSo  insigne  estudioso  das  cousas  de  nossa  terra. 
Üevo,  aliás,  aproveitar  a opportunidade  para  de- 
clarar com  extrema  satisfaçáo  que,  precisando  rever 
agora  no  Kio  de  Janeiro  o que  na  Ilollanda  havia 
lido,  encontrei  em  nossa  riquíssima  Bibliotheca  Na- 
cional e na  selectissima  do  Instituto,  quasi  todos  os 
preciosos  e alguns  raríssimos  livros  e inonographias 
de  que  tive  necessidade.  Ao  rneu  presado  acn  go 
Dr.  Constancio  Alves,  ao  dedicado  olíicial  Sr.  Carlos 
Peixoto  e demais  funcoionarios  da  nossa  grande  Bi- 
bliotheca e ao  Dr.  Souto  Maior  e Dr.  Bodolpho 
Garcia,  da  Bibliotheca  do  Instituto,  agradeço  a pa- 
ciência com  que  me  aturaram  durante  minhas  fus-  ^ 
tidiosas  pesqui>as  bibliographicas. 

Digno  de  nota  é que  ao  tempo  que  andava  c« 
preoccuqado  em  examinar  os  inéditos  de  Macgrav(>, 
um  naturalista  norte-americano,  o Dr.  E.  W.  Gudger, 
publicou-lhe  ha  tres  annos  uma  biographia  cuja  lei- 
tura devo  á extrema  benevolencia  cie  nosso  confrade 
Hoquette  Pinto  o de  que  B.  von  lhering  deu  iiiu 
resumo  na  Revista  do  Museu  de  S.  Paulo. 

Enganos  também  escaparam  a táo  desinteres- 
sado biographo  e por  is>o  animei- me  a n3o  (les- 
presar  meu  intento  de  fazer  relembrado  do  Instituto 
0 nome  de  táo  benernerito  pesquisador. 
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Georí?e  AJacrgrave  nasaeu  a 10  de  setembro  de 
1610  em  Liebstat,  cidade  da  Saxonia. 

Provindo  de  uma  tamilia  da  qual  havia  bons 
duzentos  annos  já  constava  domicilio  naquella  ci- 
dade,- teve  um  pae  e ura  avô  materno  mui  doutos 
em  theologia,  latim  e grego. 

A aprimorar  a intelligencia  e a educação  do 
joven  Marcgrave  dedicaram  esses  seus  dous  ascen- 
dentes 0 maior  carinho.  Assim,  apprendeu  elle  latim 
e grego  desenvolvendo  ao  mesmo  tempo  sua  aptidão 
para  a musica  e a pintura.  Gomo  que  obedecendo 
ao  preceito  de  Leonardo  de  Vinci : ISaturalmente 
li  uornini  buoni  desideramo  snpere,  aos  17  annos  de 
idade  deixou  elle  a cidade  natal  sõ  regressando  onze 
annos  depois.  Com  o fim  de  estudar  matheinaticas, 
botanica,  chimica  e medicina,  frequentou  10  univer- 
sidades allemães,  procurando  sempre  os  mais  in- 
signes mestres  do  tempo.  Em  Rostock  foi  discipulo 
de  Simon  Paulli  um  dos  mais  notáveis  botânicos 
do  século  XVI,  autor  da  primeira  « Flora  Danica » 
e creador  do  celebre  grande  Herbário  de  Cope- 
nhague, onde  íbi  depois  professor. 

De  Rostock  foi  elle  estudar  astronomia  em 
Stettin,  onde  então  pontificava  Lorenz  Eichstadt  o 
mais  considerado  astronomo  daquelle  tempo  e que 
lambem  era  mathematico  e medico  de  fama. 

De  tanto  proveito  foi  a estadia  de  Marcgrave 
em  Stettin  que  no  prefacio  de  sua  obra,  publicada 
em  16S4,  .Eichstadt  faz  referencia  mui  lisonjeira  ao 
discipulo  arnado.  Depois  de  jornadear  pelo  Norte  da 
Allemanha,  dirigiu-se  Marcgrave  a Leyden,  na  IIol- 
landa,  onde  com  27  annos  de  idade,  a 11  de  se- 
tembro de  1636,  se  inscreveu  como  estudante  de 
medicina  e durante  dous  annos  devotou  as  noites  ao 
estudo  de  astronomia  com  Jacopus  Golius  no  obser- 
vatório da  Universidade  e os  dias  a herborisar  nos 
campos  ou  no  celebre  Jardim  da  mesma  Universi- 
dade onde  já  então  professava  o famoso  botânico 
Adolphus  Vorstius. 

Apezar  das  muitas  viagens  que  fizera  através 
a Europa,  havendo  conversado  cora  diversos  hol- 
landezes  que  regressavam  do  Brasil,  não  abandonava 
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jiümais  a iiléa  de  visitar  o novo  inundo  onde  lhe  pa- 
recia haver  uma  larga  messe  de  pesquizas  originaes 
a eíectuar. 

Seu  irmão  o notável  medico  Ghristiano  Mac- 
grave  que  no  século  XVII  tanto  se  prooccupara 
com  as  applicações  da  chimica  d physiologia  e a 
therapeutica,  refere  em  notas  hiographicas,  que  elle 
movera  pedras  e buscara  toda  opportunidade  para 
vir  d America.  ( * ) 

Tendo  travado  conhecimento  com  Jodo  de  Laet, 
Prefeito  da  Companhia  das  índias,  foi  elle  contra- 
ctado  para  astronomo  da  expedição  de  Jodo  Mau- 
rício de  Nassau  ((ue  jd  havia  partido  para  o Brasil. 

Assim  aos  28  annos  de  idade  partiu  Marcgrave 
da  llollanda  no  dia  1 de  Janeiro  do  1638  rumo 
da  nossa  costa  septentrional  aportando  d bahia  de 
S.  Salvador  após  dous  mezes  de  viagem,  sejíundo 
refere  seu  citado  irmdo.  «A««o  ergo  ]0\8pnst 
Christus  nalim,  cwn  ipsis  Calendis  Januarü  Eh- 
7 opa  sotvit,  et  duoriim  mensium  spntio,  ul  ipse  nd 
singulas  dies  annolavit,  in  suo  itinerário,  trajicU  ac 
pe)'venit  in  Brasiliam,  statimque  vix  etapso  mense, 
ex  quo  appulerat,  interest,  obsidioiii  ac  oppugnationi 
maximce  ibide^n  Lusitanorum  Urbis  S.  Salvador 
dieta’ : ubi  mox  duobus  maximis  pe^dculis  defunc- 
tus  est.  » 

Restabelecido  que  foi  das  duas  doenças  graves 
que  0 prostraram  logo  d chegada,  transferiu-se  ao 
Recife  onde  começou  a prestar  serviços  ao  Conde 
de  Nassau.  Em  Maio,  alids,  do  mesmo  anno  de 
163S  escrevia  elle  a este  o seguinte  em  mau  por-  . 
tuguez,  mas  em  todo  caso  jd  em  portuguez  : Sinher, 
Aqui  tim  V.  M.  alguds  regras  trasaclas  di  minha 


(*}  Maguo  fligrabat  desiderio  ootitemplandi  sidera 
nustralia  et  prae  omuibus  Meronriuin  : Soiebat  segetem  rerum 
naturnlium  et  inde  haiid  parvaí  landis  mer8i"in,  ostsri  'u 
Amenoa.  Oiniiem  itaqiie  tnovet  laindeir,  oinnoin  on(  tat  oe- 
casionem  «deuiidi  Ameiicstn.  Cbristiauus  IVI.aregravias.  — Ope- 
ra luediea.  Amstelodanii  apud  Frauoiscuin  vau  dor  Plaiits 
in  4.°  1715  e trauseripto  om  Mangotu». — BiblioibecH  ser^- 
ptorum  medi  orutt — 1731  — att.  Msrggravius. — Vol.  tl  2.262. 
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mão  as  quaes  estão  para  testimiinhar  nossa  arriva- 
da  e para  fazer  sabir  qae  eu  estão  continuadamente 
criado  de  V.  M.  G.  Marcgraf  di  Liebstad  Alemão. 
Esc.  etn  arryal  dianti  da  villa  S.  Salvador  na  Ba- 
hia de  todos  os  Santos  em  Brasil  5,  15  di  Mayo 
MDGXXXIIX. 

Esta  carta  cujo  conhecimento  devo  ao  prantea- 
do professor  Stokvis,  mostra  o interesse  cora  que 
Marcgrave  atravessara  o Oceano  para  estudar  as 
cousas  do  Brasil. 

,4o  irmão  d'-lle  parece  inconteste  que  o Conde 
já  0 conhecia ; raais  se  lhe  aíFeiçoara,  porem,  no 
Brasil  por  ter  logo  de  inicio  veriíicado  que  algo 
elle  conhecia  de  architectura  militar  e que  de  seus 
consellios  se  aproveitara  para  construcção  da  sua 
Mauritia.  0 certo  é que  no  anno  seguinte  no  Pa- 
lácio chamado  Vryburg,  construido  era  Mauritzstad 
na  ilha  de  Antonio  Vaz  sobre  os  planos  de  Pieter 
Post.  em  uma  de  suas  torres  visíveis  á distancia  de 
seis  a sete  léguas  do  mar  e que  serviam  de  fanal 
aos' mariantes,  já  Marcgrave  installara  o primeiro 
observatorio  erigido  não  só  no  hemispherio  sul,  mas, 
lamben),  no  novo  mundo.  Alli  foram  colhidas  as 
primeiras  observações  meteorológicas  e astronômicas 
effectuadas  em  toda  a America  do  Sul  e que  forne- 
ceram os  dados  do  Tratatus  lopographicus  et  me- 
leorologicits  Brasilue  cum  observalwne  ecltpsis  so- 
laris  (o  de  1640)  publicado  na  obra  de  Guilhertne 
Pies  : — De  Judite  idriusque  Re  naturali  et  me- 
dica. 

A proposito  escreveu  Gaspar  van  Baerle,  tam- 
bém chamado  G.  Barleus  : em  sua  obra  Rerum  per 
octenium  in  Br.asiliâ...  historia  : Longitudines  ac  la- 
tiludines  aboque,  mira  accuratione  representatur, 
autore  Georgio  Marcgravio,  geographo  et  astrologo 
eximio,  qui  idem  facturus  apud  astros  factis  ibi- 
dem  concessit,  pag.  330. 

Além  disto  diz-nos  Laet  no  prefacio  de  primeira 
edição  do  Livro  de  Pies  e Marcgrave,  que  este  ti- 
nha 0 plano  de  publicar  uma  grande  obra  era  tres 
partes  sob  o titulo  Proqymnastiea  mathematica 
Americana. 
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A primeira  parte  seria  sobre  astronomia  con- 
tendo uma  revista  de  todas  as  estrellas  vistas  do  hemis- 
pherio  sul  entre  o topico  de  Câncer  e o polo  antar- 
ctico,  muitas  observações  originaes  sobre  os  planetas  e 
eclipses  do  sol  e da  lua  ; novas  vistas  sobre  Venus  e 
Mercúrio  baseadas  em  observações  especiaes  ; uma 
nova  tlieoria  das  refracções  e parallaxes  estabelecen- 
do a maior  obliquidade  da  ecliptica  e finalmente  da- 
dos nSo  sómente  sobre  as  manchas  do  sol  mas  tam- 
bém sobre  outros  phenomenos  astronomicos. 

A segunda  secção  de  livro  seria  geographica 
e geodesica^  contendo  uma  theoria  sobre  longitudes 
e maneira  do  computai- as,  procurando  demonstrar 
as  verdadeiras  dimensões  da  terra  o desvendando 
erros  de  geographos  antigos  e coevos. 

A terceira  secção  seria  baseada  nas  duas  pre- 
cedentes e consistiria  das  labuas  astronômicas  por 
elle  denominadas  tabulae  Maurltii  aslronomicae. 

Estes  manuscriptos  nSo  foram  publicados  na 
opinião  de  De  Grane,  de  Daniel  Veegens  e Driesen,  os 
melhores  biographos  do  Conde  Jo3o  Mauricio  de 
Nassau,  porque  escriptos  em  caracteres  secretos  nao 
foram  jamais  convenientemente  decifrados.  Incon- 
teste  é que  elles  foram  enviados  a Golius,  o astro- 
nomo  de  Leyden  e antigo  mestre  de  Marcgrave, 
que  por  certo  nSo  os  puíjlicou  por  lhe  ter  sido  im- 
poíisivel  decifral-os. 

Entretanto  o celebre  astronomo  francez  Lalan- 
de  d.z  em  sua  Bibliographia  Astronômica  que  as  j 
observações  de  Marcgrave  de  1G38  a 1G43  sonl  au 
depbl  (de  la  marine  de  France). 

Na  segunda  ediç3o  de  sua  Astronomia  (1771) 

0 mesmo  sabio  escreveu  : 

«J’ai  aussi  trouvô  dans  les  rnanuscripts  de  M. 
de  risle  la  notice  de  beaucoup  d’observations  de  M. 
de  la  Ilire  et  de  plusieurs  autres  astronomes,  ob- 
servations  qui  n’ont  point  êtó  publióes  : telles  sont 
celles  que  Marcgraíf  íit  en  1G39  e 1G4C  dans  1’Isle 
de  Vaaz  au  Drósil,  qui  sont  au  depôt ; mais  l’ori- 
ginal  est  resió  à Gadix,  avec  les  rnanuscripts  de 
Louville  et  beaucoup  d’autres  que  M.  Godin  y avait 
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emportés  et  que  l’on  croit  être  entre  les  mains  tle 
D.  Antonio  de  TJllôa»  II  t.  pag.  160. 

No  terceiro  tomo  do  sua  obra,  Lalande,  a pro- 
posito  da  obliquidade  da  ecliptica  refere  que  Flams- 
teed  — «le  plus  célèbre  observateur  d’Angleterre» 
como  elle  o denomina,  o primeiro  Director  do  fa- 
moso observatorio  de  Greenwich,  examinou  as  ob- 
servações de  Marcgrave,  confrontando-as  com  as  de 
Tycho-Brahé,  ílelvetius  e outros  cora  as  próprias. 
( 111  t.  pag.  142. ) 

Evidente,  porém,  é que  dos  manuscriptos  astro- 
nômicos de  Marcgrave  só  escapou,  graças  a G.  Bar- 
leus,  0 Tractatus  topographicus  et  meteorologicus 
que  Piso  publicou  era  sua  edição  de  1658.  No  que 
diz  respeito  ao  eclipse  de  12  de  novembro  de  1640, 
sabe-se  que  o Principe  ordenara  a todos  os  cora- 
mandantes  de  navios  hollandezes  no  Brazil  que  to- 
massem notas  rigorosas  e fizessem  desenhos  do  phe- 
nomeno  e os  enviassem  para  serem  entregues  a 
Marcgrave.  As  cartas  geographicas  do  Brasil  que 
illustram  a obra  de  Barleus  são  do  punho  do  sá- 
bio saxão.  Muito  íelizraente  não  somente  astrono- 
mo  era  Marcgrave  e para  aproveitar  seus  vastos  co- 
nhecimentos de  botanica  e zoologia  obteve  do  Prin- 
cipe fosse  aprestado  um  pequeno  contingente  de 
tropa  que  o acompanhou  pelo  interior  das  terras 
do  norte  do  Brasil  espccialrnente  Pernambuco,  Pa- 
rahyba  e Rio  Grande  do  Norte,  com  o fim  de 
colher  aves,  peixes,  de  todas  as  especie,  etc.,  para 
estudos  e colíecções  scientificas. 

O coronel  Mansfeld,  então  major,  a quem  foi 
confiado  o commando  desta  tropa  foi  quem  referiu 
ao  irmão  do  sabio  naturalista  os  resultados  colhidos 
e 0 prazer  com  que  este  e o Principe,  que  delle  se 
dizia  discipulo,  se  entregaram  ao  preparo  do  mate- 
rial colhido. 

Affirma  Ghrisliano  Marcgrave  que  seu  irmão 
Jorge  fizera  um  diário  de  suas  jornadas  pelo  inte- 
rior do  paiz  e pelo  menos  de  tres  delias  a de  1638, 
a de  1639  e a de  1640  teve  elle  minudente  noticia, 
não  sabendo  o que  occorrera  ao  diário  dos  outros- 
tres  e meio  annos,  isto  é,  de  1641  a 1644. 
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Foi  sobretudo  nestas  entradas  pela  floresta  que 
Jorge  Marcgravo  tez  a estupenda  colheita  de  ma- 
terial, de  qno  muito  a proposito  disse  o pranteado 
Alfredo  de  Carvalho  de  accordo  com  Driesen,  Li- 
chtenslein  0 outros:  «Era  t3o  avultada  sua  copia 

que  0 gabinete  do  conde,  os  museus  de  duas  Uni- 
versidades e varias  collecções  particulares  foram  com 
ella  enriquecidos  e por  mais  do  um  século  a scien- 
cia  se  nutriu  desta  provisflo.» 

E certo  também  que  o Condo  para  atlender  a 
solicitações  de  Marcgrave  fez  vir  da  África  e do 
I^acifico  material  para  confrontar  ao  encontrado  no 
Brasil  por  isso  que  áquelle  sabio  occorrera  fazer 
uma  especie  de  mappa  da  distribuição  geograpbica 
das  plantas  e dos  animaes. 

O Palacio  de  Vrybiirg  onde  o Conde  no  dizer 
de  Barleus,  longe  a -patt-ia  trnnsmarina  felicltate 
gaudehal,  era  um  verdadeiro  mnsen  de  historia  na- 
tural e seus  terrenos  adjacentes  um  magnifico  jar- 
dim z lo-botanico  De  modo  que  ao  regressar  d 
Ilollanda  levou  a maior  carga  de  material  scienti- 
íico  de  que  ha  noticia  transportada  em  um  só  navio. 

Evidentemente  colhendo  e estudando  esse  vasto 
cabedal,  foi  que  Marcgrave  escreveu  as  notas  que 
depois  de  sua  morto  enviadas  a Joan  de  Laet  deram 
a segunda  parte  do  volume  por  este  publicado  sob 
e titulo  lhsto}'ia  Naturalis  Bnasiltae  em  1G48  e 
de  cuja  primeira  parte  já  nos  occupamos  a propo-  , 
sito  de  W.  Fies. 

A quota  de  Marcgrave  em  tal  volume  intitula-, 
se:  fltsforme  Rarum  Naliiraliuni  Brasiliae  e que^ 
elle  pretendia  dedicar  ao  Condo  quando  de  volta  a 
Europa  a publicasse.  E’  do  teor  seguinte  a sua  de- 
dicatória : 

VJoanni  Mauritio,  Nassavi  « ae  Comüi,  ier>'as 
et  Oceani  Brnslliensis,  Proefecto,  Quae  mis  per 
BrasiUam  pengrinationibus  indefeso  sludio  in- 
quisivil,~  sccurafe  descripsil  et  (/uoritm  icones  ad 
vlvum  ipse  fecil,  nomina  apud  incolas  investi- 
gavd,  et  qunedam  conveninntiurn  imposuit,  facid- 
tates,  riuantum  fieri  poluit,  imlagavit  et  in  hanc 
historiam,  in  omnium  naturalis  scientiae  studio- 
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so7'uni  et  admÍ7-at07'urã  usma  digessit,  m debíla'úi 
beneficÀorum  }naxmio7^um  ab  ipso  acceptm'uni 
agniüonem  et  gi'atia)'um  aclionem  devote  offe^d  et 
dedicai  Georgius  Marcg7'avius,  de  Liebstad,  Mis- 
71ÍCUS  Germanus.  » 

Dos  termos  em  que  escrevera  esta  dedicatória 
antes  de  partir  para  Angola  evidencia-se  a gratidSo 
que  Marcgrave  votava  ao  inagnanimo  Conde. 

A obra  em  questão  occupava  303  paginas  do 
grande  iníblio  e constava  de  oito  livros  e um  appen- 
dice.  No  primeiro  livro  s3o  descriptos  146  hervas 
com  86  figuras ; o segundo  descreve  48  arbustos  e 
plantas  fructiferas  com  39  gravuras;  o terceiro 
contem  a descripçao  de  104  arvores  das  quaes  75 
lá  são  gravadas ; o quarto  é dedicado  aos  peixes  e 
aos  crustáceos,  quer  do  mar,  quer  dos  rios,  sendo 
105  peixes  e 26  dos  segundos.  O quinto  livro  é 
especial  ás  aves  em  numero  de  115,  das  quaes  54 
representadas  em  gravuras.  O sexto  è o dos  qua- 
drúpedes e dos  reptis,  sendo  46  dos  primeiros  com 
26  gravuras  e 19  dos  segundos  com  7 figuras.  O 
livro  sétimo  é especial  aos  insectos,  que  lá  estão  em 
numero  de  55  dos  quaes  29  illustrados.  O oitavo 
e ultimo  é dedicado  ao  Paiz,  seus  aborigenes  e 
actuaes  habitantes  e contém  5 illustrações.  No 
appendice  trata-se  dos  aborigenes  do  Chile  e con- 
tém 2 figuras,  sendo  uma  delias  a representação 
grapliica  mais  antiga  da  Lliama. 

Ha,  pois,  429  figuras  na  obra,  das  quaes  a môr 
parte  accuradamente  desenhadas  pelo  proprio  autor  r 

como  declara  João  de  Laet.  Dos  vegetaes  descriptos, 

200  são  acompanhados  de  figuras.  Dos  367  animaes 
descriptos,  200  foram  gravados. 

Estas  668  especies  ou  variedades  eram  comple- 
tamente novas  em  Sciencia  e das  422  representadas, 
opinam  naturalistas  de  mérito,  que  foram  pela  pri- 
meira vez  desenhadas. 

Ao  tempo  em  que  viveu  G.  Marcgrave,  Con- 
i’ad  von  Gesser,  cognominado  o Plinio  Germânico 
já  havia  feito  como  diz  Mirbel . « a mais  memorá- 
vel e util  revolução  na  botanica » substituindo  ao 
agrupamento  alphabetico  até  então  usado,  a primeira 
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classificação  inethodica  baseada  sobro  a estnictura 
da  ílor  0 do  friicto,  e lançando  a noção  do  genero 
corno  ntna  renn  ão  de  especies,  já  Gosalpino  havia 
lançado  sua  classificação  dos  vegetaes,  mas  nem 
íjinneu  nem  Jussien  haviam  ainda  surgido.  Apezar 
disto  disse  muito  bem  um  naturalista  de  mérito : 
his  loork  in  Braxil  ii:as  nn  epoch-mahing  ono. 

In  bringing  to  lhe  nolice  of  lhe  scienl'sts  of  Eu- 
rope  lhe  loondors  0/  Brasil,  M.  was  lhe  \eorlhg 
■predecessor  of  lhe  Pr  ince  0/  Nonried  and  of 
Spix  and  Martins.  Ilis  hislorg  of  lhe  natural 
ihings  of  Brasil  is  probably  lhe  inosl  importanl 
Work  on  natural  hislorg  àfler  lhe  revival  of  lear- 
ning  and  unlil  lhe  explorulions  of  lhe  Prince  of 
Neuioied  icere  rnade  hnoion,  certainlg  lhe  rnost 
importanl  'loorh  on  Brasil ». 

O notável  zoologo  Martius  Lichtenstein,  Prof.  e 
Director  do  .Museu  Zoologico  de  Berlim,  em  uma 
serie  de  communicações  á Real  Academia  de  Sci- 
encias  naquella  Capital  de  1814  a 1820,  procurou 
salientar  0 alto  valor  da  obra  de  Marcgravc,  sobre- 
tudo nos  dominios  da  zoologia. 

Em  1828  Guvier  em  sua  grande  obra  em  col- 
laboração  com  Valenciennes  sobre  a Hisloire  A'alu- 
relle  des  poissons  escreveu  : <sGeorge  Marcgrave, 

cerlainernenl  de  tons  ceux  qui  onl  dàcrU  Vhistoire 
nalurelle  des  pays  lointains  dans  le  X VB  el  le  X VIB 
siècles  est  le  plus  habile,  le  plus  exact  et  snrtoul  celui  <■ 
(fui  a le  plus  enrichi  Vliistoire  des  poissons.  11  en 
fait  conaitre  100  {t05  emenda  Gudger)  lous  nou-  ; 
veaux  à cetle  ilpoque  pour  la  Science  el  en  donne 
des  descriptions  bien  supérieures  à celles  de  lous  les 
uuteurs  qui  Vavaienl  jiròcedú ».  V'ol.  I pag.  G0_ 

Em  18Õ3-55  von  Martius,  na  Real  Academia 
de  Sciencias  de  Municl),  mostrou  a importância  da 
obra  de  tão  laborioso  pesquisador  no  que  diz  res- 
peito ás  plantas  brasileiras. 

Ainda  em  homenagem'  a George  Marcgrave 
foi  creada  em  botanica,  por  Linneu,  a familia  das 
Margraviaceas,  cujo  curiosissimo  genero  das  Mar- 
gravias  6 muito  disseminado  no  Brasil. 
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. Nao  é justo  que  eu  prosiga  sem  fallar  de  uma 
grande  collecçao  de  desenhos  de  animaes  do  Brasil, 
cujo  paradeiro  muitos  annos  esteve  ignorado.  Rete- 
riu-se  Christian  Marcgrave  a um  trabalho  de  seu 
irmão  George  ein  que  figuravam  era  desenhos  colo- 
ridos os  animaes  ainda  nao  descriptos  e por  elle 
vistos  no  Brasil. 

Em  1786  o insigne  naturalista  e philologo 
Johann  Gottloh  Sneider  revelou  ao  mundo  sabio  nas 
paginas  do  Lelpsújer  Magasin  zu  Natuvkunde  o 
logar  em  que  se  achavam  os  preciosos  desenhos  do 
sabio  saxão.  Disse  elle : Achei  esta  collecção  na 
Real  Biblioiheca  de  Berlim  em  dous  volumes  infolio, 
de  tamanho  diverso  sob  o titulo  : « ícones  Rerum 
Brasiliensium ».  Manifesta  em  seguida  uma  con- 
vicção de  que  são  de  Marcgrave  os  mesmos  dese- 
nhos, refere-se  ás  annotações  postas  em  alguns 
delles  em  cailigraphia  do  proprio  Gopde  Mauricio 
de  Nassau. 

Dois  annos  depois  Marc  Elieser  Bloch  era  sua 
Aiisliindische  Físche  e na  sua  Ichthyologia  trans- 
creveu muitos  dos  desenhos  coloridos  dos  livros  era 
questão. 

Em  uma  de  minhas  estadias  em  Berlim  fui  ver 
a referida  collecçao  na  Konigliche  Bibliotheck  de 
Berlim,  onde  figura  sob  o titulo  « Brasilianische 
Nalurgegenstünde  {(JoUectio  rerum  naturalium  Bra- 
sihae)  in  zwei  Biinden.  Libri  picturati  A.  36-37. 

Ao  lado  desta  ha  uma  outra  sob  o titulo : 
Thealrum  rerum  Naturalium  Brasiliae  f Ícones  ) 
in  d.°  Biinden,  Libri  picturaii  A.  32,  33,  34,  e 3ò>. 

Ila  nellas  1.46(>  figuras,  sendo  357  peixes, 
303  aves,  215  outros  animaes,  do  homem  aos  inse- 
ctos, e 555  plantas. 

Na  segunda  década  do  século  passado  c prof. 
Lichtenstein,  notável  director  do  Museu  Zoologico 
de  Berlim,  começou  em  uma  serie  de  commnnica- 
ções  á Academia  Real  das  Sciencias  da  mesraa  ci- 
dade a demonstrar  a toda  evidencia  que  eram  de 
Macgrave  os  desenhos  acima  referidos,  tornando-os 
de  tal  modo  conhecidos  do  mundo  sabio  que  o 
grande  Guvier,  tendo  de  escrever  seu  magnifico  tra- 
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lado  sobre  os  peixes,  enviou  seu  collaborador  Va- 
lenciennes  a íierliin  com  o lim  exclusivo  de  exa- 
minar por  ineudo  a formosa  iconograpliia. 

Nso  lia  lioje,  pois,  nenhuma  duvida  que  foi 
ella  feita  no  Brasil  e que  o Conde  Nassau  a levou 
comsigo  para  o Europa  em  1644.  Em  1652  entrou 
elle  ao  serviço  do  grande  Eleitor  de  Brandenburgo, 
Frederico  Guillierme.  Por  esta  occasião  cedeu  a 
este  ultimo  uma  grande  colIecçSo  de  curiosidades 
do  Brasil  pela  somtna  de  50.000  thalers,  recebidos 
ao  que  parece  nüo  em  dinheiro  mas  em  terras  na 
cidade  de  Gleve. 

Na  lista  dos  objectos  vendidos  ( datada  de  18 
de  Fevereiro  de  1652)  figura  sob  o n.  14:  «Um 
grande  livro  in-folio  real  e outro  pouco  menor 
contendo  üguras  de  homens,  quadrúpedes,  passaros, 
reptis,  peixes,  arvores,  arbustos,  flores,  nos  quaes, 
em  tudo  que  foi  visto  e achado  no  Brasil,  est:l  fi- 
gurado em  miniatura,  habilmente,  segundo  o natu- 
ral, com  os  nomes,  qualidades  e peculiaridades  an- 
nexadas».  O numero  15  contém  mais  de  100  Ín- 
dios pintados  a oleo  sobre  o papel. 

Não  parece  que  todas  as  figuras  tivessem  sido 
compradas  em  1652,  porque  lá  existem  hoje  1.460 
em  vez  das  poucas  centenas  referidas  no  catalogo 
da  venda.  Por  isso  pensa  bem  Driesen  que  a maior 
parte  foi  ter  ás  mãos  do  grande  Eleitor  por  doa- 
ção posterior  de  Nassau. 

O grande  Eleitor  confiou  toda  a iconographia 
ao  Dr.  Ghristns  Mentzel,  medicò  da  Gorte,  que  os 
poz  em  ordem  por  volumes,  annotando-lhes  os  no-' 
raes  indigenas  e com  referencias  a obra  de  Marc- 
grave  e Piso  e pondo-as  a bom  recato  na  grande 
Bibliotheca  de  Berlim.  Em  ordenal-as  gastou,  ao 
que  parece,  Menzel,  cerca  de  quatro  annos,  porque 
üs  bellos  fronstespicios  por  elle  aquarellados  são  da- 
tados do  1660  e o prefacio  6 de  1664. 

Parece  evidente  (pie  ,a  mór  parte  da  iconogra- 
phia ò obra  de  Marcgrave,  porque  em  uma  carta 
por  elle  escripta  era  portuguez  a Laet  em  1640, 
achada  no  Museu  communal  de  Leyde,  dizia  elle 
entre  outras  coisas  : Pelo  presente  temos  300  mais 
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50  e pouco  mais  plantas  com  as  letras  e o pincel  di- 
ligenteinente  debuxados,  etc.  Depois  na  dedicatória 
a Nassau  declara  ter  pintsdo,  elle  mesmo,  suas  fi- 
guras ( quorum  icones  ad  vivum  ipse  fecU  ). 

Além  disto  Laet,  no  seu  prefacio  ao  livro  de 
Marcgrave  affirma  liaver  elle  desenhado  as  figuras 
que  illustram  a obra. 

O facto  de  haver  á margem  das  aquarellas 
existentes  na  Bibliotheca  Real  de  Berlim  notas  evi- 
dentemente escriptas  pela  mSo  do  Principe,  induziu 
alguns  autores  a acreditar  que  este  fizera,  elle  pro- 
prio,  alguns  desenhos. 

Nso  é isso  irnpossivel,  porquanto  no  dizer  dos 
contemporâneos  muito  se  aprazia  o Conde  em  tra- 
balhar com  Marcgrave  e até  confessar-se  seu  discí- 
pulo em  sciencia,  como  já  c disse  ha  pouco,  A 
maioria,  porém,  das  aquarellas  s3o  da  autoria  do 
sabio  saxSo. 

Quanto  ás  outras  pinturas  a oleo  a que  me  re- 
feri ha  poucos  minutos,  suppõern  alguns  terem  sido 
ellas  feitas  pelo  pintor  Franz  Post,  irmão  do  archi- 
teclo  Peter  Post,  que  também  acompanhara  a ex- 
pedição de  Nassaut  Possivel  é que  assim  fosse  em 
parte. 

Dado,  porém,  o tempo  que  teria  sido  preciso 
para  a grande  somma  de  outros  trabalhos  deixados 
por  aquelle  pintor  como  seja  a collecção  que  o nosso 
laborioso  consocio  e bibliothecario  deste  Instituto, 
Dr.  Soutu  Ma  or,  descobriu  no  Louvre,  e tendo  em 
vista  que  Marcgrave,  na  aífirrnativa  de  seu  irmão, 
também  era  pintor,  inclino-me  a crer  que  a mór 
parte  dessas  pinturas  devemos  ao  pincel  delle  proprio. 

Infelizrnente  para  a sciencia  esse  trabalhador 
perspicaz  e infatigável  não  pode  realizar  todo  o 
plano  de  uma  obra  monumental,  que  elle  por  tantos 
annos  acariciara  e por  vezes  annunciara  a seu  an- 
tigo condiscipulo  Samuel  Kechelius,  insigne  astrono- 
mo  em  Leyden. 

Certo  de  que  a permanência  no  Brasil  de  Mau- 
rício de  Nassau  não  se  prolongaria  por  muito 
tempo,  tenaz  em  seu  empenho  de  achar  cousas  novas, 
resolveu  ir  á África  completar  uns  estudos  que  lhe 
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haviam  de  sor  uleis  no  regresso  á Ilollanda.  Che- 
gando. porém,  li  Loanda  foi  logo  attingido  de  febre, 
lá  morrendo  em  rneiados  de  1614,  na  idade  do  84 
annos. 

«Quanto  erro,  quanta  duvida,  quanta  quorella 
van  seria  poupada  si  Maregrave  em  pessoa  tivesse 
posto  em  ordem  e publicado  suas  observações  I » 
dizia-o  muito  bem  o Prof.  Lichtenstein  ha  mais  de 
cem  annos  na  Academia  Real  das  Sciencias  de  Ber- 
lim. E accrescentava  : « Náo  ha  nenhuma  duvida 

de  que  o seu  nome  deverá  ser  citado  entre  os  pri- 
meiros heróes  da  sciencia  I » 

Ileróe  e martyr,  devemos  dizer,  porque  das  en- 
demias reinantes  nas  terras  que  tentara  estudar, 
veio  a succurnbir  aquelle  grande  escrutad(>r  da  nossa 
opulenta  natureza,  á trama  de  cuja  historia  vinculou 
elle  seu  nome  benemerito. 

Muito  justo,  bem  o vedes,  respeitabilissi mos  se- 
nhores membros  do  Instituto,  ô que  eu  vos  peça 
sejam  archivadas  nas  paginas  da  vossa  magnifica 
Revista  essas  minhas  palavras  da  mais  alta  admira- 
çSo,  pelos  dous  iniciadores  du  litteratura  scientifica 
da  nossa  patria,  os  fundadores  da  nosologia  e da 
historia  natural  brasileiras!  [Calorosos  apnlausos.) 

Tem  depois  a palavra  o Sii.  Dr.  Ramiz  Galvão 
( orador  perpetuo  ) que  diz  o seguinte : 

— « E.xrno.  Sr.  Presidente  e illuslrados  conso- 
cios.  Dignissimo  collega  Sr.  ür.  Juliano  Moreira. 

«Aturdido  pela  escolha»,  acabais  de  dizer.  Por- 
que ? Pois  6 de  estranhar-se  por  ventura  que  hou- 
véssemos procurado  honrar  o nosso  grémio  com  a / 
acquisiçac  de  um  laborioso  e illustro  scientista  da 
vossa  tempera  ? Quando  tendes  honrado  o nome 
brasileiro  em  congressos  internacionaes  ono  seio  de 
sabias  corporações  e.Klrangeiras  ; com  uma  copiosa 
messe  de  publicações  e notas  sciontificas  a attosta- 
rem  o vosso  mérito  e o vosso  intenso  amor  ao  tra- 
balho, era  de  justiça,  prezado  collega,  que  fossemos 
buscar  a vossa  collaboraçã^o  preciosa.  O campo  dos 
nossos  estudos  é bastante  vasto  para  as  locubra- 
ções  do  vosso  espirito  superior,  ainda  que  _n3o  quei- 
raes  apartar-vos  muito  dos  dominios  da  sciencia  em 
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que  haveis  conquistado  renome.  Der  hervorragende 
Psgchiater,  como  já  com  justiça  vos  chamaram, 
aqui  está  egualmente  bem  collocado,  porque  acima 
de  tudo,  Brasileiro  enthusiasta  e excellente  servidor 
da  Patria,  sabereis  com  certeza  honral-a  corn  tra- 
balhos que  aproveitem  á sua  Historia. 

Si  outra  prova  náj  tivéssemos  para  assegurai  o 
bastaria  o que  acabamos  de  ouvir  : este  bello  e in- 
teressantíssimo discurso  sobre  cs  dois  illustres  ho- 
mens de  sciencia  que  acompanharam  o conde  Mau- 
ricio  de  Nassau  ao  Brasil  em  meados  do  século 
XVII  e que  mereceram  louvores  de  sábios  natura- 
listas da  ordem  de  Guvier  e Martius. 

Viviam  meio  apagados  os  nomes  de  Guilherme 
Pies  e Jorge  Marcgrave,  a quem  aliás  deve  a scien- 
cia as  primeiras  contribpições  valiosas  sôbre  as  en- 
demias, brasileiras  e acerca  de  productos  da  nossa 
exuberante  Natureza.  Tivestes  a benemerencia  de 
investigar  quanto  lhes  dizia  respeito,  realizando  ura 
acto  de  justiça  histórica,  que  assenta  maravilhosa- 
mente  nos  nossos  moldes  e nas  nossas  tradições. 

Já  aqui  tivemos  o prazer  de  ouvir  e está  or- 
nando as  paginas  da  nossa  Revista  a contribuição 
de  distincto  collega  sobre  os  artistas  que  o gover- 
no de  Nassau  chamou  egualmente  ao  Brasil.  As 
vossas  excellentes  notas  completam  agora  esse  tri 
buto  pago  pelo  Instituto  á memória  daquelle  crite- 
rioso e habil.  administrador,  que  deixou  de  si  bri- 
lhante memória  nos  nossos  fastos  coloniaes.  Elias 
vão  ficar  pois  archivadas,  as  vossas  «cpalavras  de 
alta  admiração  pelos  dois  iniciadores  da  litteratura 
scientifica  da  nossa  Patria,  os  fundadores  da  Noso- 
logia  e da  Historia  Natural  brasileira».  Essas  dou- 
tas palavras,  eminente  cultor  da  sciencia,  fazemos 
nossas  com  real  desvanecimento,  porque  a missão  do 
Instituto  Ilistorico  é fazer  justiça  ao  passado.  O do- 
minio  hoJlandez  daqueJles  24  annos,  que  deram  as 
sumpto  a um  precioso  livro  do  nosso  beneraerito 
Varuhagen,  foi  um  dominio  de  invasores,  a que  a 
bravura  dos  nossos  heroes  deu  combate  e poz  ter- 
mo ; mas  desse  caliginoso  periodo  se  destaca  o sep- 
tennio  de  1687  a 1644,  em  que  Nassau  accendeu 


um  clarão  de  luz.  0 dever  da  Historia  é fazer-llie 
justiça,  poraue  esta  nem  aos  adversários  é licito  re- 
cusar. Vós  a fizestes,  salientando  o valor  excepcio- 
nal de  Pies  e Marcgrave,  que  lambem  illuminaram 
aquelle  septennio  memorável.  Assim  procedereis 
sempre,  estamos  certos,  em  todos  os  trabalhos  com 
que  honrardes  a nossa  companhia,  que  exulta  ao 
receber-vos,  que  vos  abraça  jubilosa.  Bemvindo  o 
preclaro  patricio  ! » — ( Muitos  applausos.  ) 
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AFFONSO  DE  E.  7AUNAY 


Ernesto  Gai'be 

( 1853  — 1925 ; 


EltIVESTO  (>AKBE 

(1K53  — 1025) 


0 extremo  laconismo  de  meia  duzia  de  linhas 
necrologicas  ácerca  do  recem-fallecido  naturalista- 
viajante  do  Museu  Paulista,  Ernesto  Garbe,  noticia 
com  que  a imprensa  deu  a conhecer  ao  publico  o 
desapparecimento  do  dedicadissimo  funccionario  do 
Museu,  reclama  uma  demonstração  de  justiça  para 
com  a rnernoria  de  um  homern  que,  se  teve  vida  e 
attribuiçOes  modestas,  foi,  no  emtanto,  um  servidor 
incomparável  do  Instituto  do  Ypiranga,  do  Estado 
de  S.  Paulo  e do  Brasil,  e,  em  ultima  analyse,  do 
progresso  das  sciencias  naturaes. 

Assitn  me  seja  permittido  trazer  a publico  al- 
guns pormenores  a respeito  da  folha  de  serviços  do 
extincto  naturalista. 

Difficilmente  se  encontrará  quem,  como  Ernesto 
Garbe,  haja  preenchido  a sua  vocaçao  de  modo  tao 
completo.  Nasceu  e viveu  para  levar  a existência  do 
naturalista  colleccionador,  apaixonadamente  amou  a 
sua  carreira  e jamais  quiz  saber  de  outro  modo  de  vida  / 

Era  da  estirpe  desses  famosos  collecionadores. 
typo  de  Natterer  Waterton  e Swainson,  que  em  nosso, 
paiz  angariaram  copias  prodigiosas  de  material.  Caça- 
dor prodigioso,  náo  se  contentava  em  preparar  p caça 
abatida  para  fins  de  taxidermia  ; fazia  o mais  escrupu- 
loso exame  dos  cadaveres  sob  o ponto  de  vista  helmin- 
thologico  e parasitario  em  geral,  colligia  ovos  e ninhos, 
tomava  notas  biológicas,  desenvolvia,  emfiru,  uma 
actividade  absolutamente  prodigiosa  e multiforme. 

0 acervo  de  vertebrados  o invertebrados  que 
recolheu  para  o Museu  Paulista  ô simplesmente  es- 


— 678  - 


pantosü.  Milhares  e milhares  de  mammiferos,  aves, 
batrachios,  peixes,  ophidios,  etc.;  dezenas  de  milhares 
de  insectos,  myriapodos,  vermes,  crustáceos,  arach- 
nidos,  molluscos,  celenterios,  etc.  Também  são  nu- 
merosos os  generos  e especies  que  lhe  trazem  o 
nome,  imposto  ás  formas  novas  graças  a elle  col- 
leccionadas,  pela  gratidão  dos  scientistas  que  as  de- 
terminaram. ( 1 ) 

A collecção  zoologica  por  elle  reunida  no  Ypi- 
ranga  representa  um  patrimônio  de  centenas  de 
contos  de  réis. 

Do  acervo  de  suas  viagens  ha  enorme  material 
recolhido  ao  Museu,  que  ainda  trará  surpresas  aos 
pesquizadores,  revelando  novidades  de  monta.  O nosso 
illustre  zoologo  Alipio  de  Miranda  Ribeiro  não  se 
cança  de  lhe  exaltar  a excellencia  Cada  visita  que 
realizou  ás  collecções  do  Museu  Paulista,  reunidas  por 
Garbe,  valeu-lhe  a fixação  de  generos  e especies 
novas  como  succedeu  em  relação  aos  peixes  e batra- 
chios descriptos  em  suas  ultimas  memórias,  « E’  sim- 
plesmente pasmoso,  disse-me  varias  vezes,  como  podia 
este  homem  ter  tempo  material,  já  não  digo  para 
caçar,  mas  para  tomar  as  providencias  indispensá- 
veis á conservação  e preparo  do  immenso  material 
angariado.  » Este  mesmo  conceito  ouvi-o  frequente- 
mente de  outros  scientistas  de  renome,  entre  os 
qiiaes  citarei  Arthur  Neiva,  Charles  Eastman,  João 
Florencio  Gomes,  Afranio  do  Amaral,  César  Pinto, 
Henrique  Aragão,  Mello  Leitão  e Luederwaldt,  entre 
outros  diversos  zoologos  de  reputação. 

Seja-me  agora  permittido  fazer  u rn  escorço  bio- 
graphico  do  saudoso  companheiro  de  trabalho,  acom- 
panhado de  um  resumo ^as  campanhas  eífectuadas 
ao  serviço  do  Museu  Paulista, 

Nascido  em  Gorlitz,  na  Silesia,  a 22  de  novem- 
bro de  Í8õ3,  filho  de  Augusto  Garbe  e Ilenriqueta 
Garbe,  manifestou  desde  os  mais  tenros  annos  o pen- 
dor pela  vida  de  naturalista.  Durante  longos  annos  via- 
jou por  conta  do  grande  fornecedor  de  animaes  selva- 


( 1 ) Entre  cllea  os  srs.  dr.  Afranio  do  Amaral  e Alipio  de  Miranda 
Ribeiro,  H.  Luederwaldt  e J.  Melzer. 
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gens  Kar]  Ilagenbok,  de  Hamburgo  oremodelador  mo- 
derno dos  jardins  zoologicos  e autor  do  celebre  ins- 
tituto desse  genero  na  cidade  de  sua  residência,  boje 
certamente  uma  das  maiores  curiosidades  do  Uni- 
verso, como  é geralmente  sabido.  Foi  este  modo  do 
vida  que  trouxe  o Snr.  Garbe  ao  Ilrasil,  pela  pri- 
meira vez,  em  1882.  Realisou  então  diversas  via- 
gens levando  por  vezes  carregamentos  valiosos  de 
animaes  vivos  da  fauna  sul  americana  a Hamburgo, 
alôm  de  avultada  quantidade  de  couros  de  mamini- 
feros,  aves  e peixes,  especimens  dos  nossos  arthro- 
podos,  etc. 

Desejoso  de  se  íixar  em  nosso  paiz  e ja  ha- 
vendo angariado  grande  reputação,  como  caçador, 
realisou  um  contracto  com  o governo  do  Estado  de 
S.  Paulo,  a 26  de  dezembro  de  1902  para  desem- 
penhar 0 cargo  de  naturalista  viajante  do  Museu 
Paulista,  por  proposta  do  ent3o  director  deste  Ins- 
tituto Dr.  Hermann  von  Ihering  ao  Secretario  do 
Interior  Dr.  Bento  Bueno.  Fel-o  por  procuração, 
pois  desde  1901  que  subvencionado  pelo  Museu  fora 
enviado  pelo  Dr.  Ihering  para  explorar  o rio  Juruá 
onde  se  demorou  desde  novembro  daquelle  anno  até 
fins  de  dezembro  de  1902. 

Desta  caçada  trouxe  enorme  e riquissimo  mate- 
rial : só  marniíeros  197,  couros  representando  50  espe- 
cies;  aves — 400  couros,  em  188  especios  das  quaes  sete 
novas  para  a sciencia,  um  numero  enorme  de  insectos, 
arachnideos,  molluscos,  chelonios,  opbidios,  etc. 

Em  1903  e 1904  explorou  o farwest  do  nosso 
estado,  então  sertão,  ao  longo  do  Tietô,  no  valle  do  Pa- 
ranapanema,  attingindo  o sudeste  de  Matto  Grosso. 

Também  caçou  em  Ubatuba  e na  Serra  do  Mar. 

Em  setembro  do  1905  determinou  o Dr.  Ibe- 
ring  que  colleccionasse  na  Ilha  Grande  e depois  no 
baixo  Rio  Doce  e lagoa  de  «Juparanó.  Foi  também 
e.xcellente  o resultado  dessa  campanha  em  que  o 
eximio  caçador  teve  como  auxiliar  seu  filho  Walther 
igualmente  excellente  caçador.  Do  Rio  Doce  voltou 
0 Snr.  Garbe  no»  últimos  dias  de  1906. 

Em  abril  de  1907  partiu  de  novo  para  explorar 
0 valle  do  Tibagy  onde  se  demorou  mezes.  Em  ou- 
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tabro  seguinte  partia  para  mais  dilatada  campanha 
a operar  no  alto  S.  Francisco  onde  viajou  até  prin- 
cipios  de  1909.  Do  S.  Francisco  passou  á região 
das  caatingas,  para  a grande  Üoresta  littoranea  do 
sul  bahiano  indo  terminar  a sua  viagem  na  zona  do 
Jequitinhonha  ao  norte  de  Minas.  Escusado  é lem- 
brar que  ainda  desta  vez  veio  com  a mais  opulenta 
colleçao  cheia  de  especirnens  novos  para  o Museu 
Paulista  e diversas  formas  inéditas  para  a Sciencia. 

Era  1909  além  dos  trabalhos  de  gabinete,  so- 
bretudo em  relação  as  borboletas  sua  verdadeira  pai- 
xão, realisou  o Snr.  Garbe  diversas  excursões  pro- 
veitosas ao  longo  do  Parahyba  e seus  formadores 
nos  Campos  Novos  de  Cunha,  na  Serra  dos  Órgãos 
e na  de  Macahé  de  onpe  regressou  com  rico  ma- 
terial. 

üe  janeiro  a março  de  1910  permaneceu  no 
Museu  reformando  as  collecções  de  répteis  e amphi- 
bios.  lira  abril  e meses  subsequentes  explorou  a actual 
zona  do  noroeste  paulista,  detidamente,  de  Bauru  a Ita- 
pura.  Em  agosto  partia  de  novo  de  S.  Paulo  a collec- 
cionar  no  Triângulo  Mineiro  e ao  longo  do  Rio 
Grande  passando  depois  ao  Sul  de  Matto  Grosso 
onde  esteve  muitos  mezes  em  1911. 

No  fim  do  anno  pescou  longamente  no  baixo 
Parahyba  e nos  lagos  fluminenses  da  região  Cam- 
pista. Dalli  partiu  novamente  a explorar  o alto  S. 
Francisco,  de  Pirapora  a Barra  do  Rio  Grande,  tendo 
passado  quasi  todo  o anno  de  1913  nesta  grande 
caçada.  Em  1914  voltou  ao  Tibagy,  no  Paraná  e 
realisou  a exploração  ichtyologica  minuciosa  do  rio 
Uruguay  desde  a sua  formação  até  Quarahim. 

Voltando  do  Sul,  com  riquissima  collecção,  fez 
em  1915  longa  e proveitosa  caçada  na  Ilha  de  São 
Sebastião.  Em  1916,  já  sob  a directoria  do  Dr.  Ar- 
mando Prado  desempenhou  o incansável  naturalista 
a incumbência  de  arrecadar  fosseis  era  Barretos, 
aproveitando  ao  mesmo  tempo  o ensejo  de  realisar 
importante  caçada  ás  margens  do  Rio  Grande. 

Em  1917,  quando  assumi  a Directoria  do  Mu- 
seu pedi-lhe  que  voltasse  a Matto  Grosso  onde  es- 
teve varias  vezes,  caçando  sobretudo  em  torno  de 
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Corumbá  e Caceres  e de  onde  trouxe  como  sempre, 
aliás,  rico  material. 

Obrigado  a voltar  a S.  Paulo»  por  causa  do 
estado  de  guerra  entre  o Brasil  e a Allemanha,  n3o 
pôde  em  1918  o infatigável  caçador  realisar  nenhu- 
ma viagem.  Mas  já  em  1919  voltava  á faina  ha- 
bitual explorando  a zona  littoranea  sul  bahiana  du- 
rante diversos  niezes.  De  lá  voltou  gravemente  en- 
fermo (juasi  0 victimando  um  accesso  pernicioso. 

Em  março  de  1920  seguia  porém  para  a 
Amazônia  de  onde  se  deteve  a caçar  no  Baixo  Ta- 
pajóz  e no  Baixo  e Alto  Madeira.  Nesta  excursão 
que  lhe  foi  a ultima,  demorou-se  até  meiados  de 
1921  ; trouxe  colossal  e preciosíssimo  material,  so- 
bretudo de  aves  e borboletas.  Pedi-lhe  então  que 
se  detivesse  em  S.  Paulo  para  ajudar  a arrumaçáo 
do  Museu  que  se  preparava  para  a sua  grande  am- 
pliação realisada  com  o Centenário. 

Durante  um  anno  prestou  excellentes  serviços 
sobretudo  na  organizaçáo  da  nova  sala  de  entomo- 
logia onde  dispoz  aquella  linda  collecçüo,  a riquíssi- 
ma collecçáo  de  borboletas,  enlevo  dos  visitantes  do 
nosso  instituto. 

Mas  já  estava  com  as  forças  em  franco  declí- 
nio. Beirava  os  setenta  annos  e tivera  uma  exis- 
tência singularmente  rude.  Não  podia  mais  voltar 
á sua  querida  faina  de  naturalista. 

Attingido  por  uma  congestão  cerebral  em  sua 
mesa  de  trabalho,  insulto  que  o poz  hemiplegico 
ainda  viveu  algum  tempo  cercado  pelo  carinho  e.x- 
traordinario  da  esposa  e dos  filhos  o acompanhado  ' 
de  fieis  amigos. 

Deve-lhe  imrnonso  o Museu  Paulista,  e nosso 
Estado  e em  summa  o inventariamento  geral  dos 
recursos  da  Natureza  no  Brasil  e é muito  justo  que 
sua  memória  de  trabalhador  honestissimo,  indefesso 
e intelligente,  seja  sempre  recordada  como  a do  um 
desses  brasileiros  adoptivo§  que  mais  prestaram  ser- 
viços á nossa  Patria. 
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RELATOIIIO  . 

Referente  ao  anno  de  1921 

«pressgtado  a 3l  de  Jaijeiro  de  1922,  ao  excellenlissinjõ  senijor  secrelario 
do  Interior,  dr,  Alarico  Silveira,  pelõ  direclor  enj  commissao,  do 
Museu  Paulista,  AlTonso  d'Escragnolle  Taunay. 


DIGNÍSSIMO  SECRETARIO  DOS  NEGOCIOS  DO  INTERIOR 


A V.  Ex.  tenho  a honra  de  apresentar  o relatorio  das 
ocourreneias  prineipaes  do  Museu  Paulista,  referentes  ao  an- 
uo de  1921  em  que  o Instituto  teve  os  seus  serviços  fune- 
cionando  com  toda  a regularidade. 

Dlrtcforia 

Mantive-me  sempre  á testa  do  Museu  no  decorrer  do 
anno.  Nas  duas  semanas  do  minha  excursão  a Minas  Geraes 
assignou  o tínr.  Luederwaldt  o expediente. 

Pessoal 

Nenhuma  oecurrenoia  notável  suecedeu,  felizmente,  ao 
pessoal  do  nosso  Instituto,  durante  o anno.  Foi  n sua  fre- 
quência exo-llente  o trabalharam  todos  os  funccionarios  com 
a habitual  dedicação  ao  serviço.  Em  junho  pediu  o Dr.  Se- 
cretario da  Agricultura  a V.  Ex.  que  novamente  viesse  a 
trabalhar  no  seu  departamento  o entomolfgista  do  Instituto 
Agronomioo  de  Campinas  Snr.  Professor  Adolpho  Ilempel, 
que  havia  dous  annos  es'ava  em  comtnissâo  no  Museu.  Com 
muito  sentimento  vi  afastar-se  do  nosso  Instituto  este  digno 
scientista  cuja  j)assagem  por  esta  casa  se  assignalou  por  uma 
serie  de  serviços  relevantes,  como  por  exemplo  o que  pres- 
tou a Bibliothera  procedendo  á catalogação  de  trin*a  mil 
Volumes  num  espaço  de  tempo  muito  culto.  Os  agradecimen- 
tos que  V.  Ex.  por  meu  intermédio,  dirigiu  ao  Snr.  Prof. 
Hempel  foram  os  mai*  justos  e merecidos.  Mais  de  rspaço 
falarei  ndeante  dos  trabalhos  realisados  pelo  Prof.  Hempel 
e do  Snr.  Gonçalo  dos  Santos,  seu  digno  auxiliar  em  nossa 
Bibliotheca.  . 

A l.°  de  novembro  de  1921  com  a annuenma  de  V. 
Ex.  dei  poíse  do  lugar  de  entomologo  auxiliar  ao  Snr.  José 
Pinto  da  Fonseca.  Estava  o cargo  vago  havia  dons  annos 
desde  a promoção  do  Snr.  Hermann  Luederwardt  a catego— 
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ria  de  Custis  do  Museu.  O Sur.  Pinto  da  Fonseca  foi  oon- 
trsctado  figuraudo  no  nosso  quadro  eitraordinario.  Ha  dous 
annns  que  trabtlha  no  Museu,  é intellig<)nte,  activo  e tem 
sido  exeraplarmenti  dedicado  ao  serviço  ; estuda  com  afinco 
e creio  que  será  um  elemento  para  o nosso  Instituto. 

Nenhum  funecionario  pediu  licença  gozando  ferias  os 
Snrs.  Ernesto  Garbe,  naturalista  viajante,  Joà.o  Lima,  taxi- 
dermista, Andiéa  Dó,  bibliothecario  e Henrique  Cardoso, 
amanuense. 

Secretaria  e Arclslvo 

O encarregado  destes  serviços,  da  Seiretaria  e Archi- 
vo,  8ur.  Heurique  Pinto  Cardoso,  desempenhou-se  cabslmeu- 
te  de  seus  cargos,  aebaudo-se  ambos  em  perfeita  oraem. 

Visitantes  do  Museu 

Os  trabalhos  da  Avenida  da  Independencia  e depois 
os  serviços  de  reparação  do  nosso  edificio  fiizeram  com  qne 
Se  mantivesse  fechado  o Mu-eu  durante  tolo  o anno,  como  V. 
Ex.  sabe  para  dever  reabrir-se  a 7 de  ártembro  de  1922. 

Bibliollieca 

Continuaram  os  serviços  da  catalogação  decimal  mo- 
rosamente, pelo  facto  de  ser  escasso  o t**mpo  o muito  sub- 
divididas fls  occupaçõss  d l traductoi-bibliothecario  Snr.  An- 
dréa Dó  e ainda  a exigi'"  o systema  uma  grande  quantida- 
de de  indiaaçõ*s  como  V,  Ex.  sabe 

A giande  sala  da  entrada  A 3 está  prompta,  inteira- 
mente catalogada.  O amanuense  Snr.  Cardoso  continuou  a em- 
pregar sempre  as  soas  horas  de  f.ilga  na  Bibliotheca  a au- 
xiliar 0 bibliothecario.  As  fichas  para  o systema  decimal 
trabalho  longo  o que  demanda  attaução,  são  feitos  fó-a  do 
Museu  como  d-isde  1919,  por  D.  M.  do  Paria  Cardoso  que 
passa  machina  as  indícsções  recebidas  do  bibliothecario. 

As  indicações  relativas  so  incremento  da  bibliotheca 
consta  do  relatorio  do  bibliothecario-traduetor  que  vae  em 
anuexo  a esta  exposição. 

Coutínuaram  oi  trabalhos  da  íi'hagem  da  bibliotheea 
levados  a cabo  pelos  Snrs.  Prof.  Adolpho  Hempel  e Gouç"- 
lo  dos  Santos.  Esperava  o Snr.  Prof.  Hempel  termiual-o  em 
janeiro  do  corrente  anuo  e un  emtanio  concluiu-o  muito  an- 
cea  arrolando  maia  de  trinta  mil  volumes. 

Na  visita  que  em  maio  de  1920  procedeu  V.  Ex.  ao 
Museu  impressiouara-se  com  o estado  de  atrazo  em  que  se 
achava  o serviço  de  catalogação  do  grinde  acervo  de  livros 
pertencentes  á Bibliotheea  do  estabelecimento.  E lealmente, 
com  08  escassos  recursos  ordinários  do  Instituto  via-se  cou- 
tinuamente  preferido  esto  serviço  pelo  facto  de  ter  Biblio- 
thecar.o  também  a seu  cargo  a c>  rrespoudencia  estrangeira 
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avnUada  do  Tastitnto,  a resposta  ás  numerosas  consultas  de 
ordem  bibliographira,  pedidos  de  copia,  dittribuição  das  j u- 
blicaijôes  do  Museu  etc.  E ó preciso  notar  que  esta  eatalo- 
geçao  só  se  enco’ara  em  1916,  por  ordem  do  entAo  Director, 
Snr.  Dr.  Armando  Prado,  tendo  om  1915  a Gommissao  de 
Inquérito  administrativo  do  Museu  já  instituido  um  registro 
para  averbaçáo  dos  livros  recem-incorporados  á Bíbliotheca. 

Determinada  por  V.  Es.  a aotivaçao  dos  serviços  de 
catalogaçào  para  tanto  ficara  autorisada  a Directoria  do  Mu- 
seu a contratar  um  amanuense  auxiliar.  Offereceu-se  o Sur. 
Pr.if.  Adolpho  Hempel,  eutomologo  em  commissao  no  luf- 
tituto  para  a sua  execução. 

Encetado  o trabalho  em  princípios  de  Junho,  deiica- 
damento  auxiliado  pelo  Snr.  Gonçalo  F.  dos  Santi  s enten- 
deram 0 Prcf.  Hempel  o a Directoria  que  o urgente  era  a 
fíobagem  de  todos  ís  volumes  e assim  instituiram-se  duas 
series  de  fichas,  uma  referents  aos  nomes  de  autores  « outra 
aos  títulos  das  obras,  permittiudo  de  prompto  a acoessão  aos 
volumes.  Será  mais  tarde  a fiebagem  completada  pela  cata- 
logação decimal  muito  mais  leuts,  devido  á exigencia  da  in- 
terpretação de  numerosas  indicações  essas  já  iniciadas  pelo 
Bibliotbecario  do  Museu,  Snr.  Andróa  Dó  e aotualmente 
abrangendo  tres  mil  volumes.  Num  período  de  onze  mezes 
inscreveram- se  mais  de  18.000  cartões  e fichas  inventarian- 
do-se 28.190  obras  das  quses  encadernadas  apenas  3.a93  ! 

Desta  grande  massa  de  livros  certameate  26  000  se  re- 
ferem a assumptos  de  historia  natural,  sobre  tudo  de  zoolo- 
gia nelles  estando  muito  menos  representadas  a mineralogia, 
geologia  e a ethncgraphia. 

A parte  da  botanica  ainda  está  para  fichar  e é muito 
menor.  Infelizmente  constatou  o Snr.  Prof.  Hempel  nume- 
rosissimas  lacunas  nas  collecções  valiosas  de  periódicos  soien- 
tifiops  e ob-as  geraes  ; irata  agora  a Directoria  do  Instituto 
de  as  preencher,  inventai iadas  que  se  acham  as  collecções. 
Ett  IS  lacunas  sobem,  infelízmeute  a muitas  o muitss  oeu— 
tenss. 

Sciente  dos  esforços  do  Snr.  Professor  Hempel,  man- 
dou V.  Ex.  felioital-o  agradecendo-lhe  a inteligência  e di- 
dioação  com  que  levou  a cabo  a tão  longa  6 t^sbalhosa  tarefa. 

A Bibliotheea  do  Museu  conta  hoje  para  mais  de  32 
mil  volumes  e recebe  annoalmente,  cerca  de  2 500  lívios 
obtidos  sobretudo  graças  á permuta  com  os  estabelecimentos 
coDgeneres  do  Universo,  da  Revista  du  Museu  Paulista 
(cujo  tomo  Xin  ashirá  em  setembro  proximo  ) pela  dos  perió- 
dicos editados  por  esses  institutos  scieutifíoos. 

Limitadas  furam  as  compras  feitas  pela  Bibliotheea ; a 
algumas  centenas  de  mil  reis  ap  nas.  Adquirimos  livros  pe- 
didos pelos  especialistas  que  estudam  comnosco  e algumas 
de  consulta  pedida  frequentemente. 

Kevistas  assiguamos  duas : A Science  e La  Nature. 
Encadernaram-se  aignmas  centenas  do  volumes  e esta  ser- 
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viço  foi  foito  pela  ifileiiia  do  Diário  Official.  Infelizmenle 
temos  enorme  massa  de  brochuras  cuja  encadernsç&s  |)ede 
grande  despesa. 

Continuámos  a pedir  aos  institutos  de  todo  o mundo 
as  revistas  que  faltam  ás  nossas  cellecções  truncadas. 

Â Smithsonian  Institution,  por  nós  solicitada  acudiu  com 
extrema  presteza  e rraior  efficiencia  ao  nosso  appello  Viera 
a catalogação  da  Bibliotheca  mostrur  a existenoia  de  eente- 
nas  de  laeuaas  nas  collecções  das  grandes  revistas  scienti- 
fícas  norte-americanas  entre  outras. 

Organisada  a lista  destas  omissões  pelo  Bibliothecario 
do  estabelecimento,  Snr.  Andiéa  Dó,  tffieion  a Directoria 
do  Museu  á Smithsonian  Institution  pedindo  a sua  interfe- 
rência para  que  pudessem  as  collecções  do  Museu  sor  com- 
pletadas. 

Passados  alguns  mezes  chegfram  ao  Ypiranga  dous 
grandes  caixões  contendo  centenas  de  volumes  obtidos  pela 
grande  instituição  scientifíca  norte-americana,  com  tanta  so- 
licitude quanto  trabalho,  pois  grande  numero  deitas  impres- 
sões havia  pertencentes  a edições  exgotadas. 

Tal  0 serviçalismo  da  Smithsonian  Institution,  que 
para  attender  ao  pedido  do  Museu  Paulista  recorreu  a bi- 
bliothecas  particulares.  Assim,  por  exemplo  lançou  mão  de 
muitos  volumes  que  pertenceram  ao  eminente  zoologo  Dr. 
R.  Rathbun  receutemente  fsllecido. 

Esta  remessa  da  Smithsonian  Institution  constitne  a 
mais  valiosa  dadiva  estrangeira,  em  livros  atá  hoje  recebida 
pelo  Musen.  Infelizmente,  porém,  ainda  subsistem  muitas 
lacunas  nas  collecções  truncadas  que  com  o tempo  espera  a 
direcção  poder  preencher. 

Para  gusrdar  os  cartões  da  fiuhsgera  precisei  comprar 
23  gavetas  de  madeira  especiaes,  na  importância  de  uns 
seiscentos  lail  reis  que  mais  tarde  pretendo  arrnmar  dentro 
de  um  movei  a este  fim  adaptado. 

Uutro  arraario  que  muita  falta  nos  faz  é um  que  pos- 
sa conter  os  nossos  mappas  todos  enrolados  e portanto  de  dif- 
ficil  oonsnlt».  Nao  o adquiri  ainda  qor  falta  de  verba 

Em  todo  o caso  graças  *i  s elementss  por  V.  Ex.  for- 
necidos, ao  trabalho  continuo  e intelligente  do  Prof.  Hi-m- 
pel  e seu  auxiliar  temos  hoje  o inventario  da  Bibliotheca 
quasi  completo  e sabemos  os  livros  que  possuimos  e onde 
se  acham. 

Pretendo  agora  mandar  passar  os  dizeres  das  fichas 
para  um  Isvro  de  rogistro  afim  de  oifereaer  as  collecções  mais 
uma  g>rantÍB  de  segurança. 

Todo  este  serviço  poderia  desde  muito  estar  completo. 
Não  se  cnmnrehende  como  durante  mais  de  vinte  annns  dui- 
xasse  o Dr.  Ihering  um  acervo  grande  da  livros,  como  o do 
Museu,  sem  uma  unica  in  licação  de  existência 

Ratões  para  tanto  lhe  sob  avam 
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Antigas  Salas  de  C'xposição 

Com  a pintara  geral  daa  nossas  salas  foram  todos  os 
armários  deslocados  dos  primitivos  lugares.  Afim  de  impedir 
a deterioração  dos  objectos  foram  Ibes  todas  as  frestas  das 
portas  tapaaas  por  tiras  de  papel.  Uma  vez  terminada  a pin- 
tara das  salas  será  necessário  pintalos  todos  novameote  o 
qae  acarretará  um  bom  acerescimo  de  despesas  para  o nosso 
mingnado  orçamento. 

Besnlvi  transferir  da  sala  Campos  Salles  o mobiliário 
velho  alli  existente  e a nossa  pequena  collecção  numismática. 
Mandei  chapear  de  ferro  os  portigos  das  janellas  até  agora 
desprotegidas  n da  mais  fscil  expngnação  por  parte  dos  la- 
drões. Também  pretendo  collocar  um  apparelho  de  alarme 
alli  além  de  uma  grade  de  ferro  no  corredor  que  dá  passa- 
gem da  sala  para  a dos  insectos. 

A concentração  das  medalhas  e moedas  eom  os  objee- 
tos  da  collecção  Campos  Salles  apresenta  a meu  ver  nume- 
rosas VButogens.  Além  de  tudo  sahem  as  moedas  do  commodo 
em  que  estão,  onde  não  ha  segurança  alguma,  pois  abre  so- 
bre a galeria  permittiudo  ao  arrombador  ou  arrombadores  tra- 
balhar a coberta  de  qualquer  vista  com  todo  o descanso, 
pois  além  de  tudo  está  tal  commodo  distante  do  quarto  onde 
dormem  o porteiro  e um  servente,  únicas  pessoas  que  per- 
noitam no  Museu. 

A sala  Campos  Salles  tem  agora  as  pottjs  chapeadas 
de  ferro  e vae  ter  uma  grade  sobre  o corredor.  E o mais 
importaute  é que  se  acha  próxima  do  commodo  onde  dor- 
mem os  nossos  funccionarios.  Se  foi  possivel  ao  servente 
Sur.  André  Soares  Pinheiro  apanhar  o assaltante  no  momen- 
to em  que  este  arrebenta  a vitrina  do  grande  armario  dos 
objectos  da  collecção  Campos  Salles  foi  exaotamente  pelo 
facto  de  estar  dormindo  em  sua  visínhança.  E a prova  disto 
é que  ousado  ladrão  ponde  a salvo,  ba  annos  penetrar  ra 
sala  das  moedas  e realisar  um  roubo  equivalente  a alguns 
contos  de  rsis  sem  que  ninguém  o houvesse  presentido. 

Além  deste  lado  capital  da  segurança  ha  as  vantagens 
de  dispensar  um  servente  immobilisado  na  guarda  da  sala 
das  moedas,  como  até  agora  e acima  de  tudo  do  retirar  da 
sala  Campos  Salles  o aspecto  de  deposito  de  brio  a brac  que 
até  agora  conserva  nesta  miitura  de  objectos  de  deplorável 
heterogeneidade  e se  presta  a justos  reparos. 

O mobiliário  antigo  com  ns  peças  de  reforço  adquiri- 
das será  erposto  na  bella  sala  galeria  do  andar  terreo  que 
antecedo  a da  msquette  do  S.  Paulo  e assim  obteremos  ain- 
da um  outro  commodo  livra  a sala  B 13  que  servirá  para 
ampliação  das  collecções  ethnographieas  prejudicadissimas  pela 
falta  de  espaço. 

E’  0 nosso  mobiliário  velho,  de  mau  material,  feio  pesado, 
desgracioso  e pouco  apropriado  á conservação  das  oollecçôea 
em  todo  0 caso  tem  agora  melhor  aparência,  sobre  tudo  te 
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se  attender  que  havia  vinte  annos  se  deteriorava  sem  a mí- 
nima pintara  interior  e exterior.  Os  fomeoimentos  mandsdos 
fazer  por  ordem  do  Snr,  Dr.  Oioar  Rodrigues  Alves  e V,  Ex., 
de  movais  mais  modernos,  vitrinas  o armarios,  vieram  me- 
lhorar muito  as  condícões  estheticas  de  a'gumas  salas.  Nas 
de  zoologia  ha  enorme  falta  de  mobilia. 

Material  possuimos  em  abuudauoia,  podendo  permittir 
grande  reforço  das  exposiçõis  publicas.  ílspero,  obter,  do 
interesso  de  V.  Ex.  pelo  Museu  o mesmo  auxilio  que  nos 
prestou  nos  annos  anteriores,  fazendo  com  que  o âlmoxari- 
fado  da  Secretaria  do  Interior  nos  forneça  o mobiliário. 

Comportam  as  salas  de  pasaros,  orphiiios,  peixeis,  am- 
phibios,  insectos,  mamíferos,  etc.  enorme  augmento  das  col- 
lecções  se  o Museu  obtiver  armarios  e vetriuas  em  numero 
suffioiente.  Assim  outra  seria  a impressão  dos  visitantes  a 
quem  hoje  cala  dcsagradavelmete  o aspecto  nú  de  taes  salas. 

Precisamos  muito  agora  do  armarios  para  as  salas  das 
aves  e dos  mamíferos,  onde  ha  considerável  espaço  aprovei- 
tável ainda.  Assim  também  muito  indicado  seria  eolloear 
umas  duas  ou  tres  vitrinas  luxuosas  no  Salão  da  Honra  com 
objectos  que  lembrassm  os  grandes  factos  passados  em  torno 
de  7 de  Setembro.  Eutratanto  até  agora  tem  estado  o nosso 
Salão  nobre  absolutamente  despido. 

Os  Snrs.  Garbe,  Luederwaldet,  Lima  e Lima  Junior 
continuaram  a cuidar  da  oonservação  das  collecções.  O taxi- 
dermista avolumou  o numero  de  exemplares  de  aves  e ma- 
míferos expostos,  substituindo  muitas  peças  velhas  ou  estra- 
gadas. O Snr.  Garbe  também  augmeatou  as  colleeçõss  ex- 
postas de  peixes,  fazendo  o Snr.  Lnederwaet  o mesmo  com 
08  insectos,  crustáceos,  arachnideos. 

IVovas  Salas  de  Exposlçfio.  Preparação  ao 
Centenário 

Activamente  prosegniram  os  tralhos  para  a apresenta- 
ção do  Museu  ás  grandes  festas  centenárias. 

Avaliei  as  despesas  d'ahi  decorrentes  em  254  contos 
de  reis  que  o Governo  me  autorison  a despender  com  a 
acqnisição  de  quadros,  estatuas  e diversas  outras  cousas. 

Estes  embellezamentos  serão  sobre  tudo  rcálisados  no 
saguão  do  Museu,  na  sua  escadaria  monumental  e no  Salão 
de  Honra. 

Além  deste  credito  de  254  contos  ainda  me  autorison  V. 
Ex.  a despender  cincoenta  contos  de  reis  para  a decoração 
da  sanea  da  escadaria  do  Museu.  Reeeioso  de  postergar  o prin- 
cipio essencial  do  ne  sutor  consultei  a alguns  dos  nossos 
mais  illustres  artistas  sobre  o plano  de  decoração  do  saguão, 
escadaria  e salão  de  honra.  A 8.  Paulo  vieram  os  nossos  il- 
Instres  pintores  e esenlptor  Professores  Amoedo  e Rodolpho 
Eernardelli,  a quem  ouvi. 
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Com  elles  ditcuti  muitri  o plano  de  decoração.  O pro- 
jecto da  sanea  ó tido  do  Ptof.  Amoedo.  O da  ercadaria  tem 
a spprovsçâo  plena  do  P.of.  Rodolpho  Beruardelli,  Conversei 
lougamoute  com  artistss  do  vakr  dos  Srs.  Pnf.  Brizzolara,  C.  ' 
Ximenes,  Ferr  andes  Machado,  Oicar  Pereira  da  Silva,  D.  Adal- 
berto Gresnigt,  entro  outros. 

Nos  dezoito  painéis  da  saura,  de  accirdo  com  o pre- 
jeoto  do  Prtf.  Amoedo,  viiao  dezoito  retratos  dos  próceres 
da  Indopendeuc  a,  nos  quatro  ângulos  eseulptnra  com  meda- 
lhões cercados  de  ramos  de  louro  e carvalho,  trazendo  os 
quatro  millfsimns  dos  movimentos  libertadores  do  Brasil  1720, 
1789,  1817  e 1822.  Por  cincoenta  etntos  de  reis  contrata- 
ram todo  0 serviço  de  pintura  e eseulptnra  os  Prtfs.  Oscar  Pe- 
reira da  Silva  e D.  Fuilutti  que  até  fins  de  dezembro  do 
anuo  prsximo  findo  haviam  feito  collocsr  nove  dos  retintos 
a que  se  comprometeram  fazer  além  das  molduras  de  todos 
estes  quadros. 

Os  retratos  já  executados  r&o  os  de  Lino  Coutinho,  Ba- 
rata, Hippolyto  da  Costa,  Sampaio,  Vergueiro.  Currd  i,  La- 
batut  Soror  Angélica,  Lima  e Silva.  As  esculpturss  esifto  te 
confeccionando  segundo  um  projecto  do  esculptor  Vau  Eme- 
len  que  mereceu  os  elogios  dos  Drs.  Mario  Whately  e Bruno 
Magro  por  mim  chamados  a dar  parecer. 

Até  fins  de  Março  esperam  os  dois  dignos  artistas  tudo  dar 
por  ccno'it  do.  O que  está  feito  tem  sido  muito  apreciado 
por  todos  e ó cousv  inédita  em  decoração  em  nosso  psiz 
tendo  ao  m"smo  tempo  os  caracterisliots  históricos,  patrióti- 
cos e artísticos 

Abaixo  da  sanea  ha  uma  linha  deixada  polo  arrhitecto 
para  levar  seis  roírat  s;  quatro  já  os  fizera  executar  pelo 
Prof.  Oscar  Pereira  da  Siva  ; os  de  Antonio  Ca  los  o Mar- 
tim  Francisco,  Janoario  Barbosa  e J.  J.  da  Rocha.  Os  dois 
últimos  foram  feitos  agoiatdous  marlyres  da  reveiuçao  per- 
nambucana de  1817  08  únicos  que  se  tem  eíEgie,  Domingos  J. 
Martins  e J.  L.  Mendonça. 

Abaixo  desta  linha  ha  um  terceiro  plano  a decorar-so 
o do  nível  do  regundo  audsr  do  Museu  onde  o arch  tseto 
fez  collocsr  um  nicho  grande  e seis  pedestaes  pira  estatuas, 
deixsndo  ainda  espaços  pa  a quatro  painéis  pintados.  Estas 
sete  estatuss  assim  a»  distribui ; a principal  a do  nicho  eu- 
crmnieudada  ro  Prof.  Rodolpho  Bernsrdelli  será  de  D.  Pe- 
dro I,  por  ella  pagaremos  vinte  e cinco  contos  de  reis.  As 
outras  foram  contractadav  com  o Pnf.  Zani  ( 2)  Rdio  (2) 
e Vsu  Emelen  ( 2 ) pagando-se  aos  dois  primeios  quinza 
contos  por  estatua  e o tei cetro  quatorze.  Sâo  estatues  de 
grandes  Bandeirantes  e já  estão  na  fundição  uma  do  Prof.  Zani 
e outra  do  Prof  Van  Emelen  que  estuda  agora  a segunda 
de  suas  eacommeudas.  O Prof.  Rollo  nada  me  disse  robre  o 
andamento  do  seu  tsabalho;  está  fora  de  S.  Paulo,  psreco 
prr  dteute  e receio  muito  que  esto  atrnzo  nos  seja  prejudicial 
dada  a escassez  do  tempo. 
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Os  painéis  contractados  a oineo  contos  cada  um  com 
os  illustres  pintores  Profs.  Amoedo  ( 2 ),  Henrique  Bernar- 
delli  ( X ) e Fernandes  Macbado  ( 1 ) representarão  scenas  do 
bandeirisuiO. 

Para  o Salão  da  Honra,  eneommendei  o ultimo  meda- 
lhão que  faltava  com  o retrato  de  Ledo  ao  Prof.  Oscar  Pe- 
reira da  Silva  e o Snr.  Presidente  do  Estado  determinou 
que  0 Prof.  Failutti  alli  pintasse  num  dos  painéis  rectan- 
gulares  deixado  pelo  arcbitecto  o retrato  da  Imperatria  D. 
Leopoldina. 

Para  realisar  este  quadro  recorri  á nossa  illustre  Prin- 
cesa D.  Habel,  cujo  fallecimento  recente  todo  o Brasil  de- 
ploron  com  tanta  justiça,  pedindo-lhe  os  retratos  dos  fílhos 
da  exelsa  imperatriz  e sua  augusta  avó  e S.  Â.  com  a ama- 
bilidade que  tanto  a caracterisava  o seu  amor  ás  nossas  cou- 
sas promptamente  acudiu  ao  meu  appello  remetteudo-me  os 
retratos  de  D.  Pedro  II  aos  dez  mezes  de  idade  e suas  qua- 
tro irmãs,  na  }rimeira  iufaucia. 

No  saguão  do  Museu  á direita  e á esquerda  em  nichos 
reservados  pelo  srehitecto,  virão  as  duas  bellas  estatuas  de 
Btizsolara  em  mármore  de  Carrara  representando  Antonio 
Haposo  Tavares  e Feruão  Dias  Paes  Leme,  symbolisando  os 
dsus  graudes  oyclos  bandeirantes ; o da  caça  ao  indio  e o 
dos  ouro  e pedras  preciosas. 

Na  sala  de  eartographia  antiga  de  S.  Paulo  a expo- 
sição ticará  notavelmente  reforçada  com  os  novos  elementos 
angariados.  Podrrai  dispensar  todos  os  antigos  documentos 
extra  paulistas  que  outióra  alli  estavam  por  falta  de  mate- 
rial «‘uffioiente.  As»ím  alèm  do  grande  msppa  que  confeccio- 
nei Ensaio  de  carta  geral  das  bandeiras  paulistas  outros 
serão  expostos  como  cs  curiosas  cartas  do  nosso  littoral,  do 
século  XVII  de  autoria  de  Pedro  Teixeira,  « das  mistões 
jesuíticas  inéditos  que  recebi  da  Hespauha,  de  um  dos  ar- 
chi  vos  da  Companhia  de  Jesus,  etc. 

Na  rala  A 11  « Antigos  aspectos  de  S.  Paulo  > com- 
pletei a seria  de  virtas  da  nessa  capital  incumbindo  o Snr. 
Wastb  Bodrigues  de  executar  msis  quatro  grandes  quadros 
cuja  falta  era  sensivel  ás  nossas  collecções  pois  representam 
pontos  tão  importantes  quanto  pittorescos  da  cidade. 

A 12,  A 13,  A 14,  A 15,  A 16  são  as  cinco  novas  sa- 
las que  vou  agora  inaugurar  paia  as  festas  do  centenárias. 
Nas  duas  primeiras  serão  expostas  as  series  de  quadros  em 
que  se  reproduzem  scenas  da  antiga  vida  de  B.  Paulo,  mon- 
ções, primórdios  da  lavoura  de  oafé,  cultura  da  oaana,  aspec- 
tos de  estrada,  cavalhadas,  cerimonias  religiosas,  scenas  fa- 
miliares, typos  característicos,  etc.  servindo-me  da  reproduc- 
ção  de  numerosas  estampas  e desenhos  adtigos  sobretudo  dos 
preciosíssimos  desenhos  de  Hercules  Florence,  patriarcha  da 
iconographia  de  S.  Paulo. 

Como  V.  Ex.  sabe  desde  annos  accumulo  estes  ele- 
mentos, agora  tenho  bsstsnte  para  os  desteibuir  pelas  duas 
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sala5  etn  qaestão  o que  trará  um  cunho  He  fundo  ri^iona- 
lismo  justificativo  do  nome  do  nosso  Instituto, 

Nas  Bilas  A 13  e A 14  distribuo  mobiliário  nutii^o  e 
hoje  tem  o Museu  muito  bons  elemoutos  ultimamente  adqui- 
ridsa  atém  dos  já  existentes. 

Na  grande  sala  A 15  está  installada  a grande  ma- 
quette  de  S.  Paulo  antigo  que  já  se  acha  bem  aliantarfa. 
Espera  O artista  Snr.  Bakkenist  dal  a prompta  em  julho 
proximo. 

Infelizraente  a verba  concedida  pelo  Governo  do  Es- 
tado, os  254  contos  para  o preparo  do  Mnseu  é iasufficieuta. 
Assim  0 saguão  ficará  por  se  completar ; sua  decoração  só 
ficará  perfeita  quando  tivermos  mais  duas  estatuas  e quatro 
painéis.  A meu  ver  synthetisará  o saguão  o século  XVI 
paulista  de  preparação  ao  surto  das  bandeiras  representaj- 
do-o  cs  seis  seguintes  personagens  : Martim  Affonso  do  Sou- 
za, Anehieta,  Braz  Cubas,  Tibyriçá,  D.  Francisco  de  Souza 
e Affonso  Sardinha. 

Não  ha  recursos  também  para  a deceração  das  duas 
loggias  lateraes  da  escadaiia. 

Também  não  pude  por  falta  de  recursos,  mandar  re- 
produzir numerosos  assumptos  antigos. 

Além  de  ter  o dinheiro  coutado  ainda  precisei  fazer 
frente  a despesas  imprevistas.  Assim  com  a pintura  do  edi- 
fício ficaram  os  nossos  armarios  em  petição  de  miséria ; d’shi 
a necessidade  de  mandar  dar-lhes  uma  pintura  nova  interna 
e externa.  Bem  estimaiia  que  aqnella  fosse  de  csmaltina  mas 
tive  de  recuar  ante  o orçamento.  Precisaria  gastar  quasi  1.3 
contos  da  reis ! Pintarei  os  armarios  simplesmente  de  cleo 
branco  assim  mesmo  quasi  gasto  ahi  cinco  coutos  de  reis. 

A pintura  interna  que  se  torna  obrigatória  depois  da 
limpeza  externa,  embora  hoje  pouco  tempo  tenha  eu  man- 
dado reformal-a  decerto  'orçará  em  outros  cinco  contos  do 
reis.  A compra  de  tapetes  passadeiras  para  a escadaria  e 
cortinas  para  o Salão  de  Honra  trará  outro  desfalque  no 
meu  apertado  orçamento.  Seria  muito  desej  sr  para  não  pre- 
judicar 0 plano  de  apresentação  do  Museu  nas  festts  cente- 
nárias que  estas  despesas  suppiementares  de  arranjo  do  edi- 
fício corressem  por  uma  verba  extraordinária. 

4:  4: 

Como  lembrança  de  quanto  á lavoura  de  café  se  pren- 
de a grandeza  de  8.  Paulo  entendi  montar  num  barracão  do 
Parque  duas  velhas  machinas  do  mais  antigo  typo  de  bone- 
fíciamento  existentes  no  Estado : Um  carretão  e um  engenho 
de  pilões.  O pr  meiro  foi  dado  ao  Museu  por  ssu  proprietá- 
rio sr.  Coronel  Eliziario  Penteado,  de  Campinas.  O segundo 
oomprei-o  em  Cruzeiro  do  Dr.  Manoel  de  Freitas  Novaes. 
Tem  ambos  um  longo  passado  de  serviços.  TrabslLaram 
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mais  de  sessenta  annos  e talvez  hajam  preparado  um  milhão 
de  arronbas  de  café,  cada  uma.  Para  installal-os  penso  man- 
dar construir  nm  barracão  de  antigo  aspecto.  O carretão 
que  ó enorme  exige  que  tal  construcqão  tenha  um  vao  livro 
de  dezesseis  metros  sobre  dezesseis.  Este  barração  orça 
por  uns  dez  contos  de  reis.  Acho  eomtudo  que  esta  exposi- 
ção das  duas  rasmoravels  maihinas  constituirá  um  dos  me- 
lhores elementos  das  exposições  do  nosso  Museu. 

Accesso  ao  Museu 

Como  V.  Ex.  sabe,  devido  ás  obras  provocadas  pelas 
próximas  festas  centenárias,  manteve-se  o nosso  Instituto  fe- 
chado á vi«ita  publica  durante  todo  o anno  de  1921,  deven- 
do resbrir^se  a 7 de  Setembro  do  corrente  anno. 

Felizmente  reso'veu-se  a Light  and  Power  a melho- 
rar um  pouco  as  condições  de  accesso  ao  Museu,  estabele- 
cendo bondes  de  18  em  18  minutos  ao  passo  que  até  agora 
entre  elles  havia  o exagerado  intervallo  de  36  minutos. 

Visitantes  eminentes 

Varias  vezes  visitou  o Museu  o Sr,  Presidente  do  Es- 
tado não  só  quando  acompanhado  de  V Ex.  como  quando 
algnmas  vezes  em  companhia  do  Sr.  Dr.  Heitor  Penteado, 
Secretario  da  Agricultara. 

Durante  o anno  tivemos  algumas  visitas  de  personali- 
dades eminentes,  entre  ellas  citemos : a dos  prinoipes  Con- 
de d’Eu  e D.  Pedro  de  Orlésns  e Braganç»,  Baião  de  Muri- 
tiba,  Dr.  J.  Capistrano  de  Abreu.  Dr.  Plehn,  minist  o da 
Aüemanha  e seu  secretario  o sr.  von  Bulcov,  Conde  Orloovs- 
ki,  ministro  da  Polonia,  o illustre  explorador  dos  Andes,  Dr. 
NordeiifkjMd  acompanhado  do  Consuí  da  Suécia  em  S.  Paulo 
e do  Sr.  Augusto  Ltovin  e de  vários  ssientistas  da  missão 
que  chefiava  o Dr.  Peryasm,  do  Mnseu  Nacional,  Senador 
Justo  Chermont,  General  Nerel,  o Núncio  Apostolico  Arce- 
bispo de  Tarso,  o Arcebispo  do  Porto  Alegre  D.  João  Be- 
ck-r,  o Provincial  da  Congregação  de  S.  José,  o Embaixa- 
dor chileno  Dr.  Matte  Gormaz  e a sua  comitiva. 

A Revista  do  Museu 

Destribuiu  se  n tomo  XII  do  nosso  boletim  cuja  leitu- 
ra nos  tn  uxe  de  differentesa  pontos  do  paiz  e do  Universo 
calorosos  applausos,  alguns  até  arroubados  como  os  do  Dr. 
Florentino  Felippone,  distineto  malacologo  uroguayo  e Dr. 
Juan  Biethes,  o iãi  conhecido  natuialista  do  Museu  Nacio- 
nal de  Buenos  Aires,  etc. 

A psrte  de  linguística  indígena  brasileira  valeu-nos 
também  os  applausos  de  espeaialistss  de  valia  como  o ssbio 
mestre  Dr.  Cjpistr:ino  de  Abreu  e os  eruditos  Drs.  Roquette 
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Pinto  e Rodolpho  Garcia,  sendo-nos  mnito  grato  aqni  lem- 
brar quanto  nos  desvaneceu  o acolhimento  por  V.  Ex.  feito 
como  cultor  encerito  de  nossa  linguística,  acs  diceionarios 
Kainjgang.  • 

Attingiu  0 nosso  volume  a um  total  de  938  paginas 
divididas  em  duas  partes,  uma  referente  á íthnographía  e 
• outra  á zoologia.  Devido  a difficuldades  do  imprcstão  fa- 
zendo se  a compofíção  simultânea  das  duas  paites  em  corpo 
11  e 9 tivemos  de  dar  dnas  nnmerações  á Revista. 

Apezar  de  havermos  annunoiado,  no  prefacio  do  tomo 

XII  que  reduziriamos  o numero  de  paginas  a 760  sahiueUo 
com  quasi  mil. 

Nao  nos  foi  possível  deixar  de  lhe  incorporar  um  nu- 
mero avultado  de  excellentes  artigos  o memórias,  cujos  ori- 
gina^s  receberamos  desde  bastante  tempo,  sob  pena  de  des- 
attenção  para  com  dedicados  e eruditos  collaboradores.  As- 
sim tal  extensão  tomou  o volume  que  nem  lhe  podemos  au- 
nexar  a retenha  bibliographica  já  promptn  e que  uo  tomo 

XIII  — em  adeantada  elaboração,  tomará  largo  espaço. 

Seja-me  permittido  realisar  rapida  resenha  dos  artigos 

do  tomo  entregue  ao  publico  em  junho  de  1921. 

Os  díceiouarit  s Kainjgang  poriuguez  e Partuguez  kainj- 
gang,  úupplento  d graniinatica  Kainjgang  da  lavra  do  liev. 
Pe.  Frei  Mansueto  do  Vai  Floriana,  constituem  doa  mais 
valiosos  documentos  da  philologia  brasílica,  quer  pela  auto- 
ridade de  quem  os  assigna,  quer  pela  riqueza  dos  elementos 
oolligidos. 

Não  menos  valirsa,  embora  menos  extensa,  a oollabo- 
ração  do  Rev.  Pe.  Frei  Antonio  Sala,  com  o seu  Ensaio  de 
grammatica  Kaiapô  e Vocabulário.  Conhecedor  profundo 
dos  idiomas  do  Brasil  Central  reservou-nos  o Rev.  Pa.  Sala 
um  dos  seus  bellos  estudos  sobre  a linguística  brasileira.  Em 
numerosas  revistas  americanistas,  e das  mais  cotadas  do  Uni- 
verso, dello  ha  bella  bagagem  scientifica. 

Mnito  generosa  eonstribuição  a do  grande  amigo  do 
nosso  Museu  que  tem  sido  o Sr.  Prof.  Alipio  de  Miranda 
Ribeiro,  cuja  vasta  serie  do  memórias  sobre  a fauna  brasi- 
liensb  constitue  um  acervo  do  proporções  grandiosas. 

Honrou  uos  com  a sua  Revisão  dos  x>sittacideos  brasi- 
leiros o mais  sste  memórias  em  que  resumiu  as  descobertas 
feitas  no  exame  das  nossas  eollecções  de  batraohios  ; estudo 
excellentes,  visto  como,  graças  a elles,  poude  á Sciencia  in- 
corporar numerosas  formas  novas,  o discutir  com  abuudancia 
de  argumentos  vários  pontos  conti  o vertidos  e importantes  da 
zoologia  brasileira. 

O nosso  dedicado  e proficiente  naturalista  Sr.  João 
Leonardo  do  Lima  concorreu  ao  presente  tomo  com  um  ar- 
tigo em  que  descreve  algumas  formas  novas. 

Ao  Sr.  Prof  Adolph  Hempol  devemos  quatro  traba- 
lhos valiosos.  £m  dous  estuda  as  pragas  importantes  do  mi- 
lho e do  arroz  no  Estado  de  S.  Paulo,  problemas  de  grande 
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relevancía ; em  am  terceiro  atsiguaia  as  cocoidas,  que  amea- 
çam a uossa  pomicultura  e no  quarto  revelia  a existência 
de  nada  menos  de  quatorze  formas  novas,  para  a Scienoia, 
de  corcidas,  especialidade  em  ^][ue  alcançou  a mais  alta  au- 
toridade. 

O Sr.  Curt  Sehrotty  tem  nome  feito  como  hymenop- 
lerologo  e solida  reputação  de  entomologo  Nas  uias  bellas 
memórias  não  ló  revelou  muitas  novas  formas  como  em  uma 
dello  fiZ  a revisão  de  um  gropo  importante  com  a maior 
abuudancia  de  documentação. 

A estes  artigos  segue-se  mais  outra  contribuição  do 
nosso  dedicado  custos,  o Sr.  Hermanu  Luedetwaldt,  sobre 
Dorilyneos  tirasileiros,  assumpto  veutilado  com  a segurança 
alcauçtda  pelo  digno  natoralista  em  assumptos  da  myrmeec- 
logia  brasileira  e neutropiea  em  geral. 

O Rav.  Pe.  Longinos  Navás,  hemipterologo  hespanhol 
de  reputação  mundial,  cbsequiou  nos  com  um  pequeno  artigo 
o primeiro  de  uma  seria  de  trabalhos  com  que  pretende  hon- 
rar as  paginas  de  nossa  Revista,  estudando  cs  hemipteros 
brasileiros. 

O Sr.  Julio  Melzer  verscu  ainda  umas  paginas  sobre  o 
seu  assumpto  predileeto  tratando  de  longicorueos  novos  ou 
pouco  conhecidos  do  Brasil  e sabem  todos  quantos  este  de- 
dicado nm'go  do  Museu  faulista  conhece  bem  o campo  em 
que  com  tanto  afinco  e resulta  lo  trabalha. 

Um  artigo  do  nosso  prezado  collaborador  Dr.  Âlbeito 
Childe,  publicado  no  tomo  X da  nossa  Revista  inspirou  ao 
Sr.  Frederico  Somiiier  e udito  amante  dos  estudta  de  glot- 
tologia  rompaiala  uma  serie  de  deducções  interessantes  no 
seu  Conceito  de  metal  nox  nomes  proprics  dos  povos  e paizes, 

Com  a devida  vrnia  traiucrecemos  da  Informarão 
Goyana  as  curiosas  e valiosas  notas  do  Sr.  Capitão  Autonio 
Pyreneus  de  Souza  sobre  os  costumes  e a liugua  dos  nham- 
Diquaras. 

Vivendo  entre  estes  indios  pôie  este  dedicado  civili- 
sador  dos  nossos  sertões  — um  dos  membros  proeminentes  da 
Commissão  Rondon  — colher  numerosos  elementos  que  in- 
corporou, com  dertaqne,  á summula  dos  conhecimentos  da 
nossa  etbnographia.  Completou  ao  volume  o relatorio  para 
o Buno  de  1919  que  tivemos  a honra  de  apresentrr  ao  en- 
tão Secretario  do  Interior,  o Bxmo.  Sr.  Ur.  Oscar  Rodrigues 
Alves,  relatorio  que  traz  diversos  appemos,  ermo  as  lela- 
ções  das  tres  viagens  de  collecta  de  material  feitas  durante 
o anuo  peliis  naturalistas  do  Museu,  das  dadivas  recebidas 
pelo  Instituto,  das  consultas  por  nós  resfondida»,  per- 
mutas realisada°,  o relate  rio  do  bibiiotheeario-tradurtor, 
um  projecto  de  alargamento  do  Instituto,  att«  ndendo-se  á 
próxima  commemoiação  do  centenário  de  1922  e afinal  os 
topicos  relativos  ás  reclamações  do  ex-director  Dr.  Ihering, 
sobra  livros  e periódicos  sobie  que  pretende  ter  direito. 
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Embora  já  bastante  melhorada  a parte  ilhistrada  dos 
nossos  textos  maito  longe  está  do  que  esperamos  venha  a 
a ser.  Nào  nos  foi  possível  mais  fazer  dada  a extraordiná- 
ria carestia  das  contribuições  das  artes  grapliieas,  no  mo- 
mento actual.  E,  desta  vez,  ainda,  csbe-nos  agradecer,  pe- 
nhorados, 0 zelo  e a delicadeza  com  que  no  Diário  Official 
foi  acompanhada  a impresiSo  do  presente  tomo  pelos  oignos 
fuoccionarios  desta  repartição  srs.  Hoiaeio  do  Carvalho  e 
Dr.  idento  Lucas  Cardoso,  DD.  Director  e Gerente  : o Sr. 
Bubem  Leal,  dedicado  chffe  das  tfficiuas,  com  a habitual 
solicitude  intelligente  muito  serviu  ao  Museu  fazendo  o pos- 
sível para  adeantar  a impressão  do  volume. 

Assim  também  os  seus  dedicados  auxiliares,  Pasehoal 
Gonzalez,  o Antonio  Conô»  Netto.  Qijauto  ao  chefe  da  on- 
catdenação  sr.  Júlio  Moreira  e o pessoal  a qu*m  dirige,  ca- 
bem-lhes os  nossos  agradecimentos  muito  sinceros  pelo  modo 
com  que  se  houveram  na  entrega  do  tomo  XII,  grosso  livro 
de  quasi  mil  paginas. 

No  nosso  tomo  XIII  quereraos  dar  nm  desenvolvimento 
fóra  do  commum  ptír  se  tratar  do  numaro  do  Ocuttíucirio, 

Ao  acabar  o anuo  da  1921  tínhamos  já  752  paginas 
impressas  desse  tomo  e originaes  para  o dohro.  Infelizmente 
cremos  que  só  poárremos  attingir  umas  IdOO  paginas  por 
causa  das  exi^encias  postaes  que  fixam  em  deus  kilos  o má- 
ximo de  peso  dos  impressos  transitáveis  pelo  corre  o. 

Abre  ao  tomo  uma  memória  de  largas  diramensões: 
Therophosoideas  do  Hrasil,  cujo  autor  o Dr.  C.  F.  de  Mello 
Leitào,  é o acatado  aiachnologo  que  todos  conhecem.  E’  a 
primeira  do  uma  serie  que  pretende  publiuar  sobre  os  ar- 
thropodes  peçonhentos  do  Brasil  e na  sua  tão  importante 
contribuição  para  o estudo  da  nossa  fauna  examina  a nada 
menos  de  18.*)  espocies  propria.s  do  Brasil  das  quaes  quatorze 
generos  e 74  espeeies  novas  a elle  devidas. 

A este  bello  trabalho  soguo-se  a curiosa  e valiosa 
deseripção  prrmenorisada  da  Ilha  dos  Alcatrazes,  relatorio 
da  viagem  scintifioa  allí  realisada'  por  determinação  desta 
Directoria  pelos  dignos  naturalistas  srs.  Hermanu  Luederwaldt 
e José  Pinto  da  Fonseo.a.  / 

Interoísante  este  ertudo  em  que  os  dous  dignos  natu- 
ralistas estudam  os  vários  a*peoios  da  pequena  ilha;  ísuna 
e flora  do  mar ; flora  e fauna  da  ilha,  revista  exliaustiva  das 
condições  naturaes  do  pequeno  pedaço  de  terra  in.sulado  em 
nossa  costa.  Como  annexos  vêm  os  resultados  ria  excursão 
naturalistica,  brilhantes  como  volume,  qualidade  d«  material 
recolhido  e um  pequeno  artigo  do  dr.  Mello  Leitão : Ãrach- 
nideos  da  ilha  dos  Alcatrazes.  Dessa  viagem  já  ro-ultaram 
tres  novas  formas  para  a sciencia,  um  coccida  Sceri/a  t7isu- 
lans,  Hempel,  o uma  aranha  Selenops  melanurus  Medo  Leitão. 
Ainda  entre  os  opilioues  alli  recolhidos  determinou  o dr. 

Mello  Leitão  um  novo  genero  Luederwoldtia  cujo  typo  ó 
L,  serripes. 
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Aindo  no  nosso  novo  tomo  figuram  mais  nm  artigo 
mait)  curioso  do  dr.  Mello  Leitão  : Sobre  uma  aranha  para- 
sita da  saúva  e outro  em  que  o erudito  coleopterologo  sr. 
Julius  Melzer  trat»  de  Longicorneus  do  Brasil,  novos  ou 
pouco  conhecidos  descceveudo  uma  nova  especie  Methia 
fischeri. 

A’  hora  em  que  encerro  esto  relatorio  ainda  estão  im- 
pressos para  o tomo  XIII  da  Revista  cinco  excellentes  con- 
tribuições de  autoria  do  Pe-  Dr.  Constantíno  Testevin,  rspu- 
tsdo  americanista.  com  grande  obra  já  publicada  nos  pri- 
meiros orgãos  americanistas  da  Europa.  Orammatica  da 
lingua  tupy  e vocabulário  tupy  portuguez ; Nomes  de  plan- 
tas e animaes ; A aldeia  de  Nogueira : A lenda  do  jabuty. 

Tenho  ainda  para  imprimir  optimo  trabalho  dos  drs. 
Alipio  de  Miranda  Ribeiro  ( batrarhios  e aves ),  Cesar  Finto, 
( hierodiueos  ) Adolpho  Hempel  ( Coccidas  );  rfo  sr.  Lueder- 
waldt  ( iormigas  ) ; João  Leonardo  Lima,  ( Cheiropteros ) ; 
Alberto  Childo  ( Areheologia ) ; R.  Fe.  Longino  Navás 
( Hemipteros  ) ; Joió  Pinto  da  Fonseca,  (biologia  de  pás- 
saros ) etc. 

Determinou  v.  exc.  que  se  imprimisse  o segundo  pe- 
riódico do  nosso  Instituto  consagrado  a publicação  de  memó- 
rias e documentos  relativos  ás  coutas  do  S.  Paulo,  e sobre- 
tudo a divulgação  de  precioso  material  já  collecoionado  no 
Museu. 

Encetei  a impressão  deste  volume  segundo  o plano 
exposto  a v.  exe.  e espero  que  o novo  orgão  do  Museu,  al- 
cance em  sua  especialidade  o favor  que  do  publico  tem  re- 
cebido a nossa  Revista,  correspondendo  assim  as  intenções 
tão  esclarecidas  de  v.  exc. 

Collecção  Cartograplilca 

Resolveu  v.  ex.  que  se  imprimisse  uma  serie  de  map- 
pas  da  autiga  região  paulista,  dos  que  tive  o ensejo  de 
reuuir  no  Miueu  e esta  sua  iniciativa  sobremodo  veio  trazer- 
me  um  incentivo  aos  msus  modestos  esforços,  pelo  apoio 
prestado  á minha  orientação.  E’-me  muito  gnrato  aqui  deixar 
consignados  os  meus  muitos  agradecimentos  a esta  demons- 
tração de  apreço  que  v.  exc.  me  dispensa. 

Puz  em  cononrrenoia  este  serviço  entre  os  principaes 
estabelecimentos  capazes  de  executar  o trabalho ; o que  me- 
lhores preços  apresentou  foi  a Companhia  Melhoramentos  de 
S.  Paulo.  Entre  as  cartas  que  vamos  reproduzir  estão  algu- 
mas realmente  preciosas  como  a de  Moutesinhns,  João  da 
Coita  Ferreira,  Marechal  Müller,  as  do  British  Mnseum,  se- 
tecentistas, a da  Rezão  do  Estado  do  Brasil,  doi  anonymos 
da  Minas  de  Ouro  da  Costa  de  8-  Paulo  e dos  roteiros  dos 
Guayazes  o Cuyabá,  a Topographia  de  D.  Luiz  do  Cespe- 
des,  etc. 


— G9S)  — 


Sendo  est*  iniciativa  exclusiva  de  v exc.  nao  me 
havendo ‘oocorrido,  ó do  intjira  justiça  lembrar  eu  quao 
grande  o serviço  que  á historia  da  cartographia  nacional  e 
ao  Museu  Paulista  veio  prestar. 

Trabalhos  scientiflcos  realisados  no 
Museu 

Muito  animados  continuaram  os  trabalhos  scientifícos 
realizados  no  nosso  lostituto  durante  o anuo  de  1921. 

O sr.  Luedenvaldt  proseguindo  sempre  os  seus  estudos 
especiaes  sobre  formigas  o filicineai  objeoto  do  ma  predi- 
lecção também  se  dedicou  a diversos  outros  assumptos  de 
menor  extensão,  fazendo  num*rosas  observações  sobre  a bio- 
logia de  hyraenopteros  e coleopteros  o collecciouando  com 
afinco  as  orchideas  de  rossa  rrgiao,  transplantando  os  exem- 
plares colhidos  para  o nosso  Hoito  Boia  iico. 

O sr.  Lima  prosegue  iia  sua  levisSo  meticulosa  dos 
morcegos  do  Brasil,  trabalho  que  lhe  tomou  muito  tempo  e 
ainda  nSo  pôle  terminar;  tra‘ou  ainda  de  determiuar  o 
enorme  material  trazido  da  Amazônia  polo  sr.  Garbo  e res- 
pondeu a diversos  pedidos  de  determinação  da  avos  e mam- 
miferos. 

O dr.  Hempel,  além  de  proseguir  nos  incessantes  estu- 
dos da  sua  especialidade,  cncoidas  e alcurodiJas,  respondeu 
a numerosas  consultai  entcmologicas. 

O dr.  Afranio  do  Amaral,  o joven  e distincto  assis- 
tente do  Butantan,  tomou  a poito  terminar  os  estudos  ence- 
tados pelo  seu  illustre  e erudito  colloga  dr.  Joào  Klorcncio 
Gomes  o assim  continuou  a manipular  o nosso  grande  ma- 
terial de  opbídios  serviço  que  está  a terminar.  Pretende 
breve  publicar  o nosso  catalogo  de  cobras.  No  fim  do  anno 
tivemos  novamente  a grata  visita  do  nosso  eminente  amigo 
prof.  dr.  Alipio  de  Miranda  Ribeiro,  do  Museu  Nacional, 
que  voltou  a S.  Paulo  revista"  a nossa  collecçâo  de  batra- 
chifs  e estudar  o nosso  rico  material  de  pequenas  aves  das 
zonas  elevadas  de  nossas  serras,  écompanhou-o  o distincto 
preparador  do  Musiu  Nacional,  sr.  Pedro  Pinto  Peixoto  Ve- 
lho que  trouxe  comsígo  o grande  material  daqnelle  instituto 
para  comparação  com  o nosso.  O dr.  Ilochoe  dedicoo-sa  ao 
estado  das  melait  imacess  cujo  material  levistou  tudo.  Actual- 
meiite  procede  á revista  do  material  de  coiivolvulaceas.  Do 
exame  das  melastomaoeas  resultou  a descoberta  de  algumas 
fôrmas  novas  cujas  diagnoses  serão  da  ias  na  nossa  próxima 
Revista. 

O Snr.  José  Pinto  da  Feusesa  dediceu-so  ao  estudo 
dos  lepidopteros  e á biologia  dos  passa-os.  Reilisa  p.aciente 
trabalho  já  em  adeantada  elaboração:  a identificação  das  la- 
gartas e borboletas  de  nossa  região 

Dentre  os  oítudiosos  que  atsiduamente  frequentam  os 
nossos  laboratórios  citamos  os  Snrs.  Julio  Melzer  desde  va- 
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rios  BDUos  nosso  atnigo  e muito  versa  lo  em  coleopterologii. 
Continuou  os  seus  estulos  prndileotos  sobre  oerambycideos 
o agora  pretende  estudar  os  buprestideos,  lu^tsndo  porém 
com  a falta  do  litteratura.  O Snr.  Bruno  Pohl  proseguiu  nos 
seus  estudos  de  lepidopteros  revendo  o nosso  rico  material 
onde  J4  fez  descobertas.  O dr.  R.  Hermann  continuou  nas 
suas  obíervaçõss  sobre  ophidiof,  anomalias  osteologiois  de 
mammiferos  etc.  0<  Snrs.  Joâo  e Horacio  Lane,  j ivens  es- 
tudantes dedicados  ás  sciencias  naturaes  também  muito  nos 
visitiram  a examintc  as  collecçõ-is  entomologieas  do  Museu 
dedicaado-se  o pnmeiio  aos  itaphylinideos  e outro  aos  col- 
copteros  em  geral  sem  ter  ainda  escolhido  um  campo  mais 
restricto  de  observação. 

O joven  ornithologo  americano  Snr.  J.  Holt  passou 
algum  tempo  no  Ypiranga,  no  intervallo  de  suas  caçadas,  no 
Sul  da  Bahia  e zona  do  I'atiaya,  a determinar  o material 
que  delles  trouxe. 

Também  esteve  algumas  semanas  no  Museu  Frei  Zi- 
charias  van  der  Hoe^en,  distincto  lente  de  historia  natural 
no  Gymnafio  do  Sto.  Antonio  em  S.  Joáo  d’El  Rey  que  ma- 
nipuliu  0 nosso  material  do  coleopteros.  Igualmente  conti- 
nuámos a contar  com  a visita  de  D.  Fiancisoo  de  Assis 
Empting  o I.  Wolfgan  Krets  que  proseguiram  nos  seus  es- 
tudos sobre  a nossa  Hora. 

Quanto  a mim  com  afinco  adeantei  os  meus  trabalhos 
de  bibliogríphia  das  ssiencias  naturaes  referentes  ao  Brasil, 
sobretudo  quanto  á geologia  e ethnographia.  Nos  meus  es- 
tudos sobre  a historia  colonial  de  S.  Paulo  trabalhei  conti- 
nuamente  na  confecção  do  granda  Ensaio  de  carta  geral  das 
bandeiras  paulistas  coniribniçào  com  que  concorro  pa’a  o 
Centenário,  primeiro  ensiio  que  no  genero  se  faz  entre  nós, 
sendo  este  mappa  desenhado  pelo  cartog  apho  Snr.  Gregorio 
Colás  que  tsmbnm  nos  tem  auxiliado  em  diversas  vezes  com 
serviços  da  phctographia  e desenho  reclamados  por  scientistas. 

O edificio  do  Miiseii 

Entrou  em  completa  remodelação  de  pintura  externa 
e interna  reparação  e modificações  como  V.  Exc.  sabe  como 
preparação  as  festas  centenárias. 

Estas  obras  desde  muito  se  impunham  indispensáveis. 
Não  se  <rata  apenas  de  embellezamento  e sim  de  se  au- 
gmentarem  condições  inadiáveis  de  conforto  e civilização. 
Assim  por  exemplo  até  agora  não  tinha  o Museu  esgotos  ! 

Frequentado  por  milhares  de  visitantes,  aos  domingos 
era  com  real  vexame  que  os  nossos  guardas  a elles  indica- 
vam rudimentares  privadas,  estabelecidas  fóra  do  edificio  e 
cujo  uso  era  sobremodo  desagradavel  sobretudo  a senhoras. 
Vamos  ter  agora  excellente  installação  sanitaria. 

Todos  os  serviços  de  reparação,  adaptação  estão  a 
cargo  do  distineto  engenheiro  architecto  Dr.  Bruno  Simões 
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Magro,  nomeado  para  as  superintender  pelo  Exmo.  Sr.  Dr. 
Secretario  da  Agricultura. 

Como  as  obras  do  Museu  provocassem  um  grande  aí- 
fluxo  de  operários  dentro  do  edifioio  receei  alguma  amea- 
ça de  incêndio  motivo  pelo  qua  propuz  á V.  Exa.  que  se 
fizesse  um  seguro  relativo  ao  prédio  e collecções.  Aunuindo 
V.  Exa.  realisei  esto  seguro  no  valor  de  mil  contos  de  réis 
distribuindo-o  entre  as  Companhias  Paulista  de  Seguros  e 
Varegistas. 

Horto  Botânico 

O Hoito  Botânico  ainda  se  resente  dos  prejuízos 
enormes  causados  pela  geada  grande  de  1918.  O Sr.  Lne- 
deiwaldt,  com  grande  carinho,  presidiu  a todos  os  trabalhos 
nelle  realizados.  Numerosas  arvores  foram  transplantadas 
vindas  da  Cantareira  e das  inattss  da  Serra  ; cresceu  muito 
a collecçâo  de  filiciceos  e orchideas.  Grande  área  está  ainda 
a ser  aproveitada  e estou  tiatando  de  ver  le  até  1922  fica 
0 nosso  Horto  inteirameute  ajardinado.  Infelizmeute  dimi- 
nuiu 8 sua  área  considerovelmente  com  os  trabalhos  da  fa- 
ctura  do  grande  parque  que  envolve  o Museu.  Tovo  de  ser 
removido  o nosso  barracao  de  deposito  da  materiaes  para 
dentro  do  pinhal  o que  provocou  o corte  de  numerosas  ar- 
vores desenvolvidas,  sacrificadas  com  grande  pezar  nosso. 
Prometteu-nos  o Sr.  Dr.  Mario  Whstsly  mandar  fazer  um 
grande  tsnque  no  Horto.  Reputo  esta  obra  indispensável. 
No  Ypiranga  ha  muita  falta  d’agua  sobretudo  no  verào. 
Este  tanque  com  uma  capscidade  de  algumas  centenas  de 
milhares  de  litros  a dous  passos  du  Museu  representa  um 
elemento  do  segurança  de  primeira  ordem  no  caso  de  um 
incêndio  que  possa  vir  a dar  se  no  nosso  edificio  ameaçando 
destruir  valores  que  representam  milhares  de  contos  do  róis 
do  patrimônio  do  Estado. 

Excursões 

Realisou  o Sr.  Lima,  nosso  taxidermista,  uma  peque-  , 
na  exeurfâo  na  base  da  serra  do  Cubstao,  em  procura  dos  ' 
nossos”  maiores  simius.  Muito  ariscos  e hoje  raros  u&o  lhe 
foi  poesivel  apanhar  nenhum  desses  animaes  que  o Sr.  Dr. 
Luiz  Pereira  Barreto  fazia  grande  empenho  em  ter  vivos 
para  » constataçáo  de  experiencias  do  Vorom  ff,  havendo  para 
este  fim  r- corrido  ao  Museu.  Aproveitou  o Sr.  Lima  a via- 
gem para  apanhar  algumas  aves  o inammifrros  trazendo 
material  compensador  de  sua  excursão. 

Regressou  o Sr.  Garbe,  norso  naturalista  viajante,  da 
sua  louga  viagem  pela  Amazônia  em  que  se  demorou  de 
Março  de  1920  a Setembro  de  1921,  e onde  operou,  sobre- 
tudo no  baixo  Tapajós.  Partindo  de  S.  Paub  cm  Abril  de 
1920  demorou-se  cerca  de  dez  mezes  á margem  do  'lapajó^ 
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e do  Âmazonas  fazendo  oentro  em  Santatém,  Taperinha  e 
Obidcs.  Foi  esta  naa  das  nais  proveitosas  excursões  do 
natnralists,  a quem  outre  parenihesis,  deve  o Museu  inesti- 
máveis serviços  constantes  das  suas  expedições  ao  pantanal 
em  Matto  Grosso,  ao  Alto  Utuguay,  ao  antigo  Contestado, 
ao  littoral  de  S.  Paulo  e snrtão  da  Noroeste,  ao  sul  da  Ba- 
hia e no^te  do  Espirito  Santo,  ao  valle  Ho  Rio  Doce,  ás  la- 
goas do  Estado  Ho  Rio  d«  Janeiro,  ao  Alto  Juruá,  nas  duas 
dezenas  de  ancos  em  que  tem  colleccionado  para  o Museu. 

Do  giande  material  reunido  constam  mait  de  cem 
mammifercs,  tiesentas  e tantas  aves,  desenas  de  ophidios, 
leplis,  batrachios,  arachnideos,  crustáceos,  duzentos  o cinco- 
enta  peixes,  mil  e quinhentos  lepidrpteros,  um  sem  numero 
de  outros  insectos,  molluscos  etc..  Emfim,  um  material  abun- 
dautis^imo  que  vem  preencher  numerosas  lacunas  nas  col- 
lecções  do  Ypiranga,  sib  etudo  no  que  se  refere  a simios, 
ratos  silvestres,  morcegos,  aves  e insectos. 

lufelizmente,  cont-arirram-no  bastante  as  condições 
econômicas  det*staveis  ora  vigentes  na  Amazônia  e oriun- 
das do  preço  vil  em  que  eahiu  a birrscha  e da  desorgani- 
zação geral  que  se  nota  em  toda  aquella  região  do  extremo 
norte.  O material  enviado  ao  Mnseu  pelo  digno  nttnralista, 
preparado  com  o maior  esmero  e consciência,  representa 
uma  das  mais  fortes  contribuições  recebidas  pelas  collecções 
do  Ypiranga,  tão  avultado  que  causa  espsnto  a quem  o 
examine,  sabendo  que  se  trata  do  trabalho  de  um  tó  homem. 
Nos  anuexis  a estes  relatórios  encontrará  V.  Exa.  a de- 
sorip(;ão  desta  proveitosa  viagem  realisada  pelo  digno  natu- 
ralista. 

Realisei  du«s  pequeuaa  excursões  a serviço  do  Museu, 
a primeira  de  cinco  dias  no  Rio  de  Janeiro,  de  29  de  Ou- 
tubro a 5 de  Novembro  de  1921  e a segunda  de  14  dias  no 
Estado  de  Minas  G< raes  e no  Rio  de  Janeiro.  Alli  fui  enten- 
der com  os  nossos  illusties  artistas  Prof.  Rodolpho  e Henrique 
Bernardelli,  Rodolpho  Amcôdr,  Fernandes  Machado,  sobre 
trabalhos  de  decoração  no  Museu  o que  realisei  conforme 
em  outro  local  exponho  a V.  Exa  . Angariei  elementos  ico- 
nographicos  e cartog' apbioos  de  que  precisava  na  Bi- 
bliotheca  Nacional,  Secretaria  das  Relações  Exteriores,  Ar- 
cbivo  do  Ministério  da  Guena,  obtendo  numerosos  dados 
para  o meu  ensaio  de  carta  geral  das  bandeiras  paulistas. 

Na  segunda  excursão  parti  de  S.  Paulo  a 18  de  De- 
zembro e daqui  tahindo  fui  a Barbaeena,  onde  visitei  a 
collecção  numismática  do  sr.  Pedro  Massana.  E’  realmeute 
um  acervo  formidável  de  moedas,  medalbae,  piapel-moeda, 
documeutos  de  toda  a espeeie  sobre  a numismática  brasileira, 
constando  de  23.000  peças  de  valor  inestimável,  paciente  e 
pertinazraenta  accumulados  pelo  colleccionador  durante  qua- 
renta annos.  Não  ha  collecção  no  Brasil  e no  estrangeiro 
quB  com  ella  possa  medir-se,  segundo  as  informações  que 
tenho.  As  do  Governo  Federal  na  Bibliotheca  Nacional  e 
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na  Casa  da  Moeda,  cem  de  longe  se  llie  pódcm  ser  compa- 
radas 

Refere-se  exoinsivamente  ao  nosso  paiz.  Senti  nílo 
dispor  dj  tempo  suíHeiente  para  ver  com  vagar  tio  conside- 
rável acervo,  este  pezar  se  me  augmenton  ao  verificar  quanto 
é 0 colleccionador  um  homem  versadissimo  no  assumpto  que 
constituiu  0 empenho  de  toda  a sua  vida  e em  matéria  de 
historia  do  Brasil  sobretudo  quanto  á nessa  legislação  mo- 
netária. 

De  Barbaeena  fui  a Congonhas  do  Campo  ver  ‘se  se- 
ria possivel  adquirir  alguma  mobilia  veiba  para  a nossa  pe- 
quena eollecção  de  mobiliário  antigo.  Referiu-me  um  dos 
capollües  do  curiesissimo  sanctuario  do  Bom  Jesus  — onde 
como  V.  Exa.  sabe  ha  tantas  preciosidades  artísticas  — que 
é preciso  hoje  desconfiar  dos  trastes  velhos  cflerecidos  á 
venda  em  Minas. 

Já  ha  officinas  de  faltificadores  perfeitamente  appare- 
Ihadts  e imitando  o artigo  cora  grande  hebilidade.  A Con- 
gonhas frequentemente  vâo  offieiaes  destas  fabricas  tumar 
modelos  para  as  tuas  reproducçõos,  dentro  do  Sanctuario  e 
no  recolhimento  a elle  annexo.  E tudo  está  por  preços  ele- 
vadissimos  nas  cidades  mineiras  á beira  das  estradas  de 
ferro. 

Vi  alguns  objeetos  que  bem  desejava  adquirir  mas 
taxados  por  preços  elevadamenfe  absurdos. 

De  Congonhas  do  Campo  fui  á Ouro  Preto  onde  me 
demorei  dous  dias,  tendo  o mais  gentil  e generoso  acolhi- 
mento do  Director  da  Escola  de  Minas,  o eminente  Dr. 
Carlos  Thomsz  de  Magalhães  Gomes,  dos  illustres  professo- 
res daquella  tão  abalisada  congregação : Drs.  Alberto  de 
Magalhães  Gomes,  Fraucisco  Lopes,  Virginio  da  Costa  Sen- 
na,  entre  out  os. 

Procurei  ver  te  adquiria  mineraes  mas  também  os 
achei  caros  e em  amostras  do  apparencia  vulgar.  Eucarre 
guei  porém  a uma  pessoa  do  local,  inteiligente  o modesta 
do  me  obter  mineraes  nas  longas  exourtões  que  oortuma 
fazer  para  et  te  fim. 

Em  Msrianna  onde  me  demorei  dia  o meio  pude  reali- 
sar  compras  vantajosas  de  objeetos  antigos  diverso»  de  arte 
religiosa,  indumentária  eolonial,  uma  cnmae  diversas  miudesas. 
Puooo  encontrei  porém,  tendo  despendido  ao  todo  SS.^JOOO 
apenas.  De  Marianna  parli  para  o Rio  onde  mo  demorei 
tres  dies.  Graças  á extrema  gentilesa  do  capitão  Dr.  Jngna 
ribe  de  Mattos,  que  me  apresentou  ao  capitão  D..  Lueio 
Corrêa  de  Castro,  pude  consultar  numerosos  mappas  colo- 
niaes  do  Archivo  Militar,  que  me  foram  proveitosissimos 
para  a confecção  do  meu  Ensaio  de  Cartas  das  Bandeiras 
Paulistas.  Pude  ao  mesmo  tempo  tomar  nota  do  muitos 
mappas  que  pretendo  com  o tempo  mandar  copiar  para  a 
nossa  secção  cartograpbica  antiga  de  São  Paulo,  em  segui- 
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mento  á publicação  da  iniciativa  esclarecidissima  de  V.  Exa.. 
Visitei  os  serviços  em  andamento  para  o Museu. 

O Prof.  Kadolpho  Bernardelli  trabalha  actualmente  na 
grande  estatua  de  D.  Pedro  I ; a sua  maquette  é excellente 
e repratenta  o Piiucipe  na  attitude  do  celebre  grito : Laços 
Jóra  / quando  arrancou  O tope  portuguez. 

O Prof.  Heniique  Bernardelli  executa  e seu  painel 
segundo  uma  composição  felícissima : o chefe  bandeirante 
no  primeiro  plauo  examina  o horizonte;  atrás  esperam  a sua 
decisão  a tbeoria  dos  indios  e os  seus  companheiros. 

Nào  m nos  feliz  a concepção  dos  painéis  do  Prof. 
Amoedo  : um  chefe  bandeirante  a presidir  uma  scena  de  va- 
ração  de  canôas  e outro  a escalar  uma  montanha  aurífera. 
O Prof.  Fernandes  Machado  representou  Pedro  Teixeira 
chantando  o mareo  que  fez  incorporar  a Amazônia  ao  Bra- 
sil, até  0 Javary. 

Em  sumrna  creio  que  serão  quatro  encellenter  qua- 
dros a<siguados  por  quem  são,  voltando  eu  satisfeito  com 
que  vira. 

Acqiiisiçues 

Não  foram  muito  avultadas  as  acquisições  do  Museu 
durante  o anno  de  1921. 

Para  as  prinoipaes,  destinou  V.  Exa.  uma  quantia  do 
6:8008000,  suppleraentar,  por  conta  da  verba  «Commemoração 
do  Centenário».  Assim  também  ainda  foi  V.  Exa.  quem  ad- 
quiriu uma  baudeirola  de  bronze,  outr’ora  insígnia  dístin- 
ctiva  do  Duque  do  Caxias  na  campanha  do  Uruguay,  por 
2:000$000  e mais  outros  objeotos  pequenos  por  400$000, 
todos  pertencentes  a ü.  Balbiua  de  Lima  e Silva  Painel ; 
este  pagamento  não  foi  feito  por  esta  Directoria.  Assim  tam- 
bém o de  3:0008000,  ao  pintor  D Failutti,  a quem  o Sr. 
Presidente  do  Estado  eneommendou  directamente  um  quadro 
a oleo  representando  a Imperatriz  Leopoldina  e seus  filhos, 
para  o Salão  de  Honra  do  Museu. 

Paguei  as  seguintes  pinturas  para  a coUccção  «Aspe- 
ctos antigos  de  S.  Paulo»  : 

Ao  prof.  Oscar  Pereira  da  Silva  — Subida  de  Santos, 
Combate  de  indios  o Bandeirantes  — 2:8008000. 

Ao  prof.  Alfredo  Norfini,  tres  quadros  — Cavalhadas 
em  Sorocaba  em  1830  — 3 0008000. 

Ao  prof.  Benedicto  Calixto,  um  quadro  — Cavalhadas 
em  Campinas  — 1 :00080000. 

Ao  pintor  H.  Tavola,  um  quafro  — Cavalhadas  em 
Sorocaba  — 9008000. 

Ao  pintor  Van  Emelen,  um  quadro  — Carregadores  no 
porto  de  Santos  em  1826  — 8008000. 

Um  nappa  colonial  de  S.  Paulo,  adquirido  em  Lon- 
dres — 1118000. 
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üma  seeretaria  tecniar  da  jacarandá,  por  800$000.  Mo- 
biliário para  as  eolleccões  em  aéries,  dois  grandes  armarios 
de  vinhatico,  por  240J000.  Uma  escrivaninha  de  jacarandá 
e um  armarin  grande  de  cedro,  para  a secçàn  de  mobiliário 
antigo,  por  250J0X.  A’  Casa  Pasteur,  vidros  e apetrechos 
de  laboratorios,  797$000.  Ganchos  para  suster  de  pé  as  bro- 
churas da  bibliothoea,  500$000. 

DadJvas  feitas  ao  Miiseii  durante 
o anuo  de  iO!21 

No  correr  do  anno  de  1921,  o Museu  racebau  as  se- 
guintes cfip-rtas  : — Do  Exmo.  Sr.  Dr.  Washington  Luis,  Pre- 
sidente do  Estado : os  sinos  e cruzeiros  de  bronze  da  antiga 
colonia  militar  de  Icapura  e um  mostr.idor  de  pedra  de  um 
relogio  solar,  encontrado  á margem  da  estrada  Vergueiro  ; duas 
velhas  e raras  estampas  relativas  ao  periodo  rogeucial  e á 
coroação  de  D.  Pedro  II ; um  vestuário  do  tempo  da  pro- 
clamação da  independeucia,  e um«  escrivaninhi  de  jacarandá 
setecentista;  do  Sr.  Dr.  Antonio  de  Queiroz  Telles,  um  grande 
retrato  a oleo,  tamanho  natural  do  Senador  do  Império  Dr. 
José  Manoel  da  Fonseca ; do  Dr.  José  Pereira  do  Mattos, 
Deputado  estadual,  um  sofá,  uma  mesa  e uma  peqneni  esjri- 
vaninha  portátil,  outr’ora  da  casa  do  Regente  Foijó  ; do  Dr, 
Gerildu  de  Paula  Sousa,  um  mappa  antigo  da  cidade  de  S. 
Uaulo,  manuscripto  de  auctoria  do  Dr.  Carlos  Rsth  ; em  uome 
da  Trapa  Maristalla,  o Revmo.  Padre  D.  José  Bouillon,  do 
Tremembó,  quitro  grandes  quadros  com  lindos  especimens 
da  nossa  antiga  arte  plumaria  brasileira ; do  dr.  Luiz  Vi- 
cente Figueira  de  Mello,  documentos  antigos  do  século  XVII ; 
de  D.  Victaliua  do  Souza  Queiroz,  uta  toucador  antigo:  do 
Senador  Lacerda  Franco,  uma  plaquete  do  bronze  com  a effigie 
de  D.  Pedro  II;  de  D.  Maria  da  Glcia  do  Vascoucell»  s e 
Silva,  por  intermedie  do  Exmo.  Sr  Dr.  Srcretario  do  Inte- 
rior, uma  bandeira  que  t 'emulou  na  barraca  do  Brig.  José 
Antonio  F.  Galvâo,  ua  gu'r.a  do  Paragusy  ; do  Dr.  Syncsio 
Rangel  Pentnna,  utna  medalha  de  prata  com  elBgie  do  Dr. 
Arnaldo  Vieira  de  Carvslho ; de  D.  Emilía  F.  do  Albuquer- 
que, de  Santos,  um  trabuco  antigo ; de  Max  Gsrbe,  uma 
colle-ção  de  lagartas  ; de  D.  F Bondar,  de  Piracicaba,  di- 
versos sprcimeiis  de  cole  pteros  : do  Sr.  Joaquim  do  Araújo 
Dias,  de  Cabo  Verde,  Minas,  um  cüllecçào  de  vegetaes  fos- 
aeis,  inssetos  o objectos  He  iudios  ; de  Augert.  uma  coPecção 
de  insectos  ; de  Nosor  & Comp..  uma  grande  cópia  de  moedas 
e notas  fiduc  arfas  da  Allemauha ; do  Rev.  Padre  João  Ba- 
ptista  Hsíkwmeier,  S.  J de  Porto  Alegre,  uma  precirsacol- 
lecção  dc  fungos,  herboris  da  pelo  sabio  fuago'ogo  Padra 
Rick  ; du  dr.  Fernando  Pacheco  Chaves,  um  autographo  re- 
lativo a Eduardo  Prado,  do  Barãa  de  Rio  Branco;  do  Joa- 
quim Gtnçalves  Nina,  um  arachnideo  raro;  do  Dr.  Carlos 
Botelho,  um  bellissimo  specimeu  da  nossa  fauna,  em  via  d» 
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extiueção,  coIosbsJ  tatá  canastra,  proveniente  de  Matto  Grosso, 
duis  garças  e uoi  grande  e bonito  spesimen  de  lobo ; do 
Dr.  Cassio  Vidigal,  um  ep?cimen  de  uma  ave  pouco  fre- 
quente, da  família  »cotitigidae»  ; de  A.  Knick,  de  Vienna, 
uma  rede  para  apanhar  insectos  ; de  W.  Stick,  de  Berlim, 
diversos  hemipteros  ; do  Padre  Rick,  do  Lageado,  uma  grande 
colleeçao  de  cogumellos ; de  Houriquo  San  Martin,  do  Pin- 
damonhangaba,  um  cerambycideo  ; de  Antouio  Etzel,  admi- 
nistrador do  Jardim  Publico,  uma  harpia  e um  macaco ; do 
Clsrence  B.  Moore,  dos  Estados  Unidos  da  America,  uma 
colleeçao  de  conchas  ; de  Gregorio  Bondar,  Bahia,  uma  col- 
lecção  do  crecideos ; do  Dr.  Decio  Ferraz  Alvim,  um  revolver 
antigo,  vários  cbjectos  da  Eduardo  Prado,  fac  simile  de  um 
relevo  de  Pompeia  e balas  de  revolvera  antigos  ; de  Paulo 
Miranda  Ribeiro,  do  Rio,  uma  colleeçao  de  orchideas  vivas 
para  o Horto  do  Museu ; do  Prof.  Miranda  Ribeiro,  um  casal 
de  untanhas  ; do  Padre  Tastevin,  de  Teffé,  diversos  inseotos  ; 
de  Julio  Meizer,  diversos  insectos ; de  Benedicto  Malbano, 
um  bilhete  da  antiga  loteria  Jo  Ypirauga;  do  Benedicto  Go- 
gliano,  uma  moeda  do  prata  colonial;  de  D.  Fortunata  Ran- 
zini,  uma  estampa  antiga,  representando  D.  Pedro  II  e sua 
fao  ilia ; do  Dr.  Martim  Francisco  R.  de  Andrada,  diversos  e 
valiosos  documentos. 

Permuta  ilc  material,  material 
determinado 

Além  do  avultado  material  botânico  o zoologico  deter- 
minad''  no  Muieu  pelos  Srs.  Luedeiwaldt,  Hempei,  Lima, 
Miranda  Ribeiro,  Hoehne,  Afranio  do  Amaral,  Pohl,  Meizer 
e Holt,  enviamos,  cnmo  de  costume,  varias  remessas  a di- 
versos scientistas  do  Brnsil  e do  exterior,  eomo,  por  exemplo, 
Dr.  César  Pinto  (hiiudineos),  Dr.  Mello  Leitio  (arachnideos). 
Padre  Navás  (neuropteros),  Dra.  M.  Rathbun  (crustáceos  e 
invertebrados  diversos). 

Foram  as  permutas  insignificantes. 

Consultas 

Tivemos  numerosas,  muitas  dezenas,  quasi  sempre  de 
entomologia,  resp  udidas  pelos  Srs.  Luedeiwaldt  e Hempel. 
O Sr.  Lima  respondeu  a diversos  sobre  aves  e mamíferos. 
O Sr.  Luedeiwaldt  também,  sobre  crustáceos  e molluscos. 
Tive  igualmeute  diversas  eousnltns  sobro  numismática.  At- 
tendemos  a numere sis  deteimiaaçSes  solicitadas  pelo  Secre- 
tario da  Ag-ioultura  do  Estado  da  Bahia,  por  intermédio  do 
entomologo  Sr.  Gregorio  Bondar. 

Prédio  annexo  ao  M useii  — Collecções 
em  séries 

Continuamente  tenho  frisado  a V.  Exa  , como  já  o fizera 
ao  Sr.  Dr.  Oscar  Rodrigues  Alves,  seu  digno  antecessor^ 
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Não  ha  niaig  lugar  no  Museu,  e,  »lóm  de  tudo,  encaro  s:m- 
pre  com  verdadeiro  pavor  a hypothase  de  um  incêndio  no 
nosso  Instituto,  onde  ha  em  deposito  milhires  de  litros  de 
álcool  nas  collecçõjs  em  série ! lufolizmeute  nao  se  realiza- 
ram as  minhas  esperanças  da  construcçâo  de  um  prédio  novo, 
adequado  para  a instsllaçilo  da  Administração,  labo-atorio,  de- 
posito, oíBiiuas  e bib'iothaea,  ficando  e Monumento  unica- 
mente consagrado  ás  exposições  publicas  Espero  aneiosa- 
mente  que  a antiga  casa  do  Dc.  Ihering  retroceda  ao  Museu, 
afim  de  qin  ao  menos  para  ella  passem  ss  collrcçõei  conser- 
vadas em  alecol,  affístnndo-se  do  nosso  Museu  grande  e con- 
tinuo receio  de  justo  s bresalto. 

O Museu  precisa  de  um  prédio  auuexo,  do  grande 
porte,  do  typo  do  Grupo  Escolar  Rodrigues  Alves,  na  Avenida 
Paulista,  por  exemplo,  para  poder  attiiigir  ao  desenvolvi- 
mento qus  o seu  miterial  accu  nulado  reclama. 

Durante  o anno,  pto;edeu-so  sempre  á substituição  do 
álcool  velho  das  collocçôei  em  série  por  álcool  novo.  Pouco  ha 
que  fazer  agora  neste  sentido,  para  se  ultimar  tal  substituição 
tão  importante.  lufelizm^nt*,  estamos  já  faltos  de  vidraria 
e precisamos  pensar  em  ad  luiril-a,  o que,  pelos  preços  actuaes, 
cnstirá  elevada  s mma. 

A conservação  das  pelles,  couros  do  aves  e mamiferos 
esteve  a cargo  dos  Sr*.  L''ms  e Lima  Junior  o do  eontiniio 
Jofó  Barroso.  Disso  já  a V.  Exa.  frisei  no  meu  relatoriode 
1920.  lufelízmente,  muitos  numeros  do  taes  collecções  se 
deterioraram  p«lo  facto  de  cs  atiçarem  as  substancias  graxa i 
uaturaes.  Os  nossos  processos  de  des  «ngorduramento  são  falhos  ; 
precisamos  adquinr  uma  riiachina  (special  para  o caso.  Desde 
1918  penso  realizal  o,  mas  precisei  ie:uar  á vista  do  orça- 
mento que  ma  apresentaram. 

lufelizmeuto  tarabom  está  a esgotar  to  o stock  do 
produetos  chimiens  havido  da  D rectoria  do  Serviço  Sanitsrio, 
por  ordem  do  Sr.  Dr.  Arthur  Neiva,  quando  director  da- 
quellc  serviço.  Prestou-nos  nessa  ocossião,  o illustre  scien- 
tista,  o maior  serviço,  da 'a  a escassez  d-s  nossas  verbas,  e é 
com  prazer  que  aqui  o relembro  como  demonstração  de  agra- 
decimento. 

Os  Srs.  Garbe,  Luederwaldt  e Pinto  da  Fonseca  com 
dedicação  mantiveram  era  perfeito  estado  o material  em  ál- 
cool e entomologieo.  0.s  S a.  Lima  o Lima  Junior  cuidaram 
da  parta  de  aves  o mammiferos  om  igual  zelo. 

São  estas,  Exmo.  Sr.  Dr.,  as  observaçõ  s qu  i mo  oo- 
corre  fazer  sobre  as  priucipaes  occorreucias  da  vi  la  do  Museu, 
no  exercício  de  192 1. 

A V.  Era , tenho  a honra  de  apresentar  a expressão 
de  minha  alta  cousicle'ação. 


Belatorio  do  lalioratorio  de  Taxidermia, 
de  Janeiro  a Dezemiiro 

Como  nos  aonos  anteriores,  cuidou-se  das  colleeções 
de  aves  e mammiferos ; tanto  das  expostas  ao  publico  oumo 
os  das  seriadas.  Esta  ultima  demanda  maior  attençao  para 
a sua  boa  oonservaçüJ,  mormento  devido  a falta  do  appare- 
Ihos  adequado.»,  deseugordurador  o tanque  do  eortumo.  O 
pronesso  actualmente  usado  neste  Lab(  ratorio  para  desen- 
gordurar os  couros  pouco  effeito  tem  produzido  ; em  geral  ás 
pelles  muito  atacadas  pelos  corpos  graxeos  a raras  tem  sido 
possível  dar  bôa  couíerí^aijáo  por  longos  annos  ; a falta  dos 
apparelbos  já  refrridos,  absorve  a maior  parto  de  tempo 
aproveitável  para  a moutagem  do  grande  numero  de  spesimeus 
destinados  a collec(jao  exposta  ao  publico,  razões  pelas  quaes 
poucos  foram  cs  specimeus  montados  durante  o anno  hoje  lindo 
Mammiferos  montados  12  para  a collecção  exposta  5 
para  a seriada ; estes  últimos  obtidos  na  pequena  excursão 
leita  na  Serra  do  Gubaiâo  em  Maio.  Aves  montadas  35 
em  pelles  16.  Em  Junho  iniciei  os  estudos  da  grande  col- 
lecçâo  de  aves  e mammiferos  obtidos  pelo  naturalista  viajante 
do  Museu,  sr.  Ernesto  GarOe,  uo  Estado  do  Pará.  Com  esto 
bello  material,  resultou  como  novos  representantes  para  a 
collecção  seriada  do  Muíou  os  seguintes ; 27  espeoies  de  aves 
o 11  de  mammiferos. 

O estudo  e revisSo  da  collecção  de  mrocôgos  ( Cbiro- 
pteros)  do  Museu,  a qual  tem  sido  interrompida  por  varias  / 
vezes  para  atteuder  a serviços  de  mais  urgência  espero  dal- 
a concluída  em  fins  do  .Janeiro  do  anno  vindonro,  pretendendo 
publicar  na  notsa  Revista  o fruoto  de  nosso  longo  oxamo 

(a)  J.  Lhonardo  Lima. 


Relatorio  do  Naturalista  Viajante 

Itecorcluçises  de  vingem 

A 27  dc  Abril  de  1920,  iniciei  a minha  segunda  viagem  ao 
valle  do  Amazonas  a expensas  do  Muieu  Paulista.  Demorei-me 
a encetar  esta  visgem  por  estar  apenas  restabelecido  de  gravo 
malaria  adquirida  em  , Belmonte,  ao  sul  do  Estado  da  Bahia. 
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Em  30  de  Âbril  embi  rquei-me  no  Bío  no  vapor  < João 
Alfredo  > do  LIoyd  Brasileiro.  Na  forma  do  costume  acba- 
va-se  este  vapor  oom  um  excessi  de  lotação  de  modo  que 
paite  dns  passageiros  da  primeira  clasfe,  entre  elles  eu,  ti- 
veram de  pernoitar  nos  bancos  da  sala  de  jantar  até  a Ba- 
hia. A 12  do  Maio  chegámos  em  Belém  do  Pará  onde  per- 
manecemos tres  dias  para,  em  seguida,  continuar  a viagem 
por  mais  2 1/2  diss  até  chegarmos  a Santarém,  a margem  me- 
ridional do  Amazonas  e primeira  etapa  da  minha  excursão. 

Eram  duas  e meia  da  noute.  No  vapor  era  eu  o úni- 
co passageiro  pata  Santarém,  nem  um  volume  mais  de  ba- 
gagem senão  a minha  se  destinava  a esto  logar ; assim  per- 
maneceu 0 vapor  apenas  trinta  minutos  no  porto,  tempo 
justo  para  descarregar  a minha  carga  um  tanto  avultada  na 
escuridão  nocturna  sob  a Inz  parca  de  uma  lanterna  da  ca- 
noa que  me  conduziu  á terra.  A cidade  dormia  na  mais 
completa  escuridão;  o unico  hotel  couservavase  fechsdo. 
Não  me  restava  outra  sabida  senão  entrar  numa  cabana  mi- 
serável, cheia  de  ratos,  morcêgos,  baratas  et  reliqua.  Per- 
noitei ahi,  sem  luz,  porque  os  habitantes  tinham  gasto  jns- 
tamente  na  vespera  a ultima  gotta  de  kerozene.  Sem  poder 
descansar  esperei  a aurora  do  novo  dia  que  me  permittisse 
permanecer  ao  ar  livre,  ante  a porta  da  habitação.  Proviso- 
riamente crranjsram-me  um  quartinho  até  encontrar  mais 
eommoda  moradia. 

Saniarém 

Esta  cidade  á margem  meridional  do  Amazonas  e á 
embocadura  do  Tapajóz  vem  a ser  a terceira  cidade  na 
zona  do  Amazonas.  A impressão  de  Santarém,  vista  do  rio, 
é imponente.  Não  tem  industria  alguma ; o commercio,  em 
mãos  de  portnguezes  soffre  bastante  em  consequência  da 
crise  de  borracha.  O cacáo  valo  muito  pouco,  comparativa- 
mente ao  da  Bahia,  que  geralmente  melhor  tratado,  alcança 
melhor  preço.  Os  prodnetos  negociados  aqui  são  um  pouco 
de  algodão,  também  mal  tratado,  farinha,  mandioca  e peixes 
salgados.  As  castanhas  do  Pará  não  se  encontram  neste  mer- 
cado ; provêm  da  margem  septentrional  do  Amazonas  e do 
Tapajóz.  Nunca  descobri  do  que  vivem  os  santarenses  por 
não  ter  visto  a ninguém  trabalhar  e si  um  ou  outro  o faz 
trata-se  de  um  estrangeiro.  Mas  isto  não  me  cabe  discutir. 

Santsrém  tem  uma  estação  do  cabo  e outra  de  tele- 
graphia  sem  fios,  é séde  de  bispado  tem  um  convento  de 
franciscanos.  O bispo  e os  padres  são  todos  de  nacionali- 
dade allemã.  Existe  aqui  também  um  convento  de  carmeli- 
tanas  que  dirigem  um  orphanato ; as  freiras  também  são 
quasi  todas  allemãs. 

'J'em  a cidade  luz  electrica  que  de  vez  em  quando 
funccioua  regularmente.  Uma  duzia  de  ruas  estão  bem  con- 
servadas, outras  cheias  de  pedras  e buracos  e em  muitra 
cresce  grama  que  dá  pasto  ao  gado. 
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Nas  visinhanças  da  cidade  §ao  eatnpo  esteril  p*ra  o 
eolleceioDador.  Após  uma  hora  ou  hora  o meia  de  marcha 
por  este  campo  arenoso  chegamos  ao  matto  também  pobre 
para  o coIJecoionador.  Cruzamos  o campo  o o matto  em  to- 
das as  direcções  accessiveis,  encontrando,  comfudo,  a/gum 
material  valiíso,  sem  porém,  justificar  mais  prolongada  per- 
manência. 

Coral  Grande 

Attendendo  a uma  c fiei  ta  de  caçar  na  região  de  Co- 
ral Grande,  á margem  norte  do  lio,  tfsnspnzemol-o  num 
domine  o pela  manhã,  ás  seis  horas,  nom  bote  a gazolina. 
Mais  tardo  tomámos  o rumo  do  rio  para  baixo,  entro  ilhas, 
através  de  canaes  eslrsitos  o muitas  vezes  entupidos  por  ar- 
voras fluctuautes  até  ficarmos  e final  presos  com  a helice  do 
nosso  bote.  Apenas  com  o auxilio  de  passageiros  de  cauôas 
lívramo-nes  deste  encalhe. 

Após  varias  horas  do  trabalho  pesado  achamo-nos  cm 
aguas  livres  e logo  em  frente  a uma  fazenda  cujo  proprie- 
tário ora  ura  allemão  cultivador  do  eacáo.  Luetando  por 
cima  de  arvores  no  lamaçal  conseguimos  pisar  a torra  firme 
da  fazenda  para  cumprimootír  o plantador  hospitaleiro  o 
sua  mulher.  Pouco  depois  repousavamos  na  varanda  da  casa 
tomando  café  e trocando  impressões  sobre  os  tempos  idos  e 
passados  na  velha  Europa  bera  como  no  moderno  Brasil. 

Não  pudemos  ver  as  plantaçõrs  da  faztuda  mesmo  por 
cansa  da  agua  que  chegava  qnasi  até  á porta  da  casa. 

Após  o jaotar  escureceu  qussi  immediatamente  signal 
para  que  enxames  do  mosquitos  nos  obrigassem  a refugiar- 
nos  por  não  attrahir  estes  insectos  insuppertaveis.  Procurei 
na  cama  de  campo,  em  baixo  do  mosquiteiro,  o repouso  no- 
cturno. Durante  a noite  e ainda  na  manbã  seguinte  cho- 
veu qussi  ininterruptamento  Nosso  hospedeiro  convidou  a 
que  permaueoessemos  pelo  menos  uns  dias  sob  o seu  tecto 
hospitaleira,  inexequivel  prazer,  porque  ás  dez  horas  ptssou 
a ehuva  de  modo  que  poudemos  embarcar  num  grande  bote 
á vela  em  companhia  de  dous  índios.  / 

Fatsamos  grandes  ilhss  fiuctuantes  cobertas  de  gramas 
na  direcção  de  um  furo  ( espeoie  do  canal  no  matto).  In- 
clinamos as  vergas  e começamos  a remar.  A corrente  an- 
gmentou  vertiginosamente  e o boto  voou  entre  as  arvores 
gigantescas  em  parto  meio  cahidas  do  modo  que  tínhamos 
que  nos  curvar  e deitar  na  eaoôa  para  não  partirmos  os 
craneos.  Afinal  o matto  se  alargou,  entramos  novamente 
num  mar  de  grama  então  ás  costas  da  Bsgôa  Grande. 
Gente  que  viera  de  lá  prevrniu-nos  dizendo  que  a agua  era 
muito  brava.  Nossos  companheiros  porém,  penssram  que 
conseguiriam  passagem,  empresa  comtudo  arriscada,  ágora 
navegamos  ainda  em  aguas  quietas,  mas  após  dobrarmos  uma 
iihotp,  bateram-nos  as  ondas  de  encontro  com  tal  vehcmon- 
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cia  qne  nns  vimos  logo  afastados  desta  ilhota  a nma  distaa' 
cia  de  100  metros. 

Nosso  timoneiro  sentado  como  fundido  em  bronze  no 
leme  luctava  contra  a coi rente,  emquanto  nós  outros  dons 
tínhamos  os  braijos  fatigados  do  trabaiho  de  exgotar  a cai  ôa. 
Mas  após  duas  horas  de  trabalho  forçado  vimos  atrás  duma 
ilha  a agua  eompletamente  tranquilla.  Centenas  de  patos 
bravos  haviam  se  também  abrigado  aqni  e muitas  vezes  tão 
perto  que  podiamos  pegal-os,  mas  n&o  at'ramos  em  rogosijo 
de  termos  escapado  ao  perigo.  Urgia  o tempo,  precisavamos 
avançsr ; vencendo  nova  e tsrceira  passagem  ciitica  deste 
genero  antes  de  chegarmos  ao  ncsso  fim,  cobeito  de  ilhts 
silvestres.  Molhados  até  os  ossos,  < sfolados,  esfomeados  e 
exhauitos,  mas  victorioto?.  Já  escurecendo  encontrei  um  lo- 
gar  reservado  para  n.im,  sem  jsnellas,  sem  soalho  e húmido. 
Formigas  de  fogo,  taciburas,  liuham  destruido  o soalho.  Na 
manhã  seguinte  voltaram  à cara  os  dona  naregadures,  ale- 
gres e bem  pagos.  Fez  btm  tempo,  a trovoada  passara. 
Podiamos  agora  na  nova  estação  iniciar  o novo  serviço. 

Desinfectamos  a cara,  ou  anti  s a giuta,  com  creoliua 
fervente,  matando  os  insectos,  principalmente  as  formigas. 
A patiôa,  uma  iudia,  mantiuba-a  como  ó costume  entre  essa 
gente,  em  boa  ordem.  Tinham  também  contractado  um  mu- 
latiuho  para  nosso  cosiiiheito,  a quem  deviamos  contudo  en- 
sinar, autes  de  tudo,  os  segredos  cullinsrlos  que  desconhe- 
cia eompletamente. 

Após  o primeiro  almoço  dirigimonos  para  o mrtto  vi- 
sinho.  B n’cra  em  deante  pôz-se  a detorar  todos  os  dias, 
de  manhã  e á tarde,  a norsa  espingarda.  Tivemos  muito 
que  fazer  alcançando  também  bom  resultado.  Acabara-se  no 
entanto  o mez  destinado  á esta  excnrrão,  esgotando-se  tam- 
bém a munição  e a nossa  reserva  alimentar,  e assim  vimo- 
nos  obrigados  a voltar  so  ponto  de  nossa  sabida. 

Na  vespera  do  nossa  partida  entregou-nos  um  visinho 
a pelle  fresca  de  uma  sucuii,  inútil: savel  para  mim  por  falta 
da  cabeça  e da  cauda.  O comprimento  da  pelle  attingia 
qustro  metros  e meio  mais  ou  menos,  a saber  muito  peque- 
na per  alcancaiem  estes  animaes  comprimentos  de  oito  a 
dez  mttros.  Este  suemí  t nha  enlaçado  um  pescedor  que 
consegoiu  escapar  á morte  certa,  graças  á intervenção  de 
companheiros  visinhos.  E ainda  assim  não  pôde  trabalhar 
durante  vários  dias. 

Ha  muita  gente  que  desconfia  poder  uma  rucuií  de- 
vtrar  uma  pes  ôa  adulta,  facto  bem  potsivel  para  uma  ctbra 
desta  especie  de  oito  a dez  metros  de  camptimeu'o.  Em 
Goyaz,  Ma  to  Grosso  e no  Amazonas  oceorre  não  raras  ve- 
ze.s  que  gente  desappareça  lem  vestígios  o que  se  pó  ‘e  uni- 
camente attribuir  a jacarés  e cobras  acquatieas,  ou  então 
a felinos  grandes. 

Nossa  viagem  do  regresso  passou  rapida  e agradavel- 
mente com  vento  benigeo. 


cm  i 
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Fazemln  Alnriicú 

0 Sr.  Dr.  Osoar,  advogado  em  Santarém,  dfu  nos  a 
permissão  de  estacionar  durante  um  mez  em  sua  fazenda 
Marucú,  á quatro  horas  de  viagem  distante  da  cidade.  Fizemos 
á carro  o caminho  pir  uma  ettrada  n gular  tendo  em  uosfa 
companhia  um  moço  que  já  conhecia  o novo  log»,r.  Para 
taes  ezcurfões  é necestario  levsr  oomsigo  todos  os  viseres 
indispensáveis.  Apés  a nossa  chegada  entregámos  á mulher 
do  administrador  feijão,  arroz,  carne,  café  e assucsr  para 
uma  semana.  Logo  depois  podíamos  tomar  café  e á noite 
comer  o jantar.  Geralmeute  compravamos  a carne  por  arrobas 
cor(ando-a  em  fatias,  salgando-a  o defumaudo  a em  um  ou  dois 
dias.  Assim  conserva  a carne  um  bom  paladar  o se  conserva  bem. 
Deixando  se  fazer  a cosii  ha  pela  pat  ôa  da  casa,  tem-se  toda 
a família  dos  hospedeiros  ás  costas  o até  os  seus  convidados 
de  modo  que  se  esgota  logo  a reserva  de  viveres.  Em  se- 
guida obrigou  tal  systema  de  Lfspedagem  a nos  mudarmos 
mais  cedo  do  que  nós  tinham  s de.»tiuado. 

A fazenda  Marucú  acha-se  situada  no  sopé  da  Serra  á 
qual  conduz  outra  estrada  passave).  Este  caminho  e vários 
outrrs  qiiasi  cobertos  pela  niatta  vitgem  facilitaram  nossa 
tarefa.  O resultado  de  nosso  trabalho  foi  aqui  muito  satis- 
factorio.  Nosso  assistente,  já  supra  mencionado,  ajudou-nos 
in  eiligentemente.  Nossos  hospedeiros  na  fazenda,  rotém, 
tornaram-se  dia  a dia  mais  atrevidos,  dcÍTando-u(s  no  fim 
quasi  sem  comida.  Assim  tivemos  que  ri*gres«»r  a Santa: ém 
onde  preparamos  a uos'a  expedição  para  em  Taperiuha  visi- 
tar 0 Dr.  "üagmann  que  já  havia  tempos  nos  esperava. 

Taperlnlm 

Após  a volta  da  fazenda  Marucú,  ficámos  alguns  dias 
mais  em  Santarém.  Tínhamos  agora  alugado  urra  c»sa  onde 
pudemos  I ôr  em  ordem  as  ccllecçoes  s té  então  feitas,  e ven- 
tila-las. Fomos  também  vários  dias  em  canô»  prsoar  cr  m re- 
des, flecha,  arco  e srpao.  Os  peixes  dei  tinados  a collecçáo  do 
Museu  fcram  preparados  em  álcool.  De  fumámos  a carne  srcca, 
comprámos  os  necessários  alimei  tos  spiomptsndo  tudo  para 
a paitida  para  a f«zenda  Taperinha. 

N«  procura  de  uma  canôa  de  vela  maior  enconlriímos 
accidrntalm.ente  na  rua  o Snr.  Dr.  Ilagmann  proprietário  da 
Taperinha.  Anteriormento  tínhamos  já  trocado  ooirrsponden- 
o'.a  sem  porém  nos  cruhecermos  pessoalmente.  O Dr.  Ilsg- 
manti  dispiinba  mesmo  o’uma  grande  canôa  e tripulação  de 
modo  que  nâo  havia  mais  nenl  uni  ( bstaculo  á uossa  partida. 

As  ultimas  compras  feitas,  sahiracs  no  dia  seguinte 
em  12  da  S tembro,  ás  tres  ho  as  da  tarre  rio  abaixo.  A’s 
11  horas  da  n>  ite  parám.os  numa  venda  ora  a ugsda  o qne 
pertenceu  ao  Dr.  Hagurann.  Aqui  pi  rnoitámos.  Num  arma- 
zém suspendemos  as  redes  o logo  abriram  os  mo.'quitos  os 
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seus  atsques  contra  nós ; era  impossível  doimir.  Nossos  mos- 
quiteiros ficaram  oa  bagagem  e também  tinham-nos  dito 
que  aqui  não  havia  mosquitos.  Ao  amanhecer  todos  se  levan- 
taram com  o rosto  e as  mãos  inchadas.  Banhámo-nos  no  rio, 
tomámo'  café  e continuámos  viagem. 

Passamos  outro  furo  vendo  após  as  collínas  de  Taperi- 
nha  grande  propriedade  que  devido  á falta  de  capital  não  é ex- 
plorada como  devera  tel-o.  Enxergaram-ncs  da  fazenda  e aproan- 
do á tetra  encontramos  duas  meninas  de  10  anues  de 
idade  de  cabellos  louros,  gemeas,  que  nos  acompanharam  com 
jubilo  á fazenda.  Logo  fomos  apresentados  á dona  da  casa, 
nós  e nosso  ajudante.  Nós  recebemos  um  qnarto  limpo  o 
ou'ro  visinho  o ajudante.  Desempacotámos  a bagagem,  lim- 
pámos e apparelhámos  as  armas  de  fogo,  para  suhir  de  ma- 
nhã cedo  no  dia  seguinte  á serra  que  se  levanta  bem  perto, 
atraz  da  casa  de  fesidencia  do  doutor.  Todas  as  noites  ha- 
via reunião  familiar  no  nosso  quarto,  qne  ordinariamente  se 
prolongava  até  9 e9  1/2  o qne  para  gente  cançada  já  é um 
pouoo  tarde. 

As  duas  meninas  por  nós  appelidadas  <c  Max  » e « Mo- 
ritz  > devido  á travessura,  se  achavam  sempre  comnosco,  mas, 
iufelizmente  não  tinham  permissão  de  fallar  allemão  com- 
ntsco  apezar  de  sabel-o  peifeitamente  como  sempre  com- 
versavam  entre  si  na  nossa  ausência.  Soa  mãe  só  fallava 
francez,  mesmo  com  as  filhas.  Outra  maior,  de  17  ou  IS 
auuos  de  idade,  só  faWava  allemão.  Lá  esteve  também  ura 
indivíduo  da  Allemanha  do  Sul,  servindo  de  empregado  e 
caçador  e qne  fazia  parte  do  circulo  familiar  do  patrão. 

A serra  não  é alta,  mas  com  os  caminhos  maús  e eseor- 
regadiçes  precisámos  de  mais  de  meia  hora  para  subil-a. 
Também  a planieie,  em  cima  se  achava  coberta  com  matta 
virgem  eerrada.  Muitos  caminhos  máus  e abandonado»  se- 
guiam para  o interior  selvagem  e desconhecido.  Todos  os 
dias,  quando  não  chovia  a cantaros  subíamos  á serra  erran- 
do sosinhos  pelos  mattos.  0 resultado,  porém,  não  era  com- 
pensador, apezar  da  vastidão  da  matla.  Os  mosquitos  ap- 
pareciam  em  oertes  lugares  em  tão  grandes  enxames  que 
mal  podíamos  abrir  os  olhos.  No  sopé  da  serra  abriam-se 
trilhos  a leste  e oeste.  Perto  de  um  pequeno  lago,  no  matto, 
um  dia  collooamos  pequena  armadilha  para  apanhar  onças.  Na 
manhã  seguinte  achámol-a  deslocada  com  a perna  de  um  pe- 
queno jacaré,  e ao  redtr  oa  rastos  das  onças.  0 jacaré  tinha  si- 
do preso  e devorado  pelas  onças.  Uma  manhã,  logo  após  a nossa 
volta  da  serra,  fomes  por  velho  caminho  de  boiada  a caçar 
aves  e borboletas.  U Snr.  Bois,  o caçador  da  fazenda,  anda- 
va atraz  de  nós.  Estávamos  quasi  a um  kilometro  de  distan- 
cia da  casa  quando  ouvimos  de  súbito  um  tiro  atras  de  nós. 
Não  prestámos  attenção,  mas,  passados  mais  dois  minutos 
reboou  outro  tiro.  Voltaudo-nos  vimes  que  o Sur.  Bois  ti- 
nha matado  bonita  onça.  Levamol-a  numa  padiola  para  a fa- 
zenda. O Dr.  Hsgmanu  tirou-lhe  a pelle,  descarnámes  lhe 
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08  OSSOS  e 0 oraneo  e Loja  figura  o animal  no  Masnu.  Qaasi 
todos  cs  dias  oneontravámos  os  rastos  fressos  do  ou(jas  e 
melimol-as  muitas  vezes,  d’shi  concluindo  a passagem  de  maia 
quatro  ou  cinco  onçss.  Da  tardo  ouviam-se,  muitas  vezes 
as  onças  rosuar  nos  arreiores  da  casa,  nunca  porém,  fizeram’ 
estragos.  Mandámos  o nosso  ajudante  para  Santarém,  por 
soflrer  de  febres.  Aos  poucos  oabiram  todos  os  mcmbsos  da 
íamilii  doentes,  apenas  nós  conservamos  a ssúie, o nosso  qui- 
nino exgoit  lu-se,  em  Ssutsroai  n&o  se  podia  comprar  mais. 
Também  a munição  começou  a rarrar ; a nossa  Flobert  que- 
bron-sn  devido  a uma  queda.  Medicamentos,  productos  clii- 
niicos  tudo  precisava  de  reforço  e ató  mesmo  novo  suppri- 
mento.  Nestas  cireumstincias  deci  limos  viajsr  para  Ililém 
do  Pará.  0 Dr.  Hsgmaun  lá  tinba  também  nogocios  ; via- 
jámos juntos,  em  primeiro  lugsr  para  Santarém  e de  lá  com 
0 proximo  vapor  para  Belém.  Depois  do  uma  dcmó-a  de  cin- 
co dias  em  Pará  voltámos  num  vapor  para  Santareu  e de  lá 
sosinhos  á nossa  ertação  de  Toperinba.  Permanecera  o Dr. 
Uagmann  para  fiualisar  os  seus  negocíos. 

Pieparámos  viagem  nova,  para  Óbidos,  á margem  sep- 
tentrioual  do  rio.  Nosso  ajudante  que  entretanto  so  tinha 
restaueleoido,  acompauliou-uos  novamento.  A viagem  que 
ordinariamente  ró  leva  de  oito  a dez  Lorar,  tomou  tciuta  bo- 
ias, vistu  termos  demorado  em  diverios  lugares,  chegando  a 
Obiios  á ema  da  noite. 

Óbidos 

De  Santarém  trazíamos  carta  de  reeommendsçao  para 
um  italiano,  a quem  chamámos  de  noite  e se  levantou,  prompto 
para  nos  acolher.  O primeiro  cuidado  foi  procurai  mos  aqui 
um  cosiuhairo.  Huieis  nâo  exist  m.  Achámos  na  parte  su- 
perior da  cidade  pequeua  casa  bem  como  umr  velha  preta 
para  cosinhar,  assim  pudemos  iuicisr  as  nossas  excursões 
nestes  immeosos  nrattos  amazônicos.  Para  todas  as  direcções 
bons  caminhes.  Mesmo  nos  dias  chuvosos  podiam  ser  apro- 
veitados porque  rarravamos  perto  do  matto.  Diatisra-nte  reu- 
níamos novo  materiaes.  Das  viageus  do  Bates  o D..  Ilanhel 
e outros  exploradores  sabíamos  que  Óbidos  ó bom  lugar  para 
cclloecionadores,  e até  agora  para  nós  foi  o melhor  da  nossa 
viagem,  justificando  assim  a velha  reputação. 

Matámos  bom  numero  de  rnsmife.os,  uma  multidão  da 
passaro  e colleceionámus  milhares  do  icssct  is,  principal- 
mente  borboletis.  Infelízineute  uào  conseguimos  aproveitar 
0 noiso  ajudante  para  auxiliar-uos  em  [reparações;  n má- 
ximo que  poude  fizer  fui  pellar  um  mammifero.  Como  ci- 
çador  era  melhor.  Fizemos  excursões  para  o interior  afim  de 
obter  espooies  de  auimaes  msis  raros,  que  perto  das  habita- 
ções quasi  Dão  existem.  Tnos  excursões  duravam  ordinatia- 
meut)  4 a 6 dias,  precisando  ssmpre  osrregar  roniuosco  em 
picuás  alimentos,  louças  e macas.  Destas  expedições  nuuca 
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voltámos  do  mlíos  abanando  caçando  macaios,  quatis,  ma- 
cacos vermelhos,  caxiús,  satanaz  com  focinhe  branco,  pre- 
guiças, diversis  cutias,  entre  outros  e também  gailiuaceos  do 
matto.  Os  mammiferos  esfolades  logo  no  matto  e a pelle 
salgada  para  uma  preparação  posterior.  As  aves  podiamos 
matar  só  na  volta  devido  á conservação  Permmecemos 
aqui  dons  mezes  quando  dous  anuos  seriam  insuífieieutes 
para  explorar  estes  mattagaes. 

Tivemos  que  deixar  eite  lugar  porque  já  passara  o 

Natal, 

Rio  Tapajós 

Djpois  da  volta  a Sint.rem  revistámos  todos  os  luga- 
res de  collecionamento  e caça,  para  procurarmos  agora  os 
insectos  que  se  encontram  aqui  em  out  a estação  ao  auno. 
Foi  0 armamento  renovado,  alimentos  comprados  para  dois 
mezes  e depois  de  uma  demola  de  11  dias  em  Santarém  j ar- 
timos  piri  Tapajós. 

Tínhamos  passagem  até  Bella  Vista  perto  dos  Saltos. 
Lá  não  encontrámos  casa  e por  isso  voltámos  no  mesmo  va- 
por para  Icaituba.  Aqui  timbem  não  existem  hotéis,  masun 
padre  allemão  do  Convento  em  Santarém  que  aqui  morava 
nos  conhecia  de  nome  e prensava  voltar  neste  vapor  pasa 
Santarém,  tsve  a gentileia  de  nrs  effarecer  a sua.  Esteve  o 
vapor  parado  algumas  horas,  o o sr.  Padre  teve  tempo  para  nos 
entregar  a sua  morada.  Era  uma  hab  taçâo  muit  < pe- 
quena, em  cuja  metade  estava  estabelecida  nu  a capella  em 
outia  nona  habitação  consistindo  em  dois  quartos  pequenos, 
um  para  nós  e outro  para  o nosso  ajudante.  0 mattiiiãoera 
muito  rico  em  animaes  e não  pudemoí  emprehender  exonr- 
sõ  8 de  canoa  mais  longas  devido  ás  nossas  fínauças.  In- 
foli 'mente  também  tivemos  de  abaud  nar  a casa  porque  o 
soalho  de  tijolos  estava  complctimente  miualo  por  formigas 
de  fogo,  que  talvez  não  se  encontrem  tão  numerosas  esa  ou- 
tros lugares  do  baixo  Amazonas  e seus  affluentes  como  nas 
margens  do  Tapajói.  O rio  com  suas  margens  de  pedra  e 
magniíioBs  ilhas  e mattos  tem  uma  reputação  verdadeira- 
mente má  por  cau«a  das  f irmigas  o da  febre. 

Depi  is  de  tima  demora  de  16  dias  viemos  um  pouco 
para  baixo  para  a fazenda  Monte  Christo  e ahi  fí  ámos  até 
meiados  de  Março.  Existiam  no  matto  muitos  trilhos,  mas 
alguns  destes  precisavam  ser  roçados.  Fizemos  muito  boas 
collecções  apezar  de  unmerosos  dias  de  chuvas.  Todas  as  ter- 
ras ha'xas  eitavam  inundadas  e o rio  subiu  pavorosamante. 
Por  isso  fom's  obr'gp.dos  quasi  que  diariamente  a fazer  gran- 
des desvios  ou  ir  de  canoa  aos  lugares  mais  altos  voltsado 
para  casa  sempre  completamente  molhados  até  os  ossos.  Tres 
roupas  tinhsmos  promptas  para  trocar,  mas  ficaram  sem  ore 
meio  molhadas.  Em  10  de  março  voltámos  a Santarém.  Na 
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viagem  para  o Tap.ijoi  enooatrámos  o Papilio  HaTineli.  xaa\n 
um»  vez. 

Ddícoberto  pelo  Dr.  Ilihne  lia  S5  aimos  dello  lómento 
poucos  exemplarei  ha  e deade  este  tempo  se  nSo  achaia  uma 
das  maiores  raridades  das  borboletas  do  Amazonas. 

Eutrefanfo  chegou  o diubeiro  j4  esperado  lia  muito 
mas  sómente  2;000$000  o c m e sa  quantia  tivemos  de  fa- 
zer tudo.  No  fim  do  anuo  de  1921  tivemos  que  voltar  para  S. 
Paulo.  Paia  una  viagem  pelo  Amszouas  ó um  tunpo  mui- 
to curto,  mas  esse  mesmo  foi  cortai  > ; recebamos  chamado 
do  Museu  dizendo  que  devíamos  chegar  a S.  Paulo  a 15  do 
abril. 

M»s  t»l  nâo  ora, possível.  Cora  dinheiro,  fiíornns  nova- 
mente  priparativo  para  uma  viagem  a Paratins.  Todas  as 
nossss  collccijôes  foram  acondicionados  e despachadas  jnra 
S.  Paulo.  Abandonamos  nossa  casa  o levámos  o resto  da  ba- 
gagem comnosco  para  Par.ntins. 

Nosso  ajudante  também  devia  ficar  atraz.  Parintins 
está  situa io  propriamoate  em  uma  ilha  perto  da  marn-om  do 
Amazonas,  mas  rodeada  de  todos  os  lados  por  canaes.  Os 
arrelorei  sSo  priaeipa'meute  campos  entie lortadcs  do  mattas 
e por  isso  aqui  nio  pudemos  caçar. 

Fizemos  uma  exenr  ao  pa’a  cima  do  Paraná  do  lía- 
mos até  as  vizinhanças  de  Maúes.  Na  viagem  do  volta  de- 
moramos de  4 até  26  de  Abril  cm  Lagoa  José  Assri  do  Pa- 
raná. Matamos  aqui  melhor  quantidade  do  aves  e macacos  de 
modo  que  ficámos  muito  cont  intes  com  n viagem.  Depois 
de  acondicionar  as  nossas  ultimas  collccções  estávamos  prom- 
ptos  para  a viagem  de  regresso  *o  Rio.  Nosso  dinheiro  che- 
gava para  a volta  a S.  Paulo.  De  súbito,  um  dia  antes  da 
partida  do  vapor  recebemos  telegramma  do  Museu,  que  tí- 
nhamos de  e.sperar  a pais-gem  de  volta.  Desamndicionámos 
mais  uma  vez  a bagagem  para  esperar ! Dias  e mais  dias 
semanas  e mais  semanas  passaram,  raai  neiiliuma  pasfan-ora' 
veio.  Telegraphámrs  ao  LIovi  por  intermedie  Ho  agente 
mas  nenliuma  resposta;  custo  do  telegramma  28JOOO.  Náo 
podíamos  sahir,  o diubairo  gradualmeute  diminuía;  esporá- 
mos em  vâo  7 semanas  inteiras  e nâo  pudemos  ficar  mais. 
Nos‘o  dinheiro  citava  quasi  acabado  e tinbamos  de  psear 
4C$000  de  aluguel  mensal.  ( 1 ) 

Chegando  ao  Pari  tomamos  do  um  am'go  o dinheiro 
necessaii)  para  a continuação  da  viagem.  Em  o moz  de 
agosto  chegámos  n S.  Paulo.  A viagem  euslira  cerca  de  . . . 
7:500$000  e com  este  diuhairo  ficámos  quasi  16  mezes  nó 
Amazonas  e uo  mar. 

Vencemos  as  dnas  enchentes  mas  no  melhcr  tempo 
para  collecoionar  (tempo  secoo ) fomos  chamados  a voltir 


( 1 ) As  difficuldades  pecunUrias  a que  se  refere  o narrador  foram  de- 
vidas ao  facto  de  que  houve  desencontro  de  ordens  c difticuldade  de  ae  o sup- 
prir  de  dinheiro  na  Amazônia,  ( N.  da  R.  ).  ^ 
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pelo  esgotamento  da  verba.  Si  bem  qae  obtivéssemos  bons 
resultados  da  viagem  melhores  teríamos  si  a verba  desse 
para  mais. 

Apezar  disto  colleccionamos  neste  espaço  relativamento 
curto  0 que  segue : 

110  Pelles  de  mammiferos  com  craneos  e ossos. 

17  Morcegos. 

274  Passaros  pequenos  e grandes. 

25  Cobras. 

30  Kâs. 

40  Lagartos. 

26  Ciirangueijos. 

250  Peixes. 

28  Ovos  de  passaros  grandes. 

4.000  BorbeletíS. 

5C0  Outros  iisactos. 

Conehas  e Molhucos. 

80  Vidros  de  formigas,  aranhas  e sjorpiõas  ets,  e cer- 
to numero  de  fructas  de  matto. 

Relatorio  do  Bibliothecario 

A situação  gernl  da  BHilioiliecu  do 
Museu  Paulista 

A intensificsçJo  do  trsbalho  soientifieo  exacto,  após  a 
grande  cataitrophe  bellica  de  1914-18  e o intercâmbio  au- 
gmentado  da  respectiva  literatura  accentuou  se  nn  anuo  de- 
corrido ainda  em  msior  proporção  de  que  em  1920. 

Além  disso,  deve-se  grande  parte,  neste  accressimo,  á dis- 
tribuição dos  ties  últimos  bellos  tomos  da  Revista  do  Museu. 

A corres|iondencia. 

Por  parte  da  Bibliotheca,  foram  remettidas,  em  1921, 
correspondências  endereçadas  a iiaciouaes  56,  e a endere- 
çada 8 extraugeiros  222 ; as  ultimas  tinham  os  sega  nces 
destinos:  Argentina,  9;  Chile,  1;  Perii,  1;  Uruguay,  5; 
Equador,  5 : i’aragaay,  2 ; Estados  Unidos  da  America  do 
Norte,  61,  México,  5;  Canadá,  7 ; Cuba,  1;  Inglaterra,  7; 
Hesf^anha,  5 ; Portugal,  3 ; França,  8 ; Tunisia,  6 ; Monaoo, 
2;  Iialia,  11  ; Allemanha,  26;  Áustria,  4;  Hungria,  3;  Bél- 
gica, 4 ; Hollands,  1 ; índia  Hollandeza,  1 ; Dinamarca,  2 ; 
Noruega,  4:  Suécia,  6;  África  do  Sul,  8;  Japão,  3;  Aus- 
trália, 11;  Ilhas  Uawaienses,  5:  Irlauda,  1;  Suissa,  3;  Po- 
lonia,  1. 

As  tradiicções 

Por  escripto,  foram  feitas  cinco  traiucções  de  grande 
extensão,  nma  do  8i  paginas  a mãchtua  e dezenas  de  menor 
vulto.  Traducçõís  verbaes  se  fizeram  qr.asi  diariamente. 
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As  consiiitaH 

Meliante  recibo  no  Livro  de  Movimento,  foram  reti- 
rados da  Biblíotheca  347  obras.  Os  scientistas  do  Museu  e 
visitantes  fazem  diariamente  consultas  verbaes  na  Biblío- 
theca mt-scno. 

Bara  evitar  a remessa  de  livros  reclamados  por  seien- 
tistas  residentes  fora  da  Capital,  vimos-nos  em  quatro  catos 
ob  igados  a copiar  litteratuia  de  obras  raras  do  nossa  Bi- 
bliotheca.  Num  caso  fizemos  este  fnvor  para  o celebro  c .n- 
chiologo  florentino  Felipponi,  em  Montevideo.  Km  outro  esso, 
para  o especialieta  patrício  em  arachnologia  brasileira,  Dr. 
M«lIo  L«itão.  üin  podido  extraordin-riamento  avultado,  do 
Museu  N*oional,  nilo  pudemos  atteudel  o,  do  modo  que  o Dr. 
Bruno  Lobo,  DD.  Direotor  dajuelle  Museu,  mandou  o Dr. 
Antonio  Rob  rto  Maués  para,  aqui  mesmo,  copiar  a littera- 
tura  precisa.  A ordem  severa,  mas  necessária,  do  Sr.  Direotor 
para  nSo  mais  emprestar  livros  para  fora  do  estabalooimento, 
fói  provocada  pela  difficuldade  em  reliavel-os  promptamento. 
Num  caso  o Museu  viu  se  obrigado  a mandar  um  funceio- 
nario  para  o interior  do  Estado  para  busoar  litteratura  dsqui 
emprestada,  e cujo  mantenedor,  a varias  reclamações  escri- 
ptas,  oppoz  um  silencio  pertinaz. 

As4  permutaisi 

A ) BNTBADA8 

Nos  últimos  anuos,  dirigimos  nnmerosas  correspondên- 
cias a institutos  naciouses  e estrangeiros,  pedindo  remetter- 
nos  litteraturn  em  permuta,  psrce  par.i  completar  obras  já 
existentes  em  nosso  Museu,  parte  para  termos  relativamente 
barato  es  respectivas  obras,  cuja  acquisíçán  a dinheiro  nao 
se  podia  realizar  com  a verba  exigna  pan  tal  fim. 

Entre  os  institutos  que  nos  ajudarnm  neste  particular, 
merecem  nossa  esperiai  gratidào  os  da  America  do  Norte, 
principaJmente  a Secretaria  do  Interior  e a Smithsonian  Ins- 
titution,  ambas  de  Washington,  aun  nos  forneceram  centenas 
de  livros  em  complemento  das  séries  aqui  já  representadas. 

O movimento  das  entradas  foi  como  segus  : 

Do  Brasil,  351. 

Do  extrangeiro,  3.144,  qnn  se  diatribue  de  accôrdo 
com  0 paiz  de  sua  procedência  assim  ; 

Argentina  351;  Cblie  9;  B«rú  8;  Uruguay  6;  Parn- 
guay  2 ; Equador  14  ; Estados  Umdos  da  America  do  Norte, 
1778  \ México  20;  Venezuela  1;  C*n«dá  37;  Cuba  1;  In- 
glaterra 51;  Hespanha  112;  Portugal  68;  França  261;  Me- 
naco  27;  líalia  112;  Allemanha  251  ; Áustria  174  ; Ilungria 
7;  Bélgica  73;  Hollanda  4:  Dinamarca  19;  Noruega  10; 
Suécia  12  ; África  do  Sul  23;Japfto  19 ; Australia  60 ; Ilh  s 
Hawaienses  7;  Irlanda  2;  Snissa  8;  Ilhas  Philippinas  5; 
Polonia  2 ; em  latim  1 e em  gregoclanico  2. 
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Além  das  publioíções  supra  referidas  recebemos  mais  62 
mappas  dos  quaes  er»m  29  presentes  do  Ministério  do  Exte- 
ricr  do  Brasil  ao  Direotor  do  Museu. 

B.  ) BBMHSSAS 

Neste  anuo  distribuiu  o Museu  o volume  XII  da  Re- 
vista ão  Museu  0 a saber  215  exemplares  aos  nossos  corres- 
pondentes nacionaes  e 409  exemplares  aos  exirangeiros,  em 
todo  0 mundo. 

Muitos  são  os  pedidos,  — -.em  numero  de  281  — que 
se  referem  cs  nossas  publicações  anieiiores.  O volume  1 da 
Revista  do  Museu  está  exgott  do : visto  as  constantes  recla- 
mações deste  volume  pedimos  já  varias  vezes  ao  Sr.  Director 
do  Museu  a sua  reimpressão. 

Assignaturus 

A escassez  da  verba  destinada  para  a Bibliotheca  per- 
mittiu  apenas  a assignatura  dos  seguintes  periódicos  : < The 
Science»,  « L’Art  »,  € Gener»  Insectorum  »,  c Zoolcgical 

Record  ».  A assignatura  de  « Iia  Nature  » expirou  em  Fe- 
vereiro p.  p.,  e não  foi  renovada. 

Desiderata 

Urge  a renovação  das  assignaturas  das  revistas  da 
maior  importância  seientifíca,  interrompida  em  consequência 
da  conflagração  européa  e que  nós  já  reclamamos  no  anno 
p.  p.  Um  banco  com  notas  antiguadas  perde  o seu  caracter 
pratico ; o mesmo  se  dá  com  uma  bibliotheca  sem  literatura 
nova. 

Uadl  vas 

No  anno  passado,  varias  pessoas  mereceram  os  agra- 
decimentos por  livros  oÉfertados  ao  Museu.  Assim  recebemos 
183  obras ; a maior  parte  delias,  152,  devemos  a constante 
dedicação  do  Sr.  Director  do  Museu,  dr.  Affoaso  á’EserBgnolle 
Taunay,  que  nunca  se  cansou  em  attender  quanto  poude, 
ás  múltiplas  necessidades  de  uma  secção  diarismente  cies- 
cente  em  volume  e em  eonsulcas.  Ao  illustre  chefe  do 
Museu  devemos  também  29  mappas,  do  Brasil. 

Encadernação 

A parte  mais  fraca  é a massa  excessiva  de  livros  bro- 
chados, uus  25.000.  O Diário  Official  encadernou  neste 
anno  apenas  119  exemplares;  402  exemplares  recebidos  des- 
sas oflScinas  no  doeurso  do  anno,  foram  abi  já  entregues  em 
Agosto  de  1920.  U único  meio  para  sanar  este  estado  anor- 
mal numa  bibliotheca  publica,  seria  a installação  de  uma 
ofScina  própria  de  encadernação. 


cm  i 


SciELO 
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Flclif^em 

0 prof.  sr.  Gouçalo  dos  Santos  que  no  anno  de  1920 
junto  com  o sr.  Adolplio  Ilempel  do  Instituto  Agronomico 
de  Csmplnas,  começou  a fiehagem  dos  livros  do  Museu, 
continuou  neste  anno  a sua  obra,  chegando  até  3i  do  De- 
zembro, a 32.000  caitões. 

Justo  é lembrar  o zelo  e a dedicação  daquolle  auxiliar 
cujos  vencimentos  — 150$000  — não  estão  em  accordu  ecm 
a quantidade  e qualidade  do  serviço  por  elle  preitado.  Rei- 
teramos aqui  0 nosfo  pedido  verbal  de  angmentar  o parco 
soldo  do  referido  empregado. 

Devido  ao  sccnmulo  do  serviço  em  outras  secções  de 
nossa  actividade,  ficamos,  neste  anno,  impedidos  de  ccntinuar 
em  escala  maior,  a catalogação  de  aoeordo  com  o systema 
decimal. 


Despesas 

Na  aequisição  de  livros  foram  gastos  no  anno  relatado, 
307$500,  6 Ibs.  5s  8d.  e 2.000  maikos. 


RELATOniO 

Referente  ao  anno  de  1922 

apresentado  a 23  de  Janeiro  de  1923,  ao  excellenlissimo  senijor  secretario 
do  Interior,  doutor  Alarico  Silveira,  pelo  direclor  era  commissâo,  do 
Museu  Paulista,  AlTogso  d’Escragi)olle  Taunay. 


/ 


DIGNÍSSIMO  SECRETARIO  DOS  NEGOCIOS  DO  INTERIOR 


A V.  Ex.  tenho  a honra  de  apresentar  o relatorio  das 
oecurreneias  priueípaes  do  Museu  Paulista,  referentes  ao  an- 
no  de  1922  em  que  o Instituto  teve  os  seus  serviços  funo- 
cionando  com  toda  a regularidade  muito  embora  viesse  a 
oocurrencia  próxima  das  festas  centonanas  perturbar  fuuda- 
meute  a vida  do  ncsso  Instituto.  E realmente  tivemos  uma 
serie  de  mezes  de  existeneia  verdadeiramente  febril  na  an- 
cia  de  tude  pôr  prompto  para  o dia  7 de  Setembro  e o re- 
ceio de  que  tal  não  pudesse  sucoeder.  E além  de  tudo  oc- 
corre  ainda  a circumstancia  do  que  o trabalho  no  Museu  se 
tornou  o mais  dessgradavel  e desconfortável.  Com  a pintu- 
ra externa  e interna  de  todo  o edifício  foram  todos  os  mo- 
veis deslocados  dos  seus  logares.  A raspagem  da  caliça  pro- 
duzia nuvens  de  poeira  sobremodo  incommodas  durante  me- 
zes a fío,  esteve  o Museu  diariamente  oceupado  por  cente- 
nas de  operários.  Emfim  dahi  se  originou  um  periodo  sobre- 
modo desagradavol,  sobretudo  porque  as  obras  do  reparação 
tendo  comecado  tarde  fícámos  muito  em  duvida  se  acabariam 
para  o dia  7.  E pouco  faltou  para  isto,  os  marmoristas 
trabalharam  ató  á oltima  hora  de  6 do  Setembro,  os  pinto- 
res pouco  antes  se  haviam  retirado.  Assim,  pois,  vô  V.  Ex. 
em  que  más  condições  foi  novamente  arrumado  o Museu.  / 
Folizmento  pude  contar  mais  do  que  com  a bôa  vontade 
pude  contar  com  a grande  drdieação  de  todos  os  fuucoiona- 
rios  do  estabelecimento,  que  com  o maior  esforço,  pertinácia 
e assiduidade  concorreram,  cada  qual  na  sua  esphera,  para 
que  0 Museu  se  apreseutasse  bem  por  oocasião  do  sua  re- 
abertura solenne,  a 7 de  Setembro.  Com  o maior  entbusias- 
mo  trabalharam  os  Srs.  Garbe,  Luodeiwaldt  o Pinto  da  Fon- 
seca na  reorganização  dss  salas  da  entomologia  ( de  que  se 
abriu  uma  nova ),  molloseos,  peixes,  ophidios,  reptis  o botâ- 
nica. Os  S.s.  João  Leonardo  de  Lima  e Lúna  Junior  nos 
trabalhes  relirtivos  ás  salas  do  aves  e mammíferos  e othno- 
graphia ; os  srs.  Henrique  Pinto  Cardoso  e Gonçalo  dos 
Santos  uas  de  numismática  e historia,  coadjuvaram  me. 
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Cabe-me  ainda  elogiar  o modo  pelo  qnal  se  honve  o 
porteiro,  Sr.  Bicardo  Lopes,  incansável  em  íiscalizsr  o mo- 
vimento da  porta,  sem  se  afaJtar  um  só  momento  do  edifí- 
cio, auxiliado  pelo  servente  Sr.  José  Soares  Pinheiro  que 
também  fui  de  grande  assiduidade.  Assim  também  o conti- 
nuo Joíé  Bàrroso  auxiKou-me  dedicadameuta  na  reorgani?a- 
çâo  das  salas  de  historia,  assim  como  o servente  Hygíno  Ko- 
mano  ajudando  os  demais  empregados,  Angelo  Amacio,  Va- 
lentim  Fagotto,  Seraphim  Matzola,  a montagem  das  salas 
de  histeria  natural. 

O 8r.  Henrique  Bakkenitt  que  eonfeceionon  a grande 
e tão  apreciada  maquecte  de  S.  Paulo  em  1840,  também  se 
, esforçou  por  dala  prompta  a 7 de  Setembro  o que  lho  cus- 
tou muito  trabalho  supplementar. 

Nào  houve  funccionario  que  não  me  auxiliasse  com  a 
maior  deaicação  e recpmmeudo  todos  a V.  Ex  como  teudo 
bem  merecido  da  confiança  que  urlles  deposita  o Estado. 
Tão  atabalhoadas  foram  as  condições  em  que  nos  achavamos 
que  foi  uecesrario  trabalhar  quasi  toda  a noite  de  6 para  7 
de  Setembro  em  que  precisei  pernoitar  no  estabeleciu  ento. 

Eoi  porém  com  o maior  desvanecimento  que  no  dia 
da  grande  ephemeride  centeuaria  pudemos  vrr  o nosso  In- 
stituto reaberto  em  boas  eondiçõei  e attrshindo  enorme 
curiosidade  do  publico  traduzida  pela  immrnsa  sflluencia  de 
visitenic'. 


Dir<?ctoria 

Mantive-me  s^mpie  á testa  do  Museu  no  decorrer  do 
anno.  Nas  duas  semanas  de  minhas  férias,  em  Maio,  asii- 
gnoa  0 onr.  Euedeiwaldt  o expediente. 

Pessoal 

Foi  a sua  frequência  *xcellente  e trabalharam  todos 
os  fuuccionarios  com  a hshituiit  dedicação  ao  srrviço  como 
atrás  deixei  notado.  Desprdiu-se  do  serviço  do  Museu  o 
jardineiro  Valeutim  Pagotto  que  foi  sempre  um  excellente 
empregsdo  teudo  sido  substituído  pelo  Sr.  Saul  Silva,  pes- 
soa de  iDiuhit  confiança  e que  se  tem  desempenhado  peifeita- 
mente  da  incumbência  que  lhe  foi  commeitida. 

Gozaram  a-,  férias  regulamentares  os  Srs.  J.  Lima, 
Garbe,  Luedetwaldt,  Andréa  Dó  e Barroso. 

Em  JntiLo  pediu  o bibliotbecario  Sr.  Andréa  Dó  licen- 
ça por  qnatrn  mezes  pma  t atar  dos  seus  interesses,  e,  expi- 
rado este  prMo,  foi  prorogado  peh  s tres  trezes  que  V.  Ex. 
lhe  concedeu.  Em  seu  Ingtr  desiguei  paia  tubalharem  na 
Bibliotbeca  os  srs.  Henrique  Cardoso,  amanuense  o Gonçalo 
dos  San  os,  auxiliar. 
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Tivemcs  um  triste  aconteaimento  no  nosso  quadro  de 
funeoionarius  : a grave  enfermidade  do  Hr.  E.  Garbe,  natu- 
ralista viajante,  em  Setembro.  Concoietilhe  V.  Ex.  quatro 
mezes  de  afastamento  com  todos  os  veucimentos. 

As  ianug^iirnções  de  *7  ile  Setembro 

Âté  1916  fôra  0 Museu  Paulista  um  museu  ezelosiva- 
mente,  por  assim  dizer,  de  zoologia.  Contava  Hezesete  aa- 
las,  das  quaes  além  do  Salao  de  Honra,  vasio,  nbsolutamen- 
te  vasio,  onze  de  zoologia,  uma  dn  numismaticH,  uma  de 
ethuographia,  uma  de  mineralogia,  duas  de  c objeotns  liisto- 
ricos  D que  não  passavam  do  mais  irracional  deposito  do 
brio  & brac,  onde  os  moveis  velhos  em  detestável  cstndo  do 
conservação,  amontoados,  por  vezes  partidos,  se  coutrapunlism 
ás  joias  da  eollecção  Campos  Salles,  ás  armas  antigas,  a 
umas  tsntss  series  desconnexas  de  ceramicas,  ohjeotos  do- 
mésticos, pinturas,  retra'os,  objeotos  soidisant  historieos,  al- 
guns dos  qores  ridículos  até. 

Era  do  se  notar  a ausência  tambrm  do  uma  sala,  ao 
menos,  de  botanica.  Aotualraenti  couta  o Muieu  com  27 
salas  de  exposição  : dnzn  do  zoologia,  uma  de  oibnographia, 
uma  de  mineralogia,  uma  do  botanica  — estando  portanto  o 
Museu  de  historia  natural  augmeutado  de  duss  salas  — uma 
de  numismática  nacional  e onze  consagradas  á historia  na- 
cional. sohivtndo  de  Sfto  Paulo. 

Impunha-sB  a inauguração  de  um  miiscu  historioo  em 
São  Paulo,  sobretudo  uo  moaumeuto  do  Ypiranga,  no  local 
glorioso  da  Proclamação. 

Desta  necessidade  foi  o primeiro  pregoeiro  o meu 
eminente  antecessor,  o Sr.  Dr.  Armando  Prado,  quando  no 
curto  periodo  do  sua  excellente  administração,  interrompida 
pelos  imperiosos  reclamos  do  sen  movimentado  oscriptorio 
da  advocacia,  começou  a adquirir  optimos  elementos  das 
oollecçõas  feitas  por  Eduardo  Prado,  livras  velhos,  inaiiuscri- 
ptos,  documentos  referentoi  ao  passado  de  São  i aulu,  mui- 
tos delles  praeiosissimos  como  os  códices  de  D.  Lniz  de  Souza 
e de  JnzBrte. 

A abertnrn  das  novas  salas  dá  ao  Museu  a tua  feição  / 
essenoialmente  brasileira  e paulista.  lofelizmonte  o niisso 
edifício  sobremodo  pi-queno  e todo  elle  em  faehaia,  quasí 
sem  fundo,  tem  assim  mesmo  quasi  metade  do  su»  área  to- 
mada pelos  oorredort  s e galerias.  Para  a obtenção  Ha s novas 
salas  ontróra  oecupadas  por  deposites  da  historia  natural  foi 
este  mate  ial  removido  para  as  toirei  do  edifici  i onde  ha 
exeellentes  e amplos  commodos  até  então  desoecnpados.  O 
material  em  álcool,  cuja  permanência  é tão  perigosa  para  a 
segnronça  do  Museu,  irá  brevemente  oocupar  as  salss  da 
casa  ontróra  habitada  pelo  Uirector  do  Museu  e ultimamcuto 
adquirida  pela  Estado. 

Passemos  á descripção  pormenorisada  das  diversas  sa- 
las e galerias,  a 7 de  Setembro  inaugurada». 
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Peristylo:  Grandes  cyclos  bandeirantes 

Vencida  a escadaria  monumental  que  dá  aceesso  ao 
Museu  e ao  penetrar  no  perisiylo  do  edificio  tem  o visitan- 
te, á direita  e á esquerda,  duas  grandes  estatuas  de  mármo- 
re que,  com  o pedestal,  attingem  a tres  e meio  metros  de 
altura,  excellente  trabalho  do  notável  esonlptor  Commenda- 
dador  Luiz  Brizzolara  que  é hoje  tido  como  um  dos  primei- 
ros estatuários  italianos. 

Symbolisam  os  dous  grandes  cyclos  bandeirantes ; o da 
caga  ao  indio  e devassa  do  sertão  em  Antonio  Raposo  Ta- 
vares, o do  ouro  e pedras  preciosas  em  Fernão  Dias  Paes 
Lome. 

Está  Antonio  Raposo  caracterisad  j num  gesto  de  de- 
vassador  de  terras  com  o braço  alçalo  ao  nivel  dos  olhos 
como  quem  explora  o horizonte  e Feraão  Dias  Paes  Leme 
examina  um  mineral. 

São  dons  excellentes  documentos  da  moderna  estatua- 
ria  e têm  sido  extraordinariamente  apreciados,  havendo  já 
merecido  numerosos  artigos  de  applauso  dos  criticos  de  arte 
e applauso  arroubado. 

Escadaria 

( Bandeirantes,  martyres  da  liberdade  e grandes  vultos 
dalndependencia 

A escadaria  do  Museu  é,  pela  riqueza  e harmonia  da 
architectura  uma  das  mais  bellas  cousas  do  Brasil  senão  da 
America  do  Sul.  Foi  agora  completada.  Outróra  só  a esca- 
da era  de  mármore  ; aetualmente  toda  a sua  caixa  fui  re- 
vestida do  mesmo  material  o que  apresenta  soberbo  eon- 
j nncto. 

Domina-a  um  grande  nicho,  quasi  portieo  a ser  to- 
made  pela  grande  eititua  do  D.  Pedro  I assente  sobre  um 
pedestal  decorado  do  diagramma  imperial  P.  I.  e ladeado  dos 
dragõei  heráldicos  da  casa  bragantina : os  conhecidos  < Te- 
nentes de  Bragança  ».  A estatua  do  nosso  primeiro  impe- 
rador ó obra  do  illustre  esculptor  brasileiro  Prcf.  Bornar- 
delli,  segundo  uma  maqueta  que  desde  1890  Ibn  fôra  en- 
eommendada  pela  Commissão  Construotora  do  Monumento 
do  Ypiranga. 

Representa  o príncipe  no  momente  em  que  tendo  ar- 
rancado o tope  portuguez  vae  soltar  o brado  de  Independên- 
cia ou  Morie  ! 

Não  pôde,  infelizmente,  o Prof.  Bernardelli  entregar 
a sua  estatua  devido  á crise  de  trabalho  que  aetualmente 
determinaram  no  Rio  de  Janeiro  as  obras  da  Exposição  do 
Centenário.  Para  supprir  até  corto  ponto,  a falta  recorri  á 
Escola  ^7acional  de  Bellas  Artes  obtendo,  por  empréstimo, 
do  illustre  paysagista  que  a dirige,  o Prof.  João  Baptisti  da 
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(?03ta  o mediante  a acquieecenoia  do  Ermo.  Sor.  Dr,  P^er- 
leira  Chaves,  Ministro  do  Interior,  a sossil!)  temporária  de 
um  bello  busto  de  bronze  do  D.  Pedro  I assente  num  pe- 
destal decorado  de  lindos  ornatos  heráldicos  de  bronze. 

Este  busto  é sobretudo  característico  pois  fui  feito  pelo 
escuiptor  francez  Marcos  Ferrez,  exsctamente  ao  voltar  D. 
Pedro  do  Sào  Paulo,  apÓJ  o 7 de  Setembro  para  tanto  ha- 
vendo c posado  > o novo  Imperador.  Figurou  nas  festas  da 
coroação  do  monarcha  e é um  trabalho  hnissimo  de  esoulp- 
tura  e gravação  que  deve  ter  exigido  raezes  de  se-viço. 

Ao  nivel  do  pedestal  da  estatua  de  D.  Pedro  I.  deixou 
0 archítecto  seis  outros  pedestaes  menoros,  dominando  a cai- 
xa da  escadaria. 

Resolvi  consagrar  estes  oípsços  a recordar  o bandei- 
rismo,  facto  culminanio  da  historia  nacional,  representando 
a expansão  brasileira  para  OeSte  o sem  a qual  seria  o nosso 
território  um  terço  do  que  é.  Sobre  os  pedestres,  pois,  col- 
loquei  seis  bandeirantes  celebres  como  a montar  guarda  ao 
prcciamadcr  da  Independencia  brasileira  o aproveitando  o 
facto  de  que  são  seis  estas  estatuas  achei  que  cads  uma 
delias  podias  symbolisar  uma  das  unidades  da  Federação  que 
foram  território  do  S.  Paulo.  Assim,  escolhi  as  seguintes  fi- 
guras : capitaes  o symbolicas  do  bandeir.smo  de  S.  Paulo  : 
Manoel  do  Boibi  Gato  (Minas  Geraes);  Pasíhoal  Moreira 
Cabral  ( Matto  Grosso ) : Bartholomeu  Bueno  da  Silva,  o 
Anhanguera  ( Goyaz  ) ; Manoel  Preto  (Paraná);  Francisco 
Dias  Velho  (Santa  Catharina ) o Franjisco  de  Brito  Pei- 
xoto ( Rio  Grande  do  Sul ).  Em  cada  pedestal  se  inscrevem 
0 nome  do  Estado  e a data  de  sua  separação  de  S.  Paulo. 
Estas  seis  estatuas  foram  executadas  pelos  Professores  Amadeu 
Zani,  Nicola  Rollo  o II.  van  Emelon  e estão  caracterisadas 
pela  indomentaria  do  bandeirante.  Duas  delias  mesmo  reves- 
tem-se do  famoso  gibão  de  armas  nu  € armas  de  algodão  » 
o escufúl  dos  hespanhÓBS.  São  estas  estatuas  documentos  ex- 
cellentes  da  arte  do  seus  autores  o com  a do  Autouio  Ra- 
poso Tavarjs,  em  Quitaúna,  as  primeiras  representações  mo- 
numentaes  do  sert  mistas  que  se  fatem. 

Num  nivel  superior,  entre  o f^cho  do  nicho  o assnia  / 
deixou  o arohitecto  lugar  para  retratos.  Para  elles  escolhi 
os  de  dois  martyres  da  liberdade  brasileira;  synthetisando 
um  a Inconfidência  Mineira,  outro  a revolução  pernambuca 
na  do  1817;  Tiradentes  ( Ojcar  Pereira  da  Silva ) ; Domingos 
José  Martins  ( N.  Petrilli ). 

Nos  outros  lugares  estão  as  ríUgies  de  quatro  grandes 
vultos  de  1822,  Autonio  Carlos  e Martim  Francisco  do  An- 
drade, José  Joaquim  da  Rocha  e Januário  Barbosa. 

São  os  medalhões  do  autoria  do  nosso  consagra  lo  pintor 
Pref.  Oscar  Pereira  da  Silva  e representam  um  valioso  pre- 
senfrj  do  Antomevel  Club  de  tí.  Paulo  ao  Museu  Paulista, 
sob  a inspiração  generosa  do  Snr.  Dr.  Henrique  do  Souza 
Queiroz. 
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Na  sanea  que  oirenada  a clarabóia  da  escadar  a dei- 
xou 0 arehitacto  vinte  e dois  painéis  em  arco  abatido,  de 
ffran  e cur^tnra.  Nnllrs  sa  adaptaram  dezoito  retratos  do 
grandes  vultos  da  Independenoia,  rememorando  a luta  pela 
emanoipaçio  do  Brasil  em  suas  diversas  ph-rses  e episodios. 
Assim,  por  exemplo,  os  de  Vergueiro,  Barata,  Lino  Couti- 
nüo,  lembram  os  debates  das  Cortes  e a firmeza  de^tes  pa- 
motas  aute  os  recolonizadores  partoguezrs ; os  de  Pirajá, 

Cochrane,  Babatuc,  Lima  e Silva,  J^oaima  Augrlio»  o 
Jíeoouças  reaordam  a insurreição  baiiiana  cornada  pola  vic— 
totiã  de  Doas  de  •Julho»  Sikínfinin  i etaetuorm  o 

Cur&do  a rraçÂo  umcíoumí  contra  Avilez  c a Divis&o 
auxiliadora  a 12  de  jaueirj  de  1822;  Hippoljtr  da  Custa  e 
Paula  Souza  a agitação  uacioaalista  na  imprama  extra-bra- 
sileira, em  S.  Paulo ; Barbauens,  a acção  diplomática  na 
Europa  em  prol  da  libeidade.  Valeuça  a viagem  do  Priu- 
ctpe  Regente  a Micas  do  Abril  de  1822  ; Queluz,  Cayrú,  e 
Maricá  o esforço  em  favor  do  advento  dss  ideUs  novas  do 
a coustitueionalismo  e da  civilisação  do  Brasil,  e os  serviços 

prestados  á organissção  do  novo  paiz  livre.  Â estrB  rr tratos 
executaram  os  Profs.  üscsr  P.  da  Silva  o D.  Failutti. 

Hão  de  alguns  reparadorts  notrr  s ausência  de  al- 
guns grandes  vultes.  Não  foi  possível  incluir  nesta  galeria 
numerosos  brasileiros  illustres  coberto  de  serviços  á causa 
da  Independencia  poique  não  houve  meio  de  se  acharem  os 
seus  retratos,  máo  geado  os  graudes  esforços  empregados. 

Nis  quatro  sngulos  da  sauea  vem-se  medalhões  escul- 
pidos trazendo  os  millesímts,  coroados  de  louros,  das  gran- 
des datas  assigualadoras  da  evolução  da  liberdade  nacional ; 
em  1720  rebelbão  de  Villa  Rica  e supphcio  de  Philippe 
dos  Saukos  ; 1789  inconildencia  Mineira  ;1817  revolução  per- 
nambucana e 1822  a Independencia 

Snião  de  Honra 

( Pbojlsuação  oa  Inobpkhdbncia  ) 

Completou-se  a decoração  desta  beliisíima  sala,  uma 
das  mais  ricas  existentes  no  Brasil  e enuobreeida  em  sua  so- 
berba architectura  tão  caracterisdcimente  dynastica  pela  pre- 
sença da  obra  prima  de  Pedro  Amenco ; Independtncia  ou 
Morte  / 

Cinco  medalhões,  dous  painéis  e dous  grandes  quadros 
históricos  agrra  inaugurados  vieram  dar  realce  ao  Saião  de 
Honra.  Aos  medalboa»  executou  o Snr.  Prof.  Oscar  Pereira 
da  Silva  que  com  a sua  mestria  hsbítnal  rAtratoa  D.  Pedro  I, 
Jesé  Bnnifaeiu,  Joaqnim  Gonçalves  Ledo  ( effigie  snpposi- 
tieia ),  Jofé  Clemente  Pereira  e Feijó,  quadros  redoudos  de 
dons  melros  de  diamerros.  Os  dous  painéis  eonsagram  uma 
homensgitm  a doas  figuras  femiuínas  de  piól  nos  fastos  da 
Indepeucia  brasileira.  0 da  direita  representa  a excelsa  Im- 
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peratriz  D.  Lsopoldin»  do  Ilabsburgo,  primi  ira  inulLer  de 
D.  Pedro  I.  Para  a sua  execução  oercou-so  o artista  de  to- 
dos 05  elementos  Listorioís;  o ambienta  é uma  sala  do  an- 
tigo pal  cio  da  S.  Cbristovao,  si-gundo  um»  estampa  conhe- 
cida da  época,  devida  a Felix  Kmilio  Tannay.  O retrato  da  Im- 
peratriz fui  executado  segundo  uma  gravura  austriaca  de  1824. 

Está  a soberana  seutada  uuin  cauape  teudo  ao  collo 
0 pequenino  D.  Pedro  II,  com  do*  meses  da  idade  e ao  lado 
suas  quatro  filhas  a rainha  D.  Maria  II  do  Portugal,  D.  Ja- 
nuaria  ( Condessa  d’Aquil/a ),  D.  Francisca  ( Princeza  de  Join- 
ville) e D.  Paula  ( fallecida  meuioa  ). 

Para  a execução  destes  retrati  s pediu  a Directoria  dt 
Museu  retratos  á Sura.  Piineeza  D.  Izabel,  Condessa  d’Eu 
e a augusta  senhora  immediatsmente  acccdeudo  a este  pe- 
dido enviou  os  documentos  Ho  quo  se  utilisou  o piutor  Cav. 
D.  Failutti.  Esforçou-se  ello  por  dar  uma  faotura  antiga" 
ao  sen  quadro  e conseguiu-o. 

Ti-m-so  a impressilo  do  uma  tola  do  cutróra  ao  ver- se 
esta  delicada  scena  de  familia.  Offereceu  e»to  quadro  ao 
Musru  o Exmo.  Snr.  Dr.  Washington  Luis,  Presidente  do 
Estado 

Era  freute  reproduziu  o Cav.  Failutti,  em  pintura  a 
oleo  a tâo  conhecida  e pnpuhr  gravura  de  Misa  Graham  re- 
presentando a heroina  bahinua  da  Campauha  da  ludepen- 
deucia  Maria  Quiteria  do  Jesus  Medeiros. 

Os  dous  grandes  qrjadros  biatorico  executou-os  o Prcf. 
Oscar  Pereira  de  Silva  E um  delles  a conhecirla  tccua  da 
Fragata  União:  a 8 de  Fevereiro  de  1822.  Hecebe  o Priu- 
cipe  D.  Pedro  a bordo  Jorge  de  Avilez  e seu  estado  maior 
e intima  ao  General  portuguez  quo  siga  immediatamente 
para  a Europa  com  toda  a trnpa  luzitana.  Apontando  para  um 
canhárr  brnda-lho  : Se  não  partirem  logo  faço-lhe  fogo  e o 

p imeiro  tiro  quem  o dispara  som  eu/ 

Nesta  iela  vem-se  uumerosos  lietratos.  Ao  prinoipo  cercam 
José  Beuífacio,  os  mareohaes  Curado  e Oliveira  Alvares, 
ministro  da  gaera  os  futuros  marquczes  de  Queluz  e da 
Praia  Grande  o almirante  De  Lamare,  diversos  geueraes 
conhecidos  dti  terra  e mar  da  épt  ca 

Na  segonda  tela  representou  o artista  uma  sessão  agi-  / 
tada  das  Cortes.  A de  9 de  maio  de  1822,,  em  que  An  o- 
uia  Carlos  e os  Deputados  brssileiros  fazem  frente  ao  parti- 
do recolnuizador  que  quer  votsr  nelidas  rppressivas  do  Ilra- 
sil.  Mais  de  oitenta  figuras  povram  o ambiente  que  reproduz 
B safa  das  sessões  das  Cortes  segundo  estampas  do  tempo. 

No  primeiro  plano  discutem  acreamrnta  o tribuno  santiscit 
e Borges  Carneiro.  Simula  o quadro  o momento  em  quo  Antô- 
nio Carlos  brada  ; Silencio  ! aqui  desta  tribuna,  até  os  reis  têm 
que  me  ouvir  / Está  a sala  agitadissima  e nas  bancadas  bra- 
sileiras se  distinguem  : Lino  Ccutiuho,  Poijó,  Vergueiro,  ba- 
rata, Agostinho  Gomes,  Muniz  Tavares,  Fernandes  Pinheiro, 
Villela  Barbcza,  Araújo  Lima,  Paes  de  Bsrros,  o Bis{0  do 
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Pará  D.  Romualdn,  Borges  de  Barres,  Piuto  de  França,  o 
Arcebispo  da  Bahia,  Alencar  o entre  cs  portngcezes  l arges 
Carneiro,  Ferieira  Borges,  Ferrrira  de  Moura,  Seroa  Ma.ha- 
do,  0 Bispo  de  Beja,  Sepulveda,  Barreto  Ftio,  Xavúr  de 
Araújo,  Bento  do  Carmo. 

Div.rsos  retrates  de  deputados  eminentes  nào  foi  tam- 
bém I ossivel  encontral-os  quer  do  lado  brasileiro,  quer  do 
portuguez  aprzar  dos  acurados  esforços  da  Directoria  do 
Museu  Assim  por  exemplo  Patroni,  Costa  Barros,  Ferrão, 
Fagnndes  Varell»,  Rodrigues  Baudeira  dentre  os  brasileiros 
Trigosr,  Gjâo,  Guerreiro,  Cartello  Branco  dentre  os  lusitanos. 

Para  prtt  ger  a tela  de  Pedro  Américo  foi  colloeada 
artística  balaustrada  de  madeira  fdita  no  Lyeeu  de  Artes  e 
Officios. 

Sala  tlc  Cartographia  Colonial  e Documen- 
tos Antigos 

Esta  sala,  inaugurada  em  1918,  tinba  modestas  expo- 
sições; possue  hoje  um  acervo  documental  considerável, 
Nclle  estão  o grande  painel  de  Calixto:  Deseiibarque  de 
Martim  Affonso  em  S.  Vicente  e os  retratos  de  D.  t'edro  I 
( apaisana  ).  José  Bonifácio,  Bartholoiueu  de  Gusmão, 
Anchieta  e Domingos  Jorge  Velho  todos  do  mesmo  artista, 
além  dos  retratos  excelleutes,  oomo  demonstração  anistica  da 
época  em  S.  Paulo,  do  Cel.  Francisco  Ignacio  de  Souza 
Queirós,  0 conhesido  chefe  da  Bernarda  e sua  mulher  ambos 
de  pintor  anouymo  e cfferta  ao  Museu  do  Ermo.  Snr.  Dr.  Luiz 
Albino  Barbosa  de  Oliveira 

Achs-se  em  exposição  aqui:  o grande  mappa  Ensaio  de 
carta  geral  das  bandeiras  paulistas  com  oito  metros  quadra- 
dos de  supetíioie  e da  lavra  do  Director  do  Museu,  trabalho 
commemorativo  do  Ceutenario.  Além  deste  ha  numerosas 
cartas  antigas  preciosas  da  região  paulista  e entre  ellas  as 
de  João  da  Corta  Fe  reira  (1789  e 1793,)  Mcniesinho(1792 ) 
Daniel  P.  Muller  (1837);  a da  Resão  do  Edado  do  Brazil 
(1612),  a da  Costa  de  S.  Paulo  em  1640  de  aut'.ria  do  Cos- 
mographpo  Mór  João  Teixeira  e copiada  por  Joré  Bonifácio 
0 curiosissimo  msppa  de  D.  Luis  de  Cespedes  Xeria  (1628) 
a primeira  carta  talvez  existente  de  penttraçãr.  do  Brazil: 
0 mappa  impt rtant'ssimo  para  a historia  das  lutas  dos  pau- 
listas com  os  catelhanos,  divulgado  por  Pastells  diversos  ou- 
tros da  região  paraguaya  antiga  do  interior  de  S.  I aulo  do 
lagamar  sai>ti«ta  da  corta  de  8.  Paulo  e da  villa  de  8au- 
tos  em  1822  erudito  trabalho  de  Benedicto  Calixto. 

Provém  estas  cartas  de  archivos  europeus  e barsileiros: 
do  British  Muspum,  do  Archivo  General  de  índias  em  Savi- 
Iha,  da  Toire  do  Tombo  de  Lisboa,  das  nossas  Bibliotheoas 
e Archivo  Nacional,  Instituto  Histcrico  Brasileiio,  dos  Ar- 
chivos dos  Ministérios  da  Guerra  e das  Relações  Exteriores  etc. 
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Sao  vinte  e sete  cartas  que  dizem  respeito  aos  pri- 
mórdios da  geograpbia  de  Sfto  Faulo  entto  as  quats  nume- 
rosas ha  sobremodo  valiosas. 

Nas  vitrinas  destas  selas  estão  cll'erocid8s  á enriosi- 
dade  publi"a  numerosos  documentos  de  valor  relativos  á his- 
toria do  Biasil  e á de  SSo  Faule.  Assim  se  referem  á In- 
dependência, ao  bandeirismo,  á colonisaçao  quinhentista  a 
constituição  do  territorie  nacional  e paulista  etc. 


Sala  consagrada  ao  pasMado  da 
Cidade  de  Sâu  Puiilo 

Nesta  sala  estão  expostos  os  documentes  originaes  j rc- 
oiosissimos  do  Archivo  da  Municipalidade  de  Sào  Paulo,  ge- 
nert  sarnento  confiados  á guarda  do  Museu  pela  nossa  Gamara 
Municipal,  com  a acquiesoiencia  do  então  Prefeito  e actuni 
Presidente  do  Estado,  o Exmo.  Sr.  Washington  Luis  P. 
de  Sousa. 

Representam  uma  eollecçao  de  valor  inestimável  e 
unica  no  Brasil,  pois  constituem  a série  das  actas  da  Gamara 
e do  seu  Registro  Geral  de  1562  a 1822. 

Sào  oincoeuta  estes  veneráveis  códices,  relembradores 
dos  grandes  factos  da  historia  de  Sao  Paulo,  ãssim  tôem  cs 
visitantes  desfilar  ante  os  olhes  os  termos  do  veroaçao  e cs 
registros  do  actos  que  se  prendem  ao  assalto  da  nascente 
Piratininga  { e'os  tamoyos  oonfaderados  em  1562  ; às  lutas 
com  os  Índios  do  planaito,  no  secnio  XVI;  aos  primeiros 
passos  para  a devassa  dos  sertões,  sob  D.  Francisco  de  Sousa  • 
ás  contendas  com  os  jesuitas;  à destruição  das  reducções 
hispano  jesuíticas  do  Guayrá,  com  Antonio  Raposo  Tavares  • 
ás  difsenções  dos  Pires  e Gamargos ; ás  primeiias  grandes 
entradas  no  Gyclo  do  Ouro,  com  Fernao  Dias  Paes  t.  seus 
emnlos ; aos  motins  fciscentistas,  contra  a prepotência  dos 
delegados  reaes : ás  lactas  com  os  emboabas,  em  piiacipios 
do  século  XVIII;  á elevação  de  Sao  Paulo  á categoria  de 
cidade  ; á descoberta  de  Matto  Grosso  o Go3az,  etc. 

Surgem  nessas  exposições  as  assignaturas  dos  nossos 
grandes  vultos  dos  primeiros  séculos,  uma  grande  quanti- 
dade de  documentos,  do  mais  alto  valor  symbdico  e evoca- 
tivo do  grande  passado  do  São  Paulo. 

Ainda  ultimarneute,  ao  contemplar  esta  série  de  pa- 
peis, ficou  o Pr.  Juan  Buero,  o illustre  cbanoeller  amuai  da 
Republica  do  Uruguay,  litteralmente  euthasiasmado  — « Mas 
que  thesouro  tôm  os  srs.  aqui!  Na  America  do  Sul  ló  talvez 
Lima  e Sao  Paulo  estejam  sob  este  ponto  de  vista  tao  bem 
aqintihoados.  > Além  dos  códices  munieipaes  expostos  em  ele- 
gantes vitrinas  apresenta  a sala  um  certo  numero  de  do- 
cumentos auchietanos  valiosos,  como  o processo  de  ranonisação, 
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diversas  biographias  antigas  do  thaamaturgo  do  Brasil,  prin- 
oipal  fundador  da  cidade. 

Um  documento  ci  rioso,  infelizmente  em  cfao-simile», 
é a reptoducçào  do  trecbo  da  carta  pela  qual  Anchieta  oom- 
manica  a teu  frovincisl  a fandsção  do  eollegio  e mistão  de 
Pjrstininga,  no  pronrio  anno  de  1554, 

Outra  collecQão  digna  de  interetse  é a série  do  plantas 
topngrapliiaas,  pelas  quaes  se  pode  avaliar  a tran^f  irmação 
da  minuscula  cidade  de  1808,  de  < sobsssos  dez  mil  hsbitantes, 
nu  grande  metropole. hodierna,  a abrigar  quinhentas  e cin- 
Qoenta  mil  almas. 

Assim  estão  expt  stos  os  mais  antigos  mappas  conhe- 
cidos, 08  da  autori  a do  Caj  it5o  de  engenheiros  Ru5oo  J. 
Felizardo  e Costs,  de  1808  e 1841  ; as  plantes  de  Bresser, 
em  1841,  entre  ouirts  a cadastrada;  a de  Jacques  Onrique, 
em  1842,  mandada  levantar  pelo  Duque  entSo  Bar&o  de  Ca- 
xias; a monumental  de  Jules  Martin,  em  1877  ; a de  Joyner, 
em  1881 ; Gomes  Cardim,  em  1897,  etc. 

. Cincoenta  e cinco  quadros  — olees,  aqnarelllas,  bicos 
do  penii",  etc.  — formam  uma  terceira  eoliecção  exposta, 
traduzindo  aspectos  desapparootdos  da  nossa  metropole,  ver- 
dadeiros documentos  ioonographicos  e reptoduziudo  exacta- 
mente  os  pontos  da  tista  de  antanho  da  cidade. 

Delles  devem-se  25  a Wasth  Rodrigues,  cuja  bella 
arte  tanto  se  tem  especializado  em  interpretar  aspectos  co- 
loniars.  Nnma  séri«  de  dez  grandes  lélas,  fixon  pontos  iu- 
teressaotisrimos  do  S.  Paulo  ido.  Um  delles,  sobretudo,  é do 
mainr  inedico : a Carnara  de  S- Paulo  em  1628,  feita  de  ac- 
côrdo  ciim  a estampa  de  um  velho  mappa  bespauhol,  vindo 
agora  da  Se  vil  ha. 

A grande  téla  de  Calixto,  com  uma  snpirificie  de  mais 
de  oito  metros  quadrados  : A grande  innudoção  das  Varzeas 
em  1892,  traduz  um  aspecto  hoje  irrealisavei  e é precioso 
documento  da  épocs. 

Em  doze  outras  télas,  este  nosso  piutor,  cujo  senti- 
mento de  brasileirismo  é tão  exacto  quanto  intenso,  apre- 
sentou do  modo  mais  feliz  trechos  do  velho  São  I aulo. 

Os  quadros  dos  di  mais  artistas,  Snrta.  Bettha  Wormsi 
D.  Maria  Luiza  Pompeu  de  Camargo  e Srs.  Alfredo  Norfini, 
N.  Patrilli,  Graoiliauo  Xavier,  J.  de  Bartos,  Alipio  Dutra, 
A.  Figurey,  representam  trechos,  muitos  do.s  quaes,  senão 
qnasi  todos,  estão  hoje  absolntamente  irreconheeiveis  pela 
transformação  architetoníea  por  que  passaram. 

São  vistas  das  principaes  ruas  do  centro,  entre  1840  e 
1860,  com  o sen  ar  colonial  tão  caracceiistico. 

Ha  a notar  também  nma  grande  e linda  téla  de  Au- 
gnsto  Luiz  de  Freitas : a Ladeira  do  Carmo  em  1862,  onde 
ha  soberba  perspectiva  aérea. 
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Sala  con^a^rada  á antiga 
Iconographia  t*a uli^ta 

lieíerva  esta  gala  surprezas,  poi"  constituem  as  suas 
exposições  elementos  cuja  existência  ó em  geral  absoluta- 
mente insuspeitada. 

Paupérrima  a antiga  iconographia  paulista  ; os  seus 
documenfos  anteriores  a 1880  sào  raros,  os  que  a 1850  an- 
tecederam nao  08  hl  quisi. 

Manancial  de  importância  extraordinária  pela  abun- 
dancia  o valia  vem  a ser  a séria  dos  desenhos  tomados  sobre- 
tudo de  1826  a 1840,  no  interior  de  S.  Paulo,  pelo  artista 
illustre  e benemerito  que  foi  Hercules  Florence,  a quem  se 
deve  0 titulo  justissimo  da  patriarcha  da  iconographia  pau- 
lista. Jamais  foram  cs  seus  deseohos,  salvo  um  ao  outro  reve- 
lados ao  publico.  GQacdam-n’as  reverentememe  os  seus  filhos 
com  o respeito  que  lhes  ó devido.  ’ 

Patrioticamente  resolveram,  comtudo,  permittir  que 
delles  se  utilizasse  a Directoria  do  Museu,  afim  dn  quy  o 
publico  venha  a tomar  conheeimeut)  destes  aspectos  desap- 
pareeidos  da  vida  paulista,  documentos  de  iinmeuso  valor 
tradicional  o fixadores  dos  acontecimentos  da  vida  paulista 
em  priucipios  e meiados  dn  século  XIX. 

Assim,  aoceitaudo  a ofiferta  generosa  destes  dignos  pa- 
triotas, os  srs.  Frof.  Paulo  Plorouoe  e Dr.  Guilherme  Plo- 
renoe,  decidiu  a Directoria  do  Museu  maudar  reproduzir  os 
deseohos  do  illustre  naturalista  em  quadros  a nlers,  ampliau- 
do-os  para  os  tornar  mais  corapreheusiveis,  embora  conser- 
vandoJbes  todos  os  caracteristicon  dn  documentos  qua  os 
tornam  tâo  preciosos.  Dahi  a collecção  do  télai  executadas 
por  diversos  dos  nossos  melhores  artistas  e subordinadas  ás 
séries  : — Monções,  navoigaçao  psra  Matto  Grosso  (5j,  entra  las 
para  o sertão  (1);  Combato  com  iiidios  (I);  Cavalhadas  em 
Soroeâha,  em  1830  (7);  Feiras  de  Sorocaba  (3);  Primeiras 
fazendas  da  café  no  oesto  da  S.  Paulo  (11);  Autigas  fazendas 
do  canna  (3) ; Soeuas  d«  igreja  (2) ; Typos  autigos  (6) ; Sce- 
uas  de  cftrada  (6);  Csnimho  do  mar  (3),  etc. 

Quasí  todos  os  assumptos  furneceu-os  a obra  de  Her- 
culos  iflorenoe,  mas  outros  documentos  também  coucorreram 
para  a forraaçào  desta  collecçáo,  embora  pouco  numerosos 
como  08  desenhos  de  Debrat,  Adriano  Tauuay,  Kidder,  Flet- 
cher  etc. 

Uma  cousa  tambnm  curiosa  é a reconstituição,  por 
Worfini,  dos  processos  primitivos  de  beneSciamento  do  café. 

Ainda  ultimamente  recebeu  n Directoria  do  Musoii  a 
cópia  photographica  de  numerosos  desenhos  de  Hercules  FIo- 
renee,  colleccionados  num  «Ibam  de  qne  é possuidora  a fii- 
bliothe  ;a  Nacional  de  Paris. 

Todos  estes  elementos  photographiuos  reprodaziram-n’os 
diversos  artistss,  entre  os  quaes  citaremos  os  Srs.  Aureiio 
Zimmermanu,  Oscar  P.  da  Suva,  Beuedicto  Calixto,  Alfrodo 
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Notfiai,  J.  Wasth  Rodrigues,  Rocha  Ferreira,  H.  Tavola  e 
H.  Emelen. 

Expõe-se  numa  vitrina  desta  sala  velhos  inventários 
de  sertanistas  e bandeirantes  celebres.  São  outros  tantos 
papeis  do  mais  alto  valor  evocativo  do  passado  grandioso  de 
S.  Paulo  e de  seu  papel  na  formação  brasileira. 


!!$ala  coasagrada  ao  passado  de  Santos  e 
ainda  á antiga  Iconographia  Pauilsta 

Nesta  sala,  o que  mais  sobresae  é o exoellente  e 
grande  Panorama  de  Santos  em  1822,  obra  devida  á eru- 
dição de  B.  Halixto,  que  ahi,  a uma  de  suas  bsllas  e tão 
exactas  marinhas,  reuniu  o seu  profundo  conhecimento  do 
passado  santista. 

Adquiriu  esta  bella  téla  o Exmo.  Sr.  Presidente  do 
Estado  e mandou  que  se  a expozesse  no  Mnsen  Paulista, 
onde  figura  entre  as  melhorei  pintaras  das  colleeções.  Seis 
pequenas  télas,  também  de  Calixto  e muito  valiosas,  acom- 
panham 0 graude  panorama,  reconstituindo  aspectos  desap- 
parecidos  e antigos  da  nossa  grande  cidade  littoreana.  De 
Hercules  Florence  vêem  se  Carregadores  do  porto  de  Santos 
e Casas  velhas  de  Santos,  uma  vista  do  Cnbatão  em  1826, 
a subida  da  serra  pela  calçada  Lorena  (1826).  De  FJetcher, 
a subida  da  serra,  em  1850.  DeKidder,  viajantes  no  eaminho 
de  São  Paulo  e Sorocaba.  Da  Florence,  pouso  de  tropei- 
ros no  caminho  do  mar,  os  pousos  de  Juquery  e Jundiahy. 
De  Debret,  acampamento  de  tropeiros  paulistas,  etc. 

Ha  ainda,  nesta  sala,  uma  vitrina  contendo  numerosos 
documentos  do  passado  paulista. 

Galeria 

Na  galeria  estão  expostos  alguns  objectos  de  grande 
valor  bistoríco  : a pia  baptismal  do  Collegio  de  S.  Paulo  e 
a da  matriz  de  Itanbaen,  peças  do  século  XVI.  Em  ambas 
baptison  Ancbieta  numerosas  neophytos.  Ainda:  a mais  velha 
imcripção  conhecida  no  Estado  de  S.  Paulo,  a de  1559  (oFerta 
ao  Museu  da  Camara  de  S.  Vicente),  da  frontaria  da  matriz 
de  S.  Vicente ; a mais  velha  lapide  sepulehral  do  Estado,  a 
de  AfTiinso  Sardinha ; o pelourinho  de  S.  Vicente ; marco 
quinhentista,  etc. 

As  arcas  das  Gamaras  de  B.  Paulo  (1738)  e Jundiahy 
(1750)  são  duas  magnificss  peças,  um  grande  canhão  fun- 
dido no  Ipanema  em  1840  e tomado  aos  revoltosos  de  184'2 
em  Sorocaba,  liteiras,  palanquins,  cadeirinhas,  serpentina 
etc.  e outros  documentos  dos  séculos  coloniaes  também  se 
expõe  na  galeria. 
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Sala  dc  mobiliário  anii^oo  velboa  retratos 

Embora  ainda  nãe  tenha  o Masea  Paulista  uma  eol- 
lecção  de  moveis  rica,  já  possue  algumas  peças  valiosifslmas. 
Entre  ellss,  nma  séria  do  onze  oadeinu  de  jaoaraudá  e couro, 
dos  séculos  XVI  e XVK,  absolutamante  preciosas:  tres  mezas 
de  jaoaraudá,  do  antigo  mobiliário  jesuitico  do  Collegio,  que 
passou  depois  para  o palacio  do  Governo  ; fres  escrevauinhas, 
uma  das  quaea  pertenceu  a Martim  Francisco  ; dois  armarios 
dos  séculos  XVIII  o XIX;  um  sofá  interessantíssimo  A este 
conjuncto  se  addioiona,  nesta  saia,  uma  série  de  curiosos 
quadros,  tres  retratos  de  D.  Pedro  II,  em  diversas  edades, 
vindos  de  camaras  manicipaes ; os  dos  Alarquozes  de  Valeoçs, 
do  Barào  de  Jundiahy,  o o do  Mestra  de  Campo  Agostinho 
Delgado  do  Arouche,  o mais  antigo  talvez  dos  retratos  pau- 
listas (1792)  etc. 

i^ala,  A-15.  Arte  Colonial  Religiosa  llrasl- 

lelru,  moislilarlo  do  Regente  V'eiJ«s 

Nesta  sala  estáo  reunidos  muitos  elemonfoj  valiosos. 
Nelia  Eobresae  o mobiliário  do  Regente  Feijá,  o leito  em 
que  0 grande  homnn  expirou,  uma  meriuha  de  trabalho 
acompanhada  de  cadeira,  utn  sofá  o uma  mesa,  riff:rta  do 
dr.  Pereira  de  Mattos,  deputado  estadual,  mobiliário  tosco  e 
bem  representativo  da  pobreza  austera  do  illustre  chefe  do 
Estado.  Um  retrato  sen  de  autoria  anonyma,  sobremodo 
característico  pelo  vigor,  acompanha  as  preciosas  relíquias 
do  Regente.  Uns  vinte  quadros  a oleo  sobre  tela,  vidro, 
madeira,  cobro  e ferro,  a'guns  do  grandes  dimensões  docu- 
mentam a arte  religiosa  brasileira  colonial  e arte  primitiva. 

A notar  também  tres  exoellentes  documentos  de  arte 
plumaria  brasileira  oílerta  do  Procurador  d.  Trappa  de  Ma— 
ristella  o duas  curiosas  estatuas  do  uma  antiga  capella  seis- 
centista de  S.  Roque,  doação  do  Sr.  Presidente  do  Estado. 

Sala  R-í>  (le  Objectos  llistorlcos 

Além  dos  objectos  que  nelia  se  expunham  o onde  ha 
muita  coura  valiosa  como  uma  collecção  do  velhas  armas, 
espingardas,  trabucos,  arcabuzes,  espadas,  pistolas,  etc.  uma 
colnbriua  o uma  armadura  quinhentista,  os  psrameutos  sacer- 
dotaes  do  Regente  Feijó,  a exposição  recebeu  agora  o acres- 
cismo  do  diverssas  collocções  valiosas  como  a de  velhos  estribos 
pesos  e medidas  antigas,  objectos  de  uso  domestico  de  antigas 
eras  etc. 

Entre  as  valiosas  aeqnisições  recentes  citemos  : uma  ban- 
deira que  acompanhou  as  forças  do  Matto  Grosso,  na  Retirada  da 
Laguna,  oífarta  da  Exma.  Sura.  D.  Maria  da  Gloria  Gaivão 
da  Ciosta  e Silva,  filha  do  Brigadeiro  Gaivão,  commandante 
do  corpo  expedicionário  do  Matto  Grosso,  uma  bandeira  de 
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bronze,  com  as  insígnias  do  Dnqne  de  Caziar,  diversos  sines 
e 0 cruzeiio  da  igr>-ja  de  Itapura,  reeolhido  ao  Museu  por 
ordem  do  Snr.  Dr.  Washington  Lu  s,  estampas  dos  uniformes 
das  antigas  tropas  de  S.  Paulo  ete.  Por  ialta  de  espaço  no 
Museu  ainda  se  resente  esta  sala  doa  sons  antigos  earacte- 
ristieos  de  deposito  de  bric  á brac  muito  embora  já  liberta 
de  diversos  objestos  ridículos  que  faziam  a risota  doa  visitan- 
tes cultos. 

Ensaio  de  reconstituição  da  antiga 
cidade  de  São  l*aiilo 

Para  a confecção  desta  maquette,  executada  pelo  há- 
bil e distíucto  modelador  Sr.  H.  Bakkanist,  sob  as  vistas  do 
Direetor  du  Museu,  foram  aproveitadas  numerosas  fontes  de 
consulta. 

Para  a representação  do  lelevo  do  solo  ntilisaram-se 
os  dados  da  Directi  ria  da  Obras  da  Gamara  Municipal  de 
S.  Paulo  e o teu  nivelamento  rigoroso  que  forneceu  as  nu- 
merosas cotas  aproveitadas  para  a escala  vertical. 

Sobie  0 terreno,  assim  figurado,  foram  locados  terre- 
nos e casai  de  accôrdo  com  as  indicações  da  primeira  carta 
cadastral  da  cidade,  a de  1841,  cujo  original  pertence  ao 
Archivo  do  Ministério  da  Guerrs,  do  autoria  do  engenheiro 
C.  Bresser  qne  a executou  por  urdem  do  então  Presidente 
da  Provineia  de  S.  Paulo,  Marechal  Manoel  da  Pouceoa 
Lima  e Silva,  depois  Barão  de  Sornhy. 

Esto  mappa,  augmeutado  na  escala  de  1 para  170, 
permittin  a localização  de  casa  por  essa  no  perimetro  figu- 
rado pelas  aotuaes  rua  Ploreneio  de  Abreu,  largo  de  Sáo 
Bento,  rua  Libero  Badaró,  ladeira  e Isrgo  de  S.  Francisco, 
roa  do  Kíachuelo,  praça  J<ão  Mandes,  ruas  da  Tabatínguera, 
do  Carmo,  largo  do  Palacio,  ruas  15  do  Novembro  e da  Boa 
Vúta. 

A isto,  por  assim  dizer,  se  reduzia  a cidade  em  1841, 
com  08  seus  escassos  doze  mil  habitantes.  Quanto  ao  aspe- 
cto das  construcções,  para  o dos  pnneipaes  edifícios  servi- 
ram as  estampas  que  acompanham  a plauta  de  Eufíuo  Fe- 
lizardo, de  1841,  os  desenhos  inéditos  feitos  de  1835  a 1845, 
os  de  Miguel  Arebanjo  Beuício  da  Assumpção  Dutra  de 
1850  em  deante,  a collecção  avultada  de  photographias,  da- 
tsndo  da  1858  e tiradas  pelo  primeiro  photographo  de  São 
Paulo,  Militão  de  Azevedo,  as  vistas  dos  viajantes  inglezes 
Stuart  e Prior,  em  1851  e 1855,  do  americano  Plefcher,  em 
1853,  além  da  mais  de  uma  centena  de  photographias  anti- 
gas da  grande  eollecção  mandada  organisar  para  a Prefei- 
tura de  S.  Paulo,  pelo  Exmo.  Sr.  Dr.  Washington  Lais,  da 
grande  collecção  do  Coroi-el  J.  J,  Eapoio,  das  do  Sr.  C.  de 
Laoirda  etc.,  pinturas  de  Graciliano  Xavierj  etc. 

Nem  sempre  ha  perfeito  syncbronismo  entre  os  diver- 
sos aspectos  do  casario  da  cidade,  de  que  foram  reproduzi- 
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doB  para  maia  de  mil  prédios.  Segando  o critério  corrente 
em  tentamena  deata  natureza,  fez-ae  para  cada  trecLo,  a re- 
prolncção  do  mais  antigo  documento  conhecido. 

O mnseu  de  historia  natural 

Nas  diversas  salas  do  Museu  de  Seíeneias  Naturaes 
fez-se  a restauração  dos  moveis  qno  foram  pintados  de  novo 
de  modo  que  o matiz  do  interior  dos  armarios  fique  em  re-  ' 
alce  com  a tinta  creme  clara  do  exterior.  Nas  salas  da  or- 
nitfaologia  foi  muito  augmentada  s oollecção  exposta,  sobre- 
tndo  em  aves  amazônicas  trazidas  resentemeuto  pelo  natura- 
lista do  Instituto,  Sr.  Ernesto  Gsrbe.  Na  dos  opbidios  do- 
brou-se o material  exposto  com  especimons  das  reservas  do 
Museu,  material  que  foi  todo  manipulado  polo  raudoso  Dr. 
João  PJorencio  Gomes  i soa  digno  substituto  Dr.  Afranio 
do  Amsral,  dous  competentissimos  opbidiologos  brasileiros. 

Estão  também  expostos  alguns  couros  de  sucurys  jí 
de  alentadas  dimensões  de  6 e 7 metros. 

Na  sala  He  batraehios  e reptis  ba  a notsr  entre  as 
novidades  a collecção  de  batraehios  brasileiros,  enorme  ma- 
terial riquíssimo,  ultimameute  manipulado  polo  nosso  emi- 
nente zoplogo  Prof.  Alipio  He  Miranda  líibeiro.  Organisa- 
ram  esta  exposição  os  Srs.  II.  Luedorwaldt,  custos  do  Museu 
e José  Pinto  da  Eonseca,  eiitomu/ogo. 

Na  sala  de  peixes,  foram  collocados  grandes  armarios 
oentraes  de  modo  que  cresceu  muito  o numero  de  exempla- 
res expostos,  rigorjsamento  determioados  polo  provecto  icli- 
tyologo  que  é o Prof  Miranda  Ribeiro.  Na  sala  de  mollus- 
cos  e crustáceos  duas  grandes  e novas  vitrinas  se  iustalla- 
ram  de  modo  que  com  o material  abundantíssimo  de  que 
dispôs  o Museu  a exposição  oonchyologica  é boje  oxcelleute. 

Nas  tres  salas  consagradas  aos  mammiforjs,  também 
muito  cresceu  o numero  de  exemplares  expostos  sobretudo 
com  BS  novas  aequisiçoes  do  auimaes  da  Amazônia  trazidos 
pelo  natnraiista  Sr.  Ernesto  Garbe.  A estas  salas  e as  de 
ornithologia  orgauisaram  o profiomnte  naturalista  Sr.  João 
Leonardo  de  Lima  e seu  dedicado  auxiliar  ^r.  João  Lima  ' 
Joaior. 

Na  sala  de  ethnographia  ba  algum  tempo  totalnienie 
reorganizada  pelo  Sr.  Prof.  Roquette  Pinto,  bs  a noiar  a 
adicção  de  duas  vitriner  que  permittiram  enriquecer  bas- 
tante a já  excollente  collecção  exposta. 

Na  de  mineralogia  ha  a notar  também  duas  novas 
vitrinas  com  alguns  especimeus  curiosos. 

í^ala  nova  dc  eutouiolo^ia 

Â secção  do  Museu  contagrula  á entomologia  é quQ 
estava  sobremodo  pob  e.  Coutava  apenas  urna  sala  com 
uma  vitrina  e dois  armaríoi  onde  os  exemplares  expostos 
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de  todo  não  eorrespondiam  á immensa  riqueza  de  nosia  fauna. 
13  itto  quando  nas  suas  eolIecQÕes  em  terie  e reservas  dis- 
ponha 0 Museu  de  mais  de  sessenta  mil  peças ! 

Assim  decidi  não  ló  augmentar  as  collecções  da  sala 
já  aberta  ao  publico  como  dedicar  uma  nova  á entomologia. 

Na  antiga  iastallou-«e  nova  e grande  vitrina  destinada  a 
biologia  de  insectos  com  24  compartimentos  totalmente  oecu- 
pados.  Na  mais  nova,  cujo  mobiliário  foi  mandado  fornecer  ao 
Museu  por  V.  Exa.,  expõe-se  uma  grande  vitrina  de  borboletas, 
outra  no  eentro  do  commodo,  com  biologias ; dous  giaudes  ar- 
mários pa'a  ninhos  de  hymeuopteros.  Assim  augmentou  im- 
menso  o numero  de  exemplares  expostos,  quadruplicou  tal- 
vez, sendo  todo  este  serviço  do  organização  das  novas  expo- 
sições levado  a cabo  pelos  naturalistas  Srs.  Luedeiwaldt, 
Garbe  e Finto  da  Fonseca. 

Grande  credito  pura  a decoração  do  Musen 

As  jirineipaes  despesi  s com  a decoração  do  Museu,  já 
processadas,  foram  as  seguintes ; 

Ao  Prof.  Brizzolara  (estatuas  do  mormtre  de  Raposo 
Tavares  e Fernão  Dias  Pses ) 60  contos  do  réis  ; as  seis  esta- 
tuas de  bronze  da  escadaria,  executadas  pelos  Prof.  Rollo,  Zani 
e Van  Emeleu,  88  contos  de  réis  ; os  dois  grandes  quadros  his- 
tóricos do  Salão  de  Honra,  ao  Prof.  Oscar  Pereira  da  Silva,  16 
contos  de  réis ; a decoração  da  sanea  da  escadaria,  18  gran- 
des retratos  e quatro  ângulos  decorados  em  eseulptura,  50 
contns  de  réis ; tres  grandes  painéis  para  a escadaria  (Profs. 
H.  Beruardelli,  Kodolpbo  Amoedo  e Fernando  Machado)  13 
coutos  e 500  mil  réis. 

Ainda  não  foram  pagos  : a estatua  de  Pedro  I,  que  está 
em  v(  speras  de  ser  entregue,  e dois  painéis  do  Prof.  Amoedo, 
na  importância  de  31  contos  e 500  mil  téis. 

Assim,  como  V.  Exa.  vô,  ló  com  os  principaes  ele- 
mentCB  decorativos  foram  despendidos  259:000$000.  Sobraram 
4.5:0(X)S00O  para  a organização  das  cinco  ralas  novas  abertas 
ao  publico  a 7 de  Setembro 

Infelizmente,  a verba  concedida  pelo  Governo  do  Es- 
tado para  o piepaco  do  Museu  foi  insuficiente.  Assim,  o sa- 
guão ficou  por  se  completar;  sua  decoração  ró  estará  perfeita 
quando  receber  mais  duas  estatuas  e,  a meu  ^ôr,  syntheti- 
sará  0 saguão  o seculo  XVI  paulista,  de  preparação  ao  surto 
das  bandeiras,  representando-o  as  seguintes  personalidades: 
João  Ramalho  e Tybiriçá,  patriarchas  europeu  e americano 
da  gente  de  S.  Paulo. 

Sendo  o dinheiro  contado,  ainda,  comtndo,  precisei  fazer 
frente  a despesas  imprevistas.  Astim,  com  a pintura  do  edi- 
fieio,  ficaram  os  nossos  armsrios  em  petição  de  miséria : dahi 
a necessidade  de  mandar  dar-lhes  uma  pintura  nova  interna 
e externa. 
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Bem  estimaria  que  aquella  fosse  de  esmaltina,  mas  tive 
de  recuar  ante  o orçamento.  Precisaria  gastar  quasi  13  contoa 
de  réis ! Piz  pintar  os  armarios  simplesmente  de  oleo  creme, 
assim  mesmo  quasi  gastei  ahl  cinco  contos  de  réis. 

A pintara  interna,  que  se  tornou  obrigatória  depois 
desta  limpeza  externa,  embora  ha  pouco  tempo  tenha  eu  man- 
dado reformal-a  de  todo,  orçará  em  outros  cinco  contos  de  réis. 

A compra  de  tapete»,  ]iafsadeiras  jiara  a escadar  a e 
coitinas  para  o SalSo  d«  Homa  nâo  pude  reaüral-n.  Para 
attfnder  a estes  imprevistos  ooncr  deu-nos  V.  Excia.  um  cre- 
dito 8U2>pl ementar  de  20:000$000. 

Como  lembrança  do  quanto  á lavoura  de  café  se  prende 
a grandeza  de  S.  Paulo,  pretendia  montar,  num  barracSo  do 
Parque,  duas  velhas  machinas  do  mais  antigo  tjpo  de  be- 
nefíciamento  existentes  no  Estado : um  carretão  o um  enge~ 
nho  de  pilões.  O primeiro  foi  dado  ao  Museu  por  seu  pro- 
prietário, Sr.  Coronel  Eliziario  Penteado,  da  Campinas;  o 
segundo  cnmprei-o  em  Cruzeiro,  do  Dr.  Manoel  de  Freitas 
Novaes.  Tem  ambos  um  longo  passado  de  serviços.  Traba- 
lharam mais  de  sessenta  anncs  e talvez  hajam  preparado  um 
milhão  de  arrobas  de  café,  cada  um.  Para  installal  os,  pensei 
maudar  construir  um  barracão  de  antigo  aspecto.  O carretão, 
que  é enorme,  exige  que  tal  construcção  tenha  um  vão  livre 
de  quatorze  metros  sobre  quatorze.  Esto  barração  orça  por 
dez  contos  de  róis.  Acho,  com  tudo,  que  esta  iustsllação  das 
duas  memoráveis  machinas  constituirá  um  dos  melhores  ele- 
mentos das  exposições  de  nosso  Museu.  Não  foi  possível 
até  agora  realizar  este  desideratum.  Espero  que  o saldo  da 
verba  supplementar  de  20  contos  o permitta. 

Mobiliário  do  Museu  de  lllstorin  IVoitural 

E’  0 nosso  mobiliário  velho,  do  mau  material,  foio> 
pesado,  desgracioso  e pouco  apropriado  á conservação  das 
colleeções  ; em  todo  caso  tem  agora  melhor  apparencia,  so- 
bretudo si  se  attender  que  havia  vinte  annos  se  deteriorava 
sem  a minima  pintara  interior  ou  exterior.  Os  fornecimen- 
tos mandados  fazer  por  ordem  do  Sr.  Dr.  Oscar  Rodrigues 
Alves  e de  V.  Exa.,  de  moveis  mais  modernos,  vitrinas  e 
armarios,  vieram  melhorar  muito  as  condições  estheticas  de 
algumas  salas.  Nss  de  zoologia  ha  ainda  grande  falta  de 
mobília. 

Material  possuimos  em  abundancia,  podendo  pormiitir 
grande  reforço  das  exposições  publicas.  Expero  obter,  do  in- 
teresse de  V.  Exa.  pelo  Museu,  o mesmo  auxilio  que  nos 
prestou  annos  anteriores,  fazendo  com  que  o Alrooxarifado 
da  Secretaria  do  Interior  nos  forneça  o mobiliário. 

Comportam  as  salas  de  passaros,  ophidios,  peixes,  am- 
phibios,  insectos,  mammiferos  etc.,  enorme  augmento  nas  colc 
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leoçõep,  gi  e Museu  obtiver  nrmarios  e vitrines  em  numero 
snfficiente.  ^ssim,  outra  seria  a impressSo  dos  visitantes,  a 
quem  hoje  cala  desagradavelmente  o aspecto  nú  de  algumas 
das  tres  salas. 

Precisamos  muito,  agora,  de  armarios  para  as  falas  das 
aves  e dos  mammiferos,  onde  ha  considerável  espaço  apro- 
veitável ainda.  Assim  também  muito  indicado  seria  collocar 
umas  duas  ou  tres  vitrines  luxuosas  no  Salão  de  Honra,  erm 
objectos  que  lembrassem  os  grandes  factos  passados  em  torno 
do  7 de  Setembro.  Entretanto,  até  agora  tem  estado  nosso 
Salão  nobre  absolutamente  despido. 

Os  Srs.  Garbe,  Lnedetwald,  Lima  e Lima  Junior  con- 
tinuaram a cuidar  da  conservação  das  colleeções.  O taxider- 
mista avolnmou  o numero  de  exemplares  de  aves  e mammi- 
feres  expostos,  substituindo  mnitas  peças  velhas  ou  estragadas. 
O Sr.  Garbn  angmentou  as  colleeções  expostas  de  peixes, 
fazendo  o Sr  Lneiefwaldt  o mesmo  com  os  insectos,  crus- 
táceos e araehnideos,  tendo  em  vitta  a reabertura  do  Museu 
a 7 de  Setembro,  cemo  atraz  mais  detidamente  exponho. 

Edifícios  annexos : — reforma  do 
edifício  principal 

Com  a abertura  das  salas  novas  preei'ei  remover  para 
os  últimos  eommodos  vagos  o enorme  material  que  outr’óra 
se  armazenava  em  nosso  andar  terreo.  Não  ha  lugar  para 
mais  cousa  alguma  no  Museu ! Nem  como  se  pensar  em 
abrir  novas  sa'as  á exposição  publica.  Precisei  enviar  parto 
do  material  em  álcool,  para  a casa  out’rora  do  antigo  di- 
recter. 

Mandou  o Dr.  Mario  Whstcly  demolir  as  casas  velhas, 
antigaraente  oceupedas  pelos  nossos  jardineiros.  Mandou  V. 
Exa.  abonar  a estes  empregados  um  aupprimento  de  1:800$000 
annuses  para  lhes  pagar  os  alugueis  dos  prédios  para  onde 
se  mudaram.  Diz  o Dr.  Whatoly  que  poderá  reconatruir  estas 
catas  se  o Dr.  Secretsrio  da  Agricultura  approvar  o orça- 
mento que  para  as  novas  edificações  fez. 

Bom  seria  que  a V.  Exa.  o obtivesse ; traria  isto  uma 
economia  ao  seu  orçamento  e ao  do  Museu,  sobre  o qual 
pesa  ainda  uma  verba  de  1:200$000  annuaes,  aluguel  de 
casa  do  segundo  jardineiro. 

Permitta  V.  Exa.  que  lhe  reitere  as  palavras  do  meu 
relatcrio  de  1921. 

Continuam  ente  tenho  frisado  a V.  Exa.,  como  já  o fi- 
zera ao  Sr.  Dr.  Oscar  Kodrigues  Alve»,  leu  digno  antecessor : 
Não  ha  mais  lugar  no  Museu!  Eooaro  sempre,  além  de  tudo, 
com  verdadeiro  pavor,  a hypothese  de  um  incêndio  no  nosso 
instituto,  onde  ha  em  depofito  milhares  de  litros  de  alenol 
nas  colleeções  em  serie!  Infelizmento,  eom  as  obras  da  Avenida, 
não  se  realizaram  as  minhas  esperanças  da  construcção  do 
■um  prédio  nove,  adequado  para  a iustallação  da  EdmioistraçãOj 
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laboratório,  depoíitoa,  officinas  o bibliotheoa,  ficando  o Mo- 
numento unicamente  consagrido  ás  exposições  publicas. 

Espero  sneiosamente  que  a antisra  casa  do  Br.  ILering’ 
retroceda  ao  nosso  Instituto,  afim  do  que  ao  menos  para  elia 
passem  as  cóllecçõcs  conservadts  eoi  aloool,  afastando-se  do 
Museu  grande  e continuo  receio  e justo  sobresalto.  O Museu 
precisa  de  um  prédio  annexo,  do  grande  porte.,  do  typo  do 
Grapo  Eseolsr  Rodrigues  Alves,  na  Avenida  Paulista,  per 
exemplo,  para  poder  attingir  ao  de«envoIvinjento  que  o seu 
material  acoumu'ado  reclama. 

Accesmo  ao  Afiiseu 

Como  V.  Exa.  sabe,  devido  ás  obras  provocadas  pe’as 
festas  centenárias,  mautevo-se  o nosso  Instituto  feabsdo  á 
visita  publica  até  7 de  Setembro,  em  que  foi  solenneniontí! 
reaberto  com  a iosuguraçao  do  Mu«eu  flist'  rico  o ampliação 
das  antigas  exposições,  presidida  pelo  Exmo.  Sr.  Presidente 
do  Estado,  acompanhado  de  todos  seus  Secretários.  O aeceoso 
ao  Museu  está  r recisando  de  sérias  modificações.  Desde  a rua 
do  Bom  Pastor  alé  a nossa  porta,  ha  actualmonte  um 
trecho  de  seus  trezentos  seufto  insis  metros,  som  calçirneuto 
algum.  Quando  ebove  trrnsforma-se  num  lamaçal.  Assim,  a 
visita  dos  marinheiros  da  divis&o  japoueza,  mil  e quinhentos 
homeuf,  poz-uos  o edificio  em  mísero  ostsdo.  E’  preciso  diser 
que  os  officiaes  nipponicos  exprimiram  o seu  pesar  pelo  facto 
e o digno  oonsul  do  governo  do  Miksdn  quiz  a todo  tranze 
mandar  proceder  ao  aceio  do  Museu  per  pessoal  por  elle 
pago,  o que  leeusei. 

E’  d«  maxima  impertanei*  que  se  faça  o calçamento 
em  questio.  Sou  forçado  a feehsr  o Museu  qusndo  chove  de 
manha.  Acontece  que  o tempo  concerta  o v6m  ter  ao  Ypi- 
ranga  centenas  de  pessoas  que  se  irritam  vendo  o nosso  odi- 
fioio  fechado.  Em  certo  domingo  houve  ameaças  de  violências 
contra  os  vidros  do  edificio.  Precisei  numerosas  vezes  chegar 
á janella  e explicar  ao  publico  o que  se  dava  para  obter  que 
to  afastasse. 

O Ur.  Wbatcly  espera  breve  asphalter  a paite  do  ca- 
minho á frente  do  Mu*eu,  outra  piovidencia  importantíssima 
que  está  pedindo  solução  premente. 

Blbllothocn 

ContinusrJm  os  terviços  ds  catalogação  decimal,  moro- 
samente, pelo  facto  de  ser  exeasso  o tempo  e mídto  sub- 
divididas as  oocupações  do  tradueter  bibliothecario,  Sr.  Andréa 
Dó,  e ainda  exigir  o systenia  uma  grande  quantidade  de 
indicações,  como  V.  Exa.  sabe.  Tendo-se  ausentado  o Sr.  Dó, 
em  liteaça,  proteguiu  o smanuente  Sr.  Cardoso  este  totviço.  A 
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grande  sala  da  entrada,  A-3,  está,  de<dc  1921,  prompta,  in- 
teiramente  catalogada. 

As  iadicações  relativas  ao  incrctrcnto  da  bibliotlieca 
constam  do  relatorio  do  bibliothecario-traductor,  que  vae  em 
annexo  a e-ta  exjio-içâo. 

CoQtinuamos  os  trabalhos  da  fichagem  da  bibliotheca, 
levados  a cabo  pelo  Sr.  Gonqalo  dos  Santos,  auxiliar  da  bi- 
bliotheca. 

Como  sabe  V.  Exa.,  encetou  o serviço  de  fichagem  o 
Sr.  Prof.  Adolpho  Hempcl.  Trabalhou  de  juuho  de  1920  a 
janeiro  de  1922,  auxiliado  pelo  diarista  Sr.  Goaçalo  dos  Santos. 
Ambos  trabalharam  notavelmente,  arrolando  neste  2irazo  mais 
de  30  000  volumes,  cujas  fichas  foram  escriptas  em  duas 
séries : nomes  de  autores ; titulos  de  obras.  Foi  um  serviço 
eminente  prestado  ao  nosso  Instituto  o a que  forçoso  é fazer 
justiva.  Presidiu  V.  Exa  , que  tanto  se  impressio  iou  desagra- 
davelineote  com  a falta  de  catalogação  dos  nossos  livros,  aj)- 
parelbando  esta  Diroctoria  de  elementos  para  que  tâo  grave 
lacuna  detapparecesse.  Infeliznoente,  achou  o Prof.  Hempel 
numerosas  Ucunas  nas  collecções  valiosas  de  periódicos  scieu- 
tificos  e obras  geraes ; procurou  o jsrocura  a Directoria  do 
Instituto  i)r<oachol-as,  inventariadas  que  se  acham  as  collec- 
ções. Estas  lacunas  sobem,  infelizmeute,  a muitas  e muitas 
centenas. 

A Bibliothfca  do  Museu  conta  hoje  para  ma’s  de  34 
mil  volumes  e recebe,  annualmente,  cerca  de  2 000  livros, 
obtidos  sobretudo  graças  á permuta,  com  os  estabelecimentos 
congeneres  do  üniver.-o,  da  Revista  do  Museu  Paulista  ( cujo 
tomo  XIiI  sahirá  em  abnl  proximo)  jiela  dos  iseriodicos  edi- 
tados por  esses  institutos  tcientificos. 

Limitadas  foram  as  compras  fritas  pela  Bibliotheca. 
Adquirimos  livros  pedidos  j)?los  especialistas  que  estudam 
comno-co  o algumas  de  consulta  pedida  frequentemente. 

Assignan  os  a revista  Science.  Enoadrrnaram-se  alguns 
volumes  sjionas.  Infelizmente  temos  enorme  massa  de  bro- 
churas, cuja  encadernação  jiede  grande  drspesa 

Continuamos  a pedir  aos  insiitutos  de  todo  o mundo 
as  revistas  que  faltam  ás  nossas  collesçÕBS  trincadas. 

Além  da  grande  e genrro'a  dadiva  da  SmithsoDian 
Institution,  que  a V.  Exa,  relat  i no  Relatorio  de  1921,  al- 
gumas outras  iiuti'uiçÕBS  attend  ram  ao  nosso  jiedido  de 
jsreenebimento  de  lacunas.  Infelizmente  subsistem  muitas  nas 
collecções  truncadas  que  com  o tempo  etj)  ra  a direcção 
poder  preencher. 

Para  guardar  os  cartões  da  fichagem,  precisei  comjirar 
mais  gavetas  de  inade'ra  esjiee  aes,  que  mais  tarde  pretendo 
arrumar  dentro  do  um  movei  a este  fim  adiptado. 

Outro  armario  que  muita  falta  nos  faz  é o que  possa 
conter  os  notsos  mappas  actua'mente  todos  enrolados  e,  por 
tanto,  de  difficil  consulta.  Não  o adquiri  ainda  por  falta  de 
verba. 
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Em  todo  ca'o,  graças  aos  cloirontos  prr  V Exa.  for- 
lecidos  ao  trc-oalho  coatiDuo  e iuteUigente  do  Prof.  Ilempol 
e seu  auxiliar,  temos  hoje  o inventario  da  Bibl  otbeca  qtiaíi 
completo  e saiemos  os  Jivros  qus  possui m os  e oiide  se  acham. 

Pretendo  agora  maodar  ])a8sar  os  dizeres  das  fichas  para 
um  livro  de  registro,  afim  de  oflerecer  ás  collecçôes  mais  uma 
garantia  de  segurança. 

Todo  este  serviço  poderia  desde  mu  to  estar  completo. 
Não  se  compreheodc  como  durante  irais  do  vinte  annos  dei- 
xasse 0 Dr  Ihering  um  acervo  grande  de  livros,  como  o do 
Museu,  sem  uma  un’ca  indicação  de  existenca... 

Pazôes  para  tanto  lho  sobravam... 


Remes  Sisa  de  JJvi‘os 

Por  determinação  de  V.  Exa , incumbi-me  do  angariar 
publicações  pedidas  pelo  Sr.  Embaixador  do  Meiico,  o emi- 
nente Dr.  José  de  Vasconcellos,  para  » Bibliotheca  Nacional 
da  capital  de  seu  jia.  z.  Consegui  reunir  ma  s do  150  vo  umes, 
com  as  collecçôes  dai  Jcias  e Registro  Geral  da  Camara  de 
S.  Paulo,  Documentos  Interessantes  para  a Historia  e Cos- 
tumes de  S.  Paulo,  Revista  do  Instituto  Historico  e Oeogra- 
phico  de  8.  Paulo,  Revista  do  Museu  Paiilista,  Inventários 
e Testamentos,  Memórias  do  Instituto  de  Butantan,  etc. 

Eoi  esta  co  leeção  do  livros  entregues  a Secretaria  do 
Intericr. 

Collectanea  de  doriimentos  da  an«lg^a 
Cartograplxí*»  Paulista 

He  olveu  V.  Exa.  que  se  impromisse  uma  série  do 
mappas  da  antiga  região  pau  ista,  dos  que  tive  o ensejo  do 
reunir  no  IViuseu  e o^ta  sua  iniciativa  sobremodo  veio  tra- 
zer-mo um  incentivo  aos  meuv  mídostos  esforços,  pe  o apo  o 
prestado  á miuba  irieutajao.  E -me  muito  grato  aqui  deixar 
consignados  os  m‘us  mu  tos  agradecimentos  a o‘ta  demons- 
tração de  a|  reço  que  V.  Exa.  me  dispensa,  já  o disse  no 

reator  o de  1921.  j o u i 

A Companhia  de  MclhoramentoJ  de  S.  Paulo  executou 
0 serviço  com  a^uolla  fidelidade  que  ó tanto  sua.  Entro  as 
cartas  reproduzidas  o-tão  algumas  realmeuto  precio  as.  como 
a do  Montesinhos  João  da  Costa  Pereira,  Marechal  Miiller, 
as  do  Br  ti**h  Muteum,  a da  Rezào  de  Estado  do  Braszl,  dos 
anoaymos  das  Mtnas  de  Ouro  da  Costa  de  8.  Paulo  e dos 
roteiros  dos  Guajaios  c Cuyaba,  a iuteroísintissima  topo- 
grophia  de  D Luis  de  Cospedos,  etc.  Fil-ai  anteceder  de 
alguns  commentarios. 

■Sejdo  esta  iniciativa  exc'u‘iva  do  V.  Exa.,  não  me 
bavendn,  occorido  é de  inteira  just  ça  lembrar  eu  quão  graa- 
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de  0 serviço  que  á histeria  ela  csrtograjelia  nacional  c ao 
Mtueu  Paulií  a veio  pre-tar. 

Analysaodo  a no*  a pubHcaçSo,  a el  a se  referiu  do 
modo  encomiástico,  Tri  tfto  de  Atbayde,  com  o seu  habitual 
e e evado  critério  e cuja  erudicç&o  tauta  autoridade  dâo  á 
sua  critiía  imtiarcial. 

Tom  lid  I euirme  o numero  de  pedid  s dos  nossos 
majipas,  que  V.  Exa.  decidiu,  comtudo,  respon lendo  a uma 
consulta  minha  n6o  expor  & veoda. 

A «Revisita  do  Afuseu  Paulista» 

Não  foi  possivel  destubuir-se  o t mo  XIII  do  nosso 
boletim,  como  desejava  fazel-o  e chegara  mesmo  a annun- 
cil-o  no  relatorio  de  1921. 

Ao  acabar  o anno  d«  1921  tinhamos  já  752  paginas 
impressas  d“sse  tomo.  Infetxzmente  attiiigiinos  o auoo  de 
1923  havendo  o « Diano  OfiScia'  » r alisad  i apenas  no  decor- 
rer d - 1922  a impressão  de  mais  320  pagiuss!  Assim  dadas 
as  dimensões  do  volume  cramos  que  só  pi  deremes  distri- 
bnil-o  em  abril. 

Abra  o t imo  uma  memória  de  largas  dimensõ“s  : 

Therophosoiãeas  do  Brosíl,  cujo  autor  o Dr.  C.  F.  de 
Mello  Leitão,  é o acatado  aiaohnologo  que  todos  conhecera. 
E’  a primei- a mem- r a de  uma  sorie  que  pr-teudo  publi  ar 
sobre  os  a thropodes  peçonhentos  do  Brasil  o na  sua  tão  im- 
portants  contribuição  pa  a o estudi  da  nossa  fauo a examina, 
nada  menos  de  185  especies  propniis  do  B a-il  das  quaas 
quat  r/e  geoer  s e 74  e-pe-ies  novas,  a elle  dividas. 

A Cite  bello  trabalho  iegue--e  a curiosa  e valiosa 
deserirção  pormenrri  ada  da  liba  dos  Alcatta/es,  relatorio 
da  viagem  se  ontifica  alli  real  sada  por  determinação  de-ta 
Direetoria  pelos  digni  s naturalistas  Snr.s.  Hermanu  Lue- 
derwaldt  e .losé  Hinto  da  Konseca. 

lotero^saotc  e‘te  estudo  em  que  os  dous  dignos  natu- 
ralistas estudam  os  varins  a*pe  tn»  da  pequena  ilba,  faiioae 
flora  do  mar;  flora  e fauna  da  ilha,  revista  cxhaustiva  das 
condições  naturaes  do  pequeno  pedaço  de  terra  insulado  em 
nossa  ensts.  Cnmn  annexns  vem  rs  re-ultados  da  excursão 
naturalistica,  br  lhautes  como  vrlume.  qual  dade  do  mate- 
rial recolhi 'O  e um  pequeno  artigo  do  Dr.  Mello  Leitão: 
Arachnideos  da  ilha  dos  Alcatrazes. 

Dessa  viagem  já  re-u'taraji  tres  novas  formas  para 
seiencia,  nm  coccida  Icerya  insulans,  Hempel,  e uma 
aranha  Selenops  me/aniíres  Mello  Leitão.  Ainda  entre  os  opf- 
liones  alli  recí  Ihidcs  determinou  o Dr.  Mello  Le  tão  um  novo 
genero  Liiederwaldtia,  cujo  lypo  é L serripes.  Ainda  no 
nosso  novo  t mo  figuram  mai<  um  artigo  muito  enr  ofo  do 
Dr.  Mello  Leitão:  Sohre  uma  aranha  parasita  da  saúva  e 
outro  em  que  o srudito  coleoptor  logo  Snr.  Julius  Meher 
trata  de  hodqicorneus  do  Brasil,  novos  ou  pouco  conheci- 
dos desorerendo  xnna  nova  espocle  Methia  fischeri. 
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Ainda  ostâi  impre  sos  para  o t mo  XIII  da  Revista 
tres  escellentes  contribuições  de  autoria  do  Pe.  Dr.  Cons- 
tantlno  Tettevin,  reputado  americani  ta,  eom  firaude  obra  já 
publicada  nos  prime  ros  orgàos  ao'eri?anÍ8ias  da  Europa. 
Qrammatica  da  lingua  tupy  e vocabulário  tupy-portuguez  ; 
Nomes  de  plantas  e animaes. 

Estào  lambem  impressas  as  memórias  seguintes : P. 
Longinos  Navás : Âlgunos  mcectos  dei  Brasil;  José  Pinto 
da  Fouseoa,  Nlas  biológicas  sobre  aves  brasileiras;  Alipio 
de  Miranda  Ribeiro  : A única  verdadeira  rã  do  continente 
sul  americano;  Elosia,  Tsch  e os  gentros  correlatas,  os  hy- 
loideos  do  Museu  Paulista,  Cesar  Pinto  : Ensaio  monogra- 
phico  das  hírudineos. 

Tenho  aintía  jiara  iro]>rimir  i ptimos  tiabalbos  dosDrs. 
Adolpb  Hem|ul  (CocciOas);  Do  Sur.  Lu^deiwaldt  (forna  — 
ffís  ) ; João  Pennardo  de  Lima  ( Cbirr pteros  ). 

Determinru  V.  Ex.  q-e  se  impr.misie  um  segundo 
peritdioo  do  u >sso  Instituto  couiagr<do  a pubi  cnção  do  me- 
mrrias  c documeutos  relativos  ás  cou  as  de  S.  Píulo,  e sobro 
tudo  a dívulí^asáo  do  pre  ;ioso  mater  al  ja  cclleti  nado  no 
Museu. 

Encetei  a impressão  deste  volume  segundo  o plano  ex- 
posto a V.  Ex.  e esper.  que  o novo  rrgão  d>  Museu,  al- 
cance em  sua  espe  ialiiale  o favi  r que  do  publico  tem  re- 
ceb  do  a nos-a  Revista  C'  rrespondoudo  assim^  as  inteuções 
tão  esclarenda  de  V.  Ex..  Esta  impressão  oitá  adoantada  e 
vae  se  find-ir. 

Ti-aballios  sclentiílcos  rcalissadoss 
no  AliiHeii 

Muito  anima  ios  cont  uuaraiu  os  trabslhoa  sciontificoa 
do  nosso  Ins',)tut>  durante  e anu»  de  1922. 

O Sur  LueierwaHt  proiegumdo  sempre  os  seus  o- 
tiiios  espes  aec  ^ebre  formigas,  ohjfcco  de  sua  predilecção, 
também  se  dedicou  a outrjs  auumptos  estudando  com  aSuoo 

os  lamelliec  ruirens.  ..  . , , 

O Sur  Lima  proseguio  na  sua  rovisâo  meticulosa  dos 
mrrcegos  do’Brasil.  irabsllio  que  lhe  tjmou  miuto  tempo  o 
terminou  e n dezembro. 

O Dr.  He  upcl,  além  de  profegiur  nos  m-eressantes  es- 
tudos da  lua  espccialioade,  coonidas  o aleurod  das,  roipoudeu 
a numerosas  cen-ultas  eut  imologicai.  . 

O Dr.  Afrauio  dn  Amaral,  o jovem  o distincto  assis- 
tente de  Butantau,  t-rmiiinu  o«  cstutos  encetados  pelo  teu 
illu-tre  e erudito  colleca  Dr.  Jnão  H reucio  Gomos,  deter- 
minando 0 nosso  grande  mater  al  do  ophidios,  serviço  que 

t^^Tartindo  para  os  E-lados  Unidos,  desfructaudn  o prê- 
mio tão  merecido  do  seus  brilbautes  estudos  de  xtu-nos  as 
mais  vivai  ían-^ad-s  o jovem  scieutista  quo  tauta  honra  faz  ao 
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nosso  paiz.  De  lá  mo  escreveu  sempre  amigo  do  Museu  Pai-^ 
lis'a,  a quem  continua  a prestar  os  valiosos  serviços  do  sua 
bella  int-lligencia  e amor  á soiensía  e ao  trabalho. 

Pretenda  breve  publicar  o nosso  catalago  da  cobras. 
De  maio  a junho  tivemos  novanoeotj  a graía  visita  do  nos- 
so emineaie  amige,  Prjf.  Dr.  Alípio  de  Miranda  Ribeiro,  do 
Museu  Naaienal,  que  voltou  a S.  Paulo  concluir  a revisão 
da  nossa  collocção  de  batraehios  e estudar  o iiossi  rico  ma- 
terial oe  pequenai  aves  dai  zonas  elevadas  de  nossas  serras. 

O Dr.  Hojhne  dediccu-ss  ao  oitudi  das  oonvolvula- 
oeas  cujo  material  revistou  todo.  As  melestomaolas  d)  Mu- 
seu foram  publicadas  no  fao.  Ví  dos  Ânnaes  das  Memórias 
de  But.ntan.  As  convclvuLveas  appsracerão  no  fas  VI. 
Actua'mente  procede  á revista  do  ma‘erial  de  myr  aaeas  o 
aristolochmceas.  Do  exame  das  mclastomaceas  resultou  a des- 
coberta de  elgumas  formas  novas  para  a sc’eneia  O Sor. 
José  Pinto  da  Fonseca  dedicou-se  ao  estudo  d is  Ispidopter.is 
e á bioligia  dos  pastaros.  Continua  no  teu  paoieate  trabalho 
já  em  adeintada  elaboração;  a identificação  dai  lagartas  e 
borboletas  de  nossa  região. 

Dentre  os  estudiosos  que  assiduamente  frequentam  os 
nossos  laboratorios  citemos  os  Sars.  Julio  Melzer,  deide  vá- 
rios annos  nosso  amigo  e muito  versado  em  coleopterologia. 
Continuou  os  seus  estudos  jiredilectos  sobra  cerambycideos, 
luetando  porém  com  a falta  de  litteratura.  O Snr.  Bruno 
Pohl  jiroseguiu  nos  seus  estudos  de  lejsldopteros  revendo  o 
nossos  rico  material  onde  já  fez  descobrrcas. 

Os  Snrs.  João  e Horaeio  Lane,  jovens  eslulantes  dedi- 
cados ás  sciencias  uaturaes  também  muito  nos  visitaram  a exa- 
minar as  collecções  eutomologicas  do  Museu,  dedicandc-se  o 
primeiro  aos  stsphylinideos  e outro  aos  coleopteros  em  geral 
sem  ter  ainda  escolhido  um  campa  mais  restiisto  de  obser- 
vação. 

O joven  orn'thologo  americano  Snr.  J.  Holt  passou 
algum  tempa  no  Ypiranga,  no  intervallo  de  soas  caçadas  a 
determinar  o material  que  delias  trouxe.  Também  esteve  algu- 
mas semanas  no  Museu  Frei  Zacharias  van  der  Hoeven,  dis- 
tincto  lente  de  historia  uaiural  no  Gymnasio  de  tíanto  Anto 
nio  em  S.  João  d’Jíl-Rey,  que  manipuUtt  o nosso  material- 
de  coleopteros.  Igualmente  contiouámos  a contar  com  a visita 
do  D.  Francisco  de  Assis  Empting  e I.  Woltgang  Kretz  que 
preseguiiam  nos  seus  estados  sobre  a nossa  tlnra. 

Quanto  a mim  com  afinco  adeautei  os  meus  trabalhos 
de  bihliopprsphiii  das  sciencias  naturaes  referentes  ao  Brasil, 
sobretudo  quanto  á geologia  e ethiiographia.  Nos  meus  estu- 
dos sobre  a historia  colonial  de  S.  Paulo  trabalho  continua- 
dameute  na  Historia  Geral  das  Bandeiras  Paulistas  assim 
como  na  confecção  do  grande  Ensaio  de  carta^geral  das 
bandeiras  paulistas  contribuição  com  que  concorri  ao  Cente- 
nário, primeiro  ensaio  qus  no  genero  se  faz  entre  nós  soado 
ests  mappa  desenhado  jralo  cattographo  Snr.  Gregorio  Colás 
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Ç|U9  também  nos  tem  auxiliado  em  diversss  vezes  com  ser- 
viços da  photographia  e dfseoho,  reclamados  ]))r  scien- 
tistas. 

O immenso  labor  exigido  pelo  prejtaro  para  a reaber- 
tura do  Museu  em  7 de  Setembro  foz  com  que  em  ge'al 
todos  nós  ficássemos  com  os  nossos  estudos  prejudicados  o 
em  real  atrazo. 

O Edlficio  do  Museii 

Conclu’u-so  a coinpltta  remodelarão  de  pintura,  ex- 
terna o interna,  r<*psiMçao  e modificações  realisada  como  V. 
Ex.  sabe  como  preparaj&o  ás  festas  centenárias. 

Estas  obras  desde  de  muito  se  impunha  indispensáveis. 
Nao  se  tratava  apenas  do  embellezamento  e sim  de  to  aug- 
mentar  cm  condições  inadiáveis  do  conforto  e oivilísaçã.o. 

Assim  per  exemplo,  até  agora  náo  tivtra  o Mustu 
esgotos! 

Eríquentado  por  milharas  de  visitantes,  aos  domingos  era 
com  real  vexame  que  nossos  guarlas  a e te  indicavam  ru- 
dimentares privadas,  fostas  sbertss  na  trrra,  estabelecidas 
fora  do  edifício  o cujo  uso  era  sobrámodo  desagradavel,  so- 
bretudo a senhoras.  Temos  sgera  modelar  iustallaçáo  saui- 
taria. 

Todos  os  serviços  de  raparaçao  e adaptaçõo  estive- 
ram a cargo  do  dittincto  engeobeiro  srchtteoto  Dr.  Bruno  Si- 
mões Magro  nomeado  para  as  superint  nder  pelo  Exmo.  Snr. 
Dr.  Secretario  da  Agricultura, 

Como  a?  obras  do  JWusm  provocawotn  ^lAaac  flfíluxo 
de  opor/irios  dentro  do  edifício  e recevas-emos  alguma  ameaça 
de  incêndio  propuz  a V.  Ex.  que  se  fivetsa  um  segoro  re- 
lativo ao  prédio  e collecções.  Annníndo  V.  Ex.  realisei 
esta  seguro  no  vsltr  de  mil  contes  de  reis  disiribuiudc-o 
entre  as  companhias  Paulista  de  Seguros  o Vategistas 

Este  meu  rcteio  eri  bem  justificado.  A 15  do  feve- 
reiro de  1922  tivemos  na  sala  B 4 um  começo  de  incêndio 
que  poderia  t r devorado  tod ) o Museu  dsudo  ao  patrimô- 
nio do  Estado  nm  prejuízo  quiçá  de  uns  8 a dez_  mil  coutos 
de  rais  I Uma  pont*  do  cigarro  oeeasionou  esto  sinistro  fe- 
lizmenta  em  tempo  atalhado!  Fiquei  pasmo  do  como,  com 
a maior  facilidade  ficaram  deatmidos  quatro  metros  quadra- 
dos do  scalho  de  nossa  sala  B 4.  Náo  tora  o providonoial 
incêndio  de  bsrríca  de  gesm  quo  arrobeotarzin  espalhando 
o conteúdo  sobra  o briseir.s.  extinguindo-o  o t-nsmOs  a la- 
mentar tremenda  catastrophe.  Náo  temos  hydrantes  no  Ypt- 
ranga  nem  a<-na ! Debalde  pedi  ao  Dr.  Mano  Wbately  qua 
mandasse  fazer  um  tsuque  a'raz  do  edifioio  o com  a capa- 
cidade  liara  100.000  m » que  servia  do  grande  sooeor.o  no 
caso  de  fogo.  Allegou  que  n cascata  do  parque  defr-nite  su- 
prirá esta  falta.  Mas  ella  ett»  a demoivr  e assim  espero  au- 
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ciosamente  que  se  teimiae  e»ti  obra  a&m  da  que  possa  haver 
nas  visinhanças  do  Museu  um  deposito  de  agua  capaz  de 
lhe  valer  em  caso  de  incêndio. 

Collecçues  eiu  Serie 

Durante  o anuo  proccdeu-se  á substituição  do  álcool 
velho  das  oniiesçõos  em  serie  por  aleonl  novo.  Pouco  ha 
que  fazer  agora  neste  seuoido  para  se  ultimar  t»l  substitui- 
çào  tao  impcrtante.  [nfelizmen'e  estamos  já  faltos  de  vidra- 
ria e precisamos  pensar  em  adquiril-a,  o que  pelos  pieços 
actuaes  custará  elevada  somma. 

A conservação  das  pelles,  couros  de  aves  e mammiferos 
citeve  a cargo  dos  Suis..  Lima  e Lima  Juuior  e do  continuo 
Josá  Barrozo.  Infelizmenie  muitos  numeros  de  taes  oollecções 
se  deterioram  pelo  facto  de  os  atacarem  as  substancias 
graxas  naturaes. 

Os  uiissos  processos  de  desengoidurameuto  sáo  falhosi 
^eoisariamos  adquir.r  uma  maohina  eipeeial  para  o caso. 
Desde  1918  penso  realisal-o  mas  precisei  recuar  á vista  do 
orçameuto  que  me  apreteatsram.  Infelizmenie  tsmbem  qnssi 
esgotado  o stook  de  productos  chimieos  havido  da  Direstniia 
d..  Serviço  Sanitaiio  por  ordem  do  Snr.  Dr.  Arthur  Nciva 
quando  direotor  daquelle  serviço.  Pre»tou-nos  nesta  ccca- 
siao  o illustre  snent  sta  o maior  sarxiço,  dsda  a eicassez 
das  nossas  verbas. 

i'al  o accumulo  da  serviço  que  com  permissão  da  V.  Ex. 
mei  por  mezes  para  auxiliar  o serviço  de  conservaçáo  do 
O Snr.  Roberto  Spitz,  «ntigo  funccio- 
nario  do  Museu  d-  Vienn».  qua  tem  servido  da  modo  real- 

j**’' j *'*'**’  versado  em  entomo- 

logia, sobretudo  de  lepidopceros  e excellenta  caçador. 

Excursões 

rvr«rv.  palas  exigências  do 

sâo^srT,ftr*  »s  festas  ceuteuarias  nenhuma  grafde  excnr- 
d«  S P T T ™ -l”  1922  Nas  viamhan- 

pVntí  " “•Snrass  se  fizeram  pelos  S rs.  Luadetwaldt, 

fe  um  S>ir.  Luadexwaldt  collecciomm  duran- 

semanas  na  Amaro  tendo,  ficado  uinas 

euma  des-iaudo  bambem  nâo  realisai  excursão  »l" 

di  fl.n  Vítftfín  A ° continuar  a vi»geak  que  empreheu- 

trumentos  de  antip’*”**' "l"  “obiliario  artistico,  ins- 
trumentos de  antiga  mineraçào  aurifera  dos  paulistas,  obje- 

etos  diversos  etc.  e sobretudo  estabelecer  relações  com  pe‘-- 
soas  destas  zonaa  onde  existem  iSo  ^‘“<*08s  oom  y 

8»  nasssHa  «rto  grandes  vestigios  da  uos- 

8»  Jiassada  arte.  Na  minha  excursão  a Ouro  Preto  e Ma- 
riauua  dispeudi  em  compras  6b0$000  adquirindo  objectos 
qua  conhece iores  como  os  Sars.  J.  W.sth  Rodrigues  e 
Pedro  Alexandrino  avaliaram  em  tre»  coutos  de  reis. 
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Fre»nieacia  do  vielf antes  ao  Museu 

Os  traballioj  da  Aveuida  da  liidependencía  e depoia 
Os  íerviços  de  reparaçao  do  uosso  edifício  fízeram  com  qne 
^ mantivesse  fechado  o Museu  durante  22  mezes  como  V. 
iixo.  sabe,  para  reabrir  se  a 7 do  Setembro  do  1922.  Neste" 
“ta  a frequenoia  do  visitmtes  foi  immeusa.  Houve  quem 
calculasse  em  50.000  pessoas.  Os  meuos  exagerados  admictiam 
“5  000  Náo  foi  possivel  fazer-se  a contagem. Oe  tal  modo  fíearam 
3'’  nossas  salas,  galerias,  vestíbulos,  apinhados  que  a multi- 
dão não  sabia  mais  como  avançar  ou  recuar.  Houve  quem  a 
ssntisse  carregado  sem  tocar  com  os  pés  no  chão.  Em 

aporto  ocsorreram  numerosas  qusfcris  de  vidros  das  vi- 

trinas mandando  o porteiro  que  se  evacuassem  as  salas  onde 
davam  taes  aooideutoj.  Eelizmente  não  se  registou  um 
só  conflicto  e o que  prjva  a boa  indolo  dos  habitantes  de 

São  Paulo.  Náo  h uve  furtos  nas  vitrinas  abertas.  A’s  qua- 

tro e meia  da  tarde  retirou-sn  a custo  a enorme  multidão 
uaixando  o nosso  edifício  totalmento  enlameado.  Tivemos' 
nma  centena  de  mil  réis  em  vidros  quebrados  este  dia. 

fieseíos)  de  exageros  resolvi  apesar  das  indieaçõrs  em 
con.rario  computar  o numero  da  visitantes  não  em  35.000 
como  queriam  os  empregados  do  Museu  mas  em  20.000 
vitto  não  tsr  havido  possibilidade  do  estatiitica  nesse  dia’ 

Depois  de  7 de  Setembro  tivemos  successivas  enchen- 
tes colossaes  como  jamais  as  havia  visto  no  Musfu  E com 
desvanecimento  confesso  a V.  Exc.  que  nos  vimjs  pagos  dos 
fribalhos  da  remidelação  do  Instituto  e organização  de  no- 
vas S3CÇÕ0S  com  este  apreço,  eite  applauso  trazido  pelo  pu- 
blico. ^ 

Um  simples  cotejo  com  a oloquenoia  do  suas  cifras 
serve  para  estabelecer  eite  sucoisso  do  nosso  Museu. 

A freqneneia  annnal  ora  outróra  do  cfirca  de  70.000 
visitantes;  pois  bem,  tivemos  em  Setembro,  sem  contar  o 
dia  7 de  Setembro,  26.717;  em  Outubro,  3.5  411;  em  No- 
vembro, 27.135;  em  Dezembro,  18.557;  total,  127.820.  com- 
putsnlo-se  shi  em  20.000  o nnmero  de  visitantes  de  7 de 
Setembro. 

A estilística  dos  dez  nltimos  anuos  é a segaiute ; 

1911  91.025 

1912  78  425 

1913  68.102 

1914  62.419 

1915  64.062 

1916  66.247 

1917  74.021 

1918  67.247 

1919  69.773 

1920  (dez  mezes) 72.248 
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1921  — 0 Museu  esteve  fecha- 

do 0 auno  inteiro. 

1922  — De  7 de  Seteinbrj  a 31 

de  Dezembro  . . . 


127.820 


Âssim,  pois,  em  quatro  mezes  tivemos  muito  mais  de 
uma  vez  e meia  a cifra  da  antiga  média  annual. 

E'  ocioso  ainda  lembrar  uma  circnmst anela : a que 
devido  ás  más  condições  dos  caminhos  de  accesso  ao  Museu 
fomos  muito  severos,  conservando  o edifício  fechado  durante 
diversos  domiagos  e feriados  em  que  choveu  pela  manhã. 
Assim  a média  do  u’timo  decennio  antes  do  longo  feoha- 
mento  de  22  mezes,  fôra  de  71.356  visitantes  quando  agora 
era  quatro  mezes  tivemos  127.820  visitantes. 

Neste  auno  de  1922  foram  contalas  em  domingosj 
81.839  pessoas ; ás  quintas-fei-as,  14.436  e ás  terças,  8.635, 

0 que  dá  as  seguintes  médias : 

6.295  por  domingo, 

1.312  por  quinta-feira, 

616  por  terça-feira. 

Âs  nossas  antigas  médias  eram  em  numeros  redondos  ; 
1.100  visitantes  por  domingo,  250  por  quinta-feira  e 40  por 
terça-feira ! 

E devemos  ainda  fazer  notar  que  nestes  últimos  qua- 
tro mezes  perdemos  por  causa  do  mau  tempo  quatro  domin- 
gos, cinco  quintas  e duas  terças,  em  que  precisei  mandar 
fechar  o Museu.  Não  lôra  assim  a nossa  fraqueacia  teria 
attiogido  150.000  visitante*.  Vi-me  fori;ado  a applicar  com 
a maior  severidade  o artigo  do  regulamento  que  manda  fe- 
char 0 Museu  nos  dias  do  chuva.  A não  ser  assim  estaría- 
mos perdidos,  sobretudo  por  causa  das  oreauças  que  tudo 
sujam  sem  toma*  o cuidado  de  limpar  os  pés  nos  capachos. 
Ja  por  vezes  foram  encontrados  vestígios  de  bairo  pelas 
paredes  das  salas  e até  nos  quadros ! 

Dia  ada  augmenta  o trabalho  que  a euciosidade  do 
publico  relativa  ao  Museu  impõe  ao  pessoal  do  estabeleci- 
mento. As  telephonadas  são  inuumerss,  indagando  dos  dias 
e horas  do  abertura ; o numero  de  indivíduos  que  acodem 
ao  Ypiranga  querendo  a todo  o transe  entrar  no  ed  fíaio,  em 
dias  em  que  não  ha  vísitt  publica  também  é extraordinário. 
Quasí  sempre  são  estrangeiros  que  não  têm  frequentemente 
a menor  contemplação  para  com  os  horários  do  nosso  Insti- 
tuto e assim  vivem  a nos  aborrecer  pedindo  ingresso  até  as 
7 e 8 horas  da  manhã,  sob  pretexto  de  que  vão  partir,  que 
pouco  se  demoram!  E frequentemente  tambem  estes  indiví- 
duos são  mentirosos,  que  entendem  lograr-nos,  como  os  que 
já  dnai  ou  tres  vezes  tive  o ensejo  de  apaohsr  em  flagrante 
inverdade. 
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Quando  se  trata  do  pessoas  distinetss  vojo  mo  forçado 
a acompanhal-03  ou  fazei  as  acompanhar,  roas  é que  muitas 
vezes  acodem  ao  Museu  des  ceopados,  ou  indiffceutes,  indi- 
víduos sem  elucição  a'guma,  inventando  títulos  o qualida- 
des que  nSo  possuem  e cuja  presença  cama  verdadeiro  tran- 
storno ao  nosso  tfto  reduzido  pessoal. 

ConisuUns 

Tivemol  as  numerosas.  Quasi  sempre  de  entomologia, 

respondídss  pelos  srs.  Luederwaldc  e 0 dr  Ilempel  semj>re  soli- 
cito em  lios  servir.  O sr.  Lima  respondeu  a diversas  sobre 
aves  e mamraiferos. 

Tive  igua'm0nte  numerosas  consultas  sobre  numismá- 
tica e questões  diversas  relativas  á b'storia  de  Sâo  Paulo  e 
do  Biasil,  cartographia,  archeologia  nasionsl,  etc. 

Entre  as  principaes  consultas  de  zoologia  figuram : 
Para  o Dr  Rud.  Gliesch  de  Perto  Alegre,  morcôgos  ( ir  J. 
Lima).  Chrotopterus  auritus.  Paa  o Instituto  Butantai 
um  escorpião,  Tityus  stigmaturus  (Sr.  Lnnde-waHt);  Dr. 
Carlos  Moreira,  Rio  de  Janeiro,  formiga  Odontomachus  hae- 
matodn,  diversas  espec  es  do  genero  Piiiotus  o um  myrisjiO' 
dc  (Sr.  Lued(nvaldt).  Sr.  v.  de  Ilowen,  Minas,  São  Jo&o 
dei  Rey,  diver<os  coleopteros  (Sr.  Luederwaldt ). 

Para  o Instituto  • Oswaldo  Cruz»  de  ManguinLos, 
determinou  o Sr.  João  Leonardo  de  Lima  uma  grande  col- 
lecção  de  couro»  de  aves,  a pedido  do  Dr.  Lauro  Travassos, 
etc.,  ete.. 

Permuto.  íle  moteriol.  Moteriol  deter- 
minado 

Alóm  do  avuHido  material  botânico  o zoologico  deter* 
minado  no  Mu'ni  pelos  Srs.  Luederw.ildt,  Ilempel,  Lima, 
Mi  anda  Ribtiro,  Hoehne,  Afrunio  do  Amaral,  Pohl,  Melzor 
o IIo  t enviiimos  como  do  costumo  varias  remessas  a diver- 
sos scisutistas  do  Idrasil  o do  cxteiior,  como  por  exemplo 
Dr.  César  Pinto  ( biiudiooos ),  Dr.  Mello  Lo'tio  ( arajhni- 
deos  ),  Po.  Navás  ( neuropteros  ). 

O Sr.  Dr.  Afrauio  do  Amaral,  o jovon  e já  tão  com- 
petente ophiodinlogo  reuniu  todas  as  nos'as  cobras,  traba- 
lhai! lo  com  extraordinário  afinco  durante  diversos  motes  por- 
que devia  partir  paia  os  Eitsdis  Unides,  onda  vao  fazer 
longa  permanência. 

Concluiu  0 trabalbo  do  nosso  inesquecível  collabora- 
d ir  voluntário  Dr.  João  Elcrcncio  Gomes  o brevemciito  conta 
encetar  a publicação  do  ca‘a'ogo  dos  nossos  ophidiis.  Pouco 
material  do  Museu  está  astuaimoatn  no  estrangeiro.  Do  al- 
guns j.á  perdi  a esp  ranç»  de  o rebaver.  Nestes  cusos  esti 
o que  íe  a^iba  em  mãos  do  Prof.  Silvestri,  do  Portici,  Italia, 
que  ha  quatorze  amos  retem  liquissima  oollooção  de  termi- 
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tidfiOJ  do  Muspu,  nSÍ)  ligando  a menor  importância  aos  meas 
rjitaiaios  pn^satos.  Ultimamsnto  padi  a V.  Exo.  que  soli- 
dtassB  proddenoías  do  Governo  itadauo  por  intermedij  de 
nossa  legafjâc. 

Fizeram  ainda  determinações  de  material  nosso  : Mu- 
seu Nacional  d)  Rio,  escorpiões;  Jnlius  Arp,  Rio,  borbole- 
tas; Prof.  Dr.  Santsche,  Ka  ropau  (Tunisia),  formigas; 
Haas  Gebisn,  Hamburgo,  teaebriouidaos ; F.  C.  Hoehae, 
plantas  da  iamilia  Ãristolochiaceae ; Edm.  tíehnidt,  Stetcin 
( Allemanha ) oicadideo»;  F.  C.  Hoehne,  diversas  plantas  do 
Ho  to  Potsnioo  do  Muiea. 

Fomeeemos  material  a diversos  institutos  8cient'fiios 
e naturalistas,  entra  e i s:  Horio  Botânico  em  Graz  ( Áus- 
tria t,  sementes;  ao  padre  Borgmeier,  Peiropolis,  uma  pe- 
quena collaoQào  da  farmiga*,  em  permuta  ; ao  Sr.  Artbur 
E»ol,  uma  pequena  collecçâ,©  de  formigas  nocivas;  Julius 
Arp,  Rio  de  Ja  ieiro,  um  í^pilio  Hahneli. 

Visitantes  eminentes 

Variís  vezes  visitou  o Miisan  o Sr.  Presidente  do  Es- 
tado, nfto  só  qu  indo  acompanhado  da  V.  Exc.  eomo  quando 
algutras  vezes  em  com,  anhia  do  Sr.  Dr.  Heitcr  Penteado, 
Seore'«rin  da  Agricultura,  quer  ante»  de  7 de  Setembro  a 
inspeectonar  o andamento  dos  trabalhos  do  preparação  do 
Mosan,  qner  depois. 

No  dia  7 de  Setembro,  depois  da  festa  realisada  no 
monumeut)  da  ludepeudencia  vieram  o Sr.  Presidente  e V. 
Exe.  inaugurar  o nosso  Museu  HiStorico  acompanhados  dos 
demais  membros  do  Govo  no  do  Estado.  Nesta  occasiio, 
como  V.  Exc.  sab»,  »ssígnou-*e  um  termo  solrnne  da  re- 
abertura do  Musen  Paulista  o inauguração  do  Museu  His- 
tórico qne  foi  assiguado  pelo  Ermo,  Sr.  Presidente  do  Es- 
tado, teia  secretários;  Dr.  Firmiano  Pinto,  Prefrico  de  São 
Panlo ; general  Abilio  de  Noronha,  commandante  da  Região 
Militar;  general  Antonio  Neral,  chefe  da  missão  militar 
franoeza  ; A.  Boadet,  consnl  geral  do  França  no  Brasil;  Dr. 
Ralpho  Pacheco  e Silva,  deputado  estadual  e diversos  outros 
personagens  grados. 

Vititaram  o Mnsen  neste  dia  os  srs.  sanadores  Jorge 
Tibiriçá,  Igasoio-  üchôa,  deputado  Julio  Prestos  e Antonio 
Lobo,  dr*.  Pe'agio  Lobo,  Goffredo  da  Silva  Tellcs,  Braz  de 
Hevored»,  muitas  exmas.  familia»,  além  de  numerosas  outras 
pessoas  oujos  nomes  não  ficaram  em  nossos  registros.  Pouco 
depois  recebíamos  a visita  da  missão  biologíca  bolgo-biasi- 
leira  composta  dos  Prof.  Jean  Massart,  catbedratico  da  Uni- 
versidade d^  Braiellai ; Drs.  Alberto  Navez,  botânico;  Pau- 
lo Briau,  zoologo ; Dr.  Raymundo  Bouiltea,  Paulo  Ledoux, 
botânico. 

Entre  outras  personalidades  eminentes  que  ainda  nos 
visitaram  citemos  o vice -almirante  Antonio  C.  Gomes  Pe- 
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r ira,  ei-ministro  da  mar  uha ; o Dr.  Luia  Lorera  Frrreica, 
n-iaistro  pleoipoieacia  io  aposentado,  os  Dra.  Fiita  Muuk  e 
Henrique  da  fio  lii  Lima,  eminenteB  baoter/ologÍB  a< ; Frof. 
Oscar  Klotz,  de  FittsburgOj  Johu  H.  Gariiey,  co  Indianopo- 
Jis,  nsturaliitas  uorte-amtrieauos ; Gilbrrt  Grosvtnor,  pre- 
sidente dl  National  Qeogrvjyhic  Society  of  Washington. 

T« mijem  nos  Tisitiram  numeroiai  personalidades  emi- 
nentes vindas  ao  B/asil  por  oocasi&o  das  festas  coLtenaiiis. 
Citemos  entre  el  as  S.  A.  a Prinoeza  Pia  de  Bonrbon  o 
Bragança,  o Embaixtdor  da  Bolga  ia  o o MinisTo  de  In- 
stiUBção  Publica  deste  paiz  acompanhados  pelo  Dr.  Nicolau 
Athanasod',  lente  da  Escola  Agrida  Luiz  de  Queiroz  e o Prof. 
Guilherme  Kuhimann,  Diiootor  Geral  do  Ensino;  o Dr.  As- 
drubal  Delgado,  embaixador  extraordinário  o iriuistro  pleni- 
p-tenciai-fo  do  Urnguay  e sua  Exma.  Sra.  o teus  seorotaiios 
Dr.  A,  Saralegui  e sua  Exma.  Sra.,  Tomas  Lins  e Carlos 
de  Fons,  oommsndantfs  Aguilar  e Moreira,  o embaixídor 
paraguayo  coronel  Kojas,  o condo  Pruíiufk',  ministro  da  Po- 
lônia e sua  Exma.  Sra. ; o general  Gameliu,  chefe  da  mis- 
são militar  franceza  do  Exrrcito  Nacional  ; o Dr.  Pley(o, 
ministro  da  Hollmta  e sua  Exma.  Sra,  scoinpanhadns  do 
cônsul  geral  dos  Paizes  Baixos  em  S.  Paulo,  comiu.  Zrrro- 
ner;  a delegação  militar  chilena  quo  offrreceu  linda  ces  a 
do  flores  pira  s--r  coilorada  no  nosio  Salão  de  IXorra;  os 
Drs.  Blatcheley  e Arkwiglit,  cofomologrs  amtricano«;  Bon- 
Bon,  an  h joiogo  ameri-a  jo;  ss  Lxtnas.  Sris.  Mario  Iv..  Pid- 
geon  e Mirgint  Abel  do  Ministério  da  Agricultura  dos  Es- 
tados Unidos;  Sr.«.  Rji  Kurassn»,  Geuzo  Touchidashi  o 
Fumio  Arug»,  baoqneiios  japonezts;  Dr.  Antonio  Fernan- 
des dfl  üisi',  geologo  mexioiiio,  etc.. 

Urnraram  nos,  também  com  a sua  visita  os  mrmbros  do 
Congresso  di  HisUria  da  America,  icilisado  no  fiio  em  Se- 
tembro, entre  el  o?  oi  Dis  Jn  io  Claino,  Lanotor,  Jamrs, 
Pedro  Celso  Uehôa  Cavalcaut*' ; J.  do  Barros  Wat  derley, 
que  em  companhia  do  Sr.  Dr.  Eugênio  Egas  peraoricríin  o 
nosso  instituto. 

Horto  Botânico 

O Sr.  Luederwaldt  com  grande  cirinho,  preiidiu  a 
todos  05  trabalhos  realisados  iio  nosso  Ilrrto.  Numerosss 
arvorei  foram  traisplantsdas,  vinda»  da  Canc«reira  e das 
mattas  da  Serra;  cresceu  muito  ii  collecção  do  felicineos  o 
orchidea».  Cousideravcl  rirea  e-ta  niuda  a ser  aproveitida 
embora  já  se  tenha  augmmiado  a que  estava  systematiiada. 
Infelizmento  não  se  roaliaou  n promessa  do  Dr.  Mario  Wha- 
trly  solre  a conslrucção  de  um  grande  tanque  no  Ilrrto. 
Boputo  esta  obra  indispensável.  No  Ypiianga  não  ha  agua 
sobretudo  no  verão.  Erto  tanque  com  uma  capacidade  do 
algumrs  centenas  do  mi  bates  de  litros,  a deus  pissts  do 
Museu,  representa  um  elemoLto  do  segurança  de  primeira 


— 758 


trJem  no  ca;o  de  um  incêndio  que  possa  vir  a dar-se  no 
nosso  edificio  ameaçando  destruir  valores  que  representam 
milbaces  dc  contos  de  réis  do  patrimônio  do  Ettado. 


&ão  estas  Exmo.  Sr.  Secretsrio  fs  principaes  occur- 
renc'as  verificadas  no  nosso  Instituto  no  correr  do  anno  de 
1922. 

A’  V.  Exc.  tenho  a honra  de  apresentar  a expressão 
de  minha  mais  alta  consideração. 

(a)  Affonso  db  E.  Taunay. 


fieiatorio  à BiUíoiiieca  do  Insen  Paulista 


Dm-Auto  alguns  mc  os  do  auiio  do  1922  cstivoium  os 
trabalbns  da  Bib  iotheca  do  Museu,  prejudicado)  por  causadas 
obras  de  reparação  e pintura  do  edifício  era  prepa  açào  as 
fe  tas  ceuteuarias.  Em  Junho  do  corrente  anuo  o traductor- 
bibliothecaiio  sr  ándré  Dó  lequoreu  iiraa  licença  do  quatro 
niezes  sora  voucimeutos,  afim  do  trata'  de  negocios  de  s ii 
interes-e.  bavendo  o Dirjclor  do  Museu  d>-sip:nado  pa-a  substi- 
tuil  o e do  ajcordo  cora  a permissão  d>  exnio  sr.  dr.  Secre- 
tario do  Litorior,  o sr.  Gonça'o  d s Sautos  auxiliar  da 
bibliotbeca  o o amanuense  sr.  Henrique  Pinto  Cardoío. 
Expirando  a licença  do  sr.  Dó  cin  Outubro  ultimo  lequereu 
este  uma  prorogação  da  tres  mozes  que  taraboai  foi  concedida 
continuand'»  a ser  substituido  pelos  mesmos  funeoionarios 
qiie  (êm  a bon^a  de  apresentar  ao  digno  Director  do  Museu 
uma  resenha  das  práicipaes  orcurr-ncias,  liaoidai  na  Biolio- 
theea  deste  Instituto  no  decorrer  do  anuo  de  1922. 

A Bibliotbeca  do  Museu  do  Ypiranga,  durantn  o anuo, 
coQtiriuou  a merecer  por  parte  dn  Direct  m o maior  carinho 
possiirel  e coustante  dedicação,  nunca  fc  esquecendo  do  atteii- 
der  0 qinnto  | oudo  ás  suas  ne  essidades. 

As  ira  deve  se  ao  dr.  Aftenso  Taunay  a maioria  das 
dadivas  que  attingiram  algumas  doceuas  do  livros. 


Encadernação 

Durante  o anuo  não  se  mandou  oncaderoar  livro  algum 
continuaiiio  avultado  o numero  de  biojhuras. 


Ficliagcin 

Continuou  sn  com  este  serciço  estando  actiialrnonto  j& 
fichados  2841  volumes  caca  leroados  e 23518  brochuras. 

A tala  A-III  está  inteicaroe  1 1 catalogada  pe'o  sjstema 
decimal.  Para  a arrumação  das  fichss  pe’a  ordem  a'jihabet.- 
ca  adqu'rirara-se  gavetas  espccia-s  torna  ido-se  desta  maneira 
serviço  pratico  e asotss  vel  aos  co.suliautej. 
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Despesas 

Diminutas  foram  as  despesas  no  correr  de  1922  ua 
compra  do  livros,  attingindo  a 1:836$000,  231  marcos  e duas 
libras 

Permutas 

Entre  os  institutos  que  nos  ajudaram  neste  particular, 
merece  especial  menção  a Smithsoniaa  Institution,  de  Was- 
hington, que  ncs  roa  etteu  centenas  de  livros  em  complemento 
ás  series  já  aqui  representadas ; 

Entradas 

O movimento  de  entradas  neste  anno  foi  bem  anima- 
dor nctadamonte  de  publicações  nac  onaes  e dos  Estados  Uni- 
dos da  America  do  Norte  como  demonstra  o quadro  abaixo 
descriminado ; 

Brasil 403 

Argentina 8 

Chile 4 

Utuguay  7 

Paraguay 3 

Perú 4 

Equador 7 

Bolivia 4 

México 16 

Cuba 2 

Estados  Unidí  s da  America  do  Norte.  582 

Canadá 5 

Inglaterra 59 

França 216 

Hespanha 138 

Portugal  . . . : 19 

Italia 114 

Allemanha 152 

Hollanda 5 

Bélgica 15 

Dinamarca 11 

Suécia 7 

Noru>'ga . . . . 8 

Áustria 17 

Suissa 1 

Monaco 12 

âfrica  do  Sul 13 

Australia 10 

Japão 12 

Ilhas  Philipinas 5 

Hawai 6 

Irlanda 9 
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Hungria 4 

Polona 155 

Piulandía  . . - s 

Total 2.041 


Remessa  dn  « Revista  do  Musen  Paulista  » 

Attondeadose  a muitos  poiidos  de  institutos  fc'eutifi- 
cos,  correspondentes  e estudiofo»,  expedíram-se  no  Urasil  61 
volumes  e para  o extrang(  iro  35  da  nossa  Revista. 

Em  obedienc'a  a uma  determinação  do  rxmo,  sr.  dr. 
Secretario  do  Inteiior  remetteu  a Bibliotbeca  deste  Instituto 
Á Bibl  otheca  Nacional  do  México  uma  eollecção  compJeta 
da  nofsa  Revista  fazcndo-s»  igual  remessa  n Bibliothcca  do 
Vatirano,  excepto  0 vol,  IV  de  que  está  niu  to  pequeno  0 
ztock. 

Assig^naturas 

A fscíssez  da  verba  permittíu  arenas  tomar  se  a assi- 
gnatura  da  lllustração  Brasileira,  publ  cação  eoromemírativa 
do  centenário,  i/antendo-se  a assignatura  da  The  Science  e 
Zoological  Record. 

Dlstrlluiiitão 

Por  cau<a  das  obras  da  nessa  Bibliotheca  em  meiadcs 
do  anno  a distr.bnição  de  vr.lumes  ficou  immeiisamente  atra- 
zada  0 que  se  pôz  em  dia  com  algumas  semanas  do  intonso 
serviço. 

JLeitores 

Att'ngiu  0 numero  de  consultantes  a pouco  mais  do 
500,  durante  o anno  todo. 

São  eítas  as  prmcipacs  ocourroacías  verificadas  na  Bi- 
bliotheca  do  Mustu  durante  0 anno  do  1922. 

Demonstraçsio  do  movimento  liuvido  no 
Inliora  toriu  do  prepísradoi*  dn  nccçüo 
do  Museu  »ie  xonlngln  ( Taxiderniln  ) 
no  período  decorrido  de  «Fnneiro  u Re- 
lembro de 

Continuação  do  estudo  0 clissifioação  de  mtr. egos 
( Cbiropten s ) ; remoção  da  collocção  iceiada  de  avos  0 mam- 
miferos  da  sala  A 13.  A 14  e do  3.°  andar  da  ala  oriental 
para  0 3.°  andar  da  ala  Occidental.  Classificação  da  collecção 
de  aves  do  Inst  tuto  Oswaldo  Cruz  do  Kio  de  Janeiro.  íio- 
tulagem  nova  da  cellecção  do  aves  e mammifei-os  0 objectos 
liistoriccs  para  as  ftstas  centenárias. 
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Novas  preparações  destioadas  ás  olUcções  expostas  e 
ser'adas : 

1 Cux'ú  ( Chiropotos  abinrsi) 

1 Veado  ( Wa-airia  americana)  Jav. 

2 Sauh‘s  ( Callitbrix  ergentata) 

2 Sauhis  ( santtr -Beases  ) 

2 Macaecs  de  Cheiro  ( Saymiris  sciurius  ) 

1 Maeaoo  ( Psendocebus  a;  ella  ) 

2 Tamanduás  baudeúa  ( Mirmecrphaga  tridactyla  ) 

1 Bagio  ( Al  uata  fusca  ) Juv 

1 Touinba  (Stenodelphs  b’auvil!ei ) 

1 Toninha  ( Stunodclphis  ) e queltto. 

Aves 

2 Gaviões  ( Milvago  ) 

» C'  d rua  ( Taonifcus  nanus  ) 

1 Caburé  ( Glaucidnim  brts  lieosis  ). 

Dadivas  feitas  ao  Aluseii  durante  o anno 
de  19:2:2 

No  001  r r do  armo  de  192*2  o Mureu  recebeu  *s  se- 
guintes oíF  rfas  : Do  exmo.  sr.  dr.  Washington  Luiz,  Fresl- 

deute  do  Estado  ( rutrocedendo  as  valiosas  dadivas  seguintes) : 
do  sr.  dr.  l•’^u'o  de  Mtraes  Barri  s,  uma  canuets  e pennade 
ouro,  cravejada  de  brilhantes,  offerecida  outr’ora  ao  presidente 
Frudente  da  Moraes,  qnaadn  Cons  ituiuto,  p r um  grupo  do 
admirador) s psra  que  com  tila  a^signass)  a ConstitaicÀo  da 
Bepublica ; do  sr.  dr.  Ant  nio  &,  da  Silva,  uma  patentj  IB- 
siguada  por  Jrsó  Bouifaeio;  do  sr.  dr.  Antouio  A.  C.  de 
Albuquerque  Pe  soa,  em  nome  dos  netos  da  Fernando  Gomes 
Nogueira,  a espada  que  era  por  etto  conduzida  quaudo, 
fazendo  parle  da  oomiciva  do  principa  D.  Pedr.*,  foi  procla- 
mad  i a Indep» ndencia  do  Brasil  ua  colliua  do  Ypiranga ; 
ainda  por  int  rmedio  do  exmo.  sr.  Presidente  do  Estado  0 
ccrouel  Luiz  Negri,  do  exercito  ita  iano,  numa  artística  csixa 
de  mad  i a,  a preciosa  obr.s  de  Bartolomeu  Pinelli  « Mitto- 
logia  Illu) trata  »,  com  introdncçBo  e texto  descriptivo  do 
illustre  erudi  o Angelo  de  Gabernet  s,  obra  sobremodo  va- 
liosa. OffBresfu  tsmbrrn  o dr.  Washington  Lu's,  vsriss  fie- 
ehss,  arcos,  busina,  bolsa  e una  collar  de  fabricaç&o  de  indios 
mattogrossenses,  varias  coudejorações  antigas  b atí  eirss  a 
elle  cffrrccidss  pela  extra.  tra.  d.  fíosa  do  Lima  Xavier 
Ferreira  por  ictermedio  do  dr.  Eugênio  Egas;  um  fóssil 
offiriMido  ptlo  H-.  João  José  Pedrofo,  de  Cotia.  Dr.  Alipio 
de  Mirauda  Ribriro,  do  Museu  Naclonsl,  um  eandieiro  colo- 
nial e um  revolver  ant‘go ; dr.  Decio  Fe  raz  Alvim  nma 
pistola  antiga;  Manoel  Martins  de  C«.it-o,  do  Matâo,  dous 
revolvers,  veries  rituios  antigos  de  eleitor  e ties  artefactos 
indígenas ; d.  Dclores  Colás  virias  moedas  de  «obre  extran- 
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geir&i  ; dr.  Carloj  Botollio,  dous  tatus  canasira,  um  tjmandui 
baadiira  eum  eysue  ; Julio  Coucs^içao,  de  Saatos,  uma  corjf,- 
Julio  Melzer,  uma  colleaçao  do  coleoptpros ; Jcrga  do  Mo- 
raes Barr.s,  uma  ave  rara;  dr.  F.  C.  Iloenro,  diiersas  so- 
raoütas  de  fiuctos;  fiob»rto  Spitz,  iusactoj  e Víria»  aranhas- 
Joaquim  de  Araújo  Dias,  Crbo  VerJo,  Mioa«,  diversos' 
objectos  indigeoas ; Comíanhia  Fosca  do  Santos,  um  dolnhi- 
nideo  ; Antonio  Etzol  um  símio;  D.  AVolígang  Kroizg,  uma 
sane  do  moedas;  profo^sor  Oscar  Fcraira  da  Silva,  um  bjllo 
painal  de  sua  autor  a com  a oíGgio  do  Tiradenloj  em  trsjes 
do  condemnado  a moite ; dr.  Autoaio  do  Queiroz  'J'e)les,  um 
grande  retrato  a oleo  do  Senador  do  Império  Dr.  .Tosó  Ma- 
noel da  FrtDS»c,  em  tamanho  natord,  o um  oxeelieiití  re- 
trato da  tamanho  natural  do  BsrJo  d4  Juadiahy  fielo  jdntor 
brjsiDiro  Franco  de  Sá;  Fausto  da  Korht  Bressane  um 
qnaíro  executado  a bico  de  penna  com  a estsmpa  do  diver- 
sos jornaes  da  propagsnda  ro;  ub  ioana  do  anuo  do  ISsS- 
por  íntormeiio  da  Se;T?t  ria  do  Interior  os  j)artíutes  do' 

• '^omn-eiitador  André  Sanebes  Mosquera,  a espsda,  o ch>péo 
6 ®s  insígnias  da  Ordem  de  Izabel  que  o mesmo  usoaquaudo 
Oonsul  da  II  soanha  on  S.  Paulo:  coronel  .1.  J.  Itaposo, 
'ranos  objeo  os  religiosos  do  sosulo  passado;  Marioo  Moita, 
Uma  mo'di  de  cobio  do  anuo  de  1822;  dr.  Tlioqibilo  Jb'i  n 
de  Carvalho,  de  Boilo  Horízout»,  2 medalhas  de  Iiroiizo  da 
oxposiçílo  internacional  do  1903,  em  S.  Luiz  do  Missouri ; 
Irodants  Conês.  de  S.  José  do  Bio  Parlo,  uma  medalhado 
bronze  com  a iffigie  da  Princcza  D.  Izabel ; ssrgento  Joio 
de  Paula  uma  espada;  dr,  Rooha  Azevedo,  ut  velho  cofre 
P®'t3noeu  a Fazenda  Real;  Francisco  R' dr  gues  de 
Oliveira,  um  quadro  a ciro  rej'rasentando  uma  da  i barracas 
no  Largo  do  Cambuoy  por  OBcasiAo  das  festas  do  7 de  Se- 
tembro ; dr.  Ame  iao  Brasil  onse  do  Almeida  Mello  uma  ca- 
neta de  ouro  com  brilhanlei  cjm  que  o dr.  Américo  Bra«i- 
Leiise  de  A.  Mello  assigunu  a 1.*  Constituição  republicana 
do  Estado  de  S.  Paulo  ; dr.  Caio  Egydio  da  Souza  Aranha, 

“tn  autographn  de  Carlos  Gomes  ; José  EIlias,  de  Santa  Rosa, 
cerambycidco : dr.  Cailos  Botelho,  um  jacaré:  dr.  Euge-  / 
nio  Egas  tros  antigos  folhetos  intitulados  «C  Sets  de  fc'o- 
tombro  *,  c MoLlboir.)  da  Casi  da  Moeda  »,  o a t Saudade 
P*l«  Santisiimn  Mo  te  do  Senhsr  D.  Pedro  I C Steibsrg,  ae 
duas  provas  do  area ; Julio  Arp,  Rio,  borboletas; 
•Alfredo  Faz.  Santiago,  borboletas  e crusticO’'s;  Pe.  Siiin- 
nagol.  Santa  Catba-iiia,  fetos  ; professor  dr.  Sautsehí,  Tuni- 
®18,  firmigas;  dr.  Afranio  do  Ama  al,  varirs  craneis,  pelles 
n ovos  da  cobrjs ; Salatliiel  Piras,  Liraiijal,  una  graiidi 
flrauba  com  cogumollos ; Arisiidis  Franco,  um  mioersl;  V. 

R-  da  Cruz,  Faxina,  dous  miueraes  ; d.  Mercedes  V.  d<}  Az»- 
^®do,  uma  grande  co  ljcçao  de  bo  bo'etis  o inste  oi  ; II. 
Bahkeiiist,  vaiias  meeias  de  cobre.. 


lyo.\ : 


U- 


;,V 


•A- 


^ vn^»«l  .-o.  ’'.J-  :o\.r  a»  w ? 

-ê::  : ] 

_ — ^ ' •^.^  -cji,  -3íi«i->ii , otr  t" 

'^ijieéiaí..  sii  waoT. 

•y  ' ,V  ' '-*-jv*'».-.ij,rj;<ij.,  -,0 

*■■••■  ••  • • 'tfW  . V ■j.v.v-r  ?í«,.í:í 

2a=i’-  ' '' ■■■■« 

: IaC  j»L  Aih.-iÁ»'^  A.vi  f . 


vi  K;i;i7»aj, 
u4«f  ,A,' 


, 7--  - 4|*íV»,'  _.  0>ial^jc 

ií  -7 “'.-a' Í/'  ' •'  ui.i;àsui  tíru 


Y y .•»4'«»<*'Jj'  í^  lí^Ô 


^*^íí  " 


a u;<ií* 


i'.r 

-'■*l|^  iSíí-  „>:'íj 

-V  ; 


^ ■“  ' -WiL,. 

\ V iíWíY-ii^  )-»í*dS»Í3.%Wr 

-■■t/-:-.-^ ’AVÍÊ*'!  ■ 

' . ', 

7 •IA  'Yi  . —cC,S- 

<5>Íj>*  - ,1. . -t , , .«cu 

^ *#♦' 

V-M-Jil Á'.^3X ^k*í“->vUVi^' 

f>  í 


jC  ^T*  ■s  ■““  J..  . 

SM^  •■  ?#V  •’'•  ^-  >•  3 : 

'«Míieík*  :ítí  f<fZ  tf  .f^  '■. 

..  .^ií , _&._^M_  . f ‘ . . .'' 


, . Jít', , 


•iiSVii': 


\-í.i 


.irr 


cm  i 


SciELO 


11  12  13  14  15  16  17 


RELATOIIIO 

refererile  ao  anno  de  Í923,  apreseijtado  a 2 de  fevereiro  de  1924,  ao  Ex- 
celleijlissimo  Senhor  Secretario  do  Iijterior,  Doutor  Aiarico  Silveira, 
pelo  Director  do  Museu  Paulista,  Affonso  d’Escragnolle  Taunay. 


J)D.  SECRETÁlilO  DO  MIÍÍOR 


j 4 Y'  íenho  a honra  de  aprfs*ii(ar  o líclatorio 
«*  pnncipaes  occorrencías  do  Musfu  Paulista,  reforeuio! 
«nno  de  1923,  em  que  o Instituto  teve  os  seus  tervicos  fimn 
cionando  com  toda  a reg^nlsridade. 

Visitaram  V.  Exa.  o o Exnio.  Sr.  Presidente  do  Estado 
iversas  veaes,  durante  o anuo,  o nosso  Instituto  e oon>  o 
fflaior  desvanecimento  venho  ttrnar  rublíco  quanto  me  foram 
sensue  s as  palavras  oom  que  tanto  V.  Exa.  eomo  o Exmo. 

“residente  se  referiram  ao  andamento  dos  nossrs  serv/cos* 

® a ordem  reinante  na  Kepartiçao. 

Directoria 

Mantive-me  sempre  á testa  do  Museu,  a não  ser  du- 
fapta  as  férias  regulamentares  e nas  pequenas  ausências 
eitas  durante  o anuo,  em  excursfio- 


Pessoal 


Em  Janeiro  de  1923  o bibliothecario,  Sr.  Andréo  D<5 
reassumiu  o exercício  do  seu  cargo,  pir  haver  tenninado  á 
hcença  em  cujo  goso  se  achava. 

Em  2 de  Mtrço  de  1923,  o Sr.  Augusto  Gebrt  foi  no- 
®eado  para  o cargo  da  auxiliar  da  Secção  de  Botanioa. 

O Sr.  Ernesto  Garbe,  naturalista  viajante  do  Museu 
continuou  afastado  do  fcu  corgo  durante  o atino,  segundo' 
neterminou  V.  Exa.  O servente  José  Sor  res  Pinheiro  i btevo 
® nfaítsmeuto  de  3 mezes,  com  todos  os  vencimentos,  pelo  facto 
já  contar  doze  aimos  de  serviço  sem  licença,  tendo  de- 
ststido  do  resto  da  licença  em  7 de  Julho  de  1923;  mas 
como  adoecesse,  decidiu  V.  Exa.  que  se  lhe  cooeedtsse  o' 
Afastamento  pedido,  prazo  qui  ePo  gorou  ns  integra. 

O jardineiro  Caetano  Caragrande  solicitou  exoncaçSo 
*endo  designado  para  substituil  o o Sr.  Humberto  Devedhi! 
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No  dia  27  de  Dezembro  de  1923  tivemos  o graude 
desgo  to  de  ver  desppareoer  um  bom  e dedicado  companheiro 
de  serviço,  o Sr,  Joâo  Lima  Junior,  diarista  e taxidermista 
auxiliar.  Havia  cinco  annos  qua  no  Museu  trabalhava,  au- 
xiliando seu  digno  Fae,  o taxidermista  Snr.  João  Leonardo  de 
Lima.  Anga  iéra  a sympathia  e a estima  de  todos,  pelo  seu 
csracter  integro,  a assiduidade  ao  trabalho,  o zelo,  o servi- 
çalismo  e o colleguismo.  Kra  om  moço  exemplar  que,  dia  a 
dia,  se  aperfeiçoava  no  ramo  da  sua  especialidade.  Tinha 
apenas  22  annos  de  idade,  deixou  viuva  e filha,  bavendo-o 
viclimado,  em  menos  do  oito  dias,  nm  typho  do  peicr  caracter. 
Foi  geral  o sentimento  de  quantos  trabalham  no  Museu  o 
sempre  lhe  apreciaram  muito  os  dotes  de  intelligenoia  e 
ccração. 

Secretaria  e Archlvo 

• O enca-regado  destes  serviços,  da  Seoretaria  e Archivo, 
Sr.  Henrique  Pinto  Cardoso,  desempenhou-se  cabalmente  de 
seus  encargos,  achando-so  ambos  om  perfeioa  ordem. 

Visitantes  ao  IHusen.  Accesso  ao  nosso 
edllicio 

Durante  o anno  de  1923,  vhitaram  as  nossas  salas 
165.598  pessoas  ou  sejam  37.778  ma's  do  que  em  1922.  Foi 
0 seguinte  o movimento  mensal:  — Janriro,  12.133;  Fove-, 
reiro,  7.215;  Março,  10.031;  Abril,  14.598;  Maio,  10.573; 
Junho,  8.507;  Julho,  19.198;  Agrsto,  18.750;  Setembro, 
21.123 ; Outubro,  14.179 ; Novembro,  13  141 ; Dezembro, 
16.150. 

Nos  últimos  annos,  foram  estas  as  freguencias  annuaes 
dos  visitantes  do  Museu : 

1912  — 78.425, 

1913  — 68102, 

1914  — 62.419, 

1915  — 64.062, 

1916  — 66.247, 

1917  — 74.021, 

1918  — 67.773,  (dez  mezes ) 

1919  — 69.770, 

1920  — 72.248. 

Em  1921  0 Museu  esteve  fechado  o anno  tcdo,  em 
preparativos  psra  a festa  do  Centenário. 

1922  — 127.820, 

1923  — 165.598. 

A frequência  em  1923  atttngiria  certamente  a urna 
cifra  d«  200.000  visitantes,  se  não  se  heuvesse  o estabeleci- 
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mento  iinntíd)  dc  perlai  cerradas  ao  pnblíeo  frinfa  o dcii 
dias  diversos,  no  dejorrer  do  anno,  doi^ido  »o  maii  tanjo 
que  cobria  de  lama  os  caminhos  dando  acceiso  ro  Museu, 
Assim  encimo  oiteve  esto  fiaaqnesdn  á visita  publica  du- 
rante 130  d'ai.  No  primeiro  {omesire,  muito  mais  chuvoso 
do  que  no  segunde,  registram-se  63.587  visitantos,  e no  se- 
gnnio,  102.011.  Os  dias  de  msior  aflluencia  ftram  Seta  de 
Setembro  ( 6 822  ) c os  domingos  9 de  Setembro  ( 6721  ) e 
26  dc  Agosto  (5.394);  os  do  menor  as  terças-feirAs  19  li.. 
Junho  (56)  e 16  de  Janeiro  (47).  ’ 

A média  de  visitantes  foi,  por  domingo,  3.011  ; per 
quinta  feira,  607,  e por  terça-feira,  120.  Esteve  o Museu 
aborto  otn  outros  dias  da  semana,  j)jr  motivo  do  frsta  na- 
cional, quatro  vezos,  com  nma  frequencia  média  do  2.431 
visitantes.  Desde  a sua  abertura,  a 7 de  Setembro  de  1895 
até  hoje  fio  Musiu  visitado  por  1.599.186  pessoss. 

Melhoraram  bastante  as  condições  de  accessn  ao  nesto 
edifício.  Assim  me  mo  longe  ainda  estilo  de  pederem  ser 
considerados  boas. 

O Sr.  Dr,  Mario  Wbately  nr  andou  calçar  a pa  alleli- 
p dos  as  duas  rampas  que  dão  accesso  aos  nossos  dous  por- 
t»es  litoraes  e entregou  ao  publico  a escadaria  nobre,  agora 
muito  mais  magestososa,  por  ter  sido  muito  augme.utada. 
Tornou  se  mesmo  imponente.  Assim  também  te  completou 
0 calçamento  do  toda  a esplanada  fronteira  ao  edifício.  Ao 
mesmo  tempo,  a Companhia  Autarotica  Paulistt  mandou 
fazer,  atravez  de  s u jrarquo,  uma  psssagem  excellento  psra 
os  automóveis  que  aut*  s eram  obrigades  a atravessar  uns 
300  metros  dos  mais  horríveis  caminhos,  derde  o alto  da  rua 
do  Bom  Pastor  até  chegarem  á pirte  calçada  do  Parque  do 
Mus  eu.  Apszar  destes  melhoramentos,  aioda  se  impoz  á Di- 
reotoria  a necessidade  rigorota  de  não  abrir  o Museu  em 
dias  chuvosos,  porque  o publico  que  a olle  ooncone  ainda 
atravesta  longo  percurm  do  terra  vermelha  que  se  torna  en- 
charca la  facilmente.  E como  bojo  tomos,  ás  vor.es,  em  dias 
de  domingos,  3,  4 e até  6 000  visitantes,  seria  a maior  im- 
prudência expôr  os  nossos  soalhos  c pavimentos  a fíoarem 
verdadeiro  tremedal  do  l»ma  vermelha. 

Apezar  de  reiterados  aununoios  pela  íraprsnsa  o á porta 
do  Museu,  periistem  os  visitantes  em  entrar  no  edifício.  A’s 
vezes,  com  o maior  airâvimento  o insolência,  ameaçam  até 
quebrar  vidros.  E’  nm  verdade 'ro  tormento  para  o psssoal 
esta  insiste  cia. 

Alguns  d st  II  recusa  los  tôm-sa  desabafado  pela  im- 
pretna,  viiilsntamciite,  havendo  eu  rebatido  as  suas  afErmi- 
ÇÕ0S  e explicado  o meu  proceder,  longa  e i)ormoaori  adameti, 

È,  realmenta,  todo  o interesso  da  Directoria  é que  a fre- 
queacia  de  visitantes  seja  a maior.  Orgulha-se  da  elevação 
das  cifras.  So  em  1923  parsaram  pelas  nossas  silas  165.598 
pesfoas,  é qno  uro  encontraram  estorvos  persistentes  como 
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querem  algum  impertinntes  que  le  ítnha  es!abe’e.ido  psra 
u siu  ram. 

0 Diário  Popular  de  3 de  Julho,  em  t<m  muilo  «>pero, 
erusurou  a minha  t>ttitu’o  i esta  queit&o  de  fechamento  do 
Museu  em  'ias  chuvosos.  Respondi- lhe  ejp 'içando  os  motivos, 
de  tal  de:.Í8âo  e os  ledamadoici  não  volte  ram  á cirga. 

A minha  re*  posta  f<  i nos  seguintei  temos: 

€ Acabo  de  ler  o artigo  jofe  ente  ao  Mn;eu  Paulista, 
publicado  na  ed  ç&o  de  3 do  corrcuto  do  conceitue  do  orgam 
que  V.  Exa.  dirige  e em  que  a-peramoutc  se  \0'be  a a di- 
rectcria  deste  Insii  uto  pelo  fatto  de  uaudar  fechtroMueeu 
á visita  } ublica  quiodo  ha  chuva. 

Reblmen‘o  a-uim  é,  ma»  preciso  crmeçar  per  eiplisar 
a V.  Ext.  que,  prfco’eodo  de  tel  medo,  nada  msis  f»ço  do 
que  cumprir  as!rietimen'o  om  dispositivo  do  regimeoti  in- 
terno do  Museu,  ap,rovido  pelo  Governo  do  Eetsdo  etn  1894, 
na  prmei'a  presicencia  B rnsrHino  de  Campos,  pelo  então 
Sfcr.  tirio  do  Interior  Ceeario  M' tta.  Diz  peremptoriauente 
0 artigo  G."  deste  regimento:  c Nes  dias  chuvosos  não  se 
abriíá  o Museu».  Ass  m,  ha  vinte  e nove  anurs  que  e:tá 
em  vigor,  mantido  que  foi  até  1916,  pelo  Dr.  Ihermg,  de 
1916  a 1917  pelo  Dr.  Arramando  Prado,  de  1917  a 1923  por 
mim.  E’  preciso  dizer  a V.  Exa.  que  to  acaso  tal  p ovidencia 
não  h' uvesse  sido  posta  em  j rat  ea  peRs  meus  illustres  an- 
tecoefores,  o meu  primeiro  pedido  como  Diiectir  do  Mneeu, 
ao  Exmo.  Sr.  Dr.  Oscar  Ri  daigues  Alves,  illustra  Secretario 
do  lnter'or  de  então,  teria  sido  soliiitar  a permissão  para 
inc’uir  tal  dispositivo  no  regulaireuto  do  Mu  eu. 

Na  recIaTaçâo  de  que  V.  Exa.,  j elo  teu  jorra',  te 
torrou  o portador,  ba  uma  téiie  de  inju  tii;a3.  Vie  se  algum 
d'a  V.  Exa.  v’sitar  o Mosen  Paulista,  o certau  ente  não  teria 
acdhi  0 uma  queixa  que  não  tem  ratão  do  s*r.  Do  Mmiu 
ao  poDto  dos  bondes  ha  mais  do  quinhentos  metros  de  um 
caminho  que  com  a menor  ehum  se  toma  verdadeiro  tre- 
medal, sobretudo  graças  a um  inerme  transito  de  \ebicnl  s. 
Cors  nt  r que  o publ  co  vbi  e o Museu  nrs  diBs  em  qu«  ha 
lama  em  tal  esminho,  torna-se  verd  deiro  vandalismo.  Snbrc- 
tido  agora,  que  a frequência  de  visitsntes  trip lic  u,  havendo 
frequo'itemen'e,  aos  domingo*,  3.000  pessoa*,  ás  quin'as- 
feiras  800,  ás  terças  300.  Em  Setembro  passado  frsnqneou- 
se  0 Museu  á visita  da  maruja  de  uma  das  esqnadias  amigas 
que  viiram  smdar  o Brasil  por  ccaasião  do  Centenário  o 
anccrniam  im  Santos:  a do  Japão.  Eram  mais  tu  menos 
uns  500  homens  e chovera  um  pouco  de  manhã.  Pui  espe- 
r.  Irs  á pi  rta  do  Mustu.  Estavam  t' dt  s formados  como  si 
fos>om  desfilar.  Adiar  tou-se  um  joveu  tenente  e,  a sirrir, 
apimtindo  para  oa  pés,  disse-me  : « E’  melhor  não  entrar- 

mos, ficaria  o Museu  om  triste  estado  ».  Respondi-lhe  qro 
fazia  questão  da  visita  d s marinheiros  japonezis,  c íssim, 
enm  admi-arel  ordem,  penetraram  no  ssguão  do  edifício 
aqocllas  centenas  de  homens.  Ao  sahi  era  pediu-me  o cfficíal 
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mil  dü3cu’psí,  a repetir  numoroías  reacs : c olhe!  foi  o «r. 
qaem  o quiz ; e«tsmo9  todoa  com  remoiso*  de  deixar  Uitea 
bellos  pavimentos  cobertas  da  lama  >.  Keiteroi-lhe  quanto  me 
teria  sido  desiggradavel  ti  ai  gua  niç5.is  japonezss  h'nvoj- 
sem  deixado  do  ver  o Museu  do  Sfto  Pau'o,  quanlo  justa- 
meute  haviam  vindo  ao  Ypíraugn  de  preposito  para  itio. 

Ver  lado  é que  em  mitero  estado  lif^viam  heedo  cs 
nossos  soalhos,  mas  pr  ciso  aecriiicoiitsr  aind  *,  cm  houra  á 
cultura  japonezo,  quo,  á tarda  do  mesmo  dia,  sprciontaram  le 
no  Ypirauga,  enviados  polo  Consulado  do  Japão,  empregados 
qua  queriam  chamar  a si  a limpeza  do  Museu,  so  qug  não 
aecedi.  Sabidos  os  marinheiros,  desejaria  que  V.  Exa.  tivesse 
visto  o estido  em  fica*am  as  nossas  sala;  e galerias. 

Algum  tsmpo  mais  tardo  cahiu  po-ada  chuva  ás  doas 
horas  da  tarde  do  um  domingo;  nio  pud»  impedir  a tn  ta- 
da  da  algumas  Cí'ntenas  de  pesioas  quo  estavam  nas  visi- 
nhsnças  do  Musfu,  entro  ellas  numerosas  critnças.  Keíu'ti- 
do ; appar -erram  i Iscas  do  ba'*ro  pelas  psreles  o ató  sobre 
os  qusdros,  das  talas  de  exposição,  sujando  vitrinas,  puituras, 
otc.  Diante  de  fei  factos  como  quor  V.  Ex.  que  a directe- 
ria  do  Musm  abra  o estabelooiment  > em  dias  oüuvosos  ? Jns- 
tamanto  agor*  en  que  centenas  de  contos  foram  gasto i na 
reforma  do  edifício  V Em  pouco  tnmjso  em  quo  estado  ficaria 
o Musen  Paulista,  que  V.  Ex.  c declara  em  coudiçõ^s,  como 
todo  o munio  sabe,  de  originar  elogios  ao  nosso  Estado  V. 
Choveriam  reclamações  contra  o desisseio  do  edifício,  a de- 
sitia do  director  as  mais  justas  agora  encontrando  giiauda 
ua  mesma  columni  dos  reparos  do  houtom.  Uma  outra  obser- 
vação injusti  do  artigo  é a affimação  de  que  se  foge  no  Mu- 
seu ao  serviço  de  limpozaaos  « grandes  esf.rços  da  va<ioura  da 
ess  1 apezar  d ss  verb  is  psra  tudo  fartamento  deit  uaias  ».  Par* 
o asseio  do  uma  cata  eoo.-mo  que  tem  dois  milhares  de  metros 
quadrados  do  loslhos,  o ladrilhos,  dispõj  a diractoria  do  Mu- 
seu da  tros  ssrventes ; obedecer  ás  injunjçõ-s  do  rec’aaial(ir 
que  recorreu  ao  c Diaiio  Populsr»  seria  além  de  tudo  obri- 
gar estes  tros  homens  a um  t-abilho  incessante,  exhauttivo 
e afinal  improfícuo,  de  so  lavar  todo  o Museu  duas  vezo ise- 
manalmouto  talvez,  desde  que  fosse  ellc  franqueado  á visi- 
ta do  centenas  de  pessoas  trazendo  aos  pés  immensa  quan- 
tidade da  lana. 

E silba  ainda  Snr.  Redactor,  quo  o:c  siõos  ha  em  quo 
du-ante  oito  dias,  não  existe  uma  só  gotia  dsgua  om  iio.s- 
Efls  caixss,  devido  aos  trabalhos  do  Parque.  Como  nestas  c n 
diçôo),  não  zela-  com  todo  o cuidado,  pela  1 mpaza  do  edifício  ? 

Não  ha  Museu  algum  em  quo  so  não  prssto  tod  i a 
attenção  á questão  d > asse  o dos  pavimootoi;  frrqucnteirioiito 
tive  em  França,  na  Allema  iha,  na  Inglaterra,  na  Italia,  d- esT- 
çar,  po:  eima  dos  sspa"os  uns  chinollõ  s esp-ciaea  afim  ds 
não'  trazer  poeira  e não  lama,  pa  a oi  soilbo.  doa  museus 
que  percorria.  Em  diversos  delle»  prohib  m expres  amente 
03  gu^ordas  quo  se  saia  das  pa  s driraa.  Julga  talvez  o re- 
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clamanie,  que  pelo  faefo  de  se  uSo  alrlr  o Museu  ao  pu- 
blico está  o seu  petscal  de  folga;  engaua-sc  redondameute, 
fica  elle  do  mestno  medo  adstiioto  á permaueneia  uo  edifí- 
cio a'é  ás  4 borss  da  taide.  Faia  ista  Directoria  um  dos 
principaes  empenlios  é fazer  com  que  seja  a maior  possivel 
a fiequencia  de  viiitantes  ao  Museu.  Antigamente  era  an- 
nuaimente,  de. 70  000  pesseas  nos  quatro  mezes  últimos  do 
anuo  pastado  attingiu  a mais  de  128.000.  Este  aauo  já  vi- 
sitaram o Museu  65.379  pessoas ! Ve  V.  Ex  quào  numeroso 
fei  o publico  que  por  nossas  salas  passou,  sem  encontrar  o 
menor  obice  á sua  petmanencia  no  Museu. 

Ha  um  ultimo  topic.o  a retponder;  quando,  servindo 
de  eobo  ao  reclamante,  diz  o «Diaiio  Popu>ar  » : pelo  me- 
nos sejam,  coni  a maxima  atteuçâo  iníormsdas  da  possibili- 
dade ds  visita,  qu9  o indagarem  pelo  telephine  do  Muieu  >. 

A reclamação  ahi  é muito  mais  com  a Companhia Telepho- 
nica  do  que  com  o Museu.  Todos  aquelles  que  têm  o ensejo 
de  fallar  cem  o sector  do  Cambucy,  sabem  que  as  suas  ligações 
sjo  muito  menoi  bem  tervidas  do  que  nos  seotires  centraes. 

E além  da  tudo,  tnr.  Rfdaotor,  nem  se  poda  arguir  á 
Directoria  do  Museu  o descuido  de  nào  haver  prevenido  ao 
jiublieo  de  que  nos  diss  de  chuva  ettsrá  o Muteu  feichado. 
Desde  setembro  do  anuo  passado  tomei  tsl  precançáo  an- 
nunoiaudo  polos  grandes  malut  ncs  tal  dispositivo  do  regu- 
lamento do  Musfu.  E tornou-se  este  facto  tõo  n'toiio  que 
chegou  a provocar  longos  commeutarios  de  outros  jornaes 
entre  eHes  a « Folha  da  Noite  ». 

E-ta  vao  longe  Snr.  Eedactor ; mas  é da  natureza  das 
cousas  que  as  contestações  se  ertendem  muito  mas  do  que 
as  a-guições  que  lhes  deram  azo.  Estou  cirto  de  que  V.  Ex. 
acolherá  a minha  esplicaçâo,  e,  ao  terminar,  permitta  que 
me  declaro  ufano  dos  leparos  com  que  o art.culista  do 
< Diário  * abriu  a sua  noticia  qusndo  classifíca  o interesse 
da  Directoria  do  Museu  pe'a  conservação  do  seu  edifício 
« como  a evidencia  do  um  zelo  pouco  commum  e requinte 
de  luxo,  que  se  não  peimitta  em  estabelecimentos  públicos  *. 

Contra  esta  ultisna  restricção  protesto  comtudo.  Cr  io 
que  justsmente  nos  eitabelecimentos  públicos  deve  haver  tal 
zelo  e tal  requ  ute. 

Creio  que  esta  resposta  esuscu  em  geral  boa  impres- 
são. Dabi  em  diante  cersa  am  as  reclamações. 

]\ov«8  Sccçues  do  Mnsea  Paulista 

Ampliar  do  a atitual  trgsnisação  do  Museu  resclveu  o 
Cougresso  n"lle  criar  duas  novas  recções:  a de  Historia  Na- 
( ional  e es,  ec'alm‘ nte  de  S.  Panlo  e Ethnogrspbia  c a de 
Boiauica.  Por  lei  n.  1911  de  29  de  Dezembro  de  1922  pro- 
mulgada pelo  Exmo.  Snr.  Dr.  Washington  Luís,  Presidente 
do  Estado  0 publicada  no  Diário  Oj^icial  de  12  de  janeiro 
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de  1923  pafsarara  a fuaccionar  as  duas  uovíh  o imporfantos 
subdivisões  do  EitabolcBimento. 

A de  Historia  era  de  croação  re:ente,  a do  Botaoica 
vinha  a ser  a que  ss  desaunexara  de  Butautan,  tendo  como 
aunexos  o Horto  Osvaldo  Cruz  e a Estação  Biologica  do 
Alto  da  Serra. 

Por  decreto  do  15  do  Fevereiro  do  1923  fui  nomeado 
chefe  da  secção  de  Histaría  o o Snr.  Fiodorieo  Carlos 
Hoehneparao  de  Botanica,  assumindo  ambos  immoiiataiaonte 

08  nossos  cargo. 

Para  a Secção  do  Botaniea  foi  ainda  ik meado  auxiliar 
a dous  de  Março  de  1923,  o Snr.  Augusto  Gerbt. 

Não  havendo  absolutamoote  espsço  no  Mus*u  rara  o 
funcoionameuto  da  Secção  do  Botanica,  resolveu  V.  Ex.  que 
a sua  séde  continuo  provisoriamente  no  Instituto  do  Bu- 
tantan  á espera  de  que  no  Ypiraiiga  se  construa  nni  pavi- 
lhão onde  ella  seja  installada.  A ampliação  do  nosso  Insti- 
tuto com  a creação  destas  duas  novas  secções  foi  conside- 
rável, reiletindo  no  serviço  da  administração  que  augmoatDu 
notavelmente. 

Tomo  a libcdade  de  chamar  a atenção  de  V,  Ex. 
para  que  se  intsrosse  afira  de  qus  quanto  autos  possa  n Soa- 
ção  de  Botanica  vir  a funcoionar  junto  ao  Museu.  A si  ma- 
ção em  que  se  acha  ó bastinte  anômala  ]>rovocando  uma 
grande  dispersão  do  esforços,  aohanto-se  afastada  do  cen- 
tro do  Estabelocimeto  por'  mais  do  doze  kilometros  do 
distancia. 


IVovas  Inaiigiiraçííes 

No  decorrer  do  anno  de  1923  nenhuma  inauguração 
se  pôie  realisar  por  ausência  do  verba.  Espero  cm  principio 
do  1924  prdfr  oollocar  rs  quatro  grandes  painois  a oleo  que 
devem  ficar  entre  as  estatuas  e feitos  por  eneommonda  mi- 
nha, symbolisando  os  tres  grandes  eyclos  bandeirantes,  o da 
caça  ao  indio  ( Prof.  Henrique  Bcrnardelli ),  do  ouro  ( Prof. 
R.  Amoedo)  dos  cread'res  de  gsdo  (Prof.  J.  Baptista  da 
Costa)  0 a tomada  de  posso  da  Amazônia  ( Prof.  Fernandes 
Machado.  O Prof.  Amoedo  tem  levado  um  tempo  extraordi- 
nário para  euiregar  o seu  quadro  at  azando  immonso  esta 
inauguração  qao  já  podia  ser  sido  feita.  E'  mesmo  dosani- 
madora  a sua  lentidão,  dado  que  ha  msis  do  dois  annos 
teve  a nossa  encoinmeuda.  Quando  estivo  no  Rio  fui  ver 
0 estado  do  painel,  ostá  muito  adeautado  o o Prof.  Amoedo 
parece  que  não  0 termina  [>or  inexplicável  falta  de  vontade  de 
trabalhar  na  tela.  Premo  tcu-rrc  solennomente  fazei  o atô  1.® 
de  Março  e concedi-lhe  cvte  ultimo  prazo  para  a entrega  do 
quadro  que  aliás  como  execução  artística  oitá  mu'to  bom.  Maa 
tal  a demora  que  ó do  ss  de5Ís'ir  de  se  confiar  ao  Pr^f. 
Amoedo  qualquer  encommeada.  ‘ 
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A desoração  do  perlstylo  e escadaria  do  Museu  exige 
ainda  muito  serviço  para  se  completar,  duas  estatuas  de  mar- 
mora  no  peristylo  do  tamanho  das  do  Úaposo  Tavares  e Fer^ 
nio  Dias  Paes  cito  vasos  de  bronze  na  escadaria  e tres  pai- 
néis na  galeria  em  frente  ao  n cho  central. 

Estes  tres  paiues  a meu  ver  dev.m  reproduzir  scenas 
bandeirantes;  imagino  fazel-os  leptesentando  uma  varação 
de  canoas,  uma  soeua  da  re  irada  dos  paulistas,  com  Ântonío 
Baposo  Tavares  do  cabo  do  S.  Koque  ao  S.  Francisco,  em 
1640  e um  episodio  suggerido  pelos  Inventários  e Testa- 
mentos a leitura  das  Lusíadas  no  Araguaya  em  1616  polo 
esoriv&o  da  bandeira  do  Antonio  Pedroso  do  Alvarenga,  ou, 
então  os  funeraes  do  um  bandeirante  no  sertão. 

As  duas  estatuas  do  poristylo  devem  a meu  ver  ser 
as  dos  dons  patriarohss  europeu  e americano  da  gente  de 
S.  Paulo : João  Ramalho  e Tibiriçá. 

Quanto  aos  vasos  oceoreu-mo  o seguinto:  mandal-os 
fundir  etn  bronze,  estilysados,  para  cònte  em  renpientes  da 
crystal  onde  se  ponha  a agua  dos  nossos  grandes  rios,  syn- 
thetisando  estes  oitos  vasos  o nosso  território  e de  torados 
caia  q^al  com  elementos  representativos  da  fauna  de  seu  valle  ; 
a anhuma,  por  exemplo,  para  o Paraná,  Paraguay,  Uruguay 
e S.  Francisco ; a garça  real  para  o Amazonas,  Tocantins, 
Madeira  e Parnahyba. 

Em  frente  á escadaria  no  eixo  do  edifício  a meia  dis- 
tancia entre  as  estatuas  de  Raposo  Tavares  e Fernão  Dias 
Paes  eu  collocaria  uma  peqnena  colnmna  rostral  consagrada 
ao  Tietê,  encimada;  tsmbem  por  uma  amphora,  com  a agua 
do  rio  das  monções,  o rio  paulista  por  excellencia.  Taes  são 
as  ideias  que  me  ocoerrem  para  se  completar  a decoração  do 
peristylo  e da  escadaria  do  Museu. 

Inanguração  que  pretendo  levar  em  effeito  em  1924  é 
0 do  galpão  com  o machinario  antigo  de  café.  Mandei  cons- 
truir 0 telheiro  com  telhas  de  canoa  e esta  construcção  cus- 
tou barato,  daio  aos  preços  actuaes  dos  materiaes  o da  edi- 
fícação.  Tem  uns  200  metros  quadrados  e fíoou  em  8:500$000. 
Abri  eoncurrencia  de  preço  entre  diversos  emproitairos  de 
obras  particulares  e offieiaes.  As  maiores  vantagens  apresen- 
tou-as 0 Snr.  J.  F.  Riechelmann  que  executou  muito  bem  o 
serviço.  Sobre  numerosos  pilares  de  4 a 6 metros  de  altura 
fíz  collocar  um  telhado  de  telhas  de  canoa  pa"a  dar  um  ar 
vestuto  ai  barracão.  Instalou-se  então  o engenho  de  pilões 
adquirido  já  em  1920,  do  Dr.  Manoel  de  Freitas  Novaes. 
Foi  algum  tanto  diíScil  polo  em  pé  dado  o volume  o o peso 
de  suas  peças.  Tratei  depois  do  transportar  para  o Ypiranga 
0 velhíssimo  carretão,  dadiva  dos  abastados  lavradores  cam- 
pineiros Cel.  Eliziario  Penteado  & Irmão.  Como  estivesse 
com  a verb.a  esgotada  o Exmo.  Snr.  Presiden‘e  do  Estado 
msndou  soocorrer-nos  com  um  conto  de  reis  para  este  fím- 
O Bnr.  R e3he’mann  foi  a Campinas  desmontar  o carretão, 
obtive  0 transporte  gratuito  na  Paulista  e Ingloza  mas  como 
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elle  representi  pe  to  de  dez  tonelada?  de  madeira  cro'o  que 
a sua  remont  ipe  n cosliará  ao  todo  ans  2:5003000.  Estou 
oerto  de  que  ra'isari  a melhor  impresio  ao  puhlico  a aber- 
tura desta  no? a secçSo  consagrada  ao  masbioario  velho  de 
café.  Mais  ta^de  pretendo  amplial-a  quanto  possível  colloean- 
do  outros  c /riosos  maohinarios  antigos.  Já  reuni  alguns 
interessantes  da  café,  e do  Dr.  Roberto  Simonsen  rec>bi  uma 
interessantíssimo  prensa  de  mandioca  datando  de  1828  o pro* 
cedente  de  Quifaúoa. 

Diverso»  objectos  estfto  desde  muito  para  sor  expostos 
nas  saUs  de  Li  toria.  Não  pude  fazel-o  por  falta  de  res  irsos 
para  comprar  vitrinas  approprisdss.  Assim  também  desejaria 
no  Salão  de  Honra  collooar  vitrinas  com  autopraphos,  objee- 
tos  etc.  que  re;ordem  os  grandes  vultos  do  I.idapcndeacia 
mas  como  a riqu’za  do  Salão  exige  vitrinas  da  preço  não 
pude  pensar  em  exeoutsr  o meu  intento. 

Out  a inauguração  que  des>jo  realissr  ó a da  re-expo- 
sição  do  esqueleto  de  ba’enoptoro  outróra  a vista  do  publico 
no  psristylo  do  Musen.  Para  is‘o  pretendo  fazer  no  parque 
nm  pequeno  telheiro  de  nns  dons  metros  do  altura,  coberto 
de  colmo  onde  abrigue  oj  ossos  do  granle  cataseo. 


A inauguração  de  maior  vulto  realisada  no  Museu  no 
decorrer  de  1923  foi  a da  estatua  do  Pedro  I no  nicho  cen- 
t al  da  grande  esca'a'’ia  do  nosso  palacío.  E’  um  soberbo 
bronze  do  Prof.  Rodolpho  Bernardeíli  nosso  illustra  esculpt  ir, 
notável  peça  artística  que  tem  real  valia  como  dooonisnto 
esthetico,  como  fidelidade  physionomica  e de  indumentária. 

O Prof.  Beruarlellí  que  não  j)udera  dar  o seu  trabalho  para 
o dia  do  Centenário,  t'OUxe-o  em  Agosto  sendo  elle  inaugu- 
rado exaitamentc  no  dia  7 de  Setembro. 

iHoIiilfarlo  do  Aftiseii 

No  meu  relatorío  do  1922  dizia  eu  a V.  Ex. : cE’  o 
noaso  mobiliário  velho,  do  mau  mktorial,  feio,  pesado  des-  ‘ 
gracioso  e pouco  apropriado  a conservação  das  eolleoçãos  em 
todo  caso  tem  agora  melhor  apparencia,  sobretudo  se  sj  at- 
tender  que  havia  vinte  anuos  se  deteriorava  aem  a minima 
pintara  interior  e exterior.  Os  fornecimentos  mandados  fa- 
zer por  ordem  do  Sr.  Dr.  Oscar  Rodrigues  Alves  e do  V. 

Ex.  de  moveis  mais  modernos,  vitrinas  e armarlos,  vieram 
melhorar  muito  as  condições  esthetisas  do  algumas  salas. 

Nas  de  zoologia  ba  ainda  grande  talta  de  mobília. 

Material  possuímos  em  abundancia,  podendo  permittir 
grand)  reforço  das  cirposiçõe?  publicas.  Espero,  obter,  do 
interesso  de  V.  Ex.  pelo  Museu,  o mesmo  auxilio  quo  nos 
prestou  nos  anuos  anteriores,  fazendo  com  que  o Almoxari- 
íado  da  Seoretsria  do  Interior  nos  forneça  algum  mobiliirio. 
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Compottam  as  salas  de  passaros,  ophidios,  peixes,  am- 
phibios,  insectos,  mammifercs  etc;  enorme  augmento  das  col- 
iecções  se  o Museu  obtiver  armaríos  e vitrinas  em  numero 
sufficiente. 

Assim  outra  seria  a impressão  dos  visitantes  a quem 
hcje  cala  desagradavelmente  o aspecto  nú  de  algumas  das 
salas. 

Precisamos  muito  agora  de  armarios  para  as  salas  das 
aves  e dos  mam  feros,  onde  ha  considerável  espaço  aprovei- 
tável aiais. 

Áttendeudo  a um  pedido  que  lhe  fiz  determinou  V. 
Ex.  que  se  solicitasse  do  Almoxarifado  da  Secretaria  do  In- 
terior, 2 grandes  armarios  para  a sala  das  aves  e um  para 
a dos  mammiferos. 

Na  dos  amphibios  preciso  também  colloear  um  srma- 
tio  central  para  attender  á necessidade  de  se  augmenta- 
rem  as  collecçõas  expostas,  dispondo  o Museu  de  enorme 
material  guardado,  e proprio  para  tal  fim.  Os  aetuaes  ar- 
mados de  madeira  do  nosso  Museu  de  Historia  Natural  cau- 
sam muito  má  impressão  aos  visitantes  que  conhecem  as 
exposições  dos  grandes  institutos  cougeneres  do  nosso,  nos 
Estados  Unidos  e na  Europa  Mas  o mobiliário  metallico 
está  actualmente  tão  caro  que  não  podemos  pensar  em  ad- 
quiril-o. 

Edifícios  annexos  : reforma  do  ediíicio 
principal 

Tudo  o que  a V.  Ex.  disso  a respeito  desta  rubrica, 
no  meu  relatorio  de  1922,  posso  repetil  o aqui  que  se  man- 
teve 0 stcitu  quo  a ella  re’ativa. 

Com  a abertura  das  salis  novas  precisei  remover  para 
ss  últimos  commodos  vagos  o enorme  material  que  cutróra 
S8  armazenava  em  nossa  andar  terreo.  Não  ha  lugar  p«ra 
mais  cousa  alguma  no  Museu  ! Nem  como  se  pensar  em 
abrir  novas  salas  á exposição  publica.  Precisei  enviar  paite 
do  material  em  álcool  para  a casa  outióra  do  antigo  Director. 

Mandou  o Dr.  Mario  Whattly  demolir  as  casas  velhas 
antigamente  oceupadas  pelos  nossos  jardineiros.  Mandou  V. 
Ex.  abanar  a e tes  empregados  um  supprimeuto  de  . . . 
1:800$000  annuaes  para  lhes  pagar  os  alugaeis  dos  prédios 
para  onde  se  mudaram.  Diz  o Dr,  Whately  que  poderá  re- 
construir estas  casas  se  o Dr.  Secretario  da  ágricultura  ap- 
provar  o orçamento  que  para  as  novas  edificações  fez. 

Bom  seria  que  V.  Ex.  o,  obtivesse,  traria  isto  uma  eco- 
nomia ao  seu  orçamento  e ao  do  Museu  sobre  o qual  pesa 
ainda  uma  verba  de  I:200$000  annuaes,  aluguel  de  casa  do 
segundo  jardineiro. 

Permitta  V.  Ex.  que  lhe  reitere  as  palavras  do  meu 
relatorio  de  1821.  Continuadamente  tenho  frisado  a V,  Ex. 
como  já  0 fizera  ao  Sr,  Dr.  Oscar  Rodrigues  Alves,  seu  di- 
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gno  antecessor : Nao  La  mais  lugar  no  Museu ! Enoaro 
sempre  além  de  tudo,  cfm  verdadeiro  temor,  a bypotheso  do 
um  incêndio  no  nosso  Instituto  onde  ha  cm  deposito  milha- 
res de  litrrs  de  álcool  nas  oollecções  em  serie ! Inf«lizmento 
com  as  obras  da  Avenida  não  te  realisaram  as  minhas  es- 
peranças da  eonstrueção  de  um  prédio  novo  sd^uado  para 
a installação  da  Administração,  laboiatorio,  doposit's,  olli- 
cínas  e bibliotiieca  íioaudo  o Monumento  unicamente  consa- 
grado ds  exposições  publicas.  Espero  anciesamonte  que  a 
antiga  casa  do  Sr.  Ihering  retroceda  ao  nosso  Instituto  afim 
de  que  ao  menos  para  ella  pasíom  as  collecçôos  conservadas 
em  álcool  afa'<tando-se  do  Museu  grande  o continuo  receio 
de  justo  sobresalto.  O Museu  precisa  de  um  prédio  annexo 
de  grande  porte,  do  typo  do  Grupo  Escolar  Rodrigues  Al- 
ves, na  Avenida  Paulista,  por  exemplo,  para  pedor  attingir 
ao  desenvolvimento  quo  o seu  mattr  al  accumu'ado  reclama. 
Neste  prédio  Hcariam  installados  a administração  do  Insti- 
tuto, a bibliotheca,  os  depositos  das  colleoções  em  serie.  Em 
1923  vagaram  os  commodos  da  nosra  torre  da  esqurrda,  ou- 
tróra  oceupados  pelas  collecçôos  botanieas.  lodo  esto  ma- 
terial concentrou-o  o Sr.  Hceüne  em  Rutsntao,  couto  era  de 
esprrar.  Como  são  oxcellentes  as  condições  do  insolação  da 
tone,  pediu  me  o Sr.  Luedonvaldt  que  para  lá  transferisse 
0 gabinete  de  entomolog  a collocado  na  sala  A 6,  sobremtdo 
húmida  e já  acanhada  para  as  collecçõcs.  Aceedi  a este 
podido,  certo  de  que  gauhsrão  immenso  as  oollecções  outo- 
mologieas,  como  já  suecedou  com  o material  de  coutos  de 
aves  e mammiferos,  transportados  desde  1922  para  a oufra 
torre  também  optimamente  insolada  e espaçosa.  Actnalmente 
na  sala  A 6 o trabalho  do  coníc^vaçío  do  msterial  além  de 
muito  penoso  é sobremodo  improficuo^  tal  a quantidade  do 
mofo  que  invade  as  collecçõcr  em  seiie. 

O outro  edifioio  cuja  eonstrueção  se  forna  urgente  raa- 
lisar,  é o pavilhão  de  bttanica.  Pediu  V.  Ex.  soSr.  Ilcehno 
que  lhe  ajresentasss  um  projecto  para  tal  edificação  c esto 
já  se  desempenhou  de  tal  commirsão.  Até  agora  j o émuão 
pôde  V.  Ex.  dadas  ai  difficuldadis  do  verba  tornar  líTcctiva  , 
este  plano  da  tão  grande  utilidade  para  o ntsso  Ins- 
tituto. No  relatírio  do  Sr.  Iloehne  a esto  annexo  vem  os 
dados  relativos  a esta  eonstrueção  do  impr «scindivel  neces- 
sidade. 

Blbliotlicca 

Continuaram  os  serviços  da  catalogação  dec’raal  moro- 
sarnento,  pelo  facto  de  ser  ercasso  o tempo  o muito  subdi- 
vididas as  occupaçõis  do  tradnctor-biblioth"cario  Sr.  Andréa 
Dó  e ainda  exigir  o syttema  uma  grande  qiiandidíde  de  in- 
dicações como  V.  Ex.  sabe  As  informações  rdativas  ao  in- 
cremento da  bibliotheca  constam  do  relatorio  do  traductor- 
bibliothecario  qne  vío  em  annexo  a esta  exposição. 
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Contlnnarnn  03  trabalhos  da  ficbagem  da  blbliotheca 
levados  a cabo  pelo  Sr.  Gonçalo  dos  Santos  auxílar  da  bi- 
bliotheca. 

Como  a V.  Ex.  disse  no  meu  relatorio  de  1922  ao  - 
realisarem  o tr  Prof.  Hompel  e o seu  auxiliar  Sr.  Gonçalo 
dos  Santos  a fíohagem  de  nossa  bibliotheca  a;haram  nume- 
rosas lueunas  nas  collecções  valiosas  de  p^nodioos  scieutifí- 
COS  o obras  geraes ; proeuroii  e piojura  a Directoria  do  Ins- 
tituto preeuchel-as  inventariadas  qu'»  Sí  achim  as  co’lecçÕ3S. 
Estas  lacunas  sob  *m,  infelizmente  a mnitas  e muitas  centenas. 

A Bibliotheca  do  Musei  conta  hcje  para  mais  de 

36.000  volumes  e reoebo  annua'meate,  cerca  de  2.000  livros 
obtidos  sobretudo  graçss  á permuta  com  os  estabelctimentos 
congeneres  do  Universo,  da  Revista  do  Musezi  Paulista  (cujo 
tomo  XIV  sahirá  em  Abril  proximo)  pela  dos  periodijos  edi- 
tados por  esses  institutos  scientificos. 

Limitidas  foram  as  compras  fe'tss  pela  Bibliotheca. 
Âdqui-imos  livros  pelidos  peljs  espooialittas  que  estudam 
comnesso  e aiguns  de  eonsalta  pididos  frequensemeate. 

Eacadernaratn-se  alguns  volumes  ape  ias.  Infe^zmTOte 
temos  enorme  massa  de  brochuras  cuja  encadernação  pede 
grsnde  deipera  Continuámos  a pedir  aos  institutos  de  todo 
o mundo  as  revistas  que  faltsm  ás  nossai  collecções  trun- 
cadas. Algumas  instituições  at  endersm  ao  nosso  pedido  de 
preenchimento  de  lacunas.  Infeliementa  subsistem  muitas 
nas  collecções  truncadas  que  com  o tempo  espera  a direcção 
poder  preencher.  Para  geardar  os  cartões  da  fiehagem  pre- 
cisei comprar  mais  gavetas  de  madeira  espenaes. 

Outro  armario  que  muita  falta  nos  faz  é o que  possa 
conter  oi  nossos  mappas  aitualmente  todos  enrolados,  e por- 
tanto de  diffisil  consulta.  Não  o adquiri  a'nda  por  falta  de 
verba. 

Cabe-me  ainda  repetir  os  conceitos  com  que  a V.  Ex. 
me  referi  no  mea  re’atorio  d»  1922  sobra  as  vantagens  im- 
mensss  da  âshagem  de  nossa  bibliotheca  pe’o  Prof  Hempel 
e 0 Sr.  Gonçalo  dos  Santos,  fiehagem  determinada  especial- 
mente  por  V.  Ex. 

Deixou  a bibliotheca  do  Museu  de  ser  aqnelle  eaphar- 
naum  de  livris  que  o Dr.  Ihering  jamais  quiz  cstilogar 
perque  para  isto  tinha  as  suas  razõss  poderosas. 

VisKnntes  eminentes 

Annnalmente,  timbem,  se  avolnma  o numera  de  visi- 
tantes illustrei  e emiaeutes  que  visitam  o nosso  Instituto. 

Actualmenti,  póde-se  dizer  que  não  ha  visitante  de 
nome,  que  a S.  Paulo  venha  e não  visite  o Mnsen  Paulista. 
Assim  durante  o auno  tivemos  a visita  de  quasi  todos  osdi- 
p’omatas  em  vitita  oífioial  ao  Estado,  scienfstaa,  viajantes 
em  missão  commercial  etc. 
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Eatre  os  mu'tos  visitantes  emineutas  de  1923  oeocr- 
rem  nos  os  nonus  dos  profs.  Drs,  Wilfred  Osgood,  do  lí’ield 
Musenm  da  Chicago,  E,  Gley  e H.  i icron,  do  CoIIegio  de 
rrança,  II.  Abrshsro,  da  Sorbonne,  Álvaro  Oíorio  de  Al- 
meida, da  Faciilaade  de  Medicíua  do  Rio  do  Janeiro,  Wi- 
fiuol  Ozorio  de  Almeida,  ds  Esoola  Fuptrior  de  Agricultura 
““  ^ictLeroy,  Mario  Goyanrchea  e J.  S.  Abalos,  da  Fasul- 
dade  de  Rosário  (Argentina),  Lidisltu  Duuior>ky,  da  Facul- 
dade^ de  Praga,  Edgardo  do  Castro  Rebello,  da  Faculdade  de 
Eíroito  do  Rio  de  Janeiro,  Francisco  de  Almeida  Braot 
j*.-^*euld8da  de  Direito  de  Bello  Horizonte,  Engenheiro* 
Hijar  y Haro,  oommissionado  pelo  governo  mexictuo,  o illus- 
tro  esciiptor  Júlio  Dantas ; os  distinotos  naturalistas  norte 
emeiisanos  Drs,  W.  Blaiuo,  de  ludiaua,  J.  Pylos,  James 
Newbold,  o Dr.  H.  Güather,  diro  tar  do  Museu  deFriburgo 
em  Brisgau  etc. 

Visita  detida  fizeram  nos  os  Eimos.  Srs.  Dr.  Hercilio 
Duz,  o illustra  Presideute  do  Estado  de  S.  Catharins,  acom- 
panhado do  seu  secretario  do  Interior,  Dr.  Joe  Collaço  o do 
Do  etnbargador,  Jo.é  A.  Boiteur,  nome  acatado  entre  os  que 
cultivam  88  cousas  brasileiras.  Muito  nos  detvaueceram  a 
penhoraram  os  conceitos  destes  illustres  v‘sitsnios  que  pas- 
taram horas  em  nosso  Instituto. 

Ootra  visita,  que  se  fez  demorada  o minuciosa,  foi  a 
da  officislidado  da  Companhia  do  Carros  do  Asiaito  a cuja 
tfsta  está  o Capitão  Newton  Cavalcante,  a quem  acompa- 
nhavam os  ten^ntrs  Mario  Ssyão  Cardoso,  Antonio  C.  Bit- 
tencjurt,  Archimmio  Pereira,  Francisco  de  S.  Seuna  e Abe- 
lardo de  Oliveira. 

Nào  menoionaiei  as  pessoas  de  destaque  ros  dantes  em 
S.  Paulo  que  estas  foram,  iuuumeras  a percorrer  as  nossas 
salas,  qu  r «m  dias  de  visita  publica,  quer  em  outros  dias, 
minha  companhia  ou  dos  funocionarios  grados  da  re- 
partição. 


A Revista  do  Museu  Paulista 

Distribuiu-! o o tomo  XIII  commemorativo  do  primeiro 
centenário  da  lurependencia  Nacional.  Sabiu  onsrire,  com 
1326  ptginas  in  8.°  e óptima  collabcração. 

Por  sua  causa  leccbemos  iunumeros  e calorr sos  elíigirs 
áo  Brasil  e do  extraugeiro,  fir  ados  jior  nomes  dos  mais 
acatados  entre  cs  meios  scieutificos.  Entre  todos  elles  des- 
tacamos, especialinente  | ela  gentileza  dos  conceitos  os  das 
cartas  do  Dr.  Miguel  J.  Airoj’ado  Lisboa,  o nosso  eminente 
geologo,  Incpeatrr  Geral  dos  S-rviços  conira  as  seccas,  o 
do  Dr.  Florontino  Filippone,  o sabio  malaoologo  díreotor  do 
Museu  de  Monte' iJeu. 

Descreveudo  o volumef  tivemos  o cn'  cjo  ds  traçar  as 
seguintes  linha?. 
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Era  nosia  iatençao  ái-tribuir  o preseate  tomo  d»  Re- 
vista do  Museu  PawZ/.sía  exactainsnte  ua  glories»  ephemeride 
de  7 de  Setembro.  Mas  o homem  pSo  ...  O grave  acoidente 
suocedido  a um  dos  prelos  do  «Diaiio  Offioial»,  o abarrota- 
mento  do  serviços  em  nossas  offiri  las  graphieas,  fiaeram  com 
(jac  se  atrazasío  a crufecçâo  do  texto  e das  estampas  do 
volume.  Sahe  elle  com  mais  de  1300  paginas  o é o maior 
do  tida  a collecçào,  e se  lhe  demos  tal  extensíto  f(  i justa- 
mente  para  que  melhor  sc  assignalasse  o « Tomo  do  Cente- 
nário*. E se,  aind*  mais  nüo  se  enc  rpou,  foi  porque  ti- 
vemos de  nos  cingir  á lispidez  do  regulamento  da  União 
Postal  Universal,  que  tão  admitte,  em  transito  pelos  correios 
do  munlo,  impressos  com  um  poso  do  mais  de  dois  kilogram- 
moB.  Collaboração  farta  o excellente  tinhamos  em  mãos  para 
0 avolumor  sobremaneira  ainda. 

Mattrlal  abnndmte  e avu'taio  tivemos  pois  do  reser- 
var ptra  o tomo  XIV,  qui  já  entrou  para  o p)  élo,  pois  de- 
sejamos iot  nsifioar,  qusntt  possivel,  a acção  editorial  do 
Museu  Paulista,  obdosendo  ás  instigações  próprias  e de  todos 
quantos  nos  coadjuvam  no  Instituto  do  Ypiraoga  o ás  do 
Governo  do  Estado  de  São  Paulo,  cujo  titular  da  Secretaria 
do  Interi  r,  o Exmo.  Sr.  Dr.  Ala  ioo  Silveira,  tanto  se  tem 
sempre  iutere-sado  pela  prosperidade  e o vigor  das  institu- 
ições scientificas  a que  superintende,  apaixonado  pela  cultura 
como  é.  Nos  últimos  seis  anues  conseguimos  distribuir  quatro 
tomos  da  Revista  com  mais  de  4.000  paKÍnas,  quando  na 
primeira  phase  da  publicação  do  nosso  orgão,  em  desenove 
annes,  se  chegara  apenas  a cinco  mil  paginas.  A nossa  media 
anuual  orça  por  680  paginas  e da  primeira  phase  por 
pouco  mais  ou  iinnos  do  trezentas. 

De  ejariamos  dar  um  volume  de  mil  paginas  annual- 
mente,  e bom  material  para  tanto  não  nos  escasearia. 

Longe  disto.  A questão  é a da  despesa  e do  acenmnlo 
do  serviços  no  Díario  Offlcial,  ooja  a gerencia  faz,  contudo, 
0 possivel  para  nos  servir  ; é-nos  muito  agradavel  proclamol-o. 

Entregando  á publicidade  o presente  tomo,  é-nos  tam- 
bam  gratissimo  exprimir  aos  nossos  collaboradores  quanto 
somos  recoubesidos  ao  valioso  contingente  de  suas  memórias 
0 artigos. 

O nosso  abalisado  arachnologo  Dr.  Mello  Leilão  dá- 
nos  a sua  grande  e exhanstiva  memória  sobre  as  Therapho- 
soideas  do  Brasil,  em  que  examina  enorme  material  do  nosso 
Mueon,  e mais  dons  pequanos  artigos  sobro  a especialidade 
que  lhe  vaUram  tão  bella  reputação.  Com  a sua  habitual 
mestria  discorre  o nosso  provosto  zoologo  e bom  amigo  Prof. 
Alípio  de  Miranda  Ribeiro  sobre  oi  batraehios  brasileiros, 
em  quatro  memórias  valiosas,  synthethanio  trabalhos  reali- 
zados no  Museu  Paulista. 

A revista  feita  pelo  Dr.  Cesar  Ferreira  Pinto  — o 
joven  e já  tão  notado  asâstonte  do  lostituto  de  Mauguiuhos 
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— dos  niradineos,  no  seu  Ensaio  Monographico  ó um  dos 
melhores  elementos  do  tomo  e da  oolleção  da  Revista. 

E’  também  em  psrte  t'abalho  do  Museu,  pois  o Dr. 
César  Pinto  manipulcu  largameute  o nosso  volumoso  material. 

Trabalhes  igualmente  do  Museu  são  os  do  Sr.  Prof. 
Adolpho  Hempel,  cuja  reputação  de  cocccd  ologo  ó univerial, 
cm  que  se  descrevem  numer  sss  formas  novas;  do  Sr.  Julio 
Melzer,  que  dia  a dia  aíürraa  o seu  cabedal  de  oolcopterologo  ; 
dos  illustro)  hemipterologo  P.  Longinos  Navás,  e myrmo- 
cologo  Dr.  F.  Santschi,  que  m8n''paTaram  material  do  Museu 
Paulista,  como  também  o fez  o emincut)  especialista  Dr. 
Treadwell  em  relação  aos  annelidos. 

Lembramos  aiuda  entre  os  trabslhos  do  Museu  Paulista, 
aquelle  em  que  os  dignos  naturalistas  do  estabelecimento, 
Srs.  Luederwaldt  e J.  Finto  da  Fonsrea  desci evem  a ma 
campanha  do  edieota  de  inste  isl  e csploração  da  liba  dos 
Alcatrazci  e falam  da  biologia  de  varias  aves  brazileiras. 

Ainda  precisamos  mencionar  os  dous  bons  artigos  do 
R.  P.  Frei  Tbomaz  Boremeier  sobra  rs  phoiidoos  do  Brasil, 
difficil  grupo  em  que  se  cspecislisou,  e do  Sr.  Gregorio  Bondar, 
quo  tanto  tem  estudado  a biologia  dos  novos  insectos  no- . 
oivos,  sobre  alguns  bupreslideos  biasileirrs. 

Ató  rqui  a psrte  zoologicii.  A bntsnioa  está  repre- 
sentada pelo  artigo  do  Sr.  Prof.  F.  Horhue  sobre  novidades 
da  hora  mattogrossense;  cheio  da  erudição  que  os  seus  lei- 
tores tanto  lhe  conhecem. 

Em  matfria  de  othnograpbis,  a noisa  Revista  tem 
tido  ultimameute  a fortuna  de  publicar  contribuições  de  pri- 
meira ordem,  como  as  do  saudoso  Frei  Mansueto  de  Vai 
Floriana  e Dr.  Geraldo  de  Paola  Souza  sobre  rs  Kaiiijgang, 
Frei  A.  Sala  sobre  os  Cayapós,  Gap.  Pyreneus  de  Souza 
sobre  os  Nhambiquaras. 

No  presente  tomo  publicamos  tres  contribuições  de  alta 
valia  do  eminente  amerioanologo  P.  Dr.  'lastevin,  onja  re- 
putação desde  muito  está  fo  ta  pelas  suas  memórias  sobra 
lignas  amazônicas. 

A sua  Orammatica  da  lingua  Tupy  passa  entre  os 
nossos  indianologos  por  primorosa,  e será  um  dos  maiores 
attractivos  do  presente  tomo  da  Revista. 

Traduzindo-a  para  o portuguez,  prestou  o seu  autor  o 
melhor  serviço  á osusa  dos  eftudos  da  ligua  brssilica. 

Encerramos  esta  resenha  com  a nctieia  do  Enigma 
Ãracario  do  Prof.  Alberto  Childo,  o erudito  aicheologo  con- 
servador do  nosso  Museu  Nacional.  E’  trabalho  digno  de 
seus  numerosos  antecessores. 

Tal  o numero  e a importaneia  das  memórias  offeroold.as 
que  ainda  desta  voz,  tivemos  de  abrir  mão  da  publicação  da 
nossa  bibliograjihia,  quo  deverá  oceupar  grande  parte  do 
tomo  XIV,  já  no  prólo,  como  dissemos.  Completa  o volumo 
0 relatorio,  conof  mente  ao  anno  da  1920,  quo  sobro  cs  ser- 
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víqos  do  Museu  apresentamos  ao  Exmo.  Sr.  Secretario  do 
Interior,  Dr.  Alaiioo  Silvtira. 

Muito  embora  a grandes  gentilezas  e bons  serviços  já 
nos  hsjam,  defde  annos,  habitutdo  os  dirigentes  do  Diário 
Official,  uSo  nos  pudemos  furtar  ao  dever  de  lemb  ar  quanto 
nos  ajudaram  na  parte  da  imirofsão  do  presente  volume,  os 
srs.  Htracio  de  Carvalbo  e Dr.  BeiuoLuc«s  Csrd  so,  dignos 
Dirfc  or  o Gorsnte  do  ergam  ofiScial  do  Estado.  O snr.  liu- 
bens  da  Cunha  Leal,  digno  chefe  das  oíEeiuas,  en\idou  todos 
os  esforços  psra  bem  servir-nos,  numa  época  em  que  sua  tenda 
de  trab»lho  estava  sobrecariegadissima  de  serviços  vaiios  e 
em  que  occorieu  o acidente  graças  ao  qual,  durante  vários 
mezes,  se  immc  b lison  o melhor  dos  loeus  prelos. 

E’ doto  'ajustiçapie  tar-lhc3  esta  homouagom  do  nosso 
reconhecimento.  Aos  sets  dignos  auxilisres  srs.  PasoLoal 
Gonzalez,  Raniiro  Salgado  e Ant(  uio  Correis  Netto,  também 
devemos  real  solic  tude  para  o bom  andamento  da  elaboração 
do  presente  tomo. 

E nem  esqueçamos  o iiitorosse  tomado  pelo  sr.  Julio 
Moreira,  chefe  de  ( fficiiia  da  Encadernação,  em  fazer  sahir 
promptameute  um  volume  alentado  como  o tomo  XIII  da 
Revista. 

A todos  estes  distinctes  funecionarios  os  nesso  muitos 
o sinceros  agradecimentos. 

O tomo  XIV  vae  em  elaboração  adeantada ; já  tem 
perto  de  300  pagines  promptss  e contará  excellentes  artigos 
da  lavra  dos  Srs.  Dr.  Afranio  do  Amaral,  H.  Luederwaldt, 
João  Le  nardo  Lima,  J.  Pinto  da  Fonseca,  Napoleão  Rey*, 
Jnlio  Melaer,  Ernesto  Holt,  Dr.  R.  W.  Shuffe’t,  etc.  O Snr. 
Dr.  Afiairio  do  Amaral,  publica  t2o  interessantes  qnauto 
valiosas  notas  de  ophidiolcgia,  debatmdo  questões  de  no- 
menclatu  a o de  syncnymia  e apresentando  um  caso  euric- 
sissimo  de  albinismo  em  mbra  coral. 

Em  viagem  do  estudos  nos  grandes  centros  scientificos 
nos  Estados  Unido*,  onde  tem  angariado  a mais  bella  repu- 
tação de  infatigável  trab-lhador,  dono  já  de  extensa  cu’ tU' a, 
e de  rubustissima  iutelligencia  honra  o Snr.  Dr.  Amaral  so- 
bremodo 0 Brasil,  0 Estado  de  S.  Paulo  especialmente  o 
Instituto  de  Butautau  na  grande  republica  septentiional. 
Os  artigos,  que  nos  dostincu,  lembraudo-se  do  tempo  em  qt.e 
comnoBco  trabalhou  tão  dedieadamente  e da  antiga  anjizade 
ao  Museu  Paulista,  são  trab^hos  de  valor  real,  revelando  a 
acuratez  com  que  cuidou  des  assumptos  tratados. 

O Snr.  J.  Leonardo  de  Lima,  o nosso  tão  modesto 
quanto  bem  preparado  naturalista,  reviu  oom  a maxima  at- 
tenção  o nosso  material  cie  morcegos  o que  lhe  permittiu 
escrever  ura  exoelletite  artigo  em  que  descreveu  uma  forma 
nova  para  a Sc'enoia  dentre  cs  nossos  chiropteros.  E’  uin 
exoellcnte  trabnlho  o s(  u.  O Snr.  II.  Luederwaldt,  o nosso 
dedicado  Custos,  coutribue  para  que  o tomo  XIV  com  di- 
versos trabalhos  vsliosos  sobre  ai  especialidades  que  adqu  riu 
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t&o  solida  reputação  do  especialista  e outras  novas  em  que  se 
ensaia.  Concorre  com  diversos  grandes  artigos  sobre  ooleo- 
pteros  novos,  por  ol!o  descoberto  em  nossa  fauna,  sobro  a 
biologia  das  nossas  formigas,  sobre  as  tartarugas  do  Brasil  o 
de  que  também  d«scobriu  formas  novas,  sobre  os  nossos  oro- 
oodilideos  de  que  dá  novas  chaves  de  terminação  etc. 

O Snr.  Pinto  da  Fonseca  descreve  um  hyinenoptero 
novo,  escreve  um  ensaio  mongraphico  sobre  os  nossos  ful- 
gurideos  do  gouero  laníernaria,  e faz  o catalogo  dos  ninhos 
de  vespideos  brasileiros. 

O Sr.  Melzor  descreve  formas  novas  de  oerambyoideos 
especialidade  que  tanto  conhece.  O tão  distinoto  quanto  sim* 
patbioo  ornithologo  americano  Snr.  E.  Holt  da-nos  um  bom 
artigo  sobre  a bibliograpbia  do  Itatinya ; o ourudito  biblio- 
philo  e tnpylogo  Snr.  Napoleão  Reys  versa  u n assumpto  do 
que  ó muito  coahecoador  sobre  uma  etymologia  tupy. 

O eminente  osteologo  americano  Prof.  K.  W.  ScbuíTeldt 
mandou-nos  um  bello  artigo  sobre  a osteologia  de  numerosos 
vertebrados  brasileiros.  A contribuição  sobre  a bibliograpbia 
relativa  ás  sciençías  natnraes  no  Brasil  da  minha  lavra  e dos 
Snrs.  Hompel,  Iloohne,  Luederwaldt  e Melzer  6 extensa  e 
occnpará  algumas  centenas  de  paginas. 

Horto  Botânico 

O Horto  Botânico  annexo  ao  Museu  continuou  n desen- 
volver-se e a prestar  muitos  serviços  para  o estudo  da  nossa 
dora  e fauna.  Com  toda  a dedicação  continuou  o sr  H. 
Luederwaldt  a lhe  superintender  os  serviços  auxiliado  pelo 
sr.  R.  Spitz  que  para  elle  fez  numerosas  transfilantações. 
Constrairam-ie  mais  alguns  pequenos  tanques  para  a flora 
aquatiea  e limnophila.  As  plantas  não  se  desenvolveram 
como  desejáramos  por  falta  do  esterco,  em  virtude  da  defi- 
ciência do  verba.  Cresaeu  muito  a oollocção  do  orchidaeea 
e fetos  espooialidades  do  sr.  Luederwaldt.  Pizoram-se  nu- 
merosas determinações  scioutificas.  íjeria  muito  do  desejar 
que  se  obtivessem  chapas  de  poroellana  com  os  nomes  das 
plantas  mas  estão  agora  tão  caras  que  não  pude  pensar  em 
obtel-as  na  Europa.  O Horto  está  inteiramente  ajardinado 
havendo-se  reservado  uma  paite  para  a zona  doa  campos. 

Mais  uma  voz  se  constatou  quanto  é util  para  o estudo  da 
nossa  fauna.  O sr.  Pinto  da  Ponseoa  ahi  descobriu  ha  dias 
um  vespideo  novo  e apanhou  diversas  lagartas  também  novas. 

A proposito  do  estado  do  Horto  escreveu  o sr.  Rodol- 
pho  von  Ihering  unstopisos  aggressivos  em  artigos  A’ O Esta- 
do  de  São  Paião.  Rebati-o  no  artigo  que  aqui  se  transcre- 
ve e a que  S.  S.  achou  prudente  não  dar  contestação. 

c Au'cnte  de  S.  Paulo  por  uns  dias  a serviço  escapou- 
me  a leitura  de  um  aitigo  do  sr.  Rodolpho  von  Ihering,  a 
proposito  de  outro  publicado  n’0  Estado  sobre  a devastação 
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de  mattas  em  torno  de  São  Paulo  pelo  digno  chefe  da  Seeç&o 
de  Botaniea  do  Mnseu  Faiilhta,  ir.  Frederico  Carlos  Hoehne. 

Lf  mbra  o sr.  Ihering  du»s  exoellentes  inieiativas  do  seu 
pae  dr.  Ihering,  quando  director  do  Museu  Paulista : a crea- 
cão  do  Horto  Botânico  do  Ypiranga,  ds  Estação  Biologica 
do  Alto  da  Serra.  E a este  proposito,  com  a maior  hene- 
volontia  declara  que  taes  iniciativas  assim  como  a do  dr. 
Lofgren  na  Cantareira  foram  < cada  qual  mais  apreoiavel 
mas  também  cada  uma  mais...  caipora.  » 

Cabe-me  contestar  formalmente  as  palavras  do  sr. 
Ihering  que  aliás  gratuitamente  veio  trazer  a suspeição  do 
publico  sobre  o andamento  de  dous  serviços  dependentes  do 
Museu  Paulista. 

Nada  direi  sobre  a Estação  Biologica  do  Âlto  da  Ser- 
ra, visto  como  já  a s.  s.  respondeu  cabalmente  o naturalista 
que  a dirige  o sr.  Hoehne.  Assim,  pois,  me  referirei  só- 
mente ao  Horto  Botânico  do  Ypiranga. 

As  informações  que  o sr.  Ihering  veio  trazer  a publico 
são  inteiramente  gratuitas.  Ha  sete  annos  que  s.  s.  não 
vem  ao  Museu.  Como  pois  póde  afiSrmar  que  o Horto  anda 
cncaiporado  ? Realmente  tendo  sido  alguns  annos  naturalista 
do  Museu,  depois  de  uma  licença  tirada  em  fins  de  1916 
demittiu-se  do  cargo  que  exercia  em  fins  de  fevereiro  de 
1917.  Desde  este  tempo  jamais  foi  visto  no  Ypiranga  por 
nenhum  empregado  do  Museu ; affirmam-me  todos  sem  dis- 
oordaneia.  O Horto  está  fechado  ao  publico  e o sr.  Ihering 
se  o visitasse  teria  de  ser  visto  pelos  seus  guardas. 

E assim  tivesse  vindo  ver  o que  lá  se  fez  nos  últimos 
annos  Convido-o  instautemente  a percorrer,  a verificar  se 
está  em  deelinio  ou  simplesmente  com  os  serviços  paralyeados... 

Diiige-o  0 dedioadissimo  Custos  do  Museu,  sr.  Hermann 
Luedetwaldt  que  já  sob  os  directores  drs.  Ihering  e Arman- 
do Prado  dello  se  incumbira.  Nos  últimos  tempos  trouxe 
para  0 Ypiranga  milhares  de  specimens  vegetaes,  distribuídos 
por  mais  do  uma  centena  do  especies  de  arvores,  arbustos, 
plantas  hetbaeeas,  especialmente  fetos,  orchidaoeas  e outras 
epiphytas. 

Em  1916,  ao  sahir  o dr.  Ihering,  metade  da  area  do 
Horto  contiguo  ao  Museu  estava  inteiramente  por  tratar ; 
hoje  toda  ella  se  acha  aproveitada  com  a flora  das  mattas 
dos  campos  c das  catingas.  Dezesete  tanques  se  construiram 
para  a flora  aquatica  e limnophila  no  tempo  do  dr.  Ihering 
havia  apenas  um  pequeno  numero  do  tinas  e batris  com 
plantas.  Estava  o Horto  cercado  de  sebo  viva  apenas  ao 
longo  da  Avenida  Nazareth ; acha  se  hoje  c desde  muito 
tempo,  completamento  rodeado  de  bambuzal  alto  visto  como 
mursr  o terreno  custaria  dezenas  de  contos  de  reis.  O nu- 
mero de  placas  e taboletas  com  os  nomes  seintificos  e vege- 
taes cresceu  neste  interim  do  diversas  centenas.  O numero 
de  plantas  deterniinadss  scientificamente  pelos  srs,  Hoehne 
c Luederwaldt  attingiu  a multas  centenas. 
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Se  maii  não  fizeram  os  dignos  naturalistas  é porquu 
os  rconrsos  orçamentários  tem  sido  esoassos,  assim  mesmo 
conseguimos  oollocar  mais  um  jardineiro  no  Horto,  onde  a 
terra  ó sobremodo  estoril  e secca  o p(tdindo  esterco  que  só 
se  lhe  póde  fornecer  paroimoniosamente  á vista  da  escassez 
das  verbas. 

Em  todo  0 caso  fica  o sr.  Ibering  convidado  por  mim 
e pelos  dignos  naturalistas  cujos  serviços  depreciou  para  vir 
ao  Hosto  Botânico  do  Museu  Paulista  constatar  de  visu  a 
decadência  por  elle  apregoada  do  aosso  i>equeno  jardim 
botânico.  » 


Segundo  informações  pormenorísadas  do  sr.  Luoderwaldt 
foram  plantados  em  1923  no  Horto  cerca  de  150  <!zempla- 
res  do  arvores,  palmeiras,  arbustos,  alóm  de  muitas  outras 
plantas,  entre  ellas  centenas  do  orebidaceas,  colleeoionadas 
pelo  sr.  R.  Spitz. 

Construiram-se  dez  novos  tanques  pequenos  para  a 
cnltura  de  plautas  da  agua  doce.  Fez-se  novo  caminho  pela 
região  da  Hora  campestre. 

Arrumatam-se  novas  rochas  jrara  Cetaceas  sobretudo 
provenientes  do  Santa  Catharina  e roíervou-ae  uma  parte 
para  fazer  experieaeias  com  plantas  dos  mangues  e outra 
para  plantas  da  costa  do  mar. 

Collecçõcst  ein  «serie 

Durante  o anno  procedeu  se  a substituição  do  álcool 
velho  das  collecções  em  serie  prr  álcool  novo.  Pouco  ha 
que  fazer  agora  neste  sentido  |>ara  se  ultimar  tal  substitui- 
ção tão  importante.  Infolizmeote  estamos  já  faltos  do  vi- 
draria o precisamos  pensar  em  adqiiiril  a,  o que  ])bIos  preços 
actuaes  custará  elevada  somma. 

A conservação  das  pelles,  couros  de  aves  o mammife- 
ros  esteve  a cargo  do  Sr.  João  Leonardo  Lima  e do  contí- 
nuo Jfsó  Rarroso.  Infelizmente  muitos  numeros  do  tsos 
collecções  se  deterioram  polo  facto  de  os  atacarem  as  sub- 
stancias graxas  uaturaos. 

Os  nossos  processos  do  desengorduramento  são  falhos- 
preoisatíamos  adquirir  uma  raachina  especial  para  o caso 
Desde  1918  peiiso  realisal  o mas  |)reoisei  recuar  n vista  do 
orçameuto  quo  mo  apresentaram. 

Infi  lizmcute  está  tambem  quafi  esgotado  o stock  do  pro- 
dueto.s  cbimicos  havido  da  DireCoiia  do  Serviço  Sauitario 
por  ordem  do  Sr.  Dr.  Arthur  Neiva,  quando  direotor  da-í 
quelle  serviço,  prestando-nos  nesta  ocoasião  o illiistro  soien- 
tista  0 maior  serviço,  dada  a escassez  das  iiosías  verbas. 
Recorrí  ao  Sr.  Dr.  Geraldo  de  Paula  Souza  quo  com  a maior 
generosidade  mandou  forncoer-nos  divr rsos  produotos  de  ijue 
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muito  necessitavamos.  Fiquem-lhe  aqui  consignados,  os  nos- 
sos muitos  agradecimentos  pelo  grande  favor  prestado  ao 
Musen. 

O sr.  Roberto  Spitz  continuou  a oceupar-se  das  col- 
Iec<;ões  em  serie  prestando  rslevantes  sei  viços  a ponto  de  se 
tornar  um  auxiliar  hoje  indispensa^el,  por  assim  dizer. 
Trabalha  immenso  e do  modo  mais  devotado. 

Fxcursões 

Em  1923  pouco  se  fez  neste  pai  titular. 

O sr.  Garbe,  nosso  caçador  oflScial,  doente,  não  pode 
retomar  o serviço.  O sr.  Luedeiwaldt  realisou  viagens  de 
colletta  na  ilha  d«  S.  Amaro  e depois  na  ilha  Comprida  em 
frente  a Cananéa.  Em  ambas  foi  infeliz,  na  primeira  foi  pi- 
cado por  uma  cobra  e na  segunda  apanhou  um  impaludismo 
sobremodo  grave. 

Os  srs.  Lima  e Pinto  da  Fonseca  collecoionaram  na 
zona  littoranea  do  Estado,  por  diversas  vezes,  e por  alguns 
dias,  trazendo  algum  material. 

Quanto  a mim  nSo  pude  realisar  as  excursões  que 
meditara  para  o centro  oe  Minas  e Bahia,  por  absoluta  falta 
de  tempo. 


Annaes  do  Museu  Paiilistn 

Sahiu  á luz  o primeiro  tomo  do  orgão  da  Secção  os 
Aniiaes  do  Museu  Paulista,  corpulento  volume  de  mil  e 
poucas  paginas  e publicação  que  se  deve  ao  applauso  e in- 
citamento do  V.  Exc.  que  a autorisou  como  orgão  perma- 
nente do  Museu.  Nelle  publiquei  tres  memórias  inéditas  do 
minha  lavra  e volumosa  documentação  em  que  ha  papeis  do 
enorme  importância  como  os  dooumtntos  hespanhoes  do  Ar- 
ohivo  General  de  índias  de  Sevilha  sobro  o bandeirismo. 

Pelo  Índice  do  volume,  terá  V.  Exc.  ideia  do  que  é 
esta  publicação. 

PRIMEIRA  PARTE 

Pedro  Taques  e seu  tempo,  raonographia  de  minha  lavra. 

Sob  El  Rey  Nosso  Senhor,  idem,  idem. 

Um  grande  bandeirante : Baríholomeu  Paes  de  A breu, 

idem. 

SEGUNDA  PARTE 

DOCUMENTAÇÃO 

Uma  carta  de  Frei  Oaspar  da  Madre  de  Deus. 

Dccumento  relativo  ao  Padre  Bartholomeu  Lourenço, 

Um  cimelio  do  Museu  Paulista;  a primeira  viajante 
do  Brasil:  Mrs.  Kinder sley. 
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Um  manuscripto  sobre  Iguatemy ; a jornada  de  Theo- 
tonio  José  Juzarte. 

Resposta  que  deu  o licenciado  Manoel  de  Moraes,  a 
dizerem  os  hollandezes  que  a paz  era  a lodos  util,  mas  a 
Portugal  necessária. 

Documentos  do  Archivo  General  de  índias  em  Sevilha. 

índice  da  documentação  hespanlwla. 

Demonstração  dos  diversos  caminhos  de  que  os  mora- 
dores de  S.  Paulo  se  servem  paia  os  rios  Cuyabá  e Provin- 
cia  de  Cochiponé. 

Papeis  da  Collecção  Lydia  de  Souza  Rezende. 

Apontamentos  sobre  a viagem  do  Príncipe  Regente  D. 
Pedro  a Minas  Qeraes  em  1822  pelo  Marquez  de  Valença. 

Cartas  do  Imperador  D.  Pedro  I ao  Marquez  de  Va- 
lença. 

0 Marquez  de  Valença.  Esboço  biographico  pelo  Ba- 
rão de  Rezende. 


Cstá  adesntsda  a improsíâo  do  tomo  II  dos  Annaes, 
Nelle  serão  insertos  centenas  de  Importantíssimos  documen- 
tos hespanboet  sobre  o bandeirfsmo  além  de  outros. 

Causou  boa  impressão  ao  publico  em  geral  a distri- 
buição dos  Annaes  que  foi  feita  entro  os  eruditos  e estu- 
diosos da  Historia  Patria,  grandes  estabelecimentos  scienti- 
ficos  e litterarios  o as  mais  notáveis  bibliotheeas  do  Universo. 
Alguns  jornses  se  referiram  ao  novo  orgão  do  Museu  do 
modo  mais  generoso.  Recebi  muitas  cartas  de  applausos 
á publicação  agora  encetada. 

Collecçsses  eÉlmoSPapliIcas 

Nada  se  pôde  adquirir  para  cilas,  por  falta  de  verba. 
Nem  se  pôde,  j)Or  falca  de  sala  augmentsr-lhe  a exposição. 
Zelou-as  o Sr.  João  Leonardo  Lima  oom  carinho.  Recebeu 
poucos  presentes  e de  pequeno  valor. 

Consultas 

Teve  a secçBo  numerosas  consultas,  umas  duas  cente-  . 
nas  certamente  durante  o aiino,  sobre  historia  nacional  o de 
8.  Paulo,  sobretudo. 

Havendo  V.  Exc.  determinado  que  as  diversas  forma- 
ções de  escoteiros  do  Estado  adoptassem  nomes  de  bandei- 
rantes tive  um  sem  numero  de  pedidos,  do  todos  os  cantos, 
solicitando  apontamentos  biographicos  sobra  os  nossos  serta- 
nistas.  A todos  respondi  logo.  Entre  as  consultas  mais  sa- 
lientes lembro  a do  Exmo.  Sr.  Dr.  Firmiano  Pinto,  dignís- 
simo Prefeito  de  S.  Paulo,  solicitando  suggestões  do  nomes 
para  as  ruas  da  Capital. 
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Tambcm  fui  solioítado  pelo  município  de  Ytú  e Tietô 
para  lhes  apresentar  projeetos  de  brazões  o que  satisfiz,  as- 
sim somo  também  attendendo  ao  honroso  convite  do  Exmo. 
Sr.  Dr.  Francisco  Cardoso  Ribeiro,  digno  Secretario  da  Jus- 
tiça, fiz  um  projecto  idêntico  para  o braz&o  de  Taubaté. 
Àssim  também  tivemos  numerosas  consultas  sobre  numismá- 
tica que  constam  dos  registos  da  secção  e que  não  menciono 
aqui  por  extensas  porque  o presente  Relatorio  já  está  por 
demais  volumoso.  O mesmo  se  deu  com  a secção  de  Zoolo- 
gia e com  a de  Botanica  e nas  mesmas  condições- 


Mosen  fiejDblícaDO  ConFenção  de  Ytii 


Com  0 msior  carinho  *e  voltaram  sempre  as  vistas  dos 
repnblioaaos  de  S.  Paulo  para  o looal  onde,  a 18  de  abril 
do  1873  86  reunira  a primeira  assemblóa  provincial  de  sua 
a^gremíação  pattidaria,  Yiú,  a velha  cidade  seisoetontista  que 
saliente  paite  tomara  na  obra  da  ampliação  do  Bra<il,  pelos 
iuinrensos  territórios  do  Oeste,  e que  aos  albores  de  nossa 
independencia,  tanto  se  ralientara  pela  energia  de  sua  ao- 
tnaçfto  em  prol  da  liberdade  nacional. 

Caber-lhe-ia  meio  século  mais  tarde  outra  primazia  no- 
tável, ser  0 primeiro  ponto  do  ter  itorio  de  8.  Paulo  onde 
um  fóeo  de  combate  pela  republica  federativa  surgisse,  qui- 
çá  0 primeiro  ponto  do  território  brasileiro  de  onde  partira 
um  brado  vigoroso  de  encorajamcoto  o adhesao  energica  ao 
movimento  republicano  iniciado  em  1870  com  o manifesto 
de  3 de  Dezembro  no  Rio  do  iTaneiro  graças  á acç&o  de  Sal- 
danha Marinho,  Quintino  Bocajuva  e Aristides  Lobo. 

Dahi  a denominação  que  dei  do  tao  longos  annos  lhe 
dão  de  cdfecca  do  republicanismo  paulista»  uiversalmente 
conhecida  entro  nós. 

E se  esta  circuinstanoia  era  recordada  a cada  momento 
também  vinha  á minte  a famosa  assemblèa  abriliiia  de  1873, 
que  tao  funda  impressão  fizera  aos  seus  contemporaueoi  da 
provincia  repercutindo  vivamento  o facto  do  sua  reunião  fóra 
das  fronteiras  Paulistas. 

Da  Convenção  de  Ytú,  crrollsno  natu  al  do  acçao  dos 
antigos  clubs  radioaes  de  S.  Paulo  e dos  primeiros  centros 
republicanos  de  1871  e 1872,  nasceu,  como  todos  sabem,  o 
Partido  Republicano  Paulista. 

Surgiu  cíin  enorme  projecçao  de  energia  a angariar 
rapidamente  adeptos,  a trabalhar  com  todo  o afinco  e dedi- 
cação em  piól  do  triumpho  do  leus  ideaes.  E surgiu  com 
esta  feição  organisada  que  ó tão  caracteristioa  das  emprezas 
paulistas. 

Em  poucos  aunos  alcançou  notáveis  triumpbos,  tor- 
nando-se notável  em  todo  o paize  serviu  de  exemplo  aos  es- 
forços de  correligionários  de  outras  zonas  do  Brasil,  enviou 
emissários  disseminadores  de  suas  ideias  como  Silva  Jardim 
e Venancío  Ayres,  apresentou-se  deseiplinaudo,  coheso  e nu- 


— 794  — 


merOBO  c obteve  assigualuloB  triumphos  cm  eleições  municipaes 
e proviaeiaes,  conseguindo  enviar  dons  representantes  ao 
parlamento  imperial  já  1884. 

Fora  este  o resultado  de  ingentes  esforços  de  nma 
phalange  de  propagandistas  incansáveis.  Nos  uliímos  annos 
do  Império  dispnnba  de  recursos  eaormes  e progredia  cele- 
remeute  na  mais  vivaz  das  marchas  ascencionaes.  Chegados 
aos  dias  da  victoria  e da  oommemoração  dos  trabalhos  pas- 
sados, voltaram-se  os  olhos  dos  triumphadores  de  hoje  e com- 
batentes de  hontem  para  o pequeno  berço  de  seu  partido. 

E assim  a cada  passo  eram  recordados  os  dias  memo- 
ráveis da  Convenção  do  Ytú. 

Iinpoz-se  ao  espirito  doi  governantes  do  S.  Paulo  a 
-necessidade  de  celebrar  por  meio  do  uma  fundação,  perene- 
mente, a memória  do  aeontecimento  inicial  assignalador  do 
-nascimento  do  Partido  Republicano  Paulista. 

Assim  se  pensou  em  adquirir  o edifício  onde  se  haviam 
reunido  os  membros  da  Convenção  para  o fím  de  nelle  se 
installar  um  instituto  relembrador  constante  da  assembléa 
de  73. 

Desde  muito  era  também  o grande  anhelo  dos  ituanos 
que  tal  idéa  se  puzesse  em  pratica.  Por  diversas  vezes,  o 
então  Prefeito  da  cidade,  Dr.  Graeiano  Oeribello,  represen- 
tando a corporação  municipsl  a qne  presidia  e o sentimento 
dos  mnnicipes,  agitou-se  neste  sentido.  Em  1917  e 1918  ins- 
tou especiaimente  para  que  o Governo  do  Estado  comprasse 
a *Casa  ãa  Convenção». 

Entabolaram  se  por  ordem  do  Presidente  Altino  Aran- 
tes  negociações  a respeito  da  aequisição  do  prédio,  que  se 
mallograram  contudo.  Assumindo  o governo  o Presidente 
Washington  Luis  qniz  pôr  em  execução  uma  idéa  desde  muito 
acarinhada  realisando  a fundição  de  um  Museu  Republicano. 
Era  mais  nm  grande  serviço  prestado  á tradição  paulista  e 
nacional  por  quem  já  tantos  e tão  assignalados  serviços  já 
lhe  fízera  : quer  estes  tiqnissimos  mananoiaes  de  documentos 
preciosíssimos  que  são  as  Actas  e o Registo  Geral  da  Camara  de 
S.  Paulo,  os  Inventários  e Testamentos,  as  Sesmarias,  já  im- 
pressos e os  volumes  em  prosegnimento  doa  Documentos  In- 
teressantes, aetualmente  no  prelo,  quer  concedendo  o credito 
graças  ao  qual  pôde  o Museu  Paulista  apresentar-se  condi- 
gnamente ao  publico  no  dia  7 do  Setembro  de  1922,  com 
uma  nova  feição  agora  nacional  e paulista. 

Assim  ordenou  o Presidente  que  se  reatassem  estas 
negociações  e ainda  aproposito  deste  intento  proferiu  o en- 
tão €leitder>  da  maioria  na  Camara  dos  Deputados  Estaduaes, 
0 Dr.  Mario  Tavares  na  sessão  de  23  de  Dezembro  de  1921 
discurso,  eloquente  e applaudido. 

Approvado  pela  Camara  dos  Deputados  rapida  e una- 
nimente,  o projecto  do  Dr.  Mario  Tavares  que  autorisava  o 
Feder  Executivo  a adquirir  a *Casa  da  Convenção»  teve 
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também  a immediata  asqoiegcenoia  do  Senado  estadual  o su> 
'biu  á sanoção  presidencial. 

A 29  de  Dezembro  de  1921  promulgava-se  a lei  n.° 
1865  autorísando  o governo  a adquirir  o prédio  em  que  se 
realisara  a Convenção  Republicana  de  Itú,  nos  seguintes 
termos : 

O Dr.  Washington  Lnis  P.  de  Souza,  Presidente  do 
Estado  de  8.  Paulo. 

Faça  saber  que  o Congresso  Legislativo  decretou  o eu 
promulgo  a lei  seguinte : 

Artigo  1.® Fica  o governo  autorisado  a adquirir,  por 

compra,  o prédio  em  que  se  realísou  a Convenção  de  Itu, 
destinando-o  a guardar  os  objectos  o dumentos  que  se  rela- 
cionem com  a propaganda  e proclamação  da  Republica. 

§ ünieo  — Para  execução  desta  lei  o governo  abrirá 
08  créditos  necessários. 

Artigo  2.® fíevogftiD"®©  disposições  ezn  oontnirío* 

0 Secretario  de  Estado  dos  Negoeios  do  Interior  as- 
sim a faça  executar. 

Palaeio  do  Governo  do  Estado  de  S.  Paulo,  aos  29  do 
Dezembro  de  1921. 

(aa)  Washington  Luís  P.  db  Sousa 
Âlarico  Silveira. 

Pouco  dspois  chegavam  a aooordo  os  representantes  do 
Estado  e os  proprietários  do  prédio  e esto  era  alquirido  pela 
quantia  do  quarenta  contos  de  róis.  ^ , 

Era  inten'o  do  Presidente  e do  sou  Secretario  do  In- 
terior adaptal-o  a um  museu  que  se  iria  croar  destinado  a en- 
cerrar documentos  de  toda  a espocie  e relcmbradores  da  pha- 
se  da  propaganda  pela  implantação  do  rogimem  republicano 
federativo  no  Brasil  e sobretudo  em  S Paulo.  Estava  po- 
rém 0 edifício  em  péssimo  estado  de  conservação  e inade- 
quado ao  novo  fím  a que  se  destinava.^ 

Dahi  a nrofunda  reforma  que  seria  preciso  nelia  exe- 
cutar. Para  attender  a esta  adaptação  expediu-so  o decreto 
n.  3579  de  12  de  Fevereiro  de  192.3  nos  seguintes  termos  i 
Abre  no  Thesouro  do  Estado  á 
dos  Negoeios  do  Interior,  um  credito  do  80:COOÍOOO  j.ara 
oocorrer  ás  despesas  com  reparos  a installação  do  museu 
no  prédio  onde  se  realisou  a Convenção  Republicana  de  Itu, 
de  aceordo  com  a lei  n.  1856  do  Dezembro  do  1921. 

O Dr.  Washington  Luis  Pereira  da  Souza,  Presidente 
do  Estado  de  S.  Paulo,  da  lei  n.  1856,  de  29  de  Dezembro 
de  1921. 

Decreta  ; 

Artieo  unico.  — Fica  aberto  no  Thesouro  do  Estado  á 
Secretaria  do  Estado  dos  Negoeios  do  Interior,  um  credito 
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oitenta  contos  de  réis  (80:000$000),  para  oosorrer  ás  ■i  espe- 
tas com  reparos  e installações  do  museu  no  prédio  onde  se 
realisou  a Gonven(;ão  Republicana  de  Itú,  de  aeoordo  oom  a 
lei  n.  1856  aeeima  eitada. 

Palaoío  do  Governo  do  Estado  de  S.  Paulo,  aos  12  de 
Fevereiro  de  1923. 

( aa ) Washimotom  Luís  P.  ob  Sousa 
Alarieo  Silveira 
Álvaro  Q,  da  Rocha  Azevedo. 

* 

* ;ic  ' 

i 

Era  preciso  attender  as  más  condições  de  segurança  do 
velho  prédio.  Data  de  1867,  e tua  conservação  deixava  im- 
menso  a desejar.  Edificado  segundo  as  normas  da  nossa  ve- 
lha architeotura,  tinha  os  defeitos  da  distribuição  antiga  de 
oommodoB,  oheio  de  alcovas  e escaninhos. 

Encarregou  o dr.  Âlfredo  Braga,  digno  direetor  de 
Obras,  a dois  dos  seus  mais  distinctos  auxiliares,  os  srs.  drs. 
Carlos  Qnirino  Simões  e Âohiles  Naoarato,  da  confecção  do 
projecto  da  remodelação  do  velho  <sobradão>  e das  obrss  de 
sua  adaptação  ao  novo  fim  a que  se  destina.  Estudaram  os 
dois  engenheiros  um  projecto  com  a maior  aceuratez  e com 
real  felicidade  conseguiram  o desideiatnm  collimado.  Sup- 
primiram  se  as  alcovas  que  deram  logar  a duas  áreas,  per- 
mittindo  a illnminação  das  salas  centraes,  pois,  a casa  só  re- 
cebe luz  em  doas  faces,  entaipada  como  se  aeba  entre  duas 
outras,  afastaram-ie  algumas  paredes,  tupprimiram-se  outras  e 
assim  ficou  o edifício  cem  umas  dez  amplas  saias,  muito  bem 
illuminadas  e de  exoellente  aspecto. 

Destaca-se  sobretudo  um  grande  salão  com  mais  de 
cem  metros  qnsdrados,  cuja  abertnrs  ficou  decidida  na  visita 
que  realisou  o Presidente  ás  obras  do  prédio  em  companhia 
do  rr.  dr.  Heitor  Penteado,  secretario  da  âgricnltura,  e dos 
drs.  Carlos  do  Campos  e Freitas  Valle. 

Nos  commodos  em  que  se  realisou  a Convenção,  as 
duas  salas  re  frente  do  sobrado,  absolutamente  não  se  tocou. 

Estão  tsl  qual  eram  a 18  de  Abril  de  1873,  salvo 
que  foram  empapeladas  de  novo  (já  o haviam  sido  diversas 
vezes  até  aqui ) com  papeis  de  antigo  estalo. 

No  saguão  do  edifício,  á direita  de  quem  entra,  em 
frente  a escada,  sobre  um  painel  de  mármore,  acha  se  grande 
e artistica  placa  do  bronze,  primorosamente  fundida  pelo  sr. 
Roque  do  Mingo,  segundo  o modelo  do  habil  entalbador  sr. 
H.  Bakkenist,  o conhecido  artista  que  para  o Mnseu  Paulista 
já  executou  a grande  maquetto  S.  Paulo  em  1840,  reprodu- 
zindo antigos  aspectos  da  nossa  capital. 

Inaugnron-80  o novo  Mnseu  que  por  emquanto  depende 
do  Museu  Paulista  até  nova  decisão  do  Governo,  á espera 
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de  qno  tenha  tomado  considerável  desenvolvimento,  pois  um 
inbtituto  deeta  natureza  só  patsado  annos  assume  proporções 
consideráveis,  nSo  se  improvisando  mnseus,  inaugurou-se  diai- 
amos  com  a installaç2o  de  uma  galeria  de  retratos  de  vu’tos 
euiineutdB  sobretudo  do  republicanismo  paulista. 

Assim,  pois,  nella  estio  lembrados  os  promo  ores  do 
manifesto  inicial  de  1870  com  Saldanha  Marinho,  Aristides 
Lobo  o Quintino  Bocayuva  ; a mesa  qno  presidiu  os  trabalhos 
da  Covençio  de  Itú,  pelas  effigies  de  JeSo  Tibiriçá  Pirati- 
ninga,  Amerieo  Brasi'iense,  Antonio  F.  do  Paula  Souza, 
Francisco  E.  da  Fonsec'  Paobcso,  Ignaoio  de  Mesquita.  Carlos 
de  V.  Almeida  Prado,  diversos  eonvencionaes  de  grande  des- 
taque como  Manoel  de  Moraes  Bsrros,  Cosario  Motta,  os 
grandes  orientadores  o chefes  da  propaganda  como  Prudente 
da  Moraes,  Campos  Sailes,  Bcrnardino  de  Campos,  Qlycorio, 
Rangel  Pestana,  Amecloo  de  Campos,  Cerqueira  Cesar ; os 
propagandistas  incansáveis  como  Silva  Jardim,  Sampaio  Fer- 
raz, ete. 

Os  chefes  do  movimento  da  15  do  Novembro  sáo  lem- 
brados pelas  effigies  do  Doodoro,  Benjamim,  Fioriano,  Wan- 
deukolk,  Ruy  Barbosa,  ete. 

Por  uma  homenagem  delicada  para  cjm  os  raais  velhos 
republicanos  paulistas,  resolveu  o governo  luaudar  ^ exosutar 
es  retratos  dos  convencionaes  do  1873,  hoje  sobreviventes. 

Afsim  foram  inauguridos  os  retratos  dos  srs.  José  Vas- 
concellos  de  A moida  Prado,  ardoroso  propagandista  de  1873, 
senador  Josó  Luiz  Flaquer,  coronel  Antonio  Carlos  da  Silva 
Telles,  Dr.  Gabriel  Piza  e Francisco  de  Paula  Crnz. 

Apesar  da  todo  o esforço  com  que  trabalhirara  os  ar- 
tistas pa  aa  confecção  das  suas  telas,  d2o  fm  possível,  dada 
a escassez  do  tempo,  apromptar  todos  os  retratos,  faltaudo 
rnermo  cs  de  alguns  sobreviventes  — dois  ou  tres  da  Convenção 
oujHs  effigies  ojiportunamente  aerSo  collocudas  duí  aalas  do 

novo  Instituto.  , _ , 

Ass.m  também  se  fará  em  relaçao  a muitos  vultos 
eminentes  da  ConvençSo,  da  propaganda  e dos  factos  do  re- 
publicanismo paulista  e nacional,  como  Veunncio  Ayros, 
Francisco  Quirino,  etc.,  e out  os  qua  tiveram  ligações  com 
O movimento  paulista  ou  forani  cr  uveuciouaoí  eomo  Barata 
Ribeiro  e Ubaldino  <io  Amaral. 

A installaçfto  do  Museu  realiiou-so  corno  V.  Exa.  sabe 
« 18  de  Abril  de  1923,  com  grande  solemnidade,  perant»  o 
Pr-sidente  do  Estado,  membros  do  Coogresso  Federal  c Es- 
tadual, do  T.ibunal  de  Justiça,  inúmeros  funccionarios  grados, 
prefeitos  e presidentes  de  camaras  muuteipaes  do  todo  o Es- 
tado, e enorme  conourso  de  populares. 

Proferiu  a oração  aBusiva  ao  aoto  o Ex.  Br.  Dr.  Carlos 
de  Campos  q=e  num  discurso  brilhante  historiou  os  progressos 
de  8.  Paulo  e do  Brasil  sob  o regimem  republicano  e reme- 
morou a evolução  da  ideia  republicana  entre  nós,  sendo  enor- 
memente  applaudido  pela  immensa  assistência  que  o ouvia. 
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Deste  oonjunoto  de  lolemnidades  mandou  V.  Eza,  qnc  se  fi- 
zesse D ms  plaqnette  historiando-o. 

Imprimiu-se  este  livro  em  exoellente  papel  oouohé  pro- 
fusameute  illustrado,  em  108  paginas  in  8,“  o teve  exoellente 
aceitação. 

Consta  de  um  historioo  da  fundação  do  Museu,  da 
descripção  da  celebração  do  centenário  da  Convenção  de  Itú. 
em  que  vem  na  integia  as  orações  do  Presidente  Dr.  Wa- 
hington  Luis,  do  Dr.  Carlos  de  Campos,  de  um  exoellente 
estudo  do  Dr.  Eugênio  Egas  sobre  a Convenção  de  Itú,  de 
nm  inédito  de  Cezario  Motta  reportagem  sobre  a Convenção, 
da  transcripção  da  aota  da  Convenção  de  1873,  e da  aota 
da  sessão,  de  installação  do  novo  Museu  a 18  de  abril  de  1923. 

No  Museu  incipiente  foram  inauguradas  quatro  salas- 
as  tres  da  frente  do  edificio  e o salão  grande. 

Nellas  figuram  umas  trinta  e oiiico  telas  a oleo  re- 
tratos de  republicanos  eminentes  e um  quadro  synthctico  dos 
movimentos  revolucionários  do  Brasil. 

Em  quatro  vitrinas  estão  expostos  documentos  diversos 
que  recordam  personalidades  illustres  como  Prudente  de  Moraes, 
Campos  Salles,  Bernardino  de  Campos,  Saldanha  Marinho, 
Cesario  Motta. 

Ha  também  em  exposição  papeis  referentes  ao  passado 
varias  aggremiações  republicanas  e jornaes  velhos  de  datas 
celebres  na  historia  republicana. 

Varias  dadivas  importantes  já  tem  o Museu  recebido  : 
citemos  entre  ellas  o autographo  da  acta  da  convenção  de 
73  pelo  Dr.  Carlos  Reis,  o caderno  das  aseignatnras  dos 
Convcncioraes  pelo  Senador  Jorge  Tibiriçá,  documentos  da 
moior  valia  outr’ora  pertencente  a Prudente  de  Moraes,  por 
seus  filhos  Drs.  Prudente  de  Moraes  Filho  o Âutonio  Prudente 
de  Moraes,  e seu  genro  Senador  João  Sampaio ; documentos 
do  Presidente  Campos  Salles  por  seus  filhos  etc.  Em  annexo 
encontrará  V.  Ex.  a lista  completa  destes  presentes. 

E a este  proposito  cabe-me  assignalar  a dedicação  com 
que  0 Snr.  Dr.  Engenio  Egas  tem  procurado  angariar  ele- 
mentos para  o novo  Museu  com  um  empenho  extraordinário. 
Velho  amigo  do  Museu  Paulista  que  lhe  deve  valiosissimos 
serviços,  o Snr.  Dr.  Eugênio  Egas  está  se  mostrando  o de- 
dioacissimo  affeiçoado  do  Museu  da  Convenção. 

O pessoal  do  Museu  de  Ytú  se  compõe  do  zelador? 
Major  Evraisto  Galvão  de  Almeida  ; do  servente,  Arthur 
Ferraz  de  Camargo;  do  guarda,  Lou'cnço  de  Almeida  Piado. 
Serviram  todo  o anuo  com  toda  a dedicação  e zelo.  Abre-se 
0 Museu  aos  domingos  e quintas  das  12  ás  16  horas.  A fre- 
quência foi  a seguinte : De  l.°  de  Maio  a 31  de  Dezembro 
2004  visitantes,  não  se  incluindo  ahi  as  pessoas  que  assis- 
tiram á inauguração  a 18  de  Abril. 

Tenho  ido  mensalmente  a Itú  inspeccionar  a marcha, 
do  Museu,  sempre  encontrado  tudo  em  perfeita  ordem. 
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Compraram-se  alguns  moveis  para  o estabeleoimento 
que  está  ainda  bem  desguarnecido  porém. 

Os  tres  funooionaiios  não  foram  eífctirados  ; são  apenas 
contrastados  mensalmente.  O Snr.  Presidente  na  sua  men- 
sagem de  1923,  Jembra  a conveniência  do  fazel-os  entrar 
para  0 quadro  do  Museu  Paulista. 

Teve  o Museu  da  Convenção  para  o exereieio  de  1924. 
uma  dotação  de  12  contos  de  réis  o que  permittirá  dar-lhe 
algum  desenvolvimento. 

Museu  Republicano  Convenção  de  Ytú 

DADIVAS 

Acta  autographa  da  Convenção  de  Ytú,  dadiva  do  Snr. 
Dr.  Carlos  Heis. 

Livro  de  presensa  dos  convonciouaes  da  Convecção  de 
Ytú,  dadiva  do  Senador  Jorge  Tibiriçá. 

Recordações  históricas,  antogiaphos  do  Dr,  Cosario 
Motta  — Dadiva  do  Dr.  Cândido  Mctta. 

Volume  encadernado  de  numerosas  folbiis  roltns  do  Diá- 
rio Oficial  e doeumentf  8 impressos  para  a confecção  do  proje- 
cto da  constituição  como  emendas  ; projecto  e relação  para  a 
segunda  constituição  dos  E.  U.  do  Brasil,  numero  44  do 
Diário  do  Congresso  Nacional  de  24  de  fevereiro  do  1891  o 
Numero  54  do  Diário  Ofjicial,  cfm  numerosas  emendas  an- 
tographas  do  Dr.  Prudente  de  Morses  a margem  dos  im- 
pressos. 

Diploma  de  Eleitor  Republicano  do  Dr.  Prudente  do 
Morses  no  collegio  de  Piracicaba. 

Copia  da  acta  da  3.*  sessão  do  Congresso  Nacional  em 
24  de  Julho  de  1894  communioando  ao  Dr.  Prudente  de 
Moraes  a sua  edeição  do  Presidente  da  Republica. 

Tres  diplomas  do  Dr.  Prudente  de  Moraes  de  vcireador 
da  oidsda  do  Piracicaba,  para  o quafrionnio  do  1865-1877, 
1869-1881  o 1887-1890. 

Diploma  de  Senador  Federal  expedido  ao  Dr.  Prudente 
do  Morses,  eleito  a 15  de  Novembro  de  18S0 

Diploma  de  Deputado  Geral  oitavo  districto  do  São 
Paulo  para  a 9.*  legislatura  ( 1885-1888)  expedido  ao  Dr. 
Prudente  de  Moraes  Barros ; dij)loma  do  deputado  Provincial 
pelo  oitavo  districto  expedido  ao  Dr.  Prudente  de  Moraes 
Barros  para  a legislaturi  de  1888  a 1889. 

Diploma  de  deputado  Provincial  pelo  oitavo  districto 
para  0 biênio  de  1882  a 1883  expedido  ao  Dr.  Prudente  do 
Moraes. 

Diploma  de  Deputado  Provincial  eleito  em  1877  para 
0 biênio  do  1878-1879  expedido  ao  Dr.  Prudente  do  Moraes. 

Diploma  de  Deputado  Provincial  jara  o biênio  de 
1868  a 1869  expedido  ao  Dr.  Prudente  do  Moraes. 
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Diploma  de  Preiidente  da  Republica  para  o quatrien- 
nio  do  15  de  Novembro  de  1894  a 15  de  Novembro  de  1898, 
expedido  ao  Or.  Fradente  de  Moraes. 

Original  do  decreto  nomeando  o Dr.  Fradente  de  Mo- 
raes Governador  de  a.  Paulo. 

Os  divcrsos  documentos  relativos  ao  Fiesideute  Fru- 
dente  de  Moraes  foram  doados  ao  Museu  pelos  Ex.  Snrs.  Dr. 
Prudente  de  Moraes  l<'ilho,  Deputado  Federal,  Dr.  JoSo  Sam- 
paio, Senadi  r Federal,  por  intermédio  do  Dr.  Eugênio  Egas. 

Caderno  de  82  folhas  rubrictdo  pelo  Dr.  A.  F.  Paula 
Sonta  — João  Tobias  de  Aguiar  contendo  as  acias  das  reu- 
niões grraes  do  paitido  republicano  da  Cidade  de  Ytú. 

Lista  doa  socios  do  Club  Republicano  de  Ytú  com  as 
descripções  de  suas  profissões. 

Liv^ro  contíndo  duas  actas  da  iostaUação  do  congresso 
dos  representantes  de  núcleos  republicanos  do  4.“  distrioto 
eleitoral  da  Provinda  do  8.  PauIo  a 24  de  Julho  de  1885. 

Livro  de  folhas  rubricadas  pelo  Dr.  Ignacio  de  Mes- 
quita para  o assento  das  contas  do  Club  Republicano  de  Ytú 
relativas  á manutenção  de  uma  escola  nocturna. 

Dadiveis  do  Snr.  Paulino  de  Lima 

Livro  de  actas  do  Club  Republicano  de  Rio  Claro  ins 
tsllado  a 6 de  Junho  de  1872.  Dadiva  do  Snr.  Dr.  José  de 
Vasconcellos  álmeida  Prado  Filho,  Deputado  Estadual. 

Rep'oduc(;ão  impressa  da  acta  da  Federação  da  Repu- 
blica de  Yiú. 

Um  numero  do  « Diário  Popular  » do  15  de  Novem- 
bro de  1889. 

Um  Dunero  da  « Gazeta  do  Povo  » do  S.  Paulo  de  16 
Novembro  de  1889. 

Um  numero  do  « Correio  Paulistano  » de  17  de  No- 
vembro de  1889  Dadiva  do  Dr.  Tancredo  do  Amaial. 

Uma  uiroular  eleitoral  de  3 de  Agosto  de  1867  pelos 
Drs.  Manoel  F.  de  Campos  Salles  e Jorge  do  Miranda  (im- 
pressa ). 

Outra  circular  impressa  com  assignatura  impressa  do 
Dr.  Manoel  F.  de  Campos  Salles. 

Um  livro  de  apontamentos  autographos  do  Dr.  Cam- 
pos Salles  com  notas  sobre  suas  campanhas  eleitoraes  e re- 
talhos de  jornal  sobre  sua  vida  politica.. 

A pasta  presidencial  que  serviu  para  os  despachos  mi- 
nist'riaes  do  Dr.  Campos  Salles. 

Cadeira  de  balanço  utilisado  pelo  Presidente  Campos 
Salles,  durante  os  despachos  ministeriaes. 

Dadivas  dos  filhos  do  Presidente,  Dr.  Paulo  e D.  Leo- 
nor  de  Campos  Salles,  em  seu  nome  e no  de  suas  irmãs, 
por  intsrmedio  do  Sur.  Dr.  Eugênio  Egas. 

Um  exemplar  das  Notas  republicanas  publicado  sob  o 
pseudononymu  de  Thomaz  Jefierson  do  Dr.  Rangel  Pestana. 
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Projecto  da  coustítaigão  Federal  da  lavra  da  Santos 
Werneok  e F.  Baugel  Pestana. 

F.ta  de  um  bouquet  ofiereoido  ao  Dr.  fiangel  Pestaua 
quando  membro  do  Governo  Provisorio  de  8.  Paulo  pela 
Colonia  Portngueza  de  Campinas. 

Pita  de  um  bonquet  offereeido  a Itangel  Pestaua  quando 
membro^  do  Governo  Provisorio  de  S.  Paulo  em  1889. 

Fita  offerecida  a Dr.  Kangel  Pestana  pelo  Partido 
nopublícano  de  Ytú.  Dadivas  do  Snr.  P.  Bangel  Pestana  por 
intermedío  do  Snr.  Dr.  Eugênio  Egas. 

Uma  pulseira  de  ouro  com  o nome  Agatha  presente 
de  Saldanha  Marinho  a sua  neta  D.  Agatha  Carregai. 

Tres  volumes  das  obras  de  Vietor  Hugo  pertencentes 
ao  Dr.  Joaquim  Saldanha  Marinho. 

M ■ Jrystal  e prata  pertencente  a Saldanha 

Dadivas  de  sua  neta  D.  Agatha  Samico  Carregai  por 
intermédio  dos  Drs.  Mar  Pleiuss  o Eugênio  Egas. 

Uma  faca  de  cortar  papel  que  pertenceu  ao  Dr.  Ber- 
nardino  de  Campos,  olFerta  do  Dr.  Eugênio  Egas. 

, Um  quadro  a bico  de  penua  com  os  fac-similes  dos 
^rnaes  Bepublicanos  da  Provinoia  de  S.  Paulo  em  1888. 
Dadiva  do  Snr.  Fausto  Bressane  ao  Museu  Paulista. 

Utn  quadro  com  o Hymno  Republicano.  Dadiva  do 
Dr.  Luiz  Toledo  P.za  Sobrinho,  Deputado  Federal. 

A banda  que  o Marechal  Deodoro  da  Fonseca  ocoupoa 
no  dia  15  de  Novembro  de  1889.  Dadiva  do  Snr.  Orosimbo 
Maia. 

Antographo  do  officio  em  que  o Dr.  Aristides  Lobo 
convidou  0 General  Couto  da  MagalhUes  a passar  o governo 
® Provinoia  de  S.  Paulo  á junta  republicana. 

Dadiva  do  Senador  Jorge  Tibiriçá  ' 

Sete  quadros  com  os  retratos  dos  candidatos  republica- 
nos á assembléa  provincial  em  1889.  Dadiva  do  Snr.  Coio- 
nel  Evaristo  de  Oliveira. 

Ytú,  31  de  Dezembro  de  1923. 

(a)  Evaristo  Galvão  de  Almeida 


Nota.  — A’s  dadivas  acima  mencionadas  cumpre 
ainda  acrescentar  a do  magnifico  retrato  a oleo  do  Dr.  Ra- 
pbael  Aguiar  Paes  de  Bsrros  pelo  Prof.  Paulo  Valle,  pre- 
sente ao  Mnseu  do  Snr.  Annibal  Paes  de  Bsrros,  digno  filho 
slaquelle  illuttre  propagandista  da  Republica,  fallecido  em 
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Bibllotlieca 


Kxmo.  Sur.  Dr.  Aííonso  d’E.  Ti.unay,. 

D.  D.  Diruotor  do  Muscu  Paulista, 

Mas  uma  vez  rabe-mo  a honra  de  apresentar  á V.  Exeia, 
em  ligeirng  traço»,  o trabalho  feito  na  Bibliotheca  deste  Mu- 
seu durante  o anuo  de  1923  que  ora  se  liuda. 

Após  uma  licença  de  7 mezes,  sera  vencimentos  que 
gozei  quasi  integralnente  no  grande  Estado  Occidental  vi- 
zinho de  Matto  Grovo,  reassumi,  em  29  de  Janeiro  de  1923 
o exeroicio  do  meu  cargo  cujo  expediente  neste  intervallo 
ficou  a cargo  dos  Snrs.  Ilenrique  Cardoso,  esforçado  amanu- 
nuense  da  repartição  e Gonçalo  d's  Santos,  zeloso  auxiliar 
desta  secção 

Como  nota  geial,  que,  dia  por  d'a,  mais  se  accentua 
observon-se  uma  intensificação  do  interesse  internacional  pelas 
publicações  deste  Museu.  Grande  foi  o intercâmbio  com  cs 
Institutos  scientifioos  dos  Estadi  s Unidos  da  America  do  Norte. 
Somente  aos  poucos  se  rogulansarão  as  relações  de  permuta 
mm  os  institutos  europeus.  Da  Rjssia  apenes  a Sociedade 
Entomologíca  de  Petrograd  euviou  seu  primeiro  trabalho  posí 
bellum. 

O movimento  das  divrsas  divirões  consta  do  quadro 
seguinte  : 

Dadlvaes 

Como  uos  anuoB  anterirrn»,  V.  Exeia  foi  o ma’or  bem- 
feitor  desta  Bíbliotheer,  doaudo-lbe  43  valiosas  obras  o que 
registro  com  alta  gratidão.  Agradeço  ainda  ao  Exmo.  Sor. 
Dr.  Washington  Luiz  bem  como  aos  Snrs.  Dr,  Nelson  Senna, 
Cap.  Genserioo  Vasooncellos,  Dr.  Luiz  de  Salles  Gomes  e 
José  F.  Costa  as  davivas  feitas  a esta  secção  do  Museu. 

• 

CoiupraH 

A exiguidade  da  verba  pocnniaría  para  este  graúdo 
estabelecimento  com  as  sus  múltiplas  secções  permittiu  a V. 
Exeia  gastar  apenas  679$000  com  a compra  de  2/  obras  e 
35  volumes.  Effeotivamente  não  se  poderia  mediaota  tão 
escassa  acqnisição  da  obras  novas  acompauhtr  a evolução 
scientifica  mundial,  si  não  fosso  a permuta  com  as  publicações 
deste  Museu  em  cujo  escambo  se  registraram  as  seguintes 

Bntradat* 

Brasil,  367  ; Argentina,  29  ; Chile,  1 ; Uruguay,  8 ; 
Parngaay.  2 ; Peru,  4 ; Equador,  11  ; México,  24  , Cuba,  1 ; 
Estados  Unidos  da  America  do  Norte,  405 ; Canadá,  16 ; In- 
glaterrn,  50 ; França,  161 ; Hespanha,  87  ; Portugual,  8 
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Italia,  58  ; Auítria,  26  , Hungria,  1 ; Allemanha,  120;  Tcheeo- 
slovaquia,  30 ; Monaeo,  30 ; Hollanda,  1 ; Diuamaroa,  6 ; 
Polonia,  2 ; Noruega,  4 ; Irlanda,  1 ; Hawai,  3 ; Rimia,  1 • 
JapSo,  19  ; Jamaica,  2 ; Polyncaia,  1 ; Au*tralia,  7 ; Nova 
Zelandia,  4 ; África  do  Sul,  4 ; Califórnia,  4 ; Succia,  4 ; 
SniasB,  16 ; Bolgioa,  27  ou  1.543  volumca. 

Reaieseia  tln  «KevJsta  do  Aliiseu  Paiillstn» 

Desde  9 de  Novambro  de  1923  foi  dfstribuido  o novo 
volume  da  Sevisia,  o XIII. “,  publicado  em  Commemoração 
do  Primeiro  Centenário  da  Independência  Nacional  o a saber 
412  exemplares  para  institutoi  extrangeiros  e 316  exemplares 
para  os  nacionaes. 

Para  attender  a pedidos  ospeciaes  foram  enviedas  pu- 
blicações scieatifioas  de  annos  anteriores  deste  Museu  a 79 
endereços  naeionaes  e a 101  estrangeiros,  e entre  os  últimos, 
Pm  maior  numero,  35  trabalhos  para'  a Inglaterra. 

Corrcapondencla 

A Bibliotheoa  rametteu  18  cartas  a nacionaes  e 102  a 
exirangfiros ; o maior  numero  para  os  Estados  Unidos  da 
America  do  Norte,  a saber  35. 

II 

Ficlia^eiu  e catalogaçfto 

Continuou-se  com  estes  serviços  ficando  neste  anno 
nchados  mais  1837  volumes ; iniciou-se  a catalogação  polo 
systema  decimal  na  tala  A - II  estando  já  concluido,  na  sala 
A -III,  0 respectivo  serviço. 

EnciidernHfríin 

Em  27  do  maio  remettemos  ás  officínss  do  Diário  Of- 
jicial  300  volumes  prra  serem  encadernados.  Infelismente 
mais  de  70  das  obras  desta  Bibliotheoa  estão  em  brochura 
tornando-se  uecesssrio  uma  medida  radical  pira  acabar  com  esta 
situação  anormal.  As  officinss  do  Diário  Offlcial  não  ven- 
cem na  marcha  regular  a metade  das  entradas  annuacs  do 
modo  que  se  avoluma  sempre ' nisis  o numero  das  brochuras. 

Arniarlo» 

Estão  carecendo  repsrjs  os  a'marios  da  ssla  A - II 
desprovidos  das  soas  portas  o que  não  S(5  cansa  ináo  aspreto- 
mas  deixa  também  entrar  muita  poeira. 
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Consultas 


Fora  de  237  obras  oonsultadas  mediante  recibos  lan- 
çados no  respectivo  livro  de  movimento  da  Bibliotbeoa,  foram 
protsdas  221  ínfrrmações  verbaes  a visitantes  sob-e  div>  rsos 
assumptos.  Repetiram-se  os  casos  em  que  immigrantcs  pe- 
diram esclarecimentos  sobre  o valor  e a origem  de  meodas 
antigas-geralmente  romanas  e gregas  de  ouro  e prata  e ás 
vezes  de  notável  raridade. 


Traducções 

Prestamos  serviço  em  numerosos  casos  de  tradueção, 
veibalmente  e por  esoripto  de  passagens,  definições,  chaves 
de  classificações.  Estam<  a ainda  ocoupados  na  versão  de  em 
interessante  trabalho  destinado  á Revista  do  Museu  da  lavra 
do  conhecido  scientista  norte  americano  Dr.  R.  W.  Shufeldt, 
< Fisches  and  Mammals  of  Brasil  s. 

Deslderata 


E'  indispensável  destinar  aanualmente  uma  verba  certa 
e determinada  para  a aequisição  da  ooras  que  nos  faltam  e 
tomar  assignaturas  das  publicações  periódicas  que  não  se 
consegue  mediante  permuta  e oojas  oolleeções  já  se  acham 
iniciadas  faltando  apenas  os  últimos  annos  como  pir  exemplo  : 
The  Procoedings . nd  Transaetions  of  Zonlogical  e Entomolo- 
gical,  SocietidS  of  London,  New  York  e Washington,  Zoo- 
líschec  Ânzeiger,  Zoologúches  Zentralblatt,  Archiv  f.  Natnr- 
geschichte,  Âuualos  des  Seienoes  Natnrelles,  etc.  e cmfim,  para 
completamento  da  «Biologia  Coetralamerioana  >,  standard 
wotk  que  não  devia  faltar  na  nossa  Bíbliotheca  que  é,  alias, 
em  favor  um  dos  mais  ticos  depositos  sulamerieanos  de  li- 
teratura scientifioa. 
t 

Com  os  proiestos  Ja  mais  alta  estima  tubs''revo-me  de 
V.  Exoia. 


atto  servo 


(a)  Á.  Dó 


Dudivas 

No  decorrer  do  anno  de  1923,  offereoeram  ao  Museu 
numerosos  e generosos  dradores,  objeotos  vários,  alguns  dos 
-quaes  muito  preciosos.  Descriminamo-los  segundo  as  diversas 
secções  do  Museu. 

Secção  de  Historia  do  Brasil  e de  S.  Paulo.  Ethnographia  etc, 

O Exmo.  Sr.  Presidente  do  Estado,  frequentemente 
nos  enviou  presentes : Uma  medalha  de  bronze  que  lhe  fôra 

dada  pelo  governador  de  Alagoas,  oommemorativa  do  «raid» 
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emprehnndiMo  pelos  pescadores  alagoanos  qu',  em  jangadas 
loram  de  Macíió  ro  Kio  de  Janeiro  por  ocoasião  das  festas 
do  Centenário.  Um  apparelho  do  metsl  nickelaio  para  sor- 
^JÇO  de  cbampagne  fundido  no  Ypiranga,  na  fabrioa  da  A. 
Bcavone  Irmão  & Comp.  e off-rtado  a s.  exa.  como  demons- 
tração do  adeantamento  da  indnstria  paulista  no  anno  do 
Centenário.  Um  ezetrplar  do  livro  • Cantribni>‘ão  da  Cidade 
de  Salvador*  oommemorativo  do  Centenário  da  Independên- 
cia da  Bahia.  Quatro  medalhas  de  ouro,  prata,  niekel  e 
cobre  oíTereeidas  a s.  exa.  pela  Associação  dos  Lavradores 
Praienses  e um  quadro  a oleo  representando  a cieboeira  do 
antigo  Engenho  de  S.  Jorge  dos  Erasmos,  pintura  de  B.  Ca 
lixto.  O diploma  especial  conferido  ao  Govrr.oo  do  Estado 
pelo  Ministério  da  Justiça  a Negooios  Interiores  pela  coope- 
ração pelo  mesmo  prestada  aos  trabalhos  da  Exposição  Inter- 
nacional, oommemorativa  do  1.®  Centenário  da  nossa  Inda- 
pendenoia  Politica  acompanhado  da  respectiva  medalha.  Um 
distinotivo  relativo  ao  3.“  Congresso  Paulista  do  Estandas  de 
“odagem,  que  lhe  foi  offoreoldo  na  qualidade  de  Presidente 
Uonorario  do  referido  Congresso.  Um  precioso  mannscripto 
inédito  autographo  do  Frei  Caneca  que  lhe  offcrecera  o sr, 
cel.  Domingos  de  Sampaio  Ferraz. 

A exma.  sra.  d.  Jnlia  P de  Moraes  Bairos,  um  gran- 
de quadro  rom  o retrato,  em  cor/ o inteiro  de  seu  illnstr* 
P®e  0 presidente  Prudente  de  Moraes.  Além  do  seu  valor 
ovoeativo  tem  o tela  a notarei  valia  do  ser  um  dos  melhores 
quadros  de  Almeida  Junior. 

Da  exma.  sra.  d.  Francisea  Miquelina  do  Souza  Qnei- 
roz  pertencente  a uma  das  mais  antigas  e conceituadas  fami- 
las  de  S.  Paulo  filha  dos  Barões  do  Limeira  e viuva  do 
ao  saudoso  dr.  Francisco  Antonio  de  Souza  Queiroz,  illustre 
® j ®na,  cujo  passamento  recente  enlnct  u a nossa  melhor 
sociedade  recebemos  valioso  legado  que  sauí  filhos  acabam 
.®  cumprir.  Figuram  nesta  deixa  uma  mobília  de  sala  de 
jacarandá  e paMnha  que  pertenceu  ao  avô  da  doadora,  bri- 
gadeiro Luiz  Antonio  de  Souza,  em  seu  tempo  o homem 
roais  opulento  da  capitania  de  S.  Paulo ; uma  cadeira  do 
seciilo  XVIII  de  jacarandá  e couro,  comas  inieiaes  do  eapi- 
tao-mór  Antonio  Barros  Penteado,  antepassado  da  doadora ; 

É^^aude  retrato  a oleo  do  senador  barão  do  Souza  Queiroz, 
atando  de  1860,  armas  antigas,  fardas  diversas,  uma  ban- 
eira  do  B asil  colonial,  outra  de  nm  coipo  da  guarda  na- 
cional de  S.  Panlo  o d os  primeiros  annos  do  Império,  diver- 
sas peças  de  vestuário  antigo,  do  seda,  panuos  brazonados, 

0 jeotos  antigos  hoje  obsoletos,  uma  capa  de  gah»  outróra 
usada  nas  solemnidades  pelos  vereadores  do  S.  Paulo  e 
pertencente  ao  bsião  de  Lfmeir^  objootes  outróra  mados 
por  caçadores,  uma  série  do  oousss,  erniSm  de  real  valia,  re- 
orçadoras  dos  elementos  para  a documentação  do  mobiliário 
c da  indumentiiria  antiga  ainda  fraoamento  representados 
“as  coUocções  do  Ypiranga 
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O Br.  Areebispo  de  S.  Píulo  ofifereceu  ao  Museu  uma 
serio  de  medalhas milita-es  o cuudeoorsijões  biadioiras. 

O scoador  Padua  Ssllrs,  um  optimo  letrato  do  sbudoso 
estadista  dr.  Campos  Salles  que,  como  se  sabe,  foi  um  dos 
miis  generosos  djaderes  do  Museu.  Obra  do  pietor  fancez 
G Biessy  e feita  do  natural,  é uma  tela  de  a'to  valor  dc- 
cumental  a que  o sr.  senator  Fadna  Salles  genorr sarnento 
oíTereceu.  Out  a dadiva  uâo  menos  valiosa  ofifu-ecida  por 
este  Senador  foi  uma  barreta  de  oaro  de  Gojaz  e do  anno 
do  1821,  de  22  quilates,  quiuiada  e trazendo  p>  rfeitamente 
visiveis  todos  os  cunhos  que  a aatbeotieavam.  Pesa  duas 
onças  e tres  oitavas,  cerca  de  setenta  grammas.  Esta  bar- 
rota, pertencia  ao  thesouro  recentemente  descoberto  numa 
fazenda  das  vizinhanças  de  Jnudiahy. 

Por  indicaçüo  do  dr.  Hrracio  de  Almeida  Kodtigues, 
oiTrrecon  a direetoiia  do  Museu  á Comp.  Mecbaaíea  e Importa- 
dora de  S.  Paulo  um  grande  canhão  guarda  costas,  da  época 
colonial,  que  se  destinava  á fundição;  o sr.  eav.  Braz  Al- 
tire  promptamente  o enviou  ao  Ypiranga,  lomettendn  ainda 
nesta  oecasião  numerosas  balas  de  munição.  Mandaram-nos 
ainda : 

O general  Kondon,  excellente  e avultada  eolleeção  de 
artefactos  de  diversas  tribus  do  Estado  de  Matto  Grosso.  O 
dr.  José  Maria  Whitaker,  duas  raras  cédulas  do  Império,  de 
2008000  o 5008000  rospectivameiite ; o sr.  Carlos  de  Albu- 
querque Tavares,  uma  espada  artistica  do  uso  de  seu  avô, 
cel.  Cândido  Dias.  Sr.  Atualdo  Guilherme  Christiano,  uma 
nota  de  Ü08000  do  antigo  Banco  do  Brasil ; José  da  Fon- 
tonra  Costa,  uma  serie  de  uotas  e meedas  antigas  brasilei- 
ras; Sr.  J.  Francisco  do  Queiroz  Telles,  nma  farda  de  se- 
nador do  Império  que  usava  seu  illustre  patente  o senador 
José  Manoel  da  Fousfca,  representante  do  8.  Paulo  na 
Camara  Vitalioia  de  1854  a 1871.  O dr.  Euzebio  Naylcr 
nma  cedula  antiga  do  Banco  do  Brasil ; Emilío  Nascimento, 
de  Bury,  uma  grande  igsçaba,  urna  funersria  indigenn ; 
Cernelio  Pires,  um  machado  de  pedra  e uma  ponta  de 
tiecha : o revdo.  padre  d.  Bonilaoio  Jansen,  O.  8.  B.  numero- 
sas cfdnlas  em  papel  moeda  e moedas  metallicss  aliem ãs ; 
Ermenrgildo  Gusso,  o capacete  e a mascara  contra  gazes 
asphixiantes  usados  na  grande  guerra  per  um  brasileiro  que 
combateu  pela  Italia  o tr.  Marcos  Gusto 

O sr.  dr.  Alvsro  Torro  Diaz,  embaixador  do  Moxioo, 
uma  medslha  do  bronze  mandada  cunhar  pelo  governo  me- 
xicano om  hemenagem  ao  primeiro  centenário  da  Indepen- 
dência Brasileira;  o dr.  ÃiFouso  d’E.  Taunay,  um  grande 
retrato  a iiastel  do  Marechal  Joaquim  de  Olivoira  Alvares, 
primeiro  ministro  da  guerra  que  teve  o Brasil ; o dr.  Anto- 
nio  Carlos  Simoeus  da  Silva,  a medalha  commemorativa  da 
reunião  no  Rio  do  Janeiro  do  XX“  Congresso  Intarmialonal 
de  Amcricanistss;  Pedro  Crrscenti,  uma  ponta  de  flecha  de 
crystal ; Joié  Pinto  da  Fonseca,  um  puubal  autigo  de  tai- 
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j nha  cortante ; José  Joaquim  da  Silva,  de  S.  José  do  Rio 

} Pardo,  uma  espingarda  antiga;  dr.  José  Maurício  Sampaio 

, . Vianna,  nm  documento  antigo ; dr.  Luiz  de  Queiroz  Aranha, 

j movei  antigo  ; d.  Amélia  de  Rezende  Martins,  de  Nicthe- 

roy,  vários  documentos  sobre  Kuy  Barbosa  e autographos 
desta  illustre  brasileira ; cel.  Thephilo  Nobrrga,  duas  cédu- 
las do  Império  ; Luigi  Baldini,  uma  placa  oom  a data  1814 
que  figurava  na  fachada  de  um  dos  mais  velhos  prédios 
desta  cidade ; major  iSvaristo  Galvâo  de  Almeida,  de  Vtú, 
um  curioso  e velho  varal  que  outr’ora  servia  para  a condu- 
ção de  personagens  gradas,  em  rede ; dr.  José  Carlos  Macedo 
Soares,  um  lindo  par  de  brincos  de  ouro  do  tempo  colonial. 

Por  intermodio  do  £xmo.  »r.  Presidente  do  Estado,  os 
srs.  José  e Paulo  Pereira  Barroto,  uma  caneta  de  ouro  cra- 
vejada do  brilhantes. 

Dadivas  feitas  a Secção  de  TUstoria  Natural 

O «nr.  Dr.  Carlos  Botelho  oflereceu  ; Um  avestruz,  um 
^tú  canastra,  um  grande  tamanduá  bandeira, Juma  suoury, 
peoclecio  Requena,  um  urubu  caçfldor ; Joíó  do  Vio,  um 
insecto;  Humberto  Curcino  Villa  Nova,  de  Osasco,  um  in- 
secto; Pe.  Rik,  do  Rio  Grande  do  Sul,  vários  cogumellos; 
Alfredo  Faz,  do  Chile,  vários  insectos  ; Snr.  Horaeio  Laue, 
tres  suindaras  ; Snr.  JuHo  Conceição,  de  Santos,  nm  grande 
verme  ; Dr.  Fr.  Kuobel,  Blumenau,  uma  aranha  oom  ninho  : 

Ur.  Carlos  Thomaz  de  Magalhães  Gomes,  Ouro  Rreto,  di- 
versos insectos;  R.  Pe.  Van  Emelen,  diversos  parasitos  da 
abelha  domestica ; Julio  Conceição,  Santos,  uma  minhooa- 
ussú  de  quasi  um  metro  de  cumprimento;  padre  Thomaz 
Borgmeier,  Petropolis,  uma  collecção  de  Pherideos,  em  jier- 
muta ; Iiutituto  fiutantau,  tres  exemplares  de  Lachesis  in- 
snlatum  ; sr.  Lane,  um  peixe  da  agua  doce  de  Juquiá  ; pa- 
dre Riok,  Santa  Cathariua,  duas  interessantes  especies  de 
oogumellos  sobre  insectos  ; sr.  Assad  Red.  Curi,  dois  minérios 
de  antimonio ; dr.  Godoy,  ;Ouro  Preto,  uma  collecção  do 
plantas  hervanarias,  espeoialmente  da  familfa  dos  Ericaulia- 
ceas  ; Aurélio  Campos,  Bahia,  Resinas  do  Anaootdiura,  offi- 
cinale  da  Bahia. 

***’í**cl|mes  consultas*  leitas*  ss  «ecçào  sle 
xooloja^ia 

Uuranfe  o anuo  foram  respondidas  aa  consultas  dos 
Profs.  Dr.  Red.  Glíesoh,  de  Porti  Alegre,  Instituto  Borges 
de  Medeiros  sobre  diversos  animara  marinos  e aves ; Car- 
os Moreira,  do  Instituto  B'ologico  de  Defesa  Agrícola,  so- 
bre formigas;  Dr.  Francisco  Ohaiis,  do  Moguncia,  Alloma- 
nha,  sobre  coleopteros  do  genero  Piuotus  ; Dr.  Lauro  Tra- 
vassos, do  Instituto  Oswaldo  Cruz,  sobre  aves  ; bur.  J.  Deek, 
de  Blumenau,  sobre  lepidopttros. 
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l'rabalhOH  do  auxiliar  anr.  Roberto  Spitz: 

0 Sor.  Spitz  serviu  oom  cxtta')rdÍDario  afinco  e dedi- 
cação 0 anno  todo.  Eis  a eninula  dos  prinei])ios  serviços 

a ) Nas  coUecções  seriadas  : 

Conclusão  do  registro  dos  Mollascos,  ceica  de  3.000- 
numeres.  Reorgsnisaçãn  da  collecção  des  coraes,  etc. ; con- 
clusão do  registro  da  Mineralogia  c Palaeontologia,  50  nn- 
meros ; conclusão  do  registro  dos  Amphibios,  25  numeros, 
dos  Peixes  50  numeros,  das  serpentes  50  numeres,  dos  ontros 
reptis  270  numeros;  conclusão  do  registro  dos  Tunieados, 
Echinode-mos,  Coelenterados  244  numeros ; conclusão  do  re- 
gistro dos  Myriapodos ; continuação  do  registro  dos  Arachni-> 
deos.  Para  se  fazer  economias  de  alcooI  muitos  exemplares 
dos  amphibios,  serpentes,  tartarugas  c lagartos  receberam 
numeros  ajuntando-se-os  sssim  em  grandes  vidros. 

b ) Nas  coUecções  publicas 

Nova  arrumação  das  tsrtsrugas.  Além  disto  foram  no- 
vamente  arrumadas  cnidadosamente  limpas  todas  as  col- 
lecções  de  vertebrados  acima  mencionadas. 

Trabalbos  scicntiflco^  do  Custos 

Concluiu  os  seguiutes  artigos  para  a Revista  do  Museu 
As  tartarugas  do  Brasil.  Os  Croeodolideos  do  Brasil^  Bio- 
logia de  Cyclocephala  cribrata  ( Coleopt ),  Duas  novas  espe- 
cies  do  genero  Pinotus  ( Col ).  Às  espccies  do  genero  FineduS' 
( Col.  ),  Observações  biológicas  sobre  as  formigas  do  Brasil, 
especialmente  do  JSst.  de  S.  Paulo ; Novas  observações  sobre 
a preguiça  ( Bradipus  tridactylus,  L. ) ; adicções  ao  artigo 
< A Ilha  dos  Alcatrazes  » do  tomo  XIII  d Revista  do  Museu 
Paulista.  Para  a Revista  * Deutscher  Verein  für  Wissen- 
sehefc  and  Kunst  » : 

A.s  Cyathaceas,  íétos  da  vizinhança  da  cidade  de  S-. 
Paulo ; Um  Csnthon  ( col. ).  sobre  macacos  vivos 

Remessa  de  material  cuja  determinação 
se  solleltoii 

Ao  Snr.  Prof.  M.  Bezzi,  Turim,  talia.  Ipequena  col- 
lecção  de  Dipt>-ros ; Ed.  Schmidt,  Stetiín,  Allomanhs,  Ci- 
eadideos ; Ao  Dr.  H.  B.  Ilangerford,  Lawrence,  Estados 
Unidos,  Ilcmipteros  aquaticos ; Au  Snr.  H.  Gebien,  Ham- 
burgo, Allemanha,  Tenebrionideos  ( Coleopt ).  Ao  Dr,  Lntz, 
Rio,  Tabanideos  ( Dipteros  ) ; Ao  Snr.  Dr.  Hermann,  S.  Paulo 
lagartos;  Ao  Prof.  Santtchi,  Kairoan,  Aírica  do  Norte,  43 
numeros  de  Formigas;  Ao  Dr.  W.  Miehaelsen,  Hamburgo,  Al- 
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lemanha,  Lumbricideos  ( Minhoeas ).  Ao  Sur.  Dr.  Sellnioke, 
Loetzen,  Allemanha,  uma  espeeie  de  arachuidoos.  Âo  Sur. 
Dr.  Cegar  Piuto,  Rio  de  Jauaiio,  rcmetteu-se  uma  collecç&o 
de  pernilongos  para  estudar. 

São  estas  Exmo.  Snr.  as  piiucipaes  occurrenoias  rela- 
tiuas  a vida  do  Museu  Paulo  durante  o anno  de  1923,  que 
tenha  a honra  de  levar  ao  conhecimento  do  V.  Ex.  a quem 
mo  oabc  apresentar  a expressão  de  minha  mais  alta  oonsi- 
deração. 

São  Panlo,  2 do  fevereiro  de  1924. 

( a ) Affonso  E.  Taunay 
Director  do  Museu  Paulifta 

Relatorio  cio  taxidermista 

rp  Demonstração  do  movimeuto  havido  no  Laboratorio  de 
-taxidermia  do  Museu,  no  Periodo  decorrido  de  l.°  do  Ja- 
neiro á 31  de  Dezembro  de  1923. 

Como  nos  annos  anteriores,  cuidou-sa  da  conservação 
das  collecçõcs,  de  aves  e mamiferos,  tanto  as  seriadas,  como 
as  empalhadas. 

®®’*eeçâo  seriada,  ( pelles ) de  mamiferos  muito  tem 
soffrido,^  devido  a muita  graxa  n’ellas  contidas,  motivo  por 
que  muitas  delias  estão  completamente  inutilizadas. 

Sem  08  apparelhos  indispensáveis  que  este  laboratorio 
a muito  vem  necessitando,  tornam-se  improfícuos,  todos  os 
es  orç^  empregados  para  a sua  boa  conservação. 

Os  tanques  de  cortnme,  que  t.veram  de  ser  demolidos, 
por  oecasiãj  da  reforma  por  que  passou  o edifício,  só  ha 
pouco^  foram  reconstruidoa,  isto  é,  ficaram  promptos  para  o 

lunooionamento. 

Varias  foram  as  preparações  novas,  tanto  para  a col- 
ecçào  em  serie  como  empalhadas. 


Aves  empalhadas  expostas  ....  63 

> para  as  collecções  seiiadas  ...  50 

Mamiferos 4 

Esqueleto  montado 1 

Pelles  repassadas  no  cortume  ....  36 


Dos  especimens  substituídos  nas  collecções  expostas  a 
outros  institutos  : 

Ao  Gymnaaio  do  Carmo'. 


Aves 30 

Mamiferos 6 

Peixes 5 

Lagarto  do  Ceylão 1 
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As  Kves  olassifieadas,  pottencentes  a outros  institutos 
scientifíoos  e a particulares,  foram : Instituto  Oswaldo  Cruz, 
per  intermédio  do  Dr.  Isauro  Travassos,  representando  84 
especiu  ens. 

Do  instituto  Borges  de  Medeiros,  Rio  Graude  do  Sul, 
por  íutermedio  do  Sr.  Bodolpho  Glisesch,  representando  17 
espeoimens.  Do  Sr.  Bruno  Pohl,  aves  colligidas  em  St.  Ca- 
tharina,  representando  88  especimens. 

Pedidos  em  permutas : Ac  Muicum  of  Comparativo 
Zoology  Cambidge,  ü.  ü.  Am.,  4 especimens,  Uropelia  cam- 
pestris,  Ãnthus  nattereri,  Anthus  fuscus,  Anthus  ehu 

Ao  Mus.  Senckenberg  Frankfurt,  Allemanha,  por  in- 
termedie do  Sr.  Dr.  Ataliha  Fiorence  1 pelle  do  Kannaba- 
teomys  amblynyx.  Excursões.  4 foram  por  mim  feitas  du- 
rante 0 anuo,  2 em  Cubatão  Itutiugs,  uma  no  Alto  da  Serra 
o outra  nas  mattas  do  Governo,  Repteza  do  Ypiranga  resul- 
tando d'ellas  bons  materiaes  zoologicos,  para  as  oollecções 
em  serie  e empalhadas. 

S.  Paulo,  31  Dezembro  do  1923, 

(a)  João  Leonardo  Lima 

Relatorlo  do  Entoinologo 

Entri  as  oecurreuoias  principaes  da  secção  entomolo- 
giea  do  Museu  Paulista  a meu  cargo,  merecem  menção  as 
seguintes  : 

Duraute  alguns  mezes  empreguei  sen^pre  as  horas  de 
folga,  de  meus  afazeres  habituacs,  na  collecção  de  lepidop- 
toros  a reoganisal-a  de  modo  mais  systematico. 

Causava  multo  má  ioipre'<Bão  a arrumação  em  qne  se 
achavam  os  espeeimenu  misturados,  generos  c até  familias. 

Não  obodiuiam  esta  disposição  a uma  coordenação  ne- 
cessária, teclamada  pela»  preceitos  da  systematica  em  viger. 

Graças  a eito  serviço  fíoeu  em  perfeita  ordem  o grande 
material  de  borboletas  diurnas,  ptoseguindo  eu  no  mesmo 
trabalho,  sempre  quaudo  tinha  tempo  disponível,  com  as  noc- 
turnas. 

Puz  em  perfeita  ordem  respeativamente  etiquetado, 
todo  0 matarial  entomologico  devolvido,  estudado  o determi- 
nado por  diversos  scientistas  especialistas  naciouaes  e es- 
trangeiros. 

Trabalho  este,  que  devido  não  só  a eseacez  de  tempo 
como  também  niteuto  a sua  natureza  morosa  que  é,  não  me 
foi  possivel  fazer  em  curto  lapso. 

Devidamente  determinadas  por  mim,  ordenei  todas  ns 
especies  de  curculionideos  d«  sub-familia  Entiminae  da  nossa 
collecção.  Pretendo  effertuar  — no  futuro  a conclusão  de 
um  tiabalho  raonographico  das  especies  brasileiras  desta 
sub-familia. 
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Tenho-o  em  olaboMçao  o preoiíei  interromj>el-o  ha 
tempo,  por  escassez  de  material. 

Apromptei  contemporaneamente  as  remessas  de  per- 
mnta  aos  especialistas,  de  diversos  institutos  oongeneres  e 
de  pedidos  de  classificação  a vários  estudiosos  que  nos  en- 
viaram material,  ficando  para  o Museu  os  exemplares  (txoe- 
dentes,  contribuindo  deste  modo  para  o augmento  das  nossas 
collceções. 

Oocnj>ei-me  ainda  muito  çom  a preparação  de  grande 
numero  de  bnrboletas  o insectos  do  outras  ordens  aecumula- 
dos  em  cartuchos,  trazidos  do  Amazonas  pelo  Siir.  Garbe  e 
que  0 mesmo  havia  iniciado,  concluindo  ou,  este  trabalho 
afim  de  preencher  as  vagas  deixadas  na  collecção  do  estu- 
dos com  a retirada  da  dezenas  do  especimens  para  a collec- 
Ç&o  pnblioa. 

itenovei,  em  todos  os  armarios  as  listas  alphabeticas 
das  familias  e generos  dos  insectos,  velhas  e já  inacessíveis 
ffraças  ao  desenvolvimento  porque  passaram  as  collocçdes 
entomologicas  nestes  últimos  annos,  além  disto,  está  também 
a meu  cargo  toda  a preparação,  conservação  o boa  ordem 
de  todo  0 material  entomologico 

Sasta  dizer  que  só  na  secção  de  estudos  afóra  o ma- 
terial em  álcool  e material  não  prepirado,  as  collecções  on- 
tomologioas  oocupam  22  armarios  de  50  gaveias. 

tíemana  por  semana  torna-se  necessário  proceder  a 
uma  revista  minunciosa  nestas  collecções,  revendo  no  minimo 
dois  armarios  de  cada  vez  suppnndo  os  recipientes  de 
preservativos,  limpando-se  os  specimens  do  bolor  o outras 
pragas  que  coustantemente  assaltam  ts  collecções  o etc. 

Em  trabalhos  entomologicos,  occupei-mo  durante  o 
anno,  nas  horas  disponíveis  também  no  estudo  systematico 
dos  nossos  fnlgorideos,  conseguindo  elaborar  um  ensaio  mo- 
«ographico  do  Genero  Laternaria,  proseguindo  no  mesmo 
para  com  os  Generos  da  familia. 

Estudando  material  de  Vespideos  sooiaes,  descrevi 
ttma  nova  espeeie  do  vespa  do  Genero  MischocyttdvuSy  bem 
como  elaborei  uma  lista  systematica  dos  ninhos  brasiláros 
destes  insectos,  representados  nas  collecções  do  Museu  Pau- 


São  Paulo,  31  do  Dezembro  de  1923. 


Joné  Pinto  da  Fonseca 
Entomologo  do  Museu 
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DO 
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■Referente  ao  anno  de  1923  apresentado 
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IIVTRODUCÇAO 


Creada  aunexo  ao  Instituto  de  Butantan,  a Secção  de 
Botanica  tinha  a attiibuição  do  estudar  as  especies  modia- 
camentosas  o toxicas  da  flora  indigina  e aquelles  vegetaes 
que  podei  iara  ser  aeclimades  aqui  em  S.  Paulo 

Pcrque,  o pensamento  do  sou  fundador,  e Dr.  Artbur 
Neiva,  que,  á pedido  da  illustre  Sociedade  do  Medicina  de 
S.  Paulo,  em  Abril  de  1917,  a installou  e,  em  Janeiro  de 
1918,  oiScialmente  inaugurou,  era  coniplttal-a  com  um  la- 
boratorio  de  chimica  aualytica  e outro  de  physiologia  expe- 
rimental. 

Isto  é,  erasr,  aqui  em  S.  Paulo,  — capital  do  Ettado 
pioneiro  da  União, — o srrWço  que  o pranteado  Dr.  Oswsldo 
Cruz,  seu  illustre  mostre,  scnhsra  trgauisar  no  Kio  de  Ja- 
neiro, nnnexo  ao  Instituto  da  Manguinhos,  sem  o conseguir, 
todavia,  porque,  a mcrte  inclemente  o levara  quando  estu- 
dava rs  melhores  meios  para  o realirar.  ^ 

Com  quanto  essa  idéa  fosse  a mais  feliz  possivel  e o 
serviço  planejado  viesse  ao  encontro  dos  desejos  do ' povo  e 
ainda  estivesse  de  accordo  com  o modo  do  pensar  e as  as- 
pirações dos  mais  proeminentes  seientistas  do  mundo,  pois, 
iria  dar  forma  o corpo  ás  idéas  de  todos  e veria  aatisfarer 
uma  necessidade  lembrada  por  Mait  uj.  St.  Ililaire,  Caminhoá 
Ladisláu  Netto,  Charles  Naudin,  Preíro  Allemão,  Peckolt 
e tantos  outros  naturalistas  de  grande  nomeada,  que,  com  o 
estudo  dos  vegetaes  da  nossa  Terra  se  occuparsui  ou  delles 
tiveram  noticias,  ella  não  foi  executada  conforme  tinha  sido 
planejada.  Apenas  a Secção  de  Botanica  foi  creada  sob  nos- 
sa direcção. 

Durantj  um  curto  prazo  do  tempo,  — alguns  meze)  ape- 
nas,— a Secção  do  Botaniea  foi,  em  seus  esforços,  sfgandada 
pelo  Instítnt)  de  Medicamentos  Oflioiaes  do  Estado,  que,  de 
accordo  com  seu  regulamento  c attribuição  tinha  o dever  de 
preparar  o estudar  ehimicamente  os  produetos  do  Horto  Oa- 
waldo  Cruz, — parte  da  Secção  destinada  ao  cultivo  e aocli- 
mação  das  mencionadas  p’autas  therspeuticas  o nocivas. 

Com  0 fechamento  desta  dependohcia  do  Butantau,  -— 
occorr.do  durante  a gestão  do  director  contractado  para  di- 
rigir 0 Instituto  Sôrutberapioo, — ella  ficou  completamente 
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iiolad»,  porque,  nêo  podendo  continuar  a collaborar  com  o 
nltimo,  que,  desde  então,  arbitrai ianiente,  adoptou  um  novo 
proginmma  de  aoção,  ella  convcrceu-se  em  uma  exeresceneía, 
uma  dependencia  estranha  aos  objeetivos  e fins  visados  pelo 
Butantan. 

Eete  facto  tsmbem  não  passou  desapercebido  ao  actual 
Grverno. 

Em  fins  de  19'21,  o D.  D.  Secretario  Inteiior,  já  soli- 
citava uma  informação  circunstanciada  de  tudo  para  intei- 
rar-sc  do  estado  e fins  da  Secção  de  Botanica,  com  o in- 
tuito de  reformal-a  ou  dar-lhe  nova  direcção  o attribnição. 

Num  memorial  entregue  poucos  dias  depois  a S.  Excia., 
tivemos  ensejo  de  expêr  toda  a situação  e no  mesmo  apon- 
tamos tras  caminhos  para  reformar  o serviço  a nosso  cargo. 

Mais  tarde,  recebendo  identiao  pedido  do  D.  D.  Direc- 
tor  do  Serviço  Saniiario  do  Estado,  fornecemos,  também  a 
este,  uma  copia  do  mesmo  memorial  acompanhada  de  um 
esboço  de  planta  para  um  pavilhão  destinado  á initallação 
condigna  da  Secção  de  Botanica,  no  caso  que  o Governo  re- 
solver se  dasannexal-a  do  Instituto  do  Butantan. 

O Governo  do  Estado,  — espeeialmente  o dignissimo 
Secretario  do  Interior,  — continucu  depois  disto,  a demons- 
trar 0 mais  vivo  interesse  pelo  desenvolvimento  e vida  da 
dependencia  sob  nossa  direcção  e,  por  mais  de  uma  vez,  o 
ultimo  dignou-se  a fallar-nos  sobre  a conveniência  da  trans 
ferencia  da  mesma  para  o Museu  Paulista,  onde  acreditava 
vcl-B  melhor  collocada  e em  condicções  mais  favoráveis  para 
desenvolver-se  como  instituto  botânico  do  Estado. 

I Do  projecto  n.“  51,  apresentado  na  Câmara  dos  De- 
putados, pelo  illustre  legislador  Dr.  Armando  Prrdo,  do  ac- 
cordo  com  a resolução  final  do  Governo  e consoante  á idóa 
proposta  pelo  D.  D.  Directrr  do  Mufcu  Paulista,  ro  ultou  a 
lei  n.“  1911  do  Congresso  Legisla' ivo  do  Estalo,  que  foi 
promulgada  cm  Janeiro  do  corrente  anno,  em  virtude  das 
disposições  do  artigo  II  da  qual  a Secção  em  questão  dei- 
xou de  pertencer  ao  Butantan  o parseu  a ser  uma  parto  in- 
tegrante e collsboradora  do  mencionado  museu. 

Do  aceordo  com  essa  lei,  fomos  nomeados  chefe  da 
me^ma  e,  cem  o uiiico  auxiliar  da  Secção,  transferidos  para 
0 Museu  Paulista,  nada  tendo  quo  ver  com  o Butantan  des- 
de  afíuello  momento. 

Mas,  embora  o Governo  se  houvesse  mostr.ido  tão  solicita 
e interessado  na  transferencia  da  Secção  de  Botanica,  ti- 
vesse mesmo  ordenado  que  apresentássemos  um  novo  pro- 
icoto  para  um  pavilhão  em  que  pedesse  insta’al-a,  ordenas- 
se mais  que  esboçasremos  um  projecto  para  a sua  regula- 
mentação, não  lho  foi,  todavia,  pnssivel  remodelar  ou  orga- 
nisar  os  serviços  que  nes  estão  affectos.  Por  não  haver  sido 
encontrado  c>paço  no  edificio  em  que  se  acha  installado  o 
mureu  em  quentão,  a dependencia  a ello  annexa  não  foi 
transferida,  No  pavilhão  do  Instituto  do  Medicamentos  Of- 
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fieiaes  do  Estado,  psra  cudo  fora  atirada  om  Setembro  do 
1921,  em  obediência  ás  ordens  do  en:ão  dirostor  do  Butan- 
tan,  eountinúa  até  até  hoje  a titnlo  provisorio.  Este  fajto 
foi  eommanicado  verbalmente  ao  Dr.  Secretario  do  Interior. 
Mais  tardo  o reiteramos  em  cfficio  do  23  de  Fevereiro  do 
corrente  anno  e,  deste,  rssultoa  o segado  pedido  do  projecto 
para  o pavilhão,  porqne  o primeiro  desapparceera. 

Amioxa  ao  segando  jirojecto  para  o pavilhão,  foi  on'- 
vindo  0 esboço  para  o rogolamento  da  Secção  do  Batantan. 
que,  um  mez  depois,  o mesmo  Secretario  do  Estsdo  confiou 
ao  Dr.  Taunay,  para  que,  coinnosco  o ertadarse  no  senfdo 
do  0 simplificar  o incorporar  ao  plano  piara  o regulamento 
geral  do  ertabelccimonto  sob  sua  comjietonte  direcção. 

Durante  alguns  dias  estivemos,  effcstivamente,  colla- 
bcrando  no  sentido  de  orgsnisarmos  um  projecto  sccoitavel 
e fizemos  também  o plano  para  a Sscção  do  zoologia.  Isto 
foi  em  Fevereiro  do  anno  a expirar.  Que  o Horto  Oswaldo 
Cruz  fosso  continuando,  o D.  D.  Pre‘ideufo  do  Eetsdi  de- 
terminou verbalmente  em  31  de  Dezembro  do  anuo  findo, 
quando  em  visita  na  Estação  Biologiea  do  Alto  da  Serra. 

Mas,  como  nada  tivesse  sido  determinado  ou  resolvido 
pela  lei  n.“  1911  com  referencia  ao  mesmo,  além  da  giran- 
tia  de  sua  continuação,  dada  pelo  Senador  Dr.  Va'ois  do 
Castro  ao  seu  collega  Dr.  O car  Kodiigues  Alves,  quando 
se  discutiu  a mesma,  e continuasse  elle  com  a meima  do- 
tação orçamentaria  que  tivera  até  á dst*  da  promulgação 
delia,  consultamos  verbalmente  ao  D.  D.  Secretario  do  ín- 
terim- e ao  Dr.  Paula  Souza  sobre  o assumpto  e obtivemos, 
do  ultimo,  em  7 de  Msrço,  a declaração  escripta  que  o pes- 
soal empregado  no  Horto  continuaria  sob  nossa  única  di- 
recção. Não  dispondo  de  qualquer  credito  ou  recurso  para 
attender  as  desposas  da  Secção,  que  tão  pouco  pelo  museu 
pederam  ser  custeadas,  fomos  comtrangidoa  a viver  o traba- 
lhar com  economias  feitas  nas  verbas  destinadas  n manu- 
tenção e desenvolvimento  do  mencionado  horto  e Estação 
Biologiea.  Com  e.ssaa  economias  adquirimos  caixas,  car.õea, 
papel,  moveis  o todo  o necessário  no  expediente  o regular 
tuucoionaraonto  do  serviço  do  bervado  etc.  aílactos  ao  gab', 
nete  o ainda  custeamos  as  despezas  de  viagens  e excursões- 
conforme  expomos  mais  detalhadamente  em  outro  eapitnlo 
deste  rrlatorio. 

O afastamento  da  sedo  da  Secção  Botaníca  do  Munni 
Paulista  não  pormittiu  que  pro  tassemos  n .devida  atteiição 
ao  Horto  Botânico  installado  nos  fundos  do  ultimo.  Esse 
continuou  aos  cuidados  do  Sr.  Hermaun  Lueáewaidt,  qno. 

Uc  aocordo  com  o determinado  o combinado  coin  o director 
do  estabelecimento,  alí  agiu  como  entendeu,  ouv  ndo,  todavia, 
sempre  os  nossos  eonrelbos  o valendo-se  egualmento  <lo  au- 
xilio qua  lho  pieítamos  com  o envio  do  algumas  corroçadas 
00  adubo  e uma  barrica  do  cimento  do  que  teve  resrecidalo 
e qua  foriiecomís  per  conta  das  economias  qua  causeguimos 
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fazer  uas  verbas  do  Uorto  Oswaldo  Ctuz  e Ebtição  Bioló- 
gica do  Alto  da  Serra. 

Sabrndo-sn  que  o museu  em  questão  se  acha  situado 
em  uma  extremidade  da  cidade  e o Butatau  ua  outra  justa- 
mente opposta  e considerando,  que,  entre  um  e outro  destes 
estabelecimentos  medeiam  de  doze  a treze  kilometros  e que 
a viagem  cm  bonde  e trole  consome  quasi  duas  horas  para 
uma  pejsüi  transportar-se  de  um  para  o outro,  não  é difücil 
avaliar-se  o trant  ruo  e a perda  de  tempo  que  resulta  do 
afastamento  do  nosso  serviço  da  sede  e direcção  do  Museu 
Paulista  ao  qual  foi  bnuexado. 

Mas,  parece-me,  que  a inconveniência  de  uma  tal  se- 
psração,  deve  fambem  dilficultar  o trabalho  do  Dircotor  do 
Museu  do  Estado. 

Sem  conhecer  de  visu  o estado  da  dependeucia  an- 
uexada  ao  mesmo,  não  poderá  iuteirsr-se  do  fa.to  que  ella 
se  acha  sobreeartcgada  de  lerviços  e tem  probabilidade  de 
veneel-cs. 

Tão  pouco  poderá  convencer-se  da  realidade  de  que  as 
saUs,  de  que  provisoriamente  dispõe,  estão  atalhadas  do  ma- 
terial e que  grande  paita  das  consultas  entradas  estão  por 
responder  graças  á falta  de  tempo  e indispensável  bibliographia. 

Com  um  unico  teahnico  e um  auxiliar  ( ritieo,  — que 
actualmente,  ainda  accumula  as  faneções  de  servente,  que 
se  acha  em  gozo  de  dois  mezes  de  licençs,  — o serviço  terá, 
forçosamonte,  de  ficar  atrssado. 

Não  se  pode  mesmo  conceber  como  a secção  possa 
hoje,  cora  o movimento  sempre  creseente,  dar  conta  do  reca- 
do com  0 mesmo  pessoal  que  esteve  em  1917  quando  criada 
e ainda  com  recur  os  minguados. 

A installação  definitiva  da  tíecção  de  Botanica  se  nos 
a figura  uma  questão  do  magna  iniportaucia  tanto  para  o 
seu  regular  funoeionamento  como  para  o Museu  Paulista.  Ape- 
sar da  lei  scr  bastante  clara  e ordenar  a transferencia  do 
serviço  á nosso  cargo  com  a erganisação  que  tinha  na  data 
da  sua  promulgação,  o servente  da  mesma,  o Sr.  Ouilberme 
Gehrt,  que  também  fôra  contcactado  pelo  Dircctor  do  Museu 
Paulista  o em  virtude  disto  desligadu  do  Butautau  - uão 
logrou  ver  transferido  o credito  corres])oudeate  aos  seus  venci- 
mentos. 

A solução  nuica  que  se  eueontruU  para  olle,  foi  a de 
reintegral-o  no  ca^go  do  Instituto  Sôrotherapbico  e consen- 
tir, que,  ua  cathegoria  de  íuncoiouario  do  mesmo,  continuas- 
se a servir  ua  Secção  de  Botanica.  Tudo  isto  nos  demons- 
tra que  ainda  existem  varias  anomalias  que  precisam  sor  sa- 
nadas, porque,  todas  ellas  embaraçam  grandemente  a bôa  mar- 
cha dos  serviços.  E’  conveniente  e urgente  que  a Secção 
de  Botanica  seja  installada  condignamente.  Ella  quer 
desempcuhar-se  do  papel  quo  lhe  compete  na  formação  e 
desenvolvimento  do  melhor  e mais  util  estabelecimento  scien- 
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tifiao  do  Estado  b reconhece  também  que  foi  para  isto  que 
o Governo  tratou  de  t’)mtf>-ril-a  para  o mesmo. 

Dizendo  isto  nSo  pret(mdemos  coagir  nem  diotar  con- 
selhos. Nosso  fim  é apontar  as  nesessidades  msis  urgente»  o 
demonstrar  quo  ha  vantagens  reaes  para  o Governo  o o Es- 
tado em  melhorar  um  pouco  »s  ooudicçõas  do  serviço  do  suja 
direcção  nos  encarregamos. 

O Hervnrlo 

Nunca  será  demais  imistirse  sobra  a utilüade  do  a» 
vantagens  do  um  hervario  bem  orgauisado  e bem  conservado. 

Uma  collecçao  do  exoiocata»  vetegaes,  «aroomida  pelos 
insectos,  incompleta  ou  mal  preparada,  é tSo  inútil  quanto 
destituída  de  valor  uma  outra  sem  as  noeestaiias  indioaçõea 
e classificação  seientificas. 

O valor  que  um  hervatio  bom  tem,  como  documento 
da  flora  de  um  paiz  e a importância  que,  por  outro  lado, 
tem  para  as  soiencias,  são  facto»  reaes  e incoutostaveis. 

Mas,  infolizmente,  bem  poucos  são  aquelles  que  podem 
avaliar  os  esforços  o trabalhos  que  uma  bóa  conservação,  or- 
gauísação  e a obtenção  do  material  para  um  hervario  real- 
meute  util  requerem.  Menor  ó ainda,  em  nosso  meio,  o 
numero  das  pessoas  que  sabem  dar  o devido  valor  a um 
hervario  bem  arranjado  e seient'fieamente  classificado. 

Justamente  em  nosso  Paiz,  a»  oolleoções  de  excíceatas 
.vegetaes,  nas  condiçõss  exigidas,  são  raríssimas.  E ó devido 
a este  facto  quo  bem  diífisil  se  torna,  aqui,  a identificação 
de  qualquer  ospeeie  da  flora  indígena. 

As  determinações  ssientifioas  são  feitas  com  o auxilio 
exclusivo  das  diagnoses.  A bibliographia  nem  semprs  ó aoeei- 
sive),  porque,  excepção  feita  das  descripções  reunidas  na 
monumental  obra ; Flora  Branliensiu,  iniciada  por  Martius 
e baseada  nas  oolleções  por  elle  reunidas  no  Brasil,  nos  aunos 
de  1817  — 1820  e outras  quo  ás  mesmas  foram  addieionadas 
por  outros  botânicos  que  aqui  trabalharam  antes  e depois  da - 
quella  ópooB,  as  diagnojc»  das  especies  o generos  da  flora 
hrasilica,  que  tôm  sido  olassiíioadas,  estão  dispersadas  pelas 
revistas  e obras  allemãs,  suecas,  francesas,  inglezas,  dina- 
marquezas,  suissas,  italianas,  russas,  americanas,  hcspanholas, 
portuguezas,  argentinas  o ató  nu  Nornega,  no  México,  em 
Cuba  e rm  muitos  outros  paizes  tôm  ellas  appareoido  a esmo 
para  diflisultar-nos  o trabalho,  porque  nAo  somoute  nem 
sempre  logramos  ter  conhecimento  delias  como  nos  vemos 
■mposf  ibitados  de  adquiril-as  para  o confronto  e uso. 

Assim  sondo,  ó natural  que  a preoooupação  primordial 
da  Secção  de  Botanioa,  desde  o seu  inicio,  tivesse  sido  a 
organização  de  um  hervario  padrão,  realmeute  util  o apro- 
veitável na  determinação  das  especies  vegetaes  indígenas. 

Os  esforços  empregados  para  isto  oonieguirmos  foram 
profícuos.  Temos  tido  exito  e,  com  desvanecimento,  podemos 
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hoje  íffirmar  que  o hervario  organisado  pela  Seoçao  a nosso 
oargo  ó 0 maior  e melhor  organisado  do  Estado  de  S.  Paule, 
e,  em  muitos  sentidos,  superior  aos  melhores  do  Brasil,  enja 
organisaçào  data,  entretanto,  de  quasi  um  seoulo  e teve  a 
collaboração  do  dezsnas  de  botanieos  naoiouaes  e extrangeiros. 

Algumas  familias  de  plantas  estão  mais  bem  repre- 
sentadas no  hervatio  da  Saoção  de  Botanica,  bojo  annexada 
ao  Museu  Paulista,  que  no  bervario  do  Museu  Naeional  e 
naquelle  do  Jardim  Botânico  do  Rio  de  Janeiro  e a conser- 
vação do  material  ó melhor  que  a daquelles. 

Em  numero  de  especimens,  tsnto  um  como  outro  dos 
dois  mencionados  bervarios  do  Rio  de  Janeiro  o deixam 
ficar  muito  atraz.  Mas,  ainda  assim,  somos  forçados  a con- 
cordar que,  com  nove  mil  numeros,  reunidos  em  menos  de 
sete  annos  de  existenoia,  a Secção  de  Botanica  criada  pelo 
Governo  passado,  tem  excedido  ao  conseguido  por  qualquer 
dos  dois  estabelecimentos  mencionados. 

E’  também  preciso  lembrar  que  o bervario  em  questão 
foi  organisado  quasi  exelusivamente  com  material  colhido 
por  nós  e pelo  auxiliar  da  Secção.  Até  hoje  só  foi  adquirida 
uma  colleção  por  compra,  que  é aquela  que  D.  D.  Secretario 
do  Interior,  em  1921,  adquiriu  do  sr.  Alexandre  Curt  Brsde. 

O bervario  que  se  achava  no  Museu  Paulista  e que 
foi  reunido  pela  Commissão  Geographica  e Geologisa  do  Es- 
tado de  S.  Paulo  e pelo  Sr.  Dr.  Alfredo  Usteri,  quando  lente 
da  Escola  Polytccbnioa  desta  cidade,  está  sendo  incorporado 
agora.  Para  isto  é remontado,  limpado  e desinfectado  con- 
veni entemente,  pois  que  espeoialmente  o material  reunido 
polo  ultimo  senhor,  se  acha  em  condições  bem  ruins,  não 
sómente  quanto  á conservação  c preparação,  mas  também 
quanto  á classificação.  Grande  parte  deste  nltimo  ó total- 
mente inaproveitavel  e incorporado  ao  bervario  da  Secção  só 
poderia  contribuir  para  desmerecel-o.  Muito  bom  ó,  entre- 
tanto, aiiuelle  colligido  e preparado  pelos  Drs.  Lofgreu  e 
Edwall  como  botanieos  da  Commíssão  citada. 

Incorporadas  essas  colleeçõos,  o bervario  da  Secção  de 
Botanica  ficará  com  mais  de  quatorze  mil  numeros. 

Para  guardar  o bervario  temos  aotualmcnte  312  caixas 
menores  e 36  maiores.  Estas  ultimas  destinadas  para  as 
Araceas,  Palmeiras,  Pteridophytss,  eufo  tamanho  se  não  ao- 
commoda  bom  nas  menores. 

As  colleeçõss  de  L*cbens,  Fnngos  e Bryophytas  estão 
sendo  conservadas  em  armarios  eom  gavetas. 

A carência  de  pessoal  e material  tom  retardado  muito 
a incorporação  do  material  vindo  do  Museu  Paulista,  mas, 
iniciada  em  Agosto,  tem,  eomtudo,  sido  adeantada  bastante 
pelo  nosso  deligente  e activo  auxiliar  o Snr.  Augnsto  Gebrt. 
Cremos  mesmo,  que,  antes  de  Julho  do  anno  vindouro,  tudo 
estará  eonoluido  e catalogado  convenientamente  se  outros 
afazeres  não  nos  perturbarem  a boa  marcha  deste  serviço. 
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Temos  no  momento  approximaàamente  tres  mil  espe- 
cien  Tegetaes  olassifícudas  e oouvenlentemente  catalogadas 
no  hervario,  mas  cremos  que  outras  tantas  ainda  estão  aguar- 
dando estudo  0 detarminação. 

O material  estudado  abraoge  56  Thallophytas,  164 
Bryophytas,  140  PteridopLytas,  655  Monoootyledoness  o mais 
de  duas  mil  Dicotyledoneas.  Grande  parte  deste  material 
foi  estudado  e determinado  por  especialistas  estrangeiros, 
dentre  os  quaes  queremos  destacar  os  nomes  do  Theodoro 
Herzog,  que  estudou  os  mnsgos,  Zahlbruckner  que  classifi- 
cou os  lichens,  Kudolph  Scblohter  que  nos  auxiliou  na  iden- 
'tificajílo  das  Orchidaceas,  K.  Krause  que  determinou  ai 
Kubiaoeas,  Niedenzu  que  examinou  as  Malpighiaceas,  Haiiiii 
qne  se  oooupou  com  as  Passifloraceas,  Diels  que  foz  a revisSo 
das  Menispermaceas  e Pilger  que  classificou  as  Kosaccas.  A' 
estas  professores  somos  devedor  dos  ma's  sinceros  agradeci- 
mentos, porque  nos  prestaram  grande  auxilio  identificando 
justamente  especies  que  não  temos  os  elementos  necessários, 
mas^  também  porque  não  dispomos  do  tempo  exigido  para 
realisar  taes  estudos  nas  oircumstaucias  que  foram  descriptos 
mais  em  cima. 

A organisação  dos  guias  o catalogos  para  o Horto  Os- 
waldo  Cruz,  Estação  Biologica  do  Alto  da  Serra,  e do  Her- 
addiados  para  inais  tarde  pela  absoluta  impos- 
sibilidade de  os  organisarmos  agora.  “ 

O Horto  <>8>val(lo  Crnx 


No  Horto  em  Butantsn,  os  serviços  proseguiram  como 
e costume,  continuou  se  a formação  de  gramados  emmoldu- 
rando  bosques  e plantou-se  vários  novos  grupos  de  arvores  e 


. grammados  formados  durante  o anno  foram  os  se- 
guintes: um  do  7t5  metros  qusdrados,  o'segundo  com  2800, 
0 orceiro  com  180,  o quarto  com  592  e o quinto  com  1120 
metros  quadrados. 

Arvores  foram  plantadas  695  de  especies  diifíreutes 
e tainbem  diversas  plantas  volúveis  o escandentes,  qiuei  to- 
es de  especies  reputadas  medicinaes.  Dentre  as  ultima» 
f™*mos  especial  attenção  para  uma  collecção  de  Aristnlo- 
c las,  de  que  algumas  feram  importadas  do  interior  de  Minas 
Es*t^d*^**  de  S.  Catharina  o do  interior  do  nosso 


A Árachis  nhambyquarae,  Hoehue,  o novo  amendoiu 
uja  cultura  iniciamos  em  1920  com  quatro  sementes  que 
nos  cineoeu  a Commissão  Kondon,  tem  despertado  o mais 
VIVO  interesse  entre  cs  agricultores.  Dollo  foram  distribuídas 
quarenta  e tantos  pacotes  durants  o anuo  e,  para  que  a sua 
ivnlgaçâo  nâo  pesasse  aos  cofres  públicos,  esta  diitribuição 
feita  por  conta  dos  interessados. 
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Para  coutiaaar  a divulgação  do  tão  ulil  planta  fizemos 
novaments  uma  grande  cultura  da  mesma.  Esta  vez  ado- 
ptamos  um  processo  origina',  que,  parece,  váo  nos  dar  re- 
sultados muito  maiores. 

O interesse  que  esta  nova  leguminosa  tem  despertado 
entre  os  lavradores  e industriaes,  justifica-se  plenamente  pelas 
vantagens  que  ella  offerece.  Não  sômento  seus  grãos  teem 
maii  do  dobro  do  tamanho  dos  do  amendoin  conomum,  mas, 
a sua  renda  ó também,  em  numero  destes,  muito  maior  que 
a daquelle  como  é ainda  maior  a percentagem  de  oleo  que 
eMes  encerram. 

A collecção  de  Orohidaceas  vivas  foi  enriquecida  com 
mais  de  quarenta  novas  especies  trazidas  de  Campes  de 
Jordão,  Piasraguóra,  Itirapina  e Jaraguá. 

Os  bosques  msis  veihos  teem  sido  limpados  e podados 
eonveníentementc  e se  apresentam  muito  desenvolvidos  o em 

maguitisas  condições.  Actualmente  ninguém  mais  acreditará 
que  foram  plantados  ha  apenas  seis  annos,  tão  grandes  e 
espessos  são  os  troncos  de  suas  arvores  e tão  basta  a sombra 
que  08  seus  ramos  o a folhagem  de-ramam  sobre  o so{o. 

As  diverras  especies  de  Chenopodium  e Mentha,  qne 
vinham  sendo  objrcto  de  especml  attenção  no  Horto  Os- 
waldo  Cruz,  et  tão  sendo  conservadas,  para  evitar  a perda 
das  raças. 

Interessantes  foram  ainda,  eite  anno,  os  resultados  ob- 
tidos com  0 estudo  das  arvores  qusnto  a possibilidade  do  seu 
aproveitamento  psra  arborisação  de  ruas  e como  objecto  de 
adorno.  Diversas  e«j)3oies  indigenas  foram  creadas  em  vi- 
veiros 0 em  seguida  distribnidas  pelas  ruas  e bosques  e 
muitas  delias  nos  demonstraram  que  são  realmeute  muito  su- 
periores, cm  todos  os  sentidos,  a muitss  exóticas  que  en- 
chem as  praças  e ruas  da  nossa  urbs. 

O Iloito  forneceu  tamb  m algumas  mudas  de  arvores 
ao  lostituto  de  Butantan  e 85  caixas  com  mudas  de  Euca- 
lyptm  e Cupressus  num  total  do  approximndamente  3.000 
exemplares,  foram  para  a Estação  Biologiea  do  Alto  da  Sorra, 
para  serem  plantadas  ao  longo  da  cerca  da  divisa,  onde, 
pouco  a pouco,  irão  substituindo  cs  mourões  o formarão 
uma  cerra  viva. 

A Esta^iso  lllologicn  do  Alto  da  Serra 

A dctsção  orçamentaria  recebida  pola  Estação  Biolo- 
Gica  no  anno  a expirar,  foi  a mesma  das  anteriores,  isto  ó 
do  seis  contos  do  reis.  Uraças  a deficiência  da  mesma  ver- 
ba — 0 que  mais  de  uma  vez  temos  lembrado  — pouca 
cousa  ponde  ser  feito  alli. 

A conservação  dos  caminhos  e picadas  e a guarda  do 
immovel,  físealisação  das  mattas  tem  sido  feitos  por  doit  ho- 
mens que  alli  mantemos.  Mas,  conforme  pessoalmoute  ponde 
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ser  verificado  )>elo  Director  do  Museu  Paulitta,  ua  ultima 
vez  que  elle  aii  esteve,  estes  dois  tioipregados  nSo  bastam 
para  fisoalísar  e guardar  as  inattas.  Nem  sempre  conseguem 
ellos  evitar  depredações  o roubos  do  plautas  e palmitos. 
Para  garantir  a Estaçfto  contra  rs  Itd  ôea  que  nella  pene- 
tram pelos  lados  da  estrada  de  ferro  desde  Campo  Grande 
até  ao  Alto  da  Serra,  seiism  necessários  pelo  mii  imo  trez 
guardas  residentes,  um  em  Campo  Grande,  outro  no  Alto 
da  Serra  e o terceiro  no  meio  do  oamiuho  entie  os  dois 
pontos.  ' 

De  aecrrJo  com  a oídem  dada  pelo  D.  D.  Presidente 
do  Estado,  ern  Janeiro  do  corrente  auno,  foi,  polo  Serviço 
de  Estradas  de  Rodagem  e a expeusas  da  Secreiaria  da  Agri- 
cultura, aberta  a divisa  e definitivamenie  assignalada  com 
uma  magnifica  estrada  para  pedestres,  a qual  tem  sete  kilo- 
metros de  extensão,  sobre  dois  metros  de  largura.  Pela 
mesma  repartição  foi  também  lo  tturada  toda  a cerca  na 
mesma  extensão  e iniciado  um  novo  camiolio  por  dentro  da 
matta  para  toroar  accessiveis  diverros  pontos  interessantrs  e 

“*  mesma.  Esto  não  poude,  porém,  sar  concluida  de- 
vido á debandada  do  pessoal  empregada  na  nia  constrneção, 
serviço  polo  facto  de  não  poder  fazer  face 
as  dittieuldades  que  lhej  nssee^am  dos  atrazos  dos  paga- 
mentos. 

S,  Excia.  0 Presidente  do  Estsdo  autoiísou  também  a 
constrneção  de  mais  duas  casinhas  de  madeiras  para  os  goar- 
as  o uma  grande  para  a installação  de  dois  pequenos  mu- 
seus locses,  de  zoologia  e botanies,  com  dois  laboratorios  e 
guns  quartos  para  naturalistas  e a direcção.  Casas  essas 

fifvnnnonon  plantas  por  nés  apresentadas,  em 

.Ul)ü$000  (ti-sseuta  contos  de  reis),  derueza  que  também 
01  au^risada  desde  meiados  do  anno. 

Devido  á falta  de  um  caminho  carroçavol,  para  levar 
0 material  do  logar  em  que  a maior  das  casas  deve  ser  le- 
vantada, ainda  nenhum  concorrente  apresentou  proposta.  En- 
retanto,  a despesa  a realisar  com  a abertura  desta  ertrads, 
e 520  metros  do  extensão,  foi  orçada  em  apenas  15;OOOJOOO. 

• necessário  á abertura  dessa  estrada  e ainda 

o indispensável  para  ooroi)’etar  a área  necesraria  para  locar 
n Cíisa  grande,  arranjamos  com  a Companhia  8.  Paulo  Rail- 
''«y,  que  se  promptificou  a nol-o  ceder  gratuitameiite  e 
ambem  já  ordenou  fazer  o levantamento  e a demarcação, 
esperando  agera  que  o Governo,  pelos  sons  repraseutantes, 
se  entenda  com  seus  direotorrs  no  Brasil,  para  sn  effectuar 
a conforme  ha  tempos  informamos  ao  D.  D.  Direotir 

do  Museu  Paulista. 

Uma  grande  diliiculdsde  pretendeu  nos  c'asr  a *Em- 
pteza  ruritorial  Dias  de  Toledo»,  que,  assalatisndo  capangas 
o d<!50rdeiros,  mandon  invadir  as  terras  pertencentes  a Es- 
taçi^  IRologica,  nas  immediações  da  Estação  do  Campo  Grande, 
da  S.  Paulo  Ralway  e mandou  edificar  uma  casinha,  dizendo 
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scr  legitima  possuidora  djquelles  terrenos.  Logo  quo  disto 
fomos  soientificsdos  pelo  encarregado,  guarda  da  Estação, 
para  lá  nos  dirigimos  e iateiramos  de  tudo  que  estava  scado 
levado  a offeito.  Providenoiando  depois,  aqui,  conseguimos, 
graças  á boa  vontade  e presteza  com  que  nos  attendeu  o 
D.  D.  Secretario  de  Estado  dos  Negneios  do  Interior,  que  o 
D.  D.  Procurador  Geral  do  Estado  obtivesse  manutenção  de 
posse  e,  em  companhia  do  representante  do  ultimo  o acom- 
panhados por  uma  força  necessária,  para  expulsar  os  inva- 
sores, para  lá  voltamos  e conseguimos  garantir  o direito  do 
Estado,  pondo  para  fòrn  dos  terrenos  os  que  os  haviam  in- 
vadido e ordenando  a demolição  da  casa  que  tinham  con- 
strui d o. 

Quão  grave  era  a questão  e quão  funesto  poderiam 
ter  sido  as  consequências  da  mesma,  nos  demonstra  o drama 
que  mais  tarde  se  deseniolou  pouco  distante  daquelle  ponto, 
entre  os  mesmos  homens  e um  velho  morador  alli,  que  ex- 
plorava o commercio  de  lenha  numa  mata  que  adquirira  de 
Pedro  Monteiro  havia  muitos  annos,  em  que,  ao  estampido 
de  ma’s  de  cem  tiros  de  revolvera  e caraninas,  tombaram 
quatro  pessoas,  entro  as  quaes  o director  da  mencionada  em- 
presa e um  camarada  do  seu  antagonista,  mortalmente  fe- 
ridos, exhalaram  o ultimo  sopro  dc  vida  com  os  labies  ainda 
trêmulos  da  furía  a soltarem  as  ultimas  imprecaçõos  contra 
os  seus  assassinos,  que  poderiam  tambom  ter  sido  suas 
victimas. 

Para  nes  acautelarmos  contra  novas  surprozas  e para 
não  dar  logar  a desculpai  que  allegam  ignorância,  fizemos 
collocar  12  placas  de  madeira  com  os  dizeres : «Estação  Bio- 
lógica, prohibida  a entrada»,  distribuídas  pelos  pontos  mais 
facilmente  aceossiveis  e por  onde  mais  facilmente  penetram 
os  ladrões  que  alli  vão  tir»r  lenha,  varas,  palmlttos  e plan- 
tas vivas. 

Para  não  nos  tornarmos  molestos  ou  insistentes,  nos 
limitamos  a dizer  que  emperamos,  confiados  que  o Governo 
mando  fazer  os  serviçes  que  estão  auctorizados  e que  nos 
sejam  também  fornoeidos  os  recursos  indispensáveis  para 
contractar  os  empregados  que  são  necessários. 

Ignoramos  se  no  orçamento  dos  60:000$000  foram  in- 
cluídos os  concertos  na  casa  já  existeiue.  Se  não,  queremos 
ainda  lembrar  que  a reforma  da  mesma  é indispensável  e 
urgente,  porque,  desde  que  fo:  construída  — ha  mais  de  15 
annos  — nunca  olla  soíTreu  qualquer  limpeza  ou  re  oque. 
eommodos  ha  mesteo  que  nuuca  foram  pintados  o o que  isto 
significa,  num  clima  humldo  como  aquellc  do  Alto  da  Serra, 
ó fatil  avaliar.  Por  duas  vezes  mandamos  reformer  o te- 
lhado, fizemos  também  concertos  no  assoalho,  restauramos 
todo  0 encanamento  de  agua  o a bomba.  Tentamos  egual- 
mente  fazer  a limpeza  e reforma  geral  da  casa,  mas  o or- 
çamento, qce  para  este  serviço  nos  foi  siireseutado,  foi  de 
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7:000$000,  e osta  despeza  a verba  de  dispomos  não  comporta, 
porqin  é de  apenas  6:OOOÇOOO  por  anno. 

Os  Mostruários 

Oe  aocordo  com  o determinado  pelo  Dircctor  do  Mn- 
seu  Paulista  em  officio  n.“  54  de  27  de  Fevereiro,  manda- 
mos 0 persoal  e demos  providencias  para  proceder  a des- 
montagem do  mostruário  que  se  aoha  íostallado  no  Instituto 
Sorotherapico,  com  o fím  do  salvar  as  colleeções  expostas 
da  ruina  oompleta  e guardar  os  armarios  até  quando  nos 
fosse  possivel  reinstallar  a exoosiqão  junto  a Secção  e em 
logar  mais  proprio.  Mas,  eonforme  coinmun içamos  á direc- 
ção dei>ois  disto,  contra  a retirada  do  material  se  oppoz  o 
então  Direotor  do  Butantan,  que,  na  mesma  ocoasião,  nesse 
sentido  offioiou  ao  Director  do  Serviço  Sanitario,  que,  geu- 
tilmeute  também  já  nos  havia  cedido  uma  pequena  sala  ao 
lado  do  pavilhão  em  que  nos  achamos  com  a Secção,  na 
qual  jmderiamos  guardar  os  referidos  armarios. 

Uma  nova  ordem,  em  resposta  á communicação  feita 
pelo  Dr.  Krauss,  não  chegou  ató  á presente  data,  embora 
tivéssemos,  por  mais  de  nma  vez,  solicitado  instrucções  sobre 
0 que  convinha  fazer  o tivéssemos  soientihoado  ao  Dr.  Di— 
recíor  do  Serviço  Sanitario  que  as  collecções  estão  na  immi- 
nencia  de  se  perderem  totalmente  por  não  terem  sido  cui- 
dadas o por  não  convir  fazer  nova  despeza  com  desinfectan- 
tes e parasiticidas  uma  vez  quo  as  mesmas  tenham  de  ser 
recolhidas  a Secção. 

Ainda  om  julho  reiteramos  o pedido  de  instrucções  en- 
tão 0 Dr.  Paula  Souza  prome.teu  estudar  a questão  e dar- 
nos  uma  resposta  definitiva  dentro  de  poucos  dias,  mas,  esta 
não  chegou  ató  esto  momento.  São  estes  os  motivos  porque 
nenhuma  providencia  pode  ser  tomada  oom  rotação  ao  men- 
cionado mostruário.  O material  nello  exposto  está  quasi 
totalmente  oitragado  o a perda  do  mesmo  roprssenta  um 
grande  prejuizo  psra  a Secção  do  Botanica  o o Fstado. 

Como  o estsdo  do  material  ainda  depõe  muito  contra 
0 estsbeleciniento  que  o oxiiôo  e os  armarios  pedrm  o devem' 
ser  aproveitados  pela  Secção  de  Botanica  que  os  ad(juerio, 
lembramos  novamente  a conveniência  em  se  dar  uma  solu- 
ção á questão  e pedimos  que  a ultima  soja  autorisada  a re- 
tirar ou  8 cuidar  das  collecções  que  figuram  nos  primeiros. 

A exposição  de  vogetaes  ha  tempos  installada  em  duas 
salas  do  Museu  Pauliste  continuaram  sob  a fiscalisação  e 
guarda  do  Sr.  Ilermann  Luedenvatdt  que  a tem  enriquecido 
oom  novas  amostras  de  ssineates  e fruetos. 

CorrcHponilcncia  c consiiltaM 

O movimento  do  consultas  careceu  de  importância,  foi 
porém  maior  que  no  anao  passado  o numero  de  cartas  en- 
tradas e expedidas  durante  este. 
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Entrii'nm  295  cartas,  pedidon  e eonsuUis  e 260  caitas, 
offioios  e informações  foram  expedidas 

Continuamos  a manter  ooirespondeneia  com  todos  prin- 
oipaes  estabelecimento  congeneres  do  mundo  e angariamos 
ainda  este  anno  mais  alguus  oollaboradores,  especialistas, 
que  se  encarregaram  da  determinação  de  ulgumas  familias 
' naturafs  do  plantas  do  nosso  hcrvario.  A difficuldaie  que 
tem  surgido  para  publicarmos  os  resultados  des  os‘udos  que 
fizemos  em  collaboração  com  dois  especialistas  estrangeiros, 
infelizmente,  tem  contribuido  para  dissipar  o enthusiasmo  e 
a confiança  qne  muitos  delles  depositavam  na  Secção  de  Bo- 
tânica e sua  acção.  Queremos  porém  crer  que  dentro  de 
pouco  tempo,  esta  anomalia  desappareça  e que,  como  é até 
anno  passado,  as  publicações  possam  sahir  regularmente  e 
contribuir  para  reavivar  o interesse  que  iio  est'angeiro  te- 
mos conseguido  despsrtar  em  prol  do  nosso  Paiz  e em  prol 
das  scieneias.  As  bibliothecas  que  iniciaram  a permuta  das 
publicações  comnosco  tôm  proseguido  na  remessa  das  revis- 
tas e periódicos  que  aprarecem  e outros  estabelecimentos 
têm  solicitado  a permuta  dos  «Annexos  das  Memórias  do 
Butantan*. 

Dependem  ainda  de  solução  as  eonsultas  enviadas  pelo 
Snr.  F.  Zikán,  Dr.  Dias  da  Rocha,  George  Huebner,  Zozimo 
de  Carvalho,  Dr.  Edmundo  Navarro  e alguns  outros  que  en- 
viaram colleeções  pequenas  de  plantas  pata  serem  identifica- 
das por  nós.  Todos  as  consultas  menores  foram  respondidas 
immediatamente,  inclusive  aquellas  feitas  pelo  Snr.  Amadeu 
Bsrbiellini,  que  tão  ingrato  se  tem  mostrado,  apezar  da  ile- 
fereneia  com  que  o temos  tratado. 

Excursões  ^ 

Pelo  Snr,  Augusto  Gehrt  duas  excursões  foram  fi-itas 
para  a colheita  de  material  botânico  para  o hervario  o o 
Horto  Oswa’do  Cruz.  A primeira  ao  Alto  da  Sorra  ( Morro 
da  Bôa  Vista ) de  8 a 9 do  abril  e da  qual  trouxe  34  es- 
peõies  vegetaes  e a segunda  ao  Jarsguá,  no  dia  21  do  mesmo 
mez,  de  onde  vieram  28  numeros  para  o hervario 

O servente  Snr.  Guilherme  Gehrt  colleccionou  também 
em  Ityrapiua  nos  diss  27  a 30  de  abril  e collegiu  89  es- 
pecies  para  a collecção  da  Sreção. 

Nos  dias  12-22  de  Setembro  logramos  fazer  uma  ex- 
cursão aus  Campos  de  Jordão,  onde,  apezar  da  coiutanoia 
da  chuva,  reunimos,  entro  plantas  vivas  e preparadas,  uma 
collecção  dc  197  espeoies  e fizemos  também  diversas  photo- 
graphias  que  documentam  a phytophysionomia  da  região, 
que  é,  incontestavelmente,  uma  das  mais  singulares  do  Es- 
tado de  S.  Paulo. 

As  despesas  feitas  com  esf.as  excursões  e viagens  fo- 
ram custeadas  com  as  economias  feitas  no  Horto  Oswaldo 
Cruz. 
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Com  0 fím  de  completar  os  estudos  e as  obsorvaqões 
que  iuioismos  em  Campos  do  Jordão,  ptetsudemos  voltsr  alí 
em  janeiro  cu  fevereiro  do  anno  vindouro.  Esperamos  que 
então  os  resultados  ainda  serão  muito  mais  animadores,  por- 
que encontraremos  cs  vegetaes  adornados  do  floras  o frnetosi 

Piiltlicaçues  e trabalhos  ein  elaboração 

No  coireço  do  anno  corrente  distribuímos  o sexto  fas- 
cículo dos  « Annexos  das  Memórias  do  Instituto  de  Butan- 
tan,  Secção  de  Botanica  »,  que  fora  impresso  no  anuo  findo. 
Com  elle  ficou  encerrado  o primeiro  volume  da  publicação, 
euja  divulgação  devemos  á boa  vontade  do  Dr.  Aiarioo  Sil- 
veira, D.  D.  Secretario  do  Interior  e á interferenoia  do  Dr. 
Aftauio  Amaral,  ex-director  do  Butantan. 

De  hccordo  com  o que  baviamos  combinado  com  o Dr. 
Secretario  do  Inteiior  e o D.  D.  Dirocter  do  Museu  Paulista, 
apromptamos  o mannscripto  para  o primeiro  fascículo  da  nova 
serie  da  publicação,  que  passaria  a se  chamar : « Archivos 
de  Botanica  do  Estado  de  S.  Paulo  ». 

Em  março  clle  ficou  concluído  e naquella  mesma  diita 
obtivemos,  do  primeiro,  a auterisação  verbal  para  a publi- 
cação, o offioio  que  neste  leotido  f.-i  envisdo  por  iutormedio 
do  ultimo,  para  obter  a autorisação  esoripts,  não  foi,  po  ém 
despachado  até  esta  data 

Em  abril  apresenlatnos  também  o original  para  o se- 
guudo  fascículo,  que  também  fui  julgado  merecedor  do  cre- 
ditopara  ser  divulgado,  mas  egualmente  ainda  aguarda  a so- 
lução fiual  o definitiva  do  Secretario  dii  Estado.  O primeiro 
destes  fascículos,  abrauge  estudo  de  186  especies  de  Orohi- 
daoeas,  dss  quaes  45  são  descri|itis  pela  primeira  voz. 

O segundo  trata  do  musgos  do  Alto  da  Serra  e ou- 
tros pontos  do  Estado  de  S.  Paulo  e Minas,  dos  quaes  12  es- 
pecios  são  novas  para  as  scieoeias.  Concluído  os  origiuaes  e 
desenhos  para  os  dois  trabalhos  mencionados,  atacamos  n 
confecão  do  uma  monographia  sobro  as  Arútolochias  brasi- 
leiras. Para  iito  obtivemos  o material  do  Jardim  Botânico 
do  Kio  de  .Tanei  o,  do  Museu  Nacional,  du  Commissão  Rou- 
don  e do  Museu  Paul.sts.  Esta  obra  está  ooncluuls  e po- 
deria mesmo  ter  sido  acabada  se  não  a tivéssemos  deixado 
de  margem  graças  a pouca  esporauça  que  temos  em  conse- 
guir publicai  a.  Como  no  anno  findo  tambom  nesta  foram 
publicadas  diversos  aitigos  de  vulgarisação  em  joruaes  e 
revistas 

Por  intermédio  du  Commissão  Rondou  publicamos  tam- 
bém um  trabalüo  sobre  a «Pbythophjsiomia  de  Matto  Grosso» 
que  foi  distribuído  este  anno.  Em  elaboração  estão.  — «O 
C.atjlogo  do  Iloito  digo,  do  Hervario  da  Secção  de  Botâni- 
ca» e 03  cGuíbb  para  a Eitaçã')  Biologica  e Uorto  Oswal- 
do  Cruz». 
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No  prelo  temos  uma  notitia  sobre  c Campos  do  Jordão 
e sua  phytophysionomia »,  € Arborisaçao  das  Estradas  de 
Eodagem  » e um  artigo  sobre  a « Reserva  Florestal  Washin- 
gton Luiz  >. 

Infclizmeute  não  fui  possível  ao  Museu  Paulista  in- 
cluir na  < Revista  > o nosso  trabalho  sobre  as  c Sorras  das 
Imraediações  de  Santa  Btrbara  do  Matto  Dentro  cm  Minas», 
para  o qual  já  haviamos  chamado  attenção  em  nosso  rela- 
tório e também  feito  referencia  em  dois  trabalhos  publicados 
ultimamente. 

Receita  e Despesas 

( Bal*nço  db  contas) 

Quantia  recebida  nas  prestações  men- 
saes  do  um  conto  setecentos  e 
oincccDta  mil  réis  ( 1:750$000 ) 21:OOO$O0C 


Reembolso  recebido  por  intermédio  do 

Sr.  G.  Gchrt 596J000 

Pago  ao  pessoal  empregado  no  Horto 

Oswaldo  Ciuz 9:378$000 

Pago  ao  pessoal  empregado  na  Esta- 
ção Biologica 4:848$000 

Dispeudido  em  material  para  o gabi- 
nete o expediente 590$000 

Despesas  com  ferramentas  e tintas  . 421  $800 

Despesas  da  portaria,  tellos,  etc.  . . 875$900 

Despesas  Litas  com  excursões  . . . 399$800 

Bibliotbeca,  encadernação  e aequisi- 

ção  do  livros 1:087$300 

Forragens  e outros  fornecimentos  no 

Horto  Oswaldo  Cruz  ....  304$900 

Fornecimentos  feitos  ao  Horto  do  Mu- 
seu Paulista 142$000 

Material  com  o hervatio  : caixas,  car- 
tões, e papel  etc 2:530$700 

Material  e reprodueçoas  phr  tographicas  434$600 

Aequisições  de  moveis;  estantes,  me- 

zfs  0 srmarios 584$700 


21:596$000  21:597$700 

A folha  do  pessoal  do  Herto  Oswaldo  Cruz  e aquella 
do  pessoal  empregado  na  Estação  Biologica  do  Alto  dn 
Serra,  foram  reduzidas  ao  minimo  possivel,  mss  não  poderão 
continuar  neste  pé  durante  muito  tempo  sem  graves  prejuízos 
para  ns  dois  serviços. 

A drspeza  feita  com  o hervario  subiu  durante  este 
auno,  poique,  foram  adquiridas  77  novas  ca’xas  para  o mesmo 
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e feitas  egualmente  tres  estantes  de  scrrafos  ideoticis  ás  que 
já  asavamos  para  as  caixas. 

Para  fazer  a remontsgem  do  material  vindo  do  Musen 
Paalista  serão  ainda  necessários  alguns  milharss  da  cartões 
e capas,  que,  talvez,  náo  poderSo  ser  adquiridos  com  os  par- 
cos recursos  de  que  a Herção  dispõe. 
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